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DISPO rçÕES MAIS IMPORTANTES
Pl"DLIC.\D.\S NAS

OBDE~S DO EXEUtJITO
DE ·1888

A
Ab no,.. -Yidc Inepecçõee de reoruiamenio-e-Praçae de pret

reaâmiitiâas-;-- T'ellcimento8 dos offioiaee e praças de pret
tran feridos do exercito para a .911U1·d(~fiscal e uioe-versa.

Adiall1a~ ~ll.i;od ~y nciJu 'n'tos-08 r que-
rimentos para stcs udiantamcntos devem ser enviados di-
rectmnente Ú r partição d contabilidade do minist rio da
guerra, com} tentem mte Infonuados pelos comman lautos
tios corpos ou auctoridadcs sob cujr S ordens servirem os
requ rentes, , quando d ferido, devem 601' visados pelos
Il1PSlIlOS commandantcs ou auctoridudes c auth nticado com
o respectivo s~llo.-J)iRposiçào G.a da ord m n.v 25 651

A<.buinito; tração :nüli'tur-Vidc.111-rematação defor-
l'a[Jens a 81'CCO - An'emataçao de rações de 1)(10 - Direcçila
da admin! traçõo militar =-Forraqeus a d iuheiro - N omea-
ções d('fil1itiuu- .J.\'ro1lICuf}ões prouisorias - Pão para rem-
lw.-Raçl}e8 de pão.

A('rol"ô-ta"to luili1ur-Vi 10 Despacho licre de âireitoe.
A.jlldnjo.; d( ('11.1''11:0- Yide J,u;peCr;r}('s ele recruiamcnto,
A.lf' r(·,.. grad,uHlo~-Vid(' Tarifas .
.A.liKt; JU("1l1 -l\1odo ('O1ll0tlP d .vc pro ed r ao alista-

mente p iURJl'cçiIo dos maneeho» sorteados em eouformi-
ti li' !lo ~ L" do artigo [d.o da 1 i do r rutam nto (ordem
!l.0 :!:l tI ' 1 't-l7), bem aH~ill1 nH providencia' 3. adoptar llltl'a
a ('on titnic;ã! li ii jllllt s "ohr as <I('1I1)(';lU8 0('(':.1 ionadaH
C~~l~ I' tI' . 'rvi\'o. - ('ircnIa!' ue 5 d' llcz('mbro, 1'l11'1U
n. ,,0 7;"):!

Ahlluno,.. }) '('luiadoi'"i:
Na escol do xercito-Udaçilo dn ahlllllloH a'(,Rt~l ('Ii-

('ola CJllC fOl'lllll }ll'cnlÍa.l! )lI) I\110 J('cti"o d(' 1 R7-1H8H.-
Di pOHi(;ão ]:1.' da 01'11<'11\ 11.° _: , (j(XI

Na escol polyteohnicll. - U laC;ll() do ItlUlJ1110il Ll\~Ktn (' _
COla_,p('rtl'n('('Jlh~ aI) (·.·crl'ito,ql1l' fOl'1 m pn'lllia(loi! JJ() mmo
kehvo <I 1 7-1 ,-Di.p ijiç!\o l:2.'ua Orll'IJlll."2U .... 7:H



4 INDICE

N o real collegio militar - Relação dos alumuos d'este col-
legio que foram premiados no anilo lectivo de 1887-1888.-
Disposição 13.~ da ordem n.s 29 725

A:rnnis"tia-E concedida, geral e completa, para todos os
crimes contra o exercício do direito lcitoral, e ~('ral para os
de origem ou caracter politico commettidos ate 26 de mar-
ço, com excepção d'aquelles de que resultou homicídio ou
alguma lesão das mencionadas nos artigos 360.°, n.? 5.·, c
361.0 do codigo penal. - Decreto de l:!6 de março, ordem
n. o 10 " , . . . . . . . . . . . .. 24.1

Annullaç:"'lo de <.lccreto~-E annullado o decreto
de 16 de novembro ele 1887, qu(' nomeou cirurgião aju-
dante do exercito o bacharel formado cm medicina pela
universidade de Coimbra, Antonio José da Costa 'Florido,
por não se ter apresentado no regimento de infauteria n.· 14
para que foi destinado. - Decreto de 22 de março, ordem
n.s 9 229

É annullado o decreto de 11 de fevereiro de 1 '85, que pro-
moveu ao posto de capitão para o ultramar, o tenente do
estado maior de engenhcria, Manuel Francisco da Costa Ser-
rão, por não ter seguido viagem para o seu destino, vol-
tando :'t sua an tcrior situação de tenente de cllgcnhel'ia.-
Decreto de 6 de junho, ordem n.· 15 312

É annnllado o decreto de 9 de fevereiro, que eollocou fóra do
quadro dos officiar-s da arma de infnutcria o tenente da
mesma arma, Jos(' Fumega, por ter sido exonerado, a seu
pedido, do Jogar de director provisorio da cadeia civil da
cidade do Porto. - Decreto de 5 de julho, ordem n.· lH ... 41f)

É annullndo o decreto d 16 dr junho do 188G, quo collocou
fóra do quadro da arma dI' cng'(,lIl!eria o teneut« coronel da
mesma arma, conde de Scisul, por terem C('HSR(!O os moti-
VOR quc determinaram a sua publicaçâo.i-c De .rcto de ~r)

• ele julho, ordem n.? 19 " 4;,!J
E anuullnda a parte elo decreto de 29 de novembro, ql1(' pro-

mOV('11 ao posto de alferes para o ultramar o primeiro sur-
!?euto graduado aspirante a omeial do regimcnt.o 11.° f) de ill-
falltt'l'h 110 Tmprradol' <la AURtria, l<'rallei~eo .JosÍ', Edlllll't!o
Augusto da Costa Hrak-L:uny, pelo haver pedido, volt.llldo
á Hituação em qne lllltt'l'iorlllrlltc est:tva. De('reto de f) de
drzcmbro, ol'dl'lll 11.° 30 ) " 7:!:1

....\..ulIullac;_·âodo ])ortaria E annuJlndn:t 11ol'taria
do ~5 (Ie fl'v('rciro dI' 188(j, que nomrou cllpollão l)l'(1vi~ol'io
o pl'(~sbyt('l'o .JOR(' aetano ERtoveH, por UILO t('r l'('colhitlo
ao corpo Olll!P cHtava eoUocado C d('('lllr:lr lll'f'ft'l'il' ~t'l' di, -
!wlls:ldo do cn<,argo dt, (,:lpcl!ito militllr. Portaria dI' :!7
IIe setrlllhro, ordem 11.· 2-1 (HO

Ani-ig;nidu<1C' de ])(H.;tO dn"" ])1'UC;'H"" A'I'H-
ditada"" Ás pm,lls graduadas que estuo s('J'vimlo llO
ultralJlar e não tl'nh:uII fr('qlll'JH'ia ou ('xaJnr do 'Ul'~O IllI~
e~cohls rpgbnpntaes, q1HllIdo J'('gr('sArlll ao r _illo ('(lIlt:l'~I'-
1111'Sa alltigtlidndr do ]lOHtod(' :1t'C<'HR0!lU ohti\~ 'I':tlll pl'!a
t~ausfl'rell('ia! Ilc~dc :t .data da prolllol,'uo, c, (1<>8(1('II, admiK-
Hao no l'xrl'('lto do rClI1o, do <Jl1(' tpllham ohti(lo no llltm.
mar, Rempre que d ::!Ístnm do qun IqlWl' prOJllo....to; (" Ft' não
dl'si~til'em, só lhc~ é contada d:t data cm que fiz('rllm ()
ex:tme do curso da sua elnsse. Aos actUlll'ij pl'imcirOH Rlll'-
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ogentos promovidos a este posto pela paHsagem ao serviço
do ultramar, ou qne durante o mesmo serviço o tenham
obtido, e a promoção se haja realisado depois ela publica-
ção do decreto de 22 de dezembro de 1879 (ordem n." 2G),
é-lhes contada a. nntiguidade, segundo as circumstaucias
em que' ~e acharem, pelo modo determinado nas instrucções
de 26 de setembro de 186± (ordem n." 5fi), nâo podendo, po-
rém, ser promovidos a ulfcres para. o exercito do reino ou
pura o do ultramar emquunro não uprescntarcm a carta do
curso da sua classe ou attestado de frcqucncia, conforme as
condições em (lne' istivercm. ·Artigos 9.° e lO." das in-
strucções de :31 de dezembro de 1887, ordem 11.° 2 ..... 39 40

Apr<'ll.diz<':-I tI, (o]arhu-Vide Casaco-c-Grana-
deirae+ Jaqueta-s-Plcuinas de cordão -Plaiinas de panno.

A pr<'ndizC:-I (}<, (Oorne"Leiro VideCalças - Ca-
Naco- Cril/ladeiras -Jaqueta-Platinas de cordão-Plati-
nas de panuo.

Apr<'ndiz(')oij de f"t'rrador-Vide Tempo de serviço.
Aprcndizes de 11ll1.:-li'a-Vide Calças-Casaco-

Granadeiras-Jaqueta -Platinas de cordão -s-Plaiinae de
panno -Tempo de scn·iço.

Aprcl1.dizC:-l tI • 'üullbor Vid« Calças-c-Casaco-s-
Grwwdeiras-Jaqueta-Platinas de cordão Platinas de
pauuo.

Arnu1.Jucu"to Vid«Limpeza de aruunnenlo,
Arllul:-l portal- 'i:-l-Yi(le Commieeão cncal'l'efJwZa da

reuieã» rio requlumento de tiro para as armas porta/eis.
Arr('Uultn<;õc "":
De forragons a secco 'ontli(,'ões pelas quacs devem fa-

zcr-so ns urr ·lttata(,'i.e~ <lu forrarr~us li secco para OR caval-
los c muures dos 1'01'p08 do exer .ito, que nâo são fornecidos
pelo (lC'pnsito de f01'nl'"C1I8 em Li ho;t.-])i~posi<;.ã() 1.j." da
ordcm 11.° 16 : :34:8

De raçõos de pã.o- (JolHli<;'le'pelas (llltWS Ilu\'l~m fazcr-se
a~ arrl'lll'Ü:lçõe!:l Ile m<:õc" Ue' pilo pam as forç't~ elo l'xcr-
'Ito, que nílo ~ii.ofnrneci(la" lH'1:t p;tllarin militai' de' Lisboa
c suas SUeC111"~;Ws.- Di~posi<,':io 1 ta (h orlll'lIl 11." li) ..... :31:7

Art.i1i(·(':-I -Vide' Calças -CCl.Wlco-J),.lnutn -Gmnadei-
ms -Jwjllela -Platina" de I'Ol'tl'lo-Plafit!((,I; Il,~prt/l/lQ-
l'mça.'! reatlmill ida.'!-]tt'tullllúll!l)('8.

As pl'it~.:t'!(PI(' d('~ 'jClll [la 'sar :\ e1nSH(' de :\rtifi('es ou <11' fer-
ra(lOrCll tt:<'1Il (1(, íll'i'\"ir 110 I'Il'ecti\'o por lll'li" trl'~ UnllfJS,
('Olllt) J'(';v!llIitti,l: ", eontad()q do Ilill illllll(,clialo úqlldlo C'1Il

qu(' tl'rmill:ll'<llll a ohrig-,t,·i'io (lo8l'rriço C'll'edivo (,OI'l'CSpOIl-
ii 'lIt(· ao:; !I('lI; ali~taIllPlltll~, i ,to sc fOI'Plll aplll'ovat! ts na~
1'.' p~'·ti \'lls ollieill:lH, atisfa""un :'IS cOlltlil;ÕI'.'lI'Xigida~ para
('OntIllU:I1"'1ll no :;('l'vi(,'o ('01110 re:HlmittiLlaH (' ~('.ialll <,ollo(,:t-
(!!18 .'In '(II:t1(!tll'r ela rl'i' ·ri.l:l ela C'.' 1l0H corpo do exer-
CI.tO. I >i !H). i<;,IOJ 1." d IJrd "II 11,° I t , .....•..• :!.-)7

J\.rtlA"o.· (lc' y('st.llario Yi,!e ('O/illlliss,'io mcw'j'e-
!J~,11Cde ("~'IIII;"I/l' Oli l/tliJir'irM e (1I'li!l"8di' !'c,~l/lltl'io. ,
r~ llh.('rl.a - "i.le ln Iru ·çij(.ç IheorÍl'o-jil'll[iÇflH d,M C0i'1/'M
ele~ll'ltllll'rj(( Ue:Jul~mcill(Jlla r.sI·l)lll di 8'11"!/"III08 til' li 1'1 ilhe rict.

"''\.''''J~lrall~ ':-I n oHl(Oia('1'oi_\ri.l.· U«{ÇIl~- CaH/(I'O
(""ltw,zelrali-JiI'1I/~/ú_l)lctlill«' de cordu.()-l'lc.tli/ll18 ele
Pl/I/IIO.
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, Fóru dos actos de serviço, c quando estejam em serviço effe-.
ctivo nos corpos de cavnllaria, podem usar as e padas, ta-
lins e fiadores do padrão estab lecido para os officiaes (resta
arma.-DisllOsi<;ão 7.' da ordem n." 20 490

.A..Flpiran:tc~ da (ulu1.inistrnQ«o ul.ilitar-
Vide Nomeações definitivas-Nomeações provisorias.

ÀsscntaIncll.to,.;-Yide Livros de matricula.

B

J.Ja~;ngcn,.. de ofllcines-Yide Oaixas de bagagens
para officiaes.

O peso maximo da bagagem concedida a cada official ou in-
dividuo com graduação de official, para o caso de mobili-
sação ou manobras, (_.o HC'guinte: 180 kilogrammas pm·;t
os generaes de divisão, 12() para os de brigada, [);) para os
officiaes snperioues e 27 para os capitães ou subalternos.
As bagag ns dos officiaes gcncmes não podem eOJ\ tituir
mais de quatro volumes,-N.'" 1.0 e 2.· da portaria de 20
de janeiro, ordem n.v 2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 54

13nixn,.; do j!oo;c:t_·yi~·o-Qnando algumn praça da re-
serva, cujo domicilio se dcsconh I)a, complete o tomp dr.
serviço a que está obrigada, entrega-se-lhe u respectiva ca-
derneta quando AI' apresente 011 a solicit " s m que por i..ao
deixe de ficar sujeita a responder pelas transgre sõcs qne
tenha commettido emqunnto esteve u'cata situnçíto ; d vendo
para isso a auctoridndc militar que lhe conferir a hnixu par-
tieipnr ao respectivo delegado do procurador regio fi resi-
dcncia do delínqu nte.-Circulal' de 1 de agosto, ord J1l

n.s 19 " 472
Bali"to diri~iy~l-\'idc COllwlisslío enc(tl're!J((rla di' dar

parecer sobre se sel'á conceuicnie construir wn balão rlil·igü·pZ.

c
Cabo~-Vi(le Calça -Ca aco-s-Doiman-s-Granoâeira

Jaqueta-s-L'latinas de I'o/'dão Pl((tilla.~ dI' pal/llo.
Cadcrnc'La,.; ulilittlI·.'I'oI-(~\ltlndo aOR rt'A('rybtas foI'

nceessario instl'l1ir requerimentos com o docunH'nto (lo fi U
serviço militar, não ilrvC'm apl'esC'lltal' a rC'~p(·C'tiy:t ad,'r-
n ta, maR sim a puhlica-fórum da sua biog'l'aphil1 militar
extrahidn !la 1l1<'RI11:tcn.tlCl'tl tlt, ou o attl'Rt:ulo d (ln a J;I'U
l'c~pdto con tal' 110 li"l'O <l IllMril'nl:\ C no l'rgi to di C'ipli-
nar.-Cin·ull\r dr. 19 de jnnho, 01'(1('11111.° lH :lr,;l

AR f01'!H'ci!l:tR lís [l1'.H(;:tH Itli~tHd:t d(~~(l,:.!() dI' ontuhro jlar:t
SCrYll'C'Jl\ 110 ·ff'I·I'tIVO <lo (·.·prclto, SILOf(.lrlll'l·idu, 11'10 On-
sclhoH rullllilli~trativos dOR COl'POS pltg'llH P('IHA nlC'RIIlIl
pra<;nR, qunnl19 ain(la a~ não po. 8U:1I11.- J)i~poRi(;ão 11.' dlt
ordrm 11.' ~;) . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • • • . .• 6.j[)

Cai, Ut-I <1<' bnA'nA'<,n,.; }>u ....n ofll('in( t-I-~ito
de IlIlt(lC'i.l·a, fo~l'ItdaH dr: lona, ('Jl1 f:íl'lll:l dc pnr:tlll'lipiIWilo,
com aR dlln{'II~oeR ('xtl'1'10l'1'8(II' O"',h7 Ill' compl'iJlH'Jlto, (lm.:14
ilc 1:11'gu1'l\ (' 0"',28 \Ll' nltnm, pÍllt:ul:\H dI' (·il17.l'lIto I. ('l1l'tl,
com o numcro do l'('giUH'Jlto, lmtalhilo, cOlllpanhia, po~to ('
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appcllldo <lo officíal nas dUM faces lateraes ; na base têcm,
para a~ consolidar, mn quadro de madeira, e na tampa, no
sentido longitudinal, duus r guas {l'e madeira a 0"',04 das
arestas exteriores; têom fechadura e, pregadas a 0"',08 das
extr -midade , correias de 0·',U3 de largura e do compri-
mento qu abracem u caixa e o capote, quando cmmalado
sobre a tampa. S offí ines superiores, em mobilisação ou
cm manobras, têcm direito a duas d'cstas caixas, c os capi-
tães c subalterno a mna.- ..'.o a.o e 4.° da portaria de 20
de janeiro, ord m n.· 2 : . . . . . . . . . . . . .. 54.

Calça . -As da infant ria e caçadores são de mescla es-
cura, com a fúrmu, dimen-õ ~, vivo ou Iietas determinados
110 plUHO de uniformes de 18 5.-Artigo 5.· (las modifica-
<,'õ ~ ao plano de uniformes de 1 . 5, ordem n.v 19 4.51

Ca» lllt·s - Vide S01llf'aÇÕI!IJ prorisorias. .
Cnr'tas re~iu.1õ; - Vide Uonuuissão superior de gucl'I'a-

POdt08 honorários - Regencia.
Car-tueho~-Vidc Despacho licre de direitos.
Cns#l.(·o -:E upprimido para. aH pmças de prct c ('nge-

nh ria, artilhería, caçadores (' infnut 1-; , C01l1 excepção dos
mestres de IllIl~i('a.-Artigo 1." rlns IlIl)(litiCR\,Õt'H ao plano
rl uniforme, de 1 ,\ 01'I1e01 n.v lH 451

Cu I'oItiA"o- Yid ' Inaeticidrule tcmporario ,
a," alIaria - Yil lI' III.,tM/cru .91Ja,·a o C1lHiIlOl/'eOI'ico'pl'a-
tico d08 corjJos de cC"'ollm'ia-Re!}lllamellto da escola de 8al'-
ir IIlos de ca ,·aliada.

Cir<·ulnr<-:-; -Yi(l Ali.~lalllcllto -lJai.ra ' do sel'l'Í~o- Ca-
del'1!eta" IIlilit(f)'cs - C:olldeml!(lr;ue,~ POI' crimell COllllltullS-
COlda ela8 1IW.sa ' de 2 0112,75. C 18 réiH' Corpo de polirin
fi 'cCll- Corre8}JO/m(,lIcia-DI'/rl orcs ú.tficio80d Domicilio
ele recruta<! -J) IIlicilio dos rf'8I!rrl8I1cs-Escolta8 ·EIIIJin-
.'/lo·da,; /{rojlaf 'chrl: - Guia -lJabilitat;l)r littcl'Ctl'ias dos
0.f!irial'8 e I/ra~'a.~ ele pl'r( -lHcnt;llc8 tClIIpo)'al'Ía.9do serviço
7llililal'-Jaq1(rlo -Junla.9 de illSjJ c~(io-.J1Il'a1lWttO -Lís-
tas de l·cemttl. -Lil'7'08 dt' lIIafl·icllüc-.JlappccH da jO/'ça
dl!.~ COI'lJOfi- alfiriars illferiores Pr,IM illl)Jostns a I'eser-
n.~w.8-RllllclI0-R('(!dllli •."le . H('ceJtlJCamcn(ode allimaes
e 1'f'!d ulo, -Ri'cllls< o-Recril(ullwdo-]lrmiHsUfs-l.'elier-
â,'(a.q-Reâ.,t de ii/BP r; ~ - lII'g ,,(os ajudrtlltes -Te/llZJ(J
de .'II'I'l·i,."._Tempo dI'. .•er1'ir:o a 1,lai.y do ('fl'cl"liro -2'I'mpo
ri 8ert·ú;,/ "-ti cti ·o-7'rtlll~fr.r('ltci(( de ClIl'j}1I8-Tru/ul/('I'('II-
da dr. pro,:a d(t " CIT pa /'(l a !ll/u.rda fi cal -l'rall.,pOI·-
te - Vollmjario .

Ch·<·ulll.,...(ori))(,·ô(·:-; niilHar(''': - O tl'l'ritorio do
('ontillclltl' (lo reino (' ilh, adjal' 'llt('~ di\,il[i([o em trinta
(' ,I'ig tli~h;l·tn~ 11' rl'('rutam nt dI' illfulItrrin (, rI' IIpOIl-
IL IItl' : igual llUlIl '1'0 III' re~i1l11'lIt9~ tia 1111' ma lll'llut) ('
CJ\~I: ão t:llIIhl'1l1 Ilu tridll da rI' ( r\ a .• \~ ql1atro (Ii\'i"~I'i<
llllllt,nl'l', "lTitorilll' I' o ('OllllJl:lllllo milita!'e. d:t8 ilkt~
(·ontInll:lm. ,lIh i til' 11,. "{'111' pudI" C'tn:Il111l'lIt(' I'xi, tr.l11,
r COI;l}11' '1t1'1I111'1l1 0' lli~tri<'to dr. l'l'l'fllt:lIIH'lIto (' dn 1'1'~cr\"l~
e/.{tlllttl' : L' Ili\·j aI) (U trido 1I .... 1:t r:, (' III !:! rl'g'illlcn.

to dI ca _:1'.lo!e n." I, :!, (i (' (II' inf:lIl l-ria ll.'" I, fI, 7
(' 11; :!.'(h\'l :~n,lli tric-t .. u .... !!:t 17. {""11 II l'I'/.{illll'l1to 111'
;a('~,l!)!'(:, .11.· II, . dI: illt'llIt(,l'i. n .•':!,!1 l:!, 1" IIi, :!1,:!3 ('
21;.1. (li\! an di tTu'to 11.' 1 li 2, ,('mil . rl'gillH'llto cll'
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caçadores n.·' 3,7 C 9, c de infanteria n.·· 3, 6, 8, 10, 13, 18,
19 c 20; 4.· divisão, districtos n.·· 29 a 33, com o regimento
de caçadores n.O 4, c de infanteria n.·' 4, 15, 17 c 2:J; com-
mandos militares das ilhas, regimentos de caçadores n.O' 10,
11 c 12. - Decreto de 6 dezembro, ordem n.s 31. no

Cirurgiões 1n.ilitarel"'- Para que no ministcrio da
guerra haja conhecimento da situação de todos os cirur-
giões militares, devem os commandantes das divisões e os
das diversas armas fazer constar aos respectivos cirurgiões
de divisão todas as nomeações que fizerem, quer de Rua
iniciativa ou em resultado de ordem superior, de cirurgiões
para conunissõcs cvcntuacs de serviço ; devendo estes, logo
que recolham dos serviços para que haviam sido nomeados,
participar, cm oflicio, ao cirurgião de divisão respectivo,
para este commuuicar tambem directamente a (i." reparti-
ção elo mesmo miuisterio as alterações occorridas no pes-
soal medico-militar sob as suas ordens.-Disposição 7.·lltt
ordem n.? 26 , , , ,. 67a

Clariul"' - Viele Casaco - Dolman - G )'wwdeiras -c-Jaque-
ta - Platinas de cordão - Platinas de panno -Tempo dr
serviço.

Conunan<lantes <.lot-õdiíoõtrictot-õ de ret-õcr-
va -Vide Lioros de registo disciplinar - Livros de ma-
tricula - Moppas da força dos C01'p08 - Reserva ..

CO:lnn-..it-õíoõr"OcOllt-õ1l.1tiva do rcino-E dissol-
vida CAta eommissâo, que se desempenhou sempre com
acerto, zêlo o intclltgcnciu em todos os nssumptos que lhe
foram commcttidos, por estarem ali suas :tttl'i1)\li~õl's inclui-
elas nas rpt(' competem li. connuissão superior do guerra.-
Decreto do 7 do março, ordem n.v H, , , . .. 217

Conul1.it-õt-õi'to de :tpe1'J'C"i()oauu-'uto <lo 1'..'al
collegio ul.i1i'tar-Vitlo RI'fjlllalllcnto litterario do
)'eal rolle/Jio milita?'.

Esta eommissão consldera-sc constituida pennanout mente
para ser ouvida sempre que o ministro <la gnerra o julgue
conveniente. -Portaria de 21 de outuhro, ordem 11.° ~() ... , (;(j!)

CO:ln....l.iSt-õ:lO t-õllperior dc A'lu'1'ra Esta entn-
missão, que so divide em IlnHs sC'oC;õetl,ulIla de def(';m e
outra Ite commIUli(~!tçõ('R militares, tt'm ]lor prcsidente UIll
gonernJ de divisão o por vogal'R tOllos os offieiaes do exer-
cito quo tenham Hitlo lUiniHtl'ORlIa g'1l('na, al('1U dos 1I1l'11l-
hroR das dW1Ssrcc;õ s, que ~ito: da primdra, um gCJlcl'al da
arJlla ele ltl'tilhl'l'ht e oltlro d' clIg'l'lIhcria, () ch('f(' lla ('0111-

lIliHRãode dpl'p7.lt 110 LiHho:t e S('ll porto, o dir('l'tol' lIa ('~,
cola o liPrvir;o cip tO]'j)('lloH,c 1I1ll ollit-ial HII)ll'riol' do t'Ol'p"
do (~st::ulomaior e de ('alia 1I11\aIl:1Holltms annaH do (' 1'1'-
cito; c ela HPglllHla, 11111 g('Il('I':d (lo ('01'pO Ilo ('Hlallo maio]",
OHdoi:; in~pl'l'to]'('H ItO ('01')10 dp P11g"Pllhpil'OH 11p.ohnlH Jlll'
hlicas, o ÍlIHlH'ctor g"l'l'ltl dOHtplpg-l'itphoH (' pharo!'H, O~ ('11111-
llutnllrl1ltl~~d:tH ('olllpanhiaH ele tl'lng-ntllhistlls (~dI' c:t1nillho~
do feno d(~1'('gi11l('nto do l'1Ig-l'1I1H'rill,doiH oJlicial'~ ImJlcrio-
r('H.011 C:ljlI hi(:,,\ do ('01']>0. do (:~hHl0 lnaior, e U1I\ oflki,tl HlI-
1'('1'101' 011 ('lIpltao III' :ll'hlhl'l'llI, t('ll!lo tllll1])l'1I1 :I""rl'pg-!\,lw<,
como Ilr!t'gnt!oH dnH pl'ÍlH'iJl:ll'H ('o11lp:mhiaHdI' (.:~~illlwH Ih'
forro, 11m ellgl'1I1H'il'o ]10]' ('Iula 11111:1,('h1l111:\dopelo IIl'Plli-
dt'lltc a tomar part(' 1108 tl'ahalhOH (InauIlo Ü'lIhalll l'l'hu;iio
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com a. companhia quc esse cngcnhcy'() represente, delega-
dos quc silo uomcados pelo ministro das qbras publicas de
accordo com as respectivas companhias. E encarregada de
estudar o plano geral dn dcfeza do reino, de dar parecer
sobre todos os assumptos concernentes a este intuito c que
o governo submettcr ao seu exame, e de propor as mellil~8
que julgar utcis e acertadas para que aquclla dcfczn se
possa realisar nas melhores condições. Cumpre especial-
mente à primeira secção o estudo das condições defensivas
do paiz, do aprov itam nto mais conveniente (las pra<;as de
guerra e pontos fortificados, e dos demais ussumptos que
com estes prcndamdircctruncnte, como a discussão de pro-
jectos de obras de fortificaçâo, sou artilhruucnto C municia-"
mente, n distribuição das forcas pelo paiz , etc. i e á ~t'guDda,
o estudo de via8 de eommunicução <le differcutes 01'([('118 nas
RUl\~ l'rh1<;ÕCS com a defezu do reino, nas qllacH sr compre-
hcnde principulmeutc a upreciação dos caminhos de ferro
sob o ponto de vista militar, cousiderando não ~Ó as condi-
"ÕCd gemes do seu traçado como todas as questões rvlnti-
"as a material .irculante, estações, cacs, vias d ' resguardo
e mais accessofio» para que os transportes e opcruções mi-
fitares IiC realiscni convcnieutomeuto, a redacção de l'l'g'U-
lamentos e COIl\'CU<;Õl'S quc tenham do fuaor-sc eOJJ1 as di-
I' cções dus companhins não ~IÍ para transporte de tropas
como para ex euçâo üe trahalhos (' fOl'lll'<'iIlH'lIto dl' mate-
rial l'cqui~itallo, a org:mi~a~·ão militar <los :-;('l'ViÇOHde cu-
minho~ dI' fC'no em campanha, apl'o\'('it:tllll'lIto <lo pps,;oal
eh'il dali lillha~ l' as rr.ja<;õ('~ d'<'Hte ('0111as tropaH d(' ('ami-
nhoH lh' fl'rl'o, l' o cHtudo d:1 l'('cle tt'll'graphica ('i\'il sob o
pOllto cll' "i"ta (lo iSCU('IllPl'l'gO cm tl'mpo ele g-ncrra, l' hem
as,illl <lo ppsHoul que a "('1'\'('.

O minish'o d:t gu '1'1':\, (JlUllHlo a:-;:-;istil' ás srHHOCHl[it commiH-
Hão, a~,nll1e a pn':!idl'lll'ia., l' o H(,(,I'I·t:tl'io c; ~e'IIlIJl'(' o ofli'eial
ll11tl" 1I1oc!c'rno i a. I'('<;ue;; :-;ilo )lI·(':·;[ditla,; pc']o oJlieial Jll:tis
antigo dI' l':ula lima, ti 'l'\'iu(!o dl' Hl'cl'C'tul'io o mais IIlO([('r-
no, l' trabalham 'l'jl:ll',Hlalll<'lItl' ,obrl' I)S:\SSllIllpto8 !]IH' 1ll<'R
fOl'PIll <'()ll1llletti(lo~, ~ 'l1clo :t~ l'c."ojll(;Õl'~ ddiniti\'<tll diHctlti-
das 1'01' toc!" a (·oll1111bsão.

() Hl'l'\'i<;o c['pst:1 ('oIIlmil'são " clt'sI'JllIWl1hn,(lo ('ull111lativ:tIllClttl'
cnnl I) (h, outl'aS IIUl' o~ di\'I'l"oS lllelllh]'()H I'ÃI't'<;:lJll, I' lIilo
(U (lil'l,ito :1 J'I'lllllllel':t~'ã() ("l)('('i:ll.-J)PCl'l'to dI' 7 (lc' IIlft)'- .

• <;0, 01'l!(·1ll11."~ ..••..••......•.......•.•...•.•...•••. , 214
E 1l011tl'll,[O Jl:lra fazl'1' parte' II'(';:tn ('OIJll1li~8il() o ~e'l'('lli~silllo

l'1'in,·ipl' !:I'al, D. (':lI·)os. (':l1'fa l'l'gia d(~ 7 <1(' lIl:tn;o, Ol'-
.~!I'IJl 11."tl 213
ao lllllll( adotl pal'a filZI'l' p:lltl' <l'(':;hl l;1ll1l11litlHi!O O~ gCIIP-
l'~I" , .Inito (,h1'.'· () t01llU <II' .\hl'!'1l (' ~1)lIF:1, Alltoltio FlOl'l'll-
('1.0 ciP: '1J1l~a Pinto, ,lo •. )"l'l'dl'l'j(·o I'l'n'im d:l (!o 'ln, ('an
<I,Hlo .\':1I\'i"I· cip .\hl't'll Yi:lllll:l, .10,.;" .Joll(!llilll dI' ('astro, c'
C.~I't<lll" 1"'I· ..11'lt ~:lll ..h(· dI' ('astro i o c·ol'olH·iH, Lndi 1:11l
:\f!CI'110 ~rll<·ltadl) .\1\'<11'1':-; lia hih'n, .João .Jonquilll lll' :'11:1-
to~, ])01ll1ll"1);; Pilllu'il'O BmW''', Fl':II11·i ('O \lal'Ía <I:l ('1l11ha,
(' J('l'On)'1I1o n. o1'in (I.> ('astro ('ahml l' .\lhllf(III'I·qlll'i o~ t(,·
Ill'lltc's ('orOIH'l", .\ll)t·rto Fpl'l'"il'll (ln l'il\'lt Oli\'t'ir:l, I' ~la
Il\wl, 1~:lylt!nIHl() Yalhdn ; o. lllajOl'l'g, ~ph:lRti:lo ('IlHtlHt:O
de OllSll relI '~, e JU1ICIlIim Holtol'ato dI' ~1('IHlr))H..ai Ol!
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capitães, Antonio Alf~ao Barjona ele Freitas, Antonio Can-
elido Ccrdcira de Almeida Sociro de Gninbon, Fcruando
Eduardo de :::;C'1'paPimcntel, c Luiz de Mcllo Bandeira
Coelho; o capitão de fragata, João Maria Esteves de Frei-
tas; c o C'ngenhciro civil, Manuel Affouso de Esprcgueirav->

, Portaria ele 7 de março, ordem n.O 8 220
E nomeado para fazer parte d'esta commissão, cm substitui-

çâo do yogal Manuel Raymuudo Valladaa, o chefe da 4." re-
purtiçâo ela direcção geral elos correios, talcgraphos e pha-
rocs, Paulo Benjamim Cabr:1l.-Portaria de 14 do julho,
ordem n.O18 436

Conu:ni~!iiôõcl"O: .
Ehcarregada da revisão 40 regulamento .de tiro para

as armas portateis - E nomeada uma connnissâo de
cinco membros, á qual í\ commettido o encargo de proceder
á -rcvisão do mencionado regulamento, tendo cm attcll<;ão
não só as modificações inh rentes ao novo anuam nto, mas
tambcm os aperfeiçoamentos que n'cstes ultimes nnnos te-
nham oxperimoutudo os mcthodos de instrucção de tiro nos
principnes cxere!tos da Europa. - Portaria. do 10 de outu-
bro, ordem n. U 20 , 6-!U

Encarregada de apresentar um projecto para regu-
lar o accesso e reforma dos offi.ciaes do exercito-
É dissolvida esta commissilo, c 10UYrluOSos seus membros
pelo zêlo C'acerto com que se houveram no de~C'mpC'llho<lo
encargo que lhes foi commettidu. - Portaria de 10 de fe-
vereiro, ordem I)." ..'í •.•..•.....••..•.•••••.•••.•••..... 16K

Encarregada de dar parecer sobre se será conveniente
construir um balão dirigivel-E nomeudn uma COJll-
missão de trcs membros, a fim Ül' ox.uninnr o bn lão dirig i-
vcl da illVCll~·ã.O<lo innjor do l'l'gil1lcnto 1](' nrfilhevin n,v 2,
Cypriano Leite Pereira .fartUm, (' dnr 1)111'('('1'1' .'01l1'C'S(' (_'

ou não convcnicnte eOllstruir UJ.ll balão pant SI' proe('ücl'
a ulteriores cxperiC'lleias. - Portaria <le U dI' maio, 01'-

, dem n." 12 2G6
E dissol"icla esta e0I1111tissão,c lon\':1(lo~ O~ seus nu'mhro"

pela presteza com 11l1<' He 11('9 'lllpenhal'l1ll1 do CllC';\rg-oI[lll'
lhcfl' foi commctti<lo. - Porlaria dI' :lO Ile jlmho, onll'lll n.· Iii ;J:m

Encarregada de elaborar e indicar os livros para as·
escolas regimentaes -Vide Lonoo/·('_s.

Oontinlla CllC:UT'gada, <l,t revisito, p:tra a 1l0V;t~ctli ÇÕI'~,dQs
('OHlpC'IHlio já Jlnulicn<los <' <:ln' tenham <1(. s('r rl'i1l1Jll' '>\-
RO~. - Porttl,l'ia. de ~O <ln nJn'il, OI·a('1l1 H.O 11 , ~j~

Encarregada de escolher um projecto, para o. melhor
org:anisaQào da padaria militar - E dis~olvill: c tiL
('olluniSRão, l\ 10ll\';LÜORo:; s ns llWlllhrt)S }><'10 y.1~10 (' illt('lli-
genCl;\ tom <lur 81~(ll'S('lllIH'nlll1l';llll Ilo I'H 'IU'gel <tue 111('. foi
eOlllml'ttillo. -l'fll·t,:lrLa Ile 17 dl' fevel'eiro, 0l'l11'1lI n." 7 .... 1 !)7

Eucarregada d,e examinar os lanificios e artigos do
vestuario - E I10ll1(':1I1:\ Ull1:Lcomll1i~ iLo d tI' ':I 1ll('1l1hro~,
:1. qnal incumbe C'x:nlllintU'tOtlOH O!l l:lIlifid08 r outl'O tl\·ti-
gOH dr YPHtltll,rio no hil'llllio di' 1HHU I' lHllO, fOrl\( I'i<lo, 1)01'
un·!'ll.l;~t:L(;ito,p;L~'aqltl' C'stl'~ fo1'lll' ·ill1rnt08 pOHSlIllltol'll:tr- e
Ilefll~tt~vo~ 11I'p<\I:I Il ILJlpt'OVi\I]OS,('ln COllfOl'lllidlldo d;t _2.-
condu,'lto }l;u·;t ;L l11t'Hm:L::tlTl'l11:tt:\\,ilo. _ Port;Lria d(' ·1 ar
outuhro, (!l'l[('m 11." 2~). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6-1!l
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Encarregada de formular um projecte de regulamento
para o serviço da remonta-E nomeada urna eommis-
são do cinco membros, á qual é commettido o cncargo de
apresentar com :t po. sivcl br vidad um projccto de regu-
Iamcnto para o serviço da remonta, cm qtH' sejam tomados
nu devida consideração os alvitres, se é proveitoso para os
productores (' paru o estado o adquirir cavullos não mon-
tados, de idade inf rior a quatro annos, que sejam convc-
nicntcmentc creados CII1 potris ou depcsitos ele remonta; e
bem assim se devem só ndquirir-se cavnllos castrados, o
qu, pormittini fazer tambem a remonta com guas, trará
economia parn. o estado e facilitarú a acquisição dos ani-
nines do que o exercito carece 110 caso d ' l!lohili~Rção,-
Portaria de 20 de janeiro, ordem n,v 2 ',' . . . . .. 5(j

Para a reorganisação da escola do exercito -E dissol-
.idu e-tn commi são, , mandudos louvar os seus membros
pela proficioncia e zêlo com que se honvcram no desempe-
nho do cncareo que lhes foi commettido.c=Portaria d 4
de junho, ordem n."ló , , , , , , , , .. , , , . , , 015

Conl.panltin (\(" pontcneiro:-;-Qn:Hlro dOR offt-
cios (1'[e os seis pruueiros cubos e os quatorze soldado'
artifice!' fb,:t<lo~ p, 1'1\ esta companhia no quadro n.s 7 do
(l icreto (1(' 30 de outubro d 1Htl4 (ordem lI.O :!O), devem
cx irccr, tanto ('1\1p{. dc paz como !lO de gu rra,-Disposi-
çi'i.o7," (1:\ ordem n," :H, , . , , .. , , , , , 52D

COJUIHl,llhin. de 1 ()r}>cd(".iro~-Yid\' EeadmissiJes,
COllll'ra de ('Ryallo:-; E d HO_;)OOO r{<is o preço

maxilllo fixado 1'ar:\ n ompr:\ <1(' cavnllos pura os otliciaes
~uI)('ri re~ (' :ljm11J1teil !lo~ corpo~ (lus tropas u pé tlnrant
o COl'!' 11t.' anno,-l)i~p<l~i~'ão 10," da 01'(1('1\111." 1., .. : .. , 05

COJl.(·ur:-;olol :
Para a elnboração de um manual para a instrucção

theorico-prntica da cavallaria-D 'clara-se uberto con-
cn1'~o, :tU' :to dia. :n tl(' (h'zl'mhro, para a rl:tbo1'itção do re-
fCl'i<lo manual, (,olJcnr~o II qn s<Í~ rito admittidos ofticiaes
dr. c:waIlal'h na (>tf.>cti\·i(l:tl~ .10 ~el'\·i.:o, O manns('ripto
qne. for :tppro,:tlll)o fiea ><I'udopl'opri('(lad(' do ministcrio <lu
g'~lerJ'a, (Oao sen, andor ~('r:t (OOII('rdido 1111\ prl'llIio ]1el'l1-
mario (1 1tO~()OO ri'i , l' o qtI!' não flll'(,1\1 ]lref('rido~ serão
rl'~tituiIIo".-I>i"po~i~oão H,A 11:1 01"[('1\1n,O]~ .. , .... , •. ," 268

Para dois logares de professores de esgrima-D -
c1:l1':\-.e R!>"rt() eOIJ('lIr~o, por (,~p:l.,.o (].' trinta di:l~, p:u'a o
pl'o\'illll'llto ou contrato (II' 110i",Jlrof(·. 'Ol'NI 11c('''griII Hl, Os
t()tlr.orr(,lItl'~ P0<1('1I1 "'I'I' nllil'i:llos 110 ('x('t'I'ito, ntó ao pORtO
tIl' (o:tpihll, on ill(li\'i<lur,s <h da ~(O eiyil.-DiilJlO. i<;ilo 11."
d.t IlI'>l..m lI,O lU., , .. , . , , : , .. , , , " 315

Para. o preenchimento de v caturas de cirurgiõ s aju-
d!1utes-AIII \t1J('ia-~1' :\ll1'rto ('OIl'lll'HO, por I'~paf,'o (1(, trinta
(ha~, par )11'.'('1\ 'hilll( I\to .1(' ,:ti.: tnr:l~ I1Il. elal'Hc dlo I'il'llr-
~iõcl'l <ln (' "n'itc" • ln ('onfllrmi<l:\(ll' (los :lrtig-os :37.•, :lK,o ,
;lfl,Odo de(;l'~·tll II· ti (1(' ont nhl'O di' ] ~(jl obl'l°:t 1J1'galli a-
<;ao do o (f\' f,'<1 d.> ,:111111'do 1'.'(I·rl'ito. Di~po~i<;:llJ !),. da.
orc!Pln 11.° 2 .. , ...• , , . , .. , , , . , , ... , , . , .... , , . , . , .. , , " 63

Pn,;-a O provimento do logar de regente de estuda-
I<. :tb rto ('OIlCtll'<O (l~(>IIIH'_'llt.ll,por ('~p:\\,o de tl'illta <lias,
llc1'<lnt!' o COllH{'1l1l1lttt.·l'ario do r ':lI ('oH 'g'io lllilitar, para
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o provimento do logar de regente do estudo no mesmo ('01-
lcgio, ao qual só podem concorrer capitães ou tenentes do
exercito. - Disposição 13." da ordem H.O ~5 üi>í

Para o provimento do logar vago da cadeira de philo-
sophia elementar do real collegiomilitar-Declara-se
aberto concurso, por espaço de sessenta dias, partt o provi-
mento d'csto Iogar, pertencente ao terceiro grupo das dis-
ciplinas do dito collegio. Podem a c11('concorrer cnudidatos
das classea militar e ciyiJ.-Di~Jl()si<;ito 13," da ordem n." 12 271

COll.dCJlU1U(;ÕC:-O: }>Ol." ('riJlu~:-o: eOJUJUll:tlJii'-
OH militares eondcnunulos por crimes eommuns no fôro ci-
vil cm priHílo correccional devem cumprir esta pcna nos
estabeh'cimentos militares, e sómcntc lias cadeias civis os
que o tiverem sido por crhncs ou dclictos commettidos nn-
tos (lo seu alistamento, c q\1C', por ess effeito, são abatidos
do estado cífcctivo einqnnutc cumprem a mesmap('l1a, e 0>\
que tiverem sido coudcuuuulos em priHão maior que, por
importar cxuutornção, produz :t perda da qualidude de mi-
litar. - Circular de 4 do dezumbro, ordem lI.O 31. i80

Cou:-o:('l11o:-o: :ulndni:-o:tra-tiYo:-o:- Vide Cadernetas
militares.

Con:-o:('U10:-o: dc ,2,'llCl."ra }>cl."Juallcu1(':-o: Vide'
Defensores officiosos.

Con1.a du:-o: Jn.asIo;as de ~ 01l ~,7:-;, c l~
r<'i:-o:-Mo(lo como os conselhos ndministrutivos dos cor-
pOH dt-vcm Jormulnr aH contas cl'ostas massas. Circular
de lo de julho, on1C'1Illi." 20 ·lU;]

COJ 1,H,2,'CU" cto 1.(',upo (\(' :-O:('1.'yi~'o Fica scui
r-ífcito o artigo 1." da porturin (1(' lO (Lp ngohto !l(' lH (i (or-
dem n,O 18), ([110dC't('1"minlt a~ ('OJldi(:i"'l'H cm qn(' ~I' púd(' Y('-
l'ilicar a coutag('1ll de tc'mpo (](' ~l'l'\"I",()e rÜI\lll1li""ão da~
pr:tç'ilB quI' e:;Í<10na l'l'i:lerva ou COlll baix:1 do Hcn i,o, dl'-
vendo regnlar-:;c lH'ht l('giHla~ão vigente a ('(lIltagclI1 do
tempo para rdornm (' ('OIlÜ('COI':U_',ÕPH :Is pra~a~ rl'atlmitti-
das, on qne tenham no\'o aliHtallll'llto lla~ cin'lll1lHtnncia>l
i.udi('adas. - --Portaria (1('1 d(~c!pz('mhro, 01"(1('111n.O ;10..... 737

CO"1l.1iU,2,"ent(·:-; d(' 1.'C(' ·llta:-o: Vj<ll~ UCt'I'/lIIUIlI'/I-

to J{r,'CI"I"II.
Conl1.'auu':-O:l,re:-o: (\(' (·lH1.'ill.:-O: Yiae C(I.Ç((('o-r:I"ll-

i!(t(leims J(trll/fla ·1'/I(liI/(18 de>,~ol"diio-l'lrtliItl18 de }II(J/-

110 Rearlmi"sões.
COlltl":Utl(':-o:tr(',' ({(, (·Ol."JU'1.in:-o: -Yi(h' CIl11'((8-

CII.""!O Gl'Ill/arlrira,~ ,!t(IJl/pla - I '{((Iiw(s dI' ('(ll"duo-
l'{lIliJ/((s d" IlrllUlO - 1l('(((lllli""õl'8,

ConY('II.~ll,() ([t' <,t.('JI.('l>.·a O gl'!1u-dll('(u.1o (Lo LlI-
x('mlmr~o :1dh('rin :', (~onY(,IH:ilo 11('Ch'lIl'hrH, al~:l:l d(' n~osto
([I' I Hli l, 1':11":1 1\l('lhorH\' a KOI·t(' (loK lIIilitHI'(,::! fl'1"i(Lo~ nOH
Call1])08 d(~ hatalha. ))iHJlo~i~':lo 1;)," dll OI"(IC111 II." .?\l ... ,. 7:li

COJ"Jl(·. ('jj"o:-o:- Vidl' ('((/Çl(" (ls(tCIJ - /)01(((((11- r:)"II-
lIar!l'il'lls - .Jaqllr.ln - l'lttlilla.~ de cordi'in - j'{a!iwl.' d,'
'].1(1111/0- '['('((I}IO til' "t'/·,·iço.

Corpo (\(. poli(·ja, Ii:-O:('al Yill(' lJh'I'o.~ di' 1I/,(lri,'llla,
As pl'l\saR :uL!lIittilLaH II'<'HI(~ ('01"[10, (' (11)(' 1)('1'[('11(,'1\111:11"("('1'\·:\,

('ontllWf111l :1 Hl'l" eOllHi<l(,1"a(1a~ como r(,~(,I"\·i t IS III> (li~tl'i-
eto ('m 'lIlP ('Htivl'1"('1!l <lolllidLi:HL:lH.-Cil'eu tlr ILI' :l:l dI' ju-
lho, unL'lll 11,°lU , . . . . .• 1iO
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Corre!'ôpondcncia-A relativa a duvidas sobre a exe-
cução do regulamento para a organisaçâo das reservas do
exercito activo, deve ser dirigida directamente á secretaria
da guerra, por intermedio das estações eompctentes.- Cir-
cular de 7 de agosto, ordem n.? 20 496

A C01'1' spcndcneiu cuja resolução seja dependente das inspec-
ções geracs de cavallaria e de infantcria, deve ser I met-
tida a estas inspecções p 'los couunanduntcs dos corpos c
dos districtos de reserva por intcrmedio dos corpos a que
pertencerem a praça~, quer do ffe tivo quer de reserva, a
que a III sma corrcspouck-ncia se referir. - Circular de 30
de agosto, ordem II." 2:.2 567

Corrc:-opondcll.<·ia s })o:-otucs - Disposiçõce com
respeito ao modo como se deve fazer o transporte de cartas
missivas, processos judiciaes c outras qunesqucr correspon-
deucius fochadns como cartas, c penalidades respectivas ti
falta do cumprimento das mesmas disposiçõca. - Decreto
dI' 23 de agosto, ordem n. o 25. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 613

Culatras -Vidc Despache livre d« direitos. .
CnrfõiõO da cla!oll-'e d ' sargen.tol"l - E extineto

este curso nas escolas regimentncs dos corpos de cnvalla-
ria. - Artigo 4.· do regulumeuto da escola rcguueutal de
cuvallurla, ordem n.? II-! ·117

D

D<'CCllsorcs officioso:-l -lkvem ser avisados (la
(~:~steneia dOH pro('!' sos para julgamento nn mesma oceu-
R1UO cm que nos rl'n~ for pntl'l'gue :t nota da culpa, pura as-
~im auxilinr a ,lcfpza sem prejuízo da ao 'll~a,;ilo. - Circu-
lar de 21 de juuho, ordem n.v 16 3iH

D<'lIui:-O:-OIIO-E dvmittido, 1)('10pedir, de eirurgiüo njudanto
do ('xc]'('ito, Frallei~eo dl' I:'allc:l 'o~ta Lo])o.-l)cl'rl'to !lI'

, 22 dl' fevereiro, or!lem n." 7 .•.......................... 190
E dcmittillo, p '10 p"(lir, () cirurgião a.illllalltl' do reg-i1l1cnto !I(~

eaçadorcs n.· 10, .JO é "Ioreira de Alm('Í(la Campos. - Dt'-
crl'to (II' ·1 (le julho, onh'1I1 !l.O ltl 11;.

D('posito de 'corrag< Ils-Yidc.1l'rl'lIlfl/a'}íI0 drf(I/'-
ra!Je1111 a secco.

Dp}>()si t,o proYi:-oorio <h' rcn. ou t a,- Yidc !,Oll-
l·OI·et'~. ,

Dc·,..;p:t<·holivr(' ({(,diJ.·('itos-E and()ri~:tdo o
(II' fl:t!'ho, livre dü (lir('ito~, (le ,I('zp '('is lml'l'i('a~ I'OlltPllt!O
\1:42:. kilogrnlllllla8 dI! lat:Lo para elli. as (h' ':lrtlleh()~, ))0 va-
lor dc :1:{););1~700r"i .. -V(·creto (h' 22 (Ie d(,z('lllhro d(·1 t'H7.

• 01'11('111 II.V 2 . :l7
E ~\lctOl'i8:\,lo ~ '(i(:~~;:;(,i;,;,·Ú~·;·~'(i~'(Ú;'~i't~~:;l~'(i~~;';.~~i~·J'H~;-'

ricas eOlltpuclo \l:!l2:í kilo~r:lI11Ill:l, de' l:tlào par:l ('nL·!l. (1('
('artu('hos, no \':llor d.· :l:i~:ll 00;l,75 rl·is.-D'·(·l'eto (h, 11

o de' jmH'iro, 01'(l!'1Il II.· 2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10
E audol'i. ado o (1"l;p:lcho lh rI! dI' dirl:ito~ de' oito VOl!WWH

I I) -"7 k')' ,peRa.", o w:;J" _ I ograllllU:L , COllt('ll!lo ('ul:u ra~, lia illlpor-
tancla de "1:950~()()O réL.-D(·cr ·to ue ltl dI' jandl'o, or-
dem n.· á lli1
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É auctorísado o despacho, livre de direitos, de seis caixas pe-
sando 2:570 kilogrammas, contendo o material pertencente
a um aerostato militar, na ímportancia de 1: 9-!9J)000 réis.-

· Decreto de 15 de fevereiro, ordem n." 7 " 189
E auctorisado O despacho, livre de direitos, de oito caixas con-

tendo 2:000 kilogrammas de latão em tiras para caixas de
cartuchos, na irnportancia de 86~OOOróis. - Decreto de 29

· de fevereiro, ordem n.· 8 , 214
}~ anetorísado o despacho, livre de direitos, do vinte c cinco

caixas contendo 50:000 cartuchos embalados l1lU'u as armas
Kropntscbek, na importaneia de 1:21r>,jI000 l'éis.-Decreto

r do 4- do abril, ordem n.v 11..................•......... , 249
E auctorisado o despacho, livre de direitos, de quinze barri-

cas contendo !):500 kHog1'ammas de latão para caixas de
cartuchos, na importancia de 3:078f>000 rúis. - Decreto do

• 4 de abril, ordem li.· 11 , 249
E auetorisado o despacho, livre de direitos, do cem cai ..xas

contendo 200:000 cartuchos embalados para as armas Kro- .
patschck, no valor de 4:E.81~000 l·óis.-Doeroto de 19 de

· abril, ordem li.o 12. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 261
B auctorisado o despacho, livre (1' direitos, do cincocnta cai-

xas contendo 100:000 cartuchos embalados para as armas
Kropatschek, no valor do 2:440p500a:éis.-Decl'eto de 19

· do abril, ordem li.· J 2 261
E auctorisado õ despacho, livre do direitos, de cincocnta cai-

xas eontcndo 100:000 cartuchos embalndos para as armas
Kropntschok, no valor do 2:440$500 r6is.-Dcer ito d 11

• de maio, ordem n." 1·1 2H~'
E nuctorisado o despacho, livre de direitos, de quatro caixas

contendo 432 revolvera Abhailic, 110 valor de 3:8.J.!)$l20
r réis. - Decreto de 23 de maio, ordem n.· 1:> ' :111
E nuctorieudo o despacho, livre de dir itos, de cíncoenta cai-

xas contendo 100:000 cartuchos embalados parl~ as armus
Kropatschck, no yalor do 2:4.40.$500 réill.-Dccroto do 24

• maio, ordem n.· 15 :111
l~ auctorisauo ° uospacho, livre,de dil'eitos, de cincoenta cai-

xas contendo 100:000 cartuohos embalados }1oo:aa~ armas
Kropatsohek, no "alor do 2:i40p500 róis. - Decreto d 1

• de junho, ordem n.· Ir> :H2
E anctorisado o despacho, livre do diroitos, do cincopnta cai-

xas conteudo 100:000 cartnchos rmbala(ios pam us arma~
Kropatschek, no valor do 2:440,p:>OOrl'i~. - Decreto dt' 1-1

• !le jlUlllo, ord.Olll n."l(i " :):ll
E audorifllldo o Il(1~paoho, livre !lI' diroitoR, ele qutltro ('IÜX S

contenlo 4:l:.l rcyolvers Abhlltlie, 110 "alor de ;J:RJU 120
• róis. - Dperoto .le 30 de .iunho, oru m n. o lt> " 11:1
E alletori~ndo o desplwho, line de (lirpito~, de cincoenta <'I\i-

xas eOlltoll<lo 100:()()0 rurtuchos l'1ll1mladoHpnm as 3t·uUl..
Kropuischck, no valor u . 2:4.·10,p:")OOróis. - Do' 'eto u(' 1li

· de julho, ordem n. o l!L ............................•... 4;)1
]o; auctori~ado () despucllo, liyrc (10 tlir!'ito.', uo cillcoC'ntu cai-

:xu~ contentlo 100:0()O cartuchos rmbalatiOH pnra ati armas
Kropatecllck, 110 "lIlo1' do 2:4JO.~:)OOl'éis.. J)\"'l'do de lH

· de julbo, ordem n.O I!) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 4;) [
E al1etori~lldo o despacho, liv}'!' de J.il·CÍtORdI' HI'ibCC'lltosI'

oito suecos cOllteml0 52::!2jk,:no do slllit~(', lla importnll-
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cio, de 4:171~500 réis, - Decreto. de 26 ele julho, ordem
o n.v UJ , , 460
E auctorisado o despacho, livre de direitos, de vinte e cinco

caixas contCl1ào. 50:000 cartuchos embalados para as ar-
mas Krollatschek, na importancia de l:~20~2:)0 réis, -De-

o creto de :l de agosto, ordem n. ° :lO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 485
E auctorisado o despaelfo, livre de direitos, de dezoito. barri-

cas contendo 11:1j() kilorrrammas de latão para caixas de
cartuchos, no valor de :J:612 600 réis. - Decreto de 25 de

o outubro, ordem n." 26 " 6G1
E auctorisndo o. de p eho, livre de direitos, de seiscentas e

c doze caixas contendo curtuchos llletallico.s para as armas
• Kropatschck, no valor approximado de 10:2V(iillüOOréls.-

o Decreto de 22 de novembro, ordem )].°;30 7D2
l~ auctorisado o despacho, Iivre de direitos) de S('iSCClItIlAe

doze caixas contendo cartuchos metallicos para as armas
Kroparschck, ))0. valor approximado de 10:2V6:;3000 réis.-
Decreto de [) de dezembro, ordem n.s 32 7Rr)

É auctorisudo o. despach , livre de direitos, de seiscentas e
doae caix ont ndo cartuchos metallicos para as armas
Kropatsch k, no. valor upproxí do. de ll;870~000 r('is.-
Decreto. dr 15 de dez ombro, ordem H.O 32 7R;",

D('1: "u.:-;;lo-\'ide Iteclusão.
Direc{';lo da.. ad:Ulin.ijõ.;'trac-;=io J.u.ilitar- Vide

:NOlll~W;U(YIdefinitica» - .SOIlleaçõcs procisoriae.
Dijió;1:ri<·1:os <le recrn.üuu('ll:to e de rC8('r-

YU -Vide Cil'clIllMrripr,ões milit aros.
A sua divisão pelos di. trictos administrutivos e concelhos 6

a dc"ignuda lIO quadro n.v 1nnnexo ao rlccrcto de G de de-
zcmln-o, ord m U." 31 771

l'assam a ter a denominação dp di. triet()~ ü(~l'ecrutameuto I)

de r('SC1'\';1os aetuae llibtrictos de reserva. - Disposj~'ão
4." da o.l'IIPlllll.· :11 777

Di~'t:l.·i<·'to:-; de rc:-;cr....-u,- Viüe .J.1J(lJ!pas daforça dos
cOI'lJos-RCJien·a.

DO(·ll11l('UTO:-; lu·o(·c:-;:-;ac.los - Yide Pret.
Dohu.au. - ()" ('abo. '~ohl' dos, oíli('ia.es inferio.res e ar-

tifiec~, co.l'lwtpiros e clarillil da 2.1 companhia da a<1minis-
tra~ito. militar U;;RUl o.do.lllUlll actual com os 1'iYo.8e eanhõl'f!
de ]l:tllllO llZIU fl'iTctp i P ]1:\1'11o pr(ll1ruo uuiforllle WClll as
pl:ttinu~ de p:\UllO tUlIlhelll azul fC'l'l'dp, ltUloyjV('i~ (' igUlll't!
na dimensão {t do, hO]lllllloH el (·u\'ulJa\'Íu. ~IC)ilifi('uçi)eH
ao plano. elC' lluifornws cIl' 1 .), Orcll'll\ 1)," UI •............ t:j!-)

DOltli(·iUO'" do:-; r( :-;<'rvi,...T:l:-;-As praças do.s
C~l'llOb cl~'arti!lwria (' r lrallnri:t liccllt'iada' IHtm a l'Cs('rva
"UI) .upphcadaH as rcgrHK'cstahrl('('idnH para o.s d('uu\is l'C-
HCl·\·I~t:t~.(jlUI.IJUOnllHlm'rm dr dllllli('ilio. Pica por r.ta fól'-
Hill alterada a di~JlO.i\'ilo do ll.O Lo ela clct<'rllliJl:t~':1o 1:J."<ln
on[l'lll 11." 10 aI' 1,'Hi. - 'in'lll:u' (!t' ,) de jallciro, o.l'llcllI
!l.ol . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3G

(lnand~) a()~ C(ljum llll:n t !.S do~ (li h'idM 11r rei! )'n111ão. Rrja
po.. '1\'('[ ('onlll'cel' () dO! i('ilio do!!r "1'1'\ i. t:t~,d vCU111ialldal'
(' cnwcr H:l .1'1' }H'pti\'a m:ltri('ula a ~(''''ILillt' Y('rlm; .J.U8C/lte,
8cm dOIll/l!l1o cOl/hecido, dI.' ,dr '" (ii, ... de 18.. , I' procn-
d~'r p~ru ('om rllc,~ nos jl'rltlo~ do. rcg-nlnnwllto )larll 11 ())'g-It-
11I,;a~aodas r SC1'nlg do 1'."(,I'<:ito adi\'f) {()J'dpIHli." H de 1 7)
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e mais disposições em vigor, quando se apresentem ou sc
verifique o comp tente domicilio.-Cireular de 23 de julho,
ordem n.? 19 470

Os cormnaudautos dos districtos de reserva ~o de," m dar
transfereucia ás praças que' forem residir por menos de "eis
mezcs para localidade pertencente a outro districto de re-
serva. - Circular do 1!í de novcmbroj' ordem n. ° 29 728

Mappas indicativos dos corpos para onde devem ter paR"llg('1ll
as praças elas unidades da reserva dOI:!rrgimclltos dc cnge-
nherin, artilhcria e cavallnrin, em harmonia com os distri-
dos om que s forem domiciliar, em suhstituição dos anuo
xos á. disposição 13." da ordem do exercito H.O 10 de 1887.-
Disposição 10." da ordem n,O 3:3 ,. 8

E

F_::Il~;<"IlIl('ria -Vide' Companhia de )iollteneiros-III"trll(,.
'ções pam o ensino theorico-proiico d<l,' tropas de en,ljcllhr.·
ria - He[Jullwlenlo da eliclJlct reqimental. dr Cll[Jellltrria.

EI-ô("ola (l(' l-ôar~'('l.ttOI-ô de ('uyullnria Vi(k
lle[JlIlwllcnto da escola de sargentos de curallaria.

EI-ô<"ola do excr('il o -Vide .Alu11l1/0S premuido« IIIt e,,·
cola do exercito - C01ll1l1ÍliStiO l)((I'(t a rcorgallisação da es·
cola (!o «rercito JIII'yN jll1l'(t 08 eXll/llC,q de ltauililaçfio-
..IJ(([I'1('lll(( ((c alu mnos -1'1'oljrlUl11lw)ia I'a 08 exames c.<jll'·
riaee dr hubilitação Vf'Ilcilllclllo elos leute« do" escola» do
exercito e uarui.

Lista d(' upuramouto (ln <Jllllliiit':\(;ilo flnnl por onh'lll (II' lll(,·

rito dOR alunl1\oH l1u(' cOII('luiralll os <liy('rHO~ curSOH 110 arlllO
!rctivo de 1 87-18 'ti. I'ortari;t <le26 (II' dez('lllhro, or(ICIll
11.033 , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 7H~1

EI"ó('ola })oly-tcC'hlli('a-Vide AlI/lili/OS p,'cllliadolllln
e,,('oli, ]iolylccl/ldca - Guias pal'(t ji'c'lucllci(l de e ,t/ldos-
Jl,fatricula de lllIlIllJlOS.

E:-:('ola r('~illl(_'1l1Hl (l<~ ('u~'('llh('ria Vide
Re!jl/üw/Pldo rlet escola reyillH'lIf((l de ('lIgellhel'i(t.

EI-ô('oJal-ô 'r<'A'illl('ula('1"ô Vidt' C.OIlIlUis(fO ('1/('(/,'.

regadll de elaboraI' c iI/dica I' 08 lil'ros 11/11'<1 (I,. eSI'ol,t,", I'('!li.
mel/llle.'! l,OII/'ore/; Rr,lj/llwilcl/lo d(/ e",colll )'cgilltll/ta{ 171
Nmtltal'in Regulalll '1110 dft e~col(t )'cgilllclltlll di' ('II!J('/I"".
ria.

1~1-ô(0()1 a.' I-ôyd('rol ('(Oh 11i(0:ll-ô~ "idl' E,.tn/;I'II·('iIllCII.
tos /1I"l'i.< do ('01111111(111/0 !fPl'al de w·tilh"ri((.

~1-ô(Oolt a I-ô AR p)'n<;~IH 111:111<la <1:"'-, para 119 ('ollljll\nhi:IH (jp
('OI'n'(''iào ll:tO (!t'V('ll\ RI')' ('ontlnzidaH ~oh pl'Íl'iio, 1I1l1~Imi('a·
1ll1'1It!' :wolllJlanh:tlla~ por nllHI pl'lIC;lI gl'lItlllll<l:t (oflh'ial in
f('l'i(~,' Oll t,:tb~») COI.lf'ul'll 1(' ~ 11~llllC'rOdaR <III(' fiv\'l'\'11I nqn"II.·
d('HtIl10, !H'OVHI(,lI('!:t qu\' e dU'IH'lIH:1(l:t R(' Illnrclllll'l'lll iS(lln·
dall\(,,~tl'. - ('ir('1I1ar' de 2 d(\ llovrmbro, ordelll li." 2(; .... '. li71'

l.{:I-ôA·rilu.#t;- Vi:ll' COII('/II'';O )1((1'«; dois lo,ljw'(''' df' JI/,().ti'SSOI'l'1

de. e"'!lI'L11I«-l.c!JlIlam('lIfo 11/'o/'ISIlI'IO )1((1'1( o rl/sillo dr (' •
.'JrwlII.

l':;s}>in~'Hr<lal-ô lCl.'o]>ui I-ô(Olu'l.::_ ;til di:-;lH'lI~a(la~
de todo o ~erviço de l'scab a~ ]lr:t~nB do~ I'orpos (Ia!! di·
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versas divisões militares, que desempenham o serviço de
qunrteleiros das companhias, :í proporção que nos mesmos
corpos sc forem reccbbudo stas armas. - Circular de 2 de
junho, ordem n.v 15 327

Esrtubclc(_·iu1.('u-tos .f'ab is do con1.luan.do
A"<,ral de a:r-tilhcria - ó é permittida a admis-
sào n'estes estabelecimentos ou na escolas syderotechni-
eas, para aprender oflicio, ú!:! praças quc sc obriguem a ser-
vil' tres anil os como rendmittidas, se assim convier, quer
concluam ou não a aprondiangcm, salvo se mostrarem in-
habilidndc absoluta para o mister a que se dedi 'arem, por-
que cutão !:Ião mandadas recolher' aos corpos logo que se
reconheça a sua falta de aptidão. l:)e, estando na aprendi-
zagem, lhes competir passar :'t 1'(' erva ou ter baixa do ser-
viço, continuam na mesma situução como rcadmittidas, isto
se não se ti verem alistado para servir no 'fl'ecti vo por dez
ou por oito rumes, como aprendizes, nos termos das leis do
recrutamento, porque então são isentas da obrigação d'este
s('rviço.-DillpORição 11.- da 01'11 ln 11.° 11 257

El"iül,til"iti('n, <ln eriJlI.iuulidade :no cxcr-
('i-to -Vide Hubilitações litterarias dos officiaes e praças
de pret.

E_ -allu.~I"i-Vide Licros de IIlalriellla-l'rO!}I'Wllllla para o
('xãllle thcorieo do» caudidatos a alferes da l'eSCI'vlt da arma
de {lrtilltel'in-l'ro[J/'amllla para o exame theorieo dos can-
didatos a alferes de l'eserL'C! da arma de carollaria-s-Pro-
!Jmmma para o exame theorico do.~ cundidato« a alferes de
reserva â« arma de ell!JUlhai,I-Pro!Jrullulla para o exame
tkeorico do» candiduto« (! «lferes de re8erVl' dlt armlt de in-
.f,utlcl·ia-J>I'Ol]l'ltllllllO jJW'(/ 08 f'Xallll'8 de (:((008 ou ,çoldados
mlml/arios de '11111Il/lI!O - Re!J((lamento para os exames dos
I'Ulllll{(uioll de IfIIl (/11110.

E.-ollcra~llo-Ê l'xon rado Ile professor do real eollo-
g-io milita!', .\.r~ellio .\.t,,"u~to TOl'n'~ <1(' '\lascar Ilhas, por
tpl' sitio tr:lll~fl'riuo p:lm <> Iyceu 'eutral de Li~boa. De-
cr ·tu de ~.'j dI' janeiro, onlem 11.° :> 16l

.l!"~l(·ll]-tat'ivol"i lnili t In·.'I"i-Vii!" Cil'lll'!}iõel; milita-
)'1'.' - {1/"J!l'.cç,jl'. .• de. rfCI'((tIlIlU'1I10.

1!'H('uliatiyo~ v('l('riuuriOl"i llliliiar<'I"i-
'"i,!1'Q"drllt milito,' de S. Bento de At:iz.

]_'''alI('(·in1.('ul.Ol"i-O~ (;ollllnalldant(,s dllot;di\'illÕPH (' mais
:\U(:t"l'Ít!:ull' Illilittl!'PI', ll)H'II:l. h'lIham (:onh(,t'illll'lIto III) fal.
]t'(:U.IH·lIto II,· alg-1I111oflil'ial 1111 illui\'iduo CPIIl gl"l(llla~·ilo de
olhel:tl tauto na t'lrl'c!h'id:I,lc tio "(,l'vi~o ('011111"t'fol'lIllltlo,
1lt>I'CIll l'li.1 i~11' :L I'C pt'l'til a (·OllllllllUil·:tção tlil'('(·tiltllt'lIt.t' ú
.1.- l'epal'ÍI<;ulJ lia din·(·ç.lo g't'l':t1 do IlIillil-ltt'rÍo <tIL glH'l'l'a,
IIH!I:pcndelltl'lIH'l!t" dI' 1(11:t1f{1I1'1' Olltl':l CJIII' pOl'l'l'lItUI':t haja
l!t· fllZP!'-Sl'. - J)1~pO i'):to (j." d:l ortll'lII II." !:!fi ü7:J

l"('rl'Hdor('~-\'it!, .lrliJi' 11 CII IIco-Gl'CIl/tllhim8-
./lI'l"('ta-I'I~ti~tII d ('ord,lO l'/atillas ele }J(lfu(lJ-l'rUç<lB
de }Jret rcw.{mdlldaS-'1'elrljJo de [rri~u.
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Fcrru(lo:rcs-f'Oljndol;cs -Vide Iicadmissõee.
l:f'orçn <10exer<·ito-E fixada no RIUlO economico rlc

18!:l8-1889 em ao:ooo praças de pre~ de todas as armas,
liccuciando-sc d'oste numero a que podér ser dispensada
sem prejuizo do serviço. - C<rta de lei de 5 de julho, or-
dem n.· 19 ·j49

ForIT1.ulario-l<'ormllla com qu devem ser expedidos os
diplomas e actos do govcruo, () das nuctoridad s que man-
dam 'lU nome de I"'ua :Mag('stade, durautr- a su ansenciu
t' rrgellcia de l:iua Alteza o Principc !te al D. Carlos.-D '-
creto de 30 de julho, O1'o.e.111 n.s 19 4Hl

For:ru#!;ellS --Vide Arremataçiio de forraçeus a Meco.
Desde 1 de outubro de 1888 até 30 de setembro de 1889 o

preço de onda ração de forragem para o~ olípedcs do xer-
cito, que estacionarem ou tran: itarem pela vi lia. da Gollcgã,
é de ;l08 róis, conforme o contrato feito com Casimiro
Freire. - Dispoaição 14." da ordem n.v 2(j_ , ..•.... Hill

A dinheiro - As abonadns nn mez de janeiro dev m ser na
rusão do 271,G3 r{'is.-DiHposição 8." (h ordem n.· 5 ..... 173

.\H abont d:tH 110 inez rl fover iro d vem ser a 2li.J,ill rl'is.-
Disposicão 13.' da ordem n.·7 20;)

Aa aboundns no 111('7.de mui-ço devem ser u 271,Gl réis. -Dis-
posição 8." da ordem n.· 9 :!:l5

As abonadas no mcz dI' abril devem ser a 268,84 réi,,-Di"..:·
posição lH." da ordem n.s l~ ~i;l

.\8 auolladaH no TlH'Z <1emaio I1cycm ser a :?():3,~2réi~. -Di ·
posil,'ito t1.n da 01'd1'1l1 n.· 11 :.HW

.\s abonadn.s 110 lllez d(' jllJllto d('vem ser a ~>{i\l79réi .-Dib·
posiC;ão 17.' da ordem n." lfi ' 3'-11

.\s abonadas JlO mcz (1' jnlho !l('\"('1I\ ~cr a ~(;2,49 réi . -Di.·
posição 11." da Ol'(!('lIl 11.· lH _ ·1i:.!

.\8 abonadas 110 IllPZ tlp agosto d('vem s('r a ~37,11réis.- Di~·
po~iç'ilo11.' da OI'(lcm n.· 21. , .-,;~

.\8 abonada, no IllI'Z dI' Rrtemhro d!'yel1l ser a 251l, G réil!.-
Dispo~i('ão 16." da ordrm n.O 2:} (i02

As aUOJ1!Uh\H110 nwz de outubro develll srr a. 267,72 réis.-
DiRPOHi(:ão13." (ta or<lrlll n.O 26 , lijll

.As abonad'lti no Jllrz 11('Iloyelllhro dpyrlll Rer a :.!llt',:n rl'i~.-
Disp0tiil,'ã.o W.n da orclpll1 li.· ~\I i27

.\H abontl(l:ts !lO nwz de d('7.('llIhl·o dCVt'JIl R('r !1. 272,2[) J'éi~.-
])jsposi<;ão 10.' da ordeJll n.· :32 ifl!

Grall.Hd~jrns -l.;'~aJll-~(' ~(\ 110 grnn<1p ...miforll1<', não ~,;
nas jaqlll'tas C0ll10 nOR capotes quando, l',·C('I)('ionalmlllt "
HC YI'Htirl'lll. rr~(,1lI a flínll:\ (\ (liJIlCIlRI'CK indieadas na!! fi~ .
•.1 (, j juntaI:! :I. ordelll 1\•• 1\', (' I<ítode !)lUIllO preto, ltyh ,!as
dl' ('n('amal!o, l'om glltll'niç()('s de 1:111111:11'('11:1,par:) a pra-
<;as ,le ('nl-('nllCria; d!' p:UIllO ('lH'arn:Hlo rOIll guarni,·-t;. d'
1:1. ,l:t .1II!'Stna ('(ir, JlHr:l a. dI' nrtilh('ri:~; d(' ]1: IIno prdo <:0111
~ll:)rllll: 'l! d .. lã da 1111:.lIla ('ê'l", para:t dI' "n('ndor 8; til'
P'l;lito I'.rl'(o ('0111 gllt\ntiçl)(,~ d(' 1:1 elle:tl"lUHI:t, p:lm a d'
.lIItautcna. As dos lllu.}COSde eaçudol"('s Pt'ln :lS guamiçu '1:1
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dr lã verde, us dos mr"rrc~ (' contraiucstros de cometei-
rOH. cornctciroa e aprcudizce dr' lã. mesclada preta e verde ;
as dos musiens de infantcrin, dr lã «ncnrnnda, (' as do,.;mos-
trcs c contrnmestr is dr' corneteiros, corneteiros, tambores
e nprondizes de lã. mesclada branca e nearnada. - Arti-
go' :l.o e 4." das modificações no plano de uniformes de
18 ~,ordem n.· 19 451,45[>.456,

Gra -tHi~'a ç-ôes - Yidc Tnrpecçõe» de recrutamento.
(.,ru:lr(l::t 1" loiC'al Virle Livros de ,natricl/la-R"adl/lis-

.,Õ a-ReNe!'!'i tac-c-Tra.uferrncia de praças da 1'(' 'cn'n
par« (I !ll/G.rda ji,;('c,l- Trn'lsfior/c.ç- l'ellcim 11/08 (h, offi-
ciae» e praro» d« pret transferido» do ererciio puro: (I !/lIorda
tiscai. e ricr-rersa.

Aiteru)'õ,'s lia org-allislH;, o e ~(,r\'i\,IIH dos butalhõcs (' compu-
nhias dcstu gllar(la. I' venciruoutu- :1 ([11(' ti· nn direito os

• "('g'ull(lo" commandnntes (' mais individuos que fazem parte
dos respectivos quadl'os.-l ccreto de :!J de dczemhro <1('
11-\'7, ordem n.· 1. , I, 2,'3

Composição dos batalhões e companhiás -s-Fcu estudo
maior (' menor, e di~tl'ihllil'ã() (lo pcsso: 1 1l<'1::t,;('('mpunhias
c f;('('(,")(' n~c:lC .-.1:1I'ptÍ,; n.'" 1 a 11 anile. ",. :10 <1('('1'ct<)
(lc:?l de (1"7.I'lllhl'll dr 1t:ti7. 0l'<!('1Il 11." 1 r) a 17

Quadro dos officiaes do, exercito e individuos com
gradua.ção de officinl-E slI!Jstitl1ido o ql1:t<lrn nxnclo!lo
:wtig;o 1.. da (,:11't:\ de I('i tI(, :?:! dI agosto ]1('10 Sl'gnillte:
.\lllj01'l" ou tpll ut(,,; ('oro!w'" (Ie ('M allm'i:] (. gllll<lo COlD-
llu\lulnnt ), I; ('nT'it~ ". ~:! (4 <1(' C", IltlJ'ia (' 1 d.' illfall-
ter::1): t(,lJ('llte .:!G ! II' ('ll\"all:n';a e :?:! ,I illfalltpri:1); al-
f"n'''l ·17 (5 ,I,' (':1\"l\llari:L (' 4:! ,h' illf'lI11t 'ria); H,illd:lIlt('~
(tCllPlllc" ou nlf,'r,' )•.-.1: eirur.zj:'1 • lluí1'('•• :?; "ir l'giil!' :ljU-
dall(,'", :!; a l'i1'allt<-s da a(l!nin: tra)'~omilitar. 4.-1) 'l'rl'to
de :?I d' !1('z,'mhl'O (I l' '7. 01'<1('111 11•• [ •••••••• , ••• , •••.

Gl.Inr<ln,.; 1 IUU-('ip'u Ioi Vi(le ].'(';/jerl'is/ns,
(,.llinloi- A ('1\\': da ás ,Íllllta,; di' l'rÍ11l1 i1':t in Il1('!_':'ioprla,

('Olnmi si',,'s <1" r Cfllt:Ull 'lItl> fi("un nos m·('ltivo da~ me -
ma,; jnnta ('III l"l m )1< ··al a~ do,; mall(·pl)Q P"l't"Dl'Pll-
tI''; :10 lIlP~1II0 ('<lll rlho 0\1 hai1'l'o. f;l'p:ll':lll<lo,sp as <lt' ('fUla

fl'('g-lI('zi:~; as Rpl'" 'lItrtl!a pdo in p""ej(JIlalldo~ f<i'io·lhc~
rt' titllida~ com ~\ c"ml'C!(,ll!e (1 lar:t ....lo d !lptOS 1111ill('u-
paz( ~ o C,1UlP , ,I y(Om (' IIS 1'\ Ir nt', (1'11' ('tJ"'c!tw o
'ortl'lnlt IIt I. - 4." (I ('il'('\\I:l1' ,I,' li' dI' jlllho. ",'<1('111
n.o 1 ~ : .

,\R fJlI(' à" "'lllf"I'i : II r,'crll ii I!lH' t"em <I, ~ :1)11'(' "lltar
'l jllnta ti' iW'J ,,('(,'0 (' » 11':\ 8(' alistal'em 110 ('x"I'('il.o. ('
'Pll. "1111 OS 11.·' 10,' 17. faz m p:\rt(' do 1'<'g'1l1 111ClIIo 1':\1':1
:t" 'l'1l!:I)(' da I 'j do r,' 1'lltalll('uto . iiI) sllh~titllida~ pur ou-
tI' ,I" i"Il11e> 1111111'1',1. J )('l rt'lo d'l I!) dl' ill~h(). urdcm
11.° :!O •

G1I in Ioi ']')' ~~;;', '1:1.' ; :(i·l·l~:;;('.i~;.~i.:~~::"i~l'(l'(~;";.:.:.>:;,;
)',' dI:, "I J:I ,I' n 1m!,' nlt::l1lll' do <'01')10 pnl'; :t ('nllti.
una. o ,1. frc luen ill lia 11111\ idnd 11<' ( ";'11111' , r ('(Ih
JI~h,t('h~l< ',lLl' I mi p l;t ,·Imi,'u ~ , I nulo (I,' ,1"I'OIlO'
lO!R.'..t ,rlllal'la, p 1 qn li, tI".1 (Ü UI 1~'f1 '( d;,[, IH'lu
mil 1 t 1'10) wr, I d' t rpqurr'1I11'111 'nda o (.}

a " <>1 d '. "l to. l'irPlIlnl' <I 1 ,Ir :lgo to,

457

1.

·111

4Uli
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II

I-Iahili-tuQões li-ttcraria~ dOI!>o1liciac!oôc-
praQus dc prc-t-])evelll ser enviados ao miuistv
rio da guorra até ao dia 1.0 de março do cada anuo, coui
referencia a 31 de dczcm oro do UlUlO findo, mappns desf-
gnalldo o estado habilitaçêcs 1ittcrarias dos cíliciaes ('
praças do prct de todos os corpos e CHbü) ilr-cimoutos mi-
litares, mnppus (llle devem HeI' feitos com o maior escrupulo
(' exactidã« para e::;elarccim('llto da cstutiaticn geral da cri-
miua.lidadc no exercito. _- Circular de :28 de janeiro, 01'-
d('1ll U.o ti .

.ESÜ'H mappas são substituidos por outros que designem com
a devida exactidão 1t qualidade do alistamento, estado, ill-
strucçâo e cffcctivo (108ofliciucs e lltn<;as de pret de todos
OH corpos (' p~üllH'l('cimelltoH mi litnrcs, referidos ao din 111-
timo de cndu JllCZ, os qwtrH devem ser enviados directa ('
monsalmcute á lJ." reparti ~ão da direcção gel'.\l do mil-listt'-
rio da guerra. - Circular de 23 d(' março, ordem n.O!l ....

1Inhiio de A viz -Vide Ordeni miliuu: de S. Dc/lio de
~tL'b.

]74.

•

23G

I

Inu(.tividnc.l<' -tCJ.u:vornriu-É imposta cstu penn,
]lor (,H]1aço dI' t!'('1'l mczes, ao tcneutc do l'('gin\('ntn d,' in-
funtcrla II." ·1, Antonio 1\ugllHto de iilmcidu l' :::;ihn, )lor t<'l'

iHfl'illg-iclo ()~ <11'\"('1'1'8 lllilit:ll'('~ 11.°' 1:).·c :l~."do artigo L"ao 1'('g'ulmn('llto <Li~('iplill:t]' <LP15 (Il' d('zCllIhl'O <1(, 1875.-
. ])iH]ln~içito 5." <ln Onll'lll 11."~~ :I~)í
E ill\]losta ('Htft PPI1:l, por CH]lUr;Ode lloi~ 11\ 'Z('H, :to l'apdlão

<l(' :l.R C'lasRP <lo regilllento de infalltcria 11.°4, .JoRé J;"'lT('im
<1(' Al\llracle, tempo iglUtl ao que o go,<:l'1I:\(!01' do hiKpado
([r EVOl':t o HUR]lCI\(l('u do cX(,l'cicio <lati suaH Or,h'l1H, p('\()
S('lI i1'1'(':.\'11Ia1'lJroccdimento.DcC'l'cto de ·1 <1(' abril, ol'dell\

• H.O to .
B imjlosta' f'Hbt !lena, 1)0]' e~]la~o <lI' tJ'('H lJ\ezl's, :10 Yl'tl'l'ina-

rio ,lo 3." C'laHH(' do l'l'gilll('llto dI' l'lwa11al'ia 1\." !), J\1\to1\io
Mari:t ~1('lId('H dp Ahrell, ]lor Hl' tc'r Y('l'ifi<':ulo, ('111:lllto dt'
HyHdienlll'ia lllltud;\(lo lcnmtar tio],r!' purtil'i]lnçu.o (1t\(!;t Jl<,l,)
adlllilli~tl'tI(lor do ('1)1\C<'111O lle Akohuça, 1my(')' illfl'Íllgido
l'l'illC'i(!<'lltpllH'lÜ(' OH ]ll'('('('itOH 11.'" 13.°, 2~.u, :12." I' :1·1."<l"
artigo 1." (lo 1'1'1-(11)1\111('1110 di~('ip1ill:ll' (II' 1;) (k dez('lIlhr() d"
1HR;). - DiHpOHi<;iio -L" da onll')1\ 1\." 11. ...........•......

1nlh UI erin -Vi(!<' JI/"tl'lI('çílc,~ J)(I/'(/ o ell.ii,1O lhc()I'I'('o-jll'(I-
tiro dos ('()f)l(!S de ill/IIII/Cri(,.

IJlI"-ó))('(· ...~Õ(':-; (h' \"('('1.'11 ~.nllu·Jlto - ()\'('I\('ill\('lIl"
:d)olutdo ao>! )H'('Hid('lItl'H <l'('~t:\H jn1ltaH, qUllll\lo I\ão 1)('r"'1I-
C(','('lIl 1\01' corpo:; :\(JII!lrtl'lu<los IlItH enpitill'H (lOHdi tridos
('ll1 ItIW 1'1Ias t'1l1lc('iOlH'Jl\, Y('lItl'Ill, a titulo (!(' Ilinda dI' l·1t t."
2 DOO réi:; (lindos, ilUlC('uIIIll)aYl'is ('0111qllll]'J\'\l'l' <lutra g'l'a-
tifil';I<;ito dI' <,).('rl'il'io; OH 1]1«' 1)('1'11'1)('('1'(')1\011 ll',·II:\H ti\,('-
J'(~1l1:1 HUIl.I'('Hid('\\('i:t o{li('inl, 1(~Plll a g'mtili('i1 'UI 1tJ('lI~l\l <1'
~:) OUU l'í'lR, ('111qlll' ~(' t'IlIIt)lI'~hl'll(ll' a gnltili",l\,no (1(, ~"l'-
yi<;o l'('gillleulal1 flue continuarão :t deHl'lllp 'lIhnl' U;\ jI:ll't('

2~1.")
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cm que for compativcl com o das juntas, mas, sc Cx(}rCC-
rem nas mesmas localidades commando de corpo ou de (Lis-
tricto da re erva accumularão o serviço, vencendo pelo da
inspecçâo mais a grntíficnção mensal (L' 10,;)000 réis. ()~ fa-
oultutivos v uc m a ajuda dt, custo de 2,;)000 róis diarios.
Emquunto durar o vencimento da ajuda de custo, qne se
e(mla do primeiro dia do itinerario até ao da apresentação
no rc~rc~so, (' é Iiquidado pelas respceti vns guias de mar-
cha, não ha direito ao abono do suhsídio de marcha ou de
rei:\idcllcia.-J)isposi~ão 13.' da, ordem n.O]G 346

I:n."'l)('(·çõ 'lo; Io;uniturin,.;- Vide' Juntas de inspecção,
I:n.,.;titll:tO d a~;rollo]u.in. o vcTcrill.arin;-

Vide Guias para frequeucia de estudos.
In,.;trll.c~Õc", :
Para o ensino theorico-pratico das tropas de enge-
nheria- Comprchcndcm,nlcm(las disposições gcra('R tcn-
dentes n tornar uniforme c grndual u instrucção militar c a
rcsponsahilidurl ' dOH ofliciacs a quem a mesma é commetti-
<la, :\ instrucçâo prcparutoria ou de recrutas, e IUlR cascr-
nus, na panulu <lo quart ,I (' no campo, das pruçns j:í prom-
ptas ; instrucção dos HI\r~entos (' dos oflicinus ; iustrucçâo
prati ·:t (los quadro» I' outra . (li~P08íC;ÕI'!jcompknwntarcs.-
Portaria II' ~) dt' fen'rl'iro, onll,1It 11.° I. 148

Para o ensino thoorico-pratico dos corpos de artilhe-
ria- 'Oll1Jll'Chl'IlU 'lll, nklll das diKPO:;i<;õcs gl'l'llCS rcspc('ti-
"as ao modo C0ll10 l'm irc!',\! (le\"(' ii!'!' l'l'A'ulu(!;\ a iustl'uc<;ào
(' :t l'l'spolls:thilidad(' <lo~ oHieial'H :i (jm'Ul U IllCHma li ('om-
lIH'ttiILa, a lIlatH'irlL ('011]0 1m dI' ser lIlilliRtl'ada a íllstru(,~:lo
n:l' C:l~('rn:lll I' ca"all:ll'ic:a~, !lI\ par:\d:\ do (11m!'tl'[ (' lIO
('limpo, n()~ l'argolltos (' ofliciacs, (' Otltrall (li~Jlosi~'()cH ('0111-
]lh'IIH'lltHr('~ do mC'HIllOcUbillo. -I'ortari:t de ~O dl' jUllciro,
ordcm 11.0~.. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 15

Para o ensino theorico-pratico dos corpos de cavalla-
ria- '('I'IH!O por fim tOl'll;lr unitimlll' I' g-rallll:ll em !o(Los
os yorpOR (L(,t'lwallarí:t :t instrll('<;ito milita!', deHdl' o so](I:ttLo
:ltl' ao oili 'ial. {, (lh'i,li(!o o anilo em ({lt:ltl'O jll'l'io(los (le
Ill\'Cl'no, de l'rilll; H'r:l, (II' Yl'rão f' til' outono, dl't~'l'milt:\lld()
I'IIl (':ula um (L'CbtC. lwri()(los o IIUIIH'I'O<lI' Y('Z('í! ('Ill q ue por
H'man:t d('\'('1II scr l'.·('('tüadll, • 'J'rnt:lIl1 l'li]Wcialllll'ntl', al('lIl
(las (ILJloRic:õ('~ g'I'l'1\PS (]II!' ,1l'fiIH'11I II (!I'\'('l'l'R ILo:>ILim~-
l't'lI!I'l! olliciu( ,da in~!rtlt·ç.(" ll;t; ('a 1'1'11111:<,111\ )mr:lIla do
qUllrtl'l, 110 (':UIlPO, iII trlle"ão (loR 8:U';':l)lIto" (' dos olli<-i:ll'H,I: nntl':l~ disJl" i,ij(,s ('tJlllpl('III('lI!:U·('. Portal'ia dI' ~2 de
fev"r\'iro, Or(!t'1I111.° fi..•............................... 177

Pa.~a o 0usino theorico-pratico dos corpos de infante-
tll~, E altl'l';II!O o :ll'til;o :1,1.0 d'('stn~ ill~tl'lH, ...,'í(,R ]>('Ia ~('_
~1I!lltl' f';l'lll:l: () l'Olllll1:11lt!Ultt(, 110 c'n\'pus I'ltviado para
;\ llt 1"'(' 'u" "<'I'al dI' iltfllllft'rill II c'';piafl das ('(lllfl'l'I'II('iIlH
fJtlP tl'llha.lIl. i'Lo aprp ('IItIl(11l )l"l' I' ('I'ipto, Rl,ltdo 1'('llIl'tti-
(l:t~ :I(~ HIIlIl h'do da 'lI<'lT l :ulup!la, qU(':t ('olltllli ~;lo <1(,
apprfl'l<;~HlII\(!.II!t1 b I1rlll .iul!'lU' di 1I1l dI' pal'til'llltll' :l1l1'('-
",O.-:DI~I'O,I'; II !i.o d or<lI'lIIl1.o2 G2

I,.; '11';·0(',.. 1('I".I)())""'i:.,.. do "'('l"yi~'() lI.ili-
1"1"-.\ que f 'l'I'm )1111'faIt: )'(')) i\l'! (1(' J'nhlllllt'l., v('l'i-
ficada lH!. r :rlllo da ol ('1'\ IIÇIo i.a lla tnhl'lIa {' daH Ic',VI'A
nnnexll a 11'1 do r<'CI'lItIUlPlItu ((l)'(klll 1I.02:! dI' lHi'!7), ~ii()
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auctorisadns sómentc pelo tempo determinado no urtigo 3\).•
da mesma lei, -.L ~•• :>.0 da circular de IS de julho, ord m
n.·lS 441

J
.Jaqueta-Continlla como a estabelecida para a engenho-

ria. no plano de uniformes de lHtl5, c da mesma côr para
os cabos e soldados, officiaoa inferiores, a ipiruutes a otli-
eiuos, nrtificcs, mestres e eontnnuostros de 'Iarius, clarius
c aprendizes de clarim e ferradores dos rrgirnrntos de cn-
gCllhcria, artilhcrin, caçadores c infantcriu, com as modi fi-
cações scgnintes: no comprimento deve CX(' der Om,IG a cir-
r-umfereneia du cinta, toiuad, a medida lugo 1)01'cima do
quadris ; as aberturas la t raes devem tcr o couipriiucuto de
Om,1; (' pn'g,\dos CID runhas as fl'içõ s da. fr ntc e superio-
res ás aberturas fortes colcheto« de metal amarr-Ilo para Rll~-
tentar u ciuturão. Os botões f'ttO lisos, de metal uuiarullo,
com 0"',02 de diainetro (JlII'1l0S para os CtH:allores, (Jllr ~ão
de fôrma conicu, pretos, do unha). (lolu, para a rng-culH'-
ria, de palluo preto guarnecida nu parte inferinr (' uuturinr
por um galfLo dr- lit .uunrclln, .om os emblcmu« U' ti compa-
nhias; nrtilhcriu, euearnadu, l'01ll OiSemhlt-Ulas daarm:t; ':t-
(,'ttllo1'(., [lL'I't , cum os mllllel'O~ do l' gim';llto, tle Om,o~r)Lll'
altura,; c illfanteria, enc:tl'lllula, com Otl llllm!'!' ' eomo 0,,

caçadorns; 0;3 clllhh'lUlItI c lllllrl('!'OS RUOIll' 1Jl('tal alll:lr 'LI"
e coll()(,:\ILo~ II(1S ('xtJ:('llüda!lI'H (la p;ola. <':anl,õ !I, de ]ltlllJW

preto, avivntlo~ de enc:\l'Jl<L(Lo, IlIl'UOS para us rUI:adore". As
platinas são de pl\llUO prl'to e :wiv:ulal:! dI' cn('amado para
1\ l'llgruheritl'1 preto para ca~'ullur('" o illfuutpria, c ('u ar-
nado para a al'tilheria. Na~ praças LUontad.\s do>!regimen-
tos UI' crwC'llhcrla C artilhrria, as platirult1 ito alllovi\'('i~,
da fôrma e tlimru"Iks lIHltllas no doltnan dr t'lwallaria, n-
xltrlllo-~l' junto á gola por um botão, o (lIml ,H'l'\' ' tamb 'lU
para. ~l'glll':tr aI:! charlatl'ira~.

O:; lIlestn's f! cOlltrame t1'('<I ,le ('orll('teiro~, ('ornd irn~, tam-
hores c :lpl'Cl}(UZl'H Pl'll1 lia jaqueta tr,'. I hoto;IILura~ d ' sei
botõc!\ i;.,,,!tl('s aos lIas Olltl'lI.~ praça:! Ilo~ rt'gil!l('lIto~ a qnp
p rt 11 'cm, I' OH canhões gll:1l'!J('\'illo I'OIll g:\liio de lu prl'ta
() amar lia para a ong III}('I'ia, amar 'Un, pum n artilhel'i.,
v('rdc I' jll'(!Üt para os c:1<;:\,lo1'I''', e I'lleal'lHula ImulI'a para
:lo illf/lJltl'ri:1. _'o g'1':tJ1I\(' 1I11iforlllO n, am l)('itilho 11 )ltlllllO

igual ao I\;I>l ,iaqu 'ttlH, com H('i~ alalllllfl'H ILI lã Ila~ ('ure:
'lue gU:ll'lll'Cl'lII ,,:< 1l1lJ"''''H, ahotoado lia, trl'H; hotoadlll' ~,
~endo " (la 'ng'I'nh 'l'ia, artilhOl'il\ ' illt'Ult ria aviynllll dI'
I'Dcarn:ulo e o dOH ettça!lOI'l'H 111' ]ll·('to, I' 1\ gnurni\,ãl) d. ~
graumlflirad l' dll lã 1l1t'!\elnd:\ de JlL'ctu c H'l'ILc para OH 1'[1-

~'ador('", I! !lI' ur:tll 'a (' l'II(':ll'llltda para II infant ria.
OH 1I11lsi 'O~ dOH l'cginwnto:> dI' ('a~'a(lor('s c illfallt('rJ:~ Í<~l'1I1 II

jo.(ll1Cbl COIIIO a dOH corll triro , cnlO fi lUlli'l'Cllça, p rélll. ,h'
que (J ga LitoquI' gum'IlI'cl' OH canhõ(' c fórlll't os I.lhUol:Il·I'~
dOt! pI'itilhoH é dI' lIa \'('nlt' pllm o ('(t~'ll(lo1"" ( ('JI(': r-
nada ]lara :~ inf:mtcria, o ali g-U:t1'lli<;ÕNI 1111";"rtllladl'il':\ dI
1 I' I ' . ,.,
(C li Vt'l'( (' para os Pl'll\l('lrO:l (I C11'II1'nadl\pura ns lil'gllll-
poso -í\{odilt('a~õI':I ao plallo dI' ullifol'lll(';-I <I<' lH1:i5,01'([ 111
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n." 19. e circular d(>19 de novembro, ord m n.? 20 454,
455 456 457 458. 459 728

JUllt~:-; ~lc ill:-;l>ccçiio - rTas guias conferidas aos
r erutas para os corpos de cavallaria, devem as juntas de
inspec.,.ão d 'signar unicamente os que são nptos para esta
arma, sem e:;pccifieaI se são d~'st.inlldoHpam lanceiros ou
caçadores a cavallo, o que coutínúa a cargo dos conunan-
dantes das divi ões, que devem attender sempre na distri-
buição a effectivos de cada um dos referidos eorpo·.-
Di~po::Jição 11." (tt ordem n.· 7 201

Os pre"ideute;l d'cs tas juntas. (~evcm Ula~dar lll?rescntar nos
quurtois dos couuuundos militares mais próximos do local
em que tiver legar a ínspccção 05 mancebos apurados nos
termos do ~ 2." do artigo 4\1.°da lei do rccrutumcnto (or-
dem n." 2:3 ~lc1~~7), para. ;;(' lhes passar a guia para serem
recebidos JlO~ hospitues militares onde devem 8('1' observa-
dos dr-v ndo ser acompanhado", por praças graduadas dos
eorpos dos r,'f 'ri<1o" commandos. Os iuspeccionados nas jun-
tas das ilhas da ;\ltuleiril. e Açores devem receber guia para
se apr sentarem no (1mrtel general da L' divisão militar o
dar ntrada 110 hospltnl permnueute de Lisboa. - Circular
de ·1U(' junho, on1('01 n." 18 4i~

Sendo <la compctcucia (lati juntas de inspecção o fazer a clas-
sificu(;ào do. Ullluceho «(Uo in~pc cionarem par.~ ati iliver-
Slb anuas e ~en'i~os do exercito, <levem para i,;so r 'gular-~e
pelas inBtrucçõ publicada~ na oreI 111 do ex rcito 11.° 49
de 1871 (lispo:;i<;ito 5."), 1)01:\ <1iHposição 11." (la 01'<1m
n.O7 d'e te arUlO, imlicaudo nas 1"C pectivas guia. , e na casa
da ob' r\'ll,õe (1\ r la.,ão <le <lu,' tra.ta a lei ,lo reeru.tl\-
fi uto (onlem n.O 2:; de 1 '7), a arma ou ;; l"\'iço para que
forem aptos. uaDl10 St'jam julgadoti com a pl'('('i~a robus-
tez, ma . 'm a 'ltura miuima para o senic;o <lo ex >rcito,
serão approvado~ para a anuu,la, se tiverem 1"'/>0, ombora
Jl~O )(er<;:\01Il.' profi~ õ s _igitl II para () alistamento (l'esto.
corporal," 0, pará o '. o d quc, Illais tarde, 111 )wrtt'nçu.
1 ga1melltc a obriga~iio do f'en'iço IlI\VIlI.- .." 1.0, 2.° e
3." da circular <1. l' de julho. (,mI 'ln n." 1~ 441

Nos ui4rieto, 'lU, P lo num '1'0 110s l'ec,~n~ a(lo:; para (I ii l"-

viço militar c <lo' que lliarialllcntl' poul'lIl 8P1" ill. jl<,el'iona-
tlo , se conh crr (IUl' lima ~6 .i\llltl~ é iu!'nHici!'llh' para no
)lT[l o l('Nal c ·3.lnin:u· toJo 08 ill~p("c('i()TU11(101<, silo UOlll 3.-
uu a .innt:l~ ilHl" 1)('11uyci,. (quI funeeiom III na ~6d('s tl .
On1:lrCa quI' pelo ~oYcrD.ád()r' l'i\"i~, de li '('ordo com os

pr('lIid 'nt' dl .iullt~\. a 'tua ,,1e. igual' m) para. faz '1"( on-
duir iu p çílo ..anitaria no m n('ioll~uo l'ra~o, da. qua
)~,klll faz 'r parte qU3. ~qnl'r faeultatlyos militarr~ P na
falt:~ d'c~tes, dvi:l.-_\rtigo 1.n do ll'cr ,to <lP ~t ü,.'jt;lho

A fi'u 11\.· l\) : -j:)2
m Ut; ohtl'l" 011 '~c1an' ill1 ute> n. (' • rio pm'l\ rCl'Ollh _

c 'r a lu~!ltiehlll(:~do iI": unn<l" , financIo lI:io comp •
r ç~m ln pL...·~ o o p rocho!' <l rI' p( 'hYl\ fr "uezi
lU; JUll llor' 'd ...'. ., ~l ou I r P oa I I)JI " po<1('1I1 r '«(IIi. i.
tal' do~ ln 10 .1 rocho c lle lU (' (lU r llllctoridaUl's 011
r parb~. puhlll'., os clat"l'dlU 1\to n '('(' ario par
s~~e< fi 'lto. - Artigo 2.0 do de r to tI 21 tI julho, ol',lem

n. 1!) ..........•........ _. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. 1G2
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São permittidas as inspecções sanitnrias na sédo do distrieto
da residcncia elos mancebos recenseados n 'outro distrieto,
devendo os governadores civis d'aqucllcs dietrictos partici-
par immcdiatamente o resultado (la inspecção aos do rc-
eenseamento, para que estes, sem demora, o couunnniqunm '
á competente conunissâo de recrutamcnto ; e no ca o do
mancebo ter sido definitívn ou provisoriamente declarado
isento, o façam publicar, por edital, na respectiva frcguczia,
ele cuja allixação deve sor coutado o praso do recurso facul-
tado no § 4." do artigo 49." da lei do rccruttuncnto (ordem
n.O 23 ele lIiR7).-Artigo 3.° do decreto de 21 de julho, 01'-
dem n.O 19 452

Só quando as juntas ele inapecção o julguem indispcnsavol,
são sujcitas a observnçâo clínica regular !lOS hospitaos mi-
Iitares as doenças c deformidades que isentam definitiva-
mentc do serviço, compreheudidas na tnbclla B annexa á
lei do rccrutnmonto (ordem n." :la de 1887). Artigo .Lu
do derreto de 21 do julho, ordem 11.° 19 1[)2

As juntas de inspecção têom compctoncln parn examinar os
mancebos dos contingcutcs anteriol'('S á vigcncia da lei do
rccrutumcnto (ordem n." 23 de lRI)7), npplicandoIhcs a~ ta-
bcllns anteriores tambem lÍ mesma jci.-Al'tig-o f,.O (lo de-
creto ele 21 de julho, ordem n.O lU 1:)2

Os ml1ncl'hos chn'mados .ao serviço como snpplcutcs ou refra-
ctarios (1(' couting('nfes !lntrl'iorcs ao do 101)8 SIlO inspeccio-
nados pelas juntas n que se rrfrr('1I1 o urtigo 4f)." ([a ]ri <lo
l'('crutamellto (ordem H." 23 ({(' lR87) e o dC('r('to de 21 de
julho (l'('str anno (ol'dpm H.O19), se psthcrcl\1 rcunidaH, (',
não o rstHllllo, sel-o-hão lllU< Aí·tIps dOAI'rRl)C'cti\'()~ IliHtl'ietos
por dois facultativos C'UIll otlicial HU]lrriol' do cxercito no-
ll1C'ados aUllualnH'llt(' ]lC'10 ll1inistpl'io (la gIU'l'l'H, os qUlWIl
rrunirão no dia 15 d' cada IllCZ, ou, sendo fqriado, no llri-
meiro dia util dcpois <I' 11e, Tlfl.enpital do distri<'to, llflra os
iTlspcccional'(,11l <ll1rantr os (lias que para estc scr,'i~'o fOl'l'm
nceessul'ios. Nas ilhns :tlljae('utps podcm ser HOllwadns para'
RCl'\;i~·o d'estaH illSJlCC~.Õ('Kf:Wllltlltil'os civiR na falta :Lh.o-
luta d" eirlll'giõPA llIilitarPH. ])as dp('i 'Õl'~ d'!'shlH jllllttlH
pó(!e h:Wl'l' l'('('Ul'SO 1)111':1 :lH de spgllJl(la illS!l('c\'ào, qll:1Jl(lo
est('jam reunidas, (', (Jll:l1ulo lião ('Ht<'jn1l1, ]ln1';l a jUllta de
sande da COlllprtcute 1!i"iHi,(o militar. - ])('(')'ptOH (!(' 21 dp
outuuro e H <lo noycmuro, onlellH n,''' 2<i ü 30 (;U3, 731

JllrnUU'Jlto DrvPIll (lJ'('Htar juramento, uos tprtno~ <lo
§ 'I.• (lo artigo 2JH.o ('n l'('g-UI:IIlII'nto Pill'a o :;('l'\'i~·() do~ ('01'-
jtOB (lo ('x('reitn, log'O <lPPOiH<lp :lj))lrovadoH jH·lnHjuntaR 1l1Í-
iÜll'('S dI' HIIlHle, OH ftH'ltlt:lfi\'OH piviH ('llntlidnfoH nos Joga-
res de cil'l1l'g'iõ('H njllllantpH (!o eXP!·l,ito. - j'odnl'Ítt (1<' ;J d('
jnlho, o]'(!pm n." 16 :).10

Dc~tl(' o 1.0 de julho dei.:l111 OH rC('l'lltns llI11ndndos apr('~('!ltar
:ís juntas de l'('ViHUO ([" !1rl'tit:n' () .illntlll(·lltO <1(' lidl'!iclad('
pcnnlt(l OH nfliciacR dali lnrHllUlH jllnfnH, () ({un 11Hl~~:t a 1"(11' "

Pl'('Hhl(!O nOH quarteiA gl'lH'l'!lCR, nOA ('OltlltII11H!OHlJlilitnl'('s,
nos eOl'pOR Oll 1I0f! diH!t'ict08 (Ie r('spr\'lt ti <!1U' forl'lll (h'Ati-
n:ulos;. (!('H'Il(I~l os n:C'rlltas ])(·rft'II('('.'\t('H Ú HPglllld:t ~('. ('1'\,;1
CU1~111l'lr('~tlt forlllaltd;ul('!lll l'pfl'l'ulaH (',t;l<;<k8 1)11111:11'('1>
mmB pro. lUlas da sua l't'Rülcncia.-Cin:u]:u· d(' lU de ju-
uho, ordem 11.° 16 " 354
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.Tnrys:
Para o exame dos professores de esgrima. - Portaria

de 7 de agosto, ordem n.O 20 487
Para os exames especiaes de habilitação -lTOllleltd()~

em harmonia COJ\l o exarndo no artigo 41.° do decreto de 240
de dezembro.de lH63.-Portaria~ de 5 de julho e la de de-
z imhro, ordens II.'" 17 e a2 381, 7R8

Lnn.iii<'io ...-Vide COIll1id~M1.0 encarreqad« dr exwllinar os
lauificios e artigos de reetuario.

Ln.tí'io para ('n.rill<~llo,.. Yi(!p Despacho lirre de
direitos.

Li<'('uça ...- Recolhem aos ('orpa.~ It que pt'rh'll('Plll, por
todo " tempo decorrido de 1 de setembro a 31 do outubro,
t(H!O~ OH officiaes (' pracas (1p pret das nrmus de cnvnllmia
c infuntvriu que ostojum 110 go~o ele lict-nçn (II' qualquer cs-
pede, com ex(·ppc;ãodns eoncedida« 11l'!:tH juntas militares
de' . nudc, por ~('reJll O" IIH'Z('~ destinudo» ao desenvolvi-
monto o PIl~illO theorico-prut ien 1l0" l'01'1'0H (las J\lCRJll:tH ur-
nUlH.-DíHpOHi<;iio 'Ln du orrhun n.? 20 490

Li<'('uça ... (\<, ruyo)."-Vid« J .iceuçus .W'/l1 perâ« ele ren-
cimento.

Li<·<':lH:n ... IoiC1U})<'r<ln <1(' y<'u<·inH'1ll.0-
:f.: modificudo o decreto (h' 20 <Ip junho <II' lHHG (ordem
n." 11l), que anctorisa ('~ta~ licl'u<;al<, pvlu f,'n'llm I<cgllint<' :
~Ó Hão ('o!l('pdida,; no perio.lo CJlll' dccorr« d(' 1 <1(' j\lllho a
30 (1(' agosto (lt' ca(1a UIllIO, e ]lor modo <jnp lião ('stl'j,llll
aus('l\t(·:; ('m (':1(1:1 corpo lllais dI' IIlII oflicial ~llJ)('rior, nm
('apitão C <loiR ~UU:l1t('l'IIOS (' nfli('iap;; não (·olll1Jat(,llt('~. lião
po(1l')u!o ('omtu,lo 11'(, t.. ultilllo Illlllll'ro ('~Ial' no gol'o <LPli-
CI'Il<,a lIlaiR (1'u' lIlll of1i('ia! não (·olllbatrIlÍl·. ])pcn~to dI'
10 ,1,· outuhro, ort!('lll li." 25 G14

Li:lu}H'ZH ([(' U.·Ul:lJlH'uio-EIIl ~I'gui(\a ,ltJK ('X('I"

l·icio~ (1(, fogo ,1,·\" ('Ill]lrl' pro(·('(\Pr.1<1' á liIlIJir:(( r.drallr-
dil/llria da anila. til·.uu1o ao arhítrio (los 'ollllllaIHl:lJJtl'H da~
('OI\lI"lJlhin8 o }ll'o('('dcr-H' :'1 sua 1;1111)(';;11Clllill'lt·ta H('lllJlI'P
(IU(' a]l",~ O~ I'x ..rl'i,·io (Ie fogo o ]'('Jllltc'!ll lU'('(', ~arío. I"il'nlll
por (' 1(' !lIndo ('. "lnJ'('('i,los II. nl'tigoH ti." .. \1." ,ln d .. l·rl'to
de' b ,h- tnll)'l,'O ,II' t~,'7 (01',1 'III ll." 7).- Di »osic::tn \).' (!:t
ordem II." 1.-) :l:W

Li"'1 a (\(' nnti:,?"uida(h· -l'am ('.('(·u~:lo do (liK-
TIo to 110 ll.O :1.0 (lo artigo ~.o da (':Irla de' lpi dr 2:3 l!t' ahri1
dl' tHH:1. _llllll1ll\(·ja-s(' '111(' ,·"tá l'uhli('a<la a li~t:l dI' .lJlliglli-
~la.(I,. (1M otli('ia(' P 1'1Il1'l'('gadn ci\'iH do ('xl'l'('ito, r,·f(·rid:t

• ,I 31 tI.. ,h z('1lI1m, III' 1,'7. Di ']l,)si"uo ;)." (la Ordl'lIl 11."7 201
LH·;1 a ... (h. r(~<'rllt:ll-ô .' 0)" ~('('J'!'taria <IoH qll:!rt!'iA

gl'Il(·rl\(·. ': ,lo ('Ollllll:IJIII'J' lIliJitn1'('s (ln ~1:lIlt'ira P dOH J\(·o·
l'('fI (k\'(' 11<'<11' HII\ rl''''i~to ~1)1I1o 1l01l1l'. fn'I-(Ul'zin (' llUlllc'·1'O
<l~ Ii~l't' (10. rI nll! 1IH'1II'iIlU:1l10 1I:11i lí tllS 'pi!' :t!! ('OIll-

rl1l~ o ii (lc recrllt III '1Ito 1'<:111( t km de lu'!os o recrllta }ll'U-
cll\!nado~ p. ra o I'I'\'i,'o atti\'() (' 81'''llllda 1'('81'1'\'.1 (' h(,111
tl .1111o ('Ol'JlO: '111,' for"lIl ,1,' tin:l(1,) ~(l('\ P1ldo 08 1":UlJll:lII-

(1UlIt!' d08 ('01'1'0 t' II ,h di h'; ·to ,11' 1'(' PI'\'IL !!o!i<-ilnr
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•directamente dos presidentes das mesmas commissocs os
esclarecimentos de qnr precisem, finando as guias que lhes
tenham passado não estejam devidamente preenehidas,-

, Circular ele 19 de outubro, ordem n," 26, , , , , , , , , , , , , , , " 677
Livro!ôOde ul.a:triculu - Vide Domicilio dos I'CSCI'-

vistas,
Quando algum mancebo for remido da obrigação do serviço

effectivo por cffcito ela lei ele 12 de setembro de 1887, deve
escrever-se na casa "Notas blogrnphicus » da matricula, e
na de «Observações durante o tempo de serviço II a se-
guinte verba: Reniii: (t obriqação do serciço e.fl'ectiL'oe da
primeira reSfTl'a, nos termos do n.O3,0 do § 2,0 do artigo 6',0
e do artigo 106." ela lei ele 12 ele setembro de 1887.-Dispo-
sição U,a da ordem 11.° 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3;>

Nas notas blographicas das praças alistadas como voluntarios
de um anno, que forcra ou tiverem sido submcttidas ao
exame de que trata o artig-o 1.0 do reg-ulamento para os
exames dos volnutarios ele um anuo (ordem n.v 13), deve
Iunçar-sc a verba: Fez o exame c,dgielo pelo artigo 1.0 do
regulamcnto de 16 de maio de 18 8, em , , , de , , , dr 18. , , ,
e foi appracado (ou reprovado}; qunndo cornpl tarem um
anno de serviço effcctivo, e for l1l udmittidns ao oxnm de
que trata o a.rtig-o 5,0 e lião forem npprovadns : Fez o pl<i-
meiro (ou segundo) exame pJ)igido pclo artigo 5.° do requla-
menta de tU de maio ele 1888, em .. , de '" de 18, , ., c foi
upprociulo ; quunrlo forem npprovudns nos exames indi a-
dos e pussurcm ti. primeira reserva : Passou ú primeira re-
sen:a em ", de '.' de 18" ., ?W.9 termos elo ~ 1.0 do (11'-

tigo 76," da lei ele 12 ele setembro de 1887, pOI'ter satisfeito
a todas as coiuliçõee exiqidas pelo 1'rgulallleuto dr 16 de maio
de 1888.-Cil'culal' dr 15 de junho, ordem H,U16 ... "."" 352

'Nos assentamentos das praças da reserva pcrtcnconto ú
guarda fiscal, que foram ou venham a ser transferidas para
o corpo de policia fiscal, deve escrever-se a seguinte verba:
Passou (tO regimento de ' , . n» , . " cm . , , de , " de 1,..,
pOI' tu sido w/mittido no corpo de policie, fiscal e acl!(li'- e
domil'iliaclo na fl'eguezia dc ,'. cOi/celho de .,', vcrba <pU'
srd tnmhcm c~('riptll nas folhas (lm; 1I1(,~IlUl>lpt'a<;as.-C'ir-
cul:tr til' 12 (le julho, Ol'drlll II." lH. , . , , , . , , , , . , . , .. , , . " ·U:I

Nas notas hiogmpltieàs dtl matricllla dtlHpraças ali 'tada,; du-
rante a vig(,llcitt üa lei tio 1'r 'nlttUllento (ordrm 1I.0 2:l11f'
1 R7), n:i.o pcrtcllcrnkR ao!; Ol1tillA'('nt('~ accrdados até !t
HlU1 ))l'Ollllllp;,u,-i1.o,l'lO frcqllcl1eill d(' cstlUlos III <]ulllqu 'l'

cst:thl'lel'imento do ('~t:ulo, !I('YI' l'serrvel'-S(' a H('g-uiutt.!
vt'l'ba: Fi';(t o&I'igado ao s{,ITi~'o r./J'ectil·o )i01' .~ei8WtllO , II .
tCI'mos do ~ :!," do IIl'li,ljo 8." da lei d~ j:J de ,~ctl'mbl'ode 18 7,
DiHpo~i\[l,o !l.a d:l onll'm n.O 25, circlllm' dl' 21 (le llOVf'll1
b1'o, ordrrn n." 2\), . , , , ..... , , . , . , , , . , , , , . , , , , , . , ., 6;>1, 7:W

Nn. casa. da <1eRip;naçito<ló estall0 milit:lr <la matl'i \lIa da
praças pcrtclll'pntes nos ('ontillg-l'ut<'i! (!c lt-l,'lH e s('gniutl",
reeebillas co~n a ~[l1lllifi('a<;àode 1'~t'racta1'i!l~, d YC l1el'la-
1'ur-se que suo ahstatln:; parll servil: por qllinzf' allJlO~.-
Disposição 10," (Ia O1'Ul'lfin." 25, . , , , . , .. , , , . , , , . , , , ..•. 65:)

As pr~ças df' prd l]ue, por motivo de tl'ansff'r('l\ i:\., for 111 l' -

eebldas no corpo a. qn' tl'nham p('rtl'lwj(lo, llilo I'utl'llri'o
cm ))OVO numero ue mah;cula, e a sIm bi gruphin milit, r
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continuará nos numeres cm que se acharem oscripturadus,
bem como nos registos disciplinares; quando, porém, lhes
pertencer baixa, os cormnaudantcs dos corpos o commuuica-
rão áquclles d'onde as receberem, para que sejam encerra-
dos os competentes assentam mtos, e' assim sueccssívaoicntc,
de maru-ira qlle em todos os corpos haja conhecimento da
saída do serviço. -Disposiçã.o 10.' da ordem n.v 1ü, e 8.' da
ordem H.O 29 341, 72~

[as notas biographieas da matricula dos mancebos dispensa-
dos do serviço activo, C na casa das observações durante o
tempo de serviço das folhas de registo, quando sejam man-
dados alistar na segunda r serva, deve oscrevcr-se : Alis-
tado lia se!Jullda )'p;;crw, 1)01' eff'eito do § fi.O elo artiqo 41."
da lei de 12 de sclel/luro de 16<':17.- Disposição ~.' dt\ 01'·
dem 11.° 30 75:!

TO:; usscutuuicntos lias praças transferidas de corpo em con-
scqu mcin dn nova distribuição dada aos districtos de re-
erutnm .uto c d 1'(' iervu, deve escr .ver-se a eguinte verba:
Passou 00 rcqiment» de ... n» ... em ... de ... de 1 ' ... ,
1)or ejieito do decreto de 6 tle dCZClnuro de 1888. - Disposi-
ção 11." da ordem n.s 33 ~14

LiyrOloi (te rCA'ist>o cliloi('ipli:uar-Os C0ll1111tUl'

duutcs dos districtos de rr-serva devi-m udquirir, por sua
couta, 'Ktes Iivro«, tanto pam oflicia '8 tOlHO para pr:1çü~,
Iivrus (lUC terão termo üe nlierturn I' dI' encerram .nto :1,,-
siguudns e H. folhas rubricudus pclf)~ commundantes dos
eorpo~ rt'~pcctiv03. O" que ('xi tirelll á data (['esta d 'tcrmi-
na\'ão (~~ dI' l'ctpmhro) a~sig-nado (' l"uhricaclos ]11'108 com-
mandantes dos üistricto', não HC iuutiliKum. Disposição
10.· (h ordc'll\ n.O ~3 5!H~

Lou:vor("jO; - "idp COllulli.~sào encw·"c.'lar]a de apreselltw' um
projecto pCl Nt )'{"!lulu r' o (Ieee ~o e rPJorl/1 I do.'l officiaes do
c.l'creito - UOlllllli"sào cOI'I/lTr!lada cl~ dar pu recer .'loure se
serlÍ (,OIu'coie/de cOllstruir 11111união dirigirel -Coouoissão
C/lCW"I",'.t/ur!(J, de ~8colhcr l/III projecto )letru (I /MUIOI' or!J(ud-
sação dlt jI(/daria mililar- Co/,llIIis 'iio l)(,n~<t 1'eorgunisa-

• ~ào c!u cM'of'e do .ccrei/o.
E manda(]o )ounu' o t('li 'nt(' enl"OIH'Illo regill}('nto \1(' iufau-

tl'ria 11.° ;" Jolo Pc'dro ('n](lC'ira, pc'la 111",,!i('il'lIci:t 'um quI'
(lirig-ill a ill~tru('çíio prati(':\ (\(, topogrujlhia (lo' otli ilte::lcio
~('Il rl'!-Çillll'nto, por (\(;(':1 iã.. do,", tnt1J:tllw:l l"l'lati\():; á ill-

stnlcçuo theoricu'Jlrnti(';t (lo re~ilJ1I'1Ito a f(1H' pert('Il(,(;, no
per iodo cio Ollt.HlO .t(, 1;';~7. -l'urt:lria de J 6 dlJ fever iro,
onklll II.· 7 : . . . . . . . . . . . . . .. H){)

t'ilo Ill:lutlaclos I, ln .U· collpctivnnH'ut' O' otlicitlPH do 1"(""j-
lI~eutu üe infantpria 11. j <{u' tOlllaram part\' )la ('l:tho~a-
;"'! (1. ~ c' rh" l"1·lUctticl.~ :to Jllini~ rio ll!.l.gUl'fra, r 'lutivu,;
'~.lll~trlll'(:ào thl'ori 'o-pr. ti(;a cio !ll(':<1ll0 regiUl uto no 11,-
nodo d.. out0l10 clc' ll-i '7, as qU:H';I (' tornam Ilotav('is pela
~I!a 'x:}(·ti'lão, llitidez (' p('lf('ito al'<lh:un 'uto. J'ortari:t (il'

Ê lG d' fI'H'l"l'iro, 0)"(1('111!l." 7 1\)(;
m:lIltll~d() ]oll\". r II c'npiti'o (lo l'C'giuH'lIto cII' (':l'ilH1ol"es !l." ·1,
AntolllO ~rll 'Kto (ln l'unhn, p(·lo h('ln elal>oracln l"l'latorio
('1:' quI' _ela('Outa do trah:tlho;< 11\1(' Ilirigiu, cl\'1 de C't 'lll-
l~to }.) (1' 110\"1'1I11>ro,1,' 1~77. !lO a': 1I1]lallH'uto ,le ·0 II
Hc'nhora cI:\ :-;aUlll', 11'!l' oe .asiJo (t()~ tn halho~ rdativod á
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• •instrucção thcorico-pratica do rcgimcuto a quc pertence, no
pcriodo de outono elo mesmo anuo. - Portaria de 16 de fe-
vereiro, ordem n.? 7 19(i

:::làomnudados louvar ORtenentes coroncis, do rrgil11C'nto de
urtilhcria n.? I, Frnn 'isco llygillO Craveiro Lopes, e do es-
tado maior de intanteriu, Antonio Marin Celestino de Sousa ;
os majores, do corpo (lo estado maior, José Manuel de El-
vns Cardeira, do regimento de cavnllaria n.v 4, José Hono-
rato dp Mcndouça, e do estado maior de infanteriu, José
Estevão de Moraes Sarmento; e ORcapitães, do estado maior
de artillierin, Antonio Xavier Correia Barreto, do regi-
monto de cnçadorcs n.v ~), JOSl' Nicolau Raposo Botelho, e
do regimento de infanteria n.? 10, Antonio da ~ilnt Dias,
pelo z610, intcllígcncia e dedicação com qne se houveram
na elaboração dos compendios que serveiu ele texto pn.nt o
ensino das escolas l'C'gim('ntucK, trabalho qnl' muito hrurru
o exercito portuguc», (' !ln qne haviam sido cucarrogndos
por portaria (lo 2D de' janeiro de IH80.-Portaria de :20 de
abril, ordem n." 11. , 252

São mandados louvar individualmente ORcapítãe«, do rrp;i-
mcnto de envnllaria, n." 5, C:\l'loH Basilio Dumuscono J{o-
sado, e do r('gill1('nto de' eavallnria n.O n, João d(' AIIlH'üh
da Cunha; os Ü'IlClltPH, do r('girncnto de envalluria 11.":3,
'I'homé Uonws Pcrnirn .lunior, e (lo regimento cl(: cavnlla-
ria 11." R, João l~o(1rig-ncHChavi-s ; os alteres gr:Hlwl(lo~, do
l'rp;imellto ele cavallaria lI." 5, Praneisco .Jonqllilll Alhl'1'to,
e <lo regimento <II'euval.lal'ilt Il." 10, l~rcdpl'i('o :-\a]lnriti Ma-
duulo; r ()vet<,rillHl'io <1eL.n elt\HHCl do r('ginH'llto (L"(,:wlll- .
Jaria H.O ü, Artlltll' Fl'etll'l'i('o :-\ilv(~ira, pelo z('lo, illtelligcll-
eia c aetividadr de que têem (b<lo 11l'O\':lH no (LCSC'lllpCllho
do serviço que lhes etitá eomlllettido 110 dPpoRito provisorio
dC' remonta cm Villa Viçosa. - Portltria de 12 ele ngosto,

· ordem H.O 21 52()
E mallda(lo louvar o commaJulante da brigada, oflici:ws c mais

llrac:a~ rJue tomaram pnrtc !lO cxer('icio qn • no (lia 2(j ele se-
tembro til' rc,tlisOll ll:tS illlmC'lli:t\,õe~ ü:t Povoa (le Hallt,\
J ria, pela ho:\ ol'll('m, l'('gu1aridmle e acrrto ('Olll í]llr ell\
g('rul foi ('xeclltado o l'I'l'erido ('x('l'cieio, <l('vido :10 )lG1oe
illtelligel!C'i'l tloH COII!I!I:11l<lal!tt'8P Cl1pfpH<las diy('rSUK ulli-
tla(I('H () H('l'yiC:OH110clCHVIllP<'llho da llliSHí'io <{Ite IheK foi ill-

· cllmbida. - J )i~P08iC;ã()S.· (la onh'lIl !l." 21. (lU
lo: lIll111(l:ltlo101l\'al' o (·I.pitão do regillJr!lfO <1(' illfnlltrrinll.023,

l!'l'mltiK('o .\lIgUHtcl l\l'll'tiIlH (1C'Carvalho, [Ida llllUlpim diH'
lilleta, <' 1Illlito l'r('oII\IlH'lUI:tv('1 ('()1I10 ('H('l'('H't! (I J1JwII/IIl
'[Ilfr'!' « in8t/'I(('<;cl,o tlu'{)/'i,'o-}II'(I(i,'« dr illji/ll (C' i'ilf , de' CfI1<' foi
(lflicl:lllllelltn pl!('arl'''g:tllo, daJl(lo ('(l1ll ('Hta pxtraol'dill:tl'ia
<'ollll.niKHão )l\ilit:~l' IU1!:1 1\0\':1 !1\:tuif<'Hta<:ito (lo H('ll ~êlo P lo
Hl'l'VIÇO (lo PXPl'('ltO. l'orlaJ'l:t <h> 20 d(' d(')I(,l\lbro, on[Plll

• 1\." il2 , , , , , " 7HR
K 11l:UU!:l.tlo IOl1v:tr o ,tlf('I'PR do rl'gill\Pllto <1(' illfallh'l'Ílt Il." 2,

Bo:tvelltm:L l\[arquPH, I)('}:t gr:\lal(, adi"id:u1(' l' :\('('dad:IH
provhlellciaH q\lP, COlHO COIllIllH1lCl:Ultp da p;ll:ll'<ln, tOIHOU
por ocea"ií'io (lo, in('('ndio q\l<' H<' 1l1:l1IifpKtoll no ('<[ilil'io (la
('adeia P(~lIit(,lI('inl'ia ('('lItI':1I do (liHtrieto <1(' LiRho;l na !loito
de ao para 3 L dr olltllhro. l'ol'hlria dl' 20 (lt' dP)I('lllbro,
or<1cm n.O :32 , 7i'!l
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Manll.H 1para a instrucção theorico-pra-
t.icu <lacavaUaria- Vide Concurso para a elabo-
raçõo de 11m manual para a instrucção tlieorico-praiica da
cacallaria.

Mal>]HLS da i'orça <1os corpos-Deveudo os
referidos a08 di as 15 c ultimo de cada mez comprehoudcr
todas as praças do cffeetivo c das reservas, os commandan-
tos dos districtos de reserva remcttcrão quinzcualmeuto aos
commnndantos dos corpos respectivos o mappa li.O 3 a <]lW
se refere o artigo 11,0 do regulumcuto approvarlo por de-
creto de 9 de março de ]887 (crdem u.v 8), assim C0ll10 to-
dos os e~chtrt'cinl('J1tos precisos para a exacta confecção dos
mappas das forças dos rcgimentos, a fim de evitar a OI11i~-
~ão do numero de praças da sogunda reserva, o que ó irre-
gular c iucouvcnicntc.c=Üircularcs de 24. de fevereiro, 30 de
outubro c Hl dedezembro, ordens 11.01 7,26 o 32 .. 207, G77, 795

~ão dispensadas as remessas das relações exigidas IH'10 ar-
tigo 17." (lo regulamento para a orguuisação das reservas
do exercito activo (ordem 1J.0 R de lHl:!7) roferidae a 31 de
dezunrbro, c bem assim a confecçâo (' remessa dos mnppas
dl' <]lU' tratam 08 artigos 21.°, 25.0 e 2G.O do mesmo regula-
monto, relativos ao segundo semestre do corrente anuo.-
Cir .ulur til' 19 UC dcserubro, ordem n.? 3:L 795

MUI-OI-Oas-VideConta das massas de 2 Olt 2,75, e 18 réis.
Mú:terial <leg'u<'rra-Vide Despacho livre dedirei-

tos.
Ma i ri('ula de ahl.l11.Jlol-O-1 To unno lectivo de 18R8-

1 'KlI não são udmittidns :'1 matricula na univcrsidudc dc
Coimbm, na e cola polyteehniclt c a('~tdcmht pólytcchnica,
JIIais dl' oito praças com ch'stino ás armas ue l'ugenheriae
(le nrtilhrJ!ia, c corpo cIo c'stado maior; c na el:icoht do pxcr-
cito vinte c Hete, Hl'lulo duas com dl'stino p:tnt a arrna de
c'~tyallaria l' vinte I' cinco para :t de infanteria. Q.ualHlo o
numero de prptpllllcnÍ\'H (lp cplalrpH'r tIas armas, comprpl!ell-
dl'lHlo os que sp dC'~tin:un ltH :lrIlU1H til' cavallaria e illfantc-
ria lt (111(' ~I' refl'rc o ~ ~." do artigo a1.° do (lt'crcto dI' 2,j
cLI' cLczc'lIl!Jro d('] HG:3, for liupcrior ao clC'tc'l'IIIi II aclo, vC'rin-
Ca-sp o' 'OIH'ur~o dc' que.trata o ~ 1." do IIH'smo urtigoo, con-
C'm'MI (IUI' I'c'rá ClO('llllH'llt'll t' fpito perunte I1Ill jury 110-

IIH'ac!o pc~lo 'oll~('lho dI' ill~trnt'c;ilo da l'scol:t do cxcreito.-
1)1' 'rdo d(' 1.1: at, :lg'Oi'to, ordl'lIl 11." :H ;>0:>

O~ l·.pIIIH'rillll'lItOR d:l~ In'alia du exrrcito (jlU' prctCI1(lnlll 1II;l-

t.~·ll'ltlar_~t' 110Scurtio.· I'rq>:tratorioR d:l~arma~ ti!' ('ng('nhc-
1m (' ILp adillH'ria, e ('orpo do l'l'taclo maior, OH 110 ('lIr~o dn
(·avallaria • illf!llltl'ria, d('v(,1Il (lar c'ntr,\cht lia Hl'('rd:ll'ilt da
gncna, pl'!aK \ ias (,Oll\pct('llt(·~, at(' ao cLia Fi de I::!ctl'lIIhl'o;
~~ n'qu.erilllC'lIto" ch'H'1II "pi·doc\lllll'lIhldo~ COIll aR cnticlilPH
httl'l'ana .. (', i~icla" llO dC'('l'e'to tI(· 2·1 ele (\t'z('lIIhro cIP lHH:J,
(! h(~1Il allSlIlI COm C) m:tppa H. a clII(1I\P rpfl'J'(' li portaria ue'
11 cll' Rc:tt:mbro lle ll'lG:> (ordl'm n." 40). OS~lldiyiclllOS da
('lnR~(' el\'I.1 quc' 1,rdl'IlC!P1'1'1l1, ('OJllO Illilital'l'I<, F('r adlllitti-
(lo~. a lIl!\trlt'ula,.d '\'l'ln 1'C'(JlH'J'('l'at" :lO IlW'IIlO dia Ir), t(,l\clo
lUall; do ClCZClõCl:tlJUO~C 1IICll0 (I' vintl' 'cinco ue i(lad{'
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no dia 25 de outubro, juntando aos seus roqucrhncntos, alem
dOif documentos Iittcrnrios exigidos, a certidão de idade ('
de registo criminal, -'-DiHpoHiçito 10.' da ordr-m 11.° ::!I..... 5:)1

Ma;tri('ula de ])r~t(:as Vide Lirros de matricula.
~Lcrcês h.ollorHi(·as-Rito concedidas as honras de

ajudante' de campo do ~el'eUiS8illlo Sonhor Infante D. Au-
gusto ao .apitão do estado maior de cnvnlhn-in, F'ilippc Ma-
laquias de J.JCIllOS.-J)I·("]"('ÍO <ll' 4 de janeiro, ordem n.v 1.. lK

:1'1:(,~1:rcs <1(' ('larins-Yide Casaco-s-Granaâeiroe=-
Jaqueta-u Plaüuas de cordão-Platinas de ]Jwmo-Reacl-
missões.

:1'1:e:-01:r('s <1(' ('orn<.'teiro", - Vide Calcas=: C(I-
saco-Grul!adeims-Jwlueta-J>latiuas de cordão-Pla-
tinas de pauno -lleadmissões.

:1'1:('I'.rtr('1-;de JIl.usi<"n_-Yide Calçae=Uasaco.
Modifi<'nçõ('s ao plano de luúCoruJ.cs dc

1~~:; -Appl'OY:l(laR por UP("1"l'Íode 21 de julho, ordem
lI.O H' r ••••••••••••••••••••••••••••• ·1;")1

~.t:ollte })io 011i('ial-E 1101l]('lUlo>;l'('r!'tm:io d'oste monte
pio, para servir durante o auno ceonomir-o dr lH8~18í'n,
() segundo ofliciul da dil'l'eçiio du udministrnçâu militar, ~Ia-
nucl Mnriu do l\fagalhil<·s. - Portnriu dI' ;lO de outuur .., or-

o <tem n.s 2G !i7:!
E oxonorado de sucrcturio <lo monte pio oflicínl, pelo haver

pedido, o s('gllndo ofli .inl (ln direcção <ln. :1<lllljni~tr'l<;i'ío mi-
litar, Mn Inu- I Mnria de l\f:tglllll:l('~. - Portaria de G de IlO-

. vembro, onl('1J1 u." 27 !i~H;
E 1l0mctuLo H('('retHrio (lo monte pio offi 'ial, pu:t ~1'rYir (lu- .

rtlllte o anHO l'collomi(·o dI' lHH8-18H9, o l'npitito do ]"('gi-
IIll'nto <1r inflllltrria n.O 11, Allllilml Allgll~to da Ho<"lH1Dnll-
t:\s. - J )ortari:~ de 21 (k !H)\'embro, ord<'lI1 n." 2\1 717

:1'1:11.fooi;i('os~ViJe Calça8 - Casaco - Granatleim8 - Ju-
qucta-l'lalilla8 de ordão-Pl((til!a,~ depWlI1o-Rcwlllli<-
'oes - TflllpO de sercfço.

N

NOllJ.ClH,,·Õ(',", definit iva:-o -1:; !l<'('ll\l'I\I1:1 <lefillÍtim
:~ 110))lr:u;i'ío rlOH :tH[lirantl'K da <lin'<'<;:lo !lu. allJl)illi~tra(::lo
militar, .Jorge .\UgllHtO da ~ilv:t .\llttll)l'~, Autollio Pl'r ..irn.
rle AlllU(l'H'rqlH', Arl'l'S dOR :-;all!oH (' ~ilra, gllpllo (:ollleH
<lo _'aS('illH'nto, (' Ahd (1:\ 'uuha. ·-1}<,:(·1"(·!0 ri ' :!~ (1(' ,!t.-

, z('lllhro (ho lt'H7, (H"l[Plllll." 1............................ 1:-;
E rlP(·]:tnu[;) <ll'finiti, Il a lI"III<':I~'ilo do n~pil":lHt(· (la din'l'(':10

dR :ulministr:tr;ão lIlilitar, ,Jo~{',Jo:tquilll I·'rl·irl·Corrl'ia.-
. l)\'('rpto de 1 dI' fl'\'('r"iro, ordl'1ll 11." fl .................• li;::!
]o; ([('dar:ul:t ddillitiva ti 1I0IlH·!t(;:'io do~ :tHpinlllt('~ da dir('('~'a()

(la :H111lilliHh'fl<;~()militar, Allllih:tl da •-atil"idade :'Il:()·tin
Pintn, Allt{)n~O.lo~{· J'('I"(:il'lI do Lngo" Fr:lllt"i~c() Ln]!(' (1,'
.\zpvrdo .)\IIlIOr, (' •\ 1ItolllO B('manlo (,{)Hl('~.-I)(.(.)"..t(, (1'

o :!,', de ahril, Ol"rI('1))ll.· 12 " :?Ii:!
E tl('elar: <.Ia.d,'fi~!i,:t .a.lloIIIP:H:ao .dOR ll. pirnutl' lia dil'('c<;:lo

da H([lIlilll,h':If::tO 1I1ll!t:tr, Antollw dn ('anilo I>i:I~, .\I:lIllld
dOH~antoK l-iil\"e~trl' dI' (':t,tI"O, e .Jo~é d" (':tI'IIIO dl~.\ UIlI-
Pt;:lo. - D('('rdo de f I de !w\"Plllhr", Ol'(I~JII n." :W •.......• 71:!
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OJu('u~oe,.. provil'ÓÕorias - í'ão nomeados aspí-
rnntcs cl:\ direcção da administraçâo militar, para servirem
provisoriamente pelo praso de um auuo, os prirueiros sargcn-
tos, do regimento de nrrilheria n.v 5, João Gonçalves Vulen-
tim , (' (Loregimento dI' infuntcriu n." 8, l<'rallcif;co Ho<1rigucs
da :-;iha .Jnnior . ...-Portaria ü(':lO dI' üI'zcmhro de 1H87, 01'-

· dt-m n." 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2!!
E nomeado n-pirnute <la (Lirccçào da udministraçã» militar,

para servir pro 'i"oriam .nte pelo prnso do 11m anuo, O pri-
meiro sargento do regimento de iutanteria 11.° :3, 'I'honuis

• 1'('r1"('. -Portaria dI' 1:l de' março, ordem n.s H 221
E nome ulo nspirnntc da dirocção da !tlllllillistraçilo militar,

para servir provisoriumente pel« ]lJ"aROUI' um auuo, o pri-
meiro sarg-ento do regiulI'uto de illf:mteria n." 16, Arthur
Antonio Percir« de AZI·Y(·IJO. 1'0 I'tnri a III' 22 d .. lJlarço,
ordem n." U . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. . ..........•....... 2:32

:-;ào nouu-ndns aspirante Ib direccão 11:\ arlministraçâ« mi-
litar, ]Iam servirem provisoriammto pelo praso dI' um anuo,
«s primeiros s.l'g"pnto , 11<> r gilll('nto de artilherl» n." 2,
Jo~{' P riu Lapa.. tio rl'g'illl<'lIto ILp illfantrria n," 6, Jlllio
.\ngu~tl) l-'<,!'onH"n!lo, (' <lo l'l'g'illwnto dl~ infanteria 11.° I!),
•\ntouio C:tndi(lo l:ii>eiro Can allHl. - Portaria Ilo ;! dI'

• ago~to, Ol'(It'ltl n." lU , . , , 4 G 1
E lIoIl1P:t(ln (. p lliio pro"i"ori", pnr;t "I'r\'ir ]lor doi.' :tlllIO~

110 ('011'0 qUI' lho for dl',.ig"lladn, ° prl':-;bytl'ro ,José i\faritt
· Fillza.-Portal'Ía dI' !) (h' fCH'l'l'iro, (Il'III'!ll n.O 5 ... " .... , 168
E 1l0llWltllo ('a1l1'11010proyisorio, pant bl'l'\'Íl' )l0l' doiH :tIUIOS

li" I'm'po qUI' lhe flll' Ill'"ig:lluILo, o pl'rsbyt('ro l\fauncl .Jo~é
:\[artills (':U'l1piro,-l'ol'taria di' ~7 de setl'll1hro, nnLl'Ill
II." ;!.!" , , , . , , , , . , , .. , , , 610

~ ()ta~ bio~l."apb.i("as-Vi(le Liao,ç de IIlI(trirlllu.

o
Oh:-;('l."Ya~'õc~ ('liui<'a!"O-Vi(11' JlIl!t(l,y dI'. iJ/.''lu'cçíio.
Oh,..('r-va~'Õ('~ <lUJ"HU:t (' () -t.('J.upo d(' ~('r-

-vi(.-o -YiILI' Li.",.OH de 1n/(fl'ir'U{II, •
011i('i:l('''' 1"Úl.'H. <lo (InadJ"o-E ('lIllocl.!llo f,"ra do

'juadro IIORnf!i('i:II" dll arllla ti,· infalltl'l'ia, () tl'llI·lIt,. do Pilo

tado Jllni,,1' lia 1111'. llta :tnnll,.J ,'Jo'lllIH'g':t, pOI' te" "ido 110-

IlIl'ado par:! I'. '1'('1')" uma cOllllni ii" 1II,]It'llfll'utl' do lIlillis-
.. tl'rin II:! jlt ti,,:!, - 1)""1'('10 ii,' \! di' 1','\ l'I'l'iro, Ordl'lI1 !l." f).. 1ti:l
L 1:0110 'tdl) f,óra <lo 1{l1; (h~. tios Jlil·ia.. da arlll:t III' 1'11g'pltlle-
r n, " l'oroHC'l da IlH! I arma, BI'llto Fl)rtlluat" di' .,rum'a

• (·('lIflll." d ... \1111 id:t I 'Eça, por tI I' nidn pronlf)\"il]" : o ~CI1
:1('1\11'1 ]lo to dppoi d. proílllll~nl,'iio 1111dp('rl'lo l!t· :H dI'

',.111 lo dI' lXí'!i,_ J)p,'rl'to ILI' ,o) dI' jnlllo, OnL('1I1II," ~:.!. , , . " 5;)7
]o, ('ollol"ldo tOO L I I I" '1 I 'f'• • 01': I (j '111 I rll I" ui )('IHI' I U al'DI:! I (' lU allt('-

1',1:1, ".I':lJlit.t"(" do r ~irn ut. 11,' 1'11. (101'('" ." 1~•• \llllihal
. ert"l'lil ,!o.. 'auto 1"']"("1'11 p.r t,,)' ido lllllllpudo lJl'"r ..,-
01' ,la (I; I'lplin d" 2." grllpo} d lv("'1I 1I:11'iOll:ll do 1'1111-

( "Inl.!. f)1'('~' ,to di' ~I .L' 11m 'lIlil 'o, ~'l'f11'11I H.O)~!1,.•.... " 711
~ 1:011011':1110 ,f'~ntIL" 'IU dro iI t!i"'l' (I:t :11. II d .. 1':1\1 Ila-
1'!Il, o 1::l])l~:tO. 110 I' ta I.. lIuli"r ,II 1111'III t Hl'IIll\, .1"Il'Juilll
I.mygdlll - IWII'r.1 leitado 11"1' h \l'r ido r "lni 'illldo 1'111"\
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uma commissão de serviço elo miuisterio dos negocies da
fazcnela.-Decreto de 5 de dezembro, ordem n.? 30 733

Oftlciacs in.feriores - Vide Casaco- Oalçus -Dol-
man-Gl.anadeiras-.Jaqueta-Platinas de cordão-Pla-
tinas de panno-Readmissões.

Emquanto houver ofliciaes inferiores snpranumeratios nos
corpos elas diversas armas, e sempre que se derem vaeutu-
ras, a primeira é preenchida por concurso e a segunda por
supmnumorarios nos corpos onde os houver. Nas notas de
alterações no quadro d'cstas praças, que os respectivos
commandantes enviam á 2.' repartição da direcção geral
do ministério da guerra, deve mencionar-se na casa das
obsorvações se a ultima vucatnra foi preenchida por con-
curso ou por supranumcrario, sempre que essa alteração
importe diminuição 110 mesmo quadro. - Circular de 24 de
agosto, ordem n.? 22 566

Orç:ul.lcn:to ro(·tHicado-Vide Tabellu rectificado
d« clistrü;niçãoda dcspez« para o exercicio de 1887-18~8.

Or<.101.Uluilitar <lo lS.llon:to do Aviz-E ex-
tensivo aos facultativos veterinarios mili tares e aos empre-

, gados da direcção da ndministrução militar e secretariado
militar o direito á concessão do grau de cavullciro ll'l'Kta
ordem, com exclusão dos empregados a que tenham sido np-
plicadas as disposições do artigo 224." do regulamento de
18 de setembro de 1844. - Cartas de lei de 26 de abril e
2 de agosto, ordens n.0·16 e 20 334, 4tll

p

)_C>adaria Inili tar - Vide Arrematação de 1·açõc8de
pão - Eorraqens o: dinheiro - Pão 11w·a ruucho - liaçõe»
de pão.

PttO -Vide Pão P((l"C(rancho - llações de pão.
Para rancho - O preço. do que a padaria militar ha ele for-

nccer nos mczcs ele abril, maio e junho, ó de 64 róis por
kilugrmrunn.e-« Disposição 7." du ordem n."!). ~3;)

O prec;o do (lU e a puduria militar hu de forHl'l'l'l" HOIl1l11'ZI'H
<le julho, ~lgOHtOe setelllbro, é de U2 réis )lor kilogr:llllllUI.
DiHposi<;ào lU." da ordem J1." 16 ;);)1

O preço do que a patlaria militar ha de forneecr nos IIlI'Zl'"
<LP olltllhro, lloyelJlhro e dl'zell1bro, é til' G2 róis por kilo-
gmll\ma. DiRjlosiçào 1:)." <la ordelll H.O 2U (i02

O 1)1·1'1,'0do que a padaria militar !ta ILp fOl"ll 'l'er 1I0S Jlll'íI":~

<Lü jmlPiro, fevl'l"l~iro II mar<;o dl' ltlí-\(), é dl' li4 róiH por ],i-
lognunma. - DispoHição !).o da ordelll 11.° 3;1 , 7!) 1

)_>(,ll~llidndc:-õ - Vide, Tempo de ,~e,.uiço a IIwi8 do <:0<'-
chro.

)_>('ua:-õ iJupo:-õia:-õ a r ':-õor,i:-õt,a:-õ Os (it·!t'''Il·
dos (laHeOIllt\l"C:1Kdos lliKtrictosjlldidaes devl'lIl, Rl'frlllHlo'"'IOi
ül;t('rmillado aOHprowJ"àdoros r.l'giml.)nllto dnH l"('laçt"'H til'
LI~hoa, Porto II Açorüs pda lllrücçHo gpr:\l tios lll'g()do~
lle jllHtic;a, ll!lr conhecimrllto aOH COmllHlll(hUltes(loH lli-tri-
(:tOI! dl' rC~l'rv:l (htK )lmças <lnHrl'HpectivH~ unill:tdl'H :\ (lU"
forum OH forem nppllcadnH ('lll l'l"()('('~HO ('()lTl' ·eiouul li" Jll'-
nas cOll1ll1inudas nos al"tigo~ 122.° a 12H." do l'cgnlamclllo
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para a organisação das reservas do exercito activo (ordem
11.° 8 de 11:)87),designando a sua qualidade e a data do jul-
gameuto, a fim de lhes serem avcrbadus nos registos disci-
plinnres e consideradas corno transgressões de diseiplina.-
Circular de 9 de maio. ordem n.v 1~ 274

Pen;.;õe:-õ - Vide Subsidio ás t'iuvas e orphãs de officiaes do
c.vercito.

Platinas de cordão - São supprimidns para as pra-
ças de pret de caçadores e infanteria, e praças apeadas de
engenhcria e nrtilbctla. - Artigo 2.° das modificações ao
plano de uniforme de 18 5, ordem 11.° 19 454

PIa.t.inas de panno-São pretas avivadas de encar-
nado para as praças de prct de engenheria, encarnadas
para as de nrtilheriu, pretas para as de caçndoros e infan-
teria, e azul ferrete para as da 2.- companhia da adminís-
trnção militar. - Modificações ao plano de uniformes de
1 5, ordem n.O 19, e circular de 25 de setembro, ordem
n.s 25 ',' 455, 45G, 457, 458, 459, G57

Poder Iuodera<lor-E exercida a real clemencia, por
occasião da Semana 'anta, para com onze réus que, por cir-
cumstancias ponderosas, se mostraram dignos de commise-
ra.ção.-De·reto de 30 de março, ordem n.v 10 241

POlllhacs llliliiarc,,", -Vide Regulamento parti o ser-
ciço dos teleqraphos de gum'nição e dos pombaes militares.

POloOt.O;'; de ac<"'e,,",so-Vide Anliguidnde de posto das
praçus graduadas-Promoções para o reçimenio de infan-
teria do ultrtnaar=s-Promoçõee para o uitrasnar=-s Tempo
de sCI'viço no ultramar=s Transfereneiae das pl'aças de pret
nos exercitos da metropole e d9 ultl'amur.

1:>os-tot"> honorarios-E nomeado coronel honorario
do regimento de cavallaria n.s 4, Sua Mage tad Imperial
e Real Guilherme II, Imperador da Allemanha e Rei da

, Prussia. - 'arta regia de 18 de outubro, ordem n." 25 .... 613
E nomeado coronel honorario do regimento de infanteria n.O5,
Sua Magestade Imperial Roal Franciseo José, Imperador
da Austria e Rol da Ilullgria. - Carta regia de 18 de ou-

, tubro, ordem n.s 2,} 614
E nomeado corou '1 honorario do regim nto de cavallaría n.s 2,
Hnn.Altcza o Prillcip Real D. Uarlos.-Carta regia de 31
<1 outulJro, ordrm n.O~G " G62

Pl.'nc;.-ar-; <le )n·(·-t rea<lnlÍtt.idn,,.. - São eonsidc-
1'1I([as l'ca<1ll1ittidasaR pr:tçlll:! que, (Oomoartific<,sou ferra-
<101'('5,e~tào H('rvin<1ono eorpos, que tendo eoncluido a
O~lrigttçãodo 1'\'i'.'o fi'· ,tivo imposta !leIo seu alistamento,
:tl1ub não concluíram o, t1' s anHOSa que se obrigaram
ll('ja SUi\ ollocação; readmissão que só lh s é contada da
l~ata <'ln qu terminaram o tempo ~loS l'viço effectivo eor-
ICS)lon<lcntrnos sens ali tamcuto sem direito a qua('s-
qu('r allnnos atl'azados. - Di~po ição 11.• dl\ ordem n.O11.. 257

Pr(~t -Pica Rem lf'ito a disp !lição 1G." da ord m do 'x '1'-
elt? !l.•12 (le 1 -l, qn (lctC'rlllinaqu os prets da prim ira
(jUlllz('Jla ão s·tti fl'lÍ s na pngnd ria geral do ministerio
da gl1~rra p los til til' iros do di tri ·tos 111 pt· S uça
de reelho (mo(lclo 11.0 1<la llH'Hma ord(·m), d 'v 11<10 o abono
(' pagmn~l\to do prl't!l e mais de Jl 'ZIlS IlC(' flsorias, a eon-
tal' da prlmeil'!l. !J.UitlZClll\ do mCZde maio, s r feito separa-

S
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damente para cada quinzena por meio dos documentos (mo-
delos n.O'2 e 3 da ,ordem n.s 18 de 1887), processados pelos
fiscacs e devidamente registados c carimbados na reparti-
ção de eontabilidade.-Dísposição 15.' da ordem n.s 12 ... 272

PriJueira eOJupanb.ia dn adJ.uiuistraçllo
lld.Utar -Vide Iieadmieeõee.

Proelau1.nção-JuramentG de Sua Alteza o Príncipe
Real D. Carlos, por oceasião de assumir a regcncia do reino
durante a ausencia de Sua Magcstade EI-Rei o Senhor
D. Luiz, cm 30 de julho.-Ordem n.~ 19 , 461

Proi"essores de el"~rillul.-Vidc Concurso par«
dois loqares de professores ele esgrima-Jul'Y para o exame
d08 professores de esqrima.

PrograJuu1.as :
Dos exames especiaes de habilitação - Formulados cm
conformidade do artigo 5.° do decreto de 17 de junho de
de 1867. -Portaria de 5 de julho, ordem n.? 17 365

Para o exame theorico dos candidatos a alferes de
reserva da arma de artilheria-Elaborados nos termos
do urtigo 87.0 do regulamento para a orguni ação das re-
servas do exercito activo. - Portaria ele 7 de junho, ordem
11.0 15 " 319

Para o exame theorico dos candidatos a alferes de re-
serva da arma de oavallaria- Elaborados DOS termos
do artigo 87.0 do regulamento para a organisação das re-
reservas do exercito activo. - Portaria de 7 de junho, 01'-

, dom n,? 15 , 319
Para o exame theorico dos candidatos a alferes de re-
serva da arma de engenherta-c-Eluborados nos termos
do artigo 87.° (lo rogulamonto para a organisacão das re-
servas do exercito activo.-Portaria de 17 de setembro, 01'-
dem 11. ° 23 fi&!

Para o exame theorico dos candidatos a alferes de re-
serva da arma de infanteria-Elaborados nos t rrmos
do urtigo 87.° do regulamento para a organisaçâo das re-
servas do exercito activo. - Portaria de 7 de junho, ordem
n.s 15 316

Para os exames dos cabos ou soldados voluntarios de
um anno - Cont(l<,m:para os de ongonheri a, o progrummu
geral e especial PO!' companhias, conforme o mister a C[UC
silo destinadas; e para as outras armas, todos OH dovcrcs
especiaes dos cabos e soldados nos diversos aerviços e in-
strucção. - 1)(\(']'('(0 do 16 til' maio, ordem n.? 13 2 2

PrOlluoçllOH g('ll(~rl\l de l>riga<ln- -Vidc Pro-
VWi tlieoricae e praiicae.

ProJl1.oçõer-o:
Para o regimento de inf,anteria do ultramar -Ao posto

de teuento coronel, o major do mesmo regimento, Antonio
Maria Silvauo. - Decreto de 4 de julho, rdem n.O 18 .... , 414

Ao 110stO de major, o capitão do regimento de Íllfanterin n.O ~,
Jcão August» Holtl'p's,.~eaJl(lo o~lJ'~gadoa dar 11. Ill'Oy:t" d<,
~apaClllad' que por 1m1?J'(,1ll eXlgl!lullpara o posto de lllU-
:lo1'.-Dee1' to de 2[) de Julho, Ol'!l('m n.019 460

Ao posto de e!tpihl0, () tenente do r<'gimellto dc' infmltpl'ia
n.O í!2,Maulld .José d' Agllit\l' 'l'rigo.-Dc('rpto dc 1,1 ,le
março, ordem n.o 8. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 217
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Ao posto de capitão, o ten mtc do mesmo regimento, Joaquim
da Costa Bello. - Decreto de Hl de setembro, ordem n.O23 578

Ao posto de tenente, o alferes ajudante' do mesmo regimento,
Alfredo J ayme da Costa Chaves. - Decreto de 29 de feve-
reiro, ordem n.O 7 191

Ao posto de tenente, o alferes ajudante do mesmo regimento,
David Gomes do Amaral. - Decreto de 29 de fevereiro, or-
dem n.v 7 191

Ao posto de tenente, o alferes do mesmo regimento, José Au-
gusto Lacueva, - Decreto de 6 de junho, ordem n.v 15 ... , 313

Ao posto de alferes, o primeiro sargento do regimento de en-
genheria, Antonio Pedro do Xascimento e 8ousa.-De-
creto de 14 de março, ordem: n.v 217

Ao posto ele alfun-s, o primeiro sargento (lo regimento de in-
fantcria n.? 1, F'ilippc da Veiga.- Decreto de 14 de março,
ordem 11.° 8 217

Ao posto de alfcre , o primeiro sargento do regimento de in-
funteriu n.O 7, Franci eo Antonio GOUle. Duque, - Decreto
de 14 de março, 01'<1('111 n.· 8 217

Ao posto de alferes, o prim iro sargento do regimento de in-
fanterin u.s 11, Jo~é Francisco Pereira <.1<1 Luz. - Decreto
de 7 de novembro, ordem n.s 27 694

Ao posto (1' alferes, o primeiro sargento da 2.' companhia da
admiulstrnçâo militar, Frederico Augusto Guerra 80ares.-
Decreto ele 1·! de março. ordem !l.. . ..................• 217

Ao posto <le alferes, o primeiro sargento graduado aspirante
a offleia l do regimento n.O ;) (1<, caçador s do EI-Rei, Raul
de Alm iirln Loureiro Vaseone 110~.- Decreto de 2 de maio,
ordem 11.° 1_ 262

Para o ultramar •Tl'u}mm cabo ou s('gundo sargento póde
ser promovido ao posto immediato Rem satisfazer ás provas
que no exercito elo reino :;:1.0 exigidas para a promoção a
es~l' posto. Qn;\1II1o regressarem, ó-Ihe garantido, contando-
8~-Ih~ a a!ltiguidade da (latll. (la promoção. - § 1.0 do ar-
tlg'<>;).0 (l:t~ iu .trucçõcs de :31 de dezembro de 1887, ordem
nU') 38

Ao 'po~'t'o';l~'corouel, ~ t(:t;(:I;t~~~;'~;l;,i~ir'~~~~~Il~;·i~~;~'e~;l~~
missão !lO ultramar, Jorg(' Corrci;\ Pinto de Mor:ws Sar-
lUpntn, Jlor ti')' c}l('~:l(lo :I. nltura COIllIH'tpntt' na I'('l:!peetiva
e~eala Ile a ·Cl'~. o para obt('r ° Sl'U jl(·tual posto !lO (,xl'reito
dr. Portugal. - J)ecrdo (ll' 8 <1(\ ngo. to, ort!('1ll 11.°20 485

Ao poRto dI' tl'lll·)JtI' ('oroul'l, o ml1jor til' artilhpria cm eOIl1-
mi .. ILO llO ultramar, AUg'IIRtOCarlos Paiva tIe AlHlmtla,
Ij(·utlo obrigado no t'I'U n'greRso {I mdropole a dar as pro-
Vl\s de (':\pa('idadl' qUi' por )pi forem ('xigida ]1ara o posto

A de tnajor. - I>l'prcto ele 4: de julho, ordetn n.O 18 414
o .\lo to (I tl·tl(·nt<, ('01'01\('1, o major <lI' ('avalIaria em (~om-
mi ~ao 110 nltr;\loar, ~liA'Il'1 AnA'u~to (h' Ll'mos PinH'lItol,
por ter ehl'g'ado á altllr:\ l'oIIlIH'tpnt(' na rellJll'diva l'se!tlo.
<1(' aCl~I'". o IHlr:t ohtpr o ('11 ILctnal pO!lto no (·_·(,l'eitodi' Por-
tnga I, ~PlJdo ohrigado no cu r('gr('~so :I. II1ctropole :t dar
U!> \ll'ovas <1(' (·apaei(hl.llt· (1'11' )lor h·i fOl'('m (·.·igidas para o
p08tO dr major. _ J)('crl'to tI(, 11 (II' julho, OJ'llt'm !l.0 lf! .... 434

A~ po, t.o 11(' major, o ('apitno (lo (l~tlldo maior di' illfauteria,
o l' .Jacillto Liuo ,!.t ('0 t:L )lollt(·iro. Jlor ter flillo llomeado

e01Hluctor (k 1." d:L II 110 quadro d:\~ obra publicas da pro-
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vinci a ele Cabo Verde, sendo obrigado 110seu regresso á me-
tropole a dar as provas de capacidade que por lei forem
exigidas para o posto de major. - Decreto de 1de agosto,
ordem n.v 19 4G2

Ao posto de major, o capitão do regimcnto de infanteria n. o G,
João Manuel Pereira da Silva, por ter sido requisitado para
ir exercer o logar de chefe da repartição militar da provín-
cia de Cabo Verde, sendo obrigado no seu regresso ÍL me-
tropole a dar as provas de capacidade que por lei forem
exigidas para o posto de major. - Decreto de 22 de agosto,
ordem n.s 21 524-

Ao posto de major, o capitão da 2." companhia da ndministra-
ção militar, Joaquim José de Sousa Figueiredo, por ter
sido nomeado para ir servir no corpo policial de Lourenço
Marques, seudo obrigado no seu r grcsso á metrópole a
dar as provas de capacidade que por lei forem exigidas

ft~~~n~. ~~~~~ .(~~.~.:t~~~·..~~.c.c.r:~~. ~l~.~. ~~. ~~t.e~l~~~'~'.~~: 537
Ao posto de major, o capitão de infant 'ria cm serviço no ul-

tramar, Antouio Sebastiâo do Naseimonto Costa, por t r
chegado á altura competente na resp 'ctiva escala de aeccsso
para obter o seu actual posto no exercito ele Portugal, sendo
obrigado no seu regresso ÍL m tropole a dar as provas de
capacidade que por lci forem exigidas para o posto de ma-
jor.-Decreto de 28 de dezembro de 18l:l7, ordem n.v 1. . .. 17

Ao posto de major, o capitão de ínfauteriu cm conunissão na
província de Cabo Verde, Antonio Xavier Crato, por ter
eh gado á altura competente na respectiva iscala de acc isso
para obter o seu actual posto no exercito de Portugal, sendo
obrigado no seu regresso ÍL metropole a dar as provas de
capacidade que por lei forem exigidas para o posto de ma-
jor. - Decreto de 19 de setembro, ord m n. o 23. . . . . . . . . .. 577

Ao posto de capitão, o tenente de cavallaria em serviço no
ultramar, Paulo Julio Swart, por ter chegado li altura com-
petente na respectiva escala de accosso para obter o seu
actual posto no xercito de Portueal. - Decreto do 11 de
janeiro, ordem n.· ~2.................................. 40

Ao posto de capitão, o tenente de cuvallaria m connnissão
lIO ultramar, Ignacio Cubrul da Costa Pessoa, pOr ter che-
gado á altura competente lia respectiva escala de nccesso
para obter o seu actual posto no xercito de Portug~tl.-
Decreto de 29 de fevereiro, ordem u.? 7 " 190

Ao posto de capitão, o tenente do regimento d infuutoriu
n.s 23, Antonio Ceaar de Bctrcncourt, por ter sido nomeado
t;l1'tl ir servir 110 corpo policial de I ..O\ll·l·ll<;OMarqlle~.-
ccreLo d 5 de setembro, ordplll n.· 2~ f)3t>

Ao posto do t!'ucuto, o alfercs do l'!'gilll('nto de inf:ult('ria
n." 16, Antouio Alfredo de S01lsa Calda~, por h'r Hido 110-
meadu lIam servir no c0l'l)() policial <lo Lonrl'lI<;fl J\[aJ'-
qU('H. Decreto <lo 5 do H('l!'llIbro, ordelll n.· 22 ;)3H .

Ao posto de tcnelltc, o alferes dI' illfallt('ria ('Ill eonlllli~Hllo !lO
ultl'lunar, Alvaro Pern'irn de 'ousa c Ca~tro. - D('('rdo de
7 de novelll bro, on1('111n.· 27. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6!J3

Ao pOl:!t?<lo :tlf('l'('s, o :tlfl'r('1j gratll,lado do l'pcrimrllto dI' ea-
".allarm I1."~, Jsaac Julio de Carvalho, por ter I:!i<lof('qui-
sItauo para Ir de~ell1peuhar uma eOlflmissito d sel'\'i<;o na.
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provincia dc Moçambique, - Decr to de 11 de julho, ord m
n." 18 434

Ao posto de alferes, o primeiro sargento do rrgim nto de on-
genheria, Antonio de Sá Pereira Lugo, por ter sido requisi-
tado para ir exercer uma commissão de serviço na proviu-
eia de Moçambiqu ,-Decreto de 4 julho, ordem, n.O18 ... 414

Ao posto do alferes, o primeiro sargento do regimento de n-
genheria, Francisco Gonçalves, por ter sido requisitado
para ir exercer uma commissão de serviço na proviucía de
Angola.-Decreto de 21 de novembro, ordem n.029 711

Ao posto de alferes, o primeiro sargento do regimento de ar-
tilheria H.· 1, Guilherme Antonio Pottier de Lima, por tor
sido requisitado para ir exercer uma commissão d serviço
na província de Angoln.-Decreto de 21 de novembro, or-
dem n.· ~9. , , , , . , 711

Ao posto ele alferes, o primeiro sargento do rrgimento de ar-
tilherin n.v ~, Rodrigo da Silva, por ter sido requisitado
para ir xerccr uma conrmissão de , erviço na província de
Moçambique. - Decreto de 11 de abril, ordem n,v 11 ..... 24!:)

Ao posto de alferes, o primeiro sargento da companhia n.s 2
de artilhcrin de gua1'llir;ilo, Annibal Ernesto da 'ilva Brito,
por ter sido requisitado para ir ('X rcer uma commissào de
serviço nu província de Angola,-D cr to de 21 de no-
vembro, ordem H.· ~!l.. , , , , , , , , , . , , .. 711

Ao posto de nlfcrr-s, o primeiro sargento do rrgim.{lnto de ca-
vallariu n.· ,-" Henrique Augusto por ter sido '!eqnisitado
para ir exercer uma commi R i'io de serviço na província de
Moçambique. - Decreto dr 22 de fevereiro, ordem n.v 7, .. 190

Ao posto de alferes, o primeiro sargento do regimento de ea-
vallaria n,· fi, Luiz dos 'antos ~lartills, por t('1' sido rcqui-
sitado pum ir CX('rCl'ruma c0Il1mi8~ão U srl'viço na provin-
('ia de Moçambiqul', - . J)CC1' to d >11 dr abril, ordem n,O 11 .. 24H

.\0 posto ue alfrrcR, o primeiro S<l1'~ClltOdo l'<'gimento dr ca-
valJaria n,· 7, El'lH'sto Estanislan da Vriga Vcntnra, por 1;('1'
Rido l'cquiRitado pam ir rx('rcer llllU\ conltni~!lão de 8('r\'Íço
na provincia de Moçalllhi(!tH'. - D('crrto d" 2() de fevereiro,
ord('m n," 7 , , ... , .. , . , .. , . , ... , , , .. , , . , ... , , , ... , . . .. 191

.\0 posto U' alfcrc~, o pl'iJlwiro i<al'gl'llto do l'rgimrnto ele ca-
vallnrhl n," 9, Cartallo Augu. to 'rrindade, por tI'r sido re-
quisitlulo para ir ('><'1'('('1'UlI1!\ C01ll1lli~Rilode RPl'vi<;ona pro-
vinrÍ:\ dt' ~Ior;amhiqn('. ,. ])!'('rrto de 18 dr j:Ul('iro, onll'm
11.· ~ .. , ••.• ,', •.•••....•.....• ,., •.•.. , ••• , •..•. ,... 40

Ao )lO to (h' :dft'rt'" n primeiro 1<:l1'g'<'lltodn l'{'gimento !l,O f)
(II' cn<;!l(lorrs de EJ-R('i, Antonio ~l()r('il'<\ dc ~ouRa, por tl'r
Hido rl'!]niRitado ]lan\ ir cxrr '('r num C'olllmiHKãodI' srl'viço
1lI\ pl'ovint'in. dI' ~l()(;nmhiqu!'.· J)('l'l'eto d(' ] fi dI' jaut'Íl' ,
Ol'f!('m n.O ~ , , .. , , , , , , . , , , , .. , , . , . . . . . .. 40

.\0 p!l~to de al~ l'l'~,o primeiro ar~('uto tIo rpgillwltto !l.0 5
(~(' ('a~'atlor('s Ul' EI-Ih·i Jo:lo l'illto F!'ijoo 'l'!'ixpira, l)()l' 1;('1'
~l(lo l'!''l.llit<.it:ltloplll':l ir ":1'1'('('1' 1\um ('oIl1ll1is:<itod(' H('l'viço
llit ]lI'O\'IIH'Hl ele ~[oç!UnhieJlH', I)('crl'tn (Ir. 11 (II' nbril, 01'-

dp!I\ li,· t 1 ...........• , . . . . . . .. ., """ , 219
.\0, p!lst'? d!' alf('I'('", () prinwil'o ~ar~e'nto elo J'('g'iuH'Jlt dr. iu-

t:.llltrl'llL 1I.0~, .Jn:\quilll ('j\rtano ela :-;ilnt, por t('l' !<idorN!ui-
, ~t:I(I()para 11' (',('1'('('1' I11Jl!l ('fllllmi , i'io (Ie !<Pl·,'i<;oIlIt proviu-
('Ia dI' A11 'ola. - l>t'('t'cto eh' ~ I dI' 11t1\'('mhl'o, ol'll!'lll n,· ~!I 711
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Ao posto de alferes, o primeiro sargento do regimento de in-
fanteria n.? 2, Carlos Xavier Correia Barreto, por ter sido
requisitado para ir exercer uma conunissão de serviço na
província de Moçambique. - Decreto de 11 de abril, ordem
n.s 11 , 249

Ao posto de alferes, o primeiro sargento do regimento de in-
funteria n.s 2, Venaneio Cesar Rodrigues, por ter sido re-
quisitado para ir exercer uma commissão de serviço na pro-
vineia de Moçambique. - Decreto de 22 de agosto, ordem
n.· 21. " , 524

Ao posto de alferes, o primeiro sargento do regimento ele in-
fanteria n.s 2, Gabriel Antonio ela Silva, por ter sido requi-
sitado para ir exercer uma cornmlssão de serviço na proviu-
cia de Angola.,-Decreto de 21 de novembro, ord m n.· 29 711

Ao posto de alferes, o primeiro sargento do regimento n.s 5
de infanteria eloImperador da Austria, Franciseo José, Joa-
quim Antonio Alvos Martins, por ter sido requisitado para
ir exercer uma commisaâo ele serviço na provincia de An-
goln.-Dccreto de 5 de dezcmhro, ordem n.· 30 134

Ao posto de alferes, o primeiro sargento <lo regimento de in-
. fanrcrin n.· 7, Alfredo dos Reis, por ter sido rcquiaitado
para ir exercer uma commissão ([<, serviço na provim-ln <1"
Angola.-Decreto de 21 de 110H'lI1hro, ordem n.s 2U 711

Ao posto de alferes, o primeiro sargento do regimento de in-
funtoria !l.• ](i, Manuol Gemes Martho, por ter sido requi-
sitado panfll ir exercer umn commissâo de serviço na pro-
vincia de l\Ioçltmbique.-De<,rdo de 18 de janeiro, ordem
n.? 2................................................ 40

Ao posto de alferes, o primeiro sargento (lo regimento de in-
fanterln 11.· Ui, José Augusto !<'('1Tcira.]\f('Il(]es, por ter sido
requisitado para ir exercer uma. commissão de serviço na
província de Angola.-D creto de 21 de novembro, ordem
n.s 29 711

Ao posto de alfc1'cR, o primeiro sargento do r .gimento de in-
fanteria n.O 18, JOSl' Lucio POIlH('en Haraiva CaleI ira, ]lor
ter si(!o requisitado para ir ex(']'('er uma e01l\llIissão dI' Aer-
yiço Il:t provinda de Allgola.-J)('c)'r10 de 21 d' Ilowlllhro,
ordrmn.o2n 711

Ao posto (1(, n1ft'rrs, o prillH'iro H:trg'l'uto gr:uln:ulo nspinmtp
:t omciaI do r<'gillH'lIto dI' (,llsndol'('H 11.· 1, Jon(luilll Tholll:\
Paes de raReonecllol:;, por ter sido requiHiütdo pam ir ('xer-
('rI' uma eOllllllil<suo de srryiço !l:t provillcia de Angola.
D('crdo (](' 21 de 1l0Y('lllbro, O1'd('1ll n.O 2!l 71]

Ao poMo de a1f('I'('~, o prilllt'il'O ~lIr~(')jto grll(luado aRjlirllnt(·
a ofli('ial <lo rl'giuH'uto 11.° () dI' infnnÍ<'ria tio Illlpt'l'lu!or d:t
Austria, 1<'rl1m'is('oJoS!', Eduardo AUg'usto d:t ('OHt:t Bmk-
Ln.llly, ))01' t('l' ~ido rCfjnisihHlo para ir ex('r('l'r uma <'011\-
misRllo de s('niço na província dI' Augoln. ))ecreto (](' 21
dr lIov<'11I1>ro,ord!'llI Il.O ~!) .....•................•...... 71I

Ao p08to dI' alft'reH, o prill1<'il'o Rlll'g-('Iltograduado aR]liralltl'
a ofJirial do rcg-i1l1ento d(' illf:ultl'1'in II." 10, .Jayme .\11"11 to
dn Graf,'lt FHI<':tO, Jlor tl'1' ~itlo !'('f]UiHitado pilra. ir 1'. (1'('('1'

uma COUlllli~HilodI' s<,r\'Í~'O1I:t proyillcia til' Ang-o)n.-J)p.
creto de 21 dI' Ilovcmuro, ord<'1ll li.· 29 711

Prova"" 'th<,ori(·u I-l ('\ pru ti<'n I-l- ~ílo (liS]lCllHa.
dos de dar cstllS provas, quando lht'S pcrtCIlf,':t pl'olllo~ão II
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general de brígadn, os coroncis das differcntcs armas ou
do corpo do estado maior que á data da publicação do de-
creto de 30 do outubro de 1 84 j:1. tinham este posto c fo-
ram comprehcudidos na classificação do corpo de engenhei-
ros de obras publicas decretada cm 28 de outubro de 1886,
e bem assim os que 8(' neharcm actualmente' cm serviço es-
tranho ao ministério da guerra, se, quando forem chamados
a prestar as ditas provas, declararem pr ·ferir continuar cm
ex rei cio nos ministerios ond c estão empregados i e serão,
quando lhes p rtcnccr, promovidos fóra do quadro, sem di-
reito a voltarem de novo ao serviço do ministério da guer-
ra. - Carta de lei de 6 de agosto, ordem n. o 20 , 481

Q

Qunrteis per:rnnn.en.tes -Vid(' Traneferencia de
oorpos.

Quurteleiro,," -Vide Espinqardas Kropcdscliek.

R
Rações:
De forra.gens -Yi( lo Arrematação de [orraqens a sccco-

Forruqeu« a dinheiro.
De pão - ViILl' Al'l'rllltlfllção de rações de pão.
O preço por qUI' S:lÍU c.ula r:t~ão ele pão fornecido p Ia padnriu

militar no mez de' dezembro de 1 7, foi de :3ü,28 r'·is.-
Disposição .." <la ordem n.· j 173

O pn'ço por qu saiu cada racâo de pão fornecido pr-lu pada-
ria militar 110 IIH'Z de janeiro, foi !lI' 37,1!J r{·i~.-Vispo-
si~ào 1:3.' lh nrrlvm n.? 7 ~Of)

O 1'1''Ç0 por quc saíu cndn ra\ào dl' pito foruecido pcln puda-
ria militnr no IlWZ de fuver 'iro, foi (Ip 3G,U I róis. -DiRpo-
sil,'ilo !'to da ordem n.s !) 235

O pr '\0 por que saiu crulu r.\c;ã.o de pito foruceido pela pada-
ria militar no IlIl'Z (L mnrço, foi de' :1l,2:, r~i8. J)i~posi-
~ito 16." cl.\ ordem li.· 12 273

O preço por 11m' saíl1 e:ul!L l'llC;iio ILI' pão f01'llcI'iclo ])('1:1 pada-
ril\ militlr no 1111'7.(Lp abril, foi (h' 3l.K, r'·iH.-Di posi-
I,'iio 11." d.L or(11'1llII.· 1 L ..•........ : , 30G

O pr 'ço por '111(' 'íll C 1(1)1 1'I\<,'i'iodI' pão fOrlu'C'iclo pl'la pada-
ria militar !lO !lI'7, .1,· mio. foi (1 3~),U', l'í·i .-] ispotii-
17.' d:\ Ol'(!"1Il !l." IG 3:)1

O pr 'lo por (IUI' ~:LÍu a(lll rn('ío de pito fOrlw('ido pela pada-
r~a. militar !lO IIl1'Z dc junho, foi d(' K',29 ri·is. Disposi,
çao 11.' d'l or.lelll n.O IH...................•.......... , 412-

O p;'I'')0 por <J1W:< Íu l'ada r:1C;ilo (}(' pito fOl'llC'('i!ln 1)('la p:td:t.
rut militar no IIH'Z <1(' julho. foi (LI' 31,10 rí·i .-J>i.po i-
çào 11." (la OI',LI'III !l •• :!i 5:12

O ~r 0.1!01' (!lI ,lin ('!l'! 1':1) lo (L., pao fOI'IH'(!i(!o pl'la p:l!!a-
rl~\ lIl~htllr !lO !tll'7, (LI' : ffO to, foi dI' 34,:1:1 r{·i8. - J)i~JloHi-
t;:LO 1h." d: .mll'1II 11." :!:l. ..•.•.............•........... !i()~

O pl'.·...o por qu nín ('adl\ r:\ ...ilo d' pilo forl\('(·irlo Pl'la pacla·
ria militar no 101'7. (I,· ,t mbrn, foi (Ln:17,()(i 1'I'·i8.- Di po-
::;ição l:t" ch ortll'trl II.· 26 ,. G71i
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o preço por que saín cada ração de pão fornecido pela pada-
ria militar no mez de outubro, foi de 34,48 róis. -Di~posi-
ção 16." da ordem n.' 29 727

O preço por que saiu cada ração de pão fornecido pela pada-
ria militar no mez de novembro, foi de 35,18 róis. - Dispo-
sição 10." da ordem n.v 32 794

Rancho - Não faz parto da receita do rancho o subsidio
de residencia eventual abonado aos officiaes inferiores,
quando destacados ou cm diligencia, sem que por isso o
abono do auxilio para rancho seja maior que o estabelecido
pela portaria de 21 de ou tubro de 11)86 (ordem n. o 23).-
Circular de 27 de dezembro, ordem n.s 33 817

RcadnüSlõ;õc!!oõ-VideAriifiees :»: Contagem de tempo de
se1"viço-Estabelecimentosjabn·s do commando geral de ar-
tilheria-Praçccs de pret retuimittidas.

Os requerimentos das praças que pretendam ser rcndrnittidas
devem entrar no miuisterlo da guerra um mez antes do dia
em que os interessados completarem () tCJl11JOd ' serviço ef-
fectivo, quando não haja motivo justificado que obste a este
dever. A inspecção a que têem de ser snblllettidas estas
praças deve ser na occasíão de se cffcctuar a r('admi~s,lo c
não na data cm que requerem, dispensando-ao a remessa
dos attcstados de robustez, c sendo sulliciente que os ('0111-

mandantes enviem o resultado da inspecção relativo tIS pra-
ças que não podem, por incapacidade physica, entrar no
período de readmissão concedida, para se d 'terminar ° d('s-
tino que devem ter; se, porém, não poderem ser inspeccio-
nadas no dia em que deva começar o P iriodo (la rendmis-
são, por estarem em serviço exterior ou pcrmnuonre fóra
dos corpos, sel-o-hão quando recolham; e se constar que o
seu estado de saudo nâo é r gulur, serão previamcntc in-
speccionadas pelo facultativo do corpo mais proximo da lo-
calidade cm que se acharem, enviando-se o resultado da'
inspecção ao commandanto <10corpo. Emqunnto 11:10forem
indeferidas as pretensões, não são as praças abatidas dos
eifeetivos dos eorpos ; c quando devam passar à reserva
ou lhes pertença baixa do serviço, devem os eonunnntluu-
tos pedir as uecosearias informuçôcs {l("crca (l:t l"('"olução
dos requerimentos, para se conhecer se houve «xtruvio dus
competentes ordens de r('lulmissão ou se não tiveram dcs-
pacho. - Circular de 28 de fever iro, ordem n.O7 20~

Os ofliciaes inferiores do exercito, nmsicns, urtifices, ferrado-
res-forjudoros, m('strps e contramestres de cometeiros e
clurius, e todas as Jlra~·aR da ('oll1]lanhia d(' torp('<ll'iroH, <la
1." companhia (t,L administração militar c da gUllrdn fi~e:tl,
podl'm ser readrnittitl08 no s('rviço militar, quando 8('j::Ull
casados ou viuvos COIll filllos, satisfaz ]ul0 :\a restant('s J)].('_
8eripçõrs do artigo 80.0 dn l('i (lo rl'('rnt:Ull('nto (ordl'lll
u.O 23 de 1887).-l'artn de lei de 11 d(! junho, orcll'llln.O 1H 331

Rcal c-}cnl.cu<·ia-Vüle Poder moderador.
I'lcnl <'olleA"io nl.i1itnr-Yidc Alulllnos premiados

no ?·eal colle.r;iomilitar Concw·so pum o p1"ol.·imClllodr 1/111

logar de '·ef}clltc de estudo COilrU1"IIO)iII I"(l o 1>rol·iIlII'llI0do
logm· ("(t.go d(( c"dei/"(( ue philo.çopllill elclI1rulw· do real col-
legio milita/" -Exoneração -lle[JulaJ/lCillo littcra?"io do ?·cal
colleg io militw·.
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Relação dos candidatos a nlumnos pensionistas do estado e
poreionistas que estão nas circumstaucias de ser udrnittidos
no real collegio militar.-Disposição 12.' da ordem n.s 22. fi60

Relução dos alumnos que foram admittidos no real collegio
militar, na classe de pensionistas do estudo. - Disposição
12.' da ordem n.o 33 814

Re(·cll.SCnD'l.cn1:o de nninu'lc!04 c velJ.icu-
los - São prorogndos respectivamente até ao fim dos me-
zcs de junho e julho e até principio do ll1CZ de agosto, os
prasos estabelecidos no § 2.· do artigo ln.·, artigos 18.· e
21.° do regulamento para o recenseamento c requisição de
animacs e vchiculos, approvado por decreto de 27 de abril
de 18 7 (ordem n.s 12).-Disposição 12.' du ordem n.s 7... 20fi

São novamente prorogados por mais seis mczcs os prasos aci-
ma iudicados, devendo o recenseamento cflcctunr-sc no annb
de 18H!) nns opochas determinadas no mesmo regulamen-
to. - Circular de 1~)de' junho, ordem n.· 16 353

Rceil)()!04 <le vell.cilll.("ll.t os - A começar do mez
de julho é adoptado o modelo de recibo junto a esta dispo-
sição, em substituiçâo dos modelos n.·· 1 e 2 da disposi-
çâo 12.' da ordem n.· 1!l de Ult;7, sondo impressos a tinta
verrnelhu os dos offiriaes reformados existentes cm 30 de
junho; eom igual côr 8ão tamhcm impressos todos os do-
cumentos das outras classes inaetivns cxistcutcs até ao mcn-
clonado dia :m.-DiHpo~ição 10." da ordem n." 14 304

&c(·111.1"i1,,0 - O militar (lue, commett lido qualquer crime,
não foi preso em flagrante delieto, deve ser detido ou re-
cluso ap 'uns se apresente ou Reja. encontrado, não se lhe
levando em conta no cumprimento dn pcna o tempo do de-
tenção ou reclusão senão desde (lUe der entrada na casa do
reclusão, onde deve ser r colhido logo que seja chamado a
pcrguntus para. a formação dn culpa. - 'irenlar de fi de jll-
nho, ordem n.· 1;') ..................................•.• 327

llC(·1."1l.1:n.lUCllto Vhle Guias-Isenções temporaria.~ do
sen'iço militar -Juntas de inspecção - Regulamento pa1'{(
(t execllçlio da lei ele 12 de selplIloro de 1887, 1'elatit'll (/0
?'ecrlltamenlo ]Jura o exercito e (II'/lHulct-1'elllpo a ri!CtÍ8 do
s(,)'1:iço ('.o'cctiro.

Modo por quc ns auctol'idadcs milih\l'es dCY!'1ll proeeder COIl1
OK IllI\Jlc<,bos rcccllscadoA 1J:1H ilhas !ln M:ul('im e dos .A <,'0-

1'1.'8, (' apul'!\(]mt ]Idas jUllta de' pl'iJlH'il'l\ iIlHj)('('ção pum ('11-

trlln'Jl1 110 hospital, :\ fim de H('1' '1Il rig-orOS:lIll('ute observa-
d()~, !üÍ' que haja tl'an~portc p!ll'I\ LiHbo:L.- Circular d(' lH
de agosto, Or(ll'llI II." 21. :)33

Modo ('OIllOdevc s('r dividido o contingente de 13:403 reem-
tas pUrl\ o lIerviço Illilitar terrestre e lH1.\'al,l111raas guar-
das Illullicipaes e fi8(,:1I,pel'tencC'nte 1\ cst, anno, ]lelos dis-
tl'ietos :l<!miuistrllti\'os do continente do rrillo e ilhaR a(lja.
cent('s, b('1ll ('01110 do!! :l:OOOpnm 1\ lle~l1l1dl\ reserva 'do
exercito.· - Deereto (le 1:l eh' outubro, ()1'{1C'1I\ !l.·2:) íll:)

Contingent(~ de 1888-É fix:ulo em 13:4.03 l'l'Crutas. D'('~t(,
1ll1lnl'I'0 são d!'lltinadoll 7·I:l 1'1\)'[\ o li r\'i\o <1:\ 111'1Il1\!1ft, :360
}lllrl\ o dll~ g"uarl!as lIlunieipacs ' 300 p:lra o ell\ ~uard:t fifl-
{'aI. O daR guarda!! llllllliClpaN! c fi~(':ll é previnmcllte ru-
COI'Jlorado no ('x('rcito, (' (listribuido do mesmo modo e 11:\

IIIC~Ula.tabclla, c d pois forllecido por pra~'ns trallsfel'idas
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do oxerriro 11:lRcnndiçôcs exigidas para o !wn'i(;o d:l~ dit:1K
gllardas, proferindo-se us que voluntariamcute se uffcreçum
para preenchimento do couringcutc que Ilics compete, as
quaes devem ali completar o tempo de serviço oftcctivo a
que estão obrigadas segundo a natureza do seu n.liatamcnto,
salvo se, por quulquer circumataucia, não convier a sun
r-ontinuaçâo, porque, u'cstc caso, rrgrcssam ao exor('ito.-
Artigos 1.0 e 2.° da carta de lei de [) de julho, ordem 11.° ] ~ 419

Re:f'rnctario"" -Vide Livros de matricula.
Regcllcia -Vide Formulerio - Proclamação.

Demonstração do alto apreço que Hll:t Magcstndc EI-Rei pa-
tenteia pelas eminentes qualidades e subidos merecimentos
de Sua Alteza o Príncipe Real D. Carlos, manifestados na
regcncia que assumiu durante a sua ultima viagem a diver-
sàs côrtcs estrangeiras. - Carta regia de 2f) de outubro,
ordem n.s 26 , , , , , , , , ',' , , .. G61

Rcp.-ilnc1l'(o n." ~ de ('avullarja <10 :1>ri1l.-
cipü D. Carlos-l'asl:;[t a ter esta deuotninuçâo o
rrgillll'nto de eavullru-iu 11.°2. Decreto de :lI de outubro,
ordem 11.° 2G., , , .. , , , , , , , , . , , . , , . , , , , . , .. G67

I~cginH.>lJ.to lI.o._t dc ('uyul1nria (}o i:Jll)'U'-
ra<lor da Allellla:ultn, Gllilheru14'· II .
Passa a ter esta d('Homina!;ão o regimento de cavulluria
ll,04.-DC'crcto de 2-~ de outubro, ordcm n,v 26 ..... , .. " 6G2

R,ep.-iJlH>U'fo 11.."Õ d(' iui"H lli('ria do IUl}>(>-
ra<Ior da ,Âll""tria • .l<'....nlu·i""(·o .To",,('-
l'a.'ls:1 li ter ('8ta denominac;uo o l'egillH'llto (II.' infalltC'ria
11.0 [).-J)('crrto dc 2..1,do outuhro, Ordl'Jl'lll.o~W ,.,. (j(;3

1"leA-1I1auH>111-0 dc t,iro Vit!e COlilllli.\·litiO (,IlCIII'I'C-

gad(l da l'cvistio do 1'cglllamfuto de tiro 1J(()'(t as ClI'IIWN pu/,-
taleis.

n('A·11.1nnl(~lI.i~li1-t,(,1."ario do r(>:..1 ('()]l<'gio
11lillitar - E snbstituido o mtigo ],0 d't'ntr l'l'g'nla-
llH'lltO, ddrl'mill:tndo qne o :timo 1('('(1\'0 ('olllro(" em :1 d('
novelllhro; e Illodificado o artigo 3:1.", alH'tOl'iHHlHlo !L ado
IlIiHH:tn lt exltmo l'!ll (']H)('l!a l'\traordinllria, qll('ln'illl'ipia 110

]lrillH'il'o llia util dl~ olltubro, H('m d('J)('Jull'lll'ia dr l'('lpH'l'i.
monto, t()(!OH OHal1l1l1ll0Sadi:lt!OH Ila ('plH'll:t ordill:lri:t .

. 1)o('1'('to de 10 de ouhll>ro, Or(Il'IllIl.o :lf)."". , " ... , ... '. 61:)
E l'llemTl'g'lHla a ('OlllllliHRílo do 11])('l'ft'i<;o:lIIlI'utO do 1'I':t1 ('01-

lrgio millitar 110propor i1Hlll()difi(':l.~'Õl'H a intl'otlm;il' llO 1'1'-

g'lll:unC'lIto littC'l':ll'io do JtH'HmO ('ollcgio, ('m \il'tnde dai!
altl'raçU('H d(·(·l'(·tlulaH ('m 20 III' outuhl'o ]t:l1'a () ('II"illO 1HIH
lyl'l'uH U:1('iOlll\l'H. Portaria dI' :lI do ontllhl'O, OI'd(,1I111."~(; (WH

Altel'a~'õeH ao 1'l'g'ulanll'llto !L(' :3 d(' 110\'('1111>1'0 til' lHHG (()]'(I('lll
n.O 27) ('m Illtl'lllOuia {'Olll disposi\·tJ(·H dl'('rt't:t<!aH ,'m :lU d<,
outnbro parn o~ JY('{'IIH lUt('ioll:WH. J)een'!o <1l' :lO <1(' 011.

tnbro, OJ'dClll 11." 27 , .. , .. , , .. , , , , , m:ç,
1"l,(>glll:uIH·nt.o provi""ol'jo purH O cu",iuo

ele ('""grhllu - EHt:t!>(o{(,(,Oo ('l1Hino d't'Hta :ll'tl' ol)l'i-
g':ttol'io ]>,ll'lt totlOH os oflieial'R Hllllllltl'l'110S da g'llaI'Ili~·:to do
Lishoa ('Olll IllCHOR <lo tl'illta e eiuco :lJ111011(II' idad,' l' t':I.
('ultativo para OHdema.iR oJli('iarH; n ddel'lllill:t :t f(íl'l;l:t {'o.
mo e oudo (kn~ 1;('1' minist1'l1l1o, 11hl'lIl :lHsilll oH otli('i:ll'R
que a 1'1!n IIp\'('lll SUP"l'illtl'lld('l'. I'od:tl'i:t dI' ao de Olltu.
bro, ordem 11.0 l!B , , , , , . . . . .. 669
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Reguhun.eJl:tos :
Da escola de sargentos de artilheria - Comprehende,

alem das disposições gerRes sobre a sua organisação, os
deveres c attribuiçõcs do pessoal, o ensino a ministral' nos
dois annos do curso, ° que se exige pant a admissão dos
alumnos, regimen, exames, premies c penas, inspecção, ma-
terial c casa para a escola, constituição dos fundos e sua
applicação, c outras disposições transitórias. - Decreto de
16 de agosto, ordem n,v 21 50;1

Da escola de sargentos de cavallaria - Comprchcnde,
alem das disposições geraes sobre a sua organisação, os de-
veres e attribuiçõcs do pessoal, ° ensino a ministrar nos
dois unnos do curso, ° que se exige para a admissâo dos
alumnos, regimen, exames, premi os c penas, inspecção, ma-
terial e casa para a escola, constituição dos fundos c sua
applicaçâo, c outras disposições transitorias.-Dcereto de
11 de julho, ordem n.° 18. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 416

Da escola regimental de engenheria-Compr hondc,
alem das bases geraes da instrucção a ministrar ás praças
do regimento de engenheria, com o fim de as habilitar a
concorrer ás vaenturas nos postos de cabo e de ofticial in-
ferior, e a exercer as funcções correspondentes, o ensino
das disciplinas dos cursos UI' instrucção clomcntnr c de
cabos, dos cursos de sargentos e do curso olsmcntnr de
con trucções; as attribuiçõcs do pessoal, admissão dos
nlumnos, duração c regimen dos cursos, exames, premies c
penas, inspecção; o material da casa da aula, hibliothcca e
gabinetes de instrumentos, fundos da escola; diversas dis-
posiçõ s geracs e transito rias ; e os programmas dos cursos
de cabos, segundos sargentos e primeiros sargentos, e de
construeções.-Deereto de 8 de fevereiro, ordem n.s 4 .... 113

Para a execução da lei de 12 de setembro de 1887,
relativa ao recrutamento para o exercito e arma-
da-Decreto de 20 de dezembro de 1887, approvalldo o
regulamento da Jll sma data, e que d'clle faz parte. - Or-
dem n." 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6!)

Para o provimento dos postos vagos desde primeiro
oabo até sargento ajudante da guarda fiscal- Ap-
provado por decreto de 15 de novembro. - Ordem 11.° 31 .. 7r)~)

Para o serviço dos telegraphos de guarnição e dos
pombaes militares - 'oIllJll'('IH'lld' os deveres do peHHoal
cncarrcgudo <ln dirucção, a din'cção do serviço telcgraphieo
de gllarlli~'u(), OH 10(':1.('S omle <leve haver (,HtaçÕ('~tel cgra-
phicns e pomhncs, c bem assim o seu pessoal, o s rrviço <las
ostucõ 5, c divena digposiçõcs gemes relativas no serviço
tel 'gl'apltico.- Portaria de 7 de setembro, ordem !l.O 22 ... 511

Para os exames dos voluntarios de um anno - DetC'r-
mina o modo como Ilão atlmittido~ e as hahilitaçõC'R a flue
ele\' m satiHt'aZ('r ORyoJuntario!:\ <1(' qualflu r ltrlll:t do exer-
('ito qU(' pl'd(·ncllll1l antecipar o seu alistamento, !lOS t('r11101l
d )1." 1.0 do lll'tig'o 74.· (b earta de !ri <1(' 12 <le Hetemhro
<1(' 1 87 (01'<1<'111 11.° :la). Derreto d' 16 d(' maio, ortlclll
11•• 1:3 277

RClll.('i'-õ:-OH. (1(' lUU))»H.i'-õ ;\lallcil':t ('OlHO dp\'('Jn HPr

('R 'riptul':ulOli e ('n\'iados :10 milliHh'rio (la gll('\'l'lt OM modo-
10R11.°' 1 It 5 1l;L ordem n.O :30, (lUe tratam dOd lllallc<,bos ali~-
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tados como voluntarios, cornpcllidos, rcadmittidos, refracta-
rios, e dos que, tendo completado um armo de serviço, forem
licenciados para a primeira reserva. - Disposição 8.' da or-
dem n.' 30 741

ReJnisI'i'ôes -A remissão do serviço cfi'ectivo e da pri-
meira reserva só pode ser concedida ás praças que se te-
nham alistado voluntariamente antes da vigcncla da carta
de lei de 12 de setembro de 1887 (ordem n.° 23) ou que per-
tencerem a algum dos contingcntes decretados até esse anno
inclusive, pagando a quantia fixada para o anuo em que fo-
ram alistadas, ou para aquelle em que foram recenseadas
ou para o immcdiato, sendo subsidiarias, ficando sujeitas á
segunda reserva por quatro annos, descontando-se-lhe n'este
tempo o que tiverem servido no effcctivo ou na dita reserva.
As praças que, tendo requerido a remissão ao abrigo do ar-
tigo 105.° da citada carta de lei, houverem já entregue a
quantia de 50~OOO réís, podem exigir a sua restituição ou
pagar a díffercnça entre esta quantia c a estabelecida para
a sua remissão. Os commandantca dos corpos devem indi-
cal' nas guias das praças que pretendam remir-se :i data
do alistamento e o contingente a que pertencem. Podem
aproveitar-ao d'csta concessão as praças ela scguudu re-
serva quando lhes pertença a obrigação do serviço cffe-
ctivo, devendo u'estc caso as guias 8C'rpassadns pelos com-
mandantes dos districtos de reserva. - Circular de 21 de
fevereiro, ordem n." 7 205

Rcnl.on:ta-Yicle ComlllÍssão cncarreçado deformular 11m
projecto de ?'egulomento para o se I'viço da remonta - Com-
yra de cacullos.

Sao alteradus as disposições elo regulamento para a r nnonta
dos cavallos praças (los ofíiciaos superiores c ajudantes dos
regimentos de cngcnhcría c artilheria de gual'1liçao, infun-
teria e caçadores, de 28 ele julho dc 1R8<i (ordem n.O 17),
pela fórma seguinte: suspeusa a execuçâo dos artigos 3.0,
5.°, (\.0, 7.', H.oe 10.°, C' o 2.° só na parte que sc refere á
compra de cavallos por conta do ministcrio da guerra, Os
arl igos ] 1.0 c 12.0 são substituidos, }t 11mde determinar que
o otticial não provido de cavallo praça, pertcn .cudo-Ihc
tel-e, e que c.l'elll' se não qllizc1' 1)1'OV('1'('omo 0 all('tol'i~atlo
no artigo !l.o, tem direito II ('seolher, eom ilHlicação do mi-
nisterio LIa gucrra, um cm qualqucr corpo montado aquar-
tcla(lo Jla divisão :t qUi' pel'tellct'r, COll1tallto que n:l0 t nha \
Ln('llOS<lL'oito lH'lll maiR (le el('z Hunos cOlllplC'tos, L'que' não
s('ja mOlltada de ofii.('ial Oll ti(, otHciuI int'L'riol' com mais (I'
um anno dI' diRtrihllido, eOIl('ecll'!H!o-AP-Ih o Pl'aso de tl'int:t
dias para a l'('jl'içiio do <'avalio c8('0IhiI10 e ([ircito de esco-
lha npcnas duas vezes; o tl'lllIJO de '('lI('illlt'l1tO, p:~l'a :t li-
quid:tção, é coutatlo elo cJ.ia ('1l1 que cit'rctnon fi e~colha, CItSO
não tellha logar a rcjeição. O Ill'C'Ç'Odo~ c:wallos c~C'olhi-
dos, para os efl'C'ito!!do artigo 14.°, (' fixn(lo pelo~ ('oIlH('lhos
adminiHtrativos dos eo1'pos a qnc pl'l'tenc('l' JIl u:io ~(' Ic-
van (lo ('ln conta, lllt liqui!laçito, o excrdente que;pol'\'('lI!nm
rxist:t da avaliaç:l0 sobre o prrço illicial.-Portm·in dI.' 14
dc novcmbro, orc!('Jl1H.I) 2!l 715

Rcqllcrilncnt.o,",-VidcAdialltamento de t'cnc;ÍlIlclIlo8-
Readmissõc8.
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Rcscrva - Vide Corpo de policia fiscal- Correspondcn-
cia - Domicilios dos recrutas -111appas d« força dos cor-
pos - Progi"III1WHtpm'Ct o exame theorico dos candidatos a
alferes de reserca da arma de artilheric -Prógl'amm,(L pura.
o exame theorico dos candidutos u alferes de )'eserva da ar-
ma dI' eacalluria -P1'og1'al11;lI(1para o exume theorico dos
candidaio« a alferes de l'eselTa do. ((rma de. ençenlieria=«
Proqramm« para o exame theorico dos cautlidaios a alferes
de reseru« d(t arJ/tCtde infunieria - Remissões - Reservis-
tas.

Não convindo ao fim a quc era destinada a relação modelo
n.04o a que se refere- o artizo 17.0 do regulamento para H,
organisação das reservas do exercito activo (ordem n.s 8
de 1887), c bem nssim os muppas de que tratam os artigos
24 .•, n.O 1.., 25.0 c 26.0 do me mo regulamcnto, devem os
eommundantce dos districtos d reserva organisar outras
relações conforme os modelos n.O' 1 e 2 juntos a esta dispo-
sição, (lUC enviarão ás repartições de reserva dos quarteia
generaes c aos commandantcs militares da Madeira e Aço-
res centraes orientaes, como stá indicado no artigo 17.°;
e as repartições de rc erva dos quarteia gcneracs c com-
mandos militares, nos termos do n.? 1.0 do artigo 24.°, for-
mularão os mappas modelos 11.°' 3 e 4 juntos tambcm a esta
dispoaição, dos quacs cnvirão copia ao .commando do corpo
do c tado maior c, na parte rcsp ctiva, aos commandos e
insp cções das diffcreutcs armas, como estabelecem os ar-
tigo 25.0 e 26.°- Disposição 9.4 da ordem n.s 14 2U7

O eouting nt para a segunda reserva, para o off ctivo do
exercito cm pé de guerra, " fixado cm 3:000 recrutas, no
anilo de 18 8. - Artigo 3.0 da carta de I i de 5 de julho, 01'-
d m n.s 19 449

RCfóóCrvifô!1:Hfó; - Vide Codcrnetas rnilitare8- COI710de po-
lici(/ fi cal· Domicilio dos re8erdstas-Penas impostas a
reservi,qtlls --- Rl'l"istos ele Ít!8]Jecção.

Quanuo for U1 r('('cbidos !laH guardas municipacs fiscal, dc-
vem os ('OUlIJ'llllldant('s U08 'orpos fazer as devidas com-
mnnie:t<;õe, ao~ eOlllm:lJl(lalltes dos uistrictos d' rCserV:1.-
'il"culnr de ill dI' fl'\'{'l"('iro, ordem n.O 7 207

llb~tituiçito do Illod lo a qUI' ~c refere :t circuhtr d' 26 dc
l1ovl'mbro 11<' 1 'H7 (ordem n." il ),por nilo cont r os Aclarc-
cilill'nto l)(>cl'~Hariospara que o r('s(·ryi~ttt. possam ser fu-
cilllll'ute pl"Pvclli<los par:· ('ol11pnrt'('l'l"l'1Il)l('rnnt(' as aueto-
ri(lllt!PHjlHli('ial' . 'ircular (h' ;) <1(' ahril, ordem n.O 10 ... 216

1~e ilollll,.. de inloll)(~C(:iío- 'ito clisp 'IlKaclos d' stas
revj"t:tH, dt'termiu(l.(la ' Ildo :lrti~o 4H~o<10 )"('gulanH'nto para
:l. or~:llli açiio ela rc!<t'l"\,:l do ·.'t'reito activo (01"11 ,ln 11.0 8
de t H7) ti)( IOH oS r('~c'r\'lstlls <lU( )l('rtell\am :10 corpo de
Jloli 'i:t fis('al dC'\"('IHlno comll1:lJHlallt('~ (los (U;;tri ,tos de
1"(' '('1"\":\, ll:t o '(':\ itw de cft"l'rtnarl'lll as l"l'ViStIl8no' div l'-
so.' COllCClllOH 0\1 hairro~, otli 'iar I os 'Ol1\n1i~Hari()8<lor 'fe-
ri(lo corpo par:l R(' ('('rtifil'lll'pl1l bC os 11\' mOll l"l'fH'rvistas
:tiIHI:1 exi tl'llI. ali ('111 ~(ryic;o (' t'l' Jl ' lH'lIl:lll l'ad('l"IH'tas
militnr('1l c artIgo dI' uniforme li 'e11a IIIl'lH'iomul 8,(' no cs-
t:ulo ('11l(lU . O~rl.'cl'bpl":.LIIl.- Circular (h' 5 (1('1I11tiO,orlem
D.O 12 273

R volv ~r'"-VÍlh~1J iip(/cho livre de diteilos.
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s
Salitrc-Vidé Despacho licre de direitos.
lSarg·cntos n_jll.dalltc:-õ - São obrigados ao d 80m-

ponho dos deveres qne pelos regulamentos c leis cm vigor
estão fixados para. este posto, com excepção dos relativos a
eommando ou direcção, que exercerão só nos actos de ser-
viço a que não compareçam primeiros sargentos mais an-
tigos.~Circular de ~7 de julho, ordem n.v 19 471

Schabraque - E supprimído o uso do schabraquo nos
arreios dos cavallos das praças de pret dos corpos monta-
dos, cm todos os serviços qne forem desempenhados de pe-
queno uniforme, exceptuando o das ordenanças de pessoa.-
Disposição 5.' da ordem n.v 21. .........•............... 521'

Scgunda con1.pnnhia <la adJJ1.in.istruQito
:ruilitar-Vide Dolman-Platinas de panno.

Scrviço Ju.cdico-nülitnr-Vide Ci/'urgiõeg mili-
tares.

Soldados - Vide Calças - Casaco - Dolmmi - Grana-
deiras-Jaq_ueta-Platinas de cordão-Platinas âepanno,

Subsidio:oo; ás viuvas c orpbits dos o:tn-
ciacs <lo c:s:cr<'ito - São concedidos mais treze
subsidios de 3~OOOrs\is a igual numero de viuvas r orphãs
de ofliciaes do exercito nas condiçõs indicadas na carta de
lei de ~8 de janeiro de ISSO, c que constam dos dcer tos
de 15 e 22 de fevereiro, 11 c 25 do abril, c 2 c 9 de maio.-
Ordens n.O' 7,11 c 12 189,190, 250, ~(j:?, ,"!li;l

Sub:oo;idios de rcsidcnciu. cvelltll.al- Vide
Rancho.

Su.bstituiçõcs-Deixa de ser enviada pelos comman-
dantes dos corpos a nota annual do numero de substitui-
ções, que ainda se effectucm nos mesmos corpos, como RP
havia determinado na disposição 3.· da ordem n.s 11 de
1872.-Disposição 12.4 da ordem n.O23 liDO

T
Tabclln!õ!:
Da distribuição da despeza par~ o exercicio de 18138-

1889 - Approvada por decreto de 26 de junho. - Ordem
n.s lG ;);ltl

Rectificada da distribuição da despeza para o exerci,
cio de 1887-1888-Appmvnda por decreto de 25 de ju-
nho, nos termos da carta d • lei de ~3 do m ismo mez, - Or-
dem n.s 18 :lHli

TIUll.horc!õ! - Vido Culçu« Casaco - Granadeirne -JII-
gueta-Platinas de cordão-Platinas ele pW!1tO l'em}/o
de seroiço.

Tari.fh:-õ -Aos n.ctunes nlfrres gr:ulua<los são n.pplÍ<-ttY!'iH
as tarifas d vcneimrnto em vigor }l3m OR eJr('(:ti\,(l~.-
Carta <lolri de 2 de agosto, orde1l1n.· Ul 4j()

T<' l('A'rapb.olol dc A'l1.firniQão- Vilip He,'111111111(,I/!o
pal·u o serviço de telegra)!hos de guami('ão e d08 lJOIl1bllC ,
lIlili'llre.~. '
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rrenl.po de serviço-É de oito annos no cffcctívo c
quatro na primeira reserva pam os mancebos que se alis-
tarem com destino a musicos ou aprendizes de musica, fer-
radores ou aprendizes de ferrador, corneteiros, tambores e
clarins, cm conformidade do ~ 3." do artigo 8.° da lei do re-
crutamento (ordem n.v 23 de 1887).-Circular de 18 de ju-
lho, ordem n,v 18 444

rrenl.po de serviço n uUlis do efleetivo-
A penalidade imposta pelas auctoridades judiciacs nos ter-
mos do § 1.0 do artigo 20.° da lei de 21 de maio de 1884
(ordcm n.s 9) aos mancebos recrutados que não compare-
eercm no praso legal para receber guia. para se apresenta-
rem na junta de revisão, deve ser cumprida no serviço ef-
feetivo, quando sejam destinados a este serviço, não se lhes
descontando na primeira nem na segunda reserva o tempo
que servirem n mais, ainda que pretendam ser substituidos
ou remidos do mesmo serviço, o que lhes não é permittido
untes de cumprirem a penalidade.-Cireular de 6 de julho,
ordem n.O 18 443

TeJnpo de serviço elI'Cetivo-Conta-se desde
o dia. cm que os recrutas prestam juramento de fidelidade,
quer para o exercito activo quer para a segunda reserva,
sendo os do eontingcnte activo abonados, desde esse dia, do
vencimento designado no artigo 73.· da lei do recrutamento
(or(lell1 n.s 23 de 1887). -.!(;ircular de 16 de agosto, ordem
n.v 21 532

Telllpo de IS rviço no ultralllar- São obri-
gadas a s rvir quatro annos nas províncias da África c Ti-
mor e cinco nos estados da India ou cm Macau as praças
de pret do exercito do r iuo que passarem ás guarnições do
ultramar, serviço qu lhe é coutado desde o dia elo desem-
barque na posscssõ s em que for .111 servir até ao do em-
bnrque para a metropol ; as que regressarem sem gra-
duução, ainda que não t uhum proecd meia do exercito do
reino, Hão no mesmo r ccbidas quando t mham concluído o
tempo do ~ rviço a que se olrrigunun ou sejam [ulgndns in-
cnpaao de ali continuar nu cm resultado de opinião da junta
d(' snudc, c não terem concluído a obrigação do serviço
ttcctivo (' rcserva ; 'mCI<1I10, tendo-o concluído, podem BCI'

rcudmittidns se estivercrn nas condições exigidus por lei.
A~ quo tiverem gmdu:l\i'io, para e lh 'S garantir .m os pos-
tos adquiridos 110 ultrumur, .k-vcm, ulem do qu fica íl1di-
('ado, tl-r UIIl IIJIIlO de t!l'r\"Íço no ultimo posto e satisfazer
ao ('X:\I1I(' do Clll'BO d:t l'esp 'cti\'a ('!ass 'ao que fOl' exigi-
vl'l 11:\ Illl'tl'opol' para a promo~·ito ao posto que tiverem,
(,()1lt:tn(10·~c-lh ~ 1\ antiguidade d('sde a dattt do (vam .
•\ l'Ol'l'\'sponel nci:t r -httint ao exam s, C).n' t rito logar
1\'11111 (lo~ COlVOS d:l guarni<.;ito ele Lisboa, é feita entre o mi-
nist 'rio da l111lrinh:L ' o c'omml\ndnntc da 1.- divisão mili-
tar, 'lHe, pam o~ '~-it s da. eollocação, commwlic:lrá o re-
Hulta(lo :í. ~.' 1'C'partição do mini ·t('rio da gu 'na. - Artigos
1.., 1.0, rl.·, 6.· 7.· da instrueçü 's de 31 do dez mbro cl '
lH87,ord 10 n.02 3, 39

Trnll;.;.n:r<"u(·iu. <1(, ('orpOs - Passam a t '1' <[uar-
tei. p('rmnlleut s lla~ loealid:HI 's abaixo mencionadas, os
scgtlillt s corpos: brigada de n.rtilhcria. de montauha, na.
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serra do Pilar [Porto}; regimento n.O5 de caçadores de El-
Rei, cm Santa Comba Dão i regimento de cnçudores li. 8,
cm Abrantes i regimento de infanteria H." 2, om Ovar i re-
gimento de infantcria H.O16, nu FiglH'ira da Foz: i regimento
de iufanteria H.O21, na Covilhã, uqnartclando o segundo ba-
talhão cm Pt-unmacor i rrginwllto dr infanteriu !l.0 24, em
Pinhel, uquartclando o segundo batalhão H:\ praça de AL-
meida. - Portaria de 6 de dcxembro, ordem 11." 131 776

Emquanto se acharem nquartclndos na 1." di "i8ão lJJ il itur terri-
torial, são considerados como faaeudo parte da mesma divi-
são os rcgim!'ntoB n.s ij de 'açadorp~ de EI-Hei, e de infan-
teria H.O'2 e 1tJ. -Circular de J 5 de dozombro, ordem ll.O 32 79;1

Truns;:{"oroneia <lo i"o.ndol"oó - 'ão transferida das
sobras elas verbas votadas para as despezns (lo ministcrio
da guerra no exercício de Hl 7-1H88, dentro do mesmo ca-
pitulo, e cuja liquidação se mostrou superior ás sommas au-
ctorisadns, as scgniutcs importancias : para o urtigo 10.°;
do G." ():GOO~OOO róis, do ti." 400_,)000 róis, <lo U.o 10:500 '000
réis i para o artigo IV; do U.o lO:HOO~OOO réis, do 12.°
4:300.~000 réis, elo 13.011 :800;5000 réis; parn o artigo H.o;
do 13.° 1:800;5000 róis.-D creto de 25 de outubro, ordem
11.° 2G 665

São trnnsfcridaa para oc orrer :is d 'S]lczaR Iiquidarlns a maio!"
no artigo 11.°, das sobras das verbas votadas pnrl\ as d(·~-
pczas do ministcrio da guerra llO 't'xercicio de 1Htl7-18H8, as
seguintes importnneias : do artigo G.o 280_,)000 róis, do 7.°
100;5000 róis, do s.- 100$000 réis, do n.o 1 :U:.!O;lOOO róis, 110
12.0 100~000 réis, e do 13.° fIO 000 réis.- Decreto do 18
de dezembro, ordem n.v 32 784

TrnnfO;1."('rcncin,..:
De praças de pret nos exeroitos da metropole e do u1-

tramar-i::ió sc rcalisam para o ex 'reito do llltrl\lIrnr d\'-
pois de serem julgadas aptlt~ para o sprvi\,o q1U~ tl-e!l\ tio
dcsemp(mhar, pela junta tle sande naval, enviando ]11'('\ itt-
mente o ministcrio <ln Iharillha ao da gnel'l'a () n'~ultado (Ia
junta c a irulicaL;.'ii.oLlodia em qnc ali se d('v m npr1'H('ntnr i
e para o exprcito dn mt'tro]lole qwulllo a junta lIIilitnJ" (lo
sande as consid('rplll llas m(\8111l1S condil,'õcs, COlTCK[10Illl('Il-
do-se para esse fim <lir 'etall1<'nte o 1l1iJJi~tt'rio (b lllllrinlm
eom O COlllll1lt1111alltC (lt. J.n diviRão militar, qur', pura os
cfreitos da collocnçilo, commlll1icarÍL o rL'sultll<lO :'t 2." 1'('J><lr.
tição <lo ministprio da guerra, não senrlo to(lavia l"('l'chi(las
]lor qnal!llH'l' (loA millist('I'ioH Al'lI\ que sati~f!lç:lIn IÍs COlldi-
(;ÕPll pxigi(lil.Hpara (' ],1'lIli8I11'a h'll1lHf('l'('llcilt.-ArtigoH 2.°,
ti.', 7.° e H." (ln.~ illlltl"lleç()('~ dc :n de (Jezombl'o tlL' lHH7, 01'·
dem 1\.0:2 .....................•............... , ... :H-I, :lU

De praças da reserva para a guarda fiscal -AH pr:\-
(,':ts da rrsel'v:t n qlwm MC tl'nhn p:uIslulo gUilt·(\(, tl'allHI'I'-
r('lH'ia para al.~nlll dos h:~t:~lhõl'Hn~l ('Olll]lllllhi~\sdn I-\Ilnn!tt
fi~cal, llOl' o han'1'1'll1 solieltndo, 11:10 Ih('1I HUm :W(' ·itil (LP·
siHt('llcin do SPI! )l('(li(loo- Uin:ulmo dr' {i üp (!t'l.cmbro 01'"

dem 1l.0 ~ll : 0 ••••••••• 'o .•• 781
Trnnl"oóI>()r1;~!oI-O das ymlças qnr do C ·P1'cit :wtiv() fo-

1'('111 tr;lll. fl'rjdaR para :t gUltnl1l fi~eal, Ol!' i(·('.vl\r~;l. {. pago
por <,onta do Illinis!('l'io qUl' Ihell O(mf(:rirli guia. - Uirl'ular
de !fi tI(· uo,Y<'lIl11l'o, ordem H.O 2V o.. oo. o oo 72
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u
UlliCorn"l.c!õI- Vide Calças- C(lsaco-Dolman- Grana-

deil'(ls-Jaquetct-Plaiin((s de cordão-Pl(ltinas depanno.
Os oflíeiaes dos e t< dos maior s dURprt\çn.s de guerra e alrno-

xurifcs devem usur de calçus de brim e pennaeho om todus
aR situações que, no plano dos uniformes, vem determina-
dos para os olli 'i<w~ combatcutes de todas as armas, visto
li r m eonsiderndos como tacs. - Disposição 8," da ordem
n." 18 .. , , , ..•.... , , , . , . , " 410

AOI:I oílicincs de iufantcria c cnçndor s é porurittido o uso das
'aJr;as do padrão do plano dr. uniformes de 1885 até 31 de
d zcmbro de lH89, (' {lRpraças de prct da mesma arma não
serão distribuidus aH do 1l0YO padrão senão depois de ter-
minudo o tempo <1(' duração das (10 antigo que lhes tenham
sido dístribuidns ; nssim como n>Lo serão distribuidas jaquc-
tns (lo novo padrão ÚfI praçns (Ie cngouh ria, nrtilh ria, ca-
",;ulore' e infnnterin qu po suam juquetn 011 este artigo c
casaco do antigo padrão senão clppois de terminado o tempo
de duração destes artigos.-DispOHi<;õ(,s transitórias das ,
modificnçõcs ao plano cII' uniformes ti' 18H:), ordem n.v 19 .. 459

lliv( r:-õidnd(' de CoiJnhrn Vide Guias pam
[requeuci« de e tudos - Matrieul« de (lbwlltOS,

V 'Uei'llH'n.tO:-Õ ViUI' 1'(I1"Íj(/,Q,
Das classes inactivas-Vide Recibo de reneimcutos.
Dos lentes das escolas do exercito e nuval-Pal':t o,

1!'llt(,:; ou prof ~~ore~ ]>1"0, ido~ (1Ill yil'tudl' do~ ,j('('l"('tOH de
1~ dI' j:IJll'iro dI' 1 37 2-1 <lI' !1('zPlIllll'O II' lHn:l hn clna,
daK~"" d' \"('IwiIIH'Il to, , unu ]H'rlll:\J)('lItl' 011dc (';J t('goria,
e olltm ('V('lltllll] on (1(' ('xl'l'citio, eudo H'lndll' o l'Ktal,..!t,-
('illo J!<,!:t ll'gbhtçan actnal par; 0:1 ]l'llt('H I' prof(', ~()rI'H (lns
('f\ 'olag, c I'~t(' a gl,ltifil'a 'ito nH'll~al <l(: 4;) '!)O!) 1'éiH pngu.
uni!';1 c l'. (']n. r\"lllJll'ut, ,lO qlH' I'.·l'r!'prn o I;I'r\"i<;o em·divo
dI' ('. allll'lj I' !"l'g"('II('ia Ih' ('ll(l!'il'a , 1'. l'luilldo qnn1'luI'j' outro
!«'I'\,iço, l'j, .] .. qU(' llatlln'7.;t fOl", para 1'1I.ia ('()lItUgl'TII UII

falta do prof(' on' 11 o 11<1(1..111S('1' ahowula8 JlO)' 1I10ti\o
algum 11<'111nbull por (]ol'lI<;:1 j )lorl'lII, IW ltl'I'lIIlluhlrl'UI com
li I II ,'rriço a l"('gl'lH'ia ,I.. IIIlln 011mail! cad('ir;lfI ti; llleHlntt
(' coln, n'I'('],('IIl, dlll':tntt' o ,lia ('IIl IJII!, ~I'r\"il'<'III, a pllrtl'
quI' 11..i. :\1' dI' ('r llholllldn ao uh tituto, nl III <lng"ratilil'! -
<;1I1Jd;~ .-Il'c th id:l<I", O (1111',por yil'tuu' dI 8lth!!t itni<;ão,
1'\Jtl't'lIl 11<1. prvi '0 ('fl't'di\o d' I'. arnl \\ TI'gl'lwia (i<' CI1-
dl'ira, 1"('('1'),1'11\ d dI' II prillleiro dia os '('IlCÍlIll'utoll 1)('1'-
1Il;IlIl'lIt, "11(, (, 'r!'i< io ]Ido tr.lIlpO que ~l'n ir 1'111, t' )til (';\ o
d.. ;tl'\"Illnu] I' o (I ,III, 011 ln i ('!ull'ir:t Y 'IH'l'm ('01110"st{1
di 1',) to I' I' o propri('lltrio,

SI'UtlO :~ gmtifi ,. çall d,' I' ('I' 'icio dl'·}:l 000 d'is J10r 111('7,!'om,
p!tlto ti' ~I'n i<;o d1\'l'Ii\o, li frfi(,.;t)('S (!t' 111('7, ('0111:1111-11('
PI" 'f'0)"('lol1ulllll'lItl':tll (lia .1,' I'T\ iço, (' ,'Illill.!o 8 f,'rillB
II, " tul I' 1'n dlllll, " fi ri:tu quI' I' I'C(]: III l'illl'O (li;!
('''II C 'I\tivo ,
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Os lentos c mais pessoal doceutc qnl' t1iri~il'('1J\ salas de es-
tudo 011 trabalhos praticos, têem, alem do vencimento es-
tabclccido na l('g-islação uctunl, (JIIC é cousirlerarlo p<,rma-
ncntc, () dI' exereicio de 2[),;3000 réis por IIH'Z de serviço
efú-ctivo, que lião podem uccumulnr COII\ o da 1'c~ neia de
cndcira ; se ncccitn rern <lo poder executivo lognrcs de COIll-

míssâo lncompntiveis com o serviço escolar, não Rendo con-
siderados por !c'i como (1(' cxorcicio cffoctivo u'estr- serviço,
deixam vagos os lognl'cH uns escolas, indo tomar novumente
o lognr qlw por nutiguidade IhPH pertencer como 1:1(' lI'dlt'
hOUV('RH('1Il persistido, 1<41:\'0que forem ixour-rudos, com o
vencimento correspondcuto, quando as vacnturns (lo quadro
permittmn abouar-lh'o ; porém, !;C o IIOIl\('a(!o não dcelnrnr
110 praso de tres IllCZeH que prefere o sl'rdço escolar ao da
commissão 1>:11':1 que foi provido, cnreudc-se qll(' opta ]lO1'
esn-, ficnudo o governo nuctorisudo a dvclnrnr l10 decreto
<1P nomeuçâo, ou ainda depois, IUltl'1l do proviuu-nto da vn-
catura, <la' fic'a isento cl'esta diHposiC;ilo por um ('slla<;o de
tempo uão excedeu te a rrcs 1lI11l0H.

Só poderão rccebcl' ]lor Utlllt e cola o v('llciuwuto de' ('x('l'ci-
cio, nh'lll dos Y('ucimCJ\tos de qunlqu!'1' natll1'('Za Il qlH' te-
nham dirC'ito, os Ipllt 'S que scrvin'lll cm dUlls ou maia cs-
colas_

Cohrar-s('-hào nas ('8('01:11l naval r. <lo pxcrcito mais 3G P01-
cruto ~ohl'(, os dil'pitoR d(' matriculas c ('Ilrtns pllm 0('('01'1'('1'
a CRt:tH d('~p(,ZIl~, P, SI' lião ch('gnl", 8('1'11.n dilf'C'l'C'IlC;:LSllp-
prida lIdas C!UlllltillS quc !iol!ral'('1ll das Y('1'bn8 dc~('\'ipt:lI;
nos ol'f,'mnrntos dos l'('Hpl~divos ministCl'ios_- 'al"ta ([•• lei
de 28 de maio, ol'clcIU 11,° 15" , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , . , , , ,_ 309

Dos officiaes e praças do pret transferidos do exer-
cito para o. guarda fiscal o viee-versa- Os ojJic'i:H'8
são nl!oll:t<!OH até :t data da gl1i:t de mllr('ha ]><,10milliMt(,l'io
on([e Hel"virC'ln, s('n(10 os 1'('('ibos visadoH JH'la auctol'idaclo
eompC'tcntc !tU' CRRa data; r 118 p1'!lc,'as d(' prct l'cccb('1ll os
R('U8 yrncillH'utos 1)('108 corpos Oll(!(' 8('I"VÍl'l'In aU' li dnt:t cl:L
g'l1i:t inclusive, Os abollol:! d(' mal'{'h:t It qU(' uns c outros
tivcrcm clirc'ito ('m ViHt:t cios itin('l'Ill'ioH 11I:ll"c':1C1081lI1Sgllill",
H:10 Rati~f('itos !W]O::! lIlilli8t('rio~ Oll<l(' fOl'l'lIlolll')'\'il',- J )is-
po~i~'ilCl 17,' da ol'clC'J}1!l,O 2.. , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , .. " 66

V (·'t~rill.H1."io!o; ltl.ili hn'('!o; Vicie Ul'clCllt lIIilittu- de
S, Bento de At'i::,

Viu, n:..;- Vide SuolJidio cis cilll'CI,~ e ol'pMios elos officiu(' , elo
C,rt'l'c'ilo,

Volull in rio:..; - D(l('lIIlH'atos !JCl(' c!c'\'('1l'l nprl' ('at:lI- O
1ll!1ll('C'hOH que jlrl'tl'utI:llll Il~KC'lIt:tr )ll'llçn u'C'~t:t('Ia~ c', ('
hC'm :tllsim Il~ dC'lIlllit! ('OJlClic;t,PH a (IU(' (, illdi ')lI'll :lYC'l ~:t-
tiFfIlZC'I'_-Cil'('u!al'('1l de !) (!I\ ugo to e 7 dI' ~ctC'lIlbrCl, ur-
<l('ul'! Il,OI 20 c 22 .. , , , , , , , , , , , , , , , , , , , . _ , , , , , , , , , " 111(;, rl(j7

VOIUlll.;U·io:..; d(> 11111 nnllo-Vide l,il'r08 de /I.",lri-
clIlu-l'I"O!JI-OIIIIII<I ]lal"a o.~ (',rtl/ll('.~ dos ccroo,~ 011 ~'oldltdtl
1'011l1l1(/I"io,ç dt' 11111 rul/lo-llegulal/ltltto 1)((1'" 08 C.cWII 8 elOIl
t:oluntari08 de um allllO.



EDIÇÃO DA REVISTA DAS SCIENCIAS MILITARES

SECRET/\RU D'E TADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

12 DE JANEIRO DE 1888

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decreto

Ijllj~terio tios Degocio~ da faIrlut.l- CUOlOlandogeral da guarda fiscal- ta Repartição

Usando da anctorisação concedida ao governo pela base
25.a e seu § 1.0 dn ann '.'as ~tlei do 18 do agosto do cor-
rente anno, hei por bom decr .tar o seguinte:

Artigo 1.0 A fiscr lisação de todos os serviços do real
do agua e elas fabricas d tabacos no ontincnto do reino,
d ixa d ser feita pela guarda fi cal.
§ unico. As praças de prct que estão empregadas no

erviço a que e r .fcre este artigo, serão destinadas ao
s .rviço da tisculisação da fronteira e litoral do continente
do r iino.

Al't. 2. o ..~o batalhão n, o 1 da guarda. fiscal são creadas
duas companhia de infant 'ria, qu na ordem da num ra-
\.'lto ('1'<10 a' 5.:1 G.", endo a 5.a especialmente destina-
da: guarncc r a parte dn nova linha de circumvnllução de
Li bor auctori • da por de .rcto de 20 do setembro do cor-
rr nte anilo.

Art. 3.° A ompanliia n." 3 das ilhas adjacentes é des-
dobrada em duas, continuando a Me da 3.a em Angra e
ficando a 4. a COlu a éd na cidade da Horta. .

Art. 4.° .f~cr ado o 10rar de egundo comnumdante m
c. da mil do batalhõc dn guard ti ':li, <pt 'l':t e. ercido
por mil major ou t en .nte coron 1 d ' cnvnllnria,

Art. 5.0 E nugm ntado no fi'l ctivo da guul'ua fiscal um
cil'lIl'giao mór • 1111\('irlll'gi: o ajudante .

Art, t3, A . ('C)ÕI' do d po it!) 'III cada batnlhao ser' o
cOUlulundnd. pelo r p ctivo ajudant '.
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Art. 7.° São cxtinctas as secções de cavallaria que exis-
tem junto aos quatro batalhões da guarda fiscal o substi-
tuídas, cada uma, por tuna companhia de cavallaria.

Art. 8.° Os antigos chefes de posto d L." classe a ca-
vallo, actualmente primeiros sargentos, que estiv rem nas
condições de prestar bom serviço nas companhias de ca-
vallaria, serão contados n' stas companhias para o com-
pleto do quadro dos officiaes inferiores.
§ unico. As praças a que se refere este artigo, que pe-

las suas condições pliysicas não podércm fazer serviç nas
companhias de cavallaria, ou exe 'derem os quadros d' s-
tas companhias, serão transferidas para as companhias de
infanteria c contadas nos seus quadros.

Art. D.o Sao cxtinctos os logares de directores de s r-
viço fiscal nas secretarias dos batulliõcs.

Art. 10.0 São cxtinctas a. eircumscripçõcs fiscaes de dis-
trieto.

Art. 11.° É reduzido a um archivi ta c cinco mnanucn-
ses na primeira repartição do eomruando geral, c a dois
archivistas c cinco nmnnucnscs na segunde repartição do
mesmo comutando, o numero ele praças da guarda fi 'cal
cm serviço de escripturnção.

Art. 12.0 Emquanto as nccessidad 'S 0.0 serviço o exi-
gir nn poderão os p08t08 fiscncs <ln. alfandega de .onsu-
mo continuar a ter pcasou] (h guarda fiscal para. coadju-
var a cobrança e escripturação dos respectivo' rcndim n-
tos.

Art. 13.° As praça.s da guarda fiscal não poderão, oh
qualquer pretexto, ser dietrahidas para o s rviço de CIS-

eripLllraç:\o ou expediente dns rcpurtiçõ s de qualqu ,}'da
alfandegas <10 reino.

Art. 14.0 Os coinmundantcs dos batalhões p()(l '!'aO, III -

diante proposta do commnnduntos da compnnlii. , 1\0-
m ar segundos cabos, até num '1'0 igual ao effectivo do
primeiros cnbos de cada companhia, os soldado (IlH' tc-
nham bom comportamento, provado zêlo uptidão no CUIll-
primento dos eeus devores.

~ 1.0 Este posto nao <l!t <lil'cito It angmcnto d(' y 'n·j
mcnto.
§ 2.° Aos l\etlllteS .egundo, ('aoo!>. i\o gamntidos () n·

cimento:; qlH' pCI'{,(,}H'!n.

§ a.° Os segulIdos cllbo 8(,1';lO 111'cfl'l'iclos III j 'lia I la-
1 1·· ,
(e ( c ('1l'('UIt1Rlam'lll , pam o 1"'('l'lI 'himcnto das VIl("dlll'.

de pl'im ·il'os caho , Ql1l111do sati. fa(;am 1\8 CO!l(li 'O\'S H'gU-
Iadoras do acccsso.
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§ 4.0 O::; soldadcs que forem nomeados segundos cabos
cm virtude das ui 'posiço " d' este artigo, poderão voltar
a soldados quando no desempenho do seus devores não
corr spondnm ao conceito que d'elles se havia formado.

Art. 15.0 Até ser definitivamente fixado pelas côrtes o
voncim nto dos ~cg\lndos corumnndantcs aos batalhões da
guarda fiscal, terão estes fficiaos ° ordenado o gl'atiticaç1to
de exercício indicados na tabella j unta a este decreto.
§ unico . .l'as mesmas condições d'este artigo serào abo-

nadas as gratiticaçõe' de exerci cio constantes da referida
tabella aos officincs subalternos e individues do igual gra-
dua ão : 08 fisc: es du ndmiuistrução militar.

Art. 1G.o Os vencimentos (los officiaes (la~companhias
de cnvallnrin orno o . mesmos que os do infanteria de igual
grmlnaç1l.o.

Art. 17.0 O quadro dos officiae do exercito e (los in-
dividuos com grnana~·ão de oflicial em serviço na glllwda
tiiScal, a que ::;0 r 1'\'1'0 o artigo 1.o ela carta ele lei a 22
do ago. to do cor!' nte anuo, é sul> tituido pelo scguinte :

------------- -- -- -- -- --

1'00104

l\fnjoJ'l's 011 tl'lIl·ltt(· (~OJ'OIlCiB ( (' '11IH108 com-
mmul.uií.e ) •.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 1 - 4

C:lpittLP~. . . . . .. . . .. .. . . . . . . •. . . . . . . . . . . . 4 lH - 22
'J'CIH IltCA . • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • . • • .., 4 22 - :ln
Alf,'!" .•..••.•. ........•.............. Ii ·1,2 - 17
.\jlllhwtP8 (1111"1'('9 ou t eucut 8)............ - 4 - 4
Cirnr ,.iõ<,: til/ire ~ - 2
C'irnrgiõ,' ajudunt '8 .' ...•......•.•.•..• - 2 - !

pi! ite ....•.•.............•.•....... " 4

'rodo. J 7 86 1 "111
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Art. 21.0 Fica revogada toda a legislação em contrario.
Os ministros e secrctarios d'cstado das diversas repar-

tições assim o tenham entendido e façam executar, Paço, em
24 de dezembro de 1887 ,REI.=José Luciano de Casf1'o=
Francisco Antonio da Veiga Beirão = Marianno C,lJ1'illode
Carvalho= Visconde de S, Januario = Henrique de Mace-
do=llenrique de Barros Gomes=Emygdio Julio Navarro,

Tabelln a que se refere o artigo ]6.0 e seu ~ unleo
(10 decreto d'esta data

(11'1IliflcaçÕC8
'rotaiPostos ou empregos Ordenndo d~ ],'orrng<'lls

exercíeto

-- ----
Major ou tenente coronel de

cavallaria (segundo com-
7 0.,)000 3GO~OOO 72"000 1:212 000mandante) "", ..... "

Tenentes e aspirantes da
admiuistruçâo militar com
i~ual graduação em ser-
VIÇO no commnndo geral
c 110S batalhões da guar-
da fiscal ... , , .. , ...... 480.,)000 120 000 -J- IlOO$OOO

Tenentes eommnndnutes das
companhias das ilhas ad-

480$000jacentcs ... , ......... , , 1 O~O()() -f;- (lliOSOOO
Alferes e aspirantes da ad-

ministração militar com
igual graduação em ser-
viço no commando gcral,
nos batalhões c compa-
nhins das ilhas udjuceu-
tes (a) ..... ,. , ., " " .. 120$000 120~OOO - - MO 000

Fiscnea da administrnçilc
militar cm serviço 11:\
guarda fiscnl, quando te-
nhnm 1\ graduação de cu-
pitão (ti) • , , • _ •••••••• , G()O 01)0 30n 000 -f,- 900 000

(a) Os alferes gnulundos, e os fiscnes da udmini tração militar
com a gruduução de ulfer R ou tenente, netunlmente em ('r\'iço nu
g~lIll'l1a li .cal e os que de futuro fOr('I,nIlOm('llI}oaplll':\ o me 1110 ser-
\'IÇO, contiuum-ão a perceber os \,('IlClIIWlltOS fixado: nu hÜH'l1n n,O I
do decreto rle 9 de setembro II ' lH '6 pnru os alferes c {Iam o fia-
CI\CS com aquellas grl\duaçõ 's,

Paço, cm 24 d dezembro <lo1887, =.lIlcll'immo !Jrillo
de Carvalho.
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MAPPA N.· 1

5

COU1IlO içilo do batalhão n.· 1 da guarda fiscal
I

1

1

2

Homens Cavalloe Forragens

Estado maior
~In.jor ou tenente coronel do infant ria

[commandnute] .
Major ou tenente coronel de eavallaria

(segunde eommandante) .
Ajudante (alferes ou tenente de infante-
•.ria).:: ; .
Clrul'gmo moI' •••••.••...•••••..•••..
irllrgiao ajudante .

Aspirante <1:1. admini tração militar (the-
aour!'il'o) .....................•....

'rodos .

1

1

1

1

1

1
1
1

1
-6--2---2-

Estado menor
Hnrgento ajlldllllte ••..•...............

Total .
--- ----7 2

Companhias

Capit- . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Tenente................ 1
'\lf"1'1'5 .•••............• 1
Prlm: iro 8l1.rg ntos.. . . . . • 2
• (,~ullll ar cnto .•.... 'j
Prltn ircl!i cabos. . . . . . . .. . lG
'old do .....•...••••... 21!I

~.' S.' '.' 5.'1." G" CtwaJ-
• lllrJ&

'rodo.

-1 -1 -1 -1 --11--7
1 1 1 1 1, 7
2 2 2 2 ~ 12
1 5 1 4 1 17

!l lG li 3 (jH
17 ~:I 1G li 10 I

1-17 2:!O 1:1:1 no 1:223-------182 261 Hi3 (;·t 1:431;
I

Paço, m 24 de dez mbro de 1 7.= .Marianno Cyrillo
de urvalho,



6

MAPPA r.02

COIDl)Osiçí1odo batalhão 11.° 2 lIa guarda ítscal

Estado maior

Major ou tenente coronel de infunrerin
(commnndnute) .

Major on tenente coronel de cavalluria
(segundo commandnute) .

Ajudante (alferes ou tenente de infante-
ria) .

Aspiraute da administração militar (lhe-
sourciro) ••..............•........

Todos .

Estado menor

Hnrgl'uto ajudante . " .

Total .

1 I 1
I

1 I
1 I

~1 1_-_
4 I 2.,

I

_~l
{) I 2

1

2

('ompauhla.s

Capitães '"
'I'encntcs .
Alferes .................•.......
Primci ros sargentos .
HC'gulldns surgcutos ..•.•...••....
Primelros cabos " .
Soldados .

'Ollltnfl. ••••••••••.

Pnço , PI!l 24 do dezembro de 1887.=Mar/n 11IIo (yl'illo
de Carvalho.



OHDE~l DO EXERCITO x.• 1

MAPPA N.· 3

7

Compo: íção do hatulhãe n.· 3 (la guarda fiscal

\:mcu Caval\o8 J!'orrag('U8

Estado maior

Major ou tenente coronel de infauteria
(eolluunllllllnte) ..................... 1

Major ou tenente coronel de cuvalluriu
(segundo communduute) ...........• 1 1

Ajudante (alferes ou tenente de infunte-
1.ria) t;' .. ; .. , ., .............•..•..

CII'urgll~o mur ..•.•••................. 1
Cirurgiao ajudunt ' .................... 1
A pirant . da. ndmiuistração militar (the-
soureiro) .......•.................. 1

Todos ............ (j 2 2

Estado menor
,

Sal' cnto ajudante ~••...... - . - 1------
Total. . . . . . . . . . . . . 7 :! ~

Companhia

J.a 2.' 3.'

1 !)
1 f)

I '1
] 13
:I 4H

f>7
l::l77

1:015

Paç , em ~1 de dezembro d 1. 7.=Mariauuo r.:'ll'illo
de ('al'L'allLo.
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MAPPA N.· 4:

Composiçllo (10batalbílo n.· 4: da guarda ílsca!

Homens C:wnllo8 Porrageu

--- --- --Estado maior

Major ou tenente coronel de infantcria
(commandante) .•... '" ............ 1 1 ]

Major ou tenente coronel de cavallaria
1(8 gundo commandante) ............. 1 1

Ajudante (alferes ou tenente de infante-
1ria) ...... " .. ,., ..•..• " •.....•... - -

Aspirante da administração militar (tbe-
soureiro) , ...•..................... 1 - --- ---4: 2 ~

Estado menor

Sargento ajudante ....•............... 1 - ---- - -~-2Total ......•..... , 5 ~

Companhias

'rodo

1.· 2.d 9.' 4.·
Cnval·
laTia

--~- - - ----
Capitães., ... " ...... , .... , ..•. , 1 1 1 1 1 5
Tenentes .. "., .. " .•. " ...... , .. 1 1 1 1 1 e
Alfercs.. ... , ... " •...... , ......• 2 3 2 2 I 10
Primeiros sargentos" .... , , ......• 2 1 1 4 1 !J
Segundos sargentos ...... , , . , •. , . , 10 n 11 (i (i ,12
Primeiros cabos ... , • , •.•....... , . lf) 18 2:3 20 I~ H'
Soldados ••...••.......•.•..•.• , , 15;; 201 21:! 113 71 i ;-)

Somma .......... 18G 23J '~1 -- -177 fHi !)·t1

Paço, cm 24 de dez ombro de 1887.=1I[(~l'iltnno CJjI'illo
de Üaroalh»,



URDE~I DO EXERCITO N." 1

MAPPA N." 5

9

Compo i~ilo da companhias de cavallaría

Batalhão n.O 1 (séde da companhia em Lisboa)

Po 108 Homens Cavalloa

1
1
2
1
3
6

50
().1

1
1
2
1
3
6

50
64

-------------------------------------
Capitão .....•...............•..•.....•....••
Tenente ........•.•.•.•..••••..••••..•••.•..
Alferes ......•.....••..•.....••..•...•.•....
Primeiro sargento ....•...•••.......••.......
Sc9undo sarg ntos .
Prlmciros cabos .
Soldados .

Somma ............•......

Batalhão n." 2 (séde da companhia em Bragança)

1'0.101 Homens Canllol

Capitão ...................•.•... " . . . . . . . . .• 1 1
'1' UI'II te . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • • . • . . . . . 1 1
Alfere .............•...............•....... 1 1
Primeiro sargento .....................•..... 1 1
'('{;Und08 urgeuto .••.•....••••..••••...•..• :1 :I
Primeiros cabos . . . • . . • . . • . . . . . • . . . . • . . . • . . . . 4 4
Sold: dos ...........•....•.•.............•.. 4f) 45-------

Somma • • . • • . • • • . • . • . . . • • • fi(j [)(j

BatalhÊio n.· 3 (sédo do.oompanhia no Porto)

1'0 lo ](0IU"118 C.vallo

(lapit o ..•.•.•...•....•.•.••.••.•••.••••.•.
TI'II\·ute .•••••••.••.•.•••••..••.••••.•..•.••
Alf, 1'18 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Primeiro
'cgllndo
Primeiro
Sold \(1

n.. omm .

1 1
1 1
1 1
1 1
:l :I
fj Ij
so rIO
{i:i ti:l
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Batalhão n.O4 (séde da companhia em Serpa)

POSt08

1 1
1 1
1 1
1 1
6 I;
12 12
H 71

9G'--m;-

HODWDa CavlIllo.--------------------------------- ----- -----
Capitão ..................................•.
Tenente .............•.... , .
Alferes ..................•..................
Primeiro sargento .
Segundos sargentos .
Primeiros cabos .
Soldados .

Somma •••.... .' ...•.••••..

Paço, cm 24 de dezembro de 18 7. =}.[al'imwo C!/I'illo
de Caroalho,

MAPPA N.· 6

Compo lçlto tIas eompanhta: dns ilhaR atljaecnt('s

Companhia n.· 1

.!
1
II

19

P08tO. lTOIn~n8

'I'enente , .
Alferes ...•.......•..............••...............•.
Segundos sargentos , .
Primeiros cabos ...........•.........................
Soldados ......•........................•.•....•.•..

'rodos ,

Oompnnhia n· 2

1'0 toa 110m. n

1'cu(·lItc .............•.........•....•••.......••....
Alf(~reil .....•............ '" ...................•..•.
l::)cl-,'1l1l1!ns snrgentos .••.••••.••••.••••••••.•••.••••••.
Primeiros cabo ..•....••...•....•....•........•.•..• r,
Soldados . . . . . . . . .. ..•........................•.... 41i

Tndos •• •• • • • • • . . • • • • •• • • • • • . • • • • . 51i
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Oompa.nhia. n.· 3

POl'lt08

1
1
3
4

3!}

4.8

Homcus

'I'encntc , , .
Alferes ......................•......................
cgundos sargentos .

Primeiros cabos ....................................•
Soldados .

Todos o. 0 •••••• o o o •• o ••••

Oompanhía no· 4

1'011 IIOIU~II'

'1' ncnte o •••• o • o • o •••••••••••••••• o •• o • o ••• o • o ••• o o • 1
Alf'r(' .... o o •• o •••• o • " o o o o ••••••••••• o ••••• o o o o •• o 1
Scznudo urgento o •• o • o •• o o •••••• o •• o ••• o ••••• o • • • • 4
Primeiro cabos .... o o ••••• o o •••• o o • o •• o •• o' o o o o o • • • f)
'oldados o o o o ••••••• o •• o o • o ••••••• o • o •••••• o o • o ••• o o 4. 7__.__

To los ..•... o ••• o •• 0..... 0........ fi

Pll1~O, cm 24 de dez mbro de 18 7.=Marianno U!Jl'illo
d Carvalho,
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MAPPA N.· 7
DIstribuiçll:o da força do batalhâo n.· 1 por compnnhlas

e secções

o,"
:!3 Da...-; eompa-
.o nhlaa
o~

-
1..

Lisboa

2.·
Lisboa

3.·
Lisboa

'"o.g
~ 4.·

Figueira
da Foz

SMo Quadro <11\8 ccmpanhtas

I.. .,
'"., ~

!li " 1:.~ '" ~"., <Q ...
iI~
:: .... til

<I. uo 2
·5 .g .~
.9 ~ 'C
.. ., P<
Il. cr.---------------

!Santa Apolonio. . . • 1 1 - 2 ~ 7 78 UI
Atcrro - - 1 - 1) ti 171 18G

~ - -:--:- -Somma 1 1 1 ~ 7 lG 24.\1 277

..o
""ee""Õrr.

Das secções

Belem............ 1 1 - 1 G 8 ]50 167
Cascaes.......... 1 1 2 4 22 jO
Ericeira .........• - - 1 2 4 26 j3I Sommal.2 1 1 :3 10 -lG ~ 2:JÓ

jRCgo - - 1 - 11 (i 132 l:iO
Campohdc........ 1 1 1 1 ·1 ·1 !l·j JOli

Somma 1 1 2 1'15 10 226 256

Mira ••.•.•..•••.• ! 1 I 1 2 13 ts
Vleiru .. . • .. .. .. . - - 1 1 :3 17 22
Figueirn.. . . • • . . . . 1 1 - 1 3 4 r,8 6R
S. Mnrtlnho.. • • ••. 1 1 2 ·1 :m 4:l
Peniche - - I ~ <1 21 31I Som!}'l!\ .2 l' 2 -5 !i17 1 Ij __!.2

5.· ~cruzda Oliveira .. - - 1 - r, (i '2 !l1
Lisboa Algés............ 1 1 - I 7 11 !lG 117
(Algés) Pimenteira....... - - 1 - ·1 ti ·12 fI:!

j
Cucílhns • • . . . • . • • 1 - 1 - 2 1 4 I &2

6.· Hurreiro., • • . • • . . . ]1 1 J :1 20 21i
Oncilhus C 'zirnbrt~ " .••••• - - 1 I :1 l(i 21

~~tubul•• . • . . •• .• _ I - 1 I I :lI 3H
Smcs . • • • . •• . • . . . 11 - I 1 2 22 2G

:::lomIna 1 I ~~ I (i !Ii 1:1:1 lIi

Homma o butalhão ~ ~ -;;1;;1; !IH ~ -;;:;

- -Somma 1 1 2 I ](i 23 2:W 21;·1

Paço, cm 24 dI! dezembro de 1887._J1/(/J·illllilO !Jl'Íllo
de Carvalho,
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MAPPA N.· 8

Di~trlblllçl1o da força do hatalhüo n,v 2 por compauhlas
e ('cçôes

.!dc Quadro d•• compauhíae

II ..o
i:í ..

o o" 'd... ., .. te .. o.:9 nas '"
., II ~ : '" o 8.. !!l i:í ~ :: o ~<;j compa- DA" ('~ves 'a. ., ,10

:!l" ~Ija ..
,10 nhl •• ~ ~ .., o oo " rIJ~ e

~
- - - -1- - - -- --

L" (Ortalegre ....... - - li 2 4 36 43
Castello nste 110de Vide ... 1 1 3 4 52 62
de Vide ~Iollt h ito........ 1 - 1 3 33 38

I
-1 - ._

•'ommn. 1 2 1 (j 11 121 143-I-
Ir"';0 do Bispo '. - - 1 - 2 4 44 51

2." P nnmacôr ....... 1 1 - 1 2 3 43 51
Pennma- • lvat rra do E"

côr tremo .......... 1 - 3 4 51 r)t)
~[ lpiea .......... - - 1 - 1 3 31 36~ I 'omma

<Jo 1 1 3 1 8 14 lH9 197~
CIS -- -- --- -to(.

f }Almeida .......... 1 1 - 1 2 f) 52 62
3." Ilurcn de AI vn .... J - 2 4 39 46

Almeida I':ill!tr Formo Q•••• 1 - 1 5 M) ú2
Freixo ......•.... 1 - :1 (j i!) 59
I omma '1 11-3l'''H I'lo 185 219-1-)".;m"t" ........ l! 1 1 2 21 26
l' irt 11 •••••••••• - - 1 1 2 22 261.-

lha· Br g nça •.••.••• I 1 -11 fi 7 (;4 80
Viii d I<~ d '" - - 1 - 1 :3 23 28Wmç Ii nda ..••••••. 1 1 3 4 4& fi·f
Bempo t ........ - - I 1 2 22 26- 1-

eomma I 1 a r) UI 20 1!17 240- -- --- - -
omma o h talh 10 1 4 II 8 nfJ firO) 672 79!l

P \ÇO, m 24 tl d Z nnbr dt 1 7.=J Iariauno C!p'illu
de Carvalho.
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MAPPA N.o U

D18trll)lli~a\o (ln força do batalhão n, o 3 por cou1llnnhia
c secções

- --- ----.----
Alflllldcga. . .. . . .. 1 1 - 1 ti (i 11(; li.la

Ln Gnin .. .. .. .. - - 1 - ,1 4 53 li2
Porto Aveiro ! _ 1 - ·1 ~ ~O ~7

(m~,~;,;~\~ 1 21 ~ I~ll~ 2~~ ,~;

Pinheiro ......... 1 1 - I 1 r> fi !lI 107
2." BOIl Vista. . . . . . . . 11 - -I r, ir,

Porto C1\1'1' iros - - ! 1 :1 ~ :l:!
1'0' oa de Vuraim . . - - 11 - I ~ ~:3

I
-- ~ 1- -1-

Souunn .2. .2. _: _: ~ ...:: --=.: 2:>7

Vnlcnçn 1 1 -I 1 21 2 so m
3." Viunna ! 1 \ 1 1 2 27 82

V J Cumiuhn , . . • . . - , 1 1 ~ 27 81
a cnçn 'f • I ) I 1 I I ) li r.a 0118:\0 • . • • • • • • •• _ 1 ;. t li')

M IglÇO . . . . . . . . • I ~ 2 ·1'i 50
I ·omllla.ll .1'-2

1

r, 7 10 Ib!)I- 215

Chuv '8 11 1 - 1 a li !II 10li
4." Liudnso ) 1 1 1 1 20 2·1

Chuves OI')"I·z - I 1 1 I 21 27

I ~lollt:\II'!~l"e. . . . . .. - - 11- 2 fi (j;, 7:1
, ·__'-~I-:: -1--:- ~

I
HUIllIrIll 1 1 ~ :l 7 1;1 20:1 ~ II

I HOlllllln o Imtalhilo j ~ -:1~14fil~ ,:.!7 !l 2

ot"
~ Dn.
~ compa-
,t:J nhtas
o
A

,
,

QUlUlro da companhia •

Das socções

.. .,
.'3 E ~~ " o s'" ,t:J~ ~ ec ~ 5 ..

~'" .. o'" ~ !:! l1i ~ 'ti~ " .. .a'S, " ~ .. .. e
" :;;j o o .;;; 'õ" '" .. 'tio E-< ·il " .§ rn

a &. &:.1: '"p.. u:- - !- 1- - - -- --

;,
<27

Paço, PllI 2·1 de dt'zcllIul'o de 18H7.= .Alal'imwo '!I r illo
de CIII'I:allw.
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~IAPP.\. KG 10

Di ttrlhulção da força do batalhão n.· 4 })O1' companhíns
e !lN' ,ões

~do Qua,lro <la. ('Q1llI>nnhll\S

., So
'"o ;; " o ~

t '" .:> o... '" :3 v. '"
~

D : ã o o.. '" E-<
compa .. Da •• çõ • . ,g f .:j

.:> nhlns e õ: õo '<) " S -n
A e ~ 'C

'e '"
1'1<

1'1< -n -- --r'·as ··••········ 1 65 79
1.' Arronchu , ....... 29 34

Elvas 'nmpo Muiol· •... _ 3D ·15
Alnndroul ....•... l!l! 28

I Somm 1 :2 l! 10 Hi 186

\11\ rl'llJ:.jt\ .•.• , . , I - 2 4 57
2.' ~ bral •........ _. 1 - 2 4 57

~ rp Altll'ia • '0\"11. ••••• :l 6 63
~lillll. K Domineos. - - ~ 1 57

o

I
, -- --... InnUL l!01 234ai~

v.•1; Irm ",,,1. ...... 109 127
d t Alcoutim ......... (j.1 He ali o T . :19 50Antonio Il\ua .•...•••.• ----

I 'OIiIlIlU 2 II !lI:! 2;,1---- -----
Faro .•.......•... 2 I :31 13. Olhl ............ I B 2 :J3

Paro Alhuft'iru ..•.•.•. 1 ,I 2:1 :30
l'ortim 0••••••• I r) :lI 38
I. o ............ 1 ,1 27 :la---'omm 1 1 1 (j 20 11;1 177

b lh 0l~~~-~:~~
Paço, im 2 d d zembro til I 7.

ri Carvalho.
lllll'iwHW !l"illo
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MAPPA N.· 11

Distribuição da força das companhias das ilhas adjacentes
pelas secções

Companhia n.· 1 (Funchal)

....
~w

..s ., .gse o ..
" ~! '" oSecções ._ ~ "',8 " '"e .§ .. :;l o.;j ~:... " 88 p.. rtl

-- -- -- -- -- --
Porto Santo ................... - - - 1 3 4
Machico ....................... - - - 1 4 5
Funchal (a) ................... 1 1 2 2 34 40-- -- -- --Todos ............ 1 1 2 4 41 49

Companhia n.· 2 (Ponta Delgada)

.. " :g ..
~ .. o o

'" "'- .!= CIO .g ..... !~'" o
oSecções ., ~ SoO " -e

" :;; o
'" < ~:;::~ o 88 rtl

-- -- -- -- -- --
Villa do Porto ................. - - - 1 3 4
Ponta Delgada (a) ............. 1 1 2 3 37 44
Villa Franca ................... - - 1 1 G 8-- -- -- -- --Todos ............. 1 1 3 e 46 56

Companhia n.· 3 (Angra)

Secções
..
j

..
o

'"~

Angra (a) .................. , .. 1 1 2 2 22 28
Graciosa ...................... 1 4 5
S. Jorgc ....................... ] 1 13 15-- -- -3- i 3D 48Todos · .......... ·1 1 1

(a) No pessoal da secção comprehende-se o dcstinado aos tabacos.
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Companhia n." 4 (Horta)

Secções

----------- --
Horta ........................ 1 1 2 2 24 30
Pico ......•................... 1 2 17 20
Flores ........................ 1 1 6 8-- -- -- --

Todos ............ 1 1 4 5 47 58

Paço, em 24 de dezembro de 1887.= Marianno Cyrülo
de Carvalho.

Secretaria d'estado dos ucgocios da guerra- Direcçâo geral- t.a Repartição

Tendo o capitão de infanteria, Antonio Sebastião do
Nascimento e Costa, cm commissão no ultramar, chegado
á altura competente na respectiva escala do accesso para
obter o seu actual posto no exercito de Portugal; e que-
rendo usar da auctorisação concedida ao meu governo
pelo artigo 3.0 do decreto com força de lei de 10 de se-
tembro de 1846: hei por bem promovei-o ao posto de
major, ficando pertencendo ao exercito de Portugal sem
prejuizo dos officiaes mais antigos da sua classe e arma,
e sendo obrigado no seu regrosso á metropole a dar as
provas de capacidade que por lei forem exigidas para o
posto de major. Outrosim sou servido ordenar que esta
minha soberana resolução fique nulla e de nenhum effeito
se o agraciado, por qualquer motivo, deixar de servir no
ultramar o tempo marcado na lei.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e flAçaexecutar. Paço, cm 28 de
dezembro de 1887.=REI.= Visconeleele S. Januario,

Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção geral- t.a Repartição

Hei por bem declarar definitiva a nomeação dos aspi-
rantes da direcção da administração militar, com graduação
de alferes, aos aspirantes da mesma direcção, Jorge Au-
gusto da Silva Antunes, Antonio Pereira de Albuquerque,
Ayres dos Santos e Silva, Agnello Gomes do Nascimento,

t
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e Abel da Cunha, que foram provisoriamente nomeados
por portaria de 22 de dezembro de 1886.

O ministro e secretario d' estado elos negocies da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, cm 28 de
dezembro de 1887. = REI.= Visconde de S. J 'amuaria.

Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Direcção geral-ta Rcparli(ão

Hei por bem conceder as honras de ajudante de campo
do Sereníssimo Senhor Infante D. Augusto, Duque de
Coimbra, ao capitão do estado maior de cavallaria, Fílippe
Malaquias de Lemos.

O ministro e secretario d'cstado dos negoeios ela gllerra
assim o tenha entendido c faça executar. Paço, em 4 ele
janeiro de 1888. =REI.= Visconde de S. Januario,

Secretaria d'estade dos negocios da gllilrra-Direc~âo geral- f.a Repartiçáo

Hei por bem collocar no quadro da arma de ng nhc-
ria, o tenente do regimento de cavallarin n.? 6, Luiz Au-
gusto Leitão, que completou o curso de estudos ele engenho-
ria militar. Outrosim sou servido ordenar, em conforrnidnd '
com a disposição do § 1.0 elo artigo 40.0 do decreto com
força de lei de 24 ele dezembro de 1863, que esta collo-
cação seja considerada sem prcjuizo dos officiae jlí habi-
litados com o curso ele engenh ria militar e dos alumnos
que com elle concluíram o referido curso no armo lectivo
de 1887, os quaes conservarão na escala do nccesso a pro-
ccdcncia que lhes esta marcada na lista de apuram nto ou
classificação final por ordem d mcrito, publicada na or-
dem do exercito n.? 20 ele 24 do dez mbro findo.

O ministro c sccr tarjo d'cstndo dos negocies da gn 1'1'U

assim o tenha ntcndido c faça executar. Paço, cm 4 do
janeiro de 18 8. ...,HEI.= Visconde de S. Januini»,

2. o - Por decreto de 22 de dezembro do anno proximo passado:
Estado maior de infantorla

Cavalleiro ela ordem militar de . B nto ele Aviz, o
capitão, Augusto P rcira Tav ira de Magalh:l '15.

Praça de S. Julião da Bo.rra
Cavalleiro dn ordem militar d S. Bento d Àviz, o cn-

pitão njudnnt da praçn, Jos '. Joaquim Lopes de Pai' o .
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Reformados
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ma-

jor, Manuel Francisco de Araujo.

Por decretos de 28 do mesmo mez :
Estado maior de artilhe ria

Coronel, o tenente coronel, Pedro Luiz Machado.
Tenente coronel, o major, Eugenio Augusto Carnoso

do Amaral.
Major, O capitão, Agostinho Mnria Cardoso.

Regimento da artilharia n.o õ

Capitão da 4.a ompanhia, o primeiro tenente do estado
maior de artilheria, Amancio de Alpoim Cerqueira Bor-
g s abral.

Estado maior de infantaria
npitào, o tenente, Miguel Antonio Garcia Gomes.

Regimento de caçadores n.· 1
Alferes, o primeiro sargento ela guarda municipal de

Lisboa, Bartholomcu Antonio de Sal! s,

Regimento de oaçadcres n.s 10
oron 1, o tenente coronel do regimento ele infnuteria

11.° 23, Leandro Maria Tovar de Andrade.

Regimento de caçadores n. o 11
Major, o capitão do regimento de infantcria n. o 21, Ma-

nuel Augu to do ~a. cim .nto.

Regíraeuto de infanteria n.O13
npitào da 3.a companhin do 2.° bntallrào, o t ncuto do

rq~ilJl nto de ac;, dor" 0.° G, Frnncisco Adclino de Serpa
Faria Ouare ma.

Tenente, ale rcs do r cim nto d infant ria 1),° lO,
l\faximiano • r avi r O .orio.

Regimento de infanteria n.' 16
Tcn -ut C01'l)11 ·1, o major, José Rufino Moniz (1;\ Maia.

Regimento de infantoria n. o 18
T n nte o t n ntc a iufnnterin 111 erviço na gwmla
cal, Ad .lino Augu to (le :\Ingalhã ' , pelo haver p('cli(lo,
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Regimento de infanteria n.· 23
. Alferes, o alferes de infanteria em serviço na guarda
fiscal, Alfredo Arthur de Magalhães, pelo haver pedido.

Guarda fisoal
Capitão, o capitão do regimento de infanteria n.? 14,

Antonio do Amaral Leitão.
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 6,

José Augusto Moreno Marécos, ficando exonerado do exer-
cicio de ajudante do referido regimento.

Alferes, o alferes do regimento de caçadores n. o 8,
Bento Gomes Formozinho.

Praça de Peniohe
Tenente coronel, major da praça, o major, José Avelino

Antunes.
Praça de S. Julião da Barra

Major, major da praça, o capitão almoxarife, Fernando
Augusto Cardoso.

Praça de Monsanto
Major, major da praça, o capitão ajudante, Thomás Au-

gusto Serpa.
Capitão ajudante, o tenente almoxarife, José da Silva.

Quadro dos almoxarifes de artilheria
Capitão almoxarife, o tenente almoxarife, Francisco

José Maria de Sousa Ramos.
Tenentes almoxarifes, os alferes almoxnrifes, Antonio

Sebastião Vicente, e João Maria dos Reis.
Alferes almoxarífes, os primeiros sargentos do regi-

mento de artilheria n. o 5, Fernando Augusto do Carmo,
e Barnabé Francisco Durão.

Por decretos da mesma data:
Reformado, na conformidade da lei, o coronel do regi-

mento de artilheria n. o 5, Francisco Xavier Adrião, pelo
haver requerido e ter sido julgado incapaz do serviço
activo pela junta militar de saude.

Reformados, na conformidade da lei, o coronel do regi-
mento de caçadores n.? 10, José Tiberio Rebocho; o te-
nente coronel, major da praça de S. Julião da Barra, José
Dias; e o major, major da praça de Monsanto, José Pe-
dro Nunes; pelo haverem requerido e terem sido julgados
incapazes de todo o serviço pela junta militar de sande.
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Por decretos de 4 do corrente mez:
2." Divisão militar

Cirurgião de brigada, o cirurgião mór do regimento de
infanteria n.? 15, José Antonio de Mello Vieira.

3."Divisão militar
Cirurgião de brigada, o cirurgião mór do real eollegio

militar, Eugenio Rodrigues de Oliveira.

Regimento de artilheria n.· 1
Segundos tenentes, os soldados aspirantes a officiaes, do

mesmo regimento, Francisco Pessoa de Barros e Sá, e
Carlos José dos Santos e Silva J unior, do regimento de
cavallariu n. o 1, Ianceiros de Victor Manuel, Alfredo Au-
gusto Carvalho da Silva, do regimento de cavallaria n. o 4,
João Paes de Sande Salcma Pereira Guimarães, e do re-
gimento de infanteria n." 16, João Pereira Bastos, por
lhes ser applicavel o disposto no artigo 45.0 do decreto
com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de artilheria n.· 2
Segundos tenentes, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a offícial do regimento do cavallaria n.? 4, Ernesto
Henrique dos Santos Pestana; c os soldados aspirantes a
ofâciaes, do regimento de cavallaria n. o 2, José Augusto
Victor Queiroz, e do regimento de infanteria n. o 9, Ma-
nuel Maria Taveira Cardoso; por lhes ser applicavel o
disposto no artigo 45.0 do decreto com força de lei de 24
de dezembro de 1863.

Regimento de artilheria n.· 3
Segundos tenentes, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do regimento do cavallaria n. o 4, Egydio
Augusto de Sousa; o primeiro cabo aspirante a ofíicial
do regimento de cavallaria n. o 8, Antonio Joaquim Cres-
po Frazão ; e os soldados aspirantes a officiaes, do regi-
mento de cavnllaria n. o 7, Victor Manuel Salazar Leitão,
e José da Costa Pessoa; por lhes ser applicavel o disposto
no artigo 45.0 do decreto com força de lei de 24 de de-
zembro de 1863.

Regimento de artilheria. n.· 4
Segundos tenentes, o alferes alumno do regimento de

artilheria n.? 1, Jacinto Isla dos Santos e Silva; o primeiro
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sargento graduado aspirante a ofliciaI do regimento de ca-
vallaria n. o 4, Frederico Antonio Lopes; e o soldado as-
pirante a oflicial do regimento de artilheria n. o 2, Ricardo
Julio Ferraz; pOr lhes ser applicavel o disposto no ar-
tigo 45.0 do decreto com força de lei de 24 de dezembro
de 1863.

Regimento de artilheria n .• e
Segundos tenentes, os primeiros sargentos graduados as-

pirantes a officíaes, do regimento de cavallaria n. o 1, lan-
ceiros de Victor Manuel, João Luiz Chrysostomo da Silva,
do regimento de caçadores n. o 7, Alfredo Victor Coelho
de Oliveira, e do regimento de caçadores n. o 8, Antonio
Pires Leitão; e o soldado aspirante a oflicial do regimento
de artilheria n. o 3, Eduardo Frederico Cavalleiro Melchía-
des; por lhes ser applicavel o disposto no artigo 45. o do
decreto com força de lei do 24 de dezembro de 1863.

Brigada de artilhe ria de montanha
Segundo tenente, o soldado aspirante a oflieiaI do regi-

mento de cavallaría n. o 7, Anníbal Guedes de Andrade,
por lhe ser applicavel o dieposto no artigo. 45. o do decreto
com força de lei de 24 do dezembro de 1863.

Companhia ll.· 2 de artilheria de guarnição
Segundo tenente, o alferes alumno do regimento de ar-

tilhería n. o 3, Estev)'(o Paulo Aifonso, por lhe ser applíca-
velo disposto no artigo 45.0 do decreto com força de lei
do 24 de dezembro de 1863.

Estado maior de cavallaria
Tenente coronel, o major, Luiz Augusto Pimontel Pinto.
Major, o capitão do regimento de cavallaria n.? 7, Car-

los Luiz da Veiga Gouveia.
Capitão, o tenente, Joaquim Emygdio Xavier Machado.

Regimento de oavallaria n,> 1, Ianoeiros de Victor Manuel
Alferes, o primeiro sargento do regimento de cavallaria

n. o 6, Manuel Innocencio da Silva.

Regimento de oavallaria n.· 2
Major, o capitão do regimento de cavallaría n.? 3, Fi-

lippe Nery da Silva Barata.
Alferes, o alferes alumno, Alfredo Carlos Pimcntel May,

cm conformidade com o disposto no artigo 45. o do decreto
com força de lei de 24 de dezembro de 1863, por estar
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habilitado com o curso de estudos para o corpo do estado
maior,

Regimento de cavallarte, n.· 3
Capitão da 4. a companhia, o tenente ajudante, Benedi-

cto Candido de Sousa Araujo.
Alferes, os alferes graduados, do regimento de cavalla-

ria n. o 8, Antonio Joaquim de Almeida Rebello, e do re-
gimento de cavallaria n.? 2, José Augusto Gorjão Ramos.

Regimento de oavallarta n.· 4
Tenente, o alferes, Joaquim Augusto Ferreira Dias.
Alferes, os alferes alumnos, Victoriano José Cesar, e

Pedro Lopes da Cunha Pessoa, em conformidade com o
disposto no artigo 46.0 do decreto com força de lei de 24
de dezembro de 1863, por estarem habilitados com o curso
de estudos para o corpo do estado maior.

Regimento de oavallaria n.· e
Capitão da 5.:1 companhia, o tenente' do regimento de

cavallaria n. o 4, Antonio Augusto Garcia.
Alferes, os alferes graduados, do regimento de cavalla-

ria n. o 2, J usto de Castro Barroso, e do regimento de ca-
vallaria n.? 4, 'I'himoteo da Silva Neves de Sousa Alvim.

Regimento de cavallaría n.· 6
Capitão da 5.a companhia, o tenente, Alberto José Diogo

de Barros o Abreu.
Tenentes, os alferes, do regimento de cavallaria n. o 1,

lanceiros de Victor Manuel, Alfredo Albino da França
Mendes, e do regimento de cavallaria n. o 7, Carlos Au-
gusto da Silva Leitão.

Regimento de oavallaría n.v 7
Capitão da 5. a companhia, o capitão de cavallaria em

disponi bilidade, Ayros Pinheiro Mascarenhas Valdez.
Tenente, o alferes, Guilherme Joaquim de Oliveira.
Alferes, (I primeiro sargento do regimento de cavalla-

ria n. o 3, Joaquim Dias Pereira.

Regimento de oavallaria n.· 8
Tenente, o alferes do regimento de cavallaria n. o 4,

João Rodrigues Chaves.

Regimento de oava.lla.r1an.· {}
Coronel, o tenente coronel do estado maior de cavalla-

r ia, Antonio de Almeida Coelho e Campos.
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Capitão da 5.a companhia, o tenente, Adriano de Fi-
gueiredo Fazenda. Viegas.

Capitão da 6.a companhia, o tenente do regimento de
cavallaria n. o 4, Antonio Rufino Rodrigues da Cunha.

Tenentes, os alferes, do regimento de cavallaria n,o 3,
Jacinto Maria da Rocha Rodrigucs Bastos, e Joaquim José
Salema.

Regimento de oavallaria n.· 10
Major, o capitão do regimento de cavallaría n. o 6, Leo-

nel Joaquim Machado de Moraes Carmona.
Alferes, o alferes graduado, Joaquim Augusto de Oli-

veira Valente.
Alferes, o alferes alumno, Vasco Martins, em confor-

midade com o disposto no artigo 45.0 do decreto com for-
ça de lei de 24 de dezembro de 1863, por estar habilita-
do com o curso de estudos para o corpo do estado maior.

Estado maior de infanteria
Coronel, o tenente coronel, Joaquim Theotonio Cerne-

lio da Silva.
Tenente coronel, o major, Antonio Augusto Ferreira

Aboim.
Regimento n.· 2 de oaçadores da Rainha

Alferes, o alferes alumno do regimento de •caçadores
n,e 9, Manuel Maria de Oliveira Ramos, em conformi-
dade com o disposto no artigo 45.0 do decreto com força
de lei de 24 de dezembro de 1863, por estar habilitado
com o curso de estudos para o corpo do estado maior.

Alferes, o alferes alumno do regimento de engenheria,
Arthur Teixeira Bastos, cm conformidade com o disposto
no artigo 45.0 do decreto com força de lei do 24: de de-
zembro de 1863, por estar habilitado com O Curso de
estudos de engonheria militar.

Regimento de caçadores n.s 4
Alferes, o primeiro sargento do regimento dc infante-

ria n.? 6, Frederico Antonio Soares,

Regimento n.' 5 de caçadores de EI-Rei
Alferes, o alferes alumno do regimento de engenhoria,

José Roma Machado de Faria e Maia, em conformidade
com o disposto no artigo 45.0 do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1863, por estar habilitado com o
curso de estudos do ongenheria militar.
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Cirurgião mór, o cirurgião ajudante, Adriano Emilio de
Sousa Cavalheiro.

Regimento de caçadores n.' 6
Tenente coronel, o major do regimento de infanteria

n." 5, Manuel de Azevedo Coutinho.

Regimento de caçadores n.· 7
Coronel, o tenente coronel do regimento de caçadores

n.? 6, João José Licio de Gouveia.

Regimento de caçadores n.' 8
Cirurgião mór, o cirurgião ajudante da guarda fiscal,

José Augusto Vieira.

Regimento de caçadores n.' 9
Alferes, o soldado aspirante a ofâcial, José Julio da

Costa, em conformidade com o disposto no artigo 45.° do
decreto com força de lei ele 24 ele dezembro de 1863, por
estar habilitado eom o curso de estudos para o corpo do es-
tado maior.

Regimento de caçadores n.· 10
Major, o capitão da guarda municipal do Porto, Anto-

nio José Teixeira de Vasconcellos.

Regimento de oaçadores n.· 12
Alferes, o alferes alumno do regimento de artilheria

n.? 4, Francisco Xavier Correia Mendes, em conformidade
com o disposto no artigo 45.° do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1863, por estar habilitado com o
curso de estudos para o corpo do estado maior.

Regimento do info.nteria n.· 1
Cirurgião mór, o cirurgião ajudante do regimento de in-

fantaria n." 2, Salvador Augusto de Brito.

Regimento de infanteria n.· 2
Alferes, o alferes alumno do regimento de engenheria,

Frederico Oom , em conformidade com o disposto no ar-
tigo 45.0 do decreto com força de lei de 24 de dezembro
de 1863, por estar habilitado com o curso de estudos de
engenheria militar.

Regimento de infantaria n.· 4
Major, o capitão, José :Maria Cordeiro de Sant'Anna.
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Regimento de infanteria n.> Õ

Alferes, o alferes alumno do regimento de engenheria,
João Soares Branco, em conformidade com o disposto no
artigo 45.0 do decreto com força de lei de 24 de dezem-
bro de 1863, por estar habilitado com o curso de estudos
de engeuheria militar.

Regimento de infanteria n.· 6
Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-

cial do regimento de infanteria n. o 7, J oão Maria Esteves
de Freitas J unior.

Regimento de infanteria n.O7
Alferes, o alferes alumno do regimento de engcnheria,

Manuel Alves de Matos, em conformidade com o disposto
no artigo 45.0 do decreto com força de lei de 24 ele de-
zembro de 1863, por estar habilitado com O curso de estu-
dos de engenheria militar.

Regimento de infanteria n, c 9
Capitão da 3.a companhia do 2.° batalhão, o tenente do

regimento de caçadores n.? 3, José Narciso Antunes de
Andrade J unior.

Alferes, o alferes alumuo do regimento de artilheria
n. ° 3, Alvaro Pereira Gouveia, em conformidade com o
disposto no artigo 45. o do decreto com força do lei de 24
de dezembro de 1863, por estar habilitado com o curso de
estudos para o corpo do estado maior.

Rogimento de infanteria n.· 12
Tenente, o alferea, Miguel Goulão.

Regimento de infanteria n.> 13
Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a official

do regimento de caçadores n. g 4, Alfredo Henriques 'I'ava-
res Horta.

Regimento de infanteria n.· 16
Alferes, o alferes alumuo do regimento de ongcnheria,

Henrique Cesar da Silva Barahona e C08ta, em conformi-
dade com o disposto no artigo 45.0 do decreto com força
de lei de 24 de dezembro de 1863, por estar habilitado
com O curso de estudos de ongenheria militar.

Regimento de infantaria n.s 18
Tenente, o alferes do regimento 11.0 f) de caçadores de

EI-Rei, Eduardo Augusto de Almeida. .



ORDEM DO EXERCITO N.o 1 27

Regimento do infanteria n.>21
Exonerado do exercicio de ajudante, o alferes, Ayres

Augusto de Oliva Telles, pelo haver pedido.

Regimento de infanteria n.· 24
Capitão da 2.a companhia do 1.0 batalhão, o tenente do

regimento de infanteria n.? 6, Frederico Augusto Madeira.

Guarda fiscal
Majores, os majores, do regimento de cavallaria n. ° 2,

Augusto Eugenio Alves, e do regimento de cavallaria n. °
10, José Belchior Pinto Garcez.

Capitães, os capitães, do regimento de cavallaría n.? 2,
Antonio José de Barros Vianna, do regimento de caval-
laria n. ° 5, Luiz Pereira de Vasconcellos Mousinho de Al-
buquerque, do regimento de cavallaria n.? 6, José Anto-
nio de Moraes Sarmento, c do regimento de cavallaria n.?
10, João Pinto Alcoforado.

Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. o 8,
Braz Mousinho de Albuquerque.

Alfcres, o alferes graduado do regimento de cavallaria
n.? 2, João Carlos Pinto Ferreira.

Alferes, o alferes do regimento de caçadores n.? 4, Go-
dofredo do Carmo elas Neves Barreira.

Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de infan-
teria n." 1, Joaquim Mario de Castro.

Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento
de cavallaria n." 4, Antonio Marques da Costa.

Forte da Graça
Tenente coronel, major da praça, o major, José Maria

da Cruz.
Praça de Almeida

Major, major da praça, o capitão almoxarife, Jeronymo
da Silva Sande.

Quadro dos almoxarífes de artilheria
Capitão almoxarife, o tenente almoxarifc, Miguel da

Cruz Nunes.
Tenente nlmoxarifc, o alferes almoxarife, Francisco An-

tonio Pico.
Alferes almoxarife, o primeiro sargento do regimento

de urtilheria n. o 1, Joaquim Lourenço.



28 ORDEM DO EXERCITO N.· 1

Inaotividade temporaria
O cirurgião ajudante do regimento de infantaria n. o 4,

Joaquim Augusto de Almeida Ferreira, por haver sido
julgado incapaz do serviço, temporariamente, pela junta
militar de sande.

Por decretos da mesma data:
Reformados, na conformidade da lei, os coroneis, do re-

gimento de cavallaria n.? 9, Ignacio Maria de Moraes Car-
mona, e do regimento de caçadores n. o 7, Deocleciano Vi-
ctor de Araujo de Almeida Rodado, pelo haverem reque-
rido e terem sido julgados incapazes do serviço activo pela
junta militar de saude.

Reformados, na conformidade da lei, o coronel do re-
gimento de infanteria n. o 6, Gaspar Pereira Dias; o te-
nente coronel, major da praça de Valença, Luiz da Cunha
Lima; e os cirurgiões de brigada, José Maria Lopes da
Silva Leite, e Francisco Antonio de Moraes; os dois pri-
meiros pelo haverem requerido, e todos por terem sido jul-
gados incapazes de todo o serviço pela junta militar de
saude.

Reformado no posto de alferes, o primeiro sargento
guarda-portas do commando geral de artilheria, João Deus,
pelo haver requerido e ter sido julgado incapaz de todo o
serviço pela junta militar de sande, e por lhe aproveitar a
disposição do artigo 6.0 da carta de lei de 23 de junho de
1880, em conformidade com o artigo 1.0 da carta de lei de
23 de agosto de 1887.

Por decreto de 7 do mesmo mez :
Companhia n.· 3 de artilheria de guarnição

Segundo tenente, o alferes alumno do regimento de ar-
tilheria n. o 3, Bernardo Pereira de Vasconcellos, por lhe
ser applicavel a disposição do artigo 45.0 do decreto com
força de lei de 24 de dezembro de 1863.

3. 0_ Portaria

Secretaria d'eslado dos negocias da guerra-Direcção geral-La Repartição

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, nomear aspirantes da direcção
da administração militar, para servirem provisoriamente
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pelo praso de um anno, em conformidade com o disposto
no artigo 20.0 do regulamento de 27 de agosto de 1884,
os primeiros sargentos, do regimento de artilheria n. o 5,
João Gonçalves Valentim, e do regimento de infanteria
n.· 8, Francisco Rodrigues da Silva Júnior, devidamente
classificados pela commissão de que trata o artigo 4.° da
carta de lei de 26 de junho de 1883.

Paço, em 30 de dezembro de 1887.= Visconde de S.
Januario,

4.° - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Estado maior de artilheria
Capitão, o capitão do regimento de artilheria n." 3, José

Antonio Ferreira Madail,
Primeiros tenentes, os primeiros tenentes do regimento

de artilhe ria n.° 4, Arthur Leopoldo Xavier Pessoa, Paulo
Judice, e Antonio Maria Souto Cervantes.

Regimento de artilheria n.· 2
Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de

artilheria n.? 1, Francisco Augusto Moreira Ribeiro.
Segundos tenentes, os segundos tenentes do regimento

de artilheria n. ° 1, Jorge Arthur de Almeida Luiz de Se-
queira, e Eduardo Augusto Pereira da Cunha.

Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de infan-
teria n." 21, Adriano Correia Outeiro Montenegro.

Regimento de artilheria n.· 3
Capitão da 4.a bateria, o capitão da 10.U bateria, Al-

fredo Casimiro de Almeida Ferreira.
Capitão da lo.a bateria, o capitão do regimento de ar-

tilheria n." 5, Francisco Jayme Quintella.
Primeiros tenentes, os primeiros tenentes do estado

maior de artilheria, José Maria de Oliveira Simões, e José
Manuel Roma de Lemos.

Regimento de artilheria n.· 5
Coronel, o coronel do estado maior de artilheria, José

Antonio Malaquias de Almeida e Sá.

Regimento de oavallaria. n.· 2
Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de

cavallaria n.? 9, Augusto Sebastião de Castro Guedes
Vieira.
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Regimento de cavallaria n.s 3
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. o 9, Ro-

drigo Maria da Silva Salema.

Regimento de oavallaria n." 4
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. o 9,

Joaquim Alfredo Paes.
Alferes, os alferes, do regimento de cavallaria n ,o 5,

José Narciso Ferreira de Passos, e do regimento de ca-
vallaria n. o 10, Manuel Pedro dos Santos.

Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento n. o 5 de
caçadores d'El-Rei, Luiz Antonio Ribeiro Dias.

Regimento de cavallaria n.s 6
Tenente, o tenente do regimento de cavallaría n. o 7,

Francisco Antonio Ribeiro Bastos.

Regimento de cavallaria n.s 8
Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de caval-

laria n. o 4, Antonio Manuel da Cunha Bellem,

Regimento de oavallaria n.s 9
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 3,

Francisco Gonçalves Rebordão.
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

cavallaria n.? 7, José Maria de Figueiredo Antas Júnior,
por motivo disciplinar,

Estado maior de infanteria
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 16, Alfredo Jorge Oom.
Capitães, os capitães, do regimento de caçadores n. o 4,

Cazimiro Augusto Vancz Dantas, do regimento de infan-
teria n. o 9, Pedro de Mello Breyner, e do regimento de
infanteria n. o 24, Henrique Baptista de Andrade.

'I'enontes, os tenentes, do regimento n. o 2 de caçadores
da Rainha, Luiz Fausto Guedes Dias, e do regimento de
infantería n. o 8, José Casimiro Xavier Verissimo de Mo-
raes.

Regimento de oaçadores .n, o 1
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 23,

Alfredo Arthur de Magalhães.

Regimento n,> 2 de caçadores da Rainha.
Tenente, o tenente do regimento de infantaria n. o 18,

Eduardo Augusto de Almeida.
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Regimento de caçadores n.· 3
Tenente coronel, o tenente coronel do estado maior de

infantaria, Luiz Pinto de Mesquita Carvalho.
Regimento de caçadores n." 4

Tenente coronel, o tenente coronel do estudo maior de
infanteria, João }.lllria de Magalhães.

Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de caval-
laria n.? 8, Abel da Silva.

Regimento n. o 5 de oaçadorea de EI-Rei
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 13,

Antonio Pereira de Barros.
Regimento de caçadores n.v 9

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 21,
Tito Vespasiano de Andrade e Castro.

Regimento de infanteria n." ::l
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de artilheria n. o 2, José Pires da Costa Carneira.
Regimento de infante ria n.s 5

Major, o major do regimento de caçadores n.? 10, Fran-
cisco Simões' Pereira de Carvalho Vivaldo.

Regimento de infanteria n.· 6
Coronel, o coronel do estado maior de infanteria, José

Joaquim Ilharco.
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 19,

Jono ~liguel 110nteiro.
Regim.ento de infanteria n.O7

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.° 16,
José Narciso Guttierres Dias.

Regimento de infanteria n. o 8
Tenente, o tenente do regimento de infante ria n.? 20,

J 0:\0 José Pereira Vianna.
Alferes, o alferes do regi monto de infanteria n." 6, Vi-

etoriuo dos Santos.
Regimento de infanteria n.s 9

Capitfto da Ln companhia do 1.0 batalhão, o capitão da
a.a companhia do 2. ° batalhão, Manuel Augusto de Carvalho
Saraiva. Regimento de infanteria. n.· 13
AIferes, o alferes do regimento de caçadores n. ° 1,

Rodrigues Lage.
José
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Regimento de infanteria. n.· 1IS
Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de caça-

dores n. ° 4, Marcellino Hermenegildo Egypto Peres.

Regimento de infanteria n.· 16
Major, o major do regimento de infanteria n.? 23, João

Francisco Regis do Rio Carvalho.
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 7,

Antonio Francisco Sebes Pedro de Sá e MeIlo.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 23, An-

tonio Alfredo de Sousa Caldas.

Regimento de infanteria n.v 19
Tenente coronel, o tenente coronel do estado maior de

infanteria, Theotonio Lopes de Macedo.

Regimento de infanteria n.· 20
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 12,

José Diogo Lopes da Costa Theriaga.

Regimento de infanteria n.s 21
Alferes, o alferes do regimento n. ° 2 de caçadores da

Rainha, José Maria da Silva Campos Mello e Amorim.
Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de arti-

lheria n.? 2, José de Azevedo Castello Branco.

Regimento de infanteria n.' 23
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 19, Camillo Augusto Rebocho.
Major, o major do regimento de caçadores n. o 11, Mi-

guel Vaz Guedes Bacellar.
Alferes, o alferes do regimento de caçadores n." 9, An-

tonio Augusto de Almeida e Silva.

Regimento de infanteria n.' 24
Tenente coronel, o tenente coronel do estado maior de

infanteria, José Zeferino Sergio de Sousa.

Praça de Valença
Major da praça, o major da praça de S. Julião da Barra,

Fernando Augusto Cardoso.

Real oollegío militar
Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de caça-

dores n." 8, Luiz Candido Fernandes ValIa.
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5.0 - Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral-La Repartj~ão

Declara-se, que por decretos de 29 de dezembro findo,
foi conferida a mercê do grau de commendador da ordem
militar de S. Bento de Aviz, ao general de brigada refor-
mado, João Damazo de Moraes, ao coronel do regimento
de cavallaria n.? 4, Antonio Abranches de Queiroz, ao te-
nente coronel do mesmo regimento, Bento da França Pinto
de Oliveira, e ao tenente coronel do estado maior de in-
fanteria, Julio Augusto de Oliveira Pires.

6.°_ Secretaria d'estade dos negocios da guerra- Direcção geral- LI Repartição

Condecorados com a medalha militar, em conformidade
do regulamento approvado por decreto de 21 de dezem-
bro de 1886:

Classe de CODl.por-taDl.en-toexcDl.plar

Regimento de oavllollaria n.' IS
Cabo graduado n.? 19 da La companhia, Joaquim An-

tonio - medalha de cobre.

Regimento de oavallarla n.O8
Segundo cabo n.? 42 da 3.a companhia, Francisco Ra-

phael- medalha de cobre.

Regimento de oavallario. n.' 10
Tenente coronel, Luiz Cabral Gordilho de Oliveira Mi-

randa - medalha de prata.

Regimento n.' 2 de oaçadores da Rainha
Soldado n.? 57 da 4.a companhia do 2.° batalhão, Ade-

lino da Fonseca Severino - medalha de cobre.

Regimento de eaçadorea n.· 4
Capitão, Henrique Xavier Cavaco - medalha de prata.

Regimento n.O5 de caçadores de EI-Rei
Segundo cabo n.? 62 da 3.a companhia do 2.° batalhão,

Bernardino de Senna-medalha de prata.
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Regimento de caçadores n.s 10
Alferes, Francisco Ignacio Pimentol Junior - medalha

de prata.
Regimento de infantaria n.« õ

Musico de 2. a classe, Eduardo Augusto da Silva Mes-
quita - medalha de cobre.

Reg'imento de infanteria n.· 8
Major, Joaquim Eduardo Pereira de Eça de Chaby-

medalha de prata.

Regimento de infanteria n.s 10
Capitão, Francisco Rodrigues da Silva - medalha de

prata.
Regimento de infanteria n.· 16

Capitão, Manuel J eronymo Pereira Sines - medalha de
prata.

Regimento de infanteria n.s 18
Tenente, Joaquim Moreira da Silva Couto-medalha

de prata.
Regimento de infanteria n.O20

Musico de 3. a classe, Francisco Maria - medalha de co-
bre.

Regimento de infanteria n.O23
Tenente, Antonio Simões Dias - medalha de prata.

Regimento de infantaria n.O24
Primeiro cabo n.? 25 da 2.a companhia do 1.0 batalhão,

Domingos Leitão--medalha de cobre.

Guarda municipal do Porto
Segundo cabo n.? 37 da 3.a companhia, João Pires-

medalha ele prata.
Soldado n. ° 33 da 3. a companhia, José Domingos Ro-

drigues - medalha de prata.

Guarda fiscal
Tenente ajudante do batalhão n.? 3, José Augusto de

Abreu Amorim Pessoa - medalha de prata.

Seoratariado militar
Archivista com graduação de tenente, Antonio Xavier

de Almeida Pacheco -medalha de prata.
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7.° - Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Direcção geral-La Repartição

Declara-se que em conformidade com o disposto na La
parte do artigo 4.° do regulamento de 21 de dezembro de
1886, foi concedida a medalha militar de oiro, correspon-
dente á classe de bons serviços, ao alferes do regimento de
caçadores n. ° 3, Celestino Jacinto de Madureira Bossa, em
substituição das medalhas de prata da mesma classe que
lhe haviam sido conferidas pelas ordens do exercito n.OS 3
de 1885 e !) de 1887.

8. °- Secretaria d'estado dos uegocios da guerra-Direcção geral- i.3 Repartiçã6

Sua Magestade EI-Rei, attendendo á suppliea que lhe
dirigiu o tenente coronel do estado maior de engenheria,
tenente governador da praça de S. Julião da Barra, Joa-
quim Pereira Pimenta de Castro Júnior, permitte que re-
duza o seu nome a Joaquim Pereira Pimenta de Castro.

9.0_ Secretari, d'estade dos negocios da guerra-Direcção geral- 2.a Repartição

Sua :Magestade EI-Rei determina que na casa «Notas
biographicas» da matricula, e na de «Observações durante
o tempo de serviço» dos mancebos remidos da obrigação
do serviço effectivo, por effeito da lei de 12 de setembro
do anno próximo passado, se escreva a verba seguinte:
Iiemiu. a obdgação do serviço effectivo e da primeira reserva,
nos termos do n.O 3.° do § 2.° do a1,tigo 6.° e do artigo 105.°
da lei de 12 de setembro de 1887.

10. ° -Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- P Repartiçãe

Declara-se que o preço máximo fixado no corrente anno
para a compra de cavallos para os officiaes superiores e
ajudantes dos corpos de tropas a pé, a que se refere o arti-
go 4.° do regulamento da remonta de 28 de julho de 1886,
é de 140bOOO róis.

11. o-Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Repartição do gahinete

Para conhecimento das differentes auctoridades milita-
res se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - Direcção geral- 2. a Reparti-
ção. --N.o 582.-Uircular.-Ill.mo e ex.mosr.-'l'endo ces-
sado os motivos que deram legar li disposição do n.? 1.0
da determinação 13.0. da ordem do exercito n.? 10 do anno
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proximo findo, e sendo conveniente resolver as duvidas
communicadas a esta direcção geral pelo commandante
geral de artilheria em seus o:fficiosde 17 de novembro e
de 30 de dezembro ultimos: s. ex. a O ministro da guerra
determina que ás praças, a que se refere a citada dispo-
sição, sejam applicadas as regras estabelecidas para os
demais reservistas, quando mudarem de domicilio, c te-
nham desde já o destino que lhes compete.

Deus guarde a v. ex. a Secretaria d' estado dos negocios
da guerra, em 5 dejaneiro de 1888.-Ill.mo e ex.mosr. com-
mandante da L" divisão militar. = (Assignado) o director
geral, Caetano Pereira Sanches de Castro,

Identicas aos commandantes da 2.a, s.a e 4.a divisões
militares, commandos militares da Madeira c dos Açores,
commandos geraes de engenheria e de artilheria, com-
mando do corpo do estado maior, inspecções geraes de
cavallaria e de infanteria, c direcção da administração mi-
litar.

12. o - Licenças registadas concedidas aos officiaes abaixo mencionados:
Regimento de cavallaria n.· 1, lanceiros de Victor Manuel
Alferes graduado, D. Diogo Manuel de Noronha, ses-

senta dias.
Regimento de cavallaria n.· 7

Alferes graduado, Antonio Sebastião do Valle, proro-
gação por vinte dias.

Rectificação

Na ordem do exercito n.· 29 de 24 de dezembro do armo próximo
passado, pago 751, na tabells do jornal minimo e do maximo a que
poderá ser elevado o vencimento do pessoal do deposito geral do
material de guerra e dos estabelecimentos fabris, o jornal mini mo
de 340 réis e o maximo de 400 réis dos serventes do deposito do
material de guerra, da fundição de canhões c dos outros estabeleci-
mentos fabris, podendo ser empregados em serviços violentos, é nos
dias uteis de trabalho e não diario, como por erro está designado na
mencionada tabella,

Visconde de S. Januario.

Está conforme.=O director geral, Caetano Pereira San-
ches de Castro.



EDIÇÃO DA REVISTA DAS SCIENCIAS MILITARES

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

25 DE JANEIRO DE 1888

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Secretaria d'estado dos IIcyocios da guerra-Direcção geral- P Repartição

Hei por bem determinar, em harmonia com as disposi-
ções do § 2.0 do artigo 1.0 da carta de lei de 22 de agosto
do corrente anno, que sejam despachados livres de direi-
tos, na alfandega de Lisboa, dezeseis barricas contendo
9:425 kilogrammas de latão para caixas de cartuchos, com
destino ao commando geral de artilheria, e que devem
chegar a bordo do vapor Saint Mathieu} da «societó na-
vale de l'ouest», sendo a importancia d'aquelle metal de
3:053~700 réis.

Os ministros e secretaries d'estado dos negocios da fa-
zenda e dos da guerra assim o tenham entendido e façam
executar. Paço, em 22 dc dezembro de 1887.= REI.=
Marianno Cyrillo de Carvalho= Visconde de S. Jtmuario,

Secretaria d'estade dos negocies da guerra-Direcção geral- P Repartição

Sendo necessario harmonisar o disposto nas instrucções
auncxas aos decretos de 24 de setembro de 1864, 11 de
abril de 1866, e, na parte correlativa, o determinado no
decreto de 2 de dezembro de 1869, com o que se acha
estabelecido no regulamento de 22 de dezembro de 1879,
que organisou as escolas regimentaes, por n110ser conve-
niente que para a promoção ao mesmo posto sejam exigi-
das habilitações diversas: hei por bem determinar a ob-
servancia das instrucções que abaixo se seguem, e que
regulam o tempo c o modo do serviço das praças de pret
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do exercito do reino que vão servir no ultramar, e bem
assim as condições em que podem regressar e fazer parte
do mesmo exercito.

Os ministros e secretaries d'estado dos negocios da guer-
ra e dos da marinha e ultramar o tenham assim entendido
e façam executar. Paço, em 31 de dezembro de 1887.=
REI. = Visconde de S. Januario = Henrique de Macedo.

Instrucções a que se refere o decreto d'esta data
Artigo 1.0 As praças de pret que do exercito do reino

passarem ás guarnições do ultramar serão obrigadas a ser-
vir quatro annos nas provincias de Africa e Timor, e cinco
nos estados da India ou em Macau, sendo-lhes contado o
tempo de serviço desde o dia do desembarque nas referi-
das possessões até ao do embarque para a metropole.

Art. :a.o A transferencia rcalisa-se depois das praças
serem julgadas aptas para o serviço do ultramar, pelajnnta
de saude naval, enviando o ministerio da marinha ao ela
guerra cornmunicação do resultado ela junta, o indicando
o dia em que as praças ali devem SOl' recebidas, para
n'essa conformidade se expedirem as ordens de trunsfe-
rencia.

Art, 3.0 As praças de pret sem graduação, regressadas
das provincias ultramarinas, ainda que não tivessem pl'O-
cedencia do exercito do reino, serão no mesmo recebidas,
uma vez quc estejam nos casos seguintcs:
1.o Terem concluido no ultramar o tempo de serviço a

que se obrigaram, ou terem sido julgadas incapazes de
ali continuarem em resultado da opinião da junta de saude ;

2. o Não terem conclui do a obrignção do serviço cffecti-
vo e reserva a que estavam obrigadas pelo seu alista-
mento.

Art. 4.0 As praças que tenham concluído a obrigação
do serviço a que se refere o numero anterior, poderão SCI'

readmittidas, se estiverem nas condições exigidas por lei.
Art. 5.0 As praças do prct com graduação, para lhes

serem garantidos os postos ndquiridos no ultramar, eleve-
rão, alem das condições já mencionadas, ter um anno de
serviço no ultimo posto, e satisfazer ao exame do curso
da respectiva classe e ao que for exigível na motropole
para a promoção ao posto que tenham, cuja antiguidade
lhes será contada desde a data d'csto exame.

S 1.0 Nenhum cabo ou segundo sargento poderá 801' pro-
movido ao posto immcdiato para o ultramar, sem satisfa-
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z er ás provas que no exercito do reino são exigidas para
a promoção a esse posto.
§ 2.° As praças que regressarem á motropole no mesmo

posto que obtiveram no exercito do reino, ser-lhes-ha garan-
tido, contando a antiguidade d'elle desde a data da pro-
moção.

Art. G.O Todas as praças que tiverem do ser mandadas
apresentar pelo ministerio da guerra ao da marinha, se-
rão inspeccionadns pela junta de saude naval, e no caso
inverso sel-o-ilho pela junta militar de sande, sendo rece-
bidas por qualquer dos miuistcrios, so as juntas respecti-
vas as julgarem apta i:! para o serviço que têcm de desem-
penhar.

Art. 7.0 A correspondencia relativa ás inspecções da
junta dc sande e aos exames para os postos inferiores das
praças regressadas do ultramar, que terão sempre legar
n'um dos corpos da guarniçfio de Lisboa, será feita entre
o ministerio da marinha e o commandante da 1.a divisão
militar, que, para effeitos de collocação, communicará os
resultados obtidos ~1.2.:l repartição do ministcrio da guerra.

Art. 8.° Nenhuma praça será recebida por qualquer dos
miuisterios sem que previamente tenha satisfeito ás con-
dições exigidas p~r~ se roalisar a transfcrcncia.
§ unico. Estas disposições não são applicaveis aos offi-

eiaes inferiores que se aproveitarem do disposto no § 2.°
do artigo 66.° do regulamento disciplinar do exercito.

Art. 9.° As praças graduadas que se acham servindo
nas possessões ultramarinas, e que não tenham a frequen-
cia ou exame do curso das escolas regimentaes, quando
regressem ao reino, ser-Ihcs-ha contada a antiguidade do
posto de accesso que obtiveram pela transferencia para o
ultramar desde a data da promoção, e a d'aquello que te-
nham obtido no ultramar, desde a data da ndmissão no
exercito do reino, uma vez que desistam de qualquer pro-
moçào ; se não desistirem, ser-lhes-ha contada a antiguidade
de posto da data em que fizerem o exame do curso da sua
classe.

Art. 10.° Os actuaes primeiros sargentos promovidos a
este posto pela passagem ao serviço do ultramar, ou que
dnrautc o mesmo serviço o tenham obtido, quando a pro-
moçào se tenha realisado depois da publicação do decreto
(1(' '22 ele dezembro de 1870, scr-lbes-hu contada a anti-
gn idade de posto, segundo as oircumstancias cm quc se
acharem, pelo modo determinado nas instrucções publica-
das na ordem do exercito n.? 55 de 1864; não podendo,
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porém, ser promovidos a alferes para o exercito do reino,
ou ainda mesmo para as províncias ultramarinas, cmquanto
não apresentarem a carta do curso da sua classe ou attestado
de frequencia, conforme as condições em que se acharem.

Secretaria d' estado dos negocios da guerra, em 31 de
dezembro de 1887.= Visconde de S. Januario = Henrique
de Macedo.

Secretaria d'estado dos negeeies da gnerra-Direc~ão geral- L a Repartiçâ8

Tendo o tenente de cavallaria, Paulo Julio Swart, em
commissão no ultramar, chegado á altura competente na
respectiva escala de accesso para obter o seu actual posto
no exercito de Portugal; e querendo usar da auctorisação
concedida ao meu governo pelo artigo 3. o do decreto com
força, de lei de 10 de setembro de 1846: hei por bem pro-
móvel-o ao posto de capitão, ficando pertencendo ao exer-
cito de Portugal sem prejuizo dos officiaes mais antigos da
sua classe e arma. Outrosim sou servido ordenar que esta
minha soberana resolução fique nulla e de nenhum effeito
se o agraciado, por qualqucr motivo, deixar de servir no
ultramar o tempo marcado na lei.

O ministro e secretario d' estado dos nego cios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 11 de
janeiro de 1888.=REI.= Visconde de S. Jamuario,

Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção geral- P Repartição

Hei por bem determinar, em harmonia com as disposi-
ções do § 2. o do artigo 1. o da carta de lei de 22 de agos-
to do' anno rindo, qnc SEdamdespachadas livres de direi-
tos, na alfandega de Lisboa, 16 barricas contendo 0:925
kilogrammas de latão para caixas dos cartuchos com des-
tino ao commando geral de artilheria, e quc devem chegar
a bordo do vapor Rio 1'1'(;'0, sendo a importaneia d'aquollc
metal de 3:2341$003,75 réis,

Os ministros e secretarios d'cstado dos negócios da fa-
zenda e dos da guerra assim o tenham entendido e façam
executar. Paço, em 11 de janeiro de 1888.= REI. =1IIa-
rianno CY"illo de Carvalho= Visconde de S. Jomuario.
I

Secretaria d'estado dos lIegocios da gUirra-Direcção gcral- f.3 neparti~fU)

Tendo sido requisitados para irem exercer uma COlU-
missão de serviço na província de Moçambique, 08 primei-
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ros sargentos, do regimento de cavallaría n." 9, Caetano
Augusto Trindade, do regimento n.? ti de caçadores de
EI-Rei, Antonio Moreira de Sousa, e do regimento de in-
fanteria n. o 16, Manuel Gomes Martho : hei por bem pro-
móvel-os ao posto de alferes, ficando pertencendo ao exer-
cito de Portugal sem prejuizo das pra~as mais antigas da
sua classe e armas, nos termos do decreto com força de
lei de 10 de setembro de 1846 e circular de 21 de maio
de 1862. Outrosim sou servido ordenar que esta minha
soberana resolução fique nulla e de nenhum effeito se os
agraciados, por qualquer motivo, deixarem de seguir via-
gem para o seu destino ou de servir no ultramar o tempo
marcado na lei.

O ministro e secretario d' estado dos negocias da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 18 de
janeiro de 1888. = REI. = Visconde de S. Januario,

Secretaria d'est.ldo dos negocios da guerra - llireeçãs geral-l. a Repartição

Hei por bem nomear cirurgiões ajudantes do exercito,
os bacharcis formados em medicina pela universidade de
Coimbra, Francisco Martins Ramos, e José Belleza da Costa
Almeida Ferraz, o medico cirurgião pela escola medico-
cirurgica do Porto, José Maria GaIvão de Mello, e o me-
dico cirurgião pela escola medico-cirurgica de Lisboa, Ely-
seu Victor Machado.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 18 de
janeiro de 1888.=REI. = Vt·sconde de S. Januario.

2. o -- Por decretos de 11 do corrente mez:
Regimento de caçadores n.o..8

Tenente, o alferes do regimento de caçadores n. J 10,
Antonio Francisco Martins.

Regimento de infanteria n. o 4
Cirurgião mór, o cirurgião ajudante da guarda munici-

pal de Lisboa, Eugenio Augusto Perdigão.

Regimento de infantaria n.O12
Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-

cial do regimento de infanteria n. o 24, Francisco Augusto
da Silva Botelho.
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Regimento de infanteria n.O18
Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-

cial do regimento de infantcria n. o 10, Alvaro Marinho
Falcão dos Santos.

Regimento de infanteria n.s 24
Capitão da 3.11 companhia elo 1.° batalhão, o tenente elo

rcgimento de infanteria n.? 23, Francisco Julio Monteiro.
Ajudante, o alferes, José Domingos Peres.
Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-

cial do regimento de caçadores 11.0 12, Augusto de Men-
donça e Vasconcellos, contando a antiguidade do posto ele
21 ele dezembro do anno findo.

Hospital militar permanente do Porto
Cirurgião de brigada, director, o cirurgião mór do regi-

mento de infantcria 11. o 10, Emilio Augusto ele Oliveira.

Hospital militar reunido de Elvas
CirurgiUo de brigada, director, o cirurgião mór elo regi-

monto do infanteria n.? 2, dr. Francisco de Sousa Castello
Branco.

Praça de S. Julião da Barra
Cirurgião mór, o cirurgião ajudante do regimento ele ar-

tilheria n, o 3, Accacio Borges Pereira da Silva.

Direcção da administração militar
Segundo official com graduação de capitão, o aspirante

com graduação de alferes, Manuel Joaquim da Silva Lapa.

Disponibilidade
O alferes de engenheria cm inactividade tcmporuria,

Luiz Carlos Perêira Pegado, por ter sido julgado prompto
para o serviço pela junta militar de sande.

O cirurgião ~\judanto em inactividade tcmporariu, sem
vencimento, Antonio Maria Diniz Sampaio, pelo haver re-
querido.

Inaotividade temporaria
() cirurgião de brigada, João Agostinho da Cunha; c o

f;('gnnclo official (lu. direc~·1\.oda administração militar com
graduação de capitão, ThollUl.s Augusto Hibciro, por have-
rem sido julgados incapazes do serviço, temporariamente,
pela junta militar de saude.
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Por decretos da mesma data:
Reformados, na conformidade da lei, o coronel do regi-

mento de infanteria n, o 12, Antonio José Teixeira de Sousa,
c o cirurgião de brigada, Francisco Antonio Ferreira, o
primeiro pelo haver requerido e ambos por terem sido jul-
gados incapazes de todo o serviço pela junta militar de
sande.

Por decreto de 12 do mesmo mez:
Regimento n.· 5 de caçadores de EI-Rei

Cavclleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-
pitão, João Xavier de Athayde e Oliveira.

Regimento de caçadores n. ° 11
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, João Ignacio Peixoto de Sequeira.

Por decretos de 18 do mesmo mez :
Commando geral de artilheria

Ajudante de campo do conimandantc, o capitão do
estado maior de artilheria, Bento Adelino da Silveira For-
te Gato.

Estado maior de engenheria
Tenente, o alferes de engenheria, Luiz Carlos Pereira

Pegado, por lhe ser applicavel a disposição do artigo 45.0
do decreto com força do lei de 24 de dezembro <le 1863.

Estado maior de oavallaria
l\L~or, o capitão, João do Almeida Coelho c Campos.

Regimento de oavatlarra n.OI, lanoeiros de Viotor Manuel
Tenente ajudante, o alferes ajudante, Alypio Antonio

Pinheiro.
Regimento de oavallarta n.O3

Alferes, () primeiro sargento do regimento de cavalla-
ria n." 1, Ianceiros de Victor Manuel, Antonio Corroia dos
Santo".

Regimento de oavallaria n." 4
Tenente, o tenente ele cavallariu cm disponibilidade,

LeopoldQ Francisco da Silva Vianll;~.
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Regimento de cavallaria n.O15
. Tenente ajudante, o alferes ajudante, Francisco das
Dores Moreira Lança.

Regimento de cavallaria n.O6
Capitão da La companhia, o tenente do regimento de

cavallaria n.? 2, João de Almeida da Cunha.

Regimento de cavallaria n.· 9
Tenente, o alferes do regimento de cavallaria n. o 4,

Francisco de Paula Parreira.

Regimento de caçadores n.· 7
Major, O capitão do regimcnto de infanteria n,o 1, Fran-

cisco Antonio de Araujo Sequeira.

Regimento de caçadores n.O8
Tenente coronel, o major, Antonio Avelino de Castro

Guedes.
Regimento de infanteria n.s 6

Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a o:ffi-
cial do regimento de infanteria n. o 18, Affonso Mendes.

Regimento de infanteria n. ° 9
Capitão da 1.a companhia do 2.0 batalhão, o tenente do

regimento de infanteria n.? 13, Trajano Saturio Pires.

Regimento de infanteria n,s 12
Coronel, o tenente coronel do regimcnto de infanteria

n.? 11, Francisco Augusto Jaeome de Castro.
Alferes, o primeiro sargento do regimento de infantcria

n. o 24, José Pereira David.

Regimento de infanteria n.O14
Tenente, o alferes, Gil Alcoforado da Costa.

Compa.nhia de correcção n." 1
Tcnentc, O alferes do regimento de infantería n.? 2,

Luiz Manuel da Fonseca Mendonça.

Guarda fisoal
Major, o major do regimento de cavallaría n.? 10, Leo-

nel Joaquim Machado de Moraes Carmona.
Tenentes, os tenentes, do regimento de eavallaria n. o (j,

Alfredo Albino da França Mendes, e do regimento ele ca-
çadores n. o 3, Antonio Teixeira de Aguiar.
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Hospital militar reunido de Elvas
Cirurgião de brigada, director, o cirurgião mór do hos-

pital de invalidos militares cm Runa, Antonio Maria Rodri-
gues.

Hospital de invalidos militares em Runa
Cirurgião mór, o 'cirurgião ajudantc cm disponibilidade,

Antonio Maria Diniz Sampaio.

3. o - Portarias

Secretaria d'estado dos IICgOCIOS da guerra-Repartição do gabinete

Para execução do que dispõe a portaria de 10 ele de-
zembro ele 1886, publicada na ordem do exercito n. o 31
de 11 do mesmo mez: manda Sua Magestade EI-Rei, pela
secretaria d'cstado dos negocios da gucrra, approvar e pôr
cm execução nos corpos de nrtilhcrin as instrucções para
o ensino thcorico-pratico dos corpos da mesma arma, que
baixam assignadas pelo general de brigada, director geral
da secretaria da gnerra, Caetano Pereira Sanches de Castro.

Paço, em 20 de janeiro de 1888.= Visconde ele S. Ja-
nuario,

Instrucções para o ensino theorico-pratico dos corpos de artilharia
a que se refere a portaria d 'esta data

SECÇÃO I

Disposições geraes

Artigo 1.0 As presentes instrucções têem por um tornar
uniforme e gradual, cm todos 01:; corpos de artilheria, a in-
strucção militar dos soldados e cabos, dos officiaes inferio-
res e elos officiacs.

Art. 2.0 A instrucção é dividida conformo as convcnicn-
cias dos serviços especiaes da arma, e regulada de maneira
que, durante o anuo, os individues elas diversas catego-
rias percorram toda a scrie de cxcrcicics, o conjuncto dos
quaes. constitue a instrucçâo theorico-pratica que devem
posSlllr.

Art. 3.0 Os coroneis nos regimentos, o major na briga-
da de artilheria de montanha, e os capitães nas companhias
de guarnição, são rcsponsavcis pela instrucção das forças
que eommandam ; devendo a sua auctoridado e influencia
manifcstnr-sc mais pela impulsão reguladore dada ao com-
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plexo da instrucção do que pela immediata ingerencia nos
seus pormenores. Compete áquelles officiaes o vigiarem
assiduamente a instrucção ministrada no corpo do seu com-
mando, e fazerem que os seus subordinados mantenham a
iniciativa correspondente ao grau hierarchico que occupam
e ás funcções que têem de desempenhar, e assumam a res-
ponsabilidade que d' clla deriva, tudo na conformidade
dos regulamentos em vigor.

Art. 4.° Ao tenente coronel nos corpos de artilheria de
campanha e de guarnição, e aos commandantes da brigada
de montanha e das companhias de guarnição, incumbe,
mais particularmente, a direcção do ensino tanto pratico
como theoríco, salva a responsabilidade e superintendeu-
cia, nos regimentos de campanha e de guarnição, que n'ella
tem o respectivo commandante.

Art. 5.0 Aos commandantcs de baterias ou companhias
compete a instrucção thcorico-pratica das praças promptas
da bateria ou companhia, na conformidade do prescripto
nos respectivos regulamentos e presentes instrucções.

Art. 6.° O commandante de bateria ou companhia é o
responsavel pela instrucção de todas as praças da sua
bateria ou companhia, depois de promptas da recruta, tor-
nando-se eft'ectiva esta responsabilidade para com o com-
mandante do corpo, ao qual incumbe reconhecer se a
instrucção é dada nas convenientes condições.

Art. 7.° Os officiaes subalternos coadjuvam ° comrnan-
dante da bateria ou companhia, dando ás praças o ensino
que lhes for, ordenado.

Art. 8.° E da competencia do commandnnte do regi-
mento, brigada de montanha, ou companhia de guarnição,
estabelecer o horario para o serviço, de que tratam as sec-
ções III e IV das presentes instrucções, podendo alterai-o
sempre que o julguem conveniente,

SECÇÃO 11
Instrucção nas casernas e cnvallnrlças

Art. 9.° A instrucção nas casernas para todas as praças
dos corpos da arma comprehende:

a) Nomenclatura do armamento, correamo e equipa-
mento de que as praças fizerem uso;

b) Desarmar e armar as armas de fogo de que as pra-
ças fizerem uso, nos limites das respectivas inatrucções ;

c) Maneira de proceder tL limpeza e conservação do ar-
mamento, corroamo e equipamento individual;
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d) Instrucções preliminares do tiro das armas portateis,
de que as praça'! fizerem uso;

e) Manejo de armas branca e de fogo, de que as praças
fizerem uso;

f) Continencias e honras militares;
g) Leitura e explicação 'do codigo de justiça militar e

regulamento disciplinar;
h) Deveres no serviço de campanha, guarnição e interno

do corpo;
i) Empacotamento da roupa na mochila, mala e malote.

Maneira como as praças se equipam e armam;
j) Conhecimento dos projecteis das armas portateis c

das bôcas de fogo, das espoletas, oscorvas e diffcrentes
qualidades de pol voras ;

k) Maneira de executar as differcntes espeoies de nós
em uso na artillieria ;

l) Noções de hygiene militar.
§ unico. Alem da instrucção nas casernas, dada aos ser-

ventes e conductores, terão estes também nas eavalluriças
a seguinte:

a) r omenclatura das diversas partes elos artigos dos ar-
reios e eqnipnmento elos cavallos c muares; maneira de
ajustar e de arruar as differeutes partes do arreio do ca-
vallo e da parelha, e de os dispor om ordem de marcha;

b) Limpeza, conservação e pequenas reparações dos ar-
reios ;

c) Apparelhar e desapparelhar o gado em ordem de
marcha;

d) Breves noções sobre o exterior do cavallo ou muar;
e) Limpeza, tratamento e cuidados hygienicos dos soli-

pedes;
f) Breves noções sobre ferragem, aspecto do casco e sua

conservução.
Al't. 10.0 A instrucção nas casernas c cnvullariças é, sob

a vigilancia dos capitãca, dada pelos officiaes subalternos,
coadjuvndos pelos officiues inferiores, competindo aos com-
mandantes das baterias e corupanhias regular este ensino
pelo modo que julguem mais proveitoso ás praças sob seu
commando.
. Art. 11.0 .A,; praças impedidas dos officiaes, c nos ser-
viços do corpo (com excepção das impedidas no rancho), de-
verão tomar porte, pelo menos duas vezes por uiez , nas ses-
sões de instrucção da cuscmu c cavallariça (la sua bateria
ou companhia.

Art. li.O A duração de cada lição variará conforme o
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numero de praças a instruir e o ensino a ministrar, não
devendo exceder a uma e meia hora. Os exercicios serão
regulados por fórma a quc em cada sessão se trate, quanto
possível, de dois assumptos difI'erentes, para evitar o abor-
recimento e ~nsaço de espirita.

SECÇÃO III

Instrucção na parada do quartel

Art. 13.0 A instrucção na parada do quartel, quando
esta se prestar, ou em local apropriado, é essencialmente
pratica e comprehende, para as praças de todos os corpos
da arma:

a) Escola de esquadra, secção, pelotão c manejo de ar-
mas;

b) Continencía e honras militare,;; no serviço de guarni-
ção;

c) Modo de receber as rondas no serviço de guarnição;
d) Tiro reduzido com carabina e tiro de revolver;
e) 'I'oques de corneta e clarim.
§ 1.o Nos corpos de artilheria montada e brigada de

montanha a instrucção comprohendo mais:
a) Escola de sccção ;
b) Escola de bateria;
c) Bivaque.
~ 2.0 Para os serventes dos ditos corpos comprehende

mais:
a) Nomenclatura e exercício das bôcas de fogo de cam-

panha e de montanha, palamenta c viaturas;
b) Construcção de abrigos artificiaes, cozinhas e latri-

nas;
c) Arrumação das munições, paJamcnta e mais artigos,

nos rcparos, armões, carros de munições, carros de bato
rias, forjas, cofres, etc.
§ 3. o Nos corpos eleg'larnição a instrucção comprehende :
a) Nomenclatura e exercicio das bôcas ele fogo de sitio

e praça;
ó) Manobras de força, incluindo exercício de cabrilha.
§ 4.0 Ás praças graduadas do todos os corpos aerã mi-

nistrada instrucção:
a) Do tclegraphia óptica c acustiea ;
b) Regras de pontaria das bôcas de fogo empregadas,

alças, deveres dos apontadores, preparo dos projecteis
para o tiro, etc.
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Art. 14.0 A instrucção na parada do quartel é minis-
trada pelos commandantes das baterias ou companhias,
coadjuvados pelos subalternos; sendo nos regimentos sob
a direcção do tenente coronel, e na brigada de montanha
sob a do commandante da dita, comparecendo todos os
officiacs e praças da bateria ou companhia que não este-
jam de serviço.

Art. 15.0 A duração d'estes exercicios não excederá
duas horas, incluindo meia hora para descanso.

SECÇÃO IV

Instrucção no campo

Art. 16.0 A instrucção no campo comprehende, para os
regimentos de campanha e brigada de montanha:

a) Escola de bateria, em pé de paz e 'cm pé de guerra;
b) Escola de baterias reunidas;
c) Exercicios de marcha de uma bateria ou de um grupo

de baterias, com applicação dos processos empregados para
vencer os obstaculos e difficuldades do terreno;

d) Bivaque de uma bateria ou de um grupo de bate-
rias;

e) Serviço da artilberia no campo de batalha;
f) Escola de bateria a pé;
g) Escola de orientação;
h) Avaliação de distancias;
i) Observação do ponto de quéda dos projecteis e regu-

lação do tiro por meio de petardos.
§ 1.0 A instrucção no campo, para os regimentos e com-

panhias de guarnição, comprehende:
Ct) Serviço das bôcas de fogo de sitio, praça e costa, nas

praças, pontos fortificados e baterias que estiverem pro-
ximas do quartel do corpo;

u) Escola de companhia a pé;
c) Escola, a pé, de companhias reunidas;
d) Escola de orientação;
e) Avaliação de distancias.
Art. 17. o Estes exercicios deverão durar duas horas,

incluinc10 meia hora de descanso, com excepção d'aquel-
les de que tratam as alineas c) d) e) e i) do artigo ante-
cedente, os quaes terão a duração que pelo commandantc
do corpo for determinada.

Art. 18.0 Os exercicios no campo poderão ser ou não
em ordem de marcha.
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SECÇJO v
Jnstrucçâo de sargentos

Art. 10.0 Alem da instrucção que a estas praçul:l é mi-
nistrada na escola regimental, e da determinada nas soe-
çõos anteriores d'cstas instrucções, devem os sargentos
receber do ajudante, e do subalterno mais graduado nas
companhias de guarniçfio, lições theorico-praticas sobro o
serviço regimental, comprehendendo a sua cscriptnrnçâo,
administração e contabilidade.
§ 1.0 Estas lições são dadas u'um dia de cada semana,

á escolha dos commandantcs das forças, c não terão mais
de uma hora de duração.
§ 2. o O tenente coronel, o com mandante da brigada de

montanha, e o das companhias do g"lIarniç:io, nssistirão
amiudadas vezes :ís lições ou parte d'ellas, purn. se certi-
ficarem da regularidade e methodo do ensino, podendo
dar as bases para este, quando o julgarem conveniente.

Art. 20.0 Nas baterias destacadas e nos destacamentos,
a instrucção será regulada, tanto quanto possivcl, por es-
tas instrucções, ficando a cargo dos respectivos comman-
dantes o estabelecerem 0:3 progrnmmas e horarios <1'este
serviço, dando d'olles conhecimento ao commaudante do
eorpo a que pertencerem, e este ao commandante geral
da. arma.

SECÇÃO VI

Instrucção dos OfJlCillcs

Art. 21.0 Para que os officiacs possam desenvolver a sua
instrucção profissional, e doscmpenhar os deveres do "eu
posto, haverá em cada regimento dr artilhcrin de' call1pa-
nhu, de guarniçITo, e brigada de montanha, instrucção obri-
gatoria para todos os cnpitãcs e eubnltornos, o para estes
nas companhias do guurniçfio, a quul ser:\' dada nos dias
e ;\.s horas que o connnnndanto determinar, tendo cm at-
tenção as necessidades do serviço dos l'orpos e a instruc-
ção de que tratam as secções antcccdcutcs.

Art. 22.0 Ao tenente coronel, coadjuvado pelos mnjo-
res, nos regimentos, ao counnandantc ela bl'iga(la de 1I10n-
tanhn, C' aos couunnndautes das couipanhins de guarnição,
incumbo o dever do dirigir toda n inatrucçào militar elos
officines, que sorü completada por meio de conferencias,
thcorias dos respectivos regulamentos, e aiuua pola !;oln-
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çâo de problemas taeticos de occupação, ataque e defeza
de posições, praças e lognres fortificados, reconhecimentos
militares para. fi escolha das posições que a artilheria deve
occupar, mothodos de regulação de tiro, pontarias c sua
correcção, etc.

S LOAs conferencias s râo feitas pelos officiaes que
para isso se offerecerem, ou por aquelles que o comman-
danto do corpo julgar conveniente convidar para esse fim;
devem ter um fim pratico e de applicação, versando espe-
cialmente sobre assumptos de historia militar contempo-
ranea, tactica de combate, emprego de artilheria em com-
bina<:ão com as outras armas, regulação do tiro das diver-
sas bôcas de fogo, ataque e defeza das praças de guerra,
projecteis, substancias explosivas, bôcas de fogo emprega-
das tanto no paiz como Das principaes Dações militares, etc.

S 2.° Os officiaes, que forem convidados ou se offercce-
rem para fazer uma conferencia, deverão apresentar ao
commandante do corpo, com a precisa antcccdencia, a in-
dicação do assumpto sobre que pretenderem discursar, a
fim de que os demais officiacs possam tomar d' elle co-
nhecimento.

Art. 23.° Poderá haver prelecções sobre hygiene mili-
tar feitas pelos facultativos dos corpos, c de hippologia
pelos vcterinarios.

Art. 24.° Os commandantes dos corpos enviarão para o
commando geral da arma as copias das conferencias que
tenham sido apresentadas por escripto, sendo remettidas
ao ministerio da guerra aqucllas que a commissão de aper-
feiçoamento da arma julgar dignas de particular apreço.

Art. ~5. ° Na ordem do exercito serão mencionados com
louvor os nomes dos officiaes cujas conferencias sejam
julgadas, pelo ministro da guerra, de reconhecido mcrito
Iittcrario e scientifico.

Art. 26.0 Ás conferencias, de que trata o artigo 22.°,
prcsidird sempre, nos regimentos c na brigada de monta-
nha, o connnnndante ou um official superior, e nas com-
panhias de guarnição o comumndante, ainda quando seja o
conferente.

Art. 27.° O tenente coronel nos regimentos, o comman-
dante da brigada de montanha e os das companhias de
gunruição, terão um registo em que inscreverão a data cm
que estas conferencias se rcnlisaram, o nome do conferente
c o assumpto ; sendo devidamente nrchivadas as conferen-
cias que forem apresentadas por escripto.

Art. 28.° A instrucc;ao theorica é dada aos officines
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pelo tenente coronel e pelos majores, nos regimentos, e
pelos respectivos commandantes, na brigada de montanha
e nas companhias de guarnição. Esta instrucção deverá
versar sobre os regulamentos para as manobras e para o
serviço das bôcas de fogo, regulação de tiro por meio de
petardos e ainda sobre o exame e verificação das bôcas de
fogo, sua conservação e limpeza, escripturação regimental,
contabilidade e administração; sondo a instrucção ácerca
c1'estes ultimos assumptos, ministrada por um ou outro elos
majores do regimento, segundo a especialidade do serviço
que'a cada um d'elles competir.

Art. 29.0 Os exercicios de bateria, ou grupos de bate-
rias, quando tiverem por objecto uma operação tactica, se-
rão precedidos por um reconhecimento e por uma confe-
rencia feita a todos os officiaes da bateria, ou grupo, pelo
respectivo commandante, expondo, 11, vista da carta do ter-
reno ou esboço do reconhecimento onde a operação se deve
executar, a marcha d'esta segundo os preceitos estabele-
cidos no respectivo regulamento.

Art. 30.0 A discussão dos problemas tácticos será sem-
pre feita á vista ela carta do terreno a que elles se referi-
rem.
§ unico. O levantamento d'estas cartas poderá ser in-

cumbido aos officiaes subalternos, seja pela ampliação da
carta chorographica, na escala que se julgue conveniente,
seja por esboços ou cartas-minutas de reconhecimentos,
feitos no terreno por esses officiaes.

Art. 31.0 A instrucção particular a cavallo, a esgrima
de sabre, o jogo de armas brancas, o bem assim o tiro de
revolver, a pé e a cavallo, será dirigida pelo tenente co-
ronel, nos regimentos, e pelos respectivos commandantes,
na brigada de montanha e nas companhias de guarnição.
§ 1. o A esgrima de sabre scnt ensinada pelos officiacs

que para isso estejam habilitados o so prestem a miuistrar
esta instrucção.
§ 2.0 Para o exercicio de tiro, com revolver serão for-

necidos, em cada anno, \)0 cartuchos por official e 40 por
cada praça de prct a quom estiver distribuída uquclla
arma.

Díspostções compleurent ares

Art. 32.0 A especialidade o diversidade da instrucção
da arma de artilheria em geral, e ainda no mesmo corpo,
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obriga a que esta, por muito variada, não possa ser mi-
nistrada e distribuída por determinados períodos do anno,
mas regulada conforme as circumstanciae do serviço. Por
consequencia, toda a instrucção designada nas secções pre-
cedentes será distribuida e executada conforme os com-
mandantes dos diversos corpos da arma julgarem mais
conveniente e a proposito, fazendo quanto possivel com
que seja progressiva e regular sem omissão nem dispensa
do que se preceitua nas presentes instrucções, e que toda
deve completar-se no período de um anno,

Art. 33. o O commandante geral da artilheria, ou um
general da arma, nomeado pelo ministerio da guerra sob
proposta do mesmo commandante geral, inspeccionará an-
nualmente os regimentos e a brigada de montanha, exclu-
sivamente sob o ponto de vista da instrucção; formulando
um relatório circumstanciado acerca do estado da mesma,
cm cada corpo que inspeccionar, notando as alterações
que os commandantes dos corpos tenham sido forçados a
introduzir no ensino e propondo as modificações qlJ.ejul-
guem convenientes para que este se torne verdadeira-
mente profícuo. A inspecção ás companhias de guarniçfw,
pelo que respeita á instrucção ministrada nas mesmas
companhias, será feita pelos inspectores do material de
guerra da respectiva divisão militar, os quaes deverão pro-
ceder pelo mesmo modo que os generaes com respeito á
inspecção dos regimentos. Os relatórios que, em resultado
de taes inspecções, forem elaborados pelo commandantc ge-
ralou pelos generaes e inspectores do material de guerra,
serão enviados ao ministerio da guerra no fim de cada anno
civil.

Art. 34.0 O ensino dos recrutas continuaní a ser regido
pelas disposições vigentes, podendo ser dado nas baterias
ou companhias todo o que for computivel com os meios ele
que estas unidades podérem dispor.

Art. :3ó.o A instrucção annual dos corpos da artilheria
serã completada com os sxercicios que, na epocha pro-
pria, se realisam na escola pratica de nrtilheria em Ven-
das Novas, e ainda com as marchas e manobras quo forem
determinadas pelo ministerio da guerra.

Art. 3ü. o Nenhum do excrcieios, a que estas instruc-
ções se referem, poderá verificar-se em dias santificados,
de grande gala, luto nacional, distribuição elo pret, for-
matura gera.l, ou nos sabbados.

Art. 37.0 Os cormnandnntes dos corpos, nas informa-
ções annuacs, farão especial mençào elo modo como os offi-
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ciaes tiverem desempenhado os deveres que, por estas in-
strucções, lhes são commettidos.

Secretaria d' estado dos nego cios da guerra, em 20 de
janeiro dc 1888.=-=O director geral, Caetano Pereira San-
ches de Castro, general de brigada.

Secretaria d'estade dos lIegorios da guerra- Repartição do gabinete

Sendo indispensavel fixar o peso da bagagem concedida
a cada official, ou individuo com graduação de official,
para o caso de mobilisação ou manobras, bem como o mo-
delo das caixas de bagagens para officiaes: determina Sua
Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocio da
guerra, o seguinte:

1. o Que o peso máximo das bagagens concedido a cada
official seja:

Generaes de divisão .
Generaes de brigada .
Officiaes superiores .
Capitães c subalternos .

180 kilogrammas
120 »

55 »

27 »

2. o Que as bagagens dos officiaes generaes não poderão
constituir mais de quatro volumes.

3. o Que as caixas de bagagens dos officiaes até ao posto
de coronel inclusive, de qualquer arma ou serviço, sejam
de madeira forrada de lona, em forma de parallelipipedo,
pintadas de cinzento escuro, com o numero do regimento,
batalhão, companhia, posto c appellido do official, nas duas
faces lateraes, e com as seguintes dimensões exteriores:
comprimento 000,67, largura 01ll,34, altura 000,28. A base
deverá ser consolidada por um quadro de madeira e na
tampa deverá ter, no sentido longitudinal, duas réguas de
madeira a 0lll,04 das arestas exteriores. Deverão ter fe-
chadura. E pregadas a Otn,08 das extremidades correias
de 0''',03 de largura o com um comprimento tal que abra-
cem a caixa o o capote quando ommalado sobre a tampa.

4. o Que os officiaes superiores têem direito a duas cai-
xas de bagagens e os capitães c subalternos a uma.

Paço, cm 20 de janeiro elc 1888.= Vi8conde dq, S. Ja-
nuario,



ORDE}-l DO EXERCITO N.o 2 55

1Escala loõ
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Secretaria d'estado dos negocios da guma -Repartição do gabinete

Tendo a experiencia demonstrado que o actual processo
de remonta não satisfaz cabalmente, sendo muitas vezes
difficil adquirir o numero sufficiente de cavallos em boas
condições; e

Considerando que talvez seja conveniente para os pro-
ductores e para o estado o adquirir cavallos não monta-
dos, de idade inferior a quatro annos, que sejam conve-
nientemente creados em potris ou deposites de remonta; e

Considerando mais que será conveniente estudar se só
devem adquirir-se para o serviço do exercito cavallos cas-
trados, o que permittirá fazer também a remonta com
eguas, o que de certo trará economia para a fazenda pu-
blica e facilitará a acquisição dos animaes de que o exer-
cito carece no caso de mobilisação :

Determina Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'es-
tado dos negocios da guerra, que uma commissão composta
do coronel do estado maior de cavallaria, Manuel Alves
de Sonsa; dos capitães, do regimento de artilheria n. o 1,
Joflo Maria Jalles, e do estado maior de cavallaria, Al-
fredo Augusto José de Albuquerque; e dos voterinarios
de 3.a classe; do regimento de artilheria n.? 1, João An-
tonio Sequeira do Almeida Beja, e do regimento de ca-
vallaria n. o 2, João Paulo Cardoso, servindo o primeiro
de presidente e o ultimo de secretario, apresentem com
a possível brevidade um projecto de regulamento para o
serviço da remonta, em que sejam tomados na devida con-
sideração os principios acima expostos.

Paço, em ~O de janeiro de 1888.= Visconde de S. Jo-
nuario,

4. o - Por portaria de 19 do corrente nes:
Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral
Adjunto, o tenente do regimento de cavallaria n. o 4,

Leopoldo Francisco da Silva Vianna,

5. o - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:
1.. Divisão militar

Inspector do material de guerra, o coronel do estado
maior de artilheria, José Ferreira da Cunha Júnior.
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2.' Dívísão militar
Chefe da circumscripção de que trata o artigo 2.0 do

regulamento de 27 de abril de 1887, o tenente coronel
do regimento de cavallaria n. o 2, J osé Antonio Garcia.

3."Divisão militar
Exonerado de chefe da circumscripção de que trata o

artigo 2.0 do regu1::unento de 27 de abril de 1887, o te-
nente coronel do regimento de cavallaría n. o 7, Frederico
Augusto de Avellar Pinto Tavares.

Chefe da referida circumscripção, o major do estado
maior de cavallaria, D. Luiz Maria de Almeida.

4.· Divisâo militar
Exonerado de chefe da circumscripção de que trata o

artigo 2.0 do regulamento de 27 de abril de 1887, o te-
nente coronel do regimento de cavallaria n. o 1, lanceiros
de Victor Manuel, Alexandre Augusto de Vasconcellos e
Sá.

Chefe da referida circumscripção, o coronel do estado
maior de cavallaria, Manuel Alves de Sousa.

Commandogeral de artilheria
Chefe da 2. a repartição, O tenente coronel do estado

maior de artilheria, visconde de Villa Nova de Ourem.
Chefe da 3.a repartição, o coronel do estado maior de

artilheria, Francisco Maria da Gama Lobo Sepulveda,

Estado maior de artilheria
Primeiros tenentes, os primeiros tenentes, do regimen-

to de artilheria n.? 2, Julio IIypolito Soares, e do regi-
mento de artilhe ria n. o 4, Plinio Saturio Braga Pires.

Regimento de artilheria n,> 3
Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de

artilhcria n. o 2, Antonio Leite Cardoso Pereira de Me110
Junior.

Regimento de artilheria n.· 4
Primeiro tenente, o primeiro tenente do estado maior

de artilheria, Arthur Leopoldo Xavier Pessoa .

.Regimento de artilheria n.s õ

Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do exercito,
José Belleza da Costa Almeida Ferraz.
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Estado maior de oavallaria
Coronel, o coronel do regimento de cavallaria n.? 2, Ma-

nuel Alves de Sousa.
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de ca-

vallaria n. o 2 , José Antonio Garcia.
Capitão, o capitão do regimento de cavallaria n.? 7, Ay-

res Pinheiro Mascarenhas VaI dez.

Regimento de oavallaria n.v 1, lanoeiros de Viotor Manuel
Tenente coronel, o tenente coronel do estado maior de

cavallaria, D . .Jorge Augusto de Mello. •
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." 9,

Domingos Maria Ramalho Fallé, por motivo disciplinar.

Regimento de cavallaria n.s 2
Coronel, o coronel do regimento de cavallaria n. o 9,

Antonio de Almeida Coelho e Campos.
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de cu-

vallaria n. o 1, lanceiros de Victor Manuel, Alexandre Au-
gusto de Vasconcellos e Sá.

Capitão da 2.a companhia, o capitão do regimento de
cavallaria n. o 5, Antonio Augusto Garcia.

Tenente, o tenente do regimento de cavallaría n.? 4,
Joaquim Alfredo Paes.

Regimento de cavallaria n,> 4
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. o 9,

Francisco de Paula Parreira.
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. o 3, José

Augusto GOIjão Ramos.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudantc do regimento

do infanteria n. o 1, Paulo Guedes da Silva.e Almeida.

Regimento de oavallarfa n.· Õ

Capitão da 5.a companhia, o capitão elo regimento de
cavallaria n. o 2, Carlos Basilio Damasceno Rosado.

Regimento de cavallaria n.s 6
'I'enentes, Os tenentes, do regimento ele cavallnria n.? 1,

Ianceiros de Victor Manuel, Frederico Leão Cabreira, e
do regimento de cavallaria n. o 7, Fernando José 'I'eixeira
Faro.

Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de
cavallaria n. o 4, Alfl'etlo Julio Lima.
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Regimento de oavallaria n.· 7
Capitão da 5. a companhia, o capitão do estado maior de

cavallaria, José Correia.
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 6,

Carlos Augusto da Silva Leitão.

Regimento de cavallaria n.· 9
Tenente, o tenente do estado maior de cavallaria, An-

tonio Augusto Chaves.

Estado maior de infanteria
Capitão, o capitão do regimento de caçadores n. o 3,

Eduardo João Caetano de Sousa.

Regimento de caçadores n.s 1
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 16,

Joaquim Teixeira de Menezes.

Regimento n." 2 de caçador-es da Rainha
Alferes alumno, o alferes alumno do regimento de ca-

çadores n. o 1, José Rodrigues do Amaral Themudo.

Regimento de caçadores n." 3
Alferes, o alferes do regi mento de infanteria n. o 18,

Antonio Augusto Ribeiro Malhciro.

Regimento de caçadores n.s 4
Alferes, o alferes do regimento do caçadores n. o 3, Pau-

lino Filippe da Silva.

Regimento n.· 5 de caçadores de EI-Rei
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 18, Al-

varo Marinho Falcão dos Santos.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudaute do exercito,

Francisco Mnrtins Ramos.

Regimento de caçadores n.· 8
Major, o major do regimento de caçadores n. o 7, Isidro

da Cruz Maltez.
Capitão da 2.:1 companhia do 2.0 batalhão, o capitão do

regimento de infanteria D.O 24, Félix Anastácio Soeiro.
Alferes, o alferes do regimento de infantería n. o 13,

José Rodrigues Lage.

Regimento de caçadores n.· 9
Alferes, o alf res do regimento n, o 2 de caçadores da

Rainha, Manuel Maria de Oliveira Ramos.
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Regimento de caçadores n.s 10
Major, o major do regimento de infanteria n.? 5, Fran-

cisco Simões Pereira de Carvalho Vivaldo.
Alferes, o alferes do regimento de caçadores n.? 4, An-

tonio Amorim da Cunha.

Regimento de caçadores n.' 11
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do exercito,

Elyseu Victor Machado.

Regimento de infanteria n.s 1
Capitão da 2.11 companhia do 1.0 batalhão, o capitão do

regimento de infanteria n.? t3, Antonio Luiz Teixeira Ma
chado.

Cirurgião mór, o cirurgião mór da praça de S. Julião
da Barra, José Barbosa Leão.

Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do exercito,
José Maria Galvão de Mello,

Regimento de infanteria n.· 2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 6, João

Maria Esteves de Freitas Júnior.
Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de infan-

teria n.? 1, Salvador Augusto de Brito.

Regimento de ínfanterfa n. o 3
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 20,

José Diogo Lopes da Costa Theriaga.

Regimento de infanteria n.' 4
Capitão da 4.U companhia do 2.° batalhão, o capitão do

regimento de caçadores n. o 8, Josó Ferreira da Silva Ju-
nior.

Regimento de infanteria n.s 5
Major, o major do regimento de infantcria n.? 18, An-

tonio Simões de Carvalho Vivaldo,

Regimento de infanteria n.o 6
Tenente coronel, o tenente coronel elo regimento de

caçadores n,° 8, Antonio Pedro ele Brito Villa Lobos.
Major, o major do regimento de caçadores n.? 10, An-

tonio J osé Teixeira de Vasconcellos.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 20,

Desidério Pinto Soares de Miranda.
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Regimento de infanteria n." 8
Major, o major do regimento de caçadores n.? 11, Ma-

nuel Augusto do Nascimento.

Regimento de infanteria n.O10
Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de infan-

teria n. o 4, Vicente Ferreira dos Santos.

Regimento de infanteria n.O11
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 21, Joaquim Manuel de Moura Lima Condes-
tavel.

Regimento de infanteria n.' 13
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 14,

Antonio Joaquim Pancada.
Alferes, o alferes do regimento n,o 5 de caçadores de

EI-Rei, Antonio Pereira de Barros.

Regimento de infanteria n.v 14
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n,o 21, An-

tonio Roque Coelho.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de caçadores n.? 11, Antonio José da Costa Florido.

Regimento de infanteria n. ° 16
Capitão da 3. a companhia do 1.0 batalhão, o capitão do

regimento de infanteria n.? 23, Francisco Cambiaso Mon-
teiro.

Tenente, o tenente do regimento de caçadores n.? 1,
J oão Barbeito da Silva.

Regimento de infanteria n.· 18
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 13, An-

tonio Bernardo Alvares de Brito e Cunha.

Regimento de infanteria n.O19
Major, o major do regimento de infanteria n.? 6, Anto-

nio Martins da Cruz.

Regimento de infanteria n.· 20
Tenente, o tenente do regimento de ínfanteria n. o 3,

Joaquim José Tristão.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 6, Af-

fonso Mendes.
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Regimento de infanteria n.>21
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n. o 6, Manuel Leite de Castro.
Capitão da 3.a companhia do 1.0 batalhão, o capitão do

regimento de caçadores n.? 11, Henrique José dás Neves,
por motivo disciplinar.

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 12,
Francisco Augusto da Silva Botelho.

Regimento de infanteria n. o 22
Tenente, o tenente do regimento de caçadores n. o 8,

Manuel José de Aguiar rrrigo.

Regimento de infanteria n.· 23
Capitão da 4.1l.companhia do 1.0 batalhão, o capitão do

regimento de caçadores n.? 4, Henrique Xavier Cavaco.

Guarda munioipal de Lisboa
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de infanteria n,o 17, Joaquim Augusto Cambezes.

Praça de S. Julião da Barra
Major da praça, o major da praça de Almeida, J erony-

mo da Silva Sande.

Hospital militar permanente de Lisboa
Director, O cirurgião de brigada director do hospital mi-

litar reunido de Elvas, dr . Francisco de Sousa Castcllo
Branco.

Hospital militar reunido de Elvas
Director, o cirurgião de brigada director do hospital

militar reunido de Chaves, José Antonio da Veiga.

Hospital militar reunido de Chaves
Director, o cirurgião de brigada director do hospital

militar reunido do Elvas, Antonio Maria Hodrigues.

Fundição de canhões
Director, o major do estado maior de artilheria, Agos-

tinho Maria Cardoso.

6. o _ Secretaria d'estado dos IIcgorios da guma-nCpal'[i~áo do gahiul'le

Determina Sua Magestade EI-Hci que o artigo 34. o das
instrucções para o ensino thcorico-pratico dos corpos de
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infanteria seja alterado cm sua redacção pela fôrma se-
guinte:

«Artigo 34.0 Os commandantes dos corpos enviarão
para a inspecção geral de iufanteria as copias das confe-
rencias que tenham sido apresentadas por escripto, sondo
remettidas ao ministerio da guerra uquellas que a commis-
são de aperfeiçoamento da arma julgar dignas de particu-
lar apreço.»

7 . o _ Secretaria d'estade dos negocios ria yuerril- Oirec~âo geral- t.a Itel'arlição

Em conformidade do disposto no artigo 24.0 do regula-
mento para a concossão da medalha militar, approvado por
decreto de 21 de dezembro de 1886, e para os cffcitos do
artigo 26.° do mesmo regulamento, declara-se que perde-
ram o direito de usar da medalha da classe de comporia-
mento exemplar, as praças abaixo mencionadas:

Regimento de infanteria n.s 20
Soldado 11.° 714 do 1.0 batalhão, Victorino dos Santos,

por ter sielo condcrnuado na pena de tres annos de depor-
tação militar - medalha concedida na ordem do exercito
n.? 41 de 1881, na qualidade de cabo graduado do regi-
monto de infanteria n." 18.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n. o 73 da 5. a companhia, André da Camara,

por ter sido punido com a pena disciplinar de baixa de
posto de segundo cabo - medalha concedida na ordem do
exercito n. o 17 de 1880, na qualidade de soldado n. o 34
da G.' companhia do citado corpo .

•0_ Semtaria d'estaAo dos IIcgorios da guerra -Direcção gcral- U RCllal'tição

Declara-se que por decreto de 12 do corrente mez foram
agraciados, com a mercê do grau de commendador ela or-
dem militar de B. Bento de Aviz, o coronel do estado maior
ele infantcrin, Cesar Augusto da Costa, c com o grau de
cavalleiro ela ordem militar de Nossa Senhora da Concei-
ção de Villa Viçosa, o ten nte ele cavallaria, Fernando da
Costa Maia.

n.O -Scmtaria d'estadn dos lI~rrOCItl. da guerra-Direcção geral-ta Rtpal'liçáo

Annuncia-se, cm eonformidad dos artigos 37.°, :-38.0 e
30. o do decreto com força de lei de 6 de outubro de ] 851,
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sobre a organisação do corpo de saude do exercito, que,
por espaço de trinta dias, a contar da publicação da pre-
sente ordem, está aberto o concurso para o preenchimento
de vacaturas na classe de cirurgiões ajudantes do exerci-
to, e que os candidatos deverão instruir os seus requeri-
mentos com os documentos seguintes:

1.0 Carta de formatura na universidade de Coimbra, ou
em qualquer das escolas medico-cirurgicas de Lisboa ou
do Porto;

2.° Certidão de idade;
3.° Certidão de bom comportamento passada pela au-

ctoridade administrativa da localidade onde residirem;
4.° Certidão de recenseamento e sorteamento, na con-

formidade do artigo 54.° da lei de 27 de julho de 1855.
Os requercntes poderão, alem d'estes documentos, apre-

sentar quaesquer outros de habilitações scientificas ou pra-
tica medica que lhes possam dar direito a preferencia.

10. ° -Secretaria d'eslado dos negocios da guerra-Direcção geral- P Repartição

Declara-se quc no dia 14 do corrente mez se apresen-
tou n'esta secretaria d'estado o tenente de eavallaria Leo-
poldo Francisco da Silva V:ianna, por ter regressado do
ultramar e lhc haver pertencido o seu actual posto no
exercito de Portugal.

11. ° - Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção geral- f .a Repartição

Declara-se :
Lu Que o verdadeiro nome do segundo tenente do regi-

mento de artilheria n. ° 1, promovido a este posto pela or-
dem do exercito n.? 1 do corrente anno, é João Alexan-
dre Pacs de Sande Salema Pereira Guimarães.

2.° Que o verdadeiro nome do alferes do regimento de
caçadores n. ° 9, promovido a este posto pela mesma 01'-
dem, é José Julio Forbes da Costa.

3.° Que o cirurgião ajudante, José Pires da Costa Ca-
meira, que pela mesma ordem foi collocado no regimento
de infanteria n.? 2, pertencia ao regimento de artilheria
n.O 5.

•
12. °- Secretaria crestada dos negocios da guerra- Direcção geral- P Repartição

Sua Magestade El-Rei manda declarar que estão lias
condições de terem o vencimento unico de 400 róis dia
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rios, em conformidade do artigo 145.0 do decreto com força
de lei de 30 de outubro de 1884, os primeiros sargentos
graduados aspirantes a officiaes, abaixo designados:

Regimento de infanteria n.· 14
Ernesto Augusto da Silva Pereira.
Francisco da Luz Cesar Ribeiro.

13. o - Secretaria d'cstade dos negocios da gllcrra- Direcção geral- 2. a Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirantes a offi-
ciaes, com o vencimento unico de 400 réis diarios, por se
acharem comprohendidos nas disposições do artigo 145.0
do decreto com força de lei de 30 de outubro de 1884, as
praças abaixo designadas:

Regimento de oavallaria n.· 9
Soldauo, Thomás de Sousa Rosa.
Soldado, José Felix do Santissimo Sacramento da Glo-

ria da Cunha Menezes.

Regimento n.· 2 de caçadores da Rainha
Segundo sargento, Sebastião Ramalho de Abreu Macedo

Ortigão.
Segundo sargento, Pedro Augusto de Oliveira.
Segundo sargento, Manuel Joaquim Desiderio Pacheco.

Regimento n.· 5 de oaçadores de EI-Rei
Segundo sargento, Raul de Almeida Loureiro e Vascon-

eellos.
Primeiro cabo, Francisco Caetano Ribeiro Vianna,

Regimento de caçadores n.s 12
Segundo sargento, l\1anuel Pereira da Silva.

Regimento de infanteria n.· 1
Segundo sargento, Julio Lopes de Oliveira.
Segundo sargento, Antonio Faria Peixoto Braga.

Regimento de infanteria n.O2
Segundo cabo, João Bernardino Borges de Sá.

Regimento de infanteria n.· 8
Segundo sargento, Ernesto Augusto da Silva Pereira.
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Regimento de infanteria n.O12
Segundo sargento, Jose Francisco de Barros.

Regimento de infanteria n.s 16
Segundo sargento, Jacinto Joaquim Fragoso.
Primeiro cabo, João Manuel da Rocha Junior.

14. o _ Secretaria <I'estado dos llCgocios da guerra - Di rerção geral- 2. a llepartiçãe

Sua Magostade EI-Rei manda declarar aspirante a offi-
cial, por se achar comprchendido nas disposições das car-
tas de lei de 17 de novembro de 1841 e 5 de abril de
1845, a praça abaixo mencionada:

Regimento de oaçadores n.O 4
Soldado n. o 48 da 4. a companhia e 111 de matricula

do 2.° batalhão, Aurelio Belizario Carrajola Travassos
Neves.

15.°- Secretaria d'estade dos negociog da guerra-Direcção geral-5.a Repartição

Manda Sua Magestade EI-Rei admittir no hospital de
invalidos militares de Runa, o alferes reformado, Charles
Beghin.

16. 0_ Secretaria d'estado dos ncgocios da guerra- 5.a Repartição da direcção ieral
da contabilidade publica

Declara-se, para os fins convenientes, que por portaria
do ministerio da fazenda de 11 do corrente mez, foi no-
meado para substituir o chefe da 5.a repartição da direc-
ção geral da contabilidade publica no ministerio da guer-
ra, nos seus impedimentos eventuacs, o primeiro offi.cial
da mesma repartição, José Gerardo .da Costa.

17.°- Direcção da administraç~o militar-Secçflo do gabinete

Convindo regularíaar convenientemente os abonos dc
vencimentos que devem ser feitos polos ministcrios da
guerra e da fazenda aos officiaes e praças de pret transfe-
ridos elo exercito para a guarda fiscal, e vicc-versa ; deter-
mina-se:

1.o Os officiaes serlío abonados pelos ministerios onde
servirem até ~ídata da guia de marcha, visando-lhes a au-
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ctoridade competente os recibos de vencimentos até essa
data;

2.0 As ]Xaças receberão os seus vencimentos pelos cor-
pos onde servirem até ~ídata da guia, inclusive;

3. o Os abonos de marcha a que tiverem direito os offi-
ciaes e praças, em virtude dos itincrarios marcados nas
respectivas guias, serão abonados pelos ministerios onde
forem servir, nos termos da legislação que n' esse ministe-
rio regular taes abonos.

18. o - Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes e em-
pregado abaixo mencionados:

Em sessão de 15 de dezembro do anno proximo pas-
sado:

Regimento n. o 2 de oaçadores da Rainha
Major, João Velloso de Azevedo Coutinho, quarenta

dias para continuar a tratar-se.

Regimento de caçadores n.· 6
Capitão, Bencdicto Antonio Pereira de Azevedo, ses-

senta dias para continuar a tratar-se.

Regimento de caçadores n.O11
Coronel, Luiz Maria Pires da Gama, sessenta dias para

se tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n,> 17
Alferes, Joaquim José Xavier Henriques, trinta dias

para continuar a tratar-se.

Regimento de infanteria n. o 19
Major, Antonio Simões de Carvalho Vivaldo, cincoenta

dias para continuar a tratar-se.

Direcção da administração militar
Aspirante com graduação de alferes, Antonio Lopes

Mendes, sessenta dias para continuar a tratar-se.

10. o - Licenças registadas concedidas aos officlaes abaixo mencionados:
Regimento de oavallaria n.s 7

Capitão, João Antonio de Sousa, prorogação por quinze
dias.
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Regimento de infanteria n. o 17
Alferes graduado, José Maria Ganso de Almeida Junior,

prorogação por trinta dias.

Regimento de infanteria n.O22
Alferes, Antonio Lourenço Ferreira, sessenta dias.

20.0-Foram confirmadas as licenças registadas que o commando militar
da Madeira, e os eommandantes das La, 3. a e P divisões militares
concederam aos oIDciaes abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.· 3
Primeiro tenente, Francisco de Sousa Pinto Cardoso Ma-

chado, vinte dias.
Primeiro tenente, Antonio Bernardo Ferreira Júnior,

tres dias.
Regimento de caçadores n.s 12

Capitão, Norberto Jayme Telles, cincoenta dias.

Regi~ento de infanteria n.' õ
Capitão, Luiz Antonio Alves Leitão, trinta dias.

Regimento de infanteria n,O17
Capitão, Sebastião Guerreiro de Sena Cabral, quinze

dias,

Visconde de S, Januario.

Está conforme, =0 director geral, Caetano Pereira San-
ches de Castro.



EDIÇÃO Di\ REVISTi\ DAS SCIENCIAS MILITARES

No f"'f
• t)

SECRETARt\ IfEST,\DO DOS NEGOClOS DA GUERRA

30 DE JXNI~IRODE 1888

ORDEl\I DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Decreto

~linislcIio dos ncgocios do reino - Direrção gel'al de admillisli'ação politica e eivil
3,a Repal'ti~ão

Usando da auctor'isação que ao meu governo confere o
artigo 10;),° da lci de 12 de setembro de 1887:

Hei por bem approvar o regulamento do recrutamento
dos exercites de terra e mar, que com este decreto baixa
assignudo pelo presidente do conselho de ministros, minis-
tro c secretario d'cstado dos negocies do reino,

O mesmo presidente do conselho de ministros, ministro
e secrebl'io d'estado dos negocios do reino, e os ministros
e secretaries d'estado dos negocios da justiça, da fazenda,
da guerra, e da marinha e ultramar, assim o tenham en-
tendido c façam executar.

Paço, em 2G de dezembro dc 1887, =REI.=José Lu-
ciauo de CII~f1'.)= Francisco .Antonio da Vâfjlt Beirão =
11[lu,iIUIII) C:ljl'illo de CWTlllho= Visconde de S, Januil1'io=
Henrique de Macedo,

Regulamento para a execução da lei de 12 de setembro de 1887
relativa ao recrutamento para o exercito e armada

Artigo 1.0 l;~<la competcncia do ministerio da guerra
apresentar ás curtes a informação e propostas annuaes pam
a fi.'ução lla força do exercito e da armada,
§ unico. O ministcrio ou marinha darA pim" este cffcito,

com a llcccs~al'i,,, antecipação, ao ministcrio da guerra a in-
foruiação {la for)a que julgar indispcueavol para a marinha
do guel'ra,
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Art, 2.° O serviço militar é obrigatorio c pessoal.
§ 1.° Ficam prohibidas as remissões, as substituições c os

contratos. Exceptuam-se as substituições entre irmãos.
Para se verificarem estas substituições é indi-peusavel

que o irmão sub tituto rcuna as condições do artigo 8t5.0
da lei do recrutamento e tenha sido approvado definitiva-
mente peja junta de inspecção,
§ 2.0 E permitti da a troca de numeres entre os mance-

bos apurados no mesmo concelho ou bairro e dentro do
mesmo anno, depois de julgado definitivamente apto para
o serviço aqucllc, que tiver obtido numero mais alto 00
sorteio, observando-se em tudo mais as disposições do ar-
tigo 85.° da lei.

Art. n." A obrigação legal de prestar o serviço militar
começa no anno em que os mancebos completarem vinte
annos de idade.
§ nnico, Para qualquer mancebo antecipar o seu alista-

mento é necessario que tonhn completado dczescis anHOS,

que prove ter a altura e robustez ncccesarins, e que satis-
faça :\'S coudiçães exigidas nos 11.°8 4.0 o 5.° do artigo 7fJ,0
da lei para os volunturios.

Art. 4,° Fazem parte da segunda !'('S(l'\'U elo exercito os
que tendo sido destinados a preencher os contiugeutc :lll-

nuaes, rcmirum CRReencargo a dinheiro ou se fizeram tj'\Ib-
stituir nos termos da lei de 12 de setembro de lí:iH7 o da
logislnção anterior.

Esta disposição é applicavcl a todos os mancebos per-
tcnccntes a contingcntos de annos anteriores até 1Ht)(), in-
clusi ve, que so remirem pagando ;)0t500U réis como recru-
tas Pft', ctivos ou 8u·\000 réis como refractru-ios ; a todo" os
do contiugcnte de 18H7, que se remirem pagando 1tlo ()OO
róis coruu recrutas effcctivos ou 480t5000 reis corno refracta-
rios; a todos os q\le deixaram de sei' inolui.Ios em qun lqncr
recenseamento anterior á promulgação da lei e se remiram
pagando 1~)O·5000 réil:J; aos quo so n7.eram ubstitllir, 1)('1'-
tenePlltl'S a ('olltingentcH até 18H7 illt'lll 1\'0; ao, <jlll' sC
remirem nos termos do artigo Gli.o § 4." (1'('sto reglllnnH.'llto,
quando venha a pertencer-lhe a obrigaç;lo do sen'i('o lili-
litar; e finalmente aos quo so imb~tituirol1l por il'lIl:io>;,
nos t rlUos do § 1.0 <lo artigo 4.0 da lei.

Art. ;).0 Para execução dos §§ 2,°, ;i.o, 4.° e ;).0 tio :lr-
tigo b.O d:t lei, os eOlllllJalldantei! dos COI'[>OS (lo L"c)'cito,
d:b gnlll'<las municipae:, e do COI'pO de gllill'das fisc:u's, ('11-

viamo ao ministel'io da guerra, até ao dia 31 do <lezclllbl'o
do cada arUlO, relaçoos (mod ,lo H.O 1) de todas fiti pl'l\çns
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de pret, quo estiverem nas condições do mesmo urtigo e pa-
ragraphos, para se fazerem os competentes abonos.

POI' igual modo e ]1:11'<\ o mesmo effeito procederá o com-
manrlai.tc do corpo de marinheiros da armada, enviando
ao ministorio da marinha, dentro do pra::>o indicado, rela-
ção das praça,; de prct n'uquellas condições.

Art. G.? O" individues, a que se refere o § 3.0 elo ar-
tigo 8.0 da lei tom de apresentar previamente ao assenta-
monto de prnç:L os documentos exigidos nos n. os 4.0 e ô. o
do artigo 7;>.0 para os voluntarios ; e sú ficam sujeitos ao
serviço da primeira reserva c pelo espaço do quatro an-
nos .
•\l't. 7.0 Votados que sejam pelas côrtcs os contingentes

annuae , serão estes divididos pelo governo entre os dis-
trictos e concelhos autouomos, e repartidos entre os restan-
te concelhos c bairro de cada districto pelas juutas ge-
raes, 011 connuissões districtacs, e entre as freg'lIezia.' pelas
cormnisr õcs de recrutamento cm proporçâo elo numero de
manceb s recenseados n'cssc anuo para o serviço milit ir.

~ unico. Qua1ldo as juntas gerae:; ou as COlllIUigSÕeHdis-
trictue se não rr-unam, ou por outro qualquer motivo, n10
proccrlnm a osta distribuiçào, os govprnudoJ'c8 civis, ou-
vindo () tribunal admiuistrutivo <10 districto, repartirão po-
los concclhos os contingentf's dn recI'uta::; nos tel'mos do
n." 20.0 do urtigo ~17." do eo<ligo allmini8trativo,

Art. S, o Depoi de resolvidas todn~ as reclamações e re-
curso , e de notada .. no' livros do rect'nseamento as roso·
IIlC;OC , as eOllllllio ()('::;ele r 'orutamcnto, no praRo de quinze
dias, orgalli tlr,1Q por fl'eglH'zia l'C'lac;ões ignae;-; ao modelo
D.O 2, di> todo' os manccbos que ficHrl'lll denllitivfimellte
in criptos no recC'n:scn.lllento, e a~ envinrão aORgovtrllado-
1'e civi , pl1.1',lc~t o; organi 'arolll 1llappas por concf'lhos en-
viando·o logo ao Illinist('rio do reino.

Art, ~l,O ..Ta (1istribui~.:'l0 pelol'! concelhos dos contingen-
tf·s do e.'oreito, {la armada c da Ilegltlldn, rc,cl'va as jUlltas
gNue ou as l' >JUllli ..õ distl'ictaes ouserv3rflO as regras se-
guinte :

1. a Quando uppoi (le reparti{los o~ contingPlItcs pelos
concelho ainda restarcm 1>01'tli8tribuir alO'uns rC('l'Utas 8e-

1· l' 'riLOa( .1mwadofl aos coneplhol', do quo na ropllrti(lo fil'lUem
f'l'llC('() " começando de maior para 1111'1101';e o IIlCSIllOS

ob en'arlÍ com rc 'P 'ito :i. di, tJ'ibni~flo do: contingl'nteH da
segunda reserva;

:!. I A juntas ~~ra'S OHa cOlllmisRõe di tricta s, logo
ql1C t llham cOllhecllnc nto 00 contingentes distl'iullido lOS
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respectivos districtos, procederão, sem demora, à subdivi-
são d'elles por concelhos, na rasão do numero definitivo dos
mancebos recenseados, fazendo em lJrimeiro logar a subdi-
visão dos contingentes do exercito c da armada, e depois
d'csta concluída a d08 contingentes para a segunda re-
serva.

Art. 10.0 As com missões do recrutamento logo que te-
nham conhecimento da distribuição dos contingentes elo
exercito e da armada e da segunda reserva, procederão do
mesmo modo á subdivisão por frcguezins dos referidos cou-
tingcntes ; começando pela subdivisâo elos primeiros c obser-
vando as regl'as seguintes:

l.a A freguezia que não tiver numero sufficiente de
mancebos recenseados para dar um recruta serú agrupada
a outras, que estejam nas mesmas ciroumstancias, sórucnte
porém até ao nccessario para constituir approximadamcnto
a unidade dos recenseados corrcspoudcntc a um recruta;

2 .:' Se, alem elas frcguezias a quc caiba um ou mais re-
crutas e dos grupos formados, nos termos da regra prece-
dente, restarem algumas frcgucsins a qne não caiba um
recruta, serão estas aggn'gadns, cada uma de per si, n
cada uma das outras fregnezias ou grupos de fregnezias,
tomando-se para esse fim as frcguezins restantes pela or-
dem elo numero de recenseados de maior para menor, e as
outras freguezias ou gl'llpOS pela. ordem inversa.

H.a Se na subdivisão pelas freguesias ou grupos não
ficar repartido todo o contingente do concelho, os recrutas
que restarem serão distribuidos lís freguesias ou grupos de
que tiverem ficado fracções do numero de recenseados, co-
mcçnndo de maior pm'a menor ;

4.a Na formação dos grllpos nttendcr-se-ha, quanto poso
sivcl, á maior proximidade das frl'gnezim; agrtlpaelns.

Art. 11.0 Sfio auctorisados os governadores civis a fixar
pl'asOR breves e rasoaveis para se effectunrem as operações
do recenseamento ou do recrutamento, quando cllas, por
moti vos illlprevistos, deixem <le reali;;al'-se nos dias e e1'0-
chas competentes, ou quando hajam de !"l'petil'-se cm con
seqncllcia de julgamcuto do:,; tribunaes, cumprindo qlle 110S
prasos subsequentes, sc guardem intel'vallos ignaes aos
fixados par[\. as I'm.;pcctivas operaçocR, qU!\lldo cfl'l'ctuadas
nas ('pochas ol'dinariml, salvo o disposto no § 2.0 do arti-
go ô L° ela lei.

Art. 12." O::; governadorcs civis dos distr-ictos das ilhas
adjacentes, no caso de n:io podcrem scr observados os pra-
sos fixmlos para as diffcrentes operações do l'eCrntalllCllto,
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são auctorisados a u ar da faculdade que para as opera-
ções do recrutamento cm geral, lhes fui concedida pelo ar-
tigo :H:i,o do decreto de 2~ de janeiro de 1870,

Art. 1:3.° Para a co ncessào das licenças tis praças do
exercito o da armada, de qno trata o artigo ] 1 .o da lei, o
commaudnnte do corpo de mariuheiros e os dos corpos do
exercito farão organisar relações com designação dos nu-
meros o companhias das pral;a8 que tiverem mais do seis
mezcs de serviço effectivo, com indicação das que forem
casadas o tiverem bom comportamento e maior grau de
instrucção, contendo as quo se referem ao exercito declara-
ção das quo Ir<l.bitualmcllto se Clll»l'('g,lrem cm trabalhos
agricolas, a fim ele se concederem licenças em proporção
do numero d'cstas, (PIO superiormente for lixado, e em vista
das jlI'OjlO,;t.lS dos commandautcs de companhia, nos termos
dos §§ 1.0, 2,° e ;;." do referido artigo 11.°

AJ't. 14:.° As couunissõcs de rccruuunento poderão diri-
gir·!'e directamente aos administradores ele concelho para
citarem as pessoas que julgarcm oonvenieute ouvir sobro
matcria de recrutamcuto, ou mundal-ns citar pelos officiacs
de diligeneias ou zeladores da camarn a fim de se aprc-
sentarem 1IS mesmas cornmissões nos dius e horas quc lhes
forem indicadas.
§ uuico. ('0111 relação tis pessoas que residum flÍra do

concelho as mesmas commissões dirigir-sc-hão nos adminis-
tradores dos concelhos, onde essas pessoas rc-idircm, para
as ouvirem, o depois de reduzidas a auto as declarações
<file fizerem, remettcrcm estes documentos ás connnissôes.

Art, 1;).0 S:IO obrigatorias as despczus com o recruta-
mento, devendo as caui aras muuieipaes iuscrever nos seus
orçamcutos as verbas ncccssarias.

Ad Iti, o As commissõcs rle recrutamento convidnrâo
por meio de annuucios nffixados nos logarcs mais publicos
do concelho até ao dia l~) <le J1(Jvolllbl'O, toda" a" pessoas
:t q\ll'llI sc rcfere o artigo ~O.o ua lei c ~§ 1.° C 2.°, para
apl'e 'entr\rélll as d c!uraçocs ali C'xigidas, até ao dia :.31 de
dezenltn'o (modelo n. ° :3); dirigindo-sc talll bem oflil'iallllentc
aos flll1cciollarios rcferidos no, §§ :3.° e .1.0 do meslllo ar-
tigo pm'a lhes enviarem as indicadas <1eclal'fi~~ões,

O::; parochos, por occasifLO da missa conventual, convida-
rão os seus pUJ'oc!linno:; a obsclyarem esto p)'cceito da lei,

Art. 17.° Os Yog-nes da COlllllli.Hlão<le rCC1'utamento so-
l':V) Ilollleallos 110 llICíI de outubro de eada anilo pela:; ca-
maras lI1unicipaes ou JlPlas suas cOlllmis~ões dclcgadas; c
d'e ta~ l,olllcações se fado men<;fto lias netas respectivas.
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§ 1." ~\" camnrns municipno 011 cummi oes dei 'ga-
da .. poderão 1101111':11' os empregndos da sua secretaria, que
forem indispensaveis pura auxiliar os trab: lho (Ia conuni -
suo de rccrut :1I1H'n to,

~ :2,0 í~obrigatoro o SCI'\ iço d'e ta ommis oCS; o ao'

seu vo a, oni d ferido juramento p lo ré p eti \'0 pro-
idontes.
)-;ii.o 8(\IlWlltC se potlelll escn ar pernnt a cnmar t muni-

cipal os ilHe tenh un .ervido no mino ant rio!', c O compl'c-
hcndidos n'alglllD (lo" lI.O ~,o, :3.', 4.° ou f), o do artigo 11.0
do codígo urluriuistr.uivo.

Art. 18," ~\ connui .IIOS de recrutamento t r to uni li-
vro de acta (las :\111 c sõcs, quc será rubrica.lo I lo 1>1'(1-
aidcnte CIlI toda' as sun folha, 11m endo na nc ta da ]ll'i-
meirn 8('S ao mencionur c a uonu uçao (lo prc .idento O

vogct(ls.
Art, 1\),0 As commi soes (lo rccrutnmcnto eonvidnrão,

com a necessru-in 110t<>cip.l!,':tn o pnrochos o f( ,;C'dol'(
pal'a assistirem no 1'(>CI'llb('HIlIl>I1ÍO dos 011 comparochianos,
a fim d 1'1" tarem toda as illforma~()c o c clar cimentos
que I commissão Iedil'.

~\I t. ~()."() 1'('('('116('I\II1('lItO de cudu allllO é feito pc·las
comllliRtWC8 dI' 1'Ct'l'lIt:Ulll'nto com l'(·fer!,l1eia no dia 1.° (le
jall 'il'O, l' eOlll]l1'I·It(,1111cn\:

1,° .A iII. t'l'ipt;ao ac to!lo' o lIlancl'bos ('011 tnllte dila
1'oll\~()es fI it.t:; pela u(llllini. tl'll<;ao elo bairro ou ]Iria el\l11. rn

Illllllieipnl !lo cone lho, (Om yi ta <la d ~laraço(' qu o
ror, I'C o Hrlic-o 20,0 I' CII parngrnpho' da lC'i, compl' h n-
dl'ndo o. qlle no dia 1.0 dejnncil'o tivCl me 'lllplC'tadod zo-
no\" fiIJllO,;, o qllP 110 me 1110 dia ou aU :)1 d· dez moro
eOllll'lct:UPIII villt!' llllllO, o trall it ri \111'lIt' o qu' <lu-
I" IIto o alllln ti· 1 7 tiVCl'l'1I1 eOlllpldado vinh' 0\1 villte c
\1111 nllno dI idade;

~.o A iII Cl'ipçllo do Ill!lJH'(' ho que por compl i)'ao d -
bil lIao tiv rcm a !tlll'a rll' 111I,f>1pal'a O I - rei to, 011 1'11,,)
J'a1' a mal'illlra, hom tOIllO a do que p Jl' C:l1I :lo 111o julg la
inl!1I 1':1\"l'1 forelll il:H>lIto •

Us 11011]('$ d'1'81<, mnncehos ('mo tl'all fcrid(\ rle }'(' n-
anJento pam r l' II (,:1l11onto, nU' no I1no m qu fOlcm

d finitiv llH IIto i (,!lto ou .1]lUI'l lo, ,
:3.0 A iII. l'rip~ao do 1II, !lCI 1>0 • (lindo no terlllo do

m ti;;o 40,0 da lei;
4,° \ ill cripçio (1 todo o mail' 'o J quo p lo J' (pi -

to" eivis 011 1'.\1'0 'hinf>s, 011 pOl' illfol'ln.1<' c conheccr
quo deviam tor eido r censcudo cm qUlllfpler dos ultimo
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<le;/; nuuos, e q\l(' por dolo, malieia OH oinis ão, ru () foram
comprehendido cm nenhum do nove recenseamento an-
toriorc .

•\ .inctoridndc ndministrntivas O\l policiues cnmprc fa-
zer aprc 'cntar:i cornmissõ 's de reerlltmncllto tortos os
mail' bos vi ivelmcntc aptos pllra o erviço militar, es-
tranho ao concelho cm que forem eneontrndos, umu vez
que n~ () provcm estar rcc ensendos 110'; re, pcctivos domi-
cilio ;

ô, \ in cripçao dos mancebo comprch ndido na rc-
laçi o do (lue por falt 110 registo p:trochial, ou por qual-
q\le]' omi âo n'e te l' 'gi lo se }H'I 11111:\,hnv -rem chegado II.

idade lccal elo l' c n eamento, cm virtude de dcclnraçõcs
feit s pelo p, rocho, regedor e junta <1" pnroehin em se suo
publica.

Art. :?l,o Até o fim 110 mel. de fevereiro estad con-
cluido o livro do 1'('0 n eamento, c ticará patente flté o
dia 15 de Jll l'ÇO, em p()(l,'r (h ecrctario da oounuissâo,
de de as nove hora (la IIH1.Ilh:1 até á" tr S da tarde a todas
:lo pr, oa que o quizcr 11 (, rmninur.

, unico. As copias extrnhiJas elo livro do recenseamento,
qllê publicnrem, 1I0~ t -rmo d'c to artigo, cOllter:1.O te_"-
tuahm nte o qn .(> adiar menciouallo no IiVl'O a 1'(' peito
de l', da r ('en e do, e t; l'rtO nflix:Hla IIll porta da igre-
ja pat' eh', o na d' outra igl'oja que (xi tam na fre-
guczia ,

O adlllini tl'allol'c U(' concelho, o p:u'ochos, I'('geelores
e ,U 'toridad(>~ poliei:\(' au "iIi U'lLO a COlllllli 'ao de reCru·
tam nto nn im tig. çõ s a ({lI e prol'eder obl'(, a. I'esiden-
cia 01\ falleei{l1clIto dos IltallCCUO inscl'ipto no recen ca-
mcnto, pa ando o par lcho certillõcs de ouito dos que
tiv rem fall rido,

Art. :!:.!,O A intimflçõc ele ([lle tratn o aI,tigo 2 ,0 da
ll'i I' lO fI it , no quo toca aos III \!lceuo l't'sit!CI]ües
no on 'olho, 111 domicilio I ropl'io 1)\1 no das pes 01 110
qll 11l d(lp nderem, at', fiO llia I,> aI} 111 l'<,'O, pelo' ofliciaos
de dilig ucia da admini traçio (lo cOllcelho OH da ('amara.
e z l.\dor d'(\ ta, a. qu re Iwitmn:\o au IItC far- e-
h o p'>)' dito d oito dia publicado n:\ étl, do concelho
o na fr "'u zi da. ua naturalid, de, uffi ", dos pelos 1'01'e-
l'itlo cmp!' "'aJo 0\1 p r enhn (le poliCia,

.Art. ~;i.0 To(ta as <lllctoJ'idnde :lIlllliJli tl'ativHs milita-
r ,judiei es ou ecd i tica, no obrigael a PI' tal' ÚS
conllni o de r rutnmt'nto o doeu III ntos e intimllnçoes
que lhes for('Jl1 podido i POcll>l1llo ns me.'mas allctol'ielaJes,
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independentemente ele requisição das commissões, e os di-
rectamente interessados ou outra qualquer pessoa, prestar-
lhes esclarecimentos com relação ao serviço de que estão
encarregadas.

As informações elc pessoa particular só podem sei' rece-
bidas pelas commissões, sendo escriptas, devidamente as-
signadas e reconhecida a assignatura, e d'ellas se passará
recibo quando for cxigido.

Art. 24.0 Incumbe aos ndminiatradores de concelho ou
bairro reclamar sempre contra qualquer omissão que se dê
nos rccenscamentos, tendo para este effeito o cuidado de
os examinar escrupulosamente e de prestar a maior ntten-
ção ao preceito do n. o 4.0 elo artigo 25.0 da lei.

Art. 25.0 As intimações dos accordãos elos tribunacs ad-
ministrativos sobro as reclamações dos mancebos recensea-
dos, de que trata o artigo 31.0 c seguintes du lei, são fei-
tas nos termos do artigo 22.0 d'este regulamento.

Art. 2G. o As juntas revisoras enviarão todos os annos
ás commissões de rccrutaruento relações de todos 01'\ man-
cebos que por compleição dcbil não tiverem a altura de
11ll,54 para o exercito, o 1n1,[)() para a armada, bem como
dos quc por molestia, n/tO julgada incurável, forem isentos
do serviço, conforme o preceito do § unico do artigo :39.0
da lei, a fim de serem os seus nomes transferidos de re-
censeamento para recenseamento até ao anno cm que forem
definitivamente isentos ou apnr idos, e inspeccionados sue-
eessivamente até aos vinte c tres annos.

Art. 27.0 Os estalães para medição dos recrutas serão
todos construídos de ferro, marcados por metros, centi-
metros e millimetros e aferidos por outro anctorisndo pelo
governo; tis camurns municipncs compete apromptal-os ,

Art. 28.0 Para obter o ndiamcuto do alistamento em
tempo de pa~, nos termos do artigo 40.0 da lei, devem os
mancebos recenseados j un tar :Is rcclamnçõea:

1.o Os que se dedicarem aos estudos, e os não podérem
interromper sem grande pl'rj uizo, nttestado jurado <lo di-
rector elo estabelecimento <jl1efrequentarem, por onde conste
o seu bom comportamento e nproveitamento;

2.° Os que se dedicarem ú aprendizagem, e do mesmo
modo não poderem interrompcla sem gt'ave prejuiz«, at-
testado jurado elo director da officina em que praticarem,
por onde mostrem que têem bom comportamento e aprovei-
tamento;

3. o Os que tiverem 11m irmão, servindo no cffcctivo do
exercito, certidão da matricnla do irmão no eoJ'po militar,
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em que se achar servindo effectivamente e certidão de ba-
ptismo dos dois irmãos.

4.0 O que tiver um irmão recenseado e apurado no mes-
mo anno para o serviço militar, certidão passada pela com-
missão de recrutamento do respectivo concelho, extrahida
do livro do recenseamento c certidão de baptismo dos dois
irmãos;

5.0 Os que forem indispcnsaveis á casa de lavoura ou ~
emprcza ou estabelecimento industrial ou commercial, a
que se dedicarem por sua conta ou de seus paes, certidões
passadas pelos oscrivães de fazenda, extrahidas das respe-
ctivas matrizes, por onde mostrem que essa casa de la-
voura', durante os tres annos immcdiatnmente anteriores ao
do recrutamento, tem sido collectada em importancia in-
ferior a 1O~OOO reis de contribuição predial; e que essa
em preza ou estabelecimento tem sido collectado em con-
tribuição industrial por quantia superior a 15:5500 róis nas
terras de primeira ordem, 12;)800 reis nas de segunda,
815500 reis nas de terceira, GM)OO róis nas de quarta,
515000 róis nas de quinta, ou 2;."1500 reis nas de sexta;

G. o Para se conceder a prorogaçào dos adiamentos até
á conclusão dos respectivos' cursos aos alurnuos dos es-
tabelecimentos scientiflcos, mencionados no artigo 40.0
§ 2.0 da lei, é indispensavel a apresentação de attesta-
dos jurados dos directores dos mesmos estabelecimentos,
comprovando a applicação e aproveitamento dos reclaman-
tes.

Os mancebos que obtiverem o adiamento serão transfe-
ridos do recenseamento de um anuo para o elo seguinte,
até ao limite estabelecido na lei.

Art. 20.0 Para serem dispensados elo serviço activo, os
mancebos abaixo designados têcm de apresentar:

1.0 O filho unieo de paes . eptuagcnm-ios, certidão de ba-
ptismo do pae c do filho;

2.° O filho mais velho ele pac scptungcnnrio, que não
tenha outro filho de idade superior a doze annos, certidão
de baptismo do pae e dos filhos;
j. ()O filho unico ou mais velho de mulher viúva, certi-

dão de obito do pae, e do baptismo do filho;
.1.o O neto unico, ou o mais velho de avô de mais de

setenta anuos, sem filhos, certidão de baptismo do avô, do
baptismo e do óbito do filho ou filha d'elle, pac ou mãe
do requerente, e certidão do baptismo d'cste ;

5. o O neto unico, OH o mais velho de avó viuvá, sem
filhos, certidão de obito do avô, certidão do baptismo e
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óbito do filho ou filha d'elle, pae ou mãe do requerente,
e certidão do baptismo d'oste ;

G o Ü mais velho dos orphãos de pao e mãe, ou o irmão
unico de orpliãos de pae e mãe, certidão (lo óbito dos pacs
e certidão do baptismo elo requerente e de seus irmãos e
irmã.';

7.° O immediato dos orphãos de pae e mãe, se o mais
velho estiver comprehondido no numero dos flue, segundo
o § ~.()do artigo 41.° ela lei, são considerados como estra-
nho, á familir, para o cflr-ito das dispensas, documento
para provai' que o mais velho está comprchendido em al-
gum dos n.OS do ~ 2.° do mesmo artigo, certidão do obito
dos paes e certidão do baptismo do requerente e de seus
irmãos c irmãs;

8. o O mais novo dos orphãos de pae e mãe, quando ::lOUS

irmãos ou irmãs mais velhas se acharem comprohcnrlidos
em nlgum dos numeros do § ~.° do artigo !1." da lei, ('01'-

tidào do obito dos paes, documento quo prov0 estarem
os irmãos e irmãs mais velhos comprchendidos em algum
dos J111111erOSdo referido § 2.°, e certidão de baptismo do
requerente e de seus irmâos c irmãs ;

!.J. tl Um dos irmãos (lo mancebo morto na guerra, ou por
desnstre succedido no serviço do exercito ou da marinha,
c por motivo do mesmo; certidâo da matricula do irmão
fallecido, da qual conste pOl' modo claro c positivo a cansa
do fallecimento e certidão de baptismo dos dois irmãos;

10.° Os clerigos de ordens sacras c 01>qne tiverem com-
pletado qualquer dos cursos superiores da universidade de
Coimbra, da escola polyteclmica de Lisboa, da academia
polyteclmica do Porto das escolas mcdico-cirurgicas de
Lisboa, Porto e Funchal, do instituto gemi de agrienltu-
ra, (lo instituto industrial o COllltUel'cial de Li"boa c llo in-
stitnto inclustdal do Porto; carta de ordens sacras ou dos
diffcrentes cursos que tivcrem concluido 1I0S estabcle('illlcll'
tos de instrne~fio mencionados no D.o 10.0 (lo artigo 11.°
da lei.

S 1.° Como as dispensas mcncionadas nc artigo ,11.0
da lei só aproveitam aos filhos h'gitimos Oll ll'gitimlulos,
c não poclem scr applicadas aos pcrfilhadol> 801l1LO na falta
dos primeiros, e qualldo a perfilha<;ão seja fl'ita. pelo me-
nos trcs annos antci; da epocha do recenseamento, é indis-
pcnsllvel que os filhos legitimad08 aprp.b'Cntelll o titulo dc
legitimação, quc Oti manccbos perfilhados apl'l' ontelll o res-
pcctivo titulo de }><,rfilhayào feita l'om a rc&rida antece·
dencia, e provem por meio de justiflea~ào judicial ou ad-
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ministrativa que nào existem filhos legitimos ou legitima-
dos,
§ :3,0 Para- que sejam considerados estranhos iI, fnmilia,

para o cffeito das dispeusus, é noccssario <pie o;; manco-
bos, dc que tratam 08 n.'S 1.0 e 2,0 do § ~,o do artigo 4:1.°
da lei, sejam examinados pela junta revisem, reconhecida
que seja previamente a identidade da pc~:;oa; ,~ quanto
áquellcs, de que trata o n.? ;;,u do mesmo paragrapho, é in-
di 'pensavcl fi 1 prescuta<;:lo da sentença contleuiuatoria.

S H.o ~ TUO podendo exc.-d r eiu cada di tricto a I f) por
cento do uumero de mancebos aptos para o serviço as dis-
pcu.as de que, trata o artigo 41.° da lei, devem as juntas
de iIlRI'CCÇ:- o i-nvinr aos tribunace administrativos at '. ao
dia :?~) de ug-osto, reluçõe (modelo 11.° 1) cIp todos os man-
cehos apurados para o erviço milita!', ( rg:miHt<1as por con-
celhos, para c tcs documento servirem de base ao numero
de dispeusas que podem SOl' cOllccuit1as.
§ 4:.° Os iudividuos mcneiourulus no artigo .11.° <ln. lei

que obtiverem dispcusa do (·rvis;n act ivo ficam sómcnte
obrigadus ao serviço da ('~nl1I1a J'C erva por doze nnnos,
com excep(',to <1013 clcrigos do ordens sacras, (pie ser;l.O dis-
pensudos de to<1o o S('l'\ iço; nos primeiro;; dCYPlll a C0111-

mis:;õos do rccrntalllrnto eOllfel'ir g'nias para a srglll1lb re-
serva, nll~ ultimos a rel'l'ccti\':t rcsulva.
§ 8.° Em livro l'speci:d devidamente l'nuricado. com

termo de alwrtlll'lI l' de Cl1I.!Ol'l':UJlcnto, lllcl1eionar?to as ca-
lDaras Dlunicll'aes toda aiS J> ti<;õ' cIo adiamento 011 dis-
pOliRa, instruidas COlll to<1U1:3os d\ cumentos e_'igido~, e que
lh(.:; f rem cllti-egul s até ao (lia 1f) de ago to; dcpoi8 (resta
data nao pod ·m a' elllllar:l" r 'cebol' mait; J1('UIl\Il11n.J!<'Íi<;ào.
§ (i. o As p('ti~õcs de fi ue tratam os n.' S 1.0 c 4.° (lo ar-

tigo 40.° da lci c o 11.(" 1.°, :!.o :Lo, 4.°, ;).0, (i.n, 7.0 o ~.o
do urtigo 41.0 8(') poderao ,'attulIlidat:l <jlIuJI(lo, nl('lll (lo;;
domai:=; docnlllcntn quc as comprOV('Ill, forem iII trllitlas
com eertifiea(lo p,1 :sado por trc l'1H'fes de farnilia d()mici1ia-
dos lia rcspccti;'a frcgtH'zia, que tellham algum filho em
scrviço efl'ectivo no eXI'rcito ou n:\ armaüa, ou rcc('nscado
no lllC:;1l10 allno p • ujeito n SCl' chamado a e. te serviço.

B:stcs ccrtilica(lo dcvem ainda sei' couJil'llla(los pelo pn.-
rocho c pela junta de parochi, rc p ctiva, (' nuo c1';o at-
tcu(lillos se tivcr'lIl ido p, ti ado antes de liuda::; as ope-
ras;ocs do r een comcnto, ou (111'\11(10 n'clle illtpl'\'i('rcrn
chcft> de familia (!lI e h:~iam obtid igua· CCI tifi.ea<los para
O mesmo fim,
§ 7.° Os governadores civi , e1l1 prc:sença da reclama-
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ções que lhes forem dirigidas, ordennrão , por meio do al-
vará, o agrupamento de urna ou duas freguesias limitrophos
ãquella que não tiver numero sufficientc de chefes de fa-
milia nas condições do § 1.o do artigo 42.0 da lei, ou quando
estes se recusem a passar os certificados, a fim de se dar
cumprimento aos preceitos da lei.
§ 8.0 A cam ara municipal ou a commissão sua delegada,

apreciando a prova produzida e as condições elos requeren-
tes, ol'guI}isal"á duns listas: llIUU de todos os que entenda
deverem ser adiados, e outra dos que entenda deverem ser
dispensados, e as remetterá com todas as petições e res-
pectivos processos ti. commissâo de recrutamento até ao dia
31 de agosto.
§ 0.0 Até ao dia 1r) de setembro enviarilo as commissõcs

de recrutamento ao tribunal administrativo devidamente
informadas, as listas mencionadas no paragrapho antece-
dente, depois de terem procedido ús neccesarias investi-
gações, e de lhes juntar quaesquer convenientes documen-
tos.

Art. 30.0 Os tribunaos rulmiuistrativos resolverão até ao
dia 30 de setembro as reclamações que lhes forem rcmet-
tidas pelas cummissões de recrutamento, exmninnndo com
a maior attençfto quo o numero das d ispcnsas não exceda
a 15 por cento do numero de mancebos apurados no dis-
tricto para o serviço militar.
§ unico. Ao julgamento e recursos d'estas reclamações

são applicaveis as disposições dos artigos 37.0 c 38.0 ela
lei.

Art. 31. o Para cum primento do prccei to do artigo 413. o
da lei, que obriga ao pagamento de uma taxa militar os
mancebos enumerados no iuosiuo artigo, devem as connuis-
sõcs (lo recrutamento orgunisru- relações (modelo 11. o (» con-
tendo pelos seus nomes, filiações e naturalidaclca, numero
que lhes tOCOl!no sorteamento, motivos de isenção, adia-
meuto ou dispensa do serviço o importaneia da taxa que,
segundo o § LOdo referido artigo, devem pagar:
1.o O,; mancebos comprchondidos lias disposições do ar-

tigo :39,0 da lei;
2.0 Os que forem adiados nos termos <10 artigo !O.o;
3. o Os que forem dispensados do serviço oflcctivo con-

forme o artigo 41.0;
4. o Os SOl tendes que excederem o contingente n.nnual o

nfio forem chamados ao serviço cffectivo nos termos do ur-
tigo G3.0;

5." Os que se fizerem substituir nos termos do artigo 8G.o;
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G.O Os que receberem baixa por enfermidades para que
não concorreu o desempenhe do serviço militar;

7. o Os voluntarios que ferem Iicenciadoe para a primeira
reserva nos termos do § unico do artigo 7li. o
§ 1.o Estas relações devem ainda designar as classes a

que pertencem os recenseados para justificar a taxa que a
commissào de recrutamento julgar pertenccr-lhes, segundo
o ~ 1.0 do artigo 4:3.0 da lei, e tambem para se conhecer
o tempo por que ficam obrigados ao pagamento da mesma
taxa nos termos do § 2.0 do dito artigo -13.0

Art. ;\~.D Para os effoitos do artigo -14.0 só serão consi-
dpradofl indigentes os mancebos, ou seus ascendentes, que
aprosQntarem attcstados jurados, passados pelos parochos,
rcgpdores de pnrochia e facultativos, para provarem que
recebem soccorrcs da caridade publica e são incapazes de
adrplirir meios ele snlisistencin,

Art. 33.0 Logo que estejam organisadas as relações ele
que trata o artigo :31.0 d'cste regulamento, as eommissões
de recrutamento enviamo estes documentos aos inspectores
de fazendn, pnra estes fnnccionurios mandarem extrahir os
respectivos conhecimentos de cobrança, e os rcmettercm
aos recebedores das comarcas para procederem li. sua co-
brança mediante a publicação de nnuuneios em todos os
logarpg mais publicos do concelho c nos jornnes, havcn-
do-os, cm quc se designe o dia da abertura dos cofres e
o do enccrramcnto, e as penas em que incorrem os que
nao pagarcm dentro do praso que se fixar.
§ 1." E applicavel à cobrança d'esta contribuição toda

a legi~laçi'to cm vigor, quanto tÍ cobrança das differen-
tos contribuições directas, qne constituem receita do es-
tado.

~ ~. o O producto d'csta contribuição deve ser cscriptu-
ruda em separado .
•\l't. ;~-1.0Nos termos do artigo 4;).0 da lei, o ministerio

da gll<'l'l'a nomcuní com a ueccssariu antecipação o~ vogaes
da jllllta revi~om, por fúrma que c. ta pOtisa corucçar a~
inf;pcc\,ocs no dia 1 de julho, e que os facultativos nomen·
clos J:iLo cstejam estacionados nu capital do districto em
qne tlvercm de servir.
§ 1.0 Os governadores civis designarão o emprcgado

que devcrà scrvil' dl' secretario da junta revisora, e só no
cn'o de f.tlta absoluta d'eUe podcrao pedir auctorisnç;w ao
1l1illi~tcl'io do reino para nomcar indi \'iduo c~tranho, e in-
dicaI' a gratinca~ão que lhe deve ser abonada, nos tcrlllOS
do § .1.0 do artigo 4f).0



82 ORDEM DO EXERCITO N.o 3

§ 2.° Bill conformidade com o preceito do artigo 47.0 v
governador civil fará prevenir os presidentes das comrnis-
sões de rccrutnmeuto c os ndministradorcs de concelho Oll
bairro, dos dias em fIllc devem ser inspeccionado" n. mal)
cebos de cada frcguczia, começando pelas mais distautcs ;
cumprindo aos mesmos administradores prevenir 08 rege-
dores e os parochos para qne esses dias se façnm }1('1I1 pu-
blicos, com a necessaria autcoedcnoia ; lembrando aos pa-
1'0('11015 a obrigação qlle 1IlPS impõe o preceito do § 1.° do
artigo 4\).°, de useistircm á inspecção sanitaria dos mance-
bos seus paroc'iianos, pUl'a informarem sobre a identidade
dos inspeccionados.
§ a.° As guias de que trata o § 2.0 do artigo ..J.8. o se-

r/lO passadas em duplicado, conforme o modelo n. o 17, e
enviado directamente um- dos cxem plares pela eonnnissào
de recrutamento á junta revisora, sendo o outro entregue
ao mnncebo recenseado.

$} ,LO Para os oflcitos do § 4.° do artigo 4\).0 da lei nssis-
tirA ás sessões da junta o secretario geral do g v erno civil.

AI't. 3;)." As decisões das juntas devem ser escriptn ,
motivadas e rubricadas por todos os vogues, devendo <1('-
clm-ar-sc, no caso do 1II:111C,'1>O ser isento, a les; o ou 1110-

lestia que o isentou c se é ou lião incurnvel, e se () impossi-
bilita definitivamente pura o serviço milita!',
§ unico. A auctoridade administrativa satisfal'ú as rcqui-

SiÇÕCR, que lhe forem dirigidas pelo presidente d:ls j untns de
segunda inspecção, para comparecimento, sob CH todin, se
nccessario for, dos mancebos que tiverem de ser nova-
mente inspeccionados.

Art. i3ü_ o A junta d(· segunda inspecção spd !ln'. i,li(la
pelo cormunndanto da divisâo milita!', on pO!' quem I('~nl-
mcnte o snb::.titnir, e composta de dois cil'llrgio 'H dl' tlivi-
sl\o OH de brigada, nomeado" pelo mini8tcrio da g-1lf'1'l':1 na
mesma oceaBiflO Clll que forem nomeadas as jnntas d(' pri-
lI1cim illsprcç:'o.
§ 1.° Q.nando :t segun(l:t inspe('~flO eonfil'lll.ll· o l' sulüu!o

da pl'inwira, a commis ao <1(, recrutam '1110 far:[ intillllll' a
pessoa que a reqnel'(,ll, se for particula!', para iud('IlI11isal'
o inl;peccionado das <1er;pezas de ida o volta, no t(,J'lllOS
do § 0.0 do artigo 4D.o da lei.
§ ~.o Po(lem efl'C'ctu:1r·sc inspcc<;ões c -traor<linal'ins:
1.° Heqnerendo-:1s, (IS qul' :18 Holieitarem, }Jelo llIiniHtcl'in

do reillo, !:!líUH'lItequando as juntaR (le primeira in p '('(;1\:0

e~tivel'ern l'elllli<laR, in. tl'uilldo os l'eqnerillllmto ('0111 u.'rti-
dilO de idade e attestado jurado de facultativo pal'lt pl'OVUl'
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que soffrern de lesão visivel pprm, uente, que os iuliabilita
absolutamente para o serviço effecti '0;

2.° Prestando fiauçn irlouca ao l ag:ullento da taxa mili-
tar a que devem ficar obrigados (JS que forem reprOVacl'l::l.
§ :1." 'I'ambem podem cffcctuar-se iuspeeçêes lias pos-

sessões do ultramar:
1.0 Requere 1110 as os pretendentes ao governador geral da

provincia em <JII<' residirem, declamndo o nome, tiliaçào ,
domicilio por onde forem recenseados, e instruindo os 1'e-
quorim 'IÜO::; com (plaesquer outros documentos, que sirvam
pam jnstificar as pretensdes.

~.o O govematlor geral da provincia respectiva, tendo
cm vista a obecrvação 8." da tabolla C annexa tI. lei rle 12
de llctcmhro de lH8i f,mí apresentar o requerente li junta
de sande nasal, qm' o examinará e fará JlH'l\ç71O, cm acta
especial, do resultado da inspecção, cuviundo todo o }iro-
cesso ao goverIlador geral da provincin , para ser remcttido
ao mini .tcrio (10 reino por intervençâ« do da marinha.

;3,0 Este pro!:cl'so erii submctrido ao exaure da junta de
inspecção, para resolver definitivamcnte sobre a aptillào
ou inh ibilidr de do inspeccionado para o . crviço do exer-
cito.
§ L0 Do resultado d'estas inspecções se darn conheci-

mento :lS commis ocs de recrutamento conformc o prel'cito
do urt i~(J :>0.0

Art. 37,0 A commissão de reerutamcnto eoncerlcr;Í guias
cm duplicado aog mancebos reccllseafl08, que não ::;e apre-
scntllr m á insppcr;ao na ppocha determinada no nrtigo 4G,o
pura erc1n illspC'('cionH(los na sé,le (la divi15ão ou do com·
mando militar J'cspedl\'o, pela junta creada pelo § --i.O do
artigo W.o, cntl'c';Hmlo 11111 !lo l'_'emplal'~' ao llHtllCpbo
quc a solicitlu', c cnviando d ade logo o (luplicado Íl junta
da "cgunda illf;pee<i:lo.

Art, 3 ,0 A auctol'Íctade admini trativa, quando pO!'parte
dn junta d(' ia p cr; III S 811 cital'em dmilll\:-; sohro a i!len-
tidade de qnnel"'qll r lllancebos suj itos ú im]lcl'r;1Io, CIll-
pregarà todas as providencias para reconhecer a identi·
dade dos me, mos m lnc~ bos, e os mandará depois acom-
panhar á éde da lli\'i:;,1O ou do commando militar, ('0111 o
nuto l'cspcetivo, Ae a itlcnticlade fot, reconhel'i(!:t, ('nvilln-
do os ao pOII('I' judiei li e houvel' upposiçao (k )lPf; Olt.

~ unico. O resulta lo dn in. pel'çoc mcncionn(lll 110 ar-
tigo :m,o (reste r{'gulamento, sel·:1. tambem cOlllll1unicado
tí commi SOl' de reerntlllllPnto no termos do art' go ;)0.0

Al't. 39.0 Para os effcitos do llrtigo õ:3.0 da lei a jun-
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tas ele inspecção cnviarIío ás commissões de recrutamouto
relações, modelo n. o 6, de todos os mancebos não adiados
nem dispensados, que tiverem sido julgados aptos para o
serviço militar pelas mesmas juntas, ou que se não tive.
rem apresentado ú inspecção.

Art. 40. o Devendo o sorteamento começar pelo do ser-
viço naval, conforme o preceito do § 1.0 elo artigo f)6.0 da
lei, cumpre ás connnissões de recrutamento, cm presença
das relações elos mancebos definitivamente apurados para
o serviço effectivo e do livro elo recenseamento, extrabir cm
primeiro logar os nomes de todos os mancebos que forem
julgados aptos para o serviço e estiverem assim qualifica-
dos:

1.o Como exercendo ou tendo exercido habitualmente a
profissão marítima no alto mar ou nas costas;

2.o Como sendo ou tendo sido empregados nos navios
de guerra ou mercantes, como machinistas, fogueiros, che-
gadores, dispensciros, cozinheiros, escreventes ou em qual-
qualquer outro mister;

3.o Como empregados em construcções navaes.
Art, 41.0 Para execução das disposiçães do artigo f)U.o

da lei, devem os commandantos dos corpos do exercito
enviar ao ministerio da gucrra até ao dia 31 de dezembro
de cada anno, relações, modelo n. o 7, de todas as praças
que se alistaram como voluntarios, exceptuando os que j{t
tiverem sido licenciados para a reserva, nos termos do
§ unico do artigo 76.0, dos compollidos, dos readmittidos e
elos refractarios pelo tempo que servirem a mais no cffe-
ctivo,
§ unico. O commandante do corpo de mnrinheiros da

armada organisant ignacs relações e as enviará ao miuis-
terio da marinha 110 prasQ indicado.

Art. 42.0 Os mancebos sorteados, que excederem os con-
tingentes annuacs, serão successivamcnte obrigados pela
ordem da sua numeração a preencher:
1.o As vacaturas que occorrcrcm no numero ele recrutas

<la sua freguezia, proclnmndos para preencherem os contin-
gentes respectivos;

2. o As baixas <lo serviço conferidas durante o seu pri-
meiro anno de alistamento aos recrutas de cada contin-
gente;

3.° As faltas que se derem no preenchimento do con-
tingente naval, quando para este effeito não s<'jam sufli-
cientes os mancebos apurados para o mesmo serviço, nos
termos do artigo 61.0 du lei;
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4. o As faltas occorridas no contingente da segunda re-
serva.
§ uuico. Os referidos macebos ficam tambem obrigados

ao pagamento da taxa militar nos termos do artigo 43.0
da lei.

Art. 4B. o Logo que occorra alguma baixa de serviço
durante o primeiro auno do alistamento, a competente au-
ctoridade militar ou maritima assim o communicará á res-
pectiva commissão de recrutamento para esta proceder,
sem demora, ~í.proclamação c chamamento do supplente.

Art. 44.0 As commissões de recrutamento entregarão a
cada mancebo sorteado, uma cedula impressa, contendo o
seu nome, sobrenome, appellido, filiação naturalidade, si-
gnaes, o numero que lhe coube no sorteio e data d'este;
e a mesma cedula que será igual ao modelo n.? 8, lhe
servirá. de resalva cm qualquer parte, até que seja cha-
mado ao serviço effectivo ou da reserva.
§ unico. As mesmas commissões concederão resalvas de

recrutamento, conformes ao modelo n.? U, que serão au-
thenticadas com o visto dos administradores do concelho
ou bairro, e com o sêllo da camara municipal, aos mance-
bos que forem definitivamente excluídos, dispensados ou
isentos em virtude das resoluções do tribunal administra-
tivo, dos acordãos das relações, ou da inspecção da junta.

Art. 45.0 Nas intimações de que trata o artigo 65.0 § 2.0
e artigo 71.0 § 1.0 da lei, observar-se-hão os preceitos do
artigo 22.0 d'cste regulamento.
§ unico. Aos ndministradores de concelho ou bairro, dada

a hypothese do artigo 71.0 § 2.0 da lei, cumpre observar
escrupulosamente o preceito d'este artigo e paragrapho,
tanto pam mandarem lavrar os autos de refractario e 1'C-

mcttcl-os ao podei' judicial BeIU a menor demora, como
pam fazer intimar os respectivos supplcntcs, a fim dc se
apresentarem ao serviço, procedendo contra estes da mes-
ma fórma, quando deixem de cumprir a intimação,

Art. 4U.0 No praso de dez dias a contar do domingo em
que se proceder á affixação das listas dos contingentes, de-
verão os recrutas n'ellas inacriptos solicitar por si, ou por
seu procurador, do presidente da respectiva commissão do
recrutamento, guias, conforme o modelo n.? 10 plU'Use apre-
sentarem ao coinmandante do corpo ou do districto da re-
SCI'va a que tiverem sido destinados, ou ao chefe do rcs-
pectivo departamento marítimo, se pertencerem ao contin-
gente da armada .

.l 'estas listas se lançará, a nota de infractor ou refratario,
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que pertencer ao recruta, quando este deixe de a solicitar
no praso indicado n'cste artigo.

Art. 47.0 Para se dar cumprimento ao preceito do ar-
tigo 72.0 da lei elevem as commiseõcs de recrutamento re-
metter ao quartel general da divisão ou do commando mi-
litar nos termos do artigo ü\).o e seu paragrapho uma lista
de todos os recrutas proclamados para o exercito activo e
para a segunda reserva, contendo tudo o que constar acerca
d'elles do livro do recenseamento, incluindo o resultado da
inspecção.
§ unico. O ministério elo reino, em vista da proposta do

commandante geral das guardas municipaes, indicará ao
da guerra o numero de praças, que tenham pelo menos um
anno dc serviço, que for nocessario para preencher o con-
tingente destinado ás mesmas guardas. Igual indicação fará
o ministerio da fazenda a respeito do contingente para os
corpos da guarda fiscal.

Art. 48.0 0\)01 respeito aos maiores de vinte annos e me-
nores de trinta que se alistarem como voluutnrios nos na-
vios de guerra estacionados nos pOI'tO~cstrangeiros, ou nas
coloniae, aos quaes se refere o n, o 4.0 do artigo 74 o da
lei, devem os couunandantes d'esses navios <lar CO.It:\ pelo
ministério da marinha de todos os alistamontos que se ef-
fectuarcm n'estas condiçõos, a fim do serem abonados aos
respectivos contingentes logo que ao ministerio do reino so-
jam transmittidos pelo da marinha os esclarecimentos.

Art. 4D,o O disposto nos artigos 79,0 e ~o.o da lei não
é applicavel ás actuaes praças da guarda municipal, cuja
readmissão é n'esta parte regulada pela lei de ~O de abril
de 187G,

Art, 50.0 Em harmonia com o preceito do urtigo 87. ()da
lei, as auctoridades administrativas e policiacs e respecti-
vos agentes empregarão o maior cuidado em deter e enviar
immodiatamente á auctoridade militar mais proxirnn para
serem alistados no exercito ou na armada:

1.° O" mancebos visivelmente aptos pam o serviço mi-
litar, que forem encontrados fóru do concelho do seu do-
micilio sem resalva pa sada pela respectiva commissão de
recrutamento nos termos do § unico do artigo G8, o da lei
ou aeru a ceduln de que trata o mesmo artigo;

2.° Os que nos termos do artigo 71.0 estiverem autuados
como refractarios.
§ 1, o As mesmas auctoridades o agontes prestarão todo

o auxilio que lhes for pedido pelos mancebos sorteados
para a prisão de qualquer refractario do mesmo anno, em
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vista da certidão autheutica do auto respectivo, e enviarão
desde logo os pre,;os á competente auctoridade militar.
§ 2." Da,; priaões dos rofractarios que verificarem darão

logo conhceilllento as mesmas auetcridades c agentes á com-
missào de recrutamento (to concelho cm que a prisão se
verificou para se effectuár o abono respcctivo ; fazendo
igual p:u-ti('ipaç:lo l\ commis-ão do concelho cm que o re-
fractario estiver recouseudo, se a prisão se tiver etfeetuado
em virtude de prccatoria vinda d'esse concelho.

§ 3.0 Aos mancebos de que trata o n." 1.0 d'este artigo
sé será dada liberdade, sob fiança, pelo praso de trinta
dias, para elles provarem, se o requorerem, que cumpri-
ram os pr ceitos da lei do recrutamento.

Art. 51.° Para ser nomeado para emprego publico de
qualquer ordem é indispensavel qUe o requerente, que te-
nha completado t9 anuos de idade, junte certidão cxtrahida
do li v ro do recensearuento para mostrar quc foi recenseado,
OH <tHe já pagou ou e~tà pagan(lo a tnxa militar.

Art. 52.° Não potlpr4 conceder-se pu-saportc para saír
do reino aos maiores de quatorze anuos, sem que prestem
a canção do ;>00·5000 róis, ou por meio de hypotheca espe-
cial, devidamente rl'gistada, cmquauto estiverem sujeitos
ao serviço militar effecrivo ; c quando estejum obrigados ao
da reserva, p6de a caução ser snbstituida por fiador ido-
neo que se responsnbilise por igual quantia:

1.0 A caução de f)OO;SOOO réis em dinheiro exigida no ar-
tigo 89.0 da lei, será depositada na caixa geral de depositos;

2. o A constituição da hypotheca especial exigida no mes-
mo artigo tl0.0 vorificar-se-ha nos termos do artigo 912.0

do código civil e intervirá n'ella por parte da fazenda na-
cional o administrador do concelho da situação dos bens,
que outorgará no contrnto ;

3.0 'I'ambem se poderá acceitar a cauçâo em titulos de
divida publica fundada, com pertence em branco, apresen-
tando os interessados na caio-a geral de depositos tantos
titulos nominaes quantos sejam precisos para, garantir a eau-
ção, !<cguntlo a ultima cotação ufficial.
§ 1.0 Exceptuam. o 01:1 matriculados como tripulantes cm

navios portugnezes, que poüeriio omb rear para fóra do
reino llll'tliante tt'l'rno (te fianç por aquella quantia, pr(~s-
tada pelo capitao do respectivo navio.
§ ~.o Os capitães o donos dus navio:> .ão rcsponsaveis

p lo~ tripulantes nos termos dos §§ ~.n, 3.° c 4.0 do artigo
H\).O <11\ lei.

Art. f)3. o As eOllllnist!oes de rc(\rutn.mcnto enviarão ao
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competente delegado do procurador regio relações de todos
os mancebos que sem motivo justificado deixaram de soli-
citar guia para a inspecção dentro do praso de dez dias
estabelecido no artigo 70.° da lei; e dos que tendo-a soli-
citado deixaram de comparecer á inspecção no tempo com-
petente, a fim de serem compellidos por meio de processo
correccional ao pagamento da multa de 3015000 réis como
dispõe o artigo 90.° da lei. .

Art. 54.° Para aproveitar, em tempo de paz, a preseri-
pção, nos termos do artigo 93.° da lei, é necessaria a ex-
hibição, para os recrutas cffectivos, de certidão passada
pela commissão de recrutamento, pam mostrarem que de-
correram dez annos desde que foram proclamados recru-
tas cffeetivos, e para os supplentes, que decorreu igual
praso desde que foram chamados n'esta qualidade.

Art. 55.° As guias respectivas ás multas designadas nos
artigos 100.°, 101.° e 102.° da lei, conterão o nome, pro-
fissão e residencia do multado, a importancia da mesma
multa, para ser lançada em receita especial e ter a appli-
cação designada no artigo 106.°

Art. ó().o Nos termos do artigo 100.° da lei, podem re-
mir-se da obrigação do serviço militar mediante o paga-
mento de 501$000 réis os recrutas que foram ou possam vir
a ser chamados para o preenchimento dos contingentes do
exercito ou da armada decretados até ao anno de 1886 in-
clusive.
§ 1.0 Os que pertencendo a algum dos mesmos contin-

gentes tenham sido considerados refractarios, podem igual-
mente remir-se mediante o pagamento de 80~OOO réis.
§ 2.° Os recrutas uo anno ele 1887 que tenham sido

chamados como recrutas eft'ectivos ou como supplentes po-
dem remir-se pagando 180~OOO róis, e os rofractarios sa-
tisfazendo 480aOOO róis.
§ 3.° Os que deixaram de ser incluidos em qualquer

recerrseamento anterior A promulgação da lei podem remir-
se pagando 150~000 róis.
§ 4.° Os mancebos pertencentes aos contingentes decre-

tados até 1887, que ainda não tenham sido chamados e
pretendam remir-se independentemente da inspecção, pa-
gando as sommas designadas n'este artigo ou no seu § ~.o,
e ficando sem direito á inspecção no caso de lhes vir a pcr-
tencer a obrigação do serviço militar.
§ 5.° O preço das remissões, a que se referem este artigo

e seus paragraphos, dará entrada no cofre central do res-
pectivo districto por meio de guias passadas pelos prosi-



ORDEM DO EXERCITO N.· 3 89

dentes das juntas de inspecção aos recrutas, que n'este"
acto os solicitarem, e pelos presidentes das commissões de
recrutamento aos restantes.

Art. 57.0 Nas diversas operações exigidas na lei do re-
censeamento e n'este regulamento observar-se-hão os mo-
delos, que ao mesmo vão juntos, e d'elle ficam fazendo
parte.

Paço, em 29 de dezembro de 1887. = José Luciano de
Castro.

Visconde de S. Januario,

Está conforme.ee O director geral, Caetano Pereira San-
ches de Castro.
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(Modelo n.s 3)

Concelho (ou bairro) de ••• Dtstrícto de •••

A commisaão dc recrutamento convida nos termos do artigo 20 .•
da lei de 12 de setembro de 1887 todas as pessoas a quem o mesmo
artigo se refere, bem como os §§ 1.0 e 2.°, para apresentarem à corn-
missão os esclarecimentos ali cxigidos, a fim de se habilitar a fazer
a inseripção exacta 110 livro do recenseamento, de todos os mancebos
que estiverem dentro da idade legal,
E para constar mondou allixar o presente edital.

Sula da commissão, em ..• de ... de 18 ...

o presidente.
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(Resalva) (Modelo n.· 9)

Districto admínístratlvo de ...

Commissâo de recrutamento do conoelho (ou bairro) de ...

Foi isento do recrutamento a que n'esto concelho (ou bairro)
se procedeu 110 anno de 18 ... , estando devidamente inscripto no
respectivo livro do recenseamento do exercito ou da armada, o man-
cebo ... , filho de... e de ... , natural de. _., domiei iado rm ... ,
idade de ... annos, de profissão ou emprego ... , por lhe ter sido jul-
gada applieavel por despacho do tribunal de ... , de ... de ... de
18 ... , a disposição do artigo ... , da lei de 12 de setembro de 1887.
(Aqui o motivo da isenção, escusa, dispensa ou addimnento, que
constar da respectiva acta e da casa competente do livro do recen-
seamen to.)

E para sua salva c guarda e cm execução do § unico do artigo 6S.•
da mesma lei se passou a presente, rcsalva que vae assignada pela
commlsaão e com visto do administrador do concelho ou bairro.

Sala da commissão, cm. .. de... de 18...

Signacs caraeíeristiees
Altura '" metros, ... ecutimetros e
Rosto.
Olhos.
Cabclloil.
Côr.
Bôca
Barba.

millimetros.

(Sêllo da camara
municipal) o presidente,

Os (IUC tiver.
Signaes par licu1m Os voguea,

(Visto do ud-
miuistrudor
do concelho
ou hairro.)
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(Legar
do carimbo

da comrnissão
de

recrutamento. )

(Modelo n.O tO)

Concelho (011 bairro) (1. ..

l\lareh .• para SI' apresentar ao comm .ndunte do
regirnellto de ... H.O ... , a fim de a asseutnr !lrllca,
DOR termos do nrti~o 70." da lei de 12 elo setembro
de 18H7, F .... , filho de ... e de. . nutural de ...
domiciliado em ... de (·".pr<'{,("o (ou profissão] .. a
quem no . orteamcuto para o recrutamento :I que no
corrente anuo SI' procedeu 11'este concelho (011 bair-
1'0) e fn'g'ul'zi I (I,' .. ,tocou o numero ... (por ex-
tenso), H 'lido em vista rl'elle proclamado recruta
di'l'ct ivo, COIllO coustu do documento urchivado n'esta
C( nunissilo. Vae soccorrido C<lIU a quantia de '"
(por extonso) correspondente ao subsidio que lhe
compete pelo artigo 73.° da mesma lei.

E para spr C0ll10 tal reconhecido, se lhe conferiu a
presente gllill qlH' vne ussiguudu pela mesma COI1\'
missâo.

Duda em. . do JIl Z de ... de 18 ...
o presidOnte da commtssâo,

Signacs rarneteri til O •

Idade ... aUIl( ~

Altura .,. metros, ... centimetros e .,. millimetros.
Rosto .•.
Olhos ...
Cnhcllo ..
Bôcn .•.
Burbu .,.

Signat. parti ruim .
Os que tiver .

•v. B. 1.. Esta mrsmu guia, com as alterações iudiapensuveis, tumbcm
serve pura os n-crutas dll ~.' re I'I'\"I\ se upre enturem 110
districto de reserva: C para os recrutas <Iii urmudu que
se Apre.ent.l.reIn ao eh fc do respectivo depurtumento
muritimo.

2.0 Quando I\. guia não for solicitada dentrç do pra80 de dez
dias, fixaelo no artigo 70.0 ela lri, IH'm por is.o ~('r:\' IIC-
~ad:l. ao impetr:lIlte, 1IHl lenlra:1. IlOt:1.de illfra(',ào con·
forme o ' 1.° do me mo artigo.

3.° EstAS guias ser:1o conferidas t'm duplicado, 8('11,10 um dos
cX('lllplart's elltn'gue 11(1rl'cruta que a solicitar c o (lU-
tro rernettido direct:l.lnt·lIte pela eOllllllissiío iI. auctoridlldc
milit:u' ou mllritilllll. :\ quem o recrutl\ tin'r dI' aprps('u-
tar·ee.

4.· O itillerario, qUllndo o deva ba cr, d vc marcar SI' }lor
modo que 11.8joruadlls Il:io sejam menores d(' quillZ(' ki·
lomctros, lll'rn mflior'~ (le vinte ciuco, 1)( 111('xcedcu!t·
!I. tre dia.
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(Modelo n.s i2)

Dlstrlctc administrativo üe .. ,

Commissão de reorutamento do concelho
(ou bairro) de .••

A commisaão em desempenho do preceito do artigo 23.0 da lei de
12 de setembro de 1887, faz saber que na primeira quinta feira do
mez de janeiro de .•• terá legar a sua primeira sessão para a in-
scripção no recenseamento militar c da armada, de todos os mance-
bos dentro da idade legal.

O que faz publico a fim de que os interessados se apreeentem
na mesma. sessão para prestarem quacsquer esclarecimentos ou in-
formações IÍ mesma eommlssâo.

Sala das sessões da eommissão, em •.. de .• , de 18 ..•

o prosldente,

N. B. Este editai deve puu1i.car-86 sempre que Q eommissito se
reunir.

Deve ser também publicado I)OS jOf»lWIl, havendo-os.
3
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(Modelo n,· i4)

Districto admlnlstratlve de •.•

Commissão de reorutamento do concelho
(ou bairro) de ."

Nos termos do artigo 34,· da lei de 12 de setembro de 1887 a com-
missão avisa os inleressados de que desde o dia 5 até 15 de abril,
desde as nove horas da manhã até ás tres da tarde, estará patente na
sala da commissão o !iVI'O do recenseamento, para Bel' examinado,
prestando o secretario da eommisaão qualquer cselurecimento que
for exigido.
Sala da commissão, cm , •. de .', de 18, ••

o prosidente,



104: ORDEM DO :EXERCiTO N.o :3

0Cl
M

<Il
"O

8
QJ

Ô
.o!
UJ

'"'â
8o
C)

o!
"O
o!
<;j
00

f..
II>...
'"o



ORDEM DO EXERCITO N,o 3 105

S
<Il..
<Il

'"os..os
Pt
Sos..os
8
~
<.l
<Il....
r-~
r:f)
00......
<Il
'"d

e,ga
<Il....
<Il.,
<Il
'"d

a> C'1
'd ......
o <Il

<Il ,t1 '"d
'O ãi ,~

..... Q C) ~
I>- 1=1 ."cc ,..

"'" ~ 8 ';l
o ... •~ .. .g e-i
o -â ooj<

~ 'ã ~ ~
o ':::t ,~ la c: .~

~ .g
li a o

GIl eIS ~...
~

iIOO~ o
'"d

o ..o
ê
'"..
II)
o
c:I

j
O"

'"o
,!l

"'<.l
f.os
E
oho
"C

d

"ln'
~~
,!
'"dos

== ..0 t~s o '" os
os s lU ~
~:g~'"d
S CIl'"d2
os ... CIl d

~ <.l ,.:> '"d <Il.. os g § ~10:; ~~1:l:at CIlSCIlOS
:ll '"d~~o.oo oS~O"o ,

rn ,9 ...-e o
~~ o:Õ..g

p'p.<Il<.l

5 Oe:) rn g ~
Jl'S ~ 8 a
z

O!~"wupaJ

I"p
OJaWll!<:

....
~
::!

1z
--

I
t I

..

....
~z

I

..
.~
'"r.
1:~

~ ~..
CIl II)

'o:::! !
-8 !

.!l
s ~
<Il GIl
:" ~.. GIl

<Il ~
'"d Q)

o t::9 <Il
Q.I

CQ

<.l oc:I 'ã3o
C) 'O
o o
'"d S

<a o
8p. u,:g ()a

;; .s8 ..
os ril
;..

~os
Sos ~(.)



106 ORDEM DO EXERCITO N.· 3

(Logar
do carimbo

do. commíssão
de recruta-
mento)

Guia
de marcha

(Modelo n.s i7)

Concelho (ou bairro) de ••• Distrlcto de •••

Marcha para a capital d'este diatrieto, a fim de
Bel' definitivamente inspccíonado pela respectiva
junta, F .. '" filho do '" e de " , natural do , . "
domiciliado om " " de emprego (ou profissão) ""
que foi rosenceado para o recrutamento o. que no
corrente anno se ]?rocedeu pela freguezia de .,.,
concelho (ou bairro) de , , " na conformidade da lei,
como consta do livro do recenseamento,
E para ser como tal reconhecido, lhe conferi a

presente guia, que vae assignadu pelo presidente
da commiasâo.
Dada cm, .• do mez de ••• de 18...

o prelldente 4a oommll1io,

Sigma earllclerÍllico.
Idade ••• anuo••
Altura .,. metro., • " o'DtlmetrOJ o ••• mU1ÚD41.

trol.
ROlto •••
Olhol '"
Oabellol •••car .. ,
Baca •• ,
Barbo. •••

Sigoaes particulares
Os que tiver.

N, B. 1,0 Este modelo serve também para os recrutas residentes 1l0S
bairros de Lisboa c Porto, com a differença do princi-
piar d'estc modo: Vae apresentar-se !Í junta de inspec-
ção, a fim, etc,

2.· O mesmomodelo serve igualmente, muiaii« mutandia" para
os recrutas suppleutcs, que forem chamados ao serviço,
tendo o cuidado de mencionar em seguida á. identidade
d'estes a dos recrutas suppridos.

3,0 Ainda que esta guia não s<'ja solicitada no pmso legal,
não sorà:negada, mas levará a nota de infracção,
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(Modelo n.s 19)

Districto administrativo 11. , •

, Havendo sido inscripto na lista do contingente, aflixada no dia, .,
do mcz de, , " do anno de, , " pela eommissão de recrutamento d'este
concelho (ou bairro), o mancebo F, • " filho de, " c de, , " natural
de, • " domiciliado em, , " de idade de, , ., de profissão. , " a quem
no sorteamento para o recrutamento do exercito ou da armada do
anno de, , " a que se procedeu em sessão do dia, " do mez de, "
do dito anno, pertenceu o n.v. , " foi por este motivo proclamado re-
cruta effeetivo, para desde logo assentar praça no exercito ou 11a
armada; e porque não se apresentou no praso legal á junta de in-
specção para ser definitivamente inspeccionado, deixando assim de
cumprir a guia, que para este cffeito solicitou, sem que tivesse al-
legado facto ou circumstancia, por onde fizesse saber que tivera
impedimento legal para comparecer: fica por estes fundamentos o
mencionado F, .' declarado infractor da lei do recrutamento,

Pelo CJuese lavrou o presente auto que será archivado e d'clle se
extrahira certidão para ser, desde logo, remettida ao poder judicial,
nos termos prescrlptos no artígo 51,0 da lei de 1:3 do setembro do
1887,
E eu F... o escrcvi e assignoi com o prcsidontc da commiseã«

de recrutamento, em ••• do... do 18. , .

o prosldonto,

o escrivão,

Este mesmo auto" com as devidas alterações, serve tambcm para
os mancebos que deixarem ele solicitar a guia para a inspccçâo Cm
tempo competente, nos tonnos do citado artigo 01.0
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(Modelo n.o 2t)

Disll'irto ndmlnlstraf lrü 11e.••

Havendo sido inscripto na lista do contingente affixada no dia .•.
do mel. de ..• do armo de ... pela cornmissão de recrutamento d'este
concelho (ou bairro}, o mancebo l<' .•. , filho de ... e de ..• , natural
de ... , domiciliado em ..• , de idade dc ... , de profissão ... , e a quem
no sorteamento para o recrutamento do exercito ou da armada do
armo de ... , fi que se procedeu em sessão do dia ... do mez de ... do
dito anno, pertenceu o numero ... ; foi por este motivo proclamado
recruta effeetivo para desde logo assentar praça no exercito ou na
armada; c porque não Fe apresentou no pmso legal a solicitar guia
de marcha para ser definitivamente inspeccionado, deixando assim
de cumprir os preceitos da lei, sem que tivesse allcgndo facto ou
circumstancin por onde fizesse saber que tivera impedimento legal
para solicitar a guia; fica por este fundamento, nos termos do ar-
tigo 71.0 da lei de 12 de setembro de 1887, o dito F .•. julgado re-
fractario.

Pelo que se lavrou o presente auto, que será arehivado e d'elle se
extrahirá certidão para ser remettida ao poder judicial nOS termos do
artigo 50.0 da mesma lei.

E eu F... o escrevi e assignei com o presidente da commissão
de rccretamcnto, em .•• de .•. de ... 18 ••.

o presidente,

o sooretario,
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(Legar
do carimbo

da commisaão
de recruta-

mento)

(Modelo n.s 22)

Concelho (011 bairro) de ••• Districto (le •••
O sr. recebedor d'este concelho pagará ao por-

tador F.... , filho de ... e de ... , domiciliado em ... ,
de profissão ... , a quem no sorteamento para o recru-
tamento, a que n'este anuo se procedeu, relativo á
frcguezia de '" tocou o numero .,. (por extenco),
sendo proclamado recruta, para, desde logo, assentar
praça, a quantia de •. , (por extenso) importaneia
do subsidio que pelo artigo 73.° da lei de 12 de se-
tembro de 1887, lhe compete a rasâo de 120 réis
diários, por ... dias por que é abonado; e de haver
rcceb'do esta importancia passará recibo no verso
d 'este.
B para que a mesma quantia se leve cm conta ao

dito recebedor, sc passou o presente mandado, que vae
assignado pelo pres.dentc da commissão, cm ... de ...
de 18 .. : o presidenta,

Signacs caraeteristizes
Idade anoos.
Altura metros ..• , centímetros e ... mil limetroa,
Rosto .
Olhos .
Cabello .
Côr .
Bôca .
Barba .

Signacs particulares
Os que tiver.

N. B. 1.0 Estc modelo serve tambem, mutatis mutandis, para os re·
crutas supplentes e para os refractários, tendo o cuida-
do, quanto aos primeiros, de mencionar cm seguida á
identidade d'estes a dos recrutas suppridos e o numero
que lhes tocou no sorteamento.

2.0 Quanto aos compcllidos ao serviço, mencionar-ac-ha nas
guias ou mandados de pagamento, a identidade d'elles,
com todas as circumstancias que lhes respeitarem.

3.0 Como os recrutas rofractarios e os compeli idos ao serviço
militar são conduzidos pr sos, para assentarem praça, os
presidentes das commissões devem pelos mandados que
expedirem, fazer receber a importancia dos subsidios
que áquellcs se abonarem, e entregal-a aos mesmos
recrutas, passundo ellcs recibo.

4.0 O abono do subsidio é upplicavel unicamente aos recrutas
que fizerem parte dRS listas do contingente para o exer-
cito, para a armada c para a segunda reserva, assim
como aos supplcntes , refracturios e compellidos; e
contado desde o diu em que lhcs for conferida pela
coinmissâo de recrutamento a guia com que devem apre-
sentar-se ÚS nuctoridadca militnres c aos chefes dos de-
partamentos.





SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

10 DE FEVEREIRO DE 1888

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - üeereie

Secretaria d'esíade dos negocios da guerra -ncparli~âo do gabinete

Sendo necessário modificar, em relação ao regimento de
engenharia, a organisação das escolas regimentaes, appro-
vada por decreto de 22 de dezembro de 1879, pondo-a em
harmonia com as necessidades peculiares da arma e com
a organisação do exercito de 30 dc outubro de 1884: hei
por bem approvar o regulamento da escola regimental de
engenharia, que faz parte d'este decreto e baixa assignado
pelo ministro e secretario d'estado dos negocios da. guerra.

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha
entendido e faça. executar. Paço, em 8 de fevereiro de
1888. = REI. = Visconde de S. Januario, •

Regulamento da escola regimental de engenheria
a que se refere o decreto d'esta data

'l'ITULO I

CAPITULO I

Bases eerncs da iII trucção

Artigo 1.0 A :-;'oh regimental estabelecida na séde do
commando do regimento de CDg 11h ria, tem por fim mi-
nistrar <lI.; pra as d'osta arma a instrucção Iemcntar, e
habilital.ns a concorr r :lS vncaturns nos postos de cabo e
ele ofticial inferior, (' a exercer as f'llllCÇÕ<'S correspondentes.
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Art. 2.0 Os conhecimentos adquiridos n'esta escola são
completados e desenvolvidos nos exercicios de iustrucção,
já no quartel, já na escola pratica da arma, c bem assim
nos serviços especiaes que as praças de engenheria são
chamadas a desempenhar, tudo cm conformidade dos re-
gulamentos e mais disposições cm vigor.

Art. 3.0 Na escola regimental professam-se: um curso
de instrucção elementar, tres cursos de conhecimentos mi-
litares c um curso elementar de construcçõcs.

Os cursos de conhecimcntos militares são os seguintes:
curso de cabos, curso de segundos sargentos e curso de
primeiros sargentos.

Art. 4.0 A frequencia do curso de instrucção elementar
é obrigatória para todas as praças que. no acto de serem
incorporadas no regimento, não conheçam sufficientemente
as disciplinas que constituem o respectivo curso.

Art. 5.0 A frequencia do curso de cabos é obrigatória
para todas as praças, que no acto de serem incorporadas
possuam conhecimento sufficionte das materias elo curso
elementar e sejam julgadas habilitadas para serem immc-
diatamcnto admittidas à matricula n'uqucllo curso,

Art. 6.0 E facultativo para as praças competentemente
habilitadas a matricula nos cursos de sargentos c no curso
elementar do construcções.
§ unico. E obrigatoria a frequcnoia ele todos os Cursos

para as praças n'ellcs matriculados.

CAPI'l'ULO II

))0 pessoal (la escola

Art. 7.0 O commandanto geral de cngcnheria é o ins-
pector da escola regimental, nos termos do n. o 5. o elo arti-
go 2D.odo decreto com força de lei ele 30 do outubro ele 1884.

Art. 8.0 O commandanto ao regimento 6 o sub-inspector
da escola rçgimental.
§ único. E especialmente coadjnvndo n'cstc serviço pelo

tcnentc coronel.
Art. 9. o O pessoal encarregado da direcção e rcgencía

elos cursos da escola regimental comprchcnde :
Um director ela escola ;
Um professor elo curso ele instrucção olcmentar ;
Um professor dos cursos de cabos e segundos sargentos;
Um professor dos cursos de primeiros sargentos e ele-

mentar de construcções.
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§ 1.0 Os dois primeiros professores sEto coadjuvados no
ensino do curso de instrucção elementar c do curso de ca-
bos respcctivamente por um primeiro cabo e um official
inferior devidamente habilitados.
§ 2.u Quando a frcquencia do curso de instrucção ele-

mentar exceda a trinta alumnos, pódc o commandante do
regimento nomear monitores da escola um certo numero
de primeiros cabos, comtanto que este não seja superior
a um por cada quinze alumnos a mais, ou determinar que
o ensino elementar das praças lhes seja ministrado em
classes nas respectivas companhias por um official inferior
ou primeiro cabo de cada companhia, sob a direcção do
director da escola, ou, finalmente, adoptar-se um systema
mixto, mandando ministrar esse ensino tão sómente em
algumas companhias ás praças d'eUas e na escola regi-
mental llS praças restantes.

Art. 10.0 O director da escola é um capitão nomeado
pelo commandanto geral de eugenheria, sob proposta do
cormnandanto do regimento.
§ unico. Este legar não pôde ser exercido pelo mesmo

capitão por mais de dois annos successivos.
Art. 11. o Os professores do cursos de cabos, sargentos

e elementar de construcções são officiaes subalternos, e o
professor do curso de instrucção elementar é um official
inferior. Tanto este como aquelle são nomeados pelo com-
mandante do regimento, sob proposta do director da escola.
§ 1. o Não podem ser nomeados professores os officiaes

subalternos que não tenham completado um anno de ser-
viço na fileira.
§ 2. o Nenhum professor póde exercer por mais de tros

annos o magisterio regim ntal.
§ 3.0 O com mandante do regimento participa ao com-

mandante geral de engouheria as nomeações que faça ele
professores para regerem os diffcrentus cur ios,

Art. 12.0 O capitão director da scola é dispensado do
serviço exterior de escala durante o P riodo da rogencin
dos eUl'SOSe dos respccti vos exames. .

Art. 13.0 Os professor s e os seus coadjuvantes são dis-
r usados do serviço ordinário, a que se refere o artigo
204. o do regulamento era 1 para. o serviço dos corpos do
exercito d 21 de novembro de 1 66, durante o t mpo em
que funccionam as classes da sua reg ncia.

~rt. 1·!' o O s rviço de dir dor e professor da. e colas
l'cgll11entaes é considerado como de connnissão e averbado
Como tal nos rcspectivos assentamentos.
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Art. 15.0 O official inferior, impedido como coadjuvante
do ensino no curso de cabos, serve de bibliothecario, e au-
xilia-o n'este serviço o primeiro cabo coadjuvante do pro-
fessor de instrucção elementar.

TILULO II

Do ensino

CAPITULO I

Dos cursos de instrucção elementar e de cabo.

Art. 16.0 O curso de instrucção elementar' eomprehende
as seguintes disciplinas:
1.o Leitura correcta de livros impressos e manuscriptos

bastante claros;
2. o Copia intelligivel ele letra impressa e manuscripta j
3.0 As quatro operações da arithmetica sobre numeros

inteiros e noções geraes de systema métrico.
§ unico. O curso é dividido cm tantas classes quantas se-

jam necossarias, segundo o numero de alumnos e o grau
de instrucção de cada um.

Art. 17.0 O ensino de cabos comprehende as seguintes
disciplinas, conforme o programma annexo ao presente re-
guIamento:

1. o Arithmetica (La parte) ;
2. o Desenho linear (1. a parte) ;
3. o Lingua portugueza ;
4. o Topographía (1.a parte) ;
5.0 Legislação c oscripturação militar (L." parte).

CAPITULO II

D08 cursos üe sargentos

Art. 18.0 O curso ele segundos sargentos tem por fim
habilitar aa praças que aspiram a desempenhar o cargo
d'aquclle posto no regimento de ngenhcria,

Art. 19.0 As disciplinas que constituem este curso são
as seguintes, cm harmonia com o progrumma annexo :

1.0 Arithmctica (2.a parte);
2. o Geometria;
3.0 Desenho linear (2.:Lparte);
4.0 Topographia (2.:1.parte);
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iJ. o Fortificação (1. a parte) ;
6.0 Ataque e defeza das praças;
7. o Vias de communicação militar;
8.0 Legislação e escripturação militar (2.a parte).
Art. 20.0 O curso de primeiros sargentos tem por fim ha-

bilitar as praças que aspirem a ser promovidas a esse posto
. no regimento de engenheria.

Art. 21.0 O curso de primeiros sargentos consta das se-
guintes disciplinas, conforme o programma annexo :

1. o Grammatica portugueza;
2. o Geograpbia e chorographia;
3.0 Grammatica c traducção franceza;
4. o Arte e historia militar;
5.o Armas;
G.o Fortificação (2.:L parte);
7. o Hygiene militar, hippologia, hippiatrica e sidero-

technia ;
~.o Legislação e oscripturnção militar (3.a parte).

CAPITULO III

Do curso elementar de construeções

Art. 22.0 O curso elementar de construcções tem por
objeeto preparar as praças habilitadas com o curso de se-
gundos sargentos a desempenharem convenientemente o
serviço de apontadores nas obras da engenheria militar.

Art. 23.0 Compõe-se este curso das seguintes materias,
conforme o programma junto:

1. o Materiaes de construcção j
2.0 Machinas ;
:3.o Terraplanagens j
4. o Trabalhos de construcção j
5. o Quarteis;
(j. o Orçamentos;
7.0 Contabilidade.

TITUL III

Do r g-iul.cn da cfoleola

CAPITULO I

AUribuiçõ s do pe soal

. Art .• 1.1.0 O commandantc -geral de engenheria, como
ln peetor da escola regimental, propõe ao ministério da
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guerra os melhoramentos que julga necessarios na organi-
saçâo da mesma escola, exerce as attribuiçõcs especifica-
das no presente regulamento, awrova os compendios a
adoptar no ensino, e ordena as despesas por conta dos
fundos da escola sob proposta do commandante do re-
gimento.

O commandantc do regimento superintende cm todos os
actos escolares e responde superiormente pela execução do
presente regulamento, nomeia os professores e mais pes-
soal auxiliar, assiste aos exames dos cursos de sargentos
ou faz-se representar n'elles pelo tenente coronel, e fixa
os horários das aulas em harmonia com as necessidades
do serviço.

Art. 25.0 Ao director da escola. regimental cumpre:
1.° Dar instrucções aos professores sobre o desenvolvi-

mento elos programmas regulamentares do ensino;
2.° Inspeccionar frequentemente o ensino ministrado nas

diversas aulas;
3.° Indagar do aproveitamento dos alumnos ;
4.° Propor ao commandante a nomeação e a substitui-

ção dos professores, coadjuvantes e monitores, por cuja
diligencia e methcdo de ensino cllo é rcsponsnvcl ;

5.° Verificar a exactidão dos mappas exigidos aos pro-
fessores sobre o ensino nas suas respectivas aulas;

6.0 Informar trimestralmente o commandanto sobre o
progresso ou atrazo, em geral, dos alumnos dos differen-
tes cursos, e sobre o methodo de ensino e assiduidade dos
professores e do pessoal auxiliar, propondo os melhoramen-
tos que asna propria observação ou a dos professores tenha
suggerido, e dando parte das praças que se tornem dis-
tinctas pela sua applicaçüo c nprovcitamento, bem como
d'aquellas que demonstrem repugnancia ou mtt vontade
pelo estudo ou sejam notavelmente reincidentes cm faltas
não justificadas ás aulas;

7. o Verificar o estado do material da escola e biblio-
theca c promover o seu concerto ou substituição;

8.° Requisitar ao commandante do regimento o mate-
rial, ferramentas, utensilios, modelos e livros que forem
nocessarios para o serviço do instrucção na escola;

9.° Dirigir e fiscalisar a escripturação elo mesmo mate-
rial.
§ unico. No caso de impedimento teniporario elo dire-

ctor da escola, o commandantc nomeará interinamente o
official que o devo substituir, dando conhecimento da no-
meação ao commandante geral de engenheria,
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Art. 26.0 Aos professores compete especialmente:
1.o Responder pelo methodo de ensino qlle seguem e

pela manutenção da disciplina nas aulas confiadas fÍ sua
direcção j

2.0 Assistir regularmente a todas as lições dos CUr801'1
que professem, executando e fazendo executar os respe·
ctivos programmas;

3.0 Escripturar o registo de matricula, de faltas e ap·
plicação de cada uma das aulas de que estejam incumbi.
dos (modelo n.? 1);

4. o Formular e assignar os mappas que lhes sejam exi-
gidos sobre o ensino que ministram, entregando-os ao di.
rcctor da escola parn este os verificar.

Art. 27.0 Ao official inferior, servindo de bibliotheca-
rio, compete o serviço de conservador da bibliotheca e do
gabincte de modelos; cumpro-Iho observar as instrucções
do director da escola, fazer a escripturação do material
cuja conservação catá especialmente a seu cargo, e bem
assim dirigir e vigiar O serviço do primeiro cabo seu coad-
juvante.

Art. 28.0 Ao primeiro cabo coadjuvante do bibliotheca-
rio cumpre seguir as instrucções que este lhe ministral'
sobre o serviço, fazer a. escripturação e olhar pela arru-
mação e conservação de mobilia da escola, material da
instrucção, ferramentas e utensilios que estão a seu cargo.

CAPITULO II

Da 1l11uli slto (los alumnos

Art. 29.0 Um jury, composto do director da escola e
dos dois professores dos cursos de sargentos, examina to-
dos os recrutas, em seguida ao seu alistamento, sobro as
materias que constituem o curso elementar. Os recrutas
que sejam julgados habilitados mediante um exame são se-
guidamente matriculados no curso de cabos e os restantes
no curso de instru 'ção elementar.
§ unico. São dispensadoe do exame lementar a que se

refere este artigo e admitticlos logo a frequentar o curso
de cabos os mancebos que se mostrem habilitados com o
exame de instrucção primaria elementar.
Ait. 30.0 São dispensadas de seguirem até o seu termo

a frequencia do curso ele cabos e admittidas a exame ex-
tl'uordinario d'oseo curso as praças que post!uam habilita-
ções de instrucção secundaria. professadas 110S lyceus do
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reino ou no real collegio militar e solicitem essa dispensa,
por intermedio do respectivo commandante de companhia,
logo que tenham completado as cento e quarenta lições
que constituem o primeiro período da instrucção de re-
crutas.
§ unico. As praças n'estas circumstancias que, porven-

tura, sejam reprovadas no exame do curso de cabos, são
obrigadas a seguir a frequencia d'aquello curso até ao seu
termo.

Art. 31.0 Nenhuma praça pôde ser admittida á matri-
cula no curso de segundos sargentos sem que se ache ha-
bilitada com o exame do curso de cabos.

Art. 32.0 Nenhuma praça pôde ser admittida á matri-
cula no curso de primeiros sargentos som que se acho ha-
bilitada com o curso de segundos sargentos.

Art. 33.0 Nenhuma praça será admittida á matricula no
curso elementar de construcções sem que se ache habili-
tada com o curso de sognndos sargentos.

Art. 34. o As praças que provem ter approvação nos
lyceus do reino ou no real collegio militar, ou em qual-
quer outro estabelecimento de instrucção publica do reino
em uma ou mais disciplinas dos cursos da escola regimen-
tal, não são obrigadas ~ífrequencia d'cssas disciplinas, mas
ficam sujeitas á frequcncía das restantes o ao exame final,
que versará sobre todas as matérias do curso sem excepção.

Art. 35.0 A matricula nos cursos de sargentos c ele-
mentar de construcções é facultada a todas as praças devi-
damente habilitadas, qualquer que seja a sua graduação.

Art. 36.0 Os commandantes das companhias devem apre-
sentar na secretaria do regimento as listas nominaes das
praças que pretendam frequentar os cursos de sargentos e
elementar de construcções,
§ 1.0 As listas relativas aos cursos de sargentos devem

ser presentes na secretaria até ao dia 26 do junho do cada
anno.
§ 2.° As listas respectivas ao curso elementar de con-

strucçôes devem ser entregues até ao dia 14 de janeiro de
cada anno.

CAPrrULO III

Duração e regímen dos cursos

Art. 37,° Com excepção dos domingos, dias santificados
e de gala, bem logar diariamente as lições dos diversos
cursos da escola regimental.
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§ 1.o As lições dos cursos elementar c de construcções
duram duas horas.
§ 2.0 As lições dos cursos de conhecimentos militares

duram uma hora, e devem ser professadas duas por dia,
recaindo sobre disciplinas diffcrentes.

Art. 38.0 O curso elementar começa no dia 15 de de-
zembro de cada anno e dura até ao dia 30 de novembro
do anuo seguinte.

Art. 39.0 O curso de cabos começa no dia 15 de de-
zembro de cada anno c dura até ao dia 15 de abril do anno
seguinte, comprehendendo o seguinte numero de lições por
semana:

1. o Arithmetica... . . . . . . . . . . . . • . . .. 3 lições
2.0 Desenho linear , 3 b

3.o Lingua portuguesa " 3 »
4. o Topographia . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 »
5.0 Legislação militar 1 »

Art. 40.0 O curso de segundos sargentos começa no dia
1 de julho de cada anno e termina no dia 31 de dezem-
bro do mesmo anuo, comprehcndendo por semana o se-
guinte numero de lições:

1.0 Arithmetica ..........•......... 13 r N

2.0 Geometria ..............•...... j lçoes
3.0 Desenho linear 1 »
4.o Topographia..... . . . . . . . . . . . . . •. 1 »
5.0 Fortificação 2 ;)
6.0 Ataque e defeza das praças 2 »
7. o Vias de communicação militar. . .. 2 »

o Legislação e escripturação militar.. 1 »

Al't. 41.0 O curso elementar de coustrucçõcs começa
no dia 15 d janeiro de cada anno e dura até ao dia 31
de março seguinte.

Art. 42.0 O curso de primeiros argentos começa no
dia 1 d julho de cada armo e finalisn no dia 31 de de-
zembro do mesmo anuo, comprehcndendo por semana o
numero de Iiçõ s que segue:

t. o Grammatica portuguesa. . . . . . . . .• 2 lições
2.0 Geographia e chorographia 1 »
3.0 rammatica c traducção franceza .. 2 »
4. o Arte e hi to ria militar. . . . . . . . . .. 2 »
;). o Anuas . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. 1 »

2
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6. o Fortificação. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 lições
7. o Hygiene, hippologia, hippiatrica e

siderotechnia.. .. . . . . . . . . . . . . .. 1 »
8. o Legislação e escripturação militar.. 1 »

Art. 43.0 A data da abertura dos cursos, a do encer-
ramento e as interrupções que n'eUes possa haver, são re-
gistadas no caderno de frequencia de cada disciplina (mo-
delo n.? 1), que servirá para fazer a chamada e apontar
as faltas, e mencionam-se na casa de observações do
mappa trimestral a enviar ao commando geral da arma
(modelo n." 2).

Art. 44. o Quando qualquer serviço extraordinario haja
de ser prestado pelo regimento ás horas das aulas, o com-
mandante indicará na ordem regimental para quando fi-
cam transferidas.

Art. 45.0 Ao toque respectivo dirigir-se-hão os alumnos
para a casa da aula, devendo os do curso elementar e de
cabos ir formados por companhias, sob o commando dos
sargentos de dia, os quaes entreaarão aos professores
uma nota de todas as praças que faltarem por motivo jus-
tificado, assignada pelo respectivo commandante de com-
panhia.
§ unico. Só se consideram faltas justificadas as occa-

sionadas por objecto de serviço ou por doença devida-
mente comprovada.

Art. 46.0 A avaliação das provas dadas pelos alumnos
é expressa em valores e lançada no registo de frequen-
cia (modelo n. o 1) pelo respectivo professor, com a se-
guinte equivalencia:

O a 4 mau.
5 a 9 _ mediocre.

10 a 14... . . . . . . . . .. sufficiente.
15 a 17 bom.
18 a 20.... . . . . . . . .. óptimo.

Art. 47. o As praças que frequentem com aproveita-
mento os cursos de segundos sargentos e elementar de
construcções, salvo urgencia de serviço, serão dispensadas
do serviço dos destacamentos pelo commandantc, por pro-
posta do director da escola, ouvido o respectivo profes-
sor.

Art. 48.0 Aos alumnos matriculados nos cursos de sar-
gentos e elementar de coustrucções, que se achar m em
serviço exterior que dure mais de uma semana, enviarão
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os professores todos os sabbados nota do assumpto das li-
ções dadas durante a semana, a fim de que elles possam
seguir pelos compendios adoptados o curso que frequen-
tam.

Art. 49.0 O recruta que, ao ser dado prompto da in-
strucção, mostrar que póde ficar habilitado no curso de
instrucção elemcntar com mais tres rnezes de frequencia,
pódc ser dispensado do serviço de destacamentos, exce-
ptuando o pam a escola pratica na epocha dos trabalhos
praticos, a fim de frequentar regularmente os estudos.

§ 1.0 Igual concessão póde ser feita por quatro mezes
ás praças que tiverem adquirido na escola regimental o
curso de instrucção elementar, c demonstrem pela sua ap-
plicação e aproveitamento que u'esse período se poderão
habilitar para o curso de cabos.
§ 2.0 Estas dispensas só podem ser concedidas pelo com-

mandante, por proposta do director da escola, ouvido o
respectivo professor e não havendo inconveniente para o
serviço. .

Art. 50.0 Os compendios adoptados nos cursos obriga-
torios são fornecidos ás praças pelo conselho administra-
tivo, devendo esta restitnil-os em bom estado, sob pena
de os pagarem por desconto feito nos respectivos venci-
mentos. Os comp ndios adoptados nos cursos facultativos,
quando não sejam apresentados pelos alumnos, serão requi-
aitados pelo director da escola ao conselho administrativo,
que lançará a sua importancia na conta corrente das pra-
ças, para serem pagos por desconto nos seus vencimen-
tos.

Art. 51.0 São prohibiclas as passagens no posto de pri-
meiro sargento, elo regimento de engenheria para os cor-
pos das outras armas, e d' c tes para o referido r gimeuto.

§ unico. Exceptua-se a passagem por motivo de disci-
plina, dos primeiros sargentos do regimento de engenhe-
ria, os quaes ficarão os mais modernos na escala de acc sso
para o posto de alferes da arma para onde forem transfe-
rido.

Art, 52.0 A praça que for transferida do regimento,
achando-se na frequcncia da escola regi mental, rec berá
uma gtúa de trausferencia de matricula escolar, passada
P lo respectivo director verificada pelo tencnt coronel
(modelo n.? 3), a qual a habilitará para seguir o curso
corrcapondente no corpo para ond for transferida.

Art, 53.0 Os egundos sargentos d qualquer firma, que
forem transferidos para o regimento de engenheria, são
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obrigados a frequentar e adquirirem o curso de segundos
sargentos.
§ unico, No caso de, no fim do armo lectivo, não satis-

fazerem á condição que lhes é prescrípta por este artigo,
regressarão á arma d'onde vieram com passagem.

CAPITULO IV
Dos exames

Art. 54.0 O jury que preside aos exames do curso de
instrucção elementar e de cabos é composto do director
da escola como presidente, e dos dois professores dos cur-
sos de sargentos como vogaes.

Art. 55.0 O exame do curso elementar é publico, c consta
de tantas questões quantas as materias em que elIe se divide.

Art, 56.0 O exame do curso de cabos é publico e abran-
ge duas partes, uma oscripta c outra oral. A parte es-
cripta dura uma hora e versa sobre uma pergunta tirada
á sorte, de cada uma das seguintes disciplinas: arithme-
tica, desenho, lingua portugueza e escripturação militar.
A parte oral dura vinte e cinco minutos, e comprchcnde
uma questão sobre cada uma das seguintes matcrias : língua
portugueza, arithmetica, topographía e legislação militar.

Art. 57.0 O jury que preside nos exames dos cursos de
sargentos e do curso elementar de constmcções é com-
posto de um major presidente e de dois vogaes, sendo um
d'elles capitão e o outro O professor elo respectivo curso.
§ unico. Os dois primeiros membros do jury são no-

meados pelo commandanto geral de engenheria, devendo
um d'elles pertencer ao estado maior ela arma e outro ao
regimento.

Art. 58.0 Os exames dOI:!cursos de sargentos são pu-
blieos e constam de duas provas, uma theorica e outra pra-
tica, que tem logar cm dois dias uteis euccessivos.

O exame thcorico consta de duas partes, uma oral c
outra eseripta. A parte oral dura tres quartos de hora e
póde comprehcnder uma pergunta sobre cada uma das dis-
ciplinas do curso. A parte cscripta dura tres horas e abran-
ge tantos problemas ou questões tiradas á sorte quantas
as disciplinas do respectivo curso e referidas a cada uma
d'ellas.

A parte pratica do exame tem Jogar no campo, c versa:
para os exames elo curso de segundos sargentos, sobre a
resolução de um problema de topographia tirado tI, sorte; e
para os exames do curso de primeiros sargentos, sobro a re-
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solução de um problema de fortificação passageira, tambem
tirado á sorte.
§ unico. Na parte pratica podem os examinandos ser

auxiliados por algumas praças, se necessário for.
Art. 50. u O" exames do curso elementar de construc-

ções são publicas e constam de duas partes, uma oral e
outra escripta. A primeira dura tres quartos de hora e
n'ella podem ser interrogados os examinandos sobre todas
as partes do programma do curso. A parte escripta, que
dura tres horas, versa sobre a elaboração do orçamento de
uma obra de reparação ordinaria, sendo dadas as medidas
gemes e as series de preços.

Art. 60.0 Os exames dos differentes cursos têcm logar
nas epochas seguintes:

Os do curso elementar, no mez de dezembro;
Os do curso de cabos, de 20 a 30 de junho;
Os dos cursos de sargentos, na primeira quinzena de ja-

neiro;
O" do curso elementar de coustrucções, na primeira

quinzena de abril.
§ unico . .Haverá alem d'isso exames extraordinarios do

curso de cabo, aos quaes só serão admittidas as praças a
quc se refere o artigo 30.0

Art. 61.0 No" exames dos cursos elementar e de cabos,
o jury vota pela approvação simples ou com distincção, ou
pela reprovação ; e o vogal mais moderno lavra no respe-
ctivo livro de registo o termo de exame, que é assignado
pelos membros do jury.

Art. 62. o Do referido livro de registo passará o director
da escola, precedendo despacho do commandantc, os attes-
tados que forem requeridos.
§ unico. As approvações serão consignadas no livro ele

matricula (modelo B) do regulamento geral para o serviço
elos corpos do exercito, approvado por decreto ele 21 do
novembro ele 18G6, na casa de «Applioação Iitteraria du-
rante o serviço».

Art. 63.0 J.. a apreciação elos exames dos cursos de sar-
gento:> elementar de construcções o jury votará arbi-
trnndo valores ás respostas dadas pelos examinandos, ten-
elo em consid >ração a seguinte cquivalcucia de valores:

o a 9 reprovado.
10 a 14 approvndo.
15 a 17 approvado com distincção.
18 a 20 approvado com distiucçàc e louvor.
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§ unico. Do resultado do exame é lavrado termo no res-
pectivo livro de registo, assignado pelos membros do jury.

Art. 64.0 Dos cursos de sargentos e elementar de con-
struoções serão passadas gratuitamente as respectivas car-
tas ás praças que os concluírem (modelo n." 4), as quaes
são assignadas pelo commandunte, pelo director da esco-
la, pelo professor do curso e selladas com o sêllo do regi-
mento.

CAPITULO V
Dos premios e penas

Art. 65.0 No fim de cada trimestre do anuo civil o di-
rector da escola e o respectivo professor, em conferencia,
fazem, para cada um dos cursos, um apuramento e classi-
ficação dos alumnos que tiverem obtido a média de quinze
ou mais valores no conjuncto das provas que prestarem nos
cursos que frequentam, e entregam-a ao commandante do
regimento, que mandará declarar em ordem regimental o
nome dos mesmos alumnos.
§ unico. Um extracto d'csta ordem, contendo os nomes

e numeros dos ditos alumnos, é affixada em um logar ap·
parente da escola durante o trimestre seguinte.

Art. 66.0 As praças approvadas com distincção no curso
de cabos, quando satisfaçam a todas as condições para a
promoção a segundos cabos, terão preferencia para a pro-
moção ao referido posto.

Art. 67.0 Ás praças approvndas com distincção em qual-
quer dos cursos de sargentos ou elementar de construc-
çõcs sâo distribuídos premies do 2.3. classe, e premies de
1.a classe ás praças approvadns com distincção e louvor,
comtanto que umas c outras não tenham media inferior a
15 valores no conjuncto das prova8 UC frcqucncia do curso.

Art. 68.0 O premio ele La classe dá direito :
1.0 A um diploma honorifico assignado pelo commandante

do corpo (modelo n. o 5) e acompanhado do um brinde, quo
poderá ser uma obra do reconhecido merito militar, scienti-
fico ou litterario, com dedicatória do mesmo commaudantc ;

2. o A preferencia no concurso para o provimento de
qualquer vacatura do posto correspondente ao curso em
que o premio foi obtido, sobre todas as praças que n'csse
concurso obtenham igual clnssificaçào c, pelo que respeita
ao 0111':;0 de eonstrucções, :\, prefcrcncia na nomeação de
apontador de obras militares na primeira vacatura, quando
essa nomeação for solicitada, pela praça e favoravelmente
informada pelo director da obra.
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§ unico. Considera-se igual a classificação do concurso
entre duas ou mais praças para os effeitos d'este artigo,
quando a differença nas médias totaes dos valores do mes-
mo concurso não seja superior a uma unidade.

Art. 69.0 O premio de 2." classe dá direito:
1.0 A um diploma honorifico assignado pelo coruman-

dante ~o regimento (modelo n.? õ);
2.0 A preferencia no concurso para qualquer vacatura

do respectivo posto sobre as praças não premiadas em
qualquer dos cursos da escola e que u'elle obtiverem
igual classificação.
§ unico. Considera-se igual a olassificaçào do concurso

entre duas ou mais praças para os effeitos d' este artigo,
quando a differença nas médias totaes de valores do mes-
mo concurso não seja superior a meia unidade.

Art. 70.0 Os nomes e numeres das praças premiadas
são publicados em ordem regimental, e um extracto da
ordem é affixado na escola, em sitio bem apparente, no
anno lectivo seguinte.

Art. 71.0 Não podem ser admittidas a exame final em
qualquer dos cursos as praças que, sem motivo justificado,
excederem o seguinte numero de faltas ás lições:

Curso de cabos ..........•....• " 20 faltas
Cursos de sargentos. • . . . . . . . . . . .. 30 »

Curso elementar de construcções ... , 10 »

§ 1.o As faltas justificadas não obstam á admissão a
exame.
§ 2.0 As faltas não justificadas que excedam a tres por

mcz, serão punidas disciplinarmente pejo commandante do
regim nto, em virtude da parte dada pelo director da es-
cola.

CAPITULO VI

Da ln pecçilo

Art. 72.0 O commandante geral de engenheria inspec-
ciona cxtraordinariamont a escola sempre que o julgue
opportuno, fazendo- e acompanhar por quaesquer officiaes
do estado maior da arma, á ua escolha. O commandante
do regimento exerce a sua insp ~âo ~tescola com a maior
frcquencia possiv I, jíÍ assi tindo ev ntualment ás prelec-
çõos dos professore, já examinando os livros e mappas
relativos ao ensino, bem como os livros de escripturação
do material e o estado de conservação d'este.
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Art. 73." No fim de cada anno o director da escola en-
trega ao connnandante um relatório acerca do ensino da
escola, em que faz as propostas de melhoramentos que
julgu convenientes, Este relatorio é acompanhado dos se-
guintes mappas, scparadament por cursos:

1.0 Do numero de lições que houve em cada disciplina;
2.° Dos horarios ordinarioe das diversas disciplinas;
3.· Do numero de praças matriculadas, das admittidas

a exame, das npprovadas simplesmente, com distincção ou
com distincção e louvor;

4.° Do numero de praças que perderam o anno por fal-
tas, e das que não t ndo perdido o anno faltaram por
motivo não justificado, bem como elas punições disciplina-
rcs que lhes foram impostas;

5.o Finalmente, mappa demonstrativo do movimento e'-
colar nos ultimos cinco annos, indicando os num r S b J11

como as percentagens das npprovaçõcs, r provaçõ per-
das ele anno, relativamente ao numero d alumnos matri-
culados, omittinclo os qu abandonarem a frequ ncia por
motivo de traasforcucia de corpo.

Art. 74.° O commaudante do regim nto rmcttc ao com-
mandante geral de ngcnheria o r latorio annual elo dire-
dor ela escola, acompanhado da sua informação, quc com-
prchcndcrü as propostas que julgar convenientes sobr o
serviço escolar, e nom adamente sobr quacsquor morlifi-
cações a introduzir nos programmas elos cursos nos res-
pectivos compendios.

'S unico. Esta informação S rá a ompanhada do mappa da
rcc itn e desposa elos fundos da escola, s .ndo a l' cita des
cripta em verbas summarias corr spondcnt s llS SWlSdivcr-
RaHfontes, e a d speza dcacripta s b epigrnph s goncricas,
tudo em harmoniaom a clnesificacão do artigo ';>.0; c
bom flsK~m.da lista cl(~slivros, plantas jornn s ndquiridos
para fi bibliotlicca regim ntal e elo instrum ntos o modelos
para ores}) etivo gabin te.

Ar!" 75.° Ao commandant g ral d eng nherin ompcte
louvar ou rrop~r que s jam 1 uva<los p lo ministro da
gu rn~ os Ill~ln~l(lu()s que comput'Jl1 o pc Roal da t', cola c
que desta dlStlllcção se houver m tornado cli'YllOs pelos
'sforços elllpregados e pelos r sultad s colhido no, illstrl1c'
~'flO <lue minilitram.
§ unieo. Aos individuos louvados em. orclem elo ('X 'r 'jto

por se~viços pres~a:los J~O ensino na cReola l' 'gilllcntnl :-;O1';l
offcr clua pelo lUllllsterlO da guerra Ullla num dI' rccollhe·
cido medto eom cledicntoria elo r 'Hp('ctivo lllinilltro.
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TITULO IV
l\'.la'tcrial

CAPITULO I
Da ca a da aula, bibliotheca e gabinete de in trumentos

Art. 76.0 A escola d ve ser provida de todas as accom-
modaçõ s necc sarias para. a. execução do disposto n'cste
r guiamento: ca a das aulas, bibliotheca, gabinete de ins-
trum ntos e mod los, arrecadações.

Art. 77.0 As ca as da' aulas devem ser bem ventiladas
e illuminadn com capacidade prop rcionada ao numero
de praças que hajam do fr qu ntar os cursos.
§ unico. A m bilia da. csc la. 6 fornecida pela osta~ão

competente, 01U0 a. re tant mobilia dos quarteia.
Art. 7 .0 A bibli th ica compõe-se de livros, manuscri-

ptos e j ma s d sciencia militar e nom adnmcntc de for-
tificação, d art hi 'toria. militar, • de con 'tmeçi)es civis
e militar' , d 'vendo ompr h nd r alem d'isso cartas c
planta 'colhidas uma. coll 'ÇilO de r gulurucnjos mili-
tar ., naciona 'c strnng iro .
§ unico. A biblioth ca " destinada. para us o dos officiaes

do r eim int da' praça' d pr i 'lu fr 'lu ntam fi. cs-
ola, 'st:t pai nte a. stas duas ,la s S III horas diffo-

rent "f(U . âo marcadas p lo communduutc elo regi 1l1(')\tO.

Art. 7U.o A fim d facilitar uís praças os 111 sios de es-
tudar m as r ';;p cliva lições, stão abertas para. cu u: o
a biblioth 'ca a !t a ela. cola todas a' noit s m qn os
alumnos a ..sim o olicitem ao dir 'tor da. cola; devendo,
P l' 'Ill, ~. 'har ao toqu d· r colh r.

Art. '.0 llallc10 a biblioth c, .stiv r a.berta, achar-. ,-
lia 'cmpr pn's llt' () biblioth 'ario ou o IjOU coac1jllVilJ1t ,
que satil'fal'ão o p <lido' 'ln lhc for'Jll feitos vigiarão
p'b '.·act~~ ob' l'\'anci:~ dos n·glllallH'lItos.* \lnico. Ao.' oflh'iac:; pod 'r:t () clil'(, 'lo!' da {'Hcola lmeto-
ri ':\1' (J 'mpr 'stimo ele livro, m 'diantl' r cioo, tle qllalqll r
obra Cpl!' nao('j:l n c ....:u·i:t para COll '\I) ta dOli p.' fC>liI:!OI'CS
'alullIllO lIa ti ·ola, 'lll!ll'l' ..tiIllO I)lH' poder:1. <1111':\1'() pras!)
d, 1\111 li)!';!, • .1.1 nhllm oflieiall odpl':\. t{'1' Pllt seH poder mais
d· 11111:1 obra, ..l 'lll o: jornal' Il 111 o' mappas pua 'III, I:'OU

prct '.'10 algum, . ail' lia hibliothcc:\,
AI'L , LU ( '.·!I'avio ou d~UllllO ele ({lia H'lIH'r ()l~jl!dos

p rt.II' llt· á 'oln on 1,iblioth 'ea I:! 'nt iJ1dcliJlli~ad() por
'lu 'III o holt\'l')' {:Olllllldli(lo.
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§ unico. O director da escola é pecuniariamente respon-
savel por todas as faltas que se encontrarem, se não tiver
empregado os meios convenientes para que a escola seja
indemnisada.

Art. 82. o O bibliothecario organisara dois catalogos: um
systematico ou por ord m alphab tica dos nomes elos au-
etores, e outro methodieo ou pela ordem de materias.
§ unico. O director da escola dará as instrucções preci-

sas para a orgauisação dos catalogos.
Art. 83.' O gabinete ele instrumentos e mod lo com-

prehende especialmente:
1.o Uma collocção de instrumentos mais usados de le-

vantamento e nivelamento topographico ;
2. ° Os modelos em relevo dos priccipaes d talh s r 111.-

tivos li fortificaçâo pus ageira e perman nte, ás sapas e
minas, pontes, caminhos de ferro e t I graphos ;

3.° Os modelos dos principaes syst mas de madeira-
mento, de coberturas e de ntalh s, bem como dos deta-
lhes esscnciaes do córte das pedras;

4. o Os modelos das prin .ipacs machinas apparelho
empregados nas conatrucções militares ;

f>.0 Uma collecção de amostra de materiues de coo-
strucção.

Art. 84.° A escola possuirá alem d'isso o mat 'rial in-
dispcusavol para a instrucção, tal como appar lhos d t I -
graphia eléctrica e optica, ferram ntas, stõ, Iachinns,
carris, travessas de caminhos de f 1'1'0, etc.
§ 1.0 Este material poderá, quando o houv r, r for-

necido pelo deposito r gim ntal, ficand a scola r pon-
aavel peja sua consorvação.
§ 2.° Todo o material s '1":1. guardado na arr cndação

competente, e escriptnrado o movimento de 1;1111 ntrada
saída com deaiguação do destino que t v .

CAPITULO J]

Dos fundoR da eseola

Art. 5.0 Constituem os fundos da. ('8 ola r gimental :
1. o O producto do espolio dOI; d sortores quando A(~a.m

credores;
2.~ A impor.tancia. cl ptt~ e pret das praça aus utes,

relativa aos dias de nusoncrn, dtHluzi<1o o d ReOIlto para.
fardamento se forrH\ <levedo!" '13 ;

3. ° A importancia. do pão e prt dai:! lic 'Jl~as 'OJlccdi-
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das no natal, carnaval paschoa, p lo commandante da
divisão, deduzido o d conto para fardamento para as
praças qu for m devedoras;

4,0 A importancia das licenças concedidas pejo com-
mandnnt do r ,gim 11tO,nos t rmos do § ,0 do artigo 13,°
do r guIam nto para o erviço dos corpos do xercito ap-
provado por d cr .to de 21 d DOVmbro de 1 G6;

D,o uaesqu r donativos off 'r cid s para auxilio da in-
strucçà ou para des nvolvim nto da bibliotheca ;

G.o A verba que o g.lvcrno applicar para te fim,
1,0 E t . fundo -fIO de tinado ás seguintes despezns :

1.° Artigos d .'p di mte, ta s como: papel, pennas,
tinta, itc.;

2,° Pr mio, ;
;Lo Livr para. os nlumnos dos cursos obrigatorios;
4,° Livros, jorua s plantas;
6,° ln, trum ntos topographicor ;
G, ° Mod lo, para a cola bibliothecn ;
7,° Mat rial para a. instrucção.
:-i 2,° A d 'speza f itn com < mohilin r com a illumi-

na lo da . ula c bibliothcca nao é ompr limdida nas
(1 P za:; patr;l P lo fundos <la scola.

ArL G,o A g 'r ncia do,' fundo <la la stá a cargo
do cou lho administrativo,

uni o, onsclho ndruini-trativo satisfaz as r 'qnisi-
ç5 . do dirr-ct r da "cola, logo que t 'Ilham visto <lo t -
n nt oroncl e cumpra, e (1 coronel.

APl'!' L I

DI po, 1<;0<, ra

Art. 7.° ... nhuma praç:l ))('u1(' er udmittida no n..
ur o ll;\!'it ( provilllpnto !lo IH) 'to de prim 'iro cabo 8uIll

t r obtido l\l'Pl'ov:u;i\o 110 CUI' () dI' 'abo.,
Al't. ,0 .. 'I'Uhlllll }ll'illl ,iro cabo pl'ltll' IW1' lullllitticlu ao

COll \li". () P:U"l () 11l'0\'illll'llto do posto d(~ tl 'glllHl ) sllI'g('nto
S m I' til I' hahilit:\llu 'olll o r Pi' ,tiv( 'lll' o.

AI't. !1,O I nhulJI I "\\1110 ~al' r '111<)pI;tI, ,CI' :tdlllittic1o
ao on UI' o }lar: o )ll'o\'illl 'lllll (lo po, lo du primil'o sar-
g nto li '111 • tn!' hahilit~l<lo com o mIl' o 1" sp , ·tiv(),
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Art. 90.0 Os programmas dos concursos pafa o provi-
mento dos postos de primeiro cabo e de segundos e pri-
meiros sargentos deverão ser elaborados pelo comman-
dante geral da arma em harmonia com o programma dos
respectivos cursos e com a instrucção geral e especial elo
regimento.

Art. 91.0 O command.mtc geral de engcnhoria mandará
elaborar os com pendios necessarios para, servirem d texto
nos cursos rcgimontacs, conforme os programmas adopta-
dos.

Art. 92.0 O serviço de apontador das obras militares
dirigidas por officiaes da arma niio pôde ser desempenha-
do por praças que não estejam habilitadas com o curso
elementar de construcções,
§ unioo. Exceptuam·se d'csta disposição os sargentos

que na data da publicação d'este regulamento tenham
completado tros an110S de bom e ffcctivo serviço como
apontadores de obras militares.

Art. 93.' Para serviço exterior, a que eorreapond
gratificação especial, são preferidas as praças hubilitadas
com o eurso de cabos, que não estejam rnatriculadns nos
eursos de sargentos, e bem assim as habilitadas com o
curso de primeiros sargentos que solicitem a sua nom ação
para esses serviços.

CAPITULO II

Dísposíções transítor! as

Art. 94.0 As praças habilitadas com o curso actual da
el asse de sargcn tos são, para todos os 'frei tos, COI1 sidera-
das como tendo os novos cursos de s gundo prim iros
sargentos. .
§ nnico. As praças qne assim o c1 s jarem s r:í p rmit-

tido frequentar em curso transitorio e faz r xnme da
~isciplinas do novo urso, que não faziam parte d nn-
tigo.

Art. 95.0 As praças habilitadas com o 1.0 anuo do a tual
curso da cl~ss~ ele sal'g utos, fr qu ntar:tO n'um anno, m
curso traneitor-io, todas as di' iplinaa elos novos 'm· os do
s gundos e primeiros sarg ntos, qu nà faziam parte elo
1.0 armo do actual Curso da .laes de sal'g ntos.

Art. 9G.o As pr:tc;as hahilitadas com o actual ('tlJ'SO ela.
classe de cabo são, para todos os ffcitoa, iousid 'melas
como tendo o 110VO 'UI·K() d cabos.

Art. 97.0 Os actuacs segundos RUI'g utos d n'''"im nto
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de engenheria poderão continuar no mesmo regimento em-
bora não adquiram o curso de segundos sargentos.

Art. 98.0 As praças que actualmente fazem parte do
regimento de engenheria, habilitadas com o actual curso da
classe de cabos, poderão ser admittidas ao concurso para o
provimento do posto de segundo sargento, sem possuirem
o respectivo cur o, durante o p riodo que decorrer desde
a data da publicação do presente regulamento até ao dia
cm que terminarem os exames finaes do primeiro anno le-
ctivo do curso d segundos sargentos.

Art. 99.0 E permittido ás praças do regimento de en-
genheria o fazer xamc extraordinário da classe de cabos
até ao dia em que terminar nn o' exames finaes do pri-
meiro anno lectivo do novo curso de cabos.

Paço, cm de fever iro de 1 88.= Visconde de S. Ja-
»uario.

programma dos cursos para a escola regimental de engenhería

Curso d(' cabos

I-Arithmetica, L." parto (3 lições por semana):
a) Jumeração decimal;
b) P rações sobre decimaes ;
c) Fra 'ções ordinarias.

II - Desenho linear, 1.:\ parte (3 lições por semana) :
a) Uso c v rificaçào dos principaes instrumentos

de desenho: rcgua, compasso, esquadro,
transferidor, te.;

b) Traçado de parallclas, perpendiculares e obli-
quas, 'divisão da reta m partes iguaes;

c) }rI dição construcção dc nngulos ;
d) Divisão de angulos JU partes iguacs;
e) on trucção de triangulo , parall lograremos

polygonos ;
f) Cir 1I10': entro, raio, dinm tro, circumferen-

cia, corda, tang nte secante;
g) E calas :
h) Exercícios de opia de modelos ou stampae

Jythogntpllaclas.

lU - Língua portugu zn (:3 liçõe: por s mana}:
a) l'~!<cr'ycr phra . . períodos dictados ;
b) Excr .icios de ortho'~l'nphia;
c) Exercícios de ·uJ1j<fntphia.
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IV - Topographia, 1. ti parte (2 lições por semana):
a) Traçado de alinhamentos e medições;
b) Leitura e orientação da carta ehorographica

portuguesa na escala de 1 : 100.000.

V-Legislação e escriptnração militar, 1. ti parte (1 li-
ção por semana):

A. Legislação:
a) Deveres cspcciaos dos cabos e soldados no

serviço interior, exterior e de guarnição;
b) Requisições relativas a pequenas escoltas;
c) Direitos a alojamentos;
d) Vencimentos nas diversas situações em que o

cabo e o soldado se pod m achar;
e) Faltas disciplinares e crimes, penalidades res-

pectivas e reclamações.
B. Escripturação :
a) Parte de uma guarda;
b) Participação de qualquer ccorrencia em ser-

viço;
c) Parte de rui na de armamento c muuiçêes ;
d) Relações nominacs ;
e) Vales e rações.

Cll.r~o de segu.lldoR snrgentos

I-Arithmetica i, 2.;\ parte:
a) Simplificação das fracções ordinarias ; reduc-

ção ao m smo denominad r commum: ope-
rações sobre fmcçõ S; conv 1"8110de uma
frac.ç1lO ordinaria em fra 'ção d cimal ro-
ciprocamente ;

b) Quadrados, cubos raizes quadradas;
c) Quantidad s directa inv rsarnente propor-

ciona s; proporções arithm tica geome-
trica ;

d) Regra de tros e SUas applicações.

II - G omctria I :

a) Linha reta, angulos, p rp ndi ular s, obli-
quas c parall la ;

b) Circumfor ncia: d iiniçõ propri dad s. Me-
diç1lo dos ar os c dos an ul ;

1 Arithmeticn e g ometria, :3 liçõ s por semana.
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c) Polygono: definições e propriedades gemes j
trianguIos e quadrilateros j

d) Figuras similhantes;
e) Relação entre os lados de um triangulo re-

ctangulo ;
f) Polygonos inscriptos e circumscriptos j recti-

ficação da circumferencia ;
g) Areas;
h) Linhas relativamente aos planos;
i) Angulos dicdros ;
j) Polyedros j
k) Exercicios numericos sobre medidas de su-

perficic na sua applicação ao levantamento
de terr nos, trabalhos de fortificação e de
oonstrucçào.

III - Desenho linear, 2.a parte (1 lição por semana):
a) Polygonos similhantes j
b) Arcos polycentrico , espiral j
c) Oval, ellips , hyp rbole e parabola j
d) Noçõ sobre proj cções j
e) Esboços dos trabalhos praticos de fortificação,

d con trucçõ s e de levantamentos.

IV =-Topogmphin, 2.:10part (1 lição por semana):
A. Planimetria.:
n) escripção mprcgo dos instrumentos mais

u suaes para medir distancias;
b) Marcha g ral a seguir na execução de um le-

vantamento top graphico r guIar;
c) Mcthodo para a decomposição ele um poly-

gono em triaueulo : m thodo das intorsec-
çõ s, m thodo de caminhar e medir;

d) L vuntamcuto ~t iad ia o com o squadro de
acrim n r;

e) Bus ola: de icripçã uso d' te instrumento;
f) De ripçào uso dos principaes in trumentos

mpr ga<lo' no r conhecim mtos militares.
B. [ivelam nto :
a) urva de niv 1, linhas cl m nor declive; pla-

nos d r fer ucia ;
b) D icrip ão, v rifi açílo \1:0 dos principa.es

in rtrumcntos II niv Iam mto : niv is de pe-
dr 'iro, ele agua, de bolha de ar o de oculo j

c) I gi to de um niv'lam lltO.
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v - Fortificação,' La parte (2 lições por semana):
Fortificação passageira: ,
1.o Fortificação de campo de batalha:
a) Perfis ordinarios; trincheiras-abrigos; abri-

gos para atiradores; entrincheiramentos ra-
pidos; ,

b) Execução de terraplenagens e revestimentos;
c) Desenfiamento das obras; abrigos; golas das

obras; desempcdimento do campo de tiro;
aperfeiçoamento dos cntrincheiramentos;

d) Baterias de campanha, bat rias dentro das
obras;

e) Defezas acccssorias ;
f) Typos de obras; relação ntre as suas dimen-

sões e o effectivo da guarnição; tempo e
numero de ferramentas nccessarias pam a
sua execução;

g) Traçado das linhas d entrincheiram nto : li-
nhas continuas, Iin has com int rvallo ;

h) Orgauisação defensiva dos obstaculos uatu-
racs do t rreno.

2. o Forti ficação de campanha:
a) Perfis adoptados s guudo a importancia da

obra e o t mpo disponivel; traçado; angulos
mortos; flanqu am nto;

b) Direcção elos trabalhos de terrapl 'nagens
revestimento ;

c) Disposiçõ s interiores xt rior s da obra ;
desnnfiam nto, trav zes, abrigos, flanqu a-
m nto dos fossos, UCf'ZilH a 'ccllsoria , inun-
dações.

VI-Ataque c dcfczn das praças (2 liS~õ s por mana):
A. apas :
a) Ucfini~'ões, dim nsões e p rfis;
b) :Material de sitio;
c) Idéa g ral sobre a constru ção da sapa vo-

lantes;
d) Idéa g.1':I1 sobr a constrnc~'ào das sapa pro-

gr ssivns ;
e) apaH accic!plllacs;
f) rganisaçiLO elas trincheirn
.1) Coromu mto da ''lllanada;
h) D acida d fosso do aminh ou irto ;
i) Passagem elo fosso.
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B. Minas militares:
a) Definições e dimensões gemes;
b) Material, ferramentas e utensilios;
c) Noções geraes sobre a construcção dos poços

ordinarios e á Boule ;
d) Noções geraes sobre a construcção de gale-

rias rarnaes ordinarios e hollandczes ;
e) Fornilhos e seus effeitos;
f) Idéa geral sobre os explusivos mais usuaes e

sua comparação;
g) Conservação e transporte dos explusivos;
h) Meios de transmis ão elo fogo;
i) Lançamento do fogo: processos pyrotechnicos

e electricos;
j) Contra-poços e furos de mina.

VII- Vias de communicação militar (2 lições por se-
mana) :
A. aminhos d D rro:
a) Noçõ g raes sobre o traçado das vias fer-

rea : planta, p irfil Iongitudinal, perfis trans-
v r a ,ete.;

b) De cripção do mat rial fixo: carris, travessas
e Iigaçõcs, npparelhos d via, mudanças,
cruzamentos, ctc. : accessorios de via, si-
gnaes, placas girantes, te.;

c) Estações;
d) D R ripç:to elo material circulante: partes

principacs d um wagon, de uma locomo-
tiva;

e) OÇÕ(' g ra s sobr a de truição da via e das
obras de arte do material;

f) Noçõ s gemes sobr a reparação da via e das
obras de arte j

g) Noçõ ~ g ra 'S do exploração militar: trans-
port de tropas, etc.

B. Pontes militar s :
1.0 Nocõ s gc'J'lH'S sobr o r gim .n dos rios, de-

tr-rmiuaçilo (ln. vr-locidudc das '01'1' ntes .
... 0 Pont . improvisndas :
(/) Apoio' fixos e Huctuuntes, condições a qu>

d -vem satisfazor ; .
b) Diff r mt '. H)'1't nnas d pontes sobre apOIOS,

r gl'n' a s('guil' no sou lnnçam .nto ;
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c) Pontes suspensas;
d) Destruição de pontes (noções geraes);
e) Reparação de pontes.
3.° Jangadas: differcntes systemas de jangadas,

regras a seguir na sua construcção.
4.° Pontes de equipagem:
a) Nomenclatura e composição da equipagem de

companhia;
b) Systemas de pontes, regras a seguir no seu

lançamento e levantamento;
c) Manobras de força.
6.° Transporte de tropas:
a) Em barcos e tr ne de equipagem;
b) Em barcos ordinários e jangadas.
6.o Transporte de matéria s de equipagem:
a) Em caminhos de ferro;
b) Em trens de equipagem.
C. Telegraphos militares:
a) Noções gemes de electricidade, magneti mo

e optica ;
b) Doscripção e uso do appar lho Morsc de cam-

panha;
c) Descripção e uso do npparclhc Buckhols, as-

sentamento e levantamento de linhas de
postos avançados;

d) Descripção o mpl'ego dos heliographos Morse
e Manguin;

e) Descripção uso do telephone B II.

VIII-Legislação e cscripturnção militar (1 lição por
semana) :
A. Legi lação :
a) Deveres especiaea dos gundos sarg ntos no

serviço interior, ext rior d gunrnição ;
b) V ncimentos nas div r a itunções em que

um official inf rior s póde achar;
c) D atacam ntos ;
d) Recompensas;
e) Pcnsõ s.
B. Escripturação:
a) Caderno da ordem c do dctalh do erviço ;
b) Diarios c mappas da forçn.;
c) Conta. das praças arrnnchadns ;
d) Corrcspond ncia d uma força destacada.
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Curso <1epl~ianciroíiilli'urg;en-tos

1- Grammatica portugueaa (2 lições por semana):
a) Artigo, substantivo, adjectivo, pronome, ver-

bo, adverbio, proposição, conjuncção e in-
terjeição ;

b) Principaes regras de syntaxc;
c) Rcgra c exercicios de orthographia e pontua-

ção.

II - Geographia e chorographia (1 lição por semana):
A . .1. oções gera s de gcographia.
B. horographia d - Portugal (continente, ilhas

adja eutes e provincias ultramarinas):
a) Situação e limites;
b) Divi ão politica, administrativa e militar;
c) Descripção physica : clima, producção, popu-

çao, tc.
d) Redes ele caminhos de ferro e estradas.

III - rammatica e traducção franceza (2 lições por se-
mana) :
a) L itura ;
b) rammatica el m ntar ;
c) Traducção de franccz para portuguez.

IV - Arte e historia militar (2 lições por semana):
a) oçõ '. O' irae obre a ta tica ele estaciona-

mento, mal' lia combate ;
b) D scripção e analy c da campanha do seculo

actual, d s nvolv ndo a cm que tomou par-
te () x I' ito portugu z,

V -Arma
a)

c)

(1 li 1\0 por 'mana):
omenclatura c elP!; 'ripçl\o summaria das ar-
ma portateis adoptadas na infanteria por-
tueu za :
0111 'U .latura edil 'ripeflo summaría do roa-
t rial d urtilh ria de ampnnha, sitio e

elo proj ct .is : tiro directo c in-

b)
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d) Effeitos da penetração dos projecteis nos diffe-
rentes meios.

VI - Fortificação, 2. a parte (2 lições por semana):
A. Fortificação de campanha:
a) Emprcgo da fortificação, escolha e organisa-

ção de uma posição ;
b) Applicações da fortificação: testas de ponte,

desfiladeiros, fortins, blockaus ;
c) Typos de blindagens empregadas na fortifica-

ção de campanha;
d) Operações accessorias do ataque dos entrin-

cheiramentos.
B. Fortificação pormanentc :
a) Condições geraes do systema abaluartado ;

perfil, traçado em torr no horisontal de uma
frente de fortificação o das obras xteriorcs;

b) Noções gera s sobr o rol vo o ommanda-
mcnto elas obras do fortificação;

c) Communicaçõos entre as obra para homens
e para a artilherin ;

d) Systemas de Vauban e d Carmoataignc ;
comparação entre clI s c com o systema
polygonal;

e) Fortificação polygonal ; traçado de uma fren-
te polygonal e das suns obras extcriores ;
nomenclatura propri dndes da suas diver-
sas part s;

f) Dcscripção summaria elo fort s mod rn ;
g) Expoaição succinta das opcraçõ \ do ataque

o da dcfcza das praças.

VII -lIygiene militar, hippologia, hippiatrica e sider _
tcclmia (1 lição por sciuana}:
Noções gcra s.

VIlI-Legislaçflo e ecripturuçâo militar, 3.1\ parto (1 li-
~'ao por s mana):
A. Legislação :
a) srviço int 'mo <1(\ uma companhia;
b) H crutum I1tO;
c) Reformas;
d) H 'guIam nto disciplinar, ju tiça militar.
E.Es .ripturação : d .talb s da c," ripturação de

uma ompanhia,
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Curso de constrllcções

(6 lições por semana)

I-Materiaes de construcção :
A. Pedra:
a) Pedra de cantaria e ele alvenaria; qualidades;

extracção das pedreiras; apparelho das pe-
dras;

b) Tijolos, telhas, ladrilhos, ardosias ; qualida-
des e dimensões; construcções a que mais
conv m;

c) Caos e cimentos; suas qualidadca, modos de
xtincçào ; ca B hydraulicas e cimentos ar-

tificiaes ; sua conservação;
d) Areias pozzolnnas ;
) Ge o; preparação e emprego;

f) Argama sas ; composição, preparação e em-
pr go;

,q) Betons ; composição, pr paração e emprego;
h) A phalto ; preparação e empr go.
B. Madeira': structura e córte das arvores, vi-

io do nças das madeiras; nomenclatura
das principalmente mpregadas nas con-
. trucções ; suas qualidad s e dim nsõcs ; sua
111 dição, conscrvnçao empilhamento:

Metaes: ferro fundido e forjado, folha de fer-
ro, aço fundido e forjado, lata, cobre, esta-
nho, bronze zinco, latão, chumbo; no-
m n ~atura, qualidade e tlim nsõ s do com-
merci

. Tinta na omp siç:tO Ü10'r dientcs.

II -111. chi nas :
a) Ma hina simplca: alavanca, roldana, plano

inclinado, .un hn, roda;
b) Ma hina mai 11 .adas nos estal iros ele con-

stru '~âo: guil\ .hos, cabre .tant '!i, sarilhos,
bombas, te.

III - T rrapl nug ns :
a) csnterros : ela aificnção das torras, m dição

da trin ,h ira.', diflerontes Jl1 ios de trans-
port c1( terras, or :tuislv,:ao elos pnrtidoa de
d ':-;atcrr H c trnm pol'l< ti;

b) E.' UÇIlO do nterros, consolidaçüo dos taludes.
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IV-Trabalhos dc construcção :
a) Fundações: emprego da alvenaria, do beton,

da areia e da estacaria cm fundações;
b) Alvenarias: cantaria, alvenaria ordinaria, al-

venaria de tijolo; abobadas c scu de icintra-
mento; muros de supporte e contrafortes;
reboco e tomado de juntas, andaimes;

c) Mad iramento: entalhes, vigamento, frontaes,
madeiramento de telhados, simpliccs, esca-
das, escoramentos;

d) Carpinteria de obra branca: soalhos, tectos,
tabiques, portas, janelJas c p raianas;

e) Serralheria: ferrag ns empr gadas em por-
tões, portas, janellas, asnas, ctc.;

f) Cobertura: com telhas, com ardosias ;
g) Pintura: a colla, a oleo ;
h) Estuqucs ;
i) Calcetamento, ladrilho e nsplinltam nto;
}) Oanalisações de agua, gaz c dcsp jo.

V- Quarteia :
a) Generalidades sobre quartéis de tropas ap a-

das c montadas; principaos condiçõ s hy-
gienicas a que devem satisfazer as cazer-
nas, cavallariças, cozinha e latrina ;

b) Accessorios diversos: arm iro, cabides, ta-
rimbas, fogões, mang douras, etc.

VI - Orçamentos:
Idéa geral da obra, calculo das unidad s de tra-

balho, preços simpl s do mat riacs jor-
na s; preços compostos; appl icaçõ s dos
preços.

VII - Contabilidade:
Noções da contabilidade da obra m harmonia

com a redacção <lo r spcctivos orçam nto .

Paço, em 8 d fov roiro d 1
nuario.

.= Vi cond de S. Ja-
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(MODELO N.· 3)

Visto.

O coronel,
F ...

Regimento de engenheria

Escola regimental

Curso de .. ,

Por haver sido transferido do corpo vae continuar a frequencia
de estudos na escola regimental de ... , o alumno d'esta escola F ... ,
n.· ... na matricula e .. , na ... companhia do •.. batalhão, o qual
tem no registo da. sua frequencia escolar as seguintes notas:
( 'egue um estrato do registo de frequencla (modelo n.· 1) com in-

dicação da parte do progmmma que houver sido leccionada no ul-
timo dia que o alumno frequentar cada uma das aulas eommuns aos
cursos correspondentes nas duas aulas.)

Quartel em ...

O director da escola regimental,
F ...
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(MODELO N.· 4)

Regimento de engenheria

F ... , commandante do regimento de eagcnberia, ete., etc.

Faço saber que F , natural de ... , filho de •.. e de •.. , se-
gundo sargento n.· de matricula e n.· ... da ... companhia
do ... batalhão d'este regimento, tendo frequentado o curso de ... ,
organieado pelo regulamento para a escola regimental d'este regi-
mento, approvado por decreto de ... , completou no dia ... o refe-
rido CUfSO, tendo sido approvado nas disciplinas que o constituem.

E para assim constar, e poder gosar de todas as vantagens que
legalmente lhe competirem, se lhe passa a presente carta, por mim
assignada, pelo director da escola e pelo professor do dito curso, e
sellada com o sêllo d'este regimento.
Quartel em ...

O commandante,
F...

O director da escola,
F...

O professor,
F...

N. B. No verso d'esta carta deve ser r gistado o premio que por-
ventura tenha obtido o alumno no mesmo CUfSO.
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(MODELO N.· 5)

Regimento de engenheria

F ... , commandante do regimento de engenheria, etc., etc.

Faço saber que F ... , natural de ... , cabo n.· ... de matricula e
n.· .,. da ... companhia do •.. batalhão d'cste regimento, tendo
frequentado o curso de ... , durante o anno lectivo de 18... a
18... , e satisfeito ás preacripções estabelecidas no regulamento
para a scola tegimental d'este regimento relativas a prcmioa, obte-
ve o primeiro (ou O segundo) premio no ref rido curso.

E para assim constar e lhe servir de titulo de honrosa diatiucção,

mandei passar o presente diploma, que vae por mim aasignado, pelo
director da escola e pelo professor respectivo, e firmado com o sêllo
d'este regimento.
Quartel em •..

O commandante,

F...

O dir ctor da scola,
F ...

o prof 8S0rdo curso de
F ...

.. "
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2.o-Pol'laria

Secretaria d'esude dos nrgocios da gUCl'l'a-Jtcl)al'ti~áo do gabinetc

Para execução do que dispõe a portaria de 10 de de-
zembro de 188G, publicada na ordem do ex rcito n. ° 31
de 11 do mesmo mcz : manda Sua Magcstade EI.Rei, pela
secretaria d'estado dOH negoeios da guerra, approvar e pôr
em execução no regimento de cngenhoria as instrucções
para o ensino thcorico-pratico elas tropas da m sma arma,
que baixam aseignadae pelo general de brigada, director
geral da secretaria da guerra, Caetano Per 'ira anches de
Castro.

Paço, cm 9 de fevereiro de 18 8.=Vi conde de i. Ja-
uuario,

Instrucções para o ensino theorico-pratico das tropas de engenheria
a que se refere a portaria d 'esta data

CAPITULO I

Dh,])osições gemes

Artigo 1.0 As pres ntes instrucções têem por fim tor-
Dar uniforme e gradual a instrucçào militar dos ioldados
c cabos, dos officiaes inferior s c officiaes.

Art. 2.° O coronel ó rcsponeavel p la completa instruo-
ção do regimento que commanda. Vigia a siduam mte }Iam
qu os seus subordinados con crvcm a iniciativa corres-
pond mtc ao grau hicr.rr .hico qno occupnm, bem como a
responeabilidadc que' d'clla se deriva, tudo na conformi-
dade dos rt guiamentos nu vigor. A sua influen 'ia d rve
manifestar-se mais pclu impulsão reguladora dada no .om-
plexo da instru 'ÇflO, do que p la imm xlinta ing r meia
1108 porm norcs.

Art. 3.° Ao toncnt coronel incumbo mais particular-
mente a direcção do nsino, tanto pratico como th .orico,
salva 1'1. 1'('SP usabilidndo supcrint .ndcncin qu n'clle t '1lI
o commandantc do rcgiin mto.

A1't. 4.0 Os majol'<'::I corumnudnntes de bntalhão tê m
por dever coadjuvar o t n nt corou I, cub l1<1o·lh :; PIll
spC'cial a direcção elo nsino elo uatalhão fIm eOlllli I:lll-

dalll (' o cncargo. elo lhe ministral' a instrUC(:M 1\0 C,lllljJO,
sC!lclo l' sponsavcI8 para com () C01'on ,I por t'l'ita iu trllc~·ào.

Art. 6.0 Aos comnHtlHlant s <le ompanhia 'ump ,t Il

illstl'llCÇllO thcol'ico·pl'ntica das prn)as pl'omptlls dlt com-
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panhia, na conformidade do prescripto nos respectivos re-
gulamentos e presentes instrucções.

Art. 6.° O commandante de companhia é o responsavel
pela in trucção de todas as praças da sua companhia, de-
pois d promptas da recruta, tornando-se effectiva esta res-
ponsabilidade para com o commnndante do corpo, ao qual
incumbe reconhecer se a instrucção 6 dada Das convenien-
tes condiçõe .

Art. 7.° Os officiaes ubalternos coadjuvam o comman-
dante da companhia, dando :1.8 praças o ensino que lhes
for ordenado.

Ar], .o}~ da compctencia do commandante do regi-
mento tabel r o horário para o serviço de que trata
o apitulo 2,° e as secções 2,(1.,3.& e G,a do capitulo 3,° dás
presentes inetrucçõcs, P dendo alteral-o sempre que o jul-
gue conveniente,

CAPITULO II

ln. trueção prepnratorla 011 de recruta

Art. 9.° A epocha ordinária da instrucção preparatoria
ou de recruta '. a dos mczc de dezembro a abril.

Art. 10,0 Os r cruta , por occasião elo seu alistamento,
serào di tribuido: PI'laS div rsas compnnhins sCCYll1Hl0 a sua
profis :lo anterior, e d mais condições estabelecidas na lo-
gi la íto viA' nte i e ao terminar o pcriodo do iuatrucção
g mi de r ecruta pod 1':10, sob proposta do tenente coro-
n 1 e ln p1't~ença das inforrnnçõ s prestadas pelo director
(I' ssa in trucção, S r collocados u'outra companhia, para
cujn ('sI' ciulidadc tenham rov Iado maior aptidão,

Art. 11.0 A instrucção de recrutas elas pl'aças apeadas
'orá dnda cm 240 liçõ s, divididas no' dois períodos se-
guintc: :

1.O}) instrucçâo gemI, compl' hcndcndo 140 lições;
2. o De in .tru 'ç:ln especial (la resp 'ctiva .ompanhia, que

SCl'<Í. dado nn 1 O liçõ ,
Ai-t. 12,0.\ li~õc8 rI qne trata o artigo anterior se-

rào dI' <luas hora>:, COlllpl'l'!t ml nclo meia hora cl des-
enn. o,

)'l ttnico, s liçõc' de trabalhos menos fntiganteH po<lC'm
. <'\' de (Ilultro hora) contando- e n' este ca o cada li~ào
<'OIIlO duas,

Art. 1:3.° II: vcr<t <ln, s Ji<;ões por dia n:lO feriado, t'X-
, 'pto no ultimo (lia IlliI ele cacla tlCllHllla cm que havcrll
Só a lição da manhã,



150 ORDEM DO EXElWITO N." 4

Art. 14.0 Das lições do periodo de instrucção geral, 100
serão empregadas na instrucção de infanteria e de tiro
com armas portateis o 40 na instrucção pr paratoria de
engenheria, a saber: gymnastica 10 lições, nós e ligações
10, telegraphia optica 8, trincheiras abrigos 8 c acampa-
mento 4.
§ 1.0 Os restantes trabalhos de instrucção preparatória,

não mencionados n'oste artigo, são reservados pnra a es-
cola pratica de 'I'nncos.
§ 2.0 As lições das difforentcs partes da instrucção a

ministrar aos recrutas, durante este período, podcrào ser
dadas na ordem qne o director (ln, instrucção julgu mais
conveniente para o ensino c bom aproveitamento elo t mpo.

Art. 15.0 Para dirigir a instrucção g ral dos r crutas
serão nomeados um capitão, um subalterno e o num '1'0 de
praças graduadas que for necessário.
§ 1.0 Quando o num 1'0 ele recrutas a instruir exceder

a 50, sorá levado a 2 () numero dos subalternos.
§ 2.0 O capitüo . cd dis] ensado do rviço exterior de

escala e os officiaes subalternos e praça. graduada serao
considerados impNlidos nos t rmos do artigo 1:32.0 do r -
guIamento geral para o serviço dos corpos elo excr ito ap-
provado por decreto de 2] ele nov mbro <10 ltsGG.

Art. 16.0 As 100 lições que con ititucui o período de
instrucção especial de recruta scrào applicada á p -
eialidades correspondentes aos snpndorcs-min iros, erviço
de caminhos de ferro, telcgraphistas pontoneiros.
§ unico. A instrucção esp cinl de que' tratn te artigo

consiste principalmcnt no conhecimento do mat 'rial do
parque dn respectiva compunhia c eln, parte do mnnuncs
de iustrucçâo corrcspond ntcs qn' for designada pelo com-
mnndanto do regimento, sob proposta elos connuandantc
das companhias.

Art. ) 7:0 Em cada companhia, o capitão, coadjuvado
pelos officiacs subaltcmos e praçnH graduadas, diri r' fi, in-
strucção .spccinl elos r sp ctivos r' .rutus.
§ 1.0 A sta inl:ltrncç:lo podcm COl1COrn'r a. pra<;ns

pr?mptas da COl!llHmhia sC'mpl' (1'1' o c II\1llatHlunte cresta
o .Julgar COllvcnlOll! para, o clcs{,llyolvim '11tO dn lIH'sIlH\'
instrucção,
§ 2.° A instrllcçrto ospecial elas prnc;as <la (·mnpanhia.

ela 111 sma cR]>ecinlicl:Hlc )lodcr:í t:l 'r dada C'JlI ('0I11 Jll11ln ,

quando as convC'nien 'ia:; do Bl'rviço o :\t'Ol\ 'plh:ll't'lll, s('nelo,
n'est caso, llollwado, !-lO}))lJ'opoHta do lllajol' cIo rcs}lveti\<o
batalhrio, o capitftO, os :mbaltcl'ltos e as p~'a)t\s "1'. du da
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que a devem dirigir, e que devem ser todos d'essas com-
panhias.

Art. 1 .0 Os recrutas destinados a conductores recebe-
rão a instrucção prcparatoria em 240 lições, divididas em
tres períodos, sendo o primeiro de 200 lições empregado
no ensino de equitação, manejo de armas, escola de pelo-
tão c principios de tiro; o segundo, de 20 lições, na es-
cola de parelhas e viaturas cm commum ; e o terceiro, de
20 lições, na escola de parque ela respectiva companhia.

Art. 19. o A instrucção dos conductores no primeiro período
será dirigida por um official inferior com aptidão para esta
especialidade, e no s gundo período por um official subal-
terno, endo um o outro coadjuvados pelas praças gradua-
das que for nec ssario ; no terceiro poriodo ficará sob a
direcção do capitães das respectivas companhias, coadju-
vados pelos subalternos e praças graduadas devidamente
aptas para esse fim.

Art. 20.0 Os soldados e cabos quo do outros corpos ti-
verem passagem ao regimento ficarão impedidos para re-
ceber m a instrucção geral do regimento c a especial cor-
rc .pondent ú collocação que tiverem.

Art. 21.0 Jo período da instrucção especial de recruta,
tanto a praças ap adas como os conductoros, poderão, na
falta de praças promptas, desempenhar o serviço interno
das ompanhias e, por xcepção , O de piquete, mas de fór-
ma qu a im trucção não sofíra prejuizo.
§ unico. O cab s que estiverem na mesma situação pode-

rào faz r guardaI> ao quartel e ao parque do regimento.
Art. 2~.o nsino elo r crutas que não tenham

sido ali tados na pochas ordinarius será dado, quanto
posstv I, m harmonia com as disposições das pr sentes
ln trucçõ s, . ndo mpregado um official subalterno quando
o seu num 1'0 xc d r a vinte, e um offícial inferior no
c. o contrario.

APITULO III

J II trucção (la })raça8 l)rODlptas

HF, çÃo 1

Instruoção nas oasernas

A1't. 2:3 .• A in truc '1(0 na as mas eomprohend
Pam • ~ I raça. ap ada. :
UJ Ao '011\ nclnturn do armam nto, correnmc, equipamento

, c f rram mt: portatil ;
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b) Instrucções sobre limpeza do armamento, correame,
equipamento e ferram nta portatil ;

c) Continencias e honras militares;
d) Instrucção pr 1im inar de tiro;
e) Leitura e explicação do codigo de justiça militar

regulamento disciplinar;
j) Deveres no serviço de campanha, de guarnição e in-

terno;
g) Empacotamento de roupa; equipar e desequipar em

ordem de marcha;
h) Armar e desarmar as differentes peças da e pingarda

(segundo o regulamento).
Para as pra9as montadas comprehende mais:
a) A nomenclatura dos arreio, apparelhos e viaturas,

sua consorvaçãc limpeza, appnrelbnr e dcsapparclhar m
ordem de marcha. ubstituir-sc-ha a parte relativa à e -
pingarda pelo en iuo corr spondcnto no armamento que
thes compete.
§ único. Para as praças graduadas, as theorias t rão o

desenvolvimento proporcional ao seu grau de instrucção,
e serão ampliadas com algumas noçõ s de hygicn mili-
tar.

Art. 24.0 A instrucção nas casernas c cnvallariças \ sob
a vigilaneia dos capitâ s, dada pelos officiacs ubalternos,
coadjuvados pelos officia s inferior s, competindo aos com-
mandantes das companhias regular esto nsino pelo modo
quo julguem mais proveitoso êtS praças sob eu commando.

Arl. 25.0 As praças impedidas elos fficiaes, e nos ser-
viços do corpo (com excepção das imp didas no ran '110),
deverão tomar part , pelo III n s duas v zcs por m Z, na
scssõ s de instrucção da 'as ma cnvallariça da sua com-
panhia.

Art. 26.0 A duração de cada lição vnrinrú onformo o
numero de praças a instruir o eu ino a mini trar, não
devendo excod r a uma ' m ia hora. se' l' .icio 'ruo
regu,lados por ~ôrma a qu 11: cada ses 'ao s ' trato, quanto
poso IV I, de dOH, assumptos díffcr IIt'" para vital' abor-
recímento e cansaço de .spirito.

I'ml çÃo 11

Jnatruoção na parada do quartel

Art. 27. o AiJlstl'llc~ao na pal'tl.rh do quartel Ú seu-
cialm nto pratica 'oIllPl'ohcndc:

a) Escola do soldado c squadm ;
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b) Escola de companhia (capítulos 1.0 e 2.° da segunda
parte da ordenança) ;

c) Contincncias e honras militares no serviço de guar-
nição;

d) Serviço d gual'lliç~o; modo de receber as rondas,
etc. ;

e) Serviço de campanha; estabelecimento de bivaques,
serviço de segurança, te.;

f) Pratica do tiro reduzido e tiro de revolver;
fi) Exercícios de telegrnphia optica ;
h) Construcção de trincheiras, abrigos, cozinhas e la-

trinas;
i) Nomenclatura o exercícios com o parque das compa-

nhia ;
j) Toqu 's d corneta e clarim.
Art. 2 .0 A instrucçào na parada do quartel ó minis-

trada li praças pelos commandantes de companhia, sob a
direcção do major r 'sp ctivo, comparecendo todos os ofli-
.iacs praçaH da companhia quo não estejam de serviço.
Art. 29.° A duração d'cstes ex rcicios !jori de duas ho-

rru, incluindo moia hora de descanso.

I>C<;'.\O III

Instrucção no campo

Art. :30.° A instrucção no campo cOlllpr hcnde :
a) Escola d companhia d . infuntcria ;
b) Escola do batalhão d infant ria;
c) Ex rcicios do companhia em pó do paz e do guerra,

com o r .pectivo par<1l1 ;
d) Inr ha ruilitares com serviço d segurança;
e) E tab lecimento do bivaques com serviço do postos

avançado' ;
f) Embarqu o do mbarqu nas vias f 1'1' as.
E a mais 'LU o pecial :
I ara as .ompanhia de sapador s min iros:
a) 'I'rabalhos d forti ficação d campanha j
o) D truiçã de d ,~ zas acccsaorias, vias de communi-

ação linhas t )rgraphicas;
c) tab ,I cim nto rl pont 8 lig iras do occasião des-

tinada. á tr pus da diff 'r ntes armas;
d) Trabalho. top grnphicof3,
1 ara n 'ompanhin (lo ('lllllinhos <10f )'1'0:
1/) on tl'U'Ç< (' e.·ploração d ]illllll!:! forrca!:!;
b) De truição e reparação rapida de linhas ferreas, em-
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pregando pontes ele cquipagcm ou ele occasião para o res-
tabelecimento das obras de arte.

Para a companhia de tolcgrnphistns:
a) erviço das estações;
b) Construcção e reparação elo linhas telegrnplrícas.
Para as companhias de pontoneiros:
rI) Escola elo natação;
b) Escola de navegação:
c) Estabelecimento ele jnngadas e trena d navegação;
d) Lançamento e levantamento rápido ele pontes ele

oquipagcm c improvisadas.
§ unico. Os exercicins especincs ser/LO dados em 11:\1'-

morria com os regnlroncntos do inatrucção especial das di-
versas companhias ele ongenh ria.

Art. :31." Os exercicios do que tratnm as aliucns (()
b) da instrucção geral deverão uma r <lua hora, incluiu-
do meia hora d dcacauso, todos os outros terão a dum-
çi\o que pelo connuundnnte <lo regimento for determinada.

Ar]. 32.0 Us exercicios no cllmpo poderão HeI' ou não
cm ordem de marcha.

SI':('(:'\O IV

Instrucção dos sargentos

Art. 33.0 Alem da in trucção qu a stas praça é mi-
nistrada na escola regimental devem oe urgentes l' eber
do ajudant lições thcorico-prntioas, compreh .nd ndo:

rt) Ordenança c suas applicaçõ s; regras elo tiro a dis-
tancias diflcrentcs ; serviço d c, mpanhn ;

b) • 'orviço do oscripturução, adminí rtrnção ontabili-
dado <ln. companhia; serviço d Rt'riptllração l' gimental ;

(') Lcgil'llaçao (' regulam ntos militares.
Art. :301."Estas lições lH'l'I li dada. n'lIIH dia do cndn

semana, qu o tenente ('01'011 [ julgue mais conveniente,
não terão ruais de lima hora d dlll'a)ão.

A1't. Bõ. o O r f rido official sul' rio!' a si ,tirá amimIa-
das vez(_'S !ís liçõc~, ou n. purt· d' llnH, par, 'U c rtificur
da l't'glllarida<lc lU thodo de nino, podendo dnr a ba-
scs para oste <luanclo o julgn cou\' ni nic,

HE( ~',\O y

Instruoção dos oflloiaes

Art. ao. o Pura qn Os offieia fi pOH. am d on\'ol" I' l\.

Slm inHtl'llC~'ao }ll'oliHsiollnl, o de (llll}> Ilhal' o ti ver' elo
seu posto, hi\.ve1'{~uo l' gimonto instl'uc)ILo obl'igatorin pari\.



ORDEM DO EXERCITO N." 4 155
----'=-=-=""" - - - _-- - - - _.===~-==

todos os capitães subalternos, a qual serú dada nos dias
e ús horas que o commnndante determinar, tendo cm at-
tenção a neces sidades do serviço elo corpo e a instruc-
ção de <lue tratam I\S secções antecedentes.

Art. 37.° Ao t n nte coronel, coadjuvado pelos majo-
res, incumbo o dever de dirigir toda a instrucçào militar
dos offíciaes, que scní completada por meio de conferen-
cia, theorias do respectivos reguhmentos, e ainda pela
oluçào de problcruas tácticos de occupação, ataque e d -
fezu de posições, praças e logarea fortificados e reconhc-
cimentos militar s, etc.

S 1.0 Ali confercn -ias serão feitas pelos officiacs que
para i~ 'o se offcrcccr m, ou por aqlle II1'.' quc o commnn-
dante do corpo julgnr conveniente convidar para ':-;"e 11m;
d 'v nn t r Ulll fim pratico c de npplicnçào, versando espc-
ciulrueut soure ussumptos de historia militar contempo-
ranea, tucticu de combate, serviço de engC'nheria no" excr-
citos activos, ataque dcfcza das praças de gU('ITa, de,

. 2.0 li officiuos, qu forem couvidudos ou fie ofl'crc-
corem para fazer uma ccnfor meia, deverão aprcl; ntar no
eommandnute do corpo, com :t pr cisa autocodoncia, a. in-
dicação do a sumpto sobro <lHO pretcnd rem d iscursar, a
fim d que os d mais ofliciuee pO:l~am tomar d'ellc conhe-
cimento.

Art. :3 .0 Po<1>l'lÍ hav r prelecções sobre hygiene mili-
tar B itas pelos facultativos do corpo, c de hippologia pelo
y t rinnrio.

Art. :3D.o commanc1anto do corpo enviad, para, o
olllmantlo g ral da aI'ma aH copiaR das eonfer nciaH qu

tc'nkUll sido apros ntadaH por 'sCl'ipto, sendo rcmettidas
110 minit;tcl'io da gllCl'l'a aqu lia que a commiôsão c1uap<,r-
fei)oam nto u:t al'llla julgar di nns do pal'ticula!' n.prt'ço.

Art. 40.° ....Tn, onl '1Il <lo <'_'el'eito erão li! ncionados com
louvor (l, nom" do omcia' cujaH confCl1'oncinHsejamjul-
O'aclll, p ,lo mini.'tl'o <la guerra, de reconhecido merito lit-
t 'rIll'io Bci ntifi 'o'

Art. '1-1.0 A on~ r ncia , de que trata o urtigo 37.°,
pr ',i(lil':l ('lIlpl' o COllllllatHll\llte Oll um omcial RUp rior.

Al't. 4:!. o () t 'U nte coronel do l'egiIU<,nto tCl'll. um 1'0-

gi:to 'lll qu' int>cl'('vPl':t a data cm que esta' conferencias
• l' r ali~llr lU, nom do cOllfercnt '() nssumpto; Bcnuo
d 'vidmu '1It ar -hivadn aS con~ r ll('ias quo for m apre-
\'ntada p r l'ipto. .
Al'l. 4:Lo A iu trllc,âo th Ol'icn (~dada I\OR officllt fi 1'010

tenente 'ol'onel pelos majores. Esut instrucção devcl'á.
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versar sobre os regulamentos tacticos e das differentes os-
pocialidados das companhias, cscripturação regimental, con-
tabilidade o adlUinistra~:lo.

Art. 44. o A instrucção particular a caval lo, a esgrima de
sabre, o jogo de armas brancas, bem assim o tiro de revol-
ver, a pé e a. cavallo, ser/L dirigida 1)('10 tenente coronel.
§ 1.o A esgrima de sabre s rã ensinada pelos offieiaes

que para isso estejam habilitados e se prestem a ministrar
esta instrucçâo.

~ 2.0 Para o exerci cio de tiro com l' volver serão for-
necidos, cm cada anno, 90 cartuchos por official c 40 por
cada praça. de prct a quem estiv r distribuída aquclla
arma.

Jnatruoção pr atíca dos quadros

Art. 45.0 A instmcção pratica dos quadros serü dada
por companhias, c quando Citas sst jmu em pequ na for-
ça, por batalhões, nos dias qn ' forem d ignados P lo com-
mandanto.
§ 1.o 'I'omarão part n'o ta instrucção todos os oflicines

subalternos c praças graduadas que não estiver m de s r-
viço.

§ 2.0 Quando ('sta in trucçüo for dada por companhias,
ficarn alma direcção :t cargo dos l' p tivos capitães;
quando por batalhõ s, nom al'lt O conuunndante por scala
dentro de cada batalhão, ° capitã que a d ve dirigir du-
rante cada s mana e os subalt srnos que for m prcci os
para os .oadjnvar,

Art. 4ü. o A instrucção dos quadros onsi 'til'tt cm x 1'-
cicios d \ esquol to sobr :

a) Appli 'açl'Lo ao t 1'1' no das dispo içõctI regulnmenta,
rcs do combate da infanteria;

u) Occupação organisa~'!l() d fen iva cIo 1)0 'içõ 'S i
c) Ataque <l f za cleposiçõ s;
d) Scrvi~'o de postos avan)IHlo ;
e) TranHportos ('m aminhos <l ' t no.
§ 1.0 A dul'u)'l'Lo, a diHtribui<,'llo o () proO'l'n1l11l1:t d' ,..t(,

o.'o1'cicios s r:lO e tabt'lol'idos p lo enpit?t H com nppro-
vação dos maJor!'!;.

S 2.0 Esta ill!3trnr<;,iio HCl'lt dada d . pl'c~\r n ,ia nOH III •
zc d(\ dez 1~}Ll'o a f 'y ,I' iro, p d ll<lO, quando (I com-
lll/LlH1anto o .JlIlgar conv(,lli('nt', I' 'nli, ar,' t<llllb(:1l1 ('lJl

(lualqucl' outm 'poeha do anno 'Ill <tu \!\ Cil'Cullltanciall
o p l'mittmu.
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SECÇÃOvn

Disposições complementares

Art. 47.° A in trucção regimental será dada do fôrma
que seja progressiva e regular, sem omissão ou dispensa
do que se preceitua nas presentes instrucções, c quc toda
devo completar-se no período de um anno.

Art. 4 .o Os exercicios tacticos de companhia c batalhão
de infanteria c as manobras de companhia com o respectivo
parque realisar-se-hão de prcfcrencía nos mezcs de março
e abril até ~lmarcha para a escola pratica de Tancos.
§ 1.0 Durant os referidos mezes haverá, pelo menos,

quatro excrcicios de companhia e dois de batalhão.
§ 2.0 s exercicios a que se refere o paragrapho an-

terior serão ommandados pelo major e capitães que de-
vnm destacar para a escola pratica.
§ 3.0 Todos os offlciacs c mais praças do r gimento

quc tiv r m de tomar parte nos exercícios da escola pra-
tica de Tancos, deverão s r pre entes no quartel DO 1.0
de março, in .luindo os qu estiverem no gOBO de licença
rezi tada, devendo comparec r a toda a instrucção dada
ató á marcha para ao r forida escola pratica.
§ 4.° lTOS r feridos mez s cada uma das companhias

qu tiver de tomar parte nos trabalhos da escola pratica
t rá, p lo 111 no , um xercicio do manobra com todo o
seu pc. soal, animal material, a fim ele se poder verifi-
car o grau ele in: trucçãc adquirida nas formações e evo-
luções tab lecidas no r Kp ctivo regulnmonto.
§ 5.0 uando no dia d signado para o exercício do que

trata o pnragrapho anterior, uma companhia não tiver
ompl to o fie .tivo de material, gado condnctorcs que

comp til' a r isp ctivo quadro em pó d paz, o comman-
dant c1 t srminarâ que por outra companhia lhe seja for-
o 'ido qu faltar para css fim.

~ G.o os mCzC'1I d março \ abril os div rsos serviços
1" gim ntae. 1':\0 d sornpenhado« P r officia s e praças de
pr t qll não t ,nhaUl d' concorr 'r aos t1'a.balho ela escola
pratica. d Tan () .

rt. 4\).0 Para (lU a inHtruc('ão fl possa r alisnr con-
{'ui 'ut 'IlH'I\tl', tanto O sCl'vi~o interno do l'egilllC'nto (com

!'_"Cl'p<,":l do II rvi~o privativo dnH companhias), '0Il10 ()

crvi~ xt 'rior, ~ 'rtLo escalados por ft'n'll1a que a nomC'n-
'ao pnm 11(" rcc:lia d ('ada v z, quanto possiv.('l, I:\obrc
pl·aça. do mesmo batallH o, fi fim das companhws terelll
prompta. para a instrucção o maior nUllJ('l'O de praças.
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Art. 60,0 Os recrutas que na occasião do começo dos
trabalhos da escola pratica de Tancos tiverem completado
a respectiva instrucção geral, serão destacados para ali,
onde adquirirão a instrucção especial.

Art. D1.° A, unidades deetinadns a tomar parte cm ma-
nobras de armas combinadas sorão mandadas recolher to-
das as praças, incluindo as quc estejam no goso de licença
registada, c serão completadas com praças de outras com-
panhias da mesma espccialidnd
§ 1.0 Estas unidades devem estar constituidas com todo

o seu eflcctivo trinta dias antes do marcado para a r fe-
ridas manobras,
§ 2.0 No caso de MO haver manobra de arma combi-

nadas, poderá ° commandnnt g ral de cnc nh ria propor
que nos mezce de setembro a nov mbro uma companhia
seja elevada a pó de guerra durante trinta dias, a fim de
proceder aos cxorcicios da sua e pcciulidad .

Art. 62.0 A instrucção anuual do rcgim mto cd com.
plctada.:

a) Com a inxtrucção na escola praticn d Tancos, so-
gundo o respectivo regulam nto;

b) Nos trabalhos do appli ':tçào estatuidoa nos regula-
mentos do instrucção csp cial das differ nt companhia'"

Art. 53.· Os destacamentos do regiro nto dov rao cr no-
meados por 'ompanhiai:! ou fraeçõef; d' ta, 'guudo a 'U:1.

força, do maneira qn' a in trucção não Ht'ja prejudicada,
§ 1. o As p1'i\<;as precisas para o s rvico de r 'conheci-

mcutos militar \S serão tira 1m; do 1.0 batalhão, xc pto
quando OH ruconhecim nto for m r lativo a linha f rr a'
e tel g1'llphie:lR o cursos <l(. agua, porqu , u' 'IlSO, U ,_
verão fH'1' 's('olhidas na ('ompal1hia, dn 'p 'cialida<l 'H 01'-
respondente!:!.* ~.o Na JlOlll(,:l 'ito (lati fOJ' '<lS a u '{aelu', quando (I

!lel<l:lt:lllH'llÜll:l lIao for()m por {'()mpalllda~, d 'v 'rú t 1'-, '

('1Il attcuçito quo cada 'o11lpanhia '011 '1'\'(' no <{ual'tt'l
prolllptos para Hcrvj~,(), p ,lo lU '110 tr' IrtlllUO, ul'gclltOI!
C scis caboi:!.

Ar!. 54.0• Nonhuma pl':l)1t poa nt cl xtacar 'lU tar
pl'ompta da IIlSb'Ut'ção, salvo (j dii'll)() to no arti,.o f>O:', '
ter tomado parto u'um:t (~pol'ha tI, trnbalho '!la " oln 1'1'1\-
ticlt dc 'l'allco·.

A~·!. [)i>. o Üi:! c~)1JlIl1allt1:U1h.(1 batalhõc ' oIllP:mhia'l
OH dll' 'dor' da J11stl'lll'(;1hJdaH praça :q)(':I<1n, ( lllontalln.
aprca 'ut:u'ào :w t '11 nto corou 'I, at' :30 d llo\'I'l1lhro cl'
cada anuo, UlU r lntol'io indicando lU 1'C lIlllO os 1'08ulta-
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dos obtidos na instrucção, juntando-lhes as observações
que julguem convenientes sobre os aperfeiçoamentos ou
modificações que lhes pareçam nccessarias.

O tenent coronel, reunindo esses trabalhos, cntregal-os-
ha até 31 d dezembro, acompanhados de um relatório
aeral seu, ao commandantc, qne o enviará com a sua in-
formação ao commandante geral de engenhcria.

Art. ()G.o O commandnntc geral da arma ínepeccionara
annualm nte o regimento, exclusivamente sob o ponto de
vi, ta da instrucção; formulando um relato rio circumstan-
cindo ácerca do estado da mesma, notando as alterações
que o cornmandantc do corpo tenha sido forçado a intro-
duzir 110 nsino, e propondo as motlificaçõ '8 que julgu
conv ni ntcs para. que cst se torne verdadeiramente pro-
ficuo. O relatorio que, in r sultado de tal inspecção, for
elaborado pelo com mandante geral, será enviado ao minis-
t rio da guerra no fim do cada anno civil.

Art. ;)7.0 .J:T nhum do' rercicios para praças promptas,
a qll e..ta in .trucções s rcf rem, poderá v rificar-se em
dias santificados, de zrund gala, luto nacional, distribui-
ção de prct, formatura geral, ou nos snbbados.

Art. Ó .0 O commandante do corpo, nas informaçõ s
annuacs, fan\. :;p eial menção do modo como os offíciacs
tiv r IJl de' mpcnhado os deveres qu , por estas instruo-
ÇÕ('s, Ih . 'ào commettidos.

Art. :)9.° As dcsp izns a fazer com o material para a
iu trucção sp cificada n' sto r guIam nto serão pagas pe-
los fundos da cs 'ola regimental, depois de ouvido o res-
l' ctivo dir ctor, na insufficicncia d' lles por meio dó au-
ctori: ac'i) . ispcciucs quc o commnudnnte do regimento
d 'v '1'1í solicitar do commandnutc g irnl ela arma,

Sccr tnria d' '~taclo cloi"\n gocio!-\ da g'neJ'm, PIIl !) ele f('-
'"PI' 'iro de' 1 ' ,'. O dir 'etor g 'ral, Cadmw Pacim San-
e/u',' eh 'fi f1'O, gt'll '!"Ü d' hl'igaclit,

Vi conde de S. Jamw1'io.

E t<t conf rme.
o direotor gero.l,





N.O 5

SECRETAIUA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUIi IA

11 DE :FEVEREIRO DE 1888

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. ° - Decretos
melaria d'e lado dos negocias da guerra-Direcção geral- P Reparlição

Hei por bem determinar, cm harmonia com as disposi-
çõ s do § 2.° do artigo 1.° da carta de lei de 22 de agosto
do anno findo, que sejam despachados livres de direitos,
na alfandega de Lisboa, oito volumes, marca FK, n.? 1-8.°,
contendo culatras, pesando 2:507 kilogrammas, com des-
tino ao commando geral de artilheria, e que devem che-
gar a bordo do vapor francez Saint Paul, procedente de
Anvers, endo a importancía das referidas culatras de réis
4:950,$ .

ministros e secretaries d'estado dos negocios da fa-
zenda e da guerra assim o tenham entendido e façam exe-
cutar. Paço, m 1 de janeiro de 1!::l88.=REI.=1IJa-
rianno !!"illo de Ca1'Valho= Visconde de S. Januario.

Secreuria d'e lado do. uegocios da guerra-Direcçã8 geral-La Repartição

Hci por b m x nerar d commandanto do commando
01'i ntal elo Aç l' , o coronel do atado maior d caval-
laria, . I odrigo de Alm ida o ilva, para. ser convc-
ni nt m nte empr gado.

ministro e s cretario d'estado dos negocies da guerra
as. iIU o tenha ntendido faça. executar. Paço, cm 2;, de
jan iro de 1 s», - lU~I. = Viscon!le de S. Jasuiario,

e reliria d'e lado d . uegorios da gucrra-Direrção geral- :1.3 Rrparli~lo

T ndo o profcss r do r .11.1coll?gio milit:u'! Arsenio Au-
gu to 'ror!' s d Mascarenhne, sido transferido para o IQ-
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gar do aggregado do 3.0 grupo do lyceu central de Lis-
boa, por decreto de 10 de novembro próximo passado:
hei por bem exoncral-o do professor do referido collegio.

O ministro e secretario d'cstado dos negocios da,guerra
assim o tenha entendido c faça executar. Paço, em 25 de
janeiro de 1888.=REI. = Visconde de S. Januario,

Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Dircc~áo rreral-i ,a ncparti~ão

Hei por bem declarar d finitiva a nomeação de aspi-
rante da direcção da administração militar, com gradua-
ção de alferes, ao aspirante da mesma direcção, José J oa-
quim ] roiro Correia, que foi provisoriamente nomeado
por portaria de 26 de janeiro do 1 87.

O ministro o secretario d'cstado dos negocias da. guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 1 de
fevereiro do 188 .= REI. = Visconde de S. Januario.

Secretaria d'eslado dos ncgocios da gllQrra-~irec~ão geral-La neparli~iio

Heí por bom determinar que o tenente do estado maior
de infanteria, José Fum ga, nao seja contado no quadro
da sua arma, nos termos do artigo 170.0 do d icrcto com
força ele lei de 30 de outubro de 1 4, por ter sido no-
m ado para exercer uma commissào dopcnd nte do minis-
rio da justiça.

O ministro o s crctario d'catado dos negocies ela guerra
assim o t nha cnt mdido o faça xccutar. Paço, cm Ü de
fevereiro de 18 8, REI.=Visconde de ,JwwU1'io,

ierrelaria d'estade dos nrgorio. da gucrra-Oir r~ão gcral- La RCII,rlitáo

Ilei por b m d tcrminnr qu o prim 'iro sal' nto gl'U-

duado nspirantc a oflicinl do regimento de infantcria 11.° 11,
JIometcrio Augusto MIti:!K:tllO, }la.,0 a. fazer pnrt do .t\·

crctariado militar, .om a graduu 'ao de nlfer ·s, paI' estar
hnliilitado nOH termos <10 artigo 1:30,o do d creto .om 1'01')3.

do I \i d :30 d~ outubro cl' ] 8 '·1, c para pro .uchimeuto
ele va 'atum existente no respectivo quadro.

O ministro o secr sturio d'cstndo dos ucsrocios da rucrl'a
assim o t 'nha \nt ndido faça '. ccutar~ Paço, 'tll!l tI
f! verciro de 1 8 ,: -REI. =Vt' conele de '. JWIILario,



ORDEM DO EXERCITO N." 5 163

2. o - Por decretos de 25 de janeiro ultimo:
Regimento de engenheria

'I'enentes, os alferes, Manuel de Campos Ferreira Lima,
Jorge uedes Gavieho, João Pedro Peixoto da Silva c
Bourbon, Eduardo Augusto Ferrugento Gonçalves, Carlos
Roma Machado de Faria e Maia, e Antonio Gonçalves da
Silva e Cunha , por lhes ser applicavel a disposição do ar-
tigo 45.0 do decreto com força de lei de 24 de dezembro
de 1 63.

Regimento de artilheria n.' 1
Prim ires tenentes, os sogundos tenentes, Alfredo Er-

nesto d ~íCardoso, JOHOManuel de Lima Carmona, Fran-
cisco d erpa Machado Pimcntel, Alberto Botelho, e José
de Iello, por lhes ser applicavol a disposição do artigo
4:).0 do decreto com força de lei de 24 de dezembro de
18G:3.

Regimento de artilheria n.· 2
Primeiros teuentes, os segundos tenentes, do m smo re-

gimento, Eduardo Augusto Pereira ela Cunha, c João Ri-
beiro Alves, e elo rcgim nto de artillieria n. o 1, Nicolau
'1'01 ntiuo P reira Homem TeU s, por lhes ser applícavcl
a, dispo 'iç:to do artigo 45.0 do d creto com força de lei de
24 de dezembro de 1863.

Companhia n.' 4 de artilharia de guarnição
Primeiro t nentc, o s gundo t nentc, José Alv s Cama-

cho, por lhe s r applicavcl a disposição do artigo 45.0 do
decreto com força ele lei de 24 de dezembro de 1863.

Estado maior de oavallaria
T ment , o alfer s do regimento de cavallaria n.? 2,

João arlos 1 odrigu 's dos Reis.

Regimento de oavallaríe, n.O21
T ncnt " os alfer s, Augusto ela Costa Macedo, Eduar-

do Augu ·to F \1'1' ira da Costa, 'I'homáa Antonio Garcia
HOHado, cm conform idad \ com n di posição do § LOdo
artigo 45.0 do decreto com força de 1 i de 24 do dozcm-
Lro de 1 ü:3, por estarem habilitados com o curso do corpo
do c tudo maior.

Ali' 'r s, alferes graduado, Ayres Eugenio Luna do
Carvalho.

Regimento de oavallaria n.' 3
Ajudant ,o tcncnt " Fernando Augusto da Cunha o Silva.
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Regimento de caçadores n.s 4
Capitão da 1.a companhia do 1.o batalhão, o tenente do

regimento de infanteria n.? 15, Antonio Joaquim Correia
Vicgas.

Regimento de caçadores n.· 8
Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-

cial do regimento de infanteria n.? 1, Carlos Alberto Pinto
da Cruz.

Regimento de oaçadorea n.· 11
Major, o capitão do regimento de caçadores n.? 4, Mi-

litão José de Sousa Coelho.

Regimento de infanteria n.· 16
Tenente, O alferes, Antonio Maria de Matos Cordeiro,

em conformidade com a di posição do § 1.0 do artigo 4~ .o
do decreto com força de lei de 24 de dezembro ele 1 63,
por estar habilitado com o curso do corpo do estado maior.

Regimento do infanteria n.· 21
Ajudante, o alferes, Francisco Pessoa da Co ta.
Alferes, o primeiro sargento do r gimento de infautcria

n. o 24, Luiz Augusto Pimcntel.

Guarda. munioipa.l de Lisboa
Tenente, o alferes, Joaquim Roberto da 'ilva 'I'alaya.

Por decretos de 1 do corrente mez:
Regimento de artilheria n.· 2

Primeiro tenent , os gnndo t nent , Jos6 Alves abra!
Sacadura, contando a antiguidade do r ferido posto d 2~)
de janeiro findo.

Regimento do artilharia. n.s 3
Primeiro' t nent s, o segundos t n ntc , Luiz Augusto

Ferr ira, e José Justino T ixoira Botelho, ontando a an-
tiguidade do r ferido P sto d 2~ de jan iro find .

Regimonto de artilheria. n.· 15
Primeiro ten nt , o s 611m1oten nt , J ao Bapti ta d
armona e • ilva, contando a antiguidade do rcf rido postu

de 25 de janeiro Iiudo.

Regimento do oa.val1a.ria n.' O
Exon .rudc do xcrcicio de ajudante, o tcn nt , Fran-

cisco das 1)01' s MoI' ira Lança.
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Regimento n." 6 de caçadores de El-Rei
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n." 16,

E ernando da Costa Albuquerque.

Regimento de caçadores n.· 8
Capitão da 2.a companhia do 2.' batalhão, o tenente do

regimento de infanteria n. ° 4, Rodolpho Augusto de Pas-
!lOS e Sousa.

Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-
cial do regimento de caçadores n.? 6, Antonio Patrício
Pinto Rodrigues.

Regimento de infanteria n.· 9
Capitão da 2.a companhia do 2.° batalhão, o tenente do

regimento n.? 5 de caçadores de EI-Hei, José Maria Dío-
nysio de Almeida.

Regimento de infanteria n.O21
Cirurgião mór, o cirurgião ajudante do regimento de

infantaria n. ° 18, José Guilherme Baptista Dias.

Regimento de infanteria. n.· 23
Tenente, o alferes, Filippe da Costa Cunha.

Hospital militar reunido de Ohaves
. Cirurgião d brigada, director, o cirurgião mór do re-

gllnento de cavallaria n.? 8, Antonio Manuel da Cunha
Bellem.

Guarda fisoal
Capitão, o capitão do regimento de infanteria n. o 9,

Trajano aturio Pires.
T n nt , o ton nto do regimento de cavallaría n. o 5,

Francisco das ores Moreira Lança.

LI Oompanhia da administração militar
apitão, O t nontc, Jo é Joaquim Ferreira.

T n nto, o alfer s, Joaquim Ferreira.
Alf re , o primeiro sargento, Manuel J oaquim da Costa.

Inaotividade temporaria.
irurgião de brigada, Eugenio Rodrigues de Iivei-

rp, por hav r ido julgado incapaz do serviço, tomporaria-
ln nte, P la junta militar de sande.

Por decretos da mesma data:
R formado, na onformidudc da 1 'i, o capitão da 1.a

cOlllpanhia da ndminiatrnçilo militar, Fl'aucil'co José de
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Araujo, pelo haver requerido e ter sido julgado incapaz
do serviço activo pela junta militar de saude.

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do r gi-
mento de infanteria n.? 4, Joaquim José, p lo haver re-
querido e ter sido julgado incapaz de todo o serviço pela
junta militar de saude.

Por decretos de 9 do mesmo mez:
Regimento de artilharia n.s 15

Primeiro tenente, o segundo tenente, Henrique Jaym
de Sousa Santos, contando a antiguidade do referido pos-
to de 25 de janeiro findo.

Regimento de oavallaria n.· 9
Exonerado do exercício de ajudante, o tenent , João

Serras Conceição, p lo haver pedido.

Regimento de caçadorea n.· 3
Major, o capitão do l' gimento de caçadores n.? 9, Can-

dido da Mata Ferreira.

Regimento de caçadores n.· 6
Capellão de 1.& classe, o capellão de 2.& ela se, Ma-

nuel Joaquim Barbosa.

Regimento de oaçadores n.· 7
Tenente, o alferes, José Ezcqui I Rodrigues Leitão.
Alferes, o primeiro sargento graduado a pirant n offi-

cial do rogim nto n." [) d caçador 's d El-I 'i, Antonio
do Sacramento de Araujo Balaco nmi í\o.

Regimento de oaçadorea n,> 10
Coronel, o tenent coronel do tudo maior de infant -

ria, Albino Candido d Alm ida.

Regimento de infanteria n.s 4
Tenente, o alf r s, Antonio V rissimo d ou a.
Alferes, os prim iros arg ntos srradundos 11. piro nte: a

officines, . do l' gimcnto de infant ria n. o 7, Manu I il-
vestr Vilh na, <ln r 'gim nto d infantcrin n.? 1 ,01\·
par da Cunha Pr lada.

Regimento de infanteria n.· 6
T n nt coron 1, o mnjor elo rl'~illl mto ele infunu-ri«

n.? 0, Francisco paro (loK l\fal'tyl'(!K dn Silva Lima.
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Regimento de infanteria n." 16
Capellão ele 2.a classe, o capellão de 3.a classe, José

Joaquim de Sousa Junior.

Regimento de infanteria n.o 17
Capitão da 2. a companhia do 1.0 batalhão, o tenente

Antonio Rodrigues.

Regimento de infanteria n.s 18
Alferes, o primeiro sargento do regimento de infanteria

n. ° ~O, José Teixeira dos Santos.

Regimento de infanteria n." 21
T nente, o alf res elo regimento de infanteria n.? 14,

Diogo de Almeida Loureiro e Vasconcellos.

Guarda fisoal
Ten nte, O ten nte do regimento de caçadores n. ° 4,

Antonio dos antes Fonseca.
Alf ires, os alf rcs, do r gim nto de caçadores n. o 9,

Manu I oarcs ele Oliveira .Junior, e do regimento ele in-
fantcria n." 12, Guilherme da Costa Passos.

Por decretos da mesma data:
Reformado, na onformídado da lei, o coronel do regi-

mento de caçadores n.? 10, L andro Maria 'I'cvar de An-
dra.d', pelo haver regu rido e ter sido julgado incapaz do
servi\,o activo pela junta militar do saude.

1 cformado, na conformidade' da lei, o capollão de 1.li
cla.s,'c elo l'('gimcnto ele iufant ria n.? 20, Manuel Justino
d« arvalho Vallc e Vnaconcollos, P ·10 haver requerido
c .Ü;I' Rido julgado incapaz do todo o serviço pela junta
lntht::u' <lo saudc.

, cretari d'rslado dos Ilrgorio. da ~lIma-Dirrc~ão gml- a.a Reparlição

,'ua l\Iag tnd El-R i, em presença do r sultado do
On(··ul'o I flue: procedeu na ('8 ola elo OX(rcito parti. o
Jl.l'<'cllchimcnto de um lognr vago ele J' petidor ele scien-
CIlI. lllilit: I'LS ( instrucção pratica d topogl'aphia, ele pho-
tflgl'aphia, d de enho o de chimica applicnda: manda,
ll'!:t .cr itari. d' atado dos negocies du gUOl'rlt, nOJllear
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para o referido lagar o primeiro tenente de artilh ria n.? 3,
José Maria do Oliveira Simões.

Paço, em 8 de fevereiro de 18 8.=Visconde de S. Ja-
uuario,

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral-1.a lIepartição

Manda Sua Magcstade EI-Rei, pela secretaria d' stado
dos negocias da guerra, em conformidade com o disposto
no artigo 9.0 do regulamento dos capcllães militar s de 22
do outubro do 1863, nomear capellão militar para preon-
chimento do vacatura existente no respectivo quadro, o
para servir dois annos no corpo que lhe for designado, o
prosbytero, José Maria Fiuza, que atisfcz á provas do-
cumentaes exigidas no artigo 11.0 e foi approvado no xa-
roo publico o oral pratico do que trata o artigo 12.0 do re-
ferido regulamento, ficando a propriedad da alludida ca-
pellanía dependente do definitiva nomeação findo o pras o
de serviço que lhe é d terminado.

Paço, em 9 do fevereiro de 1 .=Vúconde de S. Ja-
nuario,

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Repartitão do gabinete

Tendo ultimado os seus trabr lho a commi ão nom ada
por portaria de 1 de setembro ele 1 G, para propor no
zovemo o que tive se por mais conv niento par. o ap 1'-
~ei~oalUnto da 1 gislação vig nte sobr o acc so aos dif-
f r ntes postos do xercito r forma dos officia s mais
individuas com graduação militar: manda ua IaO' stad
EI-R i, pela 8 cr tarin d'c tado do n goci s da gu 'na,
di solver a m sma ommissão I uval-a p ilo zêlo 'acerto
com qu se houve no dcsomp nho do ncargo qu lhe foi
comm ttido.

Paço, em 10 d fever iro de 1 .=Vi conde de . Ja-
nuario,

4. o - Por determinação de Sua Magestade EI-Rel:
3.' Divisão militar

irurgião de brigada, o 'irul'gião d brigada dir ~ctoJ'
elo hospital militar r unido de hav K Antonio Maria Ro-
l
. ,

(1'1 ues.
ommandnuto da casa de I' (,)\I,'t\'o () t n nte do }'l·gi-

m nto d infnut 'ria n.? 1 , Jo. \ J[OIl: III (h· Abn ·ida tl:\
osta abra!.
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Inspeoção geral de infanteria
Chefe da 2.1I secção, o capitão da 2. a companhia da ad-

ministração militar, Antonio João de Faria Pereira.

Estado maior de engenharia.
Tenentes, os tenentes do regimento de engonheria, Joa-

quim Bazilio de Cerveira e ousa de Albuquerque e Cas-
tro, Antonio Marques da Paixão, Pedro Gomes Teixeira,
Franci co de Paula Azcrcdc, Hermano José de Oliveira
Junior, e Alfredo Augusto d Vasconccllos.

Regimento de engenheria
Alfere , o.' alferes, do regim nto de infanteria n. o 23,

Luciano Antonio P r ira da ilva, do regimento de in-
faut 'ria. D.O 15, José da Asccnaão Guimarães, do regi-
m nto n.? 5 de caçador s de EI-Roi, Augusto do Paiva
onzalles Bobella, do regiro nto de infanteria n. ° 2, Ar-

naldo Augusto do ousa ueiroz, Frederico Oom, e do
regimento de iufantcria n.? 5, João Soares Branco.

Regimento de artilheria n.· 3
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de urtilheriu n. ° 5, J osé Bellcza da Costa Almeida Ferraz.

Regimento de oavallaria n.· 3
T 'Dente, o t mente do regimento de cnvallaria n.? 9,

Joaquim J os ~ alema.

Regimento de:oavll.llaria n.· 8
irurgiilo mór, o cirureião mór do r gim nto de iufnn-

teria n." 21, Jo ó elo Az .vcdo 'a8tuUo Branco.

Regimento de oavallarte, n.· \)
oron '1, o .oron ,1 do estado maior de avallaria, D. Ro-

drigo d Alm ida o Silva.
'1' 'o 'Dto orou 'I, o ten mto .oronol do r 'gim nto do ca-

"allnria u." 7, Fred rico Augusto de Avcllar Pinto 'I'avar s.
apitão da n.a companhia, o capitão da 6. a iompanhia,

Antonio Rufino Rodrigu -s da 'unha.
upitão da (La cnmpunhiu, O iapitãc da 5.a companhia,

Adriano dt' 1!'lglH'iJ' 'do Fazenda Viega».

rEstado maior de ínfantorta
• 1 .'1' '11 mtc coronel o teuonte coronel elo J'('gimcllto 1(' 111-

funll'ria 11.° (i, Ant:lllio l'edro (]" Brilo Villa LO!JOR.
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Major, o major do regimento de infanteria n.? 7, J01'IO
Pedro Soares Luna.

Capitão, o capitão do regimento de infanteria n.? 13,
Antonio Julio da Nobrega Pinto Bizarro.

Regimento n.· 2 de caçadores da Rainha
Capitão da La companhia do 2.0 batalhão, o capitão do

regimento de caçadores n." 6, Ernesto Agnello Joaquim
de Macedo.

Regdment.o- de caçadores n.s 3
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 2,

João Pedro Cesar Gomes.

Regimento de caçadores n.· 4
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 23,

Antonio Marcos Mendes Correia.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de infanteria n. o 5, Ignacio França.

Regimento de caçadores n.· 6
Capitão da 3.a companhia do 2.0 batalhão, o capitão do

regimento de infanteria n.? 13, Francisco Adelino de Serpa
Faria Quaresma.

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 4,
Matbias da Trindade.

Regimento de caçadores n.O8
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.o 18, José

de Sousa da Fonseca Ornellas.

Regimento de caçadores n.° 9
Capitão da 2.a companhia do 2.0 batalhão, o capitão do

regimento de infanteria n.? 18, Manuel Joaquim Gonçal-
ves de Carvalho.

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 4, Ma-
nuel Silvestre Vilhena.

Regimento de caçadores n.O11
Capitão da 3.a companhia do 1.0 batalhão, o capitão do

regimento n. o 2 de caçadores da Rainha, Ollegario Borges
de Medeiros.

Regimento de infanteria n.· 2
Tenente, o tenente do regimento de caçadores n. o 3,

João Borges Alpoim do Canto.
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Regimento de infanteria n.O3
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 21,

Tiberio Cesar de Campos Beltrão.

Regimento de infanteria n.> 4
Capitão da 3.a companhia do 1.0 batalhão, o capitão do

regimento de caçadores n,° 8, Felix Anastacio Soeiro.

Regimento de infanteria n.O5
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de caçadores n.? 4, Joaquim Pinto Valente.

Regimento de infanteria n.° 6
Capitão da 4.a companhia do 1.0 batalhão, o capitão do

regimento de infanteria n.? 21, Luiz Pereira Rebello.

Regimento de infanteria n.· 9
Major, o major do regimento de caçadores n.? 3, Emy-

gdio Augusto da Costa Cabral.

Regimento de infanteria n.O10
Capitão da 3.a companhia do 1.0 batalhão, o capitão do

regimento de infanteria n. ° 11, Augusto Arthur J ayme da
Silva.

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.° 3,
José Diogo Lopes da Costa Theriaga.

Regimento de infanteria n.· 11
Capitão da La companhia do 2.° batalhão, o capitão do

regimento de infanteria n.° 17, João Manuel Pereira da
Silva.

Regimento de infanteria n.s 13
Capitão da 3.a companhia do 2.° batalhão, o capitão do

estado maior de infanteria, Silverio Augusto Teixeira da
Silva.

Regimento de infantaria n." 14
Alferes, o alferes do regimento de caçadores n.? 8, Ma-

nuel Lucio de Loureiro.

Regimento de infanteria n.· 15
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 10,

Feliciano de Abreu Macedo Ortigão.

Regimento da infanteria n.· 16
Alferes, o alferes do regimento de caçadores n. o 8, Car-

los Alberto Pinto da Cruz.
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Regimento de infanteria n.· 18
Capitão da 2. a companhia do 2.0 batalhão, o capitão do

regimento de infanteria n." 6, Manuel José de Castro.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de caçadores n. o 3, Albino Moreira de Sousa Baptista.

Regimento de infanteria n.· 20
Capellão provísorio, o eapellão provisorio do exercito,

J osé Maria Fiuza.

Regimento de infanteria n.· 21
Capitão da La companhia do 1.0 batalhão, o capitão do

regimento de infantería n.? 24, Joaquim Guilherme Gomes
dos Santos.

Guarda municipal do Porto
Capitão, o capitão do regimento de ínfaatcria n. o lO,

Guilherme Augusto Lobo de Avila.

2.' companhia da administração militar
Capitão, o capitão do estado maior de infanteria, chefe da

2. a secção da inspecção geral de infanteria, Joaquim José
de Sousa Figueiredo.. -
5.0_ Sccrctaria d'cstado dos negocios da gucrra-Jlirecção gcral- 1." Rcpartição

Condecorados com a medalha militar, em conformidade
do regulamento approvado por decreto de 21 de dezem-
bro ele 1886:

Clas~c de COJUpor-taJUen-to cxeJUplnr

Estado maior de infanteria
Major, José Estevão de Moraes Sarmento-medalha de

prata.
Regimento n.· 2 de caçadores da Rainha

Segundo cabo n. o 18 da 1. a companhia do 1.0 batalhão,
João Henriques Rodrigues - medalha de cobre.

Regimento de caçadores n.· 3
Segundo sargento n. o 8 da 4. a companhia do 1. o bata-

lhão, Marcellino José Alves - medalha de cobre.

Regimento de caçadores n.· 6
Sargento ajudante, Leopoldo Antunes - medalha de

prata.
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Regimento de caçadores n.· 7
Tenente, João Avelino Fernandes - medalha de prata.

Regimento de infanteria n.· 1
Segundo sargento n. o 19 da 4. a companhia do 1.0 bata-

lhão, José Augusto - medalha de cobre.

Regimento de infanteria n.· 14
Tenente, Antonio Alberto Tavares do Couto - medalha

de prata.
Regimento de infanteria n.· 16

Tenente, Francisco dos Santos Ribeiro - medalha de
prata.

Regimento de infanteria n.· 18
Musico de 1.a classe, Joaquim Maria Sampaio - meda-

lha de prata.
Guarda municipal do Porto

Soldado n.? 67 da 4.a companhia, Albino José - meda-
lha de cobre.

Reformados
Major, Diogo José de Sousa-medalha de prata.

6. 0_ Secrctaria d'estade dos negocios da gucl'ra- Dirccção geral- i.a Rcpartição

Sua Magestade EI-Rei, attendendo á supplica que lhe di-
rigiu o capitão do regimento de cavallaria n.? 8, Joaquim
José Madeira Júnior, permitte que reduza o seu nome a
Joaquim José Madeira. _

7. o _ Secretaria d'csl~úo dos ncgocios da gucrra- Direcção gcral- ta Rcpartição

Sua Magostadc El-Rei, attendendo á supplica que lhe
dirigiu o capitão do regimento de caçadores n.? 12, Ja-
cinto Augusto Camacho J unior, permitte que reduza o sou
nome a Jacinto Augusto Camacho.

8. 0_ Direc~ão da adminislração mililar- P Reparlição

Declara-se:
. 1.0 Que o preço por que saiu cada ração de pão, fornc-
cido pela padaria militar no mez de dezembro ultimo, foi
de 36,28 réis.

2.° Que as rações de forragens fornecidas no mesmo
mcz saíram a 271,63 róis, sendo o grão a 190,50 réis e a
palha a 81,13 réis, .
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9. o - Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Repartição do gabinete

Para conhecimento das differentes auctoridades milita-
res se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - Direcção geral- 5. a Reparti-
ção.-Circular.-Ill.mo e ex."? sr.-S. ex." o ministro da
guerra encarrega-me de dizer a v. ex." que se sirva en-
viar a esta secretaria d' estado, até ao dia 1.o do proximo
mez de março, e com referencia ao dia 31 de dezembro
do anno findo, um mappa formulado conforme o modelo
junto, designando o estado e habilitações litterarias dos of-
ficiaes e praças de pret dos corpos e mais estabelecimen-
tos militares subordinados ao commando de v. ex."; de-
vendo ser feita igual remessa em cada UDl dos annos sub-
sequentes, dentro do mesmo praso de tempo, e com refe-
rencia ao dia e mez que ficam indicados, Outrosim me in-
cumbe o mesmo ex."? sr. de dizer a v. ex." que, sendo
precisos os esclarecimentos que se pedem para a organi-
sação da estatistica geral da criminalidade do exercito,
queira v. ex." recommendar muito expressamente, que e1-
les scjam satisfeitos com o maior escrupulo e exactidão.

Deus guarde a v. ex. a Secretaria d' estado dos nego cios da
guerra, em 28 de janeiro de 1888. _Ill.mo e ex.mosr. CODl-

mandante da La divisão militar.=(Assignado) O director
geral, Caetano Pereira Sanches de Castro,

Identicas aos commandantes da 2.a, 3.a e 4.a divisões
militares, commandos militares da Madeira e dos Açores,
commandos geraes de engenheria e de artilheria, commando
do eorpo do estado maior, inspecções gemes de cavallaria e
de infanteria, commandante geral das guardas municipaes,
e direcção da administração militar.
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10. o - Foram confirmadas as licenças registadas que o commandante ge-
ral de artilheria, o commandante militar da Madeira e os commandantes
da 2. a e 4. a divisões militares concederam aos oIDciaesabaixo mencio-
nados:

Regimento de artilheria n.s 3
Segundo tenente, José Justino Teixeira Botelho, trinta

dias.
Regimento de cavallaria n,> 8

Coronel, Antonio Oarlos Ferreira Júnior, quinze dias.

Regimento de caçadores n.O12
Capitão, Annibal Sertorio dos Santos Pereira, quarentá

e dois dias.
Regimento de infanteria n.· 5

Oapitão, Luiz Antonio Alves Leitão, prorogação por
sessenta dias.

Regimento de infanteria n.o 21
Alferes, José Maria da Silva Oampos Mello e Amorim,

oito dias.
Regimento da infantaria n.s 22

Capitão, Luiz Candido da Natividade Mena, noventa
dias.

Visconde de S. Januario.

Está conforme.
o direotor geral,



SECRETAIUA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

25 DE :FEVEREIRODE 1888

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Portaria

Seeretaria d'cslatlo dos negeries da gllcl'ra-Rcpal'li~âo do gabinele

Para execução do que dispõe a portaria de 10 de de-
zembro de 1tl86, publicada na ordem do exercito n. ° 31
de 11 do mesmo mez, manda Sua Magestade EI-Rei, pela
secretaria d'cstado dos negocios da guerra, approvar c
pôr em execução nos regimentos de cavallaria as instruc-
ções para o ensino theorico-pratico das tropas da mesma
arma, que baixam assignadas pelo general de brigada, di-
rector geral da secretaria da guerra, Caetano Pereira San-
ches de Castro.

Paço, em 22 de fevereiro de 1888. = Visconde de S. Ju-
nuario,

Instrucções para o ensino theorico-pratico nos corpos de cavallaria
a que se refere a portaria d'esta data

SEC<)ÃO I

Disposições geraes

Artigo 1.0 As presentes instrucções têem por fim tor-
nar uniforme e gradual em todos os corpos de cavallaria
a instrucção militar dos soldados e cabos, dos offieiaes in-
feriores c offlcincs .
. Art, 2.° A instrucção annual é dividida em quatro pe-

riodos i a sabor: período de inverno, de primavera, de
verão c do outono. A cada um d'cstcs poriodos corres-
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ponde um andamento especial de trabalhos regulados por
fôrma que, no anno, se percorra toda a serie de exercicios
cujo conjuncto constitue a instrucção theorico-pratica que
as praças devem possuir.

Art. 3.° O coronel 6 responsável pela completa instruo-
ção do regimento que commanda. Vigia assiduamente para
que os seus subordinados conservem a iniciativa corres-
pendente ao grau hiorarchico que occupam, bem como a
responsabilidade que d'eUa se deriva, tudo na conformi-
dade dos regulamentos em vigor. A sua influencia deve
manifestar-se mais pela impulsão reguladora dada ao com-
plexo da instrucção, do que pela immediata ingerencia
nos pormenores.

Art. 4.° Ao tenente coronel incumbe mais particular-
mente a direcção do ensino, tanto pratico como theorico,
salva a responsabilidade e superintendencia que n'elle tem
o commandante do regimento.

Al't. 5.° Para os effeitos de instrucção cada esquadrão
será formado por duas companhias: o 1.0 pela La e 2.a,
o 2.° pela 3.a e 4.a, o 3.° pela 5.a e 6.a
§ 1.0 O capitão mais antigo de cada esquadrão assim

constituído será o commandante e o mais moderno o serra-
fila.
§ 2.° Em toda a instrucção que tiver de ser dada por es-

quadrões, os respectivos commandantes dirigil-a-hão, sendo
responsaveis para com o coronel por essa instrucção.

Art. 6.° Aos commandantes das companhias compete a
instrucção theorico-pratica das praças promptas da com-
panhia, na conformidade do prescripto nos respectivos re-
gulamentos e presentes instrucções.

Art. 7.° O eommandante de companhia é o responsavel
pela instrucção de todas as praças da sua companhia, de-
pois de promptas da recruta, tornando-se eft'cctiva esta res-
ponsabilidade para com o commandante do corpo, ao qual
incumbe reconhecer se a instrucção é dada nas convenien-
tes condições.

Art. 8.° Os officiaes subalternos coadjuvam o comman-
dante da companhia, dando ás praças o ensino que lhes
for ordenado.

Art. 9.° É da competencia do commandante do regi-
mento estabelecer o horário para o serviço da instrucção,
regulando-se pelas conveniencias da localidade, pelas exi-
gencias de cada dia, e tendo sempre em vista o quadro
annexo a este regulamento; poderá alem d'isso alterar
esse horário sempre que o julgue conveniente.
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SECÇÃO II

Instrucção nas casernas

Art, JO. o A instrucção nas casernas comprehende:
a) Nomenclatura do armamento, correame, arreio e equi-

pamento;
b) Instrucções sobre limpeza do armamento, correame,

arreio c equipamento;
c) Continencias e honras militares;
d) Instrucção preliminar de tiro;
e) Leitura e explicação do codigo de justiça militar e

regulamento disciplinar;
f) Deveres no serviço de campanha, de guarnição e in-

terno;
g) Empacotamento de roupa, equipar e desequipar em

ordem de marcha;
h) Armar e desarmar as diffcrentes peças da carabina,

revolver e arreio.
§ unico. Para as praças graduadas, as theorias terão o

desenvolvimento proporcional ao seu grau de instrucção,
e serão ampliadas com algumas noções de hygiene militar.

Art. 11.0 A instrucção nas casernas e cavallariças é, sob
a vigilancia dos capitães, dada pelos officiaes subalternos,
coadjuvados pelos officiaes inferiores, competindo aos com-
mandantes das companhias regular este ensino pelo modo
que julguem mais proveitoso ás praças sob seu commando.

Art. 12.0 As praças impedidas dos officiaes, e nos ser-
viços do corpo (com excepção das impedidas no rancho),
deverão tomar parte, pelo menos duas vezes por mez, nas
sessões de instrucção ela caserna e cavallariça da sua com-
panhia.

Art. 13.0 A duração de cada lição variará eonforme o
numero de praças a instruir e o ensino a ministrar, não
devendo exceder a uma e meia hora. Os exercicios serão
regulados por fórma a que em cada sessão se trate, quanto
possivel, de dois assumptos differcntcs, para evitar o abor-
recimento e cansaço de espírito.

SECÇÃO nr
Instrueção na parada do quartel

Art. 14.0 A instrucção na parada do quartel, quando
esta. se prestar, ou em local apropriado, é essencialmente
pratica e comprehende:
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a) Escola de recruta e pelotão a pé e a cavallo, manejo
e jogo de armas;

b) Continencias e honras militares em todas as eircum-
stancias de serviço;

c) Serviço eleguarnição: modo de receber as rondas, etc.;
d) Serviço ele campanha; estabelecimento de bivaques,

serviço de segurança, construcção de cozinhas, etc.;
e) Pratica do tiro reduzido e tiro de revolver;
j) Exercícios de telegraphia optica para as praças gra-

duadas;
g) Toques de clarim.
Art. 15.0 A instrucção na parada elo quartel é minis-

trada ás praças pelos commandantes das companhias,
coadjuvados pelos subalternos, sob a direcção do tenente
coronel, comparecendo toelos os officiaes e praças da com-
panhia que não estejam ele serviço.

Art. 16.0 A duração d' estes exercícios será de duas ho-
ras, incluindo meia hora de descanso.

SECÇÃO IV
Instrucção no campo

Art. 17.0 A instrucção no campo comprehenele:
a) Escola de esquadrão (tactica abstracta) a cavallo , e

excepcionalmente a pé;
b) Escola de esquadrão (tactica applicada);
c) Escola de regimento (tactica abstracta);
d) Escola de regimento (táctica applicada);
e) Serviço em campanha;
f) Escola de orientação;
g) Tiro ao alvo.
Art. 18.0 Nos exercicios de serviço cm campanha e ati-

radores serão as praças municiadas com vinte cartuchos.
Art. 19.0 Os exercicios de que tratam as alineas a) e

(') da instrucção geral deverão durar duas horas, incluin-
do meia hora de descanso, todos os outros terão a dura-
çfto que pelo oommandante do regimento for determinada.

Art. 20.0 Os exercicios no campo poderão ser ou nào em
ordem de marcha.

SECÇÃO V
Instrucção dos sargentos

Art. 21.0 Alem da instrucção que a estas praças é mi-
nistrada na escola regimental devem os sargentos receber
do ajudante lições theorico-praticas, comprehendendo:
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Ct) Ordenança c suas applieações; regras de tiro a dis-
tancias differentes; serviço de campanha;

b) Serviço de oscripturação, administração e contabili-
dade da companhia; serviço de oscripturação regimental;

c) Legislação e regulamentos militares.
Art. 22.0 Estas lições serão dadas n'um dia de cada

semana, que o tenente coronel julgue mais conveniente, e
não terão mais de uma hora de duração.

Art. 23.0 O referido official superior assistirá amiuda-
das vezes ás lições, ou a parte d' ellas, para se certificar
da regularidade e methodo de ensino, podendo dar as ba-
ses pa.ra este quando o julgue conveniente.

flECÇÃO VI
Instruocao (los oftlciaes

Art. 24.0 Todos os officiaes por mais elevados que se-
jam os graus que occupam na hierarchia militar, e bem
assim os seus titulos de capacidade obtidos nas escolas,
carecem de desenvolver a sua instrucção profissional para
bem poderem desempenhar os deveres do respectivo posto.

Art. 25.0 Para o fim indicado em o artigo precedente
haverá em cada regimento instrucção obrigatoria para to-
dos os capitães c subalternos, a qual será dada nos dias
e ás horas que o commandante determinar, tendo em at-
tenção as necessidades do serviço regimental e a instruc-
ção de que tratam as secções anteriores.

Art. 26.0 Ao tenente coronel, coadjuvado pelo major,
incumbe o dever de dirigir toda a instrucção dos officiaes.

Art. 27. o A instrucção militar dos offieiaes será comple-
tada por meio de conferencias, theorias, resolução de pro-
blemas tacticos e pela pratica da equitação, do tiro e es-
grima a pé e a cavallo.

Art. 28.0 As conferencias realisar-se-hão nos períodos
do inverno e verão duas vezes por mez, e serão feitas
pelos officiaes que para isso se offerecerem, ou por aquel-
les que o commandante do corpo julgar conveniente convi-
dar para esse fim; devem ter um fim pratico e de applica-
ção, guardadas .sempre todas as conveniencias de serviço
e disciplina.
§ unico. A estas conferencias assistirão os aspirantes

. a o:fficiaeshabilitados com o curso da arma.
Art. 29.0 As conferencias deverão versar sobre algum

dos seguintes pontos:
a) Historia militar portugueza dos tempos modernos;
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b) Tactica d.e combate, especialmente d.a cavallaria;
c) Serviço de segurança dos exercitas cm campanha;
d) 'l'heoria de tiro;
e) Armamento, equipamento e uniforme dos exercitas,

condições a que devem satisfazer; descripção do arma-
mento dos principaes exercitas estrangeiros;
f) Fortificação improvisada ou do campo de batalha;
09) Reconhecimentos militares;
h) Operações de pequena guerra;
i) Tactiea de marcha e de estacionamento;
j) Serviços auxiliares do exercito;
k) Substancias explosivas empregadas na guerra;
l) Tolegraphía militar, caminhos de ferro e sua inuti-

lisação.
Art. 30.° Poderá haver prelecções sobre hygiene mili-

tar feitas pelos facultativos do corpo, e de hippologia pelo
voterinario.

Art. 31.° O eommandante do corpo enviará para a
inspecção geral da arma as copias das conferencias que
tenham sido apresentadas por escripto, sendo reruetti-
das ao ministerio da guerra aquellas que a commissão
de aperfeiçoamento da arma julgar dignas de particular
apreço.

Art. 32.° Na ordem do exercito serão mencionados com
louvor os nomes dos officiaes cujas conferencias sejam jul-
gadas, pelo ministro da guerra, de reconhecido merito lit-
terario e scientifieo.

Art. 33.° Ás conferencias, de que trata o artigo 28.0,
presidira sempre o commandante ou um official superior.

Art. 34. ° O tenente coronel do regimento terá um re-
gisto em que inscreverá a data em que estas conferencias
80 realisarem, o nome do conferente e o assumpto; sendo
devidamente archivadas as conferencias que forem apre-
sentadas por escripto,

Art. 35.° A instrucção theorica ó dada aos officiaes pelo
tenente coronel e pelo major, ao menos uma vez em cada
mez, e comprehendo as denominadas theorias regimentaes.
Estas theorias devem versar sobre as evoluções e exerci-
cios da ordenança, sobre a theoria e pratica de tiro, ser-
viço em campanha, eseripturação regimental, contabilidade
e administração.

Art. 36.° As theorias da ordenança na parte que res-
peita ~ítactica do combate serão sempre feitas ~ívista da
carta dos arredores da guarnição.

Art. 37.° Estas cartas serão levantadas pelos próprios
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officiaes do regimento para esse fim nomeados pelo com-
mandante, auxiliados pelos officiaes inferiores devidamente
habilitados, podendo o trabalho consistir em uma amplia-
ção da carta chorographica em escala conveniente. Não
se requer quo estas plantas sejam levantadas com muita
exactidão, nem mesmo desenhadas com arte e elegan-
cia, trata-se sómente de indicar por um modo appro-
ximado a situação dos logares, as estradas principaes, os
montes, valles, rios, regatos, pontes, desfiladeiros; em
summa, tudo o que é militarmente interessante para o fim
que ha em vista.

Art. 38.0 Como complemento da instrucção theorica, o
corouel de cadâ regimento proporá aos officiaes problemas
militares applicaveis, quanto possível, a cada graduação.
N'estes problemas atteuder-se-ha ás seguintes condições:

a) Suppor-se-ha o official encarregado de alguma opera-
ção militar proporcionada ao cargo que occupa ou ao posto
immediato;

b) As operações militares serão propostas com a neccs-
saria attcnção para que não contenham nada de impos-
sivel ;

c) Os officiaes darão as suas soluções por escripto, rela-
tando o modo, disposição e numero de tropas com que in-
tentam executar a commiesão de que foram encarregndos.
Nas mesmas devem especificar-se com a máxima clareza
as ordens e instrucções que dariam aos seus subordinados
para a solução do problema;

d) O local do theatro das operações eleve ser escolhido
de modo que os officiaes possam por si só tomar d' cllc co-
nhecimento ;

e) O official, á memoria descriptiva, juntará uma planta
do local;

f) Os commandantes dos regimentos enviarão, uma vez
cm cada anno, á inspecção geral de cavallaria as soluções
dORproblemas, que julgam mais acertadas, juntando o seu
parecer. Estas memorias serão enviadas á secretaria da
guerra para d'cllas tomar conhecimento o respectivo mi-
nistro, quando d'isso forem julgadas dignas pela comruis-
são de aperfeiçoamento da arma.

Art. 39.0 Os exercícios ao alvo serão facultativos quanto
aos de carabina, e obrigatórios os de revolver. Os primei-
ros verificam-se nas carreiras de tiro nos dias e horas que
o tenente coronel determinar, presidindo a elles o official
mais graduado ou mais antigo. Os segundos podem effe-
ctuar-se pelo mesmo modo, quanto á occasião, em local
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apropriado no quartel ou féra d' este, presidido pelo te-
nente coronel. As munições consumidas n' estes ultimos
cxercicios são fornecidas pelo estado, até ao numero de
noventa cartuchos embalados por official em cada anno.

Art. 40.° A instrucção particular a eavallo, a esgrima
de' sabre, o jogo de armas brancas, e bem assim o tiro de
revolver, a pé e a cavallo, será dirigida pelo tenente co-
ronel.
§ unico. A esgrima de sabre será ensinada pelos officiaes

que para isso estejam habilitados e se prestem a ministrar
esta instrucção.

SECÇÃO VII

Disposições complementares
,

Art. 41.° O periodo de inoerno terá de futuro o caracter
de uma verdadeira repetição : é elle principalmente desti-
nado ~íinstrucção individual.

Art, 42.° O periodo de primaoera é destinado á instruc-
ção táctica de esquadrão, havendo tambem alguns exerci.
cios de tactica abstracta de regimento.

Art. 43.0 Nos exercícios de táctica abstracta o princi-
pal fim a obter é a rigorosa execução dos movimentos, a
firmeza, promptidão e a conservação dos andamentos com
a extensão regulamentar ordenada.

Art. 44.° Os esquadrões de manobra, constituidos con-
forme o prescripto no artigo 5.°, terão alternadamente
instrucção (completando-se os esquadrões, quando for ne-
cessario, com officiaes e praças de outras companhias).
Quando o commandante do esquadrão o entender, poderá
limitar-se a observar a execução das evoluções, entre-
gando o commando ao seu immcdiato.

Art. 45.° Os exercícios de esquadrão de táctica appli-
cada, serão precedidos da exposição do thema feito pelo
commandante do esquadrão aos officiaes, aspirantes a offi-
ciaes c officiaes inferiores que tomam parte no exercicio.

Art. 46.° O periodo de verilo é principalmente destina-
do á instrucção do regimento e serviço de segurança, po ..
dcndo o regimento uma ou duas noites, durante este perio-
do, ficar em bivaque.

Art. 47.0 O periodo do ouionâ é o complemento de to-
dos os trabalhos annuaes, c por isso destinado aos exer-
cicios de regimento, brigada ou de armas combinadas.
Durante este periodo instruir-sc-ha a cavallaria nas diffe-
rentes especios de serviços que lhe podem ser exigidos, quer
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como cavallaria divisionaria, quer como cavallaria inde-
pendente, podendo executar marchas muito mais extensas
que as habituaes, e que poderão ir até 100 a 140 kilome-
tros para cuvalleiros isolados ou pequenas patrulhas, mon-
tados em cavallos escolhidos, e a 80 a 100 kilomctros para
os esquadrões ou regimentos.
§ unico. Nas marchas forçadas ou de rcsistencia ter-se-

ha sempre em vista a boa conservação dos cavalJos, e não
serão executadas sem uma racional preparação de homens
e cavallos.

Art. 48.0 Os exercicios de tactica applicada do regi-
mento serão precedidos de uma exposição feita pelo coro-
nel em presença da carta do terreno levantada pelos offi-
ciaes,

Art. 49.0 Nos destacamentos, o ensino militar será re-
gulado pelas presentes instrucções nas suas partes appli-
caveis, ficando ao cuidado dos commandantes dos corpos o
estabelecer os horarios e programmas para regular este
serviço.

Art. 50.0 Nenhum dos exercícios, a que estas instruc-
ções se referem, poderá. verificar-se cm dias santificados,
de grande gala, de luto nacional ou de distribuição de
preto Não deverão igualmente verificar-se nos dias em que
houver formatura geral do regimento.

Art. 51.0 O ensino dos recrutas continuará a ser regido
pelas disposições vigentes, podendo ser dado nas compa-
nhias todo o que for compativel com os meios de que es-
tas unidades podéreru dispor.

Art. 52.0 Os commanelantes dos corpos, nas informações
annuaes, farão especial menção do modo como os offieiaes
tiverem desempenhado os deveres que por estas instruc-
ções lhes são commettidos.

Art. 53.0 Os eommandantes dos corpos enviarão no fim
de cada periodo de instrucção á inspecção geral de caval-
laria, rolntorios eireull1stanciados sobre o estado da instruc-
ção nos corpos do seu commando, motivando quaesquer
alterações que tenham sido forçados a introduzir no regí-
men do ensino.
§ unieo. O inspector geral enviará para o ministério ela

guerra estes relatorios devidamente informados, indicando,
quando os haja, os offieiaes que, no seu entender, mere-
çam louvor ou punição.

Art. 54.0 O inspector geral de cavallaria é responsavel
para com o ministro da guerra pelo exacto cumprimento
do que se acha preceituado nas presentes instrucções.
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Quadro synoptico da distribuição dos exercicios
pelos diversos períodos da instrucção

Período de inverno

Novembro, dezembro, janeiro e fevereíro

(Duas vezes por semana)

Nomenclatura do armamento, cor-
reame, arreio e equipamento; in-
strucção sobrc a limpeza dos mes-
mos artigos; continencias e honras
militares; instrucção preliminar
de tiro ; leitura e explicação do
codigo de justiça militar e do re-

Instrucção na caserna., guIamento disciplinar; deveres
no serviço de campanha, de guar-
nição e interno; empacotamento
de roupa, equipar e desequipnr
cm ordem do marcha; armar e
desarmar as differentes pcÇas da
carabina, revolver e arreio, se-
gundo os regulamentos.

Instrucção na parada:do
quartel .......•...

(Uma vez por semana)

Escola de recruta a pé o a caval-
lo, jogo de armas e gymnastica;
continencias e honras militares no
serviço de guarnição; serviço de
guarniçrio, modo do receber ron-
das, etc.; tiro reduzido; telegra-
phia optica (para os quadros); to-
ques de clarim,

Perio(lo (le primavera

Março, abril, maio e junho

(Uma vez por semana)" , IEscola de pelotão; jogo de armas
Instrucção na parada do em todos os andamentos, serviço

quartel ••..•.... '. de segurança; toques de clarim.
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(Duas vezes por semana)

Escola de esquadrão (tactica ab-
stracta e applicada), escola de re-
gimento (tactiea abstracta) até se
conseguir a maior firmeza, preci-

Instrucção no campo.. são e promptidão sem escolha de
terreno e quaesquer que sejam
os obstaculos; tiro ao alvo; es-
cola de orientação.

Periodo de verao

Julho e agosto

(Uma vez por semana)

. IA mesma instrucção que para o
. ~, periodo de inverno, insistindo

Instrucção na caserna. . principalmente nos serviços de
campanha.

Instrucção na parada do
quartel .........•.

(Uma vez por semana)

Serviço de campanha, estabeleci-
mento de bivaques, serviço de se-
gurança e quaesquer outros que
precisem repetir-se antes de ir
para campo aberto.

(Uma vez por semana)

'Exercicio regimental de tactica
abstracta ou applicada, havendo
por mez dois d' esta ultima; ser-

No campo. . . . . . . . • .. viço de exploração, segurança e
estacionamento, podendo pernoi-
tar em bivaque uma vez em cada
mez.

Periodo do outono

Setembro e outubro

(Duas vezes por semana)

j
EXerCicios de esquadrão de tactica

No campo. . . . • . . . . .. applicada e de serviços de cam·
panha.
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No campo .

(Uma vez por semana)

Exercicios de regimento como pre-
paração para exercicios de uni-
dades superiores .e de armas com-
binadas.

Secretaria d'estado dos negocies da guerra, em 22 de
fevereiro de 1888.= O director geral, Caetano Pereira
Sanches de Castro) general de brigada.

Visconde de S. Jamuaria.

Está conforme.
o director geral,



SECUETAIUA D'ES'rADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

3 DE MARQO DE 1888

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Secretaria d'estado dos negocias da guerra-Direcção geral-P Repartição

Hei por bem determinar, em harmonia. com as dispo si-
ções do § 2. o do artigo 1.0 da carta de lei de 22 de agosto
de 1887, que sejam despachadas livres de direitos na al-
fandega de Lisboa seis caixas numeradas de 1 a G, con-
tendo o material pertencente a um nerostato militar com
o peso de 2:570 kilogrammas c que deve chegar do Havre
no vapor Oonstaniin, sendo a importaneia d'aquelle mate-
rial 1:494aOOO réis.

Os ministros c secretarios d'estado dos negocios da fa-
zenda e dos da gnerra assim o tenham entendido e façam
executar. Paço, cm 15 de fevereiro de 1888.=REI.=
Ma1'ianno CY?'illo de CCt?"'valho=Visconde de S. Januario,

Secretaria d'estade dos ncrrocios da guerra-Direcção geral-1.a Repartição

Em conformidade com as disposições da carta de lei
de 20 de junho de 1880: hei por bem determinar que se
pagne o subsidio mensal de 31$000 réis a D. Henriqueta
l\Iathilde de Almeida Carrasco, D. Maria Emilia Valente
de Almeida, D. Adelaide Pimenta Machado, D. Maria José
das Dores Pereira, D. Clotilde Palmira das Neves Barrei-
ra, D. Alexandra da Conceição Soeiro, e D. Francisca
Adelaide Pereira Machado.

<? ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
aSSllno tenha entendido e faça executar. Paço, em 15 de
fevereiro de 1888. = REI.= Visconde de S. Januario,
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Secretaria d' estado dos neqecies da guerra - Direcção geral- 1. a Repartição

Tendo sido requisitado para ir exercer uma commissão
de serviço na província de Moçambique o primeiro sar-
gento do regimento de cavallaria n." 5, Henrique Augus-
to: hei por bem nromovel-o ao posto de alferes, ficando
pertencendo ao exercito de Portugal sem prejuizo das
praças mais antigas da sua classe e arma, nos termos do
decreto com força de lei de 10 de setembro de 1846 e
circular de 21 de maio de 1862. Outrosim sou servido or-
denar que esta minha soberana resolução fique nulla e de
nenhum effeito se o agraciado, por qualquer motivo, deixar
de seguir viagem para o seu destino ou de servir no ul-
tramar o tempo marcado na lei.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 22 de
fevereiro de 1888. = REI. = Visconde de S. Januario,

Secretaria d'estade dos lIegorios da guorra- Direcção geral- i.a Repartição

Attendcndo ao que me representou o cirurgião ~udante
cm inactividade temperaria, SCIp vencimento, Francisco
de Salles Costa Lobo: hei por bem conceder-lhe a demis-
são de cirurgião ajudante do exercito.

O ministro e secretario d'estado dos nego cios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 22 de
fevereiro de 1888. = REI. = Visconde de S. Januario,

Secretaria d'estado dos negorios da guerra-Direcção geral- P Repartição

Em conformidade com as disposições da carta de lei de
20 de junho de 1880: hei por bem determinar que se pa-
'gue o subsidio mensal de 31)000 réis a D. Adelaide de
Almeida.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 22 ele
fevereiro de 1888. = REI. = Visconde de S. Januario.

Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Direcção geral-1. a Reparli~ão

Tendo o tenente de eavnllaria, Ignacio Cabral da Costa
Pessoa, em commissão no ultramar, chegado á altura com-
petente na respectiva escala de accesso para obter o seu
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.actual posto no exercito de Portugal; e querendo usar da
auctorisação concedida ao meu governo pelo artigo 3.° do
decreto com força de lei de 10 de setembro de Us46: hei
por bem promovel-o ao posto de capitão, ficando perten-
cendo ao exercito de Portugal sem prejuizo dos officiaes
mais antigos da sua classe c arma. Outro sim sou servido
ordenar que esta minha soberana resolução fique nulla e
de nenhum effeito se o agraciado, por qualquer motivo,
deixar de servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 29 de
fevereiro de 1888.=REI.= Visconde de S. Januario,

Secretaria d'estado dos negocies da gllel'ra- Direcção geral-1. a Repartição

Hei por bem promover ao posto de tenente para o re-
gimento de infanteria do ultramar, os alferes ajudantes do
mesmo regimento, Alfredo Jayme da Costa Chaves, e Da-
vid Gomes do Amaral, nos termos dos artigos 5.° e 7.° da
carta de lei de 3 de fevereiro de 1876.

O ministro e secretario d' estado dos nego cios da guer-
ra, e o ministro e secretario d' estado dos negocies da ma-
rinha e ultramar, assim o tenham entendido e façam exe-
cutar. Paço, em 29 de fevereiro de 1888.= REI. = Vis-
conde de S. Januario-es Henrique de Macedo.

Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Direcçãe geral-La Repartição

Tendo sido requisitado para ir exercer uma commissão
de serviço na provincia de Moçambique o primeiro sar-
gento do regimento de cavallaria n. ° 7, Ernesto Estanis-
lau da Veiga Ventura: hei por bem promovel-o ao posto
de alferes, ficando pertencendo ao exercito de Portugal
sem prejuizo das praças mais antigas da sua classe e arma,
nos termos do decreto com força de lei de 10 de setem-
bro de 1846 e circular de 21 de maio de 1862. Outrosim
sou servido ordenar que esta minha soberana resolução fi-
quc nulla c de nenhum effeito se o agraciado, por qual-
quer motivo, deixar de seguir viagem para o seu destino
ou de servir no ultramar o tempo marcado na lei.

<? ministro e secretario d' estado dos negoeios da guerra
assnn o tenha entendido c faça executar. Paço, em 29
de fevereiro de 1888. = REI. = Visconde de S. Januario,
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2. °-- Por decretos de 15 de fevereiro ultimo:
Regimento de artilheria n.· 3

Capitão da 2. a bateria, o primeiro tenente ajudante do
regimento de artilheria n. ° 1, Francisco Julio Henriques
Cortez.

Regimento de cavallaria n.· 2
Exonerado do exercicio de ajudante, o alferes, Joaquim

Hygino de Azevedo Canhão; pelo haver pedido.
Ajudante, o tenente do regimento de cavallaria n. ° 9,

João Serras Conceição.

Estado maior de infanteria
Coronel, o tenente coronel do regimento de caçadores

n.? 9, José Joaquim Xavier do Sousa Guimarães.
Tenentes coroneis, os majores, do regimento de infan-

teria n.° 15, Antonio José Pinto Bandeira, e do regimento
de infante ria n. ° 22, José Joaquim Pinto de Almeida.

Regimento de caçadores n,>1
Tenente, o alferes elo regimento de caçadores n." 12,

Augusto Jacinto Martins Ferreira.

Regimento de caçadores n,>7
Coronel, o tenente coronel do regimento n." 2 de caça-

dores da Rainha, José Joaquim Ferreira.

Regimento de caçadores n.· I}

Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-
cial do regimento de caçadores n.? 3, Luiz Dias Alvares.

Regimento de caçadores n.· 11
Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-

cial do regimento n. ° 5 de caçadores de EI-Rei, Arthur
Julião Maciel Alves, c o primeiro sargento do regimento
de infanteria n. ° 7, Amandio Augusto de Gouveia Durão.

Regimento de infanteria n.· 13
Capitão da L." companhia do 1.0 batalhão, o tenente do

regimento de infanteria n. ° 3, Augusto Cesar de lVIagalhães
Sant'Anna.

Tenente, o alferes do regimento de caçadores n.? 9, Ju-
lio Maria de Quadros Côrte Real.
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Regimento de infanteria n.· 15
Major, o capitão do regimento n." 2 de caçadores da

Rainha Manuel da Costa Cascaes.

Regimento de infanteria n.s 22
Major, o capitão do regimento de infanteria n.? 13, Vi-

cente Rodrigues Pereira Louzada.

Regimento de infanteria n.v 24
Capitão da La companhia do 2.0 batalhão, o tenente do

regimento n. ° 5 de caçadores de EI-Rei, Antonio Vaz Cor-
reia de Seabra Lacerda.

Guarda fiscal
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 5, José

Joaquim Augusto de Sant'Anna.

Praça de Monsanto
Capitão, ajudante da praça, o tenente alrnoxarife de ar-

tilheria, Francisco Gonçalves da Silva.

Quadro dos almoxarifes de artilheria
Tenente almoxarífe, o alferes alrnoxarife, José dos Santos.
Alferes almoxarife, o primeiro sargento do regimento de

artilheria n. ° 2, Manuel Pinto da Costa.

Por decreto da mesma data:
Reformados, na conformidade da lei, o coronel do regi-

mento de infanteria n.? 21, Pio José da Rocha; o major do
estado maior de cavallaria, Carlos Luiz da Veiga Gouveia;
e o capitão ajudante da praça de Monsanto, José da Silva;
pelo haverem requerido e terem sido julgados incapazes
de todo o serviço pela junta militar de saude.

Por decretos de 16 do mesmo mez:

Estado maior de infanteria
. Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Miguel Antonio Garcia Gomes.

Guarda fiscal
. <favalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Antonio Julio da Fontoura Madureira Guedes.
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Por decreto de 22 do mesmo mez:
Corpo do estado maior

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 14,
Francisco Augusto Ramos, nos termos do disposto no ar-
tigo 16.0 do decreto com força de lei de 30 de outubro
de 1884.

Regimento de cavallaria n.s 6

Ajudante, o alferes, José Alfredo Ferreira Margarido.

Disponibilidade

O cirurgião ajudante em inactividade temperaria, sem
vencimento, André de Moraes Frias Sampaio e Mello, pelo
haver pedido.

Por decreto de 23 do mesmo mez:
Estado maior de cavallaria

Cavallciro da ordem militar do S. Bento de Aviz, o ca-
pitão, Joaquim Emygdio Xavier Machado.

Regimento de caçadores n.s 12

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-
pitão, Jacinto Augusto Camacho.

Por decretos de '29 do mesmo mez :
Regimento de artilheria n.s 5

Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante cm disponibi-
lidade, André de Moraes Frias Sampaio e Mello.

Estado maior de infanteria

Coronel, o tenente coronel, Manuel Antonio de Araujo
Veiga.

Tcnentes coroneis, os majores, do mesmo estado maior,
Antonio Maria Celestino de Sousa, e do regimento de in-
fanteria n.? 2, João Gualberto Ribeiro de Almeida.

Capitãcs, os tenentes, Candido Augusto da Cunha Vian-
na, e Feliciano da Fonseca Castro e .solla.

Regimento de caçadores n.· 1

Alferes, o primeiro sargento do regimento n. o 2 de ca-
çadores da Rainha, Arthur Olaio Pimentel Maldonado.
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Regimento de caçadores n.° 7
Tenente coronel, o major do regimento n.? 5 de caçado-

res de EI-Rei, Custodio José Guilherme Ferreira Durão.

Regimento de caçadores n.s 11
Tenente, o alferes, Antonio do Canto Blanc Moreira da

Camara Falcão.

Regimento de caçadores n.s 12
Major, o capitão do. regimento n.? 5 de caçadores de

El-Rei, Polycarpo Henrique dos ~ntos.

Regimento de infanteria n.s 13
Major, o capitão do regimento de infanteria n.? 3, Joa-

quim José da Silva Monteiro.

Regimento de infanteria n.O21
Coronel, o tenente coronel do regimento de caçadores

n. ° 7, Francisco Antonio Pinto da Motta.
Tenente, o alferes do rcgimento de caçadores n.? 1, José

da Silva Bandeira.
Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-

cial do regimento n." 5 de caçadores de EI-Rei, Antonio
Manuel de Mattos Ferreira.

Regimento de infanteria n.O22
Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-

cial do regimento de infanteria n. ° 15, Lopo José Aguado
Leotte Tavares.

Regimento de infanteria n.· 24
Capitão da La companhia do 1.0 batalhão, o tenente da

guarda municipal de Lisboa, Joaquim Nicolau Rodrigues
Aguas.

Tenente, o alferes, Affonso de Mello Perestrello.

Guarda fisoal
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 22,

Zeferino Candido de Castro Caria.

Inaotividade temporaria
O cirurgião ajudante do regimento de infanteria n.? 1,

José Maria GaIvão de Mello, sem vencimento, pelo haver
requerido.
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Por decreto da mesma data:
Reformados, na conformidade da lei, os coroneis, do re-

gimento de infanteria n. o 12, Francisco Augusto J acome
de Castro, e do regimcnto de caçadores n.? 7, João José
Licio de Gouveia; e o tenente coronel do regimento de infan-
teria n. o 20, Carlos Augusto de Barros; pelo haverem reque-
rido e terem sido julgado incapazes de todo o serviço pela
junta militar de saude. •

3. o - Portarias

Secretaria d'e~tado do~ ntgocios da guerra -Direcção geral- P neparti~ão

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocias da guerra, que o capitão do regimento de
caçadores n. o 11, Ollegario Borges de Medeiros, passe a
desempenhar o lagar de secretario do real collegio mili-
tar, em conformidade com a proposta do respectivo dire-
ctor. O que o mesmo augusto senhor manda communicar ao
referido director para seu conhecimento e devidos effeitos.

Pa90, em 15 de fevereiro de 1888.= Visconde de S. Ja-
nuaJ"lo.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-nepartição do gabinete

Tendo sido devidamente apreciados os relatorios ácerca
da instrucção theorico-pratica de infanteria no período de
outono do anno findo ; e tornando-se dignos de menção os
trabalhos executados nos regimentos de caçadores n." 4 e
infanteria n. o 5: manda Sua Magestade EI-Rei, pela se-
cretaria d'estado dos negocios da guerra, que os cornman-
dantes da 1.a e 4. a divisões militares louvem em seu real
nome, o capitão do regimento de caçadores n." 4, Antonio
Ernesto da Cunha, pelo bem elaborado relataria em que
dá conta dos trabalhos que dirigiu, de 18 de setembro a
25 de novembro passado, no acampamento de Nossa Se-
nhora da Saude; o tenente coronel do regimento de infan-
teria n.? 5, João Pedro Caldeira, pela proficiencia com
que dirigiu a instrucção pratica do topographia aos offi-
ciaes do seu regimento, c collectivamente os officiaos do
mesmo corpo quc tomaram parte na elaboração das cartas
remettidas ao ministerio da guerra, as quaes se tornam
notaveis pela sua exactidão, nitidez e perfeito acabamento.

Paço, em 16 de fevereiro de 1888.= Visconde de S. Ja-
nuario.
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Secretaria d'estado dos negocies da guerra-Repartição do gabinete

Tendo a commissão nomeada por portaria de 30 de ju-
nho de 1886, para elaborar o projecto de organisação de
uma padaria militar, concluido os trabalhos de que foi en-
carregada: manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria
d'estado dos negocios da guerra, dissolver a mencionada
commissão e lonval-a pelo zêlo e intelligencia com que se
desempenhou do encargo que lhe foi commettido.

Paço, em 17 de fevereiro de 1888.= Visconde de S. Ja-
nuario.

4.0_ Por determinação de Sua Magestade El-Rei:
Estado maior de engenheria

Capitão, O capitão do regimento de engenheria, Augusto
Salustiano Monteiro de Lima.

Tenente, o tenente do regimento de engenheria, João
Eloy Nunes Cardoso.

Regimento de engenheria
Capitão da 4. a companhia do 1.0 batalhão, o capitão do

estado maior de engenheria, José Carlos Tudella Côrte
Real.

Tenente, o tenente do estado maior de engenheria, Fran-
cisco de Paula Azeredo.

Estado maior de artilheria
Capitão, o capitão do regimento de artilheria n. o 3, Fir-

mino Maria Antunes do Valle.

Regimento de artilheria n.' 1

Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de
artilheria n.? 2, Nicolau Tolentino Pereira Homem Tclles.

Regimento de oavallaria n.v 1, lanceiros de Victor Manuel
Tenente, o tenente da guarda municipal de Lisboa, José

Augusto Coelho Leite Pereira de Castro.
~lferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 2, Joa-

quun IIygino de Azevedo Canhão.

Regimento de oavallaria n.' 6

Alfer~s graduado, o alferes graduado do regimento de
eavalIarla n. o 9, Isaae Julio de Carvalho.
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Estado maior de infanteria
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de ca-

çadores n,o 4, João Maria de Magalhães.

Regimento n.° 2 de caçadores da Ra.inha
Tenento coronel, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 3, José Maria Smith Barruncho,
Capitão da 3.a companhia do 2.0 batalhão, o capitão do

regimento de infanteria n.? 24, Jacinto Eduardo Pacheco.

Regimento de caçadores n.O3
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 24,

Francisco Lopes.

Regimento de caçadores n.s 4
Tenente coronel, o tenente coronel do estado maior de

infanteria, Antonio José Pinto Bandeira.
Capitão da 4. a companhia do 2.0 batalhão, o capitão do

regimento de infanteria n. o 24, Frederico Angusto Ma-
deira.

Regimento n.O5 de caçadores de El·Rei
Major, o major do regimento de infanteria n. o 13, An-

tonio Candido Rosado J ara.
Capitão da 4.a companhia do 2.0 batalhão, o capitão do

regimento de infanteria n. o 5, Luiz Antonio Alves Leitão.
Tenente, o tenente do regimento de caçadores n.? 1,

Joaquim Franciseo de Azevedo Madureira Chaves.

Regimento de caçadores n.O7
Coronel, o coronel do regimento de infanteria n.? 21,

Francisco Antonio Pinto da Mota.
Alferes, o alferes do regimento de caçadores n. ° 11,

Amandio Augusto de Gouveia Durão.

Regimento de caçadores n.O8
Alferes, o alferes da companhia de correcção n. ° 2, João

Francisco.
Regimento de caçadores n.° 9

Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de ca-
çadores n.? 3, Luiz Pinto de Mesquita Carvalho.

Regimento de caçadores n.s 10
Alferes, o alferes do regimento de caçadores n.? 11,

Francisco Ludovino de Noronha.



ORDEM DO EXERCITO N.· 7 19~

Regimento de caçadores n,v 11
Alferes, os alferes, do regimento de caçadores n.? 7,

Francisco Augusto da Costa Martins, do regimento de ca-
çadores n. o 8, José Rodrigues Lage, e do regimento de
caçadores n.? 10, Antonio Amorim da Cunha.

Regimento de caçadores n.' 12
Alferes, o alferes do regimento de caçadores n. o 11,

Francisco Gomes.
Regimento de infanteria n.s 1

Capitão da 2. a companhia do 1.0 batalhão, o capitão do
regimento de ínfanteria n. o 0, José Narciso Antunes de
Andrade J unior,

Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento
de caçadores n.? 1, João Carlos Mascarenhas de Me11o.

Regimento de infanteria n.s 2
Major, o major do regimento de caçadores n. o 12, Fran-

cisco José Monteiro Junior.

Regimento de infanteria n.· 3
Capitão da 3.a companhia do 1.0 batalhão, o capitão do

regimento de infanteria n.? 9, Francisco Maria Correia de
Lacerda.

Regimento de infanteria n.s 4
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 11,

João Agostinho de Almada.

Regimento de infanteria n.s 5
Capitão da 2.a companhia do 1.o batalhão, o capitão do

regimento de infanteria n. o 1, Antonio Luiz Teixeira Ma-
chado.

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 6,
João Pedroso Lima.

Regimento de infanteria n.? 6
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 13,

Antonio Joaquim Pancada.

Regimento de infanteria n.· 7
Major, o major do estado maior de infantería, João

Pedro Soares Luna.

Regimento de infanteria n.· 10
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 13,

Julio Maria de Quadros Côrte Real.



200 ORDEM DO EXERCITO N.o 7

Regimento de infanteria n.O11
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n,° 4,

Joaquim Augusto Caeiro.
Regimento de infanteria n.O12

Coronel, o coronel do estado maior de infanteria, José
Joaquim Xavier de Sousa Guimarães.

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 21,
Luiz Augusto Pimentel.

Regimento de infanteria n.· 13
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 10,

José Diogo Lopes da Costa Theriaga.

Regimento de infanteria n.O14
Capitão da 1.a companhia do 2. ° batalhão, o capitão do

regimento de infanteria n.? 24, Francisco Julio Monteiro.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 21,

Francisco Augusto da Silva Botelho.

Regimento de infanteria n.s I õ

Major, o major do regimento de infanteria n.? 22, Au-
gusto Alves Pinto Villar.

Regimento de infanteria n.O17
Major, o major do regimento de infanteria n.? 15, Ma-

nuel da Costa Cascaes.
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 22,

Francisco de Paula Bruno.

Regimento de infanteria n.O19
Tenente, o tenente do regimento de caçadores n.? 11,

Albino de Menezes Leal.

Regimento de infanteria n.s 21
Coronel, o coronel do regimento de caçadores n. ° 7,

José Joaquim Ferreira.
Alferes, o alferes do regimento de caçadores n." 8, José

Hygino Amado da Cunha.

Regimento de infanteria n.O22
Major, o major do regimento de infanteria n.? 17, João

de Salles Mendonça.
Regimento de infanteria n.· 23

Alferes, o alferes do regimento de caçadores n. ° 11,
Arthur Julião Maciel Alves.
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Regimento de infanteria n.· 24
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do

regimento de cavallaria n. o 5, Pedro Líno de Goes.

Companhia de correcção n.· 2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 14,

Lanfredo da Conceição.

Praça de Almeida
Major da praça, o major da praça do castello de Angra,

Domingos Pinto Coelho Guedes de Simães.

Conselho de guerra permanente da 4.' divisão militar
Secretario com graduação de alferes, Hemeterio Au-

gusto Massano.

Districto de reserva n.v 2 - Lisboa
Com mandante, O tenente coronel do regimento n. o 2

de caçadores ela Rainha, José Maria Smith Barruncho,

Districto de reserva n.· 7-Leiria
Commandante, O tenente coronel do regimento de ca-

çadores n. o 6, Manuel de Azevedo Coutinho.

Districto de reserva n.OlO-Coimbra
Comrnandante, o tenente coronel do regimento de in-

fanteria n.? 23, Camillo Augusto Rebocho.

Districto de reserva n.s 21-Penaüel
Commandante, o tenente coronel elo regimento de in-

tanteria n. o 6, Francisco Pedro dos Mai'tyrea da Silva
Lima.

Districto de reserva n.s 32 - Lagos
Commandante, O tenente coronel do regimento de in-

fanteria n." 15, Manuel Joaquim de Matos.

5.° - Secretaria d'estade dos negocio~ da guerra-Repartição do gabinete

Em conformidade do disposto no n.? 3.° do artigo 2.°
da carta de lei de 23 de abril de 1883, inserta na ordem
do exercito n.? 7 do mesmo anno, declara-se que está pu-
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blicada a Lista geral de antiguidades dos officiaes e empre-
gados civis ilo exercito) referida a 31 de dezembro de 1887.

Na mesma lista vem indicado COlDO fóra do quadro e
com o n. o 53 na arma de engenheria, o capitão, Pedro
Romano Folquo, quando deve ser considerado na situação
de inactil;idade temperaria em conformidade do decreto de
15 de abril de 1887, que o collocou n'esta situação, por
estar comprehendido na disposição do artigo 172.0 do de-
creto com força de lei de 30 de outubro de 1884.

6. o_ Secretaria d'estadc dos negocios da guerra -Direcção geral- La Repartição

Declara-se que ao coronel do regimento de cavallaria
n.? 4, Antonio Abranches de Queiroz, foi acceite a renun-
cia da mercê do grau de commendador da ordem militar
de S. Bento de Aviz, que lhe fôra concedida por decreto
de 29 de dezembro proximo passado.

7. o -Secretaria d'estado dos nerrocios da guerra-Direcção geral- t,a Repartição

Declara-se que por decreto de 23 de fevereiro findo
foi conferida a mercê do grau de cavalleiro da ordem mi-
litar de S. Bento de Aviz ao major de cavallaria sem
prejuizo de antiguidade, Francisco Izidro Gorjão eleMoura.

8.0- Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- t.a Repartição

Condecorados com a medalha militar, em conformidade
do regulamento approvado por decreto de 21 de dezem-
bro de 1886:

Classe de cOI1.1.portal'ncntoexel'nplar

Estado maior de engenheria
Capitão, Antonio da Costa Freire - medalha de prata.

Regimento de artilheria n.o 2
Segundo sargento n. o 12 da La bateria, Antonio Pe-

reira de Senna - medalha de cobre.
Segundo cabo servente n." 12 da 10.a bateria, José de

Almeida - medalha de cobre.
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Estado maior de cavallaria

Capitão, Joaquim Emygdio Xavier Machado - medalha
de prata.

Regimento de cavallaria n.O 9

Capitão, José Lucio da Silva - medalha de prata.

Regimento de caçadores n." 11

Segundo sargento n.? 21 da 3..~ companhia do 2.0 ba-
talhão, Gaspar Correia- medalha de cobre.

Regimento de caçadores n.O 12

Primeiro cabo n. o 50 da 2. li companhia do 1.0 batalhão,
Manuel Gomes Henriques - medalha de cobre.

Segundo cabo n. o 5ó da 3." companhia do 1.0 batalhão,
Francisco ele Abreu - medalha de cobre.

Soldado n.o 4 da 1. a companhia do 2.0 batalhão, Anto-
nio de Gouveia -- medalha de cobre.

Regimento de infanteria n.O 21

Segundo sargento n.o 52 da La companhia do 1.0 bata-
lhão, José Soares Ferreira _- medalha de cobre.

Coronheiro, Faustino Monteiro - medalha de cobre.

Guarda municipal de Lisboa

Primeiro cabo n,o 31 da 4. a companhia de infanteria,
Luiz Gonçalves de Oliveira - medalha de cobre.

Soldados, n.? 16, Francisco Antonio, n.? 78, Francisco
de Moura, e n.? 83, Joaquim Antonio, todos da 4.a compa-
nhia de infanteria - medalha de cobre.

Guarda municipal do Porto

Primeiro sargento n. o 46 da companhia de cavallaria,
Francisco Barbudo - medalha de prata.

Soldados, n." 84 da 1." companhia, José Luiz, n.? 37
da 2.::1companhia, Manuel Pereira de Brito, e n," 26 da
4.a companhia, Manuel dos Santos, todos de infantaria-
medalha de cobre.

Guarda fiscal

Capitão de infantcria, Antonio Julio da Fontoura Ma-
dureira Guedes - medalha de prata.
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Reformados
Primeiro oflicial da administração militar com gradua-

ção de major, Francisco José Moreira - medalha de prata.

9.o - Secretaria "estado dos IIcgocios da guerra - BiI'ecçáo geral- i.& Repartiçã.

Declara-se que o capitão do regimento de infanteria n.09,
José Maria Dionysio de Almeida, pertence á La compa-
nhia do 2.0 batalhão.

10. 0_ Secreiari« d'estade dos lIegocios da guerra-Direcção geral- 2.a Rcpartição

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirantes a offi-
ciaes, por se acharem comprehendidos nas disposições das
cartas de lei do 17 de novembro do 1841 e 5 de abril de
1845, as praças abaixo mcncionadas :

Regimento de cavallaria n.> 1, lanceiros de Victor Manuel
Soldado n.? 1 da 3.a companhia c 373 de matricula, José

Maria da Costa Mexia de Matos.

Regimento de caçadores n,> 3
Soldado n. o 25 da 1.a companhia e 934 de matricula do

1.o batalhão, Achilles José Oardoso.

Regimento de infanteria n.s 23
Soldado n. o 6 da 4. a companhia e 888 de matricula do

1.o batalhão, Delfim Emilio dc Miranda Monteiro.

11.o - Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção geral- 2.a Repartição

Sua Magcstade EI-Rei manda recommendar ás juntas
de inspecção que nas guias conferidas aos recrutas para
os regimentos de cavallaria se limitem a designar os que
são aptos para servir n'esta arma, não especificando se el-
les devem ser destinados para lancciros ou para caçadores
a cavallo, embora tenham a altura exigida para lanceiros
na indicação 1.a da determinação 5.a da ordem do exer-
cito n.? 49 dc 1871; e ordena que a distribuição elosmes-
mos recrutas pelos corpos da dita arma continue a cargo
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dos generaes commandantes das divisões militares, os quaes
attenderão sempre na dita distribuição aos effectivos de
cada um dos referidos corpos.

12.o _ Secretaria d'estadQ dos ncgocios da gncrra- Direcção gcral- ta Repartição

Sendo necessario prorogar novamente os prasos estabe-
lecidos pelo regulamento de 27 de abril de 1887, publi-
cado na ordem do exercito n.? 12 do mesmo anno: Sua
Magestade EI-Rei determina que o praso a que se refere
o § 2.° do artigo 19.° do citado regulamento seja adiado
até ao fim do proximo mez de junho, o fixado no artigo
18.° até ao fim do mez de julho, e o indicado no artigo
21.° até ao principio do mez de agosto do corrente anno.

13.°- Direcção da administração militar- P Repartição

Declara-se:
1.0 Que o preço por que saíu cada ração de pão, forne-

cido pela padaria militar no mez de janeiro ultimo, foi de
37, L9 réis.

2.° Que as rações de forragens fornecidas no mesmo
mez saíram a 265,76 réis, sendo o grão a 200,77 réis e a
palha a 64,99 réis.

14.° - Secretaria d'estado dos negocio~ da gueJ"l'a-Repartiçio do gabinete

Para conhecimento das differentes auctoridades milita-
res se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - Direcção geral-2.[l Reparti-
ção.- N." 1:590. - Circular. - lU.ruo c ex.'?" sr. - Tendo
sielo recebidos n'esta direcção geral requerimentos de dif-
ferentes praças de pret pedindo a sua remissão eloserviço
effectivo do exercito, nos termos do disposto no artigo 105.°
da carta de lei de 12 de setembro de 1887: s. ex. a O mi-
nistro ela guerra, tendo em vista que a doutrina do citado
artigo é sómente applicavel aos recrutas em divida para
preenchimento dos contingentes decretados até ao anno de
1886 i.nclusive, mas não aos que j~í se acham alistados no
effectivo ou nas reservas; e conformando-se com o pare-
cer do auditor especial junto a este ministerio, sobre o
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assumpto, incumbe-me de dizer a v. ex.", para seu conhe-
cimento e dos commandantes dos corpos d' essa divisão mi-
litar, que a remissão do serviço effectivo e da primeira
reserva ás referidas praças continuará a ser concedida,
quando a requeiram, como se acha estabelecido na circular
de 8 de novembro de 1884, e satisfaçam ás seguintes con-
dições:
1.a Terem sido alistadas voluntariamente antes da vi-

gencia da sobredita lei ou pertencerem a qualquer dos con-
tingentes decretados até ao anno de 1887 inclusive;

2. a Pagarem pela sua remissão, na competente recebe-
doria, a quantia fixada para o anno em que foram alista-
das ou para aquelle em que foram recenseadas ou para o
immediato, sendo subsidiarias;

3. a Ficarem sujeitas á segunda reserva por quatro an-
nos, dos quaes será deduzido todo o tempo que se lhes
conte de serviço cffectivo ou na dita reserva,

O mesmo ex. moministro me encarrega também de dizer
a v. ex. a que se sirva mandar dar conhecimento ás praças
que requereram a sua remissão ao abrigo do mencionado
artigo 105. o, que podem declarar sc pretendem a restitui-
ção das quantias que pagaram, ou entrar no cofre com a
differença entre esta quantia c a estabelecida para a sua
remissão, a fim de que n'este caso lhes seja concedida, e
n'aquelle possam ser reembolsadas da quantia que entre-
garam.

Nas guias, que os com mandantes dos corpos passarem ás
praças que pretendam a sua remissão, será indicada a na-
tureza de praça do requerente, data do alistamento e con-
tingente a que pertence.

As disposições d'esta circular são extensivas ás praças
já alistadas na scgunda reserva quando lhes pertença a
obrigação do serviço effcctivo, ficando os commandantes
dos districtos de reserva auctorisados a passar-lhes a com-
petentc guia.

Deus guarde a Y. ex. a Secretaria el'estado dos negocios
da guerra, em 21 de fevereiro de 1888.-Ill.mo e ex.?'?
sr. commandante da La divisão :qlilitar.=(Assignado) O

director geral, Caetano Pereira Sanches de Castro.
Ic1enticas aos commandantcs da 2. a, 3. a e 4." divisões

militares, commandos militares da Madeira e dos Açores,
commandos gcraes de engenheria e de artilheria, com-
mando do corpo do estado maior, inspecções geraes de
cavallaria e de infanteria, e direcção da administração
militar.
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Secretaria da guerra - Direcção geral- 2.a Reparti-
ção.-N.o 25.-Circular.-Ill.mo e ex.'?" sr.- S. ex." o
ministro da guerra incumbe-me de dizer a v. ex." que se
sirva recommendar aos eommandantes dos corpos d'essa
divisão militar que não deixem de fazer as devidas com-
municações aos commandantes dos districtos de reserva,
sempre que os reservistas sejam recebidos nas guardas
municipaes e fiscal.

O mesmo ex.mo sr. me encarrega também de dizer a
v. ex. a que nas notificações, a que se refere a ultima parte
do § 2.0 do artigo 19.0 do regulamento publicado na or-
dem do exercito n.? 8 de 1887, se deverão sempre men-
cionar as causas das transferencias dos reservistas.

Deus guarde a v. ex. a Secretaria d' estado dos negocios
da guerra, em 21 de fevereiro de 1888.- 111.moe ex."?
sr. commandante da La divisão militar. = (Assignado) o
director geral, Caetano Pereira Sanches de Castro,

Identicas aos commandantes da 2.1\, 3.a e 4.a divisões
militares, commandos militares da Madeira e dos Açores,
commandos gemes de engenheria e de artilheria, comman-
do do corpo do estado maior, inspecções gcraes de caval-
laria e de infantería, e direcção da administração militar.

Secretaria da guerra - Direcção geral - 2. a Repar-
tição. - N.? 7.- Circular.- Ill.?" e ex."? sr.- Devendo
os mappas da força dos corpos das diversas armas do
exercito, que são remettidos a esta direcção geral com
referencia aos dias 15 e ultimo de cada ruez, comprehen-
der todas as praças do effectivo e das reservas que per-
tencem a cada um dos referidos corpos; e tendo-se obser-
vado que na maioria dos mesmos mappas não apparece o
numero ele praças da segunda reserva, o que é irregular
e inconveniente: s. ex. a O ministro ela guerra incumbe-me
de dizer a v. ex. a que se sirva dar as suas ordens para
que os commandantes dos districtos de reserva d'essa di-
visão militar remettam quinzenalmente aos commandantes
dos corpos respectivos o mappa a que se refere o artigo
11.° do regulamento publicado na ordem do exercito n.? 8
de 1887, e bem assim todos os esclarecimentos de que
precisem para a exacta confecção dos mappas da força dos
regimentos.

Deus guarde a v. ex." Secretaria d'estado dos negocies
da guerra, em 24 de fevereiro de 1888.- Ill.mo e ex."? sr.
commandante da L." divisão militar.=(Assignado) o di-
rector geral, Caetano Pereira Sanches de Castro,
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Identicas aos com mandantes da 2.2, 3.2 e 4.a divisões
militares, commandos militares da Madeira e dos Açores,
eommandos geraes de engenheria e de artilheria, comman-
do do corpo do estado maior, inspecções geraes de caval-
laria e de infanteria, e direcção da administração militar.

Secretaria da guerra - Direcção geral- 2. a Reparti-
ção.-Circular.-Ill.mo e ex.mo sr.-Succedendo que al-
guns requerimentos de praças de pret dos corpos das di-
versas armas do exercito, em que pedem a sua readmissão
no serviço militar, têern sido enviados para esta direcção
geral fóra do praso indicado no artigo 80.0 da carta de lei
de 12 de setembro de 1887, pelo qual se dcve considerar
revogado o disposto na circular expedida por este minis-
terio em 16 dc março de 1861; e convindo que se cumpra
o determinado na citada lei e se evite similhante abuso:
s. ex." o ministro da guerra incumbe-me de dizer a v. ex.",
para seu conhecimento e dos com mandantes dos corpos
d'essa divisão militar, que a remessa dos alludidos reque-
rimentos deve ser calculada dc modo quc sejam recebidos
n' esta secretaria d' estado um mez antes do dia em que os
interessados completarem o tempo ele serviço effectivo a
que estão obrigados, salvo quando houver motivo devida-
mente justificado que obste o exacto cumprimento d'esta
disposição.

O mesmo ex, moministro também me encarrega de dizer
a v. ex. a que a inspecção a que devem ser submettidas as
praças que desejam continuar no serviço effectivo como
readmittidas, para se conhecer se têem a precisa aptidão
physica, deve ter logar, segundo o disposto na circular de
22 de março de 187], na occasião de se effectuarem as
readmissões, e não na data em que as requerem, pelo que
se dispensa a remessa dos attestados de robustez com os
quaes as mesmas praças costumam instruir os sobreditos
requerimentos, sendo sufficiente que os respectivos com-
mandantes remettam para esta direcção gcral o resultado
da inspecção relativo ús praças quc não podem, por inca-
pacidade physica, entrar no período de readmissão que
lhes tenha sido concedida, a fim de que seja determinado
o destino que devem ter,

Se as indicadas praças estiverem em qualquer serviço
exterior, e que por este motivo não possam ser inspeccio-
nadas no dia cm que devam começar o periodo da read-
missão, effectuar-sc-ha a inspecção quando recolham aos
respectivos corpos; mas se houver conhecimento de que o
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seu estado de saude não é regular, devem ser previamente
inspeccionadas pelos facultativos do corpo mais proximo
da localidade em que se acharem, sendo o resultado da
inspecção enviado ao commandante do corpo a que per-
tencem, e assim se procederá com respeito ás praças que
estejam em serviço permanente fóra dos corpos.

Outrosim me incumbe o mesmo ex. 010 ministro de dizer
a v. ex. a que as praças dos referidos corpos, quando te-
nham requerido a sua readmissão, não devem ser abati-
das ao effectivo emquanto os seus requerimentos não fo-
rem indeferidos i e que os respectivos commandantes, nos
dias em que as ditas praças tenham de passar á reserva
ou lhes pertença baixa do serviço, deverão pedir as ne-
cessarias informações ácerca da resolução dos citados re-
querimentos, a fim de se reconhecer se houve extravio
das competentes ordens de readmissão, ou se, por qual-
quer circumstaneia, não obtiveram despacho.

Deus guarde a v. ex. U Secretaria d' estado elos negocios
da guerra, em 28 de fevereiro ele 1888. _Ill.mo e ex.mo
sr. commandante ela L." divisão militar.=(Assignado) o
director geral, Caetano Pereira Sanches de Castro.

Identicas aos commandantes da 2. u, 3. a e L1. a divisões
militares, commandos militares da Madeira e dos Açores,
commandos geraes de engenheria e de artilheria, eomman-
do do corpo do estado maior, inspecções geraes de caval-
laria e de infanteria, e direcção da administração militar.

15. o _ Licenças concedidas por motivo de molestia aos ofllciaes e em-
pregado abaixo mencionados:

Em sessão de 5 de janeiro ultimo:

Regimento de oavallaria n.s 5

Alferes graduado, Francisco de Alegria Ricardo, qua-
renta dias para se tratar convenientemente cm mudança
de ares.

Regimento de infanteria n.O 2

Alferes, Boaventura Marques, trinta dias para continuar
a tratar-se.

Regimento de infanteria n.O 8

Capitão, Filippe Jacome de Sousa Dias, trinta dias para
se tratar em ares patrios.
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Regimento de infanteria n.· 20

Coronel, Domingos Theodoro Magno da Cunha, trinta
dias para se tratar.

Direcção da administração militar
Aspirante com graduação de alferes, Manuel de Jesus

Matos Coelho, noventa dias para continuar a tratar-se em
ares do campo.

Pagadoria geral do ministerio da guerra
Pagador, Manuel Antonio do Couto, sessenta dias para

continuar a tratar-se.

Em sessão ele 19 do mesmo mez:

Regimento de artilheria n.s 1

Primeiro tenente, José de Beires -Iunior, sessenta dias
para continuar a tratar-se.

Regimento de caçadores n.· 1

Alferes, José da Silva Bandeira, cincocnta dias para
continuar a tratar-se cm ares patrios.

Regimento de infanteria n.· 1
Alferes, José Augusto Krusse Gomes, cincoenta dias

para continuar a tratar-se.

Regimento de infanteria n.s 20

Tenente coronel, Carlos Augusto de Barros, cincoenta
dias para continuar a tratar-se.

Em sessão ele 20 do mesmo mez :

Regimento de caçadores n.> 4

Capitão, Militfio José de Sousa Coelho, sessenta dias
para continuar a tratar-se.

Em sessão de 23 do mesmo mez :

Regimento de infanteria n.· 11

Capitrio, Augusto Arthur Jayme da Silva, quarenta
dias para se tratar em ares patrios.
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Em sessão de 25 do mesmo mez:

Regimento de caçadores n.· 11
Major (actualmente no regimento de infanteria n." 8),

Manuel Augusto do Nascimento, sessenta dias para con-
tinuar a tratar-se.

Regimento de infanteria n.· 8
Capitão, Joaquim Ferreira Guedes, sessenta e cinco

dias para continuar a tratar-se cm ares patrios.

16. o - Licenças registadas concedidas aos oIDciaesabaixo mencionados:
Estado maior de cavallaria

Tenente, D. Antonio José do Mello, sessenta dias.

Regimento de cavallaria n.· 1, lanceiros de Victor Manuel
Alferes graduado, D. Diogo Manuel do Noronha, pro-

rogação por sessenta dias.

Regimento de cavallarla n.· 2
Alferes graduado, Antonio Pires Casqueiro, sessenta

dias.
Regimento de cavallaria n.s 7

Capitão, José Correia, sessenta dias.

Regimento de cavallaria n.v 9
Alferes graduado) José Maria de Figueiredo Antas Ju-

nior, sessenta dias.

Regimento de caçadores n.o 9
Alferes, Arthur 'I'orquato de Moura Coutinho de Almeida

d'Eçe, trinta dias.

Regimento de caçadores n.s 10
Tenente, João Joaquim Brandão, prorogação por ses-

senta dias.
Regimento de infantaria n.· 6

Alferes, João Jeronymo da Silva, prorogação por ses-
senta dias.

Regimento de infanteria n.· 13
Major, Antonio Candido Rosado Jara, sessenta dias.



212 ORDEM DO EXERCITO N." 7

17.°.- Foram confirmadas as licenças registadas que o commandante da
P divisão militar concedeu aos oficiaes abaixo mencionados:

Regimento de oavallaria n.· 1>

Capitão, Joaquim J eronymo de Faria, quinze dias.

Regimento de infanteria n." 22
Tenente, Francisco de Paula Bruno, trinta dias.

Visconde de S. Januario.

Está conforme.
o director geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

17 DE MARÇO DE 1888

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Carta regia

Secretaria d'eslado dos negocios da gllerra- Direcção geral-l. a Repartição

Serenissimo Príncipe Real, Duque de Bragança, D. Car-
los Fernando Luiz Maria Victor Miguel Raphael Gabriel
Gonzaga Xavier Francisco de Assis José Simão de Bra-
gança Saboya Bourbon Saxe Coburgo Gotha, tenente co-
ronel honorario do regimento de cavallaría n. o 1, lanceiros
de Victor Manuel, meu muito amado e prezado filho. Eu,
D. Luiz, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Al-
garves, etc., envio muito saudar a Vossa Alteza Real como
aquelle que mais amo e prezo. Tendo em subido apreço o
vosso acrisolado patriotismo e a desvelada attenção que
vos merecem todos os estudos militares; querendo dar-vos
mais um publico testemunho d'este meu apreço, e mais
um ensejo para que mostreis a solicita applicação com que
aos mesmos estudos vos dedicaes : hei por bem nomear-
vos, como por esta carta vos nomeio, para fazer parte da
commissão superior de guerra creada por decreto d'esta
data.

Serenissimo Príncipe Real, Duque de Bragança, D. Car-
los Fernando Luiz Maria Victor Miguel Raphael Gabriel
Gonzaga Xavier Francisco de Assis José Simão de Bra-
gança Saboya Bourbon Saxe Coburgo Gotha, meu muito
amado e prezado filho, Nosso Senhor haja a augusta pes-
soa de Vossa Alteza Real em sua contínua guarda.

Escripta no paço da Ajuda, aos 7 de março de 1888.=
De Vossa Alteza Real, extremoso pae, LUIZ (com rubri-
ca).= Visconde de S. Januario,
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Para o Serenissimo Príncipe Real, Duque de Bragança,
D. Carlos Fernando Luiz Mari» Victor Miguel Raphacl Ga-
briel Gonzaga Xavier Francisco de Assis José Simão de
Bragança Saboya Bourbon Saxe Coburgo Gotha, tenente
coronel honorário elo rcgimento de cavallarin n.? 1, lancei-
ros de Victor Manuel.

2. o - Decretos

Secretaria d'cstado dos ncgorios da gnel'ra- Direcção gCl'al- ta Reparli~ão

Hei por bem determinar, em harmonia com as disposi-
ções do § 2. o do artigo 1.0 da carta de lei de 22 de agosto
do anno findo, que sejam despachados livres de direitos
na alfandega de Lisboa oito caixas contendo 2:000 kilo-
gramtnas de latão em tiras para caixas dos cartuchos, com
destino ao commando geral de artilheria, e que vieram a
bordo do vapor Saint Ma1'i, sendo a. importancia d'aquelle
metal de 8GaOOO róis.

Os ministros e secretaries (restado dos negocies ela fa-
zenda e dos <la guerra nssim o tenham entendido e façam
executar. Paço, em 2U ele fevereiro de 1888. = REI. =
Mal'ianno Cyl'illo de Cw'ualho = Visconde de S. Januario,

Secretaria II'estado dos ucgocios tia rrucrra - Rcparti~ão do gabinete

Sendo da mais alta convenicncia o estuelo de tonas as
vias de communicnção em especial das linhas ferreas,
eujo traçado e aproveitamento influe ele uma maneira
decisiva no resultado das campanhas, o que tem levado
todos os paizes a constituir commisso superiores que pre-
param, durante a paz, o regulamento c propõem as me-
didas mais conducentes para quc o aproveitamento das li-
nhas ferroas, q'ler na concentração do exercito, qu r no
decurso das operaçõ s, S0 faça de uma man ira mcthodica,
de fórma a tirar o máximo proveito de tão importantes li-
nhas de communicação c aprovisionamento; con idorando
que este assumpto se prende intimamente com a defesa do
reino, cujo estudo jà estava commettido ~ícommissão cr a-
ela por decreto de 22 do dezembro de 1 130e reorganisada
por decreto ele 7 de setembro do 1 81; o convindo por-
tanto que uma só commissào se occupo de tão important s
questões; hei ,por bom decretar o seguint :

Artigo 1.0 E creada junto do minist rio da gu rra uma
commissõo superior de gne1'I'a encarregada de estudar o
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plano geral da defeza do reino, de dar parecer sobre todos
os assumptos concernentes a este intuito e que o governo
submetter ao seu exame, bem como propor as medidas que
julgar uteis e acertadas, para que aquella defeza se possa
realisar nas melhores condições.

Art. 2.0 A commissâo é dividida em duas secções: uma
de defeza e outra de communicações militares.
§ 1.0 Á secção de dofcza cumpre especialmente o estudo

das condiçõe defensivas do paiz, do aproveitamento mais
conveniente das praças de guerra e mais pontos fortifica-
dos e dos demais assumptos que com estes prendem dire-
ctamente, como são: a discussão dos projectos de obras de
fortificação, seu artilhamento c municiamcnto, a distribui-
ção das forças pelo pais, etc.
§ 2.° A secção de communicaçõcs militares incumbe o

estudo das vias de communicação de differentes ordens nas
suas relações com a defeza do reino, comprohendcndo prin-
cipalmente o seguinte:

a) Apreciação dos caminhos de ferro debaixo do ponto
de vista militar, considerando não só as condições gemes
do seu traçado como todas {lS questões relativas ao mate-
rial circulant , á ampliação das estações, caes de embar-
que e desembarque, vias de resguardo e mais accessorios
de via e estação precisos para que os transportes e ope-
rações militares se realisem nas condições convenientes;

b) Redacção dos regulamentos e convenções a fazer de
accordo com as direcções das companhias de caminhos de
ferro, tanto para os transportes de tropa, como para a
execução dos trabalhos e fornecimento do material requi-
sitado pelo ministerio da gu rra;

c) Orgnni ação militar dos serviços de caminhos de ferro
em campanha, aproveitamento do pessoal civil das linhas
férrea e relações d' este pessoal com as tropas de caminho
de ferro j

d) Estudo da rede tclogrnphica civil sob o ponto de
vista. do !:! u emprego em tempo de guerra, bem como do
pe' .oul que a serve.

Art. 3.° A composição ela commissão ele que trata o ar-
tigo 1.0 6 a seguinte:

Pr . .identc, um g ncral de diviaão ;
. Vogae , todos o officia s do exercito que tenham exer-

cIdo as funcções de ministro c secretario d'cstado dos ne-
gocios da guerra, os membros das duas secções em que
se di vide a commi 'são j

Secretario, o official mais moderno da commissão.
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§ 1.0 O ministro e secretario d'estado dos negocios da
guerra, quando assistir ás sessões da commissão, assumirá
a presidencia.
§ 2. o A secção de defeza compõe-se de:
Dois generaes que tenham feito a sua carreira militar

um na arma de engenheria e outro na de artilheria;
O chefe dos trabalhos da commissão de defeza de Lis-

boa e seu porto;
O director da escola e serviço de torpedos;
Um o:fficial superior do corpo do estado maior e de ca-

da uma das armas do exercito.
§ 3.0 A secção de communicações militares é composta

de:
Um general, tendo feito a sua carreira militar no corpo

do estado maior;
Os dois inspectores gemes do corpo de engenheiros de

obras publicas;
O engenheiro inspector geral dos telegraphos e pha-

roes;
Os commandantes das companhias de telegraphistas e

de caminhos de ferro do regimcnto de engenheria;
Dois o:fficiacs superiores ou capitães do corpo do estado

maior;
Um ofij.cial superior ou capitão de artilheria.
§ 4.0 A secção de que trata o paragrapho anterior são

aggregados, como delegados das principaes companhias de
caminhos de ferro, um engenheiro por cada companhia,
que será chamado pelo presidente da commisaão a tomar
parte nos trabalhos da secção, quando estes tenham rela-
ção com a companhia que esse engenheiro represente.

Estes delegados são nomeados, de accordo com as res-
pectivas companhias, pelo ministro e s cretario d'estado
dos nego cios das obras publicas, commorcio e industria,
ao qual compete também nomear os vogaes pertencentes
ao mesmo ministerio.
§ 5.0 Ao presidente compete a distribuição dos o:fficiaes

pelas duas secções em harmonia com o estatuido n'este
artigo.

Art. 4.0 As secções trabalham separadamente sobre os
diversos assumptos que lhes são commcttidos. A sua reso-
lução definitiva 6, porém, discutida por toda a commis-
são.
§ unico., As secções são presididas pelo o:fficialmais an-

tigo de cada uma d' ellas, servindo de secretario o mais
moderno.
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Art. 5. o O serviço d' esta commissão é desempenhado
cumulativamente com o de outras commissões em que es-
tejam empregados os differentes membros que a compõem,
e não dá direito a remuneração especial.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra,
e o ministro e secretario d'estado dos negocios das obras
publicas, commercio e industria, assim o tenham enten-
dido e façam executar. Paço, em 7 de março de 1888. =
REI. = Visconde de S. Januario =Emygdio Julio Neoarro,

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição do gabinete

Tendo sido creada por decreto de hoje, junto do minis-
terio da guerra, a commissão superior de guerra, em C11-
jas attribuições estão incluídas as que competem á com-
missão consultiva do reino estabelecida por decreto de 22
de dezembro de 1880 e reorganisada por decreto de 7
de setembro de 1881: hei por bem dissolver a referida
commissão, a qual l:Iempre se desempenhou com acerto,
zêlo e intelligencia em todos os assumptos que lhe forem
commettidos.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guer-
ra, e o ministro e secretario d'estado dos negocios das
obras publicas, commercio e industria, assim o tenham en-
tendido e façam executar. Paço, em 7 de março de 1888.=
REI. = Visconde de S. Janua1'io=Emygdio Julio Na-
varro.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- f: a Repartição

Hei por bem promover ao posto de capitão para o re-
gimento de infanteria do ultramar, o tenente do regimento
de infanteria n." 22, Manuel José de Aguiar Trigo, nos
termos dos artigos 5.0 e 7.0 da carta de lei de 3 de feve-
reiro de 1876.

O ministro e secretario d'cstado dos negocies da guer-
r~, e o ministro e secretario d'estado dos nego cios da ma-
rmha e ultramar, assim o tenham entendido e façam exe-
cutar. Paço, em 14 de março de 1888. =REI. = Vis-
conde de S. Jasiuario ==Henrique de Macedo.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- U Repartição

. Hei por bem promover ao posto de alferes para o re-
gimento d infante ria do ultramar, os primeiros sargen
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tos, do regimento de engenheria, Antonio Pedro do Nas-
cimento e Sousa, do regimento de infante ria n. o 1, Fílippe
da Veiga, do regimento de infanteria n. o 7, Francisco An-
tonio Gomes Duque, c da 2.a companhia da administra-
ção militar, Frederico Augusto Guerra Soares, nos termos
dos artigos 5.0 o 7.0 da carta de lei de 3 de fevereiro de
1876.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guer-
ra, e o ministro c secretario d'ostado dos negocios da ma-
rinha e ultramar, assim o tenham entendido e façam exe-
cutar. Paço, em 14 de março de 1888. = REI. = Vis-
conde de S. Jomuario-e-Henrique de JIacedo.

3.0_ Por decreto de 1 do corrente mez :
Regimento n.O 5 de caçadores de EI-Rei

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o
capitão, Silvano Annand Lopes.

Regimento de infanteria n.O8
Cavalleiro ela ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Flavi:mo José Barbosa Rego.

Reformados
Cavallciro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o

major, Francisco José de Araujo.

Por decretos de 7 do mesmo mez:
3." Divisão militar

Cirurgião ele brigada, o cirurgião mór do regimento de
infanteria n,o $), Luiz José da Cunha.

Corpo do estado maior
Capitão, O tenente, Francisco Augusto Ramos .

•
Regimento de oavallaria n.O10

Major, o major de cavnllaria cm inactividade tempera-
ria, Joüo de Villa Nova Vasconccllos, por haver sido
julgado prompto para o serviço pela junta militar de
sande.

Regimento de caçadorea n." 7
Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-

cial do r gim nto de caçadores n.? 10, Antonio Luiz Ser-
rão de Carvalho.
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Regimento de oaçadores n.O10
Coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria

n. ° 10, Joaquim Pimenta de Gusmão Cnlhciros,

Regimento de infanteria n.s 6
Alferes, o primeiro sargento do regimento de infante-

ria n. o 24, Liberato de Aguiar Pereira Frazão.

Regimento de infanteria n, ° 9
Tenente, o alferes, Albano ..I. avier Sabino.
Alferes, o primeiro sargento aspirante a official do re-

gimento n.? 2 de caçadores da Rainha, Antonio Augusto
Pinto de Sousa e Cruz.

Regimento de infanterIa n.O10
Tenente coronel, o tenente coronel de infantaria em

inactividade temperaria, João Marcos deVasconcellos Cere-
jeiro, por haver sido julgado prompto para o serviço pela
junta militar de saude.

Regimento de infanteria n.O19
'I'cnento, o alferes do regimento do infanteria n. ° G,

Henrique Baptista da Silva.

Regimento de infanteria n. q 23
Tenente, O alferes do regimento de. infanteria n. ° 2,

J oito Alfredo Faria.

Regimento de infanteria n.· 24
Alferes, o primeiro sargento elo regimento ele infantcria

n.? G, João Moreira do Barros.

Guarda fiscal
T nentes, O alferes, Godofrcdo do Carmo das .1. eves

Barreira, e o ten mte do regimento ele caçadores n.? 1,
Alberto Fernando Peixoto e Cunha.

Forte da Graça
Cirurgião mór, o cirurgião ajudante elo regimento de

cavallaria n.? 10, Alexandre Correia de Lemos.

Disponibilidade
. capitão de infantcria, Antonio Filippe da Fons ca

(~umt 'lia, por huvor sido julgado pl'ompto para todo o ser-
VlÇO pela. junta militar de saudo.
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Inaotividade temporaria
O cirurgião de brigada, Antonio Maria Rodrigues, por

ter sido julgado incapaz do serviço, temporariamente, pela
junta militar de saude.

Por decretos da mesma data:
Reformado, na conformidade da lei, o coronel do regi-

mento de caçadores n.? 10, Albino Candido de Almeida,
pelo haver requerido e ter sido julgado incapaz de todo o
serviço pela junta militar de saude.

Reformado no posto de alferes, o primeiro sargento
guarda-portas do commando geral de artilheria, Bento An-
tonio Sandim, pelo haver requerido e ter sido julgado in-
capaz do serviço activo pela junta militar de saude, e por
lhe aproveitar a disposição do artigo 6.° da carta de lei
de 23 de junho de 1880, em conformidade com o artigo
1.° da cart~ de lei de 23 de agosto do anno findo.

Por decretos de H do mesmo mez:
2.' Divisão militar

Ajudante de campo do commandante, o tenente do re-
gimento de infanteria n. ° 24, Affonso de Mello Peres
trello.

Regimento de artilhe ria n.· 1
Ajudante, o primeiro tenente, Henrique de Sousa Mon-

teiro.
Regimento de infanteria n. ° 6

Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-
cial do regimento de infanteria n.? 9, Antonio Gomes Pinto
Sarmento Osorio.

Regimento de infanteria n.s 19
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 6,

Manuel de Sousa Durão.

Guarda munioipal de Lisboa
Tenente de cavallaria, o tenente de cavallaria da guar-

da fiscal, Alfredo Albino da França Mendes.

4.0-Pol'taria

Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Repartição do gabinete

Em harmonia com o disposto nos artigos 1.0 o 3.° elo
decreto da data de hoje: manda Sua Magestade EI-Rei,
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pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, nomear
os seguintes officiaes para fazerem parte da commissão su-
perior de guerra: presidente, o general de divisão, João
Chrysostomo de Abreu e Sousa, ministro d'estado hono-
rario; vogaes, o general de divisão, Antonio Florencio de
Sousa Pinto, ministro d'estado honorario ; os generaes de
brigada, José Frederico Pereira da Costa; Candido Xavier
de Abreu Vianna; José Joaquim de Castro, ministro d'es-
tado honorario, Caetano Pereira Sanches de Castro, mi-
nistro d' estado honorario; coroneis, do estado maior de en-
genheria, Ladislau Miceno Machado Alvares da Silva, chefe
dos trabalhos da commissão de defeza de Lisboa e seu
porto, João Joaquim de Matos, inspector geral do corpo
de engenheiros de obras publicas, do regimento de enge-
nheria, Domingos Pinheiro Borgcs, do estado maior de
artilheria, Francisco Maria ela Cunha, do regimento de in-
fanteria n. o 2, Jeronymo Osorio de Castro Cabral e Albu-
querque; capitão de fragata, João Maria Esteves de Frei-
tas, director da escola e serviço de torpedos; tenentes
coroneis, do corpo do estado maior, Alberto Ferreira da
Silva Oliveira, do estado maior de engenheria, Manuel
Raymundo Valladas, inspector geral dos telegraphos c pha-
roes; do engenheiro civil com graduação de tenente coro-
nel, Manuel Affonso de Espregueira, inspector geral do
corpo de engenheiros de obras publicas; dos majores, elo
corpo elo estado maior, Sebastião Custodio de Sousa Tel-
les; do regimento de cavallaria n. o 4, José Honorato de
Mendonça; dos capitães, do corpo do estado maior, Anto-
nio Alfredo Barjona de Freitas, do regimento de enge-
nheria, Antonio Candido Cerdeira de Almeida Soeiro de
amboa, commandante da companhia de telegraphistas,

Fernando Eduardo de Serpa Pimental, commandante da
companhia de caminhos de ferro, c do estado maior de
artilheria, Luiz de Mello Bandeira Coelho.

Paço, cm 7 de março ele 1 88. = Visconde de S. Ja-
nuario,

Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção geral - t.a Repartição

~Ianda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, nomear aspirante da direcção da
administração militar, para servir provisoriamente pelo
praso d um armo, em conformidade com o disposto no
artigo 20.0 do r gulamento de 27 de agosto de 1884, o
primeiro sarg nto do regimento ele infanteria n.? 3, Tho-
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más Perre, devidamente classificado pela commissão de
que trata o artigo 4.° da carta de lei de 26 de junho de
1883.

Paço, em 12 de março de 1888. = Visconde de S. Ja-
nuario,

5.°_ Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:
Regimento de artilheria n.· 1

Scgundo tenente, o segundo tenente do regimento de
artilheria n.? 2, Jorge Arthur de Almeida Luiz de Se-
queira.

Regimento de artilheria n.s 2
Cirurgião mór, o cirurgião mór da praça de S. Julião

da Barra, Accacio Borges Pereira da Silva.

Regimento de artilheria n.s 5
Segundo tenente, o segundo tenente da companhia n,° 2

de artilheria de guarnição, Estevão Paulo Affonso.

Brigada de artilheria de montanha
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de caçadores n.? 10, Agostinho Rodrigues Pinto Brandão.

Companhia n.> 2 de artilheria de guarnição
Segundo tenente, o segundo tenente da companhia n.? 3

de artilheria de guarnição, Bernardo Pereira de Vascon-
cellos.

Companhia n.· 3 de artilheria de guarnição
Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de

artilheria n. o 5, J oão Baptista de Carmona e Silva.

Regimento de oavallaria n.· 3
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

cavallaria n. o 10, Carlos Alexandre Botelho de Vascon-
cellos.
, Regimento de oavallaria n.· 6

Capitão da 6. a companhia, o capitão da õ.a companhia,
Alberto José Diogo de Barros e Abreu.

Regimento de oavallaria no' 10
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante da brigada do

artilheria de montanha, Abilio do Albuquerque da Fonseca
e Sousa.



ORDEM: DO EXERCITO N.· 8 223

Estado maior de infanteria
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de

infanteria n.? 7, Diogo Lopes da Gama Lobo Boearro.

Condecorado C0111 a medalha militar de prata da classe
de bons serviçoe, o major, José Estevão de Moraes Sar-
mento, por estar comprehendido na generalidade do arti-
go 4.° do regulamento de 21 de dezembro de 1886.

Regimento de caçadores n.· 1
Tenente, o tenente. do regimento de infanteria n.? 21,

José da Silva Bandeira.

Regimento de caçadores n.s 3
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de artilheria n.? 5, André de Moraes Frias Sampaio e
MeUo.

Regimento n.s õ de caçadores de EI-Rei
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 2,

Fernando Augusto de Bettencourt.

Regimento de oaçadores n.· 8
Capitão da La companhia do 1.0 batalhão, o capitão da

2.a companhia do 2.° batalhão, Rodolpho Augusto de Pas-
sos e ousa.

Capitão da 2.a companhia do 2.° batalhão, o capitão da
1. a companhia do 1.0 batalhão, J 0[0 Carlos de Sousa Car-
valho.

Regimento de caçadores n.s 10

Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de caça-
dores n.? 11, JOttOSimões Pedroso do Lima.

Regimento de oaçadorea n.· 11
Alf rcs, O alferes do regimento ele infantcria n. o 24,

Augusto de Mendonça o Vasconcellos.
Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de caça-

dores n." 10, Jacinto Julio do Sousa.

Regimento de infanteria n.O2

Tenente, o t nente do regimento n. ° 5 do caçadores de
EI-H i, Joaquim Franci ico de Azevedo Madureira Chaves.

Alferes, o alfer s elo l' gimcnto de caçadores n." ,.7,
Ama.udio Augusto de Gouveia Durão.
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Regimento de infanteria n.O6
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 19,

Henrique Baptista da Silva.

Regimento de infanteria n.· 7
Tenente coronel, o tenente coronel do estado maior de

infanteria, João Gualberto Ribeiro de Almeida.

Regimento de infanteria n.· 9
Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de arti

lhe ria n. o 2, Adriano Correia Outeiro Montenegro.

Regimento de infanteria n.· 17
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 9,

Nuno José Severo Campello de Andrade.

Regimento de infanteria n.· 21
Cirurgião mór, o cirurgião mór do forte da Graça,

Alexandre Correia de Lemos.

Regimento de infanteria n.· 22
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 6,

Antonio Joaquim Pancada.

Regimento de infantaria n.· 24
Alferes, o alferes do regimento de caçadores n.? 11,

Theodoro Gil de Figueiredo Carmona.

Praça de S. Julião da Barra
Ajudante da praça, o capitão almoxarife de artilheria,

Francisco José Maria de Sousa Ramos.
Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de infan-

teria n. o 21, José Guilherme Baptista Dias.

Quadro dos almoxarifes de artilheria
Capitão almoxarife, o capitão ajudante da praça de

J ulião da Barra, José Joaquim Lopes de Passos.

6. o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção geral- La Repartição

Declara-se que por decreto d 1 do corr nte mez foi
conferida a mercê do grau de commendador da. ordem mi-
litar de S. Bento de Aviz, ao coronel do r gimento de in-
fanteria n. o 17, Porfirio Arsenio de Atha.yde Pimenta.
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7,o-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral-La Repartição

Condecorados com a medalha militar, em conformidade
do regulamento approvado por decreto de 21 de dezem-
bro de 1886:

Classe de COIllpor-taIllen-toexeIllplar

Estado maior general
General de brigada, João Malaquias de Lemos-meda-

lha de oiro.
Regimento de artilheria n.O4

Soldado n. ° 7 da 4. a companhia, José Nunes - medalha de
cobre.

Regimento n. ° 2 de caçadores da Rainha
Soldado n.? 30 da 2.a companhia do 1.0 batalhão, Joa-

quim de Paula - medalha de cobre.

Regimento de caçadores n.· 3
Primeiro sargento n. ° 4 da 1.a companhia do 1.0 bata-

IUo, Manuel Teixeira de Moraes - medalha de prata.

Regimento de caçadores n.· I}

Primeiro cabo n.? M da 4.a companhia do 2.° batalhão,
Belmiro José Teixeira Paranhos-medalha de cobre.

Regimento de oaçadores n.· 12

Primeiro sargento D.O 3 da 1.& companhia do 2.° bata-
lhão, João Francisco de Sousa-medalha de cobre.

Regimento de infanteria n.O20
Soldado n.? 16 da s.- companhia do 2.° batalhão, Fran-

cisco Alves Ramos - medalha de cobre.

Guarda. munioipal de Lisboa
Tambor n. ° 50 da 3. a companhia de infanteria, Domin-

gos Gom s - medalha de cobre.

L" oompanhia da. administração militar
oldado n.? 106, Gregorio Rodrigues Xavier-meda-

lha de cobre.
Reformados

Major, Manuel P reira dos antos - medalha de prata.
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8.°_ Secretaria d'estade dos lIegocios da guerra - Direcção geral- t.. Repartição
Declara-se que no dia 3 do corrente mez se apresentou

n'esta secretaria d'estado o tenente do regimento de in-
fanteria do ultramar, Luiz da Silva l\Ialdonado d'Eça, por
ter regressado do ultramar e lhe haver pertencido o posto
de tenente no quadro dos almoxarifes de artilheria, pelo
que fica na classe a que pertence com o referido posto.

9: °- Secretaria (l'estada dos negecies da gllerra- Direcção geral- P Repartição

Declara-se:
1.° Que o verdadeiro nome do capitão que pela ordem

do exercito n.? 7 do corrente anno foi collocado no regi-
mento de infantcria n. ° 3, é Fernando Maria Correia de
Lacerda.

2.° Que o soldado n.? 13 da 4.a companhia de infante-
ria da guarda municipal, Joaquim Antonio, a quem pela
ordem do exercito n. ° 7 do corrente anno foi concedida a
medalha militar ela classe de comportamenio exemplar) per-
tcnce â, guarda municipal do Porto.

10.0-Secretaria d'eslado dos negocios da guerra-Direcção geral-2.a Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a ofâ-
cial, por se achar comprehendido nas disposições das car-
tas de lei de 17 de novembro de 1841 e 5 de abril de
1845, a praça abaixo mencionada:

Regimento de infanteria n.· 5
Soldado n, o 11 da 1.:l companhia e 942 do matricula do

2.° batalhão, Albino Alfredo Gonzaga Correia.

l1.°-Deelara-sc que no dia 22 d f v reiro ultimo se
apresentou para o serviço o tenente do estado maior de ca-
vallaria, D. Antonio José de Mello, desistindo do resto
da licença registadn que lhe foi concedida pela ordem do
exercito n. ° 7 do corrente anno.

12. o - Licenças registadas concedidas aos officlaes abaixo mencionados:
Regimento de caçadores n.s 8

Cirurgião ajudante, Vicente Ilerculano Delgado Durão,
trinta dias.
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Forte da Graça
Capellão, José Caetano Esteves, trinta dias.

13.°- Foram confirmadas as licenças registadas que os commandantes da
U, 3. a e P divisões militares concederam aos officiaes abaixo men-
cionados:

Regimento n.>2 de caçadores da Rainha
Alferes alumno, José Rodrigues do Amaral Themudo,

noventa dias.
Regimento de caçadores n.° 9

Capitão, João Augusto Pereira de Matos, seis dias.

Regimento de infanteria n.O6
Capitão, Francisco de Paula Botelho, dez dias.

Visconde de S. Januario.

Está conforme.
o director geral,





SECRETAIUA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERUA

28 DE 1\1ARÇODE 1888

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Decretos
Secrelaria d'e lado dos negocios da guerra - Direrção geral- L a Reparliçio

Tendo por decreto de 16 de novembro de 1887 sido no-
meado cirurgião ajudante do exercito, o bacharel formado
em medicina pela universidade de Coimbra, Antonio José
da Costa Florido, que actualmente está destinado ao regi-
mento ele infanteria n. o 14; e aeontecendo que o referido
cirurgião, posto tivesse sido admittido a concurso, a re-
querimento seu, e que depois se apresentasse á junta mi-
litar de sande para se reconhecer se tinha aptidão physica
para o serviço, até hoje não tomou posse do logar para
que foi nomeado: hei por bem declarar nullo e de nenhum
effeito o decreto de 16 de novembro de 1887, que nomeou
cirurgião ajudante do exercito o referido Antonio José da
Costa Florido.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
a sim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 22 de
março de 1 88.=REI. - Visconde de S. Januario.

Secretaria d'eslado dos negocios da guerra-Direcção geral-f.l Repartição

Hei por bem nomear cirurgiões ajudantes do exercito,
O bacharel formado em medicina pela universidade de
Coimbra, Arthur Eugenio de Almeida e Silva, e os me-
dico -cirurgiõcs, pela scola mcdico-cirurgica do Porto,
Julio Alves Pinto, e Eduardo Coutinho de Oliveira Mota,
e pela escola mcdico-cirurgica de Lisboa, José Lopes Si-
mõ's Diniz.

O ministro e secretario d'cstado dos negocios da guerra
a sim o tenha atendido e faça executar. Paço, em 22 de
março de 1 88.=REI. =Visconde de S. Januario,
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Secretaria d'estado dos negocios ~a gllcrra- Direcção geral- La Repartição

Tendo sido classificado no concurso a que se procedeu
para preenchimento de vacaturas existentes no quadro dos
cirurgiões ajudantes do exercito, o facultativo de La classe
do quadro da provincia de Cabo Verde, Alfredo Candido
Garcia de Moraes: hei por bem nomeai-o cirurgião aju-
dante do exercito, nos termos da carta de lei de 6 de ou-
tubro de 1851, regulando a precedencia segundo a clas-
sificação a que teve direito pOr effeito das disposições da
mesma lei. .

O ministro e secretario d'estado dos negocios da gu,e1'l'a,
e o ministro e secretario d' estado dos negocies da mari-
nha e ultramar, assim {} tenham entendido e façam exe-
cutar. Paço, em 22 de março de 1888. = REI. =Visconde
de S. Januario = Henrique de Macedo.

2. o - Por decreto de 8 do corrente mez :
Regimento de ínfantería n.· 9

Cavallciro da ordem militar de S. Bento de Aviz, ° ca-
pitão, João Carlos da Cruz.

Por decretos de 22 do mesmo mez:
Inspecção geral de infanteria

Chefe do estado maior, o major do estado maior de in-
fanteria, Eduardo Augusto Rodrigues Galhardo.

Estado maior de infanteria
Coronel, o tenente coronel, José Ricardo da Costa 'ilva·

Antunes.
Tenente coronel, o major, Alfredo Oscar de Azevedo

May.
Majores, os capitães, Maximiliano Augusto Cabcdo, c

José Luiz Gomes.

Regimento de caçadores n. o 3
Tenente, o alferes do regimento de caçador s 0.° 12, .

Manuel Augusto Teixeira Júnior.

Regimento de caçadores n. o 6
Tenente, o tenente de infanteria cm inactividade tem-

pOJ'fll'in, Antonio ele Sonsa Correia, por ter sido julgado
prompto para todo o serviço pela junta militar de sande.
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Regimento de caçadores n.O 7
Tenente coronel, o major do regimento de infanteria

n.? 12, Luiz Antonio Salazar Moscoso.
Major, o capitão do regimento de infante ria n. o 19, .José

<lo Carvalhal da Silveira Telles de Carvalho.

Regimento de caçadores n.s 8
Capitão da 1.a companhia do 2.0 batalhão, o tenente da

guarda fiscal, José Justino Botelho Moniz Teixeira.

Regimento de caçadores n,> 10
Coronel, o tenente coronel do estado maior de infante-

ria, Diogo Lopes da Gama Lobo Bocarro.

Regimento de caçadores n.· 11
Major, o capitão do regimento de caçadores n.? 10,

Elias José Ribeiro Junior.

Regimento de infanteria n.O3
Tenente coronel, o major do regimento de caçadores

n. o l, João Lopes Soeiro de Amorim.

Regimento de infanteria n.v 10
Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-

cial do regimento de caçadores n. o 9, Carlos Alberto ela
Paixão.

Regimento de infanteria n,> 11
Capitão da 1." companhia do 2.0 batalhão, o tenente ela

guarda fiscal, José Augusto de Abreu Amorim Pessoa.

Regimento de infanteria n.s 12
Major, o capitão do regimento de infanteria n. o 14,

Viriato Lusitano Cabral.

Regimento de infanteria. n.O13
Coronel, o tenente coronel do regimento n. o 5 de caça-

dores d RI-Rei, aturio Augusto Pires.

Regimento de infanteria. D.· 20
Tcacntc coronel, o major, Thomás Julio da Costa Se-

quem!'.
Regimento de infanteria DI· 24

. Capitao da 2. a companhia do 1.0 batalhão, o cu,pitllo de
lQnf~nteria em disponibilidade, Antonio FiHppe da Fonseca
ulutella.
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Capitão da 3.a companhia do 1.0 batalhão, o tenente do
regimento de caçadores n.? G, Augusto Carlos Teves.

Por decretos da mesma data:
Reformados, na conformidade da lei, o coronel de in-

fanteria, Augusto Gerardo 'I'elles Ferr ira; o tenente
coronel do regimento de infanteria n. o G, Francisco Pedro
dos Martyres da Silva Lima; e o capitão da La compa-
nhia da administração militar, José Joaquim Ferreira;
pelo haverem requerido e terem sido julgados, o primei-
ro incapaz do serviço activo c os dois ultimos incapazes
de todo o serviço pela junta militar de sande.

Reformados, na conformidade da lei, os coroneis, do
regimento de infanteria n.? 13, João Nepomuceno de Sou a
Andrade, e do regimento de infanteria n. o 20, Domingos
Theodoro Magno da Cunha, por haverem sido julgados
incapazes de todo o serviço pela junta militar de saude.

3. o - Portaria
l

Secrelaria d'eslado do~ negocios da guma - Dil'cc~ão geral- L a Reparlitão

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'cstado
dos nego cios da guerra, nomear aspirante da direcção da
administração militar, para servir provisoriamente pelo
praso de um anno, em conformidade com o disposto no
artigo 20.0 do regulam nto de 27 de agosto de 18 4, o
primeiro sargento do regimento de infanteria n.? 1G, Ar-
thur Antonio Pereira de Azevedo, devidamente classifi-
cado pela commissão de que trata o artigo 4. o da carta
de lei de 2'6 de junho de 1883.

Paço, em 22 de março de 1 8 .= Visconde de S. Ja-
nuario,

4. o - Por determInação de Sua Magestade EI-Rel:
Estado maior de artilheria

Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de
artilheria n.? 5, Henrique Jaymo de ousa ",antos.

Regimento de artilheria n.OO
Primeiro tenente, o prim iro tenente do estado maior

de artilheria, J osé Nunes Gonçalves.
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do ex rcito,

Eduardo Coutinho de Oliveira Mota.
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Regimento de infanteria n.' 23
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 22,

Antonio Lourenço Ferreira.

5. o - Secretaria d'estado dos negociosda guerra-Direcção geral- L a Repartição

Declara-se que por decretos de 8 do corrente mez foi
conferida a mercê do grau de commendador da ordem mi-
litar de S. Bento de Aviz, ao coronel do regimento de
artilheria n. o 5, José Antonio Malaquias de Almeida e Sá,
e ao tenente coronel do estado maior da mesma arma, Vi-
ctor Jorge de Pina Vidal; e de cavalleiro da dita ordem,
ao major de artilheria, Joaquim Carlos Paiva de An-
drada. .

6. o -Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- ta Repartição

Em conformidade do disposto no artigo 24. o do regula-
mento para a concessão da medalha militar, approvado
por decreto de 21 de dezembro de 1886, e para os effei-
tos do artigo 25.0 do mesmo regulamento, declara-se que
que perdeu o direito a usar da medalha da classe de com-
portamento exemplar a praça abaixo mencionada:

Regimento de infanteria n.s 10
Soldado n.? 21 da 4.a companhia do 1.0 batalhão, Joa-

quim dos Santos, por ter sido punido com a pena disci-
plinar de baixa de posto de primeiro cabo-medalha con-
cedida pela ordem do exercito n." 22 de 1885.

7. o - Direcçãoda adlninUração militar- 2.' Repartição

Para cumprimento do n. o 1.0 da disposição 6.a. da ordem
do exercito n. o 34 de 1 86, declara-se que o preço do pão
para rancho, que a padaria militar lia de fornecer du-
rante o segundo trimestre do corrente anno, é de 64 réis
por kilogramma.

~. o-Direcção da atllninistração militar - 2.a. Repartição

Declara-se:
. 1.0 Que o preço por que saiu cada ração de pão fome-

cido pela padaria militar no mcz do fcv reiro ultimo, foi
de 36,61 réís,
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Regimento de infanteria n.· 5
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 21,

Francisco de Paula Osorio Saraiva.

Regimento de infanteria n.O11
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do exercito,

Arthur Eugenio de Almeida e Silva.

Regimento de infanteria n.> 12
Coronel, o coronel do regimento de infanteria n." 19,

José Maria de CastelIo Branco.

Regimento de infantaria n." 13
Major, o major do regimento de infanteria n. ° 22, Vi-

cente Rodrigues Pereira Louzada,
Capitão da 2.3 companhia elo 1.0 batalhão, o capitão do

regimento de caçadores n.? 8, Leopoldino Augusto Moreira
Rodrigues.

Regimento da infantaria n.s 17
Major, o major do regimento de caçadores n.? 7, Fran-

cisco Antonio de Araujo Sequeira ..

Regimento de infanteria n.· 19
Coronel, O coronel do regimento de caçadores n.? 10,

Joaquim Pimenta de Gusmão Calheiros.

Regimento de infanteria n.· 20
Coronel, o coronel do regimento de infanteria n.? 12,

José Joaquim Xavier de Sousa Guimarães.
Major, o major do regimento de infanteria n.? 13, Joa-

quim José da Silva Monteiro.

Regimento de infanteria n.· 21
Tenente, o tenente do regim nto de infanterin n. ° 5,

Manuol Augusto de Matos Cordeiro.
Cirurgião mór, O cirurgião mór do regimento ele caval-

laria n. ° 8, J OSÚ de Azevedo Castello Branco.

Regimento de infantaria n.O22
Major, o major do l' gimento de caçadores n.? 11, Mi-

litâo José de Sousa Coelho.
Capitão da 3.a companhia do 1.0 batalhão, o capitâo do

regimento de infantcriu 11.° 4, Felix Anai:Stacio Sociro.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria 11.° 23,

Antonio Augusto do Almeida c Silva.
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Regimento de ínfantería n.> 23
Alferes, o alferes' do regimento de infanteria n. ° 22,

Antonio Lourenço Ferreira ..
5.0-Secrelaria d'eslado dos negociosda guerra-Direcção geral- t,a Reparlição

Declara-se que por decretos de 8 do corrente mez foi
conferida a mercê do grau de commendador da ordem mi-
litar de S. Beato de Aviz, ao coronel do regimento de
artilheria n. o 5, J osé Antonio Malaquias de Almeida e Sá,
e ao tenente coronel do estado maior da mesma arma, Vi-
ctor Jorge de Pina Vidal; e de cavalleiro da dita ordem,
ao major de artilheria, Joaquim Carlos Paiva de An-
drada. .

6. o -Secretaria d'cstade dos negociosda guerra-Direcção geral- t,a Repartição

Em conformidade do disposto no artigo 24. ° do regula-
mento para a concessão da medalha militar, approvado
por decreto de 21 de dezembro de 1886, e para os effei-
tos do artigo 25.° do mesmo regulamento, declara-se que
que perdeu o direito a usar da medalha da classe de com-
portamento exemplar a praça abaixo mencionada:

Regimento de infanteria n.O10
Soldado n. o 21 da 4. a companhia do 1.0 batalhão, Joa-

quim dos Santos, por ter sido punido com a pena disci-
plinar ele baixa de posto de primeiro cabo-medalha con-
cedida pela ordem do exercito n.? 22 de 1885.

7. o-Direcção da adluini.tração militat- 2.&Repartição

Para cumprimento do n. o 1.0 da disposição 6. a da ordem
do xprcito n. ° 34 ele 1 86, declara-se que o preço do pão
para rancho, que a padaria militar lia de fornecer du-
rante o segundo trimestre do corrente anuo, é do 64 róis
por kilogramma.

B.o_ Direcçãoda administração militar - P Repartição

D Iara-s :
. 1.0 Que o pl'C~O por que saiu cada raS'ão de pão forno-

cido pela padaria militar n mez do fev reiro ultimo, foi
de 36,61 róis.
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2. o Que as rações de forragens fornecidas no mesmo
moz saíram a 271,61 réis, sendo o grão a 192,16 réis e
a palha a 79,45 réis.

9. 0_ Seeretaria d'estado dos negecies da gucrra- Iteparlição do gabinete

Pum conhecimento das differentes nuctoridados milita-
res se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - Direcção geral-5.a Reparti-
ção.-Circular.--Ill.mo e ex."? sr.-S. ex." o ministro da
guerra encarrega-me de dizer a v. ex." que se sirva or-
denar aos commandantes dos corpos e mais estabelecimen-
tos militares sob as suas ordens, que remettam directa e
mensalmente á 5. a repartição d' esta direcção geral, um
mappa conforme o modelo junto, designando com a devi-
da exactidão a qualidade do alistamento, estado, instruc-
ção e effectivo aos offieiaes e praças de pret dos mesmos
corpos e estabelecimentos no ultimo dia de cada mez ; de-
vendo o mappa referido ao dia 31 do corrente mez, ser
acompanhado dos respeitantes a 31 de janeiro e 29 de fe-
vereiro ultimos. O mesmo ex."? sr. ministro tambem me
incumbo de dizer a v. ex. a que fica despensada a remessa
do mappa annual, exigido na circular expedida pela 5.a
repartição d'este ministerio com data de 28 de janeiro pro-
xiIDOpassado.

Deus guarde a v. ex." Secretaria d'estado dos negocios
da guerra, em 23 de março de 1888. _Ill.mo e ex.ruo sr.
commandante da L." divisão militar. = (Assignado) o di-
rector geral, Caetano Pereira Sanches de CIJ.sf?·o.

Idcnticas aos commandantes da 2. a, 3. a e 4. a divisões
militares, commandos militares da Madeira e dos Açores,
commandos gemes de engcnheria e de artilheria, inspec-
ções gemes de cavallaria e de infanteria, commando do
corpo do estado maior, direcção da administração militar,
e commandos geraes das guardas municipaes e fiscal.
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10. o - Licenças concedidas por motivo de molestia aos offlciaes abaixo men-
cionados:
Em sessão de 5 de janeiro ultimo:

Regimento de caçadores n.v 11
Capitão, Antonio Maria Pinto Dá Mesquita, noventa dias

para continuar a tratar-se.

Em sessão de 25 do mesmo mez:

Praça de Elvas
Capitão ajudante de praça, Alfredo Ernesto, sessenta

dias para se tratar convenientemente.

Em sessão de 28 do mesmo mez:

Regimento de infanteria n.s 20
Alferes, José Francisco, sessenta dias para se tratar

em ares pátrios.

Em sessão de :3 de fevereiro ultimo:

Regimento de artilheria n.> 2
Capitão, Antonio Pereira Alves, sessenta dias para con-

tinuar a tratar-se em ares do campo.

Regimento de caçadores n.> 1
Tenente quartel mestre, José Antonio do Couto, noventa

dias para continuar a tratar-se em ar s do campo.

Regimento de oaçadores n.· I}

Alferes, Gualberto Mauricio Jorge de Lima, sessenta
dias para continuar u tratar-se.

Regimento de infanteria n.· 17
Tenente, João do Ó Ramos, sessenta dias para se tra-

tar convenientemente em ares patrios.

Regimento de infanteria n.> 22
Alferes, Francisco Gonçalves Lopes, sessenta dias para

se tratar convenientcmentc.

Castello de Angra
Maâor da praça (actualm nte major da praça de Alm i-

da), Domingos Pinto Coelho Guedes de Siniães, sessenta
dias para se tratar em ares pátrios.
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Em sessão de 10 do mesmo mez:

Regimento de caçadores n.s 6
Coronel, José Antonio Gonçalves Pereira, quarenta dias

para se tratar cm ares pátrios, a começar em 17 de feve-
reiro ultimo.

Em sessão de 16 do mesmo-mez :

Regimento de oavallaria n.s 2
'I'cnento coronel, Alexandre Augusto de Vasconcellos e

Sá, quarenta dias para continuar a tratar-se.

Regimento de oaçadores n.O10
Capitão, Frederico Leite Teixeira de Sampaio, sessenta

dias para continuar a tratar-se.

Regimento de infanteria. n.· 5
Tenente, Guilherme Augusto Gomes Pereira, quarenta

dias para continuar a tratar-se.

Regimento de infanteria n, ° 21
Capitão, Henrique José das Neves, vinte dias para con-

tinuar a tratar-se.

Em sessão de 1 do corrente mez:

Regimento de cavallaria n.O3
Tenente, João Eduardo Lopes de Mendonça, sessenta

dias para se tratar convenientemente em ares patrios.

Regimento de oavallaria n.· 8
Alferes graduado, Firmino dos Santos Moutinho, ses-

senta dias para continuar a tratar-se em ares pátrios.

Reg~ento de infante ria n.· 9
. Alferes, Tito Vespasiano de Andrade c Castro, sessenta

dias para se tratar em ares pátrios.

Regimento de infanteria n.O12
Tenente, Francisco dos Santos Callado, quarenta dias

para se tratar mares patrios.

Regimento de infanteria. n.O14
F Te~ente (actualmente capitão do corpo do estado maior),
ranClSCOAugusto Ramos, quarenta dias para continuar a

tratar-se em ares patrios.
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Regimento de infanteria n.· 17
Capitão, Antonio José Damasceno, sessenta dias para

se tratar convenientemente em ares patrios.

Regimento de infanteria n.s 22
Capitão, Francisco Gonçalves da Costa, sessenta dias

para se tratar convenientemente.

Regimento de infanteria n.· 24
Capitão (actualmente no regimento de infanteria n. o 14),

Francisco Julio Monteiro, quarenta dias para continuar a
tratar-se em ares patrios.

11. o - Licenças registadas concedidas aos otnciaes abaixo mencionados:
Regimento de oavallaria n.O9

Alferes graduado, José Maria de Figueiredo Antas Ju-
nior, prorogação por sessenta dias.

Regimento de infanteria n.s 22
Alferes, Antonio Lourenço Ferreira, prorogação por

trinta dias.

12. o. - Foram confirmadas as licenças registadas que os commandantes da
z.a e 3. a divisões militares concederam aos officiaes abaixo mencionados:

Regimento de infanteria n.· 6
Capitão, Francisco de Paula Botelho, pro rogação por

dez dias.
Regimento de infanteria n.· 9

Tenente, Antonio Eduardo da Silva, quinze dias.

Regimento de infanteria n,s 10
Alferes, Abilio Augusto Correia Pinto, sessenta dias.

Visconde de S. Januario,

Está conforme.
o direotor geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

7 DE ABRIL DE 1888

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-Decretos
Prcsidcncia do conselho de ministros

Usando da faculdade que me confere o artigo 74.°,
§ 8.°, da carta constitucional da monarchia, e tendo ou-
vido o conselho d' estado: hei por bem decretar o seguinte:

Artigo 1.0 E concedida amnistia geral e completa para
todos os crimes contra o exercicio do direito eleitoral, e
em geral para todos os crimes de origem ou caracter po·
litico commettidos até á data do presente decreto, exce-
ptuando-se aquelles de que resultou homicidio ou alguma
das lesões mencionadas no codigo penal, artigos 360.°,
n.? 5.°, e 361.°

Art. 2. ° Todo o processo que por taes crimes tenha sido
formado fica sem effeito, seja qual for o estado em que se
ache, e todas as pessoas que estiverem presas á ordem de
~ualquer auctoridade, com processo ou sem elle, serão
lmmediatamente soltas.

O presidente do conselho de ministros e os ministros e
secretarios d'estado das diversas repartições assim o te-
nham entendido e façam executar. Paço, em 26 de março
de 1 8 .= REI. = José Luciano de Cast?'o= Francisco
Antonio da Veiga Beirão = Marianno Cyl'illo de Carvalho=
~ Vi conde de S. Janua?'io=IJem'ique de Macedo= Hen-
nque de Barros Gomes= Emygdio Julio Navarro,

Secretaria d'eslado dos Dcgociosda guerra-Direcção geral-a,- Repartição

<?~mprazendo-me usar da minha real clemencia, por oc-
caSlao da presente semana santa, para com aquelles réus
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que, por circumstanoias ponderosas, se mostram dignos de
commiseração, e mais que tudo em memoria das sacratis-
simas paixão e morte de Nosso Senhor Jesus Christo, so-
lemnisadas pela igreja n'este dia de sexta feira maior: hei
por bem, depois de ter ouvido o conselho d'estado, exer-
cer o poder moderador, segundo o artigo 74. o § 7. o da carta
constitucional da monarchia, para com os réus comprehen-
didos na relação junta, que faz parte integrante d'este de-
creto, e baixa assignada pelo ministro e secretario d' esta-
do dos nego cios da guerra.

O mesmo ministro e secretario d' estado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 30 de março de
1888.=REI. = Visconde de S. Januario.

Relaçlto a que se refere o decreto d'e!lta data

Plácido dos Santos, soldado conductor n. o 74 da 7. a bate-
ria do regimento de artilhería n. o 3, condemnado na pena
de dezoito mezes de prisão militar, levando-se-lhe em
conta o tempo de prisão preventiva, pelo crime de of-
fensas corporaes voluntarias - commutada na de mais
sessenta dias da mesma prisão alem da que tem soffrido.

Francisco Ignacío, soldado n. o 11 da 4. a companhia do re-
gimento de artilheria n. o 4, condemnado na pena de dois
annos de prisão militar, pelo crime de colligação - ex-
piada a culpa.

Leandro, soldado n. ° 6 da 6. a companhia do regimento de
artilheria n.? 5, condemnado na pena de quinze mezes
de prisão militar, levando-se-lhe em conta o tempo de
prisão preventiva, pelo crime de abuso de confiança-
expiada a culpa.

Domingos Antonio, aprendiz de corneteiro n.? 30 da L"
companhia do 1.0 batalhão do regimento de caçadores
n.? 3, condemnado na pena de tres annos de deportação
militar, pelo crime de deserção - commutada na de um
anno de prisão militar, levando- se-lhe em conta o tempo
de prisão preventiva.

Antonio Maria Pinto, soldado n. ° 62 da La companhia do
1.0 batalhão do regimento n.? 5 de caçadores de EI-Roi,
condemnado na pena do dois annos e meio de prisão
militar, levando-se-lhe em conta o tempo de prisão pre-
ventiva, pelos crimes de extravio de objectos militares
e subtracção fraudulenta- eXfiada a culpa.

Francisco Antunes-soldado n. 57 da 3.a companhia do
2.° batalhão do regimento de caçadores n.? 6, conde-
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mnado na pena de um anno de prisão militar, levando-
se-lhe em conta o tempo de prisão preventiva, pelo
crime de furto - expiada a culpa.

Joaquim Affonso, soldado n.? 7 da La companhia do L"
batalhão do regimento de infanteria n,° 10, condemna-
do na pena de tres annos de deportação militar, pelo
crime de deserção - commutada em dois annos da mes-
ma deportação.

Antonio Rodrigues, soldado n.? 72 da 3.a companhia do
1.0 batalhão do regimento de infanteria n." 14, conde-
mnado na pena de dois annos de prisão militar, pelo cri-
me de furto - expiada a culpa.

José Maria Soares, soldado n.? 30 da La companhia do
1.° batalhão do regimento de infanteria n. ° 16, conde-
mnado na pena de tres annos de deportação militar, pelo
crime de deserção e extravio de artigos - commutada
em dois annos da mesma deportação.

Antonio Pedro, soldado n.? 62 da 4.a companhia do 1.0 ba-
talhão do regimento de infanteria n. ° 17, condemnado
na pena de tres annos de deportação militar, pelo cri-
me ele deserção - commutada em dois annos da mesma
deportação.

José Joaquim, tambor n. o 2:922 de matricula da compa-
nhia de correcção n. ° 1, condemnado na pena de cinco
annos de prisão militar, pelo crime de subtracção frau-
dulenta de objectos militares-diminuida de um anno
a mesma prisão.

Paço, em 30 de março de 1888. -=Visconde de S. Ja-
nuario.

Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Direcção geral- f.a Repartição
Rei por bem nomear chefe da 6.a repartição da direc-

ção geral da secretaria da guerra o cirurgião em chefe,
Joaquim Theodorico Perdigão.

~ ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
ass~m o tenha entendido e faça executar. Paço, em 4 de
abl'll de 188 .= REI. = Visconde de S. Januario.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção geral- t,a Repartição
~endo ao capellão de 3. a classe do regimento do infan-

tona .n.o 4, José Ferreira de Andrade, sido imposta pelo
arcebISpo de Perga, governador do bispado do Evora, a
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pena de suspensão do exercicio das suas ordens por dois
mezes, pelo seu irregular procedimento: hei por bem de-
terminar que o referido capellão de 3,a classe, José Fer-
reira de Andrade, passe á classe dos offlciaes em inacti-
vidade temporária pelo tempo que durar a pena imposta.

O ministro e secretario d'estado dos nego cios da guerra
assim o tenha entendido c faça executar, Paço, em 4 de
abril de 1888, = REI.= Visconde de S, Januario,

2. o - Por decreto de 6 do corrente mes:
Regimento de oavallaria n,' 7

Capitão da 5. a companhia, o tenente do regimento de
cavallaria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel, José Augusto
de AvelIar Xavier.

Regimento de caçadores n. ° 4
Alferes, o primeiro sargento do regimento de caçadores

n.? 11, Alfredo de Sampaio Leite.

Regimento de infanteria n,O12
Capitão da 3.a companhia do 1.0 batalhão, o tenente da

guarda fiscal, Abilio Cesar Lopes Ramires.

Regimento de infanteria n,O18
Capitão da 2.a companhia do 1.0 batalhão, o tenente do

regimento de infanteria n." 22, Antonio Joaquim Pancada.
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n. ° 10,

Agostinho Alvaro de Figueiredo.

Quadro dos oirurgiões militares
Cirurgião em chefe, o cirurgião de divisão, Joaquim

Theodorico Perdigão.
Cirurgião de divisão, o cirurgião de brigada, Carlos José

dos Santos c Silva.
Cirurgião de brigada, o cirurgião mór, Guilherme Jo é

Ennes.
Cirurgião mór, o cirurgião ajudante da. guarda. fiscal,

Antonio Marques da Costa.

Disponibilidade
O segundo official da direcção da administração militar

com graduação de capitão, em inactividade temperaria,
Thomás Augusto Ribeiro, por haver sido julgado prompto
para todo o serviço pela junta militar d sande.
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Inaotividade temporaria.
O capitão do regimento de cavallaria n. o 7, J osé Cor-

reia, por haver sido julgado incapaz do serviço, tempora-
riamente, pela junta militai' de saude.

Por decreto da mesma data:
Reformados, na conformidade da lei, os capitães, do

regimento de caçadores n.? 3, João Baptista Botelho, e
do regimento de infante ria n. o 18, Antonio Augusto Pinto
de Magalhães, por haverem sido julgados incapazes de
todo o serviço pela junta militar de sande.

3. ° - Portaria

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- t,a Repartiç10

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, nomear sub-chefe da 6. a reparti-
ção da direcção geral da mesma secretaria, o cirurgião
mór do regimento de cavallaria n.? 2, João Vicente Bar-
ros da Fonseca.

Paço, em 6 de abril de 1888.= Visconde de S. Janua-
rio.

4. o - Por determinação de Sua Magestade El-Rel:
1.' Divisão militar

Cirurgião de divisão, o cirurgião de divisão, Carlos
J osá dos Santos e Silva.

Cirurgião de brigada, o cirurgião de brigada director
do hospital militar reunido de Chaves, Antonio Manuel da
Cunha Bellem.

Regimento de oavallaria n.s 2
Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de infan-

terin n. o 4, Eugenio Augusto Perdigão.

Regimento de oavallaria n.· tS
J rr:enente, o tenente do regimento de cavallaria. u.o 9,
acmto Maria da. Rocha. Rodrigues Bastos.

Regimento de oaQadores n.· 12
A Alf~re8, o alferes do regimento de infanteria n.? 22,
ntoUlo Augusto de Almeida e Silva.
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Regimento de infanteria n.O3
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 18,

Adelino Augusto de Magalhães.
Regimento de infanteria n. ° 4

Cirurgião mór, o cirurgião mór, Antonio Marques da
Costa.

Regimento de infanteria n.O6
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 19,

Manuel de Sousa Durão.

Regimento de infanteria n.· 14
Capitão da 3.a companhia do 2.0 batalhão, o capitão do

regimento de infantoria n.? 12, Ezequiel Augusto de Vas-
coneellos Massano.

Regimento de infanteria n.· 19
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 6;

Eduardo Adelino Ferreira.

Regimento de infanteria n.· 22
Tenente, o tenente do regimento d infanteria n.? 3,

Alberto IIypolito Godinho Ri ques P reira.
Alferes, o alferes do regimento de caçador s n." 4, Ani-

ceto dos Santos.

Hospital militar reunido de Ohaves
Director, o cirurgião de brigada, Guilherm Jo é En-

nes.
Distrioto de reserva n.s 18 Porto

Commandante, O tenente eoron I do r gim nto de ca a-
dores n. o 9, Luiz Pinto d M squita Carvalho.

Distrioto de reserva n.O22 ·Guimarães
Commandanto, O ten nt eoron I do r o-im nto d in-

fantaria n.? 20, 'I'homás Julio da osta qu ira.

Distrioto de reserva. n.O30 Elvas
Commandantc, O ten nt ioron I do in-

fantería n. o 4, esar Augusto Barrada

5.°_ becretaria d'estado dos Iltgorios da gllml-R~parlitio do gabio I.

Para conhecim nto das diff r nt s' auctoridad s milita-
res s publica o seguinte:

Secretaria da gu rra- ir çã g ral-2.a R parti-
çllo.-N.o 25.-Circular.-lll.mo •• DlO r.-T'odo.
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reconhecido haver vantagem em que o modelo a que se
refere a circular de 26 de novembro de 1887, publicado na
ordem do exercito n.? 28 do mesmo anno, contenha todos
os esclarecimentos necessarios para que os reservistas pos-
sam ser facilmente prevenidos para comparecerem perante
a auctoridade judicial: s. ex, a O ministro da guerra de-
termina que o obredito modelo seja substituido pelo se-
guinte:

Di tricto de reserva n.· ...

. .. n.? ... de matricula do ... batalhão do regi-
mento de .•. n. o ••• , F. . . :filhode F. .. e de F... , na-
tural da freguezia de , concelho de ... , residente
em ... , p rtencente á reserva, acha-se comprehen-
dido na disposição do artigo ... do regulamento de 9 de
mar)o de 1 7, por ter faltado á revista de inspecção que
teve legar m ... , no concelho (ou bairro) de .•. ou
por ... tc., portanto está sujeito á penalidade indicada
no m smo artigo.

ão t stemunha :
F ... , egundo ar nto n. o ••• do regimento ou distri-

cto d r serva n.? ...
F , abo rc rvista n. o ••• , residente em
F , soldado, idem, id m.

.uartol em ... d ... dc 1

commandante do districto,

F ...

d D u gu. rd a v. r taria d' atado dos nogoclos
a gu 1'1'3., III f> de abril ele JH lU.1U x.mo

81:- 'oltllllandant ela La divisão militar. ,(A signado) o
dir tOI' g 1" I, Caetano Pereira lanche« de CUAitro.
,1~l'lItica aos commandnnt fi ela 2.a, s.a e 4.' divisões

lJlllttal' " .ommnndo militares da Mud ira dos Açores,
COlnmando r rae de engenh 'ria c' de artilh 'ria, comman-
to ,do 01'1'0 ti tudo maior, inspecçõ s gpra s de caval-
ana c do infanteria, direcção 'da administração militar.
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6. o - Licenças concedidas por motivo de moles tia aos officlaes abaixo men-
clonados:

Em sessão de 7 de março ultimo:

Regimento de oavallaria. n.· 7
Coronel, J01\0 Ferreira Sarmento, sessenta dias para

continuar a tratar-se.

Em sessão de 15 do mesmo mez :

Regimento de caçadores n.· 6
Tenente, Augusto Carlos Tcves, sessenta dias para con-

tinuar a tratar-se.

7. o - Licenças registadas concedidas aos officlaes abaixo mencionados:
Regimento de artilheria n.· 1

Primeiro tenente, Henrique Mitchcll de aiva Coite iro,
sessenta dias.

Regimento de infanteria n.· 22
Alferes, José Firmino de Carvalho, oito dias.

8. o -- Foi confirmada a licença registada que o commandante da 3. a divi-
são militar concedeu ao officlal abaixo mencionado:

Regimento de infanteria n.· 4
Cirurgitio mór, Eug nio Augu to Perdigão, ito dias.

Visconde de S. Januario-

Está. oonforms.
o direotor geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

24 DE ABRIL DE 1888

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. ° - Decretos
Secretaria d'estado dos negorios da guerra-Direcção geral-4.a RepartiçáD
TI i por 'b lU determinar, em harmonia com as disposi-

çoes do § 2.° do artigo 1.0 da carta de lei de 22 de agosto
do anuo findo, qu sejam despachadas livr s de dir itos,
na alfandega de Li boa, 25 caixas contendo 50:000 cartu-
chos com bala para armas Kropatsch Ir, modelo de 1886,
na importancia d 1:215bOOO róis; e 15 barricas contendo
9:50 kilogrammas de latão m oopcllas para caixas de car-
tuch s p<1'30 a r ferida arma, na importancia de i3:078~000
réis, mat rial 'te vindo no vapor Santo Andt'é, com desti-
no ao commando g ral de artilhcria,

Os mini 'troa (' ecretarios d'cstado dos n gocios da fa-
zenda e do da guerra assim o tenham entendido e façam
executar. Paço, rm 4 de abril d 188 .=H.EI.=lI1iH·ianno
Jp'illo de C{ll'l:alho= Vi/;conclede S. Jonuario,

tentaria d' tado do nego io da guerra-Direcção geral- t,a Repartiçlo

1I i por b nn n m ar ommandant do districto de re-
I; ~'".a 1\.0 9, Av iro, (J major de iníanteria m s rviço no
lllllll. t rio das obra' publicas, comm reio e industria, Gus-
tavo F 1'1' ira Pint 130.to.9 niinistr • ecr ~t'\l'io d' tudo dos n gocios da guerra
\·\.m o t nha ent ndido c faça exe utur, Paço, cm 11 de
a ril ele 1 '. =REI. _ Visconde de . Jauuario,

trttuia d' ladQ du Iltgocio da guerra-Direcção g ral-L' Rtpartiç~o

Tudo ido r 'qui itndos para ir nn (', ')'OCI' uma commia-
ão d·· . . d '[ J' .''l'\')~0 na pro\")J\ 'Ia 0.\ oçalll ))(p\O 08 p1'l1l1')r08
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sargentos, do regimento de artilhei-ia n. o 2, Rodrigo da
Silva, do regimento de cavallaria 5, Luiz dos antos Mar-
tins, do regimento n.? 5 de caçadores de El-Rei, João
Pinto Feijoo Teixeira, e do regimento de infantaria n. o 2,
Carlos Xavier Correia Barreto: hei por bem promovei-os
ao posto de alferes, ficando pertencendo ao exercito de
Portugal sem prejuizo das praças mais antigas das suas
classe e armas, nos termos do decreto com força de lei de
10 de setembro de 1846e circular de 21 de maio de 1862.
Outrosim sou servido ordenar que sta minha soberana
resolução fique nulla e de nenhum off ito se os agracia-
dos, por qualquer motivo, deixarem d seguir viagem para
o seu destino ou de servil' no ultramar o tempo marcado
na lei.

O ministro e secretario d'estado dos negocio da guerra
assim o tenha entendido e faça xecutar. Paço., m 11 de
abril do 1888.= REI.= Visconde de S. Januario,

Secretaria d'estado dos negocio! da guerra -Direcção geral- t,a Repartição

Hei por bem nom ar cirurgião ajudante do xercito o
medico cirurgião pela escola medico-cirurgica do Porto,
Antonio Teixeira da Silva Leitão.

O ministro e secretario d'ostado dos negocíos da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 11 de
abril de 1888.= REI. = Visconde de S, Januurio.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral-L' Reparliçlo

Em conformidade OIU a disposí õcs da CEutad lei de
20 de junho de 1 80: hei P r b ru ti t rminar qu, 80 pa-
gue o subsidio 111 maul ele ' t$OOO réi a D, Vltalinnnn L >-

teodor~ ~'orres Pinto, D. Mal'ilt Ellig nia 1 into.? ministro o s r tario d' stndo do nego 'io da guerra
assl.m o tenha ent ndido e fn<;1t ixe sutar, Pu 'o, m 11 de
ab1'11do 18 ,=RE1.= Visconde de S, Jouuario,

2. o - Por decretos de 5 do corrente mez:
Regimento de oavl1.l1o.ria.n .• 9

avnlloiro da ord 111 militar d 1 • Bento ti Aviz, o cu-
pitão, Antouio Rufino Rodrigu dn Jnuha,
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Regimento de infanteria n.' 2
Cavalleiro da ordem militar do S. Bonto do Aviz, o ca-

pitão, Julio Luiz Felner,

Por decretos de f f do mesmo mez:
Oommando oriental dos Açores

Commandante, o coronel do regimento de caçadores
n.O 11, Luiz Maria Pires da Gama.

Esta.do maior de infanteria.
Coronel, o tenente coronel, Augusto Oesar Bon de

Sou a.
Tenente coronel, o major, Antonio Cesar Barroso.

Regimento de oaoadores n.· 11
oronel, o tenente C01'on1 de infanteria cm serviço no

mini t rio das obras publicas, commercio e industria, An-
tonio Maria d Vasconcollos.

L' Oompanhia da administraoão:militar
Capitão, o t ncnto, Joaquim Ferreira.
T n nt , o alf res, Manu 1 Joaquim da osta,
Alf r s, o primeiro sargento, Fortunato José Pereira.

Por decreto da mesma data:
Reformado, na conformidade da lei, o coronel do regi.

mento de caçador s n.? 12, Jos6 Miguel, por t r sido jul-
gado incap: z d tndo o servi 'o pela junta militar de sande.

Por decretos de 12 do mesmo mez:
Regimento de infanteria. n.· 14

. avall iro da rd m militar de . 13 nto do Aviz, o
Cirurgião mór, Jo: I, Victorin de ousa o Albuqu rquc.

Regimanto de infantaria n.· 16
avall Ir a ord I militar ele '. TI nto d Aviz, o

h·urgi. mór, Francí 'o Iaria d rvalho.

Roformados
avn]] ii' dn ordem militar elo I'. n nto d Aviz, o

major, Jo ó Joaquim F 1'1' ira.
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Por decretos de 18 do mesmo mez:
Regimento de engenheria

Para gosar as vantagens estabelecidas no § unico do
artigo 1.0 da carta de lei de 18 dc maio de 1865, nos ter,
mos do § 2.° do artigo 13,° da carta d lei de 13 de abril
de 1875, o capitão, José Carlos 'I'udella CÔ1't R al, por
ter completado dez annos de serviço offectivo no referido
posto.

Regimento de oa.vallaria n,· 6
Alferes, o alferes graduado do regimento d cavallarin

n." 8, Christiano Romão 'I'avar s.

Regimento de oavalla.ria n.· 7
Tenente, o alferes, D. José Joree de Mello.

Regimento de oa.vo.llaria n.O 9
Ajudante, o ten ntc, João Luiz Ilam s.

Regimento de infanteria. n.· 10
Alfer s, o primeiro sargento graduado a piranto fi. offi-

cial do regim nto de infanteria 11.0 2, Antonio Aueueto
Ribeiro Nogueira.

Regimento de infanteria n.' 18
Tenente, o alfer s do r gimento de infant ria n." 1 1

José Cardoso Valente,

Regimento de infanteria n.' 22
Ten nt , o ale r s, João Vnz i mandes.
Alferes, o primeiro sarg nto graduado aspirant a offi-

cial do regimento 11.° 2 do açadores ela Rainha, Jo 6 Car-
los Pinto da Mota.

Guarda. fisoal
Tenentcs,ost n nt s,dor gim nto d infant rinn.oll,

José Caetano Rib iro Vianna, do r gim nto d infante-
ria n.? 16, Boav ntura de oronha.

3. °- Portaria

Secretaria dOestadodos negocios da guma-Rrpartiçáo do gabintt
T ndo sido pr sente l\ Sua MaO' stad I<...I-Rcio traba-

lhos da 'ol,nmissão .n?mcada em portaria do 24 de jnn iro
de 1 80, a qual fOI incumbida a 'labornç; o dos COlllpcn-
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dios que hoje servem de texto para o ensino nas escolas
regimentaes,- trabalho que muito honra o exercito portu-
guez: manda o mesmo augusto senhor, pela secretaria do
e tado dos negocios da guerra, louvar os officiaes abaixo
mencionados pelo zêlo, intelligencía e dedicação com que
se houveram no desempenho de tão importante commissão
xtraordinaria de serviço:
] ranci co Hygino Craveiro Lopes, tenente coronel do

regimento de artilh ria n.? 1, presidente; Antonio Maria
C le tino de ousa, tenente coronel do estado maior de
infanteria j majores, do corpo do stado maior, J osé Manuel
de Elvas ardeira, do regimento de cavallaria n.? 4, José
Honorato de Mendonça, e do stado maior de infanteria,
Jo ú E tevão de Moraes Sarmento j capitães, do estado
maior d artilheria, Antonio Xavier Correia Barreto, do
regim nto de caçadores n.? U, José Nicolau Raposo Bote-
lho, e do r gim nto de infant ria n.? 10, Antonio da Silva
Dia ..

Outro im mauda na Magestade EI-Rei qu a mesma
commissã continue ncarr gada ela revise o, para novas
edi õ ,do comp ndio já. publicados e que, porventura,
t mliam de ser r .impre ti s.

Paço, III 2 d abril de 1 .=Visconde de S. Ja-
nuario,

4.° - Por determinação de Sua Magestade EI-Rel:
Regimento de oavallar1a n.· 6

T n nto, O t n nte do regimento de cavallaria n. o 10,
F mando 'I'amagniui de Abreu ilva.

Regimento de oavallaria n.' 7

1
AI~ r s, O alf res <b guarda municipal d Lisboa, Nico-

au Aueu 'to da lon Li ·:to.

Regimento de cll.vallaria n.· 9
J T('n nte, t 11 nt elo r gim nto d cavallaria n, ° 7,
• o: o Ilodrigu S I uiuadu urto.

Regimento de oavallaria J).•• 10
B'l' n mto, o t nentc do r gim nto de cnvallnria n.? G,
arthololnl'll onça lv • oclho.

" Rogimonto do oaçadores n.' 1
. 1 ·nf'llt. qllart.1 111' h'!', () t n ·tlt qntl.l'tC'l mestre do rc-

"1m uto d illf:mt{ ria !t.O ~H, ]>o,h'o Lino <lo 'oos.
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Regimento n.s õ de oaçadcrea de EI-Rei
Capitão da 3.a companhia do 2.° batalhão, o capitão do

regimento de infanteria n. ° lG, P dro Augusto da França.

Regimento de caçadores n.s 10
Coronel, o coronel do estado maior de infantaria, Da-

mião Freire de Bottencourt Pego.
Capitão da 2.:\ companhia do 2.° batalhão, o capitão do

regimento do caçadores n.? 8, José Joaquim Mendes Ju-
nior.

Regimento de oaçadores n.· 12
Coronel, o coronel do estado maior de infantaria, Anto-

nio Fallé da Silveira Barreto.

Regimento de infanteria n.· 4
Tenente, o tenente do r gimento de infantaria n.? 12,

Francisco dos Santos Callado.

Regimento de infanteria. n.· 6
Capitão da ':I.a ompanhia do 1.0 batalhão, o capitão do

regimento de infant ria n.? 21, Joaquim luilherme O·
mes dos Santos.

Regimento de infanteria n.· 14
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de caçadores n.? 10, José Lopes Simões Diniz.

Regimento de infanteria n.· 16
Capitão da 1.a companhia do 1.0 batalhão, o capitl o do

regim nto n.? 5 de caçador s d EI-R i, Joaquim José
Bragança,

'I'enont , o t n ntc do rcgim nto d infunt ria n. o 2' ,
João Alfr do Faria.

Regimento de infantaria n.· 17
il'ul'gill ajudante, o cirurgião ajudante do xercito,

Antonio 'I' ix ira da ~ilva L iitão.

Regimento de infa.ntoria n.' 19
~apit1to <11\ .1.a compnnhia do 1.0 batnlhi 0, o npitê do

regimento a, infant ri 11.(\ G, Luiz P reira R b 11 .

5.0 - Secretaria lI'estado do. IIrgot'Ío tia gu rra-Dire(~áo gml- f.1 Rtpartiçlo

De Jura-se qn }lor a ardo de I!> d março ultimo foi
conf rida a mercê do grau d eomm 11 lador d ord lU mi-
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litar de . Bento de Aviz ao tenente coronel de cavalla-
ria sem prejuizo de antiguidade, governador do districto
de ofala, Jorge Correia Pinto de Moraes Sarmento j e por
decreto d 5 do corrente mez foi conferida a mesma mercê
ao coronel do estado maior de infanteria, J osé Ricardo da
Costa ilva Antunes.

6. °- melaria d'e ladQ do negocio da guerra-Direcção geral- ta Reparlição

Condecorados com a medalha militar, em conformidade
do regulamento approvado por decreto de 21 de dezem-
bro de 18 6:

Ola e de cOD1portaDl.ento cxcD1plar

Regimento de oavallaria n.· 7
Ten nt , J osé Leopoldino de ampaío e Mello - meda-

lha de prata.
Regimento de oavallaria n.' 10

Primeiro cabo n.? 33 da 5.a companhia, Antonio Tei-
xeira - medalha de cobr .

Regimento de oaçadorea n.· 8
Musico de La elas e, Manuel Joaquim-medalha de

cobre.
Regimento de infa.nteria n.· 3

Primeiro cabo n.? 3 da 3.a. companhia do 2.° batalh1lo,
Manuel d Amorim-medalha d cobr.

Regimento de infanteria n.· 4
rimeiro arg nto n.? 26 ela 1.3. companhia do 2.° ba-

t lh ,li r. nci: o Amancio d Lima orado - m dalha
d cobre,

Regimento de infanteria n.· 12
Mu ic d 1. 'la arei O M l'(lue -lU dalhn d

prata.
Regimento de infante ria n.· 17

gundo argcnto 0.° 1) da 2.' companhia do 2.° bn-
talh 0, Jo ó Frun i d Araujo - m dalha de cobr .

Regimento de infantaria n.O 22
. ontn m str d musica, Domingos Raul F 1'1' ira. a-
11a110- m dalha de pr. t .

2.· oompa.nhh(da.o.dministra.QãomiUtar
uudo r nt n. o 2 0, l!rancis o d Paula Cam-

P) - ln d lh d prata.
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Reformados
Major, José Joaquim Ferreira-medalha de prata,

7. o - Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção geral- I. a Repartição

Declara-se, para os devidos effeitos, que osoldado Joaquim
dos Santos, a quem pela ordem do xcrcito n. o D do cor-
rente anno foi prohibido o uso da m dalha militar da classe
de comportamento exemplar, por t r sido punido com a p na
disciplinar de baixa de posto de primeiro cabo, pertence
actualmente ao regimento de caçador s n.? 9.

8.o - Secretaria d'eslado dos negocios da guerra- Direrção geral- La Rcpartição

Em conformidade do disposto no artigo 24.0 do r gula-
mente para a cone sslLoda medalha militar approvado p r
decreto do 21 de dez mbro de 1 86, o para os ffeito do
artigo 25,0 do m smo r gulamento, d clara-s que P rd II

o direito a usar da m dalha da classe de comportamento
exemplar a praça abaixo menci nada:

Guarda munícípal de Lisboa
Soldado n. o 26 da 5. a companhia de infanteria, Luiz

Gonçalves de Oliveira, por ter sido punido om a p na
disciplinar de baixa d posto de primeiro abo-m dalha
concedida na ordem do x rcito n." 7 do 01'1' nte anno,
na qualídad de primeiro cabo n." 31 da 4.0. ompanhia do
citado corpo. __

9. o - Secretaria d'cstado dos negocioR da guerra - Direrção eral- LA Rrparlição
T ndo o alfer s do r gim snto cl infant ria n. o 1 ,Au-

gusto onçalv II, justificado P rt nc 1'-1h o app llído de
M~din~: determina 'ua Mag tad El-H i quP n 1'. li -
ctivo livro d matricula. st offi ial rja ins iript com o
nome de Augusto Gonçalv s Modins,

10. o - Secretaria d'eslado dos negocio da guerra - Direct~o gcral -I.' Rt par lição

D clara-se qu no dia 1 elo <.'01'r nt mcz s n}ll" cn-
tO\1.n' sta, se r taria <1' 8111do o apitã d infautcriu, .Iosé
Jacinto Lino do. osta Mont iro, por t r 1'(''''1' < do do ul-
tramar, ond concluiu a commi >Ião, . lho 11:\\'1'1' p -rtcn-
cido O seu actual poeto no x l' 'ito d POl'tu • J.
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11. o _ Secretaria d'e tado dos ocgocios da guerra-Direcção geral- 2.& Repartição

Tendo-se notado ser bastante irregular em differentes
corpos do exercito o modo como foram interpretadas as
di po içõ s relativa li obrigação do serviço effectívo im-
posta ao individuos que, requerendo para praticar nas of-
finas de coronheiro espingardeiro do com mando geral de
artilheria, são, depoi d approvados, collocados nos res-
p ctivo corpos como artifices, acontecendo o mesmo com
os forradora qu t rminam a apr ndizagem nas officinas
syderot clmica do corpo· montados; não sendo essas dis-
po 'içõ amai quitativas harmonicas com fi lei do
recrutam nto; reconh cendo-se ser de instante necessi-
dad regulari ar tal a umpto: determina tia Mag stade
EIRei que faça. con tar a todas as praças que desojem
pa. ar ~1. lass de nrtific s ou de ferradores que lhes é
impo ta a obrignção de servirem no ffectivo por maia
tr anno, .omo r ndmittidas, contados do dia immediato
áquclle -m qu terminar m a obrigação do serviço ffe-
ctivo corre pond nte ao '11 alistamentos, uma v z que
fi jam npprovada na r spoctivas offlcinas, satisfaçam ás
eondiçõe -igida para ontinuar m no s rviço como read-
mittida e s jam ollocadas m qualqu r das referidas elas-
R s no corpos d exercito.

A nenhuma praça rtt permittida a ndmiasão nos ata-
b 1· im nto fabris do commnndo geral do artilheria ou
na e cola. syderote ihnicas para apr nd r officio sem quc
r. obrigue a ervir tr annos como r admittida, se assim
convi r, quer conclua, qu r não a aprendizagem; ficando
di p 11 ado <1'!'it< ncnrgo unicamente os apreudizc que
mo:trar m inhabilidadC' ab olnta, os qua s serão mandados
l'pcolh r a , (' rpo. logo (lU . r onh('ç3o t~ , \la falta d
apticliio.

1).y rão con. icl'rar-s rcaclmittida as praça que prc-
R('lIt m nÍl • acham 'rvinclo nos orpos como ar ti fi , s
O~I ft·nadon'., e que tcndo on lnido a obrirraçao do r-
\"1<; (·fl'l·ctivo impo ta p lo li tamcnto, stão s 'rvindo no
fi'e tivo os tr . annos :t qll se ohrigaram p ln sna collo-
'aSilO. B ta r aclmi ao 'rI\. contada da data em que t r-
lllmal':\ln n obl'iga~'ão do r.rviç ffi 'ctivo 01'1' spond nt
ao . ('n. ali talll nto, s III dir ito, por 1m, a qua RqU r
abono. atrazado· .

.A pr çó\ qll, { tatldo na apr 'ndizng Ill, tiverem di-
'1' Ito fi pa al·:í r 1'1·\'1\, ou :i baL'a elo sorviço, continua-
rIO na memallpr.mlizagclll como l'eadlJlittida .

mailto:memallpr.mlizagclll
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São isentas da obrigação do serviço acima referido as
que se alistaram para servir no olfactivo por d z ou por
oito annos, como aprendizes, nos termos da. leis do recru-
tamento.

12.o - Declara-se que no dia 19 do março ultimo e
apresentou para o serviço o capitão do corpo do atado
maior, Francisco Augusto Ramos, d sistindo do resto da
licença da junta militar de eaude que lhe foi concedida em
sessão de 1 do referido mez, e publicada na ordem do exer-
cito n." 9 d'este anno,

13. o - Licenças concedidas por motivo de moles tia aos offlclaes abaixo men-
cionados:

Em sossão do 15 do março ultimo:

Regimento de oaçadores n.· 8
Capcllão do 3.n 'lasse, TI nríqucs nrlos Frago o, se -

senta. dias para continuar a tratar- conv nient ment .

Regimento de infanteria n.O21
Capitão (aetualm nt no r gim nto d caçadora n. o :~),

Ilenriquc José das Neves, quinze dias para se tratar.

Em sesaão d 5 do corronte mcz:

Regimento de artilharia n.· 2
Capitão, Antonio P r ira Alves, e nta dia para con-

tinuar a tratnr- R m ar' do campo.

Regimento de oavallaria n.· 3
Alfor s gradundo, Carlos AI .xnndr Botelho d Vne ion-

cellos, trinta dins pam se tratar onveni ntem nt

Regimento d oavallarfu n.· iS

Cnpitão, Joaquim Dias Fraz:'to, I> senta dia para ti

tratar convoníom ment m ares PI trio ..
Cap 'l1ão do 2.11 'Ines , P Inp u da vc

quarenta dias para so tratar c nvcni mt mont
trios. •

Regimento de o8.vallll.rin.n.· 9
Maj r, AUgll to ) l dwig s do Anu mi, trint dia P r

continuar a. tratar-se.
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Regimento de oavallaria n.· 10
Capitão, José Pinh iro Mascarenhas Valdez, sessenta

dias para continuar a tratar-se em ares do campo.

Regimento de oaçadorea n.s 4
Alferes, Antonio Viegas, sessenta dias para se tratar

conv nientemente em mudança de ares.

Regimento de oaçadores n.s 9
AI~ res, Arthur 'I'orquato d Mouro. Coutinho de Almeida

d'Eça, quarenta dias para continuar a tratar-se.
AI~ res, Luiz ia: Alvares, sessenta dias para continuar

a tratar- c em ares do campo.

Regimento de infante ria n.· 2
Tenente, Joao Borges Alpoim do Canto, trinta dias para.

Continuar a tratar-se em ares do campo.

14. o _ Licenças registadas concedidas aos oMclaes abaixo mencionados:
Regimento de oavallaria n.· 1, tanceíros de Viotor Manuel
Alfar g~'aduado, D. Diogo Manuel d Noronha, 1'1'0-

l'ogaç' por doi II mczes,

Regimento de oaQadores n.· 3
Alfer ,Antonio Jandido M ndonça Furtado Menezes

l)into, trinta dia . .

Regimento de oaçadores n.O10
'I'enent , João Joaquim Brandão, prorogação por trinta

dia ..

Alfere
1· ,
(la ••

Regimento de infa.nteria n.· 2
go tinho Manuel da ~'ilva Ferr ira, trinta

Regimonto do infa.ntorio. n." 6
. AI~'r ., J < o J '1'011 'mo da. ilva, prorogaçüo por sess nta

di. s.
Regimonto do info.ntorio. n.· 9

.Alfl·r nlumno, Carlo JOllé de Lima, prorogaçno por
II IS m Z, •

Rogimento de infantaria n.s 22
AI~l1" , J (l , 'irmiuo d 'arvalho, prorogação por IICIO-

s ntn dia.

'.1>·11.0, Jo '
Forto do. Gr Qo.

a tnno l~l!t 'v ,ü'illtn dias.
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15.°- Foram confirmadas as licenças registadas que os commandantes da
ta, 2.a, 3.a e 4.:1 divisões militares concederam aos omclaes abaixo
mencionados:

Regimento de cavallaria n." 1, lanceiros de Victor Manuel
Tenente, José Augusto Coelho Leite Pereira de Castro,

trinta dias.

Regimento n." 2 de caçadores da Rainha
Capitão, João Carlos de Mello Pereira de Vasconcellos,

trinta dias.
Regimento de ínfantería n.s 1

Alferes, Antonio Maria Dias da Cunha, sessenta dias.

Regimento de ínfantería n.O14
Tenente ajudante, José 'I'elles Loureiro Cardoso, trinta

dias.
Alferes, Julio Augusto Pro llça, vinte dia.

Regimento de infanteria n.· 17
Tcnente, José dOHReis Barbo a, d z dias,

Regimento de infantaria n.· 20
Alferes, Domingos Deli za da Costa, trinta dias.

Visconde de S. Januario,

Está conforme.
o direotor geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

12 DE MAIO DE 1

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

err laria d'e lado dos negocio da gucrta-Dirccçáo geral- ta RepartiçãO

II i por b m det rminar, m harmonia com as dispoai-
çocs do 2.0 do artigo 1.0 da carta de lei de 22 de agosto
do armo findo, qu s jam d pachadas Iivr s de direitos,
na alfand O'ade Li boa, 1 cai 'as contendo 200: car-
tu 'ho com br la ompound para a arma Kropatsch k,
vindo a bordo do vapor ....'ieman, om destino no com-
mando g ral de artilh ria, e no valor d 4: 1;$0 róis,

O: mini troi cr tarios d' .tado elos n go ios da fa-
zcndn c dos da 0'1I rra as, im o tenham nt ndiclo façam
c' cutar. Paço, m Hl de abril d 1 .=REI.=Mu-
rianno 'yl'illo de CW'valho= Vi conde de S. Januario,

Secrelaria d' Ild d negocio da guerra - Dirccçia gcral- ta Repartição

II 'i por b m dct rminnr, m harmonia com o § 2.0 rld
• digo 1.0 (11 'ar1a ele lei d 22 de nco to do anno findo,
IJII( . jalll dl"l achadas livrei d dir it ,na alfanrl ga d \
Li hoa,:> cnixa com 10 :000 cartucho: .om bala lom-
pound porl\ 111'ItH\ de l millim tro ,vindo 1.\ bordo elo va-
por 'I. ,M((I'c, .om d tino no commando g r.l cl adi-
lhcria e no valo!' (h 2: i 1 " ~()() rl'i, .

() mini (1'0 I' 1'(')'l'll1l'im; (1'1' la,111!lo IlI'g()('ilJi'I (la fa-
1.1 Ilda elo (la gllt'l"I·.L:\ illl (I li'nh:UII 'ntt'lIdiclo (\ flll':tltl

I', ('cut: 1'. 1'. '01 ('11\ 11 di' nhl'il t1< 1 .=l'El._ftlw·iall1!O
!Jl"illo de Cccl'wlho-l i cOlld de S. JWllwl·iu.
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Secrelaria d'eslado dos negocios da guerra - Direcção gcral- L a Reparlição

Hei por bem declarar definitiva a nomeação dos aspi-
rantes da. dírecçâo da administração militar, com gradua-
ção de alferes, aos aspirant s da mesma direcção, Anni-
bal da Natividade 'Martins Pinto, Antonio José Pereira do
Lago, Francisco Lopes ele Azevedo Júnior, e Antonio Ber-
nardo Gomes, quc foram provisoriamente nomeados por
portaria ele 21 de março de 1887.

O ministro e secretario d'cstado dos nego cios da gu rrn
assim o tenha entendido e faça executar . Paço, em 25 de
abril de 1 88. =REI.= Visconde de S. Januario.

Secrelaria d'eslado dos negorio da guerra-Direcção gcral-I.a Rcparliçao

Em conformidade C0111 as dieposiçõcs da carta d ' I ,i de
20 do juí ho de 1 O: hei por bem d 'terminar que '0 pa-
gue o subsidio mensal de H,sOOOréis a D. Anna da Nati-
vidade Freire.

O ministro e s sercturlo d' .stado dos 11 gocios da gu 'lTa
assim o tenha utcndido ' faça ixccutar. Paço, cm :r d
abril do 1 8.=REL = Visconde de S. Januario,

Secrelaria d'e lado dos uegocios da guerra-Direcção geral- L' Reparlitâo

Hei por b m promover no posto de alfer s para o r 'gi-
monto de infanteria do ultramar, o primeiro arg níto gra-
duado aspirante It official dr) r' imonto n." ;) d ca udor H

d EI-R i, Raul d \ Almcidn Loureiro Vasconccllos, 110

termos dos artigoR 5. o , 7.() da carta de lei ik 3 de r .vc-
reiro do 1876.
o ministro c s('crl'ial'io <l'cRtado do' nego rios ela gll 1'-

l'a, () o minixtro (~ H .crctnrio el'<~st:t(Io dOH ncgocioa ela ma-
rinha. o U!Il'lllllar, tlRRilll o t('nIHlIlI elltelldido (\ f'a\,'11I1I('X{'-
enta!'. Pa~'o, C1l1 2 eI' maio d' lt!H8. HEI.=Vi.~('unde
de S. JwtHal'io = Ibn1'ique de ~/)[a('edv.

Secrelaria d'c lado dos ncrrocios dil gucrril.ólDimçiÍo geral-l.a Rrparliç:(o

Em eOllformidac!p c(,m ali disposi('õcti ela carta el ' J('i cl
20 de' junho d 1 '80: hei }lO)' U('lll (lctcnninnr tpte' 8(' pa-
gue o RulJRidio 1I1('n uI U· 13;>000 róis It D. Amalia Eli a
Uamires de Almeida.
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o ministro e secretario d'c lado dos negocies da guerra
assim o tenha atendido e faça xecutnr. Paço, em 2 de
maio de 1'8 .=REI.= Visconde de S, Januario,

Secretaria d'cstado dos negocio da guerra - Direcção geral -1.' Reparlição

II i por bem nomear auditor junto do conselho de guer-
ra P rman nte <la ;3.a divisa militar, o bacharel Caetano
Pereira do Jouto Brandi o, juiz de dir ito de 1.a instan-
'ia, servindo na comarca judicial da Anadia, de 1.a classe.
O mini tro sccr tario d'e tado dos n gocios ecclesias-

ticos \ ele justiça, e o ministro e sccr tario d'estado elos
n gocio. da guerra, assim o t uham nt ndido e façam exe-
cutar. Paço, m!) de maio de 1 REI. = Francisco
Antunio da Vt;ig(( Beil'tw= Visconde de S. Januurio,

rotaria d'e lado do, n godo, da Kucrra-Direr~ão geral- La ncparlit~o

Em confomidadc com a di 1'0 içõc da 'arta do 1 i <lo
2 de junho de I : ii ,i por L nu dct '!'minar que S' PIl-
gll \ o sub ..idio mcn 'al de :~'.O O réis a D. 1 osa Lcopoldi-
lia da unha.

( mini, tro e H('('I'l'lal'io d" .tado <lo li 'go .ios dlt guerra
II: rim o tI nha entr ndido c faça (' . icutnr, Paço, nu Il U
mui d 1 ,= I El: --= Fi. conde de ,Ja1l11co'io,

:? o _ Por d creto de 25 d abril ultimo:
Regimento de caç doros n.' 8

1apitao dn ,Ln 'olllpanhin. elo 2,° hatalltao, O capitão dll
illl':mtc,·in. 'lll di }lon.1)ilill:ul Jo é Ja 'luto Lino da 10sta
:\Iollt ·iro.

ln oti idade tempora.ria
,O 'apilHo' ao l' .-rim 'lIto (1 infauteria!l. o 4, .Jo " 11~ug('-

1\10 dn. (lalll'l LlIIlU, por !ta"l r ido jlllgarlo in 'npaz <10
I:l 'r\li~o. ti mpnrari mentI, 1'l'1: jUllta militar de saude.

Por dccr lo da m ma data:
H ·fol'l1l:lIl, dI lei, o t 'n nln cOI'()l\l,1

de inf:!lt I'in 1I1 r i 'o no lllini (l·riO (la obrll plIulil'lls,
COlllIll "I'io (' indu tl'in .Ali1 llio AI "ll1ldr '1'm a os do
Al'ncdo, 11,lo lu '1' l'cqll 'rido 'tcr ido julgado illCU,ptlll
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do serviço activo pela junta militar de sande, devendo
para a classificação da reforma ser considerado coronel de
18 de janeiro do corrente anno, por lhe SOl' applicavcl a
disposição do artigo 227. o do decreto com força de 1 i de
30 de outubro de 1884.

Por decretos de 2 do corrente mez :
Estado maior do engenheria.

Tenente coron 1, O major do regimento de cngcnhorla,
Augusto Cesar Supico.

Major, o major do engenlieria em disponibilidade, Junio
Gualborto Bcttencourt Rodrigues.

Regimento de oavallaria n.· 1, lanoeiros de Viotor Manuel
Tenente coronel, o tenente e01'0111d cavallaria m dis-

ponibilidade, Carlos Augusto de Fontes Pereira de Mcllo.

Regimento do oavallaria n.> 7
Coron 1, o tenente coron 1 do l' gim nto de cavallaria

11.° 1, lancciros de Victor Manuel, D. Jorge Augusto de
1\10110.

Regimento de caçadores n.· 1
Tenente ajudante, o alfcr s ajudante, João Vieira Ta-

vares.
Regimento de caçadores n.· 6

Alferes, o primeiro sargento graduado a pirante a offiei, l
do l' gim nto de infant ria n.? 22, Franci co d Paula da
Silva Villar.

Regimento de infanteria n.· 19
Major, o capit! o do estado maior a infant ria, Manuel

José Ribeiro de Faria.

Regimento do infanteria. n.· 22
Alfer s, o prim iro earg nto do regim into de .açador s

n.? 6, Antonio Joaquim do Freitas ilva.

Regimento do infantoria n.· 23
Tcncnt , o ali' r s do l' gim nto d iníant ria u. o 5 Josó

Anionio Gomes Ribeiro. '

Regimento do infantaria n.· 24
apittio da 2.01 companhia d 2.° hatnlhão, o t ncnti do

regimento de cuçadorcs Il.U ·1, Antonio Fenuuid do P '[50

Chagas.
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Guarda. fiscal
Alfere , o alferes do regimento de caçadores n. o 9, Er-

nesto Pinto Emílio de liveira.

Inaotividade temporaria
major do regim nto d infantcria n.? 19, Joaquim

Augu to ela Fons ca, por haver sido julgado incapaz do
erviço, t mporariam nt , pela junta militar de sande.

Por decreto da me ma data:
Reformado, na conformidnd ela 1'i, o oroncl do regi.

m '11tO de' avaliaria n.? 7, .JO;IO Ferreira • 'al'lll mto, p lo
haver l'cqn rido ter sido julgado inr-npnz de todo o ser-
viço p la junta militar de nude.

Por decretos de 9 do mesmo mez:

Estado maior de artilheria.
apitão, o primeiro tcn nte do regim nto de nrtilheria

11,° ;~, ,J 't' Iarin d livcira Sirnõ ,

Regimento de eavallal'ia. n,· o
Para go 'ar as vauta ....CIl tabel cidns no § unico do

artigo 1,0 da carta d 1 i d 1r d maio d 1 ti;), nos te'r·
mo do s 2,° do urtigo ]:3.0 ela carta d lei d 1:3 de abril
11, 1 7:>, o cnpitào, 'nrlos Ilnzilio 1 nmnsc no Rosado, pOl'
t '1' compl tau o dez nuuos de S .rvico cífcctivo no rei' rido
pu. lo.

Regimento de infanteria n,· 6

Alf'I'I'., o primeiro :nrg'l'nto graduado nspirant a ofll-
cial do l'('gilllcnto de infaut ria u." il, Juno Iiodrign '8 Ru-
mo .J unior.

Regimento de inf nterin n,· 11
Tenente, o . lf r) do l'\'giltl<'lltO 11,° 2 de caçadores da

R inha, [nulI 1 Edu:U'llo da • fota ] ol'tugnl.

Regimento de infanteria. n.· 24
C: }I i1;10 da 1. ('Olll}l: nhia (lo 1,0 hatalhao, o apitao da

"1I:11'lla fi (·(lI Antonio do Am, ..ai Leitll(),

Gu rd fi80 I
(':11 ilno II (' pit o (1, I' illl ntll d ' C'I 'adur 11,° 4, An·

tOllio Em' to (la ('ItU h ,
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Tenente, o tenente do regimento de infuntoria n. o 17,
Joaé dos Heis Barbosa.

3.° - Portari»

Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Reparli~ão do gahillrle

Sua Magcstado EI-Hei, a quem foi presente 11m modelo
de balão dirigivel da invenção do major do r igimcnt de
artilheria n.? 2, Cypriano Leite Per ira Jardim, construido
segundo principies qHe a academia real das scicncius <1('
Lisboa julgou bons c justos thcoricamcnte ; c considcrnndo
a grande importnncia qU(' a nav gação fi 'r('a t m adqui-
rido em todos os pnizes ; e considcrnnrlo mai <]n é de
toda a conveni ncia nuxiliar as tentativas, com probnbili-
(lado dI' cxito, para a resolução de titO importante pro-
hlcmn : mandn, pela secretaria d'cstndo <lOA ncgocins da
g'U('rl'n, C]U 11m:. ('01l1llliRS:1O composta (lo coronel do regi-
monto do 1'1lg'l'llltol'ia, Domingo» Pinheiro B())'g'n~, do te-
ncnto coronel de infunterin lente <la ('s('ola polvteclmicn,
Luiz Porflrio da Mota Pl'gnc!o, '<lo cnpitào do frngata
da armada, sub-director da cscoln ' serviço de torpedos,
Manuel Mnria Dias Nunes d arvalho, examine () r .fe-
rido modelo de balllo dirigi" I, (' dr: 1>:\1'('('('1' S(' Hl'I':\ con-
vcniente construir um balão P[\1'1\,se proceder n 1I1t 'rio!'l'!:!
cxpcricncias.

Paço, cm !I d maio d 188,. =Visconde dI' . Jrtllllfl-
?·io.

4.° Por portarIa de 8 do corrento ll1CZ:

Soorotn,rio. d'ostndo Cl08 nogocio do. guorrn, Dil'ccQi\o goral
~Uh-l'h('fo (ln ,La 1'l'1l:1l'ti('llo, () (':lllitilo do l'l",.inwnto ele
'11 . • h:\1'tl !l'1'1:\ )1.0 1, Zef'rillo ~orh('rto (1011f;aln. 1lI"\1Hl,LO.

:l.o -- Por determinação do Sua Magcstadc EI-Rcl:

Rogimonto do cngonhoria
')\'11 'nl(' <'Ol'o!wl, () t<'l1l'l1l(' ('IIl'O)W) dll t' tndo lllniol' dr.

cngt n!tl'l'ia, Allgl1HLo ('('RIU' "llJlil'o.
Mnjor, o lllajor (lo estado luaior (IP ('llg('I1I11'l'ia, .To l'

Alvo!:! do Ahnoid.~ Amujo.
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Regimento de oavaUaria n.· 10
Alf re9, O nlf res do regimento de cavallaria n. o 7, Ni-

colnu AllO'U to da Coneciçhn.

Regimento de caçadores n.O1

'1' nente, O t o .nto do regimento ele caçadores n. o 3,
Manu I AllgU to Teixeira. Junior.

Regimento n.O2 de caçadorea da Rainha

Alf r , O alf res do r 'gim DtO de infantería n. o 22,
L po J08é aundo L ot 'I'avr r .

~egimento de oaçedoree n.O4

Major, o major do regiment d infnnt ria 0.0 22, Mi-
litão José de 'ousa Co lho.

'1' 'U nte, () ten nte d regimento de caçadores D.O 3,
.T ouo Pedro -sar G 0111 •

Regimento de oaQadores n.· 7

Major, o major do I' gim nto de açador s n.? 4, Domin-
gOil RiL iro laspnr.

Alfi 1'('8,

Frnn i reo

Regimento de caçadores n.' 9

alfel' ti elo I' gim nto de caçador s n. o G,
'arlo:; Botl'lho Ioniz Teixeira.

Regimento de infanteria n.· 1

T n nt , o t n ntc do r gim nto cl infanteria n." 16,
Jol o Barbeito da. .. ilva,

Ale 'I'('~, o alf 1'(' elo r 'gim nto c1 infant ria n. o 23, AI'-
thur Julião "fa i I Alv .

Regimento de infanteria n.· 15

AIf 'I' ,o alf n' elo I' "rim uto de infant nn n.? G, Li-
L r to cl ' A euiar Per in 1,'rn;.:i\0.

Regtmento de infanteria n.· 9

4. Olllp nhia do 2.° hatnlltno, o cnpit1!o elo
1'1 rilllcnto tIl infimtt ri 11.° 24, FI'. nei co on al\"('1I 1101'-
I'uim eh:\\' .

Regimento do infanteria. n.· la
'I' n ntl, o h'lu nt« elo )'(' iIII! uto rIo illfnntcl'in. n. II I,

Antoll io Bern rUI) })'r irn J LI J.
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Regimento de infanteria n.O19

Major, o major do regimento de caçadores n.? 7, José
do Carvalhal da Silveira Telles de Carvalho.

Regimento de infanteria n.· 22

Major, o major do regimento de iníanteria 11.0 19, Ma-
nuel José Ribeiro de Faria,

Regimento de infanteria n.' 23

Alferes, o alferes do regimento de infantería 11.° 1, Au-
gusto Carlos de Sousa Escrivanes.

Guarda. munioipal de Lisboa

. Alferes, o alferes do regimento d cavallarin n.? 10,
José Miguel de Carvalho.

6. o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição do gabinete

Tornando-se indispensav I para a mais perfeita execu-
ção do determinado nas in trucçõ s para o en ino til orico-
pratico nos corpos de cavallaría, ultimam nte mandadas
pôr em execução, a publicação d um manual qu facilite
ao p ssoal graduado dos corpos a sua missão d instru to-
res : de lara-s aberto concur o, a qn unicam nt serâo
admittidos os officia s de' cavallaria na ~ ctividndo (h,
serviço, para a elaboração do referido ln. nua), .ujo pro-
gramma será di tribuido pela insppcç! o gt·l'Ltl de avalia-
ria aos officines qu' () solicitarem.

As condições do concurso serão fi guint s :
1,a O mnnuscripto I:!el'á nviado P lo s u auctor directa-

mente ao pr sidente da commissão de aperfeiçoam nto do.
arma de cnvalluria, até ao dia 31 de d z rubro do 01'1' nte
anno, acompanhado de uma carta. f chada contendo o nome
do auctor, a qual deve ter no sobr cripto, b sm como na
prim ira pagina do manu crípto, um moto de r f r ncin.
Só será aberta aqu lia cujo moto corresponda ao do manus-
cripto pr ferido;

2. a O mérito dos trnbalhos SCl'lt avnlindo pdn commis-
silo de np rfoiçoam nto, não havendo I' CUl'SOdns suas d -
cisões;

:3. n Os manus riptos nüo pr ~f,\ridos semo I'('lltitllidos aos
SCHS auctol' s, se os I'cclamal' 'Il! nt" UIll lUCZ d '}lois da ue-
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cisão da commi ão ; o que for approvado fica sendo pro-
priedade do ministerio da guerra, concedendo se ao seu
auctor o premio pecuniário ele 140' réis.

7. o - Secretaria d'estade do negocios da guem- Directão geral- 'I.a Repartição

Declara-s que por d cr to ele 2G dc abril ultimo foi
conf rida a mercê do srrau de COlUm ndador da ordem mi-
litar d . Bento d Aviz no tenente coronel do estado
mai r d artilh ria, P dro de Alcnntara ornes, e ao to-
n mt corou I reformado, A e n: o Elmiao de B ttencourt .

• •0 tr taria d' .tallo do. orgocio da guerra - Dirc tão gml- P RepartiçãO

'ondecorados om a m dalha militar, cm conformidad
do r gulamento L pprovado 101' doer to de 21 d d zem-
bro de 1 G:

ela fii d OJnp rtnn'l n:to _- Jnplol"

Regimento de oavallaria n.' 4
.. ldado n.? 4G-A dn 7,11 companhia, Manuel Romão,

n tualm nt na I'C l'l'\'U-llWdalha do cobre.

Regimento de caçadorca D.· 3
T n nt, 011. tautino da Fontoura Madlll'('int GnoJes-

ln dnlha d . prata.

Regimento de cacadorcs n.' 4
Primcir snr nt 11.° :3:l da 2.a companhia do 1.° bata-

lhão, Virrrinio Luiz LOIlI' 'nço-1lI dulha de COUI' .

Regimento de caçadoree D,' 12
s ldnd n. o 1 da La companhia do 1.0 batnlhào, .Jono

do Olival - 11\ clallu d· 'OUI' '.

Regimento de infanteria n.' 2
.. glll\llo s:wg 'nto 11,° 12 dtl 1.' olll)l:\lIhill tIo 1.°1J:lta-

Ih:\o, AlItonin • 1111• :\1':10 -!li '(lallta dI' (,OUI'I'.

R 1m nto do infuntori D,O 12
PrilJl\ iro . I' 1 t,l 11.° :,?' da~, (·otnpanlti. (lo ::." hata-

11110, Ak'_'antll" <1., AltuL'Í(ln Barha - llll'd:dll:l <!t. prata.
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Regimento do infanteria n." 20
Primeiro sargento n.? 2 da 1.1\ companhia do 2.° bata-

lhão, Antonio Julio Guimarães Lobato -medalha de co-
bre.

L" Companhia da administração militar
Primeiro cabo n. o 30, João Lourenço Scnouras - me-

dalha de cobre.
Soldado n. o 94, J os', Manuel- m dalha do cobro.

7.' Companhia de reformados
Soldado n. o 70[l, Antonio Lino Alfar - medalha de co-

bre.

9.0 - Secretaria d'e lado dos negeeies da ~uerra-Direc~iio ~eral-t.a Reparlitio

Em conformidade do disposto no artigo 24.0 do regula-
mento para a concessão da m dalha militar, approvado
por decreto de 21 de dez mbro de 1, G, pnra o O' itos
do artigo 2:).° do m smo r guIamento, d clarn-se qu P 1'-

deu o direito a usar da medalha, da rlasse dr eomportamenio
exemplo»: a p)'aça abaixo mencionada:

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n. o Gil ela 1. a companhia do infant ria, omin-

gos Russo, por ter sido punido com trinta dias de prisão
corr ccional mcdnlha concedida na ordem do ex l' ito
11,0 1:3d 1 85.

10. 0_ Secretaria d'rslado fIos nrgodo. da ~lIrrra-Direr~ão geral-I.tl Rtparlitão

Declara-se qne no dia 23 de abril ultimo 8(1 apl' ntou
n'csta t; cretariu d' stndo o major do cnvullnria s m pr -
juizo do antiguidnrl«, Julio Ccsar Bon <1( •• 'omm, por haver
regressado do ultramar, ond concluiu n onnnisr i\o pum.
(PIO fôra nom ado, pelo qlle fica n11.arma u que pertence
com () posto quc t m.

11.o -Serrt'laria d'rsliulij dos IIcgol'Ío lia gllcrra-Dirertáo ~eral - t.a Reparlic:iO

Dcclaru-s que o verdadeiro nome do nlfer 1'1 elo l'cgi-
monto de infantcl'ia n.O 10, d \ qUPlll trntn. 1\ ordem (lo
c. ercito n. o 11 <lo COl'l'pnt nnno, " Augusto ollzul 'Z
Medina.
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12. ° - Secretaria d'etado dos negocio, da gucrra- Direcção geral- 2.:1. Repartição

Sua. :Mage tade EI-R i manda. declarar a pirantc a. offi-
cial, por se achar comproheudido nas disposições das cartas
d lei de 17 de novembro dc 1,41 e 5 de abril de 18·J5,
:lo praça abaixo mencionada:

Regimento de infantaria. n.O10

, oldndo n. ° 46 da 4. a compnnhia e 78G de matricula do
1. o batalhão, Til odorico '1' ixeira Pimcnt 1.

1:1.° _ eereuria d'e tado do nrgocio da gnma-Direc~ão gtral-P Rcpartitão

Em conformidade com o dispo 'to no § ].0 do artigo G.o
elo r guIamento do profe:soraclo do real coll gio militar,
dcerctndo em :31 d janeiro de 1 7, se nnnuncia que
('titlL aberto concur 'o por se ..senta dias, contados da. pn-
hli a~fLO do pr isente unnuncio, para provimento do Jogar
vlIgo da cndnira de philosophia lementar pertencente ao
tore iro grupo da' disciplinas 110 CItl'SO elo mesmo coll '-
gio.

N: conformidade do. nrtig :; f).o (' 10.°, os :Lo, do citado
c1 cruto, pulilicndo na orr] '111 do xercito 11.° :~ de f) dI' 1'0-

eroiro do )111' Il!O nuno, II prova (10 cuncurso versnrno
0),1' a tli eiplinu' do turceiro grupo a qu ' pertence a

cndl.il'a 'Olga, c scrao dadm no proprio edifício do coll -
gio.

() '!lwli(lato d v r:lO apre entar no pras o acima. .itado,
da (II'Z horu dn manhã li. tI' da tarde, na se 'rctaria do
1'<aI 'ol1l'gio militar, os 'U rClj\t )'imcntos feitos ao di1' -
ct 1', ill IJ'uitlo com o fl'uintc documentos:

Para o (' IHlicl to da cln l' militar:
J ,0 'PI'li(lno (lo <til t·O I tllr ao li\'r (lr! m: tri 'nln ,)'('-

gi to (li {'ip1innr;
2.° InfiJl'lIl.~: II (10 l'llt'f{' oln'{' cuja. onl n~ s('!'Vil'l'Ill,

:h'p)'p:l do ('U '( )llportflllH'uto ('ivil l' militaI';
:1.o ,'('1111 do It:lril\l 11I IIt!) dI' propina de !) 000 d·is;
1.° (11tH f1'lcr d(,Cllltlentll CJuo Jl1'ovem a (,ttplll'i(l:ulo

littor. ria (ln {,jpll itic I do cLllldidato.
Par {I (' ndid ti cl ·11 (' ('i\'il:
1.° Cl,l'tid, II (lU }Iro\' tp1' 1Il viu! UIll :tImo III' ida-

de ('olllJll to ;
~.° Att· tnclo d hom proc tlim nt moral c civil, pas-
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sado pelo commissario de policia, ou na falta d' fite pelo
administrador do concelho da rosidcucia dos r querentes;

3.° ertificado do registo criminal, por onde mostrem
estar livres de culpas;

4. ° Certidão de terem sido r cons ados e sorteados para
o serviço militar, ou de ter m remido a obrigação do 111CS,

mo serviço nos termos da legislação cm vigor;
5.° Attcstado do facultativo quo mostre não padecer o

candidato mole ..tia contagiosa, d formid.ulc ou al('ijao quc
o impossibilite de bem exercer as fuucçõcs do magi teri ;

G.o ~enha do pagamento da propina <10 9: 000 róis;
7.° Quaesquer documcutos que provem a cnpncidad lit-

terarin ou scientificu do candidato.
Findo o praso do concurso não SCr:L r ccbido mais 1'( qu _

rim nto algum nem qualquer documento Pfi,l'[l. instrul'c::w
dos m smos requerim ritos.

Vcriticadn fi, hnuilitae:ão dos onndidatos pelo jury fi, (111('
se refere o artigo 10.0 do doer to j:'L mcneionudo, fi rITo os
s us nom s publicados no Dlnrio do {JOI'/'I'no na ortl .m
do exer ito, indicados os (lias cm qu ' deverão Ror admit-
tidos {IS provas determinadas no 1I1'ligo I a.O do .iII. citado
decreto,

14. °- Secrelaria d'e latio dos urgociosda guerra - Direc~;jogcr,d - :i ,a nt'jlalli~:'1l

Manela • 'na lag stadc hl-R(·i aelll1ittil' 110 hospital do
invalidos militar s de Huna () mu: ico e1 2.:1 (,Ias.' )\.0 < 10
(la (I.a compnnhin cI reformndos, }>ol,\'t'Hl'po JOl'ié Lino
ela Silva, e o f;olclatlo H.O rl~(j ela 7.a companhia c] . I'PI'OI'-
1lIlulofl, l\falln 'I C'ol'l'{'i:t, ]lO!' III(,li apl'ov ilal'I'!1l ali cli"}H,:i.
c;ões elo d('t'l'Clo II, ~D fito (k ",eIIIUI'O ele 1)o\,j!l,

] ri.0_, t'mlilria t1'I'SI:lIl" tl"s IIt'godus tia ~lIt'rr:l- ;;,:1 nrllarli~,io tlil tlirer~;jll "mi
tlilrOlllilhilitlatll'llllhlita

..fão pOI](']Hlo continultI· n cllh,tultI··f;' !lO ballto 11(' POI'-
tllgnl c nus 811a,; ag m'ias lI()il tli:;l1'idos lHllIlini"lrati\'o:; ()
pllgalllonto (lo pl'ct aos ('OI'POK do (','('n'ito }II la fC'II'IJ.lt I'sta-
!Jc)('('itln lIa eletC'l'llliIlHC'i'io ](i.n in:('I'IJ~ lIlt 01,(11111cio (' "I'l'itn
n." 1~ ,lo 1.° tlc IH·tCl~]bl'() dI' lHH I, ('m ('1l118l'CJIlI'Il'ia do
l'C'sp('di\'os floClIllI('lIlos 1('1'1'111 dto ('llh'al' logo II:lH ('olllas
110 ('.':tdOl't'H <l1ll' os !.lati faí':l'II1: (ll'te')'lllill:l :-:;11:1Macre' ta.
dI' ),;I·]'('i 1111<' tiellll' . {'III I'Ir"ilo fl 1'1'f'('I'ida dl'tl'l'lllill:l<'llllj
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devendo O abono pacram nto do pret (' mais despesas
nccessorins, a ontar da primeira quinzena do corrente
mez inclusive, ser feito separadamente para cada quin-
zcna por meio de docum ntos (modelos 11.° 2 e 3 in-
sortos na ordem do xercito 11.° 18 de 2:3 do agosto de
1 ,'7), proc rsados pelos fisca da adminiatração militar

devidam mtc r .gietndoe carimbados na 5. a repartição
da direcção geral da contabilidade publica, xarando-so
nos mencionados documentos a quinzena a que porten-
corem.

16.0-Direetão da admini tração militar-2.3 Repartição

D clara- o:
1.0 uo o pr ço por quo aíu cada racao do pão for-

n ciclo P la padaria militar no m z do março ultimo, foi
do 34,2:> réí .

2.° u a raço s d forrnaens foro cidas no mesmo
ln z aíram t 2ü /:l: rói, . ndo O grão ti. 102,20 róis o
a palha a 76,55 róis.

17. 0_ eer taria d'est do do. negocio da gaerra-Rtpartição do gabinete

Para onhecim iuto da' di~ reut s auctoridadcs milita-
r S 110 publica o eguintc:
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Deus guarde a v. ex." Secretaria d'cstado (los nogocios
da guerra, em 5 de maio do 1888.-111.1110 c ,x.I1OO sr. 00111-

inundnnte da 1.11 divisão militar. . (Asl'ignac1o) o director
goraI, Caetano Pereira Sanches de Castro.

Identicas aos commnndantcs da 2. a, 3. a c' 4. a divisões
militares, commandos militares da Madeira o dos Açore ,
commandos gemes de cngcnhoria c de nrtilh 'ria, com-
mando do corpu do estado maior, in spccçõcs gemes de ca-
vallaria o do Infauteria, e dirocçau da administração mili-
tar.

8 crctnria ela guerrn - Direcção goral.- 2. a r 'parti-
çí'tO.- T,0287,-Cil'oular.-S. ',-,:I O ministro da gu('rra
incumbe-me d . diz r a v. ex. a, pam conhecimento dos com-
mandantes dos corpos e dos das unidades da reserva d'essa
divisão militar, quo 'Jll ofllcio-circular xpcdido cm 2 elo
corrente mez pela direcção geral dos ncgocios d ijust iça, foi
determinado aos procuradores rcgios junto dai) rclasu 'S de
Lisboa, Porto c Aço!' H (IUO reconun '1\(1 nu aos clel O'acloH
elas comarcas dos respectivos districtos judiciucs clllo par-
ticip nn dirccuuucnte aOH comuuuidnnto daH referida' uni-
dades a quc pertençam aI:! praças ela reserva, llS l[1t:t(',
foram ou forem ul'pl lendas ('111 pro 'c 80 onvccionul (lena.
pelas infracções do (l'lC tratam os artigoi'! 1~2. o a I~H," do
regulamento publicado na ord 'JJl do (', crcito n.? H de
1 ~7, declarando as pcna impo tas aos rcs 'rvi hUi 'a
<1nta <1os jnlg-amontol:i, a fim do (pie pOStilt c1al'so cumpri-
mento ao (liH]>osto no artigo I;3:3.° (lo ('ita([o l' 'guIamclIto.

D 'lU; guardo a y, C,", n S(,Cl' taria <1'OI,(a<1o (101) JH'gocio
cllL gnPI'I'a, c'm !l elc maio (Ie t ~88.= 111.'"°e 'X,'"0 til'. ('0111-
1I1111ldllllte da l.a divi.:to lIlilitar. . (A~sigllll!lo) o elin'ctol'
w'rnl, G'af'fwlO l)f:,)'cim Sfll/l"/("~ dI' ('((si 1'0.

Id(lllticaR :tos e()Jl\IIlIl11(llLlltel'l da :1 \ :l.a (' ,1.,1 (livi, Õ •
ll1ilitlll'('R, ('OIllIlJ:Uldu8 lIlilitnl'ci'! da .M1'.deira (' dOH A,:01'(' ,
('OIllIl1IUHlmJ gomos de 'l\gt'nhcl'ja O cl ' l\1't iJll!'I'in, ('0111ll1:IJHlo
(lo COI')lO do cHiado lIIaior, iII, pOC'c,'Õ('H g ra 'H (lo (':mdlllria
c de illf'ltutt'ria, c (lil' 'l'):io ela lullllini tl'açi\o lIIilitul'.

ll:l."-Dcclal'a-fHJ (1'11' IlO dia 2r) de abril ultilllo ':1}l1'('.
fH'lltou para o 1oH'I'\-ic'o o ('H]lití1o (lo I'C'p;illlt'lIto 11.° 2 cII' ca,
~lul()l'('H ela Haillhll, .JoltO ilU'lof! elo 1\1 ']]0 l'('l'l'ira (' Vas-
('onc(,IIOfl, d 'sistillelo (lo l'l'HtO ela li(,cllc;a l'l'gist:u1a. cllte IIIl
ll!\\'ia sidu t'OIl 'cdida 11,Ia unl'J1l do ' 'l'cito 11.° 11 d'c t·
HUllU.
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I!). o - Licenças concedidas por motivo de molestla aos officlaes abaixo men-
clonados:

Em ses ão elo 12 de abril ultimo:

Regimento de cavallarta n.s G
lapitão, Antonio Manuel Fernandes, scsscuta dias para

ontiuuar a tratar- ·C.

apitâo , Ignacio JO'6 Rodriguc , quarenta dias para se
tratar cm ares patrios.

Regimento da infantaria n.s 19
apitào, Joaquim arvulhal d 'ousa Tclles, sessenta

dias para tratar m are pntrios.
Tenente, Antonio Manuel Rodriguca, acsscuta dias para

s tratar cm :tI' >. pátrio .
'I'en ntc, Ianucl Alv ';; Autuues, noventa dias para con-

tinuar a tratar- .

~o.o - Licenças registada concedidas aos officlaes abaixo mencionados:
Rogimento do oaçadores n.O 9

Al~ l' s, 'rito v spa .inuo do Auclrad o Cu rtro, quiuz
dias.

Regimento de oaçadores n.· 10
• '}'OI1 ntc, Joao Joaquim Brandão, proroga~ao por no-
v '11ta dia .

Regimento de Infanterfa n.· 17
'apitào, '>ba.tiao ucrr .iro de . '111\ 'aura!, bel! nta

(lin ..
Regimonto do infanteria n.· 23

Alfcr , Auto: io Lourcnc 1 irreiru, . '!lia dias.

21. o - Foram confirmada a lic nça regi tadas que pelo commando mi-
litar da Madeira e commandant da 2, I 3. a e 4.' dlvlsõe militares se
concederam aos officlaes abaixo mencionado :

Compnnhl n.O 3 do artilhar! do gu rniOão
f),lpil: o, l'mnl'i dc Cr 1'\', lho Brito (lOI:j:lO, vinte dias.

E t do 1Il íor d cavnllnrín
• [ajor, Jo' o ti Almcid 0001ho c Cmul'0, trinta dia ,
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Regimento de cavallanía n.' 7
Veterinário de 1. a classe, Guilherme d Alcantara Gran-

de de Pina, oito dias.

Regimento do oavallaria IL· 10
Alferes, José Leonardo de Gouveia, trinta. dias.

Regimento da infantaria n.· 17
Alferes, Carlos Ccsar Sotto Maior Figueira, trinta dias.

Regimento de infantoria n.s 22
Alferes, Francisco Gonçalves Lopes, trinta dias.

Visconde de S. Jonuario.

Está conformo.
o dirootor geral,



N.O ~5
ECRETARIA D'E TADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

24 DE MAIO DE 1

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Decreto

Seu taria d'tado do negocio da glma - Repartição do gabinete

Regulamento a que se refere o decreto d 'esta data
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Art, 3.° As provas versarão sobre leitura, . cripta e
as quatro operações sobre numcros inteiros. O exam con-
stará de trcs partes:

La Leitura de um ou dois poriodos do Iivr de historia
militar adoptado nas '. colas l'cgimcutnes;

2.· Escrever, sendo-lhe dictado, um período d , P lo
menos, vinte e cinco linhas, ele livro tambcm militar;

:3.a E.- cutar uma elas op raçõ s sobre numcros inteiros.
§ 1.0 Ai:! condições para a approvaçtLo consist \1H em ler

corr ntornentc, escrever regularm nt xecutnr b m a
operação arithmctica que lhe for determinada.
§ 2.° Terminada a prova lavrar-a '-110. t 1'1110, m que

se flml, mcnçào ele t r o candidato sido 011 niio julgado no
caso ele, cvcntualm nte, ""0 ar das vnntag ns cone didas no
§ 1.°doartig07G.o(lacartadcleideI2d r,; trmbrodelHR7.
§ 3. n O termo !:ler:\.entr gue ao commnndante, qll ; lan-

çando-lho o visto ussignando-o, o mandant ar ihivar.
Art. 4. ° S<í se!'i'\.ondmittidos alistam ntos voluuturioa IlOS

diff -rcntcs orpos do xerci to n s m z s d a zombro
junho.

~ único. Exccptuam-s OR aos voluntnrios habilitados
com a carta do curso do real coll gio militar < o qlle,
DOS termos da li de :31 de dez muro d 18GH, obtiverem
licença para estudos nas scolas up rior ~.

Art. 5.0 Os x: m s dos cabo. soldados voluntnrio
com um anno d s rviço ffedivo, a que l' ~ re o ~ 1.0
do artigo 76.° da carta ele I i d 12 <.l tembro (1<' 1 7,
l'l'alisnr- -hão em duns 'po!tn, d 1f a 31 lo j:tn
de 15 a 31 d julho.

Art. G. ° ~'. am('s Hcrà pnblicos ,1111l\n Ílulo om
qninz dias de alltec ~d n ia lI't 01'(1 111 1'( ginH ntnl.
§ uni 'o. O c mmandnnt <10 nrpo mnndal'A }ll'OC der ao

avillo 11.{'ossarios li:; }ll'lu:n!'l (p\ 't.il m m H rvi 'o f<'lrn
do corpo, a fim d n 11(' poder m reuHir fiut (lo (Ii
marcado para o nme.

~rt. 7.° Quando o xanH. nllo p dór r alia r-o no (lia
clcl:lIgnado, m eon. qu n ia do c 1'p( t l' •ido chamado a
? J"viço-, sorlÍ adiado pllm () (lia R'guint!' ou ainda li 1'1\ o
lIum <hato i:! nqlldl for FImtifil'.ndo fi. novn 1'<1 'lU elo
l'egimt'nto in<licnrtí o motivo <lo acli~nH'nt().

Art. ~.o Para quo os volllntarioll, (1'1(' !lO ado do , li -
tum nto saibam 1 .1', r('Vcr contar P(I!; nUl, r: dllli t-
tido:; no lixam , a que I' fel' () artigo [>.0 (lo prt ;!<'nt
r guiamento, 6 ne sArio que sati fa 'Il.lll li q;uillt<' c(m-
diçõ s:
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L." T 'r nn sido dado' por promptos da instrucçào de
recruta.

2.:1 T 'r m, pelo 111'UO', UIIl anno de s srviço dr ctivo com
bom ou r '''''ular omportmueuto.

'ao se conta, para tal fim o tempo qu' estiverem COIU
lic n)a da junta u registada, do ntcs no hospita s, au-
s .ntcs ou un serviço c .trauho ao do corpo a que perten-
cer m.

3.a E 'tal' III quites 'OIU a faz .nda nacional '011 .lho
adurini trativo d qualqu r d bit por qu estejam sof-
fr ndo t1 isconto.

4. a Para voluntario pert nc ntc. ao r 'gimento do
cu unh 'rÍ<L ' 'orpo' de arti!h 'ria, ter III u i tido durunt
uma opocha .ouipl 'ta aos ex rcicios da' re 'pc .tivas c eo-
la prnti 'a .
§ unico .... 'ào pod 'mo apr' mtnr- a. exame os indivi-

duos (lU' t', tiver 'III 110 got:.o de qunlqucr li ' '1I)!l, pr 'tiO, ou
.offr, ndo outra 'OlTt'l' ':'0.

ArL !l.U O. individuo qW'!i achar nn na' 'oJt(li~õ s
ixuradns no urti 'o auíec dente, c qn' d "~jCl1l concorrer
ao '.'amc, cutr 'O'arào ao" ,l'U' C0lI111InlHlant('· de compa-
nhia ou bat 'ria a (1 ' ·lar; ('ào por 'lIl', (', 'I'il'ta, segllllc10
o lllod ,I juuio. ", ta. t1cclara~õ '. li, COlllllHllldantl', <1
clllllp:n hia inforluarilO,]> lo flUO rpcita ao t mpo de .c'r-
vi~() !lo r. (pt r 'ut ,O "U (,OII1}lortaJllélltn, (' bC!lI It im
(' 'tIl (J11it d' ({ualqll '1' ,I 'bito ' tem todo o artigot:.
tl' ullifol'm ' (' P ''lU '110 '(l'lip:lUllmlo 'oluplotn ' III lwm

t:l<1o.
~ uni 'o. O
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§ L' Na brigada de montanha o presidente do jury será.
o capitão mais antigo.
§ 2.0 Os membros do jury serão designados pela sorte

d'entro os officiaes da r spectiva classe que não estiver m
de serviço exterior no dia da nomeação.
§ 3.0 No regimento de engenheria cada um dos capi-

tães deve pertencer a batalhão diff rente.
§ 4.° Não podem ser membros do jury os parentes ou

afins de qualquer dos candidatos, nem também juntar-se
no mesmo conselho pae e filho, irmão com irmão, dois
primos ou dois cunhados.
§ 5.0 a falta ou impedimento do offi iaes das ela

de que trata este artigo, s rào sorteados aqn 11 s qu pelo
regulamento do serviço interno são .haruado a sub ti-
tuil-o .

Art. 12.0 Uma hora ant s da indicada para o xam
reunirá o jury, a fim de xaminar s o candidato ati-
faz m ~ís condições do artigo .0 e lavrará m s guida o
re P ctivo parecer, assignndo por todos os m mbro .

Art. 13.0 O exame para s cabos ou oldados volunta-
rios constará d UlUlS provas, uma oral outra prati 'a,
quc c rcalisarão m dois dias uti sue isaivos, não a -
vendo durar cada uma d' llas menos d uma hora nem
mais d duas.
§ unico. Em cada uma das provas o • aminand rã

int rrogado m dois ou tr s as umpto diff rentes por ada
um dos membos do jury.

A 1'1. 14. o Os exam li para voluntario I' rtcnc nt '
ás diflcrcutc armas COD tnrüo de provas aobr :11:; disci-
pliuns dos r 'HI> ctivos programmas <lu' fazem parte d' .st
r gulumcuto.
§ 1.0 O commandnuto do rcgim nto d necnh 'ria. no-

meará aH praS'a pr(·(·iHlUI para nuxiliur OH -xaminuudo
nns ln'ova' prnticua, caso o jury Ú julgue conv mi mt .

§ 2.° O.. 'ommalldantcH dos corpos 110m al'i\o as praça!'
pr cisas para complctar'lll as llnitlad('H em cuja c,~rlJ7Cl ()
voluntal'ios <1 vcm S('l' .-amillndoH, ucm COll10 OH 001 'in )
e pra~aH grndu:Hlas pnm 'ontituirm os rc;;p ,tiYO:-l qua-
dros.

Al't. 1:).0 PnI':t qm' Oli candidatos pOHsnm out l' /\} pro-
vnçao é 11 C 'ssnl'io que 11 'll\Ollstr('lll 'onh 'ceI' U m, tllllt
th ol'i :L como prati 'am 'llÍC, to(hs a!ô matcrins 'our' qu'
forem int rroga<los 'qn' faz m part· do progrmnm:t do
•."alllC para os cabos c li ldnd voluntnrio:o <la arllla :t

qne pcrt 'llC m.
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1'1':\0 nrchivados e
(1'1 o <.'orpo for 811-

Dlapoeíção tran itorio.

Art. 22,0 () \" lunt ri . a .tunlmcnt ' nlitados nos dif-
t r nte corpo do x 'r iito, -m virtudu do di posto 110

n. o 1,0 elo nrti '0 74.0 dn cnrt: <1(' I ·i de 12 de itumbro
de 1 7, (1" não tI nhnm :\1'}11'O\':\)1\0 110 cxam de in-
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strucção primaria elementar ou no da classe de cabo' e
que queiram aproveitar-se das vantag ns concedidas P lo
§ LOdo artigo 7G.o da citada carta de 1 i, dev ruo faz r
o exame de que trata o artigo 1.0 do presente rceula-
mente, no praso de quinze dias, contados da data da sua
publicação na ordem regimental.

Programmas para os exames dos cabos ou soldados
yoluntarios de um anno

I

Do regimento de engenheria

V PAR'l'E

PrograD1DII\ • ral

Legislação - D ver s \;p cia 's <lo' cabo i soldadcs no
serviço interior, ext rior c de guarni 'âo; v n .imcntos nas
diversas situações m <tu o cabo ou soldado se pód
achar; faltas disciplinar '8 e 'rimes, penalidades rCHp scti-
vas e reclamações; contincncias honra militar s.

Armamento equipamento -- Nom nclatura limp za
do armamento, corr sam , equipam mto forram nta 101'-
tatil ; empacotam nt da roupa, equipar . d 'equipar m
ordem d marcha.

Tiro ordenuuça de infantorin -.I' OÇÕ('s g ra 'S obr
regraI:; de tiro, tiro reduzido; 'cola ele sold ado .ompl ta;
obrigaçõcs das }ll'/u:al:; qu constituctu' as filns d \ ílunco
das fracções na escola de cOllljlanhia,. d '\"(.1' 'ti do .onnnau-
daut 'S de grupo na es ola de companhia na ord nn dis-
persa.

Nós e ligaço' -o ·ou tautes do regulumcuto dn e cola
pratica,

Telegraphiu optica -l\Iodo pratico d( fazer signa' iom
bandeiras, quadro' t' luntcmas ; nlphnl: to Morse ; t:lig'utI.s
de serviço e )lontuaC;:lo; (,1m\'(' de Jlolyui1l .

'rrinch ,iras abrigo~ c abrigo' (!t. ntir!tclore - 'lia di-
ll1ClUj()CS segundo o p 'dil nOl'mal; )lIodo d distribuir:t
ferramenta pam a Hua '_'ccnç:LO, s 'u trac;:Hlo ; n1>'rtul'a d('
illt 'rvalloH no (liVCl'HOS C:lKOH; prc 'ri!, 'U('S <lu n' }ll'aç:ts
d 'vem obl>cl'var IUl relldiçHO, illtCl'l'Upç:lO ' r ,tira(la do
trabalho; c." 'uçao do trabalho,

Acampamento - Constl'llCçaO d 'ozillhas (' latrina ;
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modo de armar um barraquim, a barraca conica de de-
zes is praças, a de subalterno e a de capitão.

Para os conductor o programma ní :
Legi lação, nó' e ligaçõ s, tel graphia optica como

no programma anteri r;
Armamento e quipam nto-Tudo o que consta do pro-

gramma anteri r s nom nclatura, limp za, modo de armar
e d sarmar o' arr io d avallo muar;

Tiro ord nança d nvallaria - çoes g rracs sobr
O tiro d r volver ; e 'cola de ?'(;Cl'ttla a. pé; manejo e jogo
d c p, dr ; e eol« cl paI' lha e viatura na parte cm vigor
no r eim nt d \ 'nO' nberia.

2.· PAR'l'E

Pro rnunna specíal )101' compauhía

Companhia de sapadores-mineiros
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Oompanhia de caminhos de ferro

Nomenclatura do material fixo, appru' lhos e accessorios
de via e estação. Classificação do material circulante. No-
menclatura do material de parque da companhia. Conhe-
cimento dos signaes empregados no serviço de exploração
(sígnaes com os braços, bandeiras, lanternas, discos e mas-
tros semaphoricos, signacs de apito a vapor, de corneta e
de sineta). Manobra e trabalho das travessas carris
(transporte, empilhamento, carga e descarga). Entalha-
mento das travessas; abertura de furos nos arris, córte
c curvatura dos carris. Operações d d talho r lativas ao
assentamento da via (a ssentamento das trave as o carris,
collocação de tala , parafusos, terrafundos escapulas,
atacamento das travessa, de torcimento da via, balastra-
gem). Modo de collocar as cargas de explosivo para a
destruição da via respectivo apparclhos e ac e orios;
communicação do fogo lis cargasmpreO'ando a m hn
Bickford. Dev r ii do chefe d estação, agulheiro, auar-
da-freios e conductoros d comboios.

Oompanhia de telegraphistas

seccrto telegr-np!n 'a

Nomenclatura geral do material d parqu . Enrolam nto
c desenrolamento de tio cab cm carr tis. Ligarõe d
cabo e fio. rodo d eollo ar os posto 'apoio uns linha'
de campanha o pcrmanont s. PJ'e' ripçõ '8 qn ' os soldado
devem s gnir no tab I im nto, I -vantnmcnto, d truição
'reparação las linhas de campanha (' }lo rtos avnuçados.
Modo d faz l' n transmi são com O h liograph d Mane'.
Pratica com t I phon '1:1.

Nom nclaturn do mat 'rial de purqllc. A ondicíom m nto
do balão e a c S orios. D 'VC1'('1:I dos soldad s que faz m
parte da brigada de manobra.

Oompanhia. do pontonoiros

Conhecimento <los ontnlh 'ii princi] a '~ mpr~. do na
construcção da: pontes, [omcn .luturu elo mat riul d par-
'llle. da compauhia. Escola cll~ ntWl''''açao a l'l'lll 'tl CI'O.
IIU (dev 'r' do~ r 101\<101'CI:I ' tilJlOll 'iro"). D v res ela
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differentes filas no carregamento dos carros de barco, ca-
valletes ordinario e d encontro. Modo de armar, desar-
mar e a rescentar cavall teso Ligaçõ s de equipagem.
Modo de transportar a viga, chapéus, cavalletes e pran-
chõe no lançamento e levantamento das pontes.

II

Dos corpos de artilheria

1'0 , nrmi)c8,
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carros de munições, carros de bat 'ria, forjns, cofr ,etc.
Construcçao de abrieo artificines, coziuhas latriuas.

Para as pra 'as dos corpos de guarniçflo:
Nomenclatura e exercício das bôcas de fogo de sitio e

praça; manobras de força, incluindo 'x rcicio de cabri-
lha.

lU

Dos regimentos de cavallaria

Deveres speciaes do' abos soldados no ' rviço inte-
rior, xterior • d . guarniçuo ; vcncim nto nas divcr ';t , si-
tuações III quc o cabo ou oldudo ' p<Íd· a bar; faltas
discipliunres crim s, p nal idades r apectlvas c r iclmna-
çõ 'S; contin meias . honra' militar is. omcnclatura, lim-
peza e conscrvaçno <lo unuamentor corr 'ame, arr sio . equi-
pam nto; armar d armar as diflcr nte pc a' da :\1':.\-
bina, r volver arreio; -mpucutamcnto ela roupa, equipar
e de qui par nn ordem do iunr 'lia; iustruccão 111''liminar
do tiro, tiro reduzido c de revolver, mnuejo I' jogo de ar-
mas, Breves noçõe. sobre o exterior do cnvallo, sua lim-
P za trutamento, cuidados hygienicm; n prestar-lhe. Rs-
cola de ?'t!cl'tda e ]1f'lofélo a ]I" • a ·avallo. E 'taul'] , .im mto
de bivuqu 'S, ou trucçüo de cozinha' c latrinas, )) 'ver 'o
do soldado nas patrulha d comlllunica~'ào, '_"ploraçao, r -
conll cim 'nto e ronda; d 'nni<;ol'H d' llt> 'f1lad 'iro, ':tlllpO
de alarme, I3mpr 'M, l'llluocada, cspião, }la K , acantona-
m 'uto, uivaqtH'; de,' }'t'S d· uma \' '<1 'til.; Ol'i nta 'ão du-
rante o dia ' durante a Iloit '; dil:lJ)()oi('ào (1'1(' tOllla um:
pequena patrulha na l'!'o.'illli(lllcles (10 inimigo; d '" '!'l'S
doI'! Iloldlldu~ Jl(J~ }I('qU('nOH )lw;t!) , grllll(l 'S guardas, }JOS-
tos d' rCl'ollhecilll '11to, OU8'rvll~ào, volante. ,n._'o,

IV

Dos regimentos de infanteria ou caçadores

DevereI:! el5)(,t'iac~ (lus caboR 'RoldlldoH nOR servi 'o ill-
teriur, e.'tcrio)· 'd' guarl1i~i'to; \'l'lICiIlH'nto' IlIl di\'('!' a
sitn:u.õl:K elll que os cabos l! Hol(!aclos S' }l0(!t:1ll :whar;
f;tltas dillCiplillllr' 'Cl'illl 's, 11'nalidll(ll's 1'l'!:l}lC'di\'H (' !'l'-
clumaçõ '8; cOlltinCIIl'iati e hOllra lIlilitlln·., 'om 'IH;!a 11m,
lim}l 'za ' '011 cr"a<;ao do :lrIlHlIIlI'nü>, corrI alll 'I' 'quipa-
m nto. III tr\ll'~'ào pl'elilllinar do til'o l! tiro )'(dllzido. Ar·
lIutr l! de~:LI'Inal' as difr '1'('lIt 'I> pC<;:tS da e'l'iu Tarda, Em-
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paeotam nto da roupn" quipar c ele. qui par em ordem de
mal' ha. Escola di! oh/ado completa. Escola de companhia}
faz ndo o examinando part de uma quadra, eção ou
p lotão collocado mp1' cm alglllll do resp ctivos flan-
cos. Bivaque', con trn ~ào <1(. cozinhas latrinas. 1) ·fini-
çõc d bivaque, a nntonam nto l' districtos, quarteie, pa-
rada, l)ra~(I de W'/IUl , boi tos; d V sres das praças: no caso
de alarme, no. pcqueno' P? to , posto principnes, pos-
to. d r onh cimcnto ; dev r, da vedetas, modo de
proc xl r d'c tas para com a P ssoas quc pr tendam atra-
v . r o e 1'<la , des .rtores, parlam ntarios, no reconh ci-
m nto d força nrrnnda. no ca o d appar .im nto do
inimigo ; P('(]ll mns patrullu d 1'(' onhc cimento, d ronda;
devores ela fi hn patrulhas cl flanqu adorou.

P:1 o, m IG ti maio d 1 ,.=Visconcle de S. Janua-
rio.

Est:i. onfonnc.

Vi conde de S. Januarlo,

o direotor geral,
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Tem ... com-
portamento.

F...
Tenente coronel.

Regimento de ...

Julgando-me nas condições exigidas nos

§§ 1.0 e 2.0 do artigo 76.0 da carta de lei

de 12 do setembro de 1887, declaro que

desejo ser submettido ao exame de que

trata o § LOdo mesmo artigo.

Quartel em ... , ... de ..• d 1 ...

1? ..

(Posto) numero de matricula e companhia.

Informação do commandanto do compa-

nhia.

F ...

apitA

Visto.

l/ ..•

Major.



SECRETARI/\ D'E TADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

25 DE MAl E 1

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao xorcito o seguinte:

1,O-Decretos

reretaria d'estade do' negocio, da gucrra-DircCtãO g~ral- f.3 Rrparti~ao

Ilci por h 111 d t rminar, m harmonia com as disposi-
~õ do s 2,0 do artigo 1.0 la arta d lei d 22 de agosto
do armo findo, qn U' lU d \ pn .liada livr s d dir .itos,
na alfandega de Li-boa, f) " i. as iont ndo 10 :0 O car-
tuch com br la omp und para a armas Kropatsch k,
vinda a bordo do \'apor Rio Tejo, om de tino no om-
mando g mi de artilh ria, 110 vai r de 2:4"10;$:>00 l' ',iH,

s mini tr e 'e '1' tnrios I' stndo dos n gocios ela fa-
z nela dos <ln. g'1l 'l'1':\, a sim o t nham CHt ndido fuçam

.O( cutar. Paço, em 11 d maio de 1 HEI, .=Ma-
rianno !j1'illo cI· 'a 'alho= 1 i conde di' ',./anu(I1'io,

S r l ria d' íad do' n1l1'io. da gu rra-Dir cção geral- L R partiçá~

l II. d II~O in da gUl'H - Dir (~ão geral- P R~parli~ao

, Hei por b '1l1 nom nr eummnnrlantc int n-ino (la ~,I\ (li-
\'J I () inil]] \I' II (P JI('J':drI!' hl'igmla, ,J 1'1'ClII IJlO.r ORI~ \ll'1'('ia
di ':ll"'alho, lhomllio ,'Oll '!',\(lo d gnnd COlll1ll1ln<lllnt
t1:t 111 1II,l di 'i l <l,
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o ministro e secr tario d'ostado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, m lU de
maio do 1888. =REI.= Visconde de S. Januario,

Sccretaria d'csta,lo dos ncgc)cios da gucrra-Dirccção geral-1." Repartição

Hei por bem nomear vogal do tribunal superior d gu rrn
e marinha o gon rral de divisão, João Pinto arn iro.

O ministro e secretario d' etado dos n gocios da guerra,
e o ministro e sccr tario d'cstndo dOA ncgocios da marinha
o ultramar, assim o tenham entendido façam." cutar.
Paço, em lU de maio de 1888. =REl. =Vi' conde de
S. Januario = Ilenrioue de Macedo,

Secrctaria d'estade dos negorios da guerra - flircrçflO gcral-1. a RCllarllçilo

Hei por bem nom 'ar s gundo .onunandantc t1a 2:l di-
vil!í\o militar general do brigada, Luiz de Magalhâ 'S
Ferreira uião.

O ministro sccr itnrio d'cs Lado elos negocio. da gu rra
nssim o tenha int ndido e faça cxc rutnr. Paço, em Hl de
maio de 18 .=REI. = Visconde de . Januarlo,

2, o - Por decretos de 3 do corrente mez !
Esta.do maior de artilharia

avallciro <ln. ord nn militar de S, 3 nto de Avi», O ma-
jor, Augusto C . ar d(' AndraclC' r cloç:t.

Reformados
nvnll .iro cla. OI'd III militar d(· S. Bento d(' Avi», os

majorca, Nuno Augusto ~arlos de Figueir do, . Antonio
ela 'jlva.

Por decretos de 16 do mesmo mez:
Estado maior general

Gcncrnl d hl'igaell1, o coronel elo l' cimento de inluntc-
!'ia n.O !(i, Luiz d lagalhitc. I<' 'l'l'l'im Guião.

Estudo mnior de infnnteriu.
Corollel, o ü'nellt<' 1'01' lllel do I'l'gillll'lllo (1(, ('ar':(lOl'cs

H.o !l, Luiz Pinto (1<' 1\[('. qllita (':I1·valllO.
rrClll'n!C' coroll('i, () 11I:~i()]' "', do c' tado IlIaioI' (h inf:lIl-

t 'ria, Ant lIill Cnl'!nno P<'I'l'irn, . elo l' 'gilllento 1\.0 2 de
caçador s da Bainha, Nal' ·il:!ollelll'iqu H A ·h 'Hum.
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..Iajor, o capitão do regim mto de infanteria n.? 13, Sil-
verio Augu to T ixeira da ilva,

Regimento de caçadores n,O 4
Cnpitão da I." companhia do 2.° batalhão, o tenente do

l' gimcnto de caçadores 0.° I, .10< quim Teixeira de Me-
ncz s.

apitão da :l.l companhia <lo 2.° batalhão, o tenent ,
José 1· Abreu Mac ido l'tigâo.

Regimento de caçadores n. o 11
oron I, o t'11 nte oroncl do r gim nto d ínfanteria

n." H), Th .otouio Lop '. d Ia -edo.

Regimento de oaçadores n,O12
~[n.ior, o npitào do r ·er im mto n.? 2 lo caçadores la

Bainha, Adolpho Murqu da Pai.', o.

Regimento de infa.nteria n.O 13
Ali l' s, () prim iro ':tI'O' iuto da zuarda fi cal, João Luiz

d arvalho.
Regimento de infanteria n.· 17

Ton mtc, o nl C 'I" do r gim nto de caçadorc n. o 4, Pau-
lino Ii ilipp da Silva,

Regimento de infa.nteria n.· 23
'I'cn nt , o nlf 'I' ,Joaquim Maria F .rr ira.
II -r " I) primeiro . I'g -nto graduado fi pirantc a offi-

iinl do r cimente d çndorcs 11.° lO, V ri imo José do
Andl'ad .

Guarda. âscal
'r nont c r nel 1 infant ria, o major, Luis Maria de

M. rnlhl

Por decreto da mesma data:
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Reformado, na conformidade da lei, o coronel do regi-
mento de caçadores 11.0 11, Antonio Maria de Vaseoncei-
los, pelo haver requerido e ter sido julgado incapaz d
todo o serviço pela junta militar de saud .

Por decretos de 23 do mesmo mez:
Estado maior do infantaria

Major, o capitão (la guarda municipal de Lisboa, Joa-
quim José da Costa.

Regimento de oaçadores n.· 1
Alferes, o primeiro sargento do r gim nto d

n.? 23, Augusto Oesar Ferreira Carvella,
infant ria

Regimento de caçadores n.· 4
Alfer s, o 1'ri111 iro sargento graduado aspirant

do regimento <1(' infnntcria n.? 1:), João Antonio
MArtins.

a official
ochad

Regimento de oaQadores n.· 12
Coronel, o ten nto coronel do rcgim nto de infnnteria

11.° 12, Januurio Antonio Lop s da 'ilva Vai nt .

Regimento de infanteria n.· 4
Capitão da 2.:\ companhia do :?O batalhão, o teu til' do

rcgimont de infant ria n.? 5, Antonio Vnrnhan- m de Mo-
ra s Bes a.

Regimento de infanteria n.· 17
T nonte coron I, O major, \V n slnu José c11 '0\1141\

ToIlel>.
Regimonto de infanteria n.· 18

Capitão da. 2." companhia do 1.0 bntalhüo, o t 11 nt do
regimento d infantoi-ia n.? 10, OUHpar P r ira Dia" .Iu-
mor,

Regimento de infantaria n.s 21
'1'<'11 nte, o alfor li <lor gim nto d infant ria n.? 1, Jo: {.

Augusto Kruss ornes.

Regimento de infanteria n.· 24
T011ent, o alf res do r gim mto de infant I'ja u. o I J

Julio Augul:!to Proença.

Inaotividade temporarte,
O capitã do regime 11tO do nçadorcs 11.° "Tcú\o "lIrlo

cl(' Sousa Carvalho, pOI' t 'I' sido julgudo iucnpnz (lo . PI'vi-
ço, tcmpol'l\l'il\lll nte, pela juntn militar d I:!lllld.
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Por decreto da mesma data:
R f rmado, na conformidad da lei, o oronel do regi-

m nto d caçador n.? 12, Antonio Fallé da ilveira Bar-
reto, por t r ido julgado incapaz de todo o serviço pela
junta militar de sande.

3. ° - Por determinação de Sua Magestade EI-Rel:
Regimento de oavalla.ria n," 1, lanoeiros de Viotor Ma.nuel
Alf,'I'C , o alfer do rezimcnto d avaliaria n." 7, Joa-

quim ia Pereira.
Regimento de oava.llaria n.' 7

alf r do r gimento d cuvnllaria n.? 1, lan-
t01' :\Ianu I, 1. nu 1 lnnoc meio da •'ilva.c

Tenent nto d in-

Regimento n.' 2 de caçadorea da Ra.inha
J Iaj 1', o major do I' tudo maior (II infunt 'ria, Mnximi-

I iano A u cu to • berlo.
npitãn ela ~.a xnupnuhi: do ~.o batalhão, o capitão <10

regim mto ele infanterin u, o 4, Luiz landído da Natividnd«
i'\lpu" Regimento de oaQadores n," 3

C. pitao da ~.a rompo nhin (lo 2. batalhão, O capitão do
}'('.. im mto (lp iur· nt 'I'ill 11.° 1 I ntonio Joaquim Pan ada.

Alferes, (I nlfcre (lo r ",iuwnto (II' iufnnt 'ria 11.° 1 ,
Adriun» AI ur u: til Tri ..o.

Regimento de caçadorea n." 4
'1't'!W1ÜI', o t('1I '1\1(' (to l'P"illl!'lIto di' infnuterin n. II 17,

.J não (lo (.) llnmo .
R gimento de o ç dores n." 9

AII'I'I'( , o ulfer ti r 'gillH'llto d' inf:ll1t ria 11,° lO,
(':11'10 A lhpl·to (la Pai. ·!l0.

Regimento de o ç dores n,' 12
• l:001', o major do tado 11 iOl' tI· inf:lllt ria :-;iJn'rio

ÂIICTII to 'I'·i .(iI'a da ~iJ". ,
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Regimento de infanteria n.s 1
Alferes, o alferes do regimento de caçadores n. o 1, Ar-

thur Olaio Pimentel Maldonado.
Regimento de infanteria n.· 3

Coronel, o coron 1 do estado maior ele infantcria, Luiz
Pinto de Mesquita Carvalho.

Regimento de infanteria n.s 4
Capellão provisorio, o capollão provisório do forte da

Graça, José Caetano Esteves.

Regimento de infanteria n.· õ

Tenente, o tenent do rcgim nto d infant ria n.? 23,
José Antonio Gomes Ribeiro.

Regimento de infantoria n.· 10
Alferes, o alferes do r gimento de caçadores n.? D,

Francisco Carlos Botelho Moniz T ix ira.

Regimento do infanteria n.s 12
Tenente, o ten nto do regimento de infant ria 11.0 23,

Carminc Coelho da ~'ilva.
AI~ res, o alferes elo regimento do infantcria 11.0 21,

José IIygino Amado da Cunha.

Regimento de infanteria n.s 14
Alfer s, o alferes elo r gimonto d infant ria n." 1;>,

João Luiz de Carvalho.

Regimento do infantaria n." 16
oron I, O coronel do regimento de infunt ria 11.0 :3,

José Justino d Pina Vidal.
Regimento da infa.ntaria n.· 17

T n nt , o t nent do r gim nt <l \ 'açadol' 'S 11.0

José Ricardo Amado da unha.

Regimento de infanteria. n.· 18
Ale reli, o nlf rus <lo l'l\gilllento do cnçndor« u." :3, Ali'

tonio andido r \11(1011):\ Furtudo de. lcnez '8 Pinto.

Regimento de infanteria n,~ 21
Alferes, o alfer l:! dor 'gimcnto de infunterir H,Il 12, Jo ó

Vaz Roque.
Guardo. munioipal de Lisboa

1llpitlto, O upitão do regim mto d \ infanteriu !l.1I 2.1,
Joaquim Nicolau Rodriguea Aguas,
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,1.0_ Secretaria d'etado dos fie oeio da gucrra-Direrção gel'al- La Repartição

Tendo-se verificado li auto de yndicancia mandado le-
vantar obr parti 'ipaçll.o dada pelo administrador do con-
celho d Alcobaça que v t riuario d 3.a ela se do regi-
mento de eavallarin 11.° ~), Antonio Maria M ndes do Abreu,
infring r incid ntement os pr 'c ito n.O

S 13.°, 22.°, 32.°
) 34.0 d artigo 1.0 do regulam nto disciplinar ele 15 ele
d z mbro d 1 7~); u .and da fa uldadc qu m confere
o artigo :34.° do ~Upl': itado r gulam nto: d termino que
ao referido vct rinario d 3.a la do r gilllento de cu-
valluria n.? ,Antonio l\Iurit I nd d Abreu, s ~a im-
posta a peM d tr m z d inu .tívidade t mporaria.

, r taria d' tado dos n gocios da glt 1'1'a,em 24 d
maio do 1 .= Vi conde d Y. Januario.

n.1) - rr taria d'e I do d Drgode da 9u na-Dite ção gerai-i.' Beparliçlo

Condecorado com r JI\ 'dallul militar, m conformidad
do reeulr meuío npprovndo por cl C1' to d 21 d dezem-
bro d 1

h nl.plar

Est do maior do rtilhoria
• [ajo!', Aco tiuho IaJ'Í 'ruo8o -lU dulhu do prata.
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Regimento de oavallaria n.s 4
Tenente, José Mendes Maldonado Pedroso - medalha

de prata.
Regimento de caçadores n.s 12

Segundo cabo n.? 61 da o.a companhia do 2,° batalhão,
Agostinho da Silva Relva - medalha de cobre.

Guarda munioipal de Lisboa
Primeiro cabo n.? 77 da 6, a companhia do infantcria,

José Maria de Matos Cabral- medalha de cobre.
Soldado n." 59 da 2.:1 companhia d infantcria, Manuel

Ferreira - medalha de cobre.

Guarda munioipal do Porto
Primeiro cabo n.? 6 da 2.:1 companhia d ínfantcria,

Maximino Ferreira da Cruz - m dalha d cure.
Segundo cabo n. ° li9 da 3. n companhia de infant ria,

Manuel de J sus de Azevedo - m dalha de ou!' '.
Soldado n.? 44 da L" companhia de iuíanterin, José Gon-

çalves Rola - medalha d cobre.

Disponibilidade
Maâor ele cavallaria, Julio sal' Bon <ln , 01\1'1:\-111 da-

lha ele prata.

Hospital de invalidos mílítarea do Runa.
Sargento ajudante, Francisco .: avi '1' de Paiva iucda-

lho. d prata.

7. 0_ Secrelaria fl'eslado dos ucgodos da guerrn- nirec~ão grral- ta Rrl)arli~io

Em conformidade elo disposto no tu'Ligo A.O do r p;nln-
mento para a onces ão da m 1(lallll1 militar, npprovndo pOI'
d C1' to d 21 d d li: nnbro d 1 G, (' pnru OH ('f1' itos <lo

ti 2r; o 1ar IgO .?,.l () mCRIDO regulam nto, de' ·Jal':\·~H' CJlH li ·)'(1 •
ram o direito a usar ela ln 'dallm (la r1({II.~/' di' /'(11111)11/,(11'

menta erempla» :lfj praçns nliaixo m nr-ionndns :

Batalhão do caçadoro n." 1 do OX rcíto
de Afrion oooídcntal

SolUatlo 1:.° :>)3 <la ;~.a companhia, Fl':l1\ei. t'O de l':llll:t,
por hav r ~I~lo n(lClllllado lla pt'IUL d Ht1S :11\110;1(le dt"
portação mlltta~, bondo praça (lo I' ,rti!lI Ilto (!t- illfHTlh'l'in
H.o 14 do C.'Cl'Clto do. lllell'opule IJ) 'dalha 'olle 'rli<l:t P'la
ordem <10 c.' l' ito l1.0 26 tI, 1. ,:3.
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Guarda. munioipa.l de Lisboa
Soldado n.? 78 da 6.a companhia de infanteria, João Lo-

pes, por ter sido punido com a pena disciplinar de baixa
d po to de segundo cabo, a que anteriormente havia sido
promovido, em s guida lieenciado para a reserva e trans-
ferido para o r gimento de infanteria n. ° 5 - medalha
cone dida pela ordem do exercito n." 14 de 1884 .

•0_ Secretaria d'e lado do neaocio! da ~uerra- Direcção geral- L a Reparliçio

D clara-s , para. o devidos ffeitos, que o soldado, Do-
mingos Ru o, que p la ord m do xercito n.? 12 do cor-
rente anno p rd u o direito a usar da m dalha militar da
class de comportamento exemplar, pertence actualmente ao
regimento de infa.nt ria n.? 2.

( .0_ creraria d'e.lado do ne oeio. da uerra-Direcção geral- 2,& neparlição
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MODELO N.· 1

Dlstrlcto de reserva n. o
Arma de ... t. a Reserva

Relação pOI' concelhos) corpos, postos e classes das praças
da 1.a resel'va da indicada arnw, residentes na area d' este
districto, referida a ... de ... de 18 ...

.
CIMS S ..

Concelhos Corpos Posto. ~
1." 2.4 S." 4." o

Et". UJ18 ... 18 ... 18 ... 1 ...
-- - -- -- -
-- -- -- -- ---

--- -- -- ._- -- -- --
-- -- -- -- -- --Somma .•.•. -- - -- --- -

I
I

-Sommn ..... -- -- -- -- ---- - - - ---
-- --I- -- --Somma .•••.. =1=- - -- --Sommn no concelho •.....• - - - --
-- I-

HOlllma no concelho ..•.... -- - -- --- - ---Total ................... I I
Qn!l.ltc 1 cm ... d . .. d . 18

O commrmdnnte 110 di. tl'ict
1" •••

(Este mnppn terá ns <ljmclI~ll('S lle('('~~,\riIlH l' 1'1\ o ('\I de' 111;01.
vimento. As praçns do 1\(11\ nrmu 'rilo iusci-iptru 1l'lIl1l1L J'(.lIÇitll
{listinctn, pelo. ordem numerieu doa eorpo: dn me mn nrnu ln ((du
concelho, por ftl'.tdn:lçOl'ij cm cndn ('01'1'0. distlnguind -sc B ('lho
e soldndos eouductoros dos 8 rv 111 .• )
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MODELO N.· 2

Dlstrlcto de reserva n. o •••
Arma de .,. 2.a Reserva

Relação por concelhos, C01'pOS,postos 8 elas es das praças da
2. a "eS81'va da indicada a1'17la, residentes na Q1'ea d' este
districto, referida a .. , de ..• de 1

Clanc. :3a
1.' 2.' I 8.' 4.' a

Etc. o
18... J8... 18... 18... rn

.. .. ~~ .. .. ~.. ~ ~
.. .. .. .. ..

~ ~ ~ ~ ~ ~ ,g ~ ~ g Õ;

Cone lho. Col"Jlo, PO.tOI ] :=

'ª 'ê ~'ii S 's 's 'ã 'ii 'ii 'ii 'ii
o o o o o o o o o o o o

t- oO' ... ... .~ ... '" ... ... ':l- ,.. '"... .... ... :1' .... .... .... 8' ...... '" '" .. u u " " u

E E E ~ ~ ~ E g s g ]; E. ~ ~ .9 -;; .. .. .9 ,9 ],!! .!: ,!! .s ,!! .!: ,!!
a ~ e a a a

~ 5 e e a a
8 8 .. 8 I-ál_ 8 .. 8 ..rn rn rn rn rn--- --- --- -

--- - - - - - - - - - - - -
--- - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - -Som;;;a.-:- ----- --------
I - - - - - - - - - - -

Somlllt\ ..
- -

--- --------, !~I - - - - - - -
Sommo..,

- - - -
--- --------.Somm no oncelbo ,--- ------ --

I I 1- - _1- -- - - - - - -
SU1I1ml\ 110 concelho , I-,- -- --- -- -,- -'I'otnl ..........•. I I

unrt '1 '10 ••• do ..• de l' .. '
comrnnnduute do districto,

].'. , .
saril\ p n\ O ('\I de I 0\'01·

'1' o iII ('riptll lI'lllUI rr.lnçilo
orpn (h IIlI' ma :Jl'nllL 1'111('Ildj~
orpo, di tillQ'l1ilHlo. II 08 cabos
.)
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Arma de , ••

MODELO N." 3

Divisão (ou commando ml1ltar)
La Reserva

Mappa das pmças da 1.II res~rva
residentes na area d'esta divisão (ou commando militar}

referido a ... de , •• de 188, . ,

DIslrlclo8 d reserva

Quartel . , . t1 '" d 1

N.· ... N.· ... N.· ...-------Classes Clnues Etc. O;
Corpos Postos Õ

oS oS .. E-<
: a i3 ~a a

00 <Xi 00 00 rZ <Xi 00 00 00 o o.... J J 1 .... J J 1 CIJ CIJ.' ~ .' !i !i .!l. .
r.:l ~..; ~i ..; ... ..; .. .; ... ~

Somma
----- - - - - _. - - - -- - - - -._-
----- ..... ---- - ---- - - - - --

Somma--------------------
Somma - - - - - - - - - - - -1- - --

Total .. - - - - - -,- - -1- - - - - - -

1", .,

(Est mappa tCl'l\ ns c1imemsü S 11 (,C'~lIarinRpnr o (\I de 1'11-
volvim snto, As praças d cadn nrma 8 r,10 insci-iptus n'umn t\'III,ilo
distincta p la ordem num rica d08 OfJlO da 1I\C8111 nrmn ptll
graduo.çõ 8 ln cada orpo, di tinguilldO'8 011cabo 801<1It,108 eou-
ductores dos 8 rv nt s.)
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MODELO N,· 4

, , , Divisão (OU commando militar)

R PRI'U<;ito de re'lPl'VIUI (CI)

Arma de .. , 2.11 Reserva

J.1!ap/la ela jl1'{L('W da :?,~ 1'e,QI'I't'CL

residentes 11((WW{ t!'e/;lr( âivi ·C(O (011 conimando milita?')
l'I:fi rido a '" (li! , " de U3 I" ,

(a) 1', I dt' i lIa~ ) II t '10)0 r 1108 III PJla 01' 'lmi udos 110'
couunuudo I"ilitar J Madt'lr,L c do Açort!.
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Districto de reserva n. o

Ch".cs

Sommn

1." 2.1\ ~.' L" (,,1\
EI('.IS ... JS ... J~ •.. l~., , lH" ,

~
.. .. ..

~
.. :.. .. .. .. .. .. .. I .. sr:

COl'pO~ Postes §
~

!! § ~ ~ § ~ ~
~ ª ~ '"o's s iS 's S 's '§ s 'ã " " Os '"o o o o o o o o o o o o

11
o

t~ '" ," I:; ," '" '" '~.. '"
,., ." '" ,oe

"" .... .... ... .... .... .... ... ... ... "" ""<.> <.> <.> <.> " <.> <.> " c <.> " " €5 ~
= 5 ~ 5 E ~ ~ = ~ ~li ~

1:!
.S .é .S ,. .á.S .e .9 .9 ,9 .:: .s .e .e
a j § c

~ ~ s s ~ s: s s s §o iii 8 ., ., o JJ Q
o o (/) (/) (/) Q (/) o u CIl

-

Somml\

.--
- -1- --

'''--1-

------------_---

--------HOl II 11111

Homllm

'I'OUOH, ,

-------------

---------
--

.~ - _--

- -1- -,~ -1- --



ORDEM: DO EXERCITO N.· 11 303

Recn))itulaçI1O

elo "CS

- - .SOllllna

1,' " ~.'I L" 5.1 6,' I Etc,
t ,.. I ... = IS .. , 18 ... lH, ••-- -- -;::
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.. .. .. .. .. ;;
Corpo I g ~ ~ !I g ~ ~

.. :Ê g ~ ~ ~ ~=: õ
e E ~I ] 'ii ã E e E '5 'E 'ii 's 'ii 'ã 's í:-<
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I

I
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-

- I~

'1'ot 11 ••• 1 I j

(lund ·1.•. II ' •.. ti
1,' •••
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10. °-Direcção da admilli tração mililar- t.n Repartição

Determina Sua l\fagestnde El-Rei que para o abono do
soldo dos offíciacs do exercito se adopte, a com çal' no pl'O-
ximo mez de julho, o modelo junto, em substituição do
modelos n.OS 1 e 2 indicados na di rposiçào 12.:\ da ordem
do exercito n.? 19 de 1 de setembro c1 1 87.

Outrosim det rmina o mesmo augusto s nhor que sejam
impressos a tinta vcrm lha, segundo o novo modelo, os
recibos do soldo dos officia s reformados existemos m:30
de junho de 1 '87, que são pagos do conta do banco de
Portugal; o com igual distincção na côr, todos os doeu-
mentos das outras classes inactivas xist mtos até ao mon-
cionado dia 30 do junho, qu receb m os S 'tiS veu 'i-
mentos de conta do m smo banco.
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11.°- Dircc\ão da administração militar- 2.11Repartição
Declara-se :
1.0 Que o preço por que sníu cada rnçao de pao forno-

ciclo pela padaria militar 110 m z a abril ultimo, foi de
34,85 róis.

:J.° Que as ra~õr.s ele formg ms fornecidas no ln 1 mo
moz saíram a ~:W2,~2 róis, sendo o grão a 1 '~,41 l'éi8 o a.
palha a. 77,B1 réis.

12. o - Doo] ara-se <iuc no dia G do corr mtc mcz se apre-
sentem para o serviço o alferes (lo regimento ele infant 'ria
n. u 20, Domingos Bcllczu da osta, desistindo do rc ..to da
licença registada que lho foi concedida I' la ord m do exer-
cito n. o 11 <1' te anno.

13, o - Licenças concedidas por motivo de molestla aos officlaosabaixo men-
cionados:

.Em scssuo d 4 do abril ultimo:

Regimento de oavallaria n.· 1, lanooiros do Viotor Manuol
'I'oncnt , JO'é Augmlto ocllio Leite Pereira de ':u;tro,

qual' nta dia para. fazer uso <l ' bauhos thcrmacs em Mon-
chique, a começar III 20 de junho proximo futuro,

Em sessão dl 14 do m 'limo JU('Z :

Estado maior d artilhori
1\'11!lt corono I, [uno 'aetnno Pacheco, s itcuu dills

para tiO tratar 0111 are pntrios.

l;~mscssno do 1Ü do 111 ismo moz :

Rogimonto de artilharia. n,· 4
Pl'im?iro tt'n{'nlp, .Jo,ltl l\lnria (I· lnuidu Lima, fJ1t •

r ntn din p:ll'll C trntur 1'111 an' d .. C:lIl1)1t1,

Rogimonto dll onvrdlnrin n." 4
Alf'l'< s grnduado, J\II'n'<lo A III:)Il.lo .Jacolll· di' ~a tro,

(l'llll'l'llt:t dias pam (' t!'lltal'.

Regimento do infa.ntoria n.· )
Cnpitao, Antonio Llli7- 'j\·i.· 'im ~l:t 'ba(lo trinta Jin, ,

para se tratar com (,lJICntclIlCllt •



,. 14. :107

Regimento de infantaria n,· 21
Tenente, Manuel Augusto ele Matos Cordeiro, qUllr .ntn

dias para e tratar 11\ ar s elo campo.

Em s são de 2;3 do m .smo mez :

Regimento de cava.llar'ía n.· 1, lanceiros do Victor Manuel
Ale r ,Manuel Innoccuci da. <ilva, sessenta tlim; para

s ' tratar convcnicutcmontc em aros putrios.

Regimento de caçadores n.· 8
'1' 11 mtc, Jo {, Franci co da Veiga, sesscnta dias para

se tratar conv 'ui rnt JIl nt .

Companhia de correcção n.s 2
Alfcr , Jono J icnrdo Barr ito Mcna, quarenta dias para

fazer 11"0 d banho th nua na Cnldas da Ruinlia, a co-
m <;a1'cm 7 de julho proximo futuro.

Forte da. Graça.
'I'ou nt '01'011 1, major da pl'll)a, José Maria lruz, 'Os-

senta dia' par. s tratar convcni mt ln nt .

Em se ao a ' ~N dI) me mo m 7.:

Regimento de oaçadorcs n.« 10
1apcll. o di' 1: 'Ia " .To, {: da Rosa da Silveira, qua-

rcn t: dia para c trt tnr nn ar' P'l trio .

Regimento de infanteria n.· 17
Alter is, Innucl l' omande '<ln'pia, ciucnontn dias parn

'U tratar.

EJJl ' ao dI' ~7 do III' mo mez :

c eutu
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14. o - Licenças registadas concedidas aos officlaes abaixo mencionados:
Estado maior de engenhería

Tenente coronel, Thomds de Aquino d Sousa, noventa
dias.

Regimento de oavallarta n.· 5
Alferes graduado, Isaac Julio de Carvalho, quinze dias.

Regimento de oavallaria n.' I)

Alferes graduado, José Maria de Figueiredo Antas J u-
nior, sessenta dias.

Regimento de caçadores n. o 4
Capitão, Antonio Joaquim Correia Viegas, trinta dias.

Regimento de caçadorea n.O8
Cirurgião ajudante, Vic nt II rculan ] elgado Dura ,

ecssenta dias.
Regimonto de caçadores n.· O

Alferes, Al'tlml' 'I'orquato d Moura ontinho d Al-
meida d'Eça, trinta dias.

Regimento de infanteria n.O 24-
Capitiio, Augusto Carlos T vos, prorogação por quinz

dias.

15.°_ Foram confirmadas as licenças registadas que os commandantes da
2. a e 3. n divisões mllitaros concederam aos officlaes abaixo menciona-
dos:

Rogimento do infa.ntoria n.O 10
.Alfer:K, Abilio Augusto orrcia Pinho, prorognçno por

trinta (lias.
Rogimonto do infantaria n .• 14

Alfcr 8, Jos '. 'I' lles do L UI' iro nrd so, pl'Ol'oga~,LO
por sessenta dias.

Visconde de S. Januario,

Esht courormo.
o dirootor goraI,



No H'
• 1~)

SECRETARIA D'E TADO DO NEGOCIOS DA GUERRA

12 DE JUNHO DE 1

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Carla de I i

, II ist n'uma
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d' ste artigo e eu 1.o por um e paço de tempo não
xced mte a tres annos.
Art. 7.° Para. oc orrer ás de p zas crcadas pela pre-

sente lei, cobrar- c-hão nas c colas naval do xercito
mais . 6 por c nto sobre o dir itos d matriculas c cartas,
designados na I "'isluçll nn vigor.

§ unico. 'e a receita prov niente d'e te addicional não
eh 0'0.1' para a d peza creadas por e ta 1 i, s ri a diffe-
rença upprida p las quantias qu obrarem de algumas
da v rbas d \ criptas n s 01' am nto dos resp ctivos mi-
ni t ri s.

A1't. .0 Fi a r voeada a legislação m contrario.
Iandãmos portant a todr . as auctoridad s, a quem o

c uh im nto rx cuçã da r C rida 1 i P rtenc r, que a
'umpram ' guard m c fa 1Il umprir ' guardar tão in-
t irameutc .oin n' lia nt ~m.

mini s tro cr tario d'c tado do nego .ioa da guerra,
o ministr secretario d' stado do n 'gocios da marinha

'ultramar a façam imprimir publi ar '01'1' r. I ada no
pa o da Ajudu, ao 2 de maio d 1 ,- EL- EI, om
rubrica guar lu. = Vi condi! de '. Januario = lIem'iqu6
de Mac do. (L aar d -:110 granel ela armas r a s.)

melaria d' lado du n godo: da 9u ru-Dir t~ãogeral- P Repartição

emlaria d' II do neg io lia 9u rra-Dirf(~ão grral-I.a Rrparliçao

II i por b III (I ,t l'Inium', '11\ harmonia ' TIl :lS disposi-
ç(J <lo' :t.o <10 arti o 1.0 da t·: rta d I i de ~2 d' agotlto
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do anno findo, que sejam despachadas, livres de direitos, na
alfandega de Lisboa, cincoenta caixas, contendo 100:000
cartuchos com bala compound para as armas Kropatschek,
vindas a bordo do va,por Santo André, com destino ao
commando geral de artilhería, e no valor de 2:440~500
réis,

Os ministros e secretarios d'estado dos negocios da fa-
zenda e dos da guerra assim o tenham entendido e façam
executar. Paço, em 24 de maio de 1888.=REI.=1l1m·ianno
C!J1'illo de Cm'valho= Visconde de S. Januario,

Secrelal'ia d'estado dos uegocios da guerra-Direcção geral-I.a Rel'arti~ão

Hei por bem nomear cirurgião ajudante do exercito o
medico-cirurgião pela escola rnedico-cirurgica do Porto,
Antonio Augusto Carreira.

O ministro secretario d'e tado dos n gocios da guerra
assim o tenha entendido c faça executar, Paço, em 3 de
maio de ] 888.=HET.= Visconde de S. Januario,

Secretaria d'estade dos uegocios da guerra - Direcção geral- ~.a Itepartição

Hei por bem determinar, em harmonia com a dispo i-
ções do § 2.° do artigo 1.0 da carta de lei de 22 de agosto
do anno findo, que sejam despachadas, livres de direit ,na
alfandega de Lisboa, cincoenta aixas, contendo 100:000
cartuchos com bala compound para as armas Kropatsch k,
vindos a bordo do vapor aint Pierre, com d atino ao
commando geral de artilhcria, o no valor d 2:44 r$'5 o
róis.

Os ministros socr tarios d'cstado dos n gocios da fa-
zenda e (los da guerra assim o t nhnm nt ndido façam
executar, Paço, C111 1 d junho d 1H UE]. =Ma-
rianno CY1'iltO de '((I'I;allw= Vi canele

Seereuria d'eslado dos IIfgucios da guerra - Direcção geral-l.· Reparliçáo

'I'endo por decreto de 11 de fev reiro do 18 .. sido pr -
movido n. capitão cm prejuizo dos o1li ia I> llIais autigos
da sua classe arma, nos t<'1'1ll0S do aí' 't· .to ri :3 <1i' II -
zembro de 18G9, o ten ntc do estudo maior d ngcnhe-
ria, Manu I Fran .isco da o ta "rl'ilo, p r hav 't' sido
nomeado director das obra publicas da proviu 'ia. de :Ma"
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cau ; c não tendo o referido official seguido viagem para
o HCU destino: hei por bem declarar nullo c de nenhum
fi' ito o supracitado decreto de 11 do fevereiro de 1885

quc o promoveu ãqu llc po to, voltando à sua anterior si-
tuação d tenente elo e tado maior de engenheria.

O ministro e secretario d' tado dos negocios da guerra
a sim o t nha entendido c faça executar. Paço, cm 6 de
junho de 1 .= REI. = TTisconclede S. Januario,

Scrrelaria d'eslado dos negeeies da guerra - Oirec~50 ~eral-l. a nepartição

J[ i por b m promover ao posto de tenente para o r -
gim nto d infanteria elo ultramar, o nlf rcs do 10 smo re-
gimento, Jo é Augusto La 'U vu, nos t ermos dos artigos
:).0 e 7.0 da carta de lei d :3 do f vcreiro d t 76.

O mini tro e secretario d'e tado dos n goeios da guerra,
o o ministro s r tario d' stndo UOS 11 go ios da marinha

ultramar, assim o tenham entendido e façam executar,
,lÇO, cm (j de junho d 1'. = REI. = Vi conde de
. Januorio = Ilenrioue ele Macedo,

rretaria d'e lado d II godo da guerra - Oirectão geral- 1,3 lIepartição

:L II _ Por decreto de 30 de maio ultimo:
Esta.do maior de o vallaría

1ol'Cln!'1, o t ncnte coron I Hugo oodair d La' rela
'ast 110 Brau o.

Regimento de oavalla.ria n.· 7
'r mente 01' n I, o major elo r gimento de 'twnll:u'ia

n.? 1 lnnc iro d Vi ,t r Mnnuel, Julio <'KIII' Ferr ira
(~Ilal"e ma.

Regimonto de infanteria n,· 21
. Alft'r 'K O) rimeiro :;3rg nto gmUt1ao uspirnntc n ofll-

«inl do regimento <h, infnutcria 1\." \J Constantino Augusto
HilH' iI'().
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Guarda fisoal
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 17,

Luiz Augusto Baptista.

Disponibilidade
O capitão de infantcria cm inactividade temperaria, An-

nibal Augusto da Rocha Dantas, por ter sido julgado prom-
pto para o serviço pela junta militar de sande.

Por decreto da mesma data:
Reformado, na conformidade da lei, o coronel do regi-

mento de cavallaria n.? 7, D. Jorge Augu to de Mollo,
pelo haver requerido e ter sido julgado incapaz de todo o
serviço pela junta militar de sande.

Por decreto de 1 do corrente mez:
Estado maior de engenhoria

Cavalloiro da ordem militar d . Bento d Aviz, o ma-
jor, Antonio Augnsto Duval Telles.

Por decreto de 6 do mesmo moz:
Estado maior de cavallaríu

Tenente coronel, o major do regimento d cavalluria
n.? 10, João de Villa Nova e Vasconccllos.

Regimento de oavallaria n.s a
Capitão da Ln companhia, o t nent do regimento d

cavallnria n.? 0, .Jono Rodrigu s Ramada Curto.
Tenente, o alf r '15, Ricardo Vaz Mont iro.
AH rcs, o alferC's graduado elo regimento d cuvnllarin

n.? 2, conde do Almoater.

Regimento de oavallar1a n.O7
.Major, o capitllo do r gilllf'nto (1 avnllnrin n,° ,Do-

mmgos Antunes da Silva.
Capitão na G.n compnnhin, o t(,11 nt ,.Jotl Pc dr de

Alcantara Ferreira e o ta.

Regimento de oavallaria n.· 8
Capitão da 4.11 companhia, o ten nt <lo r gim nto a ,

caval1aria n.? 6, .1!'rnn.ndo Tumasnini d Abr u ilva.
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Regimento de oava.llaria. n.· 9
Tenentes, os alferes, Feliciano Camillo Ribas, e Fran-

cisco Gonçalves R bordão.
Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallaria

n.? 2, Joaquim Casimiro Ivo de Carvalho.

Regimento de cavalla.rio. n.s 10
Major, o capitão do rczimento de cavallaria n.? 8, An-

tonio Augusto Quintino de Sá Camello.
Alferes, o primeir arg nto do regimento de cavallaria

n. ° 1, lan 'iro de Victor Manuel, Alvaro José.

Regimento de caça.dores n.s 7
Alf r :, o prim iro arg nto graduado aspirante a offi-

cial do r gim nto d infant ria n.? 16, José Aurelio Dias
Ferr ,ira Ma hado.

Regimento de caçadores n.' 12
Major', o major d infunteria m disponibilidade, José

P dro I uchcmbuck Villar.

Guarda fisoa.l
T n nte corou 1, o t uent coronel do regimento de

cavnllariu n. o 7, Julio esar F 1"1' ira uar sma.
T n nt d cavallaria, o alf rc , Rodrigo Antonio Aboim

A censâo.

Por decretos da mesma data:
R forma lo, na conforrnidad da lei, o major do regi-

ln nt d açndorcs n.? 12, Silverio Augusto T ix ira. da
•'ilva, p ,1 haver r 'qu rido e ter sido julgado incapaz do
serviço a. tiv P 'b junta militar ele saud .

1 iformado, na. onformidnd ela. 1 ii, o apitão do regi-
monto de avaliaria 11.0 (i, Ignaci José I dríguca, pelo
h~v 'r r 'querido ter 'ido julgado incapaz ele todo o s r-
Vl~'() p I: junta militar cl saud .

.1. o - Portariat

eu latia d'e t.1Jo de. JlC9ocio d. 9uetra-nrparli~áo fIo gabiuclc

Teudo a COlllllli :lO nOlll < dn. por portaria cl 31 cl ue-
zemhro d. 1 (j :tp\' (nt d o proj to d orgl\llisação da
escola (lu 0'( rC'itn, t'uja dahorll\; Ih foi incumbida:
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manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'cstado dos
negocios da guerra, dissolver a referida commissão, e lou-
val-a pela proficiencia c zêlo com que se houve no dosempc-
nho do encargo que lhe foi commetticlo.

Paço, em 4 de junho de 1888. = Visconde de t. Ja-
nmario,

Smctaria d'estado dos negocios da ITllerra- ncparti~ão do gabinete

Manda Sua Magostade EI-Rei, pela secretaria d'cstado
dos negocios da guerra, approvar os programmas para os
exames dos candidatos a alferes de res rva das armas de
infanteria, cavallaria e artilheria, elaborados nos termos
do artigo 87. o do regulamento para a organisação da res r-
vas do exercito activo, de 0 de março de 1887, quc bai-
xam assignados pelo general ele brigada, director geral da
mesma secretaria d'estac1o, Caetano Pereira Sanche d
Castro.

Paço, em 7 de junho de 1 . = Visconde de S. Ja-
nuario,

Programma para o exame theorlco dos candidatos a alteres de reserva
da arma de Infanterla

L Leitura de em-tas topographicas :
a) Superfície de nivel ;
b) Plano topographico ; arta ;
c) Escala; escalas graphicas ; escalas decimaes dupla' e

sub-duplas j maneira de achar a escala qne não está indi-
cada na carta ou na planta;

d) M('diçllo de distancias na carta j augmcnto qll deve
fazer :í distancia horisontal lida na carta, para t r a di -
tancia entr dois pontos afastados um do outro e ituado
em terreno fortem nt ncciden tado -

6) Orientação; ,
f) Signaos topographi os usad s fi P rtugnl ;
g) Cota; altitud ; suporf i ele r f r n ia; linha d ni-

vel j curva dc nivcl:
h) Diff rcnça das' tinta« .
i) Eqllic1istan ia. grnl>hida· curvas 111 stras, linhas de
- d 1· ,maior ec IY ;

J) Con~guração do terreno por meio a curva ele nível
e por m 10 d nonnacs ou linhas d mni l' de .livo ;

j,:) Collo, portelln ou garganta; linha d s 1 arnçí'to de
aguas; encostas; thalw g;
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l) Apreciação da declividade do terreno pela carta;
perfis;

m) Determinar a porção de terreno visível de um dado
ponto da carta ; determinar qual o caminho que uma força
deve seguir para marchar de um dado ponto A para ou-
tro B, ~L coberto das vistas do inimigo collocado n'um
orceiro ponto C ;
n) Idéa geral de como se pôde passar das curvas do nivel

das cartas para a configuração do relevo sobre um plano
de refer ncia ;

o) Ligação rapida das differente. folhas sm que se pó de
dividir uma carta partindo da sua numeraçao.

11. oçõ s geraes de fortif açao passageira:
a) P rfis das obras de fortificação pa sageira o impro-

visada;
b) R vestiro nto d taludes;
c) Organi ação dos parapeitos;
d) Defozas accessorias;
e) Entrinch iramcntos improvi ades ' ordinarios;
f) Id "a goraI da obras mais 11 adas na. fortificaçào de

campanha;
g) Typo d r duetos, ua COD ·tru 'ção;
h) Plataformas, anhoneiras e barb te, abrigos para

110m DS muniçõ 8;
i) rganieaçãc def 11. iva dos nccid mtcs do t rreno o lo-

calidades;
j) uarnição, ataque def 'za das obras de fortificação

e legares fortificado .
!TI. R guIam nto d rviço interno dos corpos:
o) Attribuiçõ s d svor 's g raes do oflicia S subalt r-

nos, officia :.; inferior s, cab c soldados;
b) 'erviço privativ da .ompanhiu ; quand com ça. e

quando acaba o " 'l'viç diario ; individues qllc d vem SOl'
nomeado. dinrium nt ; lcv'l' do official de dia IÍ com-
panhia, a.bo de dia, pl,mtao fa ·hinLts;

c) I v r s do official sllba.lt ('no cl' prevenção;
(Z) Escriptnrnçn. • a.r ·hi\'o da, c lllpanhia.;
e) 1 talh, do cl'viç ;
f) 'Ol'l' 'poncl n ,ia dE' uma força. d t11.('a<13.elo com·

mando tl om 'ial ,llbalt mo Olll a. • retal'ia rcgim ntal
div r tt:.; ItIl ,t rid:td ;
fi) I ancho do soldado . individuo nom aelo para 'ste

.. l'viço; obrigações elo ofli 'ial lIbalt 'rno ]>l'3.Ç:Hi impc-
(hdas no rancho; n)c~'it:t do rancb ; 'lU li) f()rnpce os g '.
n rOI:! e quantin D ' saria para. o rancho; llIinuttll:! das
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praças arranchndas ; distribuição do rancho; mappa diario
da receita e despeza ; mappa mensal.

IV. Regulamento da administraçào da fazenda. militar:
a) Vencimentos de todas as praças de uma companhia

nas diversas situações em qlle se podem achar;
b) Abonos ele massas;
c) Descontos que as praças de prct podem soffrcr nos

seus vencimentos;
d) Caderno ele alterações e estado do pagamento e ca-

dernetas;
e) Requisição de pret ao conselho administrativo e sua

distribuição .'Lspraças;
f) Requisição e distribuição d íardamento ;
g) Livranças de pão, aguardente, petróleo e real para.

camas;
h) Relações de vencimentos das lll'aças de uma compa-

nhia - recapitulação;
i) Ajusto de contas ás praças;
j Espolios c artigos desencaminhados por praças d .ser-

toras;
k) Substituição ele artigos arruinados ou cxtraviados ;
I) Dospczas miudae da companhia;
m) Registos quc dev m existir m cada companhia;
n) Abonos do marcha; circumatancias cm qll' se fa-

zem;
o) Rações de ctapc ; cm que consistem, como o quando

abonadas;
p) Escripturação do uma força d stacada ou em diligen-

cia, do commando de oílicial subnlt mo.
V. Regulamento de serviço em campanha:
n) Formações de bivaqu <la infnnt 'ria;
b) Serviço no bivaque; ordem, gwmla de policia, 1'1"-

venção, rancho, serviço de ngna, rnçõc , cnmns, fogos dr
bivaque, Iatrinas, abrigos, conducta m .aso de alarmo e
levantam nto do bivaquo ;

c) Installn~ão c serviço nos acnut nam ntos ; ordem,
guarda. de policia, lH'oV nção rondas 111 di las de scgu-'. "rança no rutei-ior <los ueantonnm ntos, conductn cm (':I o
de alarme;

d) Postos avançados, sua e m!l0Hi\,iio frnccioruun iuto;
deveres dos COlllllH\lHlant I-J e mnis illllividu s que faz lU
parto dos posto Hprincipno , pe<jllenoH p 8tml, vl·t1dn , 1'011-
das, .patrulhas post?~ cleHta adot!; HtllltO; po tos :waIl)'a-
dos m'egul~res; partlclpnçõ s c re1atol'ios;

e) PreceItos a obs rvar na xc ll~1tO daI:! llWl'cl!ns j
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f) '('rviço (C segnl':m~a cm marcha; serviço ele segu-
rança das pequenas fracçõcs ; das guardns nvnnçadas, sua
composição, fracciomunento e deveres, elos individuos que
compõem a flecha, extrema vanguarda e vanguarda; guarda
da rectngunrdu ' Hanqucadorcs, sua composição, deveres
dos individuo» quc as compõe m ; altos guardados.

Prcgramma para o exame lheorico dos candidatos a alferes de reserva
da arma de cava1!aria

I. L .iturn de carta topogruphicas :
O mesmo progruunua qu para os candidatos a alferes

de r servn (ln. : rmu de infant 'ria,
II, ...·()~Ü('~gem s ele fortiti 'a~i'to pa sagciJ':l:
(I) A, aliuea a) UI) c), ti), f), i) c 7) (lo p1'ogramma

}lara (I caudidatos a alferes <1(. re serva du arma de infnn-
teria;

u) Elltl'in .heiramcntos improvi ndos ;
c) VI' truicâo d vias fcrr 'as c t elegraphos ; uso dos

compostos explosivos nas r feridas de trui<;õ s.
Hl. . irviço int rno do corpos:
O m Sll10 progl'amma <[llü parll. OH andidatos a alf r s

de reserva ela arma ele iufunt riu, m r .lução no serviço da
arma :t ([ue pertencem.

IV, 1 gulam mto da administração d:t fazondn militar:
O mesmo pl'ograllltl1:t quu para PS r'allc1idato~ (t alferes

de l'l'~ 'r\·:t c!:t arma de illfuute1'ia, ('lIl rel:trào ao ,,('rvi~o
ela fII'IlH\ a que pHt<·UC 'UI.

(I) Vellcin)('nto dos cavnlln.';
ú) E rrng m 'c\u,;ltivo do" (·:t\'allo)'i; <'Ollta, de ,fl!I'1'3.-

g til; dcsp '7.fL c1' boti ':1,
V, H 'gubm('nto (le sel'\'i~o C1l1':\lllpatlkt:
() lllCl'lUO prog'mmm:1. (JlH1 pal':t os ·:l.nclitlalos a :llfel'el:!

de rI' el'\'a dll. urma cl· itlfan ('l'in, ,eguncl as pr '-"crip~õ s
(':;tal)l'! ·('ida, p:lI':t :t arlll:l :t (PI' }lert nCl'lll.

Programma para o exame tbcorico dos candidatos a alferes de reserva
da arma de artllbcria

J. L ·itllJ'a d· arta' topogrn.pltica,
O me 'lllo pl'O"I'r1l1ltrl:l(!'I' para o, e:tllclicJato a alf('1'es

<1(' )'('Sl'l'\'a da :\l'IU:t J . inf:luh'l'ia,
II. Noçõ c1 • fOl'tilit':tçao p•. :"'eira:
O mesmo lJl'()~I'n.lllllln <i"\! plll':1. o calHlidato 1\ alferes

dl' )'C,' '1'\'11.ela m'lna UI' iJlI;lIlt 'ria II mais: Abl'igo <le con-
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strucção rapida para bôcas de fogo e mais material de
campanha.

III. Regulamento de serviço interno dos corpos:
O mesmo programma que para os candidatos a alferes

de reserva da arma de infanteria, em relação ao serviço
da arma a que pertencem.
IV. Regulamento da administração da fazenda militar:
O mesmo progratnma que para os candidatos a alferea

de reserva da arma de cavallaria, C0111 aa modificaçõ s cor-
respondentes li arma a que pertencem.
V. Serviço em campanha:
li) Bivaques; formação do bivaque de uma bateria mon-

tada ou de montanha m pé de paz ou de guerra; mate-
rial necessario para o bivaqu de uma bateria de cada
uma das especics ; estabcl cimento das officinns, cozinha
o latrinas; distribuição do gado no bivaque duma bate
ria no pé de paz e em pé de guerra. Serviço no bivaque;
ordem, occasião em que deve ser dada, pro cripçõcs qtHl
deve cont r; guarda do parque, instrucçõ s que lhe d -
vem dnr ; guarda do gado;

b) Acantonamentos; acantonamento ordinnrio \ c rrado ;
bolctos, Rua requisição e distribuição; ond devem ficar
abolctados os conductores; secções d qunrteis ; Jogar d M-

tinado para na formaturas ou para parada; alojam nto do
commandantc da bateria; signaes que se dev m mpregar
l)al'u 1;('1' facilmente r conh ciclo. . rviço no acantonam n-
to; ordem, occasião m qu dev r dada, pr scripçõee
que d ve conter; guarda elo parque j instrucções que se
lhe (leve dar,

VI. J. O(,'ÕCfI g<,ra s de fortificação permancnt :
(1) 'ondic;õ I; gemes do syatcma abnluurtndo ; perfil, tra-

çado cm terreno horisontal de uma fr nt abalunrtnda (.
das obras xt rior s; t nalha, revelim, r nu to de revc-
lim; .nminho coberto, travcz s fi. nt fi d serra d ami-
nho coberto e }ll'lt -ns d arma ;

b) Noções g raes sobro o rol vo commandnm nto da:
obras de fortiflcação ;

c) Commuuicaçào entre as obras pnm homens para
nrtilheria ; eommunica~õcs com a <'ampnnlm ;

d) Fortificação p Iygoll:tl; traçado d uma fI' nt p Ir-
gonal das S1\:\ obras extrriol' S; llOIll 'U latura c pro-
priednd M das HIHlSclivel'Hlts part ;

f) Deseripçao !:Hlmmaria dos fortes polygoultt'H;
f) 1~:xposi~110succinta daR oprrações do ntnqu d·

fcza cla~ pra as.
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YII. [oções de bali tica :
Linha de tiro; trajectoria ; plano de tiro; dcrivação ;

alça i mira; correcção da derivação; plano de mira; li-
nha do mira natural c artificial; angulo de derivação;
angulo d tiro ou inclinação ; alcance; angulo de eleva-
ção ou abaixamento do alvo ou angulo do terreno; angulo
de quéda ; velocidade inicial; velocidade restante i uso
da tábua de tiro.

ccretaria d' atado dos negocios da guerra, em 7 de
junho de 1 . = O director geral, 'aeiano Pereira San-
cite de 'a iro, o- neral de brigada.

5. o - Por portarias de 7 do corrente mez:
Seoretaria d'estado dos negocies da guerra=Díreoção geral

Exon rado do x r icio de adjunto, o tennte do estado
maior de avallaria, Carlos Alb rto F io Folquo, r lo haver
p (lido.

Adjunto, o t -nent do regimento d infantaria 0.0 7,
João Jo é de Figu ir d .

(L o - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:
Estado maior de engenheria

, roo 'I, oron 1 d r gimento d ngcnh ria, Domin-
o- s Pinheiro Boro- .

Regimento de engenheria
oroncl, 01'011<,1 do stado maior d cngcnbcriu, Do-

min o Alberto da unha.

Estado maior de cavallaeía
T n nte 01'011 I, t n nt coronel d regim nto dr-

'avaliaria. n. o 2, AI xandre August tI VaI> one 1I0s ~':L

Regimento de oavallarte, n.· 1, lanceíros de Viotor Manuel
Maj r, o major (lo regim nto de cavallaria 11.° 7, An

touio Eng nio d !II mrloncn.

Regimento de oavaHaria n.' 2
Teu mte oroucl o t II nt. C roo ,I do stado maior de

cavnllarin, João de Villa L Tova Va con 1108.

ronel, fi

gu to I int d
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Alferes, o alferes do regimento de ·ítvallaria n. o 3, Gui-
lherrnino Augusto Fernandes.

Regimento do cavullarta n.O 9
Tenente, o tenente elo estado maior de ca....allaria, Car-

los Alberto Feio Polque.
Alferes, o alferes do regimento de cnvallaria n.? 10,

Nicolau Augusto da Conceição.
Vetcrinai-io de :3.n classe, o vctcrinario de 3. a classe do

regimento de cnvnllaria n.? G, Augusto Lazuro Mourão de
Mello.

Regimento de cavallarla P." íO

Capitão da :3.a companhia, o capitão elo rcgim nto d
cavnllaria n.? 7, João Antonio d Sousa.

Estado maior do ínfantoría

Capitão, O capiiftO do regimento de infant na n." 4,
Antonio Vamhagcm de Mornos B ·SSIt.

Regimento de caçadores n.s 1
Alferes, os alfcr ·s, do 1'<'gi1llrnto de infnnteria n.? 14,

Jofio Luiz ele Carvnlho, o do rügimento de infnnt ria 11.° I,
Arthur Oluio Pimcntel l\faldonado.

Regimento de caçadores n.· 4

Capitão <la 2. a companhia <10 1. (I batalhão, () capitão do
regimento de infanteria J1. II 2-1, Antonio Feruando (lo Heg
Chagas.

Regimento do caçadores n. u 7
Cil'Ul'gi:io njudnnto, O Cil'l1l'g-iao ujurlnnt« (lo rl'gilllcllto

<ln infanterin n.? 1ü, Manuel Antonio .\fl'oJlso . ':tlg-Itl' i1"0.

Regimento de caçadores n.s 10
,irnrgi~o ajudant., o cil'UrgiflO ajudante do ex reito,

.JOSe :MUl'Ht do Almeida Ualll)lOs.

Rogimonto do infantorin. n .• 1
Alfcr 1', o alfel't'R <10 l'('gilllmll0 d l·:H·a<!o)'t'. n." 1, Bar-

tholomeu Antonio. th· Snll }I.

Regimento de infanteria n.' 3
'l'cncnte, o tC'll nt!' do 1'Pgim 'ni() (1(. int'ant('l'in 11.0 I;,

.Tm;tino Augusto Ji'crnnndl'H.
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Regimento de infanteria n.· 4
Capitão da 3.(\ companhia do 1.0 batalhão, o capitão do

regimento de caçadore n.? 10, José Cypriano Simões
Pinto.

Capitão da 2." companhia do 2.° batalhão, o capitão do
regimento de caçadores n.? G, Francisco Adelino de Serpa
Faria. uaresma.

Regimento de infanteria n.· 8
Capitão da 3.'"' companhia do 1.0 batalhão, ocapitão do

regim ento de infanteria n.? !l, Francisco Gonçalves Gucr-
reiro hav s.

Regimento de infanteria n.· 9
apitão da 4.a companhia elo ~.o batalhão, o 'apitào <lo

r gim nto de infauterin n. o G, Francisco de Paula Bote-
lho: por motivo di ciplinar.

Regimento do infanteria n.s 12
apitão da 2.a companhia do 2.° batalhão, ° capitão (lo

l' gim nto de infanteria n. ° 20, 13 .ruardo () orio, pelo
haver p dido.

Regimento de infanteria n.· 13
apitão da 3.a companhia do 2.° batalhão, o capitão do

reaimcnto de açarlore u.? 4, Antonio T ixeira Judice
da o ta.

. Regimento de infanteria n.· 14
Ten .nte, o t nent do r 'gimento de infantr-riu n. ° ~ 1,

Dioa» d Alm -ida. Lour iiro Vasconcclloa.
Ali' r ., O nlf rcs do r eim nto de caçador '5 n. o 1, Au-

gll to CCHal' F 1'1' iiru arvclla.

Regimento de infantaria n.· 18
inU'l!la njudnnt " cirurgiâo ajudante do l' >lrimento

de caçadores 11.° 7, ugusto José Domingues d Araujo.

Regimento do infanteria n.· 17
Alfel"', o nlf r elo l' Hrimcntu ele infalltaria 11.° 2~,

Fnmci; o ion 'alv Lop"

Regimento da infantcria. n.O20
'apitao da. :.!.R 'olIl}lallhia <10 1.0 batalhão, o t'apitiw do

regim 'nto d infantcria 11.° 12, Jo ..ú 1'ei.' ,ira Pinto, pl'10
hav 'I' p ·<lido.

Regimento de infanteria n.O22
Alfl'rc () alfe!'(' do regiUll'11to <lo illfuntpria II. o :!1,

Antonio ~ImlU·1 d Mato FerI' ,ira.
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Regimento de infanteria n.>23
Tenente, o tenente do regimento de infantoria n. o 14,

Antonio Julio Lobo d'Avila.

Guarda munioipal de Lisboa
Tenente, o tenente do regim nto do caçadores D.O 0,

Julio César Pimcntel Perdigão.

Forte da Graça
Capellão de 3. a classe, o capellão dto3. a classe m inacti-

vidade, José Ferreira. de Andrade, por ter terminado a
pena de suspensão que lh foi imposta.

7. o - Secretaria d'e tado dos negocio' da guerra - Direc~ão geral- t,a Itepartiçlo

Declara-se:
1.o ue por de 'r to de 19 de jan iro ultimo foi confo-

rida a mercê do grau de cuvalleiro da ord nn militar de
No rso 'enhor Jesus hri ·to ao capitão almoxarife de nrti-
Ih ria, Antonio Manu IAntun Baptista.

2. o no por d cr to de 17 d mai findo foi onf rida
a mercê do grau de cavall iro da ordem militar de .I. 0'- 'a
Senhora da Conceição de Villa Vi osa ao teuent do "-
tado maior de infanteria, Alexandre Jo é 'arsn ld.

0. o (~u por decreto de 24 do m mo m z foi .ouícrida
a mercê do grau do connn ndador da ord m militar d
~.B nto d Aviz ao iirurcião d divisâo r formado, Fran-
cisco Ant nío de Moraes.

4. o Qll por decr to d 1 do COIT ,!li m 'Z foi conf 'rida
a mercê do gnm d cnvall iro ela 01'\1 m militar d( S. B 'U

to .de Aviz ao major d iníuntcria ii nu prejuízo do nnti-
gmda(l , Alfl' do Autrusto nldus J 'avi r.

'. o - Secretaria d'e~lado do, lIl'gocios da 9u m- Oire('ção 9 ral- I" R parliç

ond corad com a III dalhn militar, 111 onformidnd
<10 regulam nto npprovado por deer ,to <1 21 d c1 Z )lI-

bro de 1 6:

CIo. ~ d

Estado maior g ncral
U n rnl <1 brigada, .JOti'· MUl'ia Lobo <l'Avila- 111 '(lll-

lha de oiro.



ORDEM DO EXERCITO N.· li)

Regimento de oavallaria n.· 6
Alferes ajudante, José Alfredo Ferreira Margarido-

medalha de prata.

Regimento de oaçadores n.> 3
Primeiro sargento 11.° 51 da 2.:1 companhia do 2.° bata-

Ihão, Franci co Antonio ele Mesquita - medalha de cobro.
Musico de 1.:1 lasse n." 97 da La companhia do 1.0 ba-

talhã , Franci co J os " - m dalha de cobre.

Regimento de oaçadores n,> 6
. aundo arg nto n.? G da La companhia do 2.° bata-

Ihão, .J ão Affon o d a tI'O- medalha de cobr

Regimento de caçadores n.· 8
Idade n.? 4 da ....:1 ompanhia do 2.° batalhão, Manuel

u rrciro - m dalha d cobre.

Regimento de infanteria n.s 3
gundo cabo 11.° 24 da. 3.n companhia do 2.° batalhão,

Antonio andido - m dalha d cobre.

Regimento de infanteria n. ° 9
Mu: i O d 3.a la ,1 li ibcrto E pinhosa - medalha

ele obre.
Regimento de infanteria. n." 13

.'al'g nto ajudaut , Luiz Augusto - 111 dalha d prata •
•' guudo 'a1'g nto n.? :3 da 1." companhia do 1.0 bata-

Ihão, J 0.'(. F mand s Pâo - medalha de cobre.

Regimento de infantaria. n.· 17
'\'''1111<10 'arg nto n." i36 ela 2." ompanhia do 2.° bata-

Il1ao, Antonio Joaquim ela: Dor s - ID dalhn d cobre.

Regimento de infanteria n.O23
Mu i ()d _.a cln: n.? 15 (la La ompauhia do 1.0 ba-

talhão, I!rancis o da 'ilvlt urado -lll dalha de cobr ,

Gua.rda munioipal de Lisboa
.Idado 11.° -1:> d: 4. olllp:mhia 1 illfant!'ria, .fos',

Ago.tinho -lU <1, lha d' c bl' .

Gua.rda munioipa.l do Porto
Hold:l(lo~, 11.° (j;~, Ignncio ,To é da ollcciçito, ll.O 7:3/

J aqnilll ~lorl'il'll, ambos (h :J,3 ('ompanhin a inf:mtcrill-
ll\C'dalha de 'obr '.
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L" Oompanhia da administração militar
Primeiro cabo n.? 16, João de Moraes Campilho-meda-

lha ele prata.
Esoola e serviço de torpedos

Ajudante de manobra n.? 7, Antonio Brito da Luz-
medalha de prata.

Cabo torpedeiro n.? 76, Francisco Augusto - medalha
de cobre.

Oommissões
Major de infanteria sem prejuizo de antiguidade, Alfre-

do Augusto Caldas Xavier - medalha de prata.

Seoretariado militar
Archivista da inspecção geral de infantcria, com gradua-

ção de alferes, José Maria, da Graça Soar s Sousa -
medalha de prata.

\). o _ Secretaria d'estade do' negocios da guerra- Repartição do gablllete

Tendo-se uscitndo duvidas sobro O modo o occasião por
que deve cffoctuar-se a limp zu cxtraordínaria das armas
de 8111111 (K) ln/1880, porquanto os artigos 8.° 9.° do de-
creto de 8 de março de 18 7 mandam proc d r ~t limpeza
ertraord inaria da arma cm seguida a todos os x r icios
de fogo, ficando a limpeza completa para SOl' executada cm
períodos mais ou menos longos, conforme for julgado ne-
cessario pelos commandantes d companhia; detcrmi-
nando as instrucções relativas ~1. spingarda d mm (I )
m/IS G, approvadns por portaria d 4 d junh de 1 77
'(que a limpeza completa s cff ctnarli nn seguida a to lo
OF; excrcicio de fogo c a outros cm quo a ospingarda t -
nha sido molhada ou t nha r cebido muito pô, r, final-
mente, RCmpl'equ os eommaudant s d companhia a jul-
gal'olll 11<'C ssaria ~, te. :

, ua Magcstad EI-H i manda d sclarar. <]ur m i!('gnidn.
aos exercícios de fogo se d v 1':1 s mpl" pro der a. lim-
peza e.j'tmo1·dinaria da nrm. ,fi ando, por "m, ao arbitrio do
commandant s de ompunhia proc d r lt sun limpeza com-
pleta S l.nprc quo apó os ixer icios d fogo o r putem
necessnno.

10.0 - Secretaria d'estado do§ lIe~ocio. da gllma-Direc~áo gcral-LIl Rtpartiçlo

.. H.a Mag, stado. EI·Rei, att nürnc10 :1. supplica qu lhe
d1l'lgIU o alf res llJudnnte do l' '~imcnto d c!H;a(l r . n. o 4,
,João P dro arrana ,llmior, p 'rmift!' qll r uuz S u
nom 1\ .João Pedro arl'ana.
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ll.o-Swclaria d'estade do, lIc"orio da gucrra-Direcção geral- ta RCllarlição

Declara-se que no dia 4: do corrente mcz se apresentou
n'e ta secretaria d'e tado o tenente coronel de infanteria
sem pr juizo de antiguidade, José Pedro Kuchembuck
Villar, por ter regre sado do ultramar onde não concluiu
n. commí tio, pelo quetica na arma a que pertence com
o posto de major.

12. ° - melaria d'cslado dus uegoriosda gucrra- Reparli~áodo gabinele

Para onhe iro nto das. diff rentes auctoridad s milita-
re, c publica o S rruiutc :

, crctaria da gu rrn.- Direcção geral- 2.n Reparti-
ç1\o.-N.o 11 . -Cireular.-Ill.lllo e ,',mo sr.-,Atten-
d ndo ao que a sta cr taria (r stado repr .entou o com-
mandante da l ." divi 'ào mi litar, ucarr ga-me s, x, a O
ministro ela gn na de dizer a. v. x." se sirva determinar
qu a praça qn d s mpenham o crviço de quart liros
da, ompanhia no 01'pOS da divi ão ou ommando a seu
carero, sejam disp nsada de todo o " rviço d .scala, á.
proporção que os mesmos c rpo, for m r ccb ndo as armas
a nuu (K) mi 1 ' G.

u guarde n v X.ll• ccr taria d' stndo dos negocios
(ln. gucrra, em 2 d junh ele 1 ._Ill.mo 'x.fIIO sr. com-
manclnnt eh L' (livit>lIo militar. (Aflsigllado) o director
0'('1':11, '(/1'f(1)I0 PII,ti]'ll 'mlclll',~ (li- Castro.

luenli as ao~ comu1!\IlClant '8 clb 2.:" :l.a 4.& tliviRõ s
militar " ollllll:mdo' militar' (la Iad ira c dos A 'ores,
eOlllmnndo g'r:t s dl' 'II" nlt 'ria (' d artilheria, inspec-
õcs gera s (1 'avaliaria C!C infnnt<'ria, . direcç~o da

aclmini tra 'lo militfll'.

('c1' tari:t da. gUC1TI\. -1>in'c ':lO gC'ral- 5." R pnrti-
~h.o, t,o ._ 'il·cular.-lll.lII0 , 'x,mu I:!r.-'l'<'ndo-s
!lU itatlo duvida á -)' 'a ela c a 'iào m qu hilo dI' s r
d tida ou r el\1,:v !lO qnart 1 do )' ,'PC'tivo r gim llto nA
praças qn' v lllklll, inutiJil':lm ou .·travimll alguns dos
O?.i' to, a. q\H' ... l"f r Jl\ O' nrtigotl 110." 113.0 do co-
di. f) d j I .. ti~: militar, ou (pIe olllm tt m ontros qua sC{1l r
rim ,duvidas CJIle' (l:to lo"ar a. (flle m algum; corpol:! 1i-
quem d ·tidu, nll ca I'I'na da ol1l!lanhia, logo que se pro-
ced' a Ituto dI' corpo d deli 'to, ('ln ontrol:! dGem ntrada



ORDEM DO EXEHCITO N." 15

na casa de reelusào e ainda cm outros continuem cm com-
pleta liberdade e fazendo serviço até que são cbnmadns a
perguntas, sendo então presas na cnsa de reclnsào da rc -
pectiva divi ão militar, rcsultnndo d'csto diverso modo de
proceder grande difficuldade pam os conselhos ele guerra
fazerem applicação da lei de 14 d junho de 1H 4, ncar-
l'rga-me s. ex." o mini tro da gnerra de diz r a v. ex." ()
seguinte: «O coc1igo do justiça militar é pOllro explicito a
respeito do caso de que se trata, podendo até inf rir-se das
suas disposições qac .llc adopta () principio de direito com-
muni de quc-fóra dos casos <1(' flagrant delicto ningn III

pôde ser preso sem cnlpa formnrln, salvo nos crim s de alta
trnição, furto violento OH domestico, homicidio, I vunta-
monto de faz nela alheia moeda falsa. ERtC principio (.,
absolutamente inapplicavcl ao exercito, por ser inteira-
mente incornpativcl com a disciplina militar. Todo () cri-
me, qualquer que s ~a a sua natureza ou gravidade: com-
mcttido por individuo militar, offcnde mais ou mono di
rcctamcnt a disciplina elo ex rcito, e sujeita desde logo
o delinquente, so nào li prisâo com P na, :L d t nção OH
reclusão como medida prev ntivn, reclamada P ,Ia imp -
riosa necessidade da manut nçfto da ord 111 o da di i
plina,

O individuo militar quo C0111m tio qualqu r crim
respeita. nem cumpre a leis (lo r ino, o afasta-se d
ver que lho é imposto P lo artigo LOdo r gulamcnt
ciplinar do e 'ereito.

Assim, sempre que I) (1 .Iicto é cOlmnetti<lo por um mi-
litar, ha violaçào fla disciplina, Ott es d licto <:ja puni-
vel pelo coc1igo <lo justiça militar, ou R.ia impJ<. III ntl'
uma infracção elo disciplina, omo tal punivel pelo r('·
guIam nto disciplinar do x rcito.

Em harmonia om cst s prineipios, irVIt-KCv. x.a ro-
COmllWIHlar a tO(1:\s as allctoriclndl's HUMl I:l11bonlinlldns, :I

qtwm inclllllb a 'o'C'Cllçílo ela Jispo 'içõ' n CPI' stn 'ir-
cll.lut· se r fer~, que o militar qu , t'ollllllett ndo qunlqul·r
crnne, nao fOI 1)1' "o ('1l1 flll ....l·antc d 'licto cl v I) l' b Il\
I r . I· h ,/
( l1. e I~Clp 1~1a. s 'r d tido ou }'(' 'IIIHO logo quP H npr pull'
ou qu~ seja enf!ontrltc1o, nno FI III 1 vanc10 m 'oot:\!lO
cnmprtn1<'nto da pella. o t IllpO tll' d 'I '11:;i\O on }'('cln :\0
scnao d sd 'lu (l r entrada 11n ('t\HIL dI' rchlSl10 da l"!',-
P ,ctiva divisão militar, 011(1, (levc HCI' 1'(' olhi<1o logo '1111'

HeJa. chamnllo a )('rg"ltllt:\H pl\m l\ forlll:l<:lto (ln. t'lIlpa.
J) 115 g"uflrd! a v. t' .••••H, 'l" 'taril\ d'l~stl\c1o <los I) "O ,iI),

da o-ucrra, ('Il\ 1) II, jll1lho d 1 8. JIJ.IHO I ,"."'0. t'.
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commandante da 1.:1 divisão militar.=(Assignado) o di-
rector geral, Caetano Pereira Sanches de Castro,

Identicas aos com mandantes da 2.a, 3.a e 4:.:t divisões
militares, com mandos militares da Madeira e dos Açores,
com mando geraes de engenheria c de artilheria, com-
mando do corpo do estado maior, inspecções geraes de oa-
vallaria o do infanteria, direcção da administração militar,
commando g raes da guarda municipal e guarda fiscal.

13.I)-D clara-se:
1.0 Que no dia 25 de maio ultimo se apresentou para o

erviço o capitão do regimento de infant ria n.? 17, Sebas-
tião Gu rreiro do 'na abral, desistindo do resto da li-
cença regi tada quo Ih foi concedida P la ord ln do exer-
cito n.? 12 d'e t anuo.

2.° u \ no dia ;3 do corrente mez se apresentou para
o SCI viço o alfer s do r 'gim nto de 'açadol" S n.? 9, Ar-
thur T rquato d :\1 um outinho de Alm ida d'Eça, d '-
»istindo do resto da lic 'nça registada que lh foi concedi-
da p la ordem do exercito 0.° 14: ,lo me mo anno,

14. o_ Licenças concedidas por motivo de melesüa aos oIDclaes abaixo men-
cionados:
Em s ssilo de 3 do abril ultuno :

Regimento de infanteria. n.· 15
M,jor, F liciano ..:\U"U to uart do )[irao(la, trinta

dias para. s tratar, a com ~ar em 1 (10 corrente m z ,
Alfer ~, Francis o d I aula 'anto!;, . es euta dias para

lltz r II· de banhos til 1'IlHH'· m )[ol\chiqn e cm scgui-
da. d(, banhos d marv n com car cm !li do C'OI'l'C'IÜ(' mez,

Ale 1'(',. ,JO!;(Í Lour 'nçn d Oliveira, quaJ'('ntn c cinco
(lias para faz r li. () de hanhos thcrllla 'I) ')11 )1otlchiqll', a
Com 'çm' '1Il lf) do 01'1' 'Ilt \ mez.

Em bC .• ao de a (1, maio nItilllo:

Rogimonto de a.rtilheria n.· 1
. Prim iro t 'n lltl', .Jaciuto Fialho dc Oli"pil'a, quarenta.

111:1., }Iam:' tratar.

Regimento de oa.va.llaria. n.· O
T '1H'1Ih', )[aull ,I Uodinho ea 'iro, 'illl'O('lIta (lim; para

·0 tratar ('on" 'ni 'nt 'Il\ 'nt .
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Regimento de caçadores n.v 9
Capitão, J oão Augusto Pereira de Matos, sessenta dias

para fazer uso de banhos thermaes em Vizelle, e mais tra-
tamento.

Regimento de infanteria n.· 6
Major, Antonio José Teixeira de Vaseonoellos, sessenta

dias para continuar a tratar-se.

Regimento de infanteria n.· 10
Alferes, Abílio II liodoro Perdiaão Pimcntcl, ess nta

dias para continuar a tratar-se.

Regimento do infanteria n.· 12

Capitão, José 'I'eixeira Pinto, qual' nta dias para se
tratar m ar s patrios.

Regimento de infanteria n.· 16
Alfer s, João Rib siro da Rocha, cincoenta dia p. ru se

tratar em ar s do campo.

Regimento de info.ntoria n.· 17
Alferes, Joaquim Jo é Xavier Henriques, vinte dias

para se tratar em ares do campo.

Regimento de infanteria n.· 18
oronel, Antonio Xavier Teixeira Horn 111 d Br d '1'0-

d , vinte dias para faz r uso de banho th rmaes m Vi-
zella, a com çur m I 2 de maio ultimo.

'I'euente, .José ardo 'o VaI nt , qual' .uta in 'o dias
para se tratar m ar fi patrio .

Rogimento de info.nteria n.· 19
Coronel, Joaquim im mta de uamuo alh iiros, s-

benta. dias para ii tratar nn are patrios.

Regimento de infanteria n.· 21
Alferes, José d Oliveira Magnlhll s, ac s .uín <lias para

se tratar em urcs do cumpo.

Regimento do lnf ntorta n.' 22
apitão, Luiz Maritt Scromcnho senta dia p. rn s

tratar conv nicnt 'mente. '
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Regimento de infanteria n. o 24
Capitão, Antonio Vaz Correia de 'cabra Lacerda, ses-

senta dias para se tratar cm are patrios.

Disponibilidade
apitão (actualmente no r gimcnto ele caçadores n. o 8),

José Jacinto Lino da osta Monteiro, sessenta dias para
se tratar em ar s do cnmpo.

15. o - Licenças registadas concedidas aos officiaes e empregado abaixo
mencionados:

Regimento de artilheria n.· 1
Prim iro tenente, Jacinto Ii ialho d Almeida, trinta dias.
Primeir t 11 ntc, José de Ik-iros .1unior, trinta dias.
Prim iro tenent , Henrique ~Iitch I Paiva oucciro, pro-

roga -ao por dez dias.

Regimento de cavallaria n.s 15
AI~'r s graduado, Izaac Julio de arvalho, quinz dias.

Regimento de infanteria n.s 115
Alfcre , Lazaro de Alm ida ôrt Real, setenta dias.

Regimento de infanteria n." 21
T n nt , ~Ianuel Augu ..to de :\{ato Cordeiro, sessenta

dia.
T nent , Jo. é A.I1'rn to K1'II:-<: xomas, trinta dias.

Dírecção da administração militar
Aspirante C01l1 gTaduaçao ele nlfere , Antonio H rrnardo
omes, dez dia'.

1 1.
0
_ Foram confirmada a licenças regi tada que os commandantes da

2. a, 3. e P divisões militares concederam aos officiaes abaixo men-
clonados:

Estado maior de cavallnría
l\[lljor, Joao d Alm 'i<la '0 ilho ( :tmpos, ln'ol'og:t~ào

FOI' cinco dias.
Regimento de ínf ntcrfa n." 3

. irurgi, o njnclantt Antouio Joaquim d· ( liv ira, trinta
dUls.

Regimento de infantaria n.· 18
Alftll' ,Antonio Candido ~[ .ndonçn 1< 111'1:\(10de Mene-

zes Pinto, trinta dias.
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Regimento de infanteria n.· 20
Alferes, Antonio Emílio da Cunha Valle, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s 22
Alferes, Francisco Gonçalves Lopes, trinta dias.

Visconde de S. Januario,

Está conforme.
o director geral,



ECREt\RU D'E TADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

4 DE J LHO DE 1

ORDEM DO EXEROITO
Publica- e ao exercito o seguinte:

1.O-Carta, de lei

\llIIi,lerio do. ne~orio da marinha e ultramar - Direc~áo ~eral tia marillha
i.a Reparlição
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Alilli.tcriodos lIcgociosda aarinha c u1tramar-Dil'er~ão ncral da marinha
i.n Rrpilrtitfto

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal dos
Algarves, etc. Fazemos saber :1 todos os nossos súbdito ,
que as eôrt s geraes decretaram e nós queremos a 1 'i se-
guinte:

Artigo 1.o Os individues praças da armada podem er
readmittidcs no serviço militar, quando sejam casado, ou
viuvos com filhos, satisfazendo üs r stantcs pr scripçõ is
do artigo HO.o da .arta de 1 i Ie 1:d de setombro de 1 7,
que regula o r crutamonto daa forças d mar t rra.
§ unico, As disposições d' .sta lei sao npplicavcis ao

officiaes inferiores do ex rito, mnsicos, artifi 'os, ferrado-
rés-forjadores, mestres contramestres. de corn teir. s c
clarins, c a todas as praça da compnnhiu de torp d 'Iro ,
da 1.:1 companhia da udministraçào militar ' da guarda
fiscal.

Art. 2.° ]j i ';\revogada a legi la ~:IO contrnrin a • ta.
Mnndümos portanto a todas as nu 'toridadPH, a ql1 nu o

conhecimento ' x 'uçao da ref 'rida I i pcrt 'nem', qUl a
cumpram \ fa '1\Il\ cumprir ü guardar tão iuteir: mente eOl110

n'cllu se contém,
O ministro e secr tario d' estado dOH 11 gocios da füz nela,

o dos da gu rra e o (los da marinha (I ultramar, 1\ faljam
imprimir, publicar o '01'1'e1'. Dada no pa o ela Ajuda, o.
14 d \ junho <10. 1 88.EL·I EI, com rubrica o guar(b ,=
Marianno {!JI'I'1lo dI (Yw't'ol!w= Vi. coud« de, 8. JilIHWI'jo

Henrique de Macedo. --- (Lognr do sêllo grnndo das arlllll
roa ti,)

2. o ....... ll(\('I'('los

ecrrtaria d'estado (Io~lIl'gorios da gurrra-Dircrtão gml- La Rrpdflição

IIl'i por b m (lotpl'llIinar, lU harmonia com o !li po to
no !:i ~,o du lu,tigo 1.0 (h carta d( I i ,l( 22 II
18 7, ctt! \ (:jalll tll'l'pa ·h:Hlns li\'l'l' d' direito, 11 1\11':111-
el( ga (le Litíuo:t, ('i1l(,o '!lla 'ui."as I'ont 'lHlo lOü:OüO ('H1'-

tuehos ('0111 bala Componna pam a arlll, r rop t ('II 'k,
vindat; a bonlo (lo \'I'1Hlr A 'II iI/i .I/11th' II. ('0111(1(' tillo ao c m-
mando gel'al de artilhpl'ia, no \'.101' tl' 2:410 ó()() d'i .

Os ministros (' ,I' rctnrio (l'ostJ\,lo do 1\( "() 'io da fa·
z('lllla (' do (la gll('IT:t li sim () t 'Ilham l'Ilh'lldi(1o l' C nlll

.'('('tliM. P:tço, (III 11 (II' jUllho (II I HEI. = 1(1-
?'if/1I11V (!Jl'Íllo de Co/"ml//() = I"i, comI, cI J ' • .!'lIlIllll·iu,
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ecr taria d'e~tado do. nrgocio da guerra-Direcção geral- 3." Repartição

melaria d'e lado do nrgocio da 9" rra-Direcção geral- 3.& Reparlição

rei ria d'e la.lo .10 n ti ia da IIma-:;.1\ IIrl'ilrti~ão da "irCl'~ân gl'ral
d I' III~hihd d pulllil'il
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Resumo da tabelln (la dist,l'ibuição da despesn
do mlulsterlo 110snegocios da guerra

para o exereícío do 1888-1881), a que se refere o decreto (I'ORla data

Despeza. ordínaría

1.0 Seerctaria d'estado .
2.° Estado maior do exercito o commandos mi-

litares , .......•...
3.° Corpos das diversas armas .
4.° Praças dc gnerr!.\ o pontos fortificados .
5.° Diveraos estabel cimentos e justiça militar
6.° Officiaes em disponibilidade c inactividade

temporaria .....................•....
7.° Pessoal inactivo ..•....................
8.° Diversas despoane .
9.° Dcspezae de ex rcicios findos .

Despezn extraordinaria

1.° Sub idios, rancho, alojamentos e transpor.
tes a emigrados hespnnhoes .

2.° Estrada militar da eirctunvnllução e conti-
nuação das obras de fortificação de Lis-
boa e seu porto .

3.° Acqnisiçito d torpedos, material corr lati-
\'0 c COIIClllSãodas obras da r sp ctivn
cscoln .

4.° 1\11\ terial de pontes, tolcgrnphos, caminhos
de ferro, a rostntos militnres J; 1'1'1\,

meutas )lMII sapador s de ongt'uh ril\ ..
5.° 'ompv» de mvnllo« ' munr '8 puru () I'l'gi

meutos do artil heria e cnvnllurln, Jl'\l'"
OH oflicilWA moutndos dos corpoij II pi' ...

(;." AC(llliHi~'ilode cartuchos meta lliens puru ns
ll?\a~ ~rrnnH do eystemn Kroputs ·h('k,
distribuidns ao c.' reito .

Ircportanctns
auctorlsndus

26:' 17;)270

lO!):!!) 1· 700
3.!)!!! :42t>;)ti74.

47:1010)710
f>64:965 '31

2 :59ül')OOO
94:77] . 500

2Dl:296 250
6:500;1000----

(a) 4.7MI:471 '!l35

3:000~OOO

l20:000.>000

20:000 000

10:000 000

r (11) AI('~n d' 'stll 011111111eabÍ 1\11·tol'ilHlda IIlllis para 81'f npplicmlu
n repuruçuo 1108 (1'1I1\'t 'i~c fl)rtitil'l\çõ '8 rnilitnrl~, II <lua squ I' ou·
trll~ dC~Jlrza!l !lll Illllt rial (h. ~1It'1'I'Il, l\1t OnfOl'llIidlldl' do • 1." do
Ilrtlgo ô." (111lei de ~l dI' junho de lHR:l, II illl}lOl'tl\ncill dn pl'0I1u!'to
da H'mla ele pl'oprl('dad,s de' <illl cstl'jll til pOliS!' o llIini t 'rio da
gu 1'l'11.

Pa\,o, cm 2G do jllnho do 1,' I .= Visconde de, . JWIIl(('
1'ia.
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3." - Por decretos de 15 de junho ultimo:
Regimento de caçadores n.s 8

apitão da 2.n companhia do ~.o batalhão, o capitão de
infantería cm disponibilidade, Annibal Augusto da Rocha
Danta .

Regimento de caçadores n.s 9
Alfer s, primeiro argento do regimento de infanteria

n.? 21, . imão Jora Trindade.

Regimento de caçadores n.s 11
orou I, o tenente coronel da guarda fiscal, Manuel An-

tonio P ireira I ·b cho.

Disponibilidade
() irurgiâo ajudaute do xer .ito m inactividade tem-

poraria, Joaquim Auzusto (1 Almeida l!' .rreira, por t r
sido julgado prompto para todo o s rviço pela junta mili-
tar de aude.

Inactividade temporaria
) .apitão do regim int d caçador n.? 10, Antonio

Auzusto May F izu ira, c o • lfere do r gimento de caça-
doret D.O ~), Luiz 1 ia. Alvares, por hav r m sido julga-
do' in apaz fi do rvíço, temporarinm nt , p la junta mi-
litar d snude.

Por decretos da mesma data:
<":01'011 I de infauteria, o tenente coronel, Luiz Porfirio

dn • Iota P","IHlo, 11\ conformidnde com as (liRpo,'içõe, (la
.nrta (1· I·i <lc I:} d· março de L '4.

Pum "!l. ar fi v:tnt:lg' 'll " tabelecidns no * uni 'o do 1\1'-

li'l'O 1.0:b 'nda (1· I 'i (1· 1.' d( maio <l<1 { Gf), 110!) ter-
mo 110 ~ ~. o do artil;o 1:,. o rln carta (1 I 'i de ] B <1(' :\1,1'; I
de 1 7r>, o 'apitou) 1 nrtilherin, F srnundo Carlos da os-
ta, por ter ·olllplet.!lo <1.1. anilo rh· . ·l·\·jÇO li' 'ctivo tIO
l'..f riJo po to.

I. 'fOl'ma!l", 11;\ 'ollfol'midnt1 <ln lei, o 'Ol'Ollcl do 1'('gl-
lI1<'lIto (1(· ·nçadol'(,. n," 11, Til otonio Lopo. (le 1\111(,('«10,

p "? It~L\' l' J'('rflH'rirlo • t l' irlo jnlgado incapaz do l'l'vi<,'(I
:tl'tt\'1I pela junta militar (1 'mdl'.

lt fOI'Jlll<lo, IIll contiJl'lllirl III' (ln )pi, o t!'llcntn cOI'OI!!,1
do cor!,o do • tndo maio!', '111 el'\'i~) 1111 mini torio da.
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obras publicas, commercio o industria, Manuel Paulo de
Sousa, pelo haver requerido e ter sido julgado incapaz de
todo o serviço p la junta militar de saude.

Por decretos de 20 do mesmo mez :
Estado maior de engenheria.

Capitão, o tenente, Augusto Xavier 'I'eíx ira.

Estado maior de artilheria
Para gosar as vantagens stabel cidas no § unico do ar-

tigo 1.0 da carta de lei d 18 d maio de 1865, no t 1'-
mos do § 2.° do artigo 13.0 da carta d lei de 13 d abril
de 1875, o capitão, Zeferino Norb rto onçalves Brandão,
por ter completado dez annos de s rviço offectivo no refe-
rido posto.

Regimento de oaçadores n.· 7
T nonto, o alf r s do regimento de caçadores n. o 12,

João Antonio Alvares da Côrt .

Regimento de ea.Qa.doreBn.· 12

Alfer s, O primeiro sargento graduado a pirante a offi-
cial do regim nto de caçadores n. o 10, Feliciano do Na ci-
mento Pinto.

Regimento de infanteria. n.O13

Capitão da 4.1\ companhia do 1.0 batalhão, O tenente do
regim nto d caçadores n. o 7, Eduardo Jo é B rnardino
Rodrigu s Ionteiro.

Por decreto de 21 do mesmo mez:
R gimento n.· 15 de eaQadores de El·Rel

avall iro da 01'<1 111 militar d . B nto de Aviz, O :ll,-

pitão, Manuel AI v fl da .. ilvcira,

Regimento do infantaria n.n 18

Cavalluiro da ordem milita!' d '. Bento d Aviz, o n-
pitão, a par P l' ~ira Dias .lunior.

Por decretos de 27 do mesmo mez:
3.' Dívíaão militar

ffi inl dI' RI' retariu, () 1\1' .hivi ta da mo ln. divisl o,
\1gn. to Jo .• Ionquirn Dia.
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Regimento de cavallarfa n.s 7
E onerado do exercício de ajudante, o alferes, Carlos

Augu to algu iro, p' lo hav r pedid .

Estado maior de infanteria
Tenente coronel, o major, Jo é E .tanislau Ventura.

Regimento de oaçadczes n.· 12
Coronel, o tenente coronel do regimento de infante ria

n.? 22, Antonio. ieverino Alv . Ialvão.

Regimento de infanteria n.· 17
M,jor, o capitão elo regim nto de infant 'ria n. o 22, An

tonio Pereira do Mcllo • rria.

Regimento de infanteria n.· 18
Alfer, o prim iro .arg nto graduado aspirnnte a offi-

cial do r eim .nt de infunt 'ria 11.0 ó, .Jo é Pedro d Lo-
mo.

Regimento de infanteria n.· 22
apitão d, ·1..n companhia. do 2.° batalhão, o tenente

ajudant do r gimento de infantoria n, o 5, Jouo José da
Co ta.

Guarda fisoo.1
AI~'r'., o nlfere do r 'gimcllto n.' 2 de caçador '!l da

Rainha, . ,Migu I II uiriqn lIcn 'Z !l Alarcão.

Inaotividade tomporaria.
officiul IIl~ ecretnriu dn. :La divisão militar, José Ma-

ria do Olival louvcin, por ter siclo julgado incapaz do
serviço, t imporuriameute, pela junta militar de saude.

Por decreto da mesma data:
R( formt do, nn confonuidad da J i, o coron I do regi-

mento 11(, l'al' ,101" H.O 1~, .Ianuurio Antonio Lopo!:! da
'iJva Vai IIt', lo hnver r querido e t 'r sido julgado in-
p z tl todo o rvi ..!O l' ila junta milittlr de stmdo,

.O-I)orlari

rc1an~ d'r tado di n i da gu"rra -R parll 'ali tio gabinete

'l'1'D lo fi 'ommi .1 1101ll 'ada pO!' portaria dI' U do maio
do CIl1T ntl llll pJ' utado tml." lh" de que foi eu-
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carregada, áccrcn do modelo do balão dirigiv 1 de inven-
ção do major do regimento de artilheria n, o 2, ypriano
Leite Pereira Jardim: manda Sua Magostade El- R i, P lo,
socr taria d'estado dos negocios da guerra, dissolver a
mencionada oonnnissão e louvar os seus membr pela
presteza com que se desempenharam do encargo que lhes
foi commettido.

Paço, em 30 de junho d 1 8,= Visconde de S, Ja-
nuario,

Secretaria J'c.tauo dos ncgocios da guerra-Repartição do gabillele

Manda 'ua l~Jagestatl(J El-Rci, I la s cr tarin d' atado
dos negocios da gu '1'1':1., qu OE:; facultativos civis, .andidutos
aos logares d cirurgiões ajudantes do ex rrcito, logo d pois
<1(' approvados pelas juntas militar s de' aude, sejam man-
dados prestar juram nto nos termos do § 4, o do artigo 24:3,o
<lo regulam nto geral para () H 'rvi~o dos corpos do '. 01'-
cito, approvndc por d crcto de 21 d novembro de 1, 66,
na parte applicavcl.

Paço, cm :3 de julho de ] 8H .= Visconde de ,Ja·
nuario,

õ. o _ Por determinação de Sua Magestade EI-Rei :
Estado maior de artilheria

npitão, o capitão do r gim nto de artilhcria n. o 4,
Carlos AUgllHto Juznrtc nldc ira,

Regimento de artilheria n.· 1
Condi-corado com a IIw<1a11l:1militar de pr.ttu (la dt(.~"

de Lon» SC1'l'i('()8. () tenente coroucl, FI'IlI\(·jt!(,() I{~·~ill() lra-
veiro Lopes, pOI' estnr comprr-l; mrlido no * imico do nr-
tigo 4.0 do regulam mto (1· 21 de dczombro de 1 G.

Regimento de artilheria n.· 3
'apitão (h ~,n h:ltl'ria, () t'ltpitã0 (lo (' tndo maior d II!'-

tilhcria, Llliz <1(. !II '!lo HmHl ,ira 'o ·lho.

Regimento de artilherla. n." 4
~:tpit:() da i:l.a companhia, () ('apitão <]( l'. lado m. io!'

d nrtilh 'ria, 'llilh '1'1lI0 C:n'loH Lop H Banho,
Capitao da 7. a ('()Illpanhia, () 'apitao .10 1" illl nto d

artilheria. 11.0 ;~, l! 1'1ll1 .j, ('() Julio J[ '1l1'iqlH' 0l'1 Z.
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Regimento de oavallaria n,' 6
Teu utc, ten nt do r trimeuto d cavnllaria n.? 7,

D. Jo é Jorge d M lIo.

Regimento de oavallaria n,· 7
T nent , O t nent do r gimeuto de invallaria n. ° 6,

Fr: nci co Antonio Ribeiro Bastos.

Regimento de oavallaria n,· 9
Alf l' , o alferes elo reeimento de cavallaria n. ° 6,

conde de Almo t r.

Estado maior de infanteria
Iajor, o major do r gim nto d infanteria 11.° 12, Vi-

riat Lu it no abral.

Regimento de caçadores n.· 1
Alferes, O alf r do r gim nto de infant ria 0.° 16, Joa-

quim Franci co 001' • 'obl'inho,

Regimento n.· 2 de oaçadores da Rainha.
Alf r s, o alf r s d r gim 'DtO d caçador s n. ° 7, An-

toni do 'aCl'am nto de Araujo Balacó Camisão.

Regimento n. o O de oaça.dores de EI-Re!
Alf res, nlf r d r gim nto d infanteria n.? 16,

Carlo Alberto Pint d: l'UZ.

Regimento de caçaâoraa n.' 6
apitão ela :l.n companhia (lo 2.° batalhão, o capitão do

r im nto d infanterin n.? 4, Franci co Ad lino d S 'l'pa
aria Qual' ma.
'1en ute, o t '11 nt do r gim mto d infant ria n. ° 1:3,

Jo {' Diogo Lop da o ta 'I'h rinan.

Regimento de oaçadores n.« 7
Alfer ,o alf r do regim nto d iufunt ria n.? 1 ,An-

tonio B -rnardo Alvares dI' Brito ' 'unha.

Regimento de infanteria n.· O
Ale r ,o ali' r do l' <rim 11todt' infi\lItcria n.O :>'2,José
1'10 Pinto (ln )(otn.

Regimento de infa.ntaria n.· 6
'I pit 10 da 1.11 ('ompunhi ~ do 1,° bntalh:lO, o 'npitao do

l'e riml nto tl ('I\çntlol' lI.O I Anllihal AlI'ru, to da Hoclw,
D ut ••
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Capitão da 3. a companhia do 1.0 batalhão, o capitão do
regimento de infan t ria n. o 9, João Manu 1 Per ira da.
Silva.

Regimento de infanteria n.° 7
Tenente, o tenente do regimento de caçadores n.? 6,

Antonio de Sousa Correia.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 22, An-

t onio Manuel de Matos Ferreira.

Regimento de infanteria n.· 9
Capitão da 3.a companhia do 2.0 batalhão, o capitão do

regimento de infanteria n. o 6, Franci co Gonçalves Guer-
reiro Chaves.

Regimento de infantoria n.O10
Tenente, o tenente do r gimcnto de infant ria n. o 1 ,

José ardoso VaI nt .
Alfere , o alfer s do rcgim nto d infant ria n. o 5, Vi-

riato Ribeiro de Lemos.

Regimento de infanteria. n.O12
Iajor, o major do regim nto dó açlldnr s 11.0 12, Luiz

Augusto de rqueira,
Capitão da 3. a companhia do 1.0 batalhão, O capitão do

regimento de infant ria n. o 23, Math us Antonio d Abr u
Castello Branco.

Regimento de infanteria n.s 13
Tenente, o ten ntc do r gímcnto d iaçadores n. o 6,

Matbia da Trindad .

Regimento de infanteria D.O16
AI~ res, os alf r II, ao regimento do -açndor n.? 1,

Arthur Olaio Pimcnt I Mnldonndo, c elo r g-i!)\('ut n.O-
de caçador s d EI-H i, Elmiro V ntura (la onc 'i)ão
Carmo.

Rogimento de infanteria n. o 22
T n,ente coronpl, () ten nt coronel elo r 'gim nto de in-

fanteria n.? 24, .10 é Z(·~ rino 'r.rgio d'. 'OU!,

Alferes, os all('r 'II, do l'('gimento de infunt ri n. o 7,
arlos Angusto da Silv:t BnHtos . do r .,im nt elr. inf _

teria n.o 10, Ahilio l[plioc]ol'o }1('rdigíto 1ilTl(nt 'I.

Regimento de infanteria n,· 23
Capitão da. 2. a companhia do I,o hn.talh o

r gimcntodeinfant ril1.Jl,012,Ahilio 'Barl~:)p
pit do
H.amir _
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Guarda fisoal
Condecorado com a medalha mili tal' de prata da classe

de bon SUl)iÇ08~ o c pitao de infanteria commandante da
5.:1 companhia do batalhão n.? 1, Bernardo Antonio de
Brito e Abreu, por estar compr ,h ndido n artigo 4.° do
regulam nto o. 21 de d z mbro d 1 G.

Distrioto de reserva n.O13 - Santa Comba Dão
Commandant , o major do tado maior de infante ria,

Viriato Lu itano Cabral.

6.° - eereuria d' lido do negocio da guerra-Direcção geral-i.a Repartiçio

Cond corado com a medalha militar, m conformidade
do r gulamento approvado por decreto de 21 de d zem-
bro de 1 6:

Estado maior general
nera s de origacl , Joaquim Antonio Dias, e Joaquim

Pedro Henriques Barbosa - lU dalha de oiro.

Regimento de artilheria n.O4
Capitã , Carlos Augu to Juzarte aldeira - medalha de

prata. .
Regimento de infanteria n.· O

Prim iro urg mto n, ° [)6 da 4. a ompanhia do 1.0 bata-
lha , Alfr do de (. J o "Yianun - m dulha de cobro.

Regimento de infanteria n.O 10
I rim siro urgento 0.0 ,1 da 4. .ompanhia do 2.° bata-

lhlo, Jo " M iri: lorr ,j Junior - m dalha d c UI'"
oronh .ir 0.0 14 I La mpanhia do 1.0 batalhi ,

JO 'Antoni d Ahn ida - lU «lalba do pra ta.

Regimento de infa.nteria n. o 24
rg uto n.? 2;) d 4. ompauhi do 2.° oa-
nt do (' rmo Augu to Aaed - med lha de

Guard municipal de Lisboa
})riOO('ir L n." 10 da ü. com}> nhi d inf: nteria,

Jo '. Av lino I llo (I ~il U-lU 'dalha de obro.
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7. ° - Secretaria d'estado dos ncgoeios da guerra - Dirc('táo geral- Ln Repartição

Declara-se que no dia 19 de junho ultimo se apr n-
tou n'osta secretaria d' stado o tenente d 'avaliaria, Bal-
thazar do Rival' Morcira de Brito, por ter rcsrcssado do
ultramar e lho haver pcrteucido o actual po to no ex r-
oito de Portugal.

8. o-Secretaria d'estade dos uegncies da gUCfl'a- Dircc~âo geral-lo a RCI'31'Ii'ão

Declara-se que o v rdadeiro nome elo cirul'giilO ajudante
do xercito, nomeado c collocado n regimento d caça-
dores 11,° 10 P la ordem do x reito n." Ir> do corr ntc
anno, l' J o, é Moreira de Almeida Campos,

\.lo° - Secretaria d'cstado dos negocios da 9uwa-Direccão gcral- 203 Rcpilrlição

Sua Mag iatndo EI-R<,i manda d clarar aspirautc a offi-
cial, por se aohnr comprchcndido nu» diHposi~·õ<" das car-
tas de lei de 17 de novembro de 1 41 e õ de abril de
1845, a praça abaixo mencionada.

Regimento de caçadores n.s 9
Soldado n." 2G da 1.3 companhia 30(j da mntri ula (lo

2,° batalhão, José Maria Rebello Valent de Carvalho,

,

100 °- Secretaria d'c~t",lo dos IIcgocios da 9uma- Direc~ão 9 ral- P Reparlitão

•incccdcndo fr qu mtes Y 'ZPR (pt a IH'a~'a o d ' pret doo
corpo das diversa» arnnu elo cxer ito, }lO!' l'lrl·ito da
trnnsf 'I'nCinR qu lh li tiao det rminudm }l01' <1 ifl' 'r nte
motivos, HitO IllI\Íl'iculaclas 110 mCHIlIO l'<'gilll 'nto ('11\ clivelo

•

sos num '1'08; c havon<lo·H(' I' l'olllll'('illo <t1l<d '(' t, sYo"t 'IUIL
l' sultam os inconvcni('nt<'s <1<,!:lU pr <'Jl(°hl'l'<'1lI Illni ral'i-
<lamente o livro dI' lllatl'icllla ,a, 8(' ltugm 'lltm' a '0-

riptura ':10 rpgilllentnl : ([<,t 'l'lIlina ,'n:t 1\1a T tad, EI-l pi
que os a li 'utanlPntoK <laH I' t'l'itlaA jlr:\c:aA HUO .. .iam cu-
e 1'1'1\(108 emqultllto IJas li/lO ('()Itll'letarl'lIl todo () t 1II}10

de Herviço ·tr 'ctivo (' r '[oI(21'\"1\ a <t IH' (':o;t(jmH ohl'ig;Hla ,
al\'o ,e por qna[({1H'l' circlllII, tnneia tivI l' '111d ' o '1' <i '}l •
<lidas do S rviço militaI' ltlltp[ol de 'oll1pletar 'lU dito 1< m}lo
(1 'vendo ob rVnl'·HC o 8('gllint<·:

1.0 QlIand(, q\lnl(pl ')' (laR Hohr('<litaH JI ..a~a, for 1'( '( bi(]'
no corpo a que t 'Ilha pcrt('H 'ido, nílo IUll'al':í. '11\ no\'o IIU-



mero de matricula, c scrri a sua biographia militar conti-
nuada no num ro ui qu e a 'har scripturada ;

2.° Quando p rtenc r a baixa do s ·rviço militar ús re-
ferida" pra a , o commandantc do re I' ctivo corpo fará a.
pr .isn communicação ao .ommanduute do corpo d'ond \
as r C 'b ram, para <lU \ sejam nccrrados os competentes
a sntam ntos.

I o m 'mo modo pro d fá o commandante d' ste corpo,
a I1'11. a ti,' r ido r' ebida d outro, e a sim succcssi-

vam nt , de maneira que m todos os c rpos fi que pur-
tenc iram haja .ouh cimento da 'ua saída do alludido s '1'-
viço, para o indicado fim.

11.0-Serrelaria d'estade dos negocios da guerm-Dirccção geral-:J.a Reparlição

Dcclurn-se que cst:í, aberto cor curso de trinta dias, a
contar (la publicação do presente unnuncio, para o provi-
m nto ou .ontrato P ·10 "}la)!) d dois :\11110', d(' dois 10-
g1\re~ ele prof, ssores (1(' sgrima a fim de I ccionarcm os
officia . das difler ntes armas que pelo minist rio da guerra
for m d signados.

OS CO!! '01'1' entes a . t . legares pod rão 8 r officin s do
c.' n-cito até ao posto de 'apitao ou individuou I' rt .nccn-
t S :l ela: civil.

A remuneração a (tne ficam om dir iito e as condicões
to ohl'iga('() . a quc tê('m <1(' Hatisfaz('l' os <tu for 'lU ('Hcolhi-
(lo:, ach/un-He pat 'nfl'!) to(lm; Ol:l dias ut iH, <la lllll,t :is tr 'I:l

hOl'aR lIa 1:\1'(11', IIIL !J.I\ r 'pm·ti)1io lla dil'Pcçno g 'ml do mi-
ni t 'rio da fTllCrl'a.

1:...o- Dire ~ão ria atlDlini Ira~o rnililar- cqão do naoinclt

JIl() 1IIll. ~jll<l!L de
('H to.
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Os presidentes das juntas que pertene \1' m aos corpos
estacionados nas capitaes dos districtos, onde as junta
funceionarem, ou n'ellas tiver m a sua r sidcncia official,
perceberão a gratificação mensal do 251$000 róis, em que
se compreh nde a gratificação de serviço regimental, qu
continuarão a desempenhar na parte em quo for compati-
vel com o das juntas; so, por ~m, exercer m nas localida-
des em que ellas funccíouarcm, com mando do corpo ou
de di tricto de re erva, accumularão o serviço, v ncondo
pelo da inspecção mais a gratificação de 10' O rói m n-
saes.

Ernquauto tiver logar o v ncim nto de ajuda de cu 'to,
não ha dir ito ao abono de subsidio de marcha ou d r-
sidencia.

A liquidação do abono da ajuda de cu to S 'rã feita pe-
las respectí vas guias do marcha, a contar do primeiro dia
de itinerário até ao da nprcscntação no r cr \880,

13.0-DircCtão da admillistratão militar-1.a Rrparti~iÍo

Graduações e vencimentos com que ficaram os officiaes abaixo menciona-
dos, a quem foram qualificadas as reformas que lhes haviam sido con-
feridas:

Com a graduação elo gen ral d bri eada o soldo do r ',i,
OOaOOO mcn ao', o coronel do stado mai r d artilhe-
ria, L on I de Lima Paes de ando a tro, r formado
pela ord m do • rcito 11.° 27 d 2G de nov mbro do anuo
prnximo passado,

um fi graduuç; o d g ncral d brigada ioldo ele r I.iK
!)0/~000 ln nsaes, () .oron I gl'uduado d e avaliaria, Luiz
Quillinall, rcforiundo pr-lu mesmu ordem.

'Olll a g'l'adll:l 'uo d g nernl d \ brigada e !Solal) tI r I,j
90 men 'a ,o '01'011 ,I do ' tudo maior de infant ri',
Manuel <1(' 'ampnio, r ·f(n·mado ppllt 1lI smn ord lIl,

om a gmdull(,'ão d gel! mi d brigada (' oleIo d r ',j
10 men lU'. , o 'Ol'on ,I do regimcnto de . çncllll'"

n," (i, Antonio ~1U'lo 'lll'dinha, rt'formaclo pt la lII{' llllL 01'-
d lU,

om
lU 1l~8C
D,o 17,
p\la ln

UIlI I'r')
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men aes, 41 tenente coron I, major da praÇ<'l.de Almeida,
Eduardo Augusto de ,\1., r formado pela 111 ma ordem.

'om a err.duo ào de t n nte oronel soldo de 66,$000
réis m 11 a , o major do r cim nto d caçadores n.? 12,
Manuel Honorato Dias, r formado pela mesma ordem.

14. o -Dir :0 da admini Ira "0 mililar- 2.a Reparli~ão
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traçào da fazenda militar, sempre que pela distancia cm
que estejam da sédc dos respectivos corpos nào pos am
ser fornecidos pelos arrernatant s dos mesmos, d v ndo
os officiaes commandantcs dos destacamentos, quando a'
licitações não tiv rem lagar perante os conselhos ven-
tuaes, assistir com voto d liberativo Íts s ssões do con-
selhos perante os quaes ellas se effcctuarem.

Os depositos que 08 licitantes, segundo o pr C ituado
no artigo 133.° do mencionado regulam nto de 1864, ao
obrigados a aprcscntnr para serem admittidos <t li itação,
e cuja importancia os conselhos administrativos declara-
rão nos respectivos annuncios, d v m s 'r fitos em di-
nheiro ou titulos de divida publica fundada pelo icu va-
lor no mercado, e igualmcnt o d'aqu Iles a qu m for
adjudicado o fornecim nto; os prim iro' nos cofr s do'
conselho perante os qUiLCStiver m lagar as li 'ita<;>õ ,
OH segundos na caixa geral de d positos ou uns d 10O'a-
ções :t disposição dos me mos 00 elhos, confurm di põ
a circular n. ° :32, d 26 d julho d 1 87, da dir CÇrlO
da adrninistraçüo militar.

Alem das condições aqui indicadas ficam o
administrativos auctorisados a a r sccntar as qll' julga-
rem conducentes a a seaurnr o bom forn cim nto a
vantagens da fazenda, dilig n iando quanto possiv 1 que
nas arremataçõ s seja incluido o fornecimento d todos ou
d parte do destacam ntos qu os r P ctivos 1'}>o d ,-
rem.

Logo qu OH ref ridos cons lhos t nhnm onh im nto
d' esta d t rminação, l:'\l'lt nunun inr a ab rtura daH pra.-
ças, Rt:gnlldo statll m OH nrtigoH J :30.° d 111\ll i nado re-
gulam nto de 1 6-1, 7G.o 77.° do <la 'ontabilidn<1 pu-
blica, pro d nd!)' <1pois na t'onfol'lnidad elo lit Lb I 'ci-
clo p ln circular n.O l1 d G de

T rminaoclo no dia 30 cl ct 'mbro pro 'imo futur
actwl<'S contrato .ohre o forlH' 'illll'nto dll. l':H'Õ 'Ii <I for-
mo'cos a scc('o para os aval) H (' mnnrl'S do ·orpo. (III
o.-er itu, (' cUlllprindo ]ll'ovidn ,ia r (}(>. d j:l:í' r '(t do da
cpo 'ha 11m> ha d <le 'Ol'l' ')' <1(' 1 d ontllUl'o do 'OlT 'lltl'
anno a :10 d s!'tcmhro tI 1S '!J; <l!'t 1'IIlilll\-!:i <jlll' II. 'lI'-
l'mntn 'õe? p~l'a. () dito fOl'lH'('imento Hl' ('Ir '<,tU('I,H p la
fó1'ma abmxo mell ada para a fol'<;!\ qu' lia!) /lO fOl'll 'l'i-
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das p lo deposito de forragen do Lisboa, seguindo-se n'essas
arr mataçõ as disposiçõ s do regulamentos da adminis-
tração da faz nda militar de 16 de s t muro do 1864, ge-
ral da contabilidad publica de 31 do agosto de 18tH, e
mai ordcn m vigor.

Perant o con olho admini trativo da brigada de arti-
lheria de montanha t r~~1 o-ar a arrernatnção para as for-
ça sta ionada , quo forem e tacionar ou tran itarem pela
praça d Abrantes.

P rant o con clh admini trativo elo regimento de ar-
tilh ria 0.0 2 s r ali artt a arremata ão para as forças es-
cionada ,qu forem tacionar ou transitarem p la villa
d T 1'1' J.: ova c polygono nn Tancos, podendo a arre-
mataçi o r feita m gl bo ou m eparado para cada uma
da 10 nlidad "

Ç(J('. para.
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artilheria aquartelada na Serra do Pilar, será feita a ar-
rematação perante o conselho administrativo da 3.3 divi-
são militar.

Para o destacamento de cavallaria em Braga e força
estacionadas, q uc forem estacionar ou tran itarem por
aquella cidade, far-so-ha a arremataçâo perant o con e-
lho administrativo do regimcnto d infanteria n." .

Para o destacamento na cidad de Viz u e forças esta-
cionadas, que forem cstacionar ou transitar li p la dit
cidade, offcotunr-so-lia a arrematação perante o con lho
administrativo do regimento de infantcria n. o 14:.

Para as forças stacionadas, quc for m o ta ionar ou
transitarem por Coimbra, sel't~ fita a arr mata 'ao P -
rante O conselho administrativo do regim nto d infante-
ria n.? 23.

Perante o cons lho da bat ria d artilharia
n. o 2, aquartelada na Faro, t r:í loaar a arre-
matação para as forças rtacionadas, quc forem taci nar
ou transitar m pela ref rida cidade P ila d Tavira.

Pcranto o COmi lho vcntual ela hat ria d artilharia
n." 2, destacada m Amnrant , eH' ctuur- -hu a nrr ma-
taçâo para as as forças estacionadas, qu for m c tncionar
ou transitarem por Ilqn 11a villa.

Em toda as outras foras actualm nte de tacadas pro-
codcr-so-ha igualmente li arrematação das forrac ns pre-
cisas, dev ndo o officin i'l commandant ~ d d tacam n-
to , quando a licitação não tiv l' m 100'a1'P I'I.l11t O
eclhos vcntua ,assi 'til' om voto dcl ib rativ :t
dos conselhos pcrnnt OR qua H lias S cífe tnl\r lU.

Para o mai d 'sta am nto , dilig n ,ia' ('se lta pro-
videncinrao s 1'(. P ·tivos I~on'clho' admini ·trativ , n
conformidade dOK artigos 17 . a 1 :3.0 do it. do r gul.-
monto da ndlUini~tr:t\,nO da f:tz('lHla militar, tlcIllldo d 'P n·
dente da fiua apprOVl\ç:lO OH I~jn -t f ,i 1.0' pi' 11:s lho
cvcntu(\(·s.
. OH. 'on, clh n<1milli tr. tivos cl H 01'pO qll
lllchudos nas. al'l'('matnçÕ(\K aqui ltH'll( iOlladnH '1't n
forem forn c1(lo~ por adllliniHtl'u ':lo, pro, 1 r: () l~ • rr ma-
tnçao do forll~'('11Tl't1to de f01'l'ag('llH par:\. o ':walloH pr -
~ns dos O~('JlWS 1l\ontn(loH (lOH ltl('!!1Il0 ('orl () I p.ra
qun squ r torças (lIH' fol'( III (', tllcionlll' 0\\ tl'flll it \r 'UI I -
las rcsp 'ctiva localidade,.

Em toda :lS :ll'l'Pnlat/wo('f! 1;(' incluirão nR forrn n 1\

<f1w tiv rcm dirpito 08 g('t1!!ra fi, ofth'iap lU o rl'( rrim n-
t, do (' lllpl'cgadol'l ('ivi do '. (·r(·ito.
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Os depositos qu os licitantes, segundo o preceituado
no artigo 133.° do mencionado r guIamento de 1864, são
obrigados a. apr entar para. serem admittidos á licitação,
e cuja importancia os conselhos administrativos declara-
rão nos r sp ctivos annuncios, dev m ser feitos em di-
nheiro ou titulo de divida publica fundada pelo seu va-
lor no m rendo, e izualment o d'aqucllcs a quem for
adjudicado forn cim nto; o prim iros nos cofres dos
cons lho perant o quae tiverem I 0'3.1' as licitações, e
o und na caixa. zeral de depo itos ou suas del ga-
çaes á di po iça do me mos eon lho, conforme dispõe

ircular n.? 32, de ~6 d julho do 1 7, da dir cção da
admini -tra'l militar.

AI m da ondiçõ upra indicadas ficam os conselhos
admini tr tivo auctori iados r acresc ntar as qu julga-
rem c nducent a as gurar o bom fornecimento e as
vauta n da faz nua.

Log qu o ref rido cons lhos tenham conh cimento
d' ta d stermina ao, farão annunciar a abertura das pra-
ça, e undo 't tu mo' rtigos 13 .0 do sobr dito re-
gulam nto d 1· )4:, 7'. o 77.° do da contabilidade pu-
blica, pr c d na depois na confol'midaJ. - do ostab lecido
P la ir ular n.? 11 d G d mal' o do corr nte anno.

16. 0_ Direcçao da admioi 'Iração mililar- 2,l' r~parli~áo

Para. .uinprimcnto (lo 11.° 1.0 da <lil'i}lo ição G.a ela or-a m do x r .ito 11.° ;~~ d( 1 G, decluru-so quc o preço
do pIO pam ran 110 qu' a padaria militar lia ele fol'll c 'r
durant () t r '(·iro trim '. tI' • <locorr nte anno, é d 62 1'(\i
por ki)ogl·:lmma.

1) 1 ra-

1.0 lUtO ° pr por (lU' íu CI (b ra ~à() do pão for-
u cid" Ill'l paa 1'1: milit 11' !lO lU ;t, <l \ maio ultimo, foi
d 3~),1f)r'·i .

(h fOl'l'llg('1l fo1'u (·illllt! no llH' UlO
ndo o gl'llo a 1 '1/>1 réis c
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18. 0_ Sccrelaria II'cslado dos negorios da !IUCITa-Rcpal'tição do gabinele

Para conhecimento das differentes auctoridad s milita-
res 8e publica o seguinte:

Secretaria da gu rra - Direcção geral- 2. a Reparti-
ção.-N.o l.-Circular.-Ill.mo e x.?'? sr,-- - , ex." o
ministro da gll rra incumb -mc de dizer a v, '_,a qu se
sirva expedir as suas ordens para que na casa «Notas bio-
grapliicas» da matricula da praças de prot dos 'orpos da
divisão militar do seu conunando, alistadas voluntarinmentc
por ffcito das disposições ela lei d 1::l de sct 'muro de
1 87, se escrevam, nos casos abaixo designado , as SI'

guintes verbas:
I, o Quando as sobrcd itas praças for m ou tiverem 'ido

submcttidas ao exam de qu trata o artigo 1.0 do l' gu-
lamento publicado na ordem do ex r -ito n." 13 do '01'-
rente UlUlO: Fez v (';I'WIW e,l'ilJidv pelo IIl'ti!/o t.o do r'eflula-
III 1'11 to de lti de maio di' /88 '. I'ln , '. di! , , , Jr J "'J c foi
apPl'ovwlo (ou reprovado). Durante o pr 'J,jt'lltl' Huno, a 'c-
gllnda data, será : e'm .', d'est« IiW;; ou Cm ... , II· '"

d'eete armo,
2,0 Quando as mesmas praças .ompletarem um :1l1110 d

serviço afro .tivo (' forem admi ttidas ao ixame de qu trata
o artigo 6. o elo di to regulamento {' não for 111approvada :
Fez o primeiro (ou segundo) uallle I',k'iyido pelo w,tiyo ;J, U

elo r'('[Julaml'nto de i{i de maio di' 1 88} 1'111 ,,' ele '" de
1R, , ., (J foi r'l'ji1'ovado, A l'(' p{'ito da ('g'll1ldn. data, far-
se-ha a lllodiflca iw indicn.<lILn n,"] ,0 <l'csta ('ircnJa!',
a, o Quando as I'cf(')'ic1aK pmças f()l'(~m :L)ljll'o\'lul:u! 110~

XamN! indi 'ILdo!; (' lHU;~Hl' 'lll :í. prinl('im I' st'l'vn, nos t ')'-
mo. do § 1.0 do artigo 7(Í,') <ln. sobt' 'dita )('i: I)«s,~ult li
IJI'il/lI·i!'/( t'esel'VII PIII ", dI' '" de 1 ,,'. I/()S te)'IIIU,~ til)* J, o do m'firlO ,fi,o drt lei di' 1:.. di' 81'tell/ln'() di' lHe '. })(I)'
f('l' ,~(/ti,~reitv n fodruJ I( l'ollrli~u('s 1';),.'iyidn8 pdo 1'('!lululIll ufo
de i(i de II/aio de /888, A • ta V( l'bn !:lI'gnir-, I'·hao a reln·
tiva!; ao domicilio () tmnt:!~'l' 'nci:t dOi! l'C liI'I'\, itstali, como
acha dct('l'min:Hlo.

Dell gnJll'dl' a v. (',',n > 'ceI' taria d'('Htnllo dos ll('O'ocio,
da gnel'l'a, ClU 1:) ele junho <l' I, ,_111.111" ( (',',IUO ,I',

commulHlnntc (ln, I,a <livili:lo militai'. (Afisignndo) () di.
l' ,tOI' g mI, C/lIJtllllU PI'I'Úl'(( Sl/lIl'hes rltl ('lIlifl'O.

Idcnticl1.s aos ('OIlUlI:\I}(lnntl'H (la 2,3, :3:1 , 4," (lh'j 1)(':-;

miJitlll't'H, ('Ollllllll1HloK militm'eti da [adl'ira I' d()~ A '()\'(' ,
C0ll1l11Hndos g '1'1U'H (1· t'l1g 'nhl'l'ia ' dI' :ll'tilh '!'ia, com-
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mando do corpo ao estado maior, inspecções g('raes de
eavnllaria c de infanteria, direcção ela administração
militar.

S er taria da gu rra - Direcção geral- 2.:1 Reparti-
ção, - r .0 2 7. - ir ular. - 111."") , ex.?" sr, - 'endo
1)' r s rvi tas obrigado' a apresentar a r spcctiva cader-
neta militar icmpr que tcnhaui d comparecer ú!; r vis-
ta de im pe ção ou d tratar de qualquer a' nnnpto do
:-;rviço ; .onetando (lUt· nlzuns r 's rvistas juntam a mes-
ma ad meta aos l'C(Il\ rimentos m que p idem empn'go:
'. ex." o mini tro da gu rra incumbe-mo d diz 'I' a v. ,x.a
<lu' S sirva xpcdir a suns ordens para qu ~ FI .ia rccom-
111 ndado a tod s o r b rvista qtH) S lhe. for II 'c sssario
instruir o o o 'U' r qu n-imcutos com o documento do s 'U

.. .rviço militar, n/LO apl't' nt ll1 :l re pl'ctiva .udcmeta.,
ma o .. im a publica fórmn da sua bio raphia militar ex-
trahida da me 'ma cudernutn ou o ntt .stado do (}I\e a s 'U
1'(' pito ·on..tar no 'omp itcnt livro de matri 'uln, o no
l' 'gil'lto di ·ciplinar.

Dt'\l' ~nunl, a v. X. a , ('rdaria d' tado dos n go-
eio~ da gn na, III lD de junho de l, 8. _lll.lIlo ..... 1110

..r. 'OlUnl, ndant' d/L 1: (livi:;ào militar.__:; (ARsig-uado) ()
(lil" tOl' gC'l'ul, '({,'ff/f1lJ 1),), il'lI 'ltl/('Jilo,q dI' C((,~h·u.
til 'nti 'a ao. ollllll:lud lllt s (la ~.\ :3,0. (' 4,a ,livisões

militar s, 'OIllIlHUHlos militarp" da Mad 'ira (lo" ;\':0\'( "',
connunndo g 1', ~ (1 ('ll~\'nhl'l'i:l (' de 81'tilh ·ria., ('Olll-

mando (lo 'Ol'pO do l'tu(lo maior, illSP('C Õ('H g('rnol'\ el(: CI\-
vallaria d illfant 'ria, . <1il'('o('!o ela adlllilli tmçà.o mili-
tar.

:-;(' 'rdl\t'ia da, "t1l'l'1':L - I il'Pc<;ão gt'rnl - - 2. n. Reparti.
("lO _ .... 0 ;) i, _ ~jl',ttlar, - 111.1110 (' ( •••• IHO 1'1'.' '1'l'Jl(10-
'(' }:,\'onh 'ei(lo :L !II' 'lO i(ladr. (I, nov:tll}('nt' prol' gar por
m' i i. 111 ;t, • () pra o imlie·tllm;!la Iliil)Jo ..i<;ào 12,a (la
ol'(l('Jll cIo l' . 'I'('itl) II. o 7 rlo C01'l'l·IIt!· anuo: '. 0.°.

11 o mi-
ni tro (1< gn 1'1', ill ·tIlllb(··IlH' cIp di;wl' a \". (,.0.'1 (pll' n 1'0-

o 11,c: lIll'nto (le anilll:l<;' I' 'ohi('nlo~ .• (ll·v·)·11. (·jf(·(·lllar
10 pro, 'imo futllro :lllllO (II' 1 ' '!), }laR <'pochas ddpl'lTlina-
(la 110 I'I'gnl monto pllhli('IH10 na !lnl( 1Il (lo p.'pl'cito 1\.0 1~
,lo amlO fillllll.

D('II "li, 1',1, I \', ., \ • 1'('I'p1:\ria (1'(·,t:ulo (los n('~ocios
rIa "lI 1')'/1 1'111 I D d,. junho (1,· 1 '. - 111.111" (' (', ,DlO !ir.
'OI\1I1I:II\(lul1tl ,la 1. tlid 110 llIilital'. = (Ali i<rlllll!O) II "i)'('-

• 01' •• ·ml, r;" tww /111'ci/'l( 'w/I'hl. di' Cml/ro.
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Identicas aos commandantes da 2.\ 3.a '4.3 di vi o s
militares, commandos militar s da Madeira c dos A 01' ,
commando do corpo do estado maior, e inspecção g ral d
cavallaria,

Sccr taria da gucrra - Direcção acral - 2. a Reparti-
ção. - Circular. - Ill.mo e ox."" r. - Achando- , d t 1'-
minado pela circular de G de março de lH8õ, que 08 re-
crutas mandados apresentar ib juntas de r visâo pr stem
o juramento de fidelidade perante S officia s das nn smas
juntas; e não d vendo subsistir similhanto di, P içao m
vista do que pr" itua a 1 i de 12 de s stcmbro (h, 1 7 :
a. ex." o ministro da guerra incumbem de diz r a v. ex, a,
para. s u conh 'cimento c para. qu as im o fit .u constar ao
prosid nt 's da rof rida' juntas pert nc ut iI. divisão mi-
litar do s u commando, (lU', de de o 1.0 do pro cimo m Z
de julho nn diant ,fica 'IH effeito o dis} to na .itnd
circular, pa saudo alludido juram nto a s r prestado no
quart is g UC'l'i.WS, no connnuudos mil itures, no corp u
nos districtos de r serva a que for III d stinudos, t udo- ,
lU att n Ao <jlle os recrutas pertcnc mtes :1. scguudn r .

serva e OH remidos antes do nlistumcnto <1 'vem pr istar
o dito juram nto nas referidas estaçops militares (l'W ti

ach li mais proximas da sua r sid ncia,
Na r I poctivas guins s('nt d 1m'ada a <1< ta m (J1l o

recrutas cumpriram a s bre<lita formalidade.
Deus guard a v. e,'.a ~(! 'l'('taria <1't' ·tado <lo u () i

da gu 1'1'3, Ul lD <l jllnho de 1 . -111.1110 , ,".1110 1'.
commandant(' <ln. La di\Íl'ian militar.:....; lA".i(,·nado) o dir .
ctor geral, ('((dmw PI I'l'im ~al/dll's dI' C((.~tl'U.

Idpntic:lH MI' COlllllHUHbnt s da :'.', :3:1 , 1.1\ diviHõ 'S
militar , COIllIll!UHloH militar 8 da Madeira (~do A\,or(' ,
commmHlol:! g('ra{'!\ de cng'('nh 'ri,t t! d' :ll'tillH ria, 'OlUlll. n-
do .do t~()rp? do Htado maior, in peço I 'm',H dl' vai.
ln.rw, e de IlIfimt 'ria, t' dil·C ÇllO ua adminitra 'l militar.
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a ompar ccr na s s-
r: os r ~llS t nhmn no-
por aqucll ri, 'a~o d i-
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sessão de 23 de abril próximo finde, publicada na mesma
ordem.
4. o Que no dia 5 do mesmo mez se apre ontou para o

serviço o cirurgião a [udante do regim mto de infanteriu
n. o 3, Antonio Joaquim d \ Oliveira, desistindo do r sto
da licença registada que lhe foi concedida pela. ordem do
exercito n.? 15 do dito anno.

5.0 Que no dia 15 do meH1110mez se apr s ntou para
o serviço o nlfer s do regimento <lo infanteria n. o 22
(actualmente no regimento d infaut n-ia n.? 17), Fran 'isco
Gonçalves Lopes, d .sistindo do resto da lic 'nça regietada
que lhe foi concedida. pela mesma ordem.

20. 0_ Declara-se que em conformidad com o disposto
no doer to d 20 de julho ele l Li, foram cone -dida li-
cens'as, por trinta dias, aos officia s o empl'cg, dos abaixo
mencionados.

·2.· Divisã.o militar
Ar .hivista com gmelunção d alf I' ,L audro d Sousa

Pereira Girão.
Corpo do estado maior

npitão, Antonio AlfI' do Barjonu d Freitn

Estado maior de engenheria
Corou I, Domingo Pinheiro Borees.

Regimento de engenhoria
Tencnt ajudante, Alfredo Vaz Pinto da V ign,

Estado maior de artilhoria
'1' n mt corou I, Antonio Jo '. I or ira d Anta u 1'-

reiro,
apitào, nrlos AUgllHto .luznrtc nldcirn.

Prillleiro tcnento , B mto ,I nquim dI' Iesquit

Esoola o servíço do torpedos
apitâo do estndo maior ti \ urtilh ria, nrlo Elia Ro-

dl'igUl'S dos •'I\lltos,

Regimento de o.rtilhorio. n.· 1
M:~jor, Dn:ll't<, ('abml Fava,
~Ilpitào, El'nNlto Allgnsto 1'L\I'('im (la ,'ilva.
l!l'im 'iro ten '!lt·, .JmH\ dt· B il"s Jllllior.

Regimonto de artilheria n," 2
oroll '1, .1otH:' Mallll·l (lu Amlljo ('ol'l'pilL (1 Iol':w.

Pl'illll'il'O t n \l1t(\, Eduardo AtI'gllllto p.1' i1'll (la lIlIh ..
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Regimento de artilheria n.· 3
)Iajor, Antonio Joaquim Vi ira Pimental.
Capitão, II .nriqu 'e ar 0111('8 da Costa.
Prim iro ten nt , Antonio Bernardo Ferreira.

Regimento de artilheria n.· 4
Major, João u tavo 1 Azambuja Proença.
Prim ir ten mte ajuclante, Alberto Carlos da ilveira.

Regimento de artilheria n. ° IS
T -nentc corou I, Ianu I Maria Loureiro Banazol.
apitâ , .Ioeé Joaquim Ferreira.

Brigada de artilheria de montanha
apitão, .ci Augu: to dn Ro 'ha de Antas.

Primeiro tenente, Luiz Caudido d Albuquerqu do
Amaral ardoso.

Compn.nhia n.O4 de artilheria do guarnição
Prim iro t '11 .nte, Franci '0 X avier de Carvalho.

Regimento d cavallarla n.s 2
":apitào, Joà )Iaria ela .. ilva Figueir ~do.
T ncnte, Luciano <lo ~,Jlt .• ' nlgu iro.

Regimento de oavallaria n,> 3
::'III1.iol', • ernnnrlo ,Jo:(' cl,· Sou-n.
Altere , \Ifrcdo Augu tI) I1ypolito 'orreia Maximiano

":0 ta.
Alferes, \ntonio .louquim de Almeida H bcllo.

Regimento de oavallaria. n.O4
'1', nc ute corou ·1, 11mtu (la Fl'lllH:_l. Pinto <lo Oliv ira.
('. pitão, '.tlu lI'elo 'a tillio.
T 11('lIt·, Jo ~)1 '11(11' ~Ialdoll:\tlo Pedroso.

Regimento de oavall ria. n.s 7
( npitüo, .Io . AlI"lI to \\,('11:11' Xnvi 1'.

Pie or cl :t da \l'lIalclo AU"1l to da ~ilvn e '08ta.

Fl'lI1l'i '0 1"01'1''ira Soares Luno.

(1 ... ," a.
" J , nim l'l·cira.
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Estado maior de infanteria
Capitão, João Joaquim do Carmo Caldeira Pires.

Regimento de caçadores n.s 1
Capitão, Alfredo Alexandrino Turpia.
Tenente, Henrique Paulo Soares ilva.

Regimento n,> 2 de caçaüores da Rainha
Capitão, Jacinto Eduardo Pacheco.
Tenente, Eduardo Augusto de Almeida.

Regimento de caçadores n.· 3
Tenente, Manuel Augusto 'I'cixcira de Castro.

Regimento de caçadores n.s 4
Capitão, Antonio Joaquim Corr ia Viegas.
Tenente, João P dro Ccsar omos.

Regimento n.· õ de caçadores de EI-Rei
Alferes, Antonio Arnaldo Pinto da Cruz.

Regimento de oaçadores n.· 6
Tencnt , Honorato Alfredo do Pina Sá Mondonça E -

trella.
Regimento de caçadores n.· 7

Capitão, Isidoro do MuO'alhã . Marque da Costa, vinte
e um dias.

Regimento de caçadores n.· 8
Tenente coronel, Antonio Avolino de a tro ucdcs.
Capit1to, Antonio .Tol:léMendes.
Tenente, Antonio Francisco Mart ins,

Regimento de caçadorca n.· 9
Major, .Iosé Maria Durãe« de Jj 1I1'ia Hilton.
Capit:io, João Augusto Pereira cl l\Iatofl.
Tenente, Julio Augusto d astro Ft'ijó.

Regimento de oo.çador s n. o 10
Alf rea, Luiz Augusto 'i!vano.

Regimento do caçadorea n.· 12
npitão, .JOIi6 Ollilllt'rllH' Ij' '1'1"< ira ) hlJ';lO.

Ali' r 's, Joao AIIg'UHto da iosta nb do.

Regimento d lnfu.nteri n." 1
apitao, Leopoldo AlIgn to H.n},l'I(o.

'I'cn mte njudant .Ja -mc Et'lll to Cron 1'.
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Regimento de infanteria n.· 2
Capitão, imão Maria Ventura.
Ten nte, Joaquim Francis de Azevedo Madureira

Chaves.
Regimento de infanteria n.· 3

Capitão, Ignacio J o é de ou a de Almeida oares.
Alfer ,Carlo Augusto imões.

Regimento de infanteria n.· 4
Tenent , Antonio Joaquim anta Clara.

Regimento de infanteria n.· ts
T nent coron 1, Jol o dro aldeira.
Capitão, Joaquim Filipp de Araujo equeira.
Alferes, Liberato de Aguiar er ira Fraaão,

Regimento de infanteria. n." 6
Capitão, Luiz B mardo da Silv ira Lor na.
T n nte, Manuel de ou a urao.

Regimento de infanteria. n. o 7
Capih o, Luiz Antoni d Lem s.

lfer , h1'Y ogono une' Pinto.

Regimento de infanteria n.o 8
apitão, •ilipp Ju .om de. ou a ias.

T n nt , Eduardo Augu ·to P reira da 'Uva.

Regimento de infanteria n.· 9
Capit! ,Antoni orio d .ixn .
lf r ,J o: d Alm ida.

Regimento de infantaria n.· 10
npit ,Augu Arthur Jn Jll da ilva.

Ten .nt , II mriqu .J ·é do 1Un110 13ja,

Regimento de infanteria n.· 11
01' n 1 .T nquirn Mmnt ,I de Moura Lima Con-

Regimonto de infanteria. n.· 12
..oron 1, Jo {. I. ri: cl a t '110 Branco.

R gim nto dOinfant ria n.· 13
1api 0, J ',Ali U to Pinto ...la ,h do.
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Regimento de infanteria n.· 14
Coronel, Joaquim Antonio ovcro d Oliveira.
Capitão, Manuel de Freitas Barros'.
Tenente, Rodrigo Teixeira Alves Martins.

Regimento de infanteria n.· 15
Capitão, Joaquim Pedro ele Oliveira.
Tenente, João Antonio Correia.

Regimento de infanteria n.· 16
Tenente coronel, José Rufino Moniz da Maia.
Cnpitão, Joaquim José Bragança.
Tenente, Manuel Valentiniano Corr ia.

Regimento de infanteria n.· 17
Capitão, Scbnstião da Gama Villalobos Pinto.
Tenente, João do ousa Tnvnrca.

Regimento de infanteria n.· 18
Mnjor, Francisco Albino d B:UTOK.

Capitão, Agostinho de Abr n .:\[aehado Antas.
Tenente, Agostinho Alvaro de Figueiredo.

Regimento de infanteria n.· 19
Capitfio, Francisco Antonio <la Costa.

Regimento de infanteria n.s 20
Major, Carlos Marin dos 'antos.
Capitão, José Joaquim Brandão.
1\ u mt , José Franei:;co <lo Ahuoidn Frago»

Regimento de infantaria n.s 23
Major, Francisco Antonio <1, Aguiar.
Cnpitào, ]1 rnncisco AlIgllHtO Marfins (lo nrvalho.
T incuto, Antonio J osó (l!t 'oHta Cunha.

Regimento de infantaria n." 24
Tenent , Lu .inno AuguHto <11\ ~oHta.

Tribunal suporíor do guerr e marinha
General de hrig:uln . .JOKÓ {uria 1..000 d'Avila.

Forte do. Graça
Coronel governador, Ilencli ,to undido de, 'ousa Araujo.

Praça do Mons nto
apitào ajudant , lfl'an ,is 'o 0(111 .alv !; <la 'i1v!I.
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Inspecção do material dos Açores
Tenente coronel do estado maior de artilheria, Nuno
aetano Pacb coo

Direcção da administração militar
•'cgundo official com gratluaçao de capitão, Christino

Manu 1 Ribeiro da Costa.
A pirante com gradunçào de alferes, Annibal da Nati-

vidade Martins Pinto.

21. 0_ Llcanças concedidas por motivo de molestia aos omciaes e em-
pregado abaixo mencionados:

Bm sessão d 17 d maio ultimo:
Regimento de infanteria n,· Õ

npitão, Antonio Luiz 'I'eix ira Machudo, trinta dias
para ontinunr a tratar-se.

Alferes, Julio de 'ou"a Pereira imo, quarenta dias
para continuar n tratar-se m arca do 'ampo,

Regimento de infanteria n.· 12
't pitao, Abili esnr Lopes I amircs, quarenta dias para

se tratar 1\1 a1'l'. patrio ,

Conselho de guerra. permanente da 4.· divisão militar
" \(;1' tario com rnduaçào de alferor , Hemit 'rio Augusto

~I: ;:\00, s ;s nta dia: P' 1':\ S tratar nu ares do cumpo.

Em • ',;sao d ,1 do III smo Jn('Z:

Regimento de infa.nteria n,· 12
)laj r, Viriuto LII it: no 'abrul, vinte dia .. para fazer

II (lt, hanho: thcrmu ('m", I' dro do Sul, a começar
'Il\ 1 d(· junho ultimo.
T 1H'1\tl', Jnnquim Per ira Ln itnno, vinte dias para. ín-

Z('!' Il 'o de banho' th 1'111 ' .m .Mantl'i<ra , a começar CUI

1:) (I jUllho ultimo.
('il'llrgiao 1111'11',FI':lll 'i,,'o ~ral'ja atO Bano" (' V:1 eou' ·1-

lo ,la CI'lIZ • ,1,1\ 1. tI'tan'lItt~ dia para e tratm' 'onYu-
ni 'nt III< 1Itt-, :\ '( III <; r (1m 1 c1l' junho ultilJlo.

1'.111 l' 110 tI ' :.? 1 cio 1I1l'. JIIIl IlH'Z:

Re 1manto d in! nter1 n.O3
AI!'. r ,.10 ',Fr d l'i' (la 'unha) ,l'lIln dia pa}'!\ fi'

tratar ('III ar patl'i .. ,
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Alferes, Manuel José Mend s, sessenta dias para se tra-
tar em ares patrios.

Em sessão de 26 do mesmo mez :

Regimento de caçadores n.s 10
Capitão (actualmente no regimento de infanteria n.? 4),

José Cypriano Simões Pinto, trinta dias para se tratar em
ares patrios.

Em sessão de 2 de junho ultimo:

Regimento de caçadores n, o 3

Tenente, Manuel Rodrigues, qual' nta c cinco dias para
fazer uso de banhos thormaos e mais tratamento, a. come-
çar em 25 de junho ultimo.

Em sessão de 5 do mesmo mez :

Regimento de infanteria n.· 12
Ten nte, armin Co lho da ilva, s s nta dias para.

fazer uso de banhos therma s m . Pedr do ul e mais
tratamento, a com çar em 1 de agosto próximo futuro.

Regimento de infanteria n.O23

Capitão, Math us Antonio d Abr u a t no Branco,
sessenta dias para faz l' 11S0 de banhos thermac m ,Pe-
dro do ul mais tratam nto.

Em s seão d 7 do m ' mo m z :

Regimento de artilharia n.· 1
Primeiro ten nt , Luiz Alb rto lIom 111 da ~\1nhaCôrte

Real, sessenta dias para faz r u o da aguas d Vidago na.
sua origem mais tratam nto .

.Regimento de a.rtilheria n.· O

Primeiro tenente, Antonio Alv('s do Mac elo, e s nta
dias para se tratar conveniont mcnt m ar S pntrio .

Regimento de oava.11aria n.· 3
i ador de 1.ii lass(',.J oaquim r <11'0 1 lgado, ss nta.

dias para se tratar onv ni ntcm nt .
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Regimento de oavalla.ria. n.· 10
Capitão, Jo é Pinh iro lascar nhas Valdea, trinta dias

para se tratar em ar ss do campo,
Alferc graduado, Ernesto Augu to Pinheiro, sessenta.

dia para continuar a tratar- c em aros do campo,

Regimento de caçadores n.· 9
'I'en nt , J LO Bapti ta Gome', quar nta dias para fa-

z r mo d banhos do mar,
T n ent -, J ulio Augu to de astro l! ijó, trinta dias

para faz r uso da . gua ulcalino-gazo ati nas Pedras Sal-
gada "

lfcr s, 'rito Vcspasiano d Andrad e Castro, vinte
dia para . tratar m ar do campo,

Regimento de infanteria. n.· 3
irurgião ajudante, Antonio AU"lU;to (lo Oliveira, ses-

entn dias para continuar a tratar ~l' (~II\ ares pátrios.

Regimento de infanteria n.s 4
«(apitâo (actunlm n u stado mai r de infaut 'ria) Anto-

nio d .Varnl. ::; '1l1 :\fo1':\" 13<-8: , (111. n nta dias para Me tra-
tar (, uv nicntcmcnte.

2:2,°_ Licença registadas concedidas aos omciaes abaixo mencionados:
Regimento de artilheria n.· 3

(irurgiao njuuant(', Jo " B lleza da Co 'ta Almeida Fer-
raz, trinta dia ,

Regimento de oavallaria n." 1, tanceíroa de Viotor Ma.nuel
Alfcrl', graduado) D. Diu"l Manuel de .1..'"oronha, proro,

• ~.l() pO!' Iloi 1111 7. '

Regimento do o vall rio. n,· G
Alfl'rt eradu ulo, Iznac Julio de :\1" alho, prorogaç ()

)l01' quinze dia,

Regimento de oavallaria. n,' 8
'Ul'lllll'l, Antollio 'IIrlO l'err -ira .1ulIi!))', oito dias.
Alh 1'1' 71' uln cio, LlIÍ7. AII"11 to de L IIlO Viallllll, tlS-

l nt di I
Regim nto do caçadores n.· 2

IUllmo J o é Hodl'i 'II 10 Amaral 'rhemudo,
}lur d i III'Z •
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Regimento de caçadores n,· 4
Tenente, José Vicente Cansado, setenta. dia ,

Regimento de infanteria n.o lS
Capitão, Antonio Luiz 'I'eixeira Machado, trinta dias.

Regimento de infanteria n.· 23
Alferes, Antonio Lourenco Ferreira, prorogação por

trinta dias.

2:3.°- Foram confirmadas as licenças registadas que o commandante ge-
ral de artllheria e os commandantes da i,tl, S,tl e ttl divisões milita-
res concederam aos officlaes abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.s 3
I rimeiro teu ente, João Maximiano I'ittn, trinta. dia.

Oompanhia. n.O3 de artilharia de guarnição
Capitão, Frnncisco do \\rvall!o Brito 'Ol:iao, trinta

dias.

'I'cnente,
trinta dias.

Regimento do caçadores no·3
'cm .tantino (IP Fontouru, Madur 11'1\ lucd ",

Regimento do caçadores n. o 4

Capitão, Antonio Joaquim ('01'1' 'ia Vi gal:!, dez dins.

Tenente ,
dias.

AI 1"('1'< H, Antonio l\lllri:t Dia"
trintu dias.

Regmiento de ínfantoría n,O 1
FI' xlcrico Ludg r ,Martins '1' rres, ,l' senta

'00 ta, pro)'ogac;i'to ]lO)'

Regimento de infantaria n," 17
'apitão, H .bu tiao Gil -!T .iro ele ti lia 'abra!) trint

dia.

l'i~ onde d« S. J uario .

E..t:i. con fOl'lIl "

o dir ctcr g rui,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRl

12 DE ,J i.uo DE 1

ORDEM DO EXEROITO
Publica- c < o ex reito o .guintc:

Portaria
'wrtaria o'estado do IIcg io da 9uma-Dircr~~o ger<ll- PR parliçáo

Progr mma d08 exame sp cíaes de habilitaQao para as
djtrcr nt 8 o 1'1' ir 8 do s rvíço militar e da engenheria
civil. em conformidade oom o artigo O.· do deoreto de 11
de junho do 1867 e 0.08 que. 8 se refere o. portaria d'eet
d t

CURSO DO ESTADO MAIOR

1'1'0'
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mas. Diversas espécies de ataques e sua
comparação.

2 Condições a que devem satisfazer as armas
portáteis. Evoluções da infant ria em or-
dem unida, vantagens e inconveniente da
offensiva comparada com a defensiva;

3 Comparação das armas de repetição com as
munidas de carregadores ou urmuzcus mo-
veis. Evoluções da cavallariu, Escolha de
posições;

.J. Comparação das Hl'IllIH, de fogo de r 'pcti\,í\o
com as ele curregumonto simpl . Iano-
bras e ovoluçõcs da infnntcria cm ordem
dispersa. Escollia do ponto (k ataque;

f> Classiticação c apreciação geral dos diversos
systcmua de carr gum nto pela culatra .
Formaçi C~ ela infuutcria. Div .reas 'P cic s
de batalhas ;

(j Cartuchos das arnuu porínteis. Forma 'aO dn
artilheria. Ordens que d .vvm dar-s ante
das batalhas;

7 Projcct is das armas portut ,i. • systcmu (I·
travam nto. Emprego da .uvallari« como
infanteria, D 'Herip<;aog iral das phas 'tj d
uma batalha.

11 - Eetrategia :
1 Apr 'eiaçâo do tlieatro da ojH'ra<;õ s na H [,

gica em 1 1f) ;
i Plano de op r:H;Õ('8 de apol " olp. ra a

dita cmnpllll lia;
a Plano (li: operaçõ. dos nllindos para a me mIL

campanha;
4 Thl'lttl'o de o})(')'ac;õl't; n p)'(\je ·tOI:! (1(1oJH'l'Ilo

'(1('8 do. italiano (l ali h'iIlCOH na ('Impao

nha de 1talin om 18(j(j;
ó Linha (1· lJ!)(')':\\' s : 0pPI'a\>õ' do t rorcitn

0.0 Mono em t H(i(j ;
6 ))('I'I\ÇÕ(" doi" t' "preitos 1'1'11 aiuuos l' austriu-

cos na Holicm ia t'1lI t liü;
7 0l)('I'IlÇÕCII dos nllem] CH e f'l'all' 'ZH nU' ao

investimento de 1\lt'tz;

II1- ~n8tralll ÜU;ll.o:
1 ondiçi'll's 1\ 'lll dl'v(' !;ati tilZCI' () tC'l'r(lI\O

·tjcolhido para bivacll!';
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2 Acantonamentos cerrados comparados com os
exten os;

3 ervico nos acantonamentos ;
4: ombinação dOI:! bivaqu s com os acantona-

mentos c quarteia de alarme;
:> Acampamentos ;
(} omparaçao dos diversos modos de estacio-

nar;
7 Serviço da parte movel dOI:! POl!tOS avançados.

IV -b'ol'tificaçao PUt;sag ira :
1 Trincheira .-abrigos ;
2 R duetos ;
3 l' h ti· pOllh';
4 Ataque (h ' fortificações pu agoira';
f) Linha de Torr '8 V drns ;
() Orgnni. açl O geral d IIIll campo de batalha ;
7 Emprego da íortificução pnssng ira no inv s-

fim nto da' pra'a de zuerra.

. • justiça militar:

cução ;
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7 Principio fundamental e equações gerae' das
projecções esteriographicas. Medição de dis-
tancias na carta.

VII - Photographia :
1 Processoa photographieos ;
2 4pplicação da photographia nos usos da guerra.

VIII-Escripturação e contabilidade:
1 Livros e cadernos de que se eompoe o ar-

chivo de uma companhia e sua oscriptu-
ração;

2 Especies de serviços c nomeação para cllc ;
3 Serviço privativo de uma companhia;
4 Deveres geraes de um commandantc de dcs-

taoamento;
Õ Abonos do marcha c do subsidios;
6 Livrete das praças;
7 Rancho dos inferiores e soldados.

Pl'O\IlH prntleas

I-Geodesia pratica:
1 Medição de alguns angulos polo m ithodo do

reiteração;
2 Determinaçl O de um ponto cm l' laçâo a tr s

outros já conhccid s na carta;
3 D terminação das difforonca d nivel 'Jl1

pr gando as di tancias z ui thacs obs rva-
das.

II-I hotographia :
1 Provas posítiva sobr a

I 2 Provas po itivus a arvão.

CURSO Di tNOENHIRIA MILITAR

Provas th oricns

I-G
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4 Calculo das longitudes, latitudes e azimuths
em funcção dos mesmos elementos da es-
tação proxima;

5 Principio fundamental e equações geraes das
projecções esteriographicas ;

6 Projecções esteriographicas dos parallelos e
casos particulares;

7 Proj cçõ por desenvolvimento.

II- Fortificação p nnanentc:
1 Organisação do reparo. Disposições gel'aes

par o flanqueamento ;
2 bra auxiliares exteriores;
3 bras auxiliare interior s;
4 Canhoneiras, seteiras cupulaa;
5 Orgnnisação das praças;
6 Fortificação applicada ~t d fensa dos esta-

dOR;
7 Posição da artilh ria e parallelos no ataque

das praça.

III - Armamento da praças:
1 Armam nto contra o ataque por surpreza;
2 Armam nto contra o ataque á. viva força;
3 Armam nto contra o ataque regular;
4 Armamento contra surtidas, baterias inter-

media dr. erva;
:) Armam nto, gunrniçã e irviço de eng nh •

ria.

ria:

arr gados.
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. VI - Meehanica opplicada :
1 Solidos do igual rosistenoin ;
2 Mothodo de Mery para verificar a cstabi li-

dado das abobadas;
3 Det rminação dos momentos d ruptura pelo

methodo de Clapeyron;
4 Tubos complexos;
5 Movimento uniforme da agua nos cnnaes ;
6 Rodas de cubo ;
7 Theoria do volante.

VII - Escripturação contabilidad
1 Arrcmataçâo para foru cimentos;
2 Composição do conselhos administrativo ('

cventuaes ;
3 Archivo da crotaria l't'gimental;
4 Archivo do conselho administrativo;
5 Archivo duma companliin ;
6 Processo de inutilisaç o d ' artigos d mobília;
7 Escriptura !lo nos dcstncnm ntos clilig '11-

cias,
Provas pratieas

1-Geodesia pratica:
1 M di 'ão d algun angulo J)('10 m thodo de

r it ração;
2 Dct rminação d um ponto m relncão a tr fi

outro já .onh cidos na ada;
:3 D terminação das diflcr n~1\ de niv 1 cmp!' '-

gando 11.8 distancias z( nithnes obacrvadns.

II-Fortifica~ão p rnument :
1 Traçado d I mentos dI 01>1'1 s.

III-M chanica applicada :
1 Verifi l\ÇI o dn (J. tabilidnd de um abobada ;
2 t rminação dos <liam troa de uma tuba-

gem'
a 1'raçd~de um rI ptor hydraulico ,

CURSO DE ARTILHERIA

Prova theori '1\1:\

[- Mat rial cl nrtilht-ria :
1 Artilh 'ria Krupp ;
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2 Bõcas de fogo em erviço na artilheria por-
tugu za ;

3 Div r os modelos de culatras moveis;
4 R si, t ncias das bôcas de fogo c das cula-

tras;
5 Estudos da pólvora ;
6 Resistencia da e tria ;
7 Reparos e percussões do tiro;

Viatura e tracção ;
9 Tr ns d sitio;

10 Freios de tiro e de tracção ;
11 Cartucho ;
12 Proje ,t i, pol ·ta. • corvas ;
13 Foguetes a gucrra ;
14 Apparelhos de pontaria j
1fl Alça' quadrant de pontaria;
l' la, iii 'açao d bô ati de fogo e reparo .

ll-Applicaçao ela bali ti 'a:
1 E tudo da r i tencia do ar atmosph rico j
2 ln-ouographo buli. ticos ;
:1 Equaçõe problema baiisticos j

4 D 'rivaçao do. proj ct 'iR dl' artilherin ;
f) Pontaria ;

• y tema de tiro nn nrtilheria j
D .svio do pr~j('dci de nrtilheria ;
1 robnbilidnde de tiro;
rnduaçõ . da alçu ;

ln trucção do nrtill; siro no tiro, metbodos d
nino,

:1

4
f>

d • munições;
do no 80 " ercíto.

rotechni :
1 I olvor
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2 Munições e artifícios de guerra;
3 Metaes empregados no fabrico da urtilh ria j
4 Processo do fabrico das bôcas d fogo;
5 Instrumentos de verificação;
6 Fabrico de projecteis;
7 Fabrico das armas portateis ;

Fabrico dOR r paroR,

v -- Escripturação e contnbilidad
1 Dever ,s gcraes dos officiaes e mais praça,

graduadas elos corpos, hat rias e compa-
nhias d artilhcria ;

2 Divisão dos s rviços regimenta R, nomeação e
escolas;

:3 • lerviço g ral c diário de um c rpo de uma
bnt ria OH companhia de artilheria, d v -
l'{'. das praças plll'a II nomeadas;

4 Entr ga posso do commando duma. bat -
ria ou companhia;

:> Composição do archivo da cr tnria, indivi-
duos oacarrcgndos c11~ scriptnra ão da se-
cretaria;

() Comp sição do ar ·11\\'0 <lo conselho adrnini -
trativo, individues ucnrregndos da . ri-
pturação do on elho ;

7 OlllpO ição dOR arcliivos da bat rias orn-
pnnhias, qu!'!' r .unidas, quer isolada m-
a pcnd nt s, individuo. n ar]' gndos da
efi ripturação <1' I-It 8 archivot ;

8 Diario () tuna bateria, cud: rno nnnual d
altoraçõea II atado d pngnmento ;

9 Mappn do. forç d um r ·gim nto d uma
bateria ou companhia j

10 R gi to do P soal gado duma b t ria;
11 Abonos c d contos que pod m R'1' fitos M,

ofliciacs m ondicõcs onlillllrintl c ~ 'Ira-
ordiual'Ía (1 s rvi~();

12 Abollos desco!ltos fl'ito8 II pr:t~'1\8 ch Jlr"t
l'ln l·olllli\·õ '8 ordinnrin (II' l'l'vi~-o j

l:l Abo!loR I' d(· ('ont<HI (' tr:lol'clilllll'io, 11:1 1'1':1-
\~'18 dc IH' t;

14 Abono!:! de Jnan'ha I' uIridiO' j
1:> Abollo cl" ma !ln.', .cn. (1. tino;
I (j RC<fui il::'Io (II' PI'ct (' .11 di trill1li(·~();
17 1 "Ia -ii" tl .. \'clH'illl('llto' j
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1 Mauufactura di tribuição de fardamentos;
19 Livr 'te e conta corrente das praças de pret ;
20 Administração do rancho geral, pessoal, re-

ceita ordinnria c extraordiuaria, dqficit. ;
21 Deveres gera dos commandantes dos des-

tacamento , compctencia disciplinar;
22 Composição dos conselhos administrativos

ev ntuae ;
23 Pro es o de remonta, para a artilhcria ;
~4 omp ten ia di ciplinar dos officiaes duma

bateria ou de uma companhia de guarni-
ç;t ;

25 P 'na di ciplinaros que P dem s r impostas
aos ffi .iae , pOl' qu m d et rminadas e seus
ffeito ;

2G R gi ..to con .elhos di iplinares ;
27 Auto de .orpo de delicto.

Provas pratica

II - Appllc« õe bnlistica :
1 D t nuinução de velocidades inicia
2 80 do ihrouograplios bulistico
:~ '1'1' çad de traj ctoria
4 'aI ulo d carga ..

CURSO DI: CAVALLARIA E INFANTERIA

Prov thcoricas
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5 Influencia do peso da arma de fogo na ve-
locidade de recuo, ou quantidade do mo-
vimento da arma, deduzida do principio
da. conservação das energias;

6 Vantagens do estriamento deduzidas do mo-
vimento de rotação dos projecteis;

7 Alças e pontos de mira;
8 Coronhas ;
9 Guarnições das armas de fogo j
10 Circumstancías que influem na velocidade do

tiro e meios de augmental-a;
11 Comparação da arma de tiro simples com a

de repetição;
12 Comparação das armas de repetição om as

munidas de armazena moveis c com o rc-
volveres;

13 Descripção comparação das armas de fogo
portat is u ada pelos principaes ex rei-
tos j

14 Proj cteis das armas portateis systeroas dt
travamento j

15 artuchos j
16 Noções geraes a respeito do material de ar-

tilheria e sua classificação;
17 Metralhadora.

II- 'I'actica elementar:
1 Formação em ord m unida da infant ria, ca-

vallaria e artilh ria i
2 Manobras o evoluçõ s da m ma Armas m

ordem unida;
3 Ord im di p rsa ;
4 Manobras ov luçõ s m ord m di p r fi;
5 aractor do combato d ada uma da tres

armas;
6 M ios d a çl\o das r f ridas arma ;
7 ombat off n ivo duma ompanhia, d um

batalhão o d uma força m ior qll o ba
!alUo;

8 Combate defcn ivo ;
9 Comblltl.l d monstrativo d morado;

10 C0n;tbatc ela iafant ri COm apoio da artilh
na ;

11 Combat da infant ria entra t\ nrtilh ria I

ntra a cavall, ria j
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12 ub tituição das munições durante o combate ;
113 Carga ;
14 Combate entre a cavallaria, infantcria e ar-

tilheria;
15 Cavallaria como apoio da artilheria ;
16 Posição da artilh ria m relação às outras

armas durante o combat
17 Combate da artilheria.

111- E rtificação pa sageira :
1 P rf dos abrigo de campanha e improvisa-

do ;
2 Traçado;
:3 rgani ação das massa. cobridoras ;
4: A brigo blindados;
5 Baterias abrigo para P ças isoladas;
G T ef nsa accc .sorins ;
7 Obras ab rta e fechada. ;

Linha de ntrinch iram nto ;
9 Fcrramentn da infanteria e da cavallaria ;

10 onstrucção das fortificaçõ s improvisadas;
11 Fortificaçõ natura ;
12 rgani ação g ral d um campo d batalha;
13 J) sfilnd iro te tas de pontcs ;
14 Linhas de inv .stim nto;
15 Ataque e dcf n: a da fortiflcaçõ s passagei-

ra ;
16 Ataque e d feusa das localidades fortificadas,

V.:_ Top graph ia:
1 E cala ;
2 yst ma dI' r pr ntação do r levo do ter-

r no;
:3 L .itura ele nrtas ;
4 pia de carta ;

Ori ntação ;
artographia d • Portugal II. pnuha ;

}[ di<,'à de distancias ;
[onimnetro: goniographo. ;

!) h.' 'u~à() d plunimetria ;
10 ln trum mt . d nivelam mto j
11 K' ('u<,'" d niv lamento j
12 Apreciação ele di .taucias ;
l:~ ln trmnentos d UI \cli~ao d nngulos nos le-

vantam utos e.'p ditos;
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14 Execução de I vantamentoa expeditos;
15 Reconhecimentos militares gemes (' ('spe-

ciaes,

v - :Eseripturação e contabilidade:

Paro. ca vallariu

1 Serviço privativo da. companhia;
2 Eeci-ipturaçâo c archivo da. companhia;
;3 Vencimento das praças;
4 Processo para a v nda dos cavallos inutilisa-

dos e para o COIl' rto do arr sios ;
5 Vencimento dos cnvallos ;
G Entrega do commando do uma companhia,

Para infanteriu

1 Vencimento das praças de prct em diversa
situações;

2 Descontos a que stuo sujeitas as pri\ça de
pret ;

3 Archivo de uma companhia;
4 D talho do serviço;
;) Livro do registo do effectivo das praças de P" -t;
6 Dial'io do m z;
7 Mappa e val is que H extrah III do diario ;
8 ad ruo anuual d alteraçõc» estado do pa-

gamento;
9 ad meta das praças;
10 R quisição d pr t;
1 t Relação do v ncim ntos ;
12 Manufactura do artigos do' farduui utu ' sua

di tribuição ;
13 Ajust \ d contas.ds praçall;
14 Attribuiçõ s o d vere g irue da pl'llç:l' d \

pret;
15 rviço geral do quart is;
16 Rancho g rul 'do inferiore ;
17 1·")1'0 cimentos I~d istacam .nto 'dilig ncius j
1 001'1' spoudon 'ia do uma força de tu ada;
19 E pólios o Ilrtigos d 'sencLuninh:tuo P .lo d ,_

s 1't01' '8;
20 Abono do massu ;
21 Ent1'~ga o 1>oSII d,o OllllllfiUdo dn cOlllpallhia ;
22 orvlço de gULll'lução.
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Prova pr ti l\

] I I - liortificação pa .saeeira.:
] onstruc 11.0 ele abrieo para atiradores e de

trinch ira -abrigo ;
2 D enho d \ fortificaçõ "

IV - Topographia :
1 L vantam nto de uma planta;
2 E." cu ao de niv Iam nto.

EXERCICIOS DE TACTICA PARA OS DIFFERENTES CURsoa

fogo;

V- Esp ia d \ infnnt ri
11: cola. d p lotao de companhia.

CURSO DE ENOENHERIA CIVil

1 rov theoriens

1

2
com n

r petidore \ lI11'tli(':Hl ,1(' nngu-
o di' nrientn ': (I ;
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4 Instrumentos r iteradores, m=thodo d reite-
ração asna applicação IlS trinngulações de
primeira ordem. Conflguraçâo do terr nos;

:l Correcção da r ducção ao ' ntro da atação.
Estadias e uso;

6 lIeliotropos: correcções d phaso do signal e
da excentricidade da luneta. Nivelam nto
com eclimetros ;

7 Methodo de Legendrc. Corr cções de nivela-
mento ;

8 Methodo de Delambre. Medição d distancias
na cartn ;

9 ompensaçno das r des g odoaicas. Niv la-
mento por irradiação;

10 Calculo das lon ritud ,Jatitudcli c asimuths
em funcção dos m smos alem nto da es-
ta ~ão })ro. ima. L rvantam ntos topogra-
phicos ;

11 001'<1 'nadas dos v rtic ti do trinugulos cm
relnçào ti meridiana 1\ perpendicular dn
esta~âo prin sipul. Clisim tro uso ;

12 Principio fundam ntal e equações gcm s das
projecçõ s cstoriographioaa. Perfis longitu-
dinues e tranaversacs ;

13 Projecções est riographicas dos parall los e
cu os particular . 'olnçõe gruphicas do
probl ma dos tr s pontos ( sua applicaçã
ás ondagons ;

14 Projec~'õ (,Ht('riographica~ dos mcridianoa
('MOS particular . Trulialhn topographi ()
com a prnuchots ;

15 Proj 'C~Õ('S }lOI' dos nvolvimento. Reprr s ntu-
çao do: t 1'1' 'nos !L curvas de, nivel ;

16 Niv lamentos g '0<1'Ki{·oK.L ivnntam TIto l', _
}wciaes.

II -_ Viaçao publica :
1 Traçado da o tradns ;
2 Dl'clividades (las c trada
:~ Calculo u volllltws'
4 Im'li!lnçlo U( tnlud(:s;
!) MOVImento dI' tC'rrl\fl'
() Cal 'adas d( pcdl'" b:it ldll •

7 CIl.IÇlldllfl d(' I)('dl'lt talha(I:,:
C . ,

8 t\rrls;
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H A mtam nto de vias ~ rreas ;
10 Via inteirarneut metallicas ;
11 Mat rial cir ulant da vias férreas ;
12 ubt rrran o ;
13 Tracçào por machinas íixns no syatcma funi-

cular;
14 L .omotiva de viajant
15 Locomotiva. mixtas ;
16 Locomotivas de mercadorias.

III -Mechanica applicada :
1 F rmulas g raes da fi cuo ;
2 Solido apoiud li na xtr midades c carrega-

do. ymetricam nto ;
~ Solido enc: tr dOM, condiçães do encastra-

m nto;
4 D terminaçi o dos mom ntos de ruptura nas

viga contínuas;
5 olidos carrccados de topo;
6 Movimento uniforme ela agua nos tubos con-

ductor s :
7 omparaçao ntre o crviços mixtos e sim-

pl s :
Tubo. compl

~) I • ervatorio PlIlpr gados na distribuiçõ('f!
de agua;

10 Equaçao g mi das rodas hydraulicns ;
11 }toda d costado :
12 Turbina <h, Fourncyron ;
] 3 Equaç o ecral da. mr china em movim nto ;
14 Theoriu do pendulo con ico.

IV - Di!' -ito nduiini: trativo :
1 I du secretaria d' stado do mi-

obra. publicns, commercio ('

2 I (lo corpo do engenheiros ti

:3
4

Prova pratica

I - Topo rnphia g! ode i praticu :
1 Mt'(Ii 'I (I dt algun un rulua pelo methodo tl(,

r itura '.3[0;
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2 Determinação de um ponto em relação a tres
outros já conhecidos;

3 Determinação das diffcrcnças de nivel empre-
gando as distancias zenithaes observadas.

II - Mechanica applicada:
1 Verificação da estabilidade de uma abobada;
2 Determinação dos diametros de uma tuba-

gem;
3 Traçado de um receptor hydraulico.

III - Viação publica:
Projecto de uma c 'tradu.

Secretaria d'estado dos negocies da guerra, m Ii de
julho ele 1'888.=0 director geral, Cfletrmn Pereira San-
ches d" Ca.~I1·o,general de brigada.
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Relação dos divorsos jurys para os exames especíaes
de habilitação a que se refere a portaria d'esta data

CURSO DO ESTADO MAIOR

Presidente

andido Xavi r d Abreu Vianna, general de brigada,
commt ndante do eorpo do stado maior.

V gaes

Franci co Antonio Alvar s I r ira, tenente coroa 1 de
'ng nh ria, 1 nte da D.a cad ira da escola do exercito.
Alberto Ferr ira da. 'iJva. liv ira, tenente coron 1 do

'orpo do atado maior.
Antonio Vic mtc Ferreira. d Moutalvão, major do s-

tado maior de artilhcria, lente da 3. a cad ira da escola
elo sxcrcito.

José d livcira Garçà d ;arvalho ampello de Au-
dradc, maj r do o tado maior do ngenheria.

Erne to Auzu t P reira da Silva, capitão do regiro nto
de artilh ria n.? 1.

Franci co F li b rto ia o ta, capitão do stado
maior d n cnhcria, I nt de La .ad ira da (' 'cola do
x rcito.

CURSO DE ENOENHERIA MILITAR

Pr iaidcnt

Jor quim Antouio Dia. , g ncral d ul'igada, commanduutc
geral d n nh ri .

Ogll'8

'ug nhcria, 1 ut

nld ira, apitllo do estndo

apitão elo corpo do

'osta, "(pitao do ostado mnior
'adeil'l1. da st'oln. do CX('l'·

cito.
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CURSO DE ARTILHERIA

Presidente

João Manuel Cordeiro, general do divisão, connnandante
geral de artilhcria.

Vogues

Augusto Frederico Pinto de Rebello Pedro a, corou 1
do estado maior de artilhoria, lente da 5.a cad ira da e-
cola do exercito.

Antonio Eugenio Ribeiro de Almeida, tenente coronel
do estado maior de artilheria, lente da 4. a cad ira da es-
cola do exercito.

José Grcgorio ele Fieu iredo Mascarenhas, major do re-
gimento de artilheria n.? 5.

Jayme de Castro Lobinho Zuzarte, capitão do corpo do
e. tado maior.

Luiz Fcli .iano Marr cm; F rrcira, rapitao do estado
maior de engenhcria, lente de ~.U clr se da cola do
exercito.

José Joaquim da Cost« Lima, capiti o do l' 'ginH'uto de
cng nheria,

CURSO DE CAVALLARIA E INFANTERIA

Presidente

Antonio de Alm 'ida o elho Campos, coronel do re-
gimento de cavallarin n. o 2.

Antonio Vic ut li' rreiru de Montalvão, major do OR-

lado maior de nrtilh 'ria, lent <la B.ii cad ira da (I. 'ola do
xercito.
João VcIloso d Azcvcd« outinho, 1Il' [or (lo r gimcnto

n." 2 d cn adore dn Rainha. .
Filippe Nel'y da •'jlva Barata lI\a,'01' d l'l'gimcnto dI'
II

. , .
cava aria n." 2.

Francisco Talonc da 10Hta c •'ilva, capitào do r rim nl
do artilheria n.? 4.

Antonio Carlos Co('lho de Vuacon .cllo Porto capitil.o
do estado maior de pug 'Ilh 'ria, 1 nto do 2. I ela 'li da o -
cola do ixcrcito.

Francisco li' 'litõbcrto l Jius 'O lu, clI.pitjo do • tudo
maior d ongenhcria, lento da 1. cadeira da. e cola. do
exer ito.
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CURSO DE ENGENHERIA CIVIL

Presidente

JO<lO Chrysostomo de Abreu e Sousa, g neral de divi-
suo, engenheiro de 1.:1. elas e supranumerario do corpo de
engcnheirol:l de obras publicas.

Vogues

Jo é Maria de Almeida Fidié, coronel de eng nhcria,
engenh 'iro de La ela ffe .tivo do corpo ele eng nhciros
de obras publica'.

,J acinte Heliodoro da igu, tenente coronel de cngc-
nheria, cng enheiro de La elas," effcctivo do corpo de n-
gcnh iro de obra publicas.

Manu I Raymundo Vulludas, tenente coronel de cugo-"
nli ria, ong nh iro d 1.:1. classe effcetivo elo corpo de cu-
eenhciros de obra publicas.

José Elias Garcia, tencnt coronel do 11'" mhcria, lente
da (i.a cad-ira. da. scola do exercito.

Francisco Antonio lvures P ireira, tenente coronel de
Ollg nh ria, lente da U.. cadeira da. seolu do exercito,

Jacinto José ..Ir ria (lo 10uto, tenente coronel de engc-
nheria, lc nt la. ,n cadeira da scola do exercito .

.. '01' ,tI ria d'c. tndo dos Ill'gO .ios da gu .rra, ('111 f) d ' ju-
lho de l' O dirc tor "cral, Cal'l(/I/(j Percir« Sanchee
di' 'astro gen ral de brigada.

Visconde de S. Januario,

E '1:1. .onforme.
o díreotor gorai.





\ ECRETARIA D'E TADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

21 DE J LIIO DE 1888

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o 5 guinte:

•melaria Il'e,tallo do, nrgorios da gurm-:i.:l Rfparti~ão da directão geral
d. I'ontahilid de puhliea

J: os t rmo do artigo 2.°, § 1.0, da carta d 1 i de 23
do '01'1" mt m z : hei por b m ord nar qu a di tribuição
<la de peza do mini terio la guerra, auctorisnda para ()
cxer icio ele 1 7-1 P lo d cr to d 1 de jnlho ele
1 re ,tifi da P la referida I ,i d 2:3 do corr ate mez ,
s r zulc li ·ht tabcll: junta, qnc faz parte do presente
decr to, e baixa as 'io-nada pelo ministro e s scretario I'cs-
tudo do.' nezocio da eucrra.

() m esmo mini Iro ' ;1' 'n:tari cl'c. tudo assim o t nha
nt ndido Ji\~'a executar. Paço, m 2f) de junho de
1 .=PEI.=l'i.'COlld" de S: Junuario.
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Secrelaria d'e ladQ dos negocio. da guerra-Direcção geral-U RCllarlição

Achando-se em commissão no ultramar o major de arti-
Iheria, Joaquim Carlos Paiva de Andrada; c querendo u ar
da auctorisação con .edida no meu governo polo artigo 3,0
do decreto com força de lei de 10 de s te11101'ode 1 46:
hei por bem promovei-o ao posto de tenento coronel, ficando
pertencendo ao exercito de Portugal sem prejuizo dos offí-
ciaes mais antigos da sua class c arma, ' md obrigado
no seu regr sso á metrópole a dar as provas de capaci-
dad que por lei forem exigidas para o posto d major,
Outrosim sou sorvido ordenar que ata minha sob rana re-
solução fique nulla e de nenhum fi' ito s o agraciado,
por qualquer motivo, deixar d servir no ultramar o t mpo
marcado na 1 i.

O ministro e s cretario d' stado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido faça x cutar. a o, m 4 de
julho de 1 8,-REI.=Visconde de S, Januario,

eeretaria d'e lado dos n~gocios da guerra-Direcção geral- t,a Rtparlitão

Hei por bem promover ao posto d tcn nt coronel 1ara
o regim nto de infanteria do ultramar, o major do m mo
regimento, Antonio Marin ilvano, nos termo' do artizo
5,° 7,° da carta do lei de a a f vereir d lL7',

ministro s l' tario d' tado do n gocios da eu 1'1'"
C o ministro sC'CI' tario d' istado dos n 'go rio da mari-
nha e ultramar, nsaim o tcnhmn nt 'nclid • façam c._ _
eutar. Paço, m J de julho tI 1 "HEI. =Vi,'cunde â»
S, Ja11 1I(()'io=- 1l,'ll1'1'qll ' de lItacnlo.

eeretaria .I'r.lado do, nrgocios (Ia gUl'rf.I- Dirrrção geral- I:' Reparlição

1'end? sido r 'qui~it:\cl() para ir exer '(l' urna onnni ao
de . erviço ll~ provincia di' l\[oçmllhiqu!' o prim iro 1'_

gcnto cio r(' ~~m('nt() d(' C'ngpllhr.ria, Antonio d•• 'II 1 ,)' ira
do Lago: 111 por II 'lI1 prmllO\'I'I.() no }lo.to d(\ : I~,I" , n-
can<lo p(,l't(,)lc~'ll(lo,:to I'X 'l'cito ,Ir. Portugal "111 prtljui7,O
das pr, ça. mat, llntlgas ,la Ima da .. t' Hnlla, 110 Íl'rlllo
do d reto COIII foI' :l ,1(' )Pi fl(' 10 d. ti mhl') II.. 1 J6
circular a 21 dr. mnio dI 1 li2, Outro illl !lOU 'I'\'illo or-
denar qu CRta. minhn oh I'IUU\' r' olnçl o fiCJu null (a
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ir ito e agraciado, por qualquer motivo, dei-
xar de guir viagem para ti seu de stino ou de servir no
ultramar o tempo marcado na lei.

mini tI'O e ·ecr tario d' estado dos negocios da guerra
a rim t n11, ntendid faça x cutar. Paço, III 4 de
julho de 1 .= I EI.= Visconde de S. Januario,

eeretaria dte lado do negocios da guerra - Direc~ãogeral- P Reparlição

melaria d' 'lado do. ntgo(io. da gucrra- Direr~ão rrcral- ta Rrllarlição

T ndo 1'01' d creto de 2 de junho proximo findo sido
• 011 rado, a, u pedid , do lozur de director provisorio

da cndcir .ivil 11. .idade do Porto, o t ncntc ele infante-
ria, Jo é I, IIlIl "':1,: hei )lor I> nn declarar 1111110 o decreto
de II ele fevereiro do ('OI'1'Ol1tl' nuuo lJlle o collocou flíra elo
quadro da 1" pel'tÍ\'a arma.

() mini Iro ' ecretnrio 11'C tudo rios nego cios ela gu rra
a im o tenha I'lltl ndido e fa~n. ex icutar. Pa~l), em !> de
julho <lo 1 lU,,1.= I ri~c(J/IIJ· de '. Jallll «rio.

da ~II rra-Djm~áo ml-1,' ncparli~fto
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Secretaria d'estado dos Hegocios da guerra-Rcparti~ão do gabincte

Tendo a expcriencia demonstrado que, o aproveitam nto ,
da classe de sarg ntos das escolas r glln ntaes, cr adas
por decreto de 22 de dezembro de 1 79, não é tanto quan-
to seria para desejar, sobretudo no ponto de vista pratico,
e que, principalmente nos corpos montados, é muitas ve-
zes em extremo difficil harmonisar as nec ssidades da in-
strucção escolar com as exigoncias do serviço regimcntal ;
considerando que, com a organisação actual, ó grande o
numero de officiaos impedidos na reg ncia dos cur o , com
prejuizo de outros ramos de serviç ; e sendo d t da a
convonicncia tirar o maximo proveito possível d ta util
instituição: hei por bem npprovilr o l' guIam nto da escola.
de sargentos de cavalluria que faz part d' t decr to e
baixa nssignado pelo mini tro c sccr tari d' estado do ne-
gocios da gu rra.

m smo mini tI'Oc s cr tari d' stado a Rimo t uha n-
t ndido e faça x cutar, Paço, m 1 I de julh d 1 ~' ,=
REI. = VillcoIIJI' de S, Januario,

Regulamento da escola de sargentos de cavallarla
a que se refere o decreto d 'esta data

TI'l'ULO I

Ol'gnnl nçn:o

'APITULO r
DisposiQõos g raes

Artigo 1: o 1;~organisndn junto ó. li' ça de nvallm-ia da
escola prati 'u. de infunt 'ria cuvnllr ria. uma ('I:! ola para
s~rg ntos de '~vall:tl'in, t ndo }lor fim, mini trar ris 1'1'1\ ':I
d ta arma a 111Ht!'UCÇ'i''to 11(" S m-in pnr:t P d( r 111 a c m-
<ler ao posto d prim iro sal' nto ,
, § uni,co, O l~(lHKonl da c cola ~ r:\' . clc1itlo:í 'ola }ll"-

t1,CIl.<10: mfl\llt l:m ,(~ (,:tv.llm'ia, para todof! 4) 'Il'!·it" n<lllli-
ll1i'1tl'atJvos (' c11t1clplinal' '!:l.

Art. ~,o O j('m}lo }lf\HH:t(lo}H'lo>laIUllll\o. n. ola di
sarg, ntoH Hcr:\, }Iam toc10H OH 'fl't'itOH,('on id('l'lU1o l'OlllO (I'
serviço nos ('01'P08,

Al't. :3,0 .rT('nhulIl li 'gnnc1o fHIl'tr(lnto 1)(',<1(. I' ndlllit id.)
, '"no conCl11';;Opltl':~ Pl'OVlI1l 'rito do pOtlto dI' prillll'il'o ,1'-
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g nto, m estar habilitado com o curso da escola. de '0.1'-

gento d cavallaria.
Art. 4.° E extin to na escolas regimentaes dos corpos

de cavnllaria o cur o da ela se de sargentos.
. unico. dire .tor da cola no regim nto de caval-

laria rá um apitão ou tenente, o qual, pelo desempenho
d' sta commis ao, ó é dis] ensado dos serviços m nciona-
dos n 11.° 1.0 c 2.° do 1.0 elo artigo 204.° do regula-
m nto g ral para o s rviço d s corpos do exercito.

CAPITUL II
Do pessoal superior da escola

Art. 5.° in p tor g ral de cavnllaria é in pector
da. se la de rgcnt d eavallaria,

Art. G.O comnu ndant da cção d cavallaria da
cola. pratica de infanteria e cavallaria é o sub-inspector

da e cola.
Art. 7.0 commandante da cola prati a. d infante-

ria .avallaria trá, bro todo o p ssoal da scola de
al'g nto (1 cavallaria, < attribuiçõ s estab 1 cidas no
artig 7.° do r gulam nto da. me ma. se la, de 9 de no-
v rubro de 1 7.

Art. ° p al n arr gnd da. dir \Cç1l:0 o r gencia
do cur da scola mpr hend :

dir sctor, capitão de avaliaria. adjunto da scola pra-
tica;

Um profe SOl' do primeiro nnno elo curso;
m prof 01' do gundo armo.

Art. \1.0 O, prof 01''' do urso d sarg ntos serão
ofílcia . subnlt 'mo.' de cuvallaria, habilitad s com o urso
d

no

ndos professor s os offi ines
anno do 13 rviço ·fi'· ·tivo

I
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Art. 11.0 Aos professores da escola de sarg ntos é ap-
plicavel o disposto no artigo ü.J:. o do r gnlamento de 9 de
nevem bro do 1887, da e cola pratica de infanterin ca-
vallaria.

Art. 12.0 Os prof soros da escola de sargentos, durant
o periodo em que sta não funcciona, r colherão ao' cor-
pos a que pertencem, ou, sendo do e tudo maior da arma,
serão mandados addir a um r gilll nto d cavallaria, ond
farão serviço, não podendo ser impedido III nenhum do
serviços regimentaes que 08 prive ele concorr '1' m a to-
dos os exercícios g ra s ou pareia s d táctica c de s rviço
em campanha.
§ unico. Os dois professor 8 não P derão p rtencer ao

mesmo regim ,DtO.

Art. 13.0 Os officias adjunt s da cola pratica de iu-
fant 'ria o cnvallaria mini strarào ao alumnos dn escola de
sargentos de cavallarin a instrucção pratict de tiro,s-
grimn, gymnasticu, equitaçào, tcl 'graphia opti a lcctri-
ca, cada um segundo a ospeoialidndo d qu' stá ucar-
regado.

Art. 14,0 () S rviço de }>I'Ofl'RSOl' " consid rado como
de commissão c nv rbado como tal no r p clivo a !l-

tamcntos.

1'11' LO II
no enslno

'APITUI ..() u 'I 'O

Do curso de sargonto

Art. 1:>.o () ('UI' o de tiltl'g -nto
annos e compreh mde :

1.0 anno :
1.o Lingun portugu 7.1\'

2.0 Arithm ,ti n : '
'3 o (i .' .
i. ~'oUH'h'Hl C (\(, cnho 11lH'1\1';
4. o oçõcs gl'l'llPH de gcog'l'llpltin, dlOl'o"l'aphi l' I itUl'1l

de mil ppa g'(,og'l'lIphit'o .
:).0 L!'g'i 'la!,'j'(() (' a(llllil~istl':\I'1t() militaI"
l~ o N .. I I .) ,v. oçoef! g 'racs (I: IVgl(·lItl.

:!. o anno: -
t. o 'rrll<ltu'('l\o fl'an '('ZIl j
2.° 'L'o}log'l'Ilphill t' h itllm d, t'l\l'tll8'
) I 'f'" . ,;J. o ~ortl lc:tçao }la sag 'Ira j
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4.° Artc militar;
5.0 IIi storin militar' de ·ripç. () da campanhas do se-

cul actual, d .. mvolv ndo aqu ella m que tomou parte
o c.' 'I' .ito portugucz ;

ü.o Ilippologia, hippiutrica ' .id rotcchnia.

TITeL III

Do r 1m II da e cola

'APlT LO I

Attrlbuiçõ s do pessoal
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pelo estudo ou sejam notavolm nte r incidentes em faltas
não justificadas á8 aulas;

7.o Verificar o estado do material da escola e promover
o seu concerto ou substituição;

8.0 Requisitar ao cornmandante (la escola pratica o ma-
terial, ferramentas, utensílios, modelos e livros qu forem
nocesearios para o s rviço de instrucção na sola;

9.0 Dirigir o fiscalisar a escripturação do m smo mat rial.
§ unico. No impedimento do director será. o seu logar

desempenhado pelo prof ssor ou pelo official ubalt rno do
cavallaria mai antigo, nn serviço na scola pratica. d in-
fanteria cavallaria,

Art, 20.0 A08 prof 'S 01' S comp t sp cialmento :
1.o Responder pelo m thodo d ensino qu egucm

pela manutenção da disciplina nas aulas confiada' li. lia
direcção ;
2.0 Assistir rogularment a todas as liçõ s til orica

praticas da dis riplinns que prof am, xe .utaudc ' fa-
zcndo xecutar os reRl) tivos progl'ammn ;

3. o Es ripturar o registo d matri iul a (mod lo n. o 1),
d faltas c applicação <I cada uma das nulas d qu
t jum incumbido ;

4. o Formular assiguar os mappas quo lhe . .iam xi-
gidos sobr o nsin que ministram, intr 'gaudo-o L\ di-
r ictor da escola para est os v rificar.

'API'I'UL 11

Da. admíeeão dos o.lumnos

Al't. 21.0 N nlnuna pra a P d 1'11. r ndmittidi :\ mo-
triculu no prim iro nnno (10 ('UI' O d<' nrgentos sem ter
approvaçi'lo no xum dn -lnss de cnbos .
.Art. 22. o cnlnunn praça )lnc1t·)'!\.R'}' ndmi tt ida à mn-

tl'J('ula no ('gundo mll10 d() cm' o d· al'g nt t;'1ll 1('1'
npprovação 11~)pl'im ,iro nono do l1I('Rmo IH' o,

Art. 2:3,0 AH p1'llçn com ap»l'o ac;ão 110(·.'fim <la (·1,\ (.
<1(' • 'nbos o (llW t( nluull np}lrovllçno II I> (',. "1I1111' tio }ll'i-
)[Wll'O c Jolt'gundo anuo <1 Iillgna pOl'I ligoU 'za, Jlrillll'i!" «
s.('gunc1o ~nnn (1« 1IIIltl!('llwticl\ ' }ll'illl iro 111l1l <1. (1 . (nlw
)mcnr, fl'ltos nos lycc\IR nllciona '8, no 1'( aI colh'gio lIlili-
tal' ou qunlqu<,r outro (' tabrl('cim 'lIto ()f1i ·ill) d· iII 1I'UC-
11:0, Ó P rmittido o npr 'I'l'nlar-H' 1\ • "alll!' d prillll'iro
:mno do curso (la 's('ola de Hnrg( 11tO S 'III t '1'('111 fI' '(IU 'u-
tl\<1o ns r p 'ctivas nulas. '
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Art. 24.0 ...Tão pod rão frequentar ao mesmo tempo a
escola de are ntos de cavallaria mais do dois segundos
sarg ntos quatro prim iros cabos, por cada. regimento

avallaria.
uni o. Quando haja. maior numero do pretendentes,

8 rão pref rido o" €I ue pO' uirern mais habilitaçõ s littc-
raria: , , em ieualdude d circumstancias, primeiro os
mais antigo c m ezuida os de melhor comportamento.

Art. 2;).() ada prnç< não pod 1':1. matricular-se no curso
da se la de arg nto de cavallnria mail! de tr s annos
le tivos seguido ou int rpolados.

Art. 2 .0.\ praça qll de. ~jarelll r admittidas lI.
matri .uln na escola de "rg ntos d cavallnria deverão
apresentar as suas declnrnçõ ':l, até f) (h, outubro de (';Hla
< nn ,aos 11.' commnnduntos ele compnnhiu, os qua '1'1, de-
pois d • a informal' dcvidum nte, us cntr 'garflO ao major,
para ti r 111 prcscnt , ao ommnndant do rcgim nto,* 1.0 li commnndnntc, dos r,'gim ntos cnvinrào atú 10
de utubro de cada nuno, llltl'a. a iII P CÇ;IO g mi da arma,
nota da praça~ qll< d V('lU matriculnr-so na acola d
arg nto-, t ndo 'lU ntt nçã o di 'posto no § unieo do
artigo 24.0

2. o in ..p etol' g mi da arllla f\oli it:mí. dOH COJl1IllIlIl-
dant·· d r; di"i ti' (lU' lHancl 'IIi }l:tHt<al' gaia para a C~-
ola }ll'ati ':1.111' illfantl'ria ' cavallal'ia:t todaH ar; )H':lC'ltH

que f::C d 'v 111IlIlltri('ldar n:1. (!!! 'ola d) Karg' 'l1t08, de fl\l'ma
qu toda se al'l'l'. nt m lla }'('f 'rida ('RcoJa no dia ~8 de
lltllhro.

'API'lTLO ])(

Do regim n da osoola

RargcntoH <lI' e:wallnria
'nda al1110 (' t!'rmill; 110

praticas do lIl','O (' Of{

pratil't dllr:ttn hauitnalm 'lltCl <lua !tu-

milit.l'c, pratico durlllll / III r '-
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§ 4.0 Quando, excepcionalm nt , as liçõe« pratica, de
que trata o § 2.0 tiv rem de durar mais do tres horas
será, n' se dia, supprimido o e~ ercicio d qlH' trata o OS 3.°

Art. 29.0 O primeiro anno do cur () comprchcndc o i'\ -

guint num 1'0 de liçõ s por somuna :
1.o 'I'hcoricas :

Língua portuguoza 3 lições
A1'ithmetica ou , ·14
Geometria e desenho linear. . . . . . .. ·.·······1 »
Geographia e chorog1'aphia " 2 »
Legislação e udministraçào militar. . . . . . . . . . .. 2 »
IIygi ne ...•......................... , .... 1 D

2.° Praticas:
Desenho linear , 2 lições
Exeroicios d r idacção ...•................. 1 »
E criptnraç1\:o militar. . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... 1 ,

Art. ;10.0 O segundo filmo do urso compl' h nd O se-
guintc numero de lições por semana:

1.o Til ori as:

Traducçào francesa 2 liçõ s
'I'opogruphia e I itura de cartas . . . . . . . . . . . . .. 3 »
Fortifi ação passageira , 2 J

Art militar 3 »
Historia militar , 1 »
lIippolo ria, hippintri 'U C sid rot hnin 1 :o

2. o Prnti as:

'l'o}lographia 1eitura d arta 2 li õ
l' if ~ .lortt 'aÇaO paR 'ng H·a.• , . . • • • . • • • . . . . . • . . •• 1 »
Reaolução (lo prohlemaa tn ,tico!;. , .........•.. 1 »

AI't. :H.O As liçõ li prati 'n r ali ar-s -hã DO t 1'1' no
ou em salal:l. do estudo, preferind ·s , I:l llllH" qu fi. nlltu·
1'Ol'-ado Cn!:II110, o c8tado do instrueçtw (10. nluulllo • o
tempo o pCl'lllittnm, a li~~õeHno t rrCllO.

AI't. :32.0 Oli IllUIll1l0 da '!lenta terno por mana o
guintcs ex rcicios:
Excrci ios t:\('tiC08 . 1
Instrucção du tiro .. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: 1
.Jogo d armas ti. pé Oll It C11.Vltllo ••••.•.•• , • • . • • • •• 2
Oylnnasticn . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . • . . . . . .. 1
Tclcgrnphil.l. 1 ctrica opticn.. . . . . . . • . . . . . . . • . . .. 1
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§ unico. Para Os exercicios de que trata este artigo, os
alumnos poderão ser divididos em turmas, dando-se a cada
uma d'clla in .trucção diversa, mas de fórma qne cada um
tenha em cada I' mana as lições prescriptas n'este artigo.

Art. 3:3.° A data da ab rtura do curso, a do encerra-
mento e a int rrupçõ s que n'ellc posBa haver, sâo regis-
tadas no cad roo de fr qu meia de cada disciplina (modelo
n.? 1), qn \ servirá para faz l' a chamada e apontar as fal-
tas, e m -ncionam- e na cu 'a d observações do mappa tri-
me trai a enviar á insp Çi'l g rnl da arma (modelo o. o 2).

Art. 34.0 ara o eff itos 'S olar ti SI) ão consideradas
falta justifie: das á aula th oricas 011 praticas as occa-
aionndas por doença devidam ntc comprovada.

Art. 3r).o A uvaliação elas prova, quer theoricas quer
praticas, dadas pelo alumnos, é xpressa em valores e lan-
çada no r gi to ele frequencia (mod .lo n. o 1) pelo respe-
ctivo prof, '01', com a s guinte cquival ncia :

O a 4 Mau.
f):~ 9............. Medíocre.
1 a 14............. Sufflciente.
15 a 17 BOIll.
1 a 20.. . . . . . . . . . .. Óptimo.

Art. 3ü. o Os comp ndio adoptados no curso, quando
não sejam apr entudo pelo alumnos, 8 rão requisitados
p lo dir ctor da e cola ao con elho administrativo da es-
cola pratica de infant ria c cavallaria, dev ndo a sua im-
portancia ler paga por desconto nos v ncimentos das praças.

Art. 37.0 Silo prohibidaa as passagens doe sargentos de
cavallarin para O' corpo da. outras armas e <I' estes para
09 regim mtos do cuvullariu.

CAPIT LO IV

Dos exames

Art. :3 .0 () jury para o xnme do curso do sarg ntos
lerá. compo to UI cinco ofliciue de ellvallltria- UlU offi-
cial up 'rior (\ doi capitãc eom o curso ua 8UI\ arma,
re i,lent' na ,lI' fi ela 1. divi ao militar, nomendo pelo
in p dor g 1'1\1 <la arma, (' o profl' 01' UOS doi unn08
do UI' O.

§ unil'o. O offi ial mai rrndua 10 crvirá do presid nte,
o meno graduado ou mai mou<>1'l1od secretario.
Al't. 3U.o O. xl\m do cur o do arg'ntos lo publi-

co l'cllli r- hi\o no lO z d maio d cada anuo.
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Art, 40.0 Os exames do primeiro anno do curso de sar-
gentos constam de uma parte oral c outra (' cripta.

A parte oral dura uma hora d 'v ' comprch ud r P '1'-
gunt:u; sobre todas as disciplinas do curso j a parte scri-
pta dura tr s horas e abrang tantos problemas ou qu s-
tões tiradas á ort qnantns a di rciplinas do r p ctivo
anno, c r feridas a cnda uma d' ellas.
§ unico. A parte ('~cripta poderá r alisar-se m dia dif-

fel' nto da parte oral. ,
Art. 41.° exame do scgnndo nnuo do cur o constarã

de trcs partes : uma oral, uma iscriptn outra pratica,
As partes oral 1'8 'l'ipta terão a durnção p eruo analo-

gas ás marcadas no artigo anterior pam os exnm li <loprí-
moiro anno do iurso.

A parte pratica t rã Iogar no campo, \ versa obre a
r soltl)'ao de um probl ma de topographia ou fortificação,
tirado :t sorte.
§ 1.0 A parte pratica l' nlisar-se-hn cm dia diff rente

dns partl'H oral e t'Hl'l'ipta.
§ ~.o Ta parte prnticu pod 'ln OH examinandos ser au-

xiliados por algumas pra<;a ,H 11 'C snrio for.
Art. .12.0 As praças a qu m aprov itar (li po to no

al'tig ~3.o, s l'i\o mandadas apr 's sntar na e cola. prati a
d infanteria cavullnrin nos pl'im iros dia .. do lU Z d
maio, a fim de fi r m snbllH'ttidas no _'mno de que tmt:~
o artigo 40.°, cOlljunctam nto com os all1mnos <1:\ 'ola.

Art. 4:3.0 P i d )' ali, aaa todas u' provas d \ qlll'
consta o (':um , o jury arbitrarA v 1 l' ii ao njunl'to (1
todas cIlas, t mIo 'lll on idem 1o a 'guillt, 'qnival llein:

O a D H provado.
10 a 14 Ap}ll'ovlulo.
1 f> :t 17 Approvndo 'om diRtin ç: o.
H! a ~ pprova<lo 'om li tin '~'i\o louv r.

§ uni 'o. Do r tmltll.do <lo . ame '. lavrado t 'rmo no
~'('tlpl'l'ti\'o livro d rpgisto, aSRi"'nllclo }>plos ln mbro do
Jury .

.Ar!. ·t4.0 Do CllrllO do snl'gmltos S( rllo }la nela gr.-
tmtlllll('I!t(' as l'PRp ·ctivllt! cInta li praça, Cpll' O cOIH'lui-
l' m (lIIodulo n. o :~), n (}lIa 'ti ti: () Iltllliglll\(la 1do ('0111-
n~andanto <ln !!coln pl'ati 'a do infan,teria e ('nvallari: , p lo
dlrcctor ela scoln, pelo }lrofol!t!or lII:lIS trmdll:ulo ou : IIti ....o,
o firmada om o 8êllo dl~ ('i! ola.

Art, 1r, •o Á m didn que Otl alumnos oncluir 'ro o '. a-
m s r colhorllo aos corpos a qu' p rt 'llCCl'Olll.
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CAPITULO V

Dos premlos e penas

Art. 46.0 No fim d ada trim stre o dir ctor (la c cola
e o n'spe tivo profe 501', m onfcrcncia, fazem, parA. cada
um do anno do urso, um apuram nto e la sifica~ào dos
alumnos qu tiv r m obtido a média de quinze ou mais va-
lor s no coujuncto da prova que prestar 01 no anno que fre-
quentam, e intr gam·a a commanduute da escola pratica,
que mandant d clarar m ordem da e 'cola o nome dos
me mos alumno .

unico. Um extra to d'e ta ord m, contendo os nomes
e num 1'0.' d dito alumnos, é affixado em um lognr appa-
r nte da e 'cola durant o trim str tl 'guint '.

Art. 47.0 Á· praç, . approvadas om distincção em qual-
'lu r dos annos <lo ur o ào distribuídos pr mios de
2. a ela: , pr mio de 1.a lasse ás praças npprovadaa
com di tiucção e louvor, comtanto que umas outras não
t nham m Idia inferior a quinz valere no conjuncto das
provas d fr qucn ia do ~lIlOO.

Art. 4.0 pr mio d La ela. e dá dir ito:
1.° A um diploma honorifico a signad pelo comman-

dant da .scoln pratica d infant ria e cavallnrin (mod lo
n. o 4) e a ompanhado d(~ um brinde, quu poderá ser uma.
obra d r onh cido 1lI 'rito militar, I' i ntif o ou littera-
rio, om dcdi ntorin do me mo ommandnnt ;

2. o A prof 'r meia no concurso para o provim nto de
qualquer va 'atura do posto de prim iro sarg nto, sobro
toda a praça qu n' on 'urso obtenham igual elas-
. iii ação;

3. n A trintr dia d li' 'uç,
unico. on id ra.· ,igual ii. Ill.ssiflcação do concurso

ntr dua. ou Illlli praça para o 'ffeito d' t, artigo,
quantIo n difl' r ,o a na 111 "dia tota!! <lo,;valor fi do mcs·
m n ur o nllo ja up rior a umu unirInd '.

Art. 4 .0 pr tuio tl 2.' ,la o dá direito:
1. o A um diploma. hon rifi o a signado p lo Olllluan-

dant da ola prati '1\ d· iuflLOteria ' l'avallaria (modelo
n.O 4 i

2.0 Á pr f, r n ia no con urso para. qualquer vacatura
d~ po to ti prim 'iro IIllrg nto obr IUI prnçns não pr -
mlacln ('Ill qu lqu r dos anno do 'ur o da escola c que
n'ell ohtiver III igual ela iti ·açil.oj

:l.O A quinz dia c1 lic nça com v n im nto.
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§ unico. Considera-se igual a classiflcaçào do concurso
entre duas ou mais praças para os effeitos d'cste artigo,
quando a differença nas médias tota s de valores do mes-
mo concurso não seja superior a meia unidade.

Art. 50.0 Os nomes e numeres da praça premiadas
serão publicados em ordem da scola, e um xtracto da
ordem é affixado na escola m sitio bem a.pparcntc no anno
lectivo seguinte.
§ unico. O commandante da escola pratica de infante-

ria e cavallaria enviará aos corpos a que pertencerem os
alumnos premiados nota do premio qlH' obtiveram, a fim
de ser publicada na r spoctiva ord m r gimental.

Art. 51.° As praças que m dois mez 's s guidos ou tres
interpolados obtiv rem na. avaliação da' provas dadas, no
termos do artigo 35.°, média inf rior a cinco v. 101'6, mo
consid radas inhabilitadas para c carne, ,1';10 iuandadas
regressar immcdiatarn nto ao corpo a que p rt nçam.

Art. f)2.o As praça qu rxc d r m em qualqu r dos
annos elo urso qual' nta cinc falta '011 id
radas inhabilitada paraxnm final ('rito immedir t -
mente mandadas r colher ao corpo a 1'1 p rton r 'mo
§ 1.0 Para o onjun to das faltas .on id rnr-s -ha ii.

falta a cada uma da liçõ 's th sori 'as profos : das em 'nda
dia como meia falta, as faltas ü licõe: theori a
mar- c-hão com a fulms ã liçõ prati
§ 2.° Para ommar a faltas justif 'H<1a 0111 li: o

justificadas, c 11 id ra-a nd. uma d' "ta ultimas c mo
tres ju tifi adns.

Art. 1)3.0 As faltas nft .iu tifi a Jns ~1. c ('ola. ou fi
x rcicio 8)'10 puniu. di ciplinnl'm ntc ('omo f lt de
serviço .
.§ unico. A !waçll. '1\1 c mm tt I' no me mo 1111110 1 t'tiv

sm falt s da !tu tl'l\ta o pl'P ~nt Ilrtig s('1':II'(')))·(·h nclida
nn. ordem (la ·oln. prnticn dl' inlan!(')'in I\valln1'il .

A;t. f>4.~ Itl~lllll()s 1'eprohcndic1o n ordl III d e c la
pratica d mfnnt 1'11\ (\ ('twalJarin S('l'I!O m:md, do imlll ui -
t~m('ntc rccolh r .ao . l'p n. qn }llll't 'l1Ç 1lI, fito. lIc1 inhi-
bldos do C mntrJ 'ldar novnm nt 1Il\ ( ('ola tl II rg 'nto
d ea.vallaria.

CAPITULO VI
Do. inspeoQ o

Art. f)? o ~) insp eto!' g 1'nl () I' vallnl'i in}l( ('(\inna
. xtrnordlDt\rln~ll(llt(. a t' cola du 81l!'gl'lItl H mp!' !til o
Julgu conv lU ntc., faz mlo- 1lt'0lll)ll\l1h r }>m'IJna '. (1'1 r
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TITULO IV

Material

CAPITULO J

Da casa da esoola

Art. 59.0 A escola de f:!arg ntos do cavallaria deverá
ter as asas das aulas ' salas para trabnlhos pratico b m
ventiladas e illuminadas, 'com capa idade proporcionada
ao numero de pi'[u:as qu hajam de fi' qu .ntar cada um
dos annos do curso.
§ uni o. A mobília da escola é forn ida p la 'sta<;ão

comp tente, C0ll10 a r stant ruobilia da iscolu pratica d
infantcria .avullnrin.

Art. üO.o A biblioth a da sola prnti a d infant ria
o cavnllaria stará tI. di posição do pessonl 11]> rior c alum-
nos da oscolu d sargentos, nas III SIlH\1:i 'ondiçõ '8 (111 ' para
o pcs onl (1:\ rcf rida oscolu pratica, 1:1 g'undo () r('. pc tivo
regulamento,

Art. 61.0 Para :\ instl'lH'(,'ão 11, III inistrn r nos ulumnos
serão empregado o iu trum ntos (' s ·rvirao as diversa
dep ndencias (la e cola pratica eh, iufnnt 'ril\ c 'avaliaria.
§ unico, Pod ní. er mandado .ntrcgnr lHL ',('oln. pra-

tica de infaut ria avalluria, para li o da escola de sar-
g ntos, () material para instruo 'ao nn r 'f 'rida 'cola que
os 'orpos possuirem e o inspector g( mI da arma julgue
qu 08 l'('giJn('lltol:l podem dit'l)('Dsar.

Art. G:? o O c travio ou dllmno cl (' q Ila 'sq 11 I' ohj { ,to
p rt nccnt' :1. ('S('ola prnti a ti ' infllnt 'I'ilt ('IlV.Ilaria u
ti tol'L de I\rg 'utOI! í!crlí ind 'mui I\do por (!IH'1l\ ( 11 u-
ver COIllIll( ttido.

Art. (m. o 1 am a illstrll' 'i\o lo ti 1'0 • !l'lt 11' ditl, a
cada alllln~o o nU,tII 1'0 ,.1 ':\1'tll ·!tOA 11'ado p lu l' "'ula-
mento <l() tIro tI, 20 d .Jnn iro d' 1 1.

CAl'I'l'ULO 11

Dos fundos d soollL

Al't. G·!.o olliltitncm o fUlIIlo!l ,la ('. ('01, (1(, ,lIl'gt'llt,) :
1.0 Idado <1011flllldoll dn. ('Meolas l' 'gillll!lItll\' ti todo

O corpos ele cavalllll'ia. E t fll IIeloli '1'11) tl'im' t 1'111-
m 'O to mandados p ,los 1'(' ,im nto pôr A (li }lo i .:o do
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c n elho administrativo da escola pratica de infanteria e
cavallaria ;

2. o Quaesqu r donativos offerecidos para auxilio da in-
strucção;

3.0 A v rba que o gov rno applicar para ste fim.
1.o E tes fund são de tinadoa ás seguintes despe-

como papel, pennas,

ensino e que

rrn LO V

Dispo iQõos transitorias

cl

om o prim iro anno do
ti· .arirento ;no, pllra todos os

do

('111 11 de
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(MODELO N.· 8)

Escola de sargentos de cavallaria

F ... , commandante da escola pratica de infant ria e cnv llarla,
etc. etc.

Faço saber que }.., , nutural d ... , filho de . . . de ... , e-
gundo sargento n.· do matricula e n.· ... do. ... companhia do
regim -uto do eavallaria li.· ... , tendo fI' queutado o CU1'SO d sar-
gentos, orgsnísado pelo regulamento para a escola d sarg 'ot s d
cavallaría, approvado por d C1' to d ... , eompl tou no dia ... o
r ferido curso, t indo sido approvado nas disciplinas qu o con ti-
tuem.
g para assim custar 110d r gosar d todas 1\ vantag ns que

legalment lh compctir m, se lhe passa a pr 'S nt carta, por mim
assígnada, pelo director da escoln pelo profes or IOais antigo do
dito CUTSO, e firmada com o sêllo da s 'ola pratica d infauteri e c .
vallnrla.
Quartel em •• ,

o omm nd nt ,

F ...

O director da scola,

F...

O profea 01',

P...

N. 11. No verso d' ata cart.L d vem 8 ir r giatadoll 08 pr ruiOI qu ,
porv ntura, t nha obtido o a1umno no mesmo ur o.
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(~10DELO N.· 4)

Esoola de sargentos de oavallaria
F. , " omm ndant do. scola pratico. ti infanteria e cavnllaria,

te, te.

Faço sab r que F. , " natural d ,. " cabo n,·,., de matriculn e

n,. , " da. ' " ompanhia do r gimcnto de cavallariu n," , , " tendo

fr (lU utudo o , " anno d( eur de sarg ntos, durante o anno lceti-
vo dI, , . a 1 , .. , satl: fito ás prc ripçõ s stabcl icidas no re-

ulam .nto p ru cola li sarg ntos de cavullaria r -Iativas o. pre
mio, obt v o prim iro (ou srgulldo) pr mio 110 referido IlIlHO do

curso.
E !11U11. a sim constar ' lhe crvir de titulo de honrosa distin 'ção,

ln nd i li pr nt diplom , qu "ao pOl' mim nsaignado, pelo

dir t r da (' 'oltt • p lo prof or r' p tivo, e firmado com O sêllo

du 'ola. l,r tica de infant ri • c vall ria.

Quart 1 cm '"

ommunduut

F ...

o dire tor d SCO) I

~'..,
prof or do .. , aOllo

}'., .
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Setrelaria d'estado dos negocios da guerra-Direc~ão geral- t.a Rl'parti~ão

Tendo o major de cavallaria, Miguel Augusto de L _
mos Pimentol, cm commiasão 110 ultramar, chegado :1. al-
tura competent na r sp ctiva es ala d • acc S80 para obt r
O seu actual posto no exercito do Portugal; o qu r ndo
usar da auctorisação concedida ao m u governo pelo ar-
tigo 3.0 do decr to com força de lei d 10 d setembro de
1846: hei por bem promov l-o ao po sto de tenent coro-
nel, ficando pertencendo ao ex rcito de Portugal fi m pre-
juizo dos officiaes mais antigos da sua class c m'ma,
sendo obrigado no eu regresso IÍ m itropole a dar a pro-
va que por I i forem ixigidas para o posto de major. Ou-
trosim sou servido ordenar que e ta minha oberana roso-
Iução fique nulla o do n nhum cff ito s agraciado, por
qualquer motivo, d .ixar d rvir no ultramar o tempo
marcado na lei.

O ministro s cr tario d' tado do. ne o-o io da guerra
assim o tenha nt ndido faca ex utar, Paço, 1ll 11 de
julho de 18 8.=HEl.= Visconde de S. Januario.

Secretaria d'estado dos IIcgocios da guerra-Direcção grral- f.A Rcpartiçãu

Tendo sido r quisitado para ir d \sC'mp nhnr uma com-
mis !lo d serviço na provincia de Moçnmbiqu , o nlfer ,
graduado do r 'gim nto rl cnvallnria n." f), Isnn Julio d
Carvalho: hi por bem promov l-o :t (f tividnd do r -
ferido }lo to, ficando P rt n '11<10 ao xer ito ele P<rtugal
som prejuizo do!! offi"ia('1) maiK antigo, <la Ul\ ('Ia r-
ma, nos t rlllOIl do (10cl' to tom foI' '1\ dI' I ,i dI' 10 ti c-
tombro do 1 46. OlltroHim sou II 'rvido ordC'Jlj\r <tu • ta
minha 80b rana rC'lOlução fiquc nlllll\ (' d· ncnhulU ('fff'ito
se o agraciado, por f[lIl\hl'H'r motivo, dei. ar d' l'guir via-
gem para o sou dostino ou d< el'vir tiO ult1'lllllur o tempo
marcado na lei.

(,> ministro e 8 cretllrio d' l~ fluI!) clOK nego 'io ela "'II rI'.
~sslm o tenha ent ndillo c fi\\,'1L eXl~ utlll'. Paço '111 t 1 d'
.Julho do 1 8R.=H}i:I.=l'i.~COlIf/Il c/I' 8. J(I/IIU1I'io.

2.0_ Por decretos de 4 do corrente mez:
Regimento de oaoadore. n.- 1

Exonerado do crcicio do ajudanto o teu ntc, Jo. ()
Vieira 'l'avar 8. '
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Ajud, nte, o alf ere , Vie nto Emiliano Mimoso Serra.
Alf r', prim ir 'arg .nto d r gimento de infanteria

n.? 5, 11'1'do da ostt Fr ·itas.

Regimento de caçadores n.· 12
...Iaj r, O apitão, J ao ;..r .pouiuccno .M nozes Cabral.

•

Regimento de ínfantería n.s 19
< pitao da La comp nhia do J. ° L talhão, o t Dente,

Antonio Ludo de ~ u a Dia •

Guarda fiscal
Major, 0111 j r do rp"illl)nto d infant ri n.? 1 ,Pe-

dro ....Tola ieirr I im ntel,

Por decretos de 11 do mesmo mez :
Estado maior de cavallarfa

)!:~O!', o major de cnvallaria '1Il di ponibilidade, João
Pae de a. ionccllo .

Regimento de cavallarta n.· 6
oron ·1 t ment coronel 110 l' gim mto d avaliaria

n." 4, 13mto dn Fran~:t Pinto de Oliveira.

Regimento de infanteria n.· IS
Ajudante, o ulf ..re , F rnnci co X avi 'r Libano do lan-

to 1 r ira.
Alfpl' '., o primcir ar"( nt gl'lHluado aspirante ti. offi-

eial do r('gim!'lIto (1(' infanteria n.? '2, .lulio Pire Mont iro
B nd ·ira.

R gim nto de infanteria n.· 6
)I:~()r, o cnpif () do r 'gim -nto (le infaut r ili. n. o 1 ,João

T i. 'ir <1('.1 'l'litn.

Regimento de infantaria n.· 11
.AI 'r ,() })rjm h'o tire. 'uto 'r:HIIII do li pirnllt· , uffi-

eill elo 1" 'gim 'nto (\. iu lIut ri n.U IG, Feli L rto .AIv
Pt (Iro II.

Regimento do infantaria n.· 21
pillO ti, 1.' l'Olllp nhi 1 (lo 1.° hat:dlu 0, () i('nl'llt( do

l' ..,.illwnto elu infullt 'rin n,O (i, 1)u. rt . da 'ilvlL '01'1' ·ia.

'1' nen
}.r it ,

Santo
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Guarda municipal de Lisboa
Tenente coronel, o major de cavallaría, João Julio Ri-

beiro.
Inaotividade temporaria

O fnajor do r girnento de infant ria n.? 6, Antonio Jo é
Teixeira de Vnsconcollos, por haver sido julgad incapaz
do serviço, temporariamente, peja junta militar d saudc.

Por decreto da mesma data:
Reformados, na conformidade da lei, o coronel do r gi-

mento de cavallaria n.? 6, Zeferino Rob rto Vi ira da
Maia, e o capitão do regimento do infant ria n.? 12, B r-
nardo Osorio, pelo haverem requ rido e t irem ido julga-
dos incapazes d todo o serviço pela junta militar de aud '.

Por decretos de 18 do mesmo mez:
Regimento de oavallaria n.· 8

Capit:'to da 4. a companhia, O t nento ajudant , Franci c
Alherto da ilva P leijão,

PraQa de Monsanto
Para gosar as vantng ns stab 1 'ida n \:)uni o do : 1'-

tigo 1.0 da arta de lei a 1 de maio .lt' 1 65, n t r-
mo do artigo 13.° da carta d lei d 25 dt' abril u 1 76,
o cirurgião mór, Antonio Jo ~ de Carvalho P01'te11a, por
ter ompletado d z nnnos d crviço j~ ctiv no rcf rid
exercício.

Guardo. âsoal
Aapirant <la dir cção da ndmini trn.çlto militar ('0111 gr: -

dun~ão d(l alfer ti, nrloa Auguato da Silvn L iitão.

Por decreto da mesma data:
Reformado, na onformidnd da I i,

muto de vavnllnria n. o 7, Manu I (lo
pelo hav r r qll 'rido t 'I' ido julgnd
serviço p la junta militar d sau .

:l.o - Portaria

Setrelaria d'estado do~ ntgocio da glma-Rtpartiçio do gablhfl

Tendo • ido ('.'OH( rado .10 logal' elp inspo« 01' do. h I<'gl'a-
phOtl pllnro s o 'u"I'nh ·iro de 1. (I:u, , Mllnu ,I l' I '-
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mundo Valladas, o qual, em presença do disposto no § 3.°
do artigo 3.° d decreto de 7 d março ultimo, fazia parte
<la .ommi são superior de guerra; d terminando-a que
pa se a. x 1" l' int rinam nte aquelle legar o chefe da 4.3-
l' partição da dir cção g ral dos corr ios, tclegraphos e
pharo ., Paulo Benjamim abral : manda ua Mag stadc
EI-Hei, p la 8 r taria d' itndo do. n gocios da guerra,
xonerar o men ionado ncenh iro de La classe, Manuel

Raymundo alladus, do argo 1 m mbro da commissâo
ilUp rior de guerra, c nomear para o substituir, cm harmo-
nia om o .itado d cr t ele 7 d março, o eh f da 4.3-
l' pnrtição <ln. dir cça g ral dos orr ios, telcgraphoa e
pharo , • ulo B njauiim 'nbral.

Paço, cm 14 de julho d 1 .= Viecoud« de S. Janua-
rio,

4. ° - Por determInação de Sua Magestade EI-Rel:
3.' Divisão militar

Ar .hivi sta, o seer stario II c nselho de Ó'U 1'1'1\ P -nua-
nent da, 4.:1.divisã militar, II lU .tcrio Augusto Mas ano.

4,' Divisão militar
ccr 'tari do on iclho a g'n 'l'l':t })(\rmanl'nt<', () ('mpl'(,-

gado <lo iretnri: do militar, l! rnnci. ('0 Augusto 11 nriqu
, Ó'1ll'lulo A hemanll.

InspecQão geral da infantaria.
h'~ d:\ 1.11 s ·c<:· o, O capitão do }'('Ó'iuwnto u infant -

ria n.O 5, Antonio Luiz l' í. 'ira Ma ·hauo.

Armo. de o.rtilherio.
nd coraeIo oro. ln dalhn. lllilit:\r de prata dn. eh/slw

di 'HlI/. "'I'I';C:flS, () t'l) nt 01' 11\'1 d· artilhcria, AdlÍano
All 11 to d • 1 inn Vidal, )lar ... I\chnl' incluiuo nas disp si-
\'0'. do artic. 7.° (lo r (~l\ll\ll}{'nto (le 21 do d ,zembl' de
1 ,6. Regimento da oavallaria n." 4

'1' n nt coron ·1, tl'mnt 'oron·l!l ~ bulo maior d'
c valIarin, Antonio Maria I iv!u' d· Sousa.

Regimento de c vaU ria n.O 7
Ale J' , o . I~·l'!·, (10 l'cgim 'uto <lo ·:wllllarin. 11.° lO,

Franci. 'Q dl' 1':11111\ Miratlcl,\ Diniz.
AlI' r. 'r:ulul(lo, o nlC'r g'l':ldllllllo elo regimento de

l\Vnl1Ul'ill 11.° 9, Jo ' Mnria. <l FigtH iredo Antas Juuior.
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Regimento de oavallaria n.· 8
apitão da :3. ti companhia, o cnpitào da 4. a, F mando

Tamaguini d Abreu ilva,

Regimento de cavallarta n.v 10
Alfer 's, o alf res do r 'gim nto de cavallariu 0.0 7, ar-

los Augusto algu iro.

Estado maior de infanteria
Capitão, o apitão do r 'gim mto d .açadores n. o

José Jacinto Lino da osta M ntciro.
Teu nt , o t n nte do r 'gim -nto d infnnt ria n. o 5,

Francisco de Paula Osorio Saraiva.

Regimento de oaçadores n.· 1
AI~'r , O alfer s do r gim mto d ':t ador n." 12,

Feliciano <lo a ciro mto I into,

Regimento de caçadores n.· 7

Alfer s, o nlf '1'es do regimento de
J01:\6 Rodrigu s Lago.

Regimento de caçadoree n.· 8
Capitão da 2.a , mpanhin do 2.° batalhão, () pit! d

r gim uto de infant ria n. o 22, Ft'nu ,i .co (ln) Iv d
Costa.

'apitlto da i.a ompanhin do 2.° batnlh 0, o c. pitl o do
regimento de iufanteris n. o 11, Innu I de .':, P r ira.

Regimento de caçedorea n.O10
i1'ul'gii\o njudunte, o cirllrgiao Iljuc1ant do . r .ito,

Antonio Augll tn 'ol'r ira.

Regim nto d caçador 8 n.o 11
Altcrps, o ali' 'I'CK do l' gilll mto (1 ' (·It)Hdol" n. o 1, AI·

frcdo Arthur de Ma -alhll.c

Regimento de o ç dor n.· 12
Alf 'r 'ti, o :df(·.·c~do r('gim 'lIto (le l·:t~·:ICI()l'\ n." 7 AI,.

xan<l1" }1el'l' 1m, B luf ito.

Regimento de inf Dt ri D.·"
... 't 1') IInp. 10 ( a... '()ffi(IIUlhi I do 2. u Lllwlh () I) (' pi () do

r gim 'lIto d infnnt riu. ll." W, Luiz P 1'1ira: 1 .1., 110.
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Regimento de ínfantería n.· I:)

apitão da 2.3 ompanhia elo 1.0 batalhão, o capitão do
r gimento de infauterin n o 1;3, Antonio '1' ixeira J udice
da () ta.

'1' nente, o ten nt do r eim mto de infanteria 11.
0 11,

M, nuel Eduardo da. Mota Portugal.

Regimento de infanteria. n.· 6
T nente O t nente do r iro nto d infant ria D.U 23,

Antonio Julio Lobo d'Avil •.

Regimento de infanteria n.> 11
Capitão da 4.- c mpanhia do ~.o batalhão, o -apitl ° do

r gim mto dI> infant >ria 11.0 li, Annibn] Augusto da Hocha
anta ..
T 11<'Ot , o t nent - do l'l-girn nto d - caçador s n." 1,

Joft Vi rira Tavar{'·.

Regimento de infantaria n.· 12
Major, O major do n'gim nito d - infant 'ria 0.° 22, [a-

nu I.J é 1 ib iro de Furi .

Regimento de ínfuntería n.· 17
:Major, o major do r gim nto d infnnt 'ria n.? li, Luis

Augu. to (1 rqucira.
T .m ntc, o tenente (lo regiuu nto de infanteria 11.° 22,

João • Tar ,i () da ouco ição ..Iart in ..

Regimento da infantaria. n.· 18
~l11jor () major do l'egilll nto de infauteria n.? 20, Joa-

quim Jo~{- da Silva ~Ionteiro.
T IH nte o t 11 nt' (1' iní ntcr'ia, 'Il\ diponibilidll.d ,

Jo --1·mil "7:1.
Regimento de infanteria n.· 22

.lajllf, () lIl~jor do rl' ,illl< nto (1- inflllltl')'ia n. o 17, An-
tonio I r -ir aI .Iello. rria.
'I t n nt , o t 11 nt tio fcO'iuH!nto de illfant 'ria II. n 17,

1:lulino l'ilipl'l cl • ih:l.
Regimento de ln! nterla. n.O23

.Ale I" o nl~ r' do fI'gim >nto cl infllnt -rio. 11.° 11,
Fl'nn·i 'o <1 • ih-a.

r OflO

rva n.O 21- Penaft 1
illl ut dl' infallt 'rin n. o ô,
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5. o _ Secretaria d'estado dos negociosda guerra-Direcção geral- t.' Reparti~o
Declara-s :
1.0 Que por decreto d 2 dc junho ultimo foi conferida

a mercê do grau de cavalleiro da ordem militar de No a
Senhora da Conceição d Villa Viço a ao capitão quart 1
m strc de artilheria, Joaquim Jo é Alves.
2.0 Que por d cr to de 12 do corr nt mez foi confe-

rida a III rcê do grau de commcn lador dn rd III militar
de S. B nto de Aviz ao ten nt orou 1 do rcgim nto d
infanterin n.? 1, uciano Pego d Alm .ida Cibrã .

G.o-Serretaria d'estado do negocio' da guerra-Direcção geral-L- Repartição

D clara- e que no dia \) do c rrent 111 z 'apr ' ntou
n' sta sccr taria d' stn 1 o alf r s nlmoxarife d artilhe-
ria, Porfirio Affon o, qu r gr S u do ultramar por lh
hav r P rt ncido o seu actual p ato no x r ito li Por-
tugal. _

7. o _ Secretaria d'e 'lado dos lIegociosda guerra- Direcçãs 9 ral- 2.' Reparlição
ua Mag stad EI-R·j mnnda declarar . spirant a olH-

cial, por AO a har ompr hen lido nas disposi õ' da. car-
tas do lei c1 17 d nov mbr d 1 41 5 d abril d
1 4~, n praça abaixo m nci nada:

Regimento de cava11aria n.· 6
'old:tclo n. o 20 da 2. a companhia !f)4 tl matri ul:

F lizardo Antonio Adão Jllnior .

•0 _ melaria d'e.~tadodo n~ o io da !utrra-Dircl'\ão seral- ~.' Itparliç

ü.o - Stcrtlaria d'e.lado do Arg illS dil glll'rrJ- b,r rç o 9fr 1- :i.' Rtparlí lt
~hnd,~ ~~lIt [agI' tacl(· El·I pi adllJittir li 1,0 pit: 1 1. iI-

vnhclofl 1Il1htan's d(· Rtllll~ .. '1\1,0 1\.0 I10 d 1. l'olllp •
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nhin a r .formados, J < o Manu ,I Affonso, por lhe apro-
vcitar nu fi dispo iç5 ::;do d crcto de 20 de dez smbro de
1 40.

10. 0_ Dir C\ão da adminilração militar- I. a neparti~ão

Graduações e vencimentos com que ficaram os officlaes abaixo mencionados,
a quem foram qualificadas as reformas que lbes bavlam sido conferidas:
Com a gradua < o d major o soldo de 54150 réis men-

a >I, o capitão <lo r -rrim nto de infant ria n. o 24, Anto-
nio )Ial'ia de Almada r formado p la ord m do . er iito
n. o 2 d 1: dto tI zemhro <10 anno pro. imo pa sadu,

'om a. gruduação d major soldo de 54,$00 r iis m n-
a ::;, o apitao da. 1.' companhia da udmini: tração mili-
tar, Manuel Frnn 'i, co (1, Araujo, reformadu p ·la.)l1 ama
orei nu.

('om a. eradua fIO d" major oldo de 541$0 róis mcn-
'U's o mp illão 11 Laia se do r "?imcnto de caçador s
n.? 3, Antonio Albino Lop ,reformado p la mesma 01"

tl 'mo
lom a grudur 'ào <l g neral a brigada e soldo a!' róis

!l ,S m u a ',', o oronel do 1'< eimeuto ao infanterin
1I.U 1:., .lo. AUlYlI to .. [a ano, r sfonuudo IH'Ia. rdem do
cxereit n.? ~H de 24 elo III lIlO )1HZ e :111110.

Com a g-radu:lçao (1(,gt-neral (lI' brigada (' 801<10 (lí' rúiH
00.000 mell '. e ,o oron 1 d l' gim 'Jlto ele eac;nc1ol''-
11.° li, .Julio "ar Au U tu (1(,)'1 Ilc:'.eil, l' -formado pela
)lH', ma 01'<1 111.

0111 a gl'atlu. ("ao (le g('n('ral a( hri rada (' sol(l!) (I" l'éi>l
(" lU('U, ('" () ('01'011'I do l' 'gim 11to (1(· <l1'lilheria li,"

:l J.t ranci,co _'. vi l' .\<lriao, l' ,formado p ln ol'(h'm (lo
','pl'eito )1.0 1 d' l~ ele .inneir nltilllo,

'om a gradua 'uO d(· g'I'IlI·ralll h1'iglub I' Hol(!!) de réis
( . ( mCII, a " o cor )\('1 do r <rim 'nto (h, 'avaliaria
u. o n r...n. cio ,Mm'i. dI' 101'. e. tll'llllllll\, reformado l)('!tt
m . ma onll m.

gl':lfln. ç: ° dI' gt'nl'l' 1 tl briga<la Hol(!o ele l'l'i,
!) ) l1l'l\. ,o . 1'00('1 do I' gimento 111' elu;acl()rcs
I}, o 7, ])iu ,I einno Vi tOl' (le Araujo d' AlnH'i(b Ho(lado,
r fol'1111\110 lH'11l !lU, ma or<klll.

COlll 1\ gr:1 lu. 'nO d( f('m'ral tI hrigncln !lo!(!o d(, l'éi
. 000 lIH II ,o corouel do regimento (lo caçlulo1'('

n,o 10, .Jo ~ 'l'ibcl'io R bocho, reformado p ·lu. mcsma 01"
d lIJ.
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Com a. graduação do gen iral de brigada e oldo d r ~is
90óOOO mensacs, o corou I do r gimento d infant ria
n.? 6, Gaspar Pereira Dias, reformado pela m 1SIl1L\ 01'-

dom.
Com a graduação d g n ral d brigada soldo d róis

90t$000 monsaes, O coronel d infant 'ria, Augn rto G irar-
do Tolles Ferreira, r .formado pela ord 111 do xercito n.? ~)
de 28 de março ultimo.

Com a graduação de g 'U ral do brigada ( soldo de réi
9015000 m nsacs, o corou 1 do r 'gim 'I\tO d caça 101' 1:\

n.? 12, Antonio Fallé da 'ilv ira Barreto, r formado pela
ordem do exor ito 11.° 14 de 25 d maio ultimo.

11.°- Dircftão tia adlllinistratão mililar- 2.aReparti~áo

D clarn-se :
1. o Qu' o preço P r qn saiu ada ração de p; o for-

necido p la padaria militar no 111 z de junho ultimo, f i
de 35,2H réis.

2. o Que as raçõc~ d forrng m forn cidas no me .1110

mez saíram tO 26~,4Ü róis, s ndo o rrão a. t 77,U4 r"i, a
palha a 4,55 r ',i.

12. o melaria d'estade dos II gOl'ios da guerra-Reparti ãe do gabinete

Para conh im nto <ln diffcr nt , au toridad milita-
rea se publí a o seguint :

Sccrctnria da gllC'rm-nir"'!() gCl'nl-2.tt H"lllll·ti.
ção.-Cir'ttl:u·,-lll,I1IO (I (', ,III ~r,-Pllm I' • IIÇ:O 110
~ 2,° do artigo ·Hl,o <ln I·i d(' 1~ 11t' .I,tl'lllhl'o d 1 '7,
determina R, ,_,II t) mini tI'O 11I~glll'l'ra (1'1' " I' '. " ir'
expcdir, as suaR o1'd '118, }llll'!t IIU' IHI )ll'l' ill('1I11' lia jun-
tas de lJl P('C)I o llllllld 'm npr '8('nhu- nO!! quartei 110 l'OIIl·
mando milita1'ps lIlniH pro, illHlI:\ 110 lo '1\1 ('111 11tH' tiVI'I'
logar a iIlRJlCCt;:tO, OH mnll '('hos apul'lulol'l no ÍI'nno (1.
'itada diR}losiçao, n fim li, lhl'H H('r pa Hla a 1'1!lIp ,I 'l1t,
guia pnra l\er('ll1 1'(" 'hill no 110 pita '8 lIlilit:lI'I' (1)(1"
<levem ReI' ob~cl'\'adoR, e OH IlIl\lltl 'JJ1 1\ 'omp llIhlll' 111.10 llU·
miro Ruflitil'nt' (le praça gl'ndulltlH Ih· nlgllll1 do ('0\'.

pos !lus l' f(,l'itlmI 'OlllllllllUlos; lIll inh,lJigl'll 'ia <lI' 1111lCI
llu\lll'cbo, inspc"('ionat!o pelns junta lJue fUlI 'l'iollnl' Jll

lIllS ilhas da Mlld ·irn ' tlOH A '01'(' (1(>\,cl" t) l' '1'1 lH')' rl1i.\

dos 1'('1:\1' 'divos COlllllltllldllnt' l1Iilitul'('s pum



443

tar til no quartel gen ral na l.." divisão e darem ntrada
no hospital militar pCl'lll:llI nte de Li boa, quando tenham
d .' r oh .crvndo ,
r ns guard a Y. 1'.'. I Scndaria rl'cs tado dos negocies

da gu 1'1\ ('111 4: ,1<,junho d 1 ',' ._111.100 e ex.OIO "r. com-
mandante da Ln divisão militar. - Aesignndo) o director
g ral, IlltU/IO PU'I i r« • íoncln, de ('"stJ'o,

Identicas a, -ounuuudnnte: ela 2,a, :La ü 4,:\ <1iyisõ
militr r 's, (' commandos militares da ladeira I' do, Açor

crctnria <ln. gn na - Din e(lC) geral. - 2. a Repr rti-
ao. ,Circular.- 111.mo, x. 1110 .'1',- l' '1)(10 havido algu-

ma duvida, .ohre o modo OIllO rleve ser .umprida a pc-
ualirlnd Imposta I' la .. nu ·tol'it]:ul",' judicia R, no: t '1'IU08

d ~ ).0 a arti<ro 20,0 (la 1 i e] :!l (]p mnio <l 1,84, aos
mane' .bo. r ierutnd» '1\11 1\110 compm·CCt·r:t1ll no pra. () I 'o-a1
a solicitar a l'Olllp«'tl'llll' gnia pnn\ ..e apl' sentarem á junta
d revi ao; .ouviudo csclar c, r ('. tr aasumpto : 8, ex. a

JII ini. Iro ela cru rra 1'11 : rr ra-me d( (li zer a v. ex. a,
para, .eu couh !('Ínll ntn do, COIllIll:lllflnnt s dos rOl'pOH liOl>

fi' ;UfI' onlcll', quc a rc~'ric1n lwnalid:ulc deve EH'l' 'mo-
priua no el'vi'o t'ffl'ctiv(! qllando 08 r ~('rttt!lH sc;j:un <1('s-
tinat]o a .tcl'l'viçõ, llao l<I' 1111','dpscontllllClo na )ll'iuH'ira
n m na .l'gtllltl ri' C'I'V:l.s o t('mpo qlll' Hl'l'virl'lll :t mail:!
1 01' (·fl\ ito (la oLrl'clita lli 1)11 i ';tO, ('muora prctpn!l:Ull 8('1'

u1> tituido ou I' '))li,lo, (ln III IllO s 'J'vi '1), o qHo não Ih('.
;~('r:l }>('rlllittido nntt' ,II' ClIllIpl'ir"1ll a incliclldll P 'l1illic1adc.

1 '11, rllartl V. I' ," :( cr taria !l'cHtndo elos llcgocios
d. gu 'ITn ('lU li de julho ele 1 ._111.1It~ C <",.000 iiI'. COlll-
Ul, nd:mt , da 1.' divi?v lllilitnr.(A, "ignlldo) o (lil'('(·tor
g 1'11.1, Clldll/IO PI ri ir(t r!llr!lfH d, Cu f1'O.

1<1 nlic ,o olluoand.ot ela lU, :3.a 4.a <livi. Õ s
miliu rI' " olUlll 11110 militar!' da lad( ira , elos A 'ore ,
ommnnuo gt r, de u r .nh ria <lI' artilh 'ria, 'OlD-

m: ntlo <lo 01'1'0 elo I' ttttlo maior, insp . õe g('rn 8 cI('
a ... llaria de illfl nt ri , ( dirc('ç: o da lldministraçl\o mi-
li
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po de policia fiscal, se escreva a verba seguint : Pa Otl
ItO ?'('gimento de ... 11,0 •• " em .. ' de .. ' de 1 .., )101'

f1:1' sido admittido no COI'})O de policia fiscal (, achar-se domi-
ciliado na [requezia de ... r concelho de . , .

O m smo ex."" sr, me incumbo tamb 1\1 d dizer a v, x."
que, de accordo com o commandanto coral da obr dita
guarda, s rá a indicada verba escripta na folha d re-
gi to das supracitadas praças, serã d vidam nte r ti-
ficadas as folhas que foram nviada para os corpo do
x rcito, devendo para sto fim r dcv Ividat aos
mandantes dos corp s da 111 smn gunJ'dn,

D na cuard a v. ix. a Se r tnrin d' tado d nego .io
da guerra, m 12 d julho dI. _111.010 , 0.',1110 ~J'.

commandant da La divi it militar, = (Aasignodo) o di-
r tor g ral, Caetano P relra auclies di' Caeiro.
Id nti as aos eommandant s ela 2, a, 3. 4, a divi ..õ ,

militare" commnndos militares da Madeira do A OI' .,
commandos g ra d nccnherin d \ artillu ria, mmando
d corpo do stad maior, in P('CÇÕ '8 cera - de cnvallaria
e d infant rin, . direc -ito du admini trt ão militar,

" cr íaria da ~ll ITL -Di!' çito gel' 1- 2, ] l'p.rti-
~:l ,- ,0 4.- 1ircul:U'.- III.lUO x.fIlO r.-T(·Il!l 1-
glln pl'csident d'\I~juntas c1 pl'itn ,ira in}l
. 'ntad difl' rentes duvidas !lobre O modo d
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13. ° -- Declara-se que no dia 1 do corrent mez c apr •
sentou para o orviço o cil'ul'giuo ajudante do r ,gim nto
de caçadores n.? 8, Vicrmt Herculano J)(')gado Durão,
desistindo do resto da licença r gi tadn qn lhe foi once-
dida p la ordem do xercito n.? 14 d'est \ anuo.

14.0-Declal'a-s que m conformidade com o di. posto
no decreto de 20 d julho de 1 !i, foram onc dida li-
cenças por trinta dias aos officia ,s empr gado abais o
m ncionados.

Estado maior de engenhorta

Tenente C01'on 1, Manu 1 Rnpha 1 rjão.

Regimento de engenheria

Coronel, D mincos Alb rto da. unha.

Regimento de artilheria n. o 4
npitão, Franci 'CO c1 ali s Ramos da osta.

Regimento de oavallaria n." 1, Ianceíroe de Viotor Manuel
V .tcrinario de 1.11 classe, Manu I Joaquim Cardo 'o.

Regimento de oavallaria n.O3

apitão, B nedict andido d om a Araujo.

Regimento de oavallaria. n.· t.S

irurgião mór, Antonio Mnnu: I 1 ir MoI' Ir

Regimento de oaQo.doree n.· 12
Alf r !R, Fmnci co Gom .

Regimento de infa.ntaria. n.· 7
Major, .J ão P dro • OUl' 'S 1..11n a, vint i cinco dia.

Regimento de infantaria n.· 21
api~l\(), Abílio d Sousn Ri pudo Vnsconc 110

ma, qUlnz dia.
Tcncnt , José Maria ioaro .

Consolho de guerr perman nte d 3." divie o mUit r
Se reunio oro grl\dulLçAo d ~lf r 8, II III trio Au-

'listo Mn snno.
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15. o-Licenças concedidas por motivo de molestla aos omclaes abaixo men-
cionados:

Em . )~!lào<1 7 de junho ultimo:

Regimento de oa.va.lla.ria.n.· 3
T n nte, Joa Eduardo Lop s de Mendonça, quarenta

dia para faz r uso de banho' til ermaes nas Caldas da
Rainha, a com 'ça1' m d junho ultimo.

Regimento de caçadores n.· 4
Alferes, ntonio Yi ga , trinta dia' para continuar a-

tratai" cm, r do c. mpo.

Regimento de caçador ea n," 10
npi Ü 0, .1os ~ Inndido de Scnna, seas nta dia para

fazer uso elo banhos thermaes no Valia las Furnas a em
13 guida de ar, elo campo, a com ar m 15 de junho
ui timo.

Regimento de infa.nteria. n.· 12
aI itão lU. rt I III istr , Mnnu 1 Dias, quar nta dias

!l' rn faz r uso d banho' thermac III Manteigns, a co-
m çar lJl 1 do corr nt III z ,

Regimento de infanteria n.· 14
('apitao, Jo é Ignneio 'I'eixeira li '110, Hess nta dias para

se tratar '111 ar', <lo campo.

Regimento do infantaria n.· 18
'1' ncute, I avid F '1'1''ira da I ().hn, qual' nta dias para

faz!'r ti. o de banho thermues im Viz lia ' mais trota-
monto.

Regimento do infllnteria n,· 24
'1' n utc, Jo' unrt Pore ira Pinto, trinta dins para

fnzer li o d banho th .rmnc: ,

iii.o_ Licença r gl tadas concedidas aos officlae abaixo mencionados:
Regimento de oavallaril\ n." 9

"I' du cio .Io ú "'[ari. II, I"igll irerln Allta .Ju-
nio)" ut clin.

Regimento de oa.vn1111rio.n.· 10
\l~·)"· J L '(lum'(lo ti <lollV 'ia, llon"ntn dia.
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Regimento de caçadorea n.O9
Alferes, 'rito Vespasiano de Andrade e astro, trinta

dias.
Regimento de infanteria n.O1

Alfero , Antonio Maria Dias da ostn, nov uta dia'.

Regimento de infanteria n.· O
Capitão, Antonio Luiz Teix ira Machado, prorognção

por trinta dias.

Regimento de infanteria n.· 14
T nente :~udante, José 'I'elles d Lour iro ardo 0, pro-

rogação por trinta dias.

Regimento de infanteria n.· 18
Alferes, Antonio Cundido do Mendonça Furtado d ' 'M -

11 'zcs into, tr III Z 'S.

Regimento do infantcria n.· 23
Alf ires, Y ri simo JORé do Andrud , nov nta dias.

1 'j.0_ Foram confirmadas as licenças registadas que o commandante ge·
ral de artllberia e os commandantes da 2:' e 3. a divisões militare
concederam aos officlaes abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.· 3
Primeiro t mente ajudaute, Jo:i 1 inh iiro Al'ngã, , trinta

dins.
Regimento de oavallaria D.· 10

Alfcl'!' crl';ulnado, ~IIMtodi()Alberto d Hiveira trinta
,IiII •

Regimonto de oaçadorea D.· 3
'l'CIII'IItI', '011 t.mtiuo de Font ura Mudur -irn '\lul ,

quiuzc dia .

Vi conde de S. Jauuario,

E ht COII fo rru o •
o director ger 1,



ECIlETARU D'E TADO DO' NEGOCIO DA GUERIlA

4 E AGO. T DE 1

ORDEM D EXER ITO
Publica- e no e. ercito o seguinte:

1.°-Carta d lei

\ mdaria d' lado do. Degorio. da guerra-Rpparlição c ntral-. 2.11 cção

1)0::\( LUIZ, por "'raça de J) ius, R i de Portucal c <los
Algurvcs, te. Faz mo.' sab 'r a todos o 110S () subditos,
«)Ill' a. côrt 1 nó qn 'r 1ll0H a lei
. 'guint :

Artigo 1,0 A força do
no anno onomico de 1
pr t la toda a armas.

, uni o. .'.r;t Iiccn .iadn, no termos do artigo II,o da lei
dI' I:! de etemhro de 1 7, todu :L fnr):l f}1l p dér ReI' (li. _
}lI n alla nn prejuizo (lo -rviço I' da in tru r;i\o militnr.

Art. :l,O Fica l' ·vogada a Jprri:In):lo .ontrm-ia a r'~ta.
n.land:lIJlo. portanto a to (la : :lu('h>l'idad', a qll!'lIl ()

cuuheciuronto . C('IIÇUO (la referida lei pertencer, (Pt(' :t
'lIl1lpl':llll e guardem façam .umprir euurdnr tão iII,
tcirmn nte orno n' ,lia eont nn.

mini tr u secr tario dOp tarlo do IlCO'OC'ÍO da guerrn
n fn~·:t imprimir, publicar e corr 'I', Dadn no paço (la Aju.
(111) a» !) (II' julho (1, 1 , EL-!' 1<:1, com rubrieu (
~lInnla, = ri oude d, A', Januario, - (Legar do êllo
erandc da rmu

III pé d . paz '. fi.radn,
, cm 30:0 praçns de

}lar. o 'l'l'('ito, Arlllada ('
1i .. I, ~ fi -ado, no alllw III'
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18 8, cm l:bIO:3 recrutas, distribuido 1)('10 disn-icto. ad-
ministrativos c concelhos uutonoruos do contin mte do r 'i-
no o das ilhas ndjncontcs, pelo goVPl'l\O, 1101:1termo' do
artigo 10,0 da lei de 12 do setembro (1, 1,'87 i do r ','V -
ctivo regulamento, sendo 12:000 c!('::;tinat!oi'lp:u':t o serviço
do ix rei to, 7,1:3 pat'a o da .muada, :HiU para o (la8 guar-
da municipn cs ;\00 para o (la gUHrda Iiscul.

Art. 2, o O conti ngcnto de GGO rccru tas para n guar-
das municipncs (\ fiscnl serú previamcutc incorporado no
(,XCITito, distribuido do mesmo modo e na m sma ta-
bclln, devendo a for,1t das rcfcridna guardas !I( r forn cidu
por praças trnnsferidas do cxcreito, que' stejnm nn, con-
diçõc e,'igidaH para o servi o eln:; dita gnnl'da~, pr .ferin-
do-se :tf\ qu' vohmtnriamcnt fi off l' 'çam para pr mchi-
11I('Uto d'cst contingente.

s unicn. AH pm', ~ que elo cllcct ivo do ex r .ito forem
tran f ridas para ali sobr .ditns guurdns dev 'mo ali .om-
pletnr o tempo ele serviço cff .ctivo a qn c t '.iam obrien-
dns, segundo n nnturezn <lo H('U aliHtnllH'llto, ~. h'o qu:t1Hlo
nào convier<'lll ás mesmas gua]'(lat; pOI' (l't:1.1qtH'l' cil'cum-
staneia, porqtH' Jl'nsl CIlHO l' 'gl'( RHIlI':tO ao c.·('l'cito.

Al,t, :Lo () eontingcnto da Hegnnda réS J'\'a, par:t o f!'p-
ctiyo elo excrcito cm pé ele gn 1'1'n, {, ti.'ado, )lO anno de
188X, cm :~:OOO 1'{'('1'\lta:;, e diHtl'ilmitlo d me.lUO modo
peloA distl'ictos ndlllinif'tmtivoH (' ('one lhoR :lIIt01l01l1O.

Art, 04,° Fiea revogada a leO'il'!laçao ontrnl'ia a (' ta,
Mandâmo,' portnnto a to<l:\I; :u; :\uctoridadl':, II qtH'1ll o

('onh('('inH'llto c I','C 'l1çfto da l' ,e riela lc i p('rkt\('( r, <]u n
cUlllpram l' gn:\rd m C fitç:un (,lI111Jlril' (' O'ual'!lnr t. o in-
teil'HUH'ntl· ('OlllO n'('lJa fl(' ('onll'm,

O Pl'( sielPnt ' do ('onse,lho de' minisll'(), , lIIinisll'o c l' '1'0-

tario II'\" lado (lo !lI"O 'iot! do l'pino, o mini, Iro I' (,C'I'! tarjo
(1'1'81:1110 (ln lI('go('io (la fil~',('llCla, II mini, Iro ' '( 'n tnl'Ío
d' (' Illelo elo Ill'gOt'iOS da gIH'!'I'Ü (' () ministro c ('Cl'l tario
c1'eHtac1n do nl' '()('inR da 1l1:lrilllut (' Ultl':lllllll' a l':H'/\1ll im-
IIl'il,lIir, }lllbli('Il1' (' ('OITC!', J):II!a nn pHÇOdn A.i1H1t,
dI' .I~,lh() III' 1,,'HH, 1.;lrHI'~I, ('Ollll'I1!))'iI'H ( "IIHnln,
LlIl'lftl/f) d, ('ali!1'0_ JlllIt'i'/IIlIO eljl'l'llu di ()m'l'td lio I 'ill-
c~1II/1l di' ,', .!IIIIIIII/'ia _I "'III ;qul: di JIfIlI'I duo - 1..11"II' elo
,(·II!) grnlldl' dna IIl'llUl r('HI ,)

•~mlariilll'I'~I;lIlodo. IIrglll'iu d,l 9I1mil-lIqlarli~dorrntral- 2,

1)0)1 1AI{LOH, "J'im'i" H\ nl, It gl'IlI li I'
Ilos A Igal'v' , Pt!', , (lU 1I0llH d( Il:l.l{·j, f: Z ln
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todos o subditos d •'ua Magl'tad , que as côrt s geraes
decretaram c nós queremos a lei scguint :

Artig-o 1.0 'ao applicnvuis aos actuaes alferes graduados
a tarifas de vencim ntos em visor para os cílcctivos.

Art. ~,o Fica revog-ada a I gisla ao cm contrario,
MandâlU() portanto a todas a auctoridadcs, a quem o

couheeim ento XCCII!tO ela rcf rida 1 i pertenc r, que a
C\lll1pl'. Jl1 zunrdcm C façam cumprir guardar tão in-
t 'iram ntc como n'ella 'CI cont 1m.

O mini, Iro c secretario d'ustado dos negocio' da guerra
a faç, imprimir, publicar ' correr. Dada no pa~(), aos 2
de agosto de 1 ,-.= PI L, ('IPE !tE 'E TE.= Visconde
de ',Jalluf/1'io, - Logtu- do .êllo grande das nrmas reaea.]

rI retaria ,j\. la,j,1 do O gorill da uma- DirCl~ão geral- 4, IIRrjlarlição

Hei por bem d t .rmiunr, 'lll harmonia 'OIU as dispo si-
çõ do, 2, o do artigo I. o da carta d 1 ,i d 22 d agosto
do anno iludo, que, 'jam d 'p:lchllda~, livr '8 de dir itos, na
alfand 'ga d Li boa, .in 'o .nt: cuixus, cont ndo 100:000
artucho. com bala compound para armas de millimc-

tro r ropntseh ·k , e vinda a bordo do vapor Rio Te-
jo, com ti, tino ao connnando g rral d nrtilhería, no va-
lor de 2:440.-;> ) I' '·i ,

O mini troo ' C rt't:lrin. d'" taclo cl()~ negoeios da fa-
zenda !lo.' (la "II 'rm a, illl ()h'llham clJt(·)\(liclo façam
,('cllt:\1', Pa)o, llll 1!1 dp julho ele 1, !:l!:l, .REI. =Ma-

riwllW .'1rill11 d ~(fl' ,((lhrJ= Vi.,cvl/f!e ele '. Januf1l'io.

creluia d' lol~Odo da guma - Direrçáo gtral - ta Rfparliçáo
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llillistcrio do~ lIegocios do reillo- Dil'cr~áo II ral de allDlillistra~áo polilil'3 e ri, ii
3. a Rrl,al'li~ão

Sendo Indispcnsavel re olv r a difficuldad s quo tê m
levantado na xecução de algumas dispo ições da I i de
12 de 8 tembro de 1 7, na. part r lntiva á. insp cção
sauitaria elos mane bos r ccn ados para. o s rviço militar'

d terminando o artigo 103.0 da III 13111a. 1 i qn' governo
faça os r guIam ntos )1(" ii nrios para a sua x eu ão :

] lei por o m cl crctar seguinte :
Artigo 1.0 Nos distri 'tos, onde m vi ta do num r <l

recens ados para o serviço militar, ) d qu dinriam nt
podem s r insp c ionndos, r conhe I' qu uma "ó junta
de in p cçào {; insulfici nt para xaminnr no pra;;o J 'A'al
todos o insp cei nandos, 8(')';\0 norncurlas ns junta, (ln'
for m indi pCll avois para c faz r (' oncluir a. in p!' e;1I0
sanitaric no III ncionndo pruso, pod na fazer 1art d'cs-
tas juntas qna squ r fn nltntivos militar R, na falt:t ao 0-
luta d'ostcs os facultativos civis.
s nnico, Estas novns juntos pod <rito func .ionnr nas . "-

aC8 (las comal' 11 qU(' for m dt'si"'lHHlnK p('los 1'(' <})( ·tivo
gOY rn:ulor s ivi::;, <l' aecol'clo 'om 00,; pr 'icl!lt d, ..
juntas a tnacs.

Art. 2.0 Quando nllo compal'CçHll1 :t inspe':lo dos man-
e o das diversas fI' "'u Zifi os r' p ·tivo. pur !lo" 101'
;;i, ou por p ssoa id n 'n. <la na onJian a, 1 (h'rã a: r -
feridas jnntas l' qui itnl' <108 1l1('H1ll0l-lpar '1108 c de qIHH', -
<tu I' nu ,tol'ic1ac1 H, ou ),l'p,l'liçõ s pullli as, o· '!'l'!n)'('ci-
mentoH n' '('I'sfil'io pal'lt l' '0111\«(, 'r , id 'nlicl: de (1 .
inl!prc<'ionlll dos .

•\1't. :3." ,';tO })( !'llIittic1:\H, 1\01' t '1'11101' C'm qm' fOl'a1ll :\11-
<.'tol'islltlatl pcla JlOl·tnt·ia,(k I~ d(~ ngo lo dI 1 '70, as in-
1)(' '<:ÕCH Bani tarias na Kódl' (10 clitltrido ela)' i(}('lll:i: elo
mam'phoK qll(' ('i'ltiV'I'('11I I'('(·('n;;,,:ulo. n'oll 1'0 distri '1o, 11<'-
"clIelo 011 gOVl'l'll1 I1M( ivifl (lo, c1 ist I'i(.'to. da 1'(' idl'll('i:~
participar imlll tliatlUlwllü' () l' ':mlltul dlt in }I' 'çan !lO
gov('rn:ulol'l's ('~\'ill elos di tridoll elo r 'lI1S':\1II('Jltll, }I tU',
que 'st s mngH~trtdo, . '111 rI '11I0rll, () eOllllllllllil[lI( lJl :'1
l'?l1I}>tI nü' 'OItllnillsi\o (I I'l'('l'ul:Ull)l1 ; ,nr a II el h'r
81<10 o num '(,ho !l('cll~l'I\do iat'ntn, d ,jinitivll ou }lnn·j ol'in-
lllcnt , () ~ çam, pllhll('nr lia l'l' lH'l'tiv fI' gu '/lia JlOJ' di-
taI, (1 ('I~)I~ alh. I\~i\o ehwil 111'1' cOlltndo o 111'1\o tio r< '111-

HO fa 'Illtado no § 4.u du nl'liglJ .!~J.O (ln) i cl 12 d.' -
tcmol'o (,' 1 7,
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CI" '-

.José
IIcnriqu«

~crrl"liltj" tf'l'slallll du. IIr~flrjosda ~urrra-Rcllarli~ào Iln gahill('lr

'1' ndo a xpcriencin demonstrado qn 11m g'l'an!l(! nu-
m r de p1":\t;:I' deixam (I ..t'l"vi(; a .tivo s '1lI t r '111 sal-
dado 0:-; ,·('11:; (1 bitos de fardam mto, do (J\l1' resulta 1I1n
avultado pr ~jl1izo para :l fazt'nrla nneiunal ; e convindo P r
outro lado re tringir o numero de artig'o~ n unpacotur nas
mochilas, diminuindo o p 'so a tram portar pelas prnçaH,
qne uctuuhneuto (', COII idvrnvcl ; ('01llliflf,l':tnrlo epH', }I<,l:tl:!
alt l':H:ÕC. J' 'I,pt:ula>l ('UI 27 de outubro de 1 'H(j, foi parn
a cuvnllnríu .upprimido 11111 (los doluums, sem <pI!' rl'ahi
r. 111ta', (' inconvcni nte 1ara () serviço ; considr-rando qllo
u'est 1lI0111 mto . '}>roct'rl n ostudos ddiJlitivos de UIIl

novo equipamento pnm tropas II pó, 'uja :((lopçao 8 > torna
urgente ,'III virtud ,la <li trilmi!;ao (la nova ('RJling'arda,

ndo, portanto, t' te o momento mais usado para fi X:\l'
(!1m' () arti,>'o dI' lIuifol"lllt' :\ acondicionar JI:t !llochila,
li f("1'm. :t fi 'aI' COJnIlHl<!:L I' (}p fa('i! tl'HmpOl't'; ('ol\l!iclC'-
I'nlldo crlH :\ platina. tl' COl'!l:to f;(' dl'! l'iOI':tlll l':tpidmll('llt!'
)l 'Ia fl'Í(',ào da al'llla, c qU( tt'lIdo 110 lll:'HlC:jo da c8pin-
;;:\1' la rl'OI'!lt t'IHI, lllOc!t'lo ,1l' 1 'Ii, 'ido lI]lprilllitlo o
lrlovilll('l1h' ti.' /IIiJu (lil't ;fa (/I /110, , () port habitual cl:t }'('-
r. rida unlla 1'111JUan'h: "110 lt'Jlllbl'o. o Cill<' fal':í aill(la :111-
~11l 11ln1' a ruinn elo dito :lrtil"l'o' e 'oOHid I'ando qut' a (' "-
})( ri( IIcia t 'III prova 1( '(\1' a 'alça. ,1, palmo côr II pi-
nhuo, fl1' ar ,lo 'II 'U o lIlai. ('11'\':1<10, ti ln 1II1l:1.dur:t-
\': o lllllito inf( ';01' :i' d( lI\', (,la ( ('lira, t' (III' '<'lllp!'!' 'lU!'
a (.'[11):\ jncJlII'tn, qu' (gllndo () plnllQ d ,tluiforlllc (l('\,Clll
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ter a mesma côr, não tendo o mCSlHO uso apres ntam tons
differentes, o que prcj udica a boa npparcncia da tropas:
hei por bem approvar as modificações ao plano de unifor-
mes de 1 de outubro de 1 85, que faz m parte d'cste de-
creto, e baixam assignac1as pelo ministro e sccr tario d'e -
tado dos negócios da guerra.

O mesmo ministr e s cretario d'estado as iro o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 24 d julho de 1 .-
REI. =Visconde di! S. Januario,

Modificações ao plano de unírernes, decretado em 1 de outubro de 1885,
a que se refere o decreto d' esta data

Disposições geraes
Artigo 1.0 É upprimido o a aco para as praça,; d

pr t de engonheria, artilh ria, caçadorc infnnt ria, om
xc pção do mestres d mu i a.
Art. 2.0 'ào aupprimidas as platine H d cordí para < '

praças d pret d caçadores infant ria, prnça. ap ud
d eng nh 'ria e artilh ria.

Art. 3.0 As granadciras usar-s -hão ó no granel uni-
forme.

Art. 4.0 uando as prAça , do ernndc uniform ,
P ionalm nt ,v tirem ap t s, olloc mo n' 11
nad .irn s,

Art. f>.o As calça <la infante ria c açador
mescla c '\11':\, com a ('))'lna, tlim '11 Õ('H, ViVOHou lista
dotonninados no plano de uniforru 'S 1, 1 de outubr de
18 r>.

CAPr'!' LO 1

Tropas a pé

HE( '(:()J<;H I (' Ir

Cabos e soldados, offlciaes int ri ores e aspirantes a officiae

JaCllletll

Como a ~stahelP .idu 110 plano dt' uuif 1'1\\ dl' I dI' ( IItn-
hro elC' 1H8,), ('0111 a !1('gllinf('íI llIo<l ifi ('II 'Õ('!I :

(>K botO('H <l(' metal 1l111:n't'llo lia h'l Hill t\ tia I't 'hl"lIl r-
<ll\) 11:\ cintul'll, t\'rito O"I,O:! d!' (liallll:I1'o (Ii" 11 I ,111 I'la-
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no d uniforme dt, I, ;). O comprimento do corpo da
[aqu ta de modo <lU esta exceda 0"\ 1G a circumf roncia
da inta, tomada a m elida loeo por cima dos quadris.
A ab rturas lateraes com o .omprimento de 0"',1 (fig.
1 ~). Em ambas as feições da fr nt c superiores ás aber-
turas, pr gado , fort(·s colchet . de metal amar llo (fig. 3)
d • .tinado :1. usteutar o cinturão. A gola canhões como
os do ca ':1.CO, s gUll(lo o plano d uniform 's de 1 d outu-
bro de 1 ;). A~ platina' de panno P" to avivadas de cn-
carnudo.

Granadtira.
panuo preto avivada u( ncurnado, com guarni-

çõ .. de la amarella, da fórrna e dirucusõee do padrão
(fig. 4 c;».

.'EcçAo III
Mestre e contramestre de corneteiros, e corneteiros

O me mo uniforme do: oklados, com as modíficaçõ s
e tabelccidu P ·10 plano d uniforme de 1 de outubro de
1 5, t ndo a jaqu ta tres abotoaduras de Heis botões de
III t, I amar ·llo de 0"',02 de dimuetro disposto» .omo in-
dic. a fie. G. . canhões ela jaqueta !HlO guarnecidos com
galão d lã. preta amar illn, com a largura d om,Ol.

No grano' uniforme usnrão um peitilho do panno azul
ferrete, avivado do encarnado, com seis alamar s de ga-
110 do padrão igual ao qUt· guarnece as roaogas da ja-
qu ta (fig. 7 . 8), <{ue abotoll naR tr s abotoaduras da
roesma.

APIT LO VI

rt;Uh ria

Tropas a pé

HEq'()Jo: J c JT

Cabos e soldados, officiaes inferiores,
aspirantes a offlciaes, e artifices

Jlqaela

'omo a • tab ·!t·cid'l para os oldndos do engcnh ria,
com lL gola de panno ncamadn c nf

• ta o mbl ma de
lU tal amar 110 fig. 1:14 do plnno dl uniformes de 1 8ó),
em galo. As platinaa d panno ncarnado.
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Granatlciras
Da fôrma e dimensõe das d terminadas para os olda-

dos do eng nh 'ria, de panno ucarnado, com guarniçõ
do la ncarnada.

'E 'CÃO III.
Mestre e contramestre de corneteiros, e corneteiros

O mesmo uniform quc o dos individuo d igual a-
te troria do regim nto d eng nh ria, com as modificaçõ
determinadas para os soldado d 'artilh ria. O gabo qu
guarnece as mangas da jaqu ta elos nlamnre elo P itilho,
de lã amarella.

APITUL VII

Tropas a pé

'E (:ÕE' I II

Cabos e soldados, officiaes inferiores, aspirantes
a officiaes, e artifices

Jaqueta
D P<nn ôr d pinhão, ' m o f iti dimensõe: (la

d t rminada parn. as pra n d na nh 'ria. A la, cn-
nhõ H platina cl panno 1)]' to, jnntc ü nb rturn cl,
gola, II mil outro Indo, o num -ro do r('gim nto, de' m •
tal amar 110, com a altura d OOl,mi>.
n. botões pr to ,d unha, -om o pé da m mo. quali-

d de I' tom o. fi~rllln<la ligo 1 '0 do plnn d uuiforme d .
l S 5. I

Granallrira
Da fórmu dimen õ' tI d t rmin

çnll <1(' cug '111wl'in,
pr .tn,

, pra-
d·);

!o;El'(' . O 111

Mestres e contramestres do corneteiros,
corneteiros e aprendizes

) m Bill unir, nu do oldndos, com
l'nçõ :

A jllqu 'Ü\ com t1' \ nbot tl(lu1'l\ botõ di -
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po tos como indica a fig, 6, os canhões guarn ciclos de ga-
lão do lã v rdo preto, c m a largura do OID,Ol.

o grande uniforme u 'ara um peitilho do panno côr
d pinho o avivado d pr to, OIU ei alarnares do ealão
igual ao qu guara c as manzaa da jaqu ta (fig. 7 c 8),

A guarniçõ s da granad ira de lã mesclada. pr ta
vord ,

~E Ç',\ IV

Musicos

..mo uniform qu 'o iorn tiros, com o galão 'lu
uhõe da jaqu 'ta fórrnn () alnmares do

seda verd , c a guarnição da granadcil'a d

PIT LO VIII
Int' tut rln

Tropas a pé

E '<,ClE: 1 II,
Cabos e soldados, officiaes inferiores,
aspirantes a officiaes, e artifices

J ••queta
omo a da pl'3<;a de ncadorc , om as seguint s dit-

fer n~a :
A O'oh~d p:UlllO 11mrnndo, t ndo d UlH c outro lado,

junto tI. abertura, num sro do l' 'gim into, de m tal ama-
r 11 ,com O do caçador es, O canhão avivado d ncar-
nr do, () U tõc omo o da j:tcpt tr de 'ng nh ria,

Grau d ira
D. f';}'lna dimen õ da determinndn p: Ta as pr çn

li, ng uh ri ,(II pall110 pr to 'um ruarni<;ão d lã encar-
nad i.

'E '(;A III

Mestres e contramestres de corneteiros, corneteiros,
tambores e aprendizes

( m 1110 uniform 'elo individuo <la me ma classo }lm'-
ne mtt uo {()rpo ,h 'Il):lclol", 'om a nlt 'rnçõ 'II indi-

cad. p r l o ohladll di' infHIlt<,,'ill, O }>l'itillw avivado



458 ORDEM DO EXERCITO N." 19

de encarnado. O galão qu guarnece OH canhões da jaqueta
e férrna os alamarcs d la n .nrnnda branca.

As guarniçõ s das granad iras d lã rn selada branca e
encarnada.

SEC<.'Ã(). IV

Musicos

O mesmo uniforme qu o do com toiros, ndo o gabo
que guarnece os canhões ela jaqu ta fôrma os alamu-
res de cda ncamnda e as guarniçõ s das grnnad iras d
lã ncarnada, .

CAPITOL r

Pruça;.o! (·oU1.bn:tClJ.T M ao M r j <>
da ~." ('onl)U\llhin

<ln ndn1.iuiloót l'll<;:t() U1.ilito.l·

SEc<:(m::i r, TI (' TIl

Cabos e soldados, officiaes inferiores e artifices I

corneteiros e clarins

Doi IIIali

O actual com o vivos ' cauhõ 'H do punno azul f '1"1' t .
Para o pcqu no uniform platinas amoviv ,j de pt\llllO azul
Icrr t iguaes nus dimen 'o H :ts elos dolmnu do oldudos
do euvalluriu.

APIT LO ..r I

Tropas mont das

H ,':{'(:o EH r, II lo 111

Cabos e soldado I officiaes inferiores, aspirante a officiaes,
artíüce , cl riu ferrador s

Ás pl';~<;:ts(!e 'llg"l'nlll'l'ia eompr hcudirlu u'c ta
131\0apphca~ 'IR aH (liKI)() i(·O(~ . ·Ilmdn. na r P' .tivn
~tt~ (lo capltlll(~ IV, plll'a 111.01pru 'II. ap 'ada alvo a
gUIllÜ's ai t 'l'açocs :

JIIIIIU'la

A~ ylt~tinnl.ol (.~( pauno IlI'l to nvivn.ln (1
ml10Vlvel!1, <la forma o dinu-r; (1\' !lUM II dn

me lI'UI (ln
110 duln I
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da cavnllaria .• Ta jaqu ta, junto á gola, fixa-se um botão
para. prender < platina ou charlatcira, como foi estabele-
cido para o casac pelas m difiea 'Õ s no plano de unifor-
m s d r tado m 27 de outubro de 188G.

Artilhcrin.

Tropas montadas

~h '(:(m.: J, II t' 111

Cabos e soldados, officiaes inferiores, aspirantes
a officiaes, artifices, mestres e contramestres de clarins,

clarins e aprendizes de clarins, e ferradores

m '!:IIllO uniforme dus praças apcudn de urtilhoria,
om a ultcrnçõe indicada para :H\ praçul:! montadas d
ng mlreriu, ndo u- platina: amovi v 'is do panno ncnr-

nado.
:E '(;}..O II

Disposições transitorias

: ofíi inc de infant ria (' a adores podcrâo usar as
calça do padl'llo e tnb 11'I'iclo no plano de uniformce de 1
de outubro de 1 [) até :H de dezembro de 1 8!J.

J\s praç, :; de pret !Jlle pos uam jaquctns ou PHt urtigo
c cu, a '0, do: p:u!ro(':, 1', tabclecidos 110 plano ele nniformes
do I ,,:), não , eri\.o di tribuida as jnqu 't:IH do novo }ladrão
cnão d 'pois de tt rminurlo o tempo de (11ll':lçno elo,; referi-
d urtigo, ,

1 a mesma fi'll'111a nuo ('1'1\0 <li trihuidns :íR praçaR d
.açndor l' infnnt 'ria cnlçns do novo pndrüo senão dcpoi
d \ t rminndo o t 'lUpO fie (lnl':I('lIo das calçaH d(' côr ele pi-
nhao CJ'I lh(, t -nham ,ido jli ,liKtl'il.l1lida .

Paço, l'!lI 24 d ' jnlho dr' 1,' .= I 'is('ourle de '. Jmllta·
riu.

o i .Ia ~II rra -lIirrctãll grral- t ,;L lIellarliçàn

'1't'wll). (\ apl't' ('ntu(lo I 111 2 ~ elo ('f)l'l'("ÜI' IIH'''-, para o
I'ryi\.'o d lnini I 'rio (ln "III!T:I por t 'rem ('(' ado os

motivo 'I"' ,1,,1, I'lllinar, 111 II I'llhliear;,1O (lo d"('J'('to de lfi
d" jUlIho ri, I li () t I 'lIt. ('01'011 I d I'lIg1 nll!'rin, t:on-
(1 di • 't i aI: h~ i P II' h III :l1l1l1l II1lI' o rcferillo decreto,
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que eolloeou este official féra do quadro da sua re pectiva
arma.

ministro e secretario d' stado dos n eocíos (h gu rra
assim o t nha entendido faça x cutar. I aço, m 2ó de
julho de 1888,=REI.= Fi conde de S. Januario,

Secretaria d'estade dos negeeies da guma - Dire\~ãogeral- L a nCllarti~io

Hei pOl' bem promov r ao posto d major para o reei-
mento de infanteria do ultramar, nos termos elo' arf igos
;),0 (' 7,0 da carta elo 1 i d 3 de fev rciro d 1 zo, o
capi t:IO do rcgim nto d infan t ria n. o 2, .Toão A ugu to
:-30al'CS, ficando o agraciado suj ito :í, obrigação ele dar nn
tempo as provas de capncidad por lei xigidas par, o
posto de major.

O ministro c A r -tm-io d'cstado dos nogocios da gll 1'-
ra, c o ministro li cr tnrio rl'cstado doi'! ]wgo .ios stran-
geiros e int n-ino dos negocies da marinha ' ultrmunr,
assim () tonluun entendido l fnçnm -xecutnr. Paço nu 2;
ele julho de 18 (, REI. Visconde de S, Jamwl'io=J.lt 11-
rique de 13m'I'o Gomes,

Secretaria d'estado dos negodos da guerra - Oirec~ão gcrill- I.(I Rcparlis;io

JI i por bem nomear offlcinl rí« minhas 01'<1 ms, t n m-
te coronel dp ong nh 'ria, 00l1l!P c1 ici sul.

O mini tI'O s cretnrio d' 'lado (lo n 'gocio eln g\lI'l'l'a
assim o tenha {'llt nelido ~ fn~1\ \, '('utllr, P: Ç'O, 11):W d
jullto d 1:' HEI.·__l'is('()l/(le de ',Jr/lIl1ltI'IO,

erret,lria d'eslado do.' nrrrocios da !J"('lla-Dlrfl'ç.i(l gml-I,· nrl,atli~do

1[!'i pOl' l)(,lll clutel'lllillHI', I'm hat'lllOllin '(llll :IS di. }lo, i-
C;ÕOHdo § 2,0 do Ill'tigo 1. o da 'ada di' ki d ' ~2 dl' ngo, to
de 1 ~7, (pl<\ fH'jlllll c111Sp;\l'l!at!o!ol, li\"l't's Ih' <lil'c'ilo , lI:l al-
fancl('ga <1(, Lisboa, SC'iM'(,lllo,· c oito s:woo" c'll11II'llllo
:)2:~2r)k,;370 (1(' salih'(', colll d('Htillll :lO ('OllHII:tJHlo .. '1':\1
ele :ll'tillt 'ria, (' <pll' e!lI'gIU'Il111 n Lor(lo do vapor Li,ó II)

s'l\do n slIa illl]lOJ't:ll1<'ia I]U ·1:171·:}üO I'l'iH,
Os mini Iros I' lil'(,)" 'Inl'ioM <1'('SIIlI]O do, lH'go 'io, da fi'

z( nllll II dOH lIa gtlt'I'I':\ tl~Hinl (l tC'lllt:Ull ('ll!l'll<li,lo ( faç 111
','c('ulal', PIt\,o, ('111 ~(i ,](' jlllho IIP 1 ' .. , 1'J<;1.= l/a-
,'it/llll/) C:IJI'I'llo d'l '(/rl'lllho = l'iscum/fl ri· ',JlllluflI'iu,
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Pre, idencia do cons lho de ministros

~a auscncia d 'ua Mag tade EI-R ,i, meu muito res-
peitado . uuiad pn., que hoj , partiu para fóra do reino,
como Ih pennitt o urtigo ~,o da lei de 24 de jnlho de
1 ô, a, umo a. reg meia, que m in umbem as I is da mo-
nar hia, m nj:1. conformidade juro manter a. r ligião
.atholi :t apo toli 'a r mana, a int 'gl'ida<1o do reino, obser-
var c faz r obs .rvar a 'ou, tituiçào politica da nação por-
tugucza, mais) 'is do l' .ino, prover a bem geral da.
nação quanto '111 mim coube 1'; bem a iim guardar fid -
Iidadc :t El·B ,i o • .nhor D, Luiz I ' mtr gal'-Ih o go-
v 1'00, loc qn - r gr .. 'e ao l' ino, Prouietto formalm mtc
r iiterur ste jurmncnto perunto ati t'\)l'tl' gt~l' cs da nação
110 pr" 'O le~aJ (' para o,' d 'vi do , 'fl'citOH declaro que me
:tpraz '011"; '1'''(\1' o: :t .tuues 1Il in istros c se n-etnrios d'estado
no c: er ,i .io d,' .11:1,' fun 'ço . "

Em nomo (l!- EI-Hei tlett'I'mino (1110 o pl'ciiidcntt' do con-
selim de )ninistr()~, JUiui..tro {' s 'er ·tarjo <l' , tndo elos nc-
gocio,' elo r 'ino, c o: lllinitro:; c H' 'I' 'tarios d't'stado das
tliv rsa,.; l"parti 'o " a .., im () t 'nhaIll C'ntcnuido ' ül)am

ttt:u', pnLlit'<lndo-:· ..ta prot:!mnlt\;(o,
I aço 'lH:3 de julho dt' 1 J,-PlU.I..' 1JPE HlWE..L~-

TrJ, = .lo 'l: Lu('imlO dI' 'mil'o = 1<'rllllci/$co Antonio do
líi!frt JJ,~il'al)=.JI((I'itllL1lU C!ll'illo elo ('(ll'val!lOc '" ITisconde
ti' ',JflllI((()'io = Jll'lll'itJ'U~ d" })I(/'I'O/$ Gomc!/$ = Nmygcl tO
Juliu .\'m'III'J'IJ,

Pre itlruria ,III 1'011 rlhn ,lc miui tros

qlt:WfiClllP)' 011-
dos tl'ibIllHl<'tl,
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quc se costumam e.·p sdir ln nome c.·pl' 'S o do Hei, rá :
«Dom Carlos, Príncipe Real, R gente d P rtugal e dos
Algarves, etc., em nome de El-Rei».

3.0 A formula dos alvarás crá «Eu, Princíp R al, R -
gente m nome do R i, faço saber: ».

4. o As cartas regias para subdi los portugu zes dirão no
legar competente: «Eu, 1 rincipe Real, D. Uarlo , R tr nte
em nome d Hei»; para estrangeiros dirào : «Eu, Principe
Real, D. Carlos, Rcgcnt de Portugal c dos Algarv s, tc.,
em nome do Rci ».

5.° Os d crotos t mo a formula ordinária, acre c n-
tando- c :l CXprÜl'iS110 prcccptiva as pnlnvras C( Em 110m
de EI Hei ».

6. o As portarias do govcrno terão formulario :
«Manda o Princip R al, R g nt III nome do R i, pela.
seer taria d'cstndo elos n gocios, itc.». as portaria: .-
pedidas P -los tribunacs nos casos elo cetylo, se LI :ld da
formula: «Mnnda o Príncipe H nl, Regente cm nom do
Rei, P .lo tribunal, ctc.»,

7.° As suppli 'a , repre '('J1tn~o(,R, {' mui pap i ,(PlC m '
for nn dirigido«, OH inunediatumcntc, ou pelo tribuna"
empr gamo o trutumcnto do «Altt za P 'ai)), . prill ipial'ào
«Senhor »; a direc~'ao ,·Iprna. !lt'l'à "A 'na Alt Zlt Peal O
Principc Hcgcnte ,111 nome do 1 ri)1,

Toda. n correHpond ut'in, oflicial <leve r xp diua ob
o titnll} cl «' 'rvi~'o nacional e real».

pr('sidcnt do COl\1Slho d mini!:itI'OH, mini, tro H-
01' tario tl'clltado doIS lICg'OCiOHdo l' 'illO, e OH lllini8tro,

cr{tariOR tl'{'Htac1o de fOliaIS aI' I' 'pnl'ti~'(J('H n~,il1l () t('-
nllalJl 'lltC'lIdi<lo (' f:t\,Il111 ("('('lltHl', l'a '0, t 111 ;1) (II' julho d
1 ~,=P1IN 'Ipg ngUl':N'I'K=.Io8,: Luc;lInll ti Cu,-
fru =. Fl'fIl/c;s('() A nll/llio ria I', iflo U, i/'lfO= ,Mw'i(1II1/0
l'il!U rll' C'((/,vlrllw =I i81'OOtll' di ~', .I1/1/1I(ll'ill = /11'1/1'Illu
13m'I'o' UUIIII'S = I~'III//!Itliu Juliu Nllt'III'rU,

metari'l d'esl.ldo do: nt'!l0rio~ ,1.1gum;t-nimçilo grral-I.1l IIq,artiç o

']'('11(10, pot' (1l'I'I'do dl' 1H II jlllho fiudo, j,lo IHIII1 R(1o
condn ·tOI' dt' 1..~('ln (' do qUIl<lm da olJl'II pnhlil' tI
pl'llvint'i:t ,1(' ('al,o \ lldl' II I'npitllo do I' tado lll: iOI' II' ill'
f:lIlü'ria, ,Jo ú ,I II 'il1to Lillo da ('0 tn ;\1111111iro: III i P Ir
L 111, ('III IlOtlll' III' 1~1 HC'i, )11'01110\ (,I o 110 po til dCI moi,)!'
ii ':lll(lo )ll'l't.I·IIl'( udo :ln (,.'I'I'('ito <1(, "orll1":l1 'lIl JlIf'j~liz~
do OUil'i:t,· ltllli :llltigo8 tlll ,III ('Ia I C' 111'1111, I)' 1 •
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mo d decreto de 23 d d zembro de 18 0, e sendo
obriaado 110 . 'U regresso :t m tropole a dar as prova, de
a.pacidade que' por lei for m exigidas parel.o posto de ma-

jor. Outro .im sou .ervido ordenar qu' esta minha sobe-
1'3.11(1. resolução fique nulla l' d 11 nhum effcito se o agra-
ciad , por qual uer motivo, deixar d seguir viag m ao
eu d .tino 011 de ervir no ultramar o tempo marcado na
1 i.

O mini tro c s C1' tario d' 'h do dos n gocios da guerra
a im o tenha nt ndído faça e. utnr. Paço, em 1 de
aeo-to de 1, .=PILT IPE rEGENTE. -Fiscondede
. Januario.

:3.0 - Por decreto de 25 de julbo ultimo:
Estado maior de artilheria

Para go arem a vantacen tabelccidns no § unico do
artigo 1." ela 'arla (1(, lC'i dc I: (l( maio d ' HWf), llOK t '1'-

mo, elo ' ~.() do nrtiuo 1:3.° da carta (II' lei de 1:3 do abril
a 1 i:),' II' ('apita .. Mm-ianno Joaquim da 'osta HOllsa
I' ()'o, Pc dro )1:lllllcl'I': V:U'< ,(' 'arl()H Bandeira de Mel-
1 , }lo!' terem compl tudo d z annos <ll' s rviço eft' ctivo
no referido po to.

Regimento do infantoriu n.· 3
)Iajol', o capitão (lo I'Pgillll'nto <1(' l':wadol' 'H n. o 7, An-

tonio ,Joaquim do AZ;PVt (lo ( Almeida.

Regimanto de infantaria n." 4
npitao a:~~.a ('01111' nhia (lo ~.o batn.lhao, () ü'n llto,

Antonio .Jo:uplim :anla 'Ia\':!,
'1' 'Iwntl', o alf('\" dI) l'l,,,illl<lllto (le l'a)adol' :; 1\.0 12,

Antonio Augu to Alm ,ida I 'il\'lI.

T'urllte
n.o:~ Luiz

Rag manto da infantaria n.· O
0\'01\1'1. () 111: jol' (10 r gilllC'nto de infallt('!'ia
'yl'int'o (1 ' OJi\'l'il'l\.

Regimonto do infanteria n.· 13
, ILI~itlII riu :.?' l'OIlIj111uhia (lo 2.0 lmtalhao, O tI'lI('nte,
I' 1':\1Il'1 CII ln dr· (II! 1. !lu ida () Ill'io.

R gimen'to de info.ntoria n." 24
.Alf. r !) pl'im ir) I' tt 1110 ,lo 1'!'"illll IIto dI' infallte-

ria n. o 'I lJ'I'ql ri I \u U Ln !<l n' ,ira Barbo a.
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Por decretos da mesma data:
Capitão d infant ria, o ten nl , Manuel Joaquim Pi-

nh iro Chagas, cm couformidndo com as dispo 'i)õ s da
carta d lei d<: 13 dt' março do 1 ~J,

Inaotivida.de temporaria
O capitão do orpo do stado maior, Eduardo Alberto

Leão Marrecas F 1'1' ira, o apitão almoxarifc de nge-
nh ria, uilh rmc Augll to Diuiz, por hav r nu sido jul-
gados incapazo do s rviço, tempornrirun nt«, I' la juuta
militar de audc ; o alferes ahuuno d r gim .nto n." 2
do caçador s da Bainha, Jo 6 Rodriguc do Amaral 'I'h ,-
mudo, SCUl v ncim mto, p I hav r P dido.

Por decreto da mesma data:
Roformad , na conformidade da 1 i,

gada m inrwtividade tcmpornria, Jolt
nha, por haver sido julgado incapaz de todo °
.junta militar d(' sande.

Por decretos de 1 do corrente mez:
Rogimento de caçador ea n,· 3

Al~ rC8, () prim iro sargento srrndundo a pirantc 1\ ofli-
cial do r aimcnto H,O 2 de l'a -adorc <ln, Rninha, Luiz
~I:mllcl Agostinho Dominguc ,

Rogimonto do infantoria. D,· 1Q
T n nt , o alf't 1'('8 do l'C'gillll nto 11,0 2 cl cnçndore (la

Rainha, JOt o Pedro UOIll , hilJ iro,

Regimonto do inf1 nteria n,O 21
,apitào (la :L" ('olllpanhin cIo t, o halalh:lo, II tc'llI'nh' cIo

r 'glllll'Ut.o (le illf'an!t')'ia 11." 1!), .I\ntc))Iio Mauu'1 1 udl'i-
gue,

Ino.otivido.d t mporo.ri
() HRpirtllÜt' (la (Iil'c'('('ao dl\ IlIlmini. tmçilo lIIilitHI'

gl'aduH)iw dI' all',·I'(' , 1~llií': ela ('olila Leal I'Ul't ()
lho, ~t'1Il Y('II 'illwnlo, 111'10hót\'('I' Ill'clido,

('0111.
O"'·

·t,,, - l'urlal'i:t

,('frtlari;l tl'r 1;lIln Iln: m' '1Il'iu 11.1gm'lI a-lJifl'[~,o ~('fill -I,' IIt'rar1i ,tO

fmuI,a () ,Pl'iIlt'ipC' Pc'ul, I'I'~ '1111' I'm IlOllll' do ]t,·i, 1)('1:
cc!' 'Umll cl 'st!lClo (10M11 go 'lO ela gll I'l'll, 1I0111I'IU' II pi-
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raut ,. da direcção da administração militar, para servi-
r nu pr vi oriam ntc pelo pra~o de um anuo, III confor-
midade com o disposto no artieo 20.0 do regulamento de
27 ele agosto d 1 4, o primeiros argentos, do regi-
ln nto 1, rtilhcria n.? ~, Josó Faria Lapa, do r gim mto
. d iufantcria n. o (i, Julio Aucusto . romenho, do regi-
lU nt d infant 'ria n.? lH, Aot nio landido Rib iro Car-
valho, d vidam nt ela: ificados pr-la commi são de que
trata o urtico 4.0 da 'urta de l'i de 2G d junh d 1 :L

Paço, cru .. de 3" ISto d 1 ~ ... = ri'conde de '. Janua-
rio,

;>,0_ Por portaria de 3 do corrente mez:
Secretaria d'estado dos negocio da guerra-Direcção geral
E_'Oll melo do xer .icio de adjunto, o tcn nt do esta-

do m: ior (II cuvnlluriu, Lei poldo 1!rauci co da 'ilva
Yianu:l, p ilo h, v l' P did .

djunto, o Ü'I1 nte d cnvullnrin da gu:mla muni .ipal
d Li ·Lo. , Joaquim Joé .l!' '1'1' 'ira d. Aguiar.

G, o - Por determinação de Sua Alteza Real o Prlnclpe Regente:
Regimento de ol\vallaria n,· 1, Ianceíroe de Victor Manue)
Teu IIt', O t ment do r 'ginll'uto de cuvallariu II." 10,

'hri. tovào Ayl·I'·.

Regimento de cavo.llll.ria n.· 7

'apitt o da :}.' ompanhia, () 'apitiLO da ti. n, J 0:10 P 'c1ro
dI' AI untara E l'rr im 'o;;ta.

Regimento de cavallaria n.· 10

'1' n 'l1t o t 'lH Ilt· do r gilll nto d( 'twa.l1ttl'in. 11,° 1,
Janet'iro d \ Vi tor .Manu '1, Angu to l\lIcli(lo (le 'OUH:!.
Al"Illljo.

Regimento n.· 2 de oa.ç dores da Rainha
Alt'l\rl' , () 1111'1'"\ (lo l'(o(rillH'lltu tI, (':lI':lIlol'I'K H.O :~, .Jo:t-

IJUil1l IIl'liodoro 'tlllallo '1"(' )I".

Regimento de caçadores n,· 7
;:'1 ituo <lI.' 'IIllll':llIhia 110 1.° batalhao, II Cllpitão tio

r -inH nto ti' illflllti'ri 11.0 1:1, J<.lluardo Jo " Bl'l'IIarclino
I udd ru lont iro.
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Regimento de caçadores n.O10
Capitão da 3.3 companhia do 2.° batalhão, o capitão do

regimento de infantoria n." 4, Luiz P rcira Rebcllo.

Regimento de caçadores n.· 12
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 24,

Manuel [unes.
Regimento de infanteria n. o 2

Capitão da 4.a companhia do 2.° batalha, o apitão do
regimento de infnntcrin n, o 22, .Iouo .JOHé da. Co ta.

Regimento do infanteria n.· 6
Capitão da 1.(\ companh ia ao 1. o batalhão, o npitão do

regimento de infant ria n. ° 2 t, Duarte da Silva 'orreia.

Regimento de infanteria n.v 10
Alferes, o alfor s do r gim nto de infnnteria n.? 13,

Damifw Jos6 de Lemos Pimcnt I.

Regimento do infantaria n.· 13
Capitao da i3.a ompanhia do ~. ° bntn Ihão, 'apituo da

2.3 companhia do 2.° uabtlh: o,\l1tol\io Alves \>otc,
Alferes, o nlfcrcs (lo r gimcnto d infunteriu 1l.P 1 ,

Francisco arlos Botelho Moniz T 'L· ira.

Guarda municipal do Lisboa
'I'euente, O ten 11tO do istndo maio!' de cavallaria, Leo-

poldo Francisco d: Silva ViL una.

7.° - eer uria d'estade dos urgocios da gucrril-Din'cção gctill- t.a III'par1i~áo

ondccoradna -om n medalha lllilillll', cm conlonnidud
do r 'guiam mt appl'ov(l(lo por 11(\(!)' tu (ll 2l de d Z .mbro
<lo [ H(i.

Estado maior de ng nborh\
'1'< ncnte cOl'()JH'I, 'onde do ~l'il'l:t1-1111 dalh:1 di' pratu.

ROll;1m nto de Ollg nbor1
Segundo R:tl'gl'nto II.°!) tia :s.:' ('Ollljlllllhia do 1.° hatll-

11u 0, Antonio p('<l1'O- 1l\1'(lnlha (II' pl'ata.
Ji"rr~ul()I' n.O::!O <la :\:' ('OJl)l'llllhia do ~."hlltllhl() M.

nnel .Joaqnim -11I!'dallta <\to oh!'!'.
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Regimento de artilheria n.· 1
Prim iro snrg nt n. o 4:0 da 6. a bateria, Nicolau Anto-

nio d Mato' - m idnlha de prata.

Regimento de cavallarta n.s 8
F rrador n.? 67 ela 1." eompunhia, Franci co Raposo-

medalha de prata.

Regimento de oaçadcres n.· 8
Aprendiz d musi a n.? 12 da l.a companhia do 1.0 ba-

talhão, Ant nio 1 rancisco I uptista Eigueiru - m dalha de
cobr .

Regimento de infanteria n.· 3
gundo ar nto n.? 7 d:1. 1.'1 , mpanhia do 1.0 bata-

lhão, Pio d Pa ':;0 • 'ilva- m dalha de cobre.

Regimento de info.nteria n.v 7
Segundo .abo n, o 111 ela :3.a companhia do 1.0 bata-

lhão, Antonio dnria-m<'dalha do prata.

Regimento de infanteria n.· 9
icgundo ,rg nto n.' :3:) da I." ompanhia elo 1.° ba-

talhão, J ao Augu 'to 'oar da Costa Cabral-c-medalha
d ~ .obr .

Regim nto de infantaria n.· 12
:5 gundo arg mto n.' :3 de mntricula do 3. o batalhão,

Manu ,] de J isu ~(arqu' -Iul'dnlbn de prata.

Regimento de infanteria n.· 17
.'arg 11tO ajudante 11.0 1 de matriculn (lo a.o batalhão,

Fran i..co x1ari:t Forte 'o .lho 'alllpaio - medalha de
prata.

Gu rda munioipal do Porto
Prim iiro cabo n. o 12·1 da :3.11 companhia, B irnardino

Jo. "- III dalhn Ik co!J1' .
• ,'ohl: do n.O 1 (la Ln 'ompanhia, Antonio José-lIl '

d lha IIP obr.
Quadro d prac;as de guorra

.. [njol' .J ronyllln <111. iI"n, ~allth -lTlI'dlllha cll~ p1'llta.
npit lO IIjlldllnt', ll'ranei co .lo \! }lul'ia tI· Rousa lLt-

mo - 1lH'llnlhn d ' pmt:l.

Guard fiscal
IlUdo ar r('ll () 11.° H)2 II:t :I,u COl1llllltlhill do 111lt,nlhi\o

n. :?, Mnnt\l,l Antonio 'I \' r I -lIl!'dllllll~ di' cobre.
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Oommissões
Coronel de cnvnllaria em commissão no mini t rio da

obras publicas, Fernando 'eixas de Brito B tten ourt-
medalha de prata.

8. 0_ Secretaria d'estad« dos negocios da gllcrra- Dil'cctão gel', 1- La Reparlição

Manda o Principo R al, Rcgent m nom do R i, de-
clarar aspirante a officiul a pruça abaixo m ncionadu, l' r
lhe ser applicavol a disposição do artigo 144:.° d decreto
com força do lei de ;30 d outubr do 18 4.

Regimento de oaçadorca n.' 7
Soldado 0.° 20 da 2.:1 ompanlria 72 do 2.° batalhão,

Manuel .l! red rico do Ro ario 'ant'Anna Miranda.

D.o-Secrelaria d'c'lado do IIrgocio~da 9u rra-Dirctçlo geral-LIL Reparlição

Tendo o aspirante <ln. dirce a ela admini tra 'ii militar,
com gradua lo elo alfere«, FI':ll1ciHC'O Maria jU!itifit'ltclo
p rtcncer-Ih os appcllidos •'nntol; II na: d itermiua o
Priucip Real, H<'g ntc cm lio 11H' do Ht'i, (]lH' no 1"P itivo
livro de matricula .st clllpr 'gacl s :ja ins .ript 11\

nom (1" Fran i' Mnria ~(\ntos '\l 1'1'<l.

1 .0 melaria d'elado dos negocios da guma- Direcção 9 ra!- 3.11 Rcparli~ão

Manda o ] riu ipc Real, R g nte cm nem do 1 ci, de-
clarar aspirnntes a olli 'iltt' , com n A'l'adun,lIo dt' prim iro
BIU'g 'tüo ' 'Olll o V('ll 'illlPlllo (!t, :JOU l' ',is diltl'io , na ('O)l-
fOl'lllidn.d<, (10 diR!)()sto llo Ill'ti<r() :17.o do ell' '1'l'1 II ti ' 11 d
1 ~
c CZülllOI'O 11l' 1 f)], mi }lm,lIs Ilhai.' o llH'lI 'iollluln , por lu •
V'1' m 'on '!uitlo () Clll'HO do l' 'al eol1 "Tio militar.

Rogimonto do on.vu.llnrlo. D.' 2
'olclaclo 11.° 1 ::3;)7 dc' I11lltri 'UI:L • 27 ela (j.n cOlllpnllhi:,

Ml1.lntcl Palllo el, • 'UIlHIl (lc'lllil.

Roghn nto de o v llo.ria D. o 4
•• ' olelllelo . n. o rI 10 d( llInh'it:u)a ' n da 2. 'mI' nhin,
nrloH J1I11O de Abl'('1I (' • 'uu :to

Rogimonto n.· ô d o Q dor do EI .
•'()I~l:l(l()1~.O :~.(j (~H l.~. e'Ullljllluhia l' 1 :O()!1 do .0 h. tu-

Ihão, 1 hOlllw; HIOl'll'O 1>1011." io (II' A!lIl!'itlll.
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11. o - Direc~ãoda admini,tratão militar- t.· Reparti~ão

Graduações e vencimentos com que ficaram os officlaes abaixo mencionados,
a quem {oram qualificadas as reformas que lhes bavlam sido conferidas:

OIU a. O'rueluação de orou I ' oldo d 73{;700 róis
m nsa , o t nent orou 1 major da praça. d S. Julião
da Barra, Jo-ó Dias, r formado p la ord m do x rcito
n." l d 12 de jan iro ultimo.

gradunção de coronel c oldo d 73,POO r '·i.
<I ten 'I\tC 01' n ,I major (h }>l'íW:\ d Valença,
unhn Lima, r formado pl'l:1. IlH'SIlH1. ordem.

om a <TI', duaçà» <1(' tenente coron ,I soldo de UU,.)OOO
l'l'·i· 111 usa ., o major da 11'(\(':1.d Monsantoy J OSl' Pedro
un s, r formado P 'In mesma ord m.
'om :1. graduação do t 11mtc '01'011 ,I Boielo ele (i(jt5000

r ',i, nu usnus, o 'iru1'gi;l( ele brigada, .JOSô Maria Lop ,
da 'il\':1. Leit " r formado p ');1. 11ICHlIHI. onlc iu,

'om 1\ gradua 'ito de t ment 'orem ,I 01<10 ele' GU)000
r '·i. m 'n. : c , IJ .irurgião ele brigada, ll'mll 'isco Antonio
d Ioracs r .fonnudo P" la me 111;1 ordem.

011\ agI': clu: çao de zcueral (1 brigada 0. 1:101<10 d('
JV~JV,"'\J r ',i III '11.';\ , " ('orou ·1 elo l'tgillll'lltQ (lo illiinül'-
ria H.o 12, Antonio .To·é 'l\·i.'(·il'a (1l' i:)olt~a, l'l'fol'lII:l<ln
}ll'la ord UI <lo ·.·creito n. o 2 dI' :!.-) 10 llH'HlllO llll'Z,

om :1. 'I'nllll:l);t( (1 tcn Ilh' ('oron!'1 l\ soldo de (jôll()OO
)' ',i lll')1 IH' , o c'il'ul'giao (h· brigada, Fl'lIn 'ili'o Antonio
FCl'l'eira, rl'fol'lllado pela til ;mIL OI'(\l'IlI.

om :t gra!Illllçl0 clC' g '11!'1'1lI fi· brigada (' so)(lo <1('
!lO O l",j>l m 'u'a ,o ('orou ,I cio regilllcnto d· t':lC'aclo-
n' n.O lO, LC':lntll'o ~taria 'l'ovar d(' A 1lI1t'íl.clc, r 'fOI'1II1U!O

})p1: 1'(1'11\ do ." 'rcito 11,0 :, (1, 11 dc fcv I'{'iro nltimo,
'olll : rrl'1lclU:l 'ilO cl' lIlHjor t' HIII.lo cl :) 1,5000 l'l,i

III '1). a'S () 'apitito cio r ~illlc'nto ch' illfalll{'ria !l.0 4, .Joa-
quim Jo. ", r 'fol'mncl" !wh llW:Ill:t o)'(lcm,

'0111 a "I'a ll1a '<lO d major ( Roido (lc- fdl 00 1'('i
III 'II l'. <I ('apitHo fIa I. 'ollll :llIhia da adlllinisL)'a):1O
militar, Fl':\nci Co Jf) " (II' Amlljll, r f'ol'lIlaÜO }ll'la llH'SIII:I

onI 'III.
('om . "!'IHllln' () aI "I'II(>rnl (I" brigada oleIo d('

!I .(){)() r ',i lJII'II:ll', II tl'lIlllt!' ('O)'olll'l d infnntlll'in 1'111

'n'i('o no lIIini tc·)'io (la oh 1', publica, COllllllt'rcio (' iII-
(lu ll'in, Antfmi AI nucll'l Tl'H\':I II cip 1'111'(10,I'plor
1lllIC1u p lo. 01'11011\ (I" lI' 'l'c'ito II.uI:! (1· 1:2 de maio ul-
timo.
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Com II. grnduação de gen ral do brigada. oldo do
90t$OOO l' '·is mensaca, o coronel do rcgim nto de cuvalla-
ria. n. o 7, João F 1'1' ira Sa emento, reformado pela mesma
ordem.

12. 0_ Secrelar ia d'rslado dONIIrgo('ios da gllma-lI~parli âe 00 gabinN

Para. c nhecim nto das diíferent s au toridad ' milita-
res se publíca seguinte:

cr ·taria da cu na - Dirceção g '1'al- 2: R parti-
ção. =N." 287.- ircular. UI.IIlIl ex."? sr. S. t'.,.a O
ministro da glU'rrft in nnnb -mo do dizer a \'. t'_ t,", pnra
seu conhecimento c dos connnandnnt ti uns unidud ti tI re-
serva 'oh as nas ordcn , que as pl'a~a' <lU foram on fo-
rem ndrnittidas no corpo d poli ia fil> al ontinnam IL r
con ideradns como res rvistas no districto nu (JlH' ostiv -
r m domiciliadns, tomando os r feridos .ommnndaute fi

d vida nota, para qu possam proe ,dcr para com a. 1Il -
ma praças, 1l0H t rmos ela circulnr ele f) de maio ultimo
na conformidade das dispoHiçocH nu vigor, quando dia.
mudarem de domicilio.

DeHH guardo :t v. (-x. a H(~Cl' .tnrin <l'('f!fllIlo do nego-
cios da gu irra, cm 2:3 do julho do Hi H.- __Ill.?'" <', c. 1110
sr. COlllllHlodnntp (la l.a <1ivi":lo militar. (Al'i 'igna<1o) o
director gt'ra) , Cal'tc.tl/O J>et'l'i1'lt 'n.llcl/(,s rI,' '1I.~f,'().

Id<'ntic:ui :tos COltul1:1l1tlnl1l'H <ln 2.«, ;~.:1 , .1.a tlivillo's
tnilital'('s, ('oltlnl:\1Hlos lllilitl\l'('H ela l:lcl ,iro. • do, A 01' ,

COll11l1IllH)OS g mes d<' ('lIgc'nlwl'Ía (' (k :\l'tillH'rin, ('Ollllll:m·
do do corpo elo estado IIlniol', illH)l 't'<:O('S g-('l':H' <II' t', val-
Iaria c (h- inf:tlIt<ll'ia, (! <lil'c ' ':W tia administra,: () militar.
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o t. o ecretaria d' tado, dev ndo os m 'mos commandan-
t ,quando não IIl·· , '.ia}lo .ivel onh c r o domicilio dos
r servi .tas, mandar ) '1.'1' 'ver na lo ,5pe .tiva matricula a
v rua seguinte : AlIslll/e SI!/It domicilio conhecido deede ...
de ... de 18 .... p pro iedcr para com cll s nos t rroos
do rc eulam nto, publi ':Hl0 na ord -rn do ex rcito n.? 8 de
1 7 e mais di~po"j\,o ',' )1l1 viO'or, quando s apr s ntem
ou ja. av ricuado o com)> tente domicilio, tornando-os
r) 1'0n avci pela' trunsarcssêc onnn ittidas.

1) 'II. gU<ll'd· n v. •... :L •• , rretaria d', itndo (101;n go-
cio (Ia gu 1'1':1 cm ~:' de julho de 1 H. - Ill."? 0x, 010

'1'. connnaudnutc eh La divi ..âo militar. (AHsignaclo) O
director g('ral C(/l'hllllJ Pereira íauclie« de Castro,

1<1nti 'U" ao. communduntes da 2. a, :L" C 4. a divisões
militares, .ommnndos militare o da .I. l.uloirn c ([OH Açores,
e mm. ndos W'r: t', dr' Pllgeuheria e (II! adi lheria, com-
nuuulo II" corpo d" (' turlo muior, inspPl'çOl'H gel'am~ de cn-
VI Ilnria (ti inf:mt 'ria, l! clin't,(·:t" ria uclmillislmçii.o militar.
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Secretaria

1:3.o ])( ·larl\'8(' qllC, cm eonformklndc
no de I' lo de 20 (1 julho (1 1 li,
ccnçn , pOI" trinta dias, M~ ofllcinc
m ndon:ulo!i.

Soorotario. d' atado dORnegocíos d gu rl~-Dir oQ Oger
Tenento a(ljunto, J)Oll\illgt A gllg nio dl~ Silvu ~atH'd

3,' Divisu.o mtl1t. r
orou 1, ·IH,I'c do 1-11:1(10 ruuior, Antonio .I. ogu

I'C6.

Corpo do atado m tor
Major, Mnrino Joilo l"l'l\I\:dIIi .
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Regimento de engenheria
T sn nt 1 t ranci co de Paula. d Azevedo.

Commando geral de artilheria
Ar hivi ta com '~raduaçào d tenente, Joaquim Fer-

reira.

auto.

Regimento do artilheria n.O2
}lnj r, J u d
apitã , Alfr do I dov u d Maccd H .ha,
ap llão de 3.& ln ,Antonio Augusto 'I' ix ira.

Regimento de artilheria n.· 3
apitâo, Alfr do azimiro d Alm ida li rreira.

Prim ir t n nt, Antonio Iodrigu ia Mend H a ta-
nh rira.

Regimento de artilharia n.O 4-
r n I, P dro outiuh da Silveira Ram s.

t li .nt , AUj· d J ó urão.

Regimento da artilheria n.OIS
J.lajor, Luiz J\ugn t() eh \'n. 'OJl' llos 'itL
'npitito, João Augu to Vieira.

Brigada de artilheria de montanha
Major commaudante, ado Ern sto d ~ Arbu \s Mo-

rim.
Priru iro t n nt, '.1'1 Augu 'to o lho d V. S on
-llo: 1 ort .

Comp nhia D.· 1 do artilhoria do guarniQão
Prim rir t n nt , Jo é d ou '3. du Ro a Junior.

Comp nhia n,· 4- de artilhoria do guarniQão
I'rim -ir t '11 nt 1 Arthur e \ ar Mont iro uimurães.

Qu dro dos almoxarifes de artilho ria
Alft r' atIDo,: ri~ , Jo ~ 11l F 't'f 'ira, vinte dia.
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Regimento de cavatlarta n.' 4
Major, José Honorato d .M nduuca.
Capitão, Julio Ccsar da Cunha Vianna,
'I'enente, Artliur 'alglLCiro Pacheco.

Regimento de cavallarta n.s 5
Tenente eoron I, Fred rico Augusto elo Almeida Pi-

nheiro.
Cape llão de 2.:t class , Pompeu das Nev líveira.

Regimento de oava.llaria n.s 6

Capitão, Antonio Manuel Fernandes.
Tenente, Aur lio Julio de astro 'ilva.

Regimento de oavallaria n. o 7
Capitão, João P dro do Alcnntara f 1'1' ira osta.
Alferes, J ronyrno José d Lemos Rogo.

Regimento de oavalla.rla n.' 9
Tenente corone I, Frederico Augusto d Av llar ] into

'I'avnrc '.
Capitão, Luiz Antonio B n vid 11 d ousa.
'I'cnento, Fran is 'o ' onçalv s R bordão.

Regimento de cavallaría n.' 10
apitão, Antonio d Morno Pinto Snrm mt

'I'c n nt , Bartholom u onçalve oclho.

Esoola prattou de infanteria e oavo.lln.rio.
Alfm'ps njudante, ClIl'los Frederico "hntcnun uf.

Regimento do cnçadorea n.' 1
Tenente coronel, Manne I Autonio ,l!- Azevedo.
Capitão, Antonio Gonçalves dn o til.

Regimento n.· 2 de oaQadores da Ra.inh
Tenente 001'01\('1, .J08(" Mllrill Smith Burrun ,!lo.
\l.pitao, gl'll ,,,lo (la ,li~1I '1ll'l11lção1 ii> iro.

Alfer is, J01:16 l Ieuriques l'.lial! .11 (lri 1 Alvltr' tl 'fi.

Regimento de oaQo.dor s n." 3
~[I~jOl', nnditlo tia Mntn l<'cI'l'l,irll,
npifao, Lniz lit'rroil'll 1.('1\1.

AlI' 'J't'Il, yprinno do I\scim 'nto AffOl o.
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Regimento de oaçadorea n.· 4
apitao, Fr di rico Augu 'to )!aúcira.

'1' ncnte, Francisco de Paula Gama arvnlho.

Regimento n.· Ode caçadores de El·Rei
apitão, Joau Xavier Athayd e Oliv ira.

Alfer ,Alvaro )1:u}uho Falct o do' 'antOtl.

Regimento de caçadores n.s 6
lrtllj r, Ji'ilippe José d arro: Lag '.
'apitao, J. ranci .co d elino de ierpa Faria uaresma,

'1' n nt ,Antoni ~oal'c.

Regimento de oaçadores n.· 7
'1' m mt corou ,I, Luiz Antonio. 'alazar Moscoao.
Capitão, Antonio .Iouquim di Azevedo ' Almeida.
'1' '11 mtc, ,10,10 '!lI' 'o tomo Pinto.

Regimento de caçadores n." 9
'apitao, Jos ~ Alvnrc u de ' Vaz.
Tcnent ajudnntu Jo quim Aueu to Vi ira da osta.

Regimento de caçadores n.s 10
Alfer ,'1'hCOtOl io )Iouil. B: 1'1' to elo outo,

Regimento de caçadcr ea n.· 11
'a.pit1l.o, ,I nuel di' AI'IH~jo Bl'otn .

Altere ajud nte, Romão Jo ú Infant de. icqueira Soa-
r' .

Regimento de ínf ntería n, o 1
Major, Frnuci co Isidro ~l:\r(I'I' .
'ai)itào, Arthur Uhuuto ] 'ar ihiale Ile lurvnlho.

Re ím nto do infanteria n.· 2
lnjol" Lni1. Illldid lIa. ih 1\ Patal'llO.

('ajlit: o, \ll'r ,lo Fred 'ril'o ~~:lvil'r d· Ba. to.
'1\ 1\1'11t' .TO. l~ \Ylllli d Carvalho.

( lll<H'I"(·iro.
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Regimento do infanteria n." (5

:Major, Antoni ,'imõr d Carvalho Vivaldo.
Capitão, Manuel ele 'ousa Machado.
T nentc, Josó Antonio Domingn ·S.

Regimento de infanteria n.' 6
apitão, Mnnu 1 Antonio AI"cA.

'I'enent \, Albano d Mngalha . Barbosa Pinho.

Regimento de infanteria. n.v 7
Cn.pitit , João '1' ixeirn Doria.
Tenente, ..\ntollio do •'ou'a orrcia.

Regimento do ínfanterfa n.' 8
:Major, Joaquim Eduardo I r ira cl'Eç:t d
npitão, Zef rino d Mora s \ Mota.

Alfer s, JOHl- Maria Brngu.

haby.

Regimento de infanteria. n.· 9
apitão, Munu I A llg'U. to de "nrvulho ] araiva.

'1'(\0 111\, Antonio '0I'r \ia dos Snuto« Alm ·icln.

Regimento de infa.nteria n." 10
Major, 1'1'1111 isco d HomolaBarbo :L Fraga.
Capitão, Frnn 'iRCO Rodrigu \ ela, [ilvn,
T n ut ujudnnt \, Francisco L it Arr] cado.

Regimento de infanteria n.s 11
'apitao, Pedro Iuilhernu d Brito.

'I' ment " .Joao F rnnci: o ..' avier 1"1':\1\

R gim nto de info.nterlo. n.O12
~apitào, 1'l'(]1'(J AI"·tI l\liu .iro (],. Abu 'illll.

Regim nto do infant ri n." 13
Apitão, AIIO'II to CP :Ir IIp :\11I"alha •'ant'Auua.
,\11',1' 's, .Joa(!uilll (],.• '011 :t )[01' ·il·a.

Regimento de infant ria n.· 14
l\fnjol', Luií'. (1· 'a h'o BOl'gl'S {l }\[(~Ilo.
':tpit1to, .10.. 19l1llcio l\·i, l'ir. Blllo.
'reli nh', Antonio AlIgu to II I1\.t08 ido

Reg1mento de infantaria n.· 10
('npitao, Vidor l<'ortlll\llto .!\latI ·ira.
'1' 'ucnt , J l'onyll1o nraciolo 01'1' ·in.
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Regimento de infanteria. no·16
Maj r, Aucu sto :,; r de :\la .edo astello Branco.
apitão, Autoni )[al'ia. J otelho de La orda Lobo.

Ten ntc quartel m .tre, Luiz Val rio ela. amara. Lo-
molino.

Regimento de infanteria n. o 18
apitão, a~par P r ira Dia Juuior,

T n mtc, David F rr 'ira da Ro .ha,

Regimento de ínf nteria n.· 19
apitüo, Antonio Lucio cl • 'ou,. ia.

Regimento de infanteria n.· 20
apitão, I ornineos de •'ou a. -110 00

'r n nte, Antonio .JO~l- Duurt '.

Regimento de infanteria n.· 21
AI~ r -~, A T' 01'<1 .iro da 'unha 1 into,

Regimento de infanteria n." 23
AI~ r o, Jos '- Joaquim Mend . L al.

Regimento de infanteria no' 24
Injor Pedro Lobo P reiru :tlcla (1<- Barro
npitâo, Au pu to 'arlo '1'('\'(',.

'1' n nt , Antonio Jo 'cIo .'anto .Iunior.

Dir cção da adminlstraQão militar
xnn gr: dila ':\0 d - alfer: ,João JorgeAo pirr IIt

KolI.
A pin nto C'OIll gmdu:l<:ilo de • I~ir s, rvindo m in-

fnnteri 11.0 lH, Antonio B -rnardo Gom ti.

Alti I' <l lO \'lIlhl'J:l . t'1Il pr .II1IZO e1l. anti nidaclc,
Franl'i ('O d' ',1'\'1\111 . 'og'lIt'il':l .JulIior.

I·L o _ Licença conc dlda por motivo de molestla aos offlciaes abaixo
mencionados:

11 d jllnho ultimo:
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Tenente, Joaquim Jo é da Costa Junior, quarenta dias
para fazer uso do banhos th rrnaos em S. Pedro do Sul, a
começar em 1 do corrente m z.

Em sessão do 21 do mesmo mcz :

Regimento de artilheria n.s 2
Capitão, Joaquim Antonio Pinheiro, quarenta dia para

fazer uso de banhos til rma s nas Caldas da Rainha, a
começar em 1 d julho ultimo.

Regimento de artilharia n.' 3
Primeiro t n nt ,Arnaldo da o ta abral d

sessenta dias para faz I' uso de banhos th nua
das da Rainha mais tratam nto.

uadr s,
na al-

Em s 'Stlào tI f> d julho ul timo:

Regimento de caçadores n.' 8
apitão, José Jncinto Liuo ela 'o t: Iont iro, trintr

dias para H' tratar cm ares elo campo.
Ali' r s, Arthul' Heliodoro F li. Duhrns, qunr ntr dia.

para. fazer uso de banhos th rma s na aldas da Rainha,
a começar m 1 G ,1<.' julho ultimo.

apitão,
dias para

Regimento de infa.ntaria n.· 2
João Bapti ta do ruz ir
tratar m ar '8 putrios.

Ragim nto da infanteri n.o 7
Alferes, Antonio Euatnquio de AZ(lv ,tio 'ilva, <{ua

rentn dias pnrn li tratar em ares do ('limpo.

Regimento de infanteria. n.· ()
upitão, Frandst'o de Paula BOtt-lIlO,,' ntu din par,

fnz r UI:!O ti banhos (lo mnr , mni. tratam mto.

Regimento d infa.nteria. n,n 16
tllp itão , It'rlllH,i ('O C:tlllhilllill Iontciro qual' nta di I

para fiuwr tUIO de ballho ,lo llIlt1', a ('OI1U'('al' 'IU:!() d
jlllho ultimo.

Regimento do infllnt ria n.· 17
Alfl')'('s, :trIo (~(! lU' ~'()ttu l\1aiol' I· i II ir

dia paro. o trutal' {~onv 'ni nt mente III UI" l' tri
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Regimento de infanteria n. o 19
'oron I, Joaquim Pimenta de lusmào lal h iros, os-

nta dias para ontinuar a trntar- c cm ar s do ampo c
faz r uso d banhos do mar.

Regimento de infanteria n.O 22
'apitào, Luiz GlI( d( s, trinta din para fazer uso de ba-

nh : t11 rmae, 11.' laldns da. Rainha, fi iomcçar III 1f) de
julho ultimo.

'apitao, Luiz Marin 'rOln nho, trinta dias para con-
tinuar a trutar-s em ar 's do campo.

AI!"r' , J (J,(' Firmino de Carvalho, quar nta dias para
'o tratar nn ar .. do campCl,

Regimento de infanteria n.· 23
Tem'nü', Joaquim ~1aria Ferreira, quarenta <lias lIam

faz 'r 11:0 (1· Lanho, ao mar, a com ):\1' cm J do 01'1' nte
m z.

1f).0_ Licença regi (adas concedida aos officlaes abaixo mencionados:·
Regimento de engcnhería

AlC 'r( nlumno, 'arlo, .1oyc' Viniz trintn dias.
AlI' ires alumno, Antonio 1 odriguci Toguoira, quarenta

(li
AlI' rc: nlumno 'ado • 'Ofll'CS lardo 0, quarenta dias.

Regimonto do artilhoria n." 1
Prim iro tcn -nte, Jo ú de ~I .llo, 8 senta dias.

Regimonto de rtilheria. D.o 3
nlumno, 1,r;\1lci. ('O Antonio ti Ca tro P 'rc'il'a

LOJl ) (, ent di l o

Comp nh! n.O3 do artilhoria. de guarniQão
G Il'iti\o, Frlllll'i ('o tI Cnl'vnlho J loito 'orpo, cincopnta

llia o

R gimento do c Qa.doro n.· 4
'npit: 0, Antonio .Tol\ll'lilll ('orl' ia Vi 'ga, 8s<,ntn. dia -

AI Tt', .J
di .

Regimento do o Qadores n.· 8
" li " li n d. I·011 cn Onll'lln , cilll'l)C'ntll

R gimcnto de caQadores n.· {)
'1' 1 nt I J lili Au li to dI CIl tI'O }.' i}í, trill'a. dias.
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Regimento de infanteria n.s 6
Tenent , Manuel de Sonsa Durão, s ss .nta dias.

Regimento de infanteria n.· 23
Alferes, Antonio Lour n~o F rreira, prol' gaça por. e -

senta dias.

lô.o_ Foram confirmadas as licenças registadas que o commandante ge-
ral de artllherla e o commandante da 4.a divisão militar concederam
aos omclaes abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.· 1
apitão, J ',Lobo d Vu concellos, res cnta dias,

Primeiro tcnent , Jo é de B ires Junior, s ',' cota aia',

Regimento de caçadores n.· 4
Ten nt ,Joil do Ü Ramos, trinta dias.

Vi conde de S. Januario,

EiStà conforme,
o director geral,
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,RETUlU D'E 'T\OO nos ;\E(JOCIOSnA GUEIlR.\

14 DE A(;o. TO Dh 1

OITO
I blic: -8 ao 'r ito o Il'rllintc:

r 1,Iria il'r.Ii1llo 110. IIl'goriu. d,l 9uma- JIt'pi1rli~ão crnlral- 2 ,1\ SI'(~ãO

})( 1\1 'A P LO. " Principc H nl I H 'g'PllÍP rlc I'ol'tugal •
ti) AIg-al'Y I, ,t ., cm nom de I''!·H 'i, 1:IZCIlIO Hall I' a
todos o: snlxlitos di. ua la" ':-tad' que a.' ci'll'l('s g' rues
th er 1: rum c nós <!111'1'I'1lI0, a le-i scaui II t \ :

Artigo 1.° • ':10 ext msivus a .. nnpregndos ela :11)1Il ini -
11', çào (' , '('I' tarjado militar a. lli)lo içõ('. elo aIV;tI',L de
!fj I) , Ilcz mhr» de 1i!J .

Art. ::?o 'no ti"l m dir ito n I' ta concr Il ; () 08 I'llIpl'(I"a-
(lo a '1111 tt-111111111 ido :tpplic:llla II. dispo i('ii,,!, elo arti-
() :!!N,O (III l' ulnmento ele) dI' 'lembro di' 1 ',t4,
.\1'1. ::'0 Fie. I' '\'.w:uln II I('<ri la 'au 1'111 contrnrio.
• Iallllfill10 }llll't:lllto n tncla. a. :lu<'tOl'icl:lIlp!" H (}IIe III I)

'Olllt( cinu nt» (' • " '('II~" o da r 'I' rida lei portcncci-, IfIlP n.
('lIl11pl':llll I' ennrdem ' jil~':llll cumpr] I' • g'lIal'cI:u' tào in-
tl'il':lul('n1.· como 11' ,lia I' ('out '1lI,

C) mini Iro c I l'r~tal'iu II • t:l<lo do Ill'gO('jo.' ela 'II! l'l'a
.l :11':1 illlJlrimir, Jlubli(lfir (' t01'l'I'I', Dada !lO P:II;O, • o :! II •
: II to (I' 1 ,_l'HI.·('IJ'),_ )'j·,(lJ.:."!'E, l'i.cul/rl, ,I,

.!flllIlllr' /,-(Lo III' do i-Jlo "l'lllldp da :tI'II1(
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decreto d(O 30 d(O outnbro dl' I °8·1j:í tinham o pnsto de
coronel (0 foram comprchcntlidos na clas~iti(oaçào do corpo
de (ongf'nlwil'os d(' ouras publicas, npprovada por llt-C1'I'tO
dI' :?8 <1(' outubro lllo 1 86, suo di 1'(°11 ado:1 <1l' ~ati~,.faz,'r
ás provas thoorieaa 1° praticn« (1(0 (PIlO trata o artigo 177.°
d'aquclk d en-to, quundo !:il'I111o chamutlos a prestar as
ditas provas d(Odarcm <]111' profor.-ru coutinunr no .l'l'vj o
do ministcrio das obras publicas.
§ unico, Os coronria 'I'!" fiz .n-m a cll'clamçào a qu,'

]'{,f('l'l° (' tl' artigo HI'1'1I0 promovirlos para ft')I'a do quadro
das Sll:IR )'(oKp(,ctiva' nrmns 011 corpo <111 «stado maior,
qunurlo por "('ala 111('8 ]l<'l'h'llC(Oj' lO ;;(°111direito a voltar iu
<1(' novo HO servi(:o do mini '(('rio da glll'l'l':1,

Art. 2,° 'ão (,·t(OI1 ivus ns dispo i(·()(OS (lo Hl'tigll LV (0

seu p:H'<Ig'rupho aos ('oI'OlH'iH dI' qualquer arma (0 (lo corpo
do ('stlHlo maio)' qu(' !:iP nchnrem nctunlmeutc em :-;p('\'iço
(0 trnnho ao ministcrio da gll(,l'r:t, qunndo desistaui do <li-
reito que Ih('8 ii si:;I<' de voltar n faz('I' I'nrtp (lo quadro do
g('lwralato.

Art, ;l," Fica I'\'vogllllfl II ll'gil'ilal:i\o 'ollll'ul'ia:t (0. til.
l\Iandi'imwl pOl'tanlo a tlltln:-; mI Hllt'lOt'i(!:H!('" a ()lt,olll li

c()n!t('t'illl(Ollto 1° l', (' °1l<;ao da )'('fl'l'i<ln JI,j ))('1'((0111'(01'. <)111'
('lImprnln '0 gll:ll'<km (0 f:ll;lI111 C11ll1pl'il' I' gl1:ll'(lal' tI () intt'i-
1':lllH'llt(O ('OllW II '('lln 1'1(' ('olltém.

O lIlillistJ'o (0 SI' ')'I'tI\I'ia d' ~tll<1() (l(:; 1t<',rO(Oio" (la glllot't'
fi faça illlprilllil', lHILli °ar (0 ('()I'J'(OI', I>:t<1a II() pn(:o. :lOo '
(1(, ag'oHto (11' ] H ,=J>H1NCfPE RE'1<: ''1'E,= ri,c,llde
(h· S .• !llll/((II'io.- (Lngal' do :.;(',110gl':Illlll' (ln :ll'Ill:l'" 1"':1", .)

"iui h'rio (lo u~!I"ri(l (lu nOluu-IIIn'r~:t(l !1(Orod(h, ,1,lllliui,lru ,iII POIIII ~ r fi ,I
:I:' IIrl'ilrli~,I<I

~I'll(lo "lIlIY(OllilonÍl: 11h 'tilllÍl'" 111011\'10 riu ftll
tê(Olll do ;(ot' ('otd'ol'idll. :m 1'('(°1'111116, II illl para , '1'1".
:';!'ItI nr,olll, I\. jl1l1ta dl' ill 1)('('(:1111 ('01110 1"11'11 0(' nli tUl" III
110 (','('r('lln, 1° lJ"\' Imh o, 11. I()1° Ii faZl'l1I )lal't,. tln 1"0.
g'tdall)(Orlto (\(' :!U (1(· d(OZl'lltlll'o (11° I ° °i, l\ illl (I l' 1ml'.
lI10lli :11'<°111(°0111 a, d(O j"Il:l('IItO 1111' li\'I'o ,\, 111.tl"i °ttl :
h(Oi )lo)' 111'111 (ll'd(OIUII' '11\(0 o:; 1'1fl'l'ido Illlltl, lo 11.0 111 17
fi(JII(,I~t ° tlh. titllil\" .• .l)jIl·I~ tudo () dli ii .. , p 'I" 'lU ° 11111
o 1'g'1III I 'll(lo~ 110 1111111!t'IOIO da "'111'1°1':1 (0 CJ II I' faz 'til }I I't,
tl\o, !to (lI' °relll.
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1 rcsidcut do cons lho de ministros, ministro e sc-
CI' tario (restado <lo' 11igocios do reino, 'os ministros c
ecr tario: (r .tado dos II go 'io: ela ju .tiça, da fazenda,
da. II 'rra, 'interino (la marinha ultramar, as rim o te-
nham nt udido -fa -am vxccutar. P:1<;o, cm 1~lde julho de
1 R .=REI. ' '/,,-,,:LU!'Í'"1" (h C"sfl'O - FI'(H1('i8('() Anto-
nio do J ·(·ifla Beirõ» --=J[f/I'iaIlIlO C:'J1'il!O,1(' 'arcolho=Vis-
cOl/,7, d. ',J"JIII(I)'i" = 11(;11";'111(' d,· Barro OV1ll(,,~,

Concelho tou bairro de , , , Districto de" .

~l()])EL() ," 10

:\farl'ha para '(' apl'(·.' mtnr :to I'Ollllt);lJl-

d. nt • () "., a íim cl(, assentar praça, F.
a) "" domiciliado na 1'1' gnezia dt~ ""
.oucelho (OH bairro) (I, .,', disu-i ,to dI' ""
de clIlpn'go nu I'l'on. 1';11.0) ,." nnscido :t
, " (h· ". (1(, ] ~ . , " lIa fi' gll ziu d , , , ,

~i:':IUll'" con ·('1110 (ou linirr«: de .,', districto de
e rneter í ...ti('o.. 1 J'II I 1' , ') 'lita( l) , , " 1 10 ( , , , , (' (e "" 1'0-

. identes na fl'('gll 'zia c1c' , . , , concelho (on
j'ailTo) clt' "., distl'i ,to d(' "" a ([Il('lll
lIO ort ':lUH'lllo para o l'CCl'lItanll'lIto a <til '
no :umo (I., 1 ,'. :p pro('(·clt·u 110 ('(mec-
ho 011 hairro aI' ,." fl'(gl\('Jlill d(' ,."
di tl'icto (1., "" toeOl\ o II. ii ", (por c."_
1 II O, ('lIrlo t'm i, ta c1' '11(, I'l'Ot'lam:lClo

)I rti u- rI t'I'ul ..l (I,) ,,'. t'olllO ('oll:;ta r10 c1nCI\Illl'nto
(o 'IUt' al'('hi\';\llo n'" tn COlIlIUif;s;IO,

"'fi" ol'('(I1"l'i(lo ('Oltl a quantia rh' '.,
}lo}' (','(1'11"1') ('OITl' l'0llrl('Ilt<' :lO '1Il> i(liú
'lU 1Ilt' '(J11I11(~t('J> ,lo al'tigo 7:L" (ln It'i (1<:
]:! (I., • tI lnlll'II fie 1·' '7,

E para 01' COIIIO tal l'I'('OlllJ(·l·ido ~(' IIH'
n~ riu u 1H't· 'lIt(' gllia, 1(11 "al' a iglJllda

p .)" I"'{' i(h III.' (la ('0111.1" i tiao,
D,ld. ('III "" "III '" dI' " , dI' I

(Log. I" do I arim-
bo da eommi '
ilo do recruta-

m 1110,

(I }lI" ill"IItI) (la ('''lllllli ao,

F,.,
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~.o Quando a ~uh\ não for solicitada d litro do prnso de d z di. ~
fixado 110 arti~o 70.· da lei, nem por isso será negada 30 irnpetrau
te, ma levara a nota de infracção conf rme o ~ 1.· do m mo ar-
tigo.

:l.o E tas guias serão conferidas m duplicado, s ndo um dos exem-
plnres entregue ao recruta que n solicitur c o outro r mottido dir -
ctnmcnte pela commlssão li auctoridade militar 011 marítima a qu III
o recruta tiver d apresentar-H.
1.· O itiuerario, quando o d rva hav r, d v mar 'ar S por modo

que as [ornndns não s .iam menores de 15 kilom tros, 11 m muiore«
de 2.'">,uem excedente n tres dias.

(a) lh>yr indicar-se o Homo, sobr nome e "IlP llidos que Ih per-
tt-ncerem.

(II) Eflectlvo (ou A' etívo da segunda res irvu) ou da armndn.

MODELO ." 17

Concelho (ou bairro) de. , . Districto de, . ,

(Logar do c(U'il,n- Mnr -hn pura a capital d' te' di tri 'to, :t

1>0 du -onnms- 11m d . J' insp« cionado 1) la respcctivn
silo d(' recruta- " . . . .
meuto.) junta, }1, «(I) , , • 1 <101111(') lindo 11!l. fr 'O'ltl'ZI:\

(1 "" 'onc lho (OH buirro) do , , " distri-
cto <l "" d lU}>r go (ou profissào) . , "

SigIUH'f' '10 1'" 1 1U fnaSCI( cm". (, " , ( o, , "na J'('gu '-
tnrnct4'risllro!ol I bzin. cl "" on 110 (ou nino) I, , " di~·
Altur:t 1 llH'tro e t 't 1 t 1 j'll 11'1 o ( . , " :; lU , , " 1 10 (I' , .' '.. , millilll( tros
011 d "., r Hid nt :; ('1)1 •• ' }'l' '( ll:; 'ado para10 ",
!\al'iz ,., () n' l'U l:tm nt a C[1l no anno d' 1 ,',
1\0<'(1'" se proc{'(l \l na fn'A'IH'zill d( ,." ('OIH' -lho
Cllbello8 ." (on bairro) d(' , " lia 011fOl'llIid:l!k dn ki,
Bn.rhu ." 1 I' IHo to ." ('01110 COIIHta (O Ivro (fi l' "II. ('IIIIH'uto,

Cur .,. E pll1'lI S('1' '01110 tl\l I'l'(' lIll 'ciclo 111 l'OIl-

HiA'}u:wl! jlllrtiClI' fc'ri n. prcs 111<'gltin, qttt' VIU' s. i rnlula p ,1\1
ii 1'1' (o 'III(' 'I I 'tiwl',) }ln'AIl elltc (II 'OlllllllSíllO,

Dada '11\"" 'lll , , , dI' , , . lie 1 ,.,

}lI'I'sidl'IIÍ1' da 'Olllllli, ·i\.n,
j,', , •

.I\', II, 1,: 11'."10111'10 ,'rv(' 111111111'1111'"rt1 11Mrt'Crlltll rc iol"lIt, II
1!IlIlTO~ d,' LltlloOll " I'orto, '!lI1l 1\ ,lilr"I'I'II\,11 dI' prillt'ipilll' d'" t
IllOd~): \III' :lI'I'I'HI'1I1111' 8(' 1'1jllnta ,!t' iII 11t'1'\'1 II, II fi III, 1'1 "

Allldll 'III" I'~II\ ,gllill 11110 ".in IIlil'illld" 110 1'1'\ o I"glll "ii I'
IIcg-lIun. 111;111}('\"tll'll tl 110111d ' illfnu'~', II,

(rr) I)C\(' iudicar'H(' o 1I011le, ohl' !1()I1U' I' IIPllI'llill!l 'lU" III JI r
l(,IH'I'I'('II',
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'melaria d'e lado do II godos da guerra-Direcção gcral- P RCllarli~áo

,rmlaria d'c.lallo do. II gocio da 9" 'rra-Dircf~ão gerai_I:' nrral'li~iLo

'L' -ndo ( t nent \ 01'011 I rl cavallaria, Jorge Correia
Pinto 11 ~Iol'a " •'arlll mto em .ommissào no ultramar,
«h gl a :1, ltura c mp t mte nu. respectiva CtI'ala ele ac 'os-
"o para. obter o : 11 n .tual posto no exercito elo Portugal;
• C}ll rendo usar (1.1 auctorisaçâo cone 'elida ao JlIOIl gover-
no I('lo nrtig« :LU do ele .reto com força do lei ele 10 <ln
'c'kllll.lI'lI di' 1 46: hei pOl' U m, ln nom ' do li~l-Rci, pro-
muvul-o ao }lO, to de oronel, ficando pertcn .cndo ao exer-
cito de Portugal ,'1'01 pr juizo do» otri 'iaeH mais al1tig ,;
,b ,na 'Ia, . unn. . Outrosim sou sorvido ordenar CJ1I'
(' ta minha I'o\) -rana r ':olnçi\o ficJlw uulla (' d« nenhum
• frl'ito !-ôl' C) :I<Tra indo, por qualqu 'r motiv , d ixar <1 ser-
"jl' 110 ultl':III1(\J' o t 'IllPO mnrcndo na lei.

() mini ·tl'() , (' 'r tario c1'e.'taclo dos nC'g'ol'io!i ctt gn!'l'l'a
im o t uh:\. 'ut 'ncliclo (' f;\!llt '-'('cular, P:t)o, 'trJ )-) d

: I~<l to (1· 1 .=PHL' 'IPE HI!. E~'l'g_= Vi,~co'ld' 11/:

rrlaria d'r l;ado Ilu. II rio da suma-Dircl'~áo gml-1. Rrl,arlitio

I ( i !lo)' II. III, ('UI 1111111('de EI-]{ 'i, e.·OllCI'nJ· elo logar de
l'gullII .. COlUlIllUHlantc dI) halnlh:'\'o II, II ~ da guarda fisco I

II majol' ,I. ·a\":dllu'j:l,.1o I" H 'Ichio)' Pinto UIlI'cc't, 1'1')0
h. "PI' lu'c1iclo,

() mini tl'O (l l'r '!IlI'io 11\ la,lo clol> I\('gol'iotl ela guc'l'ra
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assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em de
agosto de 18 .= PRINCIPE REGENTE.= Visconde de
S. Januario,

B. o - Por decreto' de 8 do corrente mez:
Estado maior de oavallaria

'oronel, o t nent coronel, Mam; 1 Augu to de Novacs
Sequeira.

Regimento de oavallaria n.· 6
Tenente coronel, o major d cavallaria, J41' '. 13 lcliioi

Pinto Gnrcez.
Estado maior de infanteria

Coronel, o t neute coronel (la guarda municipal de Lis-
boa, Antonio Ribeiro d Almeida.

Tenente coronel, o major, Joao Aueu to Pereira de
.EC'3. de Chahr.
'l\I~~ior,o capitào da eunrda municipal d Li li u, ~arI()H

Augusto Correia.

Regimento de oaçadores n.· 3
Tenente, o alferes, ·1'l'itiuo Juciuto (le Madureira

B ssa.
Alferes, O primeiro sarg mto ao regimento de iufanterin

n.? 20, Guilh rme qui1\tillO Pinto Prado.

Regimento de oaçadores n. o 9
'1' ncnt coron I, () mnjor do r 'gim nto de infalttt'ria

u." ;~, José Maria P 'I' ira Vinnnu,

Regimento d caçadores n.O10
Uoronel, o tcn mte coronel da g'11I\J'da municip: I tio

Porto, Pedro AUgUHto de Sotl a.

Regimento de infantoria n.· 3
'l'cllcnÍl') o alf'n'" :trio AIlg'tl"to 'imol'

Rogimento do lnfllnteri n.n 12
'l'(,~lellt , .. :~Ifl'l:c , Antonio l Ioiuem .11 }. i:';lH in duo
AIft.~·CH, () pl·lIn~·lI'.() ..al·~1 ntn grnduudo a plrante (I'lj' I

do 1'( ~,pl1H'nto II, lllt:mtl'l'ia u." 14, .10:10 Lopp .

Regimento de 1nfa.nter1 n.· 17
'1' 'llUlltl' ajllllalltl" .. nll"l" n.iwlantl'. \nt'Juio.T •. Ilui 11

'I' I'imIa fi (' .
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Regimento de infanteria n." 20
Major, o capitão do r gimento de infanteria n.? 10, For-

tunat Cardoso Coelho.
Alfer ,o primeiro sargento graduado aspirante a offi-

cial do regimento de engenheria, José Maria Gomes Ma-
riare Júnior.

Regimento de infanteria. n.· 21
Capitão da t.a companhia do 1.0 batalhão, o tenente de

regiment de infant ria n. ° 3, Manuel Fernandes.

Regimento de infanteria n.· 22
apita da 2. a companhia do 2. o batalhão, o tenent di)

regim nto ele infnnt ria n. ° 20, .Joaquim José Tristão.

Guarda. fisoal
T n nte, O teu nte do r O'im nto d infanteria n,° 4,

Antonio Veris imo de ousa.

overnador, o
Ant nio I ib ir d

Forte da. Graça
orou I do estado maior de ínfanteria,
Alm ida.

Por decreto da me ma data:
R formado, na eonformidad da lei, o coron I do stado

maior de infant ria, eov rnador do forte da Graça, Bene-
dicto '. ndido do • 'Ollt;U Araujo, p lo haver requerido e
ter ido julgado incapaz de todo o erviço pela junta mi-
litar de saudc.

.1.0_ Portarias

, r I ria d'e lado d ~ n g ri da guerra-Direcção gcral- 3.a Reparli~ão

'1'1 do t rmiur do Ul:3 do c 1'1'e11t 111 Z O p1'ai:iOpum o
concur o do doi. prure .. or ' de e:;gdIllU, annuu 'ilul no
Diar!« (lu !/UI:eI'1I0 ' lia 01'11 'LU do exercito de 4 ao mez
filld,,: muuda o Priu .ipe 1 cal, R gcnt« III uomo <lo Rei,
P la I cr turia (1'. tndo <lo, nr zoei ~ ua gu rra, 1\01Ul'ar
para ('ull\pOl' m I) jur 'l'Ill':ll'r O'ati <lI' avaliar a compct n-
'in 110 'Henrr nt '" Il ·nl'OQl·I (lo r 'gillll'llto tlc ca \'allariu
II. o :!, Antonio el. Ahu i(!:\ ('ol'lho 'Campo" < o IJlI~jO-
, II, ndilh -ria, l'OIllIllIUl!lant' da hrigada dI' IIlOlltnnha,

'ado E 1'11 , to II, Arbuí' :\lol'cira .rullior, (lo rI gimclltQ
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de cavallaria 11.0 4, José Honorato de Mendonça, do r gi-
mento n. o 2 de caçadores da Rainha, Maximiliano Augusto
Cabedo, do regimento de caçadores n.? 3, Cesar Aueusto
Kuchenbuch dos Prazeres, c do regimento n. o 5 de caça-
dores de EI-Rei, Antonio Candido Rosado Jara, servindo
o primeiro dc pre ridente c o mais moderno ele secretario;
outrosim determina o mesmo ser nissimo enhor, que o
referido jury se reuna no dia 20 do corrente mez, pela'
dez horas da manhã, no quartel do regim nto de cavalla-
ria n.? 2, a fim de apr ciar os docuruentos do requer n-
tos, que lhe serão inviados p la direcção geral ela r ferida
" cretaria d'c tado, c subm tter o,' concorr nt ~í prova
praticas qu' lhes forem indicada', as qua s stã de igna-
das nas condições qu faziam part do mcn .ionado an-
nuncio e lh .s foram patentes na 3.11 repartição da dir cção
g ral ela m sma secr taria d' tado.

Paço, m 7 de agosto de 1 . -=Viscond« de . JOIIlUL-

rio.

S('I'relóll'ia d'cstade dos Hegocios da gllfrra -neparli~ão do gahill Ir

Sua Alteza o Princip lt al, H 'g nt 10 nom do R i,
:t quem foram pi' 'S nter () relatorios elos ommnndant
dos regimentos d cavallaria u. os 2 ,4 H br o (' tado (lo'
eavallos qu a stos corpos foram di tribuid , prov ni n-
tes do deposito provi ori d r monta cm Villa Viç a, no
quaes's apr ciam a rxc 1Inte dispo içll.o p1ty ica. • <10-
ciliebdc, r sultnnt(' da 'Km 'rada <ln a 'ao pr taeb aO,
solipec1'1:I n'a(!'l·lI' C' tabl'l im nto militar: manda, I la
s erctnl'ia d' cHtado dOij negocio:> da gm 1'1'11., IOllvar indivi-
<~nalm ntC' OHofli('iaeH abaixo cl '!lignn.d K, p ·10 zêl , intcl-
Itgencia (\ Itctividll.d(' ele <{lH' t~'111 dado prova' no t1PS( Ill-
P nho .d't'Kta l'ommifl8ao (Il' H('rvi~'().

apltao <lo I'egilll nto de ':1.V~tll;u'i. n. o ~, ('ar! BaziJio
Dama (.'eno HOl'lul().

Capitão do l' gimento (1' 'avaliaria n.o;l J( i\o dI' AI-
m ida da Cunha.

'renent <lo I' 'gim 11to cl ' e:lvnllllrin n." ,.J oào 1 oc1l'i-
glH'S ('lIav 1:1.

Alferc elo regim '))10 d cltvall:U'ia, 1\.0 ;,, Frnlll' i, 'o .JM-
quim Alb 1'to.

Vet rinario <1, :l.a ('ltt!oiHC do I' gim nto <1(' ('avallnl'Ítt
n.o .-, Arthnr ],'1' elc'rico Silveira.

I)a~'(), cm 1~ (1<- agouto (le' 18 .= l'i.~('()I/(II' di' A'. Jrr.
nua I'io.
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5. o - Por determinação de Sua Alteza Real o Principe Regente:
Estado maior de artilheria

Prim iro tenente, o prim iro tenente da companhia n.? 4
de artilh ria d guarnição, José Alves amacho,

Regimento de artilheria n.· (5

Primeiro teuent , o primeiro t nente do stado maior de
artilheria, Bento Joaquim de Mesquita.

Regimento de oavallaria n.· Õ

'1' n ut , O t n nt do r gimento d cavallaria n.? 10,
Alfr do Aueu to de ampo, arvalho.

Regimento de oavallaria n.· 10
'oron I, o coron 1 do r gimeuto de cavullarin n.? (),

B nto da França Pinto de Oliv ira.
'1' ncnte, o t sneut do r gim nto d cavallaria n. o 5,

Augu to 'u 1'1'0. Lobo de Carvalh .

Estado maior de infanteria
Major, o maj r do r ''''im nto d(' caçador n. o 1, Au-

gu to •'ot 1'0 E 't v .

Regimento de caçadorea n.· 1
Major, o major do stado maior de infnnt 'ria, Manuel

da osta Cn a '.
Regimento de oaçadores n.· 3

T II 'IÜ(, .oronel, o tenente coronel do stndo maior de
infnnterin, Alfredo J rgl' om,

Regimento de caçadores n.· 6
T ncutc cor n 1 o tcn nt coron 'I do .stado maior de

infnnt ria, Antonio ,'ar Barro '0.

Regimento do infanteria n.· 1
'1' n nte '01' ncl, O ten mte coronel do r ~gim nto ti ca-

(' dor s 11.° (i, l\Ianu'\ de Azevedo Coutinho.

Regimento de infanteria n.v 3
AI~ 1'( , () :tlf ')'l'S (10 1'l'rrim 'uto dI' infaut ria n. o 20, An-

tonio Emilio da ~unha VnlIl'.
Regimento de infanteria n.· (}

'1' '11('ut " (I t u 'ut, dll r gim 'nto (1(' illfantlll'i:l 11." l~,
'anlliu' o lho <la. il,,:..
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Regimento de infanteria n.' 12
Tenente coronel, o tenente coron 1 do estado maior de

infanteria, Henrique César de Sousa e Silva.

Regimento de infanteria n.v 19
Tenente coron 1, o tenent coronel do e tado maior de

ínfanteria, Julio Augusto de Oliveira Pire.

Regimento de infanteria n.O21
Tenente coronel, o tenent coronel do estado maior de

infanteria, Antonio Pedro de Brito Villa Lobo ..

Regimento de infanteria n.· 24
Tenente coron I, o tenente coron I do tado maior de

Infanreria, Antonio Augusto Ferr ira Aboim.

Guarda munioipal do Porto
Tenente coronel, O tn nto eoron 1 do regim nto d m-

lanteria n. o 1, Luciano Peco de Alm ida 'ibrâo.

6.° - Secretaria d'e lado dos Ilcgocios da gucl'l'a-Rtpartição do gahinete

Sendo os mezes de ctembro outuhr d stinudos a
descnvolv r DOR corpo das armas d cavallaria . infant _
ria o ensino theorico-prati o adquirido no' p riodos ante-
riores, c dcv ndo portanto n'nquelle p riod I Vl\N,C

quanto possivcl o cff .tivo elo r aiment H para (lHe a.
instrucção militar n s S 116 dia' r mt ramo pOSSIl tornar-
se prov itosa: manda o Prineipo Real, R gpntl' 1ll uome
<lo Rei, qn' (l() de o 1.° ele sct muro att':31 dt' outubro
do corrente annn rccolhnm MA 'orpOA II <lU pert 11 m
todos os oJli('ilH'S e p1'IH;aA de pret fju dul' armas de ca-
vnlluria • infant 'ria st(:j:l11l 110 ~Oll() d , lic n):t <1(. qll.l-
q~lr Cl:lpCCI~, COm cxc<'pç1to da. qlH' t nham ido OllCC-
chdat; pelas .}untaH llIiljtlll't'H d(' HIUHh.

7.o-Serretarill d'esladlllllls lIegorios da 9ul'lTa-Rrllilrli~áo do gahill'lr

D tCl'Ulinn, O Principe> H ai Rt''''Htl' ('lll nom' do R i• , t:'! ,

<rue ORfi plrnntcH a o.flici:WHc'm I'('rvi<:~!(·m,etivo 1l() (,Ol'pO
(la Ilrmo. dI' cavallnrllL possam ltR:I1', fora dos :td()~ de ,lll'-

viço, ílH c. padllR, talins (' filldol'('H do padr:lo I'. tabt'} .(.j(lo
para o;; ofllcia<'H <1'('8ta m'IIH1,



ORDEM DO EXERCITO N.o 20 491

melaria d'eslado tios lIe~ocios da gucrra- Dirc(' ão gcral- 1. a Reparliçãt

Cond corado com a medalha militar, em conformi-
dade do r gulam nto approvado por decreto de 21 de
dezembro de 1 6:

°

la:-:po; d ·ol1...por1:uul.cn:to "X JI1.I>lur

Estado maior general
G ncral de brigada, Candido Xavi r de Abr u Vianna-

m dalha de oir .

Regimento de artilheria n.O1
npitàe , visconde tI J3arcellinhoH,.J oaquim Augusto

Tei« ira da rocha, José orr ia tl < rvalho Almei-
da - III dalha <Iv prata.

'apitao cluart·1 mestr , Antonio Dias - m dalha de
prata.

T ncnte ,
d prata.

Estado maior de infanteria
a . '() I aulo ucd de M nez H - medalha

Regimento de caçadores n.O6
Sezuudo sanrento n." :17 da .4-.:' .ompauhin do 1.0 bata-

lhano Fran ·plino Pim ntvI - Jll dnllra do .obrc.

Regimento de oaçador ea n.· 8
Primeiro I:>m'g'I'Jlto n." 12 <la 4.n companhia do 1.0 bata-

lhã«, .Ioao ~[aria Ilnptistn dI' H usa P nalva - medalha
d cobre.

,'I.'tlll lo H<ll'g't'tlto n.? ~1 da 4.;l ompunhiu do 1.0 bata-
lhão Auuusto ,<, ':ll' Roque - Jl}('<lalha de cobre.

outJ':~u strc (h~ cornet ,jro~, José (!t\ l'\1Z - medalha.
d ('0111'('.

Regimento de infanteria. n.· 15
,'1'''1111<104 ., 1·g'I'nto., 11.° 1 da, ].:l 'ompanhia do 2.° ba~

t. 111;10 ~[. nu·1 lIcnri!J'lt . Lop<'s Bragau 'a, II n. o 4 da 2. a
I IlIpanhi: do 2.° hatalhào, l\fj"llc1 Ba.ptilSta <la ,'ilva
ruI. - ll\ ·(lalha d( 'obr '.

Regimento de infanteria n.· 7
1)' . li .) 1 '):1 I' d ,) ° 1.•.,'11111'11'0 :ll'g'cnto n. _ (:l .). 'oJllpan IHt o.... ua.a-

1h:\0, :\(alllll,1 };'P!T ira - Jtl 'dalha el· pmtn.

Gu rda municipal do Porto
l\[n iCI) ,1· :!.:a da (', Jo 1.' Mal'ia - IlW(! 1hll (lc cobre.
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L" Companhia da administração militar
Primeiro sargento n. o 68, Bento José - medalha de

prata.
2.' companhia da administração militar

Soldado n.? 14, José Maria-medalha de cobre.

Quadro das praças de guerra
Capitão ajudante, Francisco Gonçalves da Silva - me-

dalha de prata.
Commissões

Capitão de infanteria, servindo no ministerio das obras
publicas, commercio e industria, José Ignacio de 1\le11o
Pereira de Vasconcellos- medalha de prata.

6." Companhia de reformados
Soldado n.? 1:109, Antonio Rodrigues - medalha de

prata.

9. o -Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- P Repartição

Manda o Principe Real, Regente em nome do Rei, de-
clarar aspirante a offieial a praça abaixo mencionada, por
lhe ser applicavel a disposição do artigo 144.0 do decreto
com força de lei de 30 de outubro de 1884.

Regimento de caçadores n.· 9
Primeiro cabo n. o 66 da 4. a companhia e 268 de ma-

tricula do 2.0 batalhão, Alfredo Augusto Lisboa de Lima.

10. o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- a.a Repartição

Manda o Príncipe Real, Regente cm nome do Rei, de-
clarar aspirantes a offieiaes, com a graduação de primeiros
sargentos e o vencimento de 300 réis diarioe, na confor-
midade do disposto no artigo 37.0 do decreto de 11 de de-
zembro de 1851, as praças abaixo mencionadas, por have-
rem concluído o curso do real collegio militar.

Regimento de cavallaria n.· 2
Soldado n." 1:359 de matricula e 35 da 2.a companhia,

Julio Cesar da Silva Cordeiro.

Regimento n.· 2 de caçadores da Rainha
Soldado n.? 49 da 2.~ companhia c 1:057 do 1.0 bata-

IMo, Mario Gonzaga Ribeiro.
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Soldado n.? 23 da 3.a companhia c 1:056 do 1.0 bata
lhão, José Victor Duro Sequeira.

Soldado n.? 36 da 3." campanhia e 1:058 do 1.0 bata-
lhão, Roberto Vieira de Castro.

11.°- Secretaria d'estado dos negocios da guelTa-Repartição do gabinete

Para conhecimento das differeutes auctoridades milita-
res se publica o seguinte:

Direcção da administração militar-2.a Repartição.-
Circularv==N." 20.-Ill.mo e ex."" sr.-S. ex." o general
director, em additamento á circular d'esta repartição, n. ° 50
de 26 de novembro de 1887, determina que do mez de julho
corrente em diante se observe o seguinte:

Os conselhos administrativos dos corpos do exercito, no
dia 8 de cada mez, a contar do 8 de agosto, formularão
uma conta das mas as de 2 (ou 2,75) e 18 réis, que será
enviada a esta repartição com o mappa de gereneia e na
epocha determinada no artigo 312.° do regulamento para
a administração da fazenda militar de 1864 c pela ordem
determinada no § unico do artigo 311.° Estas contas serão
distinctas para cada uma das massas.

Tanto a receita como a dcspeza serão as relativas a cada
um mez, embora recebidas e pagas no mez seguinte, a fim
de se poder conhecer a difíerença que existe entre a verba
sacada c a despendida .

...TO verso da nota será comparada a quantia sacada com
aquella a que o regimento (ou companhia) tiver direito,
calculada pelo numero de rações de pão ou forragens ven-
cidas depois de effectuado o resgate dos vales no dia 3 de
cada mez.

Igualmente serâo deter,?inadas .as despezas extraordi-
narias, por quem uuctorisadas, citando-se a estação su-
P \riol" que a auctorisou, com a respectiva data.

As despesas miudas das companhias ou baterias serão
também scripturadas no verso pOl"cada uma companhia
ou bateria, limp za do quartel) picad iro, etc.

Nas prim iras notas (~d agosto) não se devem mencio-
nar o deficit« que ficaram existindo no f m do anuo eco-
nomico (1 7-1 ) e enviadas a esta repartição cm vir-
tnde da circular n.? 16 de 5 ele junho findo e, só sim, os
saldos por itivos e o negativos da gercncia (1888-188\1)
por deficiencia d receita.
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Convindo que haja uniformidade-na remessa d'estas cou-
tas os conselhos administrativos adoptarão o modelo junto.

Deus guarde a v. ex." Direcção da administração mili-
tar, em 18 de julho de 18 8. _Ill.rno e ex.?" sr. presidente
do conselho administrativo do regimento de cngcnheria. =
(Assignado) o chefe da repartição, Joeé Emy,qdio Tei.relra
de Sousa.

Identicas a todos os conselhos admini trativos do' cor-
pos e companhias do exercito.
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(Modelo)

Regimento (ou companhia) de
Mez d« •.. de 188 ...

Conta da massa de ... 2 (ou 2,75) e 18 réis
Receita

l:)ltldo do m z antecedente _. . . . . • • . . . . . . . . . . . J,
Importancia sacada para este mez , . . . . . . . . "
l:4aldo das resultas dos mezes de ......•........••....
Producto de canellos. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . ;;S
Etc.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . "

80mma.................... ;fi

Despesa
Deficit do mez antecedente.. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . I>
Concertos de espingardeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . $
Concertos de coronheiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ó3
Concertos de corrc iro................. . . . . . . . . . . . . . j,
Pcrrllg- m !lO corpo .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~
F rragem fóra do corpo ..... ..................•... I>
Botica........................... :Il
Curativo 110 interior das companhias................. $
Despezas miudas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ;fl
Dcspeza xtraordinarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ii>
]) spezas no destaeamentos........................ l>
Etc. I>
Etc. ~

. omrn;t................... ~

'aldo positivo (ou negativo) ii>
Iuiport. nciu sacada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I>
Jmportnncia a (jno 'e tem dircito.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I>

"ao ado a rn IlOS (oU amais) I>

])c~])('zns cxt raordi II1\1'ins
Pt'ht compra de . . . . . . . . . . .. . ........•.......••...

Oflicio dt' .. , de .,. de 1 ...
1'('10' concertos de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3

Ülli('io d .,. de ... de 1 ' ...
I', c. ........................................•.... ii)

SO,OIl1<1 • • • . • • • • • • . • • • • • • •• /J

f)cs]leza~ JIlitU]IIS

1.- ('ourpanhin (ou h:tlt'ri:t) .. , .. ,. j,
~.. 'ompanhiu (ou h:ttt>ri. ). . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . I>
Etc •..............•....•.........................
Limpez. (1(' qnart ) . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . I>
l'i(,:lc!t'iro . . . . . .. .•.... .. . . . • . . • • • . . . . . . . • • . • . . /J

."<wlmll . . . . . • . . . . . . . . . . . . . ,

P ...
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Secretaria da guerra - Direcção geral-- 3. aRepartição.-
Circularv-c-Lll.'?" e ex."? sr.-S. ex." o ministro da guerra
encarrega-mo de dizer a v. ex." quc se sirva expedir as suas
ordens, a fim de quo não sejam passadas guias para con-
tinuar a frequentar a universidade de Coimbra, escola P?:
lytcchnica de Lisboa, academia polytechnica do Porto e in-
stituto de agronomia veterinária a praça alguma dos corpos
sob o digno commando de v. ex.", sem que essas licenças
sejam concedidas por este ministerio, para o que deverão
requerer pelas vias competentes até ao dia 31 do corrente.

Deus guarde a v. ex." Secretaria d'estado dos negocios
da guerra, em 4 ele agosto de 1888.-IIl.mo e ex.!"? sr.
commandante ela La divisão militar.=(Assignado) O diro-
ctor geral, Caetano Pereira Sanches de Castro,

Identicas aos commandantes da 2.a, 3.a o 4.a divisões
militares, commandos geraes de engenheria e de artilhe-
ria, e commandos militares da Madeira e dos Açores.

Secretaria da guerra-e-Direcção goral- 2. aReparti~·ão.-
N.? 84.-Circular.-Ill.llw e ex."? sr.-Tendo cessado os
motivos que rlernm logar ao determinado na circular de
4 de abril ele 1887: s. ex." o ministro da guerra incumbe-me
de dizer a v. ex." que toda a correspondcncia relativa ás
duvidas que se suscitarem sobre a execução do regulamento
para a organisação elas reservas, deve ser dirigida por in-
termedio das estações competentes directamente a esta c-
crctaria d' estado.

Deus guarde a v. ex. n Secretaria d' stado dos n gocios
da guerra, em 7 de agosto de 18 8. _111.1110 c ex."" sr.
commandante da La divisão militar. =(As ignudo) o di-
rector geral, Caetano Pereira Sanches de Ca3f1·o.

Identicas nos commandantes da 2.11, 3.:1 o 4." divisões
militares, commandoa militares da Mad ira e dos Açores,
commandos g raes de engenheria e d artilheriu, couunnn-
do do corpo do estado maior, in P cçõcs g raes ele caval-
laria o de infantcria, e dir cção da administração militar.

Secretariadagucrra-Dir cção..r ral- 2.al{ partiçao.-
N.o 4.- ircular. _ TIl.mo ü." .mó' Kr.-Achl1,uc1o-s deter-
minada no artigo 75.0 da carla elo I i do 12 c1 s t 'mbro
de 1887 as cOJl(li~õef\a que devem satisfaz l' os inuivicluo:;
que pretondam /\ss('nta1'praça como voluntario.; convindo
indicar os documentos que os m smo inclividllo~ t"'em de
npr sentar para. e verificar s pos uem a ditus (' ll(li Õ '~,
bem como csclnrec r algumas duvidas :lccrcu ü<' tae' ali"
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tamentos: s. ex. a O ministro da guerra incumbe-me de dizer
a v. ex.", para seu conhecimento e dos eommandantos dos
corpos sob as suas ordens, o seguinte:
1.° Os mancebos que pretendam assentar pra~",'t como

voluntarios, apresentar-se-hão na secretaria do corpo aonde
queiram servir, e ahi se verificará se tê em a idade exi-
gida pela lei, e se no mesmo corpo existe vacatura da
classe para que se destinam, adoptando-se então as provi-
dencias nccessarias para que sejam inspeccionados pelos
facultativos do regimento, os quaes prestarão informação por
escripto ácerca da altura e robustez dos inspeccionandos.

2.° e o mancebos forem julgados aptos para o ser-
viço a que e destinam, ser-lhes-ha exieida a apresentação
dos seguintes docum mtos :

Certidão de baptismo, pela qual se reconheça que têem
mai de quinze e menos de vint annos de idade, quando
pretendam ser alistados nas classes indicadas no § 3.° do
artigo .0 da carta de lei de ] 2 de setembro de 1887; e
quando d sejcm a s ntar praça como soldados, exigir-se-
ha que não t nham menos de dezeseis nem mais de vinte
e cinco annos de idade, salvas a,' excepções mencionadas
na referida 1 i;

Certidão passada pela competente commissão de recru-
tamento, em que provem que não foram excluidos ou isen-
to do .orviço militar, se tiverem attiugido a idade legal
para ser m r iccnscados. o ca o de ter cessado o motivo
da j,; nção, a sim o dev rito provar com documento nu-,
theutico;

Attestado pa sado, em data recente, pelo parocho da
fregu zia da sua naturalidade, m que se prove acharem-
, no atado de solteiros. 'e forem viuvos, deverão apre-
entar certidão elo obito da mulh r ~s e de que não tê cm
filhos;

Licença do pa' para assentar praça, scripta em papel
!-. .llado s ns signudr, por elle ou por alguém a s u rogo, se
nâo soub r rev r, }l r duas tcst munhas , sendo as
a sieuaturn reconh cidas por tabellião da localidade onde
o r 'g-imento c, tiver aquartelado. Esta lic nça é súm mt«
exigive] no JU nor R d vinte um annos de idad , não
emancipados, pod dL er cOllcedida, na falta, aus ncia
ou intp.l·di' 'à~ do pa , pcla peK oa que 1 galmcnte 1'ep)'('-
, ental' () lII('no1', c quando ta não xista, pelo administra-
dor do 00 elho 011 bairro;

el'titi('ado do r 'O'i ·to ·riminal, tamucm de data rccen·
tt, da ('omar '11 da naturalidade do mail 'euo n (luem C)
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mesmo documento se referir, em que se prove quc não
commetteu crimes incompatíveis com a sua admissão no
exercito;

Attestado de bom comportamento, passado em data rc~
cente, pela auctoridade administrativa ou policial da re-
sidencia habitual do manccbo;

Attestado da residencia do pae, da mãe ou da, pessoa
que legalmente os representar;

Termo de identidade de pessoa, lavrado na administra-
ção do concelho ou bairro onde os mancebos residirem; c,
sendo maiores de vinte e tres annos, certidão passada na
referida administração, em que provem que nunca servi-
ram no exercito nem na armada.

Todos os referidos documentos serão devidamente sol-
lados c reconhecidos por tabollião da localidade onde esti-
ver aquartelado o corpo em que os mancebos pretendam
ser alistados, podendo o reconhecimento er supprido pelo
sêllo ou carimbo usado nas estações em que forem passado".

3.0 Os processos relativos á admissão dos voluntarios
serão constituídos por todos os documentos que os mance-
bos devem apresentar, e ficarão archivndos na secretaria
regimental, cada um dentro de uma folha de papel, que
servirá de pasta, e na qual o commandante deverá exarar
o seguinte despacho: seja admittido como voluntario, e ru-
bricará. N' esta mesma pasta será archivado o termo de
exame de que trata o artigo 1.0 do regulamento publicado
na ordem do exercito n. o 13 do corrente anno.

4.0 Os mancebos que se destinam a assentar praça
como voluntarios, nos termos do § 3.0 do artigo _o da
carta de lei de 12 de setembro de 1887, e os de qU) tra-
ta o § unico do artigo 4.0 do r gulamento publicado na
ordem do exercito n.? 13 do corrcnt anno, pod rão ser
alistados em qualquer dia que se apres ntem para ess
fim, quando satisfaçam ás condições I .gues, c os prim i-
ros tenham vacatura da classe cm quc d jum ser r \-
cebidos.

r>.o Todos os mancebos que não c tejam compreh mdi-
dos no num 1'0 antecedente sóment poderão ser nlietados
como voluntarios , durante os mezcs d junho c ÜCZCIlI-
bro de cada anuo, e serão obrigados, no acto do ali ta-
mento, a dar as prova d que sab Ul 101', ):,-CI' ver l) 'Oll-
tar, excel~to aquolles 11lH' declararem s r aualpbubcto , cir-
cumstancla qUfl OH uao inhib do erem ali tados pam
servir por trcs anuos no effectlvo c mais o tempo legal na.
reserva.



ORDE~1 DO EXERCITO N." 20 499

6.° Para as praças alistadas na segunda reserva, que
desejem ser transferidas para o serviço effectivo, subsis-
tem as disposições estabelecidas; mas sómente poderão
ser transferidas durante os mezes de junho e dezembro de
cada anno.

7. ° Não serão admittidos a assentar praça como volun-
tarios, os individuos que se apresentarem munidos de
guias passadas pelas auctoridadcs administrativas, para
similhante fim, se não apresentarem todos os documentos
exigidos pelo n. ° 2.° d' esta circular.

Deus guarde a v. ex." ecretaria d'estado dos nego-
cios da guerra, em \) ele agosto dc 1888.=Ill.mo e ex.mo
sr. commandante da l.." divisão militar.=(Assignado), o
director geral, Caetano Pereira Sanches de Castro,

Identicas aos comruandantcs da 2. a, 3. a e 4. a divisões
militares, oommandos militares da Madeira e dos Açores,
commandos gera s de engenheria e de artilheria, commando
do corpo do estado maior, inspecções geraes de cavallaria
e de infanteria, e direcção da administração militar.

12.0-Declara·se;
1.° Que no dia 5 do corrente mez se apresentou para

o serviço o alferes graduado do regimento de cavallaria
11.° 10, Cu todio Alberto de Oliveira, desistindo de dez
dias da lie nça r gistada que lhe foi concedida pela ordem
elo exercito 11.° 18 d'e te anno ,

2. o Que no dia 2 do mesmo mez se apresentou para o
erviço o alferes do regimento de infauteria n.? 22, José

Firmiuo de Carvalho, desistindo do rosto da licença da
junta militar do saude que lhe foi concedida em sessão
d f'> d(' julho ultimo, publicada na ordem do exercito n."
19 d' ste armo.

1:3.0 - clara- se que, em conformidade com o disposto
no decreto de :?O ele julho de 1$:)86, foram concedidas Ii-
c nçns, por trinta dias, aos oíficiaes 'empregados abaixo
m ncionado ;

Estado maior general
G n 1'81 de brigada, Miguel Baptista Macicl.

Corpo do estado maior
apitão, Jo: é onçr Ivo de M ndonça Junior.

Estndo maior de engenheria
Tvuente corou I, .JOSl' Bandeira Co lho de Mello.
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Estado maior de artilheria
Primeiro tenente, Paulo Judico, vinte dias.

Regimento de artilheria n,> 1
Picador de 2.a classe, Antonio Maria César.

Regimento de artilharia n.· 4
Capitão, Guilherme Carlos Lopes Banhos.

Regimento de cavallaria n.· 1, lanceiros de Victor Manuel
Cirurgião ajudante, Pompeu ele Carvalho Mirabeau,

Regimento de cavallaria n.· 3
Capitão, João de Almeida da Cunha.

Regimento de cavallaria n.s 5
Capitão, Joaquim Jeronymo de Faria.
Alferes, Thimoteo da Silva Neves Sousa Alvim.

Regimento de cavallaria n.· 6
Tenente, -Iosé Matheus Lapa Valente.

Regimento de caçadores n.· 8
Capitão, José Ignacio de Oliveira.
Tenente, Luiz Augusto Nunes.

Regimento de infanteria n.· 6
:Jlnjol', Gregol'io Correia Jardim.

Regimento de infanteria n.s 7
::\lajol', José Thomás de Cacer s.

Regimento de infanteria n." 12
Alti'l'('S, Jos6 Pereira David, vinte dias.

Regimento de infanteria n.· 17
C . ~ L~apitão, .r ernando Augusto da ilva.
Tenente, Jos6 Joaquim Seromcnho.

Regimento de infantaria n, o 19
:\Iajor, Jo,,6 <10 Carvalhal da, Silv ira Tell '8 de ar-

valho.
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Tribunal superior de guerra e marinha
Offieial de secretaria, João Luiz Muzanty Junior.

Praça de Almeida
Coronel, governador, Narciso José Mcndes Falcato.

Torre de S, Lourenço da Barra

Governador, João Baptista Baleisão.

Direcção da administração militar

Aspirante com graduação de alferes, Pedro de Medei-
ros e Albuquerque.

14.0 - Licenças concedidas por motivo de molestia aos oIDciaes e empre-
gado abaixo mencionados:

Em sessão de 19 de julho ultimo:

Regimento de oavaHaria n.· 2
Capitão, Jeronymo da 'ilva Maldonado de Eça, qua-

renta dias para fazer uso ele banhos thermacs nas Caldas
da Rainha, a com çar cm 22 ele julho ultimo.

AI~>r s graduado, .To é ela Costa Felix, trinta dias pum
fazer uso de banho" thermaes nas Caldas da Rainha, a ('0-

meçar em 21 de julho ultimo.

Regimento de oavallaria n.· 4
'1' ncnte, Francisco de Paula Parreira, trinta dias para

fazer uso das aguas de Vidago na sua origem, a come-
ear cm 27 de julho ultimo.

Regimento de infanteria n,· 2

'il'llJ'giao nuir, 'alvaclol' Augusto de Brito, qual' '!lta
dia para fazer ti o de banhos th nnacs nas Caldas da
Rainha.

Regimento de infanteria. n.· 16

Capitão Augusto areia, quarenta dias para fazer uso
da :t"'IlUS th 'l'JlItll', na Caldas lIa Rainha, a comecar c-mo #

1 rlo corrente 1111'7.,

Regimento de infanteria n.s 21
Alf<'l' " José de Oliv ira Magalhãe», trinta dias para

se tratar nu are do <:ampo.
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Direcção da administração militar
Aspirante com graduação ele alferes, Henrique Fraelesso

de Salazar MORCOSO, sessenta dias para se tratar em ares
do campo.

Em sessão da mesma data:

Alferes de cavallaria sem prejuizo de antiguidade, Fran-
cisco Carvalho Nogueira Júnior, trinta dias para se tratar
em ares patrios.

Em sessão de 27 do mesmo mcz:

Estado maior de artilheria
Primeiro tenente, Henrique Jayme de •'ou~a Santos,

trinta dias para se tratar convenientemente e fazer u o das
aguas de Vielago na sua origem.

Regimento de cavallaria n.O1, lanceiros de Victor Manllel
Capitão, Luiz da Cunha Viegas, quarenta dias para fa-

zer uso de banhos <lo mar, a comcçar cm '2~ do corrente
mcz.

Alferes graduado, Henrique Lop s de Alpalhão Mai«,
quarenta dias para fazer U80 de banhos thermaes, a co-
meçar em 2 do corrente mez.

Regimento de caçadores n.s 8
Coronel, Bernardo Celestino da COHta Pimento], qua-

renta dias para fazer nso de banhos therma " a com ÇUl'

cm 1 elo corrente m z ,
Major, José Augusto Nogueira de S:I, quarenta dias

para fazer nso de banhos th rmao no estab .lecimento a
S. Paulo, a começar em 1 do sot 'moro próximo futuro.

'I'encnto, Filippo Mendes, quarenta dias pur:t faz l' u o
de banhos do mar a cornecar m 1 de sct moro proximo
futuro. ' •

Alferes, Joaqulm Cypriano Santos, quarenta dias para
fazer uso de banhos do 10111', a com çal' cm 2!) do corrente
mez.

Regimento de infanteria n.· 4
Tenente, Antonio .Joaquim "'allta cilam, (luar nta diaa

para fazer uso do oanhOi; th{\)'IIlILCS no stab lccim nto a
S. Paulo, a com 's'al' «m 2 do COITI')\t(· I1H'Z.



ORDEM DO EXERCITO N.· 20 503

Regimento de infanteria n.O13
Tenente coronel, Joaquim da Costa Fajardo, setenta e

cinco dias para se tratar em ares do campo.
Capitão, Aurelio Augusto de :Nloraes Soares, quarenta

e cinco dias para continuar a tratar-se e fazer uso de
banhos do mar na Povoa de Varzim, a começar em 5 do
corrente mez.

Alferes, Luiz Firmino, cincocnta dias para continuar
a tratar-se e fazer uso <1e banhos do mar, a começar em
2 do corrente mez.

Cimrgião ajudante, João Pinto Ribeiro, setenta e cinco
dias para se tratar em ares patrios.

Forte da Graça
Capellão de 3. a classe, José Ferreira ele Andrade, qua-

renta dias para fazer uso de banhos do mar, a começar
em 2!) de julho ultimo.

15.0-Licença registada concedida ao official abaixo mencionado:
Regimento de caçadores n.s 12

Capitão, Jacinto Augusto Caruncho, trinta dias.

16. °- Foram confirmadas as licenças registadas Que o commandante da
3. a divisão militar e o commandante militar da Madeira concederam
aos officiaes abaixo mencionados:

Regimento de oaçadores n.O12
Alfer s, Francisco Gomes, oito dias.

Regimento de infanteria n.s 3
Tenente, Albino landido Ferr ira Pinto, cincoenta dias.

Regimento de infanteria n.s 8
'1' nent , Eduardo Augu ·to Pereira da Silva, trinta dia.

Regimento de infantaria n,> 18
'I'cn mte, .10 ~ Fumega, oito dias.

ll.('(·t ifi ·n.cào

a ord m do ix rito n.? 19, d -4 do corr .nte mez ,
pago 46\), Iin, :1\).", onde K(' 10 «tcuente coronel do infan-
teria» leia-s «coronel de iufanteria».
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Obi-tuario

Julho 4 - General de divisão, Caetano Alberto :\Iaia.
I) 12 - Tenente reformado, Manuel Alvares Cabral.
» 19 - Tenente eoronel reformado, Carlos Joaquim

Teixeira.
24 - Tenente coronel do regimento de infanteria

n.? 21, Manuel Leite de Castro.
» 2õ - Major reformado, José Joaquim Ferreira.
» 28 - Tenente reformado, .João Paulo de Araujo

Pessoa.

Visconde de S. Januario,

Está conforme.
o director geral,



SECRETJ\RlA D'ESTJ\DO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

29 DE AGOSTODE 1888

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. ° - Decretos

Secretaria d'estade dos negocias da guerra - Dircc~ão gerlll- 3, a Repartição

Hei por bem determinar, em nome de EI-Rei, em con-
formidade com o disposto no artigo 31.° do decrcto com
força de lei de 24 de dezembro de 1863, que no anno le-
ctivo de 1 a 18 D não sejam admittidas á matricula na
univer idade, escola polyt chníca e academia polytechni-
ca, mais de oito praça do exercito com destino {IS armas
de engenheria e de artilheria e corpo do estado maior; e
bem a sim, que na e cola do exercito não sejam udmitti-
da' iI. matricula, com destino ílS armas de cavallarin e in-
fanteria, mais de vinte e sete praças, sendo duas para (,
cu I' o de cavallaria e vinte e cinco para o de infanteria.
uando o numero do pretendentes para qualquer das ar-

mas, ficando comprehendidos no numero dos que se desti-
nam ás armas d cavallaria e infanteria os candidatos a quc
s ref re o § 2.° do citado artigo 31.°, for supcrior ao (llle
fica d t rminado, dev ní verificar-se então o concurso de
que trata o s 1.0 do mesmo artigo, concurso que será do-
cumcntal e feito perante um jury nom ado pelo CODa lho
de instrucção da e cola do xcrcito.

ministro e secretario d'estado dos ncgocios da guerra
as iro o t nha ntendido faça ex cutar, Paço, m 14 de
agosto de 1 .=PRINCIPE REGENTE. =Visconde de
S. Januario,

ecretaria d'estado dll, negocios da gucrra-Rcl'urtiçáo du gaIHII('tr

Hei por b m, m nome dc El-Rei, approvar o regula-
rnouto da scola de sargentos de artilheria, que faz parte
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d'este decreto e baixa assignado pelo ministro e secreta-
rio d'estado dos negocios da guerra.

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 16de agosto de 1888.=
PRINCIPE REGENTE.= Visconde de S. Januario,

Regulamento da escola de sargentos de artilherla
a que se refere o decreto d' esta data

TITULO I

OrganisaQíto

CAPITULO I

Díapoatções geraes

Artigo 1.0 É organisada junto }\,escola pratica ele arti-
lheria uma escola para sargentos de artilheria, tendo por
fim ministrar ás praças d'esta arma a instrucção necessa-
ria para poderem ascender ao posto de primeiro sargento.
§ unico. O pessoal da escola será addido ~tescola pra-

tica de artilheria, para todos os eífeitos administrativos e
disciplinares.

Art. 2.° O tempo passado pelos alumnos na escola de
sargentos será, para todos os effeitos, considerado como
de serviço nos corpos.

Art. 3.° Nenhum segundo sargento póde ser admittido
ao concurso para provimento elo pORtOde primeiro sar-
g nto som estar habilitado com o curso da escola de sar-
gentos d artilhoria.

Art ... t,o É extincto nas scolas regimenta s dos corpos
de artilheria o curso da classe d arg nto .
§ único. O director da escola d eabos, nos regimentos

de artilhcria, será um capit:10 ou tenente, o qual, p lo des-
empenho d' sta commissâo, só ó dispensado dos . nviços
meneionados nos n.05 1.0 o 2.0 do * 1.0 do urtigo 204.0
d? regulamento geral para o serviço dos corpos do xer-
cito,

'APl'r LO II

Do pessoal superior da escola

Art. 5.° O eommandnllto g 1'301 d artilh ria 6 o in P •
ctor da escola de sargentos de artilh ria.
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Art. 6.0 O commandante da escola pratica de artilhe-
ria é o sub-inspector da escola.

Art. 7.0 O commandante da escola pratica de artilhe-
ria terá sobre todo o pessoal da escola as attribuiçõcs dis-
ciplinares de commandanto do corpo.

Art. 8.0 O pessoal encarregado da direcção e regencia
do curso da e cola compreheude :

O capitão adjunto da escola pratica de artilheria (dire-
ctor) ;

Um professor do primeiro anno do curso;
Um professor do segundo anno do curso;
E O primeiro tenente adjunto da escola pratica de ar-

tilharia.
Art. 9.o Os professores do curso de sargentos serão pri-

meiros tenentes de artilhe ria.
§ 1.0 Não poderão ser nomeado professores os officiaes

com mono de tres annos de serviço effeetivo nos corpos,
como officiaes,
§ 2.0 Nenhum professor pôde exercer esta commiseão

por mais de cinco annos.
Art. 10.0 Os professores, durante o período em que rege-

rem o curso ou assistirem aos exames, receberão a gra-
tificação de 2óbOOO róis mensa s.
§ unico. A gratificação dos professores, ou o seu com-

pl mente, em relação á fixada na tabella n,o 3 da carta
de lei de 22 de agosto de 1887, será paga pela parte dos
fundos das escolas regimentaes, transferida para a escola
de sargentos, nos termos d'este regulamento.

Art. 11. o Aos professores da escola de sargentos será
concedido alojamento mobilado para si e suas familias.

Art. 12.0 Os professores da escola de sargentos, du-
rante o período em que esta não funccionar, recolherão aos
corpos a que p rtencem, ou, s ndo do estado maior da
arma, terão o destino que for determinado pelo comman-
dante geral.
§ unico. Os dois professore não poderão pertencer ao

mesmo regira nto. •
Art. 13.0 official subalterno adjunto da escola pra-

tica de artilh ria ministrara aos alumnos da escola de sar-
g mtos a instruc ao pratica do tiro, telegraphis óptica e
electrica.

Art. 14.0 O s rviço d professor é onsidcrado como de
commi 'ao, av rbado como tal nos respectivos assenta-
mento .
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TITULO II

Do ensino

CAPl'fULO UNICO

Do curso de sargentos

Art. 15.0 O curso de sargentos será professado em dois
annos, e eomprehende:

1.0 anno :
1.o Língua portugueza;
2.0 Arithmetiea, geometria c desenho linear;
3. o Noções gentes de geographia e leitura elos mappas

geographicos ;
4.0 Legislação e administração militar;
5.0 Noções elementares das sciencias physico-naturacs;
6.0 Noçõcs gera s elo hygien .

2.0 anno :
1. o 'I'raducção franceza ;
2. o Topographia ó leitura do cartas;
3.0 Fortificação passageira e perruanent
4. o Arte militar;
5.0 Historia militar, doscripção das campanhas elo s -

culo actual, desenvolvendo aqucllas cm que tomou parto
o exercito portuguez ;

6. o Ilippologia, hippiatria e siderotcchnia.

TITULO III

Do rt'gimcll ,ln. eRCOla

CAPITULO I

AttribuiçõOS do pessoal

Art. 16.0 O commandantc g 'r111 de artilh ria, como ins-
P?ctOl: ela escola de sarg ntos de arfilh ria, propõe a mi-
n.lstcrlO da g~lCrra os ru lhoram ntcs qu julgar n c a-
1'10S na organisação da m sina escola o xerce a' attri-
buições ospecif .adas no pr seut r gu'lmncnto.

Art. 17.0 O connnandanto da scola prati 'a a nrtilh ,-
ria, como sub-inspe tor da .scolu do snrrr ntos, fixa os
horarios, tanto para a instrucção th 'orica

b
como prati a,

sob proposta do director da escola.
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Al't. 18.0 O commandante da escola pratica de artilhe-
ria responde superiormente pela execução do presente re-
gulamento, e, no caso de impedimento temporário dos pro-
fessores, solicita do commandante geral de artilheria a
nomea)ao do official para de. empenhar aquelle serviço.

Art. 19.0 Ao director da escola de argentos cumpre:
1.o Dar instrucções aos professores sobre o desenvolvi-

mento dos programmas regulamentares do ensino;
2. o Inspeccionar frequ ntemente o ensino ministrado nas

diversa escolas;
3. o Indagar do aproveitamento dos alumnos ;
J.o Vcriticar a exactidão dos mappas exigidos aos pro-

fessore sobr o eu ino na suas re pcctivas aulas;
5.0 Informal' men almente o commandanto da escola

pratica de artilheria obre o progresso ou atrazo dos alu-
mnos e obre o methodo de eu ino e assiduidade dos pro-
fe soro, propondo os m lhoramentos que a. sua própria
ob crvaçào ou a do profes 'ores tenha. suggerido, e dando
parte: das pra.ças que se tornem distinctas pela sua appli-
cação aproveitam mto, bem como d'aquellas que demon-
strem r ipugnancia ou má vontade pelo estudo, ou sejam
notavelmente reincidentes cm faltas não justificadas ás au-
las;

Ü.o V rificar o stado do material <la scola. e promo-
ver o fI('U concerto ou substituiçào ;

7.0 R qnisitar ao commandante <la escola pratica de ar-
tilh ria o material, ferramentas, utcnsilios, modelos e li-
vros que forem nece sarios para o serviço da instrucção na
escola;

• o Fiscali ar a escripturação do mesmo material, que
e 'tará, como todo o da e cola pratica, a. cargo elo um nl-
moxarif .
§ unico. ~TO impedimento do director da escola sed, o
u " rviço de>: mpenhndo P slo primeiro t n .ute lll:tili an-

tiao m serviço na escola de :->arg ntos.
Art. 20.0 Aos profes '01' compete especínhu nto :
1.o R pond r p' lo methodo de ensino que ,wgllelll c

pela manut nçào da disciplina nas nulas confiadas II. na
dir cçuo ;

2.° Assistir r glllal'mente a todas as liço K theoricns c
prati as ela' (Ii. ciplinn qne prot'c':;snlll, xecntallc10 e fa-
zendo l', '{'{'\lÍar o rps!l ctivos prO('Tammas;

3.0 E 'criptu!'nr o r gisto de matricula (modelo 11.° I),
de falta' c applicaç;lO d(' 'ada nm:1. das aulas de ql1l' este-
jam incumhido.· ;
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4.0 Formular e assignar os mappas que lhes sejam exi-
gidos sobre o ensino que administram, entregando-os ao
director da escola para este os verificar.

CAPITeLO II

Da admissâo dos alumnos

Art. 21.0 Nenhuma praça pod rá ser admittida á ma-
tricula no primeiro anno do curso de sargentos sem ter ap-
provação no exame da classe d cabos.

Art. 22.0 Nenhuma praça poderá ser admittida }t ma-
tricula DO segundo anno do curso de sargentos sem ter ap-
provação no primeiro anno do mesmo curso.

Art. 23.0 Ás praças com approvação no exame da clas-
se de cabos, e que tenham approvação nos exames do pri-
meiro e segundo anno de lingur, portugneza, prim iro e
segundo anno de matbcmatica e primeiro anuo d d s nho
Iincar, feitos nos lyccus na iona s, 110 r ai collcgio mili-
tar ou em qualquer outro estabelecimento official de in-
strucção, é pcrmittido o apresentar-e a xame do primeiro
anno do curso da escola d sargentos, sem terem frequen-
tado as respectivas aulas.

Art. 24. o Nilo poderão frcqn ntar ao m smo tempo a
escola de sargentos d artilheria mais de doi segundo'
sargentos quatro primeiros cabos por cada l' gimento de
artilhcrin, um segundo snrgcnto r doi primeiros iabos da
brigada de montanha, um s gunclo sargento e um pri-
meiro cabo d cada companhia d nrtilh ria d glllll'llição,
§ uni .o. Quando hnja maior num '1'0 elo pr tcnd nt s,

serão preferidos os qn po,; uircm mais habilita 'ÕCll litte-
rarias, e, m igualdade d eir umstancias, primeiro o
mais antigos r m s gnirla os (1 Jll Ihor comportam nto.

Art. 25.0 nda pra~a nau pod rá ruatri ular-s no .ur 'o
ela ~scola do sarg ntos d nrtilh ria mais ele tr anuo,
lectivos seguidos ou illtrrpolndo .
,Art. 26.0 As pl'açaH qn de jar m r admittidas :l ma-

tnenl:\ na c;;cola <1(' ,:trg ntos de artilh ria, d(v rí\o n.Pl'l'·
sentar ns Sltas <l 'clnrn.r;õ \S, I1t" f) de ngosto d cada anuo,
aOs H,enscomn~anclnnt~s (1 bate ria ou omp:mhin., .. quu ,
~lepOls de as mformar d 'yielmnont', as ntr g, rão :tO nul.-
J0l', para serem pro nt s ao commandnntc do r gim nto
c brigada de montanha.* 1,0 Os c()mn~anaant('f' clo~r 'gitl\ontos, bl'igatla J \ mon-
tanha eompanllll\s el(' gunl'lur;ão enviarão, nté 20 (h· :tIro·
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to de cada anuo, para o commaudanto geral de artilheria,
nota das praças que devem matricular-se na escola de sar-
gentos, tendo em attenção o disposto no § unico do arti-
go 24.0
§ 2.° O commandante geral da arma mandará passar

guia para a escola pratica de artilheria a todas as praças
que se devem matricular na escola do sargentos, de fórma
que eIlas se apresentem na escola no dia 28 de setembro.

CAI !TOLO III

Do regimen da escola

Art. 27. ° O curso da scola de sargentos do artilhcria
começa no dia 1 de outubro de cada anno e termina no
dia 31 de março do anno seguinte.

Art. 2 .0 A lições theoricas e praticas do Curso e os
exercicio realisar-se-hão m todos os dias, com excepção
dos domingos, dias santificados c de grande gala, confor-
me o pr scripto nos artigos seguinte.
§ 1.0 As lições theoricas duram uma hora e devem SOl'

profes adas duas por dia, recaindo sobre disciplinas diffe-
rente.

2.° As lições praticas duram habitualmente duas ho-
ras cada uma.
§ :3.0 Ü' exercicios militares e praticos duram, cm re-

gra, duas horas.
§ 4.° uando, excepcionalmente, as lições praticas de

que trata o § 2.° tiverem de durar mais de tres horas
. rã, n'es e dia, supprimi lo o exercício de que trata o § 3.0

Art. 29.0 primeiro anno do curso comprehendo o se-
guint numer de lições por emana:

1.° Theorica :

Lingua portugu ·za 3 liçõea
Arithrn ·ti 'a ou geolll itria o desenho 4 »
G ographia cborographia . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 l)

L gi. laçao admini 'tl'uçao militar. . . . . . . . . . .. 1 l)

4 oçoes .Icm mtar l; das sciencias physico-natura ti 1 »
JIygicn 1 l)

2. o Pratica :

Desenho linear 2 liçõ s
E. ercicios de r daeçâo.; . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. 1 I)

Eticripturação militar ........•.•......•..... 1 »
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Art. 30. o O segundo anno do curso comprehende o se-
guinte numero de lições por semana:
1.o Theoricas:

Traducção francesa ..•...................• " 2 lições
Topographia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. 2 »
Fortificação passageira ou permanante " 4 l)

Arte militar 2 II

Historia militar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 II

Hippologia ....................•.........•• 1 II

2. o Praticas:

Topographia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 lições
Fortificação passageira. . • . . . . . . . . . . • . . . . . . .. 1 »
Resolução de problemas. • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 »

Art. 31.0 As lições praticas realisar-so-hão no terr no
ou m salas de estudo, pr ferindo se, s mpre que a. natu-
reza do ensino, o estado d instrucção elos alumnos e o
tempo o permittam, as lições no tcrr no.

Art. 32.0 Os alumnos da cs 'ola terão por muna 0,
seguintes exercicios :

Exercicios tacticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 liçõe
Instrucção do tiro. . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . .. 1 »
Jogo de arlUal:;..•........................ " 2 ))
'I'elegraphia optica e olectrica., . . . .. 1 I)

§ uni o. Para os x r ieios de qu trata est • rtigo, O'

alumnos pod mo s 'I' divididos m turma ,dando-s a ada
uma d' lias instrucção div rsa, mas de fôrma qu > cada
um t nha ln cada semana as liçõ s prescriptns n'c te ar-
tigo.

Art. 30.0 A data da ab rtura do urso, a lo ncerru-
monto as int rrupçõ s que n' II· posa hav '1', silo l' gi-
tadas no caderno da fI' qu ncia de ada di 'iplill1t (mod '.
lo n.? 1), que servirá para faz r n chamada apontar a'
faltas, m ncionam-s nn a a d obs >rvlt~õcs do mappa
trim stral a nviar ao commandnnte g mi d > artilheriu
(modelo n.? 2).

Art. a4. o Para os ffeitos e colares Ó rI( oneider ••
das falta justificadas ás nulas th 'ori 'a ou praticas ns OCo
casionndas por d onça d vidnm nt' >ompl'ovada.

Art. 35.0 A ttvaliação das I rova , quer th ori a qu r
praticas, dndas pIos nlmuuos, é xpr ssa >In v 101'
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lançada no registo da frequencia (modelo n. o 1) pelo res-
pectivo professor, com a s guinte equivalencia:

O a 4-Mau.
5 a 9 - Mediocre.

] O a 14 - Sufficiente.
15 a 17 -Bom.
18 a 20 - Optimo.

Art. 36.0 O compendios adoptados no curso, quando
não sejam apresentados pelo' alumnos, serão requisitados
pelo director da e cola ao conselho administrativo da es-
cola. pratica de artilh .ria, d vendo a sua importaneía ser
paga por de conto nos vencimentos das praças.

Art. 37.0 'iLO probibidas as pas agens dos sargentos de
artilheria para os corpos das outras armas e d'estes para
os reaimeutos de artilhe ria.

CAPITULO IV

Dos exames

Art. 3 .0 O jury para o xames do curso de sarg n-
to será compo to elo cinco officia s (lo artilhoria, um
official np rior d is capitães, nomeados pelo comman-
dante g ral de artilheria, c os professor s dos dois annos
d curso.

s unico. official mais graduado rvirá de pr sidente,
O m n s graduado, ou mais moderno, de accretarío.
Art. 39.0 O exam s do CUI'SO de sargentos sào publí-

cos t dto logar no lU z de abril de cada anno .
•\rt. 4 .0 O xam do prim iro anno ao curso de sar-

ecntos on tam d uma parte oral outra escripta. A
pnrt oral dura uma hora (' deve ompreh nder perguntas
..obr toda' a di, .iplina do cur o; a parte scripta dura
tr . hora abrange tantos probl ma 011 qu stõ ..s tiradas
:t sort quanta a di ciplinas elo ret pectivo auno, c refe-
rida a c. da uma elo 11.1 .

.' uni . A pnrt 'cripta pod 1'à r 'aliHltr·s em dia dif-
fer nt da parte oral.

Al't. 41.0 ( tam
eent .on ·tar:L d tr
outra prati •.

A P rt oral
Ioga :1 lU, reneI.
prim iro ann d

do li gundo anuo do curso de sar-
part x : uma. oral, uma escripta e

, .ripta t rã a duração c serão ana-
no artigo ant 'rior para os exames do

UI' O.
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A parte pratica terá logar no campo, e versa sobre a
resolução de um problema de topographia ou fortificação,
tirado á sorte.

§ 1.0 A parte pratica realisar-se-ha em dia differente
das partes oral e escripta.
§ 2. ° Na parte pratica podem os examinandos ser au-

xiliados por algumas praças, se necessário for.
Art. 42.° As praças a quem aproveitar o disposto no

artigo 23.°, serão mandadas apresentar na escola pratica
de artilheria nos primeiros dias do mez do abril, a fim de
serem submettidas ao exame de que trata o artigo 40.°,
eonjunctamente com os alumnos da escola.

Art. 43. ° Depois de realisada todas as provas de que
consta o exame, o jury arbitrará valores ao conjuncto de
todas ellas, tendo em consideração a seguinte equivaleu-
cia :

o a 9 - Reprovado.
10 a 14- Approvado.
15 a 17 - Approvado com distincção,
18 a 20- Approvado com distin ção e louvor.

§ unico. Do resultado do exam ~ lavrado t rmo no
respectivo livro de registo, assignado pelos m mbrcs do
jury.

Art. 44.° Do curso ele sargentos serão pa sacia.' gratui-
tamente as respectivas cartas á praças que o concluir m
(modelo n.? 3), as quaes são assignadaa p lo commandante
da escola pratica d artilh ria, P lo dir tor da scola,
pelo profcs 01' mai graduad ou antitr , e firmadas c m o
sêllo da scola.

Art. 45.° Á 111 dida qn o alumno ou lu ir m os xa-
mos recolherão a corp s a qu p rt n

'APIT LO V

Dos premios e penas

Art. 4G.o No fim do 'ada trim str o dir tal' (1:\ 'cola
e o resp ctivo professor, m .onf r ncia, faz m, p~U'
da um elos annos do curso, um apuramento ilas iii aço ()
dos. alumnot qu tiv rem obtido a 111 ~dia de quinz ou
mm' valor s no 'ol\jnncto elas provna que pr 'tal' nu no
anno que fr qn ntnm, o ntr zam-n ao eommnndnnt <ln
scola pratica, que mandnrã declarar em ordem da ( 01
o nome dos mCí!lUO ltllUllno~.
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§ unico. Um extracto d'csta ordem, contendo os nomes
e numeres dos ditos alumno , é affixado em logar appa-
rente da scola durante ° trimestre seguinte.

Art. 47.0 As praças approvadas com distincçâo em
qualquer dos annos do curso silo distribuídos premios de
2. a ela se, c prémios de 1.a classe ás praças approvadas
com distincção c louvor, com tanto que umas e outras não
tenham média inferior a quinze valores no conjuncto das
prova de frequencia do armo.

Art. 4 .0 O premio de 1.a classe dá direito :
1.o A um diploma honorifico assignado pelo comman-

dantc da cola pratica de artilhcria (modelo n. ° 4) c
acompanhado de um brind , que poderá r uma obra de
reconhecido merito militar, scicntifico ou litterario, com
dedicatpria do me mo commandnnte ;

2.0 A prefer ncia no concurso para o provimento de
qualqu 'r vacatura <lo posto de primeiro sargento, sobre
toda n praças que n' sse concurso obt mham igual clas-
sificação;

:3.° A trinta dia de lic nça com v ncimento,
~ unic . Con idera- , igual a classificação do concurso

mtre dua ou mai praça para o ffeitos d' st artigo,
qu. ndo a differ nça, na m "di. totaes elos valores do
me ln C ncurso não seja up rior a uma unidade.

Art. 49.0 O pr mio do 2.a clase d:í direito:
1.0 A um diploma honorific assignado pelo comman-

dant da. S ola pratica de ai-tilherin (modelo n.? 4);
2.° .ti pr f rcucia no concurso para o provimento de

qualquer vacatura do posto de prim iro sargento, sobre
as praça não pr miada em qualqu r dos annos do curso
ela c cola ' que n' lle obtiv 'r rm igual classificação;

3. o A quinz dia' de liceu a com vencimento.
~ uni o. Con ·id ra- i rual a classificaçao do concurso

entre <lua' ou mais prnç:\~ para os df .itos <l' 8t· artigo,
quando a difl'cl'cllça na lU ',dia totael:! do valor s do 1l}('S-

mo coucnr"o uao seja .uperior a lIH'ia unidade.
Art. :)0.1) ( 110m 'S I' lltllllCro' das praças pr mia.da
raO })llbli;ado' lU ordl'm da. ('.~cola, um. 'xtracto da

ord III " am.'ado na I' cola 'lll SItiO hcm publico, no almo
lo 'ti V!) • (guint( .

)\ unil'o. C!lJJllllanclalltc fia 1'('0111.pratica (1 ar ti lhe-
ria. cllvinr:í:lo (OI·pO' :1. qtH' P(ll'tCIl ('rem 011 allllllllos pre-
miado, nota d 1'I"I'IIlio (!lI obtiveralll, a fim <1(, sOl' pu-
hlica na rc pCl'ti\":l onl '1Jl regimental.

.\rt. ;)1.0 A. pr:l~as (!lI' ('111 (Ini' IIlCZOS seguidos ou
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tres interpolados obtiverem na avaliação das provas dadas,
nos termos do artigo 35.°, média inferior a cinco valores,
serão coasidcradas inhahilitadas para exame, e serão man-
dadas regressar immediatamente ao corpo a que pcrten-
çam.

Art. 52.0 As praças quo excederem m qualquer do. an-
nos do curso quarenta o cinco faltas serão consid radas in-
habilitadas para exame final, c serão immediatamente man-
dadas recolher ao corpo a quc pertencerem.
§ 1.0 Para o C01'0unctO das faltas considerar- o-ha a falta

a cada uma das lições thcoricas prof ssadns em cada dia
como meia falta, e as faltas ás liç-ões thcoricas sommar-se-
hão com as faltas :is liçõe praticas.

§ 2.0 Para sommar as faltas ju tificadas com as não jus-
tificadas, considera-se cada uma d'csta ultimas COmo tre
justificadas.

Art. 5:3.0 As fal tas não justificadas ~Isaulas ou ao xer-
cicios serão punida' dis iplinarmcntc como faltas ele 1"
viço.
§ UI11CO.A praça qu connnett l' no me mo ann lectivo

seis faltas elas que trata o presente artigo s 'rlÍ l'rpr eheu-
dida na ordem da escola pratica.

Art. 54.0 Os alumnos repI' hendidos na 01'(10111 da scola
pratica scrão mandndos immcdiatam nto recolher ao corpo
a que port nçam, ficando iuhibido de se matri .ulnr nova-
mente na escola dc sarg ntos,

APITUL \'I
Da ínspooção

Art. 55.0 O com1\1I\11(1I\nt('gemI de urtill: ria lllSp .cio-
na. extraordinarinm nte u scoln do sarg mtos 'cmpr' qno
o julgue couvcniontc, faz ndo-sc acompanhar por qua II-
quer ofllciacs da arma. O commandnntc da 'cola prati 'a
de artilhe-ia, como sub-iu p \ 'tor, 'x('r c a sua insI c~'ã
á oscola do surg('ntnl! Olll a 1llaior fr <] ti n 'ia, jll. assi ,tiu-
do .v ntu~!m nt Úi:! pr 1(' '~õcs do prof. '01' 'S c ~b li"õ 's
pra~lCns, ]II. examinando os Jivro:,; llUtppas r 'latiyos ao
enSIno. .

Al't. 5G.o No illll dI' cada :ml\O I tivo ° dir c1<r dll. '-
c.oJa ele snrgcnt.oK ontr 'ga ao COllllllalHlantt' çla ~cola pm-
tlCIt um rrlatol'lo Ill'I'I't':\ 110 ('n~il1O <la ('s 'ola, 'ln (lU ft z
a PI'OPO ta ~los,m lhomn\t'lltos (pte jUI"1I1 '()IlV IIi ntcH.
Este rclatol'lo e a OllljHtn!lltClo dos li guint '8 mapp •. , 'I'pa-
radam ntc por annOIl elo CtU'HO:
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1.0 Do numero de lições theoricas e praticas que hou-
ve em ada di ciplina ;

2.° Dos horarios ordinarios das diversas disciplinas;
3.° Do numero de praças matriculadas, das admittidas

a exame, das approvadas simplesmente, com distincção ou
com distincç, o e louvor;
4.° Do numero de praças que perderam o anno por fal-

ta ju ti ficadas ou não, e n'e te ultimo caso quaes as pu-
nições disciplinare que lhes foram impostas;

5.° Finalmente, mappa demon trativo do movimento os-
colar nos ultimes cinco annos, indicando os números, bem
como a percentag ns das approvações, reprovações c per.
da de anno, relativamente ao numero de alumnos matri-
culado .

Art. 57.0 commandantc da scola pratica de artilhe.
ria r mctt ao commandantc g ral d' artilheria o relato.
rio annual do dir ctor dr), s ola, acompanhado da sua in-
formação, que compl' hcndcrá as propostas que julgar
conv nientcs obre erviç e colar, e nomeadamente soo
br qnae 'quer modifi 'ações a introduzir nos programmas
do curso r 'p tivo c mpendio .

Art. 5 .0 Ao ommandant geral d artilheria compete
propor qu sejam louvado pelo mini tro da guerra os in-
dividuos qll compo m o P R. oal superior da scola do
argcntos, qll d' esta distincção se houverem tornado
digno' pelo «sforçoe mprcgados e pios roeultados coo
lhidos na in trucção qll ministraram.* unico. Ao' iudividuos lou vades m ordem do exercito
P lo erviços prestados na e cola de sarg ntos scní of-
ícrccida p .lo ministcrio da gu '1"1'/\ uma obra de r conhe-
cido 1ll rito COIU d 'di .utoriu d r ispcctivo ministro.

'j_'IT L IV

MAterlal

PIT LO J

Do. caaa da escola

rt. 5H.o A ola d arO''tlto drv rá te1' a casas da
nula '. ala par. trnbalhn~ praticos b m v I1tilada!i c iI·
lUlllinada. , 'um capncidnd propor 'i nada ao lllllllcro de
praça (lIU' hajam <h, fI' <lU ntnr aua um do :UlUOS do
cur'o.
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§ unico. A mobília da escola é forn cida pela estação
competente, como a restante mobilia da escola pratica de
artilheria.

Art. 60.0 A bibliotheca da escola pratica de artilheria
estará á disposição do pessoal superior e alumnos da s-
cola de sargentos, nas mesmas condições qn para o pes-
soal da referida escola pratica, segundo o respectivo re-
gulamento.

Art. 61.0 Para a instrucção a ministrar aos alumnos se-
rão empregados os instrumentos servirão as diversas de-
pendencias da escola pratica de artilhcrin.
§ unico. Pod rtí ser mandado entregar na scola pratica

de artilharia, para uso da escola de argentos, o mnt rial
respectivo que os corpos possuirem o o commandante ge-
ral de artilheria julgue dispcnsavcl aos m smo corpos.

Art. 62.0 O extravio ou damn de qua squer objectos
pertenc ntes á cola pratica de artilh ria ou á cola de
sargentos, será indcmnisado por quem o houver eomm t-
tido.

Art. 63.0 Para a instruc ·itO do tiro 'ed con edido a.
cada alumno o numero do cartuchos fixado p lo r gula-
mento do tiro d 20 de jauoi o de 1881, o as munições de
artilheria que o commandante g ral approvar.

APITULO II

Dos fundos da osoola

Art. 64.° onstituem os fundos da 'S ola d arg ntos :
1.0 Mctnd dOI! fundos da .scola r ginwnta II do cor-

pos <10 urtilheria. E tos fundos serão triruestrnlment man-
dados pôr pelos r 'gim ntos li dispo ição do con ilho ad-
ministrativo da 'se la pratica de nrtill, 'ria;

2.° Qua 'HqUl'l' donativo off r cid para auxilio da in-
strucção ;

3.° A verba (!l1 o gov rno appli ar pam ist fim.
§ 1.0 Estl's fundos 1\0 d atinados li' H gllint' despesa
1.° Pagam nto das gl'ntilica.çõ s ou s u compl m mto d

que trata o artigo 10.0 '

2.° Artigos d c. pedi mtc, tuos como papel, li umas, tin-
ta, te.;

3.0 Pr mios ;
4.° Livros ou plantas illdi pl'lINI\\'ciH parI\. o n. ino (Ju

a bibliothcca da cola. não pOli ua;
5.° Instrulllcntos topogrn:phiCOtl in<lisp 'ns:wci~ pam I\. in-

...
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strucçãc e que a escola pratica não tenha em quantidade
sufficiente ;

6. o Modelos para a e cola;
7.0 :Material para. a in trucção.
§ 2.0 A despeza feita com a mobilia e illuminação das

aula não é compr hendida nas dcsp zas pagas pelos fun-
dos da escola d sargentos.

Art. 65.0 A gel' ncia dos fundos da escola dc sargentos
estarã a cargo do conselho administrativo da escola pratica
de artilh ria, com cripturação separada da que pertence
aos fundos da m ma escola.
§ unico. D 'P za alguma será satisfeita não sendo re-

qui itada pelo dir ctor ela 'cola de urgentes, e que não
tenha o conformo-me do commandant da escola pratica de
artilharia.

TIT LO V

API'fULO srco
Díepoaíçõea transitorias

Art. 66.0 A praça habilitadas com o actual curso da
ela se d arg ntos de artilh ria são, para todos os effei-
tos, con id radar como t mdo o novo curso da escola de
sarg nto .

Art. 67.0 A, praça habilitadas com o primeiro anuo do
actual curso da ela de sarg Ut08 de artilheria são, para
todos o fi' itos, con rid radas como tendo o primeiro anno
do cu!' o da m 'rua scola.

Paço, cm 16 ele figO ·to dc 1 . -'-= Visconde de S. Janua-
rio.
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MODELO N.· 3

Escola de sargentos de artilheria
F ... , commandante da escola pratica de artílhería, etc., etc.

Faço Babel' que F , natural de ... , filho de ... e de ... , se-
gundo sargento n.O de matricula e n.O ... de bateria (ou compa-
nhia) do regimento de artilheria n.O ... , tendo frequentado o curso
de sargentos, organisado pelo regulamento para a escola de sargen-
tos de artilheria, approvado por decreto de ... , completou no dia ...
o referido curso, tendo sido approvado nas disciplinas que o consti-
tuem.
E para assim constar e poder gosar de todas as vantagens que le-

galmente lhe competirem, se lhe passa a presento carta, por mim
asaígnada, pelo director da escola e pelo professor mais antigo do
dito curso, e firmada com o sêllo da escola pratica de nrtilhería.
Quartel cm ...

O commandante da escola pratica de artilheria,

F...

O director da escola,

F...

O prof aaor,

F...
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:MODELO N.· 4

Escola de sargentos de artilheria

F ... , commandante da escola pratica de artilheria, ete., etc.

Faço saber que F ... , natural de .•. , cabo n.O.. , de matricula e
n.· ... de bateria (ou companhia) do regimento de artilheria n.?..• ,
tendo frequentado o ... anno do curso de sargcntoé, durante o anno
lectivo de ... a ... , e satisfeito ás preacripçõea estabelecidas no
regulamento para a escola de sargentos de artilheria relativas a
premies, obtev o primeiro (ou o segundo) premio no referido anno
do curso.

E para assim constar e lhe servir de titulo d honrosa dístíncção,

mandei passar o presente diploma, que vae por mim assignado, pelo
director da cola e pelo prof ssor respectivo, e firmado com o sêllo

da escola pratica de artilheria,
Quart I em .. ,

o commandante do. escola pratica de artilheríar

F ...

o dir ctor da seola,

F ...

o prof 8S0r (10 •.• anno,

F ...
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Secretaria d'estatlo dos negocios da guerra-Direcção geral- 3." Hepartição

Achando-se vago um legar de lente de 2.11 classe para
a secção de sciencias militar s da escola do exercito, c
havendo o conselho de instrucção da mesma escola, em
presença do concurso a que se procedeu, proposto para o
preenchimento provisorio do referido legar o tenente do
estado maior de engenheria, Antonio Eduardo Villaça : hei
])01' bem, cm nome de EI-Rei, nomear I nto provisorio de
2.11 classe para a secção do scioncias militares da e cola
do exercito, o tenente do estado maior de eug nh ria, An-.
tonio Eduardo Villaça,

O ministro e secretario d' estado dos negocies da guerra
assim o tenha entendido e faça xecutar. Paço, III 17 de
agosto de 18 .=PRINCIPB REGE TTE._ ViNconde de
S. Januario,

Secretaria d'estatlo dos Jlcgoeiosda guma - Direl'çáo geral- P Repartição

Tendo sido rcquisitadc para ir ex rccr o Jogar de chefe
da repartição militar ela província ele Cabo V rele o npi-
tão do regimento de infanteria n. o G, João Mannel P r 'ira
da ilva: hei por bem, em nom de RI-R i, pl'OlDOV l-o
ao posto de major, ficando pertencendo ao ex rcito de' Por-
tugal som projuizo do officiacs mais antigos da sua ela c
o arma, nos termos do decreto do 10 de set mbro de
1 46, sendo obrigado no seu regres o á mctr pole a dar
as provas de capacidad qu por lci for ro _ igidas para
o posto de major. Outrosim ou servido ord nnr qu ta
minha soberana. resolução fiqu nulla de n nhum ir iito
se o agraciado, por qualqu 'r motivo, dcixnr' de scauir via-
15 m para o seu destino ou d s rvir no ultramar () t I11pO
marcado na lei.

C! ministro secr tario d' stnd elos ncg cios da gu 1'1'11.
assnn o t nhn ent ndido fnça cccutnr. Pu 0, m 22
de agosto d 1 PRl CIPl!. UE E 'TE.=Vi conde
de S. Jonuarlo,

Secretaria d'estado des IItgocio da gllcrra-Direr~ão 9 ral-P Rtpartitã

T ndo sido requisitado para ir ex rcor uma -onnnis 'ao d
serviç~ na pl'ovi~cil\ <1('. Moçamhiquo () prim iro Futrg nto
do.r gUllcnto d mfanterlan.u2,y.cn:lncio <'Slll' RotlriglH' :
hCl por b,cm, III nome de EI-h. 'I, pl'olllovd·o no posto (h.
alfer s, fi ando pert 'nc ndo ao _. 'r 'ito do Portugal 'lU
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preJUlzo das praças mais antigas da sua classe c arma,
nos termos do d creto com força de 1 i de 10 de setem-
bro de 1846 e circular d 21 de maio de 1862, Outrosim
ou servido ordenar que esta minha oberana resolução fi-
que nulla c d nenhum effcito se o agraciado, por qual-
qn r motivo, deixar de seguir viagem para o seu destino
ou de ervir no ultramar o tempo marcado na lei,

mini tro s cretario d'estado dos n gocios da guerra
a 'sim o tenha nt ndido faça executar, Paço, m 22
d agosto de 1 ,=PRIKCIPE REGENTE, = Visconde

, Januario,

2, o - Por decretos de 2 do corrente mez:
Estado maior de engenheria

avallciro da. ord m militar de " Bento de Aviz, o te-
n mte eoron I, ond de Sei al,

Regimento de infanteria n,' 2
avallciro da ord m militar de '. Bento ele Aviz, o ca-

pitão, J oito José da Costa,

Regimento de infanteria n.s 10
aval! iro da ordem militar de " 13 uto de Aviz, o ca-

pitão, FI' d rico Augu to Botelho J. obre da Viga,

Por decreto de 16 do mesmo mez:
Inaotividade temporaria

capitão (10 rcgim mto d infanteria u, o 22, Luiz Ma-
ria rom nho, por havr l' sido julgado incapaz do serviço,
t mporarimn ntc, P la junta militar de' sande.

Por decreto de 22 do mesmo mez:
Regimento de infantoria n,O3

I:\i r, o major do stndo maior d infanteriu, arlos
Augusto '01'1' i,a.

Regimento de infanteria n.· 4
Ale '1":-; n }>rillH'ir sar~cllt() graduado a ipirantc a offi-

iinl UO H'gim mto de illfanteria n, o 17, Antonio Maria 13a-
}lti. ta, Regimento de infanteria n.O10

apitào <1:\ ·l,A companhia ao 2.° batalhão, o t incuto do
r('gilllcntll <1, infnnt ri. 1\,0 1 , Jo <.' FUllwga, contando a
allti"llid:ulc do r ,ferido po to d 2;) de julho }lro.-imo findo.
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Regimento de infanteria. n.· 18
Capitão da 4. a companhia do 1.0 batalhão, o tenente

ajudante, Eduardo Eugenio Pereira Coelho.
Regimento de infanteria n.>19

Tenente, o alferes do regimento de infant ria n. o 11,
José Augusto Serpa.

Regimento de infanteria n.s 22
Capitão da 3.a companhia do 2.0 batalhão, o tenente da

guarda municipal de Lisboa, João J osé Vaz da Gama Ba-
rata.

3. °- Portada
Tendo saído com inexactidões, novamente se publica a seguinte

portaria:

Secretaria d'pslado dos Hegocios dil guerra - Repartição do gabinfte
Sua Alteza o Principo Real, Reg nte em nome do Rei,

a quem foram pr sentes os r Iatorios dos commandantes
dos regimentos de cavallaria n.os 2 4 sobr o atado dos
cavallos que a. estes corpos foram distribuídos, prov ni n-
tes do d posito provisorio do r monta em Villa Viço a, nos
quaes se apreciam a xcell nte disposição physica e d -
cilídade, resultantes da esmerada cdu açao pr atada aos
solipedes n' aquelle estabelecimento militar: manda, pela
secretaria d'estado dos n gocios da guerra, louvar indivi-
dualmente os officiaes abaixo d signado , pelo z'110, intel-
ligencia o actividad de qu tê m dado pr vas no d s m-
ponho d'o ta commissão d crviço :
. Capitão do regimento d cavallaria n.? 5, arlos Bazilio

Damasc no Ro ado;
Capitão do regimento d cavallaria n.? a, João d Al-

meida da unha;
Ten nte do rcgim nto d cnvallnria n, ° i, Thomé '0-

mes P reira Junior :'I' ,enento do r 'gim nto do nvallarir, n.? , J ao Rodri-
gues havcs ;

Alferes graduado do r gim nt d avallarin n." f>, Frnn-
cisco Joaquim Alberto;

Alt r '8 graduado do r('giuH'nlo ele nvallarin n. o 1
FI' d rico H:tpul'iti Ma .hudo: '

V torinnrio de :L1\ .lns ' do re rim nto de .nv II. ri.
n.? 5, Arthur Fred 'rico Silveira.

Paço, em l~ do n.gouto de 1H 8.=Vi.~(oJl(III di . J((.
nuw·io.
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4.°_ Por determinação de Sua Alteza Real o Príncipe Regente:
4.' Divisão militar

ln p ctor de engcnheria, o major do estado maior de
engenheria, Junio Gualberto Bettencourt Rodrigues.

Regimento de oava.llaria n.· 6
Tenente, o tenent do r gimento de eavallaria n.? 9,

Luiz Rib iro Torres.

Regimento de cavallaría n;· 7
T n nte, O t nente da guarda municipal de Lisboa, AI-

fr do Albino da França Mcnd s.

Regimento de oavallaria n.O9
Ten nte, o tenente do regimento de cavallaria n.? 6,

José Math u Lapa VaI nte.
Regimento de ceçadores n.· 3

AI~ r", o alf r do regimento d caçadores n. ° 7, José
Rodrign ~ Lage

Regimento n.· ISde oaçadorea de EI-Rei
T n nt , o t n nte do r gimento do infantoria n.? 19,

João I dro 01U:; Ribeiro.
Regimento de oaQadores n.· 7

Al~ r s, o alferes do r gim nto de caçador s n. o 3, Gui-
1h r111 Quintino Pinto Prado.

Regimento de infanteria n.· 3
Tenente, O t n nto d r cimento d infantoria u.? 4,

Eduardo Ago tinho P 'r ira.
Regimento de infanteria n.· 4

'1' ncnt , o tencnt do r zim nto de infantoria n. ° 3,
José da ta. P r rira.

Regimento de infanteria n.· 6
Alfcr» , o alf r 10 l'l,~imcnto de açador s n.? 9, Tito

V paziano d Andrade > a troo
Regimento de infantaria n.· 8

'apiti\n tia 1:' 'ompnnhia elo 1.0 batalhão, o eapitão da
1.& compnnhin rIo 2.° but.lhàu, Joaquim l!\\rroir~\ Guedol'l.

ilpitlo da 1. l'olllpanhin. d 2.° batalhão, o capitão da
1.a eompunhiu do 1.0 bat-llhi\o, Filippl' .Jaoom' de SOU!;lL

Dia.
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Regimento de infanteria n.· 10
Capitão da 4. a companhia do 2.0 batalhão, o capitão do

regim nto d infant ria n.? 18, Agostinho de ALI' 11 1\1a-
chado Antas.

Alferes, os alferes, do regimento de infanteria n. o 1 ,
José Servulo Badoni do Couto, do regim mto de infante-
ria n.? 21, José Maria da Silva Campos .MelIo e Amorim.

Regimento de infanteria n.· 11
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o G, J oão

Lopes de Almeida Macedo.

Regimento de infanteria n,· 18
Capitão da 3, a ompnnhia do 2.0 batalhão, o cal itão do

regim nto de infanteria n.? 10, José Fumega.
Alf r s, O alfer s do regim nto de infanteria n,o 10, Da-

mião José de Lemos Piment I.

Guarda munioipal de Lisboa
Tenente, o tenente do regimento n.? 5 de açadorcs d

El-Rei, Alfredo Ferreira de Sousa Alvim.

Distrioto de reserva n," 1

Commandante, o tenente coronel
fant ria n. o 1, Manuel de Azevedo

Lisboa

do l' gimento de in-
outinho.

Distrioto de reseeva n,O24 Vianna do Oaatello

onnnandant , o t nente coronel do r giment d m-
fanterin n.? 3, João Lopes o iro d Amorim.

5, o - ~crelaria d'elado do negocio da guerra- Reparlitãn do gahillcle

:Manda o Prin ipe H aI, R gente m nom d R i, que
nos arrci s dos cavnllos daH prnçns de pr t do 1'}1
montad?s (lja supprimid ( u o do .hahrnqu 11\ todo
os s l'VI~OS qn forem dI' ,IIlP nhndo de p qu 1\0 unifor-
me, exc 'ptllando o das ordcnnnçn d P ou.

6.o-.welaria d'e, ladodOtlllcgodo, da guma-Dirfcçio gml- f.1 Reparliçlo

Manda? Prin ip Rl':tl, It 'g nt· '11\ nom do l'..i, d _
clarar a, pll'ant s a offi 'ittc :t praças :toai.·o meu 'illna-



ORDE~I DO EXERCITO N.' 21 529

da , por lhes er applicavel a disposição do artigo 144.°
do d cr to com força d lei de 30 d outubro de 18H4.

Regimento de artilheria n.' 2
oldado, Viriato om da Fon seca.

Regimento n.· 2 de oaçadorea da Rainha
oldado n.? 2- da 3.a companhia do 1.0 batalhão, Al-

fredo Djalme Martin de Az vedo.

7.°_ eeretaria d' tado do negocio' da guerra-Direcção geral-2.a Repartição

quadro n.? 7 d d cr ·to com força d lei de 30 de
outubr d 1 4 inclue, na totalidad dos cabos e solda-
do qu fixa para cada c mpanhia de ponton iros, G pri-
m ir cabo . 14 .oldados nrtific s; • tornando-se nec s-
inrio fixnr os offlcios que rs. as praças devem t '1', tanto
no pé de paz .omo no de gu 1'1'30;att ndcndo ~I.proposta
ap1' ' ntuda P lo commandant g(·ral de cng nhcria : d -
t -rrnina o Princip R al, R g nte ln nome do Rei, que as
praça r .feridas sejam l'fipr 'gada s no offlcios deeignados
n quadro qu

".. "-
Opslg,u\çr.e. e ."

." 't'50 IIs
;.;

2 1

AhUUOtt

'alul'ir ir .. . . . . . . . . . . .. ~
~l'rrl\lhl'iro ou f 'rI' 'iro. . . . ~
., rdo 'irol . . . . . . . . .. . . . . .. ~
C1\lnft\.t ., . . . . . . . . . .. . . . .. 2
'nrpintl'iro de arro ..... ~
'nrpint iros de obra bnm ':L

0>1constaut s da taht-llu r-m uso
nos corpos de artilh('ria e ea-
vallariu,
uundo mpregadns «m ]'ppaml'
ou aubstituir o muteriul de
companhia, tP(,1lJ igual grati .
ficação IÍ qUfI ns dl'lOltit! JlI'IL-
t,'IU! r CClJCIIl qunlldo ('lO tra-
bnlbos.

raO nom ado pelo commancl:mte (lo rl'gi-
III nto, pr <lentl propo. tl\ UO commandant· ele COll~pa-
Ilhia., fi 'IU 'lll iguahll ut ln ,tllllb' propor qlU' vao prntlt'ar
!lO r p( tivo ()ffi ·il) (1ll nlO'lllu staL:1 'cilll 'ntu (lo c tll,I.o
(l'lantlo 11: o c tcjam 'o :11'1'..adas da repartlC;: o Oll sub ti'
tui~.ã() do lU t 'ri de ompnnhia.
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Os abonos aos correeiros serão pagos pela massa de 18
réis e a gratificação aos outros artífices pela verba desti-
nada á reparação e substituição do material.

Estas praças não destacarão senão com a respectiva
companhia.

8. ° - Secretaria d'estade dos Dcgoeios da guel'ra- Direcção geral- 2.a Repartição

Manda o Príncipe Real, R gentc cm nom do Rei, de-
clarar aspirante a official, por e achar comprehendida nas
disposições das cartas de lei de 17 do novembro de 1 41
e ó de abril dc 1845, a praça abaixo mencionada:

Regimento de infanteria n. o 7
Segundo cabo n.o 14 da 2. fi companhia 925 d matri-

cula do 2.° batalhão, Anthero Augusto da Gama Leal.

g.o _ Secretaria d'estade dos negocios da guerrll- Direcção gcrill- 3. a Rtpartição

Manda o Príncipe Real, R gent m nom do Rei, d -
clarar aspirantes a officiaes com a graduação d primei-
ros sargentos c com o vencimento do :300 réis diarios, na
conformidade do disposto no artigo 87.0 do d cr to d 11
de dezembro de 1851, as praças dos corpos abaixo III n-
cionadas, por haver m concluído o curso do real coll gio
militar.

Regimento de cavaltaría, n.· 4
Soldado n.? 515 de matricula e 40 da 1.11 companhia,

José de Alm ida Vasconccllos. I

Soldado n.? :)17 do matricula c 71 da 1.a ompanhia,
Antonio Bivar ti 'ousa.

Regimento de oa.va.lla.ria.n. o O
,'oldado n.? 461 d matricula da 6.' companhia,

José de Sousa c Mello.

Regimento de oava.l1a.ria.n. fi 6
Soldado n.? 3f>..j, d matricula 3H da 4.a mpauhia,

Antonio Oscar d Fragoso .nrmonn.

Regimento n. o 2 de oaçadorea da Rainha.
801cla<10 n:o ,~O. da 1.11 ompanhin 1: 1 do 1.0 bata-

lhão, Antonio I'cix ira da Rocha Pinto.
Soldado n.? 12 da 2.' companhia 1:0:35 d 2.° bata-

lhão, Arthur Ivcns Ferraz.
Soldado n.? :33 da 4." companhia I 1:030 do 2.° bnta-

lhão, Fernando da Gama Lobo • lemu,
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Regimento n.· 15de caçadores de EI-Rei
Soldado n.? 21 da 2.a companhia e 1:07G do 1.0 bata-

lhão, Joaquim de Mello Coutinho Garrido.
Soldado n.? 47 da i.a companhia e 1:077 do 1.0 bata-

lhão, Ernesto Augu sto Ribeiro da Fonseca.

Regimento de infanteria n,> 1
oldado n.? 2 da L." companhia e 930 do 2.° batalhão,

João Augu to da onceição Oliveira.

Regimento de infanteria n.· 3
oldado n. ° 16 da :2. a companhia 51 do 1.0 bata-

lhão, Manuel .. faria cIO' • antos de 'á. Pinto Sotto Maior.

Regimento de infanteria n.· 19
Soldado 11.° 40 da 3.11 companhia c 1:081 do 1.0 bata-

lhào, Alexandre AcI odato da Fons sca Veiga.

10.0 _ 'crrclaria d'e lado tlo\ Ilc~orios ti, ~uerra-DirN'tão geral-3.a IIcparli lo

Em onfurmidade com di p to no decretos de 24 de
d 'z muro d 1, 'ti; 14 do pr ':>ente m ~, e do regula-
m mto provisório ela ' 'ola do x rei to, d cretado em 2G
de outubro (h 1 64: d clara-e qu 01; requerimentos das
pr;tça~ (lo x l' -ito <lu pr toou 'r III matricular-se nos cur-
'os prl'p:u'atario,", da. nnuas d ' cng .nheria e artilheria, e
'01'1' do c tado maior, ou no .urso de cavallaría ou de
infant ria deverão, P la vias compctcnt ss, dar entrada
n'c ta cretarin a' stado ut ~ ao dia Ir> do próximo m z
de et muro, com o. doeum iutos .xigidoe para fi, aduii sao
á ll1nt1'i uJa 11 ela .. ' d ordinario; d v ndo ('ada um dos
r .f~'rido, documento' ( r aCOlll}llmhad do mappa mod lo
B : ,!(l ., rcl' l" a portaria <lo 11 ti' setembro de 1 65,
in'~ rta M, ordcm uo .' r 'ito n. o 4 do nlludido anno.
Untr im l' a, 1: l't\ qll' O' individuos p 'rt ne ntct> ti
'Ia t'ivil, t 'ndo tllni ti· dez s is unn s do idade c me-
u "intc, 110 <lia 25 de outubro, ![ll' 1 r ,t 'ndcrclll ('0-
mo militar' 'r (\clmitti<l s ~imatricula nos mencionados
CIII' o I d "'fll I' 'fJu rcr, juntando ao 8 'U requerim 'nto
lU () o, elo 'ulll~'nto' litt 'ra.rio ('xigidoli para a matricula
no cu!' 'o par. qU( "cl tinam, ma tambelU n. 'crtid,âo de
idnrlt' (1• r 'gi to 'riminal, dt'Yl'ntlo ~cus requuJ'IlllCn-
til (lnl' l'utra(ln , t '. ao I' ferido aia 15 na Buprlldita sccrc-
tUl'il (}' .. tudo.
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11. 0_ Direcção da administraçâemilitar- 2,a Rel'arli~ão

Declara-se:
1. o Que o preço por que saiu cada ração de pão fome-

cido pela padaria militar no mez de julho ultimo, foi de
34,40réis.

~.o Que as rações de forragens fornecidas no mesmo
mez saíram a 237,11 róis, sendo o grão a 1G9, 3 réis a
palha a 67,28 réis,

12. o - Secretaria d'estade dos negocios da gncrra- Rtpartição do gabinete

Para conhccim nto da diff rcnt s auctoridad milita-
res se publica o seguinte:

.ecretaria da gu rra - Direcção geral-;2. a. H parti-
ção.-N.o 261.- Circulur.e= Ill.v" e ".mo T.-Det rmi-
nando o artigo 7.0 da carta d I i ele 12 de s t mbro de
1887, quo o tempo de serviço efl't'ctivo aja contado d "do
o dia em quo o mancebo se apros ntar no corl0, navi u
deposito ii. que for destinudo, (I stabolcccndo o urtigo 7:3,0
da mesma I i, que o eubsidi de 120 r li!:!diarios HPja abo-
nado aos re rutas desde o dia m que saír m <lo u do-
micilio até aqucll DI que for m ntr gu s ,;' auctorida-
dos militar ,d'ondo se conclue qu os abon qu d \' III

ser feito. d de o dia m que eff .ctuam a na apre mta-
ção ás referidas au toridadcs, são s correspond nt ás
class s para que s a tinam, abono qu nao lh 'fi pod m
SOl' feitos mquanto o rc rutas não for m ou id rndos
como pl'a~at! Ilcctivns elo ,_ rcito nela nrmadn : '. ,_.a
o ministro ela guerra in tlmb(~·m' (lo <liz r a Y. ,.a, pi l'n.
tOOU conlH'cimel to O dos ommandnntt' do corpOH I'ob
as snas ordens, (pIe () r forielo tompo 'cnt COllt:H10 e1(',(1'
(~dia Ul qu o recrutas pr HÜU'l'm o juram nto d . fiapo
hdn.d', o elltal Ror,\' ratificado na conformidncl' do arti~o
24.!'o. do regulam '!lto g 'rai para ° s 'rvi<;o dos o 1'}los (lo
l\xerclto, quando se ap!' '8 nlal'Clll 110 ·(f(·ctivo <lo, 1ll ,'mo
corpos, ou nas rcvi. tas <lI iaIS}> , '~a() SI flH'com <l', tinaclo
para a lS.cgul\ll:t r(:8 'l'\'a, 8 )Il,lo cl('tido ('sl' (lia !lo l'(' TIlI.
,lo contmg nte activo Ilhollaclos (los 'll °illlCllt ),~ COl'!' o

pond ntcs lis Hohrcditas ·Iasses.
1> lU! guare1 n. Y. c:oa .'t·cl"tnri: a' . t:ulo do lH'go ·jo

(la guprra, '!li 16 dI' agosto elo 1. ,._111.1110 C ' • .'110 r.
comnH1.11(llluto (h I.a divisão llIilitar. (.As i"IlIl<10) (I dir,'o
dor g l'al, Cadc!no Pt! I'eim SlIltchl:o'l d~ 1((.:JI'U.
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Identicas ao com mandantes da 2.3, a.a e 4.a divisões
militares, com mando militares da Madeira e dos Açores,
commandos g raes ele ngcnheria d artilhcria, C0111-

mando do corpo do e tado maior, inspecções gera s de
cavallaria e de infant 'ria, e direcção da administração
militar.

Secretaria da gu rra - Direcção geral- 2.a Reparti-
ÇflO.-N.o 1:010.-Circulnr.-lll.n,o e ex.?" sr.-.'enelo
d urg nte nece sidad e tabeleccr o modo por que as
diffcr nt s auctoridades militares d v 111 pro c d r para
com o mancebos nas .ondiçõcs abaixo designadas: s. ex,"
o ministr da gu irra incumbe-me de dizer a v. ex.", parn.
eu conh icimcnto das r .r, ridas auctoridadea sob as uas
ord ns, o tminte :

1.0 O.' mancebo, rec sn ados, resid nt s nas ilha. da
Mud ira . do Açores, apurados pelas juntas da prim ira
insp 'cção, nos t '1'1n s do s 2.0 do artigo 40.0 da carta de
1 i de l~ d H t muro d 1 7, serão cntr gu li aos .om-
mandante militar r p' .tivos, qu os mandarão addir
ás forças militare estacionadas na" m smas ilhas até que
haj: transporte 1" rn Li ..boa ; sendo .omtudo perrnittido a
qualquer <lo ditos mane .bo: caperar o transporte no seu
d mil'ilio, quando a '.'im o solicite :to prcsi(lcnk (h. junta
c ure l' <;:t fi: elor i(lolH'o qn . c l' 'sIHJJU:Htl>ilis P ·ln.apr '!;en-
ta<;<lo do seu annn~a<lo 110 qllartel do ('OlllllHllHlo militar, a
tempo (h-c"'uil' vingo 'Jll para a l'<,feri(h cidnc1e logo que
lh ,,('ja on1 '!lado. O t l'IUO d· iiallç:t licrá tomado p ·10
r 'p cti\'o :t<lmini:lradol' de 'one lho.

~.o (), lll:mC('uo' llas ohl'cditati conc1içll R, que nã te-
nhmn Jll io: para :\ sua. alimcnta(lO pr firam <'BP 1'11.1'
tran. pOl't· para Li uoa :H11lid08 aos 'orpo!:!, serrlO auona-
do. unicam '1IÍl' <lo p: o ( rancho, t{· ao dia do ('muarq\lc,
prncceh'nclo- dp}>oi:' na ('on~'orlllidadc (lo n. o 1:3/' das in-
..tl'IlCÇÕ' de 1G dl' .Jlllho 1I1tllllO.

:3.0 () Illanc 'UII,' qu Pl'·t 'nclam aproveitar-sI' do di -
pu to nu .. 4-.0 (lo ilHli 'ado .artig 4D ..o Ilirigirao o ('oIllI!C'-
tent l'C'(!Uerillwnto a pt·,· Icl( nh' (h Junta (!:t R gunda 111-
Il •.. (l, no pra li Il'gal, ( apl' sentar- -hilo!lo dia hor:t

CPI lh . 1'01' cl ·termillllllo no (luart 1 gC'lleral da r' pc-
('tinI. (lh-j : o lIlilitar, para '('r III ÍllKpCl' ·ionaclos. :0;0 !'l' i-
(lil'l'lIl na 1l11'1Il·jouncla, ilha,: o l'p..,pc ·tivo .onlll HlIlC1allte
militar l' ·(·ilmi (I I'C(llll'l'illll'nto do intl'l'('ssadol-l, qu:tlHlo
111. .ia :11'1' ont do 110 pra o e"tau le ido por h-i, c 1'11-

vi. l·o·11Il :\O pr' id nto cl:1. juntn. <ln. scgunda inspccçflO,
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que deve funccionar no quartel general da La divisão mi-
litar, no primeiro transporte que eguir viagem para Lis-
boa.

4.° Os mancebos que forem mandados apresentar ãjunta
da segunda inspecção, 11 requerimento das auctoridades
competentes, terão direito a transporte de ida e volta, bem
como ao subsidio de 120 róis diarios desde a data em que
saírem dos seus domicilies até ao dia em que a elles re-
gressarem; mas se o requerente for o proprio inspeccio-
nado pela junta de primeira inspecção, não terá direito a
abonos, e se for pessoa particular ficanl. sujeita ao di posto
no § 8.0 do sobredito artigo 49.0

Deus guarde a v. x." Secr taria d'estado do n gocio
da guerra, em 18 de agosto de 18 . - Ill. mo e x. mo sr.
commandante da 1.fi divisão militar. = (Assignado o di-
rector geral, Caetano Pereira anel! s a Casf1·o.

Identicas a cornmandant 's da 2. fi, 3.a 4. a divi ões
militares, commandoa militar s da Madeira e do Açor s,
e direcção da administração militar.

13.0 -Doclara-s ':
1.o Que os alfcr is alumnos, do r gim nto de 'ng 11h >.

ria, Antonio Rodrigu s Nogueira, do regimento de arti-
lhoria n. o 3, Francisco Antonio de astro P l' ira Lop s,
se apresentaram pAra o serviço no dia 17 do corr nte rn z,
desistindo do r sto da lie nça registada quo lh s havia ido
concedida pela ordem do ex rcito n.? lU d'e t anuo.

2. ~ Que o tenente do r gim mto do açador s n. o 4, Jo. o
do O H:UllOH, d si tiu da li 0119 registada qu' lhe foi
cone dida pela m 'I:nna 01'<1 nn.

14.0_ D clnra-s qu', nu conformidad . !li ()di )lo to
no d<'creto ao ~od julho de I. b, foram 011 ididas li-
cençu:'!, por trinta dias, IlOH utli 'ia 'S > mprcg do abai: o
mellclOnados:

2." Divisão militar
Teu 'nt~ coro~ I no corpo do 'stl\llo ln iOl', tiL chd do

estado m:uor, Mlgn I Augusto c1 'omm Figueiredo.

Oorpo do cstado m ior
Tc~ nt oron I, Alb rto ~' rI' ·irl <tIl Hilvn Olivl ir
MaJ?)', Fernando cl Mllgalh s (h M l\ Z' .
Capltho, JaylIlll do astro Lobinhl) Zuzurto.
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Commando geral de engenheria
Archivista com graduação de tenente, Antonio Xavier

de Almeida Pacheco.

Estado maior de engenheria
Tenente, João Eloy Nunes Cardoso,

Regimento de engenheria
Tenente coronel, Augusto Oesar Supico.

Estado maior de artilheria
Ooron 1, J osé F 1'1' ira da unha J unior.
Capitão, Antonio arl s do Valle.
Cnpitão, .José Antonio Ferreira Madail.

Regimento de artilheria n. ° 1
T nent coronel, Francisco IIygino Craveiro Lopes.
apitão, José Oorreia de Freitas.

Prim iro tenent , Julio rardo de Almeida Castanho.

Regimento de artilheria. n.O2
apitâo, Joaquim Antonio Pinh iro.

Primeiro ten nt , Antonio Correia Portocarreiro Teixeira
II Vaso nc 110 .

Regimento de artllherla. n.· 3
~Iajor, 'hril'\tov;w Botelho Nobre Barbosa Veiga.
Capitão, José II d s Brnndão de M 110.
I rim iir t 'n mtc ajU(lallte, João Pinheiro de Aragão.
Picador de La 'las 'c, Fruncisco Carlos da ilva Lobo

do Miraod ..
Regimento de a.rtilheria n. o 4

'01'00 1, Vic nt F .rreira Ramo'.
Prim .iro t o nte, Arthur Leopoldo Xavier Pessoa.

Regimento de artilharia n.· 6
Prim .ir t mcnt / JO:lO [om s do Espirito Santo.

Brigada de artilheria do montanha.
Prirn iiro ten ntc, An Imo n t311h sira,

Companhia n.· 1 da artilharia do guarniQã.o
Prilll iiro t incute, Franci o dc Paula H 'go.

Companhia n.· 3 do artilheria do guarniQão
1 rim iiro t uonte, Jol Alv s Camacho.
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Compa.nhia n.s 4 de artilheria da guarnição
Capitão, José Eduardo Leitão Junior.

Direoção da administração militar
Primeiro ofâcial com graduação dc tenente coron '1,Theo-

tonio José do Amaral.
Segundo official com graduação de capitão, l\1allu I J oa-

quim da ilva Lapa.

15. o - Foram confirmadas as licenças registadas que o commandantl!' ge-
ral de artllherla e commandante da P divisão militar concederam aos
officlaes abaixo mencionados: .

Regimento de artilharia n.· 3
Primeiro tenente, Antonio Rodrigues Monde

nheira, sess nta dias.

Regimento de infanteria n.' 17
Tenente, João Narciso <la Conceição Martin, s i dia'.

Vi conde de S. Januario.

El:ltll conforme.
o direotor gera.l,



ECltETAIUA IrE 'TADO DOS [\EGOCIO' UA GUl~RnA

DE , E'I'h)fBIW DE 1

onDE DO EXEROITO
Public: - c ao exercito o guintc:

ClrdAria Ire lado IIO!lllr ol'ilJ. tia gHma-Dlrel'~ão geral-1.3 1l~I)artlç4)

Att ndend ao me r pr' .entou o t 11 int coronel
do . tndo maior cl 'ng uheria, 'I'homâs d ' Aquino e OH. a,
xpondo n, ra.'Õl }lor qu, m 'U onecito, dev HC'l' COI1-

id rado fl'H'a do quadro da 1" P tiva arma COl'On I Bento
1< ortuuato d ~10UI'n. loutinho ele Almeida, de Eça, }lO!' ter
sido pr movido. o I:>CU a .tual posto d 'pois da prouiulgnção
elo d ('1' ,to 011l forçn di' lei (h· 24 tl julho de 1 ~(i; l'

tendo sido ouvida :I PI'Ol'IlI';Hlol'ia g eral da corôn e fazundu,
11'1 opinou pelo dc·fpl'im mto da P" ·tt·lll!i1o, opinião om a
qual me .onformo : II i por b 1ll (I terminar <]1Il' nilo !ic~ia
contado 110 quadro da arma de llg'l'llh 'ria o '01'01)('1 (la
me ma a1'1IIa, 13mto Fortunnto cll' l\(O1l1'1l loutinho de AI-
III ida (h Eça.

O mini. tro . icr itario rl'c tudo do IH'go .ios da gU<.'l'I':1
a im o tenha nteudido faça executar. Paço, ('111 ;) 111'

julhn dl' 1 .=1EJ.= risC'OIldl' d, 8 . .](/lIltrtl'iu.
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de 184G) e sendo ourigado no seu regresso á mctropolc a
dar as provaR de capacidade que pUI' lei forem exigidas
para o posto dr major, Outrosim sou servido ordenar que
estn minha soberana 1'(', Olll~':lO fique 111111:. e de n nhum
effeito se () agraciado, por qnnlljt!<'r'motivo, deixnr de se-
guir viagem para o sou destino OH de ervir no ultrmnar
o tempo marcado na lei,

O ministro r secretario d 'estado dos lH'gocios ela guerra,
e o ministro e Hr('rdario <1'('bt:Hlo elos negócios C'strang('i-
ros c interino aos negocios da mnrinha C' ultr.uunr, n, im
() t nluun onteudido I' f:H:am oxecutnr. Paço, cm r) de ~c-
tembro de J ss. PHI.CIPI·:HEOE.'l'E.=17·colIIl de.
S, Januario ~ lIf'11l'Í'JlIl' di' Burros OOllli'S,

Semlaria fl'('slafln e1ns (I('gnl'Íns ela~lIma- nirrr~ão !Irral- I.a Ilrllarli~ão

Tendo iclo nomeados para irem orvir no corpo poli ial
de L01Il'('n~o )[arqlll'fI o tr-ncnt« 11o rl'O'illwnlo de iufuntc-
ria H,O :!;~,Autoniu <>. ar ck BdIC'!H'OIIl'I, (' o ulf 1" elo
rl'gilllC'lllo <1(' iufantr-riu H," 1 fi, Antoui« A lfl'C'.!o do :-\011 :
(1alda. : hei ]lo), lx-m, (>111 1101111' cll' I'')-H!'i, promovcl-o
ao postos imuu-dinto I Iicnndo pcrten orulo :to c . rcitn de
Portugnl S('1ll pl'c~jllÍí-:O elos ollieiac lllni :Illti"tl da na
('Ia: ('S o arma, l10S t(,I'lIlOS (lo cl(' 'l'('tn com fUl"!'H Il( 1 i d
10 de flCÍ('lllhl'O cl<' I 8 ,iii , Outrosim ou 'C'r\"ido '}'Il !lnl'
«"(III' (,81a lllilllw O]H'l'lIll:l rl,~()lu)HO Jiqlw lIulla II dI 11<\-
nhum ('Ifl'itn SI' os ngl';lciaclos, }lo!' qllnll]lI(')' motiyo, dci-
.·at'l III cl(, f:1''''uir \'ingt'llI )l:lr:l () RI'II ti tino 011dI, en-i!'
no 1111 l':tmal' o h'lJl)lo 1JlIIl'('nclo!la If'i,

() mini Iro (' ('(','ol:t,'io el'f\ lado elo n 'go('jo ela UllT

C' o mini Iro ( :(·(,,'('tario (r('Alado elo lH "CIcio e tI' llr .. i-. , ~
1'0 I' IlIk"'110 elos 1l('1;"wio ela 'llarillha 1I1f1'Hlllar 1\ im
o tc-nhnlll (ldl'ncliclo !' fa('rllll I' '1'(,,,1:11', 1'. ('0 c ll1 rI d
t('lllLro el(: t ~. 1'1:1 '>'11'1': !n:<d,:."I'K - J i clJlId
s, ,/tl/l/1(/)';O = 11, 11/';'/'/1' d, nurrUR (; i11lf. ,
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c o mini ·tro " . icrotario d'e tudo do' ncgocios cstraneei-
1'0 e interino do 11 g cio. tia marinha c ultramar, assim
o t nluun cnt mdido o façam executar. Puço, cm () de :-JC·
tembro de 1 ._PULT 'iPE HEGE "'1'8.= VilJcunrle de
S. Januario = 1ft nriqu« de lJlIITOIJ OUI/tt;IJ.

2. o - Por decreto de 23 de agosto ultimo:
Direcção do. administração militar

'avnllciro da ordem militar de '. B suto de Aviz., I)

prim -iro ofli 'ial com graduação do major, li rancisco d,
'ousa P '1' ·Ira.

Seoretariado militar
lavall iro (la ordem mili tal' de S. Bento de Aviz, () of·

ficial <lu cr ·taria da .J. dlvi ':\0 militar, Augu ·to J ()SÓ

Joaquim 1 •

Por decreto de 29 do me IDO mez:
Estado maior de ongenaería

1 < 1'0. go . r. vanu gano e tau lecida 110 ~ unico do nr-
tieo 1.0 dr curta <l 1 i (lo 1 li maio ,le 1805, no ter-
JIlO do ~ 2.° do artigo l!LOdu. carla!lc lei de 1:3 de abril
d t jj o 'apit 10, 'ado !toma <lu Bccugc, por ter com-
pi ,t d d Z 1I1l0 de .rviço cífectivo 110 1'01' 'rido po to.

Estado maior de artilharia

Re,.t_ellto de arlilberia 11.' 3
. t bclt in, uo ~ uuieo do
(1• maio de 1 (j:" nu ter-
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mos do § 2.0 do artigo 13.° da carta de lei d 13 de abril
de 1 75, os capitães, Albino Alberto Ferreira, e Henrique
Cesar Gomes da o ta, por trem ompletado d z annos
de serviço eff ctivo no referido posto.

Regimento de oavallaria n.O9
Picador de 1.ti ela s , o picador de La classe em dispo-

nibilidade, Caa iano da Fonseca.

Estado maior de infanteria
Coronel, o t nento coronel elo rcgim nto d infant ria

n.? 2, Antonio José d Abr u.
T n nto C01'OI1 l, () major do r gim!'nto dt' infanteria

n.? lO, Mauuel Joaqnim 'ardo'oAppariç .

Regimento de caçadores n, o 1
Alfcr s, primeiro 'al'g nto graduado fi pirant fi Ri-

eial do r gim mto c1 infant ria n. o ,Albano Ju .tino Lopes
Gonçalves.

Regimento de oaçadorea n.· 8
ri' nent , () alfor s do r 'gim nto d " çnd r S n.? 1, Joa-

quim Francisco Nobr 'obl'inho.
Alf res, o primeiro sarg nt graduado a pirant a Ri-

cial do regim mto ele infant ria n. o 4, Dio o 1 r ira d
Gama.

Regimento de infanter1o. n. o 4
Ten nt , o alf r s, Jlcnriqu ] ib ir ti Alm ida.

Regimento de infanteria. n.· 6
Cal'it: o da :LIL compnuhiu (lo ].U bntalhã , o t n

r 'gimcnto dI' infnuteria n." U, nrlos d 1<'1' iitn

Regimonto do infantoria n.· 13
Tenente, o alfcl' s, Antonio P I' 'ira <I. B 1'1'0 ,

Regimento de info.nt ria n,· 18
~faj(~r, o npitl\o elo l'('~i1IH Ilto d, infllntt')'i I, U lO, An-

tomo Eduardo Alvl'K (t(, NOl'ollhn,

Regimonto de inf nteria n,' 21
Alfl'l' S, o yl'illl iro I'nrgC'nto <10 n' ri 1\ '1110 dt· l'I\~.I<lO-

1"S 11.° 1, Jn 'Illto ,J08(' d' M 'llt.Z' ,

Regimento do infant ri n,O 22
('npiti\o dn 4,a compllllhilt (lo 2.° bntnlhão o t 11 IIt' ao

l' "illl('IIÜ> de infllllkl'ia n," t n, .'0 " "(:u'cl'ln'llo \ jllal'inh".
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Forte da GraQa
Fov mador, O 01' n 1 0.0 tado maior d infante ria,

Antonio Jo ó de Abreu.

Inaotividade temporaria

O apitão do rezim nto de caçadores n. o 11, Antonio
Pinto .í. 1\1 'quita, e o pi .ador d l ." elas do r gimento
de avnllaria 11.° :3, J aquim Pedro alo-ado, por haver m
id ju)"", do i11 apaz . d s rviço, temperariam nt , P la

junta militar de saud .

Por decreto da mesma data:
1 ·funu. do, 111 .onfonnlda 1, ela lei, o oroncl do tado

maior d infnnterin, govcruado1' elo forte da Graça, Anto
nio I ibeiro eh, Alm .irln, P II haver r C}1l rido ter sido
jnlo-ntlu incapaz de todo rviço p 'la junta militar de
..nud "

Por decreto de 5 do corrente mez:

Estado maior do engenharia
orun '1, o t uentc ('01' nel, 'I'homãs d Aquino e ousa.

'1' in ntc '01'( 11 I, o major, José d liv ira Gnrção de
':\1'\'. lho nmp 110 11< Andrade.
;\[,\jor o npitão, Dn virl .'. vi l' 'oh J1,

'.\pitao, o t '1\ .ntc, .Io ': Jnronymo Rodrigues Mont 'iro ..

Em confonuidr cl c III fi disp siçào do artigo 101.0 do
decreto d :.?4 de julho de 1 ti:

Irou ,j de ena nli ria, o: tcn nte oron 'it:l, .JoSl· Joa-
quilll de I. h-a 'bral ('ou iro, .Jo~é Vic{'lltc Godinho.

Estado maior do rtilhor1a

COI'OI1 1, ii lllajor, Antonio Vic('ntc F 'rroirn

cl ' :trtilhcria
lh'al.

, rtllhar1n. n.· 2
<lI' artilhe-

rin
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Estado maior de cavallarta
Tenente coronel, o major, Carlos Olaudino Dias.

Regimento de cavallarta n.s 1, lanoeiros de Victor Manuel
Tenente, o tenente de cavallnria m disponíbilidade,

Bnlthazar de Bivar Moreira de Brito.

Regimento de cavallarta n.O8
:JInjor, o capitão elo regimento de cavallaria n.? f), arlos

Bazilio Damasceno Rosado.

Regimento de cavallaría n.s 8
Capitão da 1.a companhia, (I t ment do l't\gimC'llto «lI'

cavallaria n.? 4, Francisco Nunes d 'cna' Moura.

Regimento de oavallaria n.· 9

Coronel, o ten nt COr011('1 do ,,,t/uto maior de cnvnllu-
ria, F rancisco J ronymo •'OI\]'('S Lunn. .

Estado maior do infantaria
Cnpitê o, o teu nte, José I IOIlH'l1l de Alm .idn d:. 1 'ta

Cabral.
Regimento de caçadores n.· 1

Alfl'I'PS, O prim iro snrg 'lÜO O'l'lldn:\(lo aspirant ' a oíli-
cial <lo rcgim mto de infant ria n." 2, João ~'lal'ia Pinh .iro
Pinto da Cruz.

Regimento de caçadores n.· 3
AI~ -ros, o primeiro !<1tI'g('llto do 1'l'gillll'nto de :1",: dore

n. o 4, .Jonu Antonio Bernardo.

Regimente de c çador s n." 9

:\ll:~~(::,I'(;"~~;:lI~)R.alfl'I·('Sdo n'gillll'llto de "HI::II10!'1' n. J:.!7

.. \lt'cres, (~ pl'illlPil'o Rurgl'HIIl gr:u!tt:\(11I :\ pir nte :I ofli-
cial (lo l'('gllllelllo (lu infuutei-in 11.° 7) Antunio Alvo Mi-
neiro de AllllPidll.

Regbnont do onç dor s n.O10
Cap.il: 0, (l.a. 4,1' l'Olll]1I11lltilt do 2." 1m!. lhilll, () I II II 1',

AlltlJlllO I'JlIllho (le J<'igtl ·il'('(lo ~ h.llo.

Regimento <10 infantaria n.· 2
'1\'IH'J!t(, () nlf'l'cS ,lo rt'gilll\'lIto 11 illfll1t J'in 1.0 J,

.J oaCJllimJ os6 da 10 ta Bl·lltO.
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Regimento de infanteria n,· 15

'I'cnente ajudante, o alferes ajudante, Francis o Xavier
Libano do,' •'nntos Pereira.

Regimento de infanteria n.· 9
apitào quartel 1I1eitrc, o teu mtc quartel mestre, Ap-

pari io Per ira de Lima, por lhe ser applicavel a disposi-
ção do artigo :Ln do decreto com força de lei de 29 de
ago tu d 1 ei.

Regimento de infanteria n.' 18
Ajwl. nte, o tenente, David li' rreira da Rocha.

Regimento de infanteria n,· 20
'Tenente, o tenente de infnntcriu III disponibilidade,

1<:1"11<' to • Iarin (1,' Oliveira llll'iroz.
Alferes, o primeiro ;arg into do regimento de infant -

ria 11.0 1f>, Jo" ~ elo • untos Lapa orr 'ia.

Regimento de infantaria. n.· 21

'1' n nte, o ulfere do rC'gillH nto d infantcria n.? 3, An
tonio T ixeira d l fora '. ,

Qu dro dos almoxa.rifes de engenberta
apitào :lImo. I rife, o teu nte al moxari fe, Joaquim d

• nu a.
1'1'11 -nt, nlmoxnrife 1\ ulfere nlmo: nrifc, Antonio An-

tll.o Almada i Oli '('im,
Alti·r,. ahlto .nrif .. , o nlfere: nhnoxurifc '11\ disponibili-

(larl,·, I'ortirio Affun o.

Por decreto da mesma data:
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3, o - Portaria

Secretaria d'e 'lado dos negocio da guerra -Itepal'titão do gabinete

Convindo regular dcfinitivnm nt o erviço tele graphi
de guarnição, de ha muito stab 1 cido nas idad de
Lisboa e 101'to, e praça <1<, Elvas, do modo a obt r uma
scnsiv 1 r ducção na despesa e a P rmittir qu III r 'gl'a
não sejam d sviadns elos seus proprios regim nto a pra-
ças graduadas qu d' llc stâo cncarrogadas ; e nvindo
igualmente estabelecer as regras por que dev regular- ,
o serviç elo pomba s militar s auncxo ao t lq~rnphi 'o:
manda o Principc Real, Reg < nt m nom <lo It 'i, P la
secr 'tarja. d' rtado dos n g ios ela gu rra, npp1'ovar o 1"-

gulnm nto para serviço do t I rrrapho de guarnição
doe pombacs militar is, que baixa assignado p ilo ~ n iral
de brigada, a tnno PCl' ira, Sanches d astro, dirc .tor
geral da me ma K r tnria d' stad

Paço, cm 7 de s ,t nnbr <lI, =Vieconde til' ,Jec·
nuario.

Regulamento para o serviço dos telegraphos de guarnição
e dos pombaes militares a que se refere a portaria d 'e ta data

Da. díreoção

Artigo 1.0 A dir c~. ( d aerviço t ,I gl'.q hic d gU,l'-
I i(;i'to (lo, pombncs milit:ll' 8 t! inctllllbid:, 'lll todo (I

(',outin nt' elo r ,ino, li IIIll oOi 'ial 'ollllH'1 'lIt 'lIll'lItt' habi-
lttado" 'o.t<ljuvndo 11 l' (lois acljlllltm" nm no l' I'tll ' utro
-ln LIRl)()H, 1I0IlH'/H!OH pt'lo mini '11'0 lln glll'l'l'll.
A~'t. 2,° O dil'l'('t<ll' dOI! fl'lq~I'lIJ1llOli 'polllll:\('. llIilita-

1'('1:i tl l'NlpOllSI\.V I, )\;\1': om o lllilli8ft'l'io (llL gUl'lTH lw)n
(', "uc;ao do li l'VI!.'O:t ('U ('I )''''(1 (' 1'( 'l'lJ': (lnl 'II do, , t' h ,
lI111Ua ,I'~ [lO!: II\tOl'llI dio t1:Ll't'pal'fiçno do gahilll h' do 1lI',-
lHO 1111111iiI C1'1O,

'.\PI'I'ULO Il

Da dirocQü.o do aorviQo t 1 grl\phioo dr ou mi t o

1I1l guardl
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11,0 Informar, como p rito t .lcgraphiatn, o chcf dos
corpos c estabelecimentos militar ~ onde houver c tnções
telegrnphicns, e, cm geral, qualquer auctoridad militar,
quando lhe requisitem qua qlH'r csclarccim mtos para s
apurar a rcsponsabilidado <10 faltas commettidas no serviço j

12, o Rcmctter 11, l'('parti(.'Ho do gauin te elo minist rio
da guerra parte 111('11 sal do mov im nto do deposito a u
cal'go, referida ao )ll('Z anlPl'ior, P, no fim 0(\ cada trim
tre, um lll:tpPH geral do todo o material m c:wgn ao d -
positc, e bem H8 im a estatisticu d todo ° s erviço tel -
gl'l\phico, clcctrico, semaphorico c d(' prnnbos-corr io. j

l:Lo V 'l'iDeal' por si ou ]lOI' perito», nas ofli .inas, til' :to
cansas de desnrrnnjo (' nvmins HOH npparelho» t<·It'crraphi-
('OH l' ncccs «nios foram accidentaes ou <h'vida, a lll'glig n-
cin dOH cmprcgados ;

14, o '1\·1' lia dirc ·l.'IlO contas COI'l'('nt('H, por IIp}Jar lhos)
das (1l'1l1WZ:lH f('ital:! com :IS l'cpnrn(:(l('~ (!P r l'CptOI'l'l', d(, -
p('l'ta<1o)'(" (' J'(')ogiol'l,

Art , 4,° () diruetor H('d nuxilindn no serviço (Il' instruo-
~~flO (' cxpvdientu (h· h'kgmphlll'l po)' Hill :-;('gtlll!lo sargento
tcl('gl'aphiHt,I, ('om}H'tcllt('l\H'nk bnhi)it:t(lo, ( por \1111 (1m·
cial Íllf"rio\' )'(·j'Orllln!lo pam () dOH pomba'~ ; o (lo ít'k-
gl'llpho:; !' d. talllh('lll 1it'1 elo clt'))!) oito dl~ lIlnt('l'ial, ( 1'0-
c('1wl'Íln lImho:; a g'l'IItifit'a 'HO tlial'ia (1l' 200 I'l'i, .

API'ITLO llT

Das estações tologl'a.phiea. dos pomb o mUit r
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~ uni o. Para x rcicio poderão ti 'r nnpregados no ser-
viço de algumas '.~tac;õcs appurclhos de B1' "guot, do typo
adoptado P 'Ia . admiuir tra~õ o 'das .ompanhias d ' caminhos
do ferro do paiz,

Art. 7.° A· m ssas de npparelhos scrão todas rlc igual
padrão, arranjadas pam uma, duas ou tr 'S di!' ·cc;õc , e
P d mdo fuu .cionar indi stiuctamcntc com apparelhos de
Mol"C ou de 131'~gn st.

Art. .0 A. pilha . <'1'('10 de Leclanché, pod ndo toda-
via, a ti 1110 d (','p irien 'ia ou de instrucçâo elo pessoal,
empregnr-se pilha' le algllm ( utro systema.

Art. \I.Q 'l'orlo o material t -legraphico rl:ul c;;ül)õeI'lI>Cl'á.
fornecido Jwlo d po ito ela dil'l'('('ào, ,far:i (.:tl'gl\ MI:! cor-
po (O" tau JI icimentos mil ({lU.! as 'stu)õeH fun .cioruu-em.

Art. 10.° U, relogios da. (,..,taçõc Hão comprehendirlos
no mnturiul h·h'graphÍt'o.

\I't. 11.0 A ul. tituição rle lll,tigo, do material disn-i-
buido, rpw pr ·ci. nrcm rh' ('011(' .rto, por outros (la 1I11~,ma
('. IH1('i\· IH')'!( 11'('I1I('s :1. dír« 'çi\o, lHlO ser:\. meneiolHula nos
1II:ll'p:t (' inventario , vi to lião importar nltc)':t<;ào na carga.

Art. 1 :?o () artigo ele COI1'\11110orrliu:tl'io ~('l'a() rl'qui-
it:ulo: 1lH'1I • IIlH'utc ,t dil't'el'Ílo )lelos chef(,l; doi'! ('orpos

t: h I('('illll'lltl) lIlilit:u'('~, ('IU villta d(~ rCljllil<iC;i\1I rIos
clll,f' cl I' tll)ii 'S tOIll:llldo·. c po!' h:u!C:t cBtatillti('llli do
t'r\·iço.
Al't. 1:l. o () artigos 11.· CllllSIlIIIO !lnl ina rio não Hcrão

dI' (·!'il'to 1I:l 'arga <lo 'Ol'pO i ('I'l\o (·}1tI'PgI1PS 1\(1I;(·Itefes
rln 1° til I;;; , , I) (Pltl !'(',;p0rl(l l'ào di. ('iplilllll' 6 lultllinit;-
trativlllll ute l' ,la apl'licar;lI.o 'III' l!teR (ICI·('1I1.

'API'l'11LO IV .
Do pca oal da. c taQões tolographicM

o dos pombaos militaros

dos (!or-
dn ('sta-
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a execução do s rviço, não podendo xc der o d terminado
pam cada corpo,

(~uando haja imp dimento no pc soal dr tclegraj hi ita
d'cstas estações serão sub tituidos, provisoriam ntc, p lo
supplcntes d que trata o § unico do artigo prec dente,

O pe soai pam o s rviço da Iimpcza trato dos POlU-
bos serã feito por praças r formadas ou por fa .hínas. 1 o'
pombaes de Lisboa hav !'li 4, 'ln Elvas :', no Porto :3,
praçaH 1'( formndas ; cm Vendas OVHS Tancos . Mafra' ,
mo nom adas fuchinns pllm s - fim, ~ l' formado'
c -b('l'ilo a gratilicas'ào diarin de 160 róis no pomba
Lisboa, c Hü róis nos do Porto c Elva ,

Art. 16, o t legrnphi ta' da' r~tllçõ H r cim ntn ~
pert nc mo invarinv 1m nt nos eorpo m qu funccio-
nam I\S staçõe«, erilo consid melo, para todo s ,n' i-
tOA, .omo imp .didoa no o'·P dient dos 111' Jll S corpos.
cargo de chefe ele taç: () péde r ac umulado c m o d
amnnu ~mH' da. sc' '}' tarin do r gim nto,

Art. 17,0 Os t I grnphistus das stn.çlS ' (1'1(' nã for nu
r gill1cntal'~ p 'rten(' 'rito, por grupo' de tI' li (l gllndo
sargeuto c ~ 'aboH) a 'orpo qll' 11:o tl'nh:lIl1 (','tac:ii.o t -
legl'n.phicl\, 'Hemo cOllt!id 'radot!, pnr:\ todos o ,li' 'ito, ,
lU dilig 'ncia nOH estab 'I 'im nto \'Ill <ln 8\'J'virClII, ond

d semp 'ultario, 11I\1l folgas do H rvi 'O t ,)>g'l'aphico, () d·
• !ll:l.m 'llSt's ela s c1'ctal'ia~,

Al't, I, ,0 Ati va 'aturas C'ttl(' O('CO!'l' 'I' m llas (', taS'õ',
pn'plIl'hida.', !lOS termos dos :ll'tig'o~ H.o, 1: ,0 1 ',0

I, o .l aI) pl':u;a de gll '1'1'11 estah h, 'im( nto llIilitar ,
pOI' pl'opol'ta c1O/'l 'OlllllllllHlalltt'H ou dil' 'dor' llirigida • (l
IlIillish'l'io da g'1I"l'l'lI ;

.) o • .. I' l'-, .. as 't!tllC;Ol' c os 'IU:tl'tt'IS ~ 'n '1'1\('., por (1'1 I'llI!Il,'

~'ào (los ('Ollllll:t!ltlllllll', elas elh'i. ii 'S;
:1." ..':I "1;1:\1;0 'H rl'gi IIIt 'II t 11l' , por () ,tl'l'lIIino ~'ll() do

IIllIllllllldllnt('. do l'lIl'PU,

,~ unito, Pal'a ,s' lII:1nll'l' :l ol'gllnisllI;ao .ln '~rIlJl pr'.
tO 'ltllllcla 110 :1I'II"'OH I L" t' I~),o, li :l1ll'tol'icl'IlI' d, (1'11'
tratn,llI os 11,°1 ~," Il :3,0 ,lo IH'" ('lIt' :tl'ti.ru (OOllllllllllicnr «I

ao tlll',O('tO!' do l'I'\'i(;o tt'lt'orl'aphh'n to 1. :I /llt, l'nl'Õ' do
pc oal ('111 C°l'\"i(,o IUI eli\'('I' II I' Illçm }, III ('011111 (III

slIpplclltt' a (III '1'( f,°l'(' o :\I,tior() I Ln '
Ar!. I~"O :-I,', pud('tA l'I'l'ai!' a 1I01ll":I~:t()di' ti I" rl'llphi _

~,,~sl'('lI~ )lI'HC;IlS IJlH' ,t 'lIham 1'('1'111111' (O(lIl1)lorl:\lIII nlo, n Iln-
uI It:lI;II('8 11'(" IlI'IH \ tl'l' 1111Zl' I' lo III 1\0 1 r., 11'" ,(VI}O \' l' 'lI\'O,

, IInico, 1
r
'Ilhtllllll 11l'1I~'1 p(i,l' ')' illlp liulI II r,.jr'
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CAPI'lTLO V

Do servíço das estações

Art. 25.0 Oe chefe d ta)ào sào resj!())), nv is para
com a. auctoridado militar sob cujas ordens S rvem, pelo
material tel graphico distribuído Ú st:u;i'to, a sim m P la
mobilia c outros ob] elos qu lh s sü:jmn confiadoa, sal-
va a respon abilidude do tel graphista de s rviço. Curo-
pre-lh s mais :

1.o Virriür o serviço dos te!' raphi 'ÜlS in t1'Uil'08 na
execução dos semi d ver s ;

2.0 Reqnisitar m usnlmentc ao ousclho ndminiHtrativo08
objectos d COlISllHlO ordinario de CJll<' CI\I' 'CP!' para o ir-
viço da (I t:l~'â(), conservando-os sob sua guarda r ,'pon-
sabilidade ;

3. o As istir todos os dine :'t r 'll(lic:âo <10 serviço da sta-
<;il.o, verilicuudo u'essc acto o .stndo dos npp, rolho I mo-
bília, etc.

4. o .Manelal' ]Iam a sccrctarin do Ol'pO ou stnb le .im nto
militar a p:\I'Í\' dos nppnrclhos para ser xnmiundn ( to-
mar-se eouh(l('illH'nlo de como o servie:o foi (' .ccurndo du-
rantc as nltimas vinte ' quatro horns. E '1:1 purt rá
reenviada, d pois de l'1turica<la lW!o ollllllalHlanh' elo cor-
po OH cstabol 'cimento militar, para n ,tHc:no, para s
continHar;l !icri ptUl':ls';tn d()~ rlü!ipnchos m. i oe 01'1' n·
CiUR c1 <lu, trata o artigo 2!I,O;

5, II gnlr(~g:Il' at \ :to dia 4 eh~ 'lula IlU'Z, na ,( el'l.tnl'ill elo
Ol'pO 011 RtaJ>t,lc('illl 'uto lIIilital', a ('Htali:lica <ln ,l'r i~f),

ClII (]lIplieado, t'onl'orllHl o l'(l!ipcl'1 j\,o IllOd(,I()'
0.' Apres('l\lal'" (' !la ('sta<:ilo ('Illpl't~ I[tlll a lia 1'1' -

fH'lI~a (',Ia re(,bUlada pl'l(I t(,le'gl':lplti la dn (n·j(·() pl\1'll
Ü.IIlIl\l· eonlu (,i IIlCllto cll' algllllllt 1l('('OI'I'l'llt'ia " t 1':IIII'di II I_
rIa;

7.° P:\"lici}la~' ao oflieinl (](' in Il!'l'~1o II II\' I'ja, Ifll
se dI'}' 'm na hnha, 1)II111111o d'cllll ti\' I' '0111" 'illl nlo'

H.O PIl1'til'illl.lI', illlilhHIIII'III1'l1tl', II 11\!lri:t fi 'li I' (h:
rem 110 1II111!i!'IIlI I ('llllllllltnit'llC'fi.. illt. l'illl'!' dn ( ~. o':'.0 1':1' ('III OI'dl'lIl (l. p:tJl('i' da I' IILI:.IO, II ln lU im
11. Ilta l'I'tll'lIe]a 110 I\Pl'llt·(·III1l, p. 1'1\ qll! r {·jlllllllll po am
8('1' ('OIlHIt !tlldo. ;

J O,." Enh'('lrlll' 1111'11nllllt'lll( HO {'Oll (11111 dlllilli tI' lh. ,
(). oJ~,I't't~). dI' ('011 ,111110 1[111', III lo (11 I' I, tIo
relll I\)lph(':t~,; 0, n hlll ,'( til'lldll do IlpJl:tl ,lho
('udo do d(', pa '1m II n 1',11'1 dI' IIp)lltr Ih I
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qu tudoeja r colhido na direcção <lo K rviço telegra-
phico at \ ao dia G UI' cada lUI'Z;

11. o Entregar trimestralmente ao cl: fI' do corpo ou
talielceimento o' origina 'S de torlos 01'1 despa ·h08 trans-

mittidos P 'Ia rtaçào;
12,0 R qnisitar ao chefe 110 corpo ou ('Htab ilecimcnto

a prf'K ')\~;\ elo dir dor <los t 'l 'graphol:l e pombacs milita-
r R em Li, boa Ilo adjunto no Porto e do eh .fe da e tação
em Elvas, pant l'c.olu)<lo de quulqu r dilliculdude Ilue I:;(~

manifeste no .rviço dos appar ilhes j

l:Lo • n ervar na .stn 'ao I'H nipturudo fi nnpre cm
dia, um mappa dos nppurelhos tel('gl'aphicos, mohiliu e
nu is IIbjt·t!to, PII\ 'arga:i (·.. tal:ao, uma. liRt.a (las HtaçÕC!i
hll, gr. phic: lO <la ~rllllrllic.-llo com II'H' }J!Í<1I: ('OI'l"·,,POIIIII'I'->lO,
C o lll:tppa erra phico das liuhus tclcgrnphicae 'I'staçõ's da
rUlll'lIiç;lo, fpll' 1'1':\ fornocido pclu clirel'I'ilo,
.' 1,° Ao chl,t ...• ou 1'11':lJ'I'l'gado do Iwrvi)o lla c~taçào

d, 1{II1ll'tl'I r('lwral, centro cIp torlo o serviço, 'OU))! t a
L plortlçillJ dn, liuhus (' I' 'la'õ 's ('0111 quc HI' t'OIToHporHlo
clil'lI'UlIIH III " A, 1':1:\1'11(', illl 'rIU' dia:;, qn:lll<lo durem a ('x-
ploral'; o, fill·a-hào:i c. 'tl'PlUa", t'ontlllllll il':tIHlo o r ','ul-
tado :\qn ,II .

.' ~,(j \ ('"taçao ,lo cll1artt'1 g 'Iwral 1'I'celH'!':t ns I'xplo-
1': ~õu!ln l:\I;õ' 1.'11111'I" (' t'Ol'l'I'Hl)('IIIII~, IIOS t 'rlllos
elo II t 'rlJlillat!o 110 11,0 )," ao artigo 2H,II

AI't. 2(j,O () í'l'\'i('() (la . tll~õC, 1'l·,dll\(·III:t<·H c Ilos q1lar-
t i r('1I rne " !HlI'III, 1ll'lItu; o (la l' tnçõ"" dOi:! ci'itllbl'lc-
Cillll'llt lIIililnl'l' ('. lilllitado :ts ]Itlml:! do '·.·l'(·diclltt~ 01'-

<1inal'io lla l'('pnrti\:iip, lIao ha\', 11110()}'(11'1Il ('111 cOlltrario,
Art. 27,0 () '11I}lI'(lguclo II( . I'l'\'i~() ;l:i cl'\ta\:\kr! pCl'lna-

nl'nti' ali lltllll' :111 ' pOI' \'ill!' , quatro hol'lt~, c (lntJ':lm
dt, (I'\'ic.-O:L hOl'n :l 1[11' I' J'{ miem a' guardaR,

Ar!. 2 ,o () tl'h rmphi 'Ins <le sl'l'\'i~() t '\elll o cgmu-
.!t·\·('!'e
1.0 • 'no fira tn1' ,la I' ta~HO par:t ai !I'lld 1'1' de }II'Olllpto

ri t'humnd
~.o 1'" 1'101'111' n linha I'}ln ar I'('vi ta aOR apIJlll'"lhot! ti

Ului olÜ I fi I' 1"0 .1, I' t'I\:!l, 11'1:111110 "1I11'1U' <1(, I\l'rvi-
~o pr nlllud· I 1.'111 ""lIi,11 ao oflh-i:d dtO iII 1)('('\'10, li

(!'Illll 11:11'1)I rlt· I" . t do 1'111 'IIH' .·JI(·onlt'oll Inelo;
:LO «(III 'n', I' n I tnç:1O (11\ (' tndo ,I" il'l"'PI'l'h('1I ivp)

illlp dir 'I" n'plla I"'rllllllll~t:alll 1(11111)'1IlI'1" }los 01\8
fi rviç II') I'IIpldl'll 011aI) 'I'vi"i) I'llgilllt'lItal;

I' l'< I, J' t ,d n dI' p, ('Iro 11111'1111' j~lI'('I" 1I11'l'l"l'ci·
d I 111 Iii ·uti.' o ('lU t't l' ..f1j('jal Iln ('Olllllluni(,llçm',
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ainda quando lhe pareçam d ínter ssc particular, e ntre-
gal-os, abertos, ao official de ínspecção;

5.° Transmittir ao eu destino os t Iegrnmmas que lhe
forem apr sentados com a a signatura ou 'OlU a rubrica
do commandante do regimento ou do official d in pecção ;

6.° Receber n. exploração, conform o d terminado no
§ 2.° do fil'tig 26.°, e explorar as . taçõ s com que s
correspond dire tam nt quando no p riodo d tr ho-
ras não receba serviço, lançando a c mp t nto b rva-
çâo na parte d appar lhos. No caso de avaria, ou falta
de att nção do seua corr pond nt s, dnr:'t parte imm -
diatamento no hefe da estação, c tiv l' pr :; ntc, O
qual communicará 100' ao officinl d in P çi\o I> for
quartel d tropa, OH ao official d H for .tab 1 cio
mente militar;

7. ° ons ,!'val' o. appar lhos r O'nlado, para. corr ntes
mais fraca qllr a ordinnrins, o m stndo di posição d
bem fun ionarem ;

8." Dar communicacão dir ctn cntr u o ta õ 8 m qu
se corr spondn Rlll1pr qn lh for P <lida, ln diligl n-
ciar, por qualqu r modo, int r' ptnr o d spachos .m
tran ito ;

9.° Abri)' communi 'aça() di1' ttt cinc'o minuto cl p is da
ultima ol>cillns'ao (lns bu solas j

10,° ollocíl1' ns linha m ommnni açà dir cta, n'm
terra, quando ~ l'har fi Hlaçí'l:o, onform H trat, l' d lima
stação de rlun on I1c uma di!' t'<;,a .
11.° uardal' s gl' elo aU80lut !lohl' \ as ltmpto d '

tclegramma8 IJlH' 1'(" 'b(\1' Otl cvp(\dil' j
1~.o Ab ter-H. d tmv. l' dialogo (' m

p()nd{~nh~H, (1IIr:lllt(' Il tl':IllMllliHsi\o dOM fi }ln ,h!). ,
apreciar, »m' '1"a11!'H'I' m, do, l\ lllnn\irn. }lo!' qu II 'um·
prelll o Mflll Iwrvi~'();

1:l." ~lIborllilllll'" (, ti t()(lIlH :lM l -ig't 11'ia, (lo, ,'II ('ur-
relilHlIl(l III '1'1, 1111UI' H.i: () dI dnl' o Il/fllUlidu :l lllll t1 ,P:l.
CIIO, por I'. :'~I~l':l(la. Ijlle (·...'lIS « ·i~I'nci:t III· p:ln·,::lm i

].!:u PIII'Il('I(lIlI'.í!i ,1:11:111'1'1 ('UIII 'III I' tiv('r 'llI 'orrl' ]1,1\.
dl'l1 '''', ]Iam, 'Oll!t", ·illH'Httl ,ln :1IIt'tol'iclacl' l'UIll!,!'( nll. ,
os ('aHOH clp 1111'('11<110ou OIl!t'IHI IJ'H\ po. :tI1l pi,!, n peri-
go a ~1:~lIl':lIl<:a da üHI:u:ào, l.'citll a parti 'i!':t<:: 0, o tI-
gl'ayllllo\tl\. t1':.I!:lI':\, ll() lll·illll·il'!\ ('a !l, ,1\: IHlI'!l uIvo t) III -
t '1'1111 ma~~ 1l1lpo1'tantl' ,111 t'Hta<:: o, P, ('III IJ1l1d'PIl'I' t)utm
pro 'pclt>ra '01110 1I11! II '00 1,111111'1 III li (·il'l'Ulll tlllH'i I d,~
mOJllento, qWlI\llu Ilao I't~c(,ha Ilnl1'IIH ,lu "flil illl ,1, l"Vi<;'I,

Art. :W.o A ]ll/l't!' tlilll'ill '/1' 11,'1'1içll, 'lUI' ')',l I nh '?U'
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de in pecção, P lo tel graphista que é rendido,

tado em que recebeu a estação, Ilppa-

sperar, com
Uj

APl'I ui.o VI

DI p iça 8 gerao rel Uva. 0.0 ervíço t lographioo

Art. ;\:3.0 A lIUUlllllic:lC;ii. -ntre o. chefes dos corpos
o h) 1 im -nto militurc onde houver ~stlll)ão tolegra-
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phica, adir cção do serviço e o cornmando geral de enge-
nheria, serão feitas directamente, m oíficio ou III t .le-
gramma.

Art. 34.0 A ab rtura de uma. estação nova ou a sup-
pressão temperaria ou definitiva de alguma jtl. exi tente,
será anuuuciada P lo dir ctor do S 'I'viço a todas a' aucto-
ridades Iocacs que tiver m tel gmpho sol> lemas ord ns.

Art. 3f). o A substituição de artigos dp material telcgra-
phico c o fornecimento do de consumo ordinnrio, ::; rito
feitos pelo director do serviço telcgraphico 111 diaut r 'qui-
sição do commandnnte do corpo ou o stabel« .im nto, fun-
dam ntada nas dcclaraçõ 'Ii do .licf da c;;t:u:an . v nifieu-
da pelas iatutisticas mensnes.

Art. )3{i.o O s erviço da "tnçÕt' 111tO pód ti r uppri-
roido, momentaneamente C[ ll' aejn, em ord m da uuctori-
dado militar up 'rio]' da localidade, uinrla 1I0 .nso de esta-
rem interrompidas as communicnçõ s ou d nno funcciona-
rem 08 npparelhos da staçâo.

Al't, :17." Os telegruphi tas (1(1 serviç« pcrnoiturào m
cstaçüo, ou em quarto proxiiuo onde I'0l'l,'um ou i,' a. cho-
madas do dcsportadur,

Art. n, .0 o c:\so d COIIRta]' OH <1c' pl'l'SIllII ir f[\H' ha
avaria nl\l'I linhas, os ('111'1'(,1'1 (lOH {'Ol'pOI'l ou l'i'itnl)t'lt'('im('u-
tOIi participal-o-hilo ao {'OllllllllJHlo '7CI':t1 (I t'ng '1I1H'l'i I

pnra lil'r }l1'ompIAllI 'l\Ít' l'ep:U'ltlla: H('a aVllria for 110' :lppa-
rclhm;, scdt JH,ll'li('ipacla ao dir do!' cIo fH'l'\'Í<,'O; P, (1m am-
bos OH ('aHo~, :l au ·tol'iclad ' HIlJll'rim' militaI' da gll:\l'tli ~ilo,

Ar!. ;~~1.11 lIav('II!!o illl!JOKHibilitlac]1 lia 11'1111 IIIi : o dt
\11\1 tllll'gl'allllll:t pod \'1':\ <'slt' t" ('II \'i:lI!o }lt'lo l'hefl' do
corpo 011 (' tabl,I('('illl('nto ou }l(,lo oflil'ial d' II'Vi 'o ao
otlkial (Iv fHlI'\ il'o d~ olltl':l '01'1)0!III Illt:llHI('('iull'lIto, pnn
qtUl I) te o fill;a Rt'guil' ao t'lI (k tillO,

rt. ,!O," (lfl oflkiat·tj (I, l'l'\·il.'o )ll'()villplll'inr:w }l' ra
que II C'lltl'cga do tl'l"gl'HIII1lIU nfli<'iap I ti 'litro 1 ti'lI_ d()d~dl'~{llou l~i;tnh·h!cilllC·lItll, . f:LI;a ('om a lll,l. illla bl" j-

Hecl'l'tal'ia (l'psl'l(lD dOr! IIt,,'()('io da ')'11('1 rI! ('m 7 t1
ttnUiJl'O <)1' 18,'X,= ("11 f(I/IU l', r, ir" '\(//1 '!I( ri (fi " I.

,1.°_ Por determlnaçao de Sua Alteza Real o Prlnclpe ReglDI

Eatl~do lltl\ior do Cuv III riu.
'l't'IH ntp (·(lI'Ollt·l) II It IH'III!' l'III'OlIl I (lo r\' .jll1 IltiJ I,

vllllarÍlt H,o I I AlIlDllio .l:lI'ia 11iVlll' cip .'( ti , ,
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Major, o major lo regim mto d cavallaria n." li, Se-
bastião de 'ou a Danta Bnracho.

Regimento de oavallaria n.· 2
Alfcr " O alfor s do r 'ginH'nto de cavallaria n, ° 4, Ma-

nuel Pedro do 'anto ..

Regimento de cavallarta n.· 3
Pie, dor de H.a 1:; 'e, o picador d :3.:1 lasse do regi-

m nto ele cavullaria n." U, Salvador Jo", da osta,

Regimento de oavaltartu n.s 4
'I'oucnte eU1'.:H I, o ton nte coroucl eh> c.rvallariu, João

Julio I ibciro 1'01' hnvur pedill!) a XOllCl'ac;u'o de t5('gundo
COIllIll:lllllanit' (h "1I1ll'lla nu mi c i1':\I <1(: Lisboa.

'ollclc('orallo CO!l1 a medalha militar de prata ela classe
di bon« I rt'Ífjfl, , (l III jor, José Honorato (k Mendonça, por

tal' '(lmpr .hendido no artigo -1.0 do r galam nto ele 21
d ' dezembro d 1ri... .

T ncute, o Imentr elo rr gilllC'nto de .avnllnrin n." I,
lanc iro de ict I' ManlH'l, Chri tovào Ayrcs.

Alferes, II nlferc (1<)r '(;illl 'I1tO <lo .nvalluria n." 2) l~r-
no to 1)1':IIl('h F '1'1'( ir. Iln 'linha.

Regimento de cavallaríu n.v 9
')\'IIC IIh', (} tenente do l'I'gilllcntn ele 'lwallaria n.? 7,

Alfr (lo Albino (la FI':\II ';l l\[l'!l(!t- .

Rogimento n,' 2 de caçadores da Ruinha

'1'I')I('IIÍ(' cor II\( I. o tCW'tltc ('OI'OUli <lo rcgilll nto (II' CIt-
ç. 1101", 1\.0 li, J\lltlluio C 1 :tI' Bano o.

Rogimento n.O O de c Qo.doros de EI-Rei

I gixnonto de caçadores n.· (}
I', 1\1'1. t, 111'011' ('01'0111'1 110 c' t:ulo JIIaio)' <1('

nr i o II nriqll' AC'hl!lll:tll,
1 . li' f' t' o 1qQ (O 1"1;11111 11 n I • 11\ ali l'Ul II, ' ,
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Regimento de caçadores n.O10
Tenentes, os tenentes, do regim nto d caçador 11.° 11,

Augusto Silvano Cardoso, do regimento de infanteria
n.? 2, João Borges Alpoim do Canto.

Regimento de caçadores n.O11
Tenent , O tenent do l' gimcnto de açndores n." 1 ,

José Roque Gameiro Gu dos.

Regimento de oaçadores D." 12
Alfer s, o alfer ia do rcgim mto de infnnt ria 11.° 21, Ar-

naldo Augu to de Liz T ix ira da faz.

Regimento de infantaria n.· 1
Alf r s, alf l' do r 'gim mto tI .açador 11.°., Luiz

Manuel Ago tinho mingues.

Regimento de infantaria n.· 2
'1' nonto <:01' n I, ()ton ut '01' II I do r('~iln<'nto d(' in-

fant ria 1\.0 !P, Julio Augusto d Ulivcira I'ir ,.
Capitao da 1.~ companhia do 2.° bntnlhâo, cupità d

r gimento d caçador' 11.0 " Jo t! .lustiuo Bot ilho Moniz
T ixcira,

Regimento de infantaria n." 3
Alfor S, o nlf r s do r gim nto d 'a~ac1 r . n, o 1, Al-

bano Ju tino Lop lonçal v s, .

Regimento de infnnt ria n.s O
11l.pita da·L- companhia do 1.° batalhao, 'apitâ do

ostndo maiol' de infiuuorin, Ali! nio Vnruluur 'lIl dt' )[Ol' ('.
1 rssn.

Regimento de inf ntari n.· 7
AICel' '1\, o 1I1f,'l'cl! <10 1'( <rim 'nto 11.° ~) tl 'açl\(lol' 1 tl

EI-R i, 'Y}ll'inllo Alfl' '(lo l<\lI1t ' .

R gimonto d info.nt ri n." 1
~(ajor, .0 1l11~j()l' (lo rl'gim 'llto 11( illfilnt 'l'in II.uI, ,J 0,1

qll1lll ,To 'U da ~i1vll MOllll'iro
'apitl'lo .la I,a. ('olllpanhin :10 :!.Il ll11t:dhall II I: IIi i\o 116. tI' l' , •)'"g'nu 'n () ( 1IIIIlllt 'ria 11.0 ~ I, Antul1io \ 117. (·ol'l'l.ia ,I

• cllbm Lat' rela.

Regimonto d intn.nt rilt D.· 1_
:\)lit: o da 2.11 tOlllplUlhia (lo :!," IlI\lallll (J (I l PI'! 1. t 1 'J' • , (

l'cgllll '11 o ( 1111:\111'l'lll II. o 1,1) .J (l " 1"'nacio'l ,i. ir H.II
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Regimento de infanteria n,· 13

Alferes, O alf re do r zimento do caçador s n. o 8, Al-
fredo r gorio F 1'1' 'ira da. osta,

Regimento de infanteria. n,O16

nlfer s do r gimento de infanteria n. o 20,
om Mariar Junior.

2,' Companhia. da administração mtltar'
'apitao, o capilHo l10 r gim .nto de infant 'ria n.? 6,

, Xavi r I r ira de Magalha s.

Escola pratica de íníunterta, e oavallarta

lounru ndant da ... cçao d zavallnria, o major do r gi-
m nt cl .. vnllarir n." ~, Antonio .E' '1"1" ira 'arlll nto,

Guarda munioipal de Lisboa
'1' '11 'nl' 01'1111(·1, o tenvnt coronel do r<'gilllcnto n, o 2

d : 1::1I1ur .. da 1 'linha, Jo é .Maria • mith Barruncho.
'apit~(), () c:lpitao do rezim iuto de infant ria n." u, Si-

mito .\1aria l nt 111'1\,
T ncnte o t nont elo r eimcnto d cavullaria n.? 9,

1"1'. ncis , onçalv s I bordão,

;'>,0_, Ir taria d' t.tdu do nC90 iu da gu'rra-Dirccçáo geral- La IIcparli~io
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6.° - Secretaria d'cslado dos IIcgo\'Íos da guma-Dirt't'~ãn gml-1.' Reparli á

Manda o Príncipe Real, RCgl'llt' em 110m do 1 'i, de-
clarar aspirante a oflicial a praça abaixo menciouarlu, por
lhe ST applicavel a dispo iC':lo elo artigo 14Lo do decr to
com força de I i de ;30 de outubro de 1. -!.

Regimento de infantaria n.· 2
Soldado n.? 4G da ~.Il companhia do 2." batalh, o, 'c-

sal' Athanazio da Silva Per rira.

7. o Secrelarla d'estade dos IIcgorins da gucrr;t-~irer~ãn 9I'r<lI-I.· ncparllçã

J) .claru-se quI' ]lo), (ll' 'reto dI' ;~ al' fl'\'l'r .irn dI' is :!
foi ngrncindo ('0111 O titulo dI' visconde da Gama, o tcn 'IÜl'
coronel r formado, ,'('h:l tiao Ant. nio Pei coto da lam •.

8.0_ Semlaria Il'ed;uln du, lIl'gnrill' lia !1,U'rra -lIin-r~ãll geral-1. II parllçio

Deelara· .:
1.° (~\H' no dia 1 do corrente 111'íI . f' :tpr isentou n'e: t.

secretaria 11'l'S1:tI10 o (':tpitao do ('Ol'pO policial (le Louronço
Mnrqucs Emo ,to ~lal'i:t til' Oliveira Quuiro», }lor h. v 'I'

regr: ssndo do ultr.unnr, olld, uao con .luiu a t'OI IImi '10:

pelo qne fit-a na arm:l elu int:tIltt'ria a '1"1' }Il'I'l< n' ~'om
o )lO to (le t '111m!".

~.o (~III' no (lia -1 do IIH' 1110 1Ill'íI • ,\}ll'l I nlo I li'
Ill'CI'I't:u'ill (1',· tndo (I t~1pit: o ,f,. al'lilh l'ill, ,lo . ,I
ll\t'il!a C:\l',lo o, ]101' IIm'('I' I' gl" fl<!n ,lo nltrlllll r I ndl'
Ui o ('Illll'lnin a ('Olllllli .: o, pl'lo C(ll" fi!'1\ 1111 IU'JlIfI

1'1'1'1 11('1' 1'011l o po to (lll pl'illl 'iro t('II"l1tl'.

u.o - melaria Il'r 14110do urgurlo tld gurrra-Ihr

J)1·l'lam·
1.° (lu!' o Jll'illl 11'0

cial, ,Joj\o 1.0(11', 11"1
COI'l'lmtl' nllllO fui 1"'IJllIO\'ido n
dI' illt:U1tl riu li," 12, P')I'I II ,i
lllCillll1 armll.

:!." (l.n (I v ",<1 uI i1'0 1I0lll d ..
(la·1. ('olllp:\llbin ,to 1.° "lt Iii o

1- La n rli

m·
do
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dore - n.? ,que I' 'l,l ordnm UO exercito 11.° 20 do corrente
anno ti,i condecorndo com a uu-dnlhn militar da ('l((sse de
eotlljloI'f1mll',lfo 1,/'1 mplar, é Augu .to C '. ar Duque.

10.0- miaria d'e lado ,lo n 9ocio, lia 9u rra-Uin'(\áo gml-P Reparli~ão

)[antla o Princip l{ al, Rl'gcntc em nome do Rei, de-
clan r li pirnute a. oflicial, 1'01' se achar .omprelicndido nas
ui P" iC) li , dn carta de lei de 17 11e novembro de 1~:H1
c ;) de , hril ti 1 4\ a praça abnixo mencionada:

Regimento de infantcria. n." 18
'''~g\llllll1 nrg mto n. ° f) Ila.:1. companhia c 24 de ma-

tri iuln (ln 1.° batnlhl 0, ,I. nuel Lu iz l\lpll(l· .

Relação do alumno da e cola ~o exercito que foram premiados no anno
lectivo de 18 7 a 18881 em conformidade com o di posto nos artigos
31.° e 32. do re ulamento de 26 de outubro de 186~

( 111'o ti" ,'II '~IIIU'rla~ udlltar

3. Anno
Ao"'og1.wirll, nlfere nlumno (lo r('gi-

m nto de 'IIO')lh 'ria I remio 1'('(!lIl1inrio ,1(' ()' ()O() réis.
.lo " • ( riu ,II' V COII ",II" ":-),\, :tlf('I·"tI ulumno (lo re-

..imento ti mgenl« ri - pr 'mio honorifico.

( til' II di' ( 1II('I'"bl'rll\ udlltur

2.0 Anno
,J nuior, oldado II piruute a offl-

'. (Iore 11.° 7 - pr Illio pl'l~\lllillrjo

Pinto ti ' .1a ral!t; t> , t '11l'l1t, do I'I'gi-
11.° 1~\ - pl'lllllio !tollol'ifi,·o.

('til' " di' IlIflllllt'rla

1. Anno
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Cur O de engenherta civil

2.' Anno

Francisco Augu to Ramos Coelho d á, paizauo -- pr -
mio pocuniario de 60"000 róis.

Cur o dc eu renherla civil

1.0 Anno

Adriano Augusto Trigo, nlíer s do r gimol1to de infan-
teria 11.0 1 - premio p cuuiario d 6 6 r ~i.

12.0 - eeretaria d'estade dos negocios da gu rra-Dirccção 9 ral-3. Rtparli~ão

]) .clarn-so qu stão na!'! ir um itnncias a, r admitti-
elos no real ollegio militar, na cln se d alumno p li. iu-
ui ta elo 'titndo 'nl~ (1 porcionistna, os mndidnt S ou-
stant 'H das r la 'õrs ubui: o trnnscriptas, os (lual':; (i v ruo,
a 11m (i H verificar :t suu ndmis ao, '())lIpnr ('1'1', pela:
d 'z hora' (11\ mauhà do dia ·1 do pro 'imo lIIl Z de utn-
1>1'0, no hospital militar p mnnncnte de LiH1!U:l, pnra . crum
in 'P .cionndos na couformidudc do * ,I. o do artigo .0 (lo
d creto om f rça de I i cl' 11 d tI Z mbro d 1 :>1.

Outroaiui S' d 'elal'll. 'lu "1':\ consirl radn d '. i.t u .in
da pr t 'li ao cl I:!er alumllO do 1\1 \~1ll0 col1('(7io :t falt eh,
ompnroncia :i ill<liC'I\(!a iI\Hp(' '(:ao, logo qUl' pa .. , ao dl'Z

<li s, coutados d':t(l'l ,III! ('m qUI' Rito obrig':\tlll :t 'Olll}lal'l-

cr, os paC!l ou tntol' S IIIlO l!ollvI'r III COIlI}l'llY:U}O (ptl'
('i1'l~lI111stan ';n. ('.'tt'llllnlinal'ia. illlp '(lir:llll o I' lI(lillnto
(i E!' aprl!lIcllt: l' '11\ no <li.~ lIIat' 'Iulo. })cn mio pu!' "Ill oh-
S('rvHr~ , fllH' si\o (li"II\'II.lulo d' Cnlllpal'l ('( l' :\ 111\n iII-
nmln III 1)('('<;110 !II. H:tllcll' :IIJIl clIl' c:mdid:ttll (1'Il', 'mi"
n:tU!lI111('l\tc :\111111110,}lor 'iolli. tn ,p. :\11\ II \')u (ti' I' n-
IOUl tnl:! do '!ltndo,

UI'II\\,ãll duo ('III1(II<lllllI 1\ Iuullw )1 ti. 11111111\ <141I t. <III
1\ (1"1 I' I'l'r"I'I' (~h' 1IIIIIIIl'IO

01 ao do x roit

Ft':11\ 'i~·o }1'ilil'l'l' (I. ,'1111 ,filho do fidlt i,I"" pi )
(~()lIlIlIlUlllanlt: ela lJ:lII'I'i:l (h arlilh '.'ia dn (lllill'" (' I t II!!
J,'iliPPI' de • '011 :1- 1'01' III" 1l}l1'1I\'( ii 1','11\ )II' fI. IIl'i
1Il11l":H!a. no 11." 1." ti" 1I1'litro I(l,' d" d, l'I'{ til ti' 11 c1 ,I-
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zembro d 1 51, m con qu ncia d s r filho d official
morto em combate, a do artigo 11. ° do citado decreto,
t r n maxima idad d, ignada no artigo ,0 do regula-
m nto d C1' tudo III 3 de novembro de 1 6,

Eduard Aueu t d Azambuja Martin», filho do fallo-
cido apitão d infant ria, Allgust Antoni 'oa1'('s Mar-
tins - por lhe npr " itarern a pr f r ncins marcadas no
artieo 11.° elo de l' to ele 11 d d z mbro d ] 51, ser
orphão d pa t r a maxiuia idnd de ienada no artigo
,0 do r eulam nto de l' tudo lU:3 d novembro d 1 6.
JUlltino .10,,6 d Sousa Pint , filho (lo fallccido alferes

d avallarin, 1Ian\1 I 'pbatiao Pinto - id m.
AUO'lI,to Epiphnnio d· ,'011, a CVC8, filho do fali cido

'apih o de infunt ria, .To,,', faria III oousn JI'V t{. . idem,
Antonio Augusto ) ia .. Antunc: filho do alfer H elo re-

eim nto di' t', vallnrin 1\.0 10, Antonio Antunes - }lOt' Ih
llpro\' ,ital' uma dn pref ren ia. murcadns no artigo 11.0
do d .crcto de 11 de dez mbro de 1 ô l , t r a muximn
idad Ile, ienadn !lO artigo ,O do r gulam nto decI' 'taclo
'lIl:l d' lloY'mbl'o de 1•. o,
Til 'odorico 'ado. '1 i,' 'ira filho do t !lcntc do l'pgi-

11\ 'n o d infant ri: !l,o 21, J(H O 'al'lm! Teixeira - iel m,
.10 l! l' dl'iO'u . I ru:co .Ttllliol', !ilho do alI' l' 'S almoxa-

rie t1e artilhcri, .To', l'odl'j"llt' Brwwo - idem,
P!ln Palllo Bou d ,'ou a, filho do 1ll:\jOI' (le cavnlla-

ri .Jllliu 't ar Bon di' ,'011 a - illl'lIl.
Cu todio do 'armo F I'I't'im Barl'os, filho do II.lfpl'c~ do

n rim 'nt.) di' l'Il)llllol" li." 1, ,Jo, " AlfrC'df) da Cunha Bar-
ro - id 'III,

:wtallll Mortin Pl'rcil'ól d< Barro, filho do alf"rcH do
l'I.crittlcnto 11. inlillltl;rin II.o 1:1, Antonio ]>I'I'cil'll dI' Bar-
ro - i(1< m.

Lllci nll .\IWlI to ho :\, filho 110 tln nl!' rIo' t:ulo mnior
dI inl:mtll'i".J \IIi .. }ln 1\ - iel('lll.

'run 'I' do (;011\ "in UOIll' Pc·rcira, filho (lo l'apit:1U do
< t 10 maio!' ti infallt I'in .J II ~ l taria OOIlIl P<,1' 'iru -
id III.

'l'hom í \nt nill ti (Hi\'I·jrn Matn 1 ia , filho do alfcr('
d infllnt rin d 11111'(1:\IIllluicipal 111'Li. bOIl, Antonio Dias

ilho 'l il"tlrgit () IIlf',r tio n"riJIIPllto d(l
\rnllll ~I utiuho - id 111,
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Fcmando Alvaro d Alm ida Carvalho, filho do alferes
de infantcriu da guarda municipal de Lisboa, .Toao Eduar-
do Julio de Carvalho - idem,

Marcelliano P ireira da Rocha, filho do capitão do r "i-
ro .nto de infunterin n.? 1, Primo .losl'· da Rocha-id m.
JORé 13 lIegardc da. j lva - filho do 'apitao II, artilhe-

ria, Pedro Luiz de Bcllcgnrde lIa :->ilva - idom.
Fraucisco Epiphnnio da. 'ilv:l Lobo (te Miranda, filho

do picador dI' 1.'( ('Ia::;:-;('do rt'gilllcuto de nrtilh 'ria n.? :3,
Francisco Carlos da Silvn Lobo de Miranda - id nn,

Eduardo e ar Augusto Guerrn (~l1an':.;ma, fill. do te-
nente coronel de cavullarin, RPgundo (;OllI1l1<1IHIHllt ' do hn-
talhâo H.O 4 da g'wmla fiscal; Julio "1':11' FI'I'I't'ira (luar -
ma-idem.

Rnul Miguel de Mendonça, filho do major do }'('gim iuto
da cavallurin n ,o ·1, JOH!' II onornio de l\lI'nclol1<;:1 - idem .

•Jo.'6 Edunrdo <11: Carvalho Crato, filho do t':lpit'o <l ~ in-
fanteriu em cunuuissão 110 ultramur, Antonio.' nviur lru-
to-i(klll .

•Ioào B:u'uo a lIa 'ilva CasqlH iro, filho do vetcriunric
de :?,a ('lasse do rl'gillll'nto di' urtilh n-io 11.° ;~, ,Jo I') • lari
Casqueiro - i<!t'Ill,

EdUllJ'(lo B:uull'il'<l di Lima.J unio!', filho (lo l'npih u do
r 'gim nto <lo infllnteria do ultrulllm', l~dllanlo HllIlIlcir:t d
Limlt - i(h~ll)'

Antonio Luiz C:II'dmw, filho <lo 1lI:~j()1' II: }ln\! r d!' V.'
ICII\,a, Fernando AUg'IlRto C':lI'<lo~o - icl('III.

l'<ltllillO Augll. to (II' Magalhik C01Tl'ill, filho 110 lil.l.ior
de :u,tilhcl'ia, a<ljullto li dil'l'('I';'O 1-\'1,),;11cio trabalho fl' 0-
(I, ICO , l'aulillo Antonio COl'l'('ia - idl'lIl.

I hl"1) ,'tallfl'eng'('I' Hiv:!!' di' :0;011 II, tilho tio t II 'lIh'
l'OIWI dI' (,'H\'allal'ia lL" .t, Antllnio ~lnl'Íll 1 h'IIr (II'
idem.

Flol'iallllo \hilio LI':tI PI' 0:1 filho do I'ulll ('ido ti II
di' intitulel'ill, Antonio AtlglI to i'I 0.\ IUII' lIt(' JlI'OV
IInta (Ia,' 1"'l'fi'I'IIIl'ia III1lI''. d. 1111 ~ I'(i<ro 11.0 d) II
dn 11,.11', dl,zl'llIbl'O dI' I '~)I, 1'1' OI'I'IIHII II pai •

•10 I' II, t 'VIII (·III'I.Ba dl Vil'1ol'ia I'cl'I'in tilh
11l'n~I' (lo rt'gillll'llto (II ('111'111101'(' 11.° li Albino L I ,,'10 \ i-
,tOl'l:l 1't'l'l'im 1'01' 111\0 ha\'I'I' IIl1ti I' udidllo Irum d
ela I 1.'I'I·ti'I' .. nll' l' :11'11111" 1111 I in'ulll 11tIlI'iH I j
tado artigo 11,0

,Atlg'1I til (II: ('a tilllO I>il filh" do 11'1'(' d 1'1 'im nt
I ' f' t' o '( i' III ali 11'1 \ II. ,JollCluilll .lo I"

.Jllaquim da UUlllIt!' L (II MI 1ll'Z
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d infant 'ria em ommis ao no ministerio das obras pu-
blicas, Jonquim faria Alves - idem .

•' .ba itiào E 'ta io 'I'cllo, filho do cirurgião mór do cxer-
cito, Joaquim José Pimenta '1' -lIo-id 'IIl.

Classe de marinha

Ayr . darinho de Lacerda Maia, filho do capitão te-
n nte da armada. Alfr uo 1 Lac rela Maia '. por lhe
apro\"t itureru a pr f 'I' ncias mar adas no n. o LOdo ar-
ti~o 10.0 lo doer sto do 11 a, dez mbr de 1 ;>1, por r
filh« a, oAicinl morto por motivo c1 rviço, c a do ar-
tigo 11.0 elo cit (lo (I,' 'r to, ter n mnxima idude designnda
no rtieo ,0 II r 'O'ul. III mto decr -tacIo '!Il a de novem-
111'0 di' 1 I.i.

RI·ln!.'llll do, ('l\ndlclntll" n nlumnus porcloul: ta ...
1\ (JIH' C rl·r(·rl' o lII('sUIO nnuunclo

Cl 880 do exercite

rI'
n I do

Clt\8 oivil

1ilho dl! JOIO Auto-

• '1010 ) '!)('hu, filho dI' ,J OSI'· Candido

ln Ul'lIZ \ iz ·tto filho (11' .lo (~BI mareio

Hermeru -il(10 • ilveiru.
M rtel filho (1, ,João C mpcllo

filho ,1 Autouio .10 t·· J.. tino.
1 . (Hi"cil'l\, filho dp Ana('loto

]
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Luiz Ribeiro Martins da Costa, filho de José Rib iro
l\1artins da Costa,

Carlos Frederico Augusto Bacellar 'ousa, filho d
Frederico Augusto Vasconcellos Sou a, já. fali ciclo.

13. o - Secretaria d'estade dos negocios doiguerra - Dirertáo geral- 3," Reparti~'o

D clara-se quc é capitão do e tudo maior d DO' nh -
ria, c não tcnent , o lont provi orio de 2, a ela para a
secção de sei n sias militar 's da e cola do x r .ito, Anto-
nio Eduardo Villaça, Dom ad por dccret do 17 d ago 't
ultimo: publicado na ord li do xercito n.? 21 de 2U d
mesmo mez.

14. o _ Direcção da administração militar- t,a Repartição

Graduações e vencimentos com que ficaram os officlaes abaixo mencionados,
a quem foram qualificadas as reformas que lhes havIam sido conferidas:
Com a gr;t(ltH\~iLO de capitão oldo de -li) I'('i m 11-

sncs, O cap 'l!ao de 1.1l clu c ao regimento d infunt rin
n.? 20, Manu I Justiuo de arvalho VaU' Vascon '110 1

r formado pela ordem do xer ito n.v õ dc Ll do fevcreir
ultimo.

om a gradnnçao d general d brigada s Ido d r li
0,)00 mcnsnc ,o' r ncl do r gim uto de infnut l'iatl,o:H,

Pio J ()~é da Ro '!ta, r formado p I ordem do e 'r .ito
n.? 7 d :3 d( mal' o ultimo,

um a gradll!l~:lIl do gt'llt'l'al a brignd !;olch d r ',i
!.lO,)OOOIlH'U :lCS, o coronel (lo r 'gim mto d • infant 'ria u. 012
Frun .is 'o Augusto JIl' me. eh, \l .tro, l' fOl'Jllad p -ln. IIH -
ma 01'<1 m,

01\\ a gl'l\du:t'.'ao d, gl'tl 'mi dI' brigada I' Ido ,h, 1"oi.
HOb 1~1 lt.tl:~.s, o '(lI' 111'1 do l't'gilll 'lIf« dt' 'açad r 0,° 7,
Joà? .JOI'; ~LI 'H) de Gouveia, l' ,1'\11'111:110 p'la lU' 1Il:l unl'm.

O!\\ a gl'adllll~ito eh: ('OI'OIlP I (' !'oldo t1 7:' 7 I' i 1lH:)\-

S~(!S, trrtl'ntl' ('orou!'1 ,lo )'(gilJl 'lIto (1(, illflltlt da 11,° .. 1

at}08 Aug\llsl() <lo Bano, l'efol'lllntlo }ll'la 1111' 1I111 o I'd (.11\ ,
• OlU a gl'lttlu:l(,'ao ,11' t"III'IIIP (' 11'Olwl l' Ido cl ' (iti.>

réu; m~nl:la(,t;'rn. ll\ujO!' (lo (' lado lIIaior lh (':I\'alll ria, (' r-
108 LUlz da \ Iga UOII\'tlia, 1'('101'1111\<10 III la 11l' lIIa onl 'ln.

0111 :t gl:aclll:l~': I) de lllajor I' 'ohio ,!t r, Ib! ( ) 1'1' i lU' n-
~(' , o (':tpII: o 1l.l"(llllltl' da przll:a ti MOll :lnto, .10 d L
Silva, l'(·fOl'IlUldo p ,ln 111(' 1111 ()nlt-III,



o!(lo (II! :)4 ·000 réi 1111 Jl-

I lguacio
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Com a, grndnaçfto do g('ucral de Lri o-ada c ioldo de
U060UO r "is nicnsaos, o corou!'! do regimento d caçado-
res 11.0 12, Janunrio Antonio Lop 'ii <ln ,'ilv: VaI mtc, re-
formado pela ordem do xercito n." 1() <1. 4 de julho ultimo.

Com a gl'aclll:l<;ão de coronel ( soldo de 7 :~~7 réi
mcnsacs, o t mente coronel do corpo do »tad maior, .m
, irviço no ministerio das obras puhlicus, comm 'n'io o in-
dustria, Manuel Paulo d Sousn, r ·formado P ,1:1, JlIt'. mn
ord m.

om fi grarluaçl.\o de g nora 1 d brign ln. soldo d
UO~OOOréie 1)\('1\ .acs, o (,Ol'OI1 1 do l'<'gim .nto de nvalla-
ria n.? (), )I;('ferino Roberto Vi 'ira da Maia, r ,formado puln
ordem d .xercito 11. (lIde ~ 1 de julho ultimo.

Com a g'l'adu:l<;ao d IUI\j r soldo (I ~)·F ()O() r '·i. Jll m-
'ae , o capitão <lo regim 'lÜO de nvnllnria n." 7, )lanm I
elos 'alltm;, 'alglH'il'o, reformado })('Ia mesma ordem.

om a gr:Hlml\ao do major soldo de f) t, )0 r "i. 1IH'11-

. a '8, o (~nl'itão <lo regim mto de infnnt 'ri:l 11.° J:2 B -rnnr-
do O~ori(), refornuulo ppl" UI!' ma ordem.

'Ol!l n gl'adntl<;l\o de t '11 '1\1t' Ol'on ,I (' ;;01(10 (I ti ,000
réis JIlCl\RnCS, () l·irul'gi:1O (lo hl'ign(ln ('m iUlldi\'icl:H1 ' t<'!H·
}'ornria, ,Joan Ago~tinho <la Cunha, l'('fol'lIIa<lo }l III ordelll
<10 cXl'l'ci to n. o J!) d' 4 d ' ag Hto ultimo.

l'al'a <,onh ~Cilll(,lIto das clifl'('!'ellll: :ln 'tori(l «l(' lIlilit:t-
)'CI:I se publiclI () I'gnillt<':
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CU' guard a v. ex." 'ecretal'Ía d'cstado dos n gocios
da. gn rra, em 24 de agosto de] 88.-11I.'"o x."? sr.
commnndnnt da 1." divisão militar. = . (As ignudo) o di-
r ctor gl'ral, 'actauu Pereira lanches di' Castro,

Identicn ao. ommanrlantes da 2.", :~." e 4.:1. diviaõcs
militares, c mmaudos remes de cng mherin e de artilhe-
ria, c unur nana militares da ladeira e Açor ,inspecções
g .1'. es de cavallnrin c de infanteria, cormnando do corpo
do .stado mnior, e dir cção da administraçüo militar,

't CI' ,t:ll'i: da euerrn -l>il'cc,:lo g rnl - :d,a Reparti-
~,llO- T,O "t--Cin'lll,r,-lll."") e '. ,1110 1',-', ",a

O mini ·tl'( <1: gll 'na incuml 11'. lllr , (h· (lizpl' a v. (ix. n (11111 se
irva .xpvdir a III t'l'""al'i, ~ iII. trucçõus 1l0H commundau-

te 110 corp t' e nu: Ilo di tri ,tos de rcservu Iioh as suas
or 11'11 , para 1111' toda :t ('Ol'I'I'''pond suciu, cuja I'lIso)nç;w
(.ia Ilr 1"'1111 II!' d in p C~ÕI! gl'l'ac III' cuvnllnriu ou

d infuut iriu , . ~ja r nncttidn a 1\ ta.' t'Flt:1Ç(}('H militaree,
1'01' intermedio (l,,~ l'OI'jllh-! a CplP )HlrtPllt'I'lll ai'l praças :i
q II: c 1'1'1' 'ri)' a IlH. lllll COI'!' 'HJlondencia j d 'vPlldo a:
)l'l't ')\.'01 <I: ]11"1, I (1'1(' t'Olllpl)I~1ll <l, CJnadrofl clo::\ (lito'
di tril'to 1 r dil'i ,ida :l ptu('O(!, ('I)llll)('tcnü~ pela in·
dicalla "i: ,

DI'II guarll(' a \'. e '. .. 't'l' ·tI\l'ia d' 'st:ulo (101'1lll'g-o('io.
d gIlCITI, 1111:10 II, agI! to <lI' lH H,_III."'o e cx,",Q sr.
('rtlnnwndnntl' (la 1.a di\·j ',lO militar.= A lIiglllltlO) (J <li-
!'l'dol' g '1';11, f' fallo PI I' int '((1/1'111' dI' CllIlf/'o,

Idf'lltit.·a ao, cOllllllandllnt(~ lIa 2,a, :L" 4 ..1 divisõl'
militar,., 'OlJllll:Uldo: lllilitul"':; (la M:lI!( ira I: cllHi A!.'l)l'c. )
cnJllIllIlJu!O dI' (lwl'llhcria (' dI :ll'tilltcl'ia, eOJll·
nll w)o do 'orpo II tndo lllaie r, ill pr'(')oe. g(\)':lP eh: ca-
v.dlaril (' d infuntl'l'i., dil'ceC;: () da :ulllliuistraç:to mili-
t 1'.
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vel a vantagem concedida p lo § 1.0 do artigo 76.0 da ci-
tada lei.

Deus guarde a v. e.. a cr taria d' stado dos negócios
ela guerra, em 7 de sot mbro d 18 ._lll.mo e x.mo r.
commandantc da La divisa rnilitar.-(AR ignado) o dire-
ctor g ral, Ca temo Pereira anchas de a t1'O.

Idcnticas aos commandantes da 2.'\ 3.:\ 4.:1 divi 'Õ
militares, commandos militar da Mad ira. e dos Açor ,
commandos g ra fi de cngcnherin 'd > artilh ria, com-
mando do corpo do e tado maior, insp >çõ • gera .. d
cavallnria c de infant ria, dir cçao da admini tração
militar.

lUO anuo.

Estado mai r d rtilh ri
Prim iro t 1\ >ntc, Jo é AI,,(· 1mrl -ho.

R gim nto d n. 2
" Tenente ('01' n .1, .lo {. (10 II A'l" (10
~ ilvn,

Regimento de rtllh ri n.'
'apitão, Frnnci <':0 Juli 11 urique Jort z.
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Brigada. de a.rtilheria de montanha
1apitã , Candido Augu sto Guttiorr s Dias.

Regimento de oa.valla.ria n.· 2
apellão c1 :3.11 ela' ,J sé Antonio R bcllo.

Regimento de oavallaria. n,· 6
Picador de La classe, João I aptí 'ta Ramalho Fulcão.

Regimento de caçadores n,· 3
Capcllão provi orio , Juão Evnmrclistn de M ra ,

Regimento de infanteria n.· 24
,p lião de , ,II ela: 'e, Antonio .Iouquim Camcjo.

Direcção da administração militar
.\. pirauto 'OIl1 "I'<Hlll:t)< o de alfcr s, Jus!': ele Freitas

Ca stcllo Bran o,
Praça. de Monsa.nto

01'011 'J cll' nrtilheria teucnt ~ 0'0\-'l:rna<101', Pedro Luiz
:\[a 'lindo,

Quadro das praças de guerra
• rajor, major ela }II'a)1t dt' Almeida, Dumiugos Pinto

'o ,Ih'{) hl '<1' de : 'ima "

1 ,o - Licença concedidas por motivo de molestla aos omclaes e empre-
gados abaixo mencionados:

},1lI I' s: o de :!4 de junho ultimo:

api I I J
tratar.

Regimento de rtilherla n,· O
•• J : quim F rr 'ira, c ent dia para lIe
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Em sessâo de 31 do mesmo mcz :

Regimento do infanteria n. o 19
Capitão, Augusto 'Eduardo d .'OWH1. Dias, trinta dias

para fazer uso do banhos do mar, a com ~ar em 15 do
corrente mez.

Capcllão d 3.a classe, Silvino d \ ou a ) Costa Junior,
quarenta dias para fazer uso de banhos do mar, a com çar
em 11 de ngosto ultimo.

Direoção da administra.ção militar
Aspirante com gt'a<lua<;:lüele ali' r' , Antonio Bernnrdo

Gomes, qual' nta <lias para faz 'r uso d banho, do mar,
a começar nu 1 do corr mto mez.

Em ecssão de 2 de' agOl:l1<l ultimo :

2.· Divisão militar
• ub-chofe do stado maio!', t mente oron ,I do orpo do

estudo maior, Miguel AlIgllsto de HOIl a li'iglll'ir elo, trin-
ta dias para fazer uso de bauhos 110 mar.

4.· Divisão milita.r
Ch fe do estado maior, COI'OH( I (1 corpo do e t. do

maior, Eduardo Ildefonso de Azev: do, trinta dias para
faz r uso d banhos th rmno no tab I icim nto r •. Pau-
lo, a começar m 1 do corrcnn 111( z.

R gímento do ong nboria
Alferes nlumno, Antonio .Io. (', NI vo ,:\l(·lIn, unta

dias pura i'll. tratar 0111 m'( II pntrio ..
Alferes nlumno, El1gl'llio Clllllliclll, I' entn dia p 1'.

se tratar ('11\ IU'(' pll trio .
Alfllre alumnn, .1011('q 11('11(" Villl\'gll (~lIinholli'

MatoR Cll.hrnI, !l8!1I ntn di:\1! pam f'IlZl'l' \I II II lmnho
macl:l nas aI das tIa Itllinha ( llIui tl'lItlllll lIln.

Alferp .alnmno, .10 l' Mnl'ill (k n ('olll'l'lIo t' ~ '1"-
roo.tll (' CIO('O lli I pUI'Il faz!'I' Il o (tI h Ilho do lU r l'
mi\! tratllUl 'l\to,

Regim nto do a.rtilb ri n.- 1
Capitão, .Joaquim \11"11 to '['I'i ·,'il' ela l'l)('hl\

d· ~
111.8 para MI' tratul' cm 1\1'( patl'io
})l'inwiro tlllwut', Alhl'rlo Bol ,lho, ut I cli

8e tratar 'lU m'!! plltl'io,

ntn

}' m
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Primeiro t n nte, Franci sco dc ] rpa. Machado Pimen-
tel, ses .nta dia para.:e tratt r m ar ~ patrios.

V ,t irinario de J.a classe, João Antonio de equeira de
Abu .idn Bej , qual' ntr dia. p, ra faz r uso de banhos
th rma ',' na ':tIda da Rainha.

Regimento de artilheria n.· 2
Prim 'iro t n mt , .Manu 1Jo .é I r ira aldas, qual' nta

dias para 1" trr tal' .onv ni -nt m mtc.

Regimento de artilheria n.· 3
'. pitão, Alvaro ...'oLI' dn Vciga, ql1ar 'nta d ias para.

r, Z ,)" II o de L, nho j hernuu-, no estabeleci III nto do S.
p, ulo, a COIII <;~U'em lIe :1"0. to ultimo.

Prin. ,ir kucnt',.h ym' ,1(, , 'on,;:t Figueir elo, quarenta
di, para 'trat, r '111 <ln" pntrio . faz 'r uso ele banhos
thermne .

Alforc nlumno, Alfn'do Alves Pinto Villar, scsscntn
dias para c tratar '1Jl ares patrios.

Regimento de cll.vallaria n,· 3
JI:~o!', FI'!'I!: udo Jo. " IIe •'ou a, quarenta dias para fa-

zer n (I II, bauho de mi r 1Il • 'ctubal, a omeçur em 4
,h· agll. to 1I1t'lIIo.

Alfel" graduado. Cario A!I'xal1cl!'c Bot ,lho do Vascon-
c !lo" (III, 1'1'1 ta di para l:lZ ,)' liSO tlc u:mholi do lUar cm
•·ctulllll. a 'Ul1I 'Çll!' III 1 cIo ('01'1' 'ote III 'Z,

Ro imonto de oav 11ria n,· 10
I' au 1 I .1 • () ~ i 'il' 1\, 011. dn CIIlIlp08, BP ,

tr r f Zl'l' II o (le Lt\llho8 do mur.
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Regimento de caçadorea n.s 1
Capitão, João Luiz do Azevedo, quarenta dia' para fa-

zer uso de banhos thorma ,s nas aldas da Rainha,
Tenente, Ianu ,I Gonçalv s, quarenta dias para fazer

uso de banhos thcrma s nas Caldas da Rainbn.

Regimento de oaçadorcs n.· 9
Capitão, Lniz de ousa om s e Avila, quarenta dia

para. so tratar,
Alfcr s, 'I'homás Antonio da Guarda abr ira, s 'R .cnta

dias para s tratar m ar s do campo,
Cnpellão de 2,n clnss , Arthur Eduardo (1<- Alm 'ida

Brandão, qual' nta in o dins par:1. H tratar m ar pn-
trios.

Regimento de infa.nteria. n.n 1
'r mcnt ,Frnncisc Maria imõ H dl' arvt Ih cin oentu

dias para fazer ue das a na da P «Ira algadas na "UIl

origem, o mais tratam nto.

{lia, para

Regim ento de íníantería n.· 7
Alferes, Frnnci« '() Joaquim P mbo, IiC,'l' mtn dia, para

se tratar cm ares do 'nmpo,

Regimento de inf ntorlo. n.' 8
, Tcn nt njudant« ntoni Lu .io d ' •'auto, qnar ut l

(lia para fazl'l' uso de bnuho- do 1111\1' nr I 0\'01 <1\' Varzim.

Regimento do inf ntorla n.' 1
'apitõlo, Alfrc·t1o Angll!:lto de BUI'I' '1'1:\\'l'1I11\ c eiue

dius 1~1l1'!L I trntur t 11\ lIl", (lo '!lll\JlO,
AltCI't'8! ALilio .\lIgll, to orrciu (!l- Pillhll, triu! (li

para. 'OlttmUIII' :l tmlm', '(',
Al~'l't , .10.1. !':dll:lnlo II :\fo)':\ ,tl'iltta di I p,lra fã? t'

\l~() (te hll.llho:; do llllll' ~Ill.', .Tolo tia l' z,

. Roghnonto do 1nf nterl n.' 13

I
' ttpltao'f:Jo," Augu to I'lIIt [1\'1111110 'III I' 11a f l'in

• 1:\'\ P:II'l1. .11. \)' \I '( 1\ h!lllho do 111111' II p()\' d . \ • 1'-
~.illl (lIIai tl'ntnnH'lItn,
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Alfer "Luiz abrr 1 'I'eix ira de Moraes, SCHS nta dias
para se tratar 111 ares patrios.

Regimento de infanteria n.O14
T nente ajudant ,J ~T 11 , d Loureiro Cardoso, qua-

renta dia' para faz r u 'o d ' banhos do mar, a com çar
em:2 d agosto ultimo.

Alferes, Adolpho ,1'(1:0 da F ns .ca L sbre, quarenta
dia p: ra x tratar.

Regimento de infanteria n.· 17
'1' nent , icardo Amado (la. unha, s 8;; nta dias

para '. tratar onv IIi ntemente r-m ares patrios.
Alf 1" , l\(, nuel Francisco dn Silva Machado, se s uta

dias plrtt :<l' trutar convenientemente cm ares patrios.
upC'llào ti 2. classe, Julio esar Pereira da Silva,

quar 'nt:~ dia!" 1ara fa:l.l'l' uso de banhos thermaes no esta-
belo im -nto a " Paulo, a com '<:ar um 20 de agosto ultimo,

Regimento de infantoria n,· 18
Ali' r . alumno, II ilipp d Sou a am iro (navarro,

quar nta dias para faz r n '0 das aguas alcalinas das P dras
. 'algacl, .

Regimento de infantel'1a n.· 21
C: pitHO, ...Ianuel .JO.l· II Santos, trinta dias para se

tratnr 1ll ar patrios.

Regimento de infanteria n.· 24
AlI' r José \u"u to dn F mi 'ca Bar!' iros, quarenta

dia. para fI Zl l' li o dI' banho do mar, a COlllC(:nr cm 20
(1, ago. to ultimo.

Alf 'r ., 1'lll'odoro (' iI de I 'i~n ir do 1l1'1llOnn,' 'I'lsenta
<lia p ra tratar 'lU : r' do (':\ln»o.

Conselho de gucrr permanente da 4.· divisão milita.r
.' cr 'ta rio om g"aclnaçllo tI ' alf r 'S, l~'1':\ncis O Augusto

H nrj(lH (. '\lrndo AdI )111:\11, C]\II\r('ntn dia parn 80 tra-
t, r III ,'(' do (', !lI' .

quarenta

. g md
Q o da admini traoão militlLl'
I " 111 "I'IHln, 'j. o ,I capitão, José LncitL-
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no da Maia ..~avier Ann s, sscnta dias para e tratar
cm aros patrios.

Aspirante com graduação de alter is, .JOHé Augusto da
Silva Antunes, qnar nta dias para faz r ui o a banhos do
mar om Sctubal, a começar cm 1 do C01'1' uto mez.

A piranto com graduo ç.io d alf '1'C , José lo 1m'mo d<
Assumpçao, quarenta dias para fazer uso de br nhos tl
mar, :t começar cm 1 <lo corr .nt mez.

Aspirante com gradnação do alferes, Luiz Ant nio de
Vasconcellos Dias, sessenta aias para se tratar fi} ares
patrios.

Em ses \0 de 4 do m SIUO mcz :

Regimento de oavall rio. n.s 10
Alfer s~ Antonio Antnn ,trinta (lia para faz r \1'0 ae

banho na Figu ,ira da b'oz, a com çar nu 1 d 01'1' nte
m 7.,

Em cssao de li do m smo mcz :
Regimento d on.vo.ll ri n.~ 7

Alf res graduado, Antonio •'t'bal:lti: o do Vullc, qll. r ,nt
dias para fazer li o d banhos do mar, a como ar cm 15
de agosto ultim .

Regimento de cnçadores n.· 3
Capitão, Luiz }. 1'1' ir. 1{ ,I, qu r mtn dia pat. faz r

uso de banhos do mm', a com ar m 1 do 01'1' mt 11l z,
1upitn.o, Augusto lIclwig , de ~IOI'a(' rm 11·

to, trinta (lia pam Jilzt'r II de banho n co-
mcçar CIII 7 do ngo lo ultimo.

Cirmgino Illl)r, Alltonio Al1"l1~to dt Oliv ir:
senta dia. para 1;1<. 'r 11 o eh, L:mho do 11\. I' ll\lLi
ln nto, a com (;at' 'I\l 1 (lo COl'l'l'l\k 111z.

DirooQão do. ndm1nistr Qão militar
,Aspir:\lltt' l'om gl'l\,ln:t<'; o (tc- l1f,'I'l! J \lll011io Jo ' I -

rClra 110 Lago, qllar nt: (lia p:lI'1" lil?ll' II O di h. Ilho
mar, a t'on\( çar (lllI 1 elo COI'I'lmtl· ln ro,

1·~11l ssão dI' 7 (lo IIH 1110 IIH'Z:

• bt'ia Roell'igllc
b mt.o do III r,

l}ll I'll1t L li
r ll\ 1 ,tn r·



AH re ajudaute, Alfredo II nriqucs Serrão da Veiga,
quarenta dia .. pura fazer uso de banhos do mar, a come-
çar em 1 do corr .nte DlCZ.

Alferu: 1 Jo"é Marqu: " quarenta dia. para fazer uso de
bauhoi do mar, a ('0111 'çar cm 19 de agn, to ultimo.

Em s sâo d do me '1110 mez :

Regimento de artilheria. n,> 3
'il'Ul'gião 111"11', Euecnio loclho de 'aml!0i:) de Azevedo

Men ~z ',(Puu·(.!llta cinco dia: puru faz " uso d . Lanhos
do mal' mui trau mcnt , a COllleçll1' cm I do corrente
IIlCZ.

Regimento do infanteria n.· 9
Tenente, Albauo •~avier 'ahillo, quarontu (lia)'; para fa-

z 'r li ()0<' banho thermao ('111 H. Pedro do Sul, H come-
~l\I' cm 1 do ('01"1' IIt ~ OH Z.

Alf, r Antoni a, Almcida Cal'\'alha '8, quarenta (lias
par,l f, z r 1111interno (ln. :wlla. do (lc)' z, a cOlllc)ar cm
1G do corrcnt III 7. •

.AlI' r ,j. imundo A ugu to .l 'og'lll'ir:l V "lho de Chaby,
qunront dia para' tratar »n nr 11.trio, ,

Cm c no de l:~<lo 1Il 1110 IllCZ:

( 1111 ,I .lo ~ (la Cunha Brall(lão,
pntrio , II COIIIC\.'IlI' em

Franci ' <h' Sou a, trinta dins pam
do 1II11l', fi IUIlIl"):tl' ('III 1:) de agosto

II nornto Alfn do t1 Pinll.':\}[ 'lldoll):l Es-
di I }I. I'H faze r ti o (ll) buulio (lo mar.

Dir oção da dmin! trnoão militar
0111 "I' clutlç1íu do alfl"l't , Eduardo Augusto

1h p" l ri ,trinta di par,l faz r uso de bunhos
com 'nr m ~l li, ago to ultimo.
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Em sessão de 14 do mesmo mez :

Regimento de caçadores n." 10
AlE< res, 'I'heotonio ctavio de ruelhu Bl'UO'C , trint,

dias para IiC tratar em ar iS pátrios.

19. o - Foi confirmada a licença registada que o commandante geral de
artilherla concedeu ao omclal abaixo mencionado:

Regimento de artilheria n.· I
Prim iro t nent , Jnciuto Fialho de OJiv ira, trintn d ia ..

Ohituario

Ago to 2 - Corou J do r 'O'illll'nto de cacn.lore u.? lO,
Damião Fr 'ir' de Hetteucourt P""o.

» 7 - 'ol'ollol do regim nto dI' avaliaria 11.° l O,
Antonio Oorr ,ia.

" 8 - Major reformado, Frauci: ('O da ti 11(' i~!l.l

" lf) -Major rutormndo, Diogo .10 é ,le Sou u,
" ;11 - '1' 'II .nte I' formado, Est van fiou o.

o dir ctor er 1,



N.O 25
ECRETAIU\ D'E 'T/\I)O DOS NEGOClOS nA GUEllRA

22 DE B'I'E~IB]WDl~ 1

D EXER ITO
Publica- ao xercit o ....uinte :

] ,II JlC('J'('lo '

erretari

" Junuario,

rretaria d't I do d n gorio da ~uma-Ojrec{áogeral-La Reparli~~o

If i por h m, m n01l1' el EI-} oi, }ll'omovt r • o posto
(1 1'111 1':11 ti brigarIa () corone] d ngenlu-ria, J nte
d,~ , cola pol~ tf't'huit':\ de Li boa Jo {, .I Iuria, Lntino COPo

lho I' .ln; o ti Andrndc C01'\'o. por 11I('s SCl' applicavcl o
di ;lO to na carta 111') ,i ele :l de julho (h 1 :),

() mini tI'O •. I Cl'l tnrio r1'(' tudo dos u gocios ela g'1ll'1'l':l

n im n t .nhn cnt 'm1illo I filC':t • reeutnr. Paço, '1l1 1!1 dI'
itembro ti' 1 , 1PI..~ 'I PI<;RE 'E TE. -l i COlidi

ri ,Jlllwano,

lia 9uma-nir~c~ão gtral-t. RrparlitiÍo

'npit o III' infnut ·ri. I Antonio • 'Ilvi r cIn "rato,
ti obr publica na provineiu de Unho

d : nltura eomp t '111 IIIt 1'1' pcdÍ\'L\ c cala
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de accesso para obter o seu actual posto no ex rcito d
Portugal; c qn rendo usar da auctorisação concedida ao
meu gov rno pelo artigo :3,0 do decreto com forçn d 1 'i
de 10 de setembro de 1 4G: hei por bem, nu nome de
EI-Hei, promovel-o ao posto d major, ficando pertcnc ndo
ao exercito d Portugal sem prejuízo elos oíli 'ia H mail' an-
tigos da sua classe e arma, l' sondo obrigado no seu re-
gr s o ,\, mctropol a dar as provas qu pOI' lei for 'Ill exi-
gidas para o posto d major. Outrosim sou servido ordc-
nar que esta minha oborana r 'soln<;iio fiqu nulln c d
neuhum cfícito se o agraciado, por quulqu 'r motivo, dei
xar de servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O ministro e -ccr 'tarjo d' estado do' II '(~o .ios <la ~tl '1'1'3.

as im o tenha ent mdido c fuçn xccutar. Paço, '111 1H cl
s t mbro de 18', -PIUN 'IPE PEUg ...'l'K=VisCUI!(h
dr S, Januario,

g~('rl'(al'ia Il'l'\(adu dos Ill'go('ios II.l gllcrra-Dirc('~;jll gl·ral-I.a nl'par(i~ão

Ilci por bem, ein nome do EI.] vi, })}'onlov'1' ao po to
a capitão }Iam o l'<'gillH'nto de iufnntcrin (lo ultramnr, ()
tenente ao JlW~Il\O l'e~iull'l1lo; .Tolll{lIim da (\,,,tl\ B ,110 110

termos (los adi "OH :), o 7. o do. carta de h'i dI :~ tl , f 'VI'
r ,iro (li. 187G,

<) llliniHtro n secl' 'tario <1' 'Htado !los )l( Ó'() 'io, da gl! '1'1':\,
e o ministro sccl'etal'i c1' ('st:ulo dos ncgo jo, "tl'alltrci-
1'01' e intcrino dos llcgo('ios ela marinha' nlll'llmnr, a illl ()
tenham l'ltt !IHli(to • tit('ml\ ,'cclltar, Pal'o, ln In (I,
tl'mbro (](' t PÚ.II.('lPl~ Hl·~(a~>'l'E.=n·(,ol/dl
rir. S, .fIIlIUI/I'io 1II/II'il/lU! ti,· fJ(I/TOS (lO/lIr.·,

2, o - Por decretos de 6 do corrente mcz:
Roghnonto de infont ri n,~ 3

Cavalll'it'lI ,b 01',1,'111 lIIilitHI' d( :'\. B nt" ch, \ viz (I • -

pitao, l"('l'nllllllo [lll'ia (ol'll'ia <1\, LHe ·rcl...

Rogim nto do inflLnt ri ~.•
C:l\'alkil'o (la 111'<1('111militaI' dI' :-i. BI'II!1l ,h, A, iz •

pitacs, J\gor;! ill1to .\ h'1I. <1" ,Io\ll'a, I • ii ,ii AIl ru t
!·'ontolll'a M:ulul' ·im Hall\!) ,

Rogimento do Inflmtori n,' 20
Ca ....dkil'() II ol'd"ln lIIilit,l!' lo .', ) IItll a Avir. o I-

1 it/IO, Jo " Tci 'cil'a Pillto,
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Guarda municipal do Porto
Cavallciro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão de cuvallariu, Francisco F rreira ~urmento.

Quadro das praças de guerra
avall iros da ordem militar de '. Bento de Aviz, o

major, m jor da. pr:l.)a d S. Julian da Barra, Jeronymo
da ilva. 'uml, o cnpitão njudantc da mesma praça,
FI'. ncisco Jos \ Inria de 'ou a Ramos.

Direcção da admínfetraçâo militar
Javalleiro ela ordem militar ele . 13 nto d Aviz, os

primeir . oflicin '. com gl'aellla,i\o el(~major, Joaquim JOtlÓ
dr ..'ilvlI ...'l'grllo, ' Franci co ,losl" 'm·dl·iro, o o segundo
ofti 'ial com graelua '110 do capitào, Antonio José Antunes.

Por decretos de 12 do me mo mez:
Estado maior de artilheria.

'orol\ 'I, o t ncnt coron ,I (lo l'('g'illl('lltO do artilhoria
n." 1, Fraucisc lIy"'ino Cntv('iro Lopes.

T 11 -nte coron 1 major elo regimento d artilhcria
n." -:1 Joào 'arlo. Rodriaue da 'osta.

:\lajor, () "'pituo elo n'ginwllto de' nrtilh ria n.? r), Frnn-
ci ('0 d Paula UnU! lia 'o ta.

OnJ1it. 0, o prim iiro t ueuto ela companhia n. o :3 de 0.1'-
tilh rin d gltami 'l!l, JO:\!lAlv« Cumucho.

1'~Jlll'onfol'lIIid 11' 'otn a di }lo ic;ão elo artigo 101.0 do
d (,!'l'to com f()I' ~l de lei cl· 2·1 de' julho (le 1H 6:

'l\ Ilcnt cOrOIl[ I dI' artilh!'l'i:t, o 1l1l~iC)1', Antonio An-
gll. to eh~ • 011:\ '. 'ii a.

\1~iOl' d nrtillll'l'ia, o capitao, I'~I'I\I\ to ,Julio Goes Pillto.

Regimento de artilharia. n.· 3
I'l,illl iro (!'Illllt', () prilllf\iro tl'llCllt <lo nrtillwrin 1lI11

(li ii nibilicllllh".J í: dI' AllIlPiclll Cardo o.

Reglmonto do cQ.vn.llar1a.n.· '1
'1 UI nt , () t ri ui' II, .Ivallaria ela guarda fiscal, Brnz

;\1011 inh) (1 AlJllll(l11 rf[\H .

Regimento de o Qn.doros n.o 3
Inj r I) I' pitl dI r gilllt'lllo de iufnnt. rin 11.° lH,

B Iljntnilll Jo • l'lll' L elo, 01)1\ I.
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Rogimento de caçadores n.· 8
Capitão da Ln companhia do 2.° batalhào, o tenente,

José Francisco ela Veiga.

Regimento de caçadores n.O9
Alferes, os primeiros ~al'gont()s graduado a piraut a

officiaes, do regiin nto de caçad l' n.? 4, José Joaquim
Ferreira, do r sgimcnto )1.0 [) (10 cnçador s de J<J·R 'i,
Ale. andre Martins Mourão.

Regimento de caçadores n.· 10
oron 1, O t n nto coronel do r cimento do infuntcria

n. o ü, Viriato Leão Cabreira.

Regimento de caçadores n.s 12
AI~ r s, o primeiro SI\I'O"('uto graduado aspirante a ctli·

cial do regimento de 'açadol' s n, o 11, ]\[auu 1 Jonqui Il\

(lo Bm'l'OH.
Regimento de Inf nteria n.· 4

'I'eneutc, () nlf('I'('S (la guarda municip. I d(' Lisb :1,
Eduar<1o Ignacio da Cumnra.

Regimento de infantaria n,' ~
Alfcr H, O primeiro sl.lrg mto "1':ulu'\(10 nspirnntc ~ otli·

«inl do r gim nto de iníuutcria n, o " lubri ,I do, • auto .
de arvalh

Regimento de infantaria n,· I)

Tenente '01'01\('1, II major do reuimento tll iufanu-rin
H.O ] ;~, Mnuu«] Cnrlos (!Ollll'i'i Pereira.

Regimento de lni: nt ria n." 11
, 'I' mente ajt,tclautl, () • 11'('1''8 njudnut ') J\lfl' '<lo II .nriqu '
:il'rri'to (ll~ ('Iga,

Regimento do inf nteri n." 13
~ 1\fnj,OJ' o l':tpiti\o (ln l'l crillll'nto (h: injjllll ri. 11.11 I L)

}. rnUCISt'O ~rl\ria 1111l'tado,
apitão (la ·L" ('olll(l:tnltia elo t, 1,: l:tllu II (I tl'!H'nt I

){11lI1l 1 Jo é R h,\,(,ti,

AI~'I'('S, o prilllt'il'o RIU'g'llto (111 I'l'crillll'lItll dI ('a '\11,1'1
u. () fi, l\1l\lllld Alltollio V('r 'lIl'i,'o. "

Regimento de infl\nt ria. D.U 18
'l'ünl'n!e., 08 nll'l'l" , do "(' rill\( IIto d' iutllllill'il lI.O i.

I) 'llilll hl'!1( to dp ~IHg-1I11t lP , 'tIo l'l'crilll 'lIt I l infilllt •
ria !l, U 1G, .Joito !{iI, 'iro l'ol'I:.I.
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Regimento do infanteria n.· 21
Tenente, O ali' -res do regimento de infantcria n. o U, Izi-

dor I' '1'1' ira de ' u aoAlvim.

Regimento de infa.nteria n.· 22
• pitão da. 4.3 companhia. do 2.0 batalhão, o tenente do

r gim nto 1, infant ria, 0.° 4, Manu 1 Joaquim da Rosa.

Regimento de infanteria. n.· 23

T n .ntc, alferes, Aut nio Lour n
Ale r '':, o primeiro sare nto (lo r 'gim

11.° 4, Antonio Annibal ti· arvalho,

Regimento de infantaria. n.· 24
npitào da l . companhia (lo 1.0 batalhão, ten .ntc do

c tudo maior ele infaut 'ria J uJio Rosa.
'apitl'l rla L." 'Ollll)( uhia elo 2.0 batalhão, o tenent do

r cimento de infnnt riu 0.° :~l, João 'ado '1' ixcira.
Alf r '." o alfc)'!',' de infaut ~l'it\ da guarda fiscal, Z -fe-

rino Jandido de C( tro 'ada,

•
.AlI' r ,I) nlfere (lo rcsrim uito de ':l,ncloJ'(' n.? Ü, Ar-

tlmr rI orquato de Munru 'outinho d Alnwicl,L d'Eça.

Guardo. fisoal

ln ctlvidade tcmpornrta
O nlfcre do re rimentn de e.wallnrin D. o 10, José L o-

u. rdo de 'ollwin, por tr-r ido jILlg-;ldo incapaz <lo servi-
ço, tl'lIIpOrari:11l1 .ntc, l' la junta militar do nud«.

Por decretos da m ma data:
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mento de infanteria n.? 20, José Francisco; pelo haverem
requerido c ter m sido jnlgndos iucnpazc d todo o ser-
viço pela junta militar d saud

Por decretos de 19 do mesmo !Dez:
Estado maior general

General de brigada, o coronel do estado maior de cn-
gonhoria, Eduardo Augusto rnv iro.

Estado maior de ca.vallaria
Tenente, o alferes da guarda municipal ele Li boa, Jo210

Theodoro Lop Valladn.

Regimento de oavallaría n.O8
apitào da 6.a companhia, o t 'n nto do

de cavallaria, F mando de Albuqu rqu do
doso.

.tndo maior
Amaral ar-

Regimento de cavo.llo.rio. n.s 10
Alf r H, o alfor graduado, ustodio Alb rt de li-

veira,
Estado lnaíor de infanteria

Ten ntcs coroneis; os mnjorcs, do III HIllO estado maior,
Augusto ..otero }};tCY .e, C do r 'gillH'nto d ~ infnnt ri,
n.? 24, Joaquim daosta.

Regimento do oaçadoree n.· 1
Alferes, O primeiro Rnl'g(nto graduado aspir nt a olh.

cial do rcgim nto de infaut ria n." 1(i, .lonquim Antonio
Diaa.

Regimonto de oaçadorce n,' 3
M_ajol', o capitão <lo )'('gimcnto dI cnçadorc 11.0!1 Luiz

de • ousa (JII1(' (' HilvH.

Regimento de ellQo.doros n.' "1
. Alfer?s) ,o pl'~lIll'il'o HIlI'gt'nlo (lo I'!\gim ntn de iufnut •
ria 11.° b, 111'UlH'IHl'() Ilt Abreu Ar'alljo Inlh .iro.

Rogimento d ouçndor s n.· 10
COI'()n~l, () lPIH nt 'orOTl\ I (ln 1'1 ?illllllln (h il\~ ut! ri

n.o 10, .João Mal'(·o. (lo Vast'olll' ·110 \'I'l "'l.im.

Regimento de eaQndor s n,· 11
101'011<'1, () t 'lll'ltle l'(!l'UIII I, Alltonio Imlll·l ,I .~ih.,
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Regimento de infanteria n.· 2
Capitão da 1.a companhia do 2.0 batalhão, o tenente

do. r gim nto de infnnteria n. o 7, Antonio de Sousa Cor-
r la.

Regimento de infanteria n.· 4
T n nt , o alferes, Miguel elo Patrocinio Cesar Duque.
Alfer ~, II primeiro ..urgente do r aimcntc n." 2 de ca-

çadores da Rainha, Antonio ]i' srr ira.

Regimento de infa.nteria n.v 7
'I' '1\ mt , o nlfer is (lo rczimcnto de iníunt ria n." f), Ju-

lio de •'ou~. Per ,ira Gil'; o.

'1'(')\('111

Co ·Iho.

Regimento de infantaria n.v 13
njudnnte, O aJI' r 'S ajudante, Manuel Maria

Regimento de infantaria n.O 17
apitHo da :>.a companhin do ~.o hatalhão, () tenente,

.roão Tarei o da 'llnccir;ao Martins.
'I'cnonte o nlfere elo regimento de caçadores 11.° 11,

Alfredo Arthur (h· :\[Ilgalhae .

Regimento do infanteria n.· 19
Teu mtc, o alf ro (lo l'l~gilllCllto de cucudorcs n.? 7,

AI rixo rln Co t .

Regimento de infantaria n.· 20
_\lfl'l'l' , () primeiro arg'llllo graduado aspirante a ofli-

cíul (lo regimento de infnuteria 11.° :~, Antonio Per ~ira Pi-
menta dI' Barru ~otto luior.

Regimento de ínfantería n. o 24
M. [or, () ·apitão (10 J'l';;imenlo do iuínnteriu li.o 17,

I. 1'. II "i '0 Antonio Ilnpti la.

Gunrda fiscal
major, Pedro Tula co Vicim l'illll'll·
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Disponibilidade
O aspirante ela direcção ela administração militar, com

graduação do alf 1'08, cni inactividade temperaria cm v n-
cimento, Luiz da Costa Leal Furtado Coelho, P lo hav r
pedido,

Por decreto da mesma data:
Reformado, na conformidad da] i, o coroneis, do e -

tado maior do infantoria, Antonio José d Abr U do
regimento do infant ria n.? 2:3, An<ll'l' Frnnci ° odinho,
polo haverem r qu rido o t rem si elo julgndos incapazes
do todo o s rviço p la junta militar d saudc.

:3,0_ Porl:lI'ia,

melaria Il'rslallo dos negocio da guerra -R pattitão do gabin te

Mandn o Princip Real, R g ntc em nom do R i, pcl,
secr turia d' studo dos n 'g'oeios da gltl'rm, appr var o
progrmmn:t pnra () .auuc <lo" candidatos 1t alferes dl' r -
H rvn ela arma de ng nheriu, elaborado no' t rmo do
artigo 7,0 elo r guIam nto para 1\ organi ltl,'u'o ela 1" }'-

vas elo xer .ito n .tivo, de ~) d mal'(:o tI 18 7, ([li' haixu
a, ignndo P lo g 'o .ral de brigndu, dire ,tOI' o' 1',,1 dn. mes-
ma Sl'ct'(,t.~l'ia rl' stado, Inetnno P rcira :-;I\n ,h 'S c1
tro,

Pa<:o, lU 17 c1' H f mhro d' 1 ~,=I'i8COIIII,· dlJ ,.Ta-
uI( ((7'ir) ,

Programma para o exalDe theorlco dos candidato a alr re de r erva
da arma de engenharia

I, LI itllm <1(' ('II1'tl'l. jnpogl'nphi 'tis:
O m 'SII\O pl'Og'I'l\IlIlll:t CJIIl' para OR ('Il11(li(lato n n l~ 1'0

etC' l'l'~ l'\'a <ln :Il'mll, 110 illli\lltcl'in, pnhli('lIllo II 01'11 III (lo
<'XI'r('lto n,o 1:) til' 12 ,II' junho (ll' I ",

I I. HI.'A'ldallll'lltn li 11I'1'\'i"o inf 'I'no (lo corpo :
O III 'HmO }ll'ogranulllt qnl para II '1lIHlidllt n alfl'r

tIo l'('. 'rvll da lll'lIIa!l( inli\llt('l'ill.

II I. R(gul:\tlH'llto (la I\fllllilli tl'lId\o lIa 1:ll.lIIII: lllilit. 1':
O mesmo pl'ogl'mllllllt 1111( plll':t () l',\Jl!lid ItO 1\ te l'a, l'I'IIl'I'\'a (la :tl'ln'~ (ln inlllnt ria,
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IV. R gnlmu nto do serviço cm campanha:
O me lU pr gramma <tu pam os candidatos a alf res

de res rva da arma de infunteria,

, o tempo dispo-

nu condições norrnaes
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Orgnnisação d fenaiva do po içõ s: UORqUC , O'l'UpOS de
edificios, alturas, desfiladeiros, pontes.

Armamento.
2. o A taquo de posiçõ s fortificadns :
A taquo do viva força: 1'0 .onli cimento, opcra~'õ" pro-

paratorías, columnns do assalto, período do ata(plc.
Ataque por surpr za. Columnns de assalto. Precauçõ s.
Destruição ou scalnda das dcfczaa :lt'CCH orias.
3. o Defesa de posiçõ s fortificada ' :
Ataque (1 viva forçn : o]lcraçõ '!; prepnratorin , combate

de artilhcrin, marcha na xplanadn, combut« .01,1'<' () p r. _
peito, combate no interior da oura, pcr:s('gui~i\o ou r .
tirada.

Ataque por !lllrpr za : pr \cau)()(' dcfeusivns.
4. o Fortificaçào P rmnncuto :
P '1'111: l'!'paro, parapeito, travez ) p. ra- stilhaco , fo _

80, e carpa, ontra c carpa, commandumcnto.
Traçado : nbnlunrtndos cm tcnalhn (' pO!Y"Ollll j no-

mcnclutum o pro))I'it'dadI'H da hUI ti difl' rret tus part
Oura, auxiliar. 8: ('llh'illC'II('iI'HmC1lltOt;, .avnll .iros, bar-

retas, I' duct» , eicl:Hlt'lInH, t!'l'l'allta', coutra guarda, r \'0-
lim, caminho cob .rto ; prnçns de arma, I' 'clll 'til das
prnça cle nrmns.

Obra» com 'ati: obras ('or(ia:, lunetas.
001':18 rle ta('acla ,
C()mlllllni('a~'õ H: r:t1ll)H\K, 'SC:l<1:ts, pntc'rna. rOlllllluni.

cns'õCH no tra<::tc1o ab:tln:ll'taclo no 1l':l~':\(11 pnl '0'011. I.
JiJ 1lI('lltOH (la fortifi('nc:o, s: !'l'tl,jl':ts, 11l1lt'hicouli , lJ, r-

1,ctC'fl, t'a~aH-lllntns, I..lIlt ria C'olll'll(:acla, ('ollJlllla, 'ontra.
lllillH ,pollte lt vncli '11M.
, Ahl'igos: paio' , :I'lll: 't ,Ialll( lltn , abl'i"o p.lrn lU tt.

rlal.

DI' ellfiallH'nto: gI'IlPI'1I1ic1:tcl('" JlI'()('C' o cl. d nfia-
lII~llt() PO)' t 'llllllivH •

PI'n~'H for!!'!! I1IOC1('I'II:I:-;;lllH' 1"0, f~ll'lt, 1I111(ltorno
dOM, cio hal'l'ag 'llI C' til' tm' \lln . II t'rip 'uo
c1C'R da . li. d if1'l\I'I" liII' I'HI'It.,)

Bat 'rIa!!, III' C'Olltn: II l' 11HIII'I'! ", ta I III t I«la (111'4-
elas! Pl'~llll'Hdac}c: 1)1' c'l'ip~' III gl'rnl.

crvld ..{, 1l1l1ItHI".

:,.0 FOl'tifil\H~ão Illi,pll'llllIllI'llli':
Perfil.
'1'1'1\('11<10 •

FIIIIlCIlICalll' llto ,lo f~) I.

()I"':I. 'lIlJH'C'gacla pai':! o I'l fim: 1111'1110II



[)7

terior s de uma pra~a forte 'para a defoza do pontos
etrat gico importantes: d cripçào g .ral, condições e pro-
priedadcs do' elemento d'estns ouras.

Abrigo :1. prova: runtcriacs do constru 'çao qu' podem
mpregudos bliudag .ns.

ounnuuicuçõe .
1 >1' '~n~ li" n serias.
E - 'Cll~ao dos trabulho
Armam nto.

, IlIllla.

iompauhia de

minoiros :

upadores

1\ cos d t 1'1':\, fa-

impl c .lupln j apa '0111 fi,rmas
com ma 'l'lu'a (, em mascurn.
nt ' : '0111 nceo: <lI' terra, sem parap ito,

fo 80 ('('O o do
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2.° Mina
Explosivos: pólvora, dynamitc, gelatina

godão polvora ; tran porto, arrnaz nn.g ln

Fornilhos: ordinarios, obr arr ""<tdo o sub-carr ga-
dos, camaufl te, fogas as - pl'opriednd s e ffi itos, coeffi-
cientes do terr 110, distan ia ntr os fornilhos.

Traçados da minas: sub-tcrranco s bre o terr n .
Poços: principaos, socnndarios ,{L B nl .
Oonstrucçâo dos poços: operações preliminares,

ÇfLO cm bom t crrcno cm t 1'1' no movediço, pOC;o .1l1
coffragcm, poços dcbaix d ngua,

D moliçào dos po~os: nn h m t 1"1"0110(' m t 1'1' no
mov diço.

Galeria : galeria. maior, erand fi cal ria, gnl rias mé-
dias, rama ordinnrios c á hollnndczr ; foi)', tema de cou-
tru ç:to de revcstim nto , ntradn m um talude, m

um muro O no fuudo d um po o; mudnnçus d dir Cçt O
de inclinação.
COnSf'l'VIl<;'1l0 das galorias.
D molição <las gal rias,
Ex cuçno <10 fornilho : r ('ipi nt 's, ('amara, carr gnm n-

to, ntncamento.
Explosào do fornilho : peoe 'ssos pyrote .lm i, s, pro(' -

os pI 'ctri 'OH, Pl'O('0S () lll' 'h:mi 'OS,
l"'rllnisn~'ilo int 'ri 1': 1ran, port s, illIlll1innc:no, \" 1 til -

çl\o, san 'anH'nto, }ln' ':lU 'Õl'S, I1.ppnl' lho, lI, :dVlW;lO, ('
llIuni<"a,ut·s aru ,ti 'lU', (~e\ltn ';lO,

lina8 ('m fll!'o pdllnloR: ('III t I'l'H, III l'ocl!n,
At:tCl'lP. ' d ·rl íllt p(·la8 minaR: iclt',. gl'!':d (lo, V ti lllt

IIlprcgaclo,', l)('f(,íI:L !lOf! f()RSQ l' <1a, IH' 'l'!ln, pela' 11ill: ,
])1·lIlOliçue.;: l'C'gl':lK gel':\l'H, (l(,Ill(lli~'1lI <le pOIlIPS ( via-

elndo., ele IlIlll'lJR, e\\ abou:uln dI' l!lIll'O 11(' 1'.'\"1 til1l1'll-
to, de ('is!l'!'llns (' PO(;O!l, <\to "011 t 1'I1t'<:õ' di' Illllclt,jra
r'lTO, <11' pali,II:\(la , ele' porta, <11' b;11'I" ,i 1':1 (II' ahati
ele hcien, d(' fog-o.

IntclTlll ~'1\() das vill!i <11' (' 1Il1ll11llicll\llll: I'm trim'h ir ,
'm t~'I:I'~) I' <:1II tll.lllll'l; pn' ':lII<·lil' , ,
Al'ldl '108: dltllllJllltl\le8, illl'PIHli:lriu, ':\ l'h~''I !lt, ,

VI), POlltC. lllilital'ps:
li '8:l0 <las l·()IIIJl:llllti:t. elc> }lOIl!OIlI'iro.,

'{'I'ClIl ( ('(l'lipagl III 111' 111111\ 1'()lIlJ1l1l1llill ti }lolltOIl iro.
}"OI'IllI1.'lil'. I' 11I:II'I'lIa tl· 111111l I'lllllpnllhia III pOli (II

('( 11l, 11 }':\l'l]lt : pO!' (' ll'alln ('III I'Il11lillllO (h f'tro
IIgu:t.
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Li!Ja~(je8: ligaç:'to a p ças
c nverg mt 'I), suas applica-

t
d

int 1'01 <li : pont s u: p maas, pon-
aval 'tI l:ill:p '11 ,pOll tes do vigas

infanteria

e 'Iao c qnandn nao s-

alugem (to-

ílu-
II .lc-
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VIII, Caminhos d f 1'1'0 :

Mil> ão da companhia 1 caminhos d ' 1'('ITO,

Composição do parque (1' fita companhia: trem-parque,
distribuição da carga no parquc,

Effectivo duma 'ompallhia de caminhos UI' f '1'1'0 e
sua distribuição pelos diversos ' rrviço : formaturas de com-
panhia de caminhos d ferro om s tt pal'qu , 01' 1 m cm
linha, cm columna de ' cção, m '011ln1l1a de carros,

Murchas p la via ordinnria : formaturas da .ompanhia,
velocidade da marcha, altos lia marclui, marchas acc ,1 -
radas, marchas forçndas, att nCjõ'S (lU' se dev m t r an-
tes de começar a mnrchu de parqn', velocidade ela mar-
cha, alto ,subidas deli .idu , pa sag 'lIH di ffic is, avarias
na marcha.

Marcha cm via forr 'a: preparaçâo do embarqu " guardo.
de policia, hora a <tIL(' :t força d('v estur lia ''ta\(to, di-
viaao da força PClaK 'lll'l'ttng °IIH, 11llUHI'«1l', parn.g '118 du-
rant a mnr -ha, }>1'C' 'citw; a H 'g'tti)' durante a marcha, eh -
gada do comboio no JOg'al' do H('1l destino.

Elllhal'(llH's 1° dcscmbnrquva (lo )lItl'l(l\(' , do g:Hlo: nu-
mero de cab('c;ns III (':1<1:\ wngou, dov(!I'('S 11n pl':l!,':! C[tl
acompanham () gado dnrnnte a mnrchn, erubarquc 'I\) 'IW

e cm pl 'na via,
Proje ,tos de caminho do forro: p 'ças dc~ mhadns ~ ,-

criptas qn dC>V'111 <,on! '1',
COllfitJ'\lCC;llo: pi(ptetagl'lll; (,1I1'vas (h, 'oll 'ol'(luu 'ia; tra-

çado dos al'{,()~ II ' t'h'('nlo, Jl :10 lll<'tllll<lO elas 11'1I11,'\,\'I'. lll'~,
pelas ortll'lHul:ls das tang' .1111'" pl'las t:wg 'Illt· ,III'C\' ~i-
vali, lH'l:tl! SPI't':lul('s Htll'I'PHHi\,:lH j (!l'Il'l'lllin:I<:1l0 (II' 11111 l":lio

do 1I11la ('III'\':I i IlliHt'lItallH'lIto d:lI; t I':\\'t' :I. j Il IItllllll'utO
dos carl'is i 'll1l11'('go dI' (':u'I'iH 1'111'108lia l'1I1'\':I , \,11,\, \,1 o
elo (,:tl'l'il <'XII'I'IIII'!la l'III'\·:t~. :t1:tI''':llllt'!llo <la \'ia!la ('111'·. ,..
vas; ('oIIl'OI'(I:tII<'ia dos tlt'I'!iV('" balll, !1';l"1 111i IIpp:tl'llhll
do aCt'\' RorioH dI' via; 111)('1'1\(';;1' II I' "l'I'tll I' !lO 1\ t'nln-

n~ellt() (1, lima }11l1'\'1l0 dt, \'in; llllJlH'I'O dI' \\'11 '(111 11I'I'f' ,-

fIOS pura ~l':ln,)lIlI'lal' () lJll\!tol'ill1 }1I'('I,j O pllm 11111 kilo-
m 'tro (1<: VIII, l':tl'g'a dI' IIl1l \\ Il"nll dI' 1':ll'l'i ( ti!' 11111wn-
gon (II' ~I':l\'I'8 :t ; ol'g':tni 1I~'ao tia bl'ig:ltlll Ilt I IltHIIl '11-
to <I. VIa,

lt~stn~'õ(" 1Ililital't. : ('olltli!>'õ(' a 1(111'dl'\·' 111 ati lilz 'I',
CIl. (1, l'mhar<[lI(' (' (te d(' 111l11ll1'1jllt', via (li' 1" gnul'Ilu,

1)1' tl'ui ':10 (la "ia ('lll I' 'plo ivo : O]l('!'1I10 II • (tI-
til!' <ju:1l1(lo,e }l1't'II'luln :tpJ'(I\'('it:tl' 11 III1Ü( l'inl, OpPI' II I' n
lI.' '('Hill!' qHando 'H~ Pt'('t( IlIla illlltili III' (I Illl\tl'l'llIl 01'" ni-
1:111):n da ul'i '111111 dt, I O\'Il11tallH'nto da via.
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ca-
1'('1'-

d mont Ilha: albarda, cllfn's

I" .trien : cabo de call1l'nnhu,
, i (11 <1(1)'( , hu tos, curvas,
ferr .
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Construcção das linhas: prccauçõ s a tomar no nrola-
monto e no doseuvolvimento do cabo, v rificação d uma
rotura quando não e pód r corr r a ensai s lectricos,
ligação d urna linha rasteira com uma aor a.

Construcção d linha de abo d fio com material d
montanha e do campanha: p soal r sp tivo , 'rviç ,
material ncc sario ; ass ntam nto da linha d cabo ao 1 n-
go do um caminho, cm trinch 'ira c b rta, cm atalho 'na
passag m de um rio,

Lovnntamouto : das linhas ra teirns com 113. t rial d
montanha, do campanha o por meio ele nrro ; P s al \
respectivos serviços, material ne ssario ; levantam nt
das linhas d fio por III io de carr , ele su P n rios ou ti
mão,

Linha d postos avançados: p s al mnt rial u c Hn-
rio; nss ntam nto 1 vantaui nto da linha,

Linha, P rmnnont s: ' nstru ',i" r para ü , runrdn
d struiçãn d'cstn linha.

Estnçõc» de campanha: 1> oal, r "'i to do 01'1' P n-
dcncia, archivo, prcs l'ipçõ 'H g srn s durnnt ., transmi 'n ;
linha c appurelho de .ampanhu (a iH!O! t:l<llls); galvllno-
metro, püra-raios, .ommutudor, nos !HIu .tores, '!lapa tI
terra.

E taçõ s de postos nNançados: mont:\gl'll1 desmonta-
gcm do estl1.çõ 'S, mu"'n ,t fall:mt s, t 1'111011 s llli '1'0-
phon .

E 'ta<:õe, p l'ln:m nt I:!: appnl' ,III I:! : pilll<\ lU 11:0
r a<;ao 'cmpr go; montngem (' c1 ~mon!:v" 111 1a , ta-

~'õS III uma ou muital:! dil" (:õ' .
rrr:t~lld() (la~ linhmi: l'('l~lmhcl'im nto !lll I 1'1' 'tiO ('uUIa

Il' poutOi> tl apoio, ',colha (l( H ponlo d( 1I1lltlllll 'a t1
r '(',:LO 'i:lcolhn dOI:! pOllt(. tI, }la' Ugl III do, rio l' (la I -
trad 8.

Tel "raphia opti : h Jio"I'npho' \l :\(1 1:1\1 ('ol1l1~:11..'1 (}
.. ' o• 'lll Cl'\ta,i~(), prall ';L (1, 1t':lII, 111i, ao {'Ulll '(l' "pp l"(,Jhn

1~1II1)l'eg:Ul(l() a lu)', nalllml do '01 oU (la IlIa I li )111. fi!'-
'j' , 1 l' I I . 'ti ICI<\, ',·ta H~ l' '1111 nlll <lI! C'Ol'l'l' }lollt!l'ncia, 1111 ITUpc' III
I. l' 'Htn.U 'h~'imcnto (1(·cOllllllllniclI(:õ ,'1\') 'gl'apho in,-
guIareIS, Okcl'valorio .

• '. A tllqu. 'dl'fl'Z tIa pl'lI~'1I :
AlarJlH" i1'I'<'!;1l!lll'l' : ))(JI' IIl'pl' 'ZIl ( (h· vi", forr':I.
Blo(l'll':II1l lltOH. '(1(:01'
nomlml'(h':llIH'lt!O, 'o~ii gl'l'a 'I>,

1('fl'O 'III rI gl'll, ü,i'il obn' a mal' II: ., 'I'. I tl u}l-
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«ret ria d'e tatlo do. ne orio da guerra-Oirerção gcral- :l.a Reparti~ào

'111 eonformidadu .om o disposto no artigo D.o do regu-
lamento d;~ (. cola de !<arg .ntos <1. artilhcria, decretado un
10 de arro to ultimo: manda o Priu ';pe HeoJ, R gente cm
nom do I 'i, pl'la ., '1' ·t:u'Ía d' istado dos negócios da
aur rra nom '. r prof' s01' <la ·it.da. ola. o primeiro
t '1\ nte do r 'O'iUl mto d urtilh ria 11.° 4, Alfr do José
1 1\1';1 t ncnte elo regimento de artilh ria

FI1TI·il'! Tuvaro .
1111.11'0 do 1 .=J'iscOlllle de S. Ja-

nuario .

• rd.ria d'e tado do nrgocio ti gu rra-Oiu'{ção gtral-3.a RepartiçãO

.=n contl« de '. Ja-
nuario,

oa Alleza Real o Princlpe Regente:
ln nto do r tlhorlo. n.v 1

l 11mt .oronel do I tudo JIllliOl' dI:
I' dri UI (la (Josta.
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Primeiro tenente, o primeiro tenente elo regimento ele
artilhoria n.? 2, Antonio Lop soares Branco.

Regimento de artilheria n.O 2
Primeiro tenente, o prim iro tonout da companhia 11.° 3

do artilhcria do guarnição, João Baptista ele Carmona
Silva.

.Regimonto de artilhoria. n.s 3

Capitão da 2. n bnt iria, o capitão do stado maior do ar-
tilhería, Luiz Alberto J Iomem da unha Côrt R nl.

Regimento de artilharia n.O4

Major, o major d stado maior de artilh ria, Franci co
de Paula oru s da C ta.

Regimento de a.rtilheria n.· O
apitâo da 5.:1 iompnnhia, o npitão da ompanhia 11.° 3

do nrtilheriu do gnnrniç:l , Fran 'isco de Carv. lho Brito
Gorjão.

Oompanhía n." 3 de artflherta do guarníção
npitão, o cnpitão do atado maior d nrtill. 'ria, Jol o

Alv s Cama .ho.

Regimento do oavallaría n,O 1, Iunocíros de Viotor Manuel
T nent , o tcn nto do l' gim ato <l(' uvallaria 11,° 5,

Alfredo Augusto elo Campos ial'valho,

Regimento do cavallar! n,· 2
AIf'ro8 graduado, o nlferr ti gmcllln.dn d(' 'Iwnll:lrin, l\Ia-

uno! .J osó do I-lllCl'l\lll nto Ioutciro.

Regimento dn oavallarín n.s ti

Major, o major <lo }'<'gilllPllto <1(' cnvnllnriu 11,° li, 'IW-
los Bnzilio Dama' .cno Rosndo,

'I'cueutc, o u-n .nt <lo I'q;illH'l1to de mvnllnrin II.o 1,
lnucciros <1' Vietnr l\1nnlH'l, llalthailal' dI' Uivar .'[oh·ir
d Brito,

Regimento de ol\vullo.r1a n,· O

l' 'H 'ntc, o t 11l'IIÍl\ rIo 1'1"·illll'Il!.O rl ('avaliaria 1\," 7,
11r:U1l'i, co Antonio HilH iro Bn to .

R gimento d ollvall ri n," 7
'}'l'llt'lltl!, o telH'lltr (lo 1'(' .illll'lIto d!' 'nmllal'i n.O 6,

n. Jo l: JOl'g elO.MI !lo,
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Estado maior de infanteria
oronol, o .orone I do rcgim mto d \ caçadores n. o 11,

Manu 1 Antonio Pereira R .bocho.
Iajor, o major (lo regimento de caçador s n. o 3, Ccsar

Augu to Kuchenbuck do' Praz 'I' S.

Regimento de caçadores n. o 6
AI~ r s, o alf 're' do r 'gillH'llto do açador s n. o 8, An-

tonio AIv Mio .iro d Ahn ida.

Regimento de caçadorea n.O8
'apitão da. l ." ompnuhin <lo 2.° batalhão, o capitão do

r gim nt de inf nteria n." 2, José .Iustino Bot .lho Moniz
T ixc ira.

Alfer ,o. alferes, .10 l'l'ginH'nto de 'U adores n.? 12,
AI . undrr J..' 'ITPil'tl Bemfcito, <! do I'< giuwnto de infante-
ria n. o 1 :3, Frnuci co 'arlos Botelho Moniz Teixeira.

Regimento do Infantaria n.· 1
'1' monte, () tcnenf c II" l"gillll'lIto de infnnteria n." 17,

..."UHO Jo {: evero ....11111.. 110 <lI: Amll':lllc.

Regimento do infantaria. n.· 4
Alfer , () nlfere 110 reaimento de iufuntcria lI.O 21,

Jncinto .1 fi tI ;\[t'IIl·Zl·.

Regimonto do Inf ntcrio. n.· (5

\lf. re .. ·df, 1'\ ao r '·itl1 1110(h, cnçndor '8 1\.0 1, João
iro Pinto da CI'It~.

npi
r ·111 nt d

ria n.O 8
hlludlu o, (I c l'itllo do
~'I'"j.·.'irn Pinto.
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Regimento de infanteria n.· 9
T nent coronel, o tenente coronel elo r gim nt d m-

fanteria n.? G, Luiz Cyriaco d liv ira.

Regimento de infanteria n.· 10
'I' nente coronel, v t nonto orou ,1 do r gim nto de in-

fanteria n.? H), Manuel Joaquim ardoso Appariç

Regimento de infanteria n.· 13
Alfer s, o alferes do r gim nto d infnnt 'ria 0.° 6, a-

briol dos 'antos do arvnlho.

Regimento do infa.nteria n." 1~
apitão da :3." ompauhia elo 1.0 bntalhão, o c, pitão d

rcgimcnt de infant ria n." 22, José Marc .llino Villnrinho.

Regimento de infanteria n.s 16
Alferes, o alferr H (lo r ".,.im 'IÜO a iufnnt ria n.? :..1,

.JO/l(J Ribcirc do nrmo,

Regimento do infantoria. n.· lS
apitão (ln ~. Do ompnnhin do l ." batalhão, o ('npit:\o do

c tad maio!' d infantcriu, José Hom'111 do Alm id!\ da
Co ta abral.

Regimento de infantoria n.· 19
oron -l, o corou ~l do r gi m nto d uç:tctOl' 'S n.?

Viriato L ao lnbrcira,
'I'en ntc ioronol, o tcncnt cor ncl do stndo maior tl .

infan teria, .1oafJ.lI im (11~ stn,

Regimonte de infnnt ri
Major, () 1I11ljO)' (l( I'ginH'llto d

<lido da lata li\'I'l' ·ira.

no t)
, -

11.° :3, '.11-

Regimonto do lufant ria n.· 21
iapitao \1:\ J:' t'Oltl)l:\lIhin elo 1.0 blltnllu (I () <::lpitIlO do

r gillwnto (lc ':I~nd(ll'('~ n.() ,', .Io:;t "l'lIlwi cu (1: \' 'i."I\.
Irl'rü~, o :tIreI' li !lo 1'1' ,illH'nto (\ illf:lllt 'l'Ía J\.O!, nto·

nio FerI' il'a.
Regimonto de inf Ilt rio. n.· 23

.Joron(·] o ('o)'OIwl (lo I't gillll llto III infill1t ria 1\.Q l~I,
.roaqnim Pil1wnln ti· (.11 lIl:t1l 'nlh('iro.

Alf(')'{~, () alI' 'rI' tln t'l'gillH'llto dI' illfllnh ria 11.° li, 'I it)
\' . pll~illllO d AII(h':ul ( .'011 a.
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Guarda munioipal de Lisboa
AIB 1'0', nlfer do regim nto de cavallaria 11.° 7, Joa-

quim Jo é d L mo - I go.

Companhia de correcção n.s 1
AI f r ,O ulfcr ~ do rcgim uto d caçadores n,° , c-

ba tino P r ira Pinto.

Casa de reclusão da L' divisão militar
Alf r .-, o alf r da .ompnuhia de corr cção n.? 1, An-

tonio L p I I! m da I 'ilva.

Casa de reclusão do. 3.' divisão militar
T n nt I O t uente <lo l'l'gilll mto de infanteria 11.0 1< ,

Jo i Augusto 'ima. :'Ira ·h:Hlo.

;).0 _ creuria d'c lallo II II "Odo da gu rra-Direr~áo gerai-I'. Repartição

.clara- se <lu por de r .to (1 G do corrente ln íI foi
c nf -rida a m srcê do grau d cavalleiro da ord 111 militar
d{ I'.] nto ele viz ao major de infunterin S m prcjuizo
d . utitruidad • lfr -do Augu .to 11 '1'1' im Machado.

ü.O_ wtaria d'e t.l(lod "tgo'io da guma-Dirrc~áo gcnll_1.a Repartí~áo

Olltl •zorndu com n lIlcclalhn, militar, 111 conformi-
dnde elo rceulnnu ut npprovado por decreto de 21 a
cl ,zI'1lI1J1'O tI 1 '

E tado m ior gonoral
(H'n ruI d' di i 'IU .10:I) L 'anclro all:ulmi-mcclalha

d ulro.
Estado maior do ong nhor1

, pil ( •• J o'lql1iu, ..~, n'j o 1 ( nato Dt' ·carl!'. lhpti ta, e
H ilio \lbl!'to de , OIJ :L Pinto -!lH dalha d prata.

rtilhoria n.O 2
!la :L' ImtNia, .lemo Virto-

E t
_ ln dnlhll

d
J
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Regimento de oavallaria n.s 8
Capitão, Francisco Alberto da ilva P .lcijão-c-rn .dalha

da prata.
Regimento de oaçadorea n ,? 4

Tenente, JOltO do Ó Ramo -lU sdalhu d prata.

Regimento de caçadorea n ," 12
Soldado n. o 58 da 4. a companhia do 1.0 batalhão, Ma-

nuol Gonçalves Q\l rimado -medalha. d cobre.

Regimento de infanteria n.· 4

oldado n, o 40 da 1.ti companhia do 1.0 batalhão, Anto-
tonio J odrigucs -lUcdallm do 'obre.

Regimento de infantaria n.° 8
Capitã ,s, 'imf~o Augu to da Fontoura Madur 'ira Ha-

mos, 'Flaviano José Barbosn I ego - m dnlha de pratn.

Regimento de infantaria n.· I)

Prim iro cabo 11,° (j da ·La compunliin do 2." batalhi\ ,
Joao Antonio do Oliv 'ira Bag'nillho Junior - nu-dnlh: de
prata.

Primeiro cabo n.? 15 dl~ :3.tLcompnnhiu (lo 2,° Latalhuo,
Luiz Correia do 'Olltllt _. 111 dalh« de cobr '.

Regimento da infantaria n." 13
Musi o ele 2,tL clasao, Antonio Vaz d Fieucir d --

medalha de .obre.

Regimento de ínfuntert n.· 10
Heg'ull!lo llal'glllto n." ~ dn l.." ('Olllp, uhin do :l.0 bata-

lha 0, AlIgu to .Iosó - me dnlha dI' pnuu.
HegulI<lo tlHI'W'l1to 11.° I~ dll i.1I oompnuhin do 2.° b. ta-

lhão, .MUllllcl P xlro Alfonao IIl1'da lha dI l'olm',

Guardo. municipal do Porto
. Pl'illll'il'() SII.l'W'lItO u." !lh da I.' l'olllpanhin (II inli llt -
rln, .. Iosé .Iu. tlnu 001111' -lIl!'d:t1lla dI' I'!';ltll.

Hl'glllll!O. ell),oR, 1\.U [l dll :L" 'Olll!,:ll1ltin, Antonio Luiz
P'1' 'ira, l' II." 14 lIa 4. (·(WIIHUlhia,.1 ó Dili -III (\ lh
d nhl'l·.

ullrd ~ fisOlll
, (1:IJ.litn\,. ,la l.a \'ollll'lIl1hin do Imtalll
M:ttlll'lO I Il'l' -I!ll·(lnlhn .II' )lI'lItn.

SI glllulo .,:nbo !l.O I. lia I. (lOJllpilllhin do ii t t1h o II••

J(lronYlllo • r1n'fllt'l - ln II:dlta <lu ('0111'1'.
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Paizano
Jo: é Ant mio, cabo que foi do batalhão de caçadores

n.? G-medalha. de cobr .

7.°_ rmtilria d' ,tallo do nr9ocio. da guerra-Direcção geral-1.1 Repartição

clara-o' (lue no dia V3 do 01'1' ntc mcz se aproscn-
tou n' str secretaria (r . tudo o alferes de cavallaria, Ma-
nu 1 Jor é do Sacram nt Monteiro, por haver regres ado
do ultrnmnr, onde não concluiu a conuni 'são, pelo quP fica
na nrmn a qHe p rtenc com o posto do alf '1"S graduado.

° rretaria II' tado dn o godo lia guma- Dim~ão geral-P Ilepartição

D '}OI·a·" CPI' o verdadeiro nome do tr-n nte <lo regi-
mcuto de infnut 'rb 11.° 2:1, qn' por d 'reta de f) do cor-
r mto III ,7. foi promovido II capitão pam ir servir no ('orpo
policial (1(, Lour mco )Iarqlll'" {. Augusto ar de Bet-
tencourt.

!,O-.rrretana d'!, tado do nrgodo da guma-Din'cç;lo geral-2.' Repartição

ioucorrrun

1 o i lIa u tra - DirrrçáB geral- 2. a Repartição

t rmr d nb riu!'. e (lo liccrra-
rubri aUI pulo {'UIIIIJI IIclantcs

ndo, 1'01' m, illutilil!aduR os



GOO ORDEM DO EXERCITO N," 2.'3

que existem aseignados c rubricados pelos commandantes
dos districtos na data '00 que houver conhccim nto d'csta
determinação.

11.° - Secretaria d'e lado dos negocio da gucm-Dircc~ão rreral- 2.a Reparlição

Manda o Príncipe Real, R g nte m nome do Rei, d -
clarar aspirant is a officia !:l, por se a har m compr h ndi-
das nas dispo i,õ s das cartas do 1 i de 17 d 1l0V mbr
de 1 41 e 5 de abril d 1845, as pra 'a abaixo mencio-
nadas:

Regimento n.O2 de caçadores da Rainha.
Soldado n. ° 18 da La companhia 5 Ü 1 matri ula

do 2,° batalhão, Antonio Marin P 'r ira d l\Iora .

Regimento n.s e de oaçadores de EI-Rel
Primeiro abo n.? 30 da 1.1\ 'oJllpanhia ' 616 de ma-

tricula do 2,° batnlhüo, Antoni Iarin Fro "

12,°- S cretaria d'eslado dos negntios da gucrra- Uimção 9 ral- 2." R('parlitáo

Mande, o Principo R 'ai, Regente m n ln lo] 'i, qn'
os commandant !I dos corpos da div'I'SI\S urmns do ,- 1'-

cito d ixcm d iuviar n. !:lia K 'C1' 'tarja d' tad a nota
nnuual do Hum 1'0 d eubstituições qne ainda n' ,tu m
nos ditos 'Ol'pOI:l, fi ando nssim considerrul do i nhum
'{feito o di pOlito no n.? :3.0 da rdcm do ex .rcit n.? 11
de 1 72,

13,0 - melaria d'f~l~do do~ n gocio Ilqu rra-Oir rç o 9 ral- 3. Rrparliçio

1)01' te'r Ilnído com ill' ·:\('tid\Í<' )\o\'atn ·lItt. r. llllhlil': ,I
. 1 'seglllnt r' n~ão:

RelaçãO <los alumnos da escola do ex relto que foram premi do no anno
lectivo de 1887 a 1888, em conrormldade com o di po to no artl o
31,0 o 32," do regulamento de 26 do outubro de 1864

('111' o dt C'II 'C'1I1U'l'lll UIIIIII\I'

3," Anno

Antonio Hodriguc's ogtll'il'a, 1\11'1'1'('

m nto t1' I'ngl:nlt 'I'ill PI'I'lIlio !H'Cllni:ll'io di
.Jo 'I' .i\llll'ia til' :l1i('olll'I'lIos I' ~:I, 1111'1'1'( 1\111111110 do r -

gilllcnto (1· '1l"1'lIlt 'I'i:~-PI' 'lIIio hOIlOl'ilit'o,
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II1'SO ele engenh 1'11\ militar

2.° Anno

Albino Jo é I drigu s Junior, oldado aspirante a offi-
cial do r zim nto do caçador s n. o 7 - premio p cuniario
de O rói.

João Evang li ·ta Pinto d Magalhà ,tenente do regi-
ro nto d infantaria n. o 13 - pr .mio honorifico.

Cur ..o (I Intanterln

1.0 Anno

nt nio Joaquim ~anta 'Iura J unior, priin iro tial'gento
gr. duado •• pirant a. officinl <lo regimento d infant ria
n. o 4: - P" mio P cuuiario 1 f) I' O r '-is.

Curso de en enh ri chil

2.· Anno

1<r. nci c AUgll.'ÍO I nm s C lho d á, paizr no - pr -
mio P .uniario d r '-i..

('UI' o ti 1'1I1ft'Jlh('l'h\ civil

L" Anno

Aclril no .\lIg11 to Trigo alí res <lo r gim uto do caça-
dor I n." :1- pr 'mio 111 cuninrio t!t 60· U ri-is.

Graduaçõ e v aelm Dto com que ficaram o oIDclaes abaixo mencionados,
a quem roram quallOcada a reforma que lhes haviam sido conferidas:
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teria, governador do forte ela Graça, Antonio Rib iro de
Almeida, reformado pela ordem do e. ercito 11. o 2~ de
do corrente mez.

15. 0_ Direc~áo da admillitraç~o llIilitar- 2.a Reparli~áo

Pun, cumprirn nto elo 11.° 1.0 da disposiçào (i,:\ da 01'-
dcm do 'x reito n. o 34 de 1 l G, d .clarn-sc (lue o }>1'\'<;O
do pão para rancho <lu fi padaria militar ha ele fomee r
durante o 4.0 trim stre do corrente anno, 6 de li2 r ',i por
kilogranuua.

1 li.o-Direcção fia a"ol1llislra~flOmilttar- 2.n n('rarti~ão

Declara- c:
1,o Que o pr ·('0 por que .saíu cada ração de pao forne-

cido p la padaria militar 11 ln 'Z d fi<rosto ultimo, foi d \
34,:3B róis.

2. o (~Il(, as rnçõ ti de forrngeus fome cidas no m sino
111('% saíram a 2:>(;,8:> r "iN, s indo o grão a lG!J,u! rei
palha a o7,~1 r6is.

17. o - Declara-se :
1.Ú (lue no dia :H de agosto ultimo s apl'(l~ -ntou pam

o serviço o capitao (lo regimento de caçador '8 u. O,!, An-
tonio Joaquim 'ol'l'l'ia VÍ<'gas, dcsiatiudo do 1'(' uo da li-
CCIl<;1l reg"iHtada (Pl ' lhe foi concedida J> .lu ordem cio (' '01'-
cito 11,° 1\) (l'est' unno.

2.° (~t1" () t 'li ule cio regimento <II infnnt ria n.1I :3,AI.
hino Cundido Forrciru. Pinto, !i,i go, ou S(·j dia dI li '('l1<;a
)'('gi bula 'IlH. 1I1l: foi cOllcc(lida }> !Ia orei 'III <lo '.'()l' 'ito
n." :!() d'(,!!t :tllllO.

:l." (~II' !lO tlin 1\) de ligo to ultilllo ,. I pr (nl'lI plU"

() ,I'I'vi<;o II capit: () elo l',·<rilll 'lltO Ik infillll I'j li.":! 1 1'1u·
nUld .10,'(' (lo Hallltl Ik:;i liudo do 1'(' (o lia lil'('1I '/L II
junta lIIili tal' <Ie 11I1Il/ 'III' III<' foi ('OU ,('tlilllL 'III ( 'o cl
:2 (lo l1l 81110 UI l., 1'IILlil'Iula U \ ()f(ICIII do ( 'I' 'ito 11.° 2:.
d'l'H(C' anilO,

-L" (~tlO !lO ,lia 17 <ll
o 'l'viCio o :tIfo 1',·
Antonio .10 ,', T 'VI i\l 110 (I, i tilHln (1,1 ([nRI' 'II!.

dia da li(' llI:a (la jlllltlL 1:lilitm' <I,. Sflllcll' 'IIH' III'
cedida l'lIt {," ão d I ~ tio dito 111\'% I' I'lIblil'nc!u II.
()1'Il('I JI,

r,. o Qm' 110 dia 2 d, !l"O to ultimo :11'1'

o en'iço o alle1' 'S "luUlllo do l't'gilll'uto dI'
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José M, ria de Va e ne!lo e. :1., desiatíndo de dezoito
dias da licença da junta militar d saud que lho foi con-
cedida cm sessuo U \ 2 do dito mez c publicada na m stna
ordem.

1 .0_ Licenças concedidas por motivo de nelesüa aos oIDclaes e empre-
gados abaixo mencionados:

Em se no d :2 de agosto ultimo:

Regimento de oaçadores n.· 11
oron 1, ~1.nuel Antonio P ireira Rebocho, qual' nta

dia }ln!'. fazer u o ela' aglt.. elas P <Iras Snlgudas na
sua orig 'III, a COIllC):U' cm !) de azo to ultimo.

Em se :li\o de (j do iuc smo "lllcz :

Regimento de oaçadorea n.o 3
Major, 'andiclo da Mata. FCI"r ira, trinta dias pUrA. fa-

z r II o d \ banho do mar, a om ç r em 1 do corrente
m z.

Em " , . o dt 14 elo m smo !\lCZ:

Regimento de oavallarla n.O9
graduado, .J1I:l1l .11) '. (1(, Brito c 1\1 llo, qlta-
}lu!'. fClzer li I) do banho. elo mar, a começar

'01'1' '11t m 7..

1~1ll no d 113do Jll mo mez :

Est do mator de engenheria
'1('11 nt cor ln I :\1. nuel Ruphacl GOl:j1\0, trinta dia

P r fazer u o d do Vidng'o na. lia origem.

nnha, tl'il!tn.

trinta dia
dn Jtainha.
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Primeiro tenente ajudante, Henrique de ou a Mon-
teiro, trinta dias para se tratar nn ares pátrios.

Primeiro t ment , Autonio 'I'avnr s da 'ilva odinho
Júnior, trinta dia para faz r u O de banhos do mar.

Primeiro teuent ,José onçalvcs Guuuarãcs crodio,
quinze dia' para S' tratar m are,' d 'ampo.

Regimento de artilheria n. o 3
Primeiro tcnent , Arnaldo da 00 'ta abral de

trinta dias para fazer uso do banhos do mar, a
em 1 do corr nte m z.

Prim ir tenente, JoS(' Maria Luiz de Alm 'ida, trinta
dias p301'n, fazer uso d banhos do mar, a com çar cm 1
do corrente mcz.

uadro ,
com çar

Regimento de·artilhoria n.O 4
Alf r alumno, Joaquim uilh -rm I r rira a :(\[01', !:i,

trinta dias pnr, se tratar cm ar ' do campo.

Regimento de oavallaria. n.' 2
T ucnt , Fernando Lar 'lwr, trinta dia pal'll. trat: r

em 11,1' 8 do campo.
T n nt " Ln .ian dmi' 'anlo 'algn iiro, triut: dia para

fazer uso da asruru ela P dra 'alo'ada na sim oriu nu.

Regimento n. o 2 do oaçadoree d Rainha
Capitão, João Antonio }<'('1'1' irn Mont irn, .inco mtn

aias vara s \ trntnr nn III'!,!; d ('lllll)lO.

Rogimonto do lnfo.ntoria n.· 1
a}>'lião d, 2.:\ elas e, Frnn 'ia 'o Hllptititn. Ll'itao, ('-

s ntn (lia para filZ('!' lIS) <1(, hal1ho, tIo lIUll' \' llllli Im-
tamento,

Rogimonto do infantori n.· O
oronel, .Joaquim da ('UIlI!: »iuto, qlltll'(,llt:l (lias }lar

~{, tratar 'lll a1'('8 pai l'iOli.

Regim nto do infantoria n.n 7
AlI' 're8, Antollio l'~1t talJlliu (lt' AZl'Vl'(ll1 '. 'ilva, \'illt.

dia II. rn, 'o tratul' t'lll lU' tio l':LlllPU,

R glmonto do in!o.ntorl n.· 21
'l'l'lll'lIt!', :\lanu .) AlIgll tu Ml\to '01'11 iro (1 z di. p l'

'( traüll',



ORDE~1 no EXER '1'1'0 T,O 2:3 GOS=====----- -----_..._--

i m .0 suo de UI elo mesmo m z ;

Regimento de infanteria n. o 12
apitão, .José )fal'ia 11'0 'lWU, quarenta dias para fazer

u 'o de banho' do mar, n. com çal' III 1 do corrent mez ,

Em "5 ào de 20 do m smo m iz :

Regimento de infanteria. n.o Ui

AI~ I' .:, Ant nio iogo, , ess nta ai:\.' para continuar a
tratar, c l'IU ar 'do tampo.

Alfer " Lr Z. r )Iol'eil';l, 'ôrtc Real, trinta dias para
faz r n, o (lt! Lanhos thcrmn ii uu l\Ionchif}u , a começar
m 1 do ' 1'1'mte III Z,

Regimento de infa.nteria n, o 21

1\')1l'IÜ , pnra fazer
U.' de banho' th .nna ',' III Monchique .m seguidn d
banho do mar, a -omecar m z l d ngosto ultimo.

Em "S: d 21 do me m III z:

Regimento de caçadoree n.· 11
'lI'U nt , ;\[anu ,I .To. quim ele Lima Mouteiro, qual' mta

dia para faz 'r u o de banho' thcrmucs 110 Vali e da ..
1< urna.

Regimento de infantaria. n." 24
Tenent .10 ~ AU"II to ), 'r1'az, 8(', entu dias para fazer

1\ o tl banho, th nua', '1Il '. P '(11'0 do ,'III ' mais tra-
trun nto.

em ( I o eh 2:1 do rn 1110 IIIl'Z:

egimento do artilheria. n,>2

'ulll (lia para fa-

pura faz 'I'
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Díreoção da administração militar
Aspirant com graduação do alícrcs, Joaquim Auausto

Nunes, quarenta dias para fazer lU;O de Lanho do mar na
Figueira da Foz.

Em scseao de 2ó do me mo ll1 z :

Regimento de infanteria n.· 21
Capitão, Manuel Jacinto Nun s de Andrade, quarenta

dias para fazer li o int '1'1\0 e externo <la nrruas thermr es
cm Manteigas.

Tenente, Francisco X avier AZl'<lo, qual' mtn dia par.
f, zer 1\, () de banho thermae cm 1\11\111 'irras.

'I'cnoutê, José Jonquim P 'l'cira, quarcntn cinco dia
para faz 'r uso <1(. banho' do mar na Figucin da liOZ.

Alfer 'li, Fran ,i 'CO li\'l'l'(,1ra, cin oenta dia. P'U\ e tra-
tar em /\I' s putrios.

npcllão de H.'I ela HC, Antonio dos S; 11tO ,. cnt
dias para H tratar m ares patrios.

Díreoção da administrllQão militar
AHpimntc com g'l'lHllla<;1\o de ali! res, Antonio

de Albuqu rl]Il', trinta dias para faz 'r uso d
thcrmncs cm Manteigas,

PI'I'I ir;
Lanh

Em H S ao de :W do 11I sino 1l1l'Z,,

Regimento d infa.nteria. n,O22
T ncnte, ,Ioao Vnz Ferruuulea, trinta dia 11,1'1 faz'}'

uso d( bauhos 1!tI'I'IlHl('S lia. Cukln (la I'ailllm, L 011\ - Ir
Cm 2 do cn rr -cnto I1H l'"

Tenente, )11\1111('1 Sahiuo I'nluieiro .'(,l'I'lI, 1]11111' nt din
para faz,'!' \I o (1(, bnnhn cio 11Ia1' a ('011\ '(li' ('111 :~ do ior-
rente muz, '

'l'cIH'nt,(', Vi~cllt(\ AlIglI to '111 '11111<10 dI' (Hiv -irl Mon-
donçn, triutn dia pal'a f:IZ('I' 11 o dI' hallho th(,1'1I11 1111

nldn <la H,lli1lltn, Il ('O1ll! \' r (III:! !lo ('111'1' I1t 1ll z.

di

glll (' ao (1<, ;\ I ,lu III! 1!10 IIH'Z:

R gimonto elooaQador n,. 12
npit II, AlIlIih I ,'prlm·jo (lo ,'lLllto P I' iI' I,
}l~r:t se tl'l~tlLl' <'III ."1' P Itrio ,

aplt: o, ,lo (' .1111111'11111B, U( IH 111111. <ln ( 111", triut
pal'a • tmlllt· III 1111111:111) I dI' I ri ,
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Em ISC 'S:lO de () do corrente mcz:

Regimento do engenheria
'I'en inte, Manuel :UIlpO' Ferrcira. Lima, vinte dias par:1

se tratar.
Regimento do artilhoria n.· 3

'apollao de 1.B classe, JO:lO 'ardo 'o Serrào, quarenta
dia P' ra se tratar nu ar li patrios.

Regimento de oavalla.ria n.· 2
'apitào, João "Iaria dn Silva Figneirerln, qual' mta dia'

pum fazer ti o d banho do mar.
Alfor , Erne to Abranclie Ferre ira (la unha, qua-

l'mta di pura faz '1' li o tI banho. do IIIar.

Rogimento de eavallaria n.O3
, JO' () hclnanlo Lope, de .1\1mdonça,

tratar om • r \ (lo call1po.
'l'I'IlCllt

dia pnra
SCSlSenta

entr
tri .

Regimento de oavallaria n.' (5

'1'. dundo Antonio da Lu", 'ilva Mont 'iro, ses-
par. 'Ira ar conv ui .ut 'mente cm ares lJll.-

r IId , trn til'.

trinta

di
r<!,' " vinte
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Capellão de 1.a classe, Joaquim Antonio d 11 ndonça,
se' enta dias para se tratar III ares do campo.

Regimento da infantoria n.· 9
'I'enent quartel me tr , Appari io P r ira d Lima,

quarenta dias para fazer uso d banho do mar.

Regimento de infantaria n.· 11
'apiUio, Jo 6 Augusto d Abr u Amorim

r 'nta dias para fazer 11 o d banhos elo mar.
'1' ncnte, Joan Filipp da Ro a Alp xlrinhn, quarenta

dia para se tratar em ar s do ampo.

soa, qu:t-

•
Regimento de infantaria n.· 13

Alfer ,Antonio Apparicio F 1'1' ira, qual' nta dias para
fazer uso d banho do mnr na Povoa d Varzim.

Regimento da infantario. n.· 14
apitüo, .Toão Antonio ela I'nz, (1'11\1' ntr dia 1. rn faz r

". o d banhos therma 8.

l!J.0_ Licenças registadas concedidas aos offlclac abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.· 1
apitão, José Lobo d Vn cone 110 , trinta dias.

Regimento do o vaU ria. n. o 1, ) noeiros de Viotor Manuol
AI~·l''li g'r:\(llllldo, D. Diogo :\l:tnll·l <1(. oronhn, proro·

gaC;i\o por qunt 1'0 III z 'ti.

2U. o - Foi connrmada a licença registada que o cOllllDandant g ral de
artllherla concedeu ao offlclal abaixo mencionado:

Regimento de artilher! n,· 1

Prim 'iro teuentu, .JUI o Mnximiuno Pittu, l nt dia.

ri ...conde d , JlllltI ";0.

E ttL conforme.
NI u nela <lo dfr otor g rr 1

O oh fi <l~ 1.·r I) rtiQlo,

la ii . I.
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• ECRET.\RI\ D'E '1\1)0 nos l\EGOCIO' DA GUERRA

2 I'~ ETEJIBI DE 1

D El ~RITO
o ex rcito () uint

1. - Por d cretos de 20 do corrente mez:

Por decreto de 21 do me mo m z:

ii troo

1",)

n nt (orou i , ,J o , "ta·
M! !lo, Jnciutu Illliodol'o
Iumu 1 .J o t· l'ilH'il'O,
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Guarda fiscal
Tenente, o tenente ele infanteria da guarda municipal

do Porto, Antonio JOiO de li Leão Pim ntel.

2, c - Portarias

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção gcral- L a Rcparlitão

l"iscollC] de ,Ja·

erretaria d'r, t.lll0 dos negocios .1. 9uma - Direrçjo gml- I,' n('parli~ãa

(anda. 'na AIt ';',a }'. 11.1I Prin 'ip ll' ~ ntc, {Ill nom •
do Hl'i, puln SII'I't'lal'in. 11' , tado rlo: lH'gm'ill (1. gll '1'1':1,

mn 'ollf'ol'llli<lat!1 com () dispo to no nrtiuo !)," II" l'! uln-
monto <ln c:qwll1tI'B militares, c1 ' 2:? c1 outubro 11, I ü:l,
nomear cnpcllão inilitar }llll'lI }ln' '1\ -hiin nto .)1' .ntura
e: isteut 110 1" P crivo qunrlro, para, ervir doi ,1\110
no l'<~l'P()(,PIl' lhe for <lt' ign:lllo, () IH'(' hylí ro :\1111111I .Io t,
1\1:\1'11118 'llrOl iro qlll' snt] f(';',I\ }lro",l c101'l11lH nta I' 'j.
gilla no artigo 1LO I' foi nppI'O\'I\()O 1\11I' IIIlH' puhli o t'
oral pratico d(' I}II - trntn li :lrtigo 12," tln I' 'ii-rilIo I' zulu-
m nto, ficando II III' }>ril'd:Hk dn :dltulida (' pellnui cll"
Pt'IHll'lltl' (1 ' dl'iinilim 1l01ll('1l):IO, fillllo o )l1'n !) Ih I'\'i (

(111(' Ih (' de igllllllo.
J':t~O, ('11\ 27 (I, !St't('1l1Ul'O l!to 1. ,= J'l f'JIltIt,f, ',J(I.

)LIIW'W.
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3.°_ Por portaria de 27 do corrente mez :
Seoretaria d'estado d08 negocio da guerra-Direcção geral
Adjunto, o t m nte do regim nto de cnvallaria n. o 2,

A ugu to Alfr do Jacome de li troo

4.°_ Por determinação de Sua Alteza Real o Prlnclpe Regente:
Commando geral de engenheria

h fc do estado maior, o coronel <lo c tudo maior de
mgcnheria, Domingo Pinh iro Borg S.

Regimento de oavallaria n.· 2
Tencnt , o t 'Dente do regimento de eavallarin D.O 9,

João Theodoro Lop 's Vallndas.

Regimento de infanteria n." 2
npitão da 1.:\ ompunlria do 2.° bntalhão, o capitão do

rcnimcuto d infunt riu 11.° 7, Ja .into Augusto Xavi r de
MuO'.lha .

Regimento de infanteria n.· 4
T mente, () teuent do r gimcuto d infunteria n. o 22,

Paulino x ilipp da.• ilva.

Regimento de infanteria n." 7
npitão da 1. a companhia. do 1.0 batalhão, () capitão do

regilllcnto d infanteria n." 2, Antonio de Sousa. Correia.
'apitào <ln 3.- -ompunhin <lo 1.° batalhão, o cnpitão da

1. ompnuhiu do III mo batalhão, Marcos .João d' A vila
P -rcira.

Regimento de infanteria n.· 22
'!'('!H III' o t ncnt do regilllcnto de infunterin 11.° 4,

Ed li 1'(10 I nnci d 1\111111':\.

5. 0_. rcrtlari" d' lado do negocio dOIgoma - Rrparli~~o do gabinele

OIU-

no
faz
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constar ao g ncral connnanduntc dn l ." divi ão militar,
para quc, cm )lOIlH' de 'na Alt 'Z:\ Real, louv onnuan-
dnnt da brigada, officia s mais praças q\1t' tomnrnm parte
no referido exer .icio.

G. o - Seeretaria d'estade dos nr~ocios da guerra -lJirN'~ão grrdl-I..l Ih'partição

D clara- :
1.0 (lU () alf r s, Iaidoro Fcrr .irn de Sousa Alvim,

promovido a tcn ntc para o r gimcnto de infant riu n." :!1
pela ordem do ex ircito 11,023 do corr nte anno, p rt n ,ia
ao J' gilll into de (,ltI;lItlorrs 11.° '.

~.o Q.1H' () v rdadciro nome do nlfcr s do r ,.,ill1Pllto (I,
iufantcrin n, o G, que pela ordem elo x rcito n.? :?;~ do '01'-
rcnt anuo foi transferido para o l' gim 'I\tO d infuuteria
1\,0 ~:3, (' Tito " spnzinno de Audrad Castro.

7, 0_ Declara-s f[1lC' () alferes (1 r"gim nto (1(, iufnn-
teria 1\.0 1, ntouio nudido de ~IInrlon 'It Furtrulo M •
lH'ZCS Pinto, KC apl'Cs ntou para o .1'1'\·j(:o nn dia 1.0 (1
('01'1' 'ntc Illl':r., Ilnsistindo do )'I'sto da licença rt'gi !Iula 'lU
lh foi ('oue ,<lida p ,la 01'11!li do x 'r 'ito !t.O :?u ,1',' ! '
nnno.

'. o _ Licenças registadas concedidas ao oficial e e:npre6ado abaixo men·
cionados:

Regim nto do artilhor! n.n 1
I'l'inH'iro I '1H'1l1l', .Io.l· (;ollt;:dw <lllim I' I :--)' (li"

trillta di,l,.
Dir oQu,o do. dmlnl. t.r Q o mUit r

A llil':lIIl1' l'OIIl 1f1'1\lln:II'IIO II :l11~1'1' Lllií': .\111 nio el·

'" .,
:I eOlll'I·II" lJill" 'IIIilli': I' dia.

}', tli conforinc.
nol

O eh f,

.!~(llllilll 'rh tUI/iII ("/,11 li da iii a.
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,1ECnETI\1l1 \ U'EST,\I)O nos ~EGOClOS lU mlERlU

]{ E r DO ]~ l~R()rTO
I 1I11!it'. -. o :\0 e ercito () ezuintn:

1 ,o f:tl'(a: I'( !Iia.

trdario d'r 13d do negocio da guma-lIir~c~ão gml-1. a Rrl~llliç;w

"Muito o lto (' muito lod ro o Prineip« (Iuilhenu« II,
l inp r d r (ln Allvm, nhn I' It 'i d: 11m iII" IIH'll hom il'lll:lO

lO amigo. 1',11 I>. Luiz , 11 r gr:w:l de Deu , HI,j ell' Portu-
gal c do AI 1'\' etc En\·jo muito allel;!)':t Vil. 'a .M, •
€r t, (lt Im] ri. e l' I eomo :11J11l'11t' {llll~ muito nmo t'
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Secretaria d'estado dos negocio! da guerra-Direcção geral- f.a Repartição

Muito alto muito poderoso Principe Francisco Jo é,
Imperado I' da Anstrin. Rei da Ilungrin, meu bom irmão
e amigo, Eu D, Luiz, por graça d Deus, H'i de Por-
tugal o dos Algarves, te, Envio muito saudar ~1.Vos 'a
Magestadc Imperial e Real, como aqu llo que muito amo
e prezo.

omprnzcndo-m m dar a Vossa Mag tade Imp rial
e R al uma prova da singular stimu em que t mho a. au-
gusta pessoa. de Vossa Mago tade Imperial e H al, e qu '.
rendo ao mesmo t mpo honrar o . .ercito portuguc» in-
screv mdo o augusto gl01'i080 nome de Vos a Mn re tad'
Imperial o Real na lista dos seua officia s, into a maior
satisfa)i'Lo m oílorecer a Vossa Mn'" \ tade Imp iriul . Rcul
o posto do coronel honorário do l' 'gim 11tO d infnuteria
n.? 6, que o pel'o Vos rn Iagcstad Imp 'rial Real 'di-
gnará de accoitar, U III c mo a sine 1'1\ "1)1' \. ao dos III 'U
scntim .nto d lovadn estima . inulteravcl •mi • c1 "

Muito alto c muito poderes I rincipe Fran ,j cu Jo lo,
ImI' irador da Austria e Rei da 1Iungrin, meu UOIl1 il'milo
e ami ..o, os. leuhor lu~ja t1. aueu to. I' '8 O:~ d Vos n
Magcstadc Imp •r ial !teal (1m sua anta . digna ~lIal't1: .

E t'l'iptano p:t<;o dtt Ajuda, ao 1 d outubro d'l ,-
U VosHa Mago 'stadc 1m}>'rial • R aI, bom i1'111ao (: nllligo,=
LUI~, om rubrica. = Viscolld <l ~,Jmuwl'iu.

miaria d' !alIo do negocio da goma-Rtparti~'o ,lo gabiu r
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rior, um capitão dois subalternos e officiaes não comba-
tente, nuo podendo eomtudo c .tar no gOBO da mesma li-
cença mai que um oflicinl não combatcnt .

Art. :3.0 .. ~o actual anno sorno concedidas licenças 110
11l iz d \ 1l0V rubro ao oflicia dos r gim utos de cavalla-
ria infantcria em conformidade com a disposição do ar-
ti o nntcc d ntc.

mini tro 8 -crctario d' lado dos ucgocios da gu '1'1'3.
U sim o t 'Ilha mt ndido façn exc .utar. Paço, 'Jll IOde
outubro de 1 .= PHI...T 1lPE UE 1E TE. Visconde
ri' i. J(OW(c/'Ío.

miaria d' ·Iado do negocio da 9U rra-Direc~iio geral- a.a Reparli~ão
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distribuídos do mesmo modo (' pela mesma occasião por
que o forem os do exercito (' da armada: hei pOI' bem,
em nom d EJ-R ,i e nos termos (lo n.rtig-o 10:3.° da lei ele
12 de setembro dr 1 '87, dccr tal' () seguinte:

Artigo 1.° Hão distribnidos pelos districtos admini trati-
vos • concelhos autonomos do continenle do r ino e ilhas
ndjac ntos na proporção d~ n~p('('iivo numero de lll~uep-
bos r ccns .ados, na coníormidad da tubclla n." 1 junta
n. st decreto que d' llo faz parto, O~ confina ntes milita-
r H do corrente anno, votudos pela r f rida I i de :l dl'
julho ultimo.
. Art. 2.° As juntas g rncs dos dietrictos, ou as ('om)w-
t ntcs commissõ s districtacs, o go\'c1'lladon' civi« !lOS

nsos elo ~ 3.0 d'(' te artigo, proccderfto, logo qll tenluun
conhecirnout« dos ('onlin~(']1t(,H militnrcs distrilmidos no
prcscnt armo :lH Hl1:lH eir \1ll1SCl'i)l\,O('Ha r ·partil.oH pl'!o.
r .apre! ivCJS concelhos ou bairros, i;egulltlo a d ivisào ('011.tant .
(ln. dila. talx-lln, fnzcnrlo cm primeiro lognr a divisão do
ontingentc <la armada, cru ~l('g\1i(la:t <lo conting nte dn

exercito, guardaR ltlt1llieipa's ,li::; 'aI, \' ('m !leto l:'\l('C ';::;ivo
a do onting('lltp (l:t spgnnda l'CH ·l'vn.
§ 1.0 0111 l' Il\c::lo :t()~ COll('('lho~ 'onslilni(lo: lloS t('r·

mOR da s .cção II do C':\pitllI0 r do titulo 1\' do ('ocH,,'o adll1i-
ni, tl'lltivo, a (listrilllli(1O dos t; ·tl~ (,ollting 1\t 's lI1ilit:\l'!'
por b: ilTOS s 'l':L feita lH'las r .sp 'liva llHlllil'ipalidatl\'s oU
'olllmisRõe' ("ocntivli~, oh:el'\'anclo·se os )\H's!Uo,' pr 'C' ,ito ..
(jlu' ficam, COllf!ignndoR no Pl'('s ntc d('l'l' ·to.* 2.11 ...\H illdi(':\(las l\Illllit'Íp:llidnclt'H on olllllli. 'le ('.'('.
('uti\'ns t'01l1jlPj('1ll aR d lllais alfrihlli,:()\'s qlll' por "irllllll'
<I:L Ipgisl:t<:ilO ('11] vigo]' ilH'111I11H'1Il :\ Inl 1" )l(.ilO :\8 (':lllHI-
mA lTIullÍl:ipn.cl'1 (los ('ou ,('1110 ••* :t" (~(I:IlHl() as jllnta. g\'l':\l", ou:t ('()llIllli. 01' ,li·
tl'i('fa('~, :t, (':l1IIIll'1I8 'doI'! ('OlH'('lltof! :tut011011l0' ,1I1:t ('Olll-
llIjs~õc8 (' ·('(,lIli\"I\II, se ]];10 l'Clltll1ll1, UII 11111'outro qll:ll'JlII'I'
motivo ni\o pro('('(l:ltll a ('stn (lisfrihlli(,:\1l d('l1lro elo 1))':1 o
(IP ('illcn (]iIlH (lepoi' de' 1'l'('I:bi(lo () I)i"rill riu tfcm II/O Jll
1111<' liVl'I' Hillo I'llhli(':\lln o )1)'1' "'11ft> c1t'CI'l'lo, ~ "II\' '1'11.·
dOl'l'H ('i\'il'l, ollvido o tl'ilmll:d lHllllilli Irnth (I tio di lI·idtl
]'cpnl'til':!o, ('III igllal 1']'l\;O cll. l'illl'O .lia J 111'10. 'OIWt·III1'.
Oll bllil'l'Ol!, OH alhulido (,Olltingl'lll<'s lIIilif:\]'(' Ilo tél'lllll

tio (li~}lm!tt) J\O n," ~O." dI) :ll'ti .. o ~I i!' do ('odi,o :lIlllli-
llliHtmli\'o.* L" Da diHtl'iblli<,':to li,i!1\ !lI'I'A <1(' Ih' 10'0 11n<10("1lI11l.
l'illll'llto ao gO\'l'l'llndol' ('ivil do di tI·i ,to ('OUI I) 11111'1'1\
'Ollll'ct('nttl, S( llnO fUI' 't;t, Inll"i tI' do ~I\I' n (·!ln hu.il\
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pro .cdido ; d vendo III qualquer dos ca sos o governador
civil trausmittir inuucdiatamcnt o resultado da distribui-
(:,w á oinmi . 'Õ('S ele recrutamento, cnviundo-lhcs copias
auth utica: ao mappa. ela di ..trilmiçâo na parte respectiva,
)lara. s u d vido conhecimento ) a fim de que a façam
desde logo publicar no.' 100'ar 'S mais publicos do concelho.

Art. ;).0 ...·,l I' partição pelos cone lhos e bairros dos
r ,ferido confine .nt s militar ':I, a' juntas geracs, com-
1111:;0" di..tricta " o.' uovernador s .ivis, as camaras mu-
ni .ipnes do: concelho: aut uornos ou a suas commissõ H

«xecutiva ob s n-vnrào o' pr c( ito cguint '5:
1.o Quando depois <lo repartido p .los coucelhos ou bair-

ro qualquer dos r 'fl'ri(10 ' contingentes dll :1nnad a , elo
, ' 'l'l'ito l\ (la 'g\llllla 1"1' erva, r' .tnr ainda por distribuir
algum nu algllll. (lo recruta I'e:;p ·tiVOH, serão cst 'H
adjudi 'ado. / cruln 11111 do }I r . i, aos .onc ilhes ou bairrvs
dI (lHe tiv 'l'l'!Il ficado maiores fm(')i.í ',; Ile numero de re·
('('L\.' 'ado 1 l'gllllllo a o)'deJll d\,lIas ele maior para menor,
ati· IH: 1ll'rI;lzpr a 'plOt. I){'(lida ao cOllcdho ou bairro para
(':1<la UllI do IIH' lllO ('olltill r('IIi!'" ~ 'gnndo o numero elos
l' 'U' rCc ti. ("Hlo ' j

:!.o O lHlIlwro d· III. ll'el.Hh l'l'CClI 'c:ulo, !li C(\<ln, C01l-

e 'lho ou bairro, '[II' II \'C I'\'jl' Ih, uas(' a e:ta clisll'ilmi-
c'; o {' no. c, I '1110 I' fi cth () , I" o <IHCcOIl ..ta (ln. taLl'lJa
n, o :.? I tamu lU junta, o 1'1'(' 1 te <ll'{'l'f'to o q IH! igllahncnle
ti' !lo til? part .

\rl. 1.0 ('oul!': Il {li tl'ilmil'ao dos ('ontillgent 's por COII-
1'1,lhos (' Imin'o púd IjUal<plCl' intl'I'(' 's:ulo, ú deve o 1'('-

PL', 1'J1lant' rIo mini !I')'io }llllllil'Il, reclamar por motivo
ek ilh gali(la II' I'rntil'ada lI't; ta op('ra)i\.o.

~ I," lo; tn )'1·('1:\111,'II) !fUO If'l':í. !'Il'eito !lll!;pell!livo, tll'r:L
('II\'in<la ('{)III iII UI'IllIl,::lo d. I'ol'pora ;10 r '('lalllada, (JIl elo
"\lv'l'nntlor (,h'il (l" ,Ii tl'i ,to. ;1, fOI' di l ([tll' liv(')' feito a
:ti tI·ihlli 'U I, ri litro do pr. o (1(, \'illtl' l: quatro JIOl':tI'i, ao
I', lU clivo tribllllnl :t<hIIil1i tl"LtiVI), ilHe a ,1(''j(lid no pmso
II( 'iu 'o dia, ,11lUtl\l 1111'0 ('I I1t da r .. O}ttÇi'IO :lo governa-
dI,)" I'ivil P 1 'p1 n fi I'a illlllll'(liatallt('tlto trallBlltittil' :'t

Il ('lnnllli () 11(> 1'1''I'lltmn '!llo ('Olllpl't 'II-

Illllti\' rll~r '1'}:Ull:H':lO :l prI'lI'I'ÍI';lO rll' for-
()lI I'rl) II I'ah-ulo, (1'11' 1'0 a tI'I' infl1li(lo
di tJ'ibuh':IO 11' flltall{lll't· Ilu ('olltillgell-

ri ci I (I di tdbulIllC adlllini trati\'OB oLn
1 I l' cm' (),
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§ 4,° Se as operações ela diatrihuição elos contineontes
forem annnlladns, proccder-so-ha de novo a clla no dia.
designado no compot nto accordüo, e se dentro ele oito
dias, a contar da distribuição dos couting ates, o O'(JY('l'-

nado r civil não receber do tribunal administratlvo cornmu-
nicação do ter sido annullnda a mesma distribuiçüo, scrti.
esta considerada valida ~lUhHistntc; dcv ndo o governa-
dor civil participar o facto, no dia immedinto, ;Í. commís-
são ou coromissões do recrutamento respectiva, para. o'
devidos cflcitos.
§ 5,° A l' .clamação contra a di. tribuição feita P lo go-

vernador .ivil sorã entr gll a cst magistrado, o qual n.
enviará ao governo, pelo ministorio do r ino; dentro (lI'
vinte c quatro horas, com a devida iufonnncão neccssa-
rio to) documentos, a fim de ser resolvida dentro (lo pr.ko
improroguvcl de dez dias, consid mudo-se confirmada a
distribui\â. se d ntro d' si pra80 o gOV('l'IH) a não tiver
invalidndc ou maudado reformar.
§ G.O A l' isolução (lo governo, da qual nuo 110.recurso,

será logo, nos casoe cm que n. hnjn, participnd: no gOY!'1'4
nador civil do districto para SI l' dcvidnmcnt. <l (1 s<1 logo
x cutada, transmittindo-u cm B'I~uid:t o governador ,ivil

:t commiaaão ou commissõc d l' 'l'lltlUll('nto l' ,}lectiva,
~ 7,0 0111 l' 'P ito ao, c1istl'i!'los in:Slllar s n l'cdallla 'ao

contra a c1istriLuiçllo do!! contingcnt H ~'ita pIo, go\,(,l'lI -
dores civis, será dirigida ao tl'ibllntl 1 :I(lmini:strativo eln lo-
('alida(1c e por 'Iln d ei<li<la no 111(' ·1110, te1'lIlO prl' ,)'i-
ptos )l' I'sl o :\1'1igo c IWUS ]>a1':\gl'<lp1l0"* 8,U O (Pt<' fka !liSPll, lo lIOH ~~ 1." II 1.0 do pl'l ut
artigo ó ignalllll'ntc applicavd ti' IlIllllicipalitl:ull dos ('on-
('clhoto) l\utOllOIlIO!'i <l Lisboa c 1'00'tO, c{lt:ll1do 'U trlltar lI,
rc~'lnma\.,)(:s cOlltm Il <li tl'illlliC;:lo do ('OlllillcrPIlII' 1'01'

b:~I1'l'o8, fClta p~,la 11\(' 1Illt, IlIlIlli 'iJl:t1idtl!l' oU nl\ ('OUI-
llllSSO 'II I' ccullVl\ •

ArL :),0' A, ('OIl1llli IH'S li I' l'l'Cl'lltllllH IIto, logo (III. t-
nJ.am 'Ol\h('{'IIIH'lIt() (la 11•• tilliti\·: cli.lI'i),lIi.' II do (·()lItin·
gl'lltl' ,l1~il!tat'p (lo ('11 ('OIH' 'Ihn 011 h tinll , }Iro ('til 1'1o
a, nhtll\'((ItI,oR })(las 1'(' pl\di\':I fh "lIpzill , 1m 1,\ o tio
JIlIllI!'I'~' (los IlIllll('('holl (ll'fillitiV:l11l1'1I I )'l' '('11 ~ :\110 ('111 • d
IIl1la c1 dia ; oh 'I'vando a rC"I'lI "11iII tI' :

1, () 1~"111'1'0 (1<' Ill:lllI'l'bo 1"1'('lll '1\110 1'11\ ( Hill ('
lho ~m hall'ro, qllH tl'llI d,' (,I'vi .. dI " I 1'( di frihuil,' 110
('()IlIUlg{:l~kH 11I'Iall 1'(' p('I'fiV:l 1'II'''l1,'zin '1'1'1' 111111(.11< (lU
I\S '()1ll~1I1 I~'II (1(, 1'( '1'I,ItalUclIto llpum!' m 1'01110 cl 'fillith -
III 'ute lllscl'lplo )lO lIvros dI} r c II 'Hill IItu na O i
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colloctada com o recruta ou recruíns 'I II ' nquclle numero
de r .ccnscados pormittir, sendo O recruta ou recrutas que
faltarem distribuidou d froguczin ou fr('gll!'i:ias qllC Iivc-
rem maior numero de l'eCCI1HCaÜO , nn. conformidade da'
dii:ipu~i<:(H'S ela regra autccodcntc.

(L" Quundo aconteça <'lnl' ncuhumu fi' gneút do 01l(' -
lho O\l bairro tenha rcccnscndoe <las protis:;o\' maritiuias
dCHignadas na lei, !H'd (I contingente nnval respcctivo (li -
trihuido lt f)'('gllczia ou fl'eglleziaH (lU e tiverem maior nu-
mero de mancebos dcíinitivmuentc l' 'e 'lli:i ,:t<los, . "1\11(10
n. propol'I;i'i.o de qlll' trnta a regra :La d'c 't artigo (' oh
sorvuudo-sc a ordem de maio!' parn. III nor numuro (1<'1'1'-
('t'IlSPa.dOH, 1('11IIo-s(' cm vista (1'[(' nenhuma fl'l'gll('zin P"-
dCr:l SCI' obl'igac1a a (1:11' para a anilada maior nunu.ro <l '
recrutas (to qlll' :tqll .llc qllo no total III, d vc pcrt.nu-, I'
para OH (lois HI'I'\'i<;os n .tivoe (ln exercito c (la nrmndn ,
bem COIllO IIue Ilho ,(' I'CCOI'I'(,I',t IL fl'I'g'III'zia ou fl'('O'II('zia:
dI' numero d(~rce 'Ils(':lllos illllllClliatatl1clIte inf('l'iol' cpland"
o lUllIlI'l'O dos (ln PI'illlllil':I ('Olll}lortal' 1\ C[uola do (,(lIltin,
g'Plltl' 11:1\':11 di"tt'i),tli(lo :lO 1'01H'1'1I1O, 11:1 pl'0pore'ao do
l'odli('icllte 1'(',!H'('Li\'o, I' lIH illll'lligl'lll'i:t t:\In!H11lI (1, qlll'

uào iiI' l'I'I'01'I'I'I':í :\~ aillldida~ fl'('g'tll'zillt! di' illf'cl"iol' IIU-
lIlero (II' reI' 'II o:tllo., qn;uHlo II' l' '. to' (ln (ltltra fOl'em
:,upCl'iOl'l'il :til IllllltCl'1l dos !'l'Clm, Clulos (r c:>:;:! ' fi' gnl zia,
de lllello)' 1l1l1ll1'l'O (!to lIlall('('),oli ilh'Cl'iptos llO I' '(' 'II ca·
m nto,
Al'L <.i,tI F 'ita a dish'ilJ1li)~o tio ('0111illg ll! Ila\":tl, }lro-

('I,(!el';\1I as eOlllllli:~iil'" dll 1'1'I'l'n!nllll'Jllo :i di tl'ihnil':lll <lu
l'outill"I'IIIP (lo I' 'l,l't'ito, OL,I'I'\'Hllllo :I 1"'I;intl' :

1." () 11111111'1'11 IlIfal ,los IIl:lIll'l'bo ,ldil1ili\' llIl( II!' n,-
I' 'II I'ado, 110 'Olll' 'l!tll 011 bail'l'o, para o 'n'i(:o lIlilif I'

S,('I'II. di,villidll 1',,10 IIIIII ll'l'll (11' 1'<'1'1'11111 do I' 'l'l'ito '111('II",
11\"11' I,dll di II'ilJltido, a filll .II' I' ('IIl'OIÜI':tl' 1I{J1(1I(lI'illlll',
appl'lIXlIllaclo 1I1t': :i I'l'ill1l'Íl'U ('a :t d('('illllll qll'd o 1lllllll'l'IJ

<lc !'l'c'ell (':Ido, (!III' 1'(lI'I'I'SPOlldl' a 11111 1'('CI'1I1ll dll ('.'PI'cit(J
(' Hl'hadll I' 1(1 1I11111l'I'O, 'Itil: I'r:i 1'('IIIIZillo. 11111111'1'0 illh i-
1'11, di' jll'('zltllllll ":t f'1'/lC('IIIJ l' lIall ('111'''111' Il (J,~I " 111111\11

do :1,1':'1: 1~lll:l IIl1idadl' "t;,1' .II' O/I 'III tI}I( l'jOI' pOl' (,11(,
I' <11\'ldll'a (I 1111111'1'1) dn III:llI('I'},(I t!l'lillith'lllllllll !'t" lI-

';(':1<10 I III ('nda t'I'I'''lIl'ziu jlldil'/llIdll" (til (,il·ut. :1,II lo,
11,11111111'1'0 rll', 1'1' '1'1Itll do I "I'I'ilo lJtH':l di\'ll' h' ..u'-
'l.1:t. d<'\'('lll IUI'IIIl'l.:l' 1':11'11 II 1'\Illlilt r{ 11ft l' I' ,ti\'\I,

.) t (' 'III I" I),'t 'f' •,w, "I • (! o:t 1'('''III'ZI I' II< ,t ,[, I' r
IllIgClItl' llllva,l, f~ll" ,-h lO II I' d('ulll III (I' I ti Jlllrl f(lI'
111" I' lh '8 di 'lI'lbllll para II 'I'vi~1I d n'ito li 1111 I'





622 ORDEM DO EXERCITO! ," ~5

pelo resultado das compotcnt s op l'açõ s obre o total <lo
dois conting ntes activos, do cx '1' .ito o do. armada, a (lU
porv ntura fiquem suj itas a mesmas fregu zia ,

,a As fr 'gnezias que tiv l' m 4: ou maior numero d
rcc mseados, poderão s r isoladam ntc ollcctadns para
fornecer im o r cruta ou recruta' do xercito cru i fultnr di '-
tribuir, ' ndo fi mpr' agrupnda as frezu zias qlll' tive-
rem ap 'nas 1, 2 ou ;~ rccen -ndos.

D,n O numer total dOI:! re .cnsoados das fr gu zial\ azru-
puda I:! 11aO pódc a '1' inf dor n ·1, nem 'up rior a seis mnn-
c boa.

10,a ..TO caso d haver umn RÓ frcg-u'zia fi agrupar, ou
que, havendo dun ou tr 'S () numero total dOR ~I'lI I' , , '11-
. ado não att il~jn 4: individues, "rà aqu Ila frcguvzin ou
ruo istu rouuidus a outra ou outras <ln tenham maio-

r 'S 1'C to n qll' haja cubido Il}l('naS 1 r 'C1'III:1,
li ,a A 1:!1lb<livil:!uO dos ontingvute por frl'gtH'zia I" ll-

bordinndu ao prin ,ipio 11<-<Pi' Iodas l,lIa III o d(' fil'ai' ,11-
jcitl\K o mais )11'01'01' 'iOllal1ll 'lltC <ln pOS iv,l for, CIIIII r •
pC'ito :to Hlltllet'o de l'l:('('IISPlllloII, II fOl'1I '('\'1' alglllll:l '1ttO n,
ainda qne millillllt, para o l'olltillg'I'lltl (lo 1'l'\,jÇO do . 1'-
cilo, ou (lil'cctalll 'nte, ou por lllt'io d' ngl'u)lIlIlH'l1fo m-
bOl'n n:1.0 Ih li P 'rtl'n~a 'cl1Iting\'ltt algum para :tl'UHl!la
n('m para a Ill'gnnc1a. r ('I'VI\,

AI't. 7,0 I!'('ita a. diHtl'ibui ':\0 do '(lnt ingcnt . do I' '('I' 'it,)
pro 'del'ào :t' 'olllllli~~i'i li cl 1'(' I'utalll 'lIto 'l (li. ll'ib liç, o
do conting('llic ela SI'fTIIlllla I' H('I'Va, ob 'I'V lido a
seg'lIillh'ij :

1,11 () 1I1l1lll'I'O lolal (IOH 1Il1ll1('I'],O (kfinitivl\lII Illt. 1'" n-
('Iulos 110 ('011('('1110011 hnil'l'o ]lal':1 () (I'vi 'o IIlilitnl' r li"i-
tli(lo fi lo IlllllH'ro dI' 1'('('I'ulll da fj(',rI1l1l1a l" 1'\ 1\, «II Ih
tini' aido di trihllidn, ;t fim du IIchlll' TIO qllo 'iI IIt' 1\)-
pl'o,'illlaclo at', :i pdl1l ·il'll ':\ a ,It'l'illlal, qual" 1111111<r {
1'('('\'1l pado '1111' l'OITC II"J1I1(' li UIlI l' ('1'11111 111\ 'g md r-
• ('1'\:1\, ( :\l'h:ulo (' t(l IIIIIIIl, ro, qUI pl':i 1'(<1l1zi<lo t num J'
IlIh'u'o (h· PI·('Zltlld". ( :t h'IH'): II 1'11110 ('hl' 'nl' (l f
IIl:1l1do-a 1)(11' tllna ltllilllldl (fill' dI n,:, "II t1lpriOl' I r
1'111' (livi(lir:í o 11111111'1'0 <1 III: 1Il' ·1111c1llilliti\'I\IIl( IIt 1'.
'III ('ad" 1'111 ('lula l'1'l' rlll':l.i:t, indil'lIlHlo () (1'10 'illlt Ilt'h td

(~ Illtllll ~'" d(l 1'1 ('1'11111 da l'l~lIJI(ln I'l ,'I'" «II. a di\' l'
h'11g'1l1'ZIIl (!tI ll'll(I fill'lll'l'l'l' pal'H II ('''lItiJl "lIt ri I i'.

:!,A , (} ') ~IIlIJl(,I'() dI' r ('I'lI I' lo ('III 'III I(!'I l' ri' u zi
(' ,tI('J' 1IIltltO fi nlltlllid l JlI'op()r~'1o pnt' 11111 r eM11 J'.

«J'\'i ta 1'1'·111« ·111 o di trillllido f mio J' r i I qu n
IItllll '1'0 (1 'ompol'l. t', tOlllnnd. ti t
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do I: 'v ctivo r sto para serem cont mplados com um rc •
• ervi ta, 'C for n ces .nrio, e no caso <1(' fi IIC esses rc tos
ej.uu maiores do qUI! o num '1'0 dos rec mseados cm cada

uiu: <1::; outrr ' fr ''''Il .zins a (l'le ainda se podia recorrer
para :t compl ta . ubdivisào do contingente <la segunda
reserva.

:>.'1 ...' ' o 1lI1111Cl'0 de r mscado nas restantes fregue-
zin for inferior ,i dita proporçao, entramo llas m con-
<':01'1' meia, indo pr .iso, . 'g'undo :t ordem do num 1'0 dos
S u n c 'U ado', de maior para menor, com os rcatos elas
outra. j:í collcctada , para IS r .conh 'c 'r a qual d' ellas se
d ver.l I. nçar o r -cruta 011 I'C rutas que ainda faltar dis-
trihuir, preferindo ClUpre ern ieunld.ulc do circuui tau-
cia ,:l Irceu 1'1. ia " nindn nno collectadns :1s j:t collcctndas
para II 111'sIIlO '}'\'i)o dI,) g'l1uda 1'l'S irva.
I. .A fr ' TIII ziu <}III' c uchurem afTI'IIIHlll:u; para for-

11'('PI' ![1I011pl r recruta para () ('. ircito, ficam ipeo [acto
'. cluirlu da di tribuiçâo do cOlltinglJIÜl' ela scgunda 1'0-

S 'l"V:l.

do lllCZ ti' llo\'Clll-
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bro proximo seguinte, pelas novo horas ela manhã, pr e -
derão a. eommissõ 'S de r icrutatucnto ao sort io do man-
cebos rcccus ados para o s rviço militar no c 1'1' nt anuo,
tendo pres nt s as listas qu devem hav r pr viam nte
organisado, ás qUILes se r fel' o urtigo 6:3,0 da, 1 i, de to-
dos os rcc ns ados não adiados 11 m di P msado qu tive-
rem sido julgados aptos para o, rviço militar p ,la junta
d inspecção ou que não tiv 'r irn comparecido P ranto a
junta,
§ unico. sorteio é feito m s ssã publica, ujo dia

scnl annun indo, 'um a ant cipação, p lo ln '110 ,d oito
dia, por edi ta s allixadoe nos logar mais publi () d
concelho, nos jornacs, quando o' haja na lo alidud "
por avi os do pnrocho p l' occa ião da mi a ouv ntunl,
no domingo ou 111 outro dia d fe ta qu mais pr xima-
ment pr d l' o ort io,

Art. 11.~ ')\0 dois o sort ios, um para, o ,'C1' .ito
outro pura. ti. marinha, ritO :C itos P r fr gn 'zia;;; "
quando ti tratar do ' rviço do exercito, po\' I'pgn zia
grupos d fr g\w;o;ía!l, H' CI:1Sii gl'up s tivt'l' 'Ill si<lo e H,ti-
tuielos por o 'n.si:to <la HltbdíviH;lO l' 's}>'diva,
§ unico, Nas fI' 'glLl'zias ngl'llp:l!las f(\1'- l' h:\ \l1ll (4,', !'iO!'-

t io ntl' t do os l' " m! atlns t1' cnda \111\ do:, l' Hp' 'li-
vos grupo., ssC l't io 1'1t ',' ln 'iVlllllcnt \ dc:tinado
no pr nchim nt elo c nting llt nctiv 1 ',' 'r 'ito,

Al't. 12,0 sOl'tl'i pl'ineÍpinnt p \1 s l'vi~o 111I.v:\l,cpt
r cail'.t uni am nt na fI' \0'11 ';o;in 'll tacln
SCl'vÍ,o, ompl"h I1tll'l':L \,'l'lll.'i\':ttn llt, 111 'ada uma.
d' H ns fl'Cglll';o;ills, () lllant't'bo!i (la pl'ofl.õ, !llarítimll,

<ln h'i, .' I'l1l' eh '~:ll'C'1tl plm\' n (plnla lI:tnd l'C'.)I' 'Iiva
Olt t 'Ii () todos o (h~1tHti, 1" '('lIliC':lclo. lia fI' "'III';o;ia, 'II

<lns »l'ofissõl', Illal'ítimas Ilao ,h gnl'l'llI P:I)'; ncplC'lI: qllotn
ou RC') OH das ]>l'oli •Õt' t '1'1" II' 'S cl'lI\lldo 1\11 fI' 'gll 'zin
o1! 'ta<ln pum. o . l'l'\'ic'o (I:\. lll'm:l<l: )l('nhlllll I' '(l'lI "Ido

bOllV l' <la ela s g n:\\':\I'8 ('JlIllIlCI'l\clll, n:\ ll'i.* unieo, ~'o a alglllll 'OIH' ,l!to oU bail'l'o Jl:lO hOll\' I' P r-
I Incido t'orn '('Cl' 1II'lIhllll\ 1'(' '1'1It:1.pnm a 11l'\l'illlm d II r-
r:t, cl 'i.·I\I':í <h, pro '('(h'l'o (l:to ol'! i( lllL 'aI.

AI't. l:LO LnlU;ntlos ('m umfl. Ul'lln, (Iiante d' 10(la I

!>l muI "n, 1)('10 PI'I' id '!tÍl' tl:1. 'olllllli no d( l' l'l'llhIJIlC'llt I

taul li }l:\)l\'iR lltttlll'rl\lln ~lIi(lnllll'llft' (pt:llllu for UI II

mIme 1>08 <ln 1'1'(' 'lIl'zin 'ollC' 'Iada JlU1'Il li 'I' '11:11 l)Il\'nl
!]tH' t Ilham a )ll'ufi 0(' Illlll'itilllll, 111:11\11111':\ I nu
IJl'l' itl 'l1t ' Pl'ocl'(I"I' P ,I ('0111)11 lt'nt! l (')' 'Ial'io, \l
,"lllil 'lIt l\ 'It:llllnda d ,I lo ,11' p ,h 01'11'111 11 I' '1\1
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sultado da inspecção, tiverem menos do PI,54 de altura,
não ntram no sorteio para o s rvi () do c,' l' .ito c on i-
deram-se d íinitivamcntc is ntos do serviço militar.
§ 2.° Os manccbor que tiverem 1'1\,50 uno 11 zur m

a 1m,54 de altura, ntram no sorteio do " rcito
tencerem a alguma das frcguczias 011 .tada para 01'-
viço naval, nuo para rem d stinadoa no ervi () t -rr s-
trc, mas sim no d marinha, 5 o to lhes vi r a 'omp til'
segundo fi ordem d05 Dum '1'05 pum pr ' 'U .him nto d qual-
quer vaga ou baixa na armnda.

Art. 15.0 A· operações do sort iio 1 ara o rviço d
exer ito r 'P tir-s '-hao tantas v 'Z 5 quantas for nn no C011-
colho ou bairro as 1'C pcctivas fr 'O'uczias ' grllpo .

ArL ]6.0 o 'ollting' nt s (pt' a cada 1'1' cu zin h u-
VOl' tocado para os .rviços activos da armada c do ex '1'-
cito, . mo abonado pelas 01l11i\i 'Õ s dt' r .crutumcnto
c ]>01' occasiào do ortcio, segund» o 11 us domicilio .., os
mancebos qn ' durnntc o auno ant 'rio!' H uli ..turnm na ar-
mada o no exercito, lIali .lnss .. (le v iluntarios, '01111' '!li-
dOH, rcudmittido» (\ rcfractnrioa pelo t 'lI\pO qno l'rV(,ll\,
mais) ('Olltit<lnt 'S (las l'ellt~õ('8 ol'g'Hni alln, na ollforlllillatll'
do artig'O 41.0 do l'eglllnlllcnto dl' 2!1 d' d(Iz Illhl'o Il!- 1 ' í
(' ('111 }iI' '8clI~a, dOli com p t 'lltps t' -tl':t ,tos d't, '\ l'da'u',
opp l'tunHm '111' trall 'lUittidns pelos govcrnos 'ivi, :i" ('OIH-
lIlisso "d rl'cnttl\lllento, '11\ vista tamu 'm dos dl'mai
olidar 'cim 11l0li lUl' ii. tnl l'('s}leito as III ';ma, cOlllllli"l'oC
<levem ('oll! 1'; c 1\1\ intt'lIigl'l1cia d (Jlll' Oli abollus <1<'I' ,-
crnta !lOli ditos 'ontingent 'li nctivos devl'lU ('01I1)ll'I'llI'l\ll '1'
lia 8Ua totali(lad IV }ll'<l\.':ts (la !ll'guint '.' d: . l' :

a) Os ,·oIHlltario. :t <lHO !W l'l'fl'l'l'lII o :tl·ti 'O \).0 ti ) i
dl' 27 de julho I!t- 1 'f):> (~ :3.0 da de 4 d junho II t !)' •

1) O VOIUllilll'ilhl a que ':!tI !'l·C ,I' 'III (I !t.O ~. '( 1.0 cIo
:ll'Iig-o 7-1," I' o ~ HlIi 'o do arfi .. !) 7:>,° ti ~ 1(li cll' li tl
t 'Illbro 11<- 1H~7 ;

c) O ,""Julltarios !flll' Hnl<' ·ip:\I'l111l n It

alvo M' j:t t.h·('I·('11I illo lil'l'lI ·iIHIIl 1'111' I
t('1'1I111 (lu artigo 71i," da ('if:\l!:t II'i dI' I 7;

ri) () \'O!tllltlll'ios ali falIo I\lL "11111'<111fi ('III .
I! O. \'olltllt. I'io /IIi fado no I'orpu ,h, 111 l'illl1( ii
.I) () 1I1t11l11l0 da ( ('ola ele' Illndlllll·i!'Cl .tli t tI 11

)'(, pl'~,tiv() ('OI'JHI. 110 :\11110 d, I 7 (. '('pto qu III (Jll
P,UI' VlI'tutll' Iln <II po i~l o <la Il'gi la 'IUl I\t rio!' t IIh. mj I
Hill aLoll:l(lo I~O .('OlltUlg' IItu I' I. 11110 I} t 7 •
!J) O I' "t<1I111I11110 I' () I' ·f!'lIdtLl'i I Ilo • rl'it I <ln

:tI'IIWtl:t} pt· lo h'lllpO qtH
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li) comp llid durante o anno de 1 7 ao s rviço
do _rercito ou da. < nnada por virtude (las disposições dos
artieo: ;)1.0 50.0 ~ 1.0 ua lei d '27 de julho d' 1)):>;);

i) O r 'fl'act, rio remido, pelo período COrre pendente
á. p 'na;
j) Os maucobos r midos durante o anuo ele 1 7 Hum

ter .m sido rue 11· ado, como pcnnitt o § 2.0.(10 arti-
1 ;>.0 cl, lt'i do 12 d . .tembro mais) gÍHlaçào an-

rior respectiva.
~ unico. O JUaJlC Lo <lU tiv r m ido 1 galm nte com-

I llidos no . rviço do x r ito ou da. armada f(írn. elo u
d micilio, . 1Il pr iatorin do r .peetivo ndmini trnrlor, . ('-
rào nbonr cio no outine nte dt~ f1' 'glll'zia cm CJuc foram

rc .ru-

praça r adlllittida ,
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ui llt 1
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p raçõ s do sorteio forem annullada , pro-
rt io no dia dignado no accordão

acabados os orteio as commissões
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sido destinados ou ao eh fo do d partamonto maritiiu ,0

pertencerem ao conting nte da armada.
§ unico. Ainda qu s apr scntem dop is d'o t pruo

a guia nuo lhes s rá n Irada, mas lcvurá a nota d < utua-
ção ou de condenmação .omo refractario. j:í a tiver.

Art. 23.0 Contra os recruta pro slmnados que 11M a li-
citar m guias para s apresentarem, ou que, t indo-a -
licitado, sc não apr 8 ntar 'U1 no s II d tino, mandamo a
oomrni sõe de r srutnmcnto ou o administrador" d c u-
celh ou bairro lavrar autos d r \fractal'io, qu r mett ruo
ao poder judicial, chamando m seguida. os r J> ictivo !;UP-
pl ntcs, tudo no t l'IUOS do artigo 71.0 da 1 i d 1:. de
sotembro.

Art. 24. o Contra o autuado om r fra tario H' pro-
cedera na conformidnd ela di posi~lIc do artig \ 1.0 do.
lei d 12 tI sot mbro, P d mdo, ainda d 'P i..de intima-
dos pelos juiz s d dir ito <1. qu vau er jllltratlo r 'frn.-
ctarioa, apres ntar- a rec ber ("fuitl., se a nuo tiv rem já
solicitude, o produzir a uu d 'f'za no aia de iunndo.

1* 1.0 Os r Cl'utns rofl'adnl'io:;, nli,;tad :; 1I( .' 'I' 'ito U
Dtl. I\rlllllun., sao obri~auo!l a S l'vil' no fi, 'I ívo lllni tI' S
annos :tl 1lI tlo t mpo (»)'Ililllll'io,
§ 2.0 refra tado qm' forem n' 'onll ,·j<lo8 ' 11111 pi! '-

sicúm nt' incapL\~' <lo s 'rviço militar ou qUI' mo~tr:tr U1
d ver 'C1' tI nnitivmn nt i cnto do lU 'ln ,t'\'i 'o, :'('1" II

conel mn:ülo a um m z d pril:l:lo n r 'f\.l'cil' p' 'uni -
rin.mcnt' qualqn r d !:lp za que houver 'm oe '(\:-;i nado {
filZ 'ndn, puLIi 'a, :t }lagar a08 r 8]>' 'ÜV08 upph-nll
ind 'lIlni !\):LO ele 1~O l" iR )101' ':\lla <lia, qn ' )lOl'\'l'lltura ' •
t '. 1\I~jnm servido 111\dr 'l~tivill:lll( ('III IH'U 1()<flUO ,

g ., U lo.! t ' t t~ .), n\' o r '('I'll a n: () ti aprl', (ntlu' II 'Olll}!' II Il\l-
'torillntl . (lo oXllr('ito (ln d:l f\.l'llllllla 110 prl o llllllTIl lo 11
8cnh'll<:n <lo jni~, l:I<l1ll 11'Ilhlllll!lo motivo .in titic lh'o
lIlllr 'ado, na I ~i, '1':1. por (h'spa ,h" do IlIl' !llll juiz '011-
d('llll~na() 11. lUn II\( ~ alI prisã.o ( mllltl\ 'Ol'rl: 10111\ '!lt '; ,
dq)OIR cl cumpl'itllt 1\ 1'('11:\, l' :111 ,tti(lo oh ('\\ tudilL li nu-
c,toridado militar mail:l})J.o .• irnaparal!t(IIlI.od.vilio d -
tlllO.

l* ,1." Pnblic:1I111 IlR Il\tt 1\\I\II)la a\' -hllo illllJlpdi t •
lIH'nt" )l ,1011 l", P 'clivo jllizo <1 tlil,,·ito () ('0111Iwtt'Jlt'
llUll1(lado II, ('aptllm '01;(1'1\ n I' 'l'I'I\ta .iu\IfI\,lo. n fI' ,t •
rio" ('mio alue, 11111" ('lIl 'lI~1l 'Olllllllllli 'IHill . ntll't-
)'id:U\1 mhllilli tmlivll plll'l\ (' ta PI'O(' '(Il'r III ti lllh
captllra <lo. I' ,fl'H 'tario I :\8 <I 'l!lai <lili n·j I
J" Jl(' 'tiv" .
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a ob: CITar no s u chamamento ao serviço ff ctivo c da.
rcserva, será subordinada aos preceito eguintes :

Os sort ados d num 1'08 mais baixos respondem, m
primeiro Jogar, pelas vacatura ou baixa occorridus no
contingente do 8 rviço naval, - nu secundo lognr, p la
vacaturaa ou baixas occorridas no .ontinecnt do 8 rviço
eff ctivo do ex rcito, - cm tere iro ' ultimo logar, p .
las vacaturas ou baixas occorrida no contingente (h~2. a
reserva.

Succcd ndo qu ntr os mane sbos chamado para o
preenchimento d'cstas vagas aimultan a s ncontr al-
gl1ln da' profissões mnri timas dn. I ,i H r:L c t tI pr f -
roncia cl istinndo 11.0 fl rvíço naval, sem (lU se r 'corra. m-
tão, na l):tl't r pe .tiva, aos pr cci to. qn ficam stabelc-
ciclo.

'S 2.0 Ouand por virtude da forma ;10 de O'l'llpOS ou
por outro fundam nto V( nha n . 'r chamado pam o .. rviço
elo x r ito algum 1'( irutu de qualqu r fr gll('zia lia 01-
1 ctada para n nrmada, (pt t nha a ]>!'Oh"S:l marítima
scr:t alistado ]10 ex( r 'ito ti' tiver a altll!'l" I 'gall' )lHO optar
p 10 serviço de marinha; llO eao t'olltr:lrio ('o!1..icl\'l"t-'
isento do serviço do ,x('rci to {' }lo,lel':Í vnhmt:trialll 'ntc
nli~;tnl'-s n:t armada quando 111 apl'o\l\' 'r c sati f:t):t :t
prcci~ns 'ondjçõ R.

Art. 2U.o E p l'mittido nos lllan 'cho pr 'lnmad 1'-

crutns do fr( 'tivo!lo xorcito optnl't'1l1 11,lo S 'l'vir na-
val, s m qu no n' '}l' tivos e nting ntes.. t:\):t ncnhUIlHt
trnm;~ 'I' 'ncin <1e :lbono.

Art. :30.u ort a(lo!' pllm os ('ollting nt' (1, l'gllnd:t
r . erva potl'm quP\' '1\(!(), 'I' tmn f 'I'ido )l:\1'ti tt ('fi" 'li-
vidlt(lc, (lo s 'l'vi(;o do C.'( l'('ito 011 da Ill'lllll(la Plll '1U(' por
i "ti d('i.' 'm (1, 8(,1' nbollados, COl1l0 l" l'vi ta., au cou-
titlgl'lltt'H a <]lI( Jl '1'1 '))' !lI.

,A!'~. :n." O l't'l' tl ',do qm' llao f(l)' ]l!,(l('!:t!lHulo 1" 'l'lIh
OI'('[I\'O ou IiIl}lph'lIll p:\r:l () li '}'\'i('( militar 1'11",tivo ou
tl~ rl's l'\'fi, nU' ao sort ,iI) do IInllO Rl'I;llintl' :hJlt< 11(, \11\ (Pi
fOI :;~)rf 'n(~()., I'on, i(l, m., (, lh'}'(' , para t()(ln () fI' 'ito , do
S 'l'VIÇO lllllttn!', I' ]lo'!''l'II, <jIH'I"'lItlll ali [:11'· l. volulltal'in-
Jll 'nft !lO c, '"I' 'ito 011 lI:l : 1'lIl1t b II ati fizll' li. '( !IIH-
<;õcs rl~ p ,clivHs, '(,1\(10 l'0tl10 tal IIIHllllI(!O :lO 'outi!l"< lit
do 111m illlllll'dillfo no :lli~laIlH'lIt() II la ln "III zill (10 III
domi ilio J'g:d.

Art. :l~.': . lua '()J1i:i IIllthl'llfi 'Il III) tiwo cio r' "II

lU ntll, (!tvlIllI!a em tI'" ('In (' 1'''III1(!O () tl tillO
8 1'1 nelo ~ l' :t lllarinha, () 'l·(,lto 011 :1 r' 1'\' I ptll" do
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como resultado definitivo do recrutam nto, s rã mandada
pela ommis õ d r erutamento par:\ t\ secretaria do
eov rno civil, dentro do pra o de trinta dias, a contar do
sort rio.
Art. 33.0 " recruta

coutillO'cntc8 cn-
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trem nas fileiras em opocha quanto possivel próxima ao
dia 31 de dezembro do corr nte armo.

Art. 36.0 Quando por motivos grav s não p08 a faz r-
se, ou por motivos impr vistos d ixc ele faz r () sorteio
no dia de ignado na lei, s 'rã fixado novo dia para '8, c
acto pelo governador eivil do districto.

Art, 37.0 Ao cevemo compct de .rctar a nnnullnçào de
sorteio que haja d r P .tir-s por ter sido omittidn no re-
censcamcnto a inscripção a um ou mai mane 'UOg, e
marcar dia para de novo fi pt'Ol' dr!' a ta op ra~'âo; e
para este ffeito os gov mndorvs civis fat'ao dcsd 100'0
ao e;ov mo as n e ssarias oiumunieaçõos, d rvidnm nt
docum ntadas, indicando qual o dia mais proxim 'Ill <lu
poderá cffectuar- e a m sma p ração,
§ unico. om r lação aos di ,tl'i .to in ular ~, s del gn-

da p lo gov rn nos gov rnadorc ivis rcxpcclivo a fa-
culdad da, annullnção elo sort io a que se r C r o pr -
sent artigo.
Art.;~ ,0 No' districto onde nã tiv r ido po ivcl con-

cluir nu t mpo a insp 'cC;ito de to(108 o mnnc sbo r c 'no
s udos para o contingente (lo COI'I'll1t anuo, considerar-
sc-hn dpl:!d j:t pl'oroga(la para o din qlll for opporlllu:-
mente fixado, na onf(lI'Jnidrt<k (las aiKpOgi~'ih. (r . to I' -

guIam nto, p los r 1'I}1 clivos gov l'Il:tdol' 'iviR, a )lO 'hn
do SOl't io do m smos mane b
§ unic, 'stos di tl'i to -ha t:Ull}H'lll,

quanto p()~sivcl, propor 'ionalm l'l.t jll'()l'ogndo, atú :tu (lia
qu for li.·ndo p lu gOV('l'lHt!lor civil l' 'S)! 'clivo, () prn:o
para. aR pdiçõ fi d ttlliam'lIto tlisp '!l. a ti. qu (1'(.1"1'
() artigo ·ii,o (ln. )Pi,

O lH'(' id 'lltC elo cOllRPllto de ll1ini, 11'0 , mini,11'O
cl'etnrio <1' , lado (lo~ n .g(wio. (l() I' ino, . CH! mini 11'0 {,
SCCI'l!tar'iofi (1\, bulo (los IH go 'io, dn jll tiça, dn fat:( atI ,
<la. gll(H'm ' (la marinha (I 1I1tl'ltllllll', li illl () tt 1I111\11I en-
tc.ndi(lo c fil~'nlll e '(~ :lIlnl', P:l,O, '111]:1 di' olltllbl'O tl
1 " PI{ I '1PJ.: IUJOg '1g. '/(1.'" LI/{'i((II,) ti (a·
t~o }t'1'l/lIri,~c() AufIJlIill tia Irt'i!l" IJ"i/'(/(J Jl(/";I(IIIII/ ('y-
J'lllo da ('((rl'tll/IU =Vi8COl/dl' ti, ,.Jmlll(()·;o= I" 11/,;11' ri
Bal'1'08 GOIIII' •
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Til" lla (1 mon tratlva do numero (1 recrutas do exerelto, da.
armada e da 2." r sel'\'a, mandados distribuir para o eonttu-
• IIt " do aUIIo de 1 "i, 110r d reto datado de hoje, OU1 har-
monia com a dl:I10~I~õ da carta de lei de 5 de Julho ultimo

Oi tricto nrltlllul.lrall\"o
COII ·lbol :WloUOlllUI

A\o iro ...• , ...•....•....
Bo,jll .•••.•....•....••• · .
BI'I1~Il: .
DI t ncto ...........•..
'Oll!: lho dt' nuitllllrit.· ..
'1)111·('1110 de Bill' ',110 ..

Bl"f HIt~'1I .•••••••.••..••
" to !lo Bl'lllIt'o •.•.......
'oilllhra .
E\flrn .••.............•.
Faro ........•.•.........
•uardu ...•.•..•.••.•.•.

Lo lrlu ......•.••.•.•..•.
Li lo(Oa:

t>i!ilrit 10 ••••••••••••••
l' om·(~IIlf)de Li boa ....

l·or[u lt' rre .•..............
Porto :

1>i t rieto .••.••••.•..•.
'0111' -lho do Porto .•.••.

'"..
~
t:

5:!líO
:!:7;)(;

4:~JtJ~'
!l7(j
7~17

2:!l75
::!:!:H
1;:;,10
1:;)~1~)
·1:llif)
;}::I a
1:] 7

:1::1:11
:!:I i;J:!
};7:1 I

77'J
:J I
:!w

1:0 '8
Il-IH
ü07
(j:l:i
610

1:06:!
:IJ 1
l:lIj
11~1

().1
11
3ü
:l7
:l7
(j~
lli
11
~1

1-1

!l

2:11

1,!:(j(iO 71:) :l;OOO

• -cr t
tubro li

t. ,111 (lo 1\('" -io do reino, III 1:1 ele ou-
.lo ' Iniciano tl 'astro,
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N.· 2

Tabella demoustrntlva do 111111101'0 (10mancebo r cen oado~
nos diverso concelhos do rcluo parn o ervlço militar,

110 corrente anilo «lo 1

Dlstriclos
admíníatra-

11.,01
Ooncctbos

N\lm~ro
do rannc ...ho
r ,,'cluclldo

Av iro •...

Ag-llCdn. •.•.••.•••.••• ' .•.••..••••••...
Albergarin .•....................... , , .
Anudia . .• ' .•••..•..... ' .•.. , '" .
Arouca ..••................... ,., ,.
Av iro .................•.............
Cnstello de Paiva " .
Es tarrej 1\ ••••••••• , ••••••••••• , •••••••
J·'eirl\ , ....•....•...• , , ..
Ilhavo , . , ,
Ma 'i ira de Cambra, .....•.•...........
Menlbada , ........•.•.... , , .
livcira de AZ('1n is , .•....

Olivelru do BI\Íl'l'O •••••.••• , , , , .• , , , •• ,
v:tr ., ..•..••..•.•..•....•......•....

Sever d VOUgIL ••.••••••• , •••..••••.••
Vogo •..•.............•........•...•.

n ja. ......

Aljll tr 1 .•.... 0 ••••••••••••• , ••• , •••••

Almodovar .........•...• , .. , ....•.....
Alvito •.....•... , ••..... , .... , •..•..•.
Burruncos ...•......•.•....•..•......•.
Bl>j:\ .•.• , •• , , •.••••• , •. , ., , ••. , ., •••.
ta tI'O 'I·(} •• , •••••••••• , ••••• , ••• , ••
'llb:L •.•.•..•. , .. , ..• , ..•• , .......••..
Ferrcirn .. , , , , ....•.•.... , .
AI irtoln ••••.. , .. '" ••• ' .. , •.••• " .••• ,
Iourn ....•....•.. , .....•. , .. , , ... o ' ••

Odemirn ••...•..•... , ••.... , ...•. , ...•
Ouriqll \ •.•••• o ••• " •• o" ' •••••• '" ••• ,

H~l'Pll .. : ••••• , •••• , ., • " , ••• , • ' •.•••••
idi '11 'In\ •.• , ..•.••••..•... , •. , ••••• '

Dragl\ .•..

1III\1'P •••••••••••••• , •••••• " •••• ,. o.

lIart°pllo8 o •••••••••••••••••••• , •••••••

1I1'II~a, •••••• , ' •••••••• , •• ' ., , ••••• , ••
fllhlOI'l'irl\!I dI' 1111 to ...•.....••.. , .••• ,

1:«'lol'il'() ch' Ba to., ...••....•••••. , •.••
·.8Jl!l:!t'lltlc'F f' •••••• , •••.••••••••••• , •••••I ..

J: I
•Ii
oH

..!7~t
I i

:1:1,91
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Dlatrlclu.
dmlntstm-
lho.

'ontt'lhol
Numl'ro

(lO mau «!Jos
r c I,,~ndo.

Transporte .

~

uimarâ s .........•..•.. ·.· .. · •• ·····
POYOI\ dI Lanhoso .. , .

B
· T rras de Bouro .
ragu < • ) Vi iru .

(Vilh\ .:OVIl. de Fumalicão ··
Villu V rd .•.•.........••.....•.••••••

I lfund gn. (1:\ 1- l· .••......•.........•..•
Bn :\Ilç: ...••.•...•...••.••.•.•..••••
'I\rr:l~ d.L ti Anciã' .....•.•...•......
Fr ii: de l';!I(llldIL ó. Ciutu •.....•..•.....
Mn x-do de uvnlleiro ...•.•..••..•.....

13 -'ril'nntl do I OUI'O " .•••••••.•••••••••.
T, g nç ., Mirnndellu .............••.............

l[O~:ldouro ...•••......•...........•••.
-'tOIl 'or\"o .
VilllL Flor .........•.............. < •• < •

Vimi 0 ••..•.•••••.•••••••• ••••••••••

Viuho. 'U ., ••••.•• < ••••••••••••••• < ••••

Br ueo ..

..... "' .

C lmlm .••

1\. ·0\1\ ••••••••••••.•.••.•••••
ela Fo~ ....•.••.......... < ••••

••••••••••••••• lO .

3:69t
67(j
:.l6G
16
3~2
5Cl6
590

G::IR2

1:l7
-171
1;)
lG8
:ua
W:2
3~:l
232
~lH
173
:310
:lOn

~:n75

:3:131 •

46:.
fill
!'!t!I
:!I:l

l:llfi:;l
lHH
.H:'
):I!I
~j;1
46;)

1:!)!JO



63 ORDEM DO EXEUCITO N." _5

Concclhu

Furo ...•.

F ro ...••.•....•..•..........•..•.••.•
La rOlL ••••••••••••••••••••••••••••••••

Lago ........•....•...•..........•...
LOIII{, •••••••••••••••••••••••••••••••••
lnnchiquu ..•..••.•.••••.••.••••••..••

(~.Ihitn•....•.•.•••....•...•...•...•..•.
• IIvl's ..............•.......•••...•...
'I'aviru . ,. lO ••• lO' •••••••• lO ••••••••vm I II'a uo 11\'11 .......•..•.•.....•.••..•
ViI!I • °U\ a ( " Porthn o ••..••••...•••.•
lVilllL Reul ti ,lIlIto Autoui .

Guard
1\ .

~

' glllar da III ii''" Alllwida... . .•.•..•.•...••....••••
C· .
J IIL ••••••••••I .

uo ero
du lIIanrcho
nccu, ca(lo

·1:500
1~1
200
2.0
1 r,
13:í
:374
3[1:!

G:51l1

mI
13i
107
Iii
:!30
li
7
ti:;

I:!
!l7

1!",!)
Úh
,,!I

155
1:1I



·ORDEM DO EXERCITO N.· 25 639

CoU(' Ihol
,""Ulllt\ro

.1,1 m lU' Lo.
rl'('('n '·3.11011

Guarda ...

L iria. '"

L b

~~IO
~74.
208
1-15
417
r,!!!)
H2

175
2!1!)
f)17
~:IO
101

i01
li;!)
l;)~)
123
24!1
:lOO
!:i!l2
3'J1
:Wj
113
r,1i!1
i!7G

4:1H7

CI:7~ll



640 ORDEM DO EXERCITo' N." 25

Dlstrlclos
admínlatrn-

tivoI
Concelhos

umoro
do mancebo
rocem ado

Lisboa ....

Traneport» .
'Moita ...•...•..•...•........ ········· .
eiras ········· .

S. Thiago do Cacem .
Seixal. ...........•.•..................
, tubal ...................•.......... ·
Sobral do l\Iont'Agraço ..........•......
Tones Vedrus .............•...........
ViIla Franca de ~ira ..........•.......•

I
Alter do Chã .............•...........
Arronch S ••••••••••••••••••••••••••••
Aviz .........•...•.........•.........
'umpo Mnior .....•......•...•........•
Onstcllo do Vid ..••....•......••.•....
rato ..... , ..•.....•......•..........

Elvns .........•....................•.
}·'1' nteira ••...................•.......
Gavião ...•..•.......•....••••.......•
i\ffil'vílo ....•..•••..••••...••.•••.•• , .
Monforte •.•.••..••••...............•.
laa .•..•..•.•......•••...•••..•....•

Ponte do ' r •..•.••••.....•.•........•
Portal gl' •...........•..•............
'ouz 1 ....•...••........•...........•

Portalcgr

5:79l
!)5

:365
lO~
553
~23
573
..34

Hl
2

61
9

!l!)
7.l

211
1

116

(
AmaTl\lIt ...•..•...•...........••.•...
BILião .....•.•...••••.•....•.••...•..•
BOI1~tl ••••••••••••••••••••..•.•.•••.•
Pl'lglwirl\s ......•.•.........•...•.....
,OIHIOIIII\l' '" ., •••• , •••••• , ••.•.••••••
LflI1ZIUI1\ •••••••••••••••••••••••••••••
Ml\i .....•.........•..••.....•.......
1\11\1' U d, CI\U!\V('Zl8 •••••••••••••••••••
I'IlI,'OI! ti P -rr 'jrn...•..•...•..•.••..••.
I 'ar tl"K •P(',utfill ....•........•.............•..

Porto ... 1·Ú;I~;r;)·~;i~:;ltt~i~:::: :::::: :.::
P Ball'r IlCiidentnl .•...•..•....
• IlVllt\ de Varzim .....••....•......•.••\;~:;:~II'I:~I~r .
\'illl\ ,ff, C';I:lil:" ..
\'illn 'ovl\d.('························I nu \ ..•....••.••••••.•..

1 _

Porto ... "

..,.,-
.lhO
~77
:1!11



ORDEM D EXERCITO N.· 25 Gil

Di Ir! tOI
admlnl tra- Ccucelhos

lIYOI

Numero
do mancebos
rr<'N18cauos------------------------------

Abrantes .•....•.....................•
Almeirim .....•.•••... '" .•.....•.....
Brnl\\'cntc ......•............ , ..... , ..
'arta: ........................•.....
Chnrnu ca ......•.•........•••..••..•.
'00 tnncia ....................•.......
'ol'lIchc ............•....•............
li' irr -ira do Z z 'r .
{;oll g-it •. • . • . • • • • • • • • . .• • .....•...•.
~Ia\'à .
Rio Inior ....•.....................•.
'(lI\"l\1t1T1l de )Ingos .
":lotal'('11\ ....................•........
::ll'do. I. , .
'I'homar .....•.............•..........
'I'orr • '0":1 •.•.•.•.••..•..•......•.•
Yilln • '0\ 1\ da Bnrquinha ..........•....
Yílln 'ova de UI' III •••••••.••••••••••

I
IAn-o dI' 1111 de Yez .
'1lninha , '" "
'e UI' ••••••• , ••.••••••••••••••••••••••
~r·1'1lt;0.•....• ,. '" ..••... , ..•.....•. ,

Viunn do 'IOll'~U •.••.••.•••••••.•••....••••••••
, tello .• II'OJltl' d:l Jlnreu , .

Ponn do J ..irnn ...........•..••...•....•
\'11<-111,':\ •.•.•••••••••••••.•••••.••••••
Vinnu. elo II tello ..•...•.........•....
Yilla • 'U\'II eh (' .rveira ...............•.

lant rem ..

~jll

tlG1
1 7
77

201
123
G1

155
217
51
J91
193

O
740
!l84a

·5()()
513

377
4:1!)7

(i5n
~3:J
~():?
~74.
·l!ll
:?:?t
7GH:n

J :01~
1\11

1:21



642 ORDEM DO EXERCITO N." 25

DI.tr!ctos
I\dmlnlstrn-

t!vos
oncctuos

Armamar. • . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . 224.
Carrcgul , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2i~
Castro Daire • . . . . . . . .. .. ..• . . . . . . . . . . . 355
Fragoas ...•. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 101
Lam go .....•......•.•..............• .' ·l5H
Mangualde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 131
Moiment do. Bcira . • • . . . . . .. . . . . • . . • . . . 2:JH
Mondim . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 113
Mortagon. . . . • . . . . . . • . . • . . . • • . . . . . . . . • . 16-1
Ncll:t .........................•...... 2 :l
Oliv ira dr Fratlcs..................... 153
P inalva d 'u t 110. • •. . .• • • • •• • • • • . . . . 251

V. .Pcn dono ..•......•..• · .• ····•••······· !J!)
lZ u .••.. R .zcud ......•••......•.......•••..... ~97

':tnta 'olnba Dito ..• , . .• . .•..• .••.. . }:I!
'. João tll' Arcin.s , . . . 93
1, JOtO dn I" qu ir ~5
H. P dro do Sul ........•..•........••• :1,:1
Sutrum . . . . . . • . . . . • . . • . . . • • • • . . . . . . . . . ~71
Scrnun l!te.......... • . • . . . . . . . . . . . . . . ~!i1
Hinflll'S.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . ·1, r,
Tuhonço o • • • • 1:.1i
'I'nrouca.. . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . 11 t
'l'ondclla. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1i07
Vizcu ,"f;
Vouz 110..... . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 2i~

7::J1l

Funchal ...

'alhct ..........................•....
('tlllllU'11 du Lobos .
PUllC!tIIl , .•.......••.•••........•
:\Iachi(·o .
I'Ollttl do Hol .•............•.....••....
Porto MOlliz ...•• o ••• o ••••••••••••••• o •

Porto 'tlutO •.•••••••••••••••••••.•••••
Hllllttl 111111.•••••••••••••••.•••••••••••
Snuru Cruz •............•........•.•••.
H. Vi ·('lIt(· ••••••.••••••••••••••••• o,.·

A ugt' do
J Iiroismo.

AlI~rtl do II 'roi mo .....•..••..••• o •••••

Cttllt ·ta ......•..•.........•.........•.
I't'tIÍlI (IIIVidnrill •.••.•••••••...••.•...
'IInlll l'I'U~ "'1 <:racio .. 0 ••••••• • • '" ••

{·II..•••••.....••••.•••• o ••••••••••••



ORDEM: DO EXERCITO N.· 25 643

Colltdho
Tum(.'ro

<.1" mnneebos
te l'U,{'l\.()os

Ilortu .....

10
4. 6

2
206
119
62
62

1:027

230
181

1:0-14
2~5
I)~
221
152

2:6n

.' \ 'r tarir d' •tudo d . n '0'0 io do r ino, 111 13 do ou-
tubrr de 1 .=Jú -/ Luciano di: C« iir»,

mi'ltrilllla obra plllllira! rllmmrrri" ,o ifl.lu lria-lIlftorçãll gtral tios rllrro'ln~!
ltlr rapho ~ I'harllc _1." 1I"I,arli~ II-Smi~lIllHslal



644. ORDEM DO EXERCITO N.· 25

R 2.°.' o infrncto» lia

multa, ll~l'lIci()lI:ll' o-ha (I tI -ir iumatau 'j 110 nut ,
IIt enviado ele, otl~ '~() no jui» dn 'OllHlI'C\ )1:11'

d r li oh,'n.nç:" .J1!!ltClltllll IIÜ', I'('llluttl'ndu- 'opi (lu 11\1 -
mo nut li pl'Utl 'lI'n I' parLi':l da di r · '(': o SI 1'111do
roios, telographoa pharo . .
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Art. 5.° As disposições do artigo 100.° do decreto com
força d lei de 29 de julho de 1 G, são extensivas aos em-
prezarios de transportes t rrestre , aos donos, agentes e
coni o-natarios de embarcações de qualquer especie e aos
fuuccionarios ivis ou militares de terra ou mar, de qual-
quer elas ou categoria.

1.0 Da Infracções de que trata este artigo deverá er
lavrado auto de noticia na mai próxima atação telegra-
ph -po tal, dev ndo ste documento ser asalgnado por quem
o lavrar, pelo funccionario que desc briu a infracção por
dua t .temunha .

. 2.° E te auto s 1':.\ nviado ao juiz da l'esp ctiva
comarca para er in t urado o proc sso para a cobrança
da multa, quando o infractor s não pre tal' a pagaI-a im-
m clü t. ment , r m ttcndo-s opia do mo mo auto ti pri-
nu-ir» repr rtiçâo da dir cçao geral dos correios, t legraphos

pharoe .* :3.11 '0 o infractor _e promptificar a pagar logo a multa,
m mcionar- .e-hu sta circum .tancia no auto, que sCl'á ar-
chivado.

Art. ',0 Todos o mpr gados fiscaes, telographo-pos-
taes, do nude, officin de ju tiça (ltlae quer indivíduos
nuctorisados" a appreh md r ohj ictos d contrabando St o
cornp t nt . para:

1,° Apprch .nder cartas pro'c S08 judicia ii;
2,0 VaI' oilhecimcnto das infracç1ics praticadas contra

o di. 1'0 to no artigo 1 .u c 10 ,0 do decreto iom força
d 1 ,i do 2H elo julho de 1 G;

;1.0 l' clamar qu . .iam lavrados os compor ntos autos;
4.0 Apprehender tampilha outras formulas ele fran-

quia po ta :l v nda por qu Jll não stiv I' munido da com-
I' t nh' auctod. ação, lavra.udo, u' t caso, o r p ctivo
t 1'IUO, qu d ntr gue Il. c tas-ão t I grapho-postal mais
pro. 'il1l .

uni '0, A tnçào ond for ntr guo O t rmo a que se
reC l' o H.o 4.0 d' " t ' artigo, procederá. ti obrança da C01l1-
i> t 'nt mult. -Ilvillll(lo 1ara. juiz o n C S<\rio anto 8 o
infl'act Ir r ClI r o pa"Rm 'nto. Do n.uto crá ellviada. 'o-
pia p )' \ prim irn repartição da. dir cç: o geral do. cor-
l' io tI ...... pho 1'1laro ~ .

\n_ 7. M t d dn multa qtll! houv l' lU c1 l' appli-
end m ha1'l11ni. com a di po,içõ s d' ste (lcrcto p '1'-
t uel lU n ppr h n 01' ) qu d \' lU pa sal' recibo das
illl} 01't nda qu r 1) l' ru .

•\rt. ,o li ndo CI qu. lquer st çao tel gl'llpho.postnl
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houver desconfiança de que em ar ta de 'officio ou maço de
serviço publico se acha incluída corr spond ncia particu-
lar, deverá o respectivo chefe r clamar da auctoridade do -
tinataria que se proceda á ab rtura d'aqu lle volumi na
sua presença e na de duas testemunhas, lavrando, e um
auto de noticia, que será assignado pelas possoas que a si -
tirem ao acto.
§ 1.0 Reali ando-se a Sl18p ita, será o auto de noticia

remettido ao juiz da resp ctiva comarca para r instau-
rado o competente processo, enviando-a copia ~tprimeira
repartição da direcção g ral dos correios, t I graph s
pharo a.
§ 2.0 Não se r alisando a uspcita, scní o auto a no-

ticia archivado.
Art. 0.° Fica r( vogada a }(gi laçüo om contrr rio.

ministros e e r tario d' tado de toda as r parti-
ções assim o tenham nt ndido façam xe utar. Pn 0, ~:
d agosto de 1Hí) .=PIUN IPE meo l~~lTE. = Jo,é Lu-
ciano de Castv» Francisco Antonio da ]TO'fla Beirão=
Mnriuuno ("/p,mo de ("((?'Valho :1'isco 11de de '. Jrt1lullrio=
Henrique de Barro» 001111'8:_ - Elllygdio Julio. (/1)(/1'1"0.

3. o - Por decretos de 4 do corrente mer:
Regimento de artilharia n.· 1"

avall: iro (la OI'dt'1l1 militar d •. J nto (1 A iz, o c, -
pitão, eris imo elo ouv ia 'Imll .nto.

R gimonto d caçndoree n." 12
Cav:dl(·il'o da ordem militar de '. Bento de Aviz, o cn-

pitão, .losó .lonquim de llctt ncourt da Call1ar: .

Rogimento d infl\nt rio. n," 22
C:walkiro (la OI·tI '111 militar d' ... B'llt dllAviz (I cn-

piHto, Jollo .1o I'! ' Vaz dn. (l/UIH Bnratn.

Dir oQi\o dlL dmini tro.QI o milit r
1:walll'il'o(; da 111'<1'III lI\ilitl\l' (1· .'. 1 IlIto II \viz ()

primeiro ofli 'i:ll'. ('Ol!l ~1'1dtt:II:,l!l (I .. ltlnjor (~lIintinl) \u-
gl1 to cl,t Co. tn, !l }"':II\l'i l'O Antoniu (h ~kl' 'I' .

Por decretos de 13 do mesmo me!:
Estado ml\ior d ng nb ri

apitao, I) t'n III', 'l'hl'll}lhilo .10 ' da 'l'rhlllnd
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Estado maior de artilheria
oron I, o ten nte coronel, Tuno Caetano Pacheco.

'I' ncnte c ron 'I, o major, Jayme Agnollo aos autos
ouvr ·ur ..
Major, o capitão, F sliciano II mriquo Bordallo Prostes

Pinh iro.' .
apita. , o capitão a artilh ria m inactividade tempo-

raria, Hcnriqu AI xundre Assi do nrvalho, por hav r
'ido julgado prompto para todo o ierviço p la junta mili-
tar de saud . .

Para "O ar a' vautac n tab lecida no § unico do ar-
ti t'Y() 1.0 da 'Ul'ta ele lei d 1 d m: io do 1 G5, nos ter-
mo do. :2.° do nrtigo 1:3.C) da iartu do lei dt' J:3 ele abril
cl 1 7:>, o capitão Fírmino faria Antunes do Valle, por
t 'r ollllilctado d 'z; anuos <lo . irviço eílcctivo 11 referido
po to.

Regimento de artilharia n.· lS
'upitão da (). companhia, () primeiro t incute elo regi-

ui mto <1, nrtilh ria n. o 4, Joao Iariu de Almeida Lima,

Regimento de oavalla.rla n.s 2
E.con melo do . 01' ·i ·io tI ajudante, o t ncntc, Joao
'nas 'oucciç:to, li lo h: v 'r pedido.

Regimento de oavallaria D.· 6
~\1I~'r" I (} nlf re 'I" dundo, Eduardo Pinto de (Juei1'oz

Montenegro.
Rogimento do cava.llll.ria D." 7

Ajuduute, o nlfer o', Jo ú .louquim Pire.
A lfcr o priiu iro <ll't1l'uto do r o<rilJlento de cavallnria.

n.a ~ ~\nt()lIio ·uuç.ln: Holão.

\If, ri'
·j,1 dI I

Juui 1'.

Regimento do oaQadoros n.· 7
o priull iro r t nto "radult<lo :t pirant' fi ()ffi-
.im )1to d infuut 'rin u. o r), Fraucilico Vi 'gn

Regimonto de O&.Qlldorosn.· 9
Alf('r' o alf,'I" <ln "urda fi cal, AI,thur 'Porqun.to ele

[our. (r utill!t.) tIl' AJIll ·j(llL d'Eça, I' 'onorado, a II 'U 1'0-
ditlo lo 'n'i~'o un )II' mll guarda,



648 ORDEM DO EXERCITO N.· 2.í

Regimento de infanteria n," 115
Tenent , o 3.1~res, Lazaro MoI' ira. Côrte Real.

Regimento de infantaria n. o 21
Tenente, o nlfer '8 elo r gimento ele cnçnd r . n.? L,

José Marccllino da ilva P r ira.
Alferes, os prim iros sargcnt ::l graduado a pirant 8 a

offíciaes, do regim nto d c, çadorcs n,° !l, Augusto esar
de Madur ira B .sen, do r gim nto d infant ria. 0.° 2,
Adelino Franco Vi ,ira. aio.

Guarda fisoal
EXOll rado do s rviç da m ma. guarda, o apitão de

infant ria, 'I'rajano I 'atmio Pires, P lo hav r p xlid .
apitão, o capitão do regim nto d infant ria. n. ° 1 "

Joaquim JOl:!6 Bragança.
Alfer ,os ale r R, do rcgim nto do cavullarin 0.° "

Antonio Angus! elo Sousa Machado, elo rceim mto d
caçador 'S n, o U, AI xandr Martins l\10\Ll'1\.o.

Quadro das praQo.s do guerra
:!\Injor, auprumuucrnrio ao quadro, ° capitão elo r "1-

monto de artilheri» n.? r:, JO!!" J uquim •':.UI!'Anll:\.

DirecQão do. administraQã.o militar
Aspirnnt om graduação d ale r ,o a. pi}', nt m di -

ponibilidado, Luiz da. Costa L al Furt do ' lho.

Ino.ctividado tempor ri
,IC,l' li do r gim mto c1 infnnt riu n." 21, ,10 I,. (1 \

Oliv ira Maglllhll. 8, por haver Hitlo jlllgado incapaz du
s rviço, t 'llIpOra1'i:U1l nt , p ,la j\tntt~ militar dl\ :m(l .

Por decretos da mesma. data:
1 formn(loK, t\I\ onfol'lllidntl ela h,i, () l'oron ,I (lo I' "i-

m nto (k nl'tilhol'ia n.O ~, Antonio ,José Pl'l'( ir tl'.Aut
1tt l'rciro, ~o t·U'I\t. ,11)r t~illl nt tI il1fllnt'l'il~ 11.° 21

A t . rL" . b ,n omo. ~.' H'n. d Mora \ , ]Ido h:w I' 11\ l' 'III 'rido
t r Ul fuelO .Julgado. ia 'apt\z ii d tod I'vi '0 p '1:\ jnu
militar tI \ sand '. '

Por decretos de 18 do mesmo mez :
Dleponlb1Ud d

() JIlajor dI' infl\llt ~ri:~('III ina ·tivill:\d t 'lI1por. ri I, .An-
tonio Jo é Tej,'oira do Va.'COllcclJu I por !ta\" I' 'tI jul
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eado prompto para todo o s rviço pela junta militar de
saud .

Inactividade temporaria.
alf r nluumo d r gim nto de infant ria n. ° 8, Car-

los Jo é de Lima, em vencimento, p 10 haver pedido.

Por decreto da mesma data:
f rrnado, na c nformidad da 1 i, o major de infante-

ria mina .tividr de tcmporari: , J aquim Auausto da f n-
l' ,por ter ·id julgado iu apaz de to lo o scrvico P la.

junta militar d aude. •

4,o-Portaria

ecretaria d'e lado do negocio da guerra-Reparlitão do gahlllclc

,t cl

11\ 1 a, ou tubro d 1 .=Vi conde de S. Ja-
nuurio,

de iufant 'ria do (','('1'-

(j, () que torna irulis-
de tiro para as nrmns

1:
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n." 1, José Mathias Nunes, do atado maior de infanteria
adjunto á. escola pratica de infantorin e cavnllnria, Anto-
nio Julio de Sousa Machado; do ü nentc do r gim nto de
cavallaria n. o 2, F mando Larch 'r, como sccr tarjo, proce-
da á revisão do mencionado regulam nto, tendo cm att nçuo
não só as modificações inhor ut 'S ao nOVO armamento,
mas tambcm os aperfeiçoam ntos qu n'e t 's ultimos an-
no tenham expcrim ntado os lU thodos do instrucção de
tiro nos principnc x rcitos da Europa.
Paço, em 10 do outubro d 18 8.= Visconde de S, Ja-

nuario,

5.° - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:
Commando do oorpo do ostado maior

Adjunto ti 2.11 fi cçào, o capità , Antonio Jnym Pcr ira.

Estado maior de engenheria
Capitão, o cnpitüo elo regimento d ng nheria, J sé

J aquim da osta Lima.

Rogimento do engenheria
Iapitão ela :3.'\ corupunhia do 2. U hal:dh:LO, o Cilpitao do

estado maior U cnecuh 'ria, Adriano 'I'ravas o' V: ld z.

Regimento de artünorte, n.' 2
orou 1, o .oroncl do stad maior de : rtilheria, ..'U110

0a 'tl\110 Pach coo
Rogimento de artilh ri n,· 15

Primeiro tenente, () prim 'iro Ioncntc da ompnuhi n."
3 d' urtilherin de gnnrniçao, Jo: o Augu to P .rcirn.

Oompanhíu n." 3 do rtilhor1o. do guarnição
Prim -iro teu mte () prim ,ir ti n 'lth' do l'l' Till\CU (I d

Ul'lillll'ria li.') r), .J(}~() UUlt\l! do K pil'itn ,'lluto.
Sq,lIlltln tl'lll.ut I o e"ulHlo teu '1111' Ilo l' ..iltl nto d(

al'tilhel'Ítt !l.O f), Jo ~ Mallll ,1 .JOIU}\ÜIII PiIJ iru,

R gimento dOo v 11 ri n,' 2
'l\nl 'I\te, o t 11 'tlt .10 ore .illl 'I\to «1, 'lwall ri D,o~,
ado Albort.o J.' 'io FohlU .

Roglmont.o d oavall ri n,O 7
'api t () <la I, a l'tlllllJallhi 7 fi C lpit. () li 1 r:, ,'omp uhi ,

Jo é Augll to de Ayc 1 l' _.. vi 1',
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Regimento de oavallaria n.> 8
npitâo da 3.:\ companhia, o capitão do regimento de

cavallr ria n.? lO, Jo '. Pinh iro Mns ar nhas Vald z.

Regimento de oavalla.ria n.· 9
T n nte ,o t nent s do r gim nto de cavallaria n. ° 2,

.J ao Th odoro Lop s alladas, J lo rras Conceição.

Regimento de oavallaria. n.· 10
'apitao !la. 1.1\ ompnnhia, o apitão do r gimento de

avallr ri 11.° ,.l! rnand 'I'amagnini de Abr u e ilva.

Regimento n.· l5 de caçadores de El Rei
Alfcr is, o • lf r . (lo l' zimento ao infant ria n.? 1 ,.José

I edro d L mo ..

Regimento de caçadores n. o 6
o ten nt - de r gimcnto d infant ria n. ° 21,

err ir. de 'ou a Alvim.

Regimento de oaçadores n.· 7
Alf rt , o nlfero (lo rr gimellto de caçador li n.? :3,

Adriano Aueu t Trieo.

R tmento de caçadores n.v 8
'I COI 11 : o t '11 nt (lo r ginwnto ele caçadores 11.° (),

Jo ~ 1 iogo L0l' tia 'o ta 'I'heriaen.
\11'1'1' ,o IIi-r. do I' ,(pimento (1, caçador s n.? :3, João

Antonio B 1')1 1'110.

{lo exercito,
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Regimento de infanteria n.· 6
Tenente, o tenente elo regim nto de infanteria n.? 1 ,

João Ribeiro da Rocha.
Alfer s, o alferes (10 regimento do infanteria n. °1" José

Maria Gomes Mariarcs Júnior.

Regimento de infanteria n.· 6
Alf re8, o alf r s do r gim nto do infanteria n.? 11,

João Lopes do Alm ida Mac elo.

Regimento de infante ria n.· 11
AlB res, o alf r 8 do regimento <lo infant ria n.? 21,

Antonio F rreira.

Regimento de infanteria n.· 16
Alfer s, o alfer 8 do r cim nto d infant ria n.? 12, José

lIygino Amad da unha.

Regimento de infanteria n.s 18
.apitào da 1.n ompnnhia do 1.0 batalha, o capitã d

infant ria, Trn:in.no nturio Pir s.
Alf r 8, ali' -rcs ao r cim nto (1· infunt ria n. o 1, Luiz

Manuel Agostinho D mingu s.

Regimento de infantoria n.O18
T n nto, o ten nt do r gim nt d infr nt ri, D.O 5,

Jo 6 Maria da osta.
AH 'r ,o alf r s do l' gim nto 1\.0 ;) de nçador d

EI,P i, Antoni Arn: Ido I into da ruz.

Regim nto do info,ntorlo. n." 20
apitão elo, 2." compnnhin do 1.° batlllhil.o o I\pit: do

r zim nt a infnnt ria n.? 22, Joaquim Jo '. 'rri 't:lO.

Regimento de lnf ntori n.· 21
Alt'l' 's, o alf'r do l' '!rim nto d infl\n.h ria 11.° 1 ,.To Ó

Maria da 'ilvu l\ll\pOS 1,110 • Amorim.

Regimento de lnfnnteri n." 22
AIB·l' ,o alt'r '8 do r ·,.,.ill\ llto d I inra 1t 'ri: H.o li, ,JI: (

.JCl'onym dn. 'ilva.

Esool pr tio d rtilh ri
OITur\<lIlc11 I1t " O ('ul'onel tto (' htlo lllui r de :\l'tilh ri ,

I'l';\ll·i co I Iy""inu I':l\'cil' Lup .
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Distrioto de reserva. n.s 2 - Lisboa

'oIllOlandant', o tenente coronel do r gimento n, o 2 de
·a.c;ador 'l:j da I 'linha, Antonio asar Barroso.

Districto de reserva n.· 4 - Setubal

'olUU1audant , o t nente coronel do r gimcnto de caça-
dorc 11.0 1, l\Iarianoo Antonio d Az vedo.

Districto de reserva. n.O 7 - Leiria

ommandr ut , () t n ut. oroncl d r gimcnto de C:1<;a-
dor 11.U (i, Tar'i o II 'IlL'1Q 11 . Ach mann.

Distrieto do l' sorva D.Q 1'1 - Avoü'o
Cnuuuundante, ti major (lo e tado maior de iufant 'ria,

'ollllllalldall[' (lo di. tri 'lo de rcs rva n." 14, Arnaldo Bu-
li snrio Ilarbosa.

Districto de reserva n.n 14 -Arganil

Uommnndante, I) major r] (' 'lado maior d(' iufaut ria,
.ouun.mdant« do districto de 1'0: 'l'\'a 11.0 D, ustuvo F r-
rcirn Pinto na tos.

Di trfoto do r eaerva !l." 17 .l:'onanulOOr
('0111111IHIIIIIll', " tcneutc coruncl elo l' 'gimelllo de m-

Iuu« rin n. (I :!t, 1\ ntonio AlI~tl til Ft rrcira d Aboim.

DI trtcto de reserva n.o IS-Porto

Coununudun!c o teneutr .oronel do regimento d . t'll)a·
don',' n.? !), Jo " :\Ial'i:t Per 'ira Vianna.

Di trfcto elo rosorv n,· 2~ Porto

()UllIlIlllllllnIlLl', II tCIl nlc CII1'OI)(·1 cio l'('gim 'uto dI) lU-
rnul 'ria 11.° 1 , Eu '('!lio AII"n·to • 'OHI'" LlLna.

Di trlcto d ro orva n.· 27 Cha.v

('IIUlIlIIIHl ut , II 11'11I'lIfc: CII1'0!H'1 do "('gilll 'uto dI; III-

IiI ti ·rin 11.° 1~I .JOIU}1lÍ111 eln (I tu.

DI tr to do r sorvll n.· 29 Portal gr
II I n IItl' ('(11'01101 do r('gilllcuto do iu·
é h I rin •"prio lll: •"<-1l1 ;\.



651. ORDEM DO EXERCITO N.o 2f

6.0 - Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartitão do gabinete

Determina Sua Mag tad EI-Rci que os r qu rimen-
tos para adiantamento de v ncim ntos, cm harmonia. COIU

o disposto no decr to de 13 de setembro d IR 7, publi-
cado na ordem do exercito D.O 22 do m smo anno, dev m
ser enviados directamente (t r partiçfio d contabilidade do
ministorio da guerra (5. n r partição elo. dir ')iio g ral da
contabilidade publica), compctent m nte informr do , par.
execução do § unico elo D.o 3. o do artigo 12. o da carta de
lei de 21 d junho d 1 3, pelos commandnnt do cor-
pos ou auctoridad a sob ujas ordens rvir m os r qu -
rentes; e que, quando d ~ ridos, o corr spond nt, s rc j-
boa d v rIto ser visados pcloa m ismo commandant ou
auctoridadcs, e d vidament authcnticadoe .om o l' pe-
ctivo sêllo,

7. 0_ Semtaria d'estadc do' negocios da guerra- Dircctão gcral- ta Rcpartitão

Declara-se qu no dia 1 do corr ntc rucz ' apr .mtou
n' ata secretaria. <1\ stndo o tenente elo 'orp poli iinl d
Lourenço Marques, J OSÔ Diogo Rodriguci Mud ira, P r
haver regressado do ultramar, onde na . ucluiu a com-
mi são, p lo que fica na arrua do infant 'ria a qu p rt ne
com o post de alf l' s.

s, o - miaria d'eslado tios nego io, da gum -Dir (tão 9 ral- i,· n partição

Dt'elarn-sc 'ln () v 'nl:l<lciro 1\Olll' do :11ft')' clo n'~i.
1lll'utO ele ('I\vllll ria 1\,0 7 <t1l' pela ordpll) do l' l'rcito
n. o 2:3 <l'('sl nuno foi trnllAI 'rido p !'I\. ti. guarda munici·
paI de Li.hoa, l' .J('!'Oll·lll() Jost'· de! L'mo p("O,

!),o - reretaria d'e'lado du lIrgotiu' da guma -lJirer~io gml-~, 8 puti
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A ohr dita I i deve con idcrar-sn cm vigor, cm Li boa
c t rmo, trcs dia' depois <la sua publicação, a qual t ivc
100'a1' no Diario cio [J0t;I!I'IlO n.? 21U le 30 do j.1. rcforido
mcz d .et mbro ; nas demais terras do r ino, quinze dias
rl pois da m ..mIL publicação ; na ilha.' adjacentes oito
dia' depois do rIa. chegada do navio que conduziu a indi-
cada. folha. official,

10. o - melaria d' lado do' n godo da guerra - Dircctão gcral- 2.' Repartição

•lun Mag stad EI-I ai d termina qn na easa « csi-
gl)a~'âo cIo 't, lo mili tur» da matricula das praçaK d
pret elo. div 1"0. ('orpo elo ,_. rcito, }J l'('I1C(,U!C:; aOI;

.outine nt do anno ele 1·' c scguint 'ti, quando sejam
l'CC bida: om:t qnaJiflC:lI,':LO d<' rcfructorins, fiO d clnro
no logr r .ompot mto rla obrcdita ca a, quo são alistadas
para servir por quinze a1lUOS.

1 i.o- metaria d'e lado do nrgodo da gucrr~ - Direcçáo gml- 2.' Repartição

'ua MaO' st de hl·l .j d termina quc aIO ad rn tas mi-
litar s mandnd: . adoptar I" lo n.? n.U do artigo 8.° do rc-
glll:un uto de !l d 1l1nr~'Ode L' 7, puhlicado na ordem
do . '('rdlo 11.0 do III ,IllU allIlO, (1'10 forem fOl'llccidn.s :ía
l'r:lI'a ell' IH' t (I1lo ali lnrplIl t!P de' a data (la }>l'csrmto
01"11('111para l'l'\'jrclIl no f'frpctivo elo r'xcl'cito, sejam ii)!'-
11 '{'ida, })('Io eon 'Iho :lclmilli lrativ<ls dos corpos c pagas
pela ln '.ma prll)tI «piando ainda lIiIl) as poso liam.

i . da gu rra-Oir(' ~ão grral- ~.a Rrparti~ão

lIln ú 13 du. I. companhia,



Soldado n.? 1:3 O de matricula 10 da 4.n companhia,
Antonio Augusto do Miranda.

Soldado n.? 1:382 de matricula. c 46 da. 5.1\ companhia,
Carlos Daniel Appl ton,

Soldado n.? 1:3 3 ele matricula. e 20 da l.a compunhia,
P .dro da. Cunha e Sousa. Pinto Cardoso.

Regimento de cavallarfa n.· 4
Soldado n." 64f> do matricula 3 da ti.a corupanhia,

Manuel 'I'homds do ousa Az vedo.

Regimento da oavaltaría n.O ()
Soldado H.O ,17 do uiatriculu ;>0 du G." .ompnuhin,

Jo é Augusto (lrajcra de Paula.

Regimento de cavallnrfa n.· (3

[oldado 11.° ;W!) d mntriculu ( ;n da Ü,'l companhia,
\\r 11' 'I·;(an JOI:!<' loncalvcs (Iuimnrãc«.

Regimento de caçadores n.· 1
Soldndo 11." li ~ da 1." 'OIlI]Hl1lhia c 14:!:!(lo I." hat:dh.lo,

Carlos ;\11)('1'10 Ual't'in. Iorciru da Silvn.

Rogimento n.s 15de caçadores de El·Rei
Soldado n.? 47 <ln 4.1\ .ompnnhia 1:U( 1 do :l." balU-

Ihão, actano de Carvalhal.

Regimento de ínfanterír, n.:' 1
'ol(l:tllo n." 1:, (h ~.il compnnhi» l' !),~) (lo :.?O lllln1h~Lll,

Fn'clcl'iclI Xavier da 'i1vl'im Ma('hado.

Reghnonto do íníuntorí n.· ~
• 'olda(lo II." :)1 rlu 1. 'oll\]lllllhia \ !I ':l do I.U hlltlllllHU,

Alfi· xlo lt'l'c(l('t'i 'U <1(\ AlIlIlClll(ll'Iltl' l<'t'ln 'r.

Regimonto do lnfuntori n.· 3
• ioldudo 1\.0 H da·1. (·olll)lIll1hin (: r,:? ' do I." l.al:III.:III,

Antonio AtI~Il.·t() Alval' '1'\ PP!' ,ira.

Rogimonto do in!1 ntori 11.· 7
•'olclmlo 11." 1 ela ,I. ('(Il11]l:lllllia (' 1::!:lO do 1. 1. t,l-

lltao, 1\(:\1111(·1 Pt'dl' I d(, J.'lIl'in LlllllI.

R gimonto dO infnnt rio. n.· 1

,'olchlClo 11.° ;}7 ela 1." ('()I1I(1l1nhin ( I :U(i:! til! :1.0 J lt -

III: 0, J>('dl'o Fl'ago () tio Hill 'Ul'VHIlIIJ.



oldado 0.02 da ~.' companhia c 1:0(i3 (lo 2." bata-
lhão, uilh rme Augusto Cardo o .

•'oldado n." 27 da 3." companhia 1:17 do 1.0 buta-
lhão, tavio rederi o ia'.

1n.o miaria d'e.lado do negocio: da ~u rra - Dircr~ão ~rtal- 3.n ncparli~ão

D' .lara-se qu' P l'. nte con lho litt rario do r 'ai
coll gio militar foi aberto con ur I) do umcntal p lo pra. o
d trinta dia, a ontar de do .orrcntc mez, para pro-
vim nto de um logar vaeo d r g ntr de cstudo ; ( qlt(' Jll

onfonuidr de lo di '1'0 to no § 1.0 (lo artigo 4.° do regulu
III nto litt -rnrio elo mesmo collegio !j(j pod nu ser candida
lo. os c. pitàcs 011 tcn -nt ~s do exercito, os !jn:t('s dcvcrno
apr . entar o.' SI!t1S r '(J11 -rimcntos C' qll:l('l;(lllC')' documento»
de ltahilitllçõ(" litteraría: na o ecr 'taria elo mencionado '01.
lecio ai' ao dia ' do proximo mez d novembro, das dez
horas cl.~manhã ú' tr s da tard

14.°_ tr uria d' lado do n 90 ies da gucrra-Diwtãogeral-:;,a n~parlit.ão

:\Iaucl ,·na. r. g tnde EI·J>f,j udmiuir tiO hospital d·
ill\':lido lUilitnr dI) Huna, o .oldado !l.O 409 da 7.a ('om·
p:l1lhilL di' reformado. , Manu 1 da I' OIlS<'C:l, }lo), lhe aprovl'i-
tarel1l (l (li po i 'U' do dl'Cl' 't0 <I • ~!) dc d('z('mul'o d' J H·HI.
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tio e dimensões marcadas na dita figura, para a colloca-
ção das granadeiras.
Deus guardo a v, OX,a Secretaria d'cstndo dos negocio

ela guerra, em 25 de setembro elo 1 ,_Ill.mo X,mo
sr, commandante da l ." divisão militar, (Assignado) p ·10
director geral, Joaquim Theoionio Corneiio d« Yilvl() eh ifo
da Lar partição,

Identicns aos commandnntes da 2,3, H,a
militares, commandos militares da Mnd ira, dos Aç r' ,
commandos gorDos do cngenhoria e do nrtilheria, e dir 'c-
ção da administração militar.

16,0 - Declara-se que no dia 25 de setembro ultimo 'e
apr sentou para o s rviço o t mente ajudnntc do l' gimento
de infanteria n." 8, Antonio Lúcio d08 Santos, desistindo
do resto da liccnca da junta militar de sande que 111·foi
.onc (lida ('111 sesaão do 2 do ngosto próximo rindo, publi-
'ada na ordem do exercito n.? 22 d'csto anuo.

17 -o - - Licenças concedidas aos officlaes o empregados abaixo III nelo.
nados, nos lel'mos do decreto de 20 de julho de 1886, para serem go·
sadas duranto o mez de outubro:

2.- Divisão militar
Tenent (h: cavallnrin, ajudante do .ampo do comman-

d:\lItl', Annibnl 'I'hcodoro d O'S Iourão.
il'ltrgiao d I divisão, Miguel Antonio da 101lCl'i '1\0

Dnntns,
4.' Divisu,o militar

Coron I do c l'pO do estado maior, eh ifc do e tudo 1Il ror
Edllardo l ldcfonao (I AZl'V do.

'I'enento COl'OIl 1 do corpo do • t elomaior, ub-chofe do
estado maior, Manuel F01'l'(lim da 1111lha 1\:1' rira,

Corpo do estado m 10r
Majo)', ,JoSt' de • '011 a Holclbo .
.a.11aj~1l"HaYllIlIlldo Jo '. (~lIilllallilhn.
H}llti\O, :-; 'bastião Antonio I iLl·il"O ; (lf'1l ·ir,l.

Comm ndo g r 1 d On' nb ri
'I' 'ncnto COl'Oll'1, Mnlllll 1 til Unll\' 'ia () I l'io.

Estado maior do ng nhorta
.I ( ÜOI', Juuio 011' 11, 'rto 13'U UCOUJ't Hudri 'II
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Regimento de engenheria
Teu ntc, Amavel ranjor.

Estado maior do a.rtilheria
T 'n nt orou ·1, Eug nio Augusto Cardoso do Amaral,
'1apituo, Firmiuo Maria Antunes do Valle.

Regimento de artilheria n.s 1
~rajor, arlo Augusto Palm .irim.
'apitao 'li' 'imo de Iouv ia Snrm mto.
Prim 'iro t mente, Victor L .opoldo Machado da Cnmar«
'ilvlt.

Regimento de artilharia. n.O 2
. pitãu, All« do Adolino laia.

Prim 'iro teucutc, JO'é orrcia 11(·:Mmdouçu.

Regimento do arttlhería n.· 3
01'011 I, Antonio nndido <la o ta.

Cal'itao, Jus '. Antonio do 'ou. n 111('11 zes.
Prim iro ten .ntc, Frunci .co do 'ou:t Pinto 'al'llol:lo

1\1:1 -liado.
Regimento de artUhoria. n.· 4

M:~jol', Frnnei co do P, ula 001110 da ostu.

Regimento do artilhe ria n.· I:)

Coron I, .Jo ~ Antonio :M:da(lui~l de Almeida e SIL
Japitao, Amnu 'io de Alpoim erC}u ira Borgl's Iabrnl.
Primeiro t 11 IIt·, Antonio AI\' s Macedo.

Briga.da do artilherio. de monta.nha
1 rim iro t n mt " Edunrdo Augu: to de Sousa Sarmento.

InspeoQ o gel' 1 do infanteria
II~ grndun\,ll11 d ale r' , José Maria da

, • 0\\ to •

Est do maior do infuntorio.
• (li r, \ iri. t I.u itnno 1aLI'.I.

Regi11lento de Oo.Qdoros n.· 1
:!.A I I [unuel Vj ·ir(1.tia 1111111a.

R lmento do lnfo.ntel'ia n.O 16
d. . cl I Jo '. Jon(!uilll ~lc :;ou a Juuio!'.
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Conselho de guerra permanente da 2,' divisão militar
Major de cavullnria, promotor de .in:ti("l .Toão de AI-

m ida Coelho c Campos.

Direcção da administração militar
Segundo offlcial com gJ'n<luaçilo de capitão, Manuel 7\fa-

ria de Magalh;tc~.

2.'\ Companhia da administração milt r
Capitilo, Francisco .' avier Peroir« d(\ . lagalha( , .

Quadro dos almoxarffes
Capitüo almoxnrife ele nrtilhorin, (l()1)('alo F":I1H'i (.,)

D111':lO,

Ohitllnrio

Seu-mbro 7 -Major reformado, Antonio 11onriqu \ :, III-
paio Rnmos.

1:~-(lelu'l'nl (I!- brigadn, .10 "Mal'ia du Cunhn.
)) 25 - General (1" L,'ig'lIda rd(l1'll1atlo, .In (". lurin

'l'ri,;t.\o,
» 20 - U<'lIt')'nl tIl' brigada rcfornuulu. .Io " nto-

uio da Costu BJ'nl--L:IlIl,

Na nuscnciu do dir otor rnl,
O hef <la 1. l' 1> ll'UQ l



N.O 26
SECRETARIA D'E TADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

3 DE NOVEMBRO DE 1888

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o -Carta regia

Mlniterio do neg ri

. Car-
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Secretaria d'cstado dos lIegocios da guerra-Direcção geral- L a Repartição

Serenissimo Principe Real, Duque de Bragança, D. Car-
los Fernando Luiz Maria Victor Miguel Raphacl Gabriel
Gonzaga Xavier Francisco de Assis José Simão de Bra-
gança Saboya Bourbon Saxe Coburgo Gotha, tenente co-
ronel honorário do regimento de cavallaria n.? 1, lanceiros
de Victor Manuel, meu muito amado e prezado filho. Eu
D. Luiz , por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Al-
garves, etc., envio muito saudar a Vossa Alteza Real como
aquelle que mais amo e prézo.

Desejando dar a Vossa Alteza Real um novo testemu-
nho do apreço em que tenho os vossos merecimentos e dis-
tinctas qualidades militares, e que juntamente signifique
ao exercito portuguez quanto me apraz considerar a sua
constante lealdade e relevantes serviços: hei por bem no-
mear-vos, como por esta carta, vos nomeio, coronel hono-
rario do regimento de cavallaria n.? 2, e por decreto d'esta
data determinei que o referido regimento passe a denomi-
nar-se: Regimento n." 2 de cavallaria do Príncipe D. Carlos.

Serenissimo Principe Real, Duque eleBragança, D. Car-
los Fernando Luiz Maria Victor Miguel Raphael Gabriel
Gonzaga Xavier Francisco de Assis José Simão de Bra-
gança Saboya Bourbon Saxe Coburgo Gotha, meu muito
amado e prezado filho, Nosso Senhor haja a augusta pes-
soa de Vossa Alteza Real em sua continua guarda.

Escripta no paço da Ajuda, aos 31de outubro de 1888.-
De Vossa Alteza Real extremoso pae.=LUIZ, com ru-
brica. = Visconde de S. Januario,

Para o Sereníssimo Principe Real, Duque de Bragança,
D. Carlos Fernando Luiz Maria Victor Miguel Raphael
Gabriel Gonzaga Xavier Francisco de Assis José Simão
de Bragança Saboya Bourbon Saxe Coburgo Gotha, tenente
coronel honorário do regimento de cavallaria n." 1, lan-
ceiros de Victor Manuel.

2. o - Decretos

Secretaria d'estado dos lIegocios da guerra-Direcção geral- P Reparti~áo

Tendo por carta regia datada de 18 do corrente mcz,
offerecido a Sua Magestade o Imperador da Allemanha e
Rei da Prussia, Guilherme II, meu bom irmão e amigo, o
posto de coronel honorario do regimento de cavallaria n.° 4 ;
e havendo o mesmo monarcha acceitado a dita nomeação:
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hei por bem determinar que o referido corpo passe a de-
nominar-se: Regimento n,o 4 de cavallaria do Imperador
da Allemanha, Guilherme II.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 24 de
outubro de 1888.=REI. = Visconde de S. Januario.

Secretaria d'e tado dos negocios da guerra - Direcção geral-1.a Repartição

Tendo por carta regia datada de 18 do corrente mez,
offerecido a Sua Magestade o Imperador da Austria e Rei
da Hungria, Francisco José, meu bom irmão e amigo, o
posto de coronel honorario do regimento de infanteria n. o 5 ;
e havendo o mesmo monarcha acceitado a dita nomeação:
hei por bem determinar que o referido eorpo passe a de-
nominar-se: Regimento n. o 5 de infanteria do Imperador
da Austria, Francisco José.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 24 de
outubro de 1888. =REI.= Visconde de S. Januario,

Ministcrio dos negocios do reino-Direcção geral de administração politica e civil
3. a Reparli~ão

Tendo, em consequeneia da execução da lei de 12 de
setembro de 1887, deixado de funccionar as juntas de re-
visão que nas capitaes dos districtos se reuniam mensal-
mento nos termos eloartigo 25.0 da lei de 21 de maio de
1884, para inspecção dos recrutas supplentes chamados
para perfazerem os contingentes annuaes ;

Considerando que para se preencherem diversos contin-
gentes anteriores áquella lei terão ainda de ser chamados
em vario tempo e durante longo período, muitos mancebos
que ainda não foram inspeccionados;

Considerando que n'este ponto é omissa a mesma lei de
12 de setembro ele 1887, por isso que segundo o seu sys-
tema é anterior ao sorteio a inspecção de todos os man-
cebos recenseados para o serviço militar;

Considerando que as juntas a que se referem os artigos
45.0 e 49.0 da citada lei, que hoje são as competentes
para as inspecções sanitarias, todavia não bastam para O

exame dos alludidos recrutas;
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Considerando que não sendo definitivas as decisões das
actuaes juntas de inspecção não deve negar-se o recurso
aos recrutas que, sem embargo de pertencerem a contin-
gentes anteriores, por ellas vão ser julgados;

Considerando que ao governo cumpre tomar as providen-
cias que tiver por mais acertadas para regular a execu-
ção das leis; e tendo em vista o disposto no artigo 103.0
da lei de 12 de setembro de 1887 :

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo unico. Os mancebos que forem chamados ao ser-

viço militar como recrutas supplentes ou refractarios de
contingentes militares anteriores ao do corrente anno, se-
rão inspeccionados pelas juntas de inspecção a que se re-
ferem o artigo 45.0 da lei de 12 de setembro de 1887 e
o decreto de 21 de julho de 1888, se estiverem reunidas
e, não o estando, serão inspeccionados nas sédes das respe-
ctivas divisões militares, ou dos respectivos commandos
militares nas ilhas adjacentes por dois facultativos e um
official superior do exercito, para cste cffeito nomeados
annualmente pelo ministerio dos negocios da guerra.
§ 1.0 Para execução do disposto n'cste artigo os gover-

nadores civis designarão, de accordo com os presidentes
das juntas, os dias em que se hão do realisar as inspecções.
§ 2.0 Das decisões das juntas cabe recurso, nos ter-

mos dos §§ 4.0 e 5.0 do artigo 40.0 da lei de 12 de se-
tembro de 1887, para as juntas creadas pelo mesmo § 4.0,
e quando estas não estejam reunidas para a junta de saude
da competente divisão militar.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios do reino, e o ministro e secre-
tario d'estado dos negocios da guerra, assim o tenham en-
tendido e façam executar. Paço, em 24 de outubro de
1888.= REI. = José Luciano de Castro = Visconde de
B. Januario.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- ta Repartição

Hei por bem determinar, cm harmonia com as disposi-
ções do § 2.0 do artigo 1.0 da carta de lei de 22 de azosto
do anno findo, que sejam despachadas livres de direitos,
na alfandega de Lisboa, dezoito barricas contendo 11: 150
kilogrammas de latão em capellas para as caixas dos car-
tuchos de 8 millimetros, vindas a bordo do vapor St. Jean,
com destino ao commando geral de artilhe ria, e no VA-
lor de 3:612~600 réis,
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Os ministros e secretarios d' estado dos negocios da fa-
zenda e dos da guerra assim o tenham entendido e façam
executar. Paço, em 25 de outubro de 1888. = REI. =
Marianno Cyrillo de Carvalho.= Visconde de S. Januario.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra- 5. a Rellal'tição da direcção geral
da contabilidade publica

Usando da auctorisação concedida ao governo pelo § 1.o
do artigo 5.0 da lei de 21 de junho de 1883, mandada vi-
gorar para o exercicio de 1887-1888 pelo artigo 1.0 da
carta de lei de 30 de junho de 1887, e ouvido o conselho
de ministros, nos termos do artigo 50.0 do regulamento
geral da contabilidade publica de 31 de agosto de 1881:
hei por bem determinar que das sobras das verbas votadas
para as despezas do ministério da guerra relativas ao exer-
cicio de 1887-1888 se transfiram, dentro do mesmo capi-
tulo, para aquelles artigos, cuja liquidação se mostra su-
perior ás sommas auctorisadas, as quantias mencionadas
na tabella que faz parte do presente decreto.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda
e o ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenham entendido e façam executar. Paço, em 25
de outubro de 1888. = REI. =Marianno Cy1'illo de Car-
valho= Visconde de S. Januario,

Tabella das sommas auctorisadas para despezas do minlsterio da guerra,
relativas ao exercicio de 1887-1888, que são transferidas de uns para
outros artigos dentro do mesmo capitulo da respectiva tabella recti-
ficada, na conformidade do decreto d' esta data

CAPITULO III

Corpos das diversas armas

Artigo 6.0

Corpo do estado maior

Jmportaucia auctorisada ...•........
Trausferencia para o artigo 10.0••••

44:988$000
9:600~000 35:388$000

Artigo 8.0

Esoola de torpedos

Importancía auctorisada ...........•
'I'ransferencía para o artigo 10.0 •••

27:666$960
400$000 27:266$960
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Artigo 9.0

Artilheria

Importancia auctorisada ......•.....
Transferencia para o ar-
tigo lO.· ......•..... 10:500;'000

Transferencia para o ar-
tigo 11.° ....••...•.. 10:9OO~000 21400wOOO---- _~:=::1P= 379:8701250

401:270;'250

Artigo 10.0

Cavallaría

Importancia auctorisada ........•.•.
Transferencia do arti -

go 6.° " 9:600$000
Transferencia do arti -
go 8.·............... 400~000

Transferencia do arti -
go 9.° 10:500~000 <>0500JfOOO---'_'::"'~: ~'~1P:=392:92U420

372:424~420

Artigo 11.o
Infanteria

Importancia auctorisada 1.457:990~230
Transferencia do arti-
go 9.· .....•..•...... 10:900;'000

Transferencia do arti-
go 12.0• • • • • • • • • • • • •• 4:300$000

Transferencia do arti -
go 13.° , 11:800$000 27:OOO~OÚO1.484:9901230

Artigo 12.0 '

Companhias de correcção

Importancia auetorisada .
Transferencia para o artigo 11.· .• -

20:616111300
4:300$000 16:316$300

Artigo 13.0

Reserva

Importancia auetorisada .
Transfereneia para o ar-
tigo 11.· 11:800$000

'rransferencia para o ar-
tigo 14.° •.... " ..... 1:800~OOO 13:600$000---_:_~~

41:700$000

28:100$000
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Artigo 14.0

Reorutamento
Importancia auetorisada ......••....

'I'ransferencia do artigo 13.·.••.•..
12:150~OOO
1:800~OOO 13:950~OOO

Paço, em 25 de outubro de 1888.= Visconde de S. Ja-
nuario.

Secretariad'estado dos negociosda guerra-Direcção geral-P Repartição

Hei por bem determinar que o regimento de cavallaria
n. o 2, se denomine de ora em diante Regimento n.? 2 de
cavallaria do Principe D. Carlos.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 31 de
outubro de 1888.=REI.= Visconde de S. Januario,

3. o - Por decretos de f 3 de outubro ultimo:
Estado maior de infanteria

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-
pitão, Roque Augusto de Seixas.

Regimento de infanteria n,> 6
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz , o ca-

pitão, Carlos de Freitas da Silva.

Guarda físoal
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Avis, o ca-

pitão, Bernardo Antonio de Brito e Abreu.

Seoretariado militar
Cavalleiro .da ordem militar de S. Bento de Aviz, o of-

ficial de secretaria da 4. a divisão militar, Sebastião Men-
des da Rocha.

Por decretos de 21 do mesmo mez:
Regimento de oavallaria n.· 2

Ajudantc, o alferes do regimento de cavallaria n." 9,
Nicolau Augusto da Conceição.

Regimento de cavallarta n.· 6
Alferes, o alferes da guarda fiscal, João Maria Lopes,

exonerado, a seu pedido, do serviço da mesma guarda.



668 ORDEM DO EXERCITO N.· 26

Regimento de infanteria n.· 10
Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-

cial do regimento de infanteria n. o 2, Miguel Augusto de
Sousa Cerejeiro.

Regimento de infa.nteria n.O18
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 8, An-

tonio Chaves Celestino Queiroga.

Regimento de infanteria. n.· 21
Capitão da La companhia do 1.0 batalhão, o tenente do

regimento de infantcria n,o 3, Silvestre Carneiro de Mello.

Por decreto da mesma data:
Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-

mento de infanteria n. o 21, José Francisco da Veiga, pelo
haver requerido e ter sido julgado incapaz de todo o ser-
viço pela junta militar de saude.

Por decreto de 25 do mesmo mez:
. V Divisão militar

Commendador da ordem militar de S. Bento de Avíz,
o cirurgião de divisão, Carlos José dos Santos e Silva.

4.o - Portarias

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição do gabinete

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, que a commissão de aperfeiçoa-
mento do real collegio militar, composta do seu director,
o coronel do estado maior de artilheria, Francisco Maria
da Cunha, presidente; do coronel de engenheria, Antonio
Maria Couceiro da Costa Coelho e Mello, do major do es-
tado maior de infanteria, Emílio Henrique Xavier No-
gueira, professores do mesmo collegio; do tenente coronel
do estado maior de artilheria, Antonio Vicente Ferreira
Montalvão, e dos capitães, do corpo do estado maior, João
Martins de Carvalho, e do estado maior de engenheria,
Francisco Felisberto Dias Costa, proponha, cm cumpri-
mento do disposto no artigo 93.0 do regulamento littera-
rio do mencionado collegio, de 3 de novembro de 1886,
as modificações a introduzir no referido regulamento em
virtude das alterações decretadas em 20 do corrente mez ,
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para o ensino nos lyceus nacionaes; devendo o mesmo
conselho, constituido permanentemente, ser ouvido sempre
que o ministro da guerra o julgue conveniente.

Paço, em 21 de outubro de 1888.= Visconde de S. Ja-
nuario.

Se6retaria d'estado dos uegoclOs da guerra-Repartição do gabinete

Para execução do n.? 3.° do artigo 187.° do decreto
com força de lei de 30 de outubro de 1884: manda Sua
Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios
da guerra, approvar e mandar pôr em execução nos corpos
da guarnição de Lisboa o regulamento provisorio para o
ensino da esgrima, que baixa assignado pelo general de
brigada, director geral da mesma secretaria d'estado, Cae-
tano Pereira Sanches de Castro.

Paço, em 30 de outubro de 1888.= Visconde de S. Ja-
nuario,

Regulamento provlsorio para o ensino de esgrima,
a que se refere a portaria d 'esta data

Artigo 1.0 O ensino da esgrima, que será ministrado por
dois professores contratados pelo ministerio da guerra, é
obrigatorio para todos os offi.ciaes subalternos e aspirantes
a offi.ciaes da guarnição de Lisboa, com menos de trinta
e cinco annos de idade.
§unico. Para os demais offi.ciaesé facultativo este ensino.
Art. 2.° Aos tenentes coroneis dos regimentos incumbe

a vigilancia das salas de armas, e bem assim a da frequen-
cia dos offi.ciaes e aspirantes para quem o ensino é obriga-
torio.
§ unico. No registo (modelo junto) lançará o tenente co-

ronel os nomes dos alumnos e bem assim o numero de li-
ções recebidas nos differentes dias de instrucção; e no fim
de cada trimestre, ouvindo previamente os respectivos
mestres de armas, averbará no mesmo registo a nota re-
lativa ao aproveitamento e aptidão de cada alumno, de que
remetterá copia para o commando ou inspecção da arma a
que o corpo pertencer.

Al't. 3.0 Para o ensino de que trata o presente regula-
mento, é a guarnição de Lisboa dividida em quatro gru-
pos, numerados de 1 a 4, compostos pela seguinte férma :

1.0 grupo-Regimento de artilheria n.? 1, regimento
n. o 2 de caçadores da Rainha e regimento n,o 5 de caça-
dores de EI-}{ei.
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2.° grupo - Regimento de engenheria, regimento de ar-
tilheria n,° 4 e regimento n,° 5 de infanteria do Impera-
dor da Austria, Francisco José.

3.° grupo - Regimentos de infanteria n.oo 2, 7 e 16.
4.0 grupo - Regimento de cavallaria n.? 2, regimento

n. ° 4 de cavallaria do Imperador da Allemanha, Guilher-
me II, e regimento de infanteria n. ° 1.

Art. 4. ° Os officiaes de cada corpo serão divididos em
dois turnos, que receberão a instrucção em sessões alter-
nadas. As lições serão ministradas, por periodos de dois
mezes, no quartel de cada um dos corpos que constituem
grupo, comparecendo ali á hora marcada os alumnos dos
outros corpos do grupo respectivo que não estiverem de
serviço.

Art. 5.° Cada grupo terá duas lições por semana.
Art. 6.° Os dias de lição em cada grupo serão indica-

dos pelo eommandante da La divisão militar, de accordo
com os commandantes dos corpos e os professores de es-
grima; e as horas reguladas em harmonia com os horarios
de serviço, mas sempre no espaço do tempo comprehendi-
do entre as dez horas da manhã e as quatro da tarde.

Art. 7.° A supcrintendencia do serviço na sala de ar-
mas e do seu regimen interno incumbe ao tenente coronel,
que, em caso de impedimento, será substituído por quem
suas vezes fizer.

Art. 8.° Os tenentes coronéis, de accordo com os mes-
tres de esgrima, escolherão d'cntre os officiaes pertencen-
tes aos eorpos do mesmo grupo um ou dois officiaes que,
pela sua aptidão, os possam auxiliar como monitores, se a
isso se quiserem prestar.

Art. 9.° Um dos professores irá duas vezes por semana
á escola do exercito e o outro uma vez por semana á es-
cola pratica de infanteria e cavallaria em Mafra, 110S dias
que lhe forem determinados a fim de ministrarem a in-
strucção dã sua especialidade.

Art. 10.° Dos officiaes e aspirantes que, no fim de dois
annos de estudo, mostrem decidida aptidão para o jogo
de armas, serão alguns mandados ao estrangeiro para se
aperfeiçoarem no estudo d'esta especialida~e, a fim de se-
rem empregados na escola normal de esgrnna que oppor-
tunamcnte será cresda. A escolha é feita em Concurso de
provas publicas perante um jury para esse fim nomeado
pelo ministro da guerra e de que farão parte os professo-
res de esgrima.

Art. 11.° Logo que o centro militar do exercito c da.



ORDEM DO EXERCITO N." 26 671

armada funccione e tenha completa a sua sala de armas,
verificar-se-hão n'ella assaltos, nos quaes tomarão parte'
os alumnos mais distinctos das escolas de esgrima. .

Art. 12.0 O concerto e entretenimento do material de
esgrima e mobilia das salas de armas é feito por conta
dos fundos das escolas regimentaes; e o seu inventario,
guarda e conservação está a cargo do respectivo di-
rector.
§ unico. A limpeza e arrumação da sala estará a cargo

de um soldado, impedido para este fim.
Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 30 de

outubro de 1888.= Caetano Sanches Pereira de Castro.

s
<I
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Secrelaria d'eslado dos negocios da guerra-Direcção geral- ta Reparlição

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negociosoda guerra, em conformidade com a disposi-
ção do artigo 31.0 da carta de lei de 2 de julho de 1867,
nomear secretario da direcção do monte pio official, o se-
gundo ofâcial da direcção da administração militar, Ma-
nuel Maria de Magalhães, para servir durante o actual
anno economico.

Paço, em 30 de outubro de 1888.= Visconde de S. Ja-
nuario,

5. o - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:
Corpo do estado maior

Condecorado com a medalha militar de prata da classe
de bons serviços) o major, José Manuel de Elvas Cardei-
ra, por estar comprehendido no artigo 4. o do regulamento
.de 21 de dezembro de 1886.

Regimento de artilheria n.· 4
Segundo tenente, o segundo tenente do regimento de

'artilheria n.? 3, Felix da Silva Figueiredo.

Estado maior de cavalla.ria.
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 3,

João Eduardo Lopes de Mendonça.

Regimento de oaoadores n.· 6
Alferes, o alferes do regimento de caçadores n. o 8,

Francisco Carlos Botelho Moniz Teixeira.

" Regimento de oaoadores n.· 8
Alferes, o alferes do regimento de caçadores n.? 6,

Francisco de Paula da Silva Villar.

Regimento de oaoadores n.· 9
Condecorado com a medalha militar de prata da classe

de bons serviços) o capitão, José Nicolau Raposo Botelho,
por estar comprehendido no artigo 4.0 do regulamento de
21 de dezembro de 1886.

Regimento de infanteria. n.o 8
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 10,

José Servulo Badoni do Couto.
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Regimento de infanteria n.· 12
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n,? 24,

Julio Augusto Proença.

Regimento de infanteria n.· 24
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 12,

João Victorino de Abranches Lemos e Menezes.

6.°_ Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição do gabinete

Estando determinado que, logo que occorra o falleci-
mento de algum official ou individuo com graduação de
official, tanto na eft'ectividade do serviço como reformado,
os commandantes das divisões o façam constar a este mi-
nisterio: determina Sua Magestade EI-Rei que os mencio-
nados commanàantes e mais auetoridades militares tenham
por muito recommendado o cumprimento d'este preceito,
enviando a respectiva oommunicação directamente á La
repartição da direcção geral, independentemente de qual-
quer outra que porventura haja de fazer-se.

7. o-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição do gabinete

Sendo indispensavel para a boa execução e regularidade
do serviço medico-militar que na repartição competente
d'esta secretaria d'estado haja conhecimento da situação
de todos os cirurgiões militares: determina Sua Magestade
EI-Rei o seguinte:

1.0 Que os generaes commandantes das divisões milita-
res e os commandantes geraes das diversas armas façam
constar aos respectivos cirurgiões de divisão todas as no-
meações que fizerem, quer por iniciativa própria ou em
virtude de ordem superior, de cirurgiões para commissões
eventuaes de serviço.

2.0 Que os cirurgiões, apenas recolham de qualquer
commissão para que tenham sido nomeados, o participem
directamente, em officio, ao cirurgião de divisão respe-
ctivo.

3.° Que os cirurgiões de divisão communiquem, tambem
directamente, á 6.a repartição da direcção geral, todas as
alterações que se dêem no pessoal medico-militar sob as
suas ordens.
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8. ° - Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção geral- P Repartição

Declara-se que por decretos de 13 de outubro ultimo
foi conferida a -mercê do grau de cavalleiro da ordem mi-
litar de S. Bento de Aviz ao major de artilheria sem pre-
juizo de antiguidade, em commissão no ultramar, Anto-
nio José de Araujo, e ao major reformado, Francisco da
Silva.

9. °- Secretaria d'estado dos negocies da guel'ra- Direcção geral-1. a Repartição

Condecorados com a medalha militar, em conformi-
dade do regulamento approvado por decreto de 21 de
dezembro de 1886.

Classe de co:rn.porta:rn.en"toexe:rn.plar

Direcção da administração militar
Primeiro offícial com graduação de tenente coronel, Da-

mião Antonio das Neves Franco - medalha de prata.
Segundos officiaes com graduação de capitão, José Au-

gusto Pereira Ramalho, Augusto Cesar de Moraes, e Anto-
nio Aniceto. Mora - medalha d~ prata.

Aspirantes com graduação de alferes, Joaquim Augusto
Nunes, e Francisco Christovão de Salles Lisboa-medalha
de prata.

2,' companhia da administração militar
Segundo sargento n.? 201, Alberto Francisco Magno dos

Santos - medalha de cobre.
Segundo sargento n. o 225, José Coelho - medalha de

prata.

10.0-Secretaria d'estado dos uegocios da guerra-Direcção geral- 3.a Repartição

Declara-se que e'stão legalmente habilitados no concurso
para o logar de professor da cadeira de philosopbia ele-
mentar pertencente ao 3.° grupo das disciplinas do Curso
do real collegio militar, os seguintes candidatos: Antonio
Joaquim da Silva Cordeiro Francisco José Teixeira Bas-
tos, João Joaquim Brandão e Manuel Ferreira Deusdado;
e que a prova escripta se deverá reali sal' no dia 17 do cor-
rente mez, para o que será tirado o ponto ás dez horas da
manhã do mesmo dia. As outras provas realisar-se-hão nos
dias e ás horas que posteriormente se designarem.
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11.0 _ Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- 3.a Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirantes a o:ffi-
ciaes com a graduação de primeiros sargentos e com o
vencimento de 300 róis diarios, na conformidade do dis-
posto no artigo 37.° do decreto de 11 de dezembro de
1851, as praças abaixo mencionadas por haverem con-
cluido o curso do real collegio militar.

Regimento n.O4 de eavallaria do Imperador da Allemanha,
Guilherme II

Soldado n.? 544 de matricula e 35 da 5.:1companhia,
Eduardo Augusto Lopes Valladas.

Regimento de oavallaria n.Oõ

Soldado n.? 477 de matricula c 6 da 2.a companhia,
Carlos Augusto de Sousa Azevedo.

Regimento de infanteria n,° 1
Soldado n.? 2 da 2.:1 companhia e 1:023 do 1.0 bata-

lhão, Carlos Ivo de Sá Ferreira. '

12.°- Direcção da adminislração militar-1.a repartição

Posto, graduações e vencimentos com que ficaram os officiaes abaixo men-
cionados, a quem foram qualificadas as reformas que lhes haviam sido
conferidas:
Com a graduação de general de brigada e soldo de

906000 róis mensaes, o coronel do regimento de cavalla-
ria n.? 9, D. Rodrigo de Almeida e Silva, reformado pela
ordem do exercito n.? 22 de 8 de setembro ultimo.

Com a graduação de general de brigada e soldo de
90~000 réis mcnsaea, o coronel do regimento de artilhe-
ria n.? 2, José Manuel de Araujo Correia de Moracs, re-
formado pela mesma ordem.

Com a graduação de major e soldo de 54;$000 róis
mensaes, o capitão do regimento de infanteria n. ° 12,
Matheus Antonio de Abreu Oastello Branco, reformado
pela mesma ordem.

Com a graduação de general de brigada c soldo ~e
90;)000 róis mensaes, O coronel do estado maior de nrti-
lheria, Duarte Egydio Vieira de Mendonça, refor~ado
pela ordem 0.0 exercito 0.° 23 de 22 de setembro ultimo,

Com ti graduação de general de brigada e soldo de
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906000 róis mensaes, o coronel do estado maior de infan-
teria, Antonio J osé de Abreu, reformado pela mesma
ordem. .

Com a graduação de general de brigada e soldo de
906000 róis mensaes, o coronel do regimento de caçado-
res n. ° 10, Pedro Augusto de Sousa, reformado pela
mesma ordem.

Com a graduação de general de brigada e soldo de
906000 róis mensaes, o coronel do regimento de infanteria
n. ° 23, André Francisco Godinho, reformado pela mesma
ordem.

Com a graduação de tenente coronel e soldo de 666000
róis mensaes, o major do regimento de infanteria n. ° 20,
Fortunato Cardoso Coelho, reformado pela mesma ordem.

Com a graduação de major e soldo de 546000 róis men-
saes, o capitão do regimento de infanteria n. ° 8, Joaquim
Ferreira Guedes, reformado pela mesma ordem.

Com a graduação de major o soldo de 546000 róis men-
saes, o capitão do regimento de infanteria n. ° 21, Manuel
Fernandes, reformado pela mesma ordem.

Com a graduação de major o soldo de 546000 róis men-
saes, o capitão do regimento de infanteria n. ° 21, Antonio
Manuel Rodrigues, reformado pela mesma ordem.

Com a graduação de major e soldo de 5415000róis men-
saes, o capitão quartel mestre do regimento de cavallaria
n. ° 9, Affonso de Paula Ramos, reformado pela mesma
ordem. .

Com o posto de alferes e soldo de 186000 róis mensaes,
o alferes do regimento de infanteria n.? 20, José Fran-
cisco, reformado pela mesma ordem.

13.0-DiI'CCÇão da administração militar- 2.a Rrpartição

Declara-se:
. LOQue o preço por que saiu cada ração de pão for-
necido pela padaria militar no mez de setembro ultimo,
foi de 37,06 róis.

2.° Que as rações do forragens fornecidas no mesmo
mez saíram a 267,72 róis, sendo o grão a 180,82 róis e
a palha a 86,90 róis. _

14.0-Dil'cCÇãO da administração militar- 2.a Repartição

Declara-se, para conhecimento do presidente da com-
missão de remonta e dos commandantes das forças que
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estiverem na Gollegã, que foi contratado com Cazimiro
Freire, arrematante das forragens do. regimento de arti-
theria n.? 2, em Torres Novas, pelo preço de 308 réis
cada ração, o fornecimento das forragens para os solipe-
des do exercito que estacionarem ou transitarem por
aquella villa desde 1 de outubro ultimo até 30 de setem-
bro de 1889.

15.0 _ Secretaria d'eslado dos negecies da guerra-Repartição do gabinete

Para conhecimento das differentes auctoridades milita-
res se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - Direcção geral- 2. a Reparti-
ção.-N.o 84.-Circular.-Ill.mo e ex."? sr.- S. ex." o
ministro da guerra incumbe-me de dizer a v. ex." que
nas secretarias dos quarteia generacs das divisões e dos
commandos militares da Madeira e dos Açores deve ficar
um registo contendo o nome, freguezia e numero da sorte
dos recrutas mencionados na lista de que trata o artigo 69.0
da lei de 12 de setembro de 1887, e bem assim o corpo
a que forem destinados.

O mesmo ex.mo sr. me encarrega também de dizer a
v. ex." que os commandantes dos corpos e os dos districtos
de reserva, podem solicitar directamente aos presidentes
das commissões de recrutamento quaesquer esclarecimen-
tos de que precisem, quando não estiverem devidamente
preenchidas as guias conferidas aos recrutas pelos ditos
presidentes.

Deus guarde a v. ex." Secretaria d'cstado dos negocios
da guerra, em 19 de outubro de 1888. - Ill.?" e ex. mosr.
commandante da La divisão militar.= (Assignado) pelo
director geral, Joaquim. Theotonio Cornelio da Silva) chefe
da La repartição.

Identicas aos commandantes da 2.a, 3.a e 4.3. divisões
militares, e commandos militares da Madeira e dos Açores.

Secretaria da guerra - Direcção geral- 2. a Reparti-
~o.-N.o 83.-Circular.-lll.rn> e ex.mo sr.-Havendo
sido notadas grandes differenças no numero de praças da
reserva mencionado nos mappas fornecidos pelos comman-
dantes dos corpos das diversas armas do exercito, referi-
dos ao dia 31 de dezembro ultimo, comparando o mesmo
numero com o que se acha indicado nos mappas que fo-
ram enviados pelos commandantes dos districtos de reserva
aos quarteia gen raes das divisões militares, tambem rc-
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feridos ao sobre dito dia: s. ex." o ministro-da guerra in-
cumbe-me de dizer a v. ex. a que se sirva recommendar
aos supracitados commandantes, sob as suas ordens, que
empreguem todo o cuidado na confecção dos ditos mappa3,
a :fim de se evitar a repetição de taes divergencias.

Deus guarde a v. ex." Secretaria d'estado dos negocios
da guerra, em 30 de outubro de 1888. - m.IDO e ex.IDO sr.
commandante da 1.a divisão militar = (Assignado) o dire-
ctor geral, Caetano Pereira Sanches de Castro.

ldenticas aos commandantes da 2.a, 3.a e 4.a divisões
militares, commandos militares da Madeira e dos Açores,
commandos geraes de engenheria e de artilheria, com-
mando do corpo do estado maior, inspecções geracs de ca-
vallaria e de infanteria, e direcção da administração militar.

Secretaria da guerra - Direcção geral- 2.a Reparti-
ção.-N.o 16."-Circular.-Ill.mo e ex.mo sr.-Constando
a s. ex. a O ministro da guerra que alguns commandantes
de corpos fazem escoltar, por praças armadas, as praças
que, nos termos do artigo 73.0 do regulamento disciplinar
do exercito são mandadas servir nas companhias dc cor-
recção: incumbe-me de dizer a v. ex. a, para os devidos
effeitos, que as praças acima referidas não devem ser con-
duzidas para aqueIlas companhias sob prisão, mas unica-
mente acompanhadas por uma praça graduada, official in-
ferior ou cabo, conforme o numero das que tiverem aquelle
destino, dispensando-se mesmo esta providencia para as
que marcharem isoladamente.

Deus guarde a v. ex." Secretaria d'estado dos negocios
da guerra, em 2 de novembro de 1888. - 111.moe ex. mo sr.
commandante da L" divisão militar e« (Assignado) o di-
rector geral, Caetano Pereira Sanches de Castro.

Id:enticas aos commandantes da 2. a, 3. a e 4. a divisões
militares, commandos militares da Madeira e Açores, com-
mandos geraes de engenheria e do artilheria, e direcção da
administração militar.

16.0-Declara-se que, em conformidade com o-disposto no decreto de 20
de julho de 1886, foram concedidas licenças por trinta dias aos officiaes
e empregados abaixo mencionados:

Regimento de cavallaria n.· 1, lanoeiros de Viotor Manuel
Tenente, Domingos Maria Ramalho Fallé.
Alferes graduado, Emilio Cesar de Andrade e ousa.
Cirurgião mór, Augusto Faria Vieira Menezes.
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Regimento n.· 2 de oa.vallaria. do Prinoipe D. Carlos
Tenente coronel, João de Villa Nova e Vasconcellos.
Alferes, João Antonio de Barros.
Alferes graduado, José da Costa Félix.

Regimento de cavallarta n.· 3
Coronel, José Raymundo da Palma Velho.
Capitão, Victorino Norberto da Fonseca.
Tenente, Manuel Rogerio Oarqueija.
Alferes, Rodrigo Maria da Silva Salema.
Veterinario de 2.a classe, Joaquim Silvestre de Carvalho.

Regimento n.· 4 de ca.vallaria. do Imperador da Allemanha.,
Guilherme II

Capitão, Francisco Gomes Callado.

Regimento de ca.vallaria n.' 6
Tenente, Ricardo Vaz Monteiro.
Alferes ajudante, José Alfredo Ferreira Margarido.

Regimento de cavallaria n.· 7
Capitão, Antonio Augusto da Silva.
Alferes, Manuel lnnocencio da Silva.
Alferes graduado, Antonio Sebastião do Valle.

Regimento de oavallaria. n.' 8
Coronel, Antonio Carlos Ferreira Junior.
Alferes, Antonio da Silva Carvalho.

Regimento de cavallaria n.· 9
Capitão, Francisco Cesario Viegas Moacho.
Tenente, Feliciano Camillo Ribbas.
Alferes, conde de Almoster.

Regimento de cavallaria. n.s 10
Tenente, Fortunato Antonio Mendes de Almeida.

Regimento de caçadores n.' 1
Major, Polycarpo Henrique dos Santos.
Capitão, João Luiz de Azevedo.
Tenente, Alfredo Jorge Garcia Gomes.
Tenente, Antonio Ignacio Marques da Costa.

Regimento n. o 2 de caçadores da Rainha
Capitão, Luiz Candido da Natividade Mena.
Alferes, Lopo José Aguado Leotte Tavares.
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Regimento de caçadores n.· 3
Capitão, Antonio Augusto Lopes Mendes Saldanha.

Regimento de caçadores n.· 4
Coronel, Manuel Cypriano da Costa Ribeiro.
Capitão, Antonio Fernando do Rego Chagas.
Tenente, Francisco Gabriel Augusto da Silva Mimoso.

Regimento de caçadores n.s 7
Major, Domingos Ribeiro Gaspar.
Tenente, José Ezequiel Rodrigues Leitão.

Regimento de oaçadores n.· 9
Major, Leopoldo Francisco de Menezes.
Capitão, José Nicolau Raposo Coelho.
Alferes, José do Nascimento Pinheiro.
Cirurgião ajudante, Maximiano Augusto de Oliveira Le-

mos Júnior.
Regimento de oaçadores n.' 10

Capitão, Frederico Leite Teixeira Sampaio.

Regimento de caçadores n.· 11
Capitão, José Gomes da Silva.
Tenente, Antonio Joaquim Domingues.
Alferes, José Francisco da Silveira Junior.

Regimento de oaçadores n.· 12
Capitão, Luiz Maria dos Reis.
Tenente, Luiz Correia Acciainoli de Menezes.
Tenente, Julio Correia Acciainoli de Menezes.

Regimento de infanteria n.· 1
Capitão, Primo José da Rocha.
Tenente, João Barbeito da Silva.
Tenente, Joaquim Julio Borges.

Regimento de infanteria n.· 2
Major, Francisco José Monteiro Junior.
Alferes, Antonio Duarte Costa.
Alferes, Nicolau Reis.
Cirurgião ajudante, José Pires da Costa Cámeira.

Regimento de infa.nteria n." 3
Coronel, Luiz Pinto Mesquita Carvalho.
Capitão, Joaquim Pinto do Sousa Coutinho.
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Tenente, Albino Candido Ferreira Pinto.
Tenente, Adelino Augusto de Magalhães.

Regimento n.Ots de infanteria do Imperador da Austria,
Francisco José

Capitão, Candido Passos de Oliveira Valença.
Alferes, Antonio Maria Correia de Almeida.

Regimento de infanteria n.· 6
Major, João Teixeira de Mesquita.
Capitão, Luiz Maria Teixeira.
Tenente, João Miguel Monteiro.
Alferes, Antonio Gomes Pinto Sarmento Osorio.

Regimento de infanteria n.· 7
Tenente coronel, João Gualberto Ribeiro de Almeida.
Capitão, José Joaquim de Sousa Mimoso.
Tenente, Julio de Sousa Pereira Girão.
Alferes, Antonio Eustaquio de Azevedo e Silva.

Regimento de infanteria n.· 8
Tenente coronel, José Gonçalves da Fonseca.
Capitão, Simão Augusto da Fontoura Madureira Ramos.
Tenente, Antonio Augusto Pedreira e Matos.
Aspirante da administração militar com graduação de

alferes, Francisco Maria dos Santos Guerra.

Regimento de infanteria n,° I}

Tenente, Fernando Augusto do Nascimento.
Alferes, Antonio José Dias Soares Junior.
Tenente quartel mestre, Apparicio Pereira de Lima.

Regimento de infanteria. n.O10
Major, Joaquim José da Silva Monteiro.
Capitão, Antonio Vaz Correia de Seabra Lacerda.
Tenente, Roberto Maria da Fonseca Monteiro.
Tenente, Agostinho Chrystovão França.
Aspirante da administração militar com graduação de

alferes, Rodolpho Soares Cardoso da Fonseca e Castro.

Regimento de infanteria n.O11
Major, Jorge d'Eça Figueiró da Gama Lobo.
Capitão, Duarte Ivens.
Tenente, Antonio Ignacio de Saldanha Marreca.
Alferes, Manuel José de Sousa Machado.
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Regimento de infanteria n.· 12
Capitão, José Maria Proença.
Tenente ajudante, Alexandre de Almeida e Oliveira.
Cirurgião ajudante, José Maria Rodrigues Costa.

Regimento de infanteria n.· 13
Tenente coronel, Joaquim da Costa Fajardo.
Cirurgião mór, Manuel Antonio Ferreira Pinto da Cunha.

Regimento de infanteria n.· 14
Capitão, Ayres Gabriel Afflalo Júnior.
Tenente, Gil Alcoforado da Costa.
Tenente, Antonio de Moraes Ferreira da Silva.

Regimento de infanteria n.o 15
Capitão, Francisco Lazaro Correia.
Tenente, J osé Joaquim de Figueiredo.

Regimento de infanteria n,> 16
Alferes, Pedro Magno de Campos.
Cirurgião ajudante, Augusto José Domingues de Araujo.

Regimento de infanteria n.O18
Coronel, Antonio Xavier Teixeira Homem de Brederode.
Capitão, José Homem de Almeida da Costa Cabral.
Alferes, Damião J osó de Lemos Pimentel.
Alferes, Antonio Candido de Mendonça Furtado de Me-

nezes Pinto.
Regimento de infanteria n.· 19

Capitão, Joaquim Carvalhal de Sousa TeUes.
Alferes, Francisco Pereira da Costa.
Alferes, Filippe Augusto Vieira da Fonseca.

Regimento de infanteria n.· 20
Tenente coronel, Thomás Julio da Costa Sequeira.
Capitão, Bento Roàrigues Gondim.
Alferes, Domingos BeUeza da Costa.
Alferes, José Jacinto da Fonseca.

Regimento de infanteria n, o 21
Alferes, Ayres Augusto de Oliva Telles.

Regimento de infanteria n.O22
Capitão, João José da Luz.
Tenente, Alberto Ilyppolito Godinho Risques Pereira.
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Regimento de infante ria n.o 23
Major, Miguel Vaz Guedes Bacellar.
Tenente, Filippe da Costa Cunha.
Tenente, Francisco Marques Pereira de Lemos.

Regimento de infanteria n.s 24
Tenente coronel, Antonio Augusto Ferreira Aboim.
Capitão, Antonio do Amaral Leitão.
Tenente, Julio Augusto Proença.

17. o - Licenças registadas concedidas aos oIDciaes e empregado abaixo
designados:

Regimento de artilheria n.o 1
Primeiro tenente, Jacinto Fialho de Oliveira, pro roga-

ção por quinze dias.

Regimento de infanteria n.· 18
Alferes alumno, Filippe ele Sousa Carneiro Canavarro t

oito dias.
Regimento de infante ria n.s 21

Tenente coronel, Antonio Pedro ele Brito Villa Lobos,
sessenta dias.

DirecQãoda admíníatração militar
Aspirante com I:;Taduação de alferes, José de Freitas

Castel-Branco, trinta e cinco dias.

Forte da Graça
Capellão, José Ferreira de Andrade, trinta dias.

Hospital de invalidos militares de Runa
Cirurgião mór, Antonio Mariz Diniz Sampaio, vinte

dias.

18.0- Foram confirmadas as licenças registadas que o commandante ge-
ral de artilberia e os commandantes da 2. a e 3. a divisões mllitares
concederam aos oIDclaes abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.· 1
Capitão, Vcrissimo de Gouveia Sarmento, trinta dias.
Primeiro tenente, José de Beires Junior, sessenta dias.
Pri~eiro tenente, Francisco de Serpa Machado Pimen-

tel, trinta dias.
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Regimento de artilheria n.· 4
Primeiro tenente, Alfredo José Durão, vinte dias.

Regimento de infanteria n.' 10
Tenente, Augusto Antonio de Macedo Pinto, vinte dias.

Regimento de infanteria n.· 24
Capitão, Antonio Filippe da Fonseca Quintella, vinte

dias.

Obituario

Outubro 3 - General de brigada reformado, Balthazar
Joaquim de Gouveia.

» 3 - Alferes do regimento de infanteria n.? 22,
Carlos Augusto da Silva Bastos.

» 7 - Capitão de engenheria, Antonio da Costa
Freire.

» 10 -General de brigada reformado, José Vergo-
lino,

» 16 - Capitão de infanteria em inactividade tem-
poraria, João Carlos de Sousa Carvalho.

» 24 - Segundo official da administração militar
com graduação de capitão, Antonio Gre-
gorio Ferreira.

Visconde de S. Januario.

Está conforme.
o direotor geral,
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

10 DE NOVEMBIWDE 1888

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Direcção geral- 3.a Reparlição

Em conformidade com o disposto no artigo 913.0do re-
gulamento litterario do real coIlegio militar de 3 de no-
vembro de 1886, e em harmonia com as dieposiçõee de-
cretadas para os lyceus nacionaes, em 20 de ou 1'0 do
corrente anno : hei por bem determinar que o citado re-
gulamento seja modificado da fôrma seguinte:

Artigo 1.0 O anuo lectivo começa no dia 3 de novem-
bro.

Art. 7.0 A distribuição das disciplinas pelos annos dos
diver os curso, o numero de lições em cada armo e em
cada semana, e a duração dos re pectivos exercicios es-
colares constam do mappa seguinte:

1.. Língua portuguCZa ... o o •••• o o o o : o o o o o o o o o

Lingua franceza .•. o ••••••• o o o • o •••••• , o •

Disciplinas
Liçõ 8
sema-
naes

Horas
do aula.

por
semuua

AnnOI

,

.
2.. Lingua inglesa .. o •• , ••••••••• o ••••••••••

Geographia (a) .••..•..•.• · o ••••••• o •• o o o

~. !Historia. o o • o o •••••• o •••• o o o o • o • o ••• o ••••

')0 !Latim. o o o o ••• o o o o o o o o •••• o. o o. o o_. o o o o.

5 61/410 121/2
10 12'2
5 (jl/.

1) 61/4
r, 1 6'/.
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HiE:iC'il'linns
Li\,ijrs
soma-
nnvs

4.0 lj\Jath~ll1atiea (1.' parte) ..... _ .•...........
IPhysica (1.n parte) .•............•........
I

1
Mathematica (2." parte) .

5.° Physica (:,l." parte) ............•..........
Philosophia elementar .
I

6." IM.athematica (2." parte) .
Litteratura portuguczu .

10
e

Horns
do aula
por

semana

Anuos

------------------------------- ---- ----

4
Ci
5

4
10

(a) A geogl'aphia mathernatica estuda-se nu aula de mnthemati-
eu (1.' parte).

ObSC1'!XIÇÜO.- O estudo de desenho serú distribuído pelo
conselho Iitterario por quatro annos elo curso, sendo os
dois primeiros correspondontos aos do curso do lyccus,
da maneira qne for mais conveniente ao ensino.

~ 1.0 As dez li<;õel' semnnucs de uma hora e um qunrto
cada nma, exigidas no mappa supra. para liugua frnnce-
za, lingua inglcza e mathcmatica elementar (La parte),
podem ser dadas uma ele manhã e outra de tarde, ou
convertidas cm cinco lições scmauacs ele duns horas e
meia eada uma, conforme for estabelecido no horario. As
dez lições de litteratura portuguesa sorrio dadas, uma de
manhã e outra ele tarde, durando uma hora cada uma, ou
convcrtidae cm cinco lições de duas horas cada uma.
§ 2.0 ..Tas quintas feiras disponivcis de cada semana os

alumnos serão chamados a dcscmpcnbnr cm C'0l1lJl11111l os
exercícios prnticos qlH' os cousclhos escolares julguem
convenientes ao aperfeiçoamento do ensino, c forem de-
terminados no hornrío.

Art, 10 o ...
~ 2." ~ilo alumnos h-regulares os que não oh tendo ap-

provação cm uma das disciplinas de um anuo, se matri-
culam na" do anno imlllediato. .
§ 3.0 A ('Ktes nlulllllos ~,í ,'. permittieb a matricula no

anuo imlllediato eom as seguintcs (,011l1i~ões:
a) Não h:1\'c1' incompatibili(ltH1e Ilas horl\s du. aulas da

disciplina cm qllc foram adiados e dt1s disciplinas do auno
seguinte;
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u) ..._'ão fazerem exame de qualquer das disciplinas do
anno immedinto, sem previa approvação n'aquclla em que
foram adiados.

Art. 11.0 A matricula faz-se por annos successivos, c
só nas disciplinas comprehendidas cm cada anno ou classe.

Art. 12.0 c 13.0 Eliminados.
Art. 15.0 I~ pormittida aos alumnos do collegio a trans-

fercncia para. qualquer lycou, até ao fim de março de cada.
anno lectivo, quando obtenham baixa do offcctivo do col-
legio, c proyem perante o lyceu, para onde pretenderem
a transferenciu, que não perderam o rumo.

_\rt. 17.0 •••

§ 3.0 Eliminado.
Art. 21.0 •••

~§ 1.0 e 2.0 Eliminados.
Art. 22.0 •••

~ unico , Eliminado .
Art. 24. o Nas aulas de mathcmntica c physica os excr-

cicios escolares constarâo de lições, repetições c provas
escriptas.

_\rt. 33.0 .J..'ocollcgio ha duas cpochas de exame, ordi-
naria e extrnordinaria.
§ 1. o Os exames da epocha ordinaria começarão no dia

10 de julho, c os <la.cxtraordinaria no dia 1 de outubro.* 2.0 Serão ndmittidos a. exame na. cpocha extra.orclina-
ria, sem dcpcndcncin de requerimento, os alumnos adiados
e os quc faltnrem por motivo de doença na. epocha ordi-
naria.

Art. :34.0 Os exames são feitos por annos e por disci-
plinas, e versam obre as materias dos respectivos pro-
grulUlllas. .

§§ 1.0, 2.0 c 3.0 Elilllina<1os.
Art. 35.0 Os jurys de exames serão organísadoe pelo

conselho [ittorario c approvudos pelo governo.
§ unico. A proposta de orgunisaçàc dOi-; jurys de ixa-

me: S{;;l":Í, feita. no primeiro dia ntil elepois elo cncerramento
rIas aulas e 'U\'iada ao ministcrio da. gucrra. com informa-
ção elo director.

Art. :3G.o ...
S 2.0 A pl'esidencia. dos jnrys do:> exames poderú lSer

e.·crci(Ja por um lentc OH profe:;sor (le ('seo!a Hnperior do-
pcnel<'ute do minitcrio ela guerra ou do reino.
§ 4.° O director consllltad com a. preci:-;a. autec(,dcllcia

O mini ·tcrio da gnerr.\, "obl'p (1'Ia.e:>as tli:eiplillllH CIII (lue
se rescrva nomear presidcntes para os jUJ','I::l ele c."allle.
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Art. 38.0 Os alumnos que derem parte de doente no
acto do exame, serão apresentados ao facultativo de dia,
procedendo-se conforme dispõe o artigo 177.0 das instruc-
ções para o serviço interno do collegío.
§ unico. Eliminado.
Art. 40.0 Os exames de lingua francesa, lingua ingle-

za, latim, mathematica, physica, Iitteratura portugueza e
2. o anno de desenho, constam de provas escriptas e oraes
dadas successivamente e no mesmo dia perante os respe-
ctivos jurys.
§ 1.0 Nos exames de portuguez, as provas escriptas se-

rão substituidas por exercicios na pedra durante a prova
oral.
§ 2.0 Nos exames de geographia são de rigor as provas

praticas nos mappas, nas espheras e na pedra.
Art. 41.0 As provas escriptas são dadas simultanea-

mente e sobre pontos tirados á sorte pelos alumnos que
hão de ser examinados em cada dia c precedem as provas
oraes.
§ 2.0 Constam as provas cscriptas:
Nos exames de lingua franceza, língua inglcza e latim,

da versão de um trecho portuguez para a respectiva lin-
gua, em uma hora;

Nos exames de mathematiea (L," e 2.a partes), da reso-
lução de dois problemas, em hora e meia;

Nos exames de physica, da resolução de um problema
de physica ou chimica, ou da descripção ou classificação
de um exemplar ou preparação de historia natural, em uma
hora;

No exame de Iittoratura portugueza de uma composi-
ção litteraria sobre algum dos assumptos mais importantes
do respectivo programma, em uma hora;

Nos exames dos dois primeiros annos do desenho, cor-
respondentes ao curso ele desenho elos lyccus, da execução
de um desenho á vista o do desenho de uma figura de
geometria plana, em hora e meia;

Nos exames dos dois ultimos annos de desenho, da exe-
cução de um desenho á vista c da resolução de um pro-
blema sobre a matcria designada no respectivo program-
ma, em tres horas.

Art. 42.0 As provas oracs, com excepção da de dese-
nho, consistem em dois interrogatorios de vinte minutos
cada um.
§ 2.0 A prova oral do 2.0 anno de desenho consiste cm

dois interrogatorios de dez minutos cada um,
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§ 3.0 São dispensadas as provas oraes nos exames do
1. o, 3.0 e 4. o annos de desenho.

Art. 43.0 e seus paragraphos. Eliminado.
Art. 46.0 Eliminado.
Art. 47.0 O numero de exames em cada dia e em cada

jury é o indicado na tabella seguinte:

Disciplinas

Língua portugueza .•.....•.........•..............•.
Língua franceza .•... , ., .......•.........•....•..••••
Lingua ingleza ..••..••..••... , .. '" .•........•.••..•
G~ogr~phia ...........................•....•..•.....
Hlstona ··················•·······•· .
Latim ...•......... ······················•••····•··· •
Mathematíca (L" parte) 4.° anno do curso •..............
Physica (L" parte) 4.° anno do curso '.'
Mathematica (2.· parte) 5.° anno do curso .
Physica (2." parte) 5.° anno do curso ·.···
Philosophia elementar .......................•........
Mathematíea (2.· parte) 6.° anno do curso .
Litteratura portugueza ................•..•............
1.0 anno de desenho .••••........ ·· •. ·.········•·•••··
2.° anno de desenho .
3.° anno de desenho •......•......... · .. · •• ····· ,.
4.° anno de desenho , , ., .•.

689

Exames
por dia

9
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8

24
12
24
24

Art. 51.0 Aos alumnos são conferidos em cada cadeira
os seguintes premios :

1.0 premio, medalha de oiro e livros.
2.° premio, medalha de prata e livros.
3.o premio, livros.
Art. 52.0 •••

1. a Obter distincção no exame final na epoeha ordina-
ria.

Art. 53.0 •••
1.a Obter distincção no exame final na cpocha ordina-

ria.
Art. 54.0 •••

1.a Obter distincção no exame final na epocha ordina-
1'Ia.

Art. 57.0 S rá exposto em legar condigno o retrato do
alumno qu concluir o curso tendo sido premiado em to-
das ou cm algumas das disciplinas de cada anno, sendo
pelo menos um dos premios obtidos O primeiro.
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Art. 79.0 O secretario do collegio terá em seu poder e
sob sua responsabilidade os seguintes livros rubricados
pelo director:

Livro das actas das sessões do conselho Iitterario ;
Livro de registo das faltas dos professores (modelo

n.? 9);
Livro de matricula dos alumnos para cada um dos an-

nos do curso ;
Livros de termos de exames finaes para cada um dos

annos do curso;
Livro de registo das cartas do curso goraI. .
Art. 90. o Serão despedidos do collegio os alnmnos que

não obtiverem approvação dois annos succcssivos na mesma
disciplina, sómente no caso de n'ella se haverem matricu-
lado como regulares, e bem assim os que forem adiados em
todas as disciplinas do terceiro, quarto, quinto e sexto anno
do curso geral.

Art. 91.0 •••

§ 3.0 Sempre que do desdobramento resultar mais de
oito tempos de aula, o professor terá um augmento ele ven-
cimento igual a metade da gratificação que lhe compete,
e de dois terços se o numero for superior a doze.

Art. 111.0 Os alumnos que no anno lectivo ele 1887-1881:)
obtiveram approvação em todas as cadeiras do primeiro c
de segundo anno seguirão os cursos transitorios constantes
do mappa junto.

Art. 112.0 Ficarão encarregados da rcgencia das cadei-
ras dos novos cursos transitorios os professores das rcs-
pecti vas disciplinas quando haja compatibilidade no ser-
viço.

§ 1.0 Aos professores encarregados ela rcgcncia do novo
curso transitório será abonado, pela verba dos desdobra-
mentos, um augmento de vencimento igual a metade ou
a dois terços da gratificaS'ão que lhes compete, quando da
accumulação d' aquclla regencia com a do antigo curso tran-
sitorio resultar um numero de tempos de aula semanaes
respectivamente superior a oito c a doze.

§ 2.0 Os professores nlío receberão cm caso algum au-
gmento de gratificação superior a 18t>OOOróis.

O presidcnto elo conselho de ministros, ministro c sccrc-
tario cl'estado elos negocios do reino, e o ministro e secre-
tario (restado dos negocios da guernl, assim o tenham en-
tendido e façam executar. Paço, cm 130 dc outubro de
1888.-RE1.=José Luciano de Cas!?'o=-- Fisconde de S. Ja
nuario,
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Distribuição das disciplinas para os aluamos approvados
no 1.° e 2. o :nUlOS (lo antigo curso

~
""oo"'C::::.,01o"01
~

Disciplinas

-- ----- ----------------------------
1888l IL~ngua -V0rtugueza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3I \2 o Lmgua franceza . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. 5
18~9 \ . Geographia..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5

I Desenho 4
I ,

1889~ jLingUa ingleza ............•........... 10 12112
a 3.0 Ilistoria.............................. 5 61/4

1890 Desenho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 21/2

1890(1 l! Mathematica (1." parte) 8
1.0 a 4.° Physiea, chimica, historia natural (Lsparte) 5

1891 Latim '" .....• '. 5

18911( I'Mathematica (2.' parte) 4
a 5.0 Ph?,"sica, c~mica, historia natural (2.' parte) 5

1892 Pliilosophia elementar. . . . . . . . . . . . . . . . .. 5I IDesenho , 2

1892t 6
0
IMathcmatlca (2.· parte) 4 51893) . ILitteraturn portugueza . . . . . . . . . . . . . . . .. 10 121/2

1
'18 8\ Língua in~leza .

a 3.° Gcographia ............•..............
1889 Desenho .....•........................

I

2.°

1 89 \1 Historia. : .... ~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. 5
4 ° Mathemntica (1. parte) 6

1:90 . Physica, chimica, historia natural (1." parte) 5I 'Desenho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2

1 90! IMathematica (2.· parte) . . . . . . . . . . . . . . . .. 4
5 o Phrsi<:a, c?imica, historia natural (2.·parte) 5

1~1 . Phl~osopllla elementar. . . . . . . . . . . . . . . . .. óI Latim 4

18!11( I .• () 0\ l\Iatbemabca (2.· parte) .
] 8~.) . ILittoratura portuguceu .
I '-I 1

(91

Paço, cm 30 de outubro de 1888.=José Luciano de
Calitl'o= Visconde de S. Januw'io.
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Secretaria d'estade dos negocios da guerra- Direcção geral-1. a Repartição

Hei por bem exonerar de segundo commandante da 2. a
divisão militar, o general de brigada, Luiz de Magalhães
Ferreira Guião, para ser convenientemente empregado.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 7 de
novembro de 1888.= REI. = Visconde de S. Jomuario,

Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção geral- t.a Itepartiçlo

Hei por bem nomear vogal do tribunal superior de
guerra e marinha, o general de brigada, Luiz de Maga-
lhães Ferreira Guião.

O ministro e secretario d' estado dos negocies da guer-
ra, e o ministro e secretario d'cstado dos negocios estran-
geiros, encarregado interinamente dos da marinha e ultra-
mar, assim o tenham entendido e façam executar. Paço,
em 7 de novembro de 1888.= REI. =Visconde de S. Ja-
nuario =llen?'ique de Barros Gomes.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção gCI'aI- L a Reparti~ão

Hei por bem nomear segundo commandante da 2.a divi-
são militar, o general de brigada, José da Rosa.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 7 de
novembro de 1888. = REI. = Visconde ele S. Januario.

Secretaria d'estado dos llegocios da guerra - Direcção geral-i. a Repartição

Hei por bem promover ao posto de general de brigada,
em conformidade com as disposições da carta de lei ele 6
ele agosto do corrente anno, o coronel de infanteria em
serviço no ministerio das obras publioas, oommeroio e in-
dustria, Euzebio Maroelly Pereira.

O ministro e secretario d'estado dos negooios ela guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, ln 7 de
novembro de 1888.=REr.=Vis'~oncle de S. Jomuario,
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Secretaria d'estade dos nr~ocios da ~nerJ'a-Direc~ão gcral-1.a Reparltção .

Hei por bem nomear commandante do commando mili-
tar da ilha da Madeira, o coronel do regimento de enge-
nheria, Domingos Alberto da Cunha.

O ministro e secretario d' estado dos negoeios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, cm 7 de
novembro de 1888. =REI. = Visconde de S. Januario,

Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção geral- La Repartição

'rendo o alferes de infanteria, Alvaro Ferreira de Sousa
c Castro, em commissão de obras publicas na provineia de
Angola, chegado á altura competente na respectiva escala
de uccesso para obter o seu actual posto no exercito de
Portugal; e querendo usar da auctorisação concedida ao
meu governo pelo artigo 3.0 do decreto com força de lei
de 10 de setembro de 1846: hei por bem promovei-o ao
posto de tenente, ficando pertencendo ao exercito de Por-
tugal sem prejuízo dos offieiaes mais antigos da sua classe
e arma. Outro sim sou servido ordenar que esta minha so-
berana resolução fique nulla e de nenhum effeito se o agra-
ciado, por qualquer motivo, deixar de servir no ultramar
o tempo marcado na lei.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim ° tenha entendido c faça executar. Pa90, em 7 de
novembro de 1888. = REI. = Visconde de S. Januario,

Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Direcção geral-La Repartição

Tendo ° alferes da guarnição da província de Moçam-
bique, Antonio Alves Tavares, requerido para lhe serem
applieadas as di, posições do decreto com força de lei de
10 de setembro de 1846 e circular de 21 de maio de 1862,
e não tendo ainda ° referido official realisado a sua apre-
sentação no ministcrio da marinha depois da sua promoção
áquelle posto; e informando o mesmo ministerio não ha-
ver duvida alguma que contrarie a pretensão: hei por bem
determinar que ao alferes da guarnição da província de
Moçambique, Antonio Alves Tavares, sejam applicadas as
dispo ições do decreto com força de lei de 10 de setembro
de 1 46 e circular de 21 de maio ele 1 62.

O ministro e ccretario d'ostado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça xecutar. Paço, em 7 de
novembro de 1 .= HEI. = Visconde de S. Janua1'io.
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Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- L a Repartição

Hei por bem promover ao posto de alferes para o regi-
mento de infanteria do ultramar, nos termos dos artigos
5.° e 7.° da carta de lei de 3 de fevereiro de 1876, o
primeiro sargento de infanteria n. ° 11, José Francisco Pe-
reira da Luz.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guer-
ra, e o ministro e secretario cl'estado dos nego cios es-
trangeiros, encarregado interinamente elos da marinha e
ultramar, assim o tenham entendido e façam executar.
Paço, em 7 de novembro de 1888. = REI. = Visconde de
S. Januario = Henrique de Barros Gomes.

2. ° - Por decretos de 7 do corrente mez :
Estado maior general

General de divisão, o general de brigada, Joaquim José
de Almeida.

General de brigada, o coronel do estado maior de ín-
fanteria, José Maria Lage.

Regimento de oavallaria n,> 5
Capitão da 4.a companhia, o tenente do regimento ele

cavallaría n.? 9, Antonio Augusto Chaves.

Estado maior de infanteria
Coronel, o tenente coronel do regimento de caçadores

n.? 3, ~lfredo Jorge Oom.
Tenente coronel, o major do mesmo estado maior, José

Estevão de Moracs Sarmento.

Regimento de oaçadores n, ° 3
Alferes, o primeiro sargento do regimento n. ° 5 de ca-

çadores ele EI-Rei, Alfreelo Augusto da Silva Brandão.

Regimento de oaçadores n. ° 4
Capitão da La companhia elo 2.° batalhão, o tenente

do regimento de infanteria n.? 2, Joaquim Antonio Pe-
reira.

Regimento de oaçadores n.s 12
Tenente coronel, omajor, José Pedro Kuchenbuck Villar.
Major, o capitão ela guarda municipal do Porto, José

Maria ela Graça.
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Regimento de infanteria n.s 7
Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-

cial do regimento de infante ria n.? 16, Raul da Silva Pi-
nheiro Chagas.

Regimento de infanteria n.· 12
Coronel, o tenente coronel do regimento de caçadores

n.? 12, l\liguel Gomes da Silva.

Regimento de infanteria n.O13
Major, o major ele infanteria em disponibilidade, Anto-

nio José Teixeira de Vasconcellos.

Regimento de infanteria n.O17
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n. ° 7,

Antonio Eustaquio de Azevedo e Silva.

Regimento de infanteria n.s 22
Capitão da 4.a companhia do 2.° batalhão, o tenente da

2. a companhia da administração militar, Antonio Luiz de
Araujo.

Casa de reclusão da L' divisão militar
Tenente de infanteria, o alferes, Antonio Lopes Ramos

da Silva.
Guarda municipal do Porto

Tenente de infanteria, o alferes, Arthur de Miranda
Lemos.

Guarda fisoal
Tenente, o alferes, Miguel Victorino Pereira Garcia.
Tenente, o tenente do regimento de infanteria D.O 12,

Augusto Auníbal de Freitas,

1." Companhia da administração militar
Alferes, o primeiro sargento, José Esteves.

Inaotividade temporaria
O tenente do regimento de cavallaria n. o 1, lancciros de

Victor Manuel, José Augusto Coelho Leite Pereira de Cas-
tro, por ter sido julgado incapaz do serviço, temporaria-
mente, pela junta militar de saude.

Por decretos da mesma data:
Reformado!;, na conformidade da lei, o general de divi-

são, J oào Pinto Carneiro; os eoroneis, do estado maior de
engenheria, 'l'homtls de Aquino e Sousa, c do regimento
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de infanteria n.? 12, José Maria de Castello Branco; o ca-
pitão do regimento de infanteria n. o 4, Antonio Joaquim
Santa Clara; e o alferes da La companhia da administra-
ção militar, Fortunato José Pereira; pelo haverem reque-
rido e terem sido julgados incapazes de todo o serviço pela
junta militar de saude.

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-
mento de cavallaria n.? 5, Joaquim Dias Frazão, pelo havcr
requerido e ter sido julgado incapaz do serviço activo pela
junta militar de sande.

3. o - Portarias

Secretaria d'estado dos negceies da guerra - Direcçãe geral- 1.a Repartição

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d' estado
dos negocios da guerra, exonerar de secretario da direc-
ção do monte pio official o segundo offícial da direcção da
administração militar, Manuel Maria de Magalhães, por
assim o haver pedido.

Paço, em 6 de novembro de 1888.= Visconde de S. Ja-
nuario,

Secretaria d'estade dos negocios da guerra- Ilirecção gcral- 3. a nepartição

Tendo os candidatos aos logares de professores de es-
grima, Antonio Domingos Pinto Martins, e Manuel Cid,
satisfeito ás provas documentaos e praticas a que se refere
a portaria de 7 de agosto ultimo, insorta na ordem do
exercito n. o 20 do corrente anno: manda Sua Magestade
EI-Rei, pela secretaria d'cstado dos negocios da guerra,
nomear os mencionados candidatos, professores de esgrima
do exercito.

Paço, em 7 de novembro de 1888.= Visconde de S. Ja-
nuario,

4:0 - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento n.s 4 de cavalIaria do Imperador da AlIemanha,
Guilherme II

Alferes alumno, o alferes alumno eloregimento de arti-
lheria n. o 1, Ayres Ornellas de Vasconcollos.

Estado maior de infanteria
Major, o major do regimento de infanteria n. o 13, Fran-

cisco Maria Furtado.
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Regimento de infanteria n.s 2
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 21,

José Augusto Krusse Gomes.

Regimento de infanteria n.· 3

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 18,
Antonio Chaves Celestino Queiroga.

Regimento de infanteria n.· 4

Capitão da 2.a companhia do 2.° batalhão, o capitão do
regimento de infanteria n.? 22, Manuel Joaquim da Rosa.

Regimento de infanteria n.s 6

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 18,
Delfim Ernesto de Magalhães.

Regimento de infanteria n.· 12
Major, o major do regimento de infanteria n. ° 24, Fran-

cisco Antonio Baptista.

Regimento de infanteria n.· 18

Capitão da 4. a companhia do 2.° batalhão, o capitão do
regimento de caçadores n. ° 4, Joaquim Teixeira de Mene-
zes.

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° G,
Carrnine Coelho da Silva.

Regimento de infanteria n.· 24
~1a:ior, o major do regimento de infanteria n.? 12, :;\1a-

nuel José Ribeiro de Faria.

Guarda municipal de Lisboa
l\lajor, O major elo estado maior do cavallaria, D. Luiz

::I1ariade Alm ida.

Guarda municipal do Porto
Capitão, o capitão do regimento de infantcria 11.° 18,

Ayres Augusto Pereira Dias.

õ. 0_ Secretaria d'estade dos ncgocios da gucrra- Dil·ccçãogeral-I. a nel)arli~ão

ua :Magestade EJ·Rei manda declarar aspirantes a offi-
ciacs as praças abaixo mencionadas, por lhes ser applica-
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vel a dispoaição do artigo 144.° do decreto com força de
lei de 30 de outubro de 1884.

Regimento de artilheria n. ° 1
Soldado n," 5~5 de matricula e 6 da 9.a bateria, João

Carlos Tavares.

Regimento n." 2 de cavallaria do Principe D. Carlos
Soldado n.? 1:330 de matricula e 5 da 2.a companhia,

José Affonso Palla.

Regimento de cavallaria n,v 3
Soldado n." 397 de matricula e 22 da 4.a companhia,

José Francisco Nico.

Regimento n.s 4 de cavallaria do Imperador da Allemanha,
Guilherme II

Soldado n.° 556 de matricula e 8 da 4. a companhia,
Arthur Graça Craveiro.

Regimento de infanteria n.v 7
Primeiro cabo D.O G da4.a companhia do 2.° batalhão, Ale-

xandre Augusto Terry.

6.°__ Secretaria d'estado dos negorios da gllerra- Direcção geral-1. a Repartição

Condecorados com a medalha militar, em conformidade
do regulamento approvado por decreto de 21 de dezembro
de 1886.

Cln~l'iIc d(' cOU1.pOrTl'Uncnt:o cX<'lnplnr

Regimento de artilheria n. ° 2
Segundo sargento n. ° ;3 da 1.a bateria, Manuel Luiz -

medalha de cobre.

Regimento de artilharia n.OÕ

Soldado n,° 30 da 1.a companhia, Arsenio - medalha de
cobre.

Estado maior de cavallaria
Capitão, Miguel ele Sá Nogueira - medalha de prata.
Tenente, Leopoldo elaCosta SOUS;1 Pinto Basto-medalha

de prata.
Regímento de cavallaria n.v 7

Segundo sargento n,o 2.1 da 1. a companhia,
gusto Gouveia - medalha ele cobre.

Alípio Au-
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Regimento de cavallaria n.· 9
Tenente, JOflO Serras Conceição-medalha de prata.

Regimento n,> 2 de caçadores da Rainha
Capitão, J oão Carlos de Mello Pereira de Vasconcellos-

medalha de prata.

Regimento de caçadores n ,? 3
Sargento ajudante, Guilherme Chrysostomo Pinto - me-

dalha de prata.
Primeiro sargento n. ° 3 da 1. a companhia do 1.° bata-

lhão, Francisco Antonio Carneiro de Magalhães - meda-
lha de cobre.

Primeiro cabo n. ° 58 da 4. a companhia do 1.° batalhão,
Luiz Maria - medalha de cobre.

Regimento de caçadores n.° 6
Primeiro sargento n.? 10 ela 2.a companhia do 1.0 bata-

lhão, Walter Antunes - medalha de prata.
Segundo sargento n.? 14: da 2.a companhia elo 1.0 bata-

lhão, llenrique de Sousa Grade Callado - medalha de
cobre.

Regimento de caçadores n. ° 11
Segundo sargento n.? 47 da 3.a companhia elo 1.0 bata-

lhão, Manuel Rodrigues - medalha de prata.

Regimento de infanteria n.O3
Mestre da musica, Francisco José Fernandes - meda-

lha de oiro.

Regimento n.O5 de infanteria do Imperador da Austria,
Francisco José

Capitão, Antonio Teixeira Judice da Costa - medalha
ele prata.

Tenente, José Antonio Domingues - medalha de prata.

Regimento do infanteria n.O 6
Capitão, Carlos de Freitas da Silva - medalha ele prata.

Regimento de infanteria n.s 8
Segundo sargento u.? 9 da 2.:\ companhia do 2.° bata-

lhão, Domingos Dias Barroso - medalha de cobre.

Regimento de infanteria n,s 9
Segundo sargento n.? 46 da 2.a companhia elo 2.° bata-

IMo, Antonio Candido 'I'eixoira - medalha de prata.
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Regimento de infanteria n." 14
Tenente ajudante, José TeUes Loureiro Cardoso - me-

dalha de prata.
Tenente, Antonio de Leão - medalha de prata.

Regimento de infanteria n." 23
Segundo sargento n.? 98 da La companhia do 1.0 bata-

lhão, Manuel Ferreira Viegas J unior - medalha de cobre.

Guarda municipal de Lisboa
Segundo sargento n. ° 7 da 4. a companhia de infantaria,

Leopoldo da Costa - medalha de prata.

Guarda municipal do Porto
Soldado n.? 104 da 3.a companhia, Francisco Rodrigues

Jacinto - medalha de cobre.

Guarda fiscal
Soldado n.? 52 da 5.a companhia do batalhão n.? 2, João

Barata - medalha de cobre.

Quadro dos almoxarifes
Tenente almoxarife de artilheria, Antonio Sebastião Vi-

cente - medalha de prata.
Alferes almoxarife de engenheria, Viriato de Azevedo

Monteiro de Barros - medalha de prata.

Commissões no ultramar
Major de artilharia, Antonio José de Araujo -medalha

de prata.
Disponibilidade

Alferes de infanteria sem prejuizo de antiguidade, An-
tonio Joaquim de Andrade - medalha de prata.

Paizano
Segundo sargento que foi do regimento de infanteria

n. ° 3, Joaquim Candido Vianna de Azuaga - medalha de
cobre.

7. o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral - 2.a Rcparliçflo

Devendo realisar-se no dia 12 do corrente mez, pelas
onze horas da manhã, na igreja da Santa Sé Patriarchal,
officios e orações funebres por alma de Sua Magestade
EI-Rei O Senhor D. Pedro V, de saudosissima memoria:
Sua Magestade EI-Rei assim o manda fazer saber a todos
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os generaes residentes n'esta côrte, commandantes dos cor-
pos da guarnição da capital e dos batalhões nacionaes, e of-
ficiaes e empregados nas repartições dependentes d'este mi-
nisterio, para que concorram ao referido templo á hora
acima indicada.

8. °-Secrelaria d'esiade dos IIcgocios da guel'l'a- Direc~rlO geral- 2.a Reparlição

Sua Magestade El-Rei manda declarar aspirante a offi-
cial, por se achar comprehendido nas disposições das car-
tas de lei de 17 de novembro de 1841 e ó de abril de
1845, a praça abaixo mencionada:

Regimento de caçadores n.o {)

Soldado n.? 18 da 2.a companhia e 664 de matricula do
1.0 batalhão, João Alves Pinto da Cruz.

9. o _ Secretaria d'estado dos negecies da gllel'l'a-Dil'ec~ão gCl'al- 3, a Rcpartição

Sua Magestade El-Rei manda declarar aspirante a offi-
cial, com a graduação de primeiro sargento e com o ven-
cimento de 300 réis diários, na conformidade do disposto
no artigo 37.° do decreto de 11 de dezembro de 1851, a
praça abaixo mencionada, por haver concluído o curso do
real collegio militar.

Regimento de oavallaria n.O 8
Soldado n. ° 709 de matricula e 3 da 3. a companhia, Ma-

nuel Ferreira da Cunha.

10.°- Secretaria d'estade dos IIcgo('ios da gllcrra- Direcção ~cral- :i.a Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda admittir no hospital de
invalidos militares de Runa o soldado n." 757 ela 6.a com-
panhia de reformados, Alexandre Ferreira, por lhe apro-
veitar im as disposições do decreto de 29 de dezembro
de 1 49.

11.°-Direc~ão da adruinistração militar- t.a RCI,artição

Graduações e vencimentos com que ficaram os oIDciaes abaixo menclcna-
dos, a quem foram qualificadas as reformas que lhes haviam sido con-
feridas
Com a graduação de g neral de brigada e soldo de réis

90~000 mensa s, o coronel do regimento do artilheria
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n. ° 2, Antonio José Pereira d'Antas Guerreiro, reformado
pela ordem do exercito n. ° 25 de 20 de outubro ultimo.

Com a graduação de tenente coronel e soldo de 66~000
réis mensaes, o major do infanteria em inactividade tem-
poraria, Joaquim Augusto da Fonseca, reformado pela
mesma ordem.

Com a graduação de capitão e soldo de 386500 réis
mensaes, o tenente do regimento de infanteria n.? 21, An-
tonio Teixeira de Moracs, reformado pela mesma ordem.

12.0--Declara-sc, que o capellão do forte da Graça,
José Ferreira de Andrade, desistiu da licença registada
que lhe foi concedida pela ordem do exercito n.? 26 d'cste
anno,

13.0-Declara-se que em conformidade com o disposto
no decreto de 20 de julho de 1886, foram concedidas li-
cenças aos officiaes abaixo mencionados, para serem gosa-
das no corrente mez:

Regimento n.O4 de cavalIaria do Imperador da Allemanha,
Guilherme II

Capitão) Cypriano Forjas.

Regimento de cavallaria n.O5
Capitão, Luiz Rodrigues Carreira.
Tenente, Manuel Godinho Caeiro.
Alferes graduado, J osé Levy da Silva Saturnino,

Regimento de oavallaria n.v 10
Capitão, Antonio Baptista Lobo.
Tenente, Augusto Guerra Lobo de Carvalho.
Alferes graduado, Frederico Saporiti Machado.

Regimento de caçadores n.O1
Tenente, José da Silva Bandeira.

Regimento n. ° 2 de caçadores da Rainha
Tenente, Henrique José de Oliveira Junior.
Alferes, Amaro Dias da Silva .Iuníor.

Regimento n.v 5 de caçadores de EI-Rei
Tenente, Fernando da Costa c Albuquerque.
Cirurgião ajudante, Francisco Martins Ramos.
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Regimento de caçadores n.O8

Capitão, Rodolpho Augusto de Passos Sousa.
Alferes, Joaquim Cypriano Santos.
Cirurgião ajudante, Vicente Herculano Delgado Durão.

Regimento de infanteria n. ° 4
Coronel, Antonio José Antunes.

Regimento de infanteria n.s 9

Capitão, Manuel Maria dos Santos.

Regimento de infanteria n.v 23

Capitão, Antonio José Lopes.

14. o - Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes e empre-
gado abaixo mencionados:

Em sessão ele 6 ele setembro ultimo:

Regimento de infanteria n.O18
Alferes, José Guilherme Correia, quarenta dias para

continuar a tratar-se.

Regimento de infanteria n,v 19

Coronel (actualmente no regimento de infanteria n .? 23),
Joaquim Pimenta ele Gusmão Calheiros, trinta dias para
continuar a fazer uso ele banhos elo mar.

Regimento de infanteria n.· 22

Alferes, Abilio Heliodoro Perdigão Pimentel, vinte e
cinco dias para se tratar em ares do campo.

Conselho de guerra permanente da 2.' divisão militar
Secretario com graduação de tenente, Joaquim Augusto

de Oliveira Mascarenhas, trinta dias para se tratar cm
ares pátrios.

Disponibilidade

Tenente de cnvallaria (actualmente no rogimcnto de cu-
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vallaria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel), Balthazar de
Bivar Moreira de Brito, sessenta dias para se tratar con-
venientemente em ares patrios.

Em sessão de 8 do mesmo mez:

Regimento de caçadores n.· 11

Alferes, José Francisco da Silveira Júnior, sessenta dias
para se tratar em ares patrios.

Em sessão de 20 do mesmo mez:

Regimento de artilheria n.v 2

Primeiro tenente, Eduardo Augusto Ferreira da Cunha,
trinta dias para se tratar em ares do campo.

Regimento de infanteria n.· 2

Cirurgião mór, Salvador Augusto de Brito, quarenta dias
para fazer uso de banhos thermaes nas Caldas da Rainha.

Regimento de infanteria n.· f)

Capitão, Candido Passos de Oliveira Valença, quarenta
dias para se tratar em ares do campo.

Regimento de infanteria n.· 10

Alferes, Viriato Ribeiro de Lemos, vinte dias para se
tratar em ares do campo.

Regimento de infanteria n.· 24

Tenente, Antonio José dos Santos Júnior, vinte dias para
se tratar em ares do campo.

Em sessão da mesma data:

Capitão quartel mestre de cavallaria, Antonio Pedro Lo-
pes, quarenta dias para se tratar em ares pátrias.

Em sessão de 27 do mesmo mez:

Companhia n.O3 de artilheria de guarnição

Primeiro tenente (actualmente no regimente de artilheria
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n. o 2), João Baptista de Carmona e Silva, trinta dias para
se tratar em ares patrios.

Regimento de caçadores n,s 12

Capitão, Norberto J ayme Telles, cincoenta dias para con-
tinuar a tratar-se.

Em sessão de 28 do mesmo mez:

Regimento de caçadores n.O 8

Alferes (actualmente no regimento de caçadores n. o 11),
José de Sousa da Fonseca Ornellas, sessenta dias para se
tratar em ares patrios.

Em sessão de 4 de outubro ultimo:

3.' Divisão militar
Tenente do estado maior de infanteria, ajudante de eampo

do commandante, Alexandre José Sarsfield, sessenta dias
para continuar a tratar-se em ares patrios.

Regimento de artilheria n. o 2
Primeiro tenente, Francisco Augusto Moreira Ribeiro,

quarenta dias para fazer uso de banhos do mar e mais
tratamento.

Cirurgião ajudante, João Forjaz Pereira de Sampaio,
trinta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.O2

Capitão, Miguel Maria de Araujo e Cunha, sessenta
dias para se tratar mares patrios.

Cirurgião ajudante, José Alexandrino Craveiro Feio,
trinta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n,> 9

Alfere , conde de Almoster, trinta dias para fazer uso
de banhos do mar.

Regimento de caçadores n.s 1

Alfer ,Antonio Joaquim dos 'antos Rego, vinte e cin-
co dias para fazer uso de banhos do mar em Setúbal.
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Regimento n.O5 de caçadores de EI-Rei

Capitão, Luiz Antonio Alves Leitão, quarenta dias para
se tratar em ares do eampo.

Regimento de caçadores n.· 6

Alferes, Manuel Ignacio Rosa, sessenta dias para se tra-
tar em ares patrios.

Regimento de infanteria n ,> 2

Alferes, Agostinho Manuel da Silva Ferreira, vinte dias
para se tratar.

Regimento de infanteria n.v 9

Cirurgião ajudante, Alfredo Augusto Leal, trinta dias
para fazer uso de banhos do mar.

Regimento de infanteria n.· 14

Capellão de 2. a classe, Antonio Coelho Ferreira Car-
reira, quarenta dias para fazer uso de banhos do mal'.

Regimento de infanteria n.> 21

Alferes ajudante, Francisco Pessoa da Costa, quarenta
dias para se tratar em ares patrios.

Alferes, Ayres Cordeiro da Cunha Pinto, quarenta dias
para se tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n.s 24

Alferes, Manuel Joaquim de Sousa, quarenta dias para
fazer uso de banhos do mar.

Em sessão de 8 do mesmo mez :

Regimento de infanteria n. o 19

Capitão, Antonio Lucio ele Sousa Dias, trinta dias para
continuar a tratar-se.

Alferes, Manuel Rodrigu s Teixeira, vinte dias para se
tratar.

Em sessão de 5 do mesmo mez :

Regimento de caçadores n. o 11

Major, Elias J osé Ribeiro J unior, quarenta o cinco dias
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para se tratar em ares patrios, a começar no dia do em-
barque.

Em sessão de 12 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.O7

Major, Domingos Antunes da Silva, sessenta dias para
se tratar em ares patrios.

Em sessão de 18 do mesmo mez:

Regimento de artilheria n.v 2

Veterinario do 3. a classe, Patrieio José Coutinho, trinta
dias para se tratar cm ares do campo.

Regimento de cavallaria n.· 2

Capitão, Jeronymo da Silva Mnldonado de Eça, quinze
dias para se tratar cm ares do campo.

Alferes graduado, J 011.0 Gregório Duarte Ferreira, ses-
senta dias para se tratar em ares do campo.

Regimento de cavallaria n.s 9

Tenente, Rodolpho Augusto Sequeira, quarenta dias
para continuar a tratar-se cm ares do campo.

Disponibilidade

Alferes ele infanteria (actualmente no regimento de in-
fanteria n.? 12), José Diogo Rodrigues Madeira, trinta
dias para se tratar em ares do campo.

15. o - Licenças registadas concedidas aos officiaes abaixo mencionados:
Regimento de caçadores n.· 1

Cirurgião ajudante, Alfredo Candido Garcia de Moraes,
eesscutn dias.

Regimento de caçadores n.· 9

Tenente, Julio Augusto de Castro Feijó, sessenta dias.

Regimento de infantoria n, o 17

Tenente, Alfredo Arthur de Magalhães, quinze dias.
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16. o - Foi confirmada a licença registada que o commandante da 2. a
divisão militar concedeu ao oIDcial abaixo designado:

Regimento de infanteria n.· 24
Tenente, José Duarte Pereira Pinto, trinta dias.

Visconde de S. Januario,

Está conforme.
o director geral,



N.O 28
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

17 DE NOVEMBRO DE 1888

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Decretos
Presidcueia do conselho de miuistres

Attenelendo ao que me representou o visconde de S. Ja-
nuario, do meu conselho e elo d'estado, coronel do corpo elo
estado maior, par do reino, ministro e secretario d'estado
honorario: hei por bem conceder-lhe a exoneração que me
pediu, do cargo de ministro e secretario d'estado dos nego-
cios da guerra, para que fôra nomeado por decreto de 20 de
fevereiro de 1886, e que serviu muito a meu contento.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios do reino, assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço da Ajuda, em 15 de novembro
de 1888. =HEI. = José Luciano de Castro,

Presideneia do conselho de ministros

Attendendo ao merecimento e mais partes que concorrem
na pessoa de José Joaquim de Castjo, do meu conselho, par
do reino, general de brigada, lente da escola do exercito,
ministro e secretario d'estado honorario : hei por bem no-
meal-o ministro e secretario d'estado dos nego cios da guerra.

O presitlente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios do reino, assim o tenha entendi-
do e faça executar. Paço da Ajuda, em 15 de novembro
de 1888. =REI. =--o José Luciano de Casteo,

José Joaquim. de Castro,
Esüt conforme.

o direotor geral,
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

24 DE NOVEMBRODE 1888

ORDE~I DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. °- Decretos

Secretaria d'estade dos negocias da guerra - Direcção geral-i. a Repartição

Hei por bem determinar que o capitão do regimento de
caçadores n. ° 12, Annibal Sertorio dos Santos Pereira, não
seja contado no quadro da sua arma, nos termos do artigo
170.° do decreto com força de lei de 30 de outubro de
1884, por ter sido nomeado, por decreto de 8 do corrente
mez, precedendo concurso, para o logar de professor das
disciplinas do 2.° grupo do lyceu nacional do Funchal.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 21 de
novembro de 1888.=REI.-José Joaquim de Castro.

Secretaria d'estadg dos negocios da guerra-Dirccção geral- U RCllarlição

Tendo sido requisitados para irem exercer uma commis-
são de serviço na província de Angola os primeiros sar-
gentos, do regimento de engenheria, Francisco Gonçal-
ves, do regimento de artilheria n.? 1, Guilherme Antonio
Potticr de Lima, da companhia n.? 2 de artilhei-ia dc guar-
nição, Annibal Ernesto da Silva Brito, do regimento de
infantoria n.? 1, Joaquim Caetano da Silva, do regimento
de infantcria n.? 2, Gabriel Antonio da Silva, do rcgi-
monto de infanteria n. ° 7, Alfredo dos Reis, do regimento
de infanteria D.O 16, José Augusto Ferreira Mendes, do re-
gimento de infanteria n. ° 18, José Lucio Fonseca Saraiva
Caldeira; e os primeiros sargentos graduados aspirantes
a officiaes, do regimento de caçadores n. ° 1 Joaquim Tho-
más Paes de Vasconcellos, do regimento n:o 5 de infante-
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ria do imperador da Áustria, Francisco José, Eduardo Au-
gusto da Costa Brak-Lamy, e do regimento de infanteria
n.? 10, Jayme Augusto da Graça Falcão: hei por bem pro-
móvel-os ao posto de alferes, ficando pertencendo ao exer-
cito de Portugal, sem prejuizo das praças mais antigas da
sua classe e arma, nos termos do decreto com força de lei de
10 de setembro de 1846 e circular de 21 de maio de 1862.
Outro sim sou servido ordenar que esta minha soberana
resolução fique nulla c de nenhum effeito se os agraciados,
por qualquer motivo, deixarem de seguir viagem para o seu

• destino ou de servir no ultramar o tempo marcado na lei.
O ministro c secretario d'estado dos negoeios da guerra

assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 21 de
novembro de 1888. =REI. = José Joaquim. de Castro,

Secretaria d'estado dos negoclOs da guerra- Direcção geral- f ,a Repartição

Hei por bem declarar definitiva a nomeação dos aspirantes
da direcção da administração militar, com graduação de alfe-
res, aos aspirantes da mesma direcção, Antonio do Carnio
Dias, Manuel dos Santos Silvestre de Castro, e José do
Carmo de Assumpção, que foram provisoriamente nomea-
dos por portaria de 16 de novembro do anno proximo findo.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 21 de
novembro de 1888. =REI. = José Joaquim de Castro.

Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Direcção geral-ta Repartição

Hei por bem exonerar de presidente da commissão crea-
da pelo artigo 4.° da carta de lei de 26 de junho de 1883,
o general de divisão, Joaquim José de Almeida, a fim de
ser convenientemente empregado.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 22 de
novembro de 1888. = REI. = José Joaquim de Castro,

Secretaria d'estado dos negoeios da guerra - Direcção geral- ta Repartição

Hei por bem nomear presidente da commissão creada
pelo artigo 4.° da carta de lei de 26 de junho de 18 ;3,
o general de brigada, Eduardo Augusto Craveiro.
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o ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 22 de
novembro de 1888. = REI. = José Joaquim de Castro.

2. o - Por decretos de 5 do corrente mez :
Oorpo do estado maior

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o te-
nente coronel, Augusto Cesar Justino Teixeira.

Regimento n,> 2 de oaçadores da Rainha
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Luiz Candido da Natividade Mena.

Regimento de oaçadores n.o 7

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-
pitão, José Antonio de Abreu.

Regimento de infanteria n. o 4
Cavalleiro da ordem militar do S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Manuel Joaquim da Rosa.

L" Companhia da administração militar
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Joaquim Ferreira.

Reformados
Cavalleiros da ordem militar de S. Bento de Avis, os

majores, Pedro Duarte, e Manuel Fernandes.

Por decretos de 15 do mesmo mez:
Regimento de oavallaria n.· 7

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ve-
terinario de V!. classe, Guilherme de Alcantara Grande de
Pina.

Direcção da administração militar
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o se-

gundo official com graduação de capitão, Manuel Maria de
Magalhães.

Por decretos de 21 do mesmo mes:
Estado maior de engenheria

Coronel, o tenente corou 1, Manuel de Gouveia Osorio,
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Major, o capitão, Jacinto Parreira.
Capitão, o tenente, José da Costa Cascaes.

Por lhes ser applicavel a doutrina do decreto de 5 de
julho do corrente anno :

Coroneis de engenheria, os tenentes coroneis, Augusto
Pinto de Miranda Montenegro, Joaquim Filippe Nery da
Encarnação Delgado, e Francisco Antonio de Brito Limpo.

Em conformidade com a disposição do artigo 226.° do
decreto com força ele lei de 30 de outuln-o de 1884:

Coronel de engenheria, o tenente coronel em serviço no
ministerio da marinha e ultramar, Agostinho Pacheco Leite
e Bettencourt.

Regimento de artilheria n.o 3
.Major, o major de artilherin em disponibilidade, Arnal-

do de Novaes Guedes Rebello.

Regimento de artilheria n.O5
Capitão da 8. a companhia, o primeiro tenente do regi-

mento de artilheria n.? 1 (actualmente no regimento ele
artilheria n. o 4), José Rodrigues Lopes ele Mendonça e
Matos.

Estado maior de infanteria
Capitão, o tenente, Alexandre José Sarsfield.
Tenente, o alferes do regimento de caçadores n. o 12,

Antonio Bernardo Alvares de Brito e Cunha.

Regimento de caçadores n.· 3
Tenente, o alferes do regimento de caçadores n. ° 10,

Theotonio Moniz Barreto do Couto.

Regimento de caçadores n,> 10
Capitão da 3.a companhia do 2.° batalhão, o tenente,

Joaquim José Guilherme Ferreira Durão.
Tenente, 0 alferes do regimento de caçadores n. o 12,

Francisco Gomes.

Regimento de caçadores n.· 12
Major, o capitão eloregimento do caçadores n.? 3, Hen-

rique José elas Neves.
Alferes, os primeiros sargentos, do regimento ele caça-

dores n,° 3, Guilherme Chrysostomo Pinto, c eloregim nto
do infanteria n. ° 8, Antonio Vieira Lueio.
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Regimento de infanteria n.s 3
Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-

cial do regimento de infantoria n.? 16, Ezequiel Augusto
Roque de Carvalho Machado.

Regimento de infanteria n.· 7
Tenente, o alferes, Luiz Antonio Augusto de Macedo

Waddington.
Regimento do infanteria n.· 12

Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offi-
cial do regimento de infanteria n. ° 1, José Francisco de
Barros.

Regimento de infanteria n.O13
Capitão da 3.a companhia do 2.° batalhão. o tenente do

regimento de caçadores n. ° 6, Antonio Soares.

Regimento de infanteria n.v 24
Capitão da 2.a companhia do 2.° batalhão, o tenente,

Francisco Maria Godinho.

Quadro das praças de guerra
Major, supranumerario ao quadro, o capitão do regi-

mento de artilhe ria n. ° 5, José Joaquim Ferreira.

Inaotividade temporaria
O major do regimento de caçadores n." 12, José Maria

da Graça, por haver sido julgado incapaz do serviço, tem-
porariamente, pela junta militar de saúde.

Por decreto da mesma data:
Reformado, na conformidade da lei, o capitão do regi-

mento de caçadores n.? 3, Augusto IIedwiges de Moraes
Pereira Sarmento, pejo haver requerido o ter sido julgado
incapaz de todo o serviço pela junta militar de sande.

3. °- Portarias

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- ta Repartição

Tendo a expcriencia demonstrado a necessidade de alte-
rar algumas das disposições do regulamento para a remon-
ta dos cavallos praças dos officiacs superiores e ajudan-
tes dos regimentos de engenharia c artilheria de guarni-
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ção, infanteria e caçadores, de 28 de julho de 1886: ha
Sua Magestade EI-Rei por bem determinar:
1.° Que até á publicação do novo regulamento, que se

está elaborando, seja suspensa a execução dos artigos 3.0,
5.°, 6.°, 7.°, 8.Q e 10.°, e a do artigo 2.° somente na par-
te que se refere á compra de cavallos por conta d'este
ministerio.

2.° Que os artigos 11.° e 12.° sejam provisoriamente sub-
stituidos pelos seguintes:

«Artigo 11.° O oflicial arregimentado que não estiver
provido de cavallo praça, pertencendo-lhe sêl-o, e que se
não quizer prov(lr d'elle pelo meio indicado no artigo 9.0,
terá direito a escolher cavallo para sua praça em qual-
quer dos corpos de cavallaria ou artilheria montada, aquar-
telado na divisão a que o official pertencer, nas seguintes
condições: V\ que não tenha de idade menos de oito nem
mais de dez annos completos; 2.a, que não seja montada
de official, ou de official inferior com mais de um anno
de distribuído.

«Artigo 12. ° O ministerio da guerra indicará o corpo em
que official solicitante deverá escolher cavallo para sua praça.

«§ 1.9 É concedido o praso de trinta dias para a re-
jeição do cavallo escolhido, tendo cada official direito a
escolher apenas duas vezes. .

«§ 2.° O tempo de vencimento para os effeitos de li-
quidação contar-se-ha desde o dia em que se effectuou a
escolha, caso não tenha logar a rejeição permittida no pa-
ragrapho anterior.

«§ 3.° Para os effeítos do artigo 14.°, o preço dos ca-
vallos escolhidos será fixado pelos conselhos administrati-
vos dos corpos a que pertencerem, não se levando com-
tudo em conta, na liquidação, o excedente, que porven-
tura exista, da avaliação sobre o preço inicial.»

Paço, em 14 de novembro de 1888.= Visconde de S. Ja-
nuorio,

Secretaria d'estade dos negocios da gllma- Direc~ão geral- 1.a Repartição

Manda Sua Magestado EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, exonerar do exercicio de ajudante
de campo interino do ministro da guerra, o capitão do re-
gimento de artilhería n.? 1, visconde de Barcellinbo:-i, pelo
haver pedido.

Paço, em 19 de novembro de 1888.-=JoR(~ Joaquim de
Ca8t~·o.
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Secretaria d'estado dos negociosda guerra-Direcção geral-ta Repartição
Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado

dos negocios da guerra, nomear o capitão do regimento
de artilheria n." 1, José Mathias Nunes, para exercer in-
terinamente o logar de ajudante de campo do ministro da
guerra.

Paço, em 19 de novembro de 1888,=José Joaquim de
Castro.

Secretaria d'estadc dos n~gociosda guerra-Direcção geral-P Reparti~ão

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, em conformidade com a disposi-
ção do artigo 31.0 da carta de lei de 2 de julho de 1867,
nomear s'ecretario da direcção do monte pio official, o ca-
pitão do regimento de infanteria n.? ] 1, Annibal Augusto
da Rocha Dantas, para servir durante o actual anno eco-
nomico.

Paço, em 21 de novembro de 1888.=José JoaCJ.t~irnde
Castro.

Secretaria d'estado dos negociosda guerra-Direcção geral- 3.a Repartição
Sua Magestade EI-Rei, em harmonia com o disposto no

artigo 11.0 do regulamento provisório da escola do exer-
cito decretado em 26 de outubro de 1864, c em presença
do concurso a que se procedeu para o provimento do logar
vago na mesma escola, de instructor para os exercicios de
artilheria, espada, administração e contabilidade corres-
pondente: manda, pela secretaria d'estado dos negocios
da guerra, nomear para O referido logar, o capitão do re-
gimento de artilheria n, o 5, J osé Rodrigues Lopes de Men-
donça e l\Iatos.

Paço, em 22 de novembro de 1888.==-José Joaquim de
Castro.

4. Q - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:
3." Divisão militar

Chefe da circumscripçâo de que trata o artigo 2.0 elo
regulamento de 27 de abril ele 1887, o major do estado
maior de cavallaria, Sebastião de Sousa Dantas Baracho.

Regimento de artilheria n. o 1
Primeiros tenentes, os primeiros tenentes, eloregimento

de artilheria n. o 2, Eduardo Augusto Pereira da Cunha,
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e do regimento de artilheria n.? 5, Joaquim de Almeida
Leitão Veiga.

Segundo tenente, o segundo tenente do regimento de
artilheria n. ° 4, Ricardo Julio Ferraz.

Regimento de artilheria n.s 5
Segundo tenente, o segundo tenente da companhia n.? 3

de artilheria de guarnição, José Manuel Joaquim Ribeiro.

Companhia n.· 3 de artilheria de guarnição
Primeiros tenentes, os primeiros tenentes, do regimento

de artilheria n. ° 1, João Manuel de Lima Carmona, e do
regimento de artilheria n. ° 5, João Augusto Pereira.

Estado maior de cavallaria
Capitão, o capitão de regimento n.? 2 de cavallaría do

Principe D. Carlos, Jeronymo da Silva Maldonado d'Eça.

Regimento n.· 2 de cavallaria do Principe D. Carlos
Capitão da 1. a companhia, o capitão do regimento de

cavallaría n.? 9, Adriano de Figueiredo Fazenda Vie-
gas.

Estado maior de infanteria
Capitão, o capitão do regimento de infanteria n.? 11,

Annibal Augusto da Rocha Dantas.

Regimento de caçadores n.v 1
Tenente, o tenente do regimento de infantcria n. ° 4,

João Agostinho de Almada.

Regimento de caçadores n.· 4

Capitão da L." companhia do 2.° batalhão, o capitão dr)
regimento de infantoria n. ° 9, José Maria Dionysio de Al-
meida.

Regimento de oaçadores n.· 6
Alferes, o alferes do regimento de caçadores n. o 8,

Francisco de Paula da Silva Villar.

Regimento de caçadores n.· 8
Alferes, o alferes do regimento de caçadores n.? 6,

Francisco Carlos Botelho Moniz Teixeira.

Regimento de caçadores n.s 10
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 3,

Affonso de Novaes Rosa.
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Regimento de caçadores n.· 12
Capitão da l.a companhia do 2.° batalhão, o capitão do

regimento de caçadores n. ° 11, Romão Rozendo Rodrigues.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 12,

José Francisco de Barros.

Regimento de infanteria n.· 1
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 20,

José Jacinto da Fonseca.

Regimento de infanteria n.· 3

Alferes, os alferes, do regimento de infante ria n. ° 20,
José Maria Ferreira, e do regimento de caçadores n.° 12,
Guilherme Chrysostomo Pinto.

Regimento da infantaria n.· 4
Tenente, o tenente do regimento de caçadores n.? 1,

Henrique Paulo Soares e Silva.

Regimento n.· 5 de infanteria do Imperador da Austria,
Franoisco José

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 7,
Julio de Sousa Ferreira Girão.

Regimento da infanteria n.· 6
Capitão da 3. a companhia do 1.0 batalhão, o capitão do

rcgimento de infanteria n,? 13, Antonio Soares.

Regimento de infantaria n.· 7

Tcnente, o tenente do regimento de infanteria n.? 16,
Antonio Bernardo Pereira. Oabral.

Alferes, o alferes do regimento de infautcria n.? 11,
Antonio Ferreira.

Regimento de infanteria n. o 9

Capitão da La companhia do 2.° batalhão, o capitão do
regimento de infanteria n.? 13, Antonio Alves Conte,

Regimento de infanteria n.s 11

Capitão da 4.1\ companhia do 2.° batalhão, o capitão do
regimento ele infanteria n.? 22, Antonio Luiz de Araujo.

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 12, José
Diogo llodrigues Madeira.

I!
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Regimento de infanteria n.· 12
Capitão da 3. a companhia do 1.0 batalhão, o capitão do

regimento de caçadores n. o 10, Luiz Pereira Rcbello.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 3, Eze-

quiel Augusto Roque de Carvalho Machado.

Regimento de infantaria n.· 13
Capitão da 3.a companhia do 2.0 batalhão, o capitão do

regimento de infanteria n.? 6, Carlos de Freitas da Silva.
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 7,

José Christiano Braziel.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 21,

Adelino Franco Vieira Gaio.

Regimento de infanteria n.· 16
Tenente, o tenente do regimento n. o 5 de infanteria do

Imperador ela Austria, Francisco J 086, João Ribeiro da
Rocha.

Regimento de infanteria n.· 17
Capitão da 3.a companhia do 1.° batalhão, o capitão do

rogimento de infanteria n. o 24, Julio Rosa.

Regimento da infantaria n.· 20

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 3, An-
tonio Emilio da Cunha ValIe.

Regimento de infanteria n.· 21
Alferes, o alferes do regimento de infanteria )).0 13, Al-

fredo Gregorio Ferreira da Costa.

Regimento de infanteria n.· 22
Capitão da 2.a companhia do 2.° batalhão, o capitão do

regimento de caçadores n. o 4, Joaquim Antonio Pereira.

2." oompanhia da administração militar
Alferes, o alferes do regimento de infante ria n. o 1, Anto-

nio Maria Dias da Costa.

5.o -Secretaria d'estade dos negocios da gucrra- Repartição do gabinete

Manda Sua Magestade EI-Rei que na manufactura dos
capotes dos officiaes e aspirantes a officiaes do exercito
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possa ser empregado qualquer tecido impermeavel, com-
tanto que estes artigos de uniforme conservem a fôrma,
dimensões e côr dos padrões regulamentares.

6.0--Secretaria d'estado dos IIPgorios da guerra-Direcção geral-La Repartição

Declara-se:
1.o Que por decreto de 2 do corrente mez foram conferi-

das as mercês do grau de cavalleiro da antiga, nobilíssima
e esclarecida ordem de S. Thiago, do merito scientifico,
litterario e artistico, aos cirurgiões móres, do regimento de
engenheria, Carlos l\Ioniz 'I'avares, do regimento n.? 2 de
cavallaria do Príncipe D. Carlos, Eugenio Augusto Perdi-
gão, e da guarda fiscal, Joaquim Mario de Castro.

~.o Que por cartas regias de 8 do mesmo mez foram
conferidas as mercês de gran-cruz da ordem militar de
S. Bento de Aviz , ao general de divisão, Henrique José
Alves, e ao general de brigada, Luiz de Sousa Folque.

3. o Que por decretos da mesma data foram conferidas
as mercês do grau de commendador, da antiga e muito
nobre ordem da Torre e Espada, do valor, lealdade e me-
rito, ao general de brigada, José Joaquim Henriques Mo-
reira; e da ordem militar de S. Bento de Aviz aos coro-
neis, do estado maior de cngenheria, José Pedro Lumiar,
do regimento de cavallaria n." 9, Francisco Jeronymo Soa-
res Luna, do estado maior de infanteria, Augusto Cesar
Bon de Sousa, do regimento de caçadores n.? 6, José An-
tonio Gonçalves Pereira, do regimento de caçadores n. o 7,
Francisco Antonio Pinto da Mota, do regimento de caça-
dores n." 11, Antonio Manuel da Silva, do regimento de
caçadores n.? 12, Antonio Severino Alves GaIvão, do re-
gimento de infanteria n." 3, Luiz Pinto de Mesquita CaI'·
valho, do regimento de infanteria n.? 6, José Joaquim
Ilharco, do regimento de infanteria n.? 15, Jacinto Igna-
cio de Brito Rebello, do regimento de infanteria n.? 20,
José Joaquim Xavier de Sousa Guimarães, e do regimen-
to de infanteria n. ° 23, Joaquim Pimenta de Gusmão Ca-
lheiros.

4.° Que por decreto de 15 do mesmo mez foram con-
feridas as mercês do grau de commendador da ordem mi-
litar de S. Bento de Aviz aos tenentes coroneis, do estado
maior de cavallaria, Luiz Augusto Pimentel Pinto, e do
estado maior ele infanteria, José Estevão de Moraes Sar-
m@~. •
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7. ° - Secretaria d'estado dos Degocios da guerra - Direcção gcral- t,a Repartição

Sna Magestade EI-Rei manda declarar aspirantes a of-
ficiaes as praças abaixo mencionadas, por lhes ser appli-
cavel a disposição do artigo 144.° do decreto com força de
lei de 30 de outubro de 1884:

. Regimento de infanteria n.· 14
Segundo cabo n. ° 362 de matricula e 41 da 4. a compa-

nhia do 2.° batalhão, Affonso da Silveira Machado de Vas-
concellos Castello Branco.

Regimento de infanteria n.O23
Soldado n.? 1:075 de matricula e 43 da 3.a companhia

do 1.0 batalhão, Jacinto dos Reis Fisher.

8. ° - Secretaria d'estadc dos ncgocios da gucrra- Uil'ccção rrcral- ta U"pal'ti~ão

Sendo conveniente simplificar, quanto possivcl, a escri-
pturação dos corpos do exercito, e achando-se estabelecido
que os assentamentos das praças de pret não sejam encer-
rados nos respectivos livros de matricula emquanto ellas
não completarem todo o tempo de serviço eftectivo e de
reserva a que estejam obrigadas: Sua Magestade El-Rei
determina que, em harmonia com a disposição 10. a da 01'-
dem do exercito n.? 16 do corrente anno, não sejam tarn-
bem encerrados os assentamentos feitos nos registos disci-
plinares cmquanto as praças n'elles inscriptas não tiverem
baixa do serviço militar.

9. ° -Sccretaria d'cstado dos ncgocios da gucrl'a- Dircc~áo geral- 2,a Rcpartiçiio

Sua Magestade El-Rei manda declarar aspirantes fi offi-
cises, por se acharem comprehendidos nas disposições das
cartas de lei de 17 de novembro de 1841 e 5 de abril de
1845, as praças abaixo mencionadas:

Regimento n.s 2 de oavallaria do Principe D. Carlos
Soldado n." 42 da La companhia c 1:39:2 de matricula,

José Joaquim Gomes de Castro.

Regimento de oaçadores n.> 1
Soldado n.? 33 da 3.a companhia e 783 de matricula

do 2.° batalhão, Isaac Maria Pinto.
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Regimento n.s 5 de caçadores de El-Rei
Soldado n. ° 30 da La companhia c 1 :097 de matricula

do 2.° batalhão, Francisco Rodrigues Moraes Junior.

Regimento de infanteria n.O3
Segundo sargento n.? 38 dx 2.a companhia e 314 de ma-

tricula do 1.0 batalhão, Francisco Pereira Vianna.

Regimento de infanteria n.° 7
Soldado n.? 13 da 3.a companhia e 1:223 de matricula

do 1. ° batalhão, João Bernardo Correia Caupers,

Regimento de infanteria n.s 10
Soldado n. ° 31 da 2. a companhia e 863 de matricula do

2.° batalhão, Annibal Augusto da Silva.

Regimento de infanteria n.O23
Soldado n.? 36 da 3.a companhia e 980 de matricula do

2.° batalhão, Antonio dos Santos Viegas.

10.0-Secretaria d'estadodosnegceies da guerra-Direcçãogeral- 3.a Repartição

Sua Magcstade EI-Rei manda declarar aspirante a offi-
ciaI, com a graduação de primeiro sargento e com o ven-
cimento de 300 réis diários, na conformidade do disposto
no artigo 37.° do decreto de 11 de dezembro de 1851, a
praça abaixo mencionada, por haver concluído o curso do
real collegio militar:

Regimento de cavallaria n.s 1, lanceiros de Victor Manuel
Soldado n.? 549 de matricula e 9 da 5.a campanhia,

João Pedro Canhão Bastos.

11. o - Seereraria d'estadn dos IIrgorios da ~lIen'a- Direcção geral- 3. a Rcpal'li~ã()

Declara-se que o verdadeiro nome do candidato, legal-
mente habilitado no concurso para o logar de professor da
cadeira de philosophia elementar, pertencente ao terceiro
grupo das disciplinas do curso do real collegio militar, ele
que trata. a disposição 10. a da ordem do exercito n. ° 2G
de 3 do corrente mez, é Joaquim Antonio da Silva Cor-
deiro.
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12.0 - Secrelaria d'estade dos negeeies da guerra-Direcção geral-3." Reparlição

Relação dos alumnos da escola polytechnica, pertencentes ao exercito,
que foram premiados no anno lectivo de 1887-1888

1." Cadeira
Soldado do regimento de infanteria n. ° 7, Francisco

Luiz Pereira de Sousa _1.0 premio pecuniario.

2." Cadeira
Soldado do regimento de artilheria n. o 4, Augusto Vieira

da Silva -1. o premio pecuniario.
Soldado do regimento de artilheria n.? 4, Henrique Ju-

lio Vianna Ruas - 2.° premio pecuniario.

3.' Cadeira
Soldado aspirante a official do regimento n. o 5 de in-

fanteria do Imperador da Austria, Francisco José, Hercu-
lano Jorge Galhardo _1.0 premio pecuniario.

4.' Cadeira
Alferes do regimento de infanteria n.? 13, Luiz Cabral

Teixeira de Moraes - 1.0premio pecuniario, ex 03qUO.
Soldado aspirante a official do regimento de infanteria

n." 2, Pedro José da Cunha-1.° premio pecuniario, ex
03quO.

6.' Cadeira
Alferes do regimento de caçadores n, o 9, 'I'homás Anto-

nio da Guarda Cabreira-L o premio pecuniario, ex 03qUO.
Soldado do regimento de artilheria n.? 4, Augusto Vieira

da. Silva - 1.° premio pecuniario, ex cequo.

7.' Cadeira
Alferes do regimento de infanteria n. o 13, Luiz Cabral

Teixeira de Moraes _1.0 premio pecuniário.

9." Cadeira
Soldado aspirante a official do regimento de engenheria,

Arthur Filippe ela Costa - 1.o premio pecuniario,

10.' Cadeira
Alferes do regimento ele caçadores n.? 9, Thomás An-

tonio ela Guarda Cabreira -louvor.
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Geoulstria descriptiva
Alferes do regimento de infanteria 0.° 13, Luiz Cabral

Teixeira de Moraes _2.0 premio pecuniario.
Soldado aspirante a ofâcial do regimento de infanteria

o.° 2, Pedro José da Cunha - 1.° premio pecuniario.

13. o - Secretaria d'eslado dos uegocios da guerra - Direcção geral- 3. a Repartição

Relação dos alumnos do real collegio militar, que foram premiados no anno
lectivo de 1887-1888, pela sua applicação lit1eraria e exemplar com-
portamento

Curso transítorto

Quarto anno

Portuguez (oratoria, poetica e litteratura)
N. o 157, Luiz Augusto Lemos da Rocha, 1.0 premio.

Latim (1.' parte)
N.? 45, Luiz Augusto Ferreira Martins, 3.° premio.
N.o 157, Luiz Augusto Lemos da Rocha, 1.0 premio.

Inglez
N.O 45, Luiz Augusto Ferreira Martins, 3.0 premio.
N.? 157, Luiz Augusto Lemos da Rocha, 2.0 premio.
N. o 241, Salvador Correia de Sá, 3.0 premio.
N. ° 258, Boaventura Mendes de Almeida, 3.° premio.

Mathematiea (1.8 parte)
N.o 157, Luiz Augusto Lemos da Rocba, 3.° premio.

Desenho (2.- parte)

N. ° 45, Luiz Augusto Ferreira Martins, 3.° premio.
N.? 118, Francisco Antonio de Almeida Moreira, 3.0

premio.
N.? 157, Luiz Augusto Lemos ela Rocha, 2.° premio.
N.O 258, Boaventura Mendes de Almeida, 3.° premio.

Quinto anno

Inglez

N.? 51, Henrique Herculano da Cunha, 3.° premio.
N. o 56, Fernaiido de Almeida Loureiro e Vasconcollos,

2.° premio.



7~6 ORDEM DO EXERCITO N.· 29

Mathematica (2.· parte)

N.? 56, Fernando de Almeida Loureiro e Vasconcellos,
'2.° premio.

N.o 192, Adriano Freire de Almeida Dias, 3.° premio.

Geographia, chronologia e historia

N.? 56, Fernando de Almeida Loureiro e Vaseoneellos,
2.{)premio.

N.o 125, Antonio Pinheiro Silvano, 3.° premio.
N.O 222, Antonio David de Andrade Fernandes, 3.° pre-

mio.
N.o 242, José de Avillez Júnior, 3.° premio.
N.o 246, Joaquim Vieira Botelho da Costa Junior, 3.°

premio.
Principies de physica e chimica

N.O 242, José de Avillez Junior, 3.° premio.

Sexto anno

Geographia, chronologia e historia
N.o 5, Arthur Ivens Ferraz, 3.° premio.
N.o 33, Antonio Teixeira da Rocha Pinto, 3.0 premio.

Desenho de architectura, perspectiva, resolução de problemas
elementares de geometria descriptiva

N.? 5, Arthur Ivens Ferraz, 3.0 premio.
N.o 93, Antonio Bivar de Sousa, 3.0 premio.

N.? 45, Luiz Augusto Ferreira Martins, medalha de
prata.

N.o 51, Henrique Hereulano da Cunha, medalha de oiro.
N.? 55, Antonio da França Pinto de Oliveira, medalha

de prata.
N.? 56, Fernando de Almeida Loureiro e Vasconcellos,

medalha de oiro.
N," 141, Aristides Raphael da Cunha, medalha de prata.
N. ° 154, Fernando de Almeida Cardoso ele Albuquer-

que, medalha de oiro.
N.? 157, Luiz Augusto Lemos da Rocha, medalha de

prata.
N.? 241, Salvador Correia de Sá, medalha d prata.
N.O 242, José de Avillez Juníor, medalha de oiro.
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14. o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral-5.a Repartição

Sua Magestade El-Rei manda admittir no hospital de in-
validos militares de Runa o soldado n. o 474 da 7.a com-
panhia de reformados, José Maria, por lhe aproveitar as
disposições do decreto de 29 de dezembro de 1849.

15. o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra -Direcção geral- 6.a Repartição

Em additamento ao n. o 1.0 da disposição 9. a da ordem
do exercito n. o 40 de 1866, declara-se que por communi-
caçõcs officiaes, recebidas n'esta secretaria d'estado, o gran-
ducado do Luxemburgo adheriu á convenção de Genebra,
de 22 de agosto de 1864, para melhorar a sorte dos mili-
tares feridos nos campos de batalha.

16. o-Direcção da administração mililar- 2.a Repartição

Declara-se:
1.o Que o preço por que saiu cada ração de pão, forne-

cido pela padaria militar no mez de outubro ultimo, foi de
34,48 réis.

2.0 Que as rações de forragens fornecidas no mesmo
mez saíram a 268,37 réis, sendo o grão a 181,57 réis e a
palha a 86,80 róis.

17.0- Secretaria d'eslado dos lIegocios da guerra-Repartição do gabineto

Para conhecimento das differentes auctoridades militares
se publica o seguinte:

Secretaria da guerra-Direcção geral-2.a Reparti-
ção.-:N.o 7.-Circular.-Ill.mo.e ex.mo sr.-Para conhe-
cimento elos commandantes dos dlfferentes corpos do exer-
cito cncarrega-me s. ex." o ministro da guerra de dizer
a v: ex. a, que fica revogado o expendido na circular n.o 9
de 24 de fevereiro de 1886, expedida por este ministerio ;
devendo de futuro ser fornecido transporte ás praças que,
do exercito, forem transferidas para a guarda fiscal ou více-
versa, por conta do ministerio que lhes conferir a guia,
sendo as mesmas praças abonadas dos seus vencimentos,
como preceitua a disposição 17.a da ordem do exercito n. o 2
elo corrente anno.
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Deus guarde a v. ex." Secretaria d'estado dos negocias
da guerra, em 15 de novembro de 1888.-Ill.mo e ex.mosr.
commandante da l.a divisão militar. = (Assignado) o di-
rector geral, Caetano Pereira Sanches de Castro.

Identicas aos commandantes da 2.a, 3.a e 4.a divisões
militares, commandos militares da Madeira e dos Açores,
commandos geraes de engenheria e de artilheria, com-
mando do corpo do estado maior, inspecções geraes de ca-
vallaria e de infanteria, e direcção da administração
militar.

Secretaria da guerra - Direcção geral - 2.a Reparti-
ção.-N.o 186.- Circular.v-c Ill.?" e ex."? sr.- Constando
n' esta direcção geral que alguns commandantes dos dis-
trictos de reserva, logo que têem conhecimento da mudança
de domicilio dos reservistas, lhes dão transferencia para.
outros districtos; e determinando o artigo 60.0 do regu-
lamento publicado na ordem do exercito n.? 8 de 1887,
que as praças da reserva tenham passagem sómente quando
forem residir por mais de seis meses paraIocalidnde per-
tencente a outro districto de reserva: s. ex. a O ministro
da guerra incumbe-me de dizer a v. ex." que se sirva re-
eommendar aos alludidos commandantes sob as suas or-
dens, que cumpram rigorosamente o que se acha estabe-
lecido no sobredito artigo.

Deus guarde a v. ex." Secretaria d'estado dos negocios
da guerra, em 15 de novembro de 1888.- Ill.?" e ex.me.
sr. commandante da l.a divisão militar.= (Assignado) O
director geral, Caetano Pereira Sanches de Castro,

Identicas aos eommandantes da 2.a, 3.a e 4.a divisões
militares, commandos militares da Madeira e dos Açores,
commandos gcraes de ongenheria e de artilheria, comrnando
do corpo do estado maior, inspecções geraes de cavallaria
e de infanteria, c direcção da administração militar.

Secretaria da guerra - Direcção geral- 2. a Heparti-
ção.-N.o 100.-Circular.-Ill.mo e ex.'?" sr.-O plano
de uniformes decretado em 1885 não foi alterado na parte'
relativa ao modelo dos botões para as praças de pret dos
corpos de infanteria ; nota-se, porém, que as praças de al-
guns corpos d' esta arma usam dos botões segundo o mo.
dela determinado para as de cavallaria, e n'outros se con-
sente que os offíciaes inferiores usem de botões do modelo
determinado para os offioiaes d'aquella arma. N'cetas cir-
cumstancias, encarrega-me s. ex." o ministro da guerra
de chamar a attenção de v. ex." para os factos alludidos,
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certo de que v. ex." fará cumprir rigorosamente quanto
se determina no referido plano e alterações subsequentes.

Deus guarde a v. ex." Secretaria d'estado dos ncgocios
da guerra, em 19 de novembro de 1888. _IIl.mo e ex.mo
sr. commandante da 1.a divisão milital'.= (Assignado) o
director geral, Caetano Pereira Sanches de Castro.

ldenticas aos commandante das 2.a, 3.a e 4.a divisões
militares, commandos militares da Madeira e dos Açores,
inspecção geral de infanteria, commandante da escola do
exercito e direcção da administração militar.

Secretaria da guerra-Direcção geral- 2. aRepartição.-
N.? 84.-Circular.-Ill.mo e ex.mosr.-Tendo alguns com-
mandantes dos corpos do exercito suscitado duvidas ácerca
do modo como devem dar cumprimento á disposição 9.a
da ordem do exercito n. o 26 do corrente anno: s. ex. a O

ministro da guerra incumbe-me de dizer a v. ex.", para
seu conhecimento e dos commandantes dos ditos corpos e
dos districtos de reserva sob as suas ordens, o seguinte:

1.0 Que os seis annos de serviço effectivo, a que ficam
obrigadas as praças de pret comprehcndidas na disposição
do n." 2.0 do artigo 8.Q da carta de lei de 12 de setembro
de 1887, são contados desde a data do seu alistamento;

2.° Que a verba estabelecida pela supracitada disposi-
ção 9.a devc ser escripta na matricula das praças, ás quaes
allude a mesma disposição, logo que recebam licença para
estudos, sendo annuIlada unicamente se as praças não che-
garem a frequentar cadeira alguma do estabelecimento' de
instrucção onde se achem matriculadas;

3. o Que o disposto no artigo 34.0 do decreto com força
de lei de 24 de dezembro de 1863 só é applicavel ás pra-
ças de pret que n110se alistaram durante a vigencia da
lei de 12 de setembro de 1887, que tenham obtido licença
para frequentar os estudos antes ou depois da promulga-
ção da dita lei.

Deus guarde a v. ex. a Secretaria d' estado dos negocios
da guerra, em 21 de novembro de 1888.-I11.mo e ex.mosr.
commandanto da La divisão militar.ee (Assignado) O dire-
ctor geral, Caetano Pereira Sanches de Castro.

Identicas aos commandantes da 2.\ 3.a e 4.a divisões
militares, commandos militares da Madeira e dos Açores,
commandos gemes de engenheria e de artilheria, com-
mando do corpo do estado maior, inspecções geraes de
cavnllaria o de infante ria, e direcção da administração
militar.
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18. o - Licença registada concedida ao official abaixo mencionado :
Regimento de artilheria n." 1

Primeiro tenente, José de Beires J unior, prorogação por
sessenta dias.

19.0-- Foi confirmada a licença registada que o commandante da 2. a divi-
são militar concedeu ao officialabaixo mencionado:

Regimento de infanteria n,> 23
Tenente, Antonio Lourenço Ferreira, vinte dias.

José Joaquim de Castro;

Está conforme.
o director geral,



N.O 50
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

7 DE DEZEMBRO DE 1888

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Mini uerio dos negocios do rClno-Direcção geral de administração politica e civil
3. a Ilcllartição

Tendo sido presentes ao governo diversas representa-
ções ponderando que a inspecção na séde das divisões mi-
litares dos mancebos chamados a preencher contingentes
de recrutas anteriores ao do corrente anno será para a
maior parte d'elles em extremo penosa, não só pela grande
distancia das respectivas residencias, mas pelas pesadas
despezas de transporte e mantença a que muitos não po-
derão occorrer ; e

Considerando quo é justo deferir a estas reclamações,
quanto se possam conciliar com as necessidades e exigen-
cias do serviço publico j

Considerando que os interesses dos alludidos recrutas
ficam satisfactoriamente attendidos fazendo-se a inspecção
nas capitaes dos districtos :

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.0 A inspecção sanitária dos mancebos, a que

se r fere o decreto de 24 de outubro ultimo, será feita na
séde dos respectivos districtos, quando não estejam reuni-
das as juntas creadas pela lei de 12 de setembro de 1887
e decreto de 21 de julho de 1888, por dois facultativos
militares c um officíal superior do exercito, annualmentc
nomeados pelo ministcrio dos negocios da guerra, os quaes
"e reunirão no dia 15 de cada mez, ou, sendo feriado, no
primeiro dia util depois d'elle, na capital do districto para
inspeccionarem os referidos mancebos durante os dias que
para este serviço forem necessarios.
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§ unico. Nas ilhas adjacentes poderão ser nomeados
para o serviço das mencionadas inspecções facultativos ci-
vis na falta absoluta de cirurgiões militares.

Art. 2.° Fica n'esta parte somente alterado o decreto
de 24 de outubro do corrente anno.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos nego cios do reino, e o ministro c se-
cretario d'estado dos nego cios da guerra, assim o tenham
entendido e façam executar. Paço, em 8 de novembro de
1888. = REI. = José Luciano de Castro = Visconde de
S. Januario,

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- P Repartição

Hei por bem determinar, em harmonia com as disposi-
ções do § 2. o do artigo 1.o da carta de lei de 22 de agosto
do armo findo, que sejam despachadas, livres de direitos,
na alfandega de Lisboa, seiscentas e doze caixas, conten-
do cartuchos metallicos, vindas a bordo do vapor Saint
Jacques, com destino ao commando geral de artilheria, e
no valor de 57 :200 francos, ou 10:296aOOO réis approxi-
madamente.

Os ministros e secretarios d'estaelo dos negocios ela fa-
zenda e dos da guerra assim o tenham entendido e façam
executar. Paço, em 22 de novembro de 1888. = REI. =
Mariasmo O!)1'illo de Carvalho = José Joaquim de Caeiro,

Secretaria d'estado dos negocios da gucrra-Direcção geral- ta Repartição

Hei por bem exonerar do exercício de ajudante de cam-
po do Scrcnissimo Senhor Infante D. Augusto, Duque de
Coimbra, meu muito amado c prezado irmão, o capitão do
estado maior de cavallaria, Joaquim Emygdio Xavier Ma-
chado, pelo haver pedido, conservando-lhe as respectivas
honras.

O ministro e secretario d'estado dos negoeios da guerra.
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 28 d
novembro de 1888.=REI.= José Joaquim de Castro,

Secretaria d'cstado dos negocios da guerra - Direcção geral-i. a Repartição

Hei por bem, cm conformidade com o disposto no arti-
go 3.0 do decreto ele 29 de dezembro ele 1868, nomear
ajudante de campo do Sercnissimo Senhor Infante D. Au-
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gusto, Duque de Coimbra, meu muito amado c prezado ir-
mão, o capitão do estado maior de cavallaria, Filippe Ma-
laquías de Lemos, ficando exonerado do exorcicio de aju-
jante de campo do inspector geral de cavallaria.

O ministro e secretario d'estado dos nego cios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, cm 28 de
novembro de 1888. = REI. = José Joaquim de Castro ..

Secretaria d'estad9 dos lIegocios da gllerra- Direcção geral- P Reparli~ão

Hei por bem nomear ajudante de campo do inspector
geral de cavallaria, o capitão do estado maior da mesma
arma, Alfredo Augusto José de Albuquerque.

O ministro e secretario d'cstado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 28 de
novembro de 1888. =REI. = José Joaquim de Castro .

. Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção geral- t.a Repartição

Hei por bem determinar que o capitão do estado maior
de cavallaria, Joaquim Emygclio Xavier Machado, não seja
contado no quadro da sua arma, nos termos do artigo 170.0
do decreto com força de lei de 30 de outubro de 1884, por
haver sido requisita lo para urna commissão de serviço de-
pendente do ministério elos nego cios da fazenda.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 5 de-
zembro de 1888.= REI.= José Joaquim de Costro.

Secretaria d' estadQ dos ncgocios da guerra - Direcção geral- ta Repartição

Attendendo ao que me representou o alferes de infante-
ria sem prejuizo de antiguidade, Eduardo Augusto da Costa
Brak-Lamy, pedindo para desistir da commissão para que
havia sielo nomeado por decreto de 29 do mez findo: hei
por bem declarar nullo . e de nenhum eífcito o citado de-
croto, na parte que lhe diz respeito, voltando á sua ante-
rior situação de primeiro sargento graduado aspirante a
official do regimento n.? 5 ele infanteria do Imperador da
Áustria, Pra~cisco José.
O ministro e secretario d'cstado dos negoeios da guerra

assim o t nha entendido e faça executar. Paço, em 5 de
dezembro de 18 '3.=HEI. -José Joaquim de Ca/Jt1·O.



734 ORDEM DO EXERCITO N.· 30

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- t.a Repartição

'rendo sido requisitado para ir exercer uma commissão
de serviço na provincia de Angola, o primeiro sargento
do regimento ri.o 5 de infanteria do Imperador da Austria,
Francisco José, Joaquim Antonio Alves Martins: hei por
bem promovel-o ao posto de alferes, ficando pertencendo
ao exercito de Portugal sem prejuizo das praças mais an-
tigas da sua classe e arma, nos termos do decreto com
força de lei de 10 de setembro de 1846 e circular de 21
de maio de 1862. Outro sim sou servido ordenar que esta
minha soberana resolução fique nulla e de nenhum effeito
se o agraciado, por qualquer motivo, deixar de seguir via-
gem para o seu destino ou de servir no ultramar o tempo
marcado na lei.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 5 de
dezembro de 1888. =REI. = José Joaquim de Castro.

2.0 - Por decretos de 22 de novembro ultimo:

Regimento de artilheria n.o 2

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-
pitão, João Pedro da Silva Soares.

Regimento de caçadores n.· 12
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Luiz Maria dos Reis.

Regimento n.O lS de infanteria do Imperador da Austria,
Franoisoo José

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, Oca-
pitão, Antonio Henrique Barbosa Ferreira de Almeida.

Regimento de infanteria n.· 115
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, ° ca-

pitão, Victor Fortunato Madeira.

Regimento de infanteria n.O20
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Joaquim José 'I'ristão.
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Por decreto de 28 do mesmo mez:
1.' Divisão militar

Official de secretaria, o archivista do commando geral
de engenheria, Antonio Xavier de Almeida Pacheco.

Por decreto da mesma data:
Reformado, na conformidade da lei, o general de divi-

são, José de Chelmichi, pelo haver requerido e ter sido
julgado incapaz de todo o serviço pela junta militar de
saude.

Por decretos de 5 do corrente mez:
Regimento de artilheria n.O1

Para gosar as vantagens estabelecidas no § unico do ar-
tigo 1.0 da .carta de lei de 18 de maio de 1865, nos ter-
mos do § 2.° do artigo 13.0 da carta de lei de 13 de abril
de 1875, o capitão, José Mathias Nunes, por ter comple-
tado dez annos de serviço effectivo no referido posto.

Regimento de artilheria n.· 5
Ajudante, o primeiro tenente, Antonio José Guiot Pe-

reira.

Regimento n.· 2 de cavallaria do Principe D. Carlos
Capitão da 3. a companhia, o tenente do regimento de

cavallaria n," 9, José Matheus Lapa Valente.

Regimento de cavallarla n.· 5
Alferes, o primeiro sargento do regimento n.? 2 de ca-

vallaria do Príncipe D. Carlos, Viriato Augusto da Gama.

Regimento de cavallarla n.· 9
Tenente, o alferes do regimento n.? 4 de cavallaría do

Imperador da Allemanha, Guilherme II, Luiz Henrique
Quintella. .

Em conformidade com a disposição do artigo 226.° do
decreto com força de lei de 30 de outubro de 1884:

Capitão de cavallaria, o tenente em serviço no minis-
terio dos negoeios do reino, Fernando da Costa Maia.

Estado maior de infanteria
Coronel, o tenente coronel, João Maria de Magalhães.
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Regimento de caçadores n.· 3
'I'enente coronel, o major do regimento de caçadores

n. ° 7, Adriano Frederico Pimenta da Gama.

Regimento de caçadores n. o 7
Major, o capitão do regimento de caçadores n.? 9, Joe-

quim Zeferino de Sequeira.

Regimento de caçadores n.· 9
Capitão da 4.a companhia do 2.° batalhão, o tenente

ajudante do regimento de infanteria n." 10, Francisco
Leite Arriscado.

Regimento de caçadores n.O10
Coronel, o tenente coronel do regimento n.? 5 de infan-

teria do Imperador da Áustria, Francisco J osé, João Pe--
dro Caldeira.

Regimento n.O5 de infanteria do Imperador da Austria,
Francisco José

Tenente coronel, o major do estado maior de infante-
ria, Emilio Henrique Xavier Nogueira.

Regimento de infanteria n. o 6
Capitão da 3. a companhia do 1.0 batalhão, o tenente do

regimento n.? 2 de caçadores da Rainha, Henrique José
de Oliveira Junior.

Regimento de infanteria n." 12
Major, o capitão do regimento de infanteria n.? 14, Tho-

más Augusto da Cruz.

Regimento de infanteria n.· 19
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n. ° 10,

Abilio Augusto Correia Pinho.
Alferes, o primeiro sargento graduado aspirante a offí-

cial do regimento de infanteria n. ° 8, Ernesto Augusto da
Silva Pereira, contando a antiguidade do referido posto
de 21 de novembro ultimo.

Regimento de infanteria n." 20
Alferes, os primeiros sargentos graduados aspirantes a

officíaes, do regimento de caçadores n. ° 1, João Manuel
Rocha Júnior, e do regimento de infanteria n.? 1G, Ja-
cinto Joaquim Fragoso.
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Guarda fisoal
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 19~

Filippe Augusto Vieira da Fonseca.

Direoção da administração militar
Segundo official .com graduação de capitão, o segundo

offícial em disponibilidade, 'I'homãs Augusto Ribeiro.

Disponibilidade
O official de secretaria em inactividade temperaria, José

Maria do Olival Gouveia, por haver sido julgado prompto
para o serviço pela junta militar de saude,

Inaotividade temporaria
O capitão almoxarife de ongcnheria, Joaquim de Sou-

a, por haver sido julgado incapaz do serviço, temporaria-
mente, pela junta militar de saude.

Por decreto da mesma data:
Reformados, na conformidade da lei, os coroneis, do es-

tado maior de infanteria, Alfredo Jorge Oom, e do regi-
mento de caçadores n.? 10, João Marcos de Vasconcellos
Oerejeiro, pelo haverem requerido e terem sido julgados
incapazes do serviço activo pela junta militar de sande.

3.° - Portaria

Secretaria d'estade dos oegocios da guerra-Direcção geral- 2.a Repartição

Estatuindo o artigo 1.0 da portaria de 10 de agosto de
1886, publicada na ordem do exercito n.? 18, as condi-
ções em que se pode verificar a contagem do tempo de
serviço e readmissão das praça" que. estão na reserva ou
com baixa do serviço, artigo que em parte está revogado
pela carta de lei de 12 de setembro do anno findo: deter-
mina Sua Magestadc EI-Rei, pela secretaria d'estado dos
negocies da guerra, que fique de nenhum effeito o artigo
1. o da citada portaria, regulando-se pela legislação em vi-
gor a contagem do tempo de serviço para effeitos de re-
forma e condecorações tis praças que obtiveram ou obte-
nham readmissão, OH tenham novo alistamento nas cir-
cumstancias indicadas.

Paço, em 1 de dezembro de 1888. = José Joaqw'ln de
Castro. )



738 ORDEM DO EXERCITO N.· 30

4. o - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:
Inspecção geral de cavallaria

Exonerado de chefe da 2. a secção, o capitão do estado
maior de cavallaria, Alfredo Augusto José de Albuquer-
que.

Chefe da 2.& secção, o capitão do regimento n. o 2 de
cavallaria do Príncipe D. Carlos, Augusto Sebastião de
Castro Guedes Vieira.

Regimento de engenheria
Coronel, o coronel do estado maior de engenheria, Ma-

nuel de Gouveia Osorio.

Regimento n.· 2 de cavallaria do Prinoipe D. Carlos
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de

cavallaria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel, José Leoní-
des de Aragão Lamy.

Regimento de cavallaria n.· 3
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. o 5,

Balthazar de Bivar Moreira de Brito.

Regimento n.· 4 de cavallaria do Imperador da Allemanha,
Guilherme II

Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. o 9, J oa-
quim Cazimiro Ivo de Carvalho.

Regimento de eavallarra n.· 6
Coronel, o coronel do estado maior de cavallaria, An-

tonio Xavier de Mello Lacerda de Brederode.
Major, o major do estado maior de cavallaria, João Paes

de VasconcelIos.
Capitão da 5.a companhia, o capitão do estado maior do

cavallaria, Ayres Pinheiro Mascarenhas Valdez.

Regimento de oavallaria n.· 8
Tenente coronel, o tenente coronel do estado maior de .

cavallaria, Alexandre Augusto de Vasconcellos e S~í.
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento n. o 2

de cavallaria do Príncipe D. Carlos, Manuel José do Sa-
cramento Monteiro.

Estado maior de infanteria
Major, o major do regimento dc infanteria n.? 12, Fran-

cisco Antonio Baptista.
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Regimento n.· 2 de caçadores da Rainha
Tenente, o tenente do regimento n, o 5 de infanteria do

Imperador da Austria, Francisco José, Manuel Eduardo
da Mota Portugal.

Regimento de caçadores n.· 9
Capitão da 4.a companhia do 1.0 batalhão, o capitão do

regimento de infanteria 0.0 6, Antonio Soares.

Regimento n.· 5 de infanteria do Imperador da Austria,
Francisco José

Tenente, O tenente do regimento de infanteria n. o 17,
Antonio Euetaquío de Azevedo e Silva.

Regimento de infanteria n.· 10
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 20,

Affonso Mendes.

Tribunal superior do guerra e marinha
Official de secretaria, o official de secretaria da La di-

visão militar, José Maria Gomes Mariares.

5.o - Secretaria d'estado dos Dcgocios da guerra- Direcção gel'al- t,a Repartição

Declara-se:
1. o Que por' decreto de 8 de novembro ultimo foi con-

ferida a mercê do grau de commendador da ordem mili-
tar de Nosso Senhor Jesus Christo, ao cirurgião mór, sub-
chefe da 6. a repartição da direcção geral da secretaria da
guerra, João Vicente Barros da Fonseca. I

2.0 Que por decreto de 22 do mesmo mez foi conferida
a mercê do grau de cavalleiro da ordem militar de S. Bento
de Aviz, ao major de infanteria sem prejuizo de antiguidade,
Antonio Xavier Crato. __ .

6. o_ Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- L a Rep~rliçáo

Condecorados com a medalha militar, em conformidade
do regulamento approvado por decreto de 21 de dezembro
de 1886.

Classe de COIu.por"taD'len"to exeDl.plar

Regimento de engenheria.
Segundo sargento n.? 52 da 2.:1 companhia do 2.0 bata-

IUo, Alfredo Soares da Silva - medalha de cobre.
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Regimento de artilheria n,s 2
Capitão, João Pedro da Silva Soares - medalha de

prata.
Segundo sargento n. ° 20 da 5. a bateria, Carlos Cyriaco

Ferreira da Silva - medalha de cobre.
Mestre de clarins n. ° 45 da 4. a bateria, Emygdio Anto-

nio de Araujo - medalha de cobre.

Regimento de oaçadoree n.O12
Primeiro cabo n.? 66 da 3.a companhia do 1.0 batalhão,

Manuel Fernandes - medalha de cobre.

Regimento de infanteria n. ° 2
Primeiro sargento n. ° 8 da 4." companhia do 1. ° bata-

lhão, Lopo Maria·do Carmo - medalha de cobre.

Regimento de infanteria n.O7
Primeiro sargento n.? 24 da 2.a companhia do 2.° bata-

lhão, José Joaquim Rodrigues Coelho - medalha de prata.

Regimento de infanteria n,> 8
Primeiro sargento n.? 16 da 2." companhia do 1.0 bata-

lhão, Satyro Gualberto da Fonseca -medalha de cobre.

Regimento de infanteria n,> 10
Segundos sargentos, n. o 5 da 1.1\companhia do 2. o ba-

talhão, José Maria de Carvalho, e n. ~ 23 da 4.1\ compa-
nhia do .1.J batalhão, Augusto Martins Vieira - medalha
de cobre.

Reformados
Major, Claudino Antonio de Moura Coutinho - medalha

de prata.
Oommissões no ultramar

Coronel de infanteria, Daniel Ferreira Pestana - meda-
lha de oiro.

7.° __ Secretaria d'estade dos negocios da guerra _ Direcção geral-1. a Reparti~ão

MEDALHA DE D. pmmo E D. lIIAlUA

Alferes reformado, Norberto de Almeida e Silva - al-
garismo 1.
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8.o - Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção geJ'al- 2. a lIepartição

Para execução do disposto no artigo 50.0 da carta de
lei de 12 de setembro de 1887, Sua Magestade EI-Rei de-
termina o seguinte:

1.o Que os commandantes dos corpos das diversas ar-
mas do exercito remettam directamente a esta secretaria
d'estado, até ao dia 20 de janeiro de cada anno, relações
(modelos juntos n. os 1 a 4) dos voluntários e compellidos
alistados durante o anuo anterior, e dos readmittidos e re-
fractarios que, no mesmo pcriodo, principiaram a servir
os tres annos de readmissão ou de penalidade.

2.0 Que as praças de pret que se achem fazendo parte
dos quadros das unidades de reserva ou das circumscri-
pções de recenseamento de animaos e vehiculos, sejam
mencionadas nas relações dos corpos a que pertencem,
quando tenham de ser inscriptas nas mesmas relações.

3.0 Que os commandantes dos sobreditos corpos remet-
tam pela indicada fôrma, á mencionada secretaria, até aos
dias 15 de fevereiro e 15 de agosto de cada anno, relações
(modelo tambem junto, sob o n." 5) dos voluntarios licen-
ciados para a primeira reserva, nos termos do § 1.0 do ar-
tigo 76.0 da citada lei.

4.0 Que no caso de não existir praça alguma nas condi-
ções de ser mencionada nas indicadas relações, sejam es-
tas substituidas por declarações feitas em meia folha de
papel almasso, com referencia a cada um dos modelos.

5.0 Que na casa «Designação do estado militar» da ma-
tricula das praças de pret, seja indicado o nome da fre-
guezia por onde foram recenseadas, cm seguimento á in-
dicação do concelho onde teve logar o seu recenseamento,
devendo ser cumprida esta disposição somente com rela-
ção ás praças que de futuro forem matriculadas.

6. o Que fique sem effeito a remessa para esta secreta-
ria das relações indicadas na determinação 7.a da ordem
do' exercito n." 58 de 1871, e nos artigos 5.0 e 41. o do re-
gulamento para a execução da supracitada lei, publicado
na ordem do exercito n.? 3 do corrente anuo.
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MODE

Regimento de
Relação dos mancebos alistados n'este regimento, como volun

'"" ~ Naturalidadoc
'E:... o "." <lEl

~ " Filiação'" o Nomes
-e

~e P'<

'" o
S p.. Freguezia Concelho Districto
"Z
- - -- -

221 1.' >'l C\'l José da Silva Alberto da Silva Santos Lisboa Lisboa.~'""C .~ eAmeliaCan- o Velho 4.' bairro>= 00
o:> ::s dida da Silva~S
<~

- - --
236 2.' o João de Mello José Joaquim de Ramires Sinfães Vizeu

"C Mello e Anna'""C de MelJoÕ
ta

- - --

Quartel em ... , 13m ••• de .•• de 18 ...

Obser

1.a Esta relação será feita cm folha aberta de papel almasso, e tomará a
n'uma só folha.
2.a Para a indicação do domicilio legal dos mancebos, tcr-se-hão em vista
3.a Os mancebos devem ser relacionados de modo que os districtos dos seus
4.a Na casa de observações deve ser declarado o destino que tiveram os
5.' Se na respectiva matricula estiver indicado sómente o orago da fregue

mesmo orago, devem solicitar-se á auctoridadc competente os esclarecimentos
procedendo-se sempre de modo que seja mencionado o nome da fregnezia da
6.' Nas relações que forem organísadas na brigada de artilheria de monta.

na designação do corpo e no respectivo titulo.
7.' Quando os mancebos que forem inscriptos n'esta relação se apresenta

se-ha na casa de observações a procedencia e a data da mesma guia.
8.' Os documentos exigidos para o alistamento dos voluntarios devcm for

do estado civil da respectiva matricula, os quaes servirão de base para a 01'
indicação das freguezias, coucelhos, etc., solicitar-se· hão as precisas explica
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LO N.o 1

... n.o ...
taríos, desde o 1.0 de janeirO até 31 de dezembro de 18 ..•

"~ Aonde tinham o seu domicilio legal Quando'"" o na cpocha do alls ta.mento assentaram praça<lo;
Q)Q)

~~ Observações"'~......~
~C1
~ o ..c'" Frcguczia Concelho Dlstricto Mez Anno

~
A

- - --- --
15 S. Nico· Lisboa Lisboa 30 Dez. 18... Passou ao regimento

lau 1.0 bairro de infanterian.s •.. ,
em de ... de
18 ...

- - - --,

18 Pinheiro Penafiel Porto 20 Junho 18 ... Baixa por incapaeida-
de physica, em .••
de ... de 18 ...

- - --

O commandante,
F ...

vações

fórma de caderno sempre que o numero de mancebos não possa ser inseripto

as disposições do artigo 19.° da lei de 12 de setembro de 1887.
domicilios sejam inscriptos por ordem alphabetica.
mancebos não existentes no effectivo do regimento em 31 de dezembro.
zia e existirem no concelho que for mencionado differentes freguezias do
precisos, e exigirem-se dos mancebos as explicações que forem necessarias
naturalidade e do domicilio do mancebo. '
nha c nas companhias independentes, far-se-hão as convenientes alterações

rem nos corpos com guia passada pela auctoridade administrativa, declarar-

neeer os esclarecimentos necessarios para o preenchimento das designações
ganiaação da presente relação; com tudo, se apparecer alguma duvida para a
çõcs antes de se fazerem os averbamentos na matricula.
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~IODE

Regimento de
Relação dos ~ancebos alistados no dito regímento, como COu1l)elli

de 18 7, desde o 1.0 de jallei

".g ;;

~ '" Naturalid ade
..,

~ ,,2
:::: ::

S o oS ,gs,.,
"::l

'" " " NOll1C's l'i1i"çr,o ....
"" ;; o :2~
;:: ~ -c Q-~ ",,"" ",,E<::; o l'regul\zÍa Concelho Dfstr-leto:: p.. 0-

"z .<
- - -- --- -- ----
:306 1.· Ignacio das José das Neves S.Pedro Bra- Bra- 21

Neves eCarolinaAu- de gança gança
o gusta das Ne- Sendas
'O ves
o:S:so
00

'-
- --- --- ---- -280 2.· Victorino de Jacinto de AI· Cela- Arganil Coim- 22

Almeida meida e Ma- viza bmo ria José de'O
o:l Almeida'O
Õ
00

- - -- --- --- --- -

Quartel em ... , em ... de ... de 18 ...

Obser

Se os mancebos tiverem sido compellidos no concelho ou bairro do seu do
domicilio, designar-se-ha a freguezia, ,concelho e districto do domicilio; no
presos.
Na casa de observações, alem das declarações que se acham exemplificadas,
Para a organisaçãü d'esta rclaçãc devem ser attcudidas as observações 1.',
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LO N." 2

.•. n.o
(lo , por atreito do disposto no artigo 87." da lei de 12 de setembro
até 31 de dezembro de 1 .,

Aonde tinham o !o1C"U domtc ilto Aonde c quando foram I Quando
Icgal ou aonde foram presos passadas a~8cntaram

sem prccntori3. -==-1 praça
do respectivo administrador -- Obscrva~õe8~ I"g ~ = Data o':d'C ___ ee "

}"Tt'guozia Concelho Districto .;::: c,)~ iS " !.3::6 "I N I ~ :<l
~ C' u

._ " a
...; Q ~ -<

---- -- --- -- ---- - --
Genisio Miran· Bra· 112 Jun. 1 .. 15 Jan. 18..Alistadoporef.

da gançl1. feito do n." 1.0

I do artigo 87."
da sobrcdita
lei.

Baixa do ser-
viço por ... ,
em ... de ...
18 ...

--- - --- -- - -- -- - -- -
Poma- Arganil Coim- 20 ~Iar. 18..25 Mar. 18 ..Idem por eifei·
res b1'a to do n.? 2."

Passou ao regi-
mento de ...
n.O... ,cm ...
de ... de
18 ..,

---- - --- --- - -- -- - -- --

I
I

I I
O commandante,

1" •••
vações

micilio legal ou com precatoria do respectivo administrador, fóra do mcsmo
caso contrario, indicar-s -ha a fr 'guezia, concelho e districto aonde foram

prestar.se.hão quaesquer esclureeim ntos que sejam julgados neccssarioB.
3 .•, .1.., 5.· c 6.· exarudas 110 modelo 11.· 1.
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MODE

Regimento de
Relação das praças existentes no elfectivo d'este reghnento que, tendo

leis do recrutamento e na de 23 de junho de 1880,

.. ~'; ~
Naturalidade ...

Q : ..3:.s " ".. o " ,,"S ." c:;
""e.c .., <a " Nomes }'Ilia~üo .. oS... -;; o ~~e ~ oS o ~';i1'11 ~ N .c 3., ., ;; Q ~.gS o

" ~" p.. .., Q

" ~
z !:; o iS... o
- - -- --- --- ---
94 1.0 o o José Duarte .. Manuel Duarte Arcos " Anadia Aveiro 1........

• ~ c::l e Jacinta 1\1a-<I> '"SI:IJ ria Duarte.~ â
il;.,

- _. -- --- --- ---
128 2.° '" ., José Valente J oséAntonioVa- Az'Oia.. Leiria .• Leiria .. 2"O'"o CD lente e Catha-"'..!':'00 to} rina JosefaVa-=' • lente::<l~
- - -- ---- --- ---
236 )) Joaquim de José de Sá e Lama- Coruche San ta- 2

Sá Anna Joaqui- rosa rem
na de Sá

o"O
""tJ
Õ
tn

I

8

o

4

Quartel em "') em ... de ... de 1 .•.

Obser
Em referencia ás praças compellidas ao serviço militar, em vista do § 1.°

setembro de 1887, devo indicar-se a freguezia, concelho e districto aonde
pectivo administrador, deve mencionar-se II frcguezia, concelho districto aon
eelho c districto aonde tinham o seu domicilio legal na epocha do alistamon
colho e districto aonde teve legar o seu recenseamcnto.

Para a organisaçito d'esta relação devem ser attendidas as observações
Para a indicação da freguezia aonde as praças foram recenseadas, recor-

caso contrario, solicitar·se·llão os precisos cselareeimentos às auetoridades
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LO N.· 3

•.. n,o , ..
si<lo readmíttldas, principiaram a servir 011 tres annos prescríptos nas
desde o 1.· de janeiro até 31 de dezembro de 18 ...

.. Qu ..ndo
Aonde tinham o seu domicilio Quanllo ~ principiaram

Iegal, ou aonde foram assentaram
'"

a servir
recenseados praça '" os trcs annos

'" da readmtssão
. - o ---- Observações...,.

~ g o ..
".. 'ii <l .. o '" o

" ~
.. " :; .. ..

~.., e Ã " " ~ "
1:! " ::;; -< " ~

o s or.. o
--- --- --- - _- - -- - -- --
A.rcos .. Anadia Aveiro 10 Mar, 18..Vol. 10 Mar. 18..

--- _._- --- - -- - _- .- -- -
Souto .• Sabugal Guarda 20 Abr. 18..Rec. 18 Abr. 18..

--- --- _I- -_-- ._- ---
San ta Elvas .• Porta- 30 Out. 18..Subo 30 Out. 18..Substitueoman-
Eulalia legre cebo recrutado

(ou refractario)
F ... , filho de
F ... e l!' ... ,
natural da fre-
zia de ... , con-
celhode ... .dis-
tricto de ... , re-
censeado pela
mesma fregue-
zill. ou pela frc-
guezia de •.. ,

I
concelho de ... ,
districto de ...

O commnndaute,
F ...

vaçõea
do artigo 5G.· da lei de 27 de julho de 1 55 ou do artigo 87.' da lei de 12 de
foram o apturedas ; porém, quando o tenham si~o por precatoria do seu res-
de forem recenseadas. 'e for m voluntal'las, d signae-se-liu a fr guczia, con-
to; se forem recrutadas ou refractarias, mencionnr-se-ha a freguezia, con-

1 .•,2.·, 3.· 5.· e 6.· cxurndas no modelo n." 1.
r r se-hn Ít resp ctivas guias, quando . istam no arehivo r gimcntal; C no
competentes,
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MOVE

Regimento de
Relação das praça!! existentes no eft'ectivo d'este regimento, COm a qualifica

na conformidade (las leis do recrutamento, desde

.. ..
:;

~ :Naturalidade ~" .. e>:E o :; "".. ,,' " ,,<>S
== - ..,a

'" !l " Nome8 J,'iliat iio -c-, ......,-.., .. o .....~o .,..
~

.. o E ~'i" N ,.c::'" <> 'õi '" ~"~ o ii'. o ~ o'"p.
" "Z ~ o s "O <:

- - ------ --- --- --- -
115 1.. M Bernardo An- Augusto José de A lj u· Alcoba- Leiria .. 22... tonío de Car- Carvalho eMa· barro- ça~

ia valho ria José deCaro ta
c valhoC<i

- - -- ------ ---- --- --- -120 2.' Manuel Costa Zeferino Costa e ValIe de Crato .. Portale· 21o Josefa Costa Peso-e grees~
Õ
ai

- - -- --_._-- --- --- -
206 1.' Dito Joaquim dos Julio dos San tos Marvil- Santa- Santa- 24,

Santos e Narcisa dos la rem rem
Santos

-- -- ------ --- _-- - -

Quartel em •.• I em ... de ... de 18 ...

Obser
Em referencia ás praças compcllidas ao serviço militar, em vista do § 1.0

de 12 de setembro de 1887, deve indicar-se a fl'eguezia, concelho e distrloto
respectivo administrador, deve mcucionar-sc a freguezia, concelho e di tricto

Para a organisação d'csta relação devem ser attendidas as observações
Para a indicação da. freguezia aonde as praças foram recenseadas ter-se-
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N.· 4
.. , n.o ...
çlto de refractarias, que prlncipiaraul a servir os tres annos de penalídaile,
o I.' de janeiro até 31 de dezembro de 1 ...

Quando
Quando principiaram

Áonde foram reeenseada. assentaram & servir
praça os tres nnnos

de pennlídade- Observações

!! o S
N .a

~
o o

'" a; .. " " .. " "&, o ~ '" " ~ " ~" ~ ~
" o <ll
" O ~...

- - _- - - --- -
Vimeiro Alcobaça Leiria .. 26 Mar. 18.. 26 Março 18..

---- - _- - - --- - ------
S. Vicen- Elvas ... Portale- 14 Jun. 18.. 14 Outub. 18 .. Descontaram-

te gre s e-Ih e quatro
mezes no seu
tempo de ser-
viço, por ...

--- - -- - - --- -
Vallada Cartaxo Santa- 20 Out. 18 .. 20 Outub. 18 .. Substituiu o

rem mancebo refra-
etário ]<' ••• , fi-
lho de F ... e de
F ..., natural da
freguezia de ... ,
concelho de ... ,
districto de ... ,
recrutado pela
mesma fregue-
zia, ou pela fre-
guezia de ... ,

I
concelho de ... ,
districto de ...

- -- --- -

\

o commandante,
F ...

vações
do arti!?o 5u.· da lei de 27 de julho de 1 55 ou do n.' 2.· do artigo 87.· da lei
aonde foram capturadas; porém, quando o tenham sido por precatoria do se u
aonde foram recenseadas.
L", 3.·, 5." 6." exarad 8 no modelo n.? 1.
ha em vista. a ultima observação . arada 110 modelo n.s 3.
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MODE

Regimento de
Relação (la praças pertencentes a este regimento, que completaram um

nos termos do § 1.° do artigo 'i6.· da lei do 12 de e

.'". - o
~.~ ;9

],'llIaçio~ií " Postos Nomes..
:-;~ ~...
-- --
120 1.° Primeiro cabo Victorino José do Nasci- João Ignacio do asei-

monto m nto c Angelica. do
Nascimento

--
260 2.° Soldado .•.•. Domingos Augusto da Antonio da iitva e Joan-

'ilvn. na da ilva

-- -
30 1.0 Dito ..•...•. Mnnu 1 Josó do oronha Francisco de oronha e

Ad laide d Jesus T

0-
rouba

-- --

-- -- -

quartel Jll ••• , em ... d' ... d 18 ••.

Obser
Erita f('1!v;i'io II!'Vt\ SOl' referidn 1\08 dins [) ,I f v r iro e ri di' ngo to li

'lU€' truta o regulnmente publicado nn ordem do '. I' ito n.· 13 d
runte B mezea de jun iro (l di' julho nntl'rior s l até ao din l\ quI' u n-ferir.

Pum a ()I'ganisn\,i'io. d 'l'~tn r laçi'io d :vem s 'r aHcndidas!l oh rvueõ
(~IIIU1do 81! pl'll~a;j III~O tiverem sido nliatuda 1\08 corpo u CIlIl' pert nçatn,

~('IIullanunonto.
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LO N." 5

•.. n.o .•.
anuo de ervlço elfectivo e Ioraut lie ncíada para a primeira reserva,
tembro de 1 7, reC rida ao dia I) de '" de 1 '"

Aonde tinham o seu domiclUo legal

Pregue.la DtstrlctoConcclho

I Santa.Maria.. Lagos •.•... Faro .

Obscrvações

Alistado no regim nto de '"
n." ... , ln •.. de ..• de18 ...
, passou {L primeira reserva
em •.• d ... de 18 ...

Algodr s. . .. Fornos ..•... IGuarda. . . •. Passou ti primeira res rva cm ..•
d ... de 18...

-------- --
Serraz s..... Is. P dro do Viz u •...... Idem, em ... dito .
..,. Sul

-------------

eommnndant "
F ...

vaçõe
cada 1111110, I \'olllllrelu:IIIl!'l1í um -nt o vcluutnrios upprovndo» 110 I'X:UJl<' di'
ejnlll lic -nciado para I prim ,ira r<'8C1"\'1\ por ,m'ito dos ditos C. IIIIII'S du-

L", ~.I, ,1.", 1) I I' !i." I' 1 radas 110 mod lo n .• 1.
ti ·1 r r- -h Illl C ti' obs rVllçõ 'S O corpo <L data 'UI qm' t«'VI' )0 1\1'o
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9. ° - Secretaria d'estade dos IIrgorios da ~lIma- Dircr~ão geral- 2.a Rrparll~ão

Sua Magestade El-Rei determina <]ue na casa «Notas
biographicaa» da matricula dos mancebos disp usados do
serviço activo, nos termos do artigo 41.° da carta de lei do 12
de setembro de 18 7, c na casa de «Obs rvações durante o
tempo de serviço» das respectivas folhas de regi to, quan-
do sejam mandados alistar na segunda. reserva, e escreva.
a seguinte verba: Alistado 1W se!lunda 1'eSel'L'a, p01' effeito
do § :).0 elo ariiqo 4.1.° da lei de 1:1de setembro de 1 7.

10.°- Secretaria d'estado dos IIcgo('iosda guerra-Direcção geral- 2.a Repartição

Sua Magestadc EI-Rci manda declarar aspirante a offi.-
ciacs, por se acharem comprehondidos nas di po ições da
cartas de I i de 17 de novembro de 1841 [) de abril de
1846, as praças abai xo mencionadas:

Regimento de artilharia n.· 1
Segundo sargento n. o 40 da segunda. bateria 2:0 4 d '

matricula, Custodio José Rib .iro,

Regimento de artilheria n.s 4
Soldado n.? 34 da 4.a companhia o 1:519 do matri .ula

Henrique Julio Vinnna Ruas.
oldado 11.° 30 da G.a companhia o 1:51 de matriculo,

Marianno Augu to Choque Junior.
Soldado 11.° 33 da (i.(1 companhia 1:520<1 mntricula,

Augusto Vi ira da 'ilva.
'ol(lado n.? 3:3 da i» .ompnnhia 1:514 d matricula,

Ou tavo T d schi orrcia Neves.

11. ° -Dircc~ão da adruilli\tratão militar- t.a Rrl,artitáo

D(, .lara-: que o soldo mensal quo .ompctc :tC)nlf '1"

l' .formad ) J Ré Fr ncis ~o, a (jn m f i liquid <11\:1 l't'fOl'lll:\
na ()rÜP!l1 do .xer ito H.tI :W de :3 de novembro ultimo, "
de 30~()0() 1"~ i. .

1 :!.o-Serretaria d'estado dos ncgo('ios da gllcrril-Rfparti~ão do g. hin te

Para. COlllll'('illH'nlo elas difrcn'nt '8 :lnctol'idadc. milit.·
l' H 10)0 pllblica () Hl'g'nilltto :

•'('cl'rtaria da g'UPl'I':\-1 il'Ol'l'i'I,O geral- (i,a P.}, l'ti-
ção, Cil'culat', - 111.'"0 e ....• u SI'. - 'ollvinclo adopt:u'
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recras fixas e uniformes, para o alistam nto dos mance-
bo); sortend - na conformidade do § 1.0 do artigo 52.0 da
carta d lei de 12 de s ·tcmbro de 1887, que estabeleceu
o rviço militar obrieatorio e pessoal, evitando de:;pczai$
uperfiuas : encarr ga-me 8. X. a O ministro da guerra de
dizer a v. ex. a, para. o ordenar aos commandantcs dos Cor-
po ela divisão do seu eommanclo, que os mancebos sortea-
do na conformidade do citado paragrapho do mencionado
artigo, d vem, antes ele e proceder ao s u alistam nto de"
finitivo no' corpo' a que ão destinados, ser insp cciona-
dos por urna junta, compo ta d s respectivos facultativos,
pr> idida por um do.' oíliciae . uperiore do mesmo corpo,
nomcad .' pelo r . pectivo rommundante, por cscnla.; a qual
guiando" c pela tab 1111.ann xa li. mesma. lei, se pronun-
ciani LI' , nptidão OH incapacidade do insp ccionarlo,
pro d ndo- e acto ontinuo ao eu alistamento, no caso
d t r 'ido julgndo apto, ou maudado apre entar :t com-
mi 'silo de recrutam .nto que o houver enviado, quando seja
con ·ia melo improprio. Em qualqu r dos casos se Iavraní
termo de in p Ç110 cm duplicado, ficand um dOH ex .m-
plar arehivado no corpo e sendo outro remettido ~íres-
pectiva commi são d r crutam nto, para dar cumprimento
{t I i na part qn 111 é r lativa,

~~o fi 'o d havr r diverg meia entre o facultativo!> qll '
fiz l' ln parte d' tas junta. ou nos casos do difllcil apre-
eiar;ao, t; 'mo O' mane -bo. mandados ntrar no hospital
militar p rmau nt ou regimental r 'unido mais próximo,
para serem regularui nt· obs rvad julgadoR el 'nniti-
vam('n! na coufol'1nidad do (IU(' clispõ' () S 2.0 do artig()
4!I.O da clita lei.

(\ n:tndo porveutura, lião ~( aeh III pr sentes 110 oJ'jl()
o: l'(', l'l·eti\'o. faclllt: ti"o , c Ui. I>'llnrni~ão militar eln loca-
lid:Hl n:lo 1I:lja outl'(I (1\1 oll!ros, qll(' os 1)0' :tlll fiuhstitllir,
. 'l'ao o: 1Il:111 ·Lo. mail la(108 reeolh J' a clllalqll(,J' do!! hos-
pita<>. indicado' no l'nrn"rapho antl"'d nt , para ~ , 111'o-
l' ·d('1' na ml' Ill, l'ouforlniel:ul',

,'. ' " o mini tl'O da gncrm quer tam}, 111 que: ,", •.•.a
01'11 '111' :l')S (·oIllJll:tnd.llIt·s do. 1ll(·.11108 orpot; (l'll' .!ta- •
1ll('1Il n :lttPIlC;1l0 do lI1~'llIbr(): !l'e ·ta juntas para a obs '1'-

\"1 !leia do maior . crllplllo, ir '11111 pt· '110 (l imparciali-
,la! 'n . pJ'('i : o (h It Õl' I' def'orlllid:ul( (JlH' 1'0' '1\111

(lU 11:o Itlllti,". 1': illl'npa{'iclach' para C) 'l'vic;o militaI'.
Ainda () III Ino c'" ."'0 lIIini. tI'O 111 in 'UlIlJ)(' <1(' dilWI' a

\'. ., «(111 :t eh) I'CZ:l feita ('UIIl o in, pec('ion:u!o fi-
canl. ('UI"O elo lho adlllini tl'ativo do 1'1', ]lectivo
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corpos, das quaes formularão conta separada para oppor-
tunamente lhes ser satisfeita por este ministerio.

Deus guarde a v. ex." Secretaria d'cstado dos ncgocios
da guerra, em 5 dezembro de 1888. - Ill.?" e ex.mo sr.
commandante da 1.a divisão militar.= (Assignado) o dire-
ctor geral, Caetano Pereira Sanches de Castro,

Identicas aos commandantes da 2. a, 3. a e 4.11.divisões
militares, e commandos militares da Madeira e dos Aço-
res.

13. o - Declara-se que no dia 27 de julho ultimo se
apresentou para o serviço o capitão do regimento n.? 5 de
infanteria do Imperador da Áustria, Francisco José, Anto-
nio Luiz Teixeira Machado (actualmente chefe da 1.11. s c-
ção da inspecção geral de infanteria), de istindo de vinte
e tres dias da licença registada que lhe foi concedida pela
ordem do exercito n." 16 d'este armo.

14. o - Licenças registadas concedidas aos officlaes abaixo mencionados:
Regimento de oavallaria n.· 10

Alferes graduado, Frederico Sapurite Machado, quinze
dias.

Estado maior de infanteria
Major, Gustavo Ferr ira Pinto Basto, nov nta dia.

Regimento de caçadores n,s 8
Cirurgião ajudante, Vicente Herculano D lendo uruo,

sessenta dias.
Regimento de infanteria n.· 6

Major, regorio Correia Jardim, quinz dia.

Jotié Joaquim rl' 'astro,

E hí conforme .
• o direotor geral,



N.O 54
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

12 DE DEZE~mRO DE 1888

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos

Mini,lerio do Degodo, da faz Dda-Commando geral da guarda fi 'cal- L a Reparlição

Sendo necessario regular o modo de prov r os postos
vagos d sd primeir cabo até sargento ajudante da guar-
da fi cal, accommodando as disposições vigent sno ex rcito
ás condições especiaes organicas da mesma guarda, e
completando sa di po ições com a parte correspondente
ao rviço da fi calisação aduaneira, m harmonia com o
fim tatuido no artigo 3.0 do d icreto de D de setembro
de 1 G: hei por b m approvar O r guIamento para o pro-
vim nto do po tos vagos desde cabo até sargento ajudan-
te, que baixa as ignado pelo minitro e secretario (restado
d 5 n goelo da fazenda.

s mini ..tro . ccrctarios d'c tado dos negocíos (la fa-
zenda ela guerra a im o t nham ut mdido façam
xecutar. Pa '0, 15 de nov mbro dI. = REI. _ Ma-

rianno C!Jl'illo de CarL'alho=Visconde de S. Janiuirio,

Regulamento para o provimento dos postos vagos desde primeiro cabo
até sargento ajudante na guarda fiscal

APIT LO I

Disposições geraes

Artigo 1.0 pr nchim nto do postos desde primeiro
abo até prim iro rgento põdo V rifiear·se por trcs modos:
1.o I 1)1' COIl nu o;
:.. o Por pa af~ ln do outro batalht o ;
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3. o Por transferencia dos corpos do exercito para a guarda
fiscal.

Art. 2.0 Os candidates para poderem ser udmittidos a
concurso deverão satisfazer ás seguintes oondiçõcs :

a) Ter feito na guarda. fiscal pelo menos tres mcz s de
serviço no posto anterior. Nfio se conta para tal fim aos sol-
dados o tempo que estivercm na recruta. e a toda as pra-
ças o tempo que estiver m empregadas no serviço de escri-
pturação de secretarias do commando g ral, do batalhões,
das companhias e dai! secções fi scaes, quando n'estas as
praças não accumularcm () serviço de fiscali 'H ':10 com o de
ascripturação da secção, c finalmente em qualquer serviço
estranho ao do fiscalisaçã , comprehcnd mdo o d cobrança
e escripturaçílo aos rendimentos nas casas fiscaes, quando
forem dirigidas por pessoal do serviço interno;

b) T r bom comportam nto ;
c) .l. âo estar na occasião m que e l' 'alisar o xam no

goso de qualquer licença, nem preso ou soffr m10 outra cor-
recção superior a dez dia.
§ unieo. As praças de .ervi: o mod rndo não pod m r

admittidas a concurso mquanto estiverem n' ta ituuçào.
Art. 3.° Podem concorrer a exam pam qualqu 'r posto

até primeiro sargento, as praças do posto fi .tivo ou gra-
duado immcdiutam nto inferior e as qu tiv rem eradua-
ao igualou up rior á do po to cfi' ctivo para qu for

aberto o concnr '0, uniu v z que tanto umas como outras
satisfaçam ás .ondiçõe: proscriptas na alin as a , b) c c) do
artigo antecedente.

~ L" As prn~as graduadas uno pod rito l'011C01'1' 'I' simulo
tau 'am('nte nn me ma -pocha d xam s a .oncur o P 1'(

doi po t0R diíf I' nte .
§ :!," A pr:w:t. grad lIn(las t'OTl ta· I' como t I11Jl0 III I'·

viço pam os ,m~it(). da nlilH'1t a) do artigo l\lIt ('cd nt
aqucllc que tenham C'ito li' 'HtlL sitll:ll:ào.

• Art, ,Ln No!:! HlCZt'S Ü jan iro julho II, eaeb :\11110 pro-
ccd 1" e·ha em 'ada uatlllhilo l' companhia tIa ilJ.n 'ldja-
centcs ao exameR para os dif!' I' ntcs po to , dl' d' primeiro
cabo até lJrilllt'il'O sargcnto, a fim 11' c l)l"(!CUCJ.I'I''!li fi vn.-
cnturns (1'10 c.-iHtil' 'lll Oll oe 'Ol'l'I'rCIll n"~ c po to du!'. nt(·
o mesmo :l1lll0,

Al't, f)," Ü pro\'im 'nto 110 posto (le pl'illwil'o caho C1I\ 'ad.
cOlllpanhia (1, iufl\lltpl'ia Oll 'lwnllHl'itL f 'it }lOl' ('Oncu1' O
'utr' a prllça. da 1111' 111:\ cOIIII':lllhia; o d ' ~lInd() 111'
gento de inflllltcl'ia por eOIl 'llI' o 'lltl'l::\S prn~a (ln t 11 fi
cOlllpnnhias ti' cada hatalhal) ou ('olllpRllhia <ln ilh. n ja.
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cente o o de primeiro sargento também de infanteria por
concur O entre todo os sargentos da. guarda fiscal.

s unico, O provimento do posto de segundo sargento,das
companhias de cnvallarin é feito por concurso entre as pra-
ça da me ma companhia, e o de primeiro sargento por con-
Curso ntre todo os czundos sargentos das differcntes com-
panhia de cnvallaria.

Art. G.o A ela ificação dos candidntos, feita na confor-
midado d'e te regulamento, é unicamente valida. até :30 de
junho para os exame feitos em janeiro e até:11 de dezem-
bro pam os xame feitos em julho dentro do mesmo anno.

Art. 7.0 O c. ndidato que lião obtiv rem de" valores se-
rão excluído . os mais seruo ela sificados por ord III de me-
rito.

Art.

o
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Art. 13,0 Se no concurso não for classificado nenhum
dos concorrentes, ou se se não apresentar nenhum opposi-
tor, o commandante geral poderá transferir para o bata-
lhão ou companhia das ilhas adjacentes, em que houver
vacaturas dos postos a preencher, as praças necessarias,
tendo em attenção as conveniencias do serviço; ou, nos ter-
mos do artigo 25.0 do decreto de 9 de setembro de 18 6,
requisitar ao ministerio da guerra a transferencia dos indi-
viduos que forem necessarios para aquelle preenchimento,
e que tenham requerido passagem para a guarda. fiscal,
quando satisfaçam á condição de bom comportamento.

Art. 14.0 Os candidatos que tiverem de recolher á séde
da companhia para concorrer a exame, regressarao aos pos-
tos fiecaes a que pertencerem depois d'este se ter effectuado.

Art. 15.0 Os candidatos que fizerem declaração para
concorrer a exame, e desistirem depois de se terem apre-
sentado na séde da companhia, regressarão á sua custa ao
ponto d'onde vieram, sem direito a qualquer abono.

CAPITULO II

Do accesso ao posto de primeiro cabo

Art. 16.0 Os exames para primeiro cabo serão oraes e
por escripto.

Art. 17.0 Para apreciar as provas de exame dos concor-
rentes a primeiro cabo será nomeado um jury, composto
em cada companhia do respectivo capitão e de dois com-
mandantes de secção (alferes ou tenentes).

Art. 1 .0 Annunciado o dia do concurso ou exame, em
ordem do batalhão, prcceder-ee-hc do modo seguinte:
1.o s commandantes d companhia transmittirí o 1\8

secções, estas aos postos, a ordem sobre a ab rtura do
concurso, determinando que as praças que pr ·tenderem
concorrer entr guem aos mesmos commandant s d postos
e estes aos das ii cções re p ctivas, dcclaraçõ 's por eripto
(modelo n.? 1) acompanhadas de qua qu r docum nto d
serviço ou d habilitnçõ s litterarin I qu pos sam aproveitar
á profissão militar ousao serviço fi cal.

2. o R c birla as d IUl'açõ s pelos eOllllnandant de om-
panhia, soli 'ita1'ão c tcs do segundo eommandanto as notas
de assentam nto das r sp ctiva praça' i ta d lara Õ s
dov rão s r ntr gu 's até 31 d d z mbro P r o .oncur-
aos renlisados em janeiro c at I 30 de junho par o r li-
sados em julho.
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3. o Reunidas as declarações e as notas dos assentamen-
tos, formulará. o jury duas relações, uma das praças adrnit-
tidas a exame e outra das excluidas, declarando-se n'esta,
em observação, o motivo da exclusão, e remettel-as-ha ao
commandante do batalhão, para este confirmar ou não a
admissão ou exclusão.

4.0 As relações serao acompanhadas de todos os docu-
mentos que serviram de base á. resolução tomada pelo jury.

5. o O commandante do batalhão procederá. ao exame
d'aquellas relações e, se se conformar com a resolução do
jury, devolverá a relação das praças admittidas, onde es-
creverá. conformo-me e rubricará. Não se conformando, fará
as alterações que .ntender, fundamentando-as porém em
observação, e remetterá as relações assim modificadas ao jury
de exame, provid ncíando ao mesmo tempo para que todas
as praças admíttidas possam comparecer no dia ~ hora que
forem designados.

Art. 19.0 o dia e hora marcados e reunidos que sejam
os candidatos na me ma sala, o jury procederá ao exame,
exigindo de todos as duas provas, oral e cscripta,

Art. 20.0 s examinandos devem trazer comsigo tintei-
ro, pennas e outros artigo necessarios para escrever.

Art. 21.0 As rnaterias em que devem ser examinados
os candidatos que se propozerem a primeiros cabos serão :

~:: L:~v'iç~ 'fi;c~i .~ '~úit;;:::.':::::::~:jprova oral
i3.0 Ta tica de cavallaria ou infanteria ....
4.o E crever .........••.•............ !Prova oscripta
5.0 ontas .......................•..• í

1.0 s candidatos dev m ab r ler desembaraçada-
mente. Para te xame o pr si lente do jury abrirá ao
fica o um livro impr o, que poderá ser o Manual para. o
serviço da praça de pret, o o ntr gari ao candidato,
indi ando o período que te d ve ler.

S 2.° obre s rvi o fi cal devem as perguntas versar
sobr a obriCl"açõ ele. oldado e prim iro rabo nas diver-
sas ituaçõe om qu pod '10 a har- " consignadas no re-
ferido 10 nual in i tindo 101' "fi mais especialment no ramo
de rviç 'que < comp nhia é obrigada em rusão da
arca que uarn er.

s 3.° 'obr s rviço milit] r será O xaminando interro-
gado na obriga ii elo po to a qu se propõe e nas ,do
oldr do c n ignad. no r gulamcnto geral l)aru. o serviço
dos orpos do ex rito.

•
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§ 4.° Sobre tactica devem os candidatos responder ás
obrigações geraes de que trata a respectiva ordenança, até
á escola de soldado para os candidatos de infantaria, e de
recruta a pé e as duas primeiras partes da escola de re-
cruta a cavallo para os de cavallaria.
§ 5.° A prova escripta será feita na propria declaração

do examinando (modelo n.? 1). Para este fim o presidente
mandará ler, por um dos membros do jury, um periodo
curto do mesmo livro por que se faz a leitura, e os candi-
datos irão escrevendo o que lhes for dictado, assignando de-
pois.

Nas provas escriptas exige-se que, ainda quando não
sejam de um grande merecimento calligraphico, sejam com-
tudo executadas com letra intelligivel.
§ 6.° As provas sobre arithmetica versarão unicamente

sobre as quatro primeiras operações em numeros inteiros
e serão executadas apoz as de escripta o na mesma folha
de papel.
§ 7.° Sobre tactica, serviço militar e arithmetica nuo se

exigirá mais de uma até duas perguntas a cada examinando.
§ 8.0 O tempo empregado no exame de escrever e con-

tar não excederá uma hora, podendo os candidatos ausen-
tar-se á medida que forem entregando a prova escripta.
§ 9.0 Nas provas oraes serão interrogantes todos os

membros do jury, devendo porém cada um fazer o mesmo
numero de perguntas aos candidatos, e conservar a maior
imparcialidade, do modo que a uns so não façam pergun-
tas muito simples e difficeis a outros.
§ 10.0 Emquanto se forem produzindo as provas oraes

os membros do jury irão dando valores de zero a vinte a
cada uma das respostas, o o mesmo farão com rela ao ás
provas cscriptas ; faz ndo-so a avaliação final P lo processo
indicado pn~a o xame de sargentos, na part appl~cavcl.
§ 11. o l'...m s guida será todo o proccs o remettldo ao

commandante do batalhão. o este se conformar COm a
classificação feita, oscreverlt no remate d' lla conformo-me
e assigna.
§ 12.0 Se porém o commandante do batalhão discordar

da classificação, escr verá os fundamentos da sua opini; o
e rem tterã todo o processo paru o comrnallunnte geral, qu
resolverá cm ultima instan ·ia.

Art. 22.0 A lista formulada pelo jUl'y ou confirmada p lo
commandantc geral s rá publicada nn ordem de LatnllliLl>
o por olIa se effoctuarú o preellchimont das vacaturas .·js~
tentos cm cada companhia e nas condições do artigo G.o

•
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CAPITULO III

Do accesso aos postos de segundo e primeiro sargentos

Art. 23.0 Os exames para sargentos serão todos por
escripto.

Art. 24.0 O jury para avaliar as provas dos candidatos
a sargentos será constituido pelos chefes da primeira c se-
gunda repartições do commando geral da guarda fiscal,
pelo segundo commandante do batalhão n. o 1 e por dois
capitães do mesmo batalhão.

Servirá de pr sidente o officiaI mais graduado e, em
igualdade de graduação, o mais antigo, e de secretario o
mais moderno dos capitães.

Art. 25.0 Para assistir ao exame dos candidatos aos
postos de segundo ou primeiro sargentos scrã nomeada
em cada companhia uma commissão, composta do respe-
ctivo commandante e de dois commandantes de secção (al-
feres ou tenentes).

'S unieo. Os commandantes de batalhão, logo que rece-
bam ordem para abrir o concurso, nomearão a commissão
a que se refere o artigo antecedente, indicando o dia em
que deva real i ar-se o exame, por modo que todo os can-
didatos a elle pos am concorr sr,

Art. 26.0 Annunciado o concurso, procederão os com-
mandantes de companhia de modo análogo ao que fica. de-
terminado no n.? 1.0 do artigo 18.0

Art. 27.0 O presidente da commissão, depois de rece-
b r as declarações dos candidatos que pretenderem con-
COrrer a exame e quaesquer documentos de serviço ou de
habilitaçõe litt .rarias que pos am aproveitar á profissão
militar ou ao s rviço fiscal, r metterá tudo ao comman-
dante do batalhão ; e 'te, mandando juntar as notas dos as-
eutamento do concorr nt " remettorã o processo ao pre-
sidente do jury d que trata o artigo 24.0

~ unico. A de lar. çõe documentos a quo so refere
e te artiso deverão er ontr gues nos prasos indicados 00
o. o 2. o elo artigo 1 .0

Al't. 2 .0 R c Lido pelo jury o preces o a que se rcfer
o arti o antccendente, procederá a veri ficar qua s os can-
didatos qu ati ,fazem ãs condições exigida no artigo 2.°
c formulam dun: rclaçõ s, uma do admittid a exame,
outra do. e. eluidos, indicando m observação rr'esta ul-
tima qunl li cans:t de ixclusão. Em seguida s dIo as 1:0-
ln~õe r ln ttiua dir ct m ute aos presidcnt s da comnns-
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são de exame, para que estes as mandem publicar em or-
dem de companhia.
§ unico. As notas dos assentamentos das praças admitti-

das, bem como os documentos que as acompanharem, se-
rão em seguida fechadas e lacradas pelo presidente do ju-
ry, que as guardará em seu poder para os fins indicados
no § unico do artigo 38.0

Art. 29.0 O jury formulará um ponto unico para todos
os exames de segundo sargento c um outro para os de pri-
meiro sargento, sobre cada uma das materias abaixo desi-
gnadas, o qual deve comprehendcr:

Para segundos sargentos:
1.0 Arithmetica elementar. a)
2.<' Escripturação, b)
3.° Serviço militar. c)
4. ° Serviço fiscal. d)
5.° Tactica de cavallaria ou infanteria. e)
6.° Legislação. f)
a) Operações de dccimaes e quebrados e applicação do

systema metrico ás medidas de extensão, de peso e de li-
quidos, rasões o proporções;

b) Abonos e vencimentos das praças em qualquer situação;
c) Obrigações inherentes ao posto, designadas no regula-

mento para o serviço dos corpos do exercito;
d) Obrigações inherentes aos commandantes de posto nos

diversos ramos de serviço fiscal' consignados no Manua]
para o serviço das praças de pret;

e) Escola de companhia para os candidatos de infante-
ria, e de pelotão para os de cavallaria ;
f) Deveres militares, penalidades, recompensas, etc., con-

signadas na primeira parto do referido manual.
Para primeiros sargentos:
O ponto para primeiros sargentos compr henderá as mes-

mas matorias acima citadas, incluindo no n.? 1.0 regra de
companhia e juros simples.
§ unico. O ponto deverá constar d dez perguntas, s ndo

cinco em serviço fiscal c uma m cada um elosoutros serviços.
Art. 30.° O ponto será rcmettido pelo jury, dentro de um

envolucro lacrado e s llado, aos prcsident da.s commissões
que tenham dc assistir ao exame, tenc10 escripto exterior-
mente:

«Ponto para o concurso de segundos (ou primeit·Os) sar-
gentos para ser aberto na presença dos candidatos no
dia ... de janeiro (ou julho) de Hl '" ~s •.. boras da.
manhã.»
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§ unico. No officio de remessa se recommendará que o
mesmo ponto só poderá ser aberto no acto de exame em
presença dos concorrentes.

Art. 31.° Por esta occasião remetterá o presidente do
jury aos presidentes das commissões de exame tantos envo-
lucros, contendo cada um dois sobrescriptos fechados, quan-
tos forem os concorrentes admittidos em cada companhia.
§ unico. Dentro dos dois sobrescriptos de cada envolucro

incluirá o jury de exame urna tira de papel, em que escre-
verá por extenso um algarismo, que será differente para
cada envolucro mas igual para os dois sobreseriptos do
mesmo envolucro. Nem o envolucro nem os sobrescriptos
conterão exteriormente qualquer indicação.

Arl. 32.° O presidente da commissão mandará no dia e
hora aprasada, e em local apropriado, proceder á chamada
dos candidatos que tenham sido admittidos.
§ 1.0 Em seguida abrirá. o envolucro que contiver o

ponto, e pelo vogal mais moderno mandará ler as pergun-
tas, recommendando que esta leitura seja feita clara e pau-
sadamente, dando tempo a que os candidatos vão copiando
as perguntas pela ordem que forem dictadas.
§ 2.° O presidente da commissão, dirigindo os trabalhos

e mantendo a ordem e regularidade do'exame, não consen-
tirá. que os candidatos communiquem entre si, ou que re-
corram a livros, cadernos ou quaesquer outras fontes que
lhes sirvam de auxiliares. Da mesma sorte impedirá que
os vogaes da commissão se approximem de qualquer dos
examinandos para lhes ministral' protecção e favor, de-
vendo empenhar-se em que todos os candidatos se encon-
trem em condições perfeitamente iguaes.
§ 3.° O tempo dado para escrever as respostas é de qua-

tro horas, podendo os candidatos ausentar-se á.medida que
forem entregando as suas provas.

Art .. 3.° Os examinandos devem trazer corosigo, alem
de papel, pennas e tint iro, outros artigos nccessarios para
c crever.

Art. 34.° Os candidatos não devem assignar as suas pro-
vas.
§ 1.0 erá nulla toda a prova que for assignada pelo Can-

didato.
§ 2.° O prc idente dn cotnmissão terá o maior cuidado

em chamar a attenç: O dos candidatos no acto do exame
para. o qq fica di posto n' este ar~igo e seu § 1.0
s 3.° A m dida que cada candlda~o entregar a s~a pro-

va, mandará o presidente da commissão que elle tire um
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dos envolucros de que trata o artigo 31.0 e o abra. Um
dos sobrescriptos contidos dentro do mesmo onvolucro será
junto pelo candidato li sua prova; no outro escreverá o
candidato exteriormente o seu nome, numero de companhia
e de matricula, companhia e batalhão a que pertencer, e o
entregará ao presidente da commissão. Em seguida o can-
didato fechará a sua prova escrlpta, juntamente com o 80-
brescripto em branco, dentro de um envolucro que lhe será
fornecido pelo presidente e a quem o entregará. Praticado
isto com relação a todos os candidatos, serão as provas fe-
chadas o lacradas, escrevendo-se exteriormente: «Batalhao
n.o • • •• ., fi companhia. Provas dos candidatos ao concurso
para o posto de ., . sargento». Em seguida rubricarão O

presidente e os vogaes da eommiasão.
Art. 35.0 Os segundos eobreseriptos em que os candida-

tos escreveram os seus nomes e postos serão pelo pro id nt
da commissão encerrados dentro de um outro, que será la-
crado e remettido ao presidente do jury, juntamente com
as provas. Em officio confidencial communicard o presi-
dente da commissão qualquer occorrcncia extraordinaria
que se tenha dado no acto do exame.

Art. 3G.O Recebidas todas ns provas, reunir-se-lia o jury
em sessão secreta, mandando o presidente escrever pelo se-
cretario no rosto de cada prova, á medida que for s ndo
aberta, o algarismo PO?' extensoJ que vier indicado dentro
do aobrescripto quo deve acompanhar a mesma prova, ru-
bricando em sf'guicla. Ao mesmo tempo o secretario irá
numerando e rubricando cada folha das provas de cada
candidato, lavrando e Resignando termos d 11 erram nto
pela fôrma seguinte: « Con têm sta prova ... tantas f lhas
por mim numeradas o rubricadas. F... (nom por xteuso)
e posto.» .
§ unico, Terminada. a operaçuo indicada n'csto nr.tJg~,

procederá o jury :í apreciação das provas P la fÓrnlil.indi-
cada no artigo seguinte.

Art. 37.0 Cada um elos morobras do j ury dl\rl~ valor s
de z 1'0 a vinte a cada uma das r spostas s 'l:lpta por
cada candidato; por estes valores fará I) sccr tario O IOap-
p:\ da. nvaliução (moc1 lo n." 2). Son:lll1n~1 .8 ,os valor ti
todas as respostas ele cada candidato e .lívidida e ta om-
ma p lo producto do num 1'0 do P rgllntM P lo numero de
xaminador s, o quociente obtido ropresentará O valor do

exame dos mesmos candidntoe.
Art. 3 .0 l!' ritos os mnppas elo !\;aliação. na onformidnd

do artigo antecedente, apresentara o pr sid nto do jury o
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sobrescriptos em que exteriormente cstá indicado o nome,
posto, ctc., do candidato, e interiormente o numero que
lhe corresponde, que é igual ao que foi escripto na prova
na occasiào em que foi aberta, bem como as notas dos as-
sentamento e documentos relativos ás habilitações littera-
rias e scicntificas dos candidatos.
§ unico. Averbados os nomes dos candidatos nos map-

pas de avaliação e no rosto elas provas, procederá o jury
á classificação final em vista das referidas notas dos assen-
tamentos e das habilitações litterarias ou seientifieas apre-
sentadas pelos candidatos, tendo cm attenção o que ficou
determinado no artigo 12.0

Art. 3n.o Se a algum dos candidatos tiver de ser alte-
rada a classificação relativa, que obteve na prova cscripta,
deverá O jury declarar em observação os fundamentos ou
motivos de tal alteração, mencionando alem d'isso os docu-
mentos de habilitação apresentados pelo candidato.

Art. 40.0 Concluida a classificação, lavrará o jury a sua
opinião (mod lo n." 3), que enviará bem como os mappas
d avaliação (modelo n.? 2) ao commandante geral da
guarda fiscal.
§ 1.Q A classificação final feita pelo j llry será publicada

em boletim da guarda fiscal.
2.0 Por e ta. classificação será feito pelos commandan-

tes de batalhão e dr s companhias das ilhas o provimento
elas vacaturas que occorrcrern no posto de segundo sargcnto
e em conformidade com o disposto no artigo 6.0

Art. 41.0 As vacaturas que occorrerem no posto do pri-
meiro argento erao mandadas provol' pelo commandanto
geral i para este fim d v r:LOos commaudantcs dc batalhão,
logo que se dt- qualquer vacatura n'este posto, dar imme-
diato conh 'cimento ao mesmo commandaute geral.

Art, 4~.0 O gnndo. argento a quem couber promoção
ao posto imm dinto póde desistir da me ma promoção
Iluando for para bntalhão diílcrentc d'aquelle elo que fizer
part , nuo p rd ndo, comtudo, o direito a ser promovido
no batalhão a qu p rtencer no scmestr a que se referir a
elas iificr çao, quando pelr 1l:1. altura lhe pertencer.
§ unico. sccuudo 'nrgento que desistir da promoção

no poto immedin.to, nas condições d'cst artigo, deverá fa-
z 'r n'csse . enti<lo a sua declaração por cscripto, quc, de-
poi de vi;:;ada pelo COllllU, ndant da companhia, s 'rã re-
mettitIa pela via' compctent s ao ommando geral.

Al't. ;}.o Todo o pro c o rel:ttivo ao ex. me eeni archi-
vado na La repal'tiçao do COUllUaudog ral.
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CAPITULO IV

Da nomeação do sargento ajudante

Art. 44.0 O preenchimento do posto vago de sargento
ajudante em cada batalhão será feito pelo commandante
geral da guarda fiscal, sob proposta do respectivo comman-
dante, a qual recairá no primeiro sargento mais antigo do
batalhão, uma vez que tenha boas informações annuaes.

CAPITULO V

Disposições especiaes ás companhias das ilhas adjacentes

Art. 45.0 O processo a seguir no modo de prover os
postos vagos nas companhias das ilhas adjacentes é em
tudo análoga ao que ficou prescripto nos capítulos I, II e III
d'este regulamento, com as alterações seguintes:

1.a O jury de exame para o posto de primeiro cabo c a
commissão para assistir ás provas para os postos de se-
gundo e primeiro sargento, será composta pelo comman-
dante da companhia, pelo eommandante da secçnc (alferes)
e por um subalterno requisitado á respectiva auctoridade
militar, salvo o caso previsto no artigo 47.0 O presidente,
tanto do jury como da commissão, será sempre o comman-
dante da companhia.

2.a O commandante da companhia, recebidas que sejam
as declarações dos concorrentes & quaesqucl' documentos
de habilitações litterarias ou scientiflcas que pos am apro-
veitar á profissão militar ou ao serviço fiscal, mandará. jun-
tar as notas dos assentamentos das praças e apre entará
todo o processo ao jury ou :1. commissão, ogundo o tra-
tar do provimento dos postos do prim iros cabos, de sc-
gundos ou primeiros sargentos, para ser feita a li 'ÜI. das
praças admittidas, providenciando ao mesmo tempo pelo
modo indicado na parte final do n.? 6.0 do artigo 17.0

3. a O processo de exame para primeiros cabos será 1'0-
mettido ao commandante geral para confirmar ou alterar a
classificação feita.

CAPl'l'OL VI

Disposições transitorias

Art. 46.0 No' primeiro concurso que se vorificar d pois
da publicação d'este regulamento para o provimento do
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differentes postos é dispensada aos concorrentes a condição
de tempo de serviço a que allude a alínea a) do artigo 2.°

Art. 47.0 Nas companhias em que o jury para o posto
de cabo e a commissão para assistir ao exame de sargen-
tos nao poderem ser compostos pelo modo indicado nos ar-
tigos 17.u e 25.0 e no n.? 1.0 do artigo 45.°, por não haver
na séde da companhia ou na secção mais próxima officiaes
do exercito, serão estes substituidos pelos chefes de secção
ou de districto addidos á guarda fiscal e em serviço effe-
ctivo nas mesmas companhias.

Art. 4 .0 No primeiro concurso que se verificar depois
da publicação d'este regulamento, o jury de exame fará
uma só claseificação entr todos os concorrentes ao exame
para o posto de segundo sargento; e na promoção a este
po to seguir-se-ha, mutatis mutandis, o que fica estabelecido
no artigo 41.° com relação á promoção ao posto de pri-
meiro sargol) to.
§ unico. E em tudo applicavel o determinado no artigo

4:d.o e seu § unico, ás pmças a quem pertencer promoção
ao posto de segundo sargento, em resultado da clsssifica-
çao feita em conformidade com este artigo.

ecretaria d'estado dos negocios da fazenda, lf) de no-
vembro de 1 .= 1}fa1·ianno Cyrillo de Caroalh»,
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Modelo n.s i

Batalhão n. o ••• da guarda fiscal •••• a Companhia

Declaro que desejo concorrer ao exame para o po to

de , .. :I que deve effectuar-se no dia ,.. ele ... de , ..

por me julgar habilitado para o desempenho das obriga.

ções do mesmo posto.

Quartel em ... de ... de 188 ...

1<'.

1 Quando o cXl,uno ror para o posto de primeiro cabo, cstll dcelu-
mção deve ser feítn em uma folha de papel n.lmasso.
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Modelo no' 3

Opinião do jury

O jury de exame, tendo-se reunido em uma das salas da
secretaria d'este commando, o observado as prescripções
do regulamento para o provimento dos postos vagos desde
primeiro cabo até sargento ajudante da guarda fiscal, apre-
ciando as provas apresentadas pelos candidatos ao posto
de o,., e em vista de todas as peças do processo, decidiu, por
unanimidade (01' por maioria) de votos, que os candidatos
sejam classificados pela ordem em que vão n'este parecer
registados, ficando os mais concorrentes excluidos (se este
caso se der); Ott que nenhum dos candidatos obteve, o nu-
mel'O de valores pa?'a poder ser classificado.

(Segue a inscl'ipção dos candidatos pela ordem em que
foram classificados) segundo o disposto nos ariiqo« 37,0 e 38,0
do mesmo requlamento.)

Secretaria do commando geral da guarda fiscal,
de .. ' de 188 ...

(A.elgnado.l

o, ",.",bro. do jurllo

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição do ~abinel6

Usando da auctorisação concedida ao meu governo pelo
artigo 3.° da carta de lei dc 12 de setembro de 18 7; e
tendo ouvido a commissão superior de gu rra : hei por
bem decretar o seguinte:

Artigo 1.0 O território do continent do r ino ilhas
adjacentes será dividido em trinta o seis districtos de re-
crutamento do infant ria, corr spond ntes aos trinta e scis
regim ntos da m sina arma pela fórma indicada no qua-
dro n .? 1 que faz parto d'este decreto.

Art. 2,° Os districtos do recrutam nto de que trata o
artigo ant ced nte s do tamb m dietrictos de r serva, e
substituem os fixados no quadro U,O 1 de que trata o ar-
tigo LOdo decr to para a organisação das reservas do
exercito activo de 9 elo março do 1 7.

Art, 3,° As quatro divisõ s militares torritoriae e os
commandos militar s da ilhas adjac ntcs comprehenderão
as ár as dos districtos de recrutam nt reserva con-
stantes do quadro n, ° 2, qu ignalm nte faz parte d' t
doer to, continuando a sub istir as sédcs do quarteia g .
neracs das divisões e dos commandos militares nas locali-
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dades estabelecidas pelo artigo 120.0 do decreto com força
de lei de 30 de outubro de 1 84.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dos negocios do reino, os ministros e se-
cretarios d'estado dos negocios ecclesiasticos e de justiça,
da fazenda, e da guerra, assim o tenham entendido e fa-
çam executar. Paço, em 6 de dezembro de 1888.=REI.=
José Luciano de Castro=Francisco Antonio da Veiga Bei-
rõo = Marianno Cyrillo de Cm'valho= José Joaquim de
Castro,

QUADRO N.· 1

..ot• ~1Il
~ :Se..,
~ ~ ~ Distrlct08
~ .g 8 administrativos
~ ~~
;. 1;; E
iS ~t

-- ."ILo b [Lisbou (40- b.m,).
I 1 18 03. ••••• ", IOeiras, Oascaes.

Leiria, , , , • , , , .Peniche, bidos, Caldas, Alcobaça,

2 L' b I· LisbotL (3.0 bairro), Lourinhã, Cintra, Ma-
18 030•.• ,.... fra, Torres Vedras.

Lisboa (1.0 bairro), Loures, VillaFranca
3 Lisboa ..... ," de Xira, 'obraI do Montc Agraço,

Alemquer, Azambuja.

[Sctubal, Alcacer do 'aI, Alcochete, AI-
. deia Gallega, Almada, Barreiro Cczim-

!L1Sboa.. ,..... bra, Grandola, Moita, Seixal, S. Thia-
1.· 4 go do ac m.

, t IBenavente, Coruche, alvaterra de Ma-
an arem . , .. , I gos.

Li boa (2.0 bairro), Cadaval.
'anturem, Almeirim, Cartuxo, Rio Maior.

Concelhos

5

6
, t IThomar, BarquiJlll~~ Ferreira do Zezore,
an arem, .. , . 011 gã, Torres .Novas.
. . !Alvaiazere, Figu 'iró dos Vinhos, Pedro-

L -m ,....... gão Grnnd , Ancião.

L iria, Batalha, Porto de 110z, Pombal.
Villa 'OTa do Ourem.
'oure.

7
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Concelhos

"'e.,
;E ~
'ã <l Distríctoa~ S adminíatratí VOI

'" ..~ e

_:_!I-·-I--·-
!Abrantes, Sardoal, Mação, Chamusca,

Santarcm ... . . Coustancin.
1." 8 \ Castello Branco, Certã, Proença a Tova,

Castcllo Branco) ViIla do Hei, Villa Velha de Rodilo,
fOleiros, S. Vicente da Heira.
I

j
Albergaria a Velha, Aveiro, Estarreja,

9 Aveiro........ Ilhavo, Macieira de Cambra, Oliveira.
do Azemois, Ovar, Sovor do Vouga.

)
AVOiro IMoalhadlL, Anadia.

10 \Coimbra, Cond ixa, Louaã, Miranda do
Coimbra .... "l Corvo, Peuella, Poiares, Go s, Pampi-

lhosa.
I

I
Lamego, Armamar, Castro Daire, 1I10n-

11 Vizeu......... dim da Beira, Resende, Sinfãcs, Ta-
buaço, Tarouca, Moim mta da Boira.

IVizen, . Pedro do Sul, Vouzella, Oliveira
12 Vizeu .......•. 'I do Frades, Fraguas, attam, Mangual-

de, Nellas.
I

V. Santa Comba Dâo, '. João de Areias, Car-
. ) lZOU......... r gal, Mortagun, Tond lia.

2.' 13 C ' b Olivcira (10 l lospital, Tábua, Penacova,
Ol1U ra A '1I I'gnlll,

11)1Aveiro 1 Agucdn, Oliveira do Bairro, Va~os.
. I" b antnuhed , Fign 'ira du Poz, :\lontl'mór

vOlln 1'1\ • • • • • • o Vl'lho, Mira.

Guarda ..... , .
I

Mantt'ignl!, l"ahugal.
('o i1h:i, Fundiio, Belmonte, ldllllha, P _

llIUOnCOI'.

lf) 1Vizeu, . . . . . . .. Penalva do Cnstello,
Guurdu, Ceiu, Gouveia, Celorico, Fornos

Guarda. . . • . . . d ' AJ~odl'l's.

lU G11:\1'(11\ •••••••

Custello Branco

I
Vizeu ' . H. Juuo da li squeirn, Pen dono, HCl'Uall-

c('1I11".
AIIlWid:t, A~uill~' da ~ ir , Fig" 'ira d

CrttJtpJlo Itocll'1~o, 1\1('<1: ,Pinhel Tran-
coso) Villa Nova de~' 8e'. '

17
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"26<>~.~..!: ..... ,,-
:ao
'" - Dlstrlctoa
o § admíntstratívcs'O" _
~~~2
~~_IZ~ I

IPorto IPodrtoG(fl:eguezia do Bomfim), Villa NOTa
I e ma.

ATeiro ....•... Arouca, Feira.

3.-

Ooncellios

19 Po to Porto (bairro occidental), Bouças, Maia,
r .......•. 1'0\'011.de Yaraim, Villa do Conde. •

)
Porto (bairro oriental, menos a fregueaia

\ Porto ..•...... do H01ll6m), Vallongo, Gondomar, San-
20 1 to Thyr o, Paredes.

Braga '1 Yi11o. ova de Famalicão,

) IPcna6!'1, Amarante, Baião, Marco de Ca-
21 11 or~o. na vezcs, Pa~os de Perreira, Lousada.

Aveiro ••.....• 1 Ca ·te110 de I luva.

Porto ..••..... I F Igu iras.
~2 GB a a uimarâ ,Celorico de Basto, Cabeceí-

r, g . . ras de Basto, Pafe.

~3 B _ IBrat>'<t, Amures, Povoa de Lanhoso, Ter-
ruga .... '" .. ras do Bouro, Villa Verde, Vi ira,

I
.) )Vianna do a -IVianna do Castello, Ponte do Lima.
~-l t 110 .. _ •.... \

Braga " 13arcc1108, Esposende.

1 Arcoe dc Vali!' do Vez, Caminha, Melgaço,
.)r- IVianu do Cas- ...Ion ão, Ponte da Barca, Paredes de
~:.> I t 110........ 'oura, Vuleuçc, Yillu ova da Cer-

I veirn.
II 1Yi1In. Renl, Mondim de Basto, Alijó, Me-IYi111 n "11 ••.. ..ão Frio, Peso da R, gua, Habrosa,

:?Ii H:lIltl\ :\lal'thn de Penaguião, Murça.
(Brn.'" uI,'•..... Carruzcda (l Allei:'tl'~, Villn Flor.
I 'llIl\'l'~,~lOlltlll('gl'c, Ilotícns, VilIn. Pouca

\
YiII:\ R al .... de Aguiar, Valia PIlSS08, Ribeira de

27 ii Pena.IBrngllD!ia ...... , :\hrllllll -lia .
•\If:lurlt'g!\ da Fé, Bragança, Freixo ti'

1·.8plu!:l ii Cinta, Macedo de Cnvullei-
:2. Brag 111,':1...... rns, Miranda do I )01l1'0, Mogadouro,

Torre de Moncor-, o, Vimioso, Vinha ·S.
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s ~I" .,:5~
., "
~ .s Dlstrletos
~ ~ administrativos Concelhos
~!!~ e

~~ 1----------·----------I IPortalegre, Alter do Chão, Aviz, Caso

I
p talecr tello de Vide, Crato, Fronteira, Mar·
01' a egre . . . . vão, Monforte, Niza, Ponte de Sor,

29 Sousel, Gavião.
IEvora ..•..... /Extremos, Borba, Móra, Arrniollos.

Portalegre. • .. Elvas, Campo Maior, Arronches.
30 IAlandroal, Évora, Montemór o Novo,

• Mourão, Redondo, Reguengos de 1Ilon·
Evora ••. . . . . . saraz, Villa Viçosa, Portel, Vianna do

Alemtejo.

4."
Almodovar, Aljustrel, Alvito, Barrancos,

ln Beja.......... Beja, Castro Verde, Cuba, Ferreira,
Mértola, Moura, erpa, Vidigueira.

Beja ..32 Odemira, Ourique.
Albufeira, Aljezur, Lagoa, Lagos, Mon·

chique, Silves, Villa do Bispo, Villa
Nova de Portimão.

I
Alcoutim, Castro Marim, Loulé, Olhão

Tavira, Faro, Villa Rcal de Santo An-
tonio.

Faro

33 Faro

Angra do Heroismo, alheta, Praia da
Victoria, Santa Cruz da Graciosa, Vé·
las.

Corvo, Horta, Lng ns das Flores, Lag us
do Pico, Magdul na, anta Cruz das
1!'lore~, s, Roque do Pico.

lLagoa, Nordeste, Ponta Delgada, Povoa.
3i Ponta Delgada. I,'ito, Ribeira (Irando, Villa Franca do

Campo, Villo. do Porto.

I
,Calheta, amara d Lobo, Funchal, Ma·

36' Funchal chico, Ponta do 01, Porto Moniz, Porto

I I
. ..... Santo, 'antl\ rus, 'allt'Anna, '. vt.

c nte.
I

j
Angra do ne-

M roíamo •.•.•.

Horta ..•••....



ORDEM DO EXERCITO N.· 31 775

QUADRO N.o 2

.. .,
.. o

i ~~
:= :; ii'ii .....
• ~E ..
.8 o.. f "e:.!!! ....
~ ~~t--- ~ ------------------------- --------------

Sédes dos dlstrlctosRegimentos

1.1

1 Infantaria n.O 1 .........•...... Lisboa.
2 Caçadores n.O2 Lisboa.
3 Infanteria n.O 5 Lisboa.
4 Caçadores n.· 1 , 'etubal.
5 Infanteria n.O 7 •..•••..•••••... Lisboa.
6 Infanteria n.O 11.....••........ Tbomar.
7 Caçadores n.O 6... . . . . • . . . . . . •. Leiria.
8 Caçadores n.· 8 Abrantes.

Infanteria n.O 2. . • . • • . . . • . • . . .. Ovar.
Infanteria n.O 23 •..... , .... , ..• Coimbra.
Infanteria n.O 9. . . . . . . . . . . . . . .. Lamego.
Infanteria n.O 14 .......•....•.. Viz u.
açadores n.O 5 Santa Comba Dão.

Infanteria n.O 16 ......••... , •.. Figueira da Fo?.
Infanterían.· 12............... Guarda.
Infanteria. n.O 21 , Covilhã.
Infant ria 0.° 24 .......•..••... Pinhel.
'açadores n.O !). • .. .. .. .. .. • ... Porto.
Infunteria 0.° 10 ......•....•.. · Porto.
Infant ria n.? 1 Porto.
Infanteria 0.° 6 .•.•••••••. " .•• Penafiel.
Infanteria n.· 20.. . . . . . . . . . . • .. Guimarães.
Infantaria n.v •••.••...•..•.•. Braga.
Iufanteria n.O 3 ........•....... Vianna do Castello.
'açudor n.· 7 · VaI ncn.
Iufanterla n.O 13 ••·· VilJa Real.
Info.nt ria !l.0 19.•....•.•.• · .•• Chaves.
Caçadore n.· 3 " Bragança.

Infaut ria n.· 22 ......•.•...• " Portalegre.
Infant ria. ll.· 40•••..• , ..•.• " •• Elvas.
Infant ria n.O 17............... Beja.
Infant ria n.· 15........ . . . . . .. Lagos.
sçadores n.· 40 •••••••••••••••• 'ra~irn.

2.1

3.1

4.'

Angra do 11 roismo.
Ponta J) lgads.
Funchal.

Paço, m 6 <l dezembro a Jo é Lucia1!o de
C<u(ro=c Francisco Antonio ria Veign Beirão r ; Mariamu,
Cyrillo de Carvalho· Jo ,1 JO(/(juim d' ('(I~tI'O.
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2.°- Portaria

Secretaria d'etado dos negocio da guerra- Reparti áo do gabinele

Manda. Sua Magcstadc El-Rei, pela secr taria d'e .tado
dos nego cios da guerra, para. e cecuçao do decreto d'esta
data, em que " fixada a divisão do território do continen-
te do reino e ilhas adjacentes lU trinta c seis districtos de
recrutamento e r ' rva, quc o' r gimentos de infanteria
caçadores abaixo indicados, e a. brigada dc urtilh ria. de
montanha, pass m a t l' os seus quarteia permanentes nas
localidades que lhes vão designadas, a saber : regimento
n.? 5 de caçadores dEI-Rei, Santa 'omba Dão ; r gi-
monto do caçadores n.? ,Abrantes j regimento do iufan-
teria n.? 2, Ovar j regimento do infant ria n.? 16, Figuei-
ra da FO?J j regim nto de ínfnnteria 11.° 21, ovilhã, aquar-
telando oegundo batalhão m r nama 01' j r 'gimento de
infante ria u." :&4, Pinh I, aquartelando o s gunclo batalhão
na pra,:1. do Almeida; brigada de artilh ria d \ montanha,
Serra do Pilar, Porto.

Attcndendo, porém, a que em anta omba Dão, v. r
e Figueira dn }<'oznuo hn, por mquanto, dificio apro-
priados a quarteii P rrman mt ,manda, outro im, o m 's-
mo augusto senhor, qn' os regimentos, 1\.01'> de caçadores
do El-Reí, d infantaria n.? 2 e 16, continu 11\ aquart -
lados cm Lisboa, provisoriam nt '.

Paço, m () de dezembro d 1~ '. =~Jo/ JortfJlIim d
Castro,

3. °- Por determlnaçao de Sua Magestade EI-Rel:
Estado maior de ínf ntertn

oronol, o coronel <10 !'l'gim '11tO de infant ria n.? l:J,
Saturio Augusto Pire .

Regimento de caçador s n.n 6
Ten nto, o t 'IH nt do 1'1'giJlwntode intimt 'ria !l.o 17,

Alfredo Arthur d ' .Magallu (' .

Regimento de oaQadores n.' 10
orOD 1, o c r nel do r \trimcuto dI' illtautt ria n. o 12

Migll I '01111'8 da 'ilvll. '

Regimento de inf nter! D,· 12
orou I, o cOl'ollll do j'cgiult'uto (1 ~. dol'~' n.O I ,

Joao Pedro al(leira.
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Regimento de infantaria n.· 13
Coronel, o coron 1 do c tado maior de infantería, Ma-

nuel Antonio Pereira. Rebocho.

Distrioto de reserva n.· IS - Santarem
E 00 rado d commandantc, o ten ntc coronel do es·

tado maior de infanteria, Joaquim Herculano Rodrigues
Galhardo.

Distrioto de reorutamento e reserva n.· Õ - Séde, Lisboa
Commandant , O tonent coronel do regimento de in-

f: nt ria 0,0 7, J 110 unlb rto Rib iro de Almeida.

Distrioto de roserva n.· 14-Arganil
Exon 'nulo de commaudnnte, o major do stado maior

d infant 'ria, ustavo Ferr ira Pinto Bastos.

Distrioto de reorutamento e reserva n.· 8 - SOde,Abrantes
ommandante, o tenente coron 1 do r gim nto dc ca-

çador 'S n.? ',Antonio Avelino de Castro Iuedes.

4, o ,mIaria d'e lall ,lo nrworiu ,Ia luma- Dirrct~o gml- i il R"parIJ~ão

De 1. r . ( (jlU o di h·i ·to. de 1'1'.('1'\'1\ n que . refere
O arti 'o 1,° do regulamento para. a. organi a~a() das r' 'er-
va. do . ercito activ , approvndo por decreto do 9 do
mar 'o d 1 7, pa am a d nominnr-s Llistricto« de re-

1'e,erUlI no termo do d .crcto de {j <lo cor-

5,°- e r laria d'e I 110 d da guerra - Dire ~áo gcral- i.a Reparli~áG
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MAPPA N.·l

Artilheria de campanha

Regimento n. ° l-Districtos n. os 1 a 5 (menos os conce-
lhos de Benavente, Coruche, Salvaterra, Almeirim,
Cartaxo, Chamusca, Santarem, Rio Maior, Alcobaça),
10, 29 a 33.

Regimento n.O 2-Districtos n.OS 6, 8, 12 a 16, 21, 22,
26 a 28.

Regimento 1••° 3 - Concelhos. de Alcobaça, Almeirim, Be-
navente, Coruche, Cartaxo, Chamusca, Sentarem, Sal-
vaterra, Rio Maior, c1istrictos n.os 7, 9, 11, 14, 18 a

20, 23 a 25.
MAPPA N.· 2

Artilheria de guarnição

Regimento n.O 4-Districtos n.OS 2, 3, 5 a 7, 18 a 28.
Regimento n.O 5-Districtos n.OS 8 a 17, 29 a 33.
Companhia n.O 4-Districtos n.OS 1, 4.

MAPPA N.· 3
Caçadores a cavallo

Cavalla?'Ía n.o 3-Districtos n.OS 4, 29, concelhos de El-
vas, Campo Maior, Arronches, Villa Viçosa (do distri-
cto n.? 30), Abrantes, Chamusca, Constaneia, Mação,
Sardoal (do districto n.? 8), Alvaiazere, Barquinha,
Thomar, Ferreira do Zezere, Gollegã, Torres Novas
(do districto n. ° 6).

Cavallal'ia n. ° 4 - Districtos n. Oe1 (menos Caldas e Alco-
baça), 2, 3, 5.

Oaoallaria n. ° 5 - Districtos n. os 30 (menos Elvas, Cam-
po Maior, Arronches e Villa Viçosa), 31, 32, 33.

Cavallaria n.O o -Districtos n.OS 22, 23, 24, 25, 27 e o
concelho de Murça (do districto n. ° 26).

Cavollaria n. ° 7 - Districtos n. os ] 1 (menos. Castro Dai-
re), 21, 26 (menos Murça), 28.

Cavallaria n.O 8-:Districtos n.OS 15, 16, 17, concelhos de
Mangualde e Sattam (do districto n. ° 12), Castello
Branco, Certã, Proença a Nova, vuu ~e ~ei, Villa
Velha de Rodão, Oleiros e S. Vicente (do dlstrlcto n. ° 8).

Cavallaria n.O 9-Districtos n.os 7, 10 (monos O concelho
de Anadia), 13, concelhos do Alcobaça e aldns (do dis-
tricto n.? 1), Figuoiró dos Vinhos o Pedrogão Grande
(do districto n.? ü).
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Cavallaria n.o 10-Districtos n.OS 9, 12 (menos Mangual-
de e Sattam), 14, 18, 19, 20, concelhos de Castro Daire
(do districto n. o 11), Castello de Paiva (do districto n.? 21)
e Anadia (do districto n.? 10).

7. °-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- 2.a Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda declarar aspirante a offí-
cial, por se achar comprehendido nas disposições das car-
tas de lei de 17 de novembro de 1841 e 5 de abril de
1845, a praça abaixo mencionada:

Regimento de artilheria n.· 1
Soldado conductor n.? 42 da 6.a bateria e 569 de ma-

tricula, J ayme Henrique Macieira .

•o _ Direcção da admini tração militar - t.~Repartição

Postos, graduações e vencimentos com que ficaram os omclaes abaixo men-
cionados, a quem foram qualificadas as reformas que lhes haviam sido
~onrerldas :
Com a graduação de major e soldo de 546000 róis men-

saes, o capitão do regimento de infanteria n. o 21, José
Francisco da Veiga, reformado pela ordem do exercito
n." 26 de 3 de novembro ultimo.

Com o posto de general de divisão e soldo de 180;$000
réis mensaea, o general de divisão, João Pinto Carneiro,
reformado pela ordem do exercito n.? 27 de 10 do mesmo
mez.

Com a graduação de general de brigada e soldo de róis
906000 mensaes, o eoronel do estado maior ele engenhe-
ria, Thomás de Aquino e ousa, reformado pela mesma
ordem.

Com a graduação de general de brigada e soldo de réis
90~OOO meneaes, o coronel do regimento de infanteria
n.? 12, José Maria de Castelló Branco, reformado pela
mesma ordem.

Com a graduação de major e solelo do 548000 róis men-
saes, o . apitão do regimento de infanteria n.? 4, Antonio
José Santa lara, reformado pela mesma ord m,

Com o posto de capitão e soldo de 45~000 róis mensaes,
o capitão do regimento de cavallaria n. ° 5, Joaquim Dias
Frazão, reformado pela mesma ordem.
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Com a graduação de tenente e soldo de 33t$000 réis
mensaes, o alferes da La companhia da administração mi-
litar, Fortunato Jasá Pereira, reformado pela mesma 01'-
demo

Com o posto de capitão c soldo dc 366000 ré is men-
saes, o capitão do regimento de caçadores n. o 3, Augusto
Hedwiges de Mames Pereira Sarmento, reformado pela
ordem do exercito n. o 29 de 24 do mesmo mez.

9. o - Secretaria d'estade dos negocios da gllcrra-Rrparti~ão do gabiucte

Para eonheeimcnto das diífcrcntcs auctoridades militares
se publica o seguinte:

Secretaria da guerra - Direcção geral- 5. a Reparti-
ção.--N.o 18G.-Circulal'.-II1.Il10 C ex."? sr.-Tendo só
agora chepado ao conhecimento d' sta sccr tarin d'estado
que cm CIrcular expedida pelo minist rio (la justiça, com
data de 4 de junho de 1883, foram mandadas dar instruc-
ções aos agentes do ministorio publico para promoverem
sempre a entrega :Ii:! auctoridndcs militares dos réus mili-
tares condcmnados por crimes connnnns no fôro civil a
prisão correccional, 11 fim de cumprirem essa pena nos c -
tabelccimentos militares: encarrega-me S. x." o ministro
da guerra de dizer a V. ex.", para seu conh cimento e de-
vidos effeitos, que em virtude d'nquella circular - com a
doutrina da qual inteiramente s conforma, por iss <lue
d'ella resulta quc os réus n'aqucllas cireumstancir nao
deixam nunca do estar sujeitos :1. disciplina :1, vieilr ncia
dos seus superiores - devem d'ora cm diante todos o mi-
litares cond imnados por crimes .omnmns no fôro civil em
prisão correccional, cumprir ta. pen:t nos estab lccimen-
montos militares, e eómonto nas cadeias civis os qu se
acharem comprchondidos na disposição 5. ii <la ord 111 do
exercito n. o 28 ele 5 elo junho do 1 ü9, os que tiver 1ll

sido condernnados em pona d pri::;ão maior, <']11<',por im-
portar a exautornçüc, pi-odnz a perda da qualidade de
militar.

Deus guarde a v. ex. n :-iceI' tarin d'cstudo dos llegoeios ela.
gu rra, em 4 de d zembro d HL ._111.'"° U ex, 11111 sr. om-
mandante da l.a divisão militar. (At'signado) o dilo ctor
geral, Caetano Pereira anchos dil ("1/;1/'0.

]<lenticas aOi:! 'onnnandantpi:! dn, 2. a, :3.'\ 4 .. llivi 'Õ
rnililal'(,~, COlllJllandos Illilitares da l\fa.d ira c dos Açol'c ,
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inspecções geraes de cavallaria o de infantoria, eommandos
geraes de ngenhcria c de artilhcria, commando do corpo
do estado maior, commando geral das guardas municipaes,
commando geral da guarda fiscal, e direcção da adminis-
tração militar.

Secretaria da guerra- Direcção geral- 2. a Reparti-
ção.-N.o 7.-Circular.-lll.mo e ex."? sr.-·S. ex." o
ministro da guerra encarrega-me de dizer a v. ex. a que
se sirva determinar aos commaudantcs dos districtos de re-
serva sob as suas ord ns, que façam constar :lS pra~as da
reserva <lu' solicitarem trunsf srencia para a guarda fiscal,
que lhes nao será acccite dcsietcucia depois de haverem
r .cebido guia de marcha por effcito do trausforcncia n qual-
qu r <lo batulhõc ou companhias da mesma guarda.
D us guarde a v. ex. a ecretaria (restado dos n gocíos

ela guerra, m 5 de dezembro d 1 '8. _lll.mo c ex."? sr.
commandantc ela 1. divisão militar. = (Assignado) o di-
rector geral, Caetano Pereira J:j(/II("he,~ de Castro,

1<1ntica ao' comruandant '8 da 2. a, :3.a 4. a divisões
militar ,commandos gcra. s de eng nhoria e de artilhoria,
commando militare da ladeira e dos Açores, e comman-
do geral da guarda fiscal.

10. o - Licenças registadas concedidas aos oIDclaes abaixo mencionados:
Regimento de artilhe ria. n,s IS

Capitão, Francisco d Carvalho Brito Gorjão, noventa
dias.

Regimento de cavallaria n.· 10
Alfc» ·S graduudc, Frederico Sapnrite Machado, proroga-

ção por trinta dias.

Regimento de infanteria n.· 14
T .n ntc, Antonio Alberto Trwnres do Couto, quinze

dia s.

11.o _ Foram confirmadas as licenças registadas que o commandante da
3,:\ dlvi o militar concedeu aos officlaes abaixo mencionados:

Regimento de cava.llaria n.· 6
Teu .nt " Aurelio Julio d Ca .tro ilva, oito dias.

Regimento de cavaltaría n.· 7
Alfcr ,Manuel lnnocencio da .'ilva, vinte dias.
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Regimento de oaçadores n.· 9
Capitão, João Augusto Pereira de Matos, trinta dias.

Regimento de infante ria n.· 3
Capitão, Ignacio José de Sousa de Almeida Chaves,

dez dias.

Obltuario

Novembro

Outubro 25 - Tenente coronel reformado, Ascenso EI-
mino Bettencourt.

» 29 - Major reformado, Antonio Francisco Go-
mes.

~l-Cirurgião mór reformado, José Maria de
Sousa Prado Mascarenhas.

3 - Major reformado, João Antonio de Sousa
Nobre.

4 - Capitão do regimento de infanteria n. o 17,
Sebastião da Gama VilIa Lobos Pinto.

9 - Major reformado, Bernardo J OSÓ Ferreira.
lO-Major reformado, Augusto Carlos Celes-

tino Soares.
12 - Major reformado, Joaquim Paulo da Vi-

ctoria.
12 - Major reformado, José de Lima e Silva.
13-Cirurgião de divisão reformado, José Bar-

bosa Leão.
16-Major do regimento de artilheria n.? 3,

Antonio J oaquim Vieira Pímentel,
17 - General de brigada reformado, Onofre

Lourenço de Andrada.

»

li

l)

»

)

'J)

»

»

»

José Joaquim de Castro.

Está conforme.
o direotor geral,

, .



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

22 DE DEZE~mR() D:E 1888

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1 ," llerrelus

,rml. ria tl'elildg tlu lIegorios da guerra-J)irct'~áo geral- P Hepal·ti~ão

Hei por bem determinar, em harmonia com t\f; dispoai-
çoes do ~ ~,IJ do artigo 1." da carta de lei de 22 de; agosto
do anuo findo, que sejam despachadas, livres de direitos,
na alfand ga de Lisboa, seiscentas e doze caixas, cont n-
do cartuchos para arma de oito millimetros, vindas a
bordo do vapor Saint Mathieu, com destino no commando
g r, I (h· artilhería, c no valor de 57:200 francos 011 réis
10: 2\H) '000 apprcxiruadamcntc.

s ministros e secretaries d'cstado dos negocios da fa-
zenda e do. da gucrra a sim o tenham cnt ndido e façam
executar. Paço, m f> de dezembro de 18 8. =-lU~I. =
Jllm'úlllllo C,1/1'illo di nl1'l'alho .José Joaquin: de ()(slrv.

eeretari: d' lado do negocIo da guerra - Direcção geral-ta Repartição

Hei por bem d 'terminar, cm harmonia com as disposi-
çõ '~ do ~ 2.° do artigo 1.0 da carta de lei de 22 de ago!4to
tio nuno findo, qu sejam despa lindas, [ivrcs de direitos,
lia alfandega de Lisboa, seisc mtns 110z(' caixn« contendo
cartucho: )1< ta arma' ele oito millimetros, vindas a bordo
do vapor íuint .lIlu'!'. com rlc .tino ao coiumando g ira] de
nrtilherin, e no \',,101' de D7:200 lHal'COS ou 11: 706000 réis
approximndmuent I,

(). ministro s CI' .tnrio d'cstado dos n gocios 'ela fa-
zenrlu c (lI). da rrucrru a im o tenham cnt ndido e fac:atn
• rceutar. l'a)o,l"lllll !> (1' dpz IlIbro (te 1HH\'), ml~I.=
ft/al';III/IIo (,l/I'i/lo di '((1'/'((71/0 ./n.-/ .1111('1l1illl dI' (f((Nfl'(}.
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Secretaria d'eslade dos negocios da gIlCI'I'a-:J.a HCjlal'ti~âoda direr~ão geral
da contabilidade puhlira

Não tendo sido sufficientes as sommas quc se transferi-
ram, em virtude do decreto de 25 de outubro do corrente
anno, para occorrer ds despesas liquidadas a maior do ar-
tigo 11.0 do capitulo 3.0 da tabclla da despeza do minis-
terio da guerra para o exercicio de 1887-1888: hei por
bem, usando da faculdade concedida ao meu governo pelo
§ 1.0 do artigo 5.0 da carta de lei de 21 de junho de 1!:l83,
mandada vigorar para o mesmo exercício pelo artigo 1.o
da carta de lei de 30 de junho de 1887, e tendo ouvido o
conselho de ministros, nos termos do artigo 50.0 do regu-
lamento geral da contabilidade publica de 31 de agosto de
1881, determinar quc das sobras das verbas votadas na
referida tab illn para os artigos G.o a 9.0, 12.0 e ] 3. o do
indicado capitulo, se transfiram as quantias mencionadas
na tabella que faz parte do pres nte decreto.

Os ministros o sccrctarios d'ostado dos ncgocios da fa-
zenda e dos da guerra assim o tenham cnt ndído e façam
executar. Paço, em 18 de dezembro de 1 . 8. HEI. =
Ma1"ianno c'!p·mo de Canstlho José Joaquim. de Ca tro ,

Tabella das sommas auctorisadas para despezas do ministerlo da guerra,
relativas ao exerclcio de 1887-1888, que são transferidas de uns para
outros artigos do capitulo 3.0 da respectiva labella, na conforlnidade
do decreto d 'esta data

CAPITULO 0.0

Comos (ln diversns nnnas

Artigo 6.0
Oorpo do estado maior

Importancla auctorlsnda. . . . • . . . • . . . 3G:38,.)000
'I'rausferidn para o artigo 11.· .... , 280~OOO 3fi:l08 000

Artigo 7.0
Engenharia

Importaueln auctorlsudu. . . . . . . . . . . . ]33:00i ' 0:10
'rran!!ft'riUI\ para o urtigo J 1.0. . . . . 1()() O()() ]32: 907~03()

Artigo .0

Esoola de torpodos
J t 'd nuetor d "7.··'(j(j1C,JGOmpo)' alH'h. , liSO. n............ "'''''

'I'rnnsfcridn pnrn () :wtig-o 11.0• • • • • 100, 000
:?i:l GC !GO
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Artigo 9.0

Artilheria
Irnportanein nuctorisada .....• , , , .. ,

Transfcrldn p:l1'a o artigo 11.· ... , ,
379:870 250
1:920$000 377:~l!í0$2f1O

Artigo 11.0

Infanteria e caçadores

Importancin auctorleadu , , .... , '" .. 1.4iH:H90
'I'ransferidu do artigo G.o ~80~OOO
Idem do artigo 7.°.... , . ]OO,'!OOO
Idem do artigo 8.°.. . . . . 100~OO()
Idem do artigo n.n... , .. 1:!l20~OOO
Idem do artigo 12.0 . . . . JOO!lOOO
Idem do artigo] :3." .. , . 50 000

230

2:!í!íO$OOO1.487 :540Ól230

Artigo 12.0

Ocmpanhíaa de correcção

1rnportnncin nuctorisadn .. , ... "".,
Trnnaferidn parll o artigo Ll.«. . , • ,

-----
1(j:31G,pilOO

]OO~OO() 1(j:21G~3()O

Artigo 13,0
Reserva

] mportanciu auctori ada .. , , . , ...• , . 28: 100~O()0
'I'runsfcridn para o artigo 11.°. . . . . :,O,~()()O--- 28:0!íO$OOO

Paço, cm Hl de dezembro de 1 8 .= José Joaquim de
(}wifl'o.

2, Q - Por decretos de 6 de corrente mez :
Regimento de infanter1o. n,· 2

'nvall iro da ordem militar <10 S. Bento ele Aviz, o cu-
p itâo, .10,10 Ilapti stn do ruzeiro 'j·ixa·,

Regimonto de ínfanteríu n.O 4
1:wnlleiro da ordem militar dI' S. Bento de Avi», o ca-

pitão, João Augn to Noeueirn de ,'~L

Reformados
av. lieiro dn 01'(1 111 milit: r de S. Bento do Avi», () ma-

jor, .Io '. (J OIIl' •
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Por decretos de 12 do mesmo mez:
Estado maior de engenheria

Coronel, o tenente coronel, Jaeintho José Maria do
Couto.

Em conformidade com o disposto na carta de lei ele 13
de março de 1884:

Coronel de engcnheria, o tenente coronel, Francisco An-
tonio Alvares Pereira.

Regimento de eavallaria n.s 8
Ajudante, o tenente, Antonio II nriques Nunes d Agniar.
Tenente, I) alferes do regimento de cavallarin n." 9,

Joaquim Augusto ele Oliveira Leitão.

Regimento de eavallaria n.s 9
Alferes, o alferes graduado do regimento d cnvallaria

n.? fJ, Manuel José Ferro ele Carvalho.

Regimento de oaçadorea n.· 9
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante em disponibi-

lidade, Joaquim Augusto de Almeida Ferreira.

Regimento de infanteria n.O10

Ajudante, o alferes, Augusto Gonzal s de M diria.
Alfer 's, o prime iro sargento do regim 'IÜO 11.°:) dI' iufuutv-

ria do rmperador da Austria, Franci sco Jos!", Antonio .J OS!!
de Andrade.

Regimento de infantaria n.o 24
irurgiiio mór, () cil'lll'giiLO ajudante do l' 'gillH'nto de

cuçudores 11.° 0, Maximinno AlIg'usto de ( live irn Lemos
Junior.

Por decreto da mesma data:
H formado no posto d nlferes, o prim iro sargento d

infunteriu da guarda municipal do Porto, Joaquim Mallll ,1
de Brito, P lo haver l'equ rido c ter sido julgado iucapaz
do serviço activo l' ·la junta militai' de H:UU[t·, C ' tal' ('Olll-
prchcndido no disposto no 11.° 1.° do artigo (LO du carta
d(· lpi de 23 d • junho d(' 1HHO.
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Por decretos de 13 do mesmo mez :
Estado maior do engenheria

Cavnlleiro da ordem militar de S. Bento ele Aviz, o ca-
pitão, Luiz Feliciano Murrccas Ferreira.

Estado maior de artilheria
Cavallciro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, João Benjamim Pinto.

Regimento de infanteria n.· 22
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, oca-

pitão, Joaquim Antonio Pereira.

Regimento de infanteria n.· 24
avallciro da ordem militar de S. Bento de Aviz., oca-

pitão, Franci .co Maria Godinho.

Por decretos de 19 do mesmo mez:
Regimento de eavallaria n.O5

Alf rcs, O alferes graduado, Antonio da Luz Silva Mon-
teiro.

Regimento de cavallarta n.· 9
Alferes, o alferes do cavullm-ia cm disponibilidade, An-

tonio Bernardo de Freitas.

Estado maior de infanteria
oroncl, o ten nte coronel, João Eduardo 'oUo Maior

Lencastre 111mezes.
'I'mente coronel, o major do n-gnnento de caçadores

n." ,João Eduardo Aueusto Vi ira.
apitão, o teu nto João Valente de Almeida.

Regimento de oaçadcres n.O8
)Iajol', () -apitão do regimento n.? 5 de caçadores de

EI-U :i, luilhcrmc Jo. é luerra.

Regimento da infantaria n.· 11
Teu ntc, O nlfer s do regimento d infant ria n." 16,

Francisco 'omc' aru iiro,

Regimento de infantaria. n.O21
Alf .rcs, o primeiro sargento graduado aspirante a ofli-

cinl do r gim mto de iufant ria n." 1, Julio Lopes de Oli-
v ira.
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Guarda fiscal
Alferes, os alferes, do regimento de cavallaria n.? 1,

Ianceiros de Victor Manuel, Carlos Frederico Chateau-
neuf, e do regimento 11,° 4 de cavallaria do Imperador da
Allernanha, Guilherme II, Ernesto Abranches Ferreira
da Cunha,

Quadro das praças de guerra e dos almoxarifes
Capitão almoxarife, o ten nte almoxarifc, Antonio Ma-

nuel Vellez,
Tenente almoxarifc, o tenente almoxarife em disponi-

bilidade, Luiz da Silva Maldonado d'Eça,

Forte da Graça
Governador, o coronel de artilheria, tenente govel'ua-

dor da pra~a ele Elvas, Ignacio Augusto Nunes.

3,o -l)orlarias

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral-;P Rcparti~ão
Não podendo o general de divisão, engenheiro de 1, a

classe supranumerário do corpo de engenheiros ele obras
publicas, João Chrysostomo do Abreu e Sonsa, por motivo
de doença, presidir aos exames ospcciacs ele habilitação
do curso de engcnhcria civil, serviço para. que foi nomeado
em portaria do 5 de j ulho ultimo: manda Sua Mugcstudc
EI-Uci, pela. secretaria d'cstado dos negocies da gu rra,
exonerar o referido gCIH'rul d'nqucllc HCJ'\'i~o, nomeando
para o substituir () general de brigada, ('llgnllt 'iro de 1,:\
classe suprnnmuorario do corpo de cngcnh iros de obra,
publieas, Francisco Mari« do Sousa Brandão.

Paço, em 13 de dezembro do 1888., JvsG JVWJltLlII de
Castro,

Secretaria d'r~tililo dos IIcgocios tia guerra - R, par(i~ão do gilhillct
'I'cudo sido offlcialmcntc cncnrregado II capitão do rc-

gimmlto d infauteria n,n :!n, Frnncisco Antonio Marlin
de Carvalho, <lo eSC1't'VCl' o «Manual paJ'a lt illstrucçilo
th iorico-prnticn (1, iníant 'ria)', o qual :I('au:t de, r pu-
blicado nn r.<li~;:1O oflicial ; e sendo })l'CHcnt ' a • 'tI:t :\Ing' '-
tad El·}{ci a m:tll!'il':t di!'tinela llItlito l'('COmllwIH1:tvc!
por <111(' () r 'fcri(lo ofli('ial 1'\(' (kH('lIlp nllOlt l1'(,lit:t ','iI'ao!'-
dinaria. COllllllitll:Ú\Odo Hcrvi('o militar: manda, 1 'Ia cr '-
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taria d'cstado dos negoeios da guerra, louvar o mencionado
capitão do regimento de infanteria n. o 23, Francisco An-
tonio Martins de Carvalho, por esta nova manifeatação do
seu zêlo pelo serviço do exercito.

Paço, em 20 de dezembro de 1888.= José Joaquim de
Cast1'o.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral-1. a Repartição

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, elogiar o alferes do regimento de
infantaria n.? 2, Boaventura Marques, pela grande acti-
vidade e ncertadaa providencias que, como commandante
da guarda, tomou por occasião do incendio que se mani-
festou no edifício da cadeia penitenciaria ele Lisboa, na
noite de 30 para 31 de outubro ultimo.

Paço, em 20 de dezembro de 1 8.= José Joaquim de
Castro.

4.°_ Por determinação de Sua Magestade EI-Rel:

Corpo do estado maior
Condecorado COm a medalha militar de oiro da classe de

bons serviços, em substituição das de prata da mesma classe,
o major, José i\Ianuel de Elvas Carde ira, por estar com-
pre hendido na La parte do artigo 4. o do regulamento ap-
provado por decreto de 21 de dezembro de 1 6.

Regimento de artilheria n.v 3
Prim iro tenente, o primeiro tenente da brigada de ar-

tilhcria de montanha, Ianucl de Figueiredo,

I Regimento de artilheria n.s 4

Primeiro tenente, o primeiro teu mtc do regimento de
artilhcria 11,° 1, Eduardo Augueto Pereira da Cunha.

Brigado. de o.rtilherio. de montanha
Primr iro tenente, () primeiro tenente do rcgim nto de

artilh ria n.? :\, Luiz Augusto Ferreira,

Regimonto de oavnHaria n.' 1, laneeiros de Viotor Manuel
Tenente, o roucut do r .gimento de cavallaria n.? 8,

JO' o Rodri "UI' Chaves.
Alfcr _, o alli. re: ao r eim mto do cavallaria 0.° 5, Justo

de Ca tro Barro o.
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Regimento n.· 4 de cavallaria do Imperador da Allemanha,
Guilherme II

Alferes, o alferes do regimento de cavnllnria n.? a, con-
de de Almoster.

Regimento do cavallar-ia n." 7
Alferes, o alferes do regimento de cnvaliarin n.? a, An-

tonio Bernardo de Freitas.

Regimento de cavallaria n." 8
Tenente, o tenente do regimento de cavall.u-ia n.? 1,

lanceiros de Victor Manuel, José Eugenio da Silva.

Regimento de cavalluría n." 9
Alferes, o alferes do regimento do cavallm-ia 11.° 7, Fruu-

cisco Gonçalves Rolão.

Estado maior do infanteria
Condecorados com a medalha militar de prata <la ,.[u.'-'t'

r!13 bons serriços, os tenentes coronéis, Antonio ~ral'ia '(,_
lestino de Sousa, e Jo 'é l~8levrw de Moracs Sarm('ulo, por
lhes aproveitarem as disposiçõ 8 do artigo .1.0 elo regula-
mento approvado por decreto de 21 ele dezembro de 1 •'(i.

Regimento de caçadores n.· 3
Coronel, o coronel do regimento de infanteria n.? 12,

Joito Pedro Caldeira.
Capitão da 1.11 companhia elo 2. o batalhão, () capitão do

estado maior de infantorin, Eduardo Primo da unha ar-
godas.

Regimento n,s 15de caçadores de EI-Rei
Capitão da 4.3 companhia do 1. ti butulhão, o capitão do

regimento de infant rin. n. ° 10, Antonio Vaz 01'1' ia de
'eabra Lacerda.

Regimento de onçadores n." O
apitão da 4.3 companhia do :!.o lmtalhão, o cHpit:lo (lo

reglm into de infantcria 11.0 ;~, lguucio ,To,;é de •iousu Al-
meida oarcs,

Regimento de oaçadorcs n.s 10
Cirul'giao ajudnnt , o cil'llI'gian njudnnt« (lo rcrrill1<!nlo

de infant ria n.? 17, Antonio 'I'cixciru da Hilva LeitHo.

Regimento do caçadorea n." 11
'I'cucute coronel, o t ncnte coronel do rcgirn .nto 11.0 f)

do infantcria do 1111[>('I'llClol' da Auslriu, Fran .isco Jo "
Emílio 1r nriquc Xaví 'r Nogu 'ira.
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Regimento de oaçadores n.· 12
'I'enentc coronel, o ten nte coronel do regimento de ca~

çadores n.? 11, Augusto Sotero Esteves.

Regimento n.· 6 de infanteria do Imperador da Austria,
Francisoo José

Tencnte coronel, o tenente coronel do regimento de ca-
çadores n.? 12, José Pedro Kuchembuck Villar.

Regimento de infanteria n.' 10
apitão da La companhia do 2.° batalhão, o capitão do

r gimento de caçadores n.? 9, Francisco Leite Arriscado.
Alferes, o alferes elo regimento de infanteria n.? 21,

Augusto Ce ar de Madureira Beasa.

Regimento de infanteria n.· 12
Coron ·1, O coronel do e. tudo maior de infantoria, Sa-

turio Augusto Pires.
irnrgiào mór, o cirurgião mór do r gimcnto de infan-

teria u.? :?4, Alexandre de Almeida Barbosa Campos.

Regimento de infanteria n.O14
~npitão da 4.& companhia do 1.0 batalhão, o capitão do

(dado maior ele infanteria, Antonio Maria de Barros Vas-
cuncellos da ruz obral ,

Regimento de infanteria n.s 16
AIfel' " () alfer do r gimcnto de infanteria n. ° 20,

Joao Manuel Rocha Junior.

Regimento de infanteria n.v 17
T('J1 nte, o tenente do regimento de infantoria n. ° 22,

Arm uio Ramalho da o 'ta.
('irl1rgiao ajudante, o cirurgião ajudante do regimento

de ·:tçadorc· n.? 10, Antonio Augusto 'arrcira.

Regimento de infanteria n.' 20
Alfcr is, () nlfcre: do l' gilll nto dr. infunteria n." 21,

.\\'1" Aueu to d liva Te1l s,
• t'

Regimento do infantoria. n.· 21
'apitã.o 11: L a companhia (lo 1.0 hatalhão, o cupitão da.

;~.'\ compuuhiu do 2.° batalhão, Abílio d Sousa Ripado (~e
Ya~'()nc 'lJo ()ual" ma.
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Capitão da 3.a companhia do 2.0 batalhão, o capitão da
4. a companhia do 1.0 batalhão, Cccilio J osé de Freitas e
Azevedo.

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 10,
.Antonio José de Andrade.

Regimento de infanteria n.O23
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 9, Al-

varo Pereira Gouveia.

Distrioto de reorutamento e reserva n,v 25-Séde, Valença
Commandante, o tenente coronel do regimento de ca-

çadores n. o 7, Luiz Antonio de Salazar Moscoso.

PraQa de Elvas
'I'enente govema(lor, o coronel do estado maior de ar-

tilheria, tenente governador do castcllo de Angra, J oâo
:Maria Rodarte, por motivo disciplinar.

5.° - Secretaria d'estado dos negocios da gucrl'a- Dircctão gCl'al- f.i Kepartitão

Declara-se que por decreto de G do corrente mez foi
conferida a mercê do grau de cavallciro da ordem mili-
tar de Nosso Senhor Jesus Christo ao capitão do regi-
mento n." 2 de cavallaria do Príncipe D. Carlos, José Ma.
theus Lapa Valente.

G. 0_ Serretaria d'esude dos ncgocios da gllcrra- Dil'ertão gcral- P Rrpartitão

Condecorados com a medalha militar, m conformi-
dade do regulamento approvado por d cr to de 21 de
dezembro ele 188G.

Clal!!lfolo <l cOln.l>ortnJlU~llto o. olul>lnr

Rogimonto do ongonhertn
Segundo sargento n.? 1:37 da 2.1\ companhia do 2.0 lm-

talhão, João da Silva ampoH-medalha de cobre.

Regimonto do artilhoria. n.s 1
Primeiro tenente houorario, 'ua. Alteza. o ler nissimo

Infante D. Aft'onso, Duqu do Porto .medalha do prata.

Rogimento de artilheria. n. o 2
'egundo sargento 11.° 2 du 3.a bateria, José Mnrtinho-

medalha de cobr '.
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Regimento n.· 2 de oavallarta do Principe D. Carlos
Coronheiro 11.0 07 0.:1 1.3. companhia, José Manuel Af-

fonso - medalha de cobre.

Regimento de caçadorea n.· 10
Sargento ajudante, Simplicio J osé da Silva - medalha

de prata.
Musico de 3. a classe, Candido de Brito Sampaio - me-

dalha de prata.

Regimento de infanteria n.· 2
Capitão, João Bapti ta do Cruzeiro Seixas - medalha

de prata.
'I'cnentc, Augusto Eugenio Vaz de Carvalho - medalha

de prata.
Regimento do infa.nteria n.> 22

Segundo sargento n. o 3133 do :3.0 batalhão, João J 086
Travassos da Veiga-medalha de cobro.

Regimento de infanteria n.s 24

Musico de 1.a classe, J OSÓ Esteves Fidalgo - medalha
de cobre.

Guarda munioipal de Lisboa
Soldados, n. o :2 ela 1. a companhia, Antonio de Abreu,

e 11.0 :H da 2.a compauhin, ambos do infantoria, Julio Vi-
cente oelho-medalha de cobro.

Guarda munioipal do Porto
Prim iiro cabo 11.0 G.j. da 1.a companhia de infantcria,

JO!'l: Ta vares - medalha de prata .
.'0111:l<10, n.? 2G, Silverio .Io é 'I'cixcirn, e 11.° 100,

Francisco de Freita J unior, ambos da :3.a companhia de
infantcria -llledalha de prata.

Guardo. fiscal

Primeiro cabo g'1':ldll:l<lo 11.° 1:1 da f>.'l companhia do bn-
talhào n.":!, .111'6 .I'IHlcs-me<lallm de cobre.

Soldado n." 77 (la l ." companhia. (lo batalhão n.? 2, Jo~é
.loaquim .'nl1eh!'s-mcdalha de cobro,

2.' oompanhia. da. admtnístração milita.r
Primeiro t;:lrg nto 11.° 2, Josó Mont .iro Cabral de Vaso

cone .llos -lUcd, lha de cobre.
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Seoretariado militar

Secretario eom graduação de alferes, José Ferreira No-
bre- medalha de prata.

Esoola. e serviço de torpedos
Mestro das officinas, Francisco Alves - medalha de co-

bre.

7.° __ Secretaria d'estado dos lIegocios da guerra-Direcção gcral- 2. a lIepartiçáo

Sua Magestadc EI·Roi manda declnrnr aspirante a offi-
cial, por se achar cornprch ndido nas disposições das car-
tas do lei do 17 de novembro de 1 41 e ;) de abril de
1845, a praça abaixo mencionada:

Regimento de caçadores n.s 9
Soldado n.? 1D da 2.:1 companhia () 877 ele maíriculu do

1.o batalhão, Alvaro de Azevedo de Albuquerque,

S.o-Direcção da atlmilli,tração militar-1.A Reparll~ão

Declara-se que o vcrdad 'iro nome do capitão (lo regi.
mento de infantcria n.? 4, a quem foi quulificnda a reforma
com a graduação de major na ordem elo exercito H,O M
ele 12 do corrente mez, é Antonio Joaquim ~anta Clara.

~.0_ Dil'ec~ão da adlllillistraç~o OIilitar- 2,a IIrpartição

Para cumprim nto <10 n. o 1.° da disposição G,a da ordem
do exercito n. ° 34 ele 1 li, declara-s q1t o pr ço do pilo
para rancho que a padaria militar hn de forn cor (lltl'alllc
o primeiro trimestre do anuo próximo futuro, é de Ui r "is
por kilograunna.

10.o-Dirccção da adnlillistra~[1Omililar- 2.a J\rparli~áo

Declara-ao :
1.° Que o prc~o por qHe saiu cada r:lC'1\o ele 1';'0 li))'lIc-

cido pela padaria militar no mez d novcmhro ultimo, fi>i(I
35, J!; róis.

~,o Que as raçõC'~ d forrngons no me: mo me;', saíram
a 272,25 réis, sendo o grão n. 181,72 rúis c fi, palita ,l
7, Da róis,
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11.°- melaria d'estade dos negociosda gllcrra- Rel)at'ti~âodo gabinete

Para conhecimento das diffcrcntcs auctoridades milita-
res se publica o seguinte :

Secretaria da guerra - Direcção geral- 2.a Reparti-
ção.-N.o l'O.-Circlllal'.-lll.mo e ex.mo sr.-S. ex."
O ministro ela guerra encarrega-me de communicar a v. ex.",
para os fins convenientes, que os batalhões activos dos re-
gimeutofi n.? [) de caçadores de EI-Rei, e de infantcria
11.° 2 cIG, sâo, para todos os effcitos, considerados como
fazendo parte da 1.:1. divisão militar territorial omqnanto
se acharem uquartclndos na arca da mesma divisão.

Deu guarde a. v. ex. a • 'eeretaria d'estado dos nego-
cio da guerra, III 15 de dezembro de' 1 8.=Ill.mo e ex.'??
sr. cornmandnntc da 1.a divisão militar,=(Assignado) ()
director geral, Caetano Pereira Sanches de Cast?·o.

Id nticn aos 'oJl1ll1anclanks da 2. a, 3. a e 4. a divisões
militares, commandos militares ela Madeira c dos Açores,
in pccçõcs gcracs de cavnllaria e de infanteria, com mandos
g raes de engenheria e de artilhcria, com mando do corpo
do e tado maior, direcção da administração militar .

•' crctaria da. guerra - Direcção geral- 2, a Reparti-
çãO,_ ...T.O 1"6.- ircularv=-Hl.'?" e ex.'OOsr.-Conside-
rnndo que da' dlsposiçõcs do decreto d G do corrente mez,
publicado na ord m do xcrcito n.? 31, resultam embara-
ços para a exacta conf cção das relações exigidas p lo ar-
tigo 17.° do r 'guIamento para a organisação das reservas
do C,- rcito activo: s. ex." o ministro da guerra incum-
b -me ele diz 'r a v. ex.", l)ara seu conhecimento e dos
ommnndautc dos di strictos de r crutam nto e reserva sob
as na ordens, qu~ ficam di pensados d remctter as al-
ludidns rela)õ s referida no dia Bt do pres nte mez, senoao tam b lU di p 'n ada a organisaçao (' r messa dos mapas
(1<' quc tratam Os artigos 24.°, 2:).° o 213.0 do citado r'gu-
Iam nto, relativos ao t;; guml0 s('me tre d'est anno,
U III ',.mo ('x,toO r. manda r 'comm ndar novamente que

na' 80hr ditas re]aC'õ . e mappali qn de futuro se orgn.
nisal' 'III haja o maior uic1ado na. indicaçllo exacta do nu-
Incro dr' ·e,'vi ·ta·, para que lUlO continuem a notar-se as
gralldl' di\' ')'g 'ncia (lU ti obs 1'varam, omparando os
lIlappa: da t'Ol'<;:l dOIi 'orpO d x 'rei to com os que foram
I'onft'l'ciollndo nO' <li·tri to de l' '8 1'va, 1'cferidoH ao dia
:10 lll' jllllho 1lltimo, c l!~pl'J'n. qlll' sobre este aSBumpto
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serão empregados os precisos meios para. que não se re-
pitam taos divergeneias.

Outrosim determina o mesmo ex. mo ministro que os re-
servistas sejam sempre collocados nos corpos e distrietos
que lhes pertencem, cm relação aos s us domieilios, ob-
servando-se a este respeito o que se acha determinado; e
bem assim que as nuctoridades militares competentes fn-
çmn as diligencias necessarias para conhecerem a rcaiden-
cia dos reservistas, o que é muito conveniente.

Deus guarde n. v. ex." Secretaria d'cstado dos negocios
ela guerra, em Hl ele dezembro ele 1888.-111.IlIO e e.".JIIOsr.
commandantc da L." divisão militar. (Assignndo) o di-
rcctor geral, Caetano Pereira Sanches de Castro,

Idcnticas aos commandantes da 2.\ 3.a e 4." diví oes
militares, connnandos militares da Madeira e dos Açores,
com mandos gemes de cngcnhcrin e de artilhcria, e com-
mando do corpo do estado maior.

12. o - Licenças registadas concedidas aos oIDclaes abaixo mencionados:
Regimento de artilhoria n. o 3

Major, Arnaldo de NOYlte8 Guedes Rcbello, sessenta dias.

Regimento de cavallarta n.s 1, lanooiros de Viotor Manuel
Alferes graduado, D. Diogo Manuel <1 Noronha, pro-

rogação por quatro IllCZCS.

Regimento do oavallarla. n.s e
Capitão, Ayrcs Pinheiro Mascarenhas Valdez, sessenta

dias.
Regimento n.s 2 de caçadores da Rainha

Alfer H, Joao Lino d SouenGnlvão Júnior, sessenta dins.

Regimento de infanteria n.> e
Major, Gregorio Correia Jardim, prorogação }lor quinze

dias.
Regimento do infanteria n.· 23

Alferes, José Joaquim Mendes Leal, quinze dias.

13.°- Foram confirmadas as licenças registadas que o commandante mi-
litar da Madeira e os commanrlantes da P, 3. a e ~. a divisões milita-
res concederam aos officlaes abaixo mencionados:

Regimento do oavallnria n.· 8
Alferes, Antonio Nunes Bouçus, oito din>!.
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Regimento de oaçadores n.> 12
Capitão, Norherto Jayme 'I'elles, noventa dias.

Regimento de infantaria n.· 3
'I'cnente, Abilio Caudido Ferreira Pinto, dez dias.

Regimento de infanteria n.s 8
Tenente, Antonio Chaves Celestino Queiroga, quarenta

dias.
Alferes, José Gnspar de Castro Silva Sotto Maior,

quinze dias.
Regimento da infanteria n.· 19

Tenente, Abilio Augusto Corrcin (1(' Pinho, sessenta
dias.

Regimento de infantcria n.s 22
Capitão, João José da Luz, quinze <lias.

Rectifica~ao

Na ordem do exercito n.O 31 de 12 do corrente mez , pago 778, lin.
7 e R, onde se )t> «Ileoimento n." 2-])i~triet08 11.°' ri, 8, ]2 a 16,
2],22, 2!i a 2 ", devo ler-se ..Uegilllcf1to 11.° 2- Diatrictos n.O' (j, ti,
12,13,1:) a 17, 21, 22, 2G a 2 II.

Está. conforme.
o direotor geral,





SECUETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

31 DE DEZEMBRO DE 1888

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o scguintc:

1.° - Portaria

Secretaria d'clado do! lIegocio~ da guerra - Direc~áo geral- 3, a Reparlição

Manda iuu Magestade El-Rei, cm conformidade com
as disposições do artigo 40.0 do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1 G3, e do artigo 6B.o do regula-
mento provisorio da escola do exercito, decretado em 26
do outubro de 1 64, publicar, p la ccretaria d'cstado dos
neeocios da guerra, pam os fins designados nos §§ 1.o e
5,0 do citado artigo 40.°, as li tas de apuramento ou qua-
lilic:t~ào final por ordem de morito dos alumnos que no
anuo lectivo findo concluíram os diversos cursos da es·
ola d exercito, formuladas p los respectivos jurys dos
xmncs c P cia is do habilitação, que baixam aseignadas

pelo dir ctor g ral da mesma li cretaria d' . tado, o gene-
ral d brigada, a tano P 'r ira • anches d Castro.

Pu) , nu 2G de dez mbro de 18 , .=.!osé Joaquim de
r:fl8f ro,
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2.°_ Por determinação de Sua Magestade El-Rel:
Regimento de artilheria n.s 2

Capitão da. 4. a bateria, o capitão da 7. a bateria, Anto-
nio Augusto Ferreira.

Oapitão da 7.3 bateria, o capitão da 4.a bateria, Joaquim
Antonio Pinheiro.

Regimento de cavallaria n.s ri

Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 9, 1\1a-
nuel José Ferro do Carvalho.

Regimento de cavallarta n.· 9
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria D.O 5, Thi-

moteo da Silva Neves de Sousa Alvim.

Estado maior de infanteria
Major, o major do regimento de infanteria n. o 21, J OS!!

Augu s to Pimenta de Miranda.

Regimento de infanteria n.O3
Major, o major do regimento de caçadores u.? 7, Joa-

quim Zeferino de Sequeira.

Regimento n.O2 de oaçadores da Rainha
Ale r s, o alf res do regimento de infantcría n." 15,

Antonio J o é Garcia Guerreiro.

Regimento de oaçadores n.· 4
Major, O major do r gimcntc do caçadores n.? 8, Gui-

lherme José uerra.

Regimento de caçadorea n.O7
Iajor, O major do regim nto de infanteria n.? 3, An-

tonio Joaquim de Azevedo c Almeida.

Regimento de oaçador ee n.O8
apitâo da :3.a 'ompanhia do Ln batalhão, O capitão da

1.'" ompanhia do 2.° bntalhão, Josó Justino Botelho Mo-
niz 'rei." .ira.

npitão da 1.3 companhia do 2.° batalhão, o capitão da
·~.acompanhia do 1.0 batalhão, Domingos Augusto Ripado.

. Regimento de infante ria. n. o 9
apitao (la 2.:\ om}>.nhia do 1.0 bntalhão, o capitão elo

J'(\gimento cl infnnt 'ri:t 0.° 21, Emygdio OOUl s dos Reis.,
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Regimento de infanteria n.· 17
Tenente, o tenente do estado maior de infanteria, Abel

Augusto Nogueira Soares.

Regimento do infanteria n,s 21
Major, o major (lo estado maior de ínfanteria, Antonio

Augusto Montano.
Capitão da L." companhia do 2.° batalhão, o capitão do

regimento de infantcria n.? 9, João Carlos da Cruz.
Tenentes, os tenentes, do regimento de infanteria n." 17,

José Joaquim Seromenho, e do estado maior de infante-
ria, Luiz Fausto Guedes Dias.

Quadro dos almoxarífes
Condecorado com a medalha militar de prata da classe

de bons serciços, o alferes almoxarife de artilh ria, Izidro
da Conceição Alves Captivc, por estar nas condições e -
tabelecidns pelo § unico do artigo G.o do regulamento ap-
provado por decreto de 21 de dezembro de 1 vO.

Commissões no ultramar
Condecorado com a medalha militar de prata da classe

de bons serviços, o major de infanteria S ln prejuizo de
antiguidade, Alfredo Augusto Caldas Xavi r, por estar ao
abrigo da ultima parte do artigo 4.° do r gulam nto ap-
provado por decreto de 21 de dezembro de 188G.

3. o_ Secretaria d'estadc dos negorios da guerra- Dirrrção gcral- L a Rcpilrtição

Condecorados com a medalha militar, em conformidade
do regulamento approvado por doer to de ",1 c1 d zembro
de 1886.

Clnsfii;o do oOIUportaulcuto • <"1111.1>10.:'-

Corpo do estado maior
Ten nte coronel, Augusto csar Ju tino Tcix ira-m -

dalha de prata.
Estado maior do ongenheria

Capitão, Luiz Feliciano Marr cas Ferr 'Írn-m dalha
de prata.

Regimento n." 4 de cavallarte, do Imporador da..Allemanha.,
Guilherme II

Primeiro surA' nto 11.° 1 (h 2.n companhia, José Ma-
gro-medalha. d prata.
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Regimento de cavallaria n.s 8
Primeiro sargento n ? 21 da L." companhia, Antonio

Faustino - medalha de cobre.

Regimento de caçadores n.· 8
Major, Izidro da Cruz Maltez - medalha de prata.

Regimento de caçadores n.s I:)

Sargento ajudante, José Cardoso da Silveira, medalha
de cobre.

Regimento de infanteria n. ° 1
Capitão, José Narciso Antunes de Andrade J unior-

medalha de prata.
'egundo sargento n.? 5 da 4.3 companhia do 1.0 bata-

lhão, José Joaquim Pinto de Almeida-medalha de cobr .

Regimento de infanteria n.> 2
Segundo sargento n.? 21 da La companhia elo 2.° bata-

lhão, João Cazimiro Pereira ela Rocha e Vaseonccllos-c-
medalha de cobre.

Regimento n.· (5 de infanteria do Imperador da Austria,
Franoisco José

. gundo sargento n.? [) da 3.a companhia do 2.0 bata-
lhão, Luiz Roque da 'ilva-mednlha de cobre.

Musico de La elas e, Antonio Afíonso Gomes - meda-
lha de prata.

Regimento de infanteria n.· 9
Musico de 3.a class , J ão E pinola Ramalho-medalha

de cobr .
Regimento de infanteria n.· 10

gundo arg nto n.? 1 da l.a ompanhia do 2.° bata-
lhão, B rnardo Tcix ira d arvnlho- m dalha de cobr

Regimento de infanteria n.· 16
O'undo argcnto n.? 24 da 2.<1 companhia do 2.° ba-

talhão, Edgar Maria d Abreu a t '!lo Branco-medalha
de brc.

Regimento do infantaria n.v 24
ldnd 11,° 7 da l.a companhia do 1.0 batalhão , Ma-

nuel de Freita - m dalha de cobr .

Guarda munioipal de Lisboa
Soldndo n.? 1~ dr 4.a companhia d infantcria, Pedro

Antonio de Bal'l'OS-lllct1alha d prata.
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Soldados, n.? 95 ela.4.a companhia ele infanteria, Joaquim
Felix, e n. ° 103 da 6.a companhia. ele infanteria, Francisco
ele Matos - medalha de cobre.

2.· companhia da administração militar
Segundo sargento n.? 2t38, Agostinho da Fonseca.-

medalha de prata.
Guarda fiscal

Primeiro cabo graduado n. ° 28 da 7. a companhia do ba-
talhão n.? 1, Aleixo dos Santos-medalha de cobre.

4. O-Secretaria d'estade dos negocios da guerra-Direcção geral-L- Repartição

Declara-se:
1.° Que por decretos de 6 do corrente mez foram con-

feridas as mercês do grau de commcndador tIa ordem mi-
litar do S. Bento de A viz ao t mente coronel da guarda
municipal de Lisboa, José Maria mith Barruncho, e ao
major da mesma guarda, D. Luiz Maria ele Almeida.

2. ° Que por decreto de 13 do mesmo mez foi conferida
a mercê do grau do cormnendador da ordem militar de
S. Bento do Aviz ao major de infanteria cm s rviço no
ministerio dos negocios da marinha c ultramar, José Maria
Borges de Sequeira.

3.° Que por decreto de 20 do mesmo mez foi confe-
rida a mercê do grau de commendador <h ordem militar
de S. Bento de Aviz ao ten nto coronel do estado maior
do urtilheria, Eugenio Augusto Cardo O do Amaral.

4. ° Que por decreto da mesma data foi conferida a
mercê do grau de commendador da ord m militar de
Nosso ionhor Jesus Christo ao t nente cor nel da guarda
municipal do Porto, Lu iano P go do Alm ida Cibrão,

5. ° Qu por decreto da m SIM data foi conf 'rida a
mercê do gran de cavalleiro da ordem militar de .lTOS o
Jesus Chri to ao apitão do estado maior do cavallaria,
João Maria Pereira.

õ.o-Secretaria d'esiade dos negocio! da guerra-Direcção grral-I.' Rrpartitão

Tendo sido agraciado com a cruz d 1.n ela se do mo-
rito naval ele Hcspanha o capit1t elo cstndo maior d in-
fanteria, Guilherm Luiz dos antes I!' rrcira, na Ma-
g stado EI-Rei, por portaria ele 2 do nov mbro ultimo,
P rmitto qu o l' ferido offi .inl a" rito aqn lia 111'I'C"
uso das respectivas insignina.
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G.o_ 'ccretaria d'estade dos negocios da guerra-Direcção geral-P Reparli~áo

Tendo sido agraciados com a cruz de 2. a classe elo me-
rito militar de Hcspanha o tenente coronel do estado maior
de artilheria, Julio Carlos de Abreu e Sousa, c o major
reformado, Francisco Adolpho Celestino Soares; e com a
cruz d 1.a classe da 1ll sma ordem o capitão do estado
maior de infanteria, João Joaquim do Carmo Caldeira Pi-
rcs, ~un, Mago ·tadc El-R i, por portarias de 14 elo cor-
rente 111ez, pcnnitto que os referidos ofâciues acccitcm
aqucllas mercês c usem das respectivas insignias.

7. ° - Sccrelaria d'esladu dos ncgocios da guerra- Direcção gcral- P Repartição

Tendo o primeiro sargento graduado aspirante a offi-
cial do r gimento do cavallaria n.? 8, Alberto José IIypo-
lito, justificado pertcucer-lho os appollidos Pereira de
Araujo, determina Sua Magcstade El-Roi, que no respe-
cti vo livro de matricula este official inferior seja inscripto
com o nome de Alberto IIypolito Pereira ele Araujo.

, o

Declara-se quc' no aia 2-1:do corrente mcz se apresC'n-
tou u'csta secretaria d'cstndo o coronel de cavallaria sem
pr<'jnizo de antiguidade, Fernando Augusto Schwalbach,
por 11:\\'01' l'Pgre ssado do ultramar, onde concluiu fi cormnis-
sâo, pelo que fica na arma a que pertence com o posto
(lue tem.

n.° - melaria d'c~lado 110.·nC'ocio da ~ucrra- Dircc~ão gcral- 1.a Rrparlitão

Declara-r O qtU' O tenente coronel do estado maior de
infnnt ria, João Eduardo Augu .to Vieira, promovido a este
pnsto pela ordem do exercito n.? :32 d corr .ntc anno, era
major do roeirucnto de caçadores n. o ·1.

10.0--.emtaria fe lado do, negocio da guerra-Direcção geral-2.a Rcpartitão

Por t rem saído com alguma' in xnctidõcs, novnm nte
. c publicam O' mappa8 n. ° 1, 2 c ;} a que so refero a dis-
Jlo'iç?to li.1I da oreI -lU do exercito !l.O :31 ele 12 elo corrento
)llC:l.
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MAPPA N.· 1

Regimento .n,° 1..

Artilheria de campanha

Districtos :
1, menos o concelho de Alcobaça.
2 e 3.
4, menos os concelhos ele Benavente,

Coruche e Salvaterra. ele Magos.
5, menos os concelhos de Santarem,

Almeirim, Cartaxo e Rio Maior.
10, 2U, 30, 31, 32 c 33.

IDistrietos :
G.

Regimento n." 2 .. 8, menos o concelho ela Chamusca.
12, 13, 15, ro, 17, 21, 22, 26, 27

e 28.
Concelho de Alcobaça, elo districto n.01.
Concelhos eleBenav ntc, Coruche e Sal-

vaterra de Magos, do districto n.? 4.
Concelhos de Santarcm, Almeirim, Car-

taxo e Rio Maior, do districto n. ° 5.
Concelho da Chamusca, do districto

11.° 8.
Districtos n.OS 7, U, 11, 14, 1 , 10, 20,

23, 24 e 25.

Regimento n. ° J .•

~iAPPA N.· 2
Artilheria de guarníção

Regimento H.O 4: .. -Districtos n.ds 2, 3, 5, 6, 7 o 1 11.2.
Rcgim nto n.? 5 .. -Districtos n.OS :t 17 e :W a 33.
Companhia n. 0.1. . -Dístrictos n. os 1 e .1.

MAPPA .u:3

Oaçadores a cavallo

j
DiKtl'idOS: .

4.
6, llH nos os concelhos <10 Figueiró

c10H Vinhos, Pcdrogüo (Irand An-
Cavallal'ia n." :3. . ciâo.

28.
'oucclhos de Abrnntcs, 'm'doal, Ma-
çao, Chamusca c Constancin, do dis-
tricto n, o '.
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C II' ° 3 IConcelhos d'Elvas, Campo Maior, Arron-
ava aria n. . . h Vill V' d Ii t . t °30c os e I a lçosa, o ( IS ric o n. . .

Districtos:
1, m nos os concelhos das Caldas e
Alcobaça.

2,:3e[).
Districtcs :

30, menos os concelhos de Elvas,
Campo Maior, Arronches e Villa
Viçosa.

31, ;32 c 33.
. lDistrictos n.OS 22, 23, 24, 25 e 27.

Cavallaria n.? G.. 'oncclho de Murça, elo elistricto n.? 26.
Districtos:

11, menos o concelho de Castro Daire.
21, menos o concelho de Castello de

Paiva.
26, menos o concelho de Murça.
2 .

Districtos:
8, menos os concelhos de Abrantes,

Sardoal, Mação, Chamusca e Cons-
taneia.

15,16e17.
Coucelhos de Mangualde e Sattam, do

di tricto n.? 12.
Districtos :

7.
10, m nos O concelho de Anadia,
13.

Cavallarin n. o ü.. Concelhos das Caldas e Alcobaça, elo

I (li stricto n. o 1,
Cone ilho de Figll iró dos Vinhos, Po-

drogão Grando c Ancião, do distri-
cto 11.0 G.

Districtos ;
D.
12, menos o' concelhos d~ Mangual-
de e 'atiam.
l·j, 1 ,ln e 20.

avaliaria 11.° 1) loncelho de Anadia, do di rtricto n. o 10.
Concelho ele Jastro Daire, elo districto

11.° 11.
oncolho d - 1a tcllo de Paiva, do ais-
tricto u.? 21.

Cavallaria n. ° 4 ..

Cavallaria n. o 5.',

Cavallaria n. ° 7 ..

Cavallaria n. o 8. ,
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11. 0_ Secrelaria d'estado dos negocios da guerra -Direcção geral- 2.a neparti~âo

Sua Magcstadc El-Rci determina que nos assentamen-
tos das praças de pret que sejam transferidas de corpo
em consequencia do disposto no decreto de 6 do corrente
mez, relativo aos districtos de recrutamento e reserva, se
escreva a seguinte verba: Passou ao reqimenio de ...
n. o ••• ~ em ... de ... de 18... ) por effeito do decreto de
(J de dezemlno ele 1888.

12.° - Secretaria d'esiadedos neqecies da guerra-Direcção geral-3.a Rrpal'li~rlO

Relação dos alumnos que no presente anno lectivo foram ado
mittidos no real collegio militar, na olasse de alumnos
pensionistas do estado, pelos motivos deolarados adiante
dos seus respeotivos nomes, o que se publioa ao exercito
na oonformidade do disposto no artigo 12.0 do decreto COm
força de lei de 11 de dezembro de 1851.

CIJASSE DO EXERCITO

Francisco Filippe de Sousa, filho do íallecido capitão
commandantc da bateria elo artilhcria da Guiné, Caetano
Filippc de Sousa - por lho aproveitarem as prefcr ucias
marcadas no n.? 1.0 do artigo 10.0 do decreto de 11 de
dezembro d 1851, em conscquoncia do SOl' filho de offi-
cial morto em combate e as elo artigo 11.° do citado de-
creto, tcr a mnxima idade designada no artigo 8.° do 1'0·
gulamento decretado em 3 de novembro do 1S8G.

Eduardo Augusto de Azambuja Martins, filho do fallc-
cido capitão de infuntoria, Augusto Antonio oarcs :Mar-
tins - por lhe aproveitarem as prefer ncias marcadas no
artigo 11. o do decreto de 11 de dezembro elo 1l j 1, 5('1'

orplião de pae e ter a maxima idade dosignade, no arti-
go 8.° do regulamento decretado em :3 do novembro de
1886.

Justino José de Sousa Pinto, filho elo fallccido alferes
do cavallaria, Manuel obastião Pinto _. idem.

Augusto Epiphanio de Sousa Neves, filho do fullccido
capitão de inínntcria, J osé l\fariu. do Sousa Neves - idem.

Antonio Augusto Dias Antun s, filho do alferes elo re-
gimento ele' cavallaria 11.° 10, Antonio Autnnos - por lh
aprov itar ll1111~ das prof r ncias marcadas no artigo 11.°
do decreto ao II de' dezembro d 18;>1 ter a máxima
idad \ ÜCl;ign:ub no artigo 8.0 do rcgulumonto decretado
em ;) de uovcmbro de V:HHi.
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Thcodorico Carlos 'I'cixeira, filho do capitão do regi-
'mente de infanteria n. o 24, J oão Carlos Teixeira - idem.

José Rodrigues Brusco Junior, filho do alferes almoxa-
rife ele artilheria, José Rodrigues Brusco - idem.

Pedro Paulo Bon de Sousa, filho do major ele cavalla-
ria, Julio Cesar Bon de Sousa - idem.

Custodio do Carmo Ferreira. Barros, filho do alferes elo
regimento ele caçadores n. o 1, José Alfredo ela Cunha
Barros - idem.

Caetano Martins Pereira de Barros, filho elo tenente ele
infanteria n. o 13, Antonio Pereira ele Barros - idem.

Luciano Augusto Rosa, filho elo capitão do regimento
ele infanteria n. o 17, Julio Rosa - idem.

Tancredo Gouveia Gomes Pereira, filho elo capitão do
estado maior de infanteria, José Maria Gomes Pereira-
idem.

Thomás Antonio de Oliveira. Mata Dias, filho do alferes
el infantcria da guarda municipal de Lisboa, Antonio
Dias Júnior - idem.

Mário Pinto Cámeira, filho do cirurgião ajudante do re-
gimento de infanteria n. o 2, José Pires da Costa Cámei-
ra -idem.

Mário Moutinho, filho elo cirurgião mór elo regimento
ele infanteria n. o 11, Arnaldo Moutinho - idem.

Fernando Alvaro de Almeida Carvalho, filho do alferes
de infuntcria da guarda. municipal de Lisboa, João Eduanlo
Julio de Carvalho - idem.

Marcelliano P l' ira ela Ro .hu, filho do capitão do regi-
mento de infanteria 11.° 1, Primo José ela Rocha - idem.

José Bcllegarde da ilva, ilibo elo capitão elo artilhe-
ria, I edro Luiz de Bell gardo da Silva - idem.

Fran .isco Epíphanio da ilva Lobo ele Miranda, filho
do pi .ador de 1.a ela' e do regimento de nrtilheria n.? 3,
Francisco arlos da ilva Lobo el Miranda - idem.

Eduardo e ar Augu to uerra Quaresma, filho do te-
nente coron Ide cnvullm-ia, s 'guudo commundanto do ba-
talhão 11.° 4 da guarda fiscal, Julio Ccsar Ferreira Quu-
r ..ma - idem.

Raul lIIigucl d Icndonça, filho do major do regim nto
11.° 4 <1 c:tvallal'ia (lo Imperador du Allemanha, Guilh r-
mo lI, Jos '. Honor. to de l\I .ndonçn - idem .

.Jo. '. Ednarcl cll' Carvalho rato, filho ao major S 111
prejuízo ele untiguidad m counuiesâo no ultramar, An-
tonio X avi r rato - id m.
João Barbo a. da ilva Casqueiro, 111110 do veterinário
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de 2. a classe do regimento de artilhoria n. o 3, José Maria
Casqueiro - idem.

Eduardo Bandeira de Lima Júnior, filho do capitão do
regimento de infanteria do ultramar, Eduardo Bandeira de
Lima-idem.

Antonio Luíz Cardoso, filho do major da praça de Va-
lença, Fernando Augusto Cardoso-idem.

Paulino Augusto de Magalhães Correia, filho do major
de artilheria, adjunto li direcção geral dos trabalhos geo-
desicos, Paulino Antonio Correia-idem.

lIugo Stanfl'enger Bivar ele Sousa, filho elo tenente co-
ronel do estado maior de cavallaria, Antonio Maria Bivar
de Sousa - idem.

Floriano Abilio Leal Pessoa, filho do íallecído tenente
de infanteria, Antonio Augusto Pessoa-por lho aprovei-
tar uma das preforcncias marcadas no artigo 11.0 do de-
crcto de 11 do dezembro de 1851, ser orphão de pac.

José Estevão Cacella de Victoria Pereira, filho elo tl'-
nonto do regimento de caçadores n. o G, Albino Estevão
Victori.a Pereira-i- por não haver mais candidato algum
das classes prcferentcs e achar-se nas circumstancias do
já citado artigo 11.0

Augusto ele Castilho Dias, filho do alfer .~ do regimento
de infanteria n. o 8, Joaquim J OHÓ Dias - idem.

Joaquim da Cam ara de Menezes Alves, filho do capi-
tão de infantaria em commissão no ministcrio das obras
publicas, Joaquim l\'[arin Alves - idem.

SebaKtião Estacio '1'0110, filho do cirnrgiiw mór do ex r-
cito, Joaquim JOI:lÓ Pim ntu 'I'ello - idem.

Francisco d" Almeida Coelho c Campos, filho do coro-
nel elo regimento 11.0 2 de cuvnllaria do Principo D. arloa,
Antonio de Almeida Co lho c Campos- idem.

Humberto Fred uico I' Castro clOH Santos, filho do nlfe-
r s do regim nto de infanteria 0.° I, José Pinto dOH San-
tos idem.

Fernando -Izitloro Pcroira <1oH}tc'is J\Ia1'(J\lc~ da io.-tn,
filho (lo ('apitfto <lo regiin nto do ':!<;adol' S n." 7, lzidol'o
do Magalhã('K Marques <la CIJHta- idem .

.TOHéFaria Bsrbosn, filho do tenente corolle1 l'cformado,
.Tosé dn. Costa Vieira Barho~n idem.

Accncio Adjllto Augw\Ío NlIlles, filho <lo tcuent almo-
.·ari~ , Migul'l dn U1'II7.Nun i:l idem.

Alvaro Co)]en Go(linlto, filho (lo capitão (lo regillll'llto
el(· infanteria n. o 24, l.'mncis('o Mm'ia Godiohn - idem.

Lniz Aunibnl da Gama Pint , filho <lo f~lll i(lo capitão
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de infanteria, Sebástião da Gama Villa Lobos Pinto-
idem.

Amandio Oscar da Cruz e Sousa, filho do major do re-
gimento n. o 5 de caçadores de EI-Rei, Joaquim Pinto de
Sousa - idem.

Luiz Candido da Silva Patachç Júnior, filho do major
do regimento de infanteria 11.0 2, Luiz Candído da Silva
Patacho - idem.

Luiz AUgU8to Lemos da Rocha, filho elo capitão do re-
gimento de artilhcria n.? 1, Joaquim Augusto 'I'cixeira da
Rocha - idem.

Fernando Luiz Mousinhc de Albuquerque, filho do ca-
pitão 'de cavallaria cm commissão na guarda fiscal, José
Diogo Raposo Mousiuho de Albuquerque - idem.

CLA::lSE DE ~[ARINIIA

Ayr s Marinho do Lacerda Maia, filho do capitão te-
nonto da armada, Alfredo ele Lacerda Maia-por lhe
aproveitarem as prefer J1(' ias marcadas no n. o LOdo ar-
tigo 10.0 do decreto de 11 ele dezembro ele 1851, por ser
filho de official morto por meti vo de serviço, e as elo ar-
tigo 11.0 do citado decreto, ter :t maxima idade designa-
da no artigo .o do regulam nto decretado 111:3 ele no-
vcmbro de 18 G.

13, O-Secretaria d'esíade do negocios da guerra-Repartição do gabinete

Para conhecimento das diffcrcntes auctoridades milita-
res se publica o eguintc :

. Dir C(lO da administração militar-2> Hepal'tição.-
N." 42.-Cir'ular.-Ill.lIlo o ux."? sr. S. C.,.3 o gene-
ral director da ndmini ·trn.C':Lomilitar dctcnnina, em virtu-
ao de ord '1l1 do ministerio da gn 1'l'U, que' desde 1 de jn-
n iro ele 1 '\) deixe de f;\ilor parte da receita <lo rancho
o subsidio de r sidcncin eventual (lue (: abonado aos ofli-
ciaes inft'riol'o , quuudo se acluun dcstncndos ou em dili-
"'eneia, cm que por isso o abono d auxilio para. rancho
aos 1Il .smo ofliciacs inf 'riOl'cs S(~;t maior do que o sta-
b h'eido pela portaria ele 21 de outulJro ele 1~ (; jus rta
na ()l'<l m do ,'e1' 'ito n.O 2:3 do mesmo almo. O que o dito
'. - ,,,,O g nel'allll nem"!' 'g:\ de C0ll111111nieara v. ex. a, para
o devido, ·fl.·(·ito~.

D 'ti gl1ard':t \'. l'_',:\ Dil'l'ceão da aclminiHü':tj,-:lOmili-
taI', t'm '27 do dC;ZClIllJro de 1 H • -lll,'"u C ,_. .'11081'. 1)1'('·
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sidente do conselho administrativo do' regimento de cngc-
nheria. =0 chefe da 2. a repartição, José A'll/ygclio Teiceira
de Sousa.

Identicas para todos os outros conselhos administrativos.

14. o- Licenças registadas concedidas aos oIDclaesabaixo mencionados:
Regimento de oavallaria n.· 3

Alferes, Antonio Joaquim de Almeida Itebello, noventa
dias.

Regimonto de oavallar'ía n." 7
Alferes, Antonio Bernardo de Freitas, sessenta dias.

Regimento de infanteria n.s 2
Tenente, José Augusto Krusse Gornes, noventa dias.

Regimento de infantaria n." 21
Tenente coronel, Antonio Pedro de Brito Villr, Lobos,

prorogação por sessenta dias.

1 f>. o-Foi confirmada a licença registada que o commandante geral do
artilheria concedeu ao oIDclal abaixo mencionado:

Regimento da artilhoria n.· 3
Primeiro tenente, J osé Justino 'I'cixcira Ilot 'lho, trintn

dias.

.JOIiI~JOl/quim di' Castro,

Está conforme.
o direotor goraI,










